lampo:  nublado  •  prin¬ 
cípio  C  /  poMÍvol  inita* 
biliriadc,  panando  a  bom 
c /  rabuloiidada.  Tampa- 
ratura;  om  alavaqâo  Vem 
lo»:  Eile,  fracoi.  VitlbH.i 
boa.  Mix.t  75,3.  Min.: 
15.5.  (Dal.  no  C.  do  Cblt) 
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Chile  enfrenta  violência  com  toque  de  recolher 


O  Governo  chileno  decrclon 


ontem  o  toque  ilc  recolher  em  auu- 
liu"u.  depois  qitc  uma  serie  de 
ulciiludos  e  novas  concentrações 
dissolvidas  a  gases  lacrimogêneos 
marcaram  as  primeiras  violências 
na  crise  iniciada  há  uma  semana 
com  a  greve  dos  donos  de  cami¬ 
nhões  de  carga.  Bancários,  estu¬ 
dantes.  engenheiros,  médicos,  ler- 
roviários,  operários  de  industrias  e 
transportes  eoletivos  se  somam. 
U'rora.  ao  movimento,  embora  eOm 
greves  parciais  dc  pessoal  reduzido. 

A  explosão  de  uma  bomba  in¬ 
terrompeu  o  tráfego  ferroviário 
entre  a  eapilal  e  a  costa,  nin  co¬ 
quetel  mololov  danificou  30  me¬ 
lros  da  auto-estrada  Santiago— Vai- 
paraíso  e  dois  caminhões  carrega¬ 
dos  de  gêneros,  com  destino  a  ca¬ 
pital.  foram  atacados  com  tiros  c 
pedradas,  mas  falhou  um  alentado 
contra  um  noslo  dc  caso  1  hui  dc  Vi- 


Argentinos 
param  trens 
a  dinamite 


Terroristas  argentinos  dinamita¬ 
ram  ontem  um  trecho  de  40  metros  da 
Ferrovia  Mitre,  interrompendo  por  vá¬ 
rias  horas  o  tráfego  de  trens  entre  Ro¬ 
sário  e  o  reslo  do  pais.  A  série  de  aten¬ 
tados  ocorridos  em  diversos  pontos  da 
Argentina  marcou  o  vigésimo  sétimo 
aniversário  do  surgimento  do  peronis¬ 
mo  como  Partido  politico. 

Uma  segunda  bomba  de  alta  po¬ 
tência  provocou  uma  enorme  rachadu¬ 
ra  na  estrutura  de  um  prédio  de  apar¬ 
tamentos  que  abriga  oficiais  das  For¬ 
cas  Armadas,  cm  Buenos  Aires,  mas 
não  causou  vitimas.  Outros  atentados 
terroristas  foram  registrados  em  Cór- 
doba  e  Mendoza. 

O  Presidente  Alejandro  Lanusse 
convocou  oficialmcnte  as  eleições  ge¬ 
rais  argentinas  para  o  dia  11  de  mar¬ 
ço  de  Í973.  O  decreto  presidencial,  re¬ 
ferendado  pelos  comandantes  das  Três 
Armas,  estabelece  que,  se  nenhum  dos 
candidatos  a  Presidente.  Vice-Presiden¬ 
te  e  senador  obtiver  a  maioria  absolu- 
1a  dos  votos,  deverá  ocorrer  uma  nova 
votação  entre  os  candidatos  mais  vo¬ 
tados  na  consulta  inicial. 

O  Estado-Maior  Conjunto  das  For¬ 
ças  Armadas  elaborou  informe,  já  sub¬ 
metido  uo  Presidente  Alejandro  La- 
nüssè,  sobre  a  forma  da  participação 
dos  militares  no  futuro  Governo  cons¬ 
titucional,  assunto  que  vem  preo¬ 
cupando  todos  os  Partidos.  (Pág.  12) 


—  Ru»  Ho  Riaehueto.  135.  | 
ie  7-5793  CorrMponden- 
Mana oi.  Bolém.  5.  lui». 
ia,  Fonalere.  Nfttal*  Joio 
,  Maceió,  Aracaju.  CuiabA. 

Cu'itlbo,  Florilnopoll». 
ê.  Wadmngton.  Nov» 

.  Pari»,  Icndfr»,  Roma, 
;  Telavlv.  PREÇOS,  VEN 
VUISA  -  Guanabara  • 


BraiíUa: 


comer 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


EOSAM  EXTRAVIADOS  -  Oi 

»r:  fco:  cie  Dco,vne-in  rm  I- 

cotio  de  Ronda  do  »ro  boie 
1969  easrcicio  1970.  d*  Firma 
CAPE  t  BAR  JOUMAR  ITDA 
-  E*tabetec;da  à  Rraca  Alberto 
Mootf l*o  Filho  n°  65  A  Gr. 
FORAM  EXTRAVIADOS,  o  taffto 
A  dc  nOj.  001 


Mediei  ganhou  um  carolo  e  decidiu  montá-lo  como  nos  relhos  tempos 


de  nota  «crie  . . 
a  050  •  ©s  documento»  refe¬ 
rente»  a  inscrição  do  C.G-C 
nO  34.126.631/001.  da 
F.  P  Cunha  metalúra-c»  r*»tnbr 
lecída  na  Pu»  Caeharabi,  n° 
344- D  -  Meier  -  GB. _ 


Bagé  recebe 
Mediei  com 
entusiasmo 


Projeto  de 
servidor  vai 
ao  Congresso 

C1 

Projeto  de  lei  que  fixa  vencimen¬ 
tos  do  Grupo-Serviço  Auxiliar  e  que, 
para  o  diretor  do  DASP,  representa  o 
começo  da  profissionalização  do  ser¬ 
vidor.  foi  ontem  encaminhado  ao 
Congresso  pelo  Presidente  Médici, 
acompanhado  de  exposição  de  moti¬ 
vos. 

Os  vencimentos  variam  entre 
CrS  600.00  e  CrS  2  300,00  e  a  implan¬ 
tação  gradativa  do  novo  sistema  pre¬ 
tende  atingir  cerca  de  69  mil  cargos 
no  período  de  28  meses.  Os  novos 
salários  absorvem  todas  as  vantagens 
e  retribuições  percebidas,  a  qualquer 
titulo,  inclusive  a  gratificação  por 
tempo  integral  e  serviço  extia.  (P.  4) 


PERDEU-SE  um»  eartr  '•  9 

documento  ãt  idfini  dad?  tí* 
lu's  C*r’ss  Bernàl.  Caio  «ncon. 
trâd»  Tavor  devolver  no  end» 
reçc  R,  Joio  lira#  32/411,  I»* 


PARA  05  DEVIDOS  FIN5.  comu¬ 
ngo  que  In!  extraviado  o  r*. 
t.bo  n°  5.770  de  emi»»ã*>  da 
Companhia  Cervejaria  Brahm». 
representando  128  açóei  pf?fe- 
rrneiai»  ao  poftador  em  nom* 
de  Sécrate»  Renan  de  F»n»  Al- 
vim  Neto.  _ _ _ _ 


O  Presidente  Garrastazu  Médici 
recebeu  ontem,  em  Bagé,  a  maior 
manifestação  popular  desde  que  as¬ 
sumiu  a  Chefia  do  Governo,  e  por 
duas  vezes  falou  de  improviso  para 
agradecer  o  carinho  dos  seus  conter¬ 
râneos.  que  o  homenagearam  duran¬ 
te  todç  o  percurso  do  aeroporto  á 
Prefeitura  Municipal. 

Hoje,  o  Presidente  da  República 
irá  a  Dom  Pedrilo  assistir  a  uma 
tosquia  de  ovelhas,  simbolizando  o 
inicio  da  safra  de  lã  no  Estado,  c 
amanhã  visitará,  no  castelo  dc  Pe¬ 
dras  Altas,  a  viúva  do  Embaixador 
Assis  Brasil,  um  dos  fundadores  do 
antigo  Partido  Libertador.  (Pág.  3) 


DOMÉSTICOS 


ATENCAO  Tçn-c-o  v*o-ir  r 
as,  tr,p.  airum  b»bé»,  *  mr 
i*1,  ic^m#  de  350,00  -  Venha 
I».  Av  Copacabana,  500  » 

m  _ _ _ 

AG  MIRANDA  -  T*m  e  qu* 
l.i  d«  melhor  n/  ramo.  Dom. 
cot  cop.  airum  habá»  moí, 
rov.  jeomp  tf  garanti»  •  r#í 
d  <41*  d*  l/lraio.  Atendimen- 
lo  imediato  256-4693 


A  AGENCIA  R1ACHUEIO  qu» 
de»de  1934  vem  tervindo  a 
GB  oferece  coi.  <opa-arm».  e 
babai  olc.  Tel».:  224-7485  ou 
231-3191. 

A  UNIÃO  EVANGEUCA  DtptO 
dç  Emmooa»  Duninitico»  oírrr. 
te  i od»  cateqoria  He  auxiliam» 
do  lar  amnlarnenlf  cateqor*- 
rado»  e  ahamenln  selecionado» 
-  Taxo  mínima  ampl.ii  garan- 
i1  ai  -  Sclíclle  252-9273. 


AGENCIA  AlEMA  -  D.  Olg» 
cfcreco  co/inholro,  c  o  p  *ir», 
babá».  Orima»  referência»  e 
documento»,  Tel.  237-7191.  Av. 
Copacabana,  534  *p.  402. _ 


Seul  fica  sem 
garantias  e 

u  t  . 

sob  lei  marcial 

O  Presidente  Park  Chung  Hee 
decretou  ontem  a  lei  marcial  na  Co¬ 
réia  do  Sul.  dissolveu  o  Parlamento, 
suspendeu  alguns  artigos  da  Consti¬ 
tuição,  proibiu  todas  as  atividades 
políticas,  impôs  a  censura  aos  meios 
de  comunicação  e  fechou  as  univer¬ 
sidades  e  faculdades  do  país,  “para 
enfrentar  a  nova  realidade  mundial. 

Após  o  anúncio  das  medidas,  veí¬ 
culos  blindados  começaram  a  cir¬ 
cular  pela  capital  sul-coreana,  en¬ 
quanto  tropas  vigiavam  as  avenidas 
de  Seul.  De  acordo  com  observadores, 
a  decisão  de  Park  está  relacionada 
com  as  negociações,  iniciadas  ano 
passado,  com  a  Coréia  do  Norte,  para 
a  reunificação  do  país.  (Página  8) 


Brasil  terá  uma 
nova  fábrica 
cia  Alfa-Romeo 

A  Alfa-Romeo  vai  construir 
uma  nova  fábrica  de  automóveis  no 
Brasil,  possivelmente  no  Rio,  para 
produzir  o  Alfa  Sud,  seu  mais  re¬ 
cente  modelo  italiano,  considerado 
o  que  há  de  mais  atual  e  avançado 
em  compacto. 

Nas  instalações  atuais  da  Fá¬ 
brica  Nacional  de  Motores,  a  Alfa- 
Romeo  continuará  a  produzir  ca¬ 
minhões,  o  sedan  e  dois  novos  car¬ 
ros  que  aparecerão  no  próximo  ano. 
Os  dois  novos  modelos,  de  cilindra¬ 
da  superior,  já  se  encontram  em 
testes,  enquanto  está  sendo  insta¬ 
lada  a  linha  de  montagem  que  de¬ 
verá  produzi-los  em  série.  (Pág.  14) 


Antena  de  TV 
cai  sobre  fio 
e  fulmina  9 


Edistui  Reis ,  de  Salvador .  achou -a 
finalmenle  próximo  a  Troca  Al  . 
omle  esperava  encontrá-lo  coma 
próspero  comerciante  estabeleci¬ 
do.  António,  dc  57  anos,  porem, 
pedia  esmolas  na  porta  da  igreja 
da  Santa  Crus  dos  Militares .  cega 
de  um  alho.  doente,  sujo.  O  reen¬ 
contro  fraterno  foi  a  princípio  sur¬ 
preendente  e  humano  —  ama  mu¬ 
lher  bem  vestida  abratptdu  a  um 
mendigo  c/i/e  também  chorava.  De¬ 
pois  veio  a  rejeição:  a  irmã  volta 
hoje  para  casa  e  Antônio  a  depen¬ 
der  da  caridade  pública.  ( Tág.  I  í) 


agencia  d.  martha 

256-6303.  Av.  Copa,  1C85/202 
e  756-8346  itm  o  meim»  bar* 
ror».,  babá»,  coo/urr.  mer»s«l. 

f4xin.,  |*y.  p*»».  dUritiA»  c / 

loudt.  doe.,  mf. _ 


AGENCIA  RIZZO  -  Ofer.  cor 
forno  e  fogão,  hunaucleirM, 
.irrd.,  biibi,  copeiro»,  rnoi- 
domo»,  dlarl*i»i,  fax-nrvro»  « 
»notor-*fa».  TeJ.t  253-5644,  Ru» 
Jonaui-n  Silvo.  1 1  mio  307, 
ATENÇÃO  EMPREGADA  -  Prt- 
eisa-io  D»'»  todo  «rvlco  e  qu? 
rfu*riif»  no  er»*preno  E«»qo-»« 
'OÍeVèncl»».  P»gs-ta  b»m.  Tf4Ur 


Salvador  (Sucursal)  —  Nove 
pessoas  —  entre  as  quais  duas  crian¬ 
ças  —  morreram  cMetrocutaclas  on¬ 
tem  em  Feira  cie  Santana,  quando 
uma  antena  dc  televisão  caiu  sobre 
um  fio  de  alta  tensão,  ao  ser  des¬ 
montada  no  quintal  de  uma  casa, 
no  Bairro  dc  Sobradinho.  cujos  mo¬ 
radores  estavam  cie  mudança. 

Ao  ser  desmontada,  a  antena, 
em  vez  de  cair  para  dentro  do  quin¬ 
tal,  desequilibrou-se  e  tombou  para 
o  lado  da  rua,  indo  ele  encontro  ao 
fio  de  11  mil  volts.  Cinco  pessoas  que 
seguravam  sua  base  morreram  ime- 
diatamente,  e  depois  mais  quatro, 
que  quiseram  socorrer  as  vitimas. 


AGENCIA  M.  H  GOME5  Of^ 

r«t  comhelM»  tfe  ferno  e 
fsgéo  *  ó*'*!»*»  b#lj»»  *  »"u 
rride  rA\  </  •  Hoc.  T«1 


pttè  o  mnme  dlj  doniéstlc»» 
<sp*eit*d»»  rlgô»oun»«nlf  «o. 
Uclonidi»  com  f«l».  <l®c.  cirl. 
d«  i.iúdf  -  Tr»b»lh»mo»  com 
hor>o»tld«d«  •  q»f*i»ll»  àt  um 
«no  -  T»».:  256-9526, 
ÃS5ÓCIAÇAO  DE  PROTEÇÃO  À 
MULHER  ofereço  oihiin»  «tOoisi- 
tlcet  ref.  e  doc.  1*1-  252- 1609, 
Don»  Terexlnh/l» 

AGENCIA  AUANTICA  -  Ttt 
737-1606  -  Ofortco  co*.,  cop., 
arrum.  b»b »»,  «tc.,  díaríit*»  • 

momilltln  t/6llm«»  fdrt- _ 

ACOMPANHANTE  ÕTõfOÇO-ma 
par*  peitos»  docpie»,  dlfl  cu 
noite.  Tralnr  tej.  2210260. _ 

AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  om  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  profis¬ 
sionais,  babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com 
carteira  de  saúde  e 
'refs,  Tel.  257-6751. 


RARA’  NAO  E'  MAE,  imm  >  «m. 
piiig«d«  d*  müe#  m*»  um»  pe»- 
to*  impor!,  no  d»»«nvolv.  for 
m.icáo  d.»  <rí»i«fl-  -  MAlD 
255-0685- 


>5  DONAS-DE-CASA  rrvu 
drnvcMio  ou»iqi/or  bu  rro  n» 
mui  c  ff cdsncisciâ»  fjmátttcni 
233  01 43.  Abro. 

.ARA'  •  C  i,l.  n>r.  c.Mct.i 
ctAnt,-  fiu»  Ri-*  *i,t  R-be  r* 
793,  OtisnAdo  C»$  250,00. 


ACEITO  ROUPA  Uv«r  r  -  : 

ininh»  c*»a  ou  fssnt».  Iclçlonç  ) 
226-0755. 


ARRUM ADEIRA  Prerisa  &e  com 
ffllerència».  Rua  Gralsú.  220. 
Ocrmlr  emprego.  Onlbus  226 


PRECISA-SE  do  empregada  oua 
»Aíb«  cozinh*r.  Ru»  Di*'-m4  UI» 


AVISO  AS  MAMAES  -I 

Confie  seu  fllhinho  so- 
,  mente  a  babás  expe¬ 
rientes.  Temos  para  o 
mesmo  dia  com  noções 
de  enfermagem  e  de 
Psicologia  Infantil.  To¬ 
das  com  cart.  de  saúde 
1  c  rei.  Tel.  256-9526. 


ARRUMADEIRA  Pret  ia-»e  o / 
c*ia  de  UinH>n  o  m*  í  »er»iço. 
P.  Ribcro.  646/501. 

i  só. oo: 


tGENCIA  SE  LM  AR  Olcrere 
r  oroc-ti  urrjontiT  rio  emprr- 
qaditi  doméiikei  c/  dctc,  «  irj. 
R.  C<*ie*e.  310  S  51 1-  T  . 


A  SEIECÃO  E*  MAID  -  Dom»»- 
licct  </  roí.  doc*.  rjêranl.  *nu«l 
c/  tubil.  Tel  255-C685  !!•- 

livat  •  tHidllii  Of»». 

A  COZINHEIRA  -  Trivial  ..»m« 
do,  forno.  íngio  Pago  <100  00. 
Co,m»  omitrcgo  EkÍío  r« I.  e 
doc  Av  Cop*u*ib»na.  58 1  iíC4 

AÇÃO  MISSIONARIA  00  BEM 
t»m  um  d»p»»1»m»nlo  enclu- 
it  v  o  d*  babá»  «ipocialiiodat 
com  n«óo»  d»  onfarmagem  a 
prilita  «»"  Micom-itatcido»,  To¬ 
da»  <om  roft.  ca»»  de  lauda 
*  abrautfMÍi»  Tol.:  257*6751 


Graiitú  f  T  50/001- 


DOMESTICAS  f.  i-rvço 
pfo- 


LRRUMADEIRA  -  COPEIRA  - 
Pracl»»-»»  com  pratica  do  »ar- 
viço.  Paga-*»  bem.  E*lg»m-*e 
r»f arancia»  •  qu»  durma  no 
tmprago.  Trilar  na  Av.  Ma- 
racani  n?  1  322  (próximo  da 


geral  de 
c»so  c»  rpl.  v 

AGENCIA  D.  OIGA  -  t  '  - 

coprira,  co?inhoi»a  c  b»bó, 
Otimâs  rcloriincirti  2377191, 
Av.  Coft.ieabdnA,  534  %fi.  4C» 


ARRUMAOEIRA  -  Precii«-»e  n»- 
r ,i  arrumar,  lavar  e  pim»ir  rou¬ 
pa»  pequena»  R  lede  leal, 
U/50?  -  Uranleh»»  -  Tel.t 
315^ 

agencia  novo  rio 

bflhá»,  cothiheirai,  «rrumadfli 
ra»  díarhta»,  laxlncir »»,  yo 
vernarvia»  t.  com  rei.  rio:,  com 
oatanha  da  I  ano.  Fonot  ... 
252  3452  Sr»  Coila. 


BAHA*  ProcttO  cot»  pr,)»ic« 
-  mima»  telrrrnci»»,  Av.  Afra- 
ii 'o  ü-  Mrlo  franco,  305  #pt. 
IO*} 3  267  5779  Uhlon. 


ACOMPANHANTE  -  C'prAtita 
p/r.uídar  I»  noite  de  senhor 
acamado.  PeUe-»«  rclerènca». 
Raul  Pompoi»,  66, '902.  Copl- 
c  abana, 


AÇÃO  MISSIONARIA  OO  BEM 
x  Tem  para  o  mesmo  dia  do¬ 
méstica»  rigorotamtnlfl  talar, o 
nad«ii  com  cari.  taude,  abrau- 
grafia  a  rofer.  Somo»  a  maior 
ot ganir Jtao  do  ramo,  po»  i»»o 
temo»  condicóe»  roa»»  d»  liam 
*erv»f  com  pr«»lo>a  •  hoilfllli- 
dado  Daino*  garanlia  d«  I  ano 
com  »ub»títuicao  imediata,  Av. 
Copa  583  806  Tol  257-6751. 


BA8Y -SERVICE 


i  a  * 

r;j.  ti  r^inllioret  da  C»R  —  T«l- ; 


BABA-  CARINHOSA  p.vn  olhv 

i  criança  L  /«ler.  d^umanto 
ttlmli*  y  .1  30  »H'M.  Av.  Co 
n.ic-ibcn*  605/606  mri.  J00  • 


AGENCIA  A  l  V  O  R  A  0  A 

256  3403  Terno»  p  o  mo*  no 
dia,  rinmé»t*c4i,  rigor umnonln 
leloílonadai  COM  abiésAiraf-a 
Servi  mo»  c  pfc»ft«a  r  honc» 
ririade.  5.  CU'n.  33-81 T 


IRRUMADEIRA  -  COPEIRA 

Precito  prél.  rtl.  ord.  250.  Rua 
Mar3C'nau,  5  priperp  o  Rua 
Tonelero  Enlra»  Rua  OiwiíM 
Hudion.  Ttl,  257-2824. 


iABA'  —  Procitamo*  d*  um*  <1 
titiho»*  »  »aipon»*vol  Ord 
300,00  Cniie  larl.  »-»úda  o  taf 
Av.  Copa<aban»i  T5C  406. 


AGENCIA  D  HEIENA  nh*r  •  n 
hibés  :c.frnbu'M»  tle  Lvn.  r 

fcqêo  r  »'ãt  i.*!r  r-n-  .£  I »r* . 

2227587  e  232.9360, 


1 


Ttmpoj  nublada  n  prin¬ 
cípio  (/  poukvol  Insta¬ 
bilidade,  passando  *  bom 
tl  ne  bulosidada.  Tempo* 
refuret  em  oleve^So.  Von- 
loit  Eite(  fraco».  Viilbil.t 
boa.  Méx.i  25,3.  Mín.t 
15,5.  (Der.  no  C.  de  CU>») 
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Chile  enfrenta  violência  com  toque  de  recolher 


O  Governo  chileno  decretou 


5  A.  JORNAL  DO  BRASIL  - 

Ay.  Rio  Branco.  110/112.  - 
End.  Tel.  JORBRASll  -  Rio  de 
l.mriro  |GB),  ZC-21  —  Tel.  Rede 
Interne  222-181B  -  fele*  nt- 

601,  674  e  67B  -  5ueur*al» 
Slo  Paulo  —  Av.  São  LuS»,  170, 
loja  7.  Tol.  257-0811.  Brasília 
—  Setor  Comerciei  Sul  —  S.C.S 
Quadra  I.  Bloco  1.  fd-  Cen¬ 
tra*  69  and.  çr.  602-7.  IcU.J 
24-0200,  24-0250  «•  24.0150. 

Av,  Afon- 
79  and.  Teti.i 
26-4034  e  26*4039 
Amaral  Pnino* 
116.  grupo»  703/704. 
":C~  .  '.7Z0.  Porto  Alc- 
.  Av.  Borge»  da  Mede»- 
—  *“  andar.  Tet.i 

o».  -  Rua  Chile, 

\f  I  602.  Telefone  3*3161. 
Rua  do  R-aehuelo.  135 
2-5793.  Corr*»pond«n- 
Manau»,  Bcilém,  S.  tuia, 
.  FnrfAleze,  Natal.  Joio 
Maceió,  Aracaju,  Cuiabá, 
Curitiba,  FlorlanòpoH», 
,  Waihlnqton.  Nova 
Pari»,  tondrr».  Rrrae, 
TeUviv,  PREÇOS,  VEN 
Guonabara  • 


Argentinos 
param  trens 
a  dinamite 


B.  Horironto 
to  Pena,  1  500, 

22-5769. 

Niterói  —  Av. 

Teía.  5509  a  “1730. 
me 

ro».  915,  4? 

47566.  Salvador 

22,  C 

Recife  — 

Trlefrne 
ta»: 

Tereaina. 

Peisoa, 

Vitéría. 

Gcianla, 
lornue, 

Bonn  * 

DA  AVULSA 
Eilido  de  RI#: 

P  «I  ú*i»3»  .... 

JO 

lio  Paulo  •  Minai  Gerai»: 

Dia#  úteia  •«* . CrS 

Domintjoj  . OS 

SC.  PR,  «S.  BA  •  IS: 

Dia»  úteis  . - .  CrS 

Domlrpci  .  CrS 

DF,  OO.  At.  SE.  RN  Cl. 

PB  •  PE: 

Diai  ú»»*5»  .  CrS 

Domino©»  .  CrS 

MA,  PA.  AM.  AC.  PI  • 
tórlok: 

Oia»  utri»  ..  .....  .  *  Cr  J 

Dcmlnao»  .  CrS 

ASSINATURAS  -  Via  lori 
e«n  todo  o  território  naci 
f*me»trn  CrS  ' 

T*  me^*rn  ,  CrS 

Peitai  -  Via  aérea  em  lo 
««•rrtlõrio  nacional:  _ 

íiitnitl tf*  *  * 

Trlmnltr*  ..... 

Domicilia»  —  i 
da  Guanabara; 

Fomeitrc  . 

T»1mcf»tre  . . 

Onpilclflar  —  $áo  Paulo, 
uor«rente,  B*atilia: 

Srmi-sffc  ....  .......  CrS 

Trimestre  . . CrS  -  - 

EXTERIOR  (via  aà»ea>:  EUA. 
m-nial  -  USS  12:  trimestre  - 
tl.V*  30  Portugal,  dia»  útei»  - 
f>r.  6SCC:  dominpo*  -  E»c. 
BtÇO,  A/gentlna,  dia»  titeli  < 
H-tfinoc*  -  P55  2,50.  Urunu*1. 
ríi««  vinii  -  t  8:  drminoo*  - 
<  15.  Chllo.  dia»  útei»  -  Esc.  Os 
1.50;  deminrjo»  —  Esc.  Ch.  2.70 


Terroristas  argentinos  dinamita¬ 
vam  ontem  um  trecho  de  40  metros  da 
Ferrovia  Mitre,  interrompendo  por  vá¬ 
rias  horas  o  tráfego  de  trens  entre  Ro¬ 
sário  e  o  resto  do  pais.  A  série  de  aten¬ 
tados  ocorridos  em  diversos  pontos  da 
Argentina  marcou  o  vigésimo  sétimo 
aniversário  do  surgimento  do  peronis¬ 
mo  como  Partido  político. 

Uma  segunda  bomba  de  alta  po¬ 
tência  provocou  uma  enorme  rachadu¬ 
ra  na  estrutura  de  um  prédio  de  apar¬ 
tamentos  que  abriga  oficiais  das  For¬ 
cas  Armadas,  em  Buenos  Aires,  mas 
não  causou  vitimas.  Outros  atentados 
terroristas  foram  registrados  em  Cór- 
doba  e  Mcndoza. 

O  Presidente  Alejandro  Lanusse 
convocou  oficialmente  as  eleições  ge¬ 
rais  argentinas  para  o  dia  11  de  mar¬ 
co  de  1973.  O  decreto  presidencial,  re¬ 
ferendado  pelos  comandantes  das  Três 
Armas,  estabelece  que,  se  nenhum  dos 
candidatos  a  Presidente.  Vice-Presiden- 
le  e  senador  obtiver  a  maioria  absolu¬ 
ta  dos  votos,  deverá  ocorrer  uma  nova 
votação  entre  os  candidatos  mais  vo¬ 
tados  na  consulta  inicial. 

O  Estado-Maior  Conjunto  das  For¬ 
cas  Armadas  elaborou  informe,  já  sub¬ 
metido  ao  Presidente  Alejandro  La¬ 
nusse,  sobre  a  forma  da  participação 
dos  militares  no  futuro  Governo  cons¬ 
titucional,  assunto  que  vem  preo¬ 
cupando  todos  os  Partidos.  (Pág.  12) 
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C-í  130.01 
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Balo 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


FORAM  EXTRAVIADOS  -  O. 

reeibot  de  pagamento  He  !•?■- 
pmto  de  Rend*  d©  *n©  b*»t- 
196®  exercício  1970.  ti*  Fhrna 
CAfc  E  BAR  JOIIMAR  1TD' 
—  Estabelecida  4  Pf«Ç#  Alberto 
Mcntrho  filho  u°  65- A _ -  GB. 

FORAM  EXTRAVIADOS,  o  taVãó 
de  nora  sérin  A  de  n°*.  001 
*  050  •  a\  documento»  refe- 
tffi te»  »  inscrição  do  C.G.C 
nfl  34.126.631/001,  da  fbm» 
F.  P.  Cunha  metal  úro»c»  estabe¬ 
lecida  n»  Pua  Carbnmbi.  n9 
Meíef  —  _ 


Hédici  ganhou  um  cavalo  <’  decidiu 


nionládo  como  nos  velhos  tempos 


Bagé  recebe 
Médici  com 
entusiasmo 

O  Presidente  Garrastazu  Médici 
recebeu  ontem,  em  Bagé,  a  maior 
manifestação  popular  desde  que  as¬ 
sumiu  a  Chefia  cio  Governo,  e  por 
cluas  vezes  falou  ele  improviso  para 
agradecer  o  carinho  cios  seus  conter¬ 
râneos,  que  o  homenagearam  duran¬ 
te  todo  o  percurso  do  aeroporto  à 
Prefeitura  Municipal. 

Hoje.  o  Presidente  da  República 
irá  a  Dom  Pcclrito  assistir  a  uma 
tosquia  de  ovelhas,  simbolizando  o 
inicio  da  safra  de  lã  no  Estado,  e 
amanhã  visitará,  no  castelo  de  Pe¬ 
dras  Altas,  a  viúva  do  Embaixador 
Assis  Brasil,  um  cios  fundadores  do 
antigo  Partido  Libertador.  (Pág.  3) 


Projeto  cie 
servidor  vai 
ao  Congresso 

Projeto  cie  lei  que  fixa  vencimen¬ 
tos  do  Grupo-Serviço  Auxiliar  e  que. 
para  o  diretor  do  DASP.  representa  o 
começo  da  profissionalização  do  ser¬ 
vidor.  foi  ontem  encaminhado  ao 
Congresso  pelo  Presidente  Médici, 
acompanhado  de  exposição  de  moti¬ 
vos. 

Os  vencimentos  variam  entre 
CrS  600,00  e  CrS  2  300.00  e  a  implan- 
tírâo  gradativa  do  novo  sistema  pre¬ 
tende  atingir  cerca  de  69  mil  cargos 
no  período  de  28  meses.  Os  novos 
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FERDEU-SE  um»  <orri  5 

cstijfnento  dC  rle 

Luiz  C*»io»  B*rn*l.  C»%o  *nccn- 
tré*ÍB  f»v©r  devolver  »io 
teço  R.  JoSo  lha,  32/411.  l«* 


FARA  OS  DEVIDOS  FINS.  com», 
níeo  que  fo*  evtfêuli»do  a  te- 
Cbo  r°  5.770  de  emlnia  ri# 
Ccmpanhi.t  Cervejaria^ 


r^rre»nfit#ndo  12R  #cô*»  pfr!e- 
fenciel»  eo  aoríador  cm  nome 
He  Sócrelet  Rehen  d-  Far  1  Al 


DOMÉSTICOS 


ATFNCAO  Tomo» 

f-i  ccp.  e*rum  b*h#»,  c  m^t. 

•  •i.  at.m»  de  350.00  -  Verha 
ib.  Av.  Crssaeibfn*.  S00  * 
CQ3. _ 

AG  MIRANDA '  —  Tem  o  »iu«* 
hé  de  melhor  n/  temo  Dom. 
cof  coo.  ârrum.  b.»hé%,  mot 
t»r»v.  dtomp.  </  qaf#nllâ  •  ref 
d  ca#«  de  f/»rjfo  Alendimeo- 
10  Imediato  756-4693 


A  AGENCIA  RIACHUELO  qu* 
dr««d«  1934  vem  eervindo  * 
GR  oferece  cai.  copa-armi  e 
hahit  etc.  TeU.i  224.7485  ou 
231-3191. 

A  UNIÃO  EVANGEUCA  Depio 
d*  Ffnn»Aon»  0om6tt*íC*  c fe»e. 
<e  toda  categoria  de  au»lhare» 
rio  lar  emplimonte  tateaor- 
zadoi  e  «Itamenlc  leleclofado» 
—  Taxa  mínima  ampla»  garan¬ 
tia»  -  Solicite  252*9273, 


AGENCIA  AlEMA  -  D.  Olne 
ofereça  cozinbclM,  copeira, 
bebé».  Orlma»  referóncla»  e 
documonto».  Tel.  237-7191,  Av, 
Copacabana,  534  ap.  402. 


Seul  fica  sem 
garantias  e 

O  •  I 

sob  lei  marcial 

O  Presidente  Park  Chung  Hce 
decretou  ontem  a  lei  marcial  na  Co¬ 
reia  do  Sul,  dissolveu  o  Parlamento, 
suspendeu  alguns  artigos  da  Consti¬ 
tuição.  proibiu  todas  as  atividades 
políticas,  impôs  a  censura  aos  meios 
de  comunicação  e  fechou  as  univer¬ 
sidades  e  faculdades  do  país,  paia 
enfrentar  a  nova  realidade  mundial.  ’ 

Após  0  anúncio  das  medidas,  veí¬ 
culos  blindados  começaram  a  cir¬ 
cular  pela  capital  sul-coreana,  en¬ 
quanto  tropas  vigiavam  as  avenidas 
de  Seul.  De  acordo  com  observadores, 
a  decisão  de  Park  está  relacionada 
com  as  negociações,  iniciadas  ano 
passado,  com  a  Coréia  do  Norte,  para 
a  reunificação  do  país.  (Página  8) 


Brasil  terá  uma 
nova  fábrica 
da  Alfa-Romeo 

A  Alfa-Romeo  vai  construir 
uma  nova  fábrica  de  automóveis  no 
Brasil,  possivelmente  no  Rio,  para 
produzir  0  Alfa  Sud,  seu  mais  re¬ 
cente  modelo  italiano,  considerado 
0  que  há  de  mais  atual  e  avançado 
em  compacto. 

Nas  instalações  atuais  cia  Fá¬ 
brica  Nacional  de  Motores,  a  Alfa- 
Romeo  continuará  a  produzir  ca¬ 
minhões,  0  sedan  e  dois  novos  car¬ 
ros  que  aparecerão  no  próximo  ano. 
Os  dois  novos  modelos,  de  cilindra¬ 
da  superior,  já  se  encontram  em 
testes,  enquanto  está  sendo  insta¬ 
lada  a  linha  de  montagem  que  de¬ 
verá  produzi-los  em  série.  (Pág.  14) 


Antena  de  TV 
cai  sobre  fio 
e  fulmina  9 


agencia  d.  martha 

256-8303.  Av.  Coo».  1085/207 
e  256-B346  lem  o/mewni  hnr# 
co/1..  b.ibé».  <op/èfr.  meruíl 
Guín..  lav.  n«»i-  difl»U»«»  e/ 
mude,  doe.,  ref. _ 


final  mente  próximo  à  Praça  Al, 
onde  esperava  encontrá-lo  como 
próspero  comerciante  estabeleci¬ 
do.  Antônio .  de  57  anos ,  porém, 
pedia  esmolas  na  porta  da  igreja 
ria  Santa  Cruz  dos  Militares,  cego 
rle  um  olho ,  doente,  sujo.  O  reen¬ 
contro  fraterno  foi  a  principio  snr- 
proondente  e  humano  —  uma  mu¬ 
lher  bem  vestida  abraçada  a  a m 
mendigo  tpie  também  chorava.  De¬ 
pois  veio  ff  rejeição:  a  irmã  volta 
hoje  para  casa  e  Antônio  a  depen¬ 
der  da  caridade  pública.  (Vág.  14) 


.AGENCIA  RIZIO  -  OI«r,  tol 
fo/no  o  fogão,  banquete^*», 
arrd.,  babã.  cope  ro».  mor- 
demo».  dUriiras,  fè*!neiro\  « 
rrtofoFráfít.  1#j4  252-5644,  Ru« 
Joaqu>m  Silva,  1 1  ia!»  307. 
ATiNÇAO  EMMEGADA  -  P<e 
ci»a-»e  par*  todo  ftórviço  e  qu» 
durma  no  emprreo.  Exige-i* 
•efarênclat.  Faga-iC  bem.  Tratar 
à  Rua  firanl,  61  apto  602  — 
Bat « fogo, _ _ _ __ 

AGENCIA  M  H  GOME5  OI<- 
roce  cofinho-fai  de_  temo  e 
fogão  «  ótima»  babé*  e  a»ru- 
madeira»  </  ref.  e  doc.  *el 


Salvador  (Sucursal)  —  Nove 
pessoas  —  etilre  as  quais  duas  crian¬ 
ças  —  morreram  eletrocutadas  on¬ 
tem  cm  Feira  de  Santana,  quando 
uma  antena  de  televisão  caiu  sobre 
um  fio  de  alta  tensão,  ao  ser  des¬ 
montada  no  quintal  de  uma  casa. 
no  Bairro  de  Sobradinho,  cujos  mo¬ 
radores  estavam  de  mudança. 

Ao  ser  desmontada,  a  antena, 
cm  vez  de  cair  para  dentro  do  quin¬ 
tal.  desequilibrou-se  e  tombou  para 
0  lado  da  rua,  indo  de  encontro  ao 
fio  de  11  mil  volts.  Cinco  pessoas  que 
seguravam  sua  base  morreram  ime¬ 
diatamente,  c  depois  mais  quatro, 
que  quiseram  socorrer  as  vitimas. 


IARA'  NAO  V  MAE,  n»m  «  im* 
prorjírf*  d»  mi»,  ma*  uma  p#»- 
10a  Impoit  no  cia»«nvolv. 
mação  da  criança.  -  MAIO 
255  0635 


AS  DONA5-DE-CASA  imvio  * 
dcnúcillo  qualqwef  bmr»o  óti¬ 
ma»  c  cred*»H -ada»  hsméstica*. 

2.38-0143,  Alice _ 

BABA’  C  ref.  parr»  cuidar  2 
crianç.»*.  Ru»  B.imm  Ribeiro, 
793.  Ordenado  CrS  250.00. 

OARY  SERVICE  Babã»  pover* 
ínnr.i»,  bobv-ilHen,  enfermei¬ 
ra».  o*  melhore»  óa  GB  —  Tel.i 

7450469. _ 

BABA'  -  PrecUamo»  de  uma  ta- 
línhoia  •  m»pon»ivel.  Ord. 
300,00  Exi|o  <ar».  »aúda  a  raf. 
Av.  Copacabana,  730/406, 


Preciia-»#  com  l  ACEITO  ROUPA  piM  Uvar  rm 
Graiaú,  220.  1  minha  caia  ou  lanina.  Telefone 

^ *  228  0755. _ 

A  -  DOMESTICAS  p  ajuvtço 
gr.ral  de  c»«4f  e  baba  pre¬ 
cito  c /  ref.  c  dcc.  Copacabin.». 
JÇBS^p»  601. 

AGENCIA  D.  OLGA  -  Ofe^co 
copeira,  corlnhelru  e  babã. 
Ótima»  reforônclnt.  237*7191. 
Av.  Copecaban.i.  534  ap.  402. 


ARRUMADEIRA 


PRECISA-SE  do  émpr#oada  óuc 
»*lba  cozinhar.  Rua  Djalma  Ul- 
rich,  23  ipto.  407.  _ 


AVISO  AS  MAMÃES  -| 

Confie  seu  fllliínho  so- 
inenlc  ,1  babás  expe- 
rienles.  Temos  para  o 
fitesmo  dia  com  noções 
de  enfermagem  e  de 
Psicologia  Infantil.  To¬ 
das  com  cart.  de  saúde 
1  e  rcl .  Tel.  256-9526. 


IRRUMA0EIRA  -  Pre:  »a.*e  o / 
ema  de  familia  e  ma*»  \cr««çc, 
fi.  Rvata  Ribeiro,  646/501. 
150.00. 


AGENCIA  SEIMAR  -  Oferece 
e  nree-»»  u/qenle  de  empre¬ 
gada»  domãitlca»  c/  doc.  e  rol. 
R.  Carete,  310  5,511.  T, 

285,3627 

AC  AO  MIS5IONÃRIA  DO  BEM 
-  Tam  para  o  ma*mo  dia  do¬ 
méstica»  rlgoroiamanfe  relacio¬ 
nada»  «om  cari.  *aúda.  abrou- 
qraflt  a  rafar.  Somo»  a  maio» 
ofq<ttir*sào  do  ramo,  por  l»»o 
toinot  condiçõat  raat»  da  bam 
larvir  tom  pra»toia  a  hona»i|* 
da«t«  Damo»  «[aranlla  da  I  ano 
cem  »ul>»tiMii^ao  im«diala,  Av 
Cepa  593/806.  Tal  *  357-6751. 


A  SELEÇÃO  E#  MA1D  -  Domé». 
tl  ca»  </  raf,  doc».  garant.  anual 
c/  »ub»1.  Tal,  255-0695.  Ifa- 
tlva»  a  dlarltla».  Ofer. 


Grajau  <150,001- 


IRRUMADEIRA  -  COPEIRA  - 
Pridia-ta  com  pratica  do  ser¬ 
viço.  Paga-sa  bom.  Exiyam-ia 
lafarancla»  a  qua  durma  no 
•mprago.  Tratar  na  Av.  Ma- 
•  acani  n?  I  322  (próximo  d» 
Rua  Uruguai). 


ARRUMADEIRA  -  Precisa-»*  pa¬ 
ra  arrumar,  lavar  «  pe»»ar  rou*  | 
pn»  pequeno».  R.  leite  leal, 
14/502  -  laranjeira»  -  Tol.» 

265-431 5,_ _ _ 

AGENCIA  NOVO  RIÕ  oferece 
babá»,  co/ínheirai,  arrumxdni- 
rat  díaristai,  (axirmlre»,  go¬ 
vernanta»  t.  tom  ref.  dor.  com 
garantia  de  I  ano  Fnnn  .,„ 
252-3452  Sra.  Coita. 


ACOMPANHANTE  -  C/pfátit« 
p/cutdar  a  nolto  do  senhor 
aramado,  Pode-te  icfotônc  a». 
Raul  Pompé  »,  ô6<'9Q?.  Copu- 

tabana.^  _ 

AGENCIA  ALVORADA 
256-3403  •  Terno»  p'o  mo»nio 
dia.  domésIlCA,  ngotosamonit: 
leleclonadai  com  abfnugralia. 
Servimo»  t/  pr«»>era  n  hone» 
rldade,  5.  Clara,  33-fitl. 


fABA'  Piecíio  com 
r  alunas  relerencia».  A 
nio  de  Melo  Franco,  ! 
1003  267-5779  lehlon. 


A  COZINHEIRA  -  T.tvlal  varra- 
du,  forno,  fogâc  Pago  400  OiV 
Oo.ma  amprago.  Exijo  »•!.  ® 


BABA'  CARINHOSA  para  Õ*m 


AÇAO  MISSIONARIA  OO  BEM 
l»m  um  dcpartanrtnlo  oxclu- 
tlvo  da  babá*  eipeoalii-ida» 
com  nocõe»  da  enfaimaqem  * 
prática  am  ratóm  natctdot  To¬ 
da»  com  raf».  cari,  da  sauda 
a  abraonrafia  Tal.  357*6751. 


COPEIRA 


í  crlanç.»  t  ref çr.  documnnfn 
Idade  25  a  30  mo».  Av,  Co¬ 
pacabana,  605/606  o  cl.  300  • 
350. 


ARRUMADEIRA  - 

Precito  prát.  ref.  ord.  250.  Pua 
Maracsnau,  5  prinelp-o  Rua 
tonol«»o.  turrar  Pt;a  Otav«a»ro 
H.id»on,  lei  257  2924, 


AGENCIA  0.  HELENA  nfarocr 

1 

Icaéo  c  utmns  »fllerênci.is.  Tol. 

722-7587  a  232*93611, 


DISTÚRBIOS  E  DOENÇAS  SEXUAIS  Atraso  do  Desenvolvimento 

ilKM  l  MA  MULHC»  Coniult*.  «.-"-<•>  «  IríUn^nic  Urcrol«.  Pro.r.f.i.j. 

.  P.v  h  ha-.-.  5*bidM  c  tar.íd"  «•  ’9  ha>4i  0  .  H_  0»c:»l,  CRM  l 


At  •».  ha»rt  Sfchddü*  ©  íflfi od!- •  4le 
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Fabricantes  dos  Boeings  707, 
727  e  737,  em  serviço  na 
CRUZEIRO,  VARIG  e  VASP  e 
do  incomparável  Boeing  747. 
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Abra  ms  ajuda 
a  fazer  paz 
ate  novembro 

Washington  <NYT- 
Reutcrs/Latln-JB>  —  O  no¬ 
vo  cheíe  do  Estado-Maior 
do  Exército  norte-nnvrleano. 
General  Crelghton  Abrains. 
seguiu  ontem  para  Snlgon 
para  uma  missão  vinculada, 
segundo  os  observadores,  a 
uma  solução  da  guerra  no 
Vietname  antes  das  eleições 
norte-americanas  de  7  de 
novembro. 

Oficlalmente.  a  viagem  de 
Abrnms.  apenas  12  horas 
depois  de  prestar  juramen¬ 
to:»  cargo,  foi  descrita  pe¬ 
los  port*  -vozes  do  Pentágo¬ 
no  como  uma  visita  de  ro¬ 
tina  para  avaliação  dos  pro¬ 
gressos  nas  capacidades  mi¬ 
litares  dos  sul-vletnamltns, 
mas  vários  fatores  alestavn 
que  ela  está  Intimamcnte  li¬ 
gada  ás  intensas  gestões  di¬ 
plomáticas  mantidas  em 
Paris. 

No  Inicio  da  semana  pas¬ 
sada,  Abrams  disse  a  alguns 
militares  que  iria  à  Alema¬ 
nha  Federal  nnedlatamente 
após  ser  Investido  no  eargo 
de  chefe  do  Estado-Maior 
cio  Exército,  mas.  no  melo 
da  semana,  mudou  subi¬ 
tamente  de  Idéia,  informan¬ 
do  que  sua  viagem  ii  Euro¬ 
pa  seria  adiaaa. 


WÍAi/1©  Foto! 
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Kissinger  vai  a  Saigon 

para  encontro  com  Thieu 


*  AS  MELHORES  TAXAS 
OA  GUANABARA 

*  FINANCIAMENTO  DE 
VEÍCULOS  ATE  36  MESES 

*  FINANCIAMENTO  DE 
PASSAGENS  AÉREAS 
E  MARÍTIMAS 

*  AGENTE  00  FINAME  E 
CX.  ECONÔMICA  FEDERAL 

*  UMA  EMPRÉSA  00 
GRUPO  PABREU-NAÇOES 

RIO  -  Av.  Churchill.  60  •  cj.  I00i 

Fonas:  242-9735  e  242.0004 
(lamal  35) 

Slo  PBULO  -  R.  7  do  Abril.  93 

Fonos:  34-5159  e  34-5175 
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Paris,  Washington  e  Nova  largue 
iUPI-ANSA-AP-AFP-R  c  u  t  e  r  s/La- 
tlh-JB i  —  O  assessor  presidencial 
Henry  Kissinger  partiu  ontem  à  noi¬ 
te  paru  Saigon,  onde  se  encontrará 
com  o  Presidente  Thieu,  depois  de 
realizar  a  20a.  e  mais  curta  etapa  nas 
conversações  secretas,  em  Paris,  com 
o  chefe  da  delegação  do  Vietname 
do  Norte  na  Conferência  de  Paz.  Xuan 
Thuy. 

A  inesperada  ida  de  Kissinger  a 
Paris  ocorreu  menos  de  uma  semana 
depois  da  série  de  quatro  dias  de  re¬ 
uniões  que  manteve  com  os  dois  prin¬ 
cipais  negociadores  do  Vietname  do 
Norte.  Le  Duc  Tho  e  Xunn  Thuy 
Além  do  assessor  do  Presidente  Nlxon 
c  do  chefe  da  delegação  norte-vietna¬ 
mita,  participam  do  encontro  cinco 
importantes  funcionários  do  Governo 
norte-americano. 

URGÊNCIA 

Segundo  os  observadores,  vários 
fatores  que  envolveram  o  encontro  se¬ 
creto  de  ontem  serviram  para  de¬ 
monstrar  a  urgência  com  que  o  Go¬ 
verno  de  Washington  está  encarando 
as  negociações  dc  paz.  a  menos  de 
três  semanas  das  eleições  presiden¬ 
ciais  norte-americanas. 


Entre  eles  está  o  fato  dc  que  na 
reunião  só  esteve  presente,  como  re¬ 
presentante  dos  norte-vletnamltas.  o 
chefe  da  delegação  Xuan  Thuy,  com 
o  qual  Kissinger  se  recusou  uma  vez 
a  conferenciar  em  1971,  quando  o 
principal  negociador  dc  Hanól,  Le  Duc 
Tho.  teve  de  regressar  a  seu  pais. 

Além  disso,  pela  primeira  vez.  Kls- 
slnger  foi  a  Paris  acompanhado  de 
quatro  membros  do  Gabinete  de  Se¬ 
gurança  de  Nixon  c  do  Subsecretário 
de  Estado  Wllllam  Sulllvan.  ex-Em- 
balxador  norte-americano  no  Laos  c 
perito  em  questões  do  Sudeste  Asiá¬ 
tico.  Na  semana  passada,  o  assessor 
de  Nlxon  esteve  na  capital  francesa 
com  seu  principal  auxiliar,  o  General 
Alexander  Haig,  que  acabava  de  re¬ 
gressar  de  Saigon.  onde  manteve  dois 
longos  encontros  com  o  Presidente 
Nguyon  Van  Thieu. 

Outro  dado  importante  foi  a  ida 
do  General  Crclghton  Abrams  para 
Saigon,  na  segunda-feira,  poucas  ho¬ 
ras  depois  de  haver  prestado  jura¬ 
mento  como  novo  chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exército  norte-americano,  o 
que  mostra  que  as  negociações  estão 
sc  processando  nos  campos  político  e 
militar. 


Você,  colega 

que  no  anonimato  do  exercício 
de  uma  nobre  missão 
colabora  para  a  grandeza  do  Brasil, 
receba,  no  DIA  DO  MÉDICO,  a  homenagem 
do  Conselho  Regional  de  Medicina 
do  Estado  da  Guanabara 


MCE  começa 
reunião  com 
“sim”  inglês 

Londres.  Parts  e  Bruxe¬ 
las  (  A  N  S  A  -  AFP-UPI-AP- 
JBi  —  A  Rainha  Eltzabeth 
II  autorizou  ontem  o  in¬ 
gresso  da  Grã-Bretanha  no 
Mercado  Comum  Europeu, 
cuja  reunião  de  c  ú  p  ui  a 
Inicia-se  amanhã  em  Paris, 
sob  forte  esquema  de  segu¬ 
rança. 

Fontes  policiais  francesas 
revelaram  que  os  nove  Che¬ 
fes  de  Estado  que  participa¬ 
rão  da  conferência  serão 
protegidos  "estreita  e  con- 
tlnuamente”  enquanto 
todos  os  edifícios  relacio¬ 
nados  com  a  reunião  esta¬ 
rão  pratleamente  "ocupa¬ 
dos".  As  medidas  "extraor¬ 
dinárias"  de  segurança  pre- 
vèm  todas  as  possibilidades 
de  atentados. 

Tito  recebe 
Rainha  da 
Inglaterra 

Belgrado  (AFP-AP-AN5A- 
UPI-JB)  —  Pouco  antes  de 
recepcionar  a  Rainha  Ell- 
znbeth  II.  da  Inglaterra,  no 
aeroporto  de  Bodockcd,  na 
capital  Iugoslava,  o  Pre¬ 
sidente  TI  to  confirmou  a 
existência  de  um  conflito 
entre  o  Governo  de  Belgra¬ 
do  e  o  PC  da  Sérvia,  o 
maior  Partido  regional  da 
Iugoslávia. 

Os  dirigentes  comunistas 
de  Sérvia  —  o  mais  impor¬ 
tante  dos  seis  Estados  iu¬ 
goslavos  —  são  considera¬ 
dos  liberais  ao  extremo.  Ha¬ 
via  rumores  sobre  as  diver¬ 
gências,  mas  o  próprio  che¬ 
fe  de  Governo  se  encarre¬ 
gou  de  dar  crédito  aos 
comentários,  e  m  discurso 
pronunciado  ao  fim  de  uma 
reunião  de  cúpula  de  quatro 
dias  em  que  se  debateu  o 
assunto. 

Essa  é  a  primeira  viagem 

Ique  um  monarca  britânico 
efetua  a  um  pais  comunista 
c,  segundo  os  observadores, 
iwde  marcar  nova  era  nas 
relações  entre  a  Inglaterra 
c  as  nações  do  Leste  euro¬ 
peu.  A  Imprensa  Iugoslava 
destaca  que  "a  presença  da 
Soberana  c  o  ponto  cul¬ 
minante  das  boas  relações 
B  e  1  grado-Londres,  aliados 
nas  duas  guerras  mundi¬ 
ais". 


18  DE  OUTUBRO 


DIA  DO  MEDICO 


Consulte  o  seu 
Agente  de  viagens 

É  de  graça. 


O  Agente  esclarece,  orienta,  resolve 
problemas.  Planeja  a  excursão  que  vocè  deseja. 
Estuda  horários.  Providencia  passaporte. 
Passagens.  Hotéis.  Enfim,  presta  um  mundo  de 
serviços  pelos  quais  vocé  não  paga  um  centavo, 

Nós,  da  SOL  JET,  podemos  falar  de 
cadeira  no  Agente  de  Viagens.  È  com  lortes 
motivos  que  ele  recomenda  as  nossas 
excursões  Sobe  que  a  SOL  JET  é  pioneira  do 
"charter"  na  América  do  Sul  E  que  por  isso 
pode  oferecer  os  melhores  planos  de  viagem, 
sempre  por  um  preço  menor.  40.000  turistas 
satisfeitos  também  sabem  as  vantagens  de 


viajar  com  a  SOL  JET.  Para  qualquer  ponto  da 
Argentina.  Bariloche,  por  exemplo,  agora,  quando 
a  primavera  é  um  deslumbramento. 

E  você,  por  que  não  recorre  mais  vezes  a 
esse  amigo  e  conselheiro  de  todos  os  turistas? 

Quando  for  viajar,  com  a  SOL  JET  ou 
com  qualquer  outra  empresa,  consulte  o  seu 
Agente  de  Viagens  Uma  pessoa  em  quem  se 
pode  confiar.  E  é  de  graça. 
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Avião  some  com  o 
líder  da  Maioria 
na  Câmara  dos  EUA 

Anchorage,  Alasca  (AFP-AP-JBi  —  O i  avião 
Cessana-310  que  transportava  o  chefe  da  Maior  a 
democrata  nn  Gamam  dos  Representantes,  Halo 
Boggs.  não  foi  ainda  encontrado  apesar  da  busca 
dc  várlns  horas  realizada  por  um  Hérculcs-130  da 
Força  Aéren.  O  pequeno  avião  dc  turismo  desa¬ 
pareceu  na  cordilheira  da  costa  sul  cio  Alasca,  en¬ 
tre  as  cidades  de  Anchoragc  e  Juncau. 

Viajam  com  Boggs.  o  deputado  do  Aloscu,  NlcK 
Begih,  seu  secretário  Russcl  Brown  e  o  piloto  Don 
Jonz.  em  vòo  dc  duns  horas  e  mola  que  nao  com¬ 
pletou  seu  percurso  na  noite  dc  segunda-feira. 
Boggs,  de  58  anos  e  na  vida  politica  há  20  anos 
eslava  no  Alasca  para  fazer  campanha  pela  re¬ 
eleição  dc  Beglgh. 

A  CARREIRA 

Eleito  em  1940,  com  a  Idade  do  26  anos  para 
o  Congresso,  Boggs  dois  anos  mais  tarde  lol  der¬ 
rotado  e  entrou  para  a  Marinha  onde  serviu  du¬ 
rante  quatro  anos.  Voltou  á  política  em  1946,  sen¬ 
do  eleito  desta  vez.  Serviu  durante  13  legislatu¬ 
ras.  representando  a  Loulslann,  onde  praticou  o 

advocacia.  ,  . 

Boggs  nasceu  no  Mississipi.  Casado,  com  duas 
Ulhas  e  um  filho,  tornou-se  líder  da  Maioria  cm 
1969  depois  da  renúncia  do  Presidente  da  Cama¬ 
rá,  John  McCormlck  e  da  consequente  ascensuo 
cl c’  Cari  Albert  para  o  cargo. 

Jornais  denunciam  a 
corrupção  eleito  r  a  I 

Washington,  Fort  Worth,  Provtdence,  Santo 
António  iReutcrs/Latln-ANSA-UPI-AFP-JB>  —  Oi 
jornais  norte-americanos  continuam  a  publicar 
violentas  acusações  de  corrupção  contra  o  Comlte 
cie  Reeleição  do  Presldentc-Nixon,  que.  por  sua  vez. 
nega-se  a  fazer  mais  comentários,  enquanto  o  po¬ 
vo  mantém-se  indiferente  à  questão. 

”Não  me  rebaixarei  a  comentar  Informações 
fundadas  em  rumores,  difamações  e  simples  pre¬ 
sunções  dc  culpabilidade”,  afirmou  o  porta-voz  da 
Casa  Branca,  Ronald  Zicgler.  ao  ser  interrogado 
sobre  Dwight  Chapln,  secretário  particular  de  Ni¬ 
xon,  acusado  de  obter  Informações  secretas  dos 
democratas. 

O  silêncio  governamental,  entretanto,  nao  de¬ 
sarma  a  Oposição,  que  diariamente  se  manifesta  a 
respeito  do  "Governo  mais  corrupto  da  história", 
de  acordo  com  George  McGovern. 

O  Senador  democrata,  candidato  às  eleiçòe* 
presidenciais  norte-americanas  dc  7  de  novembro. 
Inclusive,  vem  centralizando  sua  campanha  de  24 
horas  no  Estado  do  Texns  na  "corrupção"  c  no? 
vínculos  com  a  alta  finança  do  Governo  de  Nlxon. 


DISTÚRBIOS  E  S 
DOENÇAS  SEXUAIS 


EQUIPE  DE  MÉDICOS  ESPECIALIZADOS 
Armindo  Falcão  Filho  -  CRM  6227 
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Nnlson  Van  Ervro  -  CRM  B554  _ 
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no  homem  e  na  muiner  m  isph  -icms  221-4100  o 
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RDA  acha 
que  Bonn  já 
a  reconhece 

Bonn  tUPI-AP-JB»  —  Ao 
ratificar  ontem  0  tratado 
que  regula  0  tráfego  entre 
a  República  Democrática 
Alemã  iRDA)  e  n  República 
F<  deral  cia  A 1  c  m  un  h  a 
iftFAi,  o  negociador  da  Ale¬ 
manha  Oriental,  M  1  c  h  11  e  1 
Knhl,  afirmou  que  Bonn.  nu 
assinar  0  acordo,  reconhe¬ 
cia  a  RDA  como  um  Estado 
soberano. 

"Quem  afirmar  que  este 
tratado  não  significa  plenas 
relações  sob  a  legislação  In¬ 
ternacional,  está  se  en¬ 
ganando  a  sl  mesmo  disse 
Kohl  aos  Jornalistas  duran¬ 
te  a  cerimônia  de  troca  de 
documentos.  E’  tão  certo 
como  u  amém  da  Igreja  que 
as  relações  começaram  ago¬ 
ra." 

POSIÇÃO  DE  BONN 
O  negociador  da  Alema¬ 
nha  Ocidental,  Egon  Bahr. 
não  foi,  no  entanto,  da  mes¬ 
ma  opinião,  ao  defender  a 
teoria  do  Chanceler  Wllly 
Brandt  de  que  a  RFA  não 
poderá  reconhecer  n  RDA 
enquanto  as  potências  dc 
ocupação  de  pós-guerra  Es¬ 
tados  Unidos.  União  Sovié¬ 
tica.  Grã-Bretanha  e  Fran¬ 
ça  —  mantenham  direitos 
que  cobrem  toda  a  Alcmn- 
una. 

Disse  também  que  Bonn 
negocia  tratados  com  a 
RDA  porque  deseja  melho¬ 
rar  as  relações  e  não  há  ou¬ 
tra  alternativa  para  fazer 
as  coisas.  "Não  estamos 
abrindo  novos  cantinhos  ao 
subscrever  0  acordo  sob  0 
tráfego",  concluiu  Bahr. 

CERIMÔNIA 

•A  meia-noite  de  ontem, 
entrou  em  vigor  o  tratado 
que  regula  0  tráfego  por  ro- 
cíovtas,  ferrovias  c  canais 
fluviais  através  das  frontei¬ 
ras  dos  dois  Estados.  Em 
documento  separado,  apen¬ 
so  ao  acordo,  a  República 
Democrática  A  1  e  m  ã  com¬ 
prometeu-se  a  permitir  que 
us  alemães  orientais  visitem 
a  RFA.  sob  certas  condl- 
ções  assim  como  a  autorj- 
■  7, ar  alemães  ocidentais  a  vi¬ 

sitar  outras  cidades  da  RDA 
além  de  Berlim. 

O  primeiro  tratado  que  as 

)duas  Alomanhns  subscre¬ 
vem  desde  1949.  foi  ontem 
ratificado  em  Bonn.  em  ce¬ 
rimónia  em  que  os  negocia¬ 
dores.  Balir  e  Kohl  troca- 
rnm  documentos. 


Consulte  o  seu 
Agente  de  viagens 


E  de  graça 
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Abra  ms  ajuda 
a  fazer  paz 
até  novembro 


RDA  acha 
que  Bonn  já 
a  reconhece 


Avião  some  com  o 
líder  da  Maioria 
na  Câmara  dos  EUA 


MCE  começa 
reunião  com 


Bonn  i  UPI-AP-JB I  —  Ao 
ratificar  ontem  o  tratado 
que  regula  o  tráfego  entre 
a  República  Democrática 
Alemã  iRDAl  e  a  República 
I-'c  cleral  da  Ale  m  an  h  a 
iRFAi,  o  negociador  da  Ale¬ 
manha  Oriental,  M 1  c  h  n  c  I 
Kohl,  nflrmou  qnc  Bonn,  ao 
assinar  o  acordo,  reconhe¬ 
cia  a  RDA  como  um  Estado 
soberano. 

"Quem  afirmar  que  este 
tratado  não  significa  plenas 
relações  sob  n  legislação  in¬ 
ternacional,  está  se  en¬ 
ganando  a  sl  mesmo  disse 
Kohl  aos  jornalistas  duran¬ 
te  a  cerimônia  de  troca  de 
documentos.  E"  tão  certo 
como  o  amem  da  Igreja  que 
as  relações  começaram  ago¬ 
ra." 

POSIÇÃO  DE  BONN 

O  negociador  da  Alema¬ 
nha  Ocidental,  Egon  Bahr, 
não  foi,  no  entanto,  da  mes¬ 
ma  opinião,  ao  defender  a 
teoria  do  Chanceler  Wllly 
Erandt  dc  que  a  RFA  não 
poderá  reconhecer  a  RDA 
enquanto  as  potências  de 
ocupação  de  pós-guerra  Es¬ 
tados  Unidos.  União  Sovié¬ 
tica.  Grã-Bretanha  e  Fran¬ 
ça  —  mnntenham  direitos 
que  cobrem  toda  a  Alema¬ 
nha. 

Disse  também  que  Bonn 
negocia  tratados  com  a 
RDA  porque  deseja  melho¬ 
rar  as  relações  e  não  há  ou¬ 
tra  alternativa  para  fazer 
ns  coisas.  "Não  estamos 
abrindo  novos  caminhos  ao 
subscrever  o  acordo  sob  o 
tráfego",  concluiu  Bahr. 


Londres.  Paris  c  Bruxe¬ 
las  i  ANS  A-  AFP-UP1-AP- 
jBi  —  A  Rainha  Ellzabeth 
II  autorizou  ontem  o  In¬ 
gresso  dn  Grã-Bretanha  no 
Mercado  Comum  Europeu, 
cuja  reunião  dc  c  ú  p  u  I  a 
Inicia-se  amanha  cm  Paris, 
sob  forte  esquema  de  segu¬ 
rança. 

Fontes  policiais  francesas 
revelaram  que  os  nove  Che¬ 
fes  de  Estado  qnc  participa¬ 
rão  da  conferencia  serão 
protegidos  "estreita  e  con- 
tinunmente"  enquanto 
todos  os  edifícios  relacio¬ 
nados  com  a  reunião  esta¬ 
rão  prallcamente  "ocupa¬ 
dos".  As  medidas  "extraor¬ 
dinárias"  de  segurança  pro¬ 
vêm  todas  as  possibilidades 
de  atentados. 


Was/ifnp/on  iNYT- 
Rcuters/Latln-JBi  —  O  no¬ 
vo  chefe  do  Estado-Maior 
do  Exército  norte-americano, 
General  Crelghton  Abrams, 
seguiu  ontem  para  Salgon 
para  uma  missão  vinculada, 
segundo  os  observadores,  a 
uma  solução  dn  guerra  no 
Vietname  antes  das  eleições 
norte-americanas  dc  7  de 
novembro. 

Oflclolmente,  a  vingem  dc 
Abrnms,  apenas  12  horas 
depois  de  prestar  juramen¬ 
to  no  cargo,  foi  descrita  pe¬ 
los  porta-vozes  do  Pentágo¬ 
no  como  umn  visita  de  ro¬ 
tina  para  avaliação  dos  pro¬ 
gressos  nas  capacidades  mi¬ 
litares  dos  sul- vietnamitas, 
mas  vários  fatores  atestava 
que  cia  está  intlmnmente  li¬ 
gada  às  Intensas  gestões  di¬ 
plomáticas  mantidas  em 
Paris. 

No  Inicio  da  semana  pas¬ 
sada,  Abrams  disse  a  alguns 
militares  que  Iria  á  Alema¬ 
nha  Federa;  imediatamente 
após  ser  investido  no  cargo 
de  chefe  do  Estado-Maior 
do  Exército,  mas.  no  meio 
da  semana,  mudou  subi¬ 
tamente  de  idéia,  informan¬ 
do  que  sua  viagem  à  Euro¬ 
pa  seria  adiada. 


Anchorage,  Alasca  (AFP-AP-JBi  -  O  avtao 
Cessna-310  que  transportava  o  chefe  da  Maior  a 
democrata  na  Cnmnra  dos  Representantes,  Halc 
Boggs.  não  foi  ainda  encontrado  apesar  da  busca 
de  várias  horas  realizada  por  um  Hércules- 130  da 
Força  Aérea.  O  pequeno  avião  dc  turismo  deso- 
pnreceu  na  cordllhetrn  da  costa  sul  do  Alasca,  en¬ 
tre  «s  cidades  dc  Anchorage  e  Juncau. 

Viajam  com  Boggs,  o  deputado  do  Alasca.  NICK 
Beglh,  seu  secretário  Russel  Brown  c  o  piloto  Don 
Jonz,  cm  vòo  de  duas  horas  e  mela  que  não  com¬ 
pletou  seu  percurso  nn  noite  de  segunda-feira. 
Boggs,  dc  58  anos  c  nn  vida  política  há  29  anos 
eslava  no  Alasca  para  fazer  campanha  pela  re¬ 
eleição  dc  Beglh. 

A  CARREIRA 

Eleito  cm  1940,  com  a  Idndc  de  26  anos  para 
o  Congresso,  Boggs  dois  anos  mais  tarde  rol  der¬ 
rotado  c  entrou  parn  a  Marinha  onde  serviu  du¬ 
rante  quatro  anos.  Voltou  à  política  em  1946,  sen¬ 
do  eleito  desta  vez.  Serviu  durante  13  legislatu¬ 
ras.  representando  a  Loulslnna.  onde  praticou  a 
advocacia. 

Boggs  nasceu  no  Mississipi.  Casado,  com  duas 
tillías  c  um  filho,  tornou-se  lidei-  da  Maioria  em 
1909  depois  da  renúncia  do  Presidente  da  Caina- 
ra.  John  McCormick  c  da  consequente  ascensão 
de  Cari  Albert  para  o  cargo. 


nger  vai  a  òaigon 
encontro  com  Thieu 


Tito  recebe 
Rainha  cia 
Inglaterra 


Entre  eles  está  o  fato  de  que  na 
reunião  só  esteve  presente,  como  re¬ 
presentante  dos  norte-vletnamllas,  o 
chefe  da  delegação  Xuan  Thuy,  com 
o  qual  Klsslnger  se  recusou  uma  vez 
a  conferenciar  em  1971,  quando  o 
principal  negociador  dc  Hanól,  I/:  Duc 
Tho,  teve  de  regressar  n  seu  país. 

Além  disso,  pela  primeira  vez  Kls¬ 
slnger  foi  a  Paris  acompanhado  dc 
quatro  membros  do  Gabinete  de  Se¬ 
gurança  de  Nlxon  e  do  Subsecretário 
de  Estado  Wllliam  Sulllvan,  cx-Etn- 
balxador  norte-americano  no  Laos  c 
perito  em  questões  do  Sudeste  Asiá¬ 
tico.  Na  semana  passada,  o  assessor 
de  Nlxon  esteve  na  capita!  francesn 
com  seu  principal  auxiliar,  o  General 
Alexander  Haig,  que  acabava  de  re¬ 
gressar  dc  Salgon,  onde  manteve  dois 
longos  encontros  com  o  Presidente 
Nguyen  Van  Thieu. 

Outro  dado  Importante  foi  a  ida 
do  General  Creighion  Abrnms  para 
Salgon,  na  segunda-feira,  poucas  ho¬ 
ras  depois  de  haver  prestado  Jura¬ 
mento  como  novo  chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exército  norte-americano,  o 
que  mostra  que  as  negociações  estão 
se  processando  nos  campos  politlco  c 
militar. 


Paris.  Washl)i(iLon  e  Novu  lorqnc 
i  UP1-ANSA-AP-AFP-R  CUttr  s/La- 
Lln-JB'  —  O  assessor  presidencial 
Henry  Kisslngcr  partiu  ontem  a  noi¬ 
te  para  Salgon,  onde  se  encontrara 
com  o  Presidente  Thieu.  depois  de 
realizar  a  20a.  e  mais  curta  etapa  nas 
conversações  secretas,  em  Paris,  com 
o  chefe  da  delegação  do  Vietname 
do  Norte  na  Conferência  de  Paz,  Xuan 
Thuy. 

A  Inesperada  ida  de  Klsslnger  a 
Paris  ocorreu  menos  de  uma  semana 
depois  da  série  de  quatro  dias  de  re¬ 
uniões  que  manteve  com  os  dois  prin¬ 
cipais  negociadores  do  Vietname  do 
Norte.  Le  Duc  Tho  e  Xuan  Thuy. 
Além  do  assessor  do  Presidente  Nlxon 
e  do  chore  da  delegação  norle-vietna- 
tnlta,  participam  do  encontro  cinco 
Importantes  funcionários  do  Governo 
norte-americano. 

URGÊNCIA 

Segundo  os  observadores,  vários 
fatores  que  envolveram  o  encontro  se¬ 
creto  de  ontem  serviram  para  de¬ 
monstrar  a  urgência  com  que  o  Go¬ 
verno  dc  Washington  está  encarando 
ns  negociações  de  paz.  a  menos  de 
três  semanas  das  eleições  presiden¬ 
ciais  norte-americanas. 


Belgrado  <  AFP-AP-ANSA- 
UPI-JB)  —  Pouco  antes  de 
recepcionar  a  Rainha  Ell¬ 
zabeth  II,  da  Inglaterra,  no 
ncroporto  de  Bedecked.  na 
capital  Iugoslava,  o  Pre¬ 
sidente  Tlto  confirmou  a 
existência  de  um  conflito 
entre  o  Governo  de  Belgra¬ 
do  e  o  PC  da  Sérvia,  o 
maior  Partido  regional  da 
Iugoslávia. 

Os  dirigentes  comunistas 
de  Sérvia  —  o  mnis  Impor¬ 
tante  dos  seis  Estados  Iu¬ 
goslavos  —  são  considera¬ 
dos  liberais  ao  extremo.  Ha¬ 
via  rumores  sobre  as  diver¬ 
gências,  mas  o  próprio  che¬ 
fe  de  Governo  se  encarre¬ 
gou  de  dar  crédito  aos 
comentários,  e  m  discurso 
pronunciado  ao  fim  dc  uma 
reunião  dc  cúpula  de  quatro 
dias  em  que  se  debateu  o 
assunto. 

Essa  è  a  primeira  viagem 
que  um  monarca  britânico 
efetua  a  um  puis  comunista 
c.  segundo  os  observadores, 
pode  marcar  nova  era  nas 
relações  entre  a  Inglaterra 
e  as  nnçóos  do  Leste  euro¬ 
peu.  A  imprensa  iugoslava 
destaca  que  "a  presença  da 
Soberana  c  o  ponto  cul¬ 
minante  das  boas  relações 
B  i!  1  grado-Londres.  aliados 
nas  duas  guerras  mundi- 


J ornais  denunciam  a 
corra pção  eleit  o r a  l 

Washington,  Fort  Worth.  Providenee,  Santo 
Antônio  iReuters/Latln-ANSA-UPI-AFP-JBi  —  O.s 
Jornais  norte-ameriennos  continuam  a  publicar 
violentas  acusações  de  corrupção  contra  o  Comitê 
cie  Reeleição  do  Presidente  Nlxon,  que,  por  sua  vez. 
nega-se  a  fazer  mais  comentários,  enquanto  o  po¬ 
vo  mantém-se  Indiferente  ã  questão. 

"Não  me  rebaixarei  a  comentar  informações 
fundados  em  rumores,  difamações  e  simples  pre¬ 
sunções  dc  culpabilidade",  afirmou  o  porta-voz  da 
Casa  Branca.  Ronald  Zieglcr,  ao  ser  Interrogado 
sobre  Dwight  Chapin.  secretário  particular  de  Nl¬ 
xon,  acusado  dc  obter  informações  secretas  dos 
democratas. 

O  silêncio  governamental,  entretanto,  não  de¬ 
sarma  a  Oposição,  que  diariamente  sc  manifesta  a 
respeito  do  "Governo  mais  corrupto  da  história", 
de  acordo  com  Gcorge  McGovcrn. 

O  Senador  democrata,  candidato  às  eleições 
presidenciais  norte-americanas  de  7  dc  novembro, 
inclusive,  vem  centralizando  sua  campanha  de  24 
horas  no  Estado  do  Texns  na  "corrupção"  c  noi 
vinculos  com  a  alta  finança  do  Governo  de  Nlxon 


★  AS  MELHORES  TAXAS 
OA  GUANABARA 

★  FINANCIAMENTO  DE 
VEÍCULOS  ATÉ  36  MESES 

★  FINANCIAMENTO  OE 
PASSAGENS  AEREAS 
E  MARÍTIMAS 

★  AGENTE  00  FINAME  E 
CX.  ECONÔMICA  FEOERAL 

★  UMA  EMPRÊSA  DO 
GRUPO  PABPEU-NAÇÔES 

RIO  -  Av.  Chufch.il,  60  •  cj.  1001 

Fones:  242-9735  e  242-6004 
(ramal  35) 

SIO  PBULO  /  R.  7  de  Abril.  93 

Fones:  34-5159  e  34-5175 

( EDIFÍCIO  BANCO  DIS  MACOES) 


Cubanos 
fogem  par 
o  México 


Cozuinel,  México  'ANSA- 
JB'  —  Depois  de  60  horas 
de  navegação  cm  um  barco 
roubado,  chegaram  a  Pucr- 
to  Morelos.  no  México,  48 
cubanas,  entre  eles  nove 
mulheres  e  seis  crianças,  o 
pediram  asilo. 

Os  fugitivos  planejaram  a 
travessia  maritlma  durante 
vários  meses,  mas,  durante 
a  viagem,  quatro  deles  se 
arrependeram  c.  ao  chegar 
ao  México,  anunciaram  que 
voltarão  a  Cuba. 
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Você,  colega 

que  no  anonimato  do  exercício 
de  uma  nobre  missão 
:olabora  para  a  grandeza  do  Brasil, 

3,  no  DIA  DO  MÉDICO,  a  homenagem 
do  Conselho  Regional  de  Medicina 
do  Estado  da  Guanabara 


no  homem  e  na  mulher 


venerealogia  •  fimose  •  próstata  7347999 


DIA  DO  MÉDICO 


18  DE  OUTUBRO 


viajar  com  a  SOL  JET.  Para  qualquer  ponlo  da 
Argentina.  Banloche,  por  exemplo,  agora,  quando 
a  primavera  é  um  deslumbramento. 

E  você,  por  que  não  recorre  mais  vezes  a 
esse  amigo  e  conselheiro  de  todos  os  turistas? 

Quando  for  viajar,  com  a  SOL  JE1  ou 
com  qualquer  outra  empresa,  consulte  o  seu 
Agente  de  Viagens.  Uma  pessoa  em  quem  se 
pode  confiar,  E  é  de  graça. 


O  Agente  esclarece,  orienta,  resolve 
problemas.  Planeja  a  excursão  que  vocé  deseja. 
Estuda  horários.  Providencia  passaporte. 
Passagens.  Hotéis.  Enfim,  presta  um  mundo  de 
serviços  pelos  quais  você  não  paga  um  centavo. 

Nós,  da  SOL  JET,  podemos  falar  cie 
cadeira  no  Agente  de  Viagens.  É  com  fortes 
motivos  que  ele  recomenda  as  nossas 
excursões.  Sabe  que  a  SOL  JET  é  pioneira  do 
"charter"  na  América  do  Sul.  E  que  por  isso 
pode  oferecer  os  melhores  planos  de  viagem, 
sempre  por  um  preço  menor  40.000  turistas 
satisfeitos  também  sabem  as  vantagens  de 


Fabricantes  dos  Boeings  707, 
727  e  737,  em  serviço  na 
CRUZEIRO,  VARIG  e  VASP  e 
do  incomparável  Boeing  747. 
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Turismo  de  alto  voo. 
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Bagé  recebe 
Médici  com 
grande  festa 

Abdias  Silva 

Enviado  •iptclnl 

Bagé  —  O  Presidente  Médici  teve  ontem 
em  Bagé  a  maior  recepção  já  recebida  desde 
que  assumiu  o  Governo.  Toda  a  cidade  prati¬ 
camente  saiu  às  ruas  para  aplaudi-lo  e  em 
frente  à  Prefeitura  Municipal  cinco  mil  pes¬ 
soas,  muitas  cantando  e  tocando^  tambores, 
obrigaram-no  a  aparecer  duas  vezes  na  saca¬ 
da,  em  companhia  de  Dona  Cila. 

Movido  pelas  emoções  desta  volta  à  sua 
cidade,  o  Presidente  pronunciou  dois  breves 
discursos  que  não  estavam  previstos  na  pro¬ 
gramação.  Ao  meio-dia,  na  Associação  Rural, 
arrematou  um  carneiro  da  raça  Romey  por 
Cr$  20  mil  e  o  devolveu  para  ser  novamente 
leiloado  por  CrS  12  mil,  em  benefício  da  San¬ 
ta  Casa  e  da  Cidade  dos  Meninos. 

Primeiro  a  família 

O  Presidente  chegou  exatamente  às  9h 
35m.  Quatro  Ministro  o  aguardavam:  Cime 
Lima,  da  Agricultura;  Mário  Andreazza,  dos 
Transportes;  Higino  Corsetti,  das  Comunica¬ 
ções;  e  Pratini  de  Morais,  da  Indústria  e  do 
Comércio,  além  do  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  Sr.  Nestor  Jost. 

As  primeiras  pessoas  que  ele  abraçou,  en¬ 
tretanto,  foram  quatro  senhoras,  uma  delas 
sua  irmã  René,  que  mal  pôde  esperar  o  final 
do  Hijio  Nacional,  correndo  para  abraçá-lo  e 
beijá-lo  ao  pé  da  escada  do  One-Eleven.  Esta 
é  a  terceira  visita  do  Presidente  à  sua  cidade. 

Mais  de  mil  gaúchos,  moças  e  até  meni¬ 
nas  a  cavalo  saudaram  o  Chefe  do  Governo 
à  entrada  da  cidade.  A  primeira  de  uma  cen¬ 
tena  de  faixas  colocada  nas  ruas  saudavam 
a  Primeira  Dama:  "Todo  o  nosso  carinho  à 
Dona  Cila."  Em  seguida,  podia-se  ler  uma  ou¬ 
tra.  dizendo:  "Nosso  respeito  ao  jovem  mais 
legal  do  Brasil"  e  ilustrada  com  a  fotografia 
do  General  Médici.  As  ruas  por  onde  ele  pas¬ 
sou  eram  umá  verdadeira  festa  de  cores. 
Bandeiras,  flamulas,  cartazes  e  até  tapetes 
enfeitavam  as  paredes  e  as  janelas  das  casas. 
Do  alto  dos  edifícios,  a  clássica  chuva  de  pa¬ 
pel  picado. 

Convênios  e  canções 

No  Salão  Nobre  da  Prefeitura,  tendo  às 
suas  costas  a  própria  fotografia  e  as  dos  Ma¬ 
rechais  Castelo  Branco  e  Costa  e  Silva,  o 
General  Médici  ouviu  a  leitura  de  alguns  con¬ 
vênios.  O  primeiro  destes  é  o  que  se  destina 
a  proporcionar  à  cidade  a  construção  de  um 
ginásio  coberto.  Os  demais  referem-se  à  cons¬ 
trução  de  uma  unidade  integrada  Sesi-Senai 
e  a  obras  rodoviárias  nesta  região. 

Aos  convênios,  seguiu-se  o  titulo  de  Pro¬ 
fessor  honoris  causa  conferido  ao  Presidente 
pela  unidade  do  ensino  superior  de  Bagé.  O 
General  Médici  fez  ai  o  primeiro  dos  dois  im¬ 
provisos  do  dia,  dizendo  que  não  tinha  aca¬ 
nhamento  de  receber  aquela  distinção,  por¬ 
que  quando  tenente  dedicava  suas  horas  de 
folga  ao  ensino,  ajudando  os  colegas  que  de¬ 
sejavam  entrar  para  a  Escola  Militar. 

O  Presidente  ouviu  a  seguir  algumas 
canções,  uma  delas  com  letra  de  saudação 
adaptada  à  música  de  Vila-Lobos  e  cantadas 
pêlos  corais  da  Escola  Normal  15  de  Novem¬ 
bro  e  do  Grupo  Escolar  Silveira  Martins,  sob 
a  regência  du.  professora  Gilka  Nocchi  Col- 
lares.  Terminada  a  homenagem  musical,  e 
quando  o  locutor  iniciava  o  encerramento,  o 
Presidente  lhe  pediu  o  microfone.  Lembrou 
que  em  função  do  seu  cargo  tem  percorrido 
todo  o  pais  c  em  muitos  Estados  recebido  ho¬ 
menagens  em  belos  ginásios  cobertos. 

Bagé.  nossa  terra  —  disse  ele  emociona¬ 
do  —  não  tem  ainda  um  ginásio.  Mas  um 
convênio  que  acabamos  de  assinar  virá  sanar 
esta  lacuna.  E  da  próxima  vez  que  eu  visitar 
Bagé,  estou  certo  de  que  demonstrações  como 
a  que  acabo  de  receber  poderão  ser  realiza¬ 
das  sob  um  ginásio  coberto.  Fica  aqui  a  mi¬ 
nha  promessa.” 

Uin  “show”  tle  milhões 

Na  sede  da  Associação  Rural,  o  Presiden¬ 
te  assistiu  a  um  remate  de  animais  e  ele 
mesmo  fez  o  seu  lance,  quando  estava  na  pis¬ 
ta  para  ser  leiloado  um  carneiro  da  raça  Ro- 
mey-Marsh.  O  General  Médici  deu  CrS  20  mil 
pelo  animal  e  o  devolveu  para  ir  a  novo  lei¬ 
lão,  que  desta  vez  rendeu  CrS  12  mil.  Outros 
animais  vendidos  na  hora  foram  um  touro 
Hereford,  por  CrS  13  mil;  um  cavalo  por  CrS 
12  mil,  e  um  touro  Holandês,  pesando  1  050 
quilos,  por  Cr$  17  mil. 

O  remate  se  desenvolveu  como  um  ver¬ 
dadeiro  show.  O  leiloeiro,  de  martelo  em  pu¬ 
nho  e  ocupando  uma  tribuna  especial,  tinha 
um  assistente  na  pista,  junto  ao  animal  ex¬ 
posto.  Ambos  são  dotados  de  extraordinária 
agilidade  verbal,  repetindo  com  incrível  ve¬ 
locidade  os  lances  intercalados  de  ditos  espi¬ 
rituosos.  O  leiloeiro  conhecia  praticamente 
todos  os  ocupantes  da  arquibancada  e  por 
vezes  recordava  os  bons  negócios  feitos  por 
um  e  outro.  Ali  se  encontrava  realmente  o 
que  se  poderia  chamar  a  aristocracia  rural 
do  Rio  Grande  do  Sul,  o  que  significa  dizer 
algumas  das  maiores  fortunas  deste  Estado. 

O  General  Médici  acompanhou  sempre 
com  risadas  o  desenrolar  de  todo  o  remate. 
No  final,  cumprindo  uma  praxe  destas  oca¬ 
siões,  o  leiloeiro  ofereceu  o  martelo  ao  Pre¬ 
sidente. 

Churrasco  para  3  mil 

Na  sede  da  Estação  Experimental  Cinco 
Cruzes  (32  quadras  de  sesmaria),  o  Presi¬ 
dente  foi  homenageado  com  um  churrasco 
preparado  para  3  mil  pessoas.  Cálculo  dos 
assadores:  700  gramas  de  carne  para  cada 
convidado. 

O  Presidente  teve  a  tarde  livre,  para  ma¬ 
tar  as  saudades  com  os  parentes  e  amigos. 

Hoje,  em  Dom  Pedrito,  a  15  minutos  de 
C-115  (Búfalo),  o  Presidente  assistirá  a  uma 
tosquia  de  ovelhas,  simbolizando  a  abertura 
da  safra  anual  de  lã.  No  Centro  de  Tradições 
Gaúchas,  comerá  mais  um  churrasco  e  à  tar¬ 
de  voltará  a  Bagé. 


D.  René  foi  a  primeira  a  abraçar  o  irmão  Presidente  no  Aeroporto 


As  deferências  aos  rnaragatos 

Josepli  Zitlcatislius 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  A  visita 
que  o  General  Médici  fará  amanhã  pela 
manhã  ao  santuário  dos  rnaragatos.  o 
Castelo  de  Pedras  Altas,  construído  cm 
1904  por  Joaquim  Francisco  de  Assis  Bra¬ 
sil  e  que  se  constitui  em  local  de  roma¬ 
ria  obrigatória  para  todos  os  libertado¬ 
res  de  "cruz  na  lesta”,  reabre  as  espe¬ 
culações  sobre  o  grau  de  Identificação 
ideológica  do  terceiro  Presidente  revolu¬ 
cionário  com  o  extinto  Partido  Liber¬ 
tador. 

Deliberada  ou  lnadvcrtldamcntc,  o 
próprio  Presidente  Médici  alimenta  as 
especulações  ao  dar  periódicas  demons¬ 
trações  de  simpatia  c  deferência  a  vultos, 
símbolos  e  próceres  do  Partido  Liberta¬ 
dor.  fundado  na  cidade  de  Bagé.  em  1928, 
para  Institucionalizar  politicamente  a 
Aliança  Libertadora,  uma  coalizão  for¬ 
mada  sete  anos  antes  entre  os  dissiden¬ 
tes  do  Partido  Republicano,  chefiados  por 
Assis  Brasil  e  os  federallstas  de  Gaspar 
da  Silveira  Martins. 

Atos  o  palavras 

O  neto  do  líder  federalista  Anselmo 
Garrastazu  e  sobrinho  do  prócer  liberta¬ 
dor  Ernesto  Médici  (membro  do  primeiro 
Diretório  Central  do  PL)  desde  a  cons¬ 
tituição  do  seu  Governo  tem  prestigiado 
por  atos  e  palavras  o  Partido  ao  qual,  se 
não  por  opção  politica,  pelo  menos  por 
sangue  está  ligado.  Embora  o  Ministro 
João  Leitão  de  Abreu  jamais  tenha  exer¬ 
cido  uma  efetiva  militância  partidária 
nos  quadros  do  PL,  o  chefe  da  Casa  Civil 
do  Governo  Médici  está  tão  identificado 
com  os  rnaragatos.  que  estes  sempre  o 
consideraram  como  gente  de  casa.  O 
procurador-geral  da  República,  Sr.  Ro¬ 
meu  de  Almeida  Ramos,  e  o  subprocura¬ 
dor  Henrique  Fonseca  do  Araújo,  pelo 
contrário,  tiveram  uma  ativa  participa¬ 
ção  no  Partido  Libertador.  Outro  ntara- 
gato  prestigiado  pelo  Presidente  Médici 
é  Ministro  do  Tribunnl  de  Contas,  o  cx- 
Senador  Mem  de  Sá. 

As  indlsfarçáveis  simpatias  do  Ge¬ 
neral  Médici  pelos  correligionários  de  sua 
familla  —  e  o  gaúcho  é  multo  cioso  do 
seu  culto  às  tradições  patriarcais  —  se 
renovaram  mais  tarde  (3  de  março  de 
1970)  quando  na  sua  primeira  visita  co¬ 
mo  Presidente  da  República  à  sua  cida¬ 
de  natal,  Bagé. 

O  neto  e  sobrinho  de  rnaragatos 
prestigiou  a  inauguração  do  busto  erigi¬ 
do  pela  Comunidade  bageense  a  Gaspar 
da  Silveira  Martins,  fundador  do  Parti¬ 
do  Federalista,  tronco  que,  enxertado  pe¬ 
la  dissidência  republicana  de  Assis  Bra¬ 
sil,  frutificou  no  Partido  Libertador.  E, 
horas  depois,  num  banquete,  prestou  uma 
homenagem  aos  libertadores,  saudando 
o  ex-Senador  Mem  de  Sá,  como  "oriun¬ 
do  da  velha  e  boa  cepa  maragata." 

Outra  manifestação  de  afetividade 
para  com  os  libertadores  é  a  designação 
dada  à  churrascaria  construída  na  Gran¬ 
ja  do  Riacho  Fundo,  em  Brasília:  Gal¬ 
pão  Maragato. 

A  visita  ao  Castelo  de  Pedras  Altas, 
hoje.  dará  sequência  à  série  de  gestos  do 
apreço  pela  gente  e  história  dos  mara- 
gatos, 


Os  ex-llbertadores,  como  o  presiden¬ 
te  da  Assembléia  Legislativa,  Deputado 
Solano  Borges,  e  os  Deputados  Coelho  de 
Sousa  e  Heitor  Galant,  não  se  arriscam 
a  tirar  qualquer  ilação  política  do  que 
lhes  parecem  ser  atitudes  meramente 
sentimentais  para  com  a  histórica  legen¬ 
da  partidária. 

—  Mesmo  porque  —  comenta  um  dos 
rnaragatos  ouvidos  —  o  Presidente  Mé- 
tilcl  cultiva  a  amizade  do  um  castilhista. 
que  é  o  conselheiro  (do  Tribunal  de  Con¬ 
tas  do  Estado)  Poli  Medeiros  c,  ademais, 
tinha  apartamento  em  Porto  Alegre  num 
edifício  da  Praça  Júlio  de  Castilhos  c. 
r.a  Guanabara,  adquiriu  um  outro  na 
Avenida  Júlio  de  Castilhos. 

Para  os  não  familiarizados  com  a 
história  gaúcha  é  preciso  lembrar  que 
Júlio  de  Castilhos  foi  combatido  pelos  fc- 
dcrallstas  com  a  mesma  pertinácia  com 
que  combateram  mais  tarde  o  seu  her¬ 
deiro  político.  Borges  de  Medeiros. 

Um  outro  libertador  elimina  qual¬ 
quer  consequência  politica  às  renovadas 
manifestações  de  simpatia  do  Presidente 
Médici  pelo  PL.  advertindo  que  o  prin¬ 
cípio  parlamentarista  apregoado  pelos 
rnaragatos  embora  procurando  reguar- 
dar  a  independência  e  harmonia  de  po¬ 
deres.  valorizava  ao  grau  máximo  o  Le¬ 
gislativo. 

Dai  concluírem  que,  por  maior  que 
seja  o  apreço  demonstrado  pelo  Presi¬ 
dente  Médici  ao  PL,  a  sua  legenda  e  ideá¬ 
rio  não  poderão  renascer  das  cinzas  a 
que  o  Ato  Institucional  N.v  2  reduziu,  em 
1965,  o  plurlpartidarismo  brasileiro. 

Reverência 

A  par  de  qualquer  outra  motivação 
para  visitar  o  santuário  de  Assis  Brasil, 
o  Castelo  de  Pedras  Altas,  o  Presidente 
Médici,  como  qualquer  gaúcho  deve  ter 
um  reverente  respeito  por  um  dos  maio¬ 
res  estadistas  da  história  rio-grandensc. 
Com  uma  ampla  c  variada  folha  de  ser¬ 
viços  prestados  não  apenas  ao  Estado, 
mas  também  ao  pais,  em  sucessivas  mis¬ 
sões  diplomáticas. 

Assis  Brasil,  como  embaixador  ple¬ 
nipotenciário  do  Brasil,  consolidou  as 
restabelecidas  relações  diplomáticas  com 
Portugal,  rompidas  em  1894,  em  conse¬ 
quência  da  revolta  da  Armada,  ocorrida 
no  ano  anterior.  Durante  sua  permanên¬ 
cia  em  Lisboa,  o  Embaixador,  viúvo,  con¬ 
traiu  casamento  com  Dona  Lídia  de  São 
Mamcde,  que,  ora  com  94  anos,  foi,  era 
homenagem  à  memória  do  seu  marido, 
convidada  pelo  Presidente  Médici  a  par¬ 
ticipar  da  recepção  oferecida  ao  Presi¬ 
dente  Américo  Tomás,  quando  de  sua  re¬ 
cente  visita  ao  Brasil. 

O  convite  foi  declinado  sob  a  Justa 
Invocação  do  incômodo  do  uma  longa 
viagem  para  pessoa  de  tão  avançada 
Idade. 

Amanhã,  no  entanto,  a  convidada  no 
papel  de  anfitriã  retribuirá  a  gentileza 
hospedando  por  algumas  horas  no  Caste¬ 
lo  de  Pedras  Altas  a  quem  afora  ser  Pre¬ 
sidente  da  República,  tem  por  atos  e  pa¬ 
lavras.  demonstrado  simpatia  c  carinho 
pelos  correligionários  e  o  Partido  funda¬ 
do  por  seu  marido. 


Coelho  fará  biografia  de  Assis  Brasil 


O  ox-Deputado  Coelho  de  Sousa,  não 
obstante  seus  72  anos  (a  completar  no 
dia  27),  sente-se  encorajado  a  pagar 
uma  divida  que  lhe  foi  debitada  por  um 
articulista  de  São  Paulo  —  Geraldo 
Pinto  Rodrigues  —  que,  escrevendo  uma 
série  de  artigos  em  1908  sobre  Assis 
Brasil,  afirmou  que  se  deveria  esperar 
do  ex-parlamentar  libertador  uma  bio¬ 
grafia  sobre  o  "varào  do  Pedras  Alias.” 

O  Sr.  Coelho  de  Sousa,  que  como  to¬ 
dos  os  gaúchos  c  em  especial  os  mara- 
gatos  cultiva  uma  admiração  reverente 
pela  figura  de  Assis  Brasil,  pretende, 
no  próximo  verão,  acampar  no  Castelo 
de  Pedras  Alias,  para  coletar  no  arqui¬ 
vo  de  documentos  e  da  correspondência 
do  seu  biografado  o  mnterial  necessá¬ 
rio  parn  a  obra. 

Autor  de  uma  monografia  editada 
em  1968  pela  José  Olímpio  —  O  Pensa¬ 


mento  Político  de  Assis  Brasil  —  o  Br. 
Coelho  de  Sousa  propõe-se  a  desenvol¬ 
ver  e  enriquecer  com  a  documentação 
buscada  nos  arquivos  do  Castelo  de  Pe¬ 
dras  Altas  a  sumária  biografia  que  es¬ 
boçou  em  1957,  ano  do  centenário  do 
nascimento  de  Assis  Brasil  —  em  seis 
artigos  de  Jornal.  Anlma-o  tanto  a  ad¬ 
miração  pessoal  peio  biografado,  a  quem 
foi  apresentado  num  encontro  casual  na 
campanha  eleitoral  de  1922,  como  a  con¬ 
vicção  de  que  "o  maior  homem  público 
que  o  Rio  Grande  Já  produziu  e  um  dos 
maiores  do  Brasil  ainda  não  foi  bem 
compreendido." 

O  Castelo  de  Pedras  Alias 
está  no  " Caderno  II" 


ESTA  MARCA 
NA  RUA 
INDICA 

SELEÇÃO  DE  LOCAL 


É  a  condição  primeira  para  um  em¬ 
preendimento  de  classe.  Por  isso, 
nossa  empresa  mantém  profissio¬ 
nais  imobiliários  que  selecionam 
um  terreno  especial,  num  bairro 
especial,  numa  rua  especial.  Quem 
lucra  com  isso  é  vocè. 


construtora  bandeirantes 

Av.  Rio  Branco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fonas :  232-2788  •  221-7415 
Edilício  Avenida  Csnlral 


Pereira  Lopes  afirma  que 
o  Congresso  não  abdicou 
de  sua  missão  de  legislar 

Brasília  (Sucursal)  —  "O  Congresso  não  abdi¬ 
cou  de  sua  missão  de  legislar”,  assegurou  ontem  o 
presidente  da  Camara,  Deputado  Pereira  Lopes,  ao 
comentar  o  relatório  de  sociólogos  da  Universidade 
cie  Brasília  sobre  as  funções  do  Legislativo,  lem¬ 
brando  que  os  congressistas  integram  um  poder 
cuja  principal  função  atualmente  é  debater. 

O  lider  da  Oposição  no  Senado,  Sr.  Nélson  Car¬ 
neiro,  afirmou  que  os  Executivos  fortes  não  se  po¬ 
dem  confundir  com  os  Executivos  onipresentes,  "se¬ 
nhores  de  baraço  e  cutelo  dos  destinos  e  até  cia  vida 
normal  dos  dois  outros  poderes." 


Prefeito  de 
Crato  escapa 
de  facada 

Fortaleza  (Correspon¬ 
dente)  —  O  prefeito  de 
Crato,  Sr.  José  Miguel  Soa¬ 
res.  só  não  foi  assassinado 
ontem  por  um  vereador, 
naquela  cidade,  porque  um 
amigo  conseguiu  segurar  a 
mão  do  agressor  no 
momento  em  que  este  la  es¬ 
faqueá-lo. 

O  vereador  António  Que- 
zndo.  armado  de  faca.  agre¬ 
diu  o  prefeito  quando  ele 
.saia  de  casa.  mas  foi  agar- 
rndo  logo  depois,  tendo  a 
policia  aberto  inquérito  pa¬ 
ra  processá-lo  por  tentativa 
de  homlcidlo. 

AMEAÇAS 

Hã  vários  dias  que  a  mu¬ 
lher  do  prefeito  José  Miguel 
vinha  recebendo  telefone¬ 
mas  e  mensagens  anônimas 
de  ameaça,  quase  todas 
dizendo  que  ela  Iria  ficar 
viúva.  A  policia  acredita 
que  o  vereador,  que  é  da 
Arena,  seja  o  responsável. 
O  prefeito,  também  arenis- 
ta,  anda  agora  bem  protegi¬ 
do  por  guarda-costas. 

PERNAMBUCO 

Recife  (Sucursal)  —  Além 
dos  30  delegados  especiais, 
que  deverão  cobrir  toda  a 
área  de  Pernambuco,  para 
evitar  acontecimentos  vio¬ 
lentos  até  as  próximas  elei¬ 
ções.  o  Governador  Eraldo 
Gueiros  nomeou  mais  30 
que  ficarão  lotados  em 
cidades-chaves  do  interior 
do  Estado. 

A  informação  é  da  Asscs- 
soria  de  Imprensa  do 
Governo,  que  disse  ser  atu¬ 
almente  tranquilo  o  clima 
do  interior.  A  medida  dc  re¬ 
forço  de  delegados  especi¬ 
ais,  aliada  a  um  dispositivo 
da  Policia  Militar,  sediado 
nas  cidades  de  Arcoverde. 
Salgueiro  e  Petrollna  —  ser¬ 
tão  do  Estado  —  garantirá 
a  tranquilidade  das  dispu¬ 
tas  eleitorais  entre  as  su- 
blegendas  da  Arena  e  o 
Partido  oposicionista. 

"Paz  e  amor"  é  o  lema 
que  o  MDB  de  Jaboatão 
vem  defendendo  diante  do 
eleitorado,  e  para  confir¬ 
mar  na  prática  o  que  pre¬ 
gam  na  teoria  seus  três 
candidatos  a  prefeito  dis¬ 
cursam  Juntos,  pedem  votos 
uns  para  os  outros  e  andam 
abraçados  e  sorridentes  pe¬ 
las  ruas. 

Com  o  cultivo  da  amizade 
e  da  concórdia  entre  seus 
membros,  o  MDB  de  Jaboa¬ 
tão  quer  marcar  uma  dife¬ 
rença  cm  relação  aos  can¬ 
didatos  arenlstas.  que  tam¬ 
bém  são  três,  mas  vivem  se 
insultando  nos  comícios  e 
ameaçam  até  a  entrar  em 
luta  corporal. 

Os  candidatos  do  MDB  — 
Gilson  de  Sá  Barreto,  Ro- 
nlldo  Ramos  e  Fernando 
Moura  de  Jesus  são 
amáveis  e  gentis  para  os 
eleitores  e  acentuam  essas 
virtudes  nos  comícios.  Se, 
por  um  acaso,  um  deles  não 
pode  comparecer  a  uma 
concentração  popular,  o  s 
outros  fazem  questão  de 
pedir  votos  também  para  o 
companheiro  que  faltou. 

ESTADO  DO  RIO 

Niterói  (Sucursal)  —  O 
chicote  ó  o  símbolo  que  a 
vereadora  Maria  Lúcia  d'A- 
vila,  candidata  da  Arena  à 
Prefeitura  de  Süo  João  dc 
Mérltl,  ndotou,  desde  on¬ 
tem,  para  a  sua  campanha, 
depois  de  defendcr-se.  no 
plenário  da  Câmara,  com 
um  rebenque  da  agressão 
dc  um  cubo  eleitoral  dn 
Oposição. 


Fortim  de 

O  Sr.  Nélson  Carneiro  dis¬ 
se  que  "em  todos  os  pauses 
democráticos  onde  o  Execu¬ 
tivo  passou  a  participar  da 
função  legislativa,  cm  geral 
no  que  tange  à  iniciativa  de 
determinadas  proposições,  o 
Legislativo,  em  contra¬ 
partida,  soube  continuar  o 
forum  de  debates  políticos 
livres  de  qualquer  restrição 
quanto  à  sua  divulgação,  se 
fortaleceu  através  de  novas 
formas  de  fiscalização  dos 
atos  do  Governo,  mas  Isso 
não  está  acontecendo  no 
Brasil,  onde  o  Congresso 
não  tem  qualquer  possibili¬ 
dade  de  fiscalização." 

O  presidente  da  Camara, 
no  lembrar  que  o  Congresso 
não  perdeu  sua  missão  de 
legislar,  acrescentou  que  "o 
que  acontece  é  que  o  Exe¬ 
cutivo  também  adquiriu  tal 
atribuição." 

—  Legislar  é  atribuição 
do  Executivo  e  também 
nossa.  O  Executivo,  por 
sinal,  já  tinha  essa  lunção, 
mas  talvez  não  a  exercesse 
com  tanta  frequência.  Ago¬ 
ra  o  faz  pelas  novas  concep¬ 
ções  de  administrar  e  por 
estar  melhor  aparelhado, 
disse  o  Sr.  Pereira  Lopes. 

Discordou,  também,  das 
aílrmatlvas  dc  que  o  Legis¬ 
lativo  íol  "esvaziado." 

—  Não  sei  —  afirmou  o 
parlamentar  paulista  —  se 
as  atribuições  do  Legislativo 
são  menores  ou  maiores  do 
que  antes.  O  que  eu  sei  é 
que  são  diferentes.  Refluí¬ 
mos,  agora,  para  nossa  pró¬ 
pria  área  de  atuação.  Antes, 
o  Congresso  invadia  indevl- 
damente  área  que  não  lhe 
era  especifica,  como  acon¬ 
tecia.  por  exemplo,  com  a 
proposta  orçamentária.  O 
Congresso  interferia  na  ela¬ 
boração  do  projeto  e  como 


OBSERVÂNCIA  DA  LEI 

Acrescenta  a  fonte  que  o 
Ministério  não  distribuiu 
nenhuma  nota  oficial.  Ape¬ 
nas  seu  Serviço  de  Impren¬ 
sa  dou  uma  informação  so¬ 
bre  o  assunto,  F,  acentua 
que  tudo  quanto  se  fez,  no 
tocante  n  Contei-,  obedece 
ao  disposto  na  Consolida¬ 
ção  das  Leis  do  Trabalho  e 
na  Portaria  ny  40.  de  11)65 
que  regula  o  prciesso  das 
eleições  sindicais. 


debates 

resultado  tínhamos  as  dis¬ 
torções  orçamentárias.  Se 
isso  não  acontece  mais  não 
significa  que  o  Legislativo 
perdeu  atribuições." 

Disse  o  Sr.  Pereira  Lopes 
que  não  sc  pode  discutir 
que  o  Executivo  é  poder  de 
governar  e  tem  meios  apro¬ 
priados  para  isso.  A  propos¬ 
ta  orçamentária,  atualmen¬ 
te.  é  um  programa  d  e 
Governo  e  área  não  própria 
dò  Legislativo. 

Salientou  que,  não  poden¬ 
do  interferir  na  elaboração 
da  proposta  orçamentária, 
pode  o  Congresso  fiscalizar 
sua  execução. 

—  Sc  ainda  não  exer¬ 
cemos  a  função  dc  órgão 
flscallzador  —  disse  ele  — 
é  porque  não  temos  as  leis 
complementares  necessá¬ 
rias.  E  quem  elabora  as  leis 
complementares?  Somos 
nós  mesmos. 

—  E  por  que  essas  leis 
ainda  não  foram  elaboradas* 
e  votadas?  —  indagou  um 
jornalista. 

—  Porque  não  houve 
oportunidade  ainda.  Mas 
vamos  faze-las.  Passamos 
por  uma  fase  atribulada, 
confusa  mesmo.  Salmos  da 
uma  posição  em  que  tudo 
era  permitido  para  entrar 
em  outra,  com  limitações. 
Ainda  não  acostumamos  à 
nova  posição.  Mas  nada  nos 
impede  que  encontremos  o 
nosso  caminho,  que,  por 
sinal,  está  traçado  pela 
Constituição.  As  nossas  li¬ 
mitações  são  constitucio¬ 
nais  e  não  impostas  por  ou¬ 
tro  poder,  como  muitos  in¬ 
sistem  em  afirmar.  Deve¬ 
mos  fiscalizar  o  Governo  e 
debater  os  grandes  proble¬ 
mas  nacionais. 


No  oficio  em  que  sugeriu 
os  nomes  para  a  constitui¬ 
ção  da  junta  governativa,  o 
Conselho  dc  Representan¬ 
tes  da  Contcc  afirmou  no 
Ministro  Júlio  Barata  ser 
pensamento  do  órgão  que 
"a  solução  aventada  (a  da 
constituição  da  junta)  te¬ 
ria  o  mérito  dc  evitar  uma 
intervenção  nesta  entidade, 
além  dc  representar  uma 
forma  Inequívoca  de  cola- 
boração  da  categoria,  atra¬ 
vés  dc  suas  lideranças." 


Ministério  cio  Trabalho 
nega  veto  a  chapas  e  junta 
governativa  da  Contec 

Brasília  (Sucursal)  —  Fonte  do  Ministério  do 
Trabalho  negou  ontem  que  tenha  sido  vetada  a 
junta  governativa  sugerida  pela  Confederação  de 
Empresas  de  Crédito  (Contec)  para  dirigir  a  enti¬ 
dade  interinamente,  desmentindo  também  que  10 
chapas  hajam  sofrido  veto,  pois  este  atingiu  apenas 
alguns  nomes  de  duas  chapas. 

Quanto  à  junta  governativa,  a  mesma  fonte 
frisou  ter  sido  assinada  portaria  para  sua  consti¬ 
tuição,  com  exclusão  de  um  nome  e  inclusão  de 
outro,  o  de  um  contador  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  como  é  de  praxe  nesses  casos  para  assegurar  o 
normal  funcionamento  da  entidade. 
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O  AR  DO  PROGRESSO 
ESTEVE  NA  BRASIL- EXPORT. 


componentes  para  refrigeração 
comercial  e  domestica  do  Brasil 
Procure  a  Coldex  e  seos 
revendedores  quando  vocè 
precisar  de  mais  ar  e  progresso 


A  linha  de  Condicionadores 
de  ar  1973  foi  um  dos  sucessos 
da  Coldex  lá  no  Anhembi 
Ela,  outros  produtos  e  uma 
filosofia  de  trabalho  que  muita 
gente  conheceu  e  aplaudiu. 

Agora,  a  Coldex  faz  este  anuncio 
para  dividir  aquele  sucesso  com 
os  seus  revendedores  Eles  e  que 
levam  ns  aparelhos  e  acessonos 
Coldex  para  o  Brasil  inteiro  E 
garantem  o  seu  elevado  padrão  de 
assistência  técnica  Com  eles  a 
Coldex  e  o  maior  fabricante  de 
aparelhos  de  ar  condicionado  e 
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Presidente 
dá  meios 
ao  SNI 


Mensagem  fixa  vencimentos 
do  Grupo-Serviço  Auxiliar 

Brasilla  (Sucursal)  —  Mensagem  dos,  em  cada  caso,  pelos  vencimentos 


Crise  na  Paraíba  ganha 
profundidade  com  renúncia 
de  mais  dois  ^Secretários 


Tancredo  prega 
mudanças  no 
auadro  social 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
Presidente  da  República  as¬ 
sinou  decreto  estabelecendo 
que  "o  Serviço  Nacional  de 
Informações  possuirá  uma 
tabela  provisória  de  pessoal 
temporário  bem  como  es¬ 
pecialistas  tnmporárlos  sob 
o  regime  da  legislação  tra¬ 
balhista.  a  Ilm  dc  atender 
ns  atividades  especificas  do 
órgão." 

O  documento  determina 
atnda  que  a  tabela  devera 
ser  aprovada  pelo  chefe  do 
SNI.  devendo  as  despesas 
decorrentes  da  execução  do 
decreto  "ser  atendidas  pelas 
dotações  orçamentárias 
próprias  do  Serviço  Nacio¬ 
nal  de  Informações." 


Brasilla  (Sucursal)  —  Mensagem 
acompanhada  de  projeto  de  lei  fixando 
os  valores  de  vencimentos  dos  enrgos  do 
Grupo-Serviço  Auxiliar  íol  encaminha¬ 
da.  ao  Congresso,  pelo  Presidente  Mécll- 
el,  com  base  em  exposição  de  motivos 
do  diretor  do  DASP,  Sr.  Olauco  Lessa. 

O  diretor  do  serviço  de  pessoal  civil 
salienta  que  c  preciso  "manifestar  a  ple¬ 
na  convicção  dc  que  a  prollsslonallzação 
do  servidor  público  começa  a  ser  concre¬ 
tizada."  Afirma  ainda  o  Sr.  Glauco  Les¬ 
sa  que  o  trabalho  feito  pelo  DASP  "orl- 
entou-se  pela  necessidade  de  eliminar 
dessa  área  de  atividades  o  problema  da 
diversificação  de  cargos." 

Projelo  cie  lei 

E’  a  seguinte  a  íntegra  do  proje¬ 
to  de  lei  que  o  Presidente  Médlcl  enca¬ 
minhou  ao  Congresso  Nacional: 

"Art.  19  —  Aos  niveís  de  classifi¬ 
cação  dos  carpos  integrantes  do  Grupo - 
Serulços  Auxiliares,  a  que  se  refere  a 
Lei  7iP  5  645.  de  10  dc  dezembro  dc  1970, 
correspondem  os  seguintes  vencimentos.' 

NÍVEIS  VENCIMENTOS 

MENSAIS  (CrSi 

SA—6  2  300,00 

SA—S  1  900,00 

SA—4  1 900,00 

SA — 3  1  000,00 

SA — 2  900,00 

SA — 1  600,00 

Art.  29  —  As  gratificações  pelo  exer¬ 
cido  em  regime  de  tempo  integral  c 
dedicação  exclusiva  c  do  serviço  extra¬ 
ordinário  a  este  vinculado,  as  diárias  dc 
que  trata  a  Lei  n9  4  019,  dc  20  de  outu¬ 
bro  dc  1961,  e  respectivas  absorções,  e 
o  auxilio  para  diferença  de  caixa,  refe¬ 
rentes  aos  cargos  que  integrarão  n  Gnt- 
po -Serviços  Auxiliares,  ficarão  absorvi- 


Jouo  Pcsson  (Correspondente)  —  Mais  dois 
Secretários  de  Estado  —  os  Srs.  Luis. Almeida,  de 
Trunsportes,  e  Cláudio  Ribeiro,  de  Agricultura  — 
pediram  demissão  dos  cargos  em  solidariedade  à 
Srta.  Isn  Maia,  que  renunciou,  na  semana  passada, 
às  funções  de  Secretária  dc  Trabalho  e  Serviço  So¬ 
ciais. 

A  renúncia  dos  novos  Secretários  colheu  de 
surpresa  os  meios  políticos  e  administrativos  do 
Estado,  fazendo  evoluir  a  crise,  que  eclodiu  há  uma 
semana,  com  a  saida  da  Srta.  Isa  Maia,  sobrinha 
do  Governador  João  Agripino. 

Surpresa 

Os  Srs.  Cláudio  Ribeiro  c  estaduais,  os  Srs.  Luis  Al- 
Luis  Almeida  entregaram  melda  e  Cláudio  Ribeiro  vi- 
carta  no  Governador  Er-  nham  sofrendo  o  'mesmo 
nani  Sátiro,  pedindo  o  afas-  processo  de  pressão,  agra- 
tamento  dos  cargos  que  vl-  vndo  com  a  falta  de  recur- 
nliam  exercendo.  Os  termos  sos  financeiros  para  execu- 
dos  documentos  não  (oram  ção  do  programa  do  Gover- 
divulgados,  mas  se  sabe  que  no.  O  Sr.  Luis  Almeida,  so- 
a  saida  dos  novos  Secretá-  brlnho  do  Ministro  José 
rios  foi  consequência  do  Américo,  era  o  responsável 
pedido  de  demissão  da  Srla.  pelas  maiores  realizações  dc 
Isa  Mala,  que  alegou  quebra  Governo  r.o  setor  dos  trnns- 
dos  princípios  hierárquicos  portes, 
e  predominância  dc  crtté-  Com  a  renúncia  dos  Sc 
rios  políticos  aos  cie  nature-  crctàrlos  de  Agricultura 
za  técnica  e  administrativa  de  Transportes,  elevam-s 
na  Administração  Sátiro.  a  quatro  o  número  de  pas 
Segundo  as  versões  que  tas  vagas  no  Governo  pa 
circulam  nos  meios  políticos  raibano. 


fixados  no  artigo  anterior. 

Parágrafo  19  —  A  partir  da  vigên¬ 
cia  dos  decretos  dc  transformação  ou 
transposição  dc  cargos  para  as  catego¬ 
rias  funcionais  do  Grupo-Serviços  Au¬ 
xiliares.  cessará,  para  os  respectivos 
ocupantes,  o  pagamento  das  vantagens 
especificadas  neste  artigo,  be?n  como  dc 
iodas  as  outras  que,  a  qualquer  titulo, 
venham  sendo  por  eles  percebidas, 
abrangendo.  Inclusive,  abonos,  comple¬ 
mentos  salariais  e  gratificações  dc  pro¬ 
dutividade,  ressalvados,  apenas,  o  salá- 
rio-familia  c  a  gratificação  adicional  por 
tempo  de  serviço. 

Parágrafo  29  —  E‘  vedada  a  con¬ 
tratação,  ou  respectiva  prorrogação,  de 
serviços,  a  qualquer  titulo  e  sob  qual¬ 
quer  forma,  Inclusive  com  empresas  pri¬ 
vadas  na  modalidade  prevista  no  Pará¬ 
grafo  79  do  Artigo  10,  do  Decreto-Lei 
d 9  200.  de  25  dc  fevereiro  dc  196 7,  bem 
como  a  utilização  de  colaboradores 
eventuais,  retribuídos  mediante  recibo, 
para  a  execução  de  ulividades  compre¬ 
endidas  no  Grupo-Serviços  Auxiliares. 

Art.  39  —  Os  vencimentos  fixados  no 
Artigo  19  desta  lei  vigorarão  a  partir  da 
data  dos  decretos  de  Inclusão  dc  cargos 
no  novo  sistema  a  que  se  refere  o  Pará¬ 
grafo  19  do  artigo  anterior. 

Art.  49  —  Observado  o  disposto  nos 
Artigos  89,  ltcm  III,  e  12  da  Lei  n9  5  645. 
dc  10  de  dezembro  de  1970.  as  despesas 
decorrentes  da  aplicação  desta  lei  serão 
atendidas  pelos  recursos  orçamentários 
próprios  dos  Ministérios,  órgãos  inte¬ 
grantes  da  Presidência  da  República  c 
autarquias  federais,  bem  como  por  ou¬ 
tros  recursos  a  esse  fim  destinados,  na 
forma  da  legislação  pertinente. 

Art.  59  —  Esta  lei  entrará  em  vigor 
nu  data  dc  sua  publicação,  revogadas  as 
disposições  cm  contrário. 


Tancredo  Neves,  hoje  colo¬ 
cado  em  posição  de  des¬ 
taque  no  MDB  —  embora 
sem  cargo  definido  —  con¬ 
sidera  que.  no  essencial,  a 
p  o  1  i  1 1  c  a  económico- 
íinanceira  está  cor  reta. 
Ninguém  poderá  lucidamen¬ 
te  nn  Oposição  advogar  o 
retorno  ao  Estado  liberal  jà 
sepultado,  mas  um  acordo 
de  convivência  democrática 
poderia  ter  como  primeiro 
passo  o  restabelecimento  da 
Constituição  caslellsta  d  c 
1967. 


O  Importante  a  discutir 
no  pais  não  c.  propriamen¬ 
te.  quem  será  o  próximo 
Presidente  d  a  República, 
mas  sim  a  possibilidade  de 
uma  modificação  no  pano¬ 
rama  geral  da  sociedade,  a 
começar  pelo  dado  político 
c  institucional,  incluindo 
naturalmonte  algumas 
aberturas  g  e  n  e  ros  a  s  no 
campo  social,  que  o  Estado 
brasileiro  está  cm  condições 
de  realizar. 

O  c  x  -  P  rlmclro-Minlstro 

Almoço 

Num  almoço  na  Casa  da 
Suíça,  o  Deputado  Tancredo 
Neves  teve  a  assisti-lo  mais 
de  20  jornalistas,  entregan- 
do-sc  a  uma  exposição  que 
durou  quase  todo  o  encon¬ 
tro  e  que  quase  não  justifi¬ 
cou  perguntas  da  parte  de 
seus  interlocutores. 

O  e  x  -  P  rimeiro-Minístro 
procurou  situar  o  quadro 
político  brasileiro  dentro  do 
contexto  mundial,  insistin¬ 
do  no  ponto  apenas  de  que 
não  é  importante  saber 
quem  será  o  próximo  Pre¬ 
sidente  da  República,  mas 
sim  se  o  contlnuisir.o  sig¬ 
nificará  a  manutenção  do 
quadro  institucional. 

Ninguém  poderá,  para  o 
Sr.  Tancredo  Neves,  justifi¬ 
car  a  manutenção  do  qua¬ 
dro  institucional  com  o 
êxito  da  política  económico- 
financeira.  Claro  que  ele 
considera  como  justa,  no 
essencial,  a  política  econó¬ 
mica.  Mas,  não  acha  incom¬ 
patível  a  luta  contra  a  in- 

Comlições 

* 

A  primeira  das  condiçoes  uma  loucura,  é  uma  burri 
estabelecidas  pelo  Sr.  Tan-  ce.” 

credo  Neves  para  a  reconcl-  A  reforma  do  Congressi 
liação  nacional  ambiciona  a  parece  ao  Sr.  Tancrcdi 

revogação  do  Ato  Instltucio-  Neves  um  erro  clcmenla 

nal  n1?  5:  a  segunda,  reivln-  de  racioncinío.  Parte-se,  as 

dica  a  liberdade  e  o  livre  sim.  do  particular  quand 

transito  da  informação.  Ele  se  acha  em  exame  um  qua 

reitera  a  declaração  de  que  dro  mais  amplo  e  possível 

se  pode  per  feltamente  mente  geral.  Não  se  poder; 

sanear  as  finanças  naclo-  tratar  do  problema  dc  un 

nais  num  clima  de  líber-  poder  particular  quand 

dade.  todo  o  poder  das  institui 

,  ...  ,  .  ções  é  que  se  acha  so 

—  A  um  índice  lnílacio-  ' 

nário  de  140  por  cento  ao  _  '  . 

_ » i  j  „  -  „  Temos,  assim,  para  o  ex 

ano,  o  Sennor  considera  . i 

r  i  _  |  A  Primou  0-Ministi o.  vinia  vet 

possível  sanear  o  organismo  ,  .  .  _ .  . _ -  . 

financeiro  sem  romper  as  dadelra  contrafaçao  da  rea 

liberdades  públicas?  —  per-  ’dade'  pots-  a  'ertincic  a  n 
guntou-lhe  um  repórter!  d  ssec«  um  organismo  qu 

vive,  hoje,  excluslvamenb 
O  Sr.  Trancredo  Neves  "cia  ditadura  de  uma  ficlc 
respondeu  que  não  existe  líssima  minoria,  que  desci 
qualquer  incompatibilidade  1964  Impede  a  resposta 
entre  o  combate  à  inflação  qualquer  requerimento  c 
e  o  exercido  da  vida  demo-  informação  apresentado  pi 
crática.  O  que  se  pediria,  la  Oposição,  ainda  h  o  j 
sendo  ele,  seria  "a  compre-  pi-oibida  de  propor  a  crlí 
ensão  dos  homens  m  a  I  s  çáo  de  uma  Comissão  Pai 
modestos  dos  Sindicatos  c  lamentar  de  Inquérito." 
uma  consciência  n  i  t  i  d  a  Essa  reforma,  portant 
daqueles  que  se  acham  no  Ignora  as  contingências  c 
primeiro  plano  da  socie-  um  quadro  muito  mais  rui 
dade.  a  fim  de  compreender  damental  do  que  aquilo  qi 
as  tarefas  que  são  Impostas  ela  propõe,  que  é  o  que  es 
por  um  estágio  de  crise  no  destinado  u  se  perpetu; 
meio  geral.  Desejar  o  retor-  como  algo  multo  c  c  r  t 
no  aos  quadros  vigentes  an-  apenas  no  clominlo  da  té 
tes  de  1964  é  mais  do  que  nica  —  não  no  da  política. 


Padilha 

efetiva 

Marília 


ilação  com  a  manutenção 
das  Uberdades  públicas. 

O  retorno  ao  liberalismo 
clássico  que  presidiu  n  ela¬ 
boração  da  Constituição  cie 
1948  c  condenado  pela  ciên¬ 
cia  política,  mais  ainda  por 
aqueles  que  experimenta¬ 
ram  na  carne  todo  o  drama 
dc  uma  estrutura  institucio¬ 
nal  que  não  atendia  à  reali¬ 
dade  brasileira.  O  que  sc 
deseja,  diz  o  Sr.  Tancredo 
Neves,  é  a  acomodação  das 
realidades  aos  imperativos 
da  liberdade  "e  nisso,  tal¬ 
vez,  o  gênio  Inventivo  brasi¬ 
leiro  possa  funcionar." 

Ele  não  desconhece  que  o 
mundo  vive  um  quadro  par- 
1 1  c  u  1  anuente  antagônico 
com  o  indivíduo  em  si.  Re¬ 
conhece  essa  realidade  e  a 
proclama,  sempre  que  tem 
oportunidade.  No  entanto,  o 
Brasil  está  experimentando, 
talvez  por  receio  do  sistema 
dominante  com  a  experi¬ 
mentação  de  outras  fórmu¬ 
las,  um  tipo  dc  regime  polí¬ 
tico  que  não  fixa  regras. 


Niterói  (Sucursal)  —  O 
Governador  do  Estado  do 
Rio  assinou  ato  ontem  á 
noite  efetivando  a  Sra.  Ma- 
rilia  Veloso  como  Secretária 
da  Educação,  cargo  que  vi- 
nha  respondendo  interi- 
namente  com  a  saída  do  Sr. 
Délton  dc  Matos. 

Há  dois  meses  responden¬ 
do  pela  Secretaria,  a  Sra. 
Marilla  Veloso  era  subchefe 
do  Gabinete  Civil  do  Gover¬ 
no  fluminense,  no  Palácio 
Nilo  Peçanha.  Nesses  dois 
meses  como  Secretária,  vem 
estudando  o  projeto  de  im¬ 
plantação  da  reforma  de 
ensino  nas  escolas  flu¬ 
minenses,  iniciada  pelo  Se¬ 
cretário  anterior. 


Buzaid  leva  logo  a  Médici 
projeto  com  as  normas 
das  regiões  metropolitanas 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  da  Justiça, 
Sr.  Alfredo  Buzaid,  levará,  na  próxima  semana,  á 
Presidência  da  República,  o  projeto  de  lei  comple¬ 
mentar  que  fixa  normas  para  a  criação  de  áreas 
metropolitanas,  e  estabelece  a  região  da  Grande 
São  Paulo.  Fontes  daquele  Ministério  informaram 
que  a  área  metropolitana  do  Grande  Rio  não  será 
criada  imediatamente. 

Da  reunião  realizada  há  dois  dias  entre  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  e  o  presidente  da  Comissão  de  Es¬ 
tudos  Legislativos  do  Ministério,  Sr.  Almiro  Régis 
do  Couto  e  Silva,  ficou  por  determinar  apenas  qual 
será  a  figura  jurídica  que  assumirão  as  áreas  me¬ 
tropolitanas,  uma  vez  que  o  projeto  aprovado,  em 
Unhas  gerais,  é  o  mesmo  apresentado  pelo  Governo 
de  São  Paulo. 

Diferenças 

O  projeto  do  Governo  do  No  Ministério  da  Justiça 
Estado  de  São  Paulo,  que  consldera-se  improvável  seu 
acabou  por  prevalecer  nos  envio  ã  Presidência  ainda 
estudos  também  é,  básica-  esta  semana,  anunctando-se 
mente,  o  mesmo  que  foi  con-  porém  que  o  Ministro 
cluido,  há  quase  um  ano,  Buzaid  fará  a  entrega  do 
por  uma  equipe  de  as-  documento  até  a  próxima 
sessores  do  Ministro  Buzaid.  semana. 

A  sua  principal  diferença  é 

a  de  que  Já  cria  a  primeira  Por  enquanto  apenas  a 
região,  enquanto  o  primeiro  Região  de  São  Paulo  será 
apenas  fixava  normas  ge-  criada.  Prosseguirão  porém 
rnis  que  possibilltnvam  a  os  estudos,  uma  vez  que  um 
posterior  criação  das  areas.  levantamento  do  Ministério 

Durante  a  reunião  com  o  (j0  interior  aponta  oito  re- 
prcsldente  da  Comissão  de  piões  como  possíveis  áreas 
Estudos  Legislativos,  fica-  mctroplitanas:  São  Paulo, 
ram  acertados  os  últimos  Rj  porto  A1  Curitiba, 
detalhes  a  respeito  do  pro-  „  ,  . 

joto.  Um  grupo  de  assesso-  Rc  “  Hor‘z°1nte'  Salvad°r' 
res  do  Ministério  estudará,  Re?lfe,  e  Be>e™'  ale™  da 
durante  os  próximos  dias.  Baixada  Santista,  no  litoral 
a  solução  final  parn  o  único  paulista,  que  o  Ministério 
ponto  que  ainda  não  está  da  Justiça  considera  Upl- 
deftnido:  a  forma  jurídica  camente  caracterizado 
das  áreas  metropolitanas,  como  região  metropolitana. 


Funcionários  pedem  13. 0  salário 

São  Paulo  (Sucursal  i  —  A  Associa¬ 
ção  dos  Funcionários  Públicos  Uo  Estado 
de  São  Paulo  enviou  ontem  um  memorial 
ao  Presidente  da  República.  solicitando 
que  seja  concedido  ao  funcionalismo  pú¬ 
blico  estadual,  federal  e  municipal,  o  pa¬ 
gamento  do  13.°  salário,  através  dc  um 
ato  Institucional. 

A  entidade  tem  41  anos.  cerca  de  70 
mil  associados  e  um  património  avaliado 
cm  CrS  40  milhões.  O  memorial,  cm  qua¬ 
tro  laudas,  é  assinado  pelo  presidente  da 
Associação,  Sr.  José  dc  Araújo  Luso  Jr. 

Marginalizados 

No  seu  terceiro  Item,  o  documento 
afirma  que  "o  que  desejamos  é  a  exten¬ 
são  do  abono  dc  natal,  o  13.°  salário,  aos 
servidores  públicos  civis,  militares,  Inati¬ 
vos,  reformados,  da  União  dos  Estados, 
dos  municípios,  Territórios  c  do  Distri¬ 
to  Federal." 

Noutro  trecho  o  memorial  afirma 
que  "com  o  13“  salário  para  os  funcio¬ 
nários  públicos  estaria  completada  a  obra 
de  levar  a  justiça  social  aos  seus  extre¬ 
mos  limites,  cls  que  não  se  compreen- 


Minimizar 

Explica  o  documento  que  ”os  Gover¬ 
nos  da  União,  Estados,  dos  municípios, 
dos  Territórios  c  do  Distrito  Federal,  du¬ 
rante  10  anos.  minimizaram  essa  situa¬ 
ção.  antecipando  o  pagamento  dos  ven¬ 
cimentos  do  mes  dc  janeiro  para  o  mês 
dc  dezembro,  a  ílm  tle  socorrer  de  al¬ 
gum  modo  os  servidores  públicos  que  não 
recebem  o  abono.  Essa  medida,  porém, 
tem  sido  um  gesto  magnanlmo  da  admi¬ 
nistração  pública,  para  socorrer  as  clas¬ 
ses  das  aflições  da  falta  de  numerário 
na  chegada  do  Natal.  Como  no  més  de 
janeiro,  no  entanto,  os  compromissos 
normais  de  rotina  dos  servidores  che¬ 
gam,  e  eles  nada  recebem,  há  um  desa¬ 
pontamento  geral  e  graves  Inconvenien¬ 
tes  para  a  economia  doméstica  da  cole¬ 
tividade.” 


MELLO  FARIAS  S*A. 

Engenharia  e  Comércio 

comunica 

seu  novo  endereço: 

Av.  Rio  Branco,  135 

salas  912  -  913  -  914 
Fones  232-8008  -  222-0686 


pasta  pelo  Governo  e  apro¬ 
vada  por  um  Congresso 
submetido  a  tudo,  menos  á 
dúvida,  para  restabelecer  a 
eleição  Indireta  na  escolha 
dos  Governadores.  E  o  mais 
grave  é  o  esquecimento  de 
um  comprcmiisso  de  honra 
que  justificou  a  própria  Re¬ 
volução  de  1904:  o  compro¬ 
misso  democrático.  Espera¬ 
mos  que  os  principais  chefes 
revolucionários,  respon¬ 
sáveis  pela  proclamação 
daquele  compromisso,  con¬ 
tinuem  considerando-o  um 
compromisso  do  Brasil  com 
o  futuro. 

Em  termos  dc  política 
econòmlco-ílnanceira,  o  Sr. 
Tancredo  Neves  reiterou  a 
afirmação  de  que,  no  essen¬ 
cial,  sua  orientação  estará 
correta.  Todavia,  ela  per¬ 
mite  a  existência  de  uma 
Injustiça  social  incompatí¬ 
vel  com  nassas  tradições 
culturais.  Somente  u  m  a 
minoria  da  sociedade  s  e 
beneficia  dos  frutos  do  pro¬ 
gresso.  E  o  mais  grave  é  que 
o  país  ostenta,  hoje,  uma 
situação  que  lhe  garante  a 
existência  dc  um  superavit 
orçamentário  quase  igunl  ao 
volume  de  riquezas  dc  seu 
Orçamento.  Poderia,  assim, 
ser  generoso  em  relação  às 
dificuldades  que  experimen¬ 
tam  as  camadas  mais  desa¬ 
fortunadas  de  seu  povo. 

No  plano  nacional,  essa 
política  económica  que  gera 
desigualdades  sociais  gri¬ 
tantes,  ocasiona  desníveis 
regionais  ameaçadores.  A 
carga  trlbutárln.  se  prejudi¬ 
ca  o  florescimento  da  peque¬ 
na  c  média  empresas,  favo¬ 
rece  alguns  poucos  Estados 
produtores,  os  mais  ricos, 
em  detrimento,  justamenle, 
dos  mais  pobres. 


A  oportunidade  para  a 
reconciliação  nacional, 
segundo  o  experimentado 
político  mineiro,  estará  na 
sucessão  presidencial.  E  1  e 
não  considera  Justo  que  o 
destino  dc  100  milhões  de 
pessoas  seja  Jogado  apenas 
nos  limites  dc  um  simples 
tabuleiro  de  xadrez. 

Compreende  as  vicissitu¬ 
des  atravessadas  pela  socie¬ 
dade  brasileira  —  justlflca- 
as,  até.  Mas,  considera  que 
poderia  haver  algo  parecido 
como  uma  entente  entre 
os  brasileiros  vitoriosos  e 
derrotados,  de  tal  forma 
que  lucram  os  filhos  dc  am¬ 
bos  os  lados,  as  futuras  ge¬ 
rações  que  serão  aquelas  ás 
quais  estará  realmcntc  des¬ 
tinada  o  sonhado  e  confor¬ 
tável  gozo  do  futuro. 

—  Não  queremos  —  disse 
—  um  Legislativo  forte, 
tumultuando  a  ação  do 
Executivo,  o  Instrumento  da 
sociedade.  Queremos  um  Es¬ 
tado  moderno  que  assegure 
o  nosso  Ingresso  na  socie¬ 
dade  tecnológica  e  cientifi¬ 
ca  sem  Ignorar  o  primado 
das  liberdades  do  homem. 
Queremos  que  o  Brasil  con¬ 
tinue  a  dar  lições  de  civis¬ 
mo  e  liberdade  ao  mundo. 

—  O  lamentável  —  con¬ 
tinuou  —  é  que  tivemos  um 
momento  dramático,  ocasio¬ 
nado  pelo  Imponderável 
fato  da  doença  do  Marechal 
Costa  e  Silva,  sob  o  signo  de 
uma  nova  esperan-a.  A  pró¬ 
pria  Junta  fez  inscrever 
numa  emenda  constituclo- 
•  nal  particularmente  terrí¬ 
vel  o  sistema  de  eleição  di¬ 
reta  como  o  mais  indicado 
para  o  país.  Tratava-se 
apenas  de  uma  esperança? 

E  depois  de  tudo  veio  o 
retrocesso  marcado  pela 
emenda  constitucional  pro- 


SENADO  FEDERAL 

SELEÇÃO  PARA  A  FUNÇÃO  DE 
ASSESS0RAMENT0 

ESPECIALIDADE: 
DIREITO  CONSTITUCIONAL 


De  ordem  da  Banca  Examinadora  de  Di¬ 
reito  Constitucional,  torno  pública  a  relação, 
pelo  número  de  inscrição,  dos  candidatos  ha¬ 
bilitados  na  prova  escrita: 

016  -  060  -  061  -  068  -  109  -  155 

161  -  168  -  220  -  240  -  296  -  352 

368  -  498  -  511  -  538  -  541  -  560 

Comunico,  ainda,  que  a  entrevista,  com 
os  candidatos  aprovados,  será  realizada  hoje 
dia  18  (dezoito),  quarta-feira,  às  8,30  horas, 
no  10.°  andar  do  Anexo  do  Senado  (Gabi¬ 
nete  do  Diretor  da  Assessoria  Legislativa). 

Secretaria  do  Senado  Federal,  13  de  ou¬ 
tubro  de  1972. 

EDUARDO  LEÃO  MARQUES 

Secretario  da  Banca  de  Direito  Constitucional 

VislO:  EVANDRO  MENDES  VIANNA 

Direlor-Geral 


l.cirt  imlonai 
'Entendimento  /‘olilii n 
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Lojas  só  funcionam  à  noite 
quando  Estado  tomar  série 
de  providências  no  Centro 

Estacionamento  nos  lados  impares  de  todas  a. 
ruas  de  mão  única,  canteiros  de  flores  ao  longo  da 
Presidente  Vargas,  iluminação  a  mercúrio  nas  ruas 
com  maior  aglomeração  de  lojas,  policiamento  inin¬ 
terrupto  e  recolhimento  de  mendigos  e  menores  são 
as  primeiras  medidas  a  serem  adotadas  pelo  Esta¬ 
do  antes  da  implantação  cio  comércio  noturno  na 
área  cio  centro  da  cidade. 

O  assunto  foi  debatido  ontem  em  reunião  e 
almoço  informais  entre  os  membros  da  SAARA,  2a. 
Região  Administrativa,  Clube  dos  Diretores  Lojis¬ 
tas  e  o  presidente  da  Riotur,  coronel  Anibal  Uzecla 
de  Oliveira,  que  traçaram  também  os  primeiros  de¬ 
talhes  para  a  decoração  de  Natal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Centro  visilsulo 

comércio  carioca,  o  Estado 
deverá  realizar  vários  tra¬ 
balhos,  que  ontem  foram 
debatidos  pelo  presidente 
da  SAARA.  Sr.  Arnaldo 
Cherznmn.  polo  diretor  da 
2n.  Refilão  Administrativa, 

Sr.  José  Ovidio  Romero.  pe¬ 
lo  vlce-preslclente  do  Clube 
dos  Diretores  Lojistas,  Sr. 
Silvio  Cunha  (vice  também 
do  Sindicato  dos  Lojistas), 
por  alguns  membros  d  a 
Sociedade  de  Amigos  das 
Adjacências  da  Ruada  Al¬ 
fândega  e  pelo  presidente 
da  Riotur. 

Área  sacrificada 

jrmal  eles  lá  estudando  a  posslbili- 
os  pontos  dade  de  Implantação  d  e 
a  considc-  áreas  d  c  estacionamento 
erno.  O  nos  lados  impares  de  todas 
Irã  reva-  as  ruas  de  mão  única  do 
i  Rio,  que  centro  da  cidade  no  horário 
,  tem  ser-  noturno.  O  trabalho  será 
;  estaclo-  executado  cm  coordenação 
de  escrltó-  com  a  FTREG.  que  — •  con- 
uma  área  forme  ainda  a  SAARA  — 
sacrificada  Irá  eliminar  todos  os  car- 
inslto  cada  tazes  de  propaganda  exis¬ 
tentes  no  lado  ímpar  da 
js  _  oxplt-  Avenida  Presidente  Vargas, 
da  SAARA  no  trecho  entre  a  Senhor 
m  qualquer  dos  Passos  e  a  Praça  da  Re- 
do  mundo,  pública,  o  qual  vai  receber 
i  que  nós  um  muro  branco  e  um  can- 
é  ampliar  toiro  de  flores  —  em  toda 
que  traba-  a  extensão  —  de  um  metro 
o  transito,  de  largura.  Também  n  a 
dições  de  Rua  Tomé  de  Sousa  i  entre 
luiío  que  o  Alfandega  e  Presidente 
o  e  o  escrl-  Vargas)  serão  plantadas 
iltlram  scr  canteiros,  e  na  área  da  SA- 
tiormal.  ARA  serão  criados  estacio- 
itran  já  es-  namentos  rotativos. 

Policiamento 

pollclamen-  cidade.  Além  disso,  haverá 
não  temos  policiamento  Ininterrupto 
■,  —  explica  durante  o  horário  em  que 
te  do  CDL.  o  comércio  estiver  aberto, 
i.  _  Mas  o  Como  sugestões  para 
cnsificar  a  atrair  o  carioca  para  a  noi- 
ia  na  Praça  te  do  Centro,  o  presidente 
c  funciona  da  SAARA,  Sr.  Arnaldo 
eo  afugen-  Cherzman,  acha  que  com  o 
as  que  vêm  tempo  a  Praça  da  Repúbll- 
).  E’  foco  de  ca  c  o  Passeio  Público,  as- 
o  de  cons-  sim  como  a  Praça  Tiraden- 
c  bastante  tes.  poderão  —  através  da 
e  a  noite.  Secretaria  de  Cultura,  Des- 
Estado  será  portos  e  Turismo  —  funcio- 
;  em  relação  nar  como  palcos  cie  concer- 
e  menores  tos  sinfónicos  ou  populares, 

5  ue  atual-  como  Já  se  f  a  z  em  al- 
o  centro  da  gumas  cidades  do  mundo. 

No  Natal 

O  almoço  de  ontem  fot  o 
primeiro  em  que  o  presiden¬ 
te  da  Riotur  aceitou  partici¬ 
par  como  convidado,  desde 
que  assumiu  o  cargo.  Depois 
de  receber  uma  placa  de 
prata  como  homenagem  da 
SAARA,  ele  estabeleceu  os 
primeiros  contatos  para  a 
realização  da  decoração  dc 
Natal  da  cidade,  que  esse 
ano  vai  se  fixar  sobretudo 
no  Centro. 


Lagoa  ofere 
coquetel  a 
benfeitores 


As  comem  orações  da 
Semana  da  Lagoa  con¬ 
tinuam  amanhã,  com  um 
coquetel,  na  Sucata,  ofere¬ 
cido  pela  ACIL  —  Associa¬ 
ção  Comercial  e  Industrial 
da  Lagoa  —  a  personali¬ 
dades  que  contribuiram  du¬ 
rante  o  ano,  de  alguma  for¬ 
ma,  em  favor  da  Lagoa, 
Ipanema  e  Leblon. 

Entre  os  homenageados  o 
Vice-Governador  Erasmo 
Martins  Pedro,  o  Secretário 
de  Finanças  Heitor  Schl- 
ler,  os  Srs.  Teófllo  Azeredo 
Santos,  frei  Leoveglldo  Bal- 
lpstiere.  Gama  Malcher, 
Raul  Góis,  Anibal  de  Olivei¬ 
ra.  e  artistas  como  Chico 
Anislo,  Tom  Joblm,  Vinícius 
de  Morais  e  Luis  Reis. 


ESTA  MARCA  NUM 
CONTRATO  CONFERE 

QUALIDADE  . 

DE  CONSTRUÇÃO 


no^lunio  tr^- 

^  funcionando  h  noite,  ele  te- 

, ,  >'  ■  "•  P  Mas  até  que  o  horário 

Milton  Gonçalves  mostrou  os  problemas  aa  obra  notumo  seja  implantado  no 


Concurso  de 
Momo  já  tem 
5  candidatos 


Sempra  vamos  buscar  os  molhores  materiais 
este|am  onde  estiverem,  em  qualquer  parle 
do  Brasil.  As  madeiras  nobres,  os  mármores 
tinos,  as  cerâmicas  de  arle,  os  lumões  e 
raybans  de  crislal  •  o  polido  alumínio  ano- 
dízado  para  vestir  nossos  projetos.  Mas  nào 
ficamos  só  na  aparência.  Até  no  que  seus 
olhos  não  véom  (estrutura,  instalações  elé¬ 
tricas  e  hidráulicas)  existe  qualidade.  Tudo 
é  do  bom  •  do  melhor. 


construtora  bandeirantes 

A v.  Rio  Branco,  1õ6  -  Grupos  1023/25 
Fonos:  232-2788  •  221-7415 
Edifício  Avenida  Central 


Cinco  homens  com  mais 
dc  100  quilos  e  dispostos  a 
comandar  a  animada  folia 
carioca  no  próximo  car¬ 
naval,  haviam-se  apresen¬ 
tado,  até  ontem,  no  Pavi¬ 
lhão  de  S.  Cristóvão,  para 
disputar  o  concurso  que  es¬ 
colherá  o  Rei  Momo. 

As  Inscrições  continuam 
abertas  all  —  diariamente 
das  12  às  18  horas  —  e 
única  exigência  feita  a « 
candidato  é  de  que  pese  100 
quilos  ou  mais. 


Cedag  pretende  utilizar 
galerias  do  metrô  em  sua 
rede  de  águas  no  Centro 


Cobrador  morde  funcionário 
do  Detran  em  briga  alheia 


visão  dc  Engenharia,  que  apreendeu  os 
documentos  do  motorista  Juracl  Da- 
mnsceno  Santana. 

O  motorista  desceu  para  argumen¬ 
tar  com  o  funcionário  do  Detran.  en¬ 
quanto  se  acercavam  outros  motoristas. 
De  palpite  em  pnlpite,  sufgiu  o  cobra¬ 
dor  João  dos  Santos  Palm,  logo  adverti¬ 
do  para  "calar  a  boca."  Iniciou-se  uma 
discussão,  seguida  de  troca  de  tapas  e 
mordidas.  Com  a  chegada  de  vários 
PMs  que  servem  no  Detran.  o  cobrador 
foi  levado  para  a  sala  dc  chefia  do  po¬ 
liciamento  juntamente  com  Roque  da 
Silva,  motorista  que  nada  tinha  a  ver 
a  história,  e  Juracl  Damasccno  Santana, 
que  avançara  o  sinal. 

Lá  dentro  a  discussão  prosseguiu, 
com  ânimos  exaltados,  até  que  surgiu 
o  diretor  da  Divisão  de  Administração, 
major  Ubiratã  Cavalheiro,  afastando  os 
curiosos.  Serenados  os  ânimos,  o  moto¬ 
rista  infrator  foi  liberado,  mas  teve  sua 
carteira  apreendida  e  vai  ter  de  cursar 
a  escoiinhu  do  Detran.  Roque  da  Silva, 
oue  nada  tinha  a  ver  com  o  caso,  tam¬ 
bém  foi  mandado  para  a  escolhinha. 
João  dos  Santos,  o  cobrador  mordedor, 
ficou  detido.  Ele  tinha  no  bolso  um  car¬ 
tão  de  internamento  na  Casa  de  Saúde 
Ur.  Eiras  e  tremia  muito. 


O  funcionário  do  Detran  Celso  La¬ 
cerda  saiu  todo  mordido  ontem,  após 
discutir  e  se  atracar  com  o  cobrador  de 
ónlbus  Joiio  dos  Santos  Paim,  licencia¬ 
do  paro  tratamento  psiquiátrico. 

O  Sr.  Celso  Lacerda  discutia  com  o 
motorisla  Jurcici  Damasccno  Santana,  a 
quem  mandara  parar  por  avanço  de  si¬ 
nal  na  Praça  Tiradentes,  em  frente  à 
sede  do  Detran.  Nisso  surgiu  João  dos 
Santos  Paim,  lntrometeu-se  na  discussão 
e  agarrou-se  com  o  funcionário  Celso 
Lacerda,  em  quem  deu  boas  mordidas. 

CURIOSIDADE 

Durante  meia  hora.  dezenas  de  mo¬ 
toristas  de  ônibus  que  fazem  ponto  na 
Praça  Tiradentes  amontoaram-se  nos 
guichés  do  Detran,  enquanto  lã  dentro 
prosseguia  a  discussão  do  funcionário 
com  o  cobrador,  que  recebeu  voz  de  pri¬ 
são.  Outro  motorista,  Roque  da  Silva, 
que  nada  tinha  a  ver  com  o  caso,  pro¬ 
curava  se  inteirar  dos  acontecimentos 
e  acabou  obrigado  a  frequentar  o  Cur¬ 
so  dc  Reeducação  do  Detran. 

O  ônibus  de  placa  GB  IA-39-03.  da 
linha  373  iTlradentcs-Pavuna'  avan¬ 
çou  o  sinal  em  frente  ao  Detran  às  17h 
de  ontem  c  teve  ordem  de  parar  dada 
pelo  funcionário  Celso  Lacerda,  da  Dl- 


CTB  entrega 
ações  a 
carnes  pagos 


Os  3  500  portadores  de 
carnes  do  Plano  de  Expan¬ 
são  da  CTB,  integrallzados 
até  dezembro  do  ano  pas¬ 
sado,  começaram  a  receber 
ações  da  empresa  no  valor 
nominal  de  CrS  1,00.  A  en¬ 
trega  é  feita  mediante  a 
apresentação  do  carnè  — 
básico  e  de  reajustamento 
—  das  fichas  de  Inscrição 
e  de  documentos  de  Iden¬ 
tidade  ou  de  procuração. 

Todo  o  serviço  está  con¬ 
centrado  no  Departamento 
de  Titulos  Mobiliários  da 
CTB,  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  158,  4o  andar,  durante  o 
horário  das  0  às  18h30m.  A 
empresa  calcula  que  o  nú¬ 
mero  de  atendimentos  che¬ 
gará  a  300  por  dia. 


Cama  se  estremece  com  Dáison 


Pintor  vai 
à  Justiça 
por  murais 


ca  são  encaminhadas  a  divulgação,  mas 
a  de  número  2G3/72  foi  enviada  com  re¬ 
comendação  expressa  de  distribuição  à 
imprensa:  ela  determinava  a  cassação 
das  autorizações  de  parada  fornecidas 
pelo  capitão  Dãison  Ferreira  de  Paiva, 
diretor  da  Divisão  de  Controle. 

A  pouca  divulgação  dada  á  ordem 
de  serviço,  contudo,  não  agradou  à  as- 
sessoria  do  Brigadeiro  Gama  Almeida, 
c  Irritou  o  capitão  Dãison,  que  se  sentiu 
desprestigiado  com  o  texto  do  documen¬ 
to.  o  qual  falava  em  "concessão  indevi¬ 
da"  de  uma  autorização  que  é  tradlcio- 
nalmente  fornecida  por  aquela  Divisão. 


Ninguém  ontem  no  Detran  informa¬ 
va  sobre  a  anunciada  operação  contra 
o  estacionamento  em  cima  do  calçndao 
dc  Copacabana.  O  Brigadeiro  Gama  Al¬ 
meida  esteve  ausente  durante  quase  to¬ 
da  tarde.  Da  mesma  forma,  o  diretor 
da  Divisão  de  Controle,  capitão  Dãison 
Ferreira  de  Paiva,  nào  era  encontrado. 

As  relações  entre  os  dois  estão  es¬ 
tremecidas  desde  sexta-feira,  quando  a 
assessoria  do  Brigadeiro  Gama  encami¬ 
nhou  á  sala  de  Imprensa  uma  ordem  de 
serviço  Interna,  cassando  autorizações 
de  parada  fornecidas  habltualmentc  pe¬ 
la  Divisão  de  Controle. 

As  ordens  de  serviço  internas  nun- 

Multas  acumuladas  causam  filas 

O  Detran  vai  suspender  26  escolas  de 
motoristas,  em  consequência  de  irregula¬ 
ridades  eneontradns  após  a  realização 
de  um  novo  levantamento.  A  maioria  de- 
líis,  quando  da  chamada  para  apresen- 
tacão  das  viaturas  para  vistoria,  deixou 
de  apresentar  todos  os  veiculos,  levando 
á  Quinta  da  Boa  Vista  apenas  os  que 
se  encontravam  em  bom  estado. 

Há  dois  meses,  a  Divisão  de  Habili¬ 
tação  linha  constatado  irregularidades 
cm  dois  terços  das  200  escolas  de  moto¬ 
ristas  registradas  no  Detran.  Após  ser 
dado  um  prazo  de  15  dias,  176  sanaram 
as  Irregularidades.  Depois  disso,  surgiu 
nutra  escola  —  a  Santa  Maria  —  que 
falsificava  carteiras,  o  que  levou  o  De¬ 
tran  a  efetuar  novo  levantamento. 


Quanto  à  iluminação,  ela 
começará  a  scr  executada 
em  prlncipios  de  novmbro, 
na  área  da  SAARA.  Suas  12 
ruas  irão  receber  128  novas 
luminárias  em  substituição 
às  atuais,  e  a  luz  a  mercúrio 
irã  melhorar  em  500% 
sua  claridade.  Posterior¬ 
mente,  serão  levados  novos 
pontos  de  luz  a  outras  ruas 
do  Centro  onde  seja  grande 
a  aglomeração  de  unidades 
comerciais. 


O  pintor  Carlos  Bastos 
disse  ontem  que  entrará 
com  um  mandado  de  segu¬ 
rança  contra  a  diretora  do 
Museu  da  Cidade,  professo¬ 
ra  Neusa  Fernandes,  para 
garantir  a  continuação  dos 
murais  de  sua  autoria  na 
capela,  que  foram  interdi¬ 
tados  há  dois  meses  por  re¬ 
tratar  artistas,  políticos  c 
outras  personalidades  bra¬ 
sileiras. 

—  O  mandado  c  um  re¬ 
curso  extremo  de  quem  está 
cansado  de  esperar  umu 
resposta  para  o  caso  da  di¬ 
retora  do  museu,  ao  qual  a 
capela  pertence  —  explicou 
o  pintor. 

A  divulgação  da  notícia 
de  que  um  des  motivos  da 
Interdição  da  capela  teria 
sido  a  representação  de  Pe- 
lé  como  um  anjo,  de  gran¬ 
des  asas  brancas,  reabriu  as 
discussões  em  torno  dos 
murais  da  capela  do  Parque 
da  Cidade,  na  Gávea. 


tro,  compradas  pela  Compa¬ 
nhia  do  Metropolitano.  Ela 
a  p  r  e  senta  características 
semimecanicas,  pois  não  co¬ 
leta  a  terra  perfurada,  o 
que  é  feito  por  grupos  de 
três  ou  quatro  operários. 

Entretanto,  nos  túneis  em 
sentido  oposto,  que  partirão 
da  Avenida  Prestes  Mala 
para  o  bairro  da  Liberdade, 
serão  utilizadas  máquinas 
lnteiramente  automatiza¬ 
das.  dispensando  o  trabalho 
com  ferramentas  manuais. 
Segundo  o  engenheiro  res¬ 
ponsável  pela  obra,  essas 
Shiclds  estarão  funcionan¬ 
do  dentro  dc  três  meses. 

Para  o  Sr.  Amaurl  Pe¬ 
reira,  a  abertura  dos  túneis, 
mesmo  sendo  feita  em  ter¬ 
renos  úmidos  como  os  de 
São  Paulo,  exigirá  um  es¬ 
quema  dc  segurança  que 
envolve  a  colocação  dos 
anéis  de  ferro  fundido  para 
sustentação  das  paredes. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
A  escavação  de  um  túnel  de 
300  metros  de  comprimento 
por  seis  dc  diâmetro  sob  a 
Avenida  Prestes  Mala  — 
por  onde  correrão  os  trens 
do  metrô  cm  1974  —  come¬ 
çou  a  ser  feita  ontem  pela 
máquina  Shleld,  que  ter¬ 
minará  os  trabalhos  c  m 
fevereiro. 

A  complexa  operação, 
programada  por  computado¬ 
res,  terá  alto  índice  de 
sofisticação,  e  utilizará  In¬ 
clusive  raios  Laser  para 
controlar  o  rigoroso  traçado 
dos  túneis,  numa  extensão 
de  três  quilómetros,  abran¬ 
gendo  a  área  central  da 
cidade. 


são  de  Juigamenio  uc  nuiuatuL.i  «u 
tran  vem  crescendo  nos  últimos  dias,  por¬ 
que  cerca  de  350  mil  multas  ficaram 
acumuladas  na  Secretaria  de  Finanças 
dc  abril  até  agosto,  enquanto  se  proces¬ 
sava  a  substituição  das  unidades  dc 
computação,  e  começaram  a  ser  expedi¬ 
das  há  15  dias. 

Os  funcionários  da  Comissão  não 
têm  estntisttcas  do  movimento,  mas  as 
filas  estão  sc  formando  diariamente  na 
Praça  Tiradentes.  Assegura  a  Secretaria 
de  Finanças  que  as  multas  tanto  podem 
ser  pagas  agora  como  deixadas  para  li¬ 
quidação  quando  do  pagamento  da  Taxa 
Rodoviária  única,  no  próximo  ano.  Já 
que  sobre  cias  não  Incide  nenhuma  mora. 


LEILÃO  -  Pinturas  óleo  -  prataria  -  Porcelanas 
-  Cristais  —  Máquinas  de  escrever  -  calcular  —  Lus¬ 
tres  e  lanternas  de  porcelana  e  cristal  —  Pela  Maior 
Oferta  —  Avaliação  muito  favorável  -  Exposição  dia¬ 
riamente  —  catálogo  mimiografado  no  local .  Leilão 
amanhã,  dia  18  de  outubro  de  1972.  LEILOEIRO 
FERNANDO  MELLO  -  às  16  horas  -  Informações  - 
Fones:  242-8205  e  242-5531  .  <P 


MAIS  MAQUINAS 


A  máquina  Shleld  acio¬ 
nada  ontem  pelo  engenhei' 
ro  Amaurl  Pereira  é  a  pri¬ 
meira  de  uma  série  de  qua 


Você  vai  viajar  com  iuclides  da  Cunha 
através  de  maravilhosas  fotografias 
dos  locais  citados  em  "0S  SERTÕES". 
Tudo  sobre  este  clássico  da  literatura 
brasileira  está  em  MANCHETE. 

A  CORES. 

os  novos  lançamentos  mundiais  do 

SALÃO  DO  AUTOMÓVEL,  EM  PARIS. 

MANCHETE  -  O  melhor  texto  -  As  melhores  fotografias _ 


esta 

semana 

em 


FRANK  SINATRA 
O  AFILHADO  DAMÁF1A 
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CIDADE  -  5 


Lagoa  oferc 
coquetel  a 
benfeitores 


Lojas  só  funcionam  à  noite 
quando  Estado  tomar  série 
de  providências  no  Centro 


Aí  c  o  m  c  m  orações  da 
Semana  da  Lagoa  con¬ 
tinuam  amanhã,  com  um 
coquetel,  na  Sucntn,  ofere¬ 
cido  pela  ACIL  —  Associa¬ 
ção  Comercial  c  Industrial 
da  Lagoa  —  n  personali¬ 
dades  que  contribuiram  du¬ 
rante  o  ano.  de  alguma  íor- 
ma.  cm  favor  da  Lagoa. 
Ipanema  e  Loblon. 

Entre  os  homenageados  o 
Viço-Governador  Erasmo 
Martins  Pedro,  o  Sccrctôrlo 
de  Finanças  Heitor  Schl- 
ler.  os  Srs.  Toófllo  Azeredo 
Santos,  frei  Leovegildo  Bnl- 
Icsticrc.  Gama  M  a  I  c  li  e  r , 
Raul  Góis.  Aníbal  de  Olivei¬ 
ra.  e  artistas  como  Chico 
Anislo.  Tom  Joblm,  Vinícius 
de  Morais  e  Luis  Reis. 


Estacionamento  nos  lados  impares  de  todas  a 
ruas  de  mão  única,  canteiros  de  flores  ao  longe  da 
Presidente  Vargas,  iluminação  a  mercúrio  nas  ruas 
com  maior  aglomeração  de  lojas,  policiamento  inin¬ 
terrupto  e  recolhimento  de  mendigos  c  menores  são 
as  primeiras  medidas  a  serem  adotadas  pelo  Esta¬ 
do  antes  da  implantação  do  comércio  noturno  na 
área  do  centro  da  cidade. 

O  assunto  foi  debatido  ontem  em  reunião  c 
almoço  informais  entre  os  membros  da  SAARA,  2a. 
Região  Administrativa,  Clube  dos  Diretores  Lojis¬ 
tas  e  o  presidente  da  Rlotur,  coronel  Anibal  Uzecla 
de  Oliveira,  que  traçaram  também  os  primeiros  de¬ 
talhes  para  a  decoração  de  Natal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Centro  visitado 

Para  o  presidente  da  Rio-  comércio  carioca,  o  Estado 
tur,  o  comércio  noturno  tra-  deverá  realizar  vários  tra¬ 
rá  Inclusive  mais  um  aspec-  bnlhos,  que  ontem  foram 
to  turístico  ao  Rio,  Hoje,  debatidos  pelo  presidente 
segundo  ele,  o  turista  que  da  SAARA,  Sr.  Arnaldo 
chega,  hospeda-sc  na  Zona  Chcrzmnn.  pelo  diretor  da 
Sul,  passeia  e  faz  compras  2a.  Região  Administrativa, 
na  Zona  Sul.  Com  as  lojas  Sr,  Jasé  Ovidlo  Romcro.  pr- 
funcionando  à  noite,  ele  te-  lo  vlce-presldonte  do  Clube 
rá  uma  opção  a  mais  na  dos  Diretores  Lojistas.  Sr. 
sua  viagem.  E  poderá,  além  Silvio  Cunha  'vice  também 
disso,  conhecer  melhor  n  do  Sindicato  dos  Lojistas', 
arca  central  da  cidade,  que  por  alguns  membros  d  a' 
não  percorre  durante  o  dia  Sociedade  de  Amigos  das 
por  causa  do  tráfego  difícil.  Adjacências  da  Ruadn  Al- 
Mas  até  que  o  horário  fandega  e  pelo  presidente 
noturno  seja  Implantado  no  da  Rlotur. 

Área  sacrifieaila 

tá  estudando  a  possibili¬ 
dade  de  Implantação  d  e 
áreas  d  e  estacionamento 
nos  lados  impares  de  todas 
as  runs  de  mão  única  do 
centro  da  cidade  no  horário 
noturno.  O  trabalho  será 
executado  cm  coordenação 
com  a  FTREG.  que  —  ron- 
forme  ainda  a  SAARA  - 
Irã  eliminar  todos  os  car¬ 
tazes  de  propaganda  exis¬ 
tentes  no  lado  impar  da 
Avenida  Presidente  Vargas, 
no  trecho  entre  a  Senhor 
dos  Passos  e  a  Praça  da  Re¬ 
pública,  o  qual  val  receber 
um  muro  branco  e  um  can¬ 
teiro  de  Rores  —  em  toda 
a  extensão  —  de  um  metro 
de  largura.  Também  n  a 
Rua  Tomé  dc  Sousa  «entre 
Alfnndcga  e  Presidente 
Vargas  i  serão  plantados 
canteiros,  c  na  área  da  SA¬ 
ARA  serão  criados  estacio¬ 
namentos  rotativos. 


ESTA  MARCA  NUM 
CONTRATO  CONFERE 

QUALIDADE  . 

DE  CONSTRUÇÃO 


Concurso  dc 
Moino  já  tem 
5  candidatos 


Sempra  vamos  buscar  os  melhores  materiais 
estejam  ande  estiverem,  om  qualquer  parte 
do  Brasil.  As  madeiras  nobres,  os  mármores 
Unos,  as  cerâmicas  de  arte.  os  luméos  e 
raybans  da  cristal  •  o  polido  aluminlo  ano- 
dizado  para  vestir  nossos  profotos.  Mas  náo 
llcamos  só  na  aparência.  Até  no  que  seus 
olhes  nao  veem  (ostrutura.  instalações  elé¬ 
tricas  e  hidráulicas)  existo  qualidade.  Tudo 
é  do  bom  e  do  molhor. 


construtora  bandeirantes 

Av.  Rio  Bronco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fonos  232-2788  •  221-7415 
Edllicio  Avenida  Contrai 


Cinco  homens  com  mais  i  VwH  ^  ra| 

dc  100  quilos  c  dispostos  a  1  SB\v  l 

comandar  a  animada  folia  vf*'  .  ,  ,,  , 

carioca  no  próximo  car-  Milton  Gonçalves  mostrou  os  problemas  da  obra 

naval,  havlam-.se  apresen¬ 
tado.  até  ontem,  no  Pavi-  /"<  i  I  »j. 

imo  de  s  Cristóvão ,  para  tedag  pretende  utilizar 

disputar  o  concurso  que  es-  ,rr  I 

colherá  o  Rei  Momo  galcrWS  (1 0  lllOÍrÔ  CHI  SIM 

As  Inscrições  continuam  O 

2fS  S  5  E™uó  m/e  de  ó giros  no  Centro 

única  exigência  feita  a  c  1 

candidato  é  de  que  pese  100  A  CEDAG  pode  utilizar  as  galerias  cin  metrô 

quilos  ou  mais.  para  a  passagem  dos  tubos  de  sua  rede  rle  abasteci¬ 

mento.  segundo  hipótese  levantada  nelo  presidente 
do  órgão,  engenheiro  Hugo  Matos,  durante  uma  vi¬ 
sita  teita  ontem  às  obras  da  Companhia  do  Metro¬ 
politano  em  companhia  do  General  Milton  Gon¬ 
çalves. 

O  presidente  da  CEDAG  acha  que  há  condições 
para  realizar  o  serviço,  dependendo  apenas  de  estu¬ 
dos  técnicos  mais  detalhados  entre  o  metrô  e  a 
Companhia  de  Aguas.  O  General  Milton  Gonçalves 
aprovou  imediatamente  a  idéia,  que.  segundo  ele, 
pode  dar  uma  nova  finalidade  ao  metrô  em  benefi¬ 
cio  da  cidade. 

PRAZO  CURTO  hmlo  da  estátua  dc  Deodo- 

ro.  onde  termina  a  parte 
co.rlmda  do  metrô  —  pou¬ 
co  mais  dc  500  melros,  em 
mais  dc  dois  anos  de  tra¬ 
balhos  o  presidente  clu 
CFDAG  apresentou  às  de¬ 
mais  autoridades  sua  Idéia 
de  piirovéltár  as  galerias 
para  a  passagem  dos  tubos 
tíe  água. 

Secundo  ele,  vários  serão 
os  benefícios  para  a  cidade, 
pois  além  da  melhoria  do 
abastecimento  —  prlnclpal- 
mente  do  Centro,  que  até 
hoje  é  uma  zona  problema 
—  não  haveria  necessidade 
de  abrir  mais  um  enorme 
buraco  que  infernizaria  o 
transito.  O  presidente  da 
CEDAG  ressaltou  também  a 
economia  na  execução  das 
obras.  A  realização  dos  tra¬ 
balhos  na  galeria  do  metrô 
será  estudada  agora  pelas 
duas  companhias,  a  fim  de 

elaborei-  um  projeto  único.  Quanto  a  iluminação,  rir. 

começará  a  ser  executada 
em  princípios  dc  novembro, 
na  área  da  SAARA.  Suas  12 
ruas  Irão  receber  128  novas 
luminárias  em  substituição 
às  atuais,  e  a  luz  a  mercúrio 
Irá  melhorar  cm  500% 
sua  claridade.  Posterior- 
mente.  serão  levados  novos 
pontos  de  luz  a  outras  ruas 
do  Centro  onde  seja  grande 
a  aglomeração  de  unidades 
comerciais. 


Em  reunião  Informal  eles 
foram  annllsando  os  pontos 
principais  a  serem  conside¬ 
rados  pelo  Governo.  O 
comércio  noturno  trá  reva¬ 
lorizar  o  centro  do  Rio.  que 
nos  últimos  anos  tem  ser¬ 
vido  apenas  d  e  estacio¬ 
namento  e  ponto  de  escritó¬ 
rios.  além  dc  ser  uma  área 
consiantemonte  sacrificada 
por  obras  com  transito  cada 
vez  mais  difícil. 

Esses  aspectos  —  expli¬ 
ca  o  presidente  da  SAARA 
—  são  normais  em  qualquer 
centro  de  cidade  do  mundo. 
Logo,  a  solução  que  nós 
temos  em  mãos  é  ampliar 
o  dia  do  homem  que  traba¬ 
lha  c  enfrenta  o  transito, 
dando-lhe  condições  de 
fazer  á  noite  aqutlo  que  o 
congestionamento  c  o  escri¬ 
tório  não  permitiram  sor 
feito  no  horário  normal, 
Para  isso.  o  Detran  já  cs- 


Cobrador  morde  funcionário 
do  Detran  em  briga  alheia 


visão  de  Engenharia,  que  apreendeu  os 
documentos  do  motorista  Jurocl  Da- 
ma.sceno  Santana. 

O  motorista  desceu  para  argumen¬ 
tar  com  n  funcionário  do  Detran,  cn- 
quntiLo  se  acercavam  outros  motoristas. 
De  palpite  em  palpite,  surgiu  o  cobra¬ 
dor  João  dos  Santos  Palm,  logo  adverti¬ 
do  |iara  "calar  a  boca.”  Tniciou-se  uma 
discussão,  seguida  dc  troca  dc  rapas  c 
mordidas.  Com  a  chegada  de  vários 
PMs  que  servcin  no  Detran.  o  cobrador 
foi  levado  para  n  sala  de  chefia  do  po¬ 
liciamento  juntamente  com  Roque  da 
Silva,  motorista  que  nada  Unha  a  ver 
a  história,  c  Jurael  Dnmasccno  Santana, 
que  avançara  o  sinal. 

Lá  dentro  a  discussão  prosseguiu, 
com  ânimos  exaltados,  ate  que  surgiu 
O  diretor  da  Divisão  de  Administração, 
maior  Ubíratã  Cavalheiro,  afastando  os 
curiosos.  Serenados  os  anlmos.  o  moto¬ 
rista  Infrator  foi  liberado,  mas  leve  sua 
eartelra  apreendida  e  vai  ler  dc  cursar 
a  cscqllnha  do  Detran.  Roque  da  Silva, 
que  nada  tinha  a  ver  com  o  caso,  tam¬ 
bém  foi  mandado  para  a  escolhlnha. 
João  dos  Santos,  o  cobrador  mordedor, 
ficou  detido.  Ele  tinha  no  bolso  um  car¬ 
tão  de  internamento  na  Casa  de  Saúde 
Dr.  Eiras  c  tremia  multo. 


O  funcionário  tio  Detran  Celso  La¬ 
cerda  saiu  todo  mordido  ontem,  após 
discutir  e  se  atracar  com  o  cobrador  dc 
ônibus  -for.o  dos  Santos  Palm.  licencia¬ 
do  para  tratamento  psiquiátrico. 

O  Sr.  Celso  Lacerda  discutia  com  o 
motorista  Juraci  Damasceno  Santana,  a 
quem  mandara  parar  por  avanço  de  si¬ 
nal  na  Praça  Tiradontes.  em  rrente  à 
sede  do  Detran.  Nisso  surgiu  .João  dos 
■Santos  Paim,  lnlromoteu-se  na  discussão 
e  aiarrou-sc  com  o  funcionário  Celsa 
Lacerda,  em  quem  deu  boas  mordidas. 

CURIOSIDADE 

Durante  mela  hora,  dezenas  dc  mo¬ 
toristas  de  ônibus  que  fazem  ponto  na 
Pracn  Tiradentes  amontoaram-se  nos 
guichès  do  Detran.  enquanto  lá  dentro 
prosseguia  a  discussão  do  funcionário 
com  o  cobrador,  que  recebeu  voz  de  pri¬ 
são,  Outro  motorista,  Roque  da  Silva, 
que  nada  tinha  a  ver  com  o  caso.  pro¬ 
curava  se  Inteirar  dos  acontecimentos 
e  acabou  obrigado  a  frequentar  o  Cur¬ 
so  dc  Reeducação  do  Detran. 

O  ônibus  de  placa  GB  IA-39-03,  da 
linha  373  iTirodentcs-Pavunai  avan¬ 
çou  o  sinal  cm  frente  ao  Detran  às  17U 
de  ontem  e  teve  ordem  dc  parar  dada 
peio  funcionário  Celso  Lacerda,  da  Dl- 


CTB  entrega 
ações  a 
carnês  pagos 


Os  3  500  portadores  de 
carnes  do  Plano  dc  Expan¬ 
são  da  CTB,  integrnlizados 
até  dezembro  do  ano  pas¬ 
sado.  começaram  a  receber 
ações  da  empresa  no  valor 
nominal  de  CrS  1.00.  A  en¬ 
trega  é  feita  mediante  a 
apresentação  do  carne  — 
básico  e  dc  reajustamento 
das  fichas  de  inscrição 
c  dc  documentos  de  Iden¬ 
tidade  ou  de  procuração. 

Todo  o  serviço  está  con¬ 
centrado  no  Departamento 
de  Títulos  Mobiliários  da 
CTB,  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  156,  4°  andar,  durante  o 
horário  das  9  às  16h30m.  A 
empresa  calcula  que  o  nú¬ 
mero  dc  atendimentos  che¬ 
gara  a  300  por  dia. 


Antes  da  visita  às  obras, 
o  presidente  da  Companhia 
do  Metropolitano.  General 
Milton  Gonçalves,  fez  uma 
palestra  sobre  as  obras,  fi¬ 
nalidades  e  problemas  do 
metrô.  A  nova  linha  prio¬ 
ritária.  indo  dn  Eslúcio  a 
Botafogo,  com.  8  713  metros 
de  extensão,  é  o  trecho  ini¬ 
cial  da  linha  1,  que  vai  da 
Praça  Nossa  Senhora  da 
Paz  à  Praça  Saens  Pena. 

Para  esse  trecho  a  Com¬ 
panhia  do  Metrô  val  empre¬ 
gar  um  total  de  CrS  960  mi¬ 
lhões.  e  osperava  concluir 
o.s  B  7 IR  metros  cm  42  me¬ 
ses.  O  Governo  federal,  po¬ 
rém.  determinou  a  redução 
tio  prazo  para  36  meses,  o 
que  segundo  o  General  Mil¬ 
ton  Gonçalves  e  um  pouco 
difícil,  mas  tudo  o  qnc  for 
possível  será  realizado. 

Quando  o  grupo  cheguii 

E seu vadora  começou 
a  aluar  cm  S.  Paulo 


cidade.  Além  disso,  haverá 
policiamento  Ininterrupto 
durante  o  horário  em  que 
o  comércio  estiver  aberto. 

Como  sugestões  para 
atrair  o  carioca  para  a  noi¬ 
te  do  Centro,  o  presidente 
da  SAARA,  Sr.  Arnaldo 
Cherzman,  acha  que  com  o 
tempo  a  Praça  da  Repúbli¬ 
ca  e  o  Passeio  Público,  as¬ 
sim  como  a  Praça  Tiraden¬ 
tes.  poderão  —  através  da 
Secretaria  de  Cultura,  Des¬ 
portos  e  Turismo  —  funcio¬ 
nar  como  palcos  de  concer- 
los  sinfônicos  ou  populares, 
como  ja  se  í  a  z  em  al¬ 
gumas  cidades  do  mundo. 


Quanto  ao  policiamen¬ 
to  na  SAARA,  não  lemos 
nada  a  reclamar,  —  explica 
o  vldc-prcsidente  do  CDL. 
Sr.  Silvio  Cunho.  —  Mas  o 
Estado  Ira  Intensificar  n 
atuação  da  policia  na  Praça 
Mauá,  que  hoje  funciona 
como  um  núcleo  afugen- 
tador  de  turistas  que  vém 
ao  Rio  por  navio.  E'  foco  dc 
marginais,  pnleo  de  cons¬ 
tantes  assaltos  e  bastante 
perigosa  durante  a  noite. 

A  ação  do  Estado  será 
sentida  também  em  relação 
aos  mendigos  e  menores 
abandonados,  que  atual¬ 
mente  ocupem  o  centro  da 


Gama  sc  estremece  com  Dáison 


Pintor  vai 
à  Justiça 
por  murais 


ca  são  encaminhadas  a  divulgarão,  mas 
a  de  número  263/72  foi  enviada  rom  re¬ 
comendação  expressa  dc  distribuição  à 
imprensa :  ela  determinava  n  cassação 
das  autorizações  cie  parada  fornecidas 
pelo  capitão  Dálson  Ferreira  dc  Paiva, 
diretor  da  Divisão  de  Controle. 

A  pouca  divulgação  dada  a  ordem 
de  serviço,  contudo,  não  agradou  a  as- 
M-ssorin  do  Brigadeiro  Gama  Almeida, 
e  irritou  o  capitão  Dáison,  que  sc  sentiu 
desprestigiado  com  o  texto  do  documen¬ 
to.  o  qual  falava  em  "concessão  indevi¬ 
da"  dc  uma  autorização  que  é  trndlclo- 
na Imente  fornecida  por  aquela  Divisão. 


Ninguém  ontem  no  Detran  Informa¬ 
va  sobre  a  anunciada  operação  contra 
o  estacionamento  em  cima  do  calçadáo 
de  Copaenbann.  O  Brigadeiro  Gama  Al¬ 
meida  esteve  ausente  durante  quase  to¬ 
da  tarde.  Da  mesma  foi  ma,  o  diretor 
da  Divisão  dr  Controle,  capitão  Dálson 
Ferreira  de  Paiva,  não  era  encontrado. 

As  relações  entre  os  dois  estão  es¬ 
tremecidas  desde  sexta-feira,  quando  a 
assessoria  do  Brigadeiro  Gama  enci  mi- 
nhou  à  sala  de  Imprensa  uma  ordem  do 
serviço  Interna,  cassando  autorizações 
de  parada  fornecidas  habitualincnle  pe¬ 
la  Divisão  de  Controle. 

As  ordens  dc  serviço  internas  nun- 


O  almoço  de  ontem  foi  o 
primeiro  em  que  o  presiden¬ 
te  da  Rlotur  aceitou  partici¬ 
par  como  convidado,  desde 
que  assumiu  o  cargo.  Depois 
dc  receber  uma  placa  dc 
prata  como  homenagem  da 
SAARA,  ele  estabeleceu  os 
primeiros  contatos  para  a 
realização  da  decoração  de 
Natal  da  cidade,  que  esse 
ano  vai  se  fixar  sobretudo 
no  Centro. 


O  pintor  Carlos  Bastos 
di-s.se  ontem  que  entrará 
com  um  mandado  de  segu¬ 
rança  contra  a  diretora  do 
Museu  da  Cidade,  professo¬ 
ra  Neusa  Fernandes,  para 
garantir  a  continuação  dos 
murais  de  sua  autoria  na 
'  capela,  que  foram  interdi¬ 
tados  há  dois  meses  por  re- 
,  tratar  artistas,  políticos  e 

•  outras  personalidades  bra¬ 
sileiras. 

I 

•  —  O  mandado  é  um  re¬ 
curso  extremo  de  quem  está 

|  cansado  de  esperar  uma 
resposta  para  o  caso  da  di- 
|  retora  do  museu,  ao  qual  a 
.  capela  pertence  —  explicou 
.  o  pintor. 

’  A  divulgação  da  noticia 
,  de  que  um  dos  motivos  da 

•  interdição  da  capela  teria 

•  sido  a  representação  de  Pe- 
lé  como  um  anjo,  de  gran- 

'  des  asas  brancas,  reabriu  as 
,  discussões  em  torno  dos 
murais  da  capela  do  Parque 
da  Cidade,  na  Gávea. 


tro.  compradas  pela  Compa¬ 
nhia  do  Metropolitano.  Ela 
a  p  r  e  senta  características 
semlmecanicas.  pois  não  co¬ 
leta  a  terra  perfurada,  o 
que  é  feito  por  grupos  de 
três  ou  quatro  operários. 

Entretanto,  nos  túneis  em 
sentido  oposto,  que  partirão 
da  Avenida  Prestes  Mala 
para  o  bairro  da  Liberdade, 
serão  utilizadas  máquinas 
.  n  f  rl-anieme  automatiza¬ 
rias,  dispensando  o  trabalho 
com  ferramentas  manuais. 
Segundo  o  engenheiro  res¬ 
ponsável  pela  obra.  essas 
Shiclds  estarão  funcionan¬ 
do  dentro  de  três  meses. 

Para  o  Sr,  Amauri  Pe¬ 
reira,  a  aberliira  dos  túneis, 
mesmo  sendo  feita  cm  ter¬ 
renos  úmidos  como  os  dc 
São  Paulo,  exigirá  um  es¬ 
quema  de  segurança  que 
envolve  a  colocação  dos 
anéis  de  ferro  fundido  para 
sustentação  das  paredes. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
A  escavação  dc  um  túnel  de 
300  metros  dc  comprimento 
por  seis  de  diâmetro  sob  a 
Avenida  Prestes  Maia  -- 
por  onde  correrão  os  trens 
do  metrô  em  1974  —  come¬ 
çou  a  ser  feita  ontem  pela 
maquina  Shield,  que  ter¬ 
minará  os  trabalhos  c  m 
fevereiro 

A  complexa  operação, 
programada  por  computado¬ 
res.  terá  alto  índice  dc 
sofisticação,  e  utilizara  in¬ 
clusive  rnlos  Laser  para 
controlar  o  rigoroso  traçado 
dos  túneis,  numa  extensão 
de  três  quilómetros,  abran¬ 
gendo  a  área  central  da 
cidade. 


Multas  acumuladas  causam  filas 


O  Detran  val  suspender  26  escolas  de 
motoristas,  em  consequência  de  irregula¬ 
ridades  encontradas  após  n  realização 
de  um  novo  levantamento.  A  mnioria  de¬ 
las.  quando  da  chamada  para  apresen¬ 
tação  das  viaturas  para  vistoria,  deixou 
de  apresentar  todos  os  veículos,  levando 
á  Quinta,  da  Boa  Vista  apenas  os  que 
se  encontravam  em  bom  estado. 

Há  dois  meses,  a  Divisão  dc  Habili¬ 
tação  tinha  constatado  irregularidades 
cm  dois  terços  das  200  escolas  de  moto¬ 
ristas  registradas  nn  Detran.  Após  ser 
dado  um  prnzo  dc  15  dias,  176  sanaram 
as  irregularidades.  Depois  disso,  surgiu 
nutra  escola  —  a  Santa  Maria  —  que 
falsificava  carteiras,  o  que  levou  o  Dc- 
Iran  a  efetuar  novo  levantamento. 


sava  a  substituição  tias  uiuuuura 
computação,  c  começaram  a  ser  expedi¬ 
das  hà  15  cilRS. 

Os  funcionários  da  Comissão  não 
tèm  estatísticas  do  movimento,  mas  as 
filas  estão  se  formando  diariamente  na 
Praça  Tiradentes.  Assegura  a  Secretaria 
dc  Finanças  que  as  multas  tanto  podem 
ser  pagas  agora  como  deixadas  para  li¬ 
quidação  quando  do  pagamento  da  Taxa 
Rodoviária  Ünlca,  no  próximo  ano.  Já 
que  sobre  elas  não  incide  nenhuma  mora. 


LEILÃO  —  Pinturas  óleo  —  prataria  —  Porcelanas 
—  Cristais  —  Máquinas  de  escrever  —  calcular  —  lus- 
Iros  e  lanternas  de  porcelana  e  cristal  —  Pela  Maior 
Oferia  —  Avaliação  muito  favorável  —  Exposição  dia¬ 
riamente  —  catálogo  mimiograíado  no  local.  Leilão 
amanhã,  dia  18  dc  outubro  de  1972.  LEILOEIRO 
FERNANDO  MELLO  -  às  16  horas  -  Informações  - 
Fones:  242-8205  e  242-5531  .  (P 


MAIS  MAQUINAS 


A  máquina  Shield  acio¬ 
nada  ontem  pelo  engenhei' 
ro  Amauri  Pereira  c  a  pri 
melra  de  uma  série  dc  qua' 


Você  vai  viajar  com  Euclides  da  Cunha 
através  de  maravilhosas  fotografias 
dos  locais  citados  em  "0S  SERTÕES". 
Tudo  sobre  este  clássico  da  literatura 
brasileira  está  em  MANCHETE. 
AÇORES. 

os  novos  lançamentos  mundiais  do 

SALÃO  DO  AUTOMÓVEL,  EM  PARIS. 

MANCHETE  -  O  melhor  texto  -  As  melhores  fotografias 


esta 

semana 

em 


FRANK  SINATRA 
O  AFILHADO  DA  MÁFIA 


Cartas 

dos  leitores  ( 

Agradecimento 

"Desejamos  nprewninr  a  n 
JORNAL  DO  BRASIL  os  nos¬ 
sos  mais  proltmdos  aitrnciecl- 
mentoK  pelo  apoio,  peln  cober¬ 
tura  cilrtria  ctnciii  ao  nosso  Con¬ 
gresso;  rcaimenle.  n  cobertura 
íoi  excepcional  r  elogiiuta  pelos 
1000  congresslfilfts,  que  nãn 
pouparam  elogios  ao  Jornal  «le 
maior  penetração  nn  nossa 
cldnde. 

Comissão  Kawullva  do  2* 
Congresso  l.iiso-lllspano- 
Brasllelm  de  UfinlmuloRla  — 

Rio." 

•Banviru  «lo  Inícm» 

"Acabo  de  verificar  que  a 
Revolução  de  1964  não  con¬ 
seguiu  nrobnr  rom  o  acliu- 
camento  nos  postos  fiscais  flu¬ 
minenses.  que  deu  triste  cele¬ 
bridade  ã  Barreira  do  Inferno 
Comprei,  aqui  no  Rio,  um 
fogão  c  tuna  geladeira  para  o 
pequeno  npartnmenio  que  es¬ 
tou  adquirindo  ent  Novn  Fri- 
burgo.  recomendando  que  as 
respectivas  noltus  Usrnls  fos¬ 
sem  emitidas  puni  transporte 
interestadual.  Forueci  ti  ven- 
dedorn  «Tele-Rtoi  o  endereço 
completo  do  destino.  peclinda- 
Uie  que  bs  duas  peças  me  fos¬ 
sem  enirepurs  nn  garagem  ao 
lado  dn  redação  cm  que  traba¬ 
lho. 

Domingo,  quuuclo,  tin  iiunitu 
kombl.  transportava  as  duas 
ppças.  ao  entrar  no  Estado  do 
Rio.  ftti  mandado  parar  no 
posto  fiscal  de  Maracanã,  da 
Rodovia  Wnshlngt  on  L  u  i  s 
Depois  de  muito  esmiuçar  as 
notas,  o  fiscal  Silvio  Azeredo 
XLmenes  «Carteira  funcional 
1 402)  "descobriu”  que  uma  de¬ 
las  continha"  irregularidade" 
estava  anotado,  na  sua  parte 
inferior,  um  endereço  para  en¬ 
trega  que  não  coincidia  com 
o  endereço  que  encabeçava  a 
nota.  E  que.  consequentemente 
isto  implicaria  em  multa  de 
CrS  358.00.  Todnvin,  acrescen¬ 
tou.  podia  eu  entender-me  com 
seu  colega  Luis  Fernando,  que 
reduziria  a  menos  dc  metade 
a  quantia  a  pagar. 

Para  aferir  a  legitimidade  da 
proposta,  concordei  era  efetuar 
o  pagamento,  com  a  condição 
de  ser  emitido  o  competente 
recibo  em  formulário  oficial, 
pois  Julgava-me  no  direito  de 
ser  ressarcido  pela  firma  que 
emitira  a  nota.  Isto  foi  o  bas¬ 
tante  para  perturbnr  as  ra¬ 
pazes;  após  longas  conínbitlu- 
cócs.  em  ltiear  dc  receber  * 
"multa",  resolveram  apreender 
a  geladeira,  que  foi  retirada 
de  meu  carro. 

O  preenchimento  do  Auto  de 
Infração  (Série  A,  nc  2 <853* 

L-  do  Termo  de  Apreensão  iN" 
02861  íot  precedido  da  elnboro- 
cão  de  um  "rascunho",  em  de¬ 
liberada  e  enervante  marclta- 
lenta.  cuja  finalidade  estava 
mais  que  evidente. 

O  que  me  entristece  nao  e 
a  perspectiva  da  longa  c  peno¬ 
sa  luta  para  recuperar  um  ob¬ 
jeto  que  comprei  para  meu  uso 
particular  e  sobre  o  qual  foram 
correta  e  intcgrnlmente  pagos 
todos  os  tributas  detidos.  Sin¬ 
to.  nctina  de  tudo.  um  imenso 
desanimo  era  ver  que  retorna¬ 
ram  os  velhos  métodos  que  de¬ 
ram  triste  celebridade  ás  "bar¬ 
reiras"  fluminenses. 

Gilberto  Affowo  1‘nnu  — 
Rio." 


JORNAL  DO  BRASIL 


VlwPr.udiinlf  Ev.tvfivft  M  f  Ho  N.uimoiit»  »nto 


Rio,  18  rfo  oolubro  do  1972 
IV.ir.i»  PiBiiocMlot  Condotiè  Potoiio  Cotnoiio 
DircIurflM 

R»fft4td  <!•  CoiU  Campnt 
Miqual  Km 
Oito  Ura  Roiaitrfo 


Fil.i  ..  r>ofê  Albaíto  Orna» 


Coisas  cia  política 

Os  Partidos 
na  campanha 

Brasilia  (Sucursal)  —  se  .se  considerar  como  tal 
E‘  interessante  compa-  a  frase  com  que  o  Sena - 


Entendimento  Político 


Importante  aspecto  cias  declarações  feitas 
ontem  no  Rio  pelo  Deputado  Tuneredo  Neves  é 
a  afirmação  de  que  o  MDB  não  combate  a  po¬ 
lítica  ecormmico-financcira  do  Governo,  porque 
ela  é  correta  em  suas  linhas  esscncinis.  A  Opo¬ 
sição  se  reserva  apenas  o  direito  de  criticar  o 
•problema  da  distribuição  de  renda,  pela  tendên¬ 
cia  a  acentuar  a  concentração  numa  faixa  da 
sociedade. 

A  partir  da  posição  revelada  pelo  Sr.  Tan- 
creâo  Neves,  ganha  novo  sentido  a  compatibi¬ 
lidade,  por  ele  proclamada,  entre  combate  ã  in- 
tlação  e  liberdades  públicas.  Vale  dizer  que  o 
MDB.  peln  voz  de  uma  figura  que  o  exprime  de 
maneira  adequada,  reconhece  também  a  priori¬ 
dade  que  o  esforço  de  recuperação  financeira 
U*ve  a  partir  de  (1-1.  E’  de  alia  vnlia  política  o 
endosso  oposicionista  a  causa  antiinflucionãria. 

A  fórmula  «pie  o  ex-Primclro-Mimstro  par¬ 
lamentarista  propõe  no  plano  político  serve  para 
absorver  os  pontns-dc-vistn  econômicos:  em  nome 
de  todo  o  sentimento  oposicionista,  recusa  vali¬ 
dade  a  qualquer  iniciativa  de  exaltar  o  modelo 
liberal  clássico  ou  de  propô-lo,  dc  novo,  como  so¬ 
lução  institucional  para  o  Brasil.  Considera  a 
Constituição  de  11)67  como  «»  documento  em  tor¬ 
no  do  qunl  se  podem  perfeitumente  entender  os 
brasileiros  dc  todas  as  tendências  políticas. 


A  última  etapa  desse  rcciocínio.  desenvol¬ 
vido  pelo  Sr.  Tnncredo  Neves,  se  estende  á  atua¬ 
lidade  brasileira  o  propõe  que  não  haja  qual¬ 
quer  preocupação  cm  torno  «lc  nomes,  quando 
chegar  a  hora  adequada  de  cuidar  das  grandes 
soluções  de  governo.  O  entendimento  geral  que 
ele  prerpõe,  cm  seu  nome.  mas  em  consonância 
com  o  sentimento  <l«»  MDB,  é  uma  política  dc 
mão  estendida  na  oportunidade  que  se  aproxi¬ 
ma  e  que  deve  ser  upvovci tada  para  consolidai 
toda  a  experiência  brasileira  d»»s  últimos  anos, 
transformando-a  definitivamente  cm  Historia  e 
aproveitando  a  herança  de  seus  resultados  prá¬ 
ticos.  para  a  construção  das  grandes  vias  do  en¬ 
tendimento  nacional. 

O  reconhecimento  da  qualidade  da  política 
económica,  com  u  ressalva  relativa  à  distribui¬ 
ção  da  renda,  não  é  ato  de  oposição  política,  já 
que  o  Presidente  Mediei  teve  a  iniciativa  dc  re¬ 
conhecer  dc  público  a  insuficiência,  por  ora. 
dos  resultados  do  desenvolvimento,  do  ponto-de- 
vista  da  grande  maioria  da  população.  E'.  pois. 
com  apreço  pola  obra  governamental  «pie  o  Ri. 
Ta n credo  Neves  propõe  um  entendimento  ge¬ 
ral.  na  onortúnidade  em  que  se  tomarem  as  de¬ 
cisões  relativas  á  vida  política  do  pais  para  os 
próximos  anos. 


Brasilia  ( Sucursal )  —  sc  se  considerar  como  tal 
E‘  interessante  compa-  a  frase  com  que  o  Scna- 
rar  os  folhetos,  prepara-  dor  Filinto  Muller  a 
dos  pela  Arena  e  pelo  inicia.  O  presidente  da 
MDB,  para  a  orientação  Arena  declara  que  a  di- 
dc  suas  bases  na  campa-  reção  do  Partido  está 


7i ha  ás  eleições  dc  15  dc  "vivamente  interessaaa 
novembro.  Ressalvado  o  nos  resultados  das  elei- 


>  se  considerar  como  tal  ç/ração  nacional,  a  Inte- 
frase  com  que  o  Sena-  ç/ração  social  e  a  ajir- 
or  Filinto  Muller  a  mação  nacional, 
tida.  O  presidente  da  Em  documento  bem 
rena  declara  que  a  di -  mais  alentado  (são  5/ 
eçãn  do  Partido  está  páginas  contra  as  28  da 
vivamente  interessada  Arena),  o  MDB  expõe 


sua  doutrina  do  desen- 
v  o  lvime.nl o,  afirmando 


luto  de  que  ambos  foram  ções  de  15  de  novembro,  volvnnenlo,  afamando 
impressos  pelo  Serviço  pois  a  conquista  d  u  s  que  o  processo  só  pode 
Gráfico  do  Senado,  o  da  bases  municipais  repre-  ser  integrador  e  continu- 
Arenu,  distribuído  h  á  sentará  definitivo  forta-  ado  se  se  realizar  com  li- 
muitos  dias.  nada  tem  a  lecimenio  do  Partido."  E  berdade  e  justiça  social 
ver  com  o  do  MDB,  cuja  è  só.  A  Arena  quer  uma  d  Oposição  denuncia  a 
d  i  s  tribuição,  começou  vitória  expressiva  n  a  s  gigantesca  propagan- 
071  tem.  eleições  e,  para  isso,  seus  da  da  Governo,  ao 

A  diferença  fun-  dirigentes  consideram  examinar  o  desempenho 
damental  ressalta  logo  á  que  basla  fazer  a  pro -  da  administração.  E  sc 
leitura  da  apresentação  paganda  política  com  preocupa  eni  vincular  o 
dc  cada  um  dos  do -  fundamento  nas  "grau-  progresso  material  que 
cumentos.  Por  isso  ai  se  des  realizações  du  Revo-  se  vem  alcançando,  nos 
verifica  que  a  política  da  lucão"  e  na  ’ '  t  m  e  u  s  a  últimos  unos,  aos  esfoi- 
Arcua,  hoje,  é  não  falar  obra  dc  desenvolvimento  eos  efetuados  pelo  pais, 
de  politica.  ao  passo  que  c  de  renovação  que  mar-  desde  a  Revolução  de 
a  Oposição  concentra  ca  esta  fase  da  ví da  bra-  1820,  no  sentido  de  cons- 
suas  atenções  no  que  siletra."  /ruir  as  bases  de  uma 

identifica  como  o  grande  A  Arena  —  diz  o  sena-  sociedade  industrial 


Projeto  Cultural 


identifica  como  o  grande  A  Arena  —  diz  o  sena- 
e  desafiador  problema  dor  —  deseja  " manter 
político,  que  consiste  em  um  uivei,  alto  nos  deba- 
abrir  caminho  para  que  les  políticos,  e  nada  nte- 
"n  Brasil  novamente  se  lhor,  para  isso,  do  que 
alinhe  entre  as  nações  conduzi-los  paru  o  exame 
honradas  pelo  regi  me  cios  problemas  nacio- 


•  de  renovação  que  mar-  desde  a  Revolução  de 
■a  esta  fase  da  rida  bra-  1820.  no  sentido  de  cons- 
; ileira."  /ruir  as  bases  de  uma 

A  Arena  —  diz  o  sena-  sociedade  industrial 

ior  _  deseja  ” manter  Mus,  como  o  MDB 

um  uivei  alto  nos  deba-  prega  o  desenvolvimento 
les  políticos,  e  nada  me-  com  liberdade  e  justiça 
lhor,  para  isso,  do  que  social",  é  da  questão  po- 
vonduzi-los  paru  o  exume  litica  que  ele  mais  se 
dos  problemas  nacio-  ocupa.  O  MDB  reitera 
7i ais."  Entre  os  proble-  que  seu  comproi7iissn 


O  êxito  do  Projeto  Rondou,  que  já  mobili¬ 
za  quase  3  mil  estudantes  universitários,  no  pe¬ 
ríodo  das  ferias,  cm  programas  espalhados  p«>r 
todo  o  pais.  deverá,  ao  que  se  ttiformn.  servir 
de  modelo  a  outro  projeto  assistencial,  na  área 
do  Ministério  da  Educação  «*  Cultura. 

Seria  o  Projeto  Rodrigo  Melo  Franco,  em  ho¬ 
menagem  ao  intelectual  mineiro  que  deu  o  me¬ 
lhor  de  si  na  recuperação  do  nosso  Palrimoiuo 
Histórico.  A  ideia,  por  enquanto  cm  estudos  cui¬ 
dadosos,  consiste  em  utilizar  uma  parle  da  ener¬ 
gia  da  mocidade  universitária,  e  seu  desejo  na¬ 
tural  de  colaboração,  em  projetos  culturais  que 
se  estiolam  á  falta  dc  recursos  humanos  «piali- 
ficados. 

Há  muito  o  que  empreender  no  esquecido 
lado  da  cultura.  A  iniciativa  privada  ainda  nao 
despertou  inteira  mente  paru  a  necessidade  de 
preservar  e  desenvolver  nossa  cultura  nacional, 
e  os  recursos  financeiros  do  setor  publico  nun¬ 
ca  bastam  para  atender  a  um  mínimo  dc  exi¬ 
gências.  O  Ministério  da  Educação  c  Cultura 
tem  sido  muito  mais  da  educação  do  que  da 
cultura,  conforme  reconhece,  aliás,  o  atual  Mi¬ 
nistro.  ,  . 

Documentos  importantissjmos  para  a  exala 
reconstituição  dc  nossa  História  e  instituições 
sociais  perdem-se  cm  bibliotecas  particulares, 
roidos  pelos  ralos  e  traças,  ou  entregues  ao 
mofo.  quando  não  desaparecem  em  maos  cap¬ 


ciosas  «lc  pessous  que  os  arrebanham  a  preço 
vil.  O  estado  «las  bibliotecas  públicas,  com  pou¬ 
cas  exceções,  é  dc  penúria,  faltando  a  indispen¬ 
sável  nmite  entre  seus  acervos  e  o  publico.  A  de¬ 
vastação  do  Património  Histórico,  causada  pela 
má  conservação  «los  prédios,  carência  dc  pessoal 
habilitado  ás  restaurações  c  depredadore»,  com¬ 
para-se  â  lenta  destruição  de  nossas  florestas 
com  sua  fauna. 

Pesquisadores  estrangeiros  bem  intenciona¬ 
dos  têm  chamado  a  atenção  para  o  desapareci¬ 
mento,  no  Nordeste,  dc  uma  «las  mais  espontâ¬ 
neas  e  ricas  manifestações  «lo  nosso  espirito 
criador  autóctone.  «iuc  c  a  literatura  dc  cordel. 
Música  popular  e  erudita,  teatros  e  folclore  exis¬ 
tem  apenas  nos  grandes  centras,  com  uma  ou 
outra  exceção  mantida  por  grupos  abnegados  do 
interior. 

1"  possível,  com  n  eolahoraçao  «lc  universi¬ 
tários  voluntariamente  recrutados,  anlicar  na 
área  da  cultura  popular  e  da  cultura  em  geral, 
as  bases  do  Projeto  Rondou.  A  assistência  so¬ 
cial  que  os  estudantes  levam  a  populações  do 
interior,  disseminando  o  espirito  comunitário, 
poderiam  significar,  na  area  cultural,  com  a  as- 
sessoria  de  técnicos,  obras  de  restauraçao  cm 
monumentos  históricos,  recuperação  e  moderni¬ 
zação  de  bibliotecas,  levantamento  de  papeis, 
pesquisas  folclóricas.  Tudo.  enfim,  que  piescrxe 
a  cultura  c  lhe  dê  estimulo. 


democrático.'*  iiclíh/1  Entre  os  proble -  que  seu  compromisso 

A  citação  foi  extraída  /nas  nacionais,  contudo,  básico  diz  respeito  á  "im- 
du  mensagem  com  que  não  reconhece  a  existén-  plantação  da  normali- 
o  presidente  e  o  secretá-  cia  de  problema  político,  dade  democrática  e  a 
rio-geral  do  MDB  se  diri-  Problemas  nacionais  sáo  consequente  condenação 


giram  aos  c orreligioná-  aqueles  que  se  reveia.ii 
rios.  presentando-lhes  o  pelo  anúncio,  nnplan 


Problcitias  nacionais  são  consequente  condenação 
aqueles  que  se  revelam  de  todos  os  tipos  de  dita- 


pelo  anúncio,  nnplan-  dura." 

folheto  do  Partido.  Os  tacão  ou  execução  dos  Quer  um  "Parlamento 
Deputados  Ulisses  Gui-  programas  do  Governo  e  permanente  c  indepen- 
marães  c  Tales  Ramalho  que  estão,  portanto,  sen-  dent  e.  *  ’ ,  a  ” intangihi - 
não  disfarçam  ai  suas  do  convenientemente  e  lidade  do  Poder  Judicia- 
apreensões  quanto  ao  ale  auspiciosamente  re-  rio"  e  continuará  pn>- 
) aturo  do  MDB,  dize/ulo  solvidos  "de  fato",  escre-  conizaiido  a  revogação 
que  a  sobrevivência  da  vcu  n  Sr.  Filinto  Muller,  (\0  a  1-5.  a  revisão  das 
Oposição  está  cm  cansa  "u  Arena  e  também.  Leis -de  Segurança  Na¬ 
nasse  pleito.  Governo."  Então,  todo  o  cional  e  de  Imprensa  e 

Em  todo  o  documento  corpo  do  folheto  da  Are-  ate  a  anistia.  O  do- 
da  Arena,  no  entanto,  na  se  destina  a  fornecer  cimento  dedica  dois  ca - 
não  há  uma  única  refe-  considerações  e  dados  so-  pítulos  á  questão  da  li- 
rència  a  dificuldades  po-  bre  os  programas  do  berdade  de  imprensa, 
titicas.  Há  uma  menção  Governo  para  o  desenvol-  sem  a  qual  con  cm 
à  politica  na  introdução,  vimento  nacional,  a  inte-  perigo  todas  as  demais." 


Advogados  c  não  bacharéis 


Cinco  Objetivos 


Ciganos 

"A  Ediioria  de  Pesquisa  cio 
JB  publicou,  nn  edição  de 
íeguntin-felra,  9  do  corrente, 
trabalho  sobre  os  ctgftnos  -- 
Ciganos,  uma  fuga  wm  fim  . 
rrabnlho  fora  de  série  e  que 
merece  elogios. 

A  Literatura  dn  língua  por¬ 
tuguesa  é  fraquíssima  cm  tra¬ 
balhos  dessa  natureza,  e  nem 
mesmo  a  ficção  tem  sabido 
aproveitar  o  rico  manancial 
que  representam  quatro  sécu¬ 
los  no  Brasil  e.  talvez,  uns  cin¬ 
co  ou  seis  séculos  em  Portugal, 
quando  tudo  leva  a  acreditar 
tenham  entrado  em  Portugal 
os  primeiros  ciganos,  mui¬ 
tos  dos  quais  escravizados  e 
vendidos  nos  mercados  do  Nor- 
ie  da  Arricn,  prlnclpalmente 
dos  mouros  ou  árabes. 

Durante  vários  séculos,  ciga¬ 
nos  e  Judeus  foram  considera¬ 
dos.  em  Portugal,  na  mesma 
categoria  c  sofrendo  os  mes¬ 
mas  perseguições,  embora  por 
motivos  diferentes.  Raças  c.s- 
scncialmentc  dc  comerciantes, 
os  ciganos  espeeiallzaram-se  na 
venda  de  animais,  «crnlmcnte 
criados  e  roubados,  e  logo  en¬ 
trariam  no  comércio  da  escra¬ 
vatura,  comprando  c  vendendo 
escravo! .  então  considerados 
Irracionais  e  na  mesma  catego¬ 
ria  dos  burros,  das  éguas  e  dos 
cavalos,  que  oram  o  seu  prin¬ 
cipal  negócio. 

A  importância  dos  ciganos 
nu  formação  do  Brasil.  Jamais 
fot  devidamente  estudada,  in¬ 
clusive  e.  prlnclpalmente,  nn 
Bahia,  onde  chegaram  os  prl- 
mrlros  clgttnos  deportados  de 
Portugal.  .  , 

Discordamos  totulmeiue  uu 
Kdltorla  de  Pesquisa  quando 
afirma  que  «is  ciganos  passam 
a  ocupar  o  noticlúrlo  poHclul 
como  participantes  de  lutas  ar¬ 
madas,  de  conflitos  dc  popula¬ 
ção.  como  responsáveis  por  as¬ 
sassinatos,  na  década  do  «0. 
Hà  meio  século  passado  Ja  os 
ciganos  lníestavnin  e  atacavam 
vastas  áreas  do  Minas,  Bahia, 
de  Goüs  c  do  Nordeste, 
somente  que  protegidos  por 
clãs.  senhores  latifundiários  e 
usinciros,  políticos  e  grupos 
políticos,  que  atiravam  as  cul¬ 
pas  dos  roubos  e  assassina  t«w 
nos  cangaceiros  r  até  aos  Ín¬ 
dios.  que  terminavam  pagnndo 
por  crimes  que  não  hitvlum  co- 
metido. 

Cristóvão  d  A!liui|Ut'N|tif 
Carvalhal  —  Kh»" 

As  cartas  tios  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nume  completo 
e  legível  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


Em  seu  discurso  aos  banqueiros,  o  Ministra 
Delfim  Neto  reconheceu  o  caráter  audacioso  dc. 
nossa  politica  <lc  desenvolvimento.  "Veem.  por¬ 
tanto.  que  somos  muito  ambiciosos.  Desejamos 
cinco  coisas  que  são,  pel«»  menos  em  algum  tem¬ 
po.  contraditórias.  Desejamos  o  rápido  cresci¬ 
mento,  desejamos  a  redução  du  laxa  de  inflação, 
desejamos  «i  equilíbrio  «lo  balanço  «lc  pagamiin- 
tos,  desejamos  nina  redução  d«is  dcsequilibi  ios 
internos  dc  renda  e  desejamos  uma  igualizaçao 
no  uivei  «lc  desenvolvimento  entra  as  regiões 
brasileiras."  Em  outras  palavras,  queremos  De¬ 
senvolvimento  e  Justiça  no  mesmo  conjunto. 
Compreende-se  assim  melhor  a  expressão  forte 
do  Ministro  du  Fazenda,  quando  afirma  que  o 
desenvolvimento  é  certamente  um  estado  «lc 
guerra,  um  estado  «lc  modificação  rapida  e  cons¬ 
tante  das  nossas  posições  relativas:  é  um  siste¬ 
ma  dc  criação  dc  problemas  —  criuçao  dc  pio- 
blcmas  que  a  catla  instante  criam  também  as 
condições  para  sua  superação,  constroem  «»s  ms- 
trumentos  para  que  esses  problemas  sejam  re¬ 
solvidos.”  _  ,  . 

Tal  dialética  em  praxis  nao  autoriza  a  com¬ 
patibilidade  do  desenvolvimento  c«im  a  paz,  com 
o  comodismo  e  com  a  estratificação  «la  sticieda- 
dc.  Desenvolvimento  puxa  participação,  nao  so 
«las  forças  «lo  mercado.  c«»mo  do  instrumental 
do  Governo  em  processo  único,  que  se  corrige 
e  sc  aperfeiçoa  visando  a  unir  «is  fins  dc  cres¬ 
cimento.  numa  taxa  que  o  Ministro  da  Fazen¬ 


da  considera  "rigurosamente  excepcional".  a«is 

alvos  «la  Justiça.  .  .  . 

■\  esperançosa  conquista  dos  cinco  objetivos 
ambiciosos  supõe  forte  mobilização  «le  recursos 
humanos  e  naturais,  ou  seja  mobilização  que 
engaje  todas  as  torças  vivas  para  «»  desenvolvi- 
mciiio.  E  aqui  chegamos  ao  aspecto  institucio¬ 
nal  do  desenvolvimento  leveniente  referido  no 
discurso  ministerial.  D  principal  aspecto  sera. 
sem  dúvida,  o  da  c«mtiiuiidadc  politica  da  mo¬ 
bilização  «lc  vontades,  sem  a  «|ual  nao  se  con¬ 
firmaria  «>  otimismo  sobre  a  sustentação  de  es¬ 
forço  excepcional.  O  .Ministro  «la  !•  azcrula  nao 
acredita  que  os  "impedimentos  possíveis  a  esse 
desenvolvimento”  tenham  qualquer  possibilida¬ 
de  dc  tornarem-se  efetivos,  nem  num  medio  pra¬ 
zo."  Mas  fica  de  pé  a  incerteza  a  respeito  dos 
instrumentos  institucionais  que  impediriam  a 
regressão,  a  prazo  mais  longo.  Que  valores  mo- 
bilizaria  n  pais  para  a  sequcncia  dc  desenvolvi¬ 
mento.  «i  Estado  participando  menos  na  promo¬ 
ção  da  economia?  ....  , 

Sendo  o  objetivo  "uma  sociedade  livre,  aber¬ 
ta  e  rcalmcntc  «lesen volvida  .  os  valores  da  mo¬ 
bilização.  na  fase  final,  terão  que  guardar  es¬ 
treita  vincnlaçãn  com  a  meta  próxima.  Isto  c, 
terão  de  ser  vahires  de  alto  coeficiente  «lc  es¬ 
pontaneidade  social,  livremente  cristalizada  cm 
pluralidade  de  foc«is  de  força.  Quando  essa  I ase 
ehegar,  tlcvcremos  estar  preparados  para  ela. 


Sempre  foi  fato  incon-  ciizaoo  praucu.  mas  iukj 
leste  o  caráter  teórico  cio  satisfazia  os  requisitos 
ensino  jurídico  no  Bra-  mínimos  do  e  s  1  a  g  t  " 
sil.  Os  diplomados,  mes-  adotado  em  países  mau 
mo  os  que  cursaram  as  desenvolvidos  c  de  me 
melhor  e  s  faculdades,  lhor  organizaçao  judicia 


Carlos  I.  Pitnslicc  <lc  Ahrniirkcs 

dizaclo  prático,  mas  não  meiro  adiamentos  c  agn- 
satisfazia  os  requisitos  ru  a  revogação  dos  textos 


que  exigem  o  es- 


não  saem  habilitados  a  na  que  a  nossa, 
exercer  a  advocacia.  O  A  obrigatorn 
falo  de  uma  minoria  de  estágio  foi  pro{: 
pro  fessores  utilizarem  Conselho  Fedei 
métodos  objetivos  e  da-  máximo  da  cl: 
rem  aulas  práticas  cons-  apoio  dos  Consi 
t  iüti  a  exceção  que  con-  cionais.  depois 
firma  a  regra.  Nem  c  tudo  d  e  cerca 


adotado  em  paises  mais  Lágio.  Assim  agindo,  os 
desenvolvidos  e  dc  me-  estudantes  foram 
lhor  organização  judiciá-  animados  pela  tran- 
ria  que  a  nossa.  sigència  havida,  em  anos 


A  obrigatoriedade  do  anteriores,  com  as  tur- 
estágio  foi  proposta  pelo  mas  que  chegaram  á 
Conselho  Federal,  órgão  fase  do  estágio  e  con- 
máximÒ  da  classe,  com  seguiram,  mediante  atos 
apoio  dos  Conselhos  Sec-  interpretativos,  ou  por 
cionais,  depois  de  um  es-  um  decreto-lei  de  1969. 
tudo  d  e  cerca  de  oito  dois  adiamentos,  já  cn- 
anos  A  inovação  mere-  tão  dificilmente  justifi- 


preciso  argumentar  lem-  anos.  A  inovaçao  mere-  tao  cu 
brando  a  existência  das  ceu  a  aprovaçao  d  o  caveis, 
"faculdades  de  fim  de  Executivo,  que  adotoii  o  Ou 


"faculdades  de  fim  de 
semana”,  que  estão  pro¬ 
liferando  e  mal  proporci¬ 
onam  o  ensino  teórico. 

Para  o  exercício  res¬ 
ponsável  c  eficaz  da  pro¬ 
fissão  de  advogado  não 
basla  o  estudo  sislemá- 


Executivo,  que  adotou  o  O  único  motivo  invo- 
projeto  da  Ordem  e  das  cado  para  coonestai  es- 
tíuás  Casas  do  Legisla-  sas  tentativas  não  tem 
ti  vo,  formadas,  na  sua  procedência.  É  inexato, 
maioria,  de  bacharéis.  como  se  alega,  de  que 
A  prudência  e  a  equt-  não  haja  aprovado  o  es- 
dade  com  que  foi  intro-  tàgio.  Só  não  aprovou 
duzida  tal  medida  em  para  aqueles  bacharéis 
nossa  legislação  pode  ser  que  não  conseguem 
aquilatada  pela  conces-  transformar-se  em  ver¬ 
são  do  prazo  de  cinco  dadeiros  advogados. 


Via  da  Urbanidade 


No  momento  cm  que  o  Brasil  multiplica  suas 
estradas,  multiplica,  igualriicutc,  uma  miríade 
de  problemas  que  as  estradas  despertam.  E  quan¬ 
do  a  estrada,  como  a  Rio— Santos,  se  destina  a 
ligar  os  «lots  grandes  portos  do  pais,  cortando 
a  zona  onde  vai  surgindo  a  mcgalópole  brasilei¬ 
ra  por  excelência,  os  problemas  suscitados  vao 
até  além  dc  si  mesmos:  criam  um  modelo  «lc  de¬ 
senvolvimento,  vão  servir  dc  paradigma  a  todas 
as  demais  vias.  Ao  longo  «las  estradas  amazô¬ 
nicas  c  do  Centro-Oeste,  as  questões  são  também 
fundamentais,  pois  têm  a  ver  com  o  futuro  de 
uma  nação  cansada  <!«■  ser  grande  apenas  terri- 
torialmcnte  c  «pie  se  empenha  em  criar  seus  pa- 
«Irões  «le  grandeza  humana  e  econômica.  Cami¬ 
nhos  como  a  Rio— Santos,  no  entanto,  passam 
por  dentro  do  presente.  Suas  margens  contem 
exatamente  o  Brasil  «le  cujo  constante  progres¬ 
so  depende  o  progresso  «lo  resto  do  pais. 

Atento  a  isto,  o  Governo  federal,  por  inter¬ 
médio  do  Instituto  Nacional  de  Reforma  Agrá¬ 
ria.  fez  n  levantamento  dc  toda  a  estrutura  fun¬ 
diária  da  região  da  Rio — Santos.  O  prablema 
maior,  como  já  foi  apurado,  é  a  existência,  ah, 
de  minifúndios,  e  de  unin  especulação  imobiliá¬ 
ria  compreensível  pelo  valor  que  tem  a  terra  e 
indesejável  cio  ponto-de-vista  «lo  uso  social  «ies- 
la  terra.  Segundo  o  preshicnle  «lo  INCRA,  Sr. 


Moura  Cavulcunti.  o  Governo  aintla  não  levara 
a  cabo  as  desapropriações  necessárias,  mas  as 
está  planejando,  para  entrar  cm  açao  a  partir 
«le  fevereiro  do  proximo  ano. 

Preocupação  central  «lo  Governo  cm  relação 
a  Rio — Santos  é  preservar  seus  recursos  natu¬ 
rais,  suas  florestas,  c  tanto  o  levantamento  fun¬ 
diário  como  a  pesquisa  acrofotogramctnca  da 
região  convergem  para  o  planejamento  rigoroso. 
No  curso  «las  rodovias  que  fendem  a  mata  ama¬ 
zônica,  estão  os  Ministérios  dos  Transportes,  do 
Interior,  da  Agricultura,  «la  Saúde  diante  de  si¬ 
tuações  ásperas  e  novas,  tal  a  magnitude  e  «» 
inetiilismo  «lo  nrojeto.  Quanta  a  Rio  Santos, 
não  há  malogro  explicável:  o  modelo  a  seguir 
são  as  mil  estradas  semelhantes  que  ha  em 
todo  o  niuildo  civilizado.  A  Rio — Sautiis  pic«i- 
sa  ter.  além  da  sua  importância  economicn.  seus 
altos  indires  de  cultura  c  de  urbanizaçao.  «le 
ocupação  racionai  da  terra  e  de  polidez  rodoviá¬ 
ria.  Entre  o  Rio  e  São  Paulo.  0  Brasil  que  se  ur¬ 
baniza  de  certa  forma  ja  se  urbanizou.  O  inipr- 
rutivo  principal  da  urbanização  «le  mu  pais  e  a 
criação  e  manutenção  «lc  padrões  de  urbanida¬ 
de.  Tolerar  que  a  especulação  imobiliária  con¬ 
tamine  a  Rio — Santos  seria  «lar  ao  próprio  mo¬ 
delo  da  urbanização  «lo  Brasil  uma  conotação 
suburbana. 


tlcn  do  Direito  e  da  le-  nossa  legisiaçao  puu«s  aci  que  nau  ^  u  v.  6 
Sacão  Definida  como  aquilatada  pela  conces-  transformar-se  em  vei- 
nrn  nileta  dp  eiêneia  e  ar  são  do  prazo  de  cinco  dadeiros  advogados, 
te  a  advocaefa  é  cada  anos,  após  a  vigência  da  O  estágio  tem  sido  fei- 
ha  mais  üma  técnica  nova  lei,  para  aplicação  to  através  de  cursos  dc 
complexa  quer  eque  r  da  obrigatoriedade  do  es-  orientação,  em  esento- 
cnitural  especiali-  tágio  e  do  exame  de  or-  rios  de  advocacia,  em 
záda  e  sólida  formação  dem.  Esse  prazo  foi  pror-  serviços ,  d  e  ^slsJj^‘a 
ética' domínio  prático  de  rogado  duas  vezes,  poi  judiciai  ia,  I,.  . 

todos  os  seus^  variados  motivos  transitórios  que  tamentos  jinudicos  ofici- 
instnimentos  S(le  a  çã  o  agora  não  cabe  discutir.  ais.  ou  em  e  m  p  re  s  a  s 
tais  como  n  palavra  fala-  Desde  1967  que  o  Con-  idóneas,  a  juízo  da  Or- 
fia  p-ecrita*  identtli-  relho  Federal  regulou  dem.  _  , 

cacão  com  o  fundo-  definitivamente  a  exe-  Se  alguma  faeçao  da 
caçao  ,  -  r ução  dn  estágio  profis-  Ordem,  em  qualquer  dos 

na‘upióra,Üp  administra  simuil,  dispondo  sobre  os  Kstados  da  Federôçao, 
!?vaC  ? ònsulltf  SgisVa-  cursos  respectivos,  sobre  deixou  de  cumprir  a  lei 
Sh  «  J ntdência  e  u  as  atividades  em  escrito-  e  os  provimentos  do  Con¬ 


tais  como  a  palavra  fala-  Desde  n  que  o  u.u-  i  «oneas.  u  ,u.,u  v,. 

fia  p-ecrita  -  identifi-  relho  Federal  regulou  dem.  _  . 

cacão  com  o  fundo-  defínitivamente  a  exe-  Se  alguma  facção  da 
caia”  .  .  nrunniyicão  cuçáo  do  estágio  profis-  Ordem,  em  qualquer  dos 

na‘upióra,Üp  nrfministra  sional,  dispondo  sobre  os  Estados  da  Federaçao, 
!?vaC  mísullí  Sgisla-  cursos  respccUvos.  sobre  deixou  de  cumprir  a  lei 
ãí  e  Jurisprudência  e  a  as  atividades  em  escrito-  e  os  provimentos  do  Con- 
nstatiíãò  T  escritório  rios  de  advocacia  ou  en-  solho  Federal,  este  tem 
Srf  um  minimo  de  sor-  tidades  similares,  sobre  a  poderes  paia  intervir  e 
rtíos  materiais  comprovação  do  aprovei-  ate  para  destituir  o  Con- 

Por  tudo  isso,  é  abso-  lamento  dos  estagiários  selho  local,  se  for  neces- 
ini qmente  indispensável  mediante  trabalhos  e  sávio. 
níte  o  acadêmico  cie  Di-  provas  e  sobre  as  medi-  E1  de  esperar,  porlan- 
reito  faca  a  partir  do  das  da  competência  dos  to,  que  mais  uma  vez 
auarto  ano  «la  faculdade  Conselhos  locais  para  a  predominem  o  bom  sen- 
2S  depois  da  conclusão  realização  dessas  fun-  s0  e  o  respeito  pelos  ntc- 
do  curso  um  estágio  pro-  ções.  .  rosses  supenoies  do  pais. 

fissionaí  para  o  apren-  Cumprindo  tais  deter-  os  quais  reclamam  a  e- 
dimlo  da  tocnica  e  dn  minaçôes,  foram  tal-  jeição  desses  projetos 
ética  da  sua  futura  pro-  xados  os  atos  necessários  que  period  camcnte  v i- 
fl„„s0  enh  a  direção  e  fis-  e  hoje  o  estagio  já  serve  saiu  a  debilitar  a  eficácia 
eallzacão  da  Ordem  dos  efetivamente  pava  a  for-  dn  Estatuto  do  Advoga- 
Ac  vogados  1  mação  dos  futuros  ad-  do.  para  satisfazer  as 

O  Regulamento  dc  vogados.  No  entanto,  al-  conveniências  de  peque- 
1933.  que" primeira  disci-  guns  interessados  mal  nos  Çn'iws.  Afmal.  a  ioi- 
niinntt  O  exercício  da  ad-  aconselhados,  em  lugar  innçao  de  a  d  \  ogédo  £ 


Advogados.  niaçao  cios  uam»  «* 

O  Regulamento  dc  vogados.  No  entanto,  al- 
1933.  que  primeiro  disci*  gnns  interessados,  mal 
plinou  o  exercício  da  ad-  aconselhados,  em  lugar 
vocacia  no  Brasil,  já  se  dc  enfrentarem  a  obn- 
Imvia  apercebido  dessa  gação  legal  do  estagio, 
necessidade.  Criou  a  do  qual  serão,  afinal,  os 
figura  do  solicitador  m  a  i  or  e  s  beneficiários, 
acadêmico,  que  possibili-  preferiram  recorrer  a  po- 
tou  a  muitos  o  apren-  liticos  para  tentar  pri- 


dc  enfrentarem  a  obri-  competentes  e  idôneos  é 
pa cão  legal  do  estágio,  tão  importante  para  o 
clu  qual  serão,  afinal,  os  no  s s  o  desenvolvimento 
maiores  beneficiários,  como  bons  engenheiros, 
preferiram  recorrer  a  pn-  médicos,  economistas,  ci- 
lít.lnns.  nara  tentar  pri-  ontistns  c  técnicos. 


Gartas 
dos  leitores 

Agradecimento 

"Desejamos  apresentar  n  o 
JORNAL  DO  BRASIL  os  nos- 
»os  mais  profundos  agradeci¬ 
mentos  pelo  apoio,  pela  cober¬ 
tura  diária  dada  ao  nosso  Con¬ 
gresso;  realmentc,  a  cobertura 
foi  exccpclonnl  e  eloBladu  pelos 
1 000  congressistas,  tpic  não 
pouparam  elogios  no  Jornal  de 
maior  penetração  na  nossa 
cidade. 

Comissão  Executiva  do  í* 
Congresso  Luso  - Hispano* 
Brasileiro  dr.  Oftalmologia  — 
Blo." 

Bnrrcira  <ln  Inferno 

"Acabo  de  verificar  que  n 
Revolução  de  1904  não  con¬ 
seguiu  acabar  com  o  uchu- 
camento  nas  postos  fiscais  flu¬ 
minenses,  que  deu  trlsle  cele¬ 
bridade  á  Barreira  do  Inferno. 

Comprei,  aqui  no  Rio.  um 
fogão  e  uma  geladeira  pura  o 
pequeno  apartamento  que  es¬ 
tou  adquirindo  cm  Nova  Fri- 
burgo,  recomendando  que  as 
respectivas  notas  ílscnis  fos¬ 
sem  emitidas  para  transporte 
interestadual.  Forneci  ã  ven¬ 
dedora  tTele-Rio'  o  endereço 
completo  do  destino,  iiedindo- 
Ihe  que  as  duas  peças  me  fos- 
sçm  entregues  na  garagem  nn 
lado  da  redação  cm  que  traba¬ 
lho. 

Domingo,  quando,  em  minha 
Itombl.  transportava  as  duas 
peças,  ao  entrar  no  Estado  do 
Rio.  fui  mandado  parar  no 
posto  fiscal  de  Maracanã,  da 
Rodovia  Washington  L  u  I  s . 
Depois  de  muito  esmiuçar  as 
notas,  o  fiscal  Silvio  Azeredo 
Xlmcncs  tCartelra  funcional 
1 402)  "descobriu"  que  tuna  de¬ 
las  continha”  irregularidade”: 
estava  anotado,  na  sua  parte 
inferior,  um  endereço  para  en¬ 
trega  que  não  coincidia  com 
o  endereço  que  encabeçava  a 
nota.  E  que,  consequentemente, 
isto  implicaria  cm  multa  de 
CrS  358.00.  Todavia,  acrescen¬ 
tou,  podia  cu  entender-me  com 
seu  colega  Luís  Fernando,  que 
reduziria  a  menos  de  metade 
a  quantia  a  pagar. 

Para  níertr  a  legitimidade  da 
proposta,  concordei  em  efetuar 
o  pagamento,  com  n  condição 
de  ser  emitido  o  competente 
recibo  cm  formulário  oticial, 
pois  Julgava-me  no  direito  de 
ser  ressarcido  pela  ílnna  que 
emitira  a  nota.  Isto  foi  o  bas¬ 
tante  para  perturbar  os  ra¬ 
pazes;  após  longas  confabula¬ 
ções.  em  lugar  de  receber  a 
"multa",  resolveram  apreender 
a  geladeira,  que  íol  retirada 
de  meu  carro, 

O  preenchimento  do  Auto  de 
Infração  (Série  A,  nc  27  653) 
e  do  Termo  de  Apreensão  (N* 
0286)  foi  precedido  da  elabora¬ 
ção  dc  um  "rascunho",  cm  de¬ 
liberada  e  enervante  marcha- 
lenta.  cuja  finalidade  estava 
mais  que  evidente. 

O  que  me  entristece  não  e 
a  perspectiva  da  longa  e  peno¬ 
sa  luta  para  recuperar  um  ob¬ 
jeto  que  comprei  para  meu  uso 
partículas  e  sobre  o  qual  foram 
correta  c  integrahncnte  pagos 
todos  os  tributos  devidos.  Sin¬ 
to,  acima  de  tudo,  um  imenso 
desanimo  em  ver  que  retorna¬ 
ram  os  velhos  métodos  que  de¬ 
ram  triste  celebridade  às  "bar¬ 
reiras”  fluminenses. 

Gilberto  Afíonso  Penna  — 
Rio.” 


CigHIlOS 

"A  Editoria  dc  Pesquisa  do 
JB  publicou,  na  edição  de 
segunda-feira.  D  do  corrente, 
trabalho  sobre  os  ciganos  — 
Ciganos,  uma  fuga  sem  fim", 
trabalho  fora  dc  série  c  que 
mcrccc  elogios. 

A  Literatura  da  língua  por¬ 
tuguesa  é  fraquíssima  cm  tra¬ 
balhos  dessa  natureza,  c  nem 
mesmo  a  ficção  tem  sabido 
aproveitar  o  rico  manancial 
que  representam  quatro  sécu¬ 
los  no  Brasil  c.  talvez,  uns  cin¬ 
co  ou  seis  séculos  em  Portugal, 
quando  tudo  leva  a  acreditar 
tenham  entrado  em  Portugal 
os  primeiros  ciganos,  mui¬ 
tos  dos  quais  escravizados  e 
vendidos  nos  mercados  do  Nor¬ 
te  da  África,  prlnctpalmcntc 
doa  mouros  ou  árabes. 

Durante  vários  séculos,  ciga¬ 
nos  e  Judeus  foram  considera¬ 
dos.  cm  Portugal,  na  mesma 
categoria  c  sofrendo  as  mes¬ 
mas  perseguições,  embora  por 
motivas  diferentes.  Raças  es- 
senclalmcnlc  de  comerclnntcs, 
os  ciganos  especializaram-se  na 
venda  de  animais,  geralmcntc 
criados  e  roubados,  c  logo  en¬ 
trariam  no  comércio  da  escra¬ 
vatura.  comprando  c  vendendo 
escravos,  então  considerados 
irracionais  e  na  mesma  catego¬ 
ria  das  burros,  das  éguas  e  dos 
cavalos,  que  oram  o  seu  prin¬ 
cipal  negócio. 

A  importância  dos  ciganos 
na  formação  do  Brasil,  Jamais 
foi  devidamente  estudada,  in¬ 
clusive  e.  princtpalmenU:,  na 
Bahia,  onde  chegaram  os  pri¬ 
meiros  ciganos  deportados  de 
Portugal. 

Discordamos  Lotalmcntc  da 
Edilorla  de  Pesquisa  quando 
p  firma  que  os  ciganos  passam 
a  ocupar  o  noticiário  policial 
como  participantes  dc  lutas  ar¬ 
madas,  de  conflitos  de  popula¬ 
ção.  como  responsáveis  por  as¬ 
sassinatos,  na  década  de  60. 
Há  melo  século  passado  Já  os 
ciganos  infestavam  e  atacavam 
vastas  áreBs  de  Minas,  Bahia, 
de  Goiás  e  do  Nordeste, 
somente  que  protegidos  por 
clãs,  senhores  latifundiários  e 
uslnelros,  polttleos  e  grupos 
políticos,  que  atiravam  as  cul¬ 
pas  dos  roubos  e  assassinatos 
aos  cangaceiros  c  até  aos  Ín¬ 
dios,  que  terminavam  pagando 
por  crimes  que  não  haviam  co¬ 
metido. 

Cristóvão  d  e  Albuquerque 
Carvalhal  —  Rio-" 

As  cartas  cios  leitores 
serão  publicarias  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
e  legivcl  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 
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Rio,  18  rio  ouiubfo  do  1977 

D.'0lnt*  F'0tlri<"lo>  Condam  Poioira  Catntlro 
Diretor®»» 

OiirfUid  ri*  Coi1«  Campo» 

MípjubI  Unt 
Otle  l«n  Roiand» 


tdilar-Chcfe>  Alhitlo  Oinoi 


Coisas  da  política 

Os  Partidos 
na  campanha 


Entendimento  Político 


Importante  aspecto  das  declarações  feitas 
ontem  no  Rio  pelo  Deputado  TancrCdo  Neves  c 
a  afirmação  dc  que  o  MDB  não  combate  a  po¬ 
lítica  económico-financeira  do  Governo,  porque 
ela  c  correta  em  suas  linhas  essenciais.  A  Opo¬ 
sição  se  reserva  apenas  o  direito  dc  criticar  o 
problema  da  distribuição  dc  renda,  pela  tendên¬ 
cia  a  acentuar  a  concentração  numa  faixa  da 
sociedade. 

A  partir  da  posição  revelada  pelo  Sr.  Tan- 
credo  Neves,  ganha  novo  sentido  a  compatibi¬ 
lidade,  por  ele  proclamada,  entre  combate  à  in¬ 
flação  c  liberdades  públicas.  Vale  dizer  que  o 
MDB,  pela  voz  de  uma  figura  que  o  exprime  dc 
maneira  adequada,  reconhece  também  a  priori¬ 
dade  que  o  esforço  de  recuperação  financeira 
teve  a  partir  dc  64.  E'  de  alta  valia  política  o 
endosso  oposicionista  à  causa  antiinflacionárm. 

A  fórmula  que  o  cx-Primciro-Ministro  par¬ 
lamentarista  propõe  no  plano  político  serve  para 
absorver  os  pontos-dc-visla  cconomicos:  em  nome 
dc  todo  o  sentimento  oposicionista,  recusa  vali¬ 
dade  a  qualquer  iniciativa  dc  exaltar  n  modelo 
liberal  clássico  ou  de  propó-lo,  de  novo,  como  so¬ 
lução  institucional  para  o  Brasil.  Considera  a 
Constituição  dc  1067  como  o  documento  em  tor¬ 
no  do  qual  sc  podem  perfcitamcnlc  entender  os 
brasileiros  dc  todas  as  tendências  políticas. 


A  última  etapa  desse  rcciocinio,  desenvol¬ 
vido  pelo  Sr.  Tancredo  Neves,  sc  estende  à  atua¬ 
lidade  brasileira  e  propõe  que  não  haja  qual¬ 
quer  preocupação  em  torno  dc  nomes,  quando 
chegar  a  hora  adequada  dc  cuidar  das  grandes 
soluções  dc  governo.  O  entendimento  geral  que 
cie  propõe,  cm  seu  nome,  mas  cm  consonância 
com  o  sentimento  do  MDB,  c  uma  política  dc 
mão  estendida  na  oportunidade  que.  sc  aproxi¬ 
ma  e  que  deve  ser  aproveitada  para  consolidar 
toda  a  experiência  brasileira  dos  últimos  anos, 
transformando-a  definitivamente  em  História  c 
aproveitando  a  herança  de  seus  resultados  prá¬ 
ticos,  para  a  construção  das  grandes  vias  do  en¬ 
tendimento  nacional. 

O  reconhecimento  da  qualidade  da  política 
econômica,  com  a  ressalva  relativa  à  distribui¬ 
ção  da  renda,  não  c  ato  dc  oposição  politica,  já 
que  o  Presidente  Médici  teve  a  iniciativa  dc  re¬ 
conhecer  dc  público  a  insuficiência,  por  ora. 
dos  resultados  do  desenvolvimento,  do  ponto-de- 
vista  cia  grande  maioria  da  população.  E’,  pois, 
com  apreço  pela  obra  governamental  que  o  Sr. 
Tancredo  Neves  propõe  um  entendimento  ge¬ 
ral.  na  oportunidade  em  que  se  tomarem  as  de¬ 
cisões  relativas  à  vida  politica  do  pais  para  os 
próximos  anos. 


Projeto  Cultural 


O  êxito  do  Projeto  Rondou,  que  já  mobili¬ 
za  quase  3  mil  estudantes  universitários,  no  pe¬ 
ríodo  das  férias,  em  programas  espalhados  por 
todo  o  pais,  deverá,  ao  que  se  informa,  servir 
dc  modelo  a  outro  projeto  assistcncial,  na  área 
do  Ministério  da  Educação  e  Cultura. 

Seria  o  Projeto  Rodrigo  Melo  Franco,  em  ho¬ 
menagem  ao  intelectual  mineiro  que  deu  o  me¬ 
lhor  <ic  si  na  recuperação  do  nosso  Patrimônio 
Histórico.  A  idéia,  por  enquanto  em  estudos  cui¬ 
dadosos,  consiste  em  utilizar  uma  parte  da  ener¬ 
gia  da  mocidade  universitária,  e  seu  desejo  na¬ 
tural  dc  colaboração,  cm  projetos  culturais  que 
sc  estiolam  â  falta  dc  recursos  humanos  quali¬ 
ficados. 

Há  muito  o  que  empreender  no  esquecido 
lado  da  cultura.  A  iniciativa  privada  ainda  não 
despertou  inteirameute  para  a  necessidade  dc 
preservar  e  desenvolver  nossa  cultura  nacional, 
c  os  recursos  financeiros  do  setor  publico  nun¬ 
ca  bastam  para  atender  a  um  mínimo  dc  exi¬ 
gências.  O  Ministério  da  Educação  o  Cultura 
tem  sido  muito  mais  da  educação  do  que  da 
cultura,  conforme  reconhece,  aliás,  o  atual  Mi¬ 
nistro. 

Documentos  importantíssimos  para  a  exata 
reconstituição  de  nossa  História  c  instituições 
sociais  perdem-se  em  bibliotecas  particulares, 
roidos  pelos  ratos  c  traças,  ou  entregues  ao 
mofo,  quando  não  desaparecem  cm  maos  cap¬ 


ciosas  dc  pessoas  que  os  arrebanham  a  preço 
vil.  O  estado  das  bibliotecas  públicas,  com  pou¬ 
cas  exceções,  c  de  penúria,  faltando  a  indispen¬ 
sável  ponte  entre  seus  acervos  e  o  público.  A  de¬ 
vastação  do  Patrimônio  Histórico,  causada  pela 
má  conservação  dos  prédios,  carência  de  pessoal 
habilitado  às  restaurações  e  depredadores,  com¬ 
para-se  ã  lenta  destruição  dc  nossas  florestas 
com  sua  fauna. 

Pesquisadores  estrangeiros  bera  intenciona¬ 
dos  têm  chamado  a  atenção  para  o  desapareci¬ 
mento.  no  Nordeste,  dc  uma  das  mais  espontâ¬ 
neas  c  ricas  manifestações  do  nosso  espirito 
criador  autóctone,  que  c  a  literatura  de  cordel. 
Música  popular  c  erudita,  teatros  c  folclore  exis¬ 
tem  apenas  nos  grandes  centros,  com  uma  ou 
outra  exceção  mantida  por  grupos  abnegados  do 

interior.  _  -  . 

E’  possivel,  com  a  colaboraçao  de  universi¬ 
tários  voluntariamente  recrutados,  aplicar  na 
área  da  cultura  popular  c  da  cultura  cm  gcial, 
as  bases  do  Projeto  Rondon.  A  assistência  so¬ 
cial  que  os  estudantes  levam  a  populações  do 
interior,  disseminando  o  espirito  comunitário, 
poderiam  significar,  na  área  cultural,  com  a  as- 
sessoria  de  técnicos,  obras  dc  restauração  em 
monumentos  históricos,  recuperação  c  moderni¬ 
zação  dc  bibliotecas,  levantamento  dc  papeis, 
pesquisas  folclóricas.  Tudo.  enfim,  que  preserve 
a  cultura  c  lhe  dc  estimulo. 


Brasília  (Sucursal)  — 

E‘  interessante  compa¬ 
rar  os  folhetos,  prepara¬ 
dos  pela  Arena  e  pelo 
MDB,  para  a  orientação 
dc  suas  bases  na  campa¬ 
nha  às  eleições  de  15  de 
novembro.  Ressalvado  o 
jato  de  que  ambos  foram 
impressos  pelo  Serviço 
Gráfico  do  Senado,  o  da 
Arena,  distribuído  h  à 
muitos  dias,  nada  tem  a 
ver  com  o  do  MDB,  cuja 
d  i  s  tribuição,  começou 
ontem. 

A  diferença  fun¬ 
damental  ressalta  logo  ò 
leitura  da  apresentação 
de  cada  um  dos  do¬ 
cumentos.  Por  isso  ai  se 
verifica  que  a  politica  da 
Arena,  hoje,  é  não  falar 
dc  politica,  ao  passo  que 
a  Oposição  concentra 
suas  atenções  no  que 
identifica  como  o  grande 
e  desafiador  problema 
político,  que  consiste  cm 
abrir  caminho  para  que 
”o  Brasil  novamente  se 
alinhe  entre  as  nações 
honradas  pelo  regime 
democrático 
A  citação  foi  extraida 
da  mensagem  com  que 
o  presidente  e  o  secretá¬ 
rio-geral  do  MDB  se  diri¬ 
giram  aos  correligioná¬ 
rios,  presentando-lhes  o 
folheto  do  Partido.  Os 
Deputados  Ulisses  Gui¬ 
marães  e  Tales  Ramalho 
não  disfarçam  ai  suas 
apreensões  quanto  ao 
futuro  do  MDB,  dizendo 
que  a  sobrevivência  da 
Oposição  está  em  causa 
nesse  pleito . 

Em  todo  o  documento 
da  Arena,  no  entanto, 
não  há  uma  única  refe¬ 
rência  a  dificuldades  po¬ 
líticas.  Há  uma  menção 
à  politica  na  introdução, 


se  se  considerar  como  tal 
a  frase  com  que  o  Sena¬ 
dor  Fllinto  Muller  a 
inicia.  O  presidente  da 
Arena  declara  que  a  di¬ 
reção  do  Partido  está 
"vivamente  interessada 
nos  resultados  das  elei¬ 
ções  de  15  de  novembro, 
pois  a  conquista  das 
bases  municipais  repre¬ 
sentará  definitivo  forta¬ 
lecimento  do  Partido."  E 
é  só.  A  Arena  quer  uma 
vitória  expressiva  nas 
eleições  e,  para  isso,  seus 
dirigentes  consideram 
que  basta  fazer  a  pro¬ 
paganda  politica  c  o  m 
fundamento  nas  "gran¬ 
des  realizações  da  Revo¬ 
lução"  e  na  "  i  m  ens  a 
obra  de  desenvolvimento 
c  de  renovação  que  mar¬ 
ca  esta  fase  da  vida  bra¬ 
sileira." 

A  Arena  —  diz  o  sena¬ 
dor  —  deseja  "manter 
um  nivcl  alto  nos  deba¬ 
tes  políticos,  e  nada  me¬ 
lhor,  para  Isso,  do  que 
conduzi-los  para  o  exame 
dos  problemas  nacio¬ 
nais."  Entre  os  proble¬ 
mas  nacionais,  contudo, 
não  reconhece  a  existên¬ 
cia  de  problema  político. 
Problemas  nacionais  são 
aqueles  que  se  revelam 
pelo  anúncio,  implan¬ 
tação  ou  execução  dos 
programas  do  Governo  e 
que  estão,  portanto,  sen¬ 
do  convenientemente  e 
até  auspiciosamente  re¬ 
solvidos  "de  fato",  escre¬ 
veu  o  Sr.  Filinto  Muller, 
"a  Arena  ó  também  , 
Governo."  Então,  todo  o 
corpo  do  folheto  da  Are¬ 
na  se  destina  a  fornecer 
considerações  e  dados  so¬ 
bre  os  programas  d  o 
Governo  para  o  desenvol¬ 
vimento  nacional,  a  inte¬ 


gração  nacional,  a  inte¬ 
gração  social  e  a  afir¬ 
mação  nacional. 

Em  documento  bem 
mais  alentado  (são  57  ' 
páginas  contra  as  28  da 
Arena),  o  MDB  expõe 
sua  doutrina  do  desen- 
v  o  Ivimento,  afirmando 
que  o  processo  só  pode 
ser  integrador  e  continu¬ 
ado  se  sc  realizar  com  li¬ 
berdade  e  justiça  social. 

A  Oposição  denuncia  a 
‘ '  gigantesca  propagan¬ 
da"  da  Governo,  a  o 
examinar  o  desempenho 
da  administração.  E  se 
preocupa  cm  vincular  o 
progresso  material  que 
se  vem  alcançando,  nos 
últimos  anos,  aos  esfor¬ 
ços  efetuados  pelo  pais, 
desde  a  Revolução  de 
1030,  no  sentido  dc  cons¬ 
truir  as  bases  dc  uma 
sociedade  industrial. 

Mas,  como  "o  MDB 
prega  o  desenvolvimento 
com  liberdade  e  justiça 
social ”,  é  da  questão  po¬ 
litica  que  ele  mais  se 
ocupa.  O  MDB  reitera 
que  seu  compromisso 
básico  diz  respeito  à  ’’ im¬ 
plantação  d  a  normali¬ 
dade  democrática  e  a 
consequente  condenação 
dc  todos  os  tipos  dc  dita¬ 
dura." 

Quer  um  ” Parlamento 
permanente  e  indepen¬ 
de  nt  e  ” ,  a  "intangibi- 
lidade  do  Poder  Judiciá¬ 
rio"  e  continuará  pre¬ 
conizando  a  revogação 
do  AI-5,  a  revisão  das 
Leis  de  Segurança  Na¬ 
cional  e  de  Imprensa  c 
até  a  anistia.  O  do¬ 
cumento  dedica  dois  ca¬ 
pítulos  à  questão  da  li¬ 
berdade  d  e  imprensa, 
sem  a  qual  "correm 
perigo  todas  as  demais." 


Advogados  e  não  bacharéis 


Cinco  Objetivos 


Carlos  A.  Duiislice  dc  Abraiiches 


Em  seu  discurso  aos  banqueiros,  o  Ministro 
Delfim  Neto  reconheceu  o  caráter  audacioso  dc 
nossa  politica  dc  desenvolvimento.  "Vêcin,  por¬ 
tanto,  que  soinos  muito  ambiciosos.  Desejamos 
cinco  coisas  que  são.  pelo  menos  cm  algum  tem¬ 
po.  contraditórias.  Desejamos  o  rápido  cresci¬ 
mento,  desejamos  a  redução  da  taxa  de  inflação, 
desejamos  ó  equilíbrio  do  balanço  dc  pagamen¬ 
tos,  desejamos  uma  redução  dos  desequilíbrios 
internos  dc  renda  e  desejamos  uma  igualização 
no  nivel  dc  desenvolvimento  entre  as  regiões 
brasileiras."  Em  outras  palavras,  queremos  De¬ 
senvolvimento  c  Justiça  no  mesmo  conjunto. 
Compreende-se  assim  melhor  a  expressão  forte 
do  Ministro  da  Fazenda,  quando  afirma  que  "o 
desenvolvimento  c  certamente_  um  estado  dc 
guerra,  um  estado  dc  modificação  rápida  c  cons¬ 
tante  das  nossas  posições  relativas:  c_um  siste¬ 
ma  de  criação  dc  problemas  —  criação  de  pro¬ 
blemas  que  a  cada  instante  criam  também  as 
condições  para  sua  superação,  constroem  os  ins¬ 
trumentos  para  que  esses  problemas  sejam  re¬ 
solvidos." 

Tal  dialética  em  praxis  não  autoriza  a  com¬ 
patibilidade  do  desenvolvimento  com  a  paz,  com 
o  comodismo  c  com  a  estratificação  da  socieda¬ 
de.  Desenvolvimento  puxa  participação,  não  so 
das  forças  do  mercado,  como  do  instrumental 
do  Governo  em  processo  único,  que  sc  corrige 
c  sc  aperfeiçoa  visando  a  unir  os  fins  dc  cres¬ 
cimento,  numa  taxa  que  o  Ministro  da  fazen¬ 


da  considera  "rigorosamente  excepcional”,  aos 

alvos  da  Justiça.  . 

A  esperançosa  conquista  dos  cinco  objetivos 
ambiciosos  supõe  forte  mobilização  de  recursos 
humanos  c  naturais,  ou  seja  mobilização  que 
engaje  todas  as  forças  vivas  para  o  desenvolvi¬ 
mento.  E  aqui  chegamos  ao  aspecto  institucio¬ 
nal  do  desenvolvimento  levemente  referido  no 
discurso  ministerial.  O  principal  aspecto  scra. 
sem  dúvida,  o  da  continuidade  politica  da  mo¬ 
bilização  de  vontades,  sem  a  qual  não  se  con¬ 
firmaria  o  otimismo  sobre  a  sustentação  de  es¬ 
forço  excepcional.  O  Ministro  da  Fazenda  nao 
acredita  que  os  "impedimentos  possíveis  a  esse 
desenvolvimento"  tenham  qualquer  "possibilida¬ 
de  de  tornarem-se  efetivos,  nem  num  medio  pra¬ 
zo."  Mas  fica  dc  pé  a  incerteza  a  respeito  dos 
instrumentos  institucionais  que  impediriam  a 
regressão,  a  prazo  mais  longo.  Que  valores  mo¬ 
bilizaria  o  pais  para  a  sequência  dc  desenvolvi¬ 
mento.  o  Estado  participando  menos  na  promo¬ 
ção  da  economia? 

Sendo  o  objetivo  "uma  sociedade  livre,  aber¬ 
ta  e  realmentc  desenvolvida’  ,  os  valores  da  mo¬ 
bilização,  na  fase  final,  terão  que  guardar  es¬ 
treita  vinenlação  com  a  meta  próxima.  Isto  c, 
terão  dc  ser  valores  de  alto  coeficiente  dc  es¬ 
pontaneidade  social,  livremente  cristalizada  em 
pluralidade  dc  focos  de  força.  Quando  essa  fase 
chegar,  deveremos  estar  preparados  para  ela. 


Via  da  Urbanidade 

Moura  Cavalcanti,  o  Governo  ainda,  não  levará 
a  cabo  as  desapropriações  necessárias,  mas  as 


No  momento  cm  que  o  Brasil  multiplica  suas 
estradas,  multiplica,  igualmcntc,  uma  miríade 
dc  problemas  que  as  estradas  despertam.  E  quan¬ 
do  a  estrada,  como  a  Rio — Santos,  se  destina  a 
ligar  os  dois  grandes  portos  do  país,  cortando 
a  zona  onde  vai  surgindo  a  mcgalópolc  brasilei¬ 
ra  por  excelência,  os  problemas  suscitados  vão 
até  além  de  si  mesmos:  criam  um  modelo  de  de¬ 
senvolvimento,  vão  servir  de  jiaradigma  a  todas 
as  demais  vias.  Ao  longo  das  estradjis  amazô¬ 
nicas  c  do  Centro-Oeste,  as  questões  são  também 
fundamentais,  pois  têm  a  ver  com  o  futuro  dc 
unia  nação  cansada  de  ser  grande  apenas  terri- 
lorialmcnle  e  que  sc  empenha  em  criar  seus  pa¬ 
drões  dc  grandeza  humana  c  econômica.  Cami¬ 
nhos  como  a  Rio — Santos,  no  entanto,  passam 
por  dentro  do  presente.  Suas  margens  contêm 
exatamente  o  Brasil  de  cujo  constante  progres¬ 
so  depende  o  progresso  do  resto  do  país. 

Atento  a  isto.  o  Governo  federal,  por  inter¬ 
médio  do  Instituto  Nacional  dc  Reforma  Agra¬ 
ria,  fez  o  levantamento  de  toda  a  estrutura  fun¬ 
diária  da  região  da  Rio — Santos.  O  problema 
maior,  como  já  foi  apurado,  é  a  existência,  ali, 
dc  minifúndios,  c  de  uma  especulação  imobiliá¬ 
ria  compreensível  pelo  valor  que  tem  a  terra  c 
indesejável  do  ponto-dc-vista  do  uso  social  des¬ 
ta  terra.  Segundo  o  presidente  do  INCRA,  Sr. 


está  planejando,  para  entrar  em  ação  a  partir 
de  fevereiro  do  proximo  ano. 

Preocupação  central  do  Governo  em  relação 
ã  Rio _ Santos  c  preservar  seus  recursos  natu¬ 

rais.  suas  florestas,  e  tanto  o  levantamento  fun¬ 
diário  como  a  pesquisa  acrofotogramétrica  da 
região  convergem  para  o  planejamento  rigoroso. 
No  curso  das  rodovias  que  fendem  a  mata  ama¬ 
zônica,  estão  os  Ministérios  dos  Transportes,  do 
Interior,  da  Agricultura,  da  Saúde  diante  de  si¬ 
tuações  ásperas  c  novas,  tal  a  magnitude  e  o 
ineditismo  do  urojeto.  Quanto  á  Rio — Santos, 
não  há  malogro  explicável:  o  modelo  a  seguir 
são  as  mil  estradas  semelhantes  que  ha  em 
todo  o  mundo  civilizado.  A  Rio — Santos  preci¬ 
sa  ter,  além  du  sua  importância  econômica,  seus 
altos  indices  de  cultura  e  de  urbanização,  dc 
ocupação  racional  da  terra  c  dc  polidez  rodoviá¬ 
ria.  Entre  o  Rio  c  Sao  Paulo,  o  Brasil  que  sc  ur¬ 
baniza  dc  certa  forma  já  sc  urbanizou.  O  impe¬ 
rativo  principal  da  urbanização  de  um  pais  c  a 
criação  e  manutenção  de  padrões  de  urbanida¬ 
de.  Tolerar  qnc  a  especulação  imobiliária  con¬ 
tamine  a  Rio— Santos  seria  dar  ao  próprio  mo¬ 
delo  da  urbanização  do  Brasil  uma  conotaçao 
suburbana. 


Sempre  foi  fato  incon- 
teste  o  caráter  teórico  do 
ensino  jurídico  no  Bra¬ 
sil.  Os  diplomados,  mes¬ 
mo  os  que  cursaram  as 
melhores  faculdades, 
não  saem  habilitados  a 
exercer  a  advocacia.  O 
fato  de  uma  minoria  de 
p  r  o  fessores  utilizarem 
métodos  objetivos  e  da¬ 
rem  aulas  práticas  cons¬ 
titui  a  exceção  que  con¬ 
firma  a  regra.  Nem  é 
preciso  argumentar  lem¬ 
brando  a  existência  das 
"faculdades  de  fim  dc 
semana”,  que  estão  pro¬ 
liferando  e  mal  proporci¬ 
onam  o  ensino  teórico. 

Para  o  exercício  res¬ 
ponsável  e  eficaz  da  pro¬ 
fissão  de  advogado  não 
basta  o  estudo  sistemá¬ 
tico  do  Direito  e  da  le¬ 
gislação.  Definida  como 
um  misto  de  ciência  c  ar¬ 
te.  a  advocacia  é,  cada 
dia  mais,  uma  técnica 
complexa,  que  requer 
base  cultural  especiali¬ 
zada  e  sólida  formação 
ética;  domínio  prático  de 
todos  os  seus  variados 
instrumentos  de  ação 
tais  como  a  palavra  fala¬ 
da  e  e  s  c  r  i  t  a  ;  identifi¬ 
cação  com  o  funcio¬ 
namento  da  organização 
judiciária  e  administra¬ 
tiva;  consulta  à  legisla¬ 
ção  e  jurisprudência  e  a 
instalação  do  escritório 
com  um  mínimo  de  ser¬ 
viços  materiais. 

Por  tudo  isso,  é  abso¬ 
lutamente  indispensável 
que  o  acadêmico  de  Di¬ 
reito  faça,  a  partir  cio 
quarto  ano  da  faculdade 
ou  depois  da  conclusão 
do  curso,  um  estágio  pro¬ 
fissional  para  o  apren¬ 
dizado  da  técnica  e  da 
ética  da  sua  futura  pro¬ 
fissão,  sob  a  direção  e  fis¬ 
calização  da  Ordem  dos 
Advogados. 

O  Regulamento  d  e 
1933,  que  primeiro  disci¬ 
plinou  o  exercício  da  ad¬ 
vocacia  no  Brasil,  já  sc 
havia  apercebido  dessa 
necessidade.  C  ri  ou  a 
figura  do  solicitador 
académico,  que  possibili¬ 
tou  a  muitos  o  apren¬ 


dizado  prático,  mas  nao 
satisfazia  os  requisitos 
mínimos  do  estágio 
adotado  em  paises  mais 
desenvolvidos  c  de  me¬ 
lhor  organização  judiciá¬ 
ria  que  a  nossa. 

A  obrigatoriedade  do 
estágio  foi  proposta  pelo 
Conselho  Federal,  órgão 
máximo  da  classe,  com 
apoio  dos  Conselhos  Sec¬ 
cionais,  depois  dc  um  es¬ 
tudo  d  e  cerca  de  oito 
anos.  A  inovação  mere¬ 
ceu  a  aprovação  d  o 
Executivo,  que  adotou  o 
projeto  da  Ordem  e  das 
duas  Casas  do  Legisla¬ 
tivo,  formadas,  na  sua 
maioria,  de  bacharéis. 

A  prudência  e  a  equi¬ 
dade  com  que  foi  intro¬ 
duzida  tal  medida  em 
nossa  legislação  pode  ser 
aquilatada  pela  conces¬ 
são  do  prazo  de  cinco 
anos,  após  a  vigência  da 
nova  lei,  para  aplicação 
da  obrigatoriedade  do  es¬ 
tágio  e  do  exame  de  or¬ 
dem.  Esse  prazo  foi  pror¬ 
rogado  duas  vezes,  por 
motivos  transitórios  que 
agora  não  cabe  discutir. 

Desde  1967  que  o  Con¬ 
selho  Federal  regulou 
definitivamente  a  exe¬ 
cução  do  estágio  profis¬ 
sional,  dispondo  sobre  os 
cursos  respectivos,  sobre 
as  atividades  em  escritó¬ 
rios  de  advocacia  ou  en¬ 
tidades  similares,  sobre  a 
comprovação  do  aprovei¬ 
tamento  dos  estagiários 
mediante  trabalhos  e 
provas  e  sobre  as  medi¬ 
das  da  competência  dos 
Conselhos  locais  para  a 
realização  dessas  fun¬ 
ções. 

Cumprindo  tais  deter¬ 
minações.  foram  bai¬ 
xados  os  atos  necessários 
e  hoje  o  estágio  já  serve 
efetivamente  para  a  for¬ 
mação  cios  futuros  ad¬ 
vogados.  No  entanto,  al¬ 
guns  interessados,  mal 
aconselhados,  em  lugar 
dc  enfrentarem  a  obri¬ 
gação  legal  do  estágio, 
do  qual  serão,  afinal,  os 
maiores  beneficiários, 
preferiram  recorrer  a  po¬ 
líticos  para  tentar  pri¬ 


meiro  adiamentos  e  ago¬ 
ra  a  revogação  dos  textos 
legais  que  exigem  o  es¬ 
tágio.  Assim  agindo,  os 
estudantes  foram 
animados  pela  tran¬ 
sigência  havida,  em  anos 
anteriores,  com  as  tur¬ 
mas  que  chegaram  á 


fase  do  estágio  e  con¬ 
seguiram,  mediante  atos 
interpretativos,  ou  por 
um  decreto-lei  de  1969, 
dois  adiamentos,  já  en¬ 
tão  dificilmente  justifi¬ 
cáveis. 

O  único  motivo  invo¬ 
cado  para  coonestar  es¬ 
sas  tentativas  não  tem 
procedência.  É  inexato, 
como  se  alega,  de  que 
não  haja  aprovado  o  es¬ 
tágio.  Só  não  aprovou 
para  aqueles  bacharéis 
que  não  conseguem 
transformar-se  em  ver¬ 
dadeiros  advogados. 

O  estágio  tem  sido  fei¬ 
to  através  de  cursos  de 
orientação,  em  escritó¬ 
rios  de  advocacia,  em 
serviços  d  e  assistência 
judiciária,  e  m  depar¬ 
tamentos  jurídicos  ofici¬ 
ais,  ou  em  empresas 
idôneas,  a  juizo  da  Or¬ 
dem. 

Se  alguma  Seção  da 
Ordem,  em  qualquer  dos 
Estados  da  Federação, 
deixou  dc  cumprir  a  lei 
e  os  provimentos  do  Con¬ 
selho  Federal,  este  tem 
poderes  para  intervir  e 
até  para  destituir  o  Con¬ 
selho  local,  se  for  neces¬ 
sário. 

E’  de  esperar,  portan¬ 
to,  que  mais  uma  vez 
predominem  o  bom  sen¬ 
so  e  o  respeito  pelas  inte¬ 
resses  superiores  do  pais, 
os  quais  reclamam  a  re¬ 
jeição  desses  projetos 
que  periodicamente  vi¬ 
sam  a  debilitar  a  eficácia 
cio  Estatuto  do  Advoga¬ 
do,  para  satisfazer  as 
conveniências  de  peque¬ 
nos  grupos.  Afinal,  a  for¬ 
mação  de  advogados 
competentes  e  idôneos  é 
tão  i  mportante  para  o 
nosso  desenvolvimento 

como  bons  engenheiros, 
médicos,  economistas,  ci¬ 
entistas  e  técnicos. 
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c  I  nndesllnas,  empregando 
mntória-prima  de  b  a  l  x  n 
qualidade,  quando  não  con- 
trn-lndleada  ou  mesmo  dc- 
snconselhnvel,  Ê  comum,  as¬ 
sim,  encontrar-se  a  fusível 
dc  uso  domiciliar  suportan¬ 
do  altas  cargas  sem  atender 
ao  mais  especifico  dos  seüs 
fins,  qual  seja  o  de  Inter¬ 
romper  a  corrente.  Im¬ 
pedindo  a  ocorrência  d  e 
fogo. 


usados  nas  Instalações  elé¬ 
tricas  de  edifícios. 

Olz  o  anteprojeto  du 
Ablnee  que  "as  concossloná- 
rlas  de  distribuição  de  ener¬ 
gia  elétrica  em  cidades  com 
ntnls  de  1 00  mil  habitantes 
somente  operarão  ligação 
de  prédios  situados  no  perí¬ 
metro  urbano  quando  as 
Instalações  tiverem  sido  fei¬ 
tas  por  empresa  ou  prbflssl- 
onal  por  elas  autorizado  e 
onde  tenha  sido  usado 


material  que  tenha  recebi¬ 
do  o  certificado  de  qualida¬ 
de  da  Asoclação  Brasileira 
de  Normas  Elétricas." 

Nns  suas  Justificativas 
para  a  elaboração  do  ante¬ 
projeto,  a  Ablnee  afirma 
que  “a  ocorrência  de  Incên¬ 
dios  está  Intlmamente  li¬ 
gada  á  eurlo-circultos  nas 
Instalações  elétricas". 
Acrescenta  que  "o  curto- 
circuito  é  previsível,  porque 
c  dependente  da  qualidade 


do  material  elétrico  dc  Ins¬ 
talação  e,  depois,  da 
adequada  manutenção  ou 
vlgllnncla  do  seu  estado." 

—  Acontece  —  prossegue 
que  sno  Inúmeras  as 
denúncias  que  chegam  nos 
fabricantes  e  Inúmeras  são 
as  constalnções  por  eles  fei¬ 
tas.  quanto  à  péssima  quali¬ 
dade  e  nenhuma  gnrantia 
do  material  elétrico  de  Ins¬ 
talação  fabricado  por  ln- 
dúslrtns  marginalizados  c 


Indústria  elétrica  propõe 
lei  (pie  obrigue  uso  de  bom 
material  e  evite  incêndio 


“(iflllc”  «' 
Jnanv,  íMiicluulo 


tini  de  Morais,  um  antepro¬ 
jeto  para  diminuir  o  núme¬ 
ro  crescente  de  Incêndios, 
que  Julga  ser  p  rovlsl  v  e  1 
através  da  fiscalização  rigo¬ 
rosa  sobre  os  materiais 


São  l*nulo  (Sucursal I  — 
A  Associação  Brasileira  da 
Indústria  Elétrica  e  Eletró¬ 
nica.  Ab'nee,  enviou  n  o 
Ministro  da  Indústria  o  do 
Comércio.  Sr.  Marcos  Prn- 


Rcclfe  (Sucursal i  Os 
túmulos  famosos  do  Cemi¬ 
tério  de  Santo  Amaro,  em 
Recife,  serão  transformados 
cm  atração  turística  e  fa¬ 
rão  parto  dos  roteiros  da 
cidade,  elaborados  pela  Em¬ 
presa  Pernambucana  d  e 
Turismo. 

No  Cemitério  dc  Santo 
Amuro  existem,  entre  ou¬ 
tros  túmulos,  os  de  Joaquim 
Nubiico,  José  Marlano.  do 
Barão  c  da  Baronesa  de 
Macejana  e  de  muitos 
c  o  m  andantes  holandeses, 
do  Cnnde  Maurício  de  Nns- 
sau.  A  Prefeitura  dc  Recife 
se  encarregará  de  colocar 
placas  Indicativas  cm  todos 
eles,  para  orientação  dos 
visitantes. 


Ftclo  Horta mlc  1  Sucursal  • 
As  bases  para  a  transfe¬ 
rência  do  domínio  acionário 
da  Télemitsa  —  Telefônica 
Municipal  s  A  a  Compa¬ 
nhia  Telefónica  de  Minas 
Gerais  Já  se  encontram  cm 
discussão,  s  c  g  u  n  d  o  íníor- 
iijón  n  prefeito  de  Juiz  de 
Fora.  engenheiro  Agostinho 
Pestana. 

A  qprraçãá  será  de  aprn- 
xhúadamento  Cr$  6.5  mi- 
llv  -  e  o  prefeito  já  soli¬ 
citou  a  Câmara  &  apro¬ 
vação  da  allennçiiu  uas 
ações  O  engenheiro  Agosti¬ 
nho  Pestana  acha  valida  a 
nolitlea  do  Governo  icderal 
na  criação  dc  uma  eompa- 
hh.a  haldwp  -  a  Telcbrás 
para  dinamizar  as  couiu- 
nicaçôes  no  pais. 


Minas  marca 
cm  mapa  lodo 
sc a  Nordeste 


Beln  Horizonte  (Sucur¬ 
sal  i  O  retrato  do  solo 
i  do  subsolo  dc  todo  o  Nor¬ 
deste  mineiro  vai  ser  em 
breve  conhecido  através  de 
utn  levantamento  na  base 
de  radar,  fotografias  cm  in¬ 
fra-vermelho  c  outros  sen¬ 
sores  remotos,  segundo  con¬ 
vênio  ontem  assinado. 

O  Projeto  Radar-MG. 
que  utilizará  a  mesma  téc¬ 
nica  empregada  no  Projeto 
Radar  para  o  levantamento 
da  Amazónia,  abrange  os 
vales  dos  rios  Jequiti¬ 
nhonha  e  Doce.  além  dc 
parte  do  vale  do  São  Fran¬ 
cisco.  numn  área  aproxima¬ 
da  de  234  500  quilómetros 
quadrados,  correspondente 
no  Estado  de  São  Paulo. 


Rua  Visconde  de  Pirajá,  330,  ao  lado  da  Praça.  N.S.  da  Paz,  entre  Joana  Angélica  e  Montenegro 


■  B  llllMJ  IWSV  IIHIIVM  IIVMIV  ■»«  - 

E  agora,  amigo. algo  de  inédito,  algo  de  novo,  acima 
de  tudo  o  que  você  poderia  esperar  num  lançamento  comer¬ 
cial  na  zona  sul:  as  condições  de  pagamento.  Veja  bem:  vocé 
paga  apenas  25%  do  preço  até  a  entrega  das  chaves.  Pensou 
bem?  Hà  mais  ainda:  os  75%  restantes  podem  ser  pagos  a 
seu  inteiro  critério.  Quem  escolhe  é  você.  Quer  em  2  anos? 
Pode  ser.  Em  3,  em  4,  em  5?  Quem  manda  é  você.  Pode  ser 
até  em  10  anos,  amigo!  Condições  iguais,  num  lançamento 
desse  gabarito,  nunca  a  zona  sul  conheceu! 

O  lançamento  vai  ser  de  hoje  a  15  dias.  Mas  lembre-se 
do  “Vitrine  de  Ipanema".  O  importante  é  vir  hoje  mesmo  falar 
com  Sérgio  Dourado! 


Comunicação 
reúne  países 
da  .  I.  Lai i na 


previsto,  Sérgio  Dourado  entrou  em  campo.  E  vai  erguer 
agora,  numa  área  de  1 .500  m-',  ao  lado  da  Praça  N .  S.  da  Paz, 
um  edificio-cidade  que, por  isso  mesmo,  se  chamará  Cidade 
de  Ipanema.  Lembrando  o  Vitrine  de  Ipanema,  tem  lojas  e  lo- 
jinhas  de  vitrine  (tri-dimensionais).  Mas  vai  mais  longe  e  mais 
alto:  tem  sobre  o  setor  comercial  um  pavimento  intermediário 
de  conjuntos  com  terraços  e  oito  andares  de  conjuntos  de  sa¬ 
las  e  escritórios.  Complementa  o  ed.  Cidade  de  Ipanema,  em 
seu  sub-solo,  uma  garagem  com  dois  pavimentos  e  107  va¬ 
gas.  Elevadores  especiais  ligam  a  garagem  a  todos  os  pa¬ 
vimentos  superiores. 

O  ed.  Cidade  de  Ipanema  é  muitomais.  E  uma  praça  inte¬ 
rior.  no  andar  térreo,  com  mais  de  420  m'.  No  centro,  utn  lago 
de  80  nV,  atravessado  por  uma  passarela.  E  na  praça,  nas  gale¬ 
rias,  nas  áreas  comuns  e  em  todas  as  lojas  e  !ojinhas,ar  refri¬ 
gerado,  música  funcional  em  todo  o  edifício, até  nos  elevado¬ 
res, e  telefone  interno  em  todos  os  andares  para  a  garagem, 
portaria  e  gabinete  do  administrador.  Tudo  isso  estará  em  ple¬ 
no  funcionamento  na  entrega  das  chaves. 


Cidade  (l<>  México  'AP- 
,)B  i  -  A  assinatura  de  con¬ 
vénios  multinacionais  que 
levem  á  Tormação  dc  um 
mercado  comum  latino- 
americano  de  telecomunica¬ 
ções  está  sendo  discutida 
nesta  cidade  por  empresá¬ 
rios  de  vários  países  da 
América  Latina,  entre  eles 
o  Brasil. 

O  objetivo  do  encontro  é 
fazer  com  que  os  países  do 
continente  adquiram  maior 
Independência  dos  pai  se  s 
industrializados  nesse  setor 
e  evitem  a  penetração  de 
c  o  m  p  a  n  h  1  a  estrangeira, 
segundo  Informou  um  dos 
promotores  cio  encontro. 
Participam  da  reunião  com¬ 
panhia  de  telecomunicações 
do  Brasil.  Colômbia,  Costa 
Rica,  Chile.  El  Salvador, 
Guatemala.  Panamá,  Para¬ 
guai,  Uruguai,  Venezuela  c 
México. 


Prnielo.  Planujamento  o  Vondas 
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Filipinas 

neutralizam 

subversão 

Manilha  IAP-UPI-AFP- 
jb>  -  O  Qovcmo  filipino 
nnunclou  ontem  que  quatro 
pessoas  estão  detidas  por 
cwnplnl  contra  a  vida  rio 
Presidente  Ferdlnnnd  Mar¬ 
cos,  A  conspiração  foi  des¬ 
coberta  antes  de  23  d  e 
setembro  —  data  em  que  se 
decretou  a  Lei  Marcial 
e  envolvia  dois  estrangeiro... 
um  deles  norte-americano  <• 
veterano  da  guerra  do  Viet¬ 
name. 

O  Ministro  de  Inior- 
maçqcs,  Francisco  T  a  t  a  d 
não  revelou  os  nome;  rios 
detidos  por  questões  d  e 
segurança  mas  esclareceu 
que  o  atentado  seria  reali¬ 
zado  no  Palácio  pr<  .-;t- 
d  e  n  c  i  a  I  quando  Mat  e  i> 
Jogasse  golfe.  Os  conspira¬ 
dores  usariam  um  cami¬ 
nhão  blindado,  rifles  de  al¬ 
ta  precisão  com  dispositivos 
de  ralos  infravermelho  t 
um  avião  e  um  barco  pura 
a  fuga. 

FILMES -BOMBA 


RjiitcFoln  UPI 
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Logo  após  a  proclamaçao  da  lei  marcial  os  ianques  sul-coreanos  tomaram  posição  nas  ruas  de  Seul 


O  Governo  do  Pri vidente 
Marcos  baniu  da  nova  soci¬ 
edade  que  pretende  cons¬ 
truir,  os  filmes  sensaclona- 


As  razões  de  Park  Chww  Hec 

o 

Rohvrl  C.rnhbe 


listas  .mbre  sexo  e  violência, 
chamados  fllmés-b «  m  1» 

que  são  a  maior  íonlc  de  Tóquio  tUPl-JB  -  -  o  P-esivenic  rirt 

renda  da  Indústria  cm  -  C.vv.n  tio  Sul,  Park  Chung  Hrr,  vvm 

matógráflca  íiliptna.  Com  icniumia  governar  u  pais  da  39  milhões 

custo  barato,  menos  de  CrS  &■  habitantes  com  relativa  drwovrucUt. 

po  mil.  em  branco  e  preto,  mas  upesar  tlus  progredí  uca hôvitcos 

eram  multo  pcipulauv,  e  ti-  do,:  ótimas  anos,  a  vide  de  .•■  «  povo  ain- 

nhaiu  grántfe  assisti  nr !  a  d"  -  dificit. 

A  proibição,  que  atinge  r‘ura  a  indftsti  hiIltkçOo  do  paia  são 

também  as  produções  -  '  ig.do  •  ■  ■  parte  do  varo.  e 

traneelras,  segundo  o  ptc-  o  Go-.\  vo  <.  ■  a  tudo  justijiva  com  o 

sldente  da  Junta  ,o  r  -  "tt  ».  'o  da  ti  itQ&onai  .  aparo 

res  de  Cineniuiog.álicos.  r  .•».•  íw.ikk  >  :n  ronsetiuétída  dai 

Gniihcnun  C  da  ri,  •  egat  <  ;/•£  r  ■  ditas  Cotem:;. 

agradou  cin  muito  o  e.-r  ■>  O  d  nela  parcial  da  \ nu  ra  fr.a  ar.iú- 

que  os  criticava  s  >  mp  «.  ■  "O  iniciado  e.m  jullm  dc  1071.  quando 

neste  pais  de  pri  duimnau-  "  <  sidente  R  i.hurd  Xixon  enviou  Heit- 

dn  católica.  ' Ki  inger  a  Pequim,  criou  vários  pro- 


Eiflécífti  iMfrt  o  ;a 


blomtis  para  a  Coreia  do  Sul.  que  atual¬ 
mente  pree  a  ajimtur-sc  "às  novas  rea¬ 
lidades." 

As  relações  amldosos  slnoynor/e- 
ánicrleanas  não  soinchlc  levaram  às  ne- 
ffocpçórx  entre  as  dite  Coréias  mas  li¬ 
vram  ainda  com  que  o  Japão,  u  maior 
financiador  da  Cure  ia  do  iii/.  reconhe¬ 
cesse  a  China  Popular,  c  com  que  os  lí¬ 
der:  •  japona- as  comem- mi  a  expandir 
eu  comercio  com  c  Con  e.  do  Sorte,  o 
aitc  vem  desagradando  o  Presidente 
Pari; 

Outro  fator  dc  preocupa'  iin  >  n  di- 
v.in «içtío.  lenta  vias  constante,  da  pre¬ 
sença  militar  na  Coréia.  U  Primeiro-Mi¬ 


nistro  vorte- coreano,  /fim  J  Pd  di¬ 
te  rever, remede  que.  apm  ;s7'i,  .■.oniente 
uma  pequena  Jorra  dn.-i  E fiador,  l 'tildo: 
permanecerá  na  regida.  Os  nortc-anu- 
rleanos.  entretenla,  permanecerão  com¬ 
prometidos  com  a  defesa  coreana. 

Apeia:  de  todas  as  preompaçõ "  c 
problc-nas.  cnlre/aufo,  a  Presidente  Pari. 
Chung  llee,  ev  -G-  neeal-dt  -E-  -.-n-ito.  não 
conta  com  o  períjfò  de  perder  •■  ■■  <  rri  - 
prega.  Ele  a:  sumiu  o  poder  em  1991.  co¬ 
iro  o  lidtir  dc  uma  Am  ;;  milita  Pm 
1903  «■  2907.  Parte  Veiii.eu  as  eleições  v  a 
partir  dc  então, ■  emendou  a  Constitu  - 
.  rio  pura  que  lhe  /ouse  permitido  qnrrr- 
nnr —  com  sucesso  —  durante  um  tercei¬ 
ro  mandato,  em  1971. 


Seul  e  Washington  i Reuters/ 
LaUn-ANSA-UPI-AItP-AP-JB)  — 
Para  "salvaguardar  a  Coréia  do 
Sul  de  mudanças  desfavoráveis 
ocorridas  dentro  c  fora  do  pais",  o 
Presidente  Park  Chung  Hoc  de¬ 
cretou  ontem  a  lei  marcial,  dissol¬ 
veu  o  Parlamento,  suspendeu  al¬ 
guns  artigos  da  Constituição,  e 
proibiu  as  atividades  políticas. 

A  Constituição,  eom  oito  anos 
de  idade,  sofrera  emendas  que  se¬ 
rão  divulgadas  dia  27  e  submetidas 
u  votação  popular.  Park  declarou 
que  se  as  modificações  forem  re¬ 
jeitadas,  ficará  estabelecido  que  o 
povo  é  contra  o  diálogo  entte  a 
Coréia  do  Sul  e  a  do  Norte. 

OS  OITO  PONTOS 

Bnedlatamente  após  proclama¬ 
da  a  lei  marcial  —  á.s  I3h45m 
soldados  em  veículos  blindados 
ocuparam  posição  em  tomo  dos 
principais  edifícios  públicos  de 
Seul,  <’  o  Chefe  do  Kstado-Malor 
do  Exercito.  General  Roh-Jne 
rivou.  foi  tleiigiirtElo  executor  da 
medida 

O  O  ene  tal  Hyon  Informou,  em 
seu  primeiro  comunicado,  que  to¬ 
ei  >s  o  discursos,  informações  jor¬ 
na  !l«Uc41.>í  e  transmissões  <le  rádio 
r  televisão  estão  submetidos  a  cen¬ 
sura.  sendo  que  as  manifestações 
r  ,\  ■mbiclas,  realizadas  a  portas 
f.  citadas  ou  na  rua,  ficam  proibi¬ 
das, 

"As  atividades  econômicas  nor¬ 
ma!;  p  a  liberdade  da  vida  cotidia¬ 
na  habitua!  serão  garantidas",  res¬ 
saltou  Roh-Jae  Hyon.  que  arsegu 
rou.  ainda,  a  permissão  ofielal  pa¬ 
ra  a  realização  de  reuniões  sem 
fia-,  politRm,  remo  os  casamento 
as  cerimónias  fúnebres  e  os  accn- 
tr  'rr  n religiosos. 

O  Ireivto  tio  Presidente  Park. 
de  ol.t)  pontos,  e-lubelece  que  a 
.  t  adn  e  soida  rk-  e>4  ínç  ’.  os  no 
pau  e  !..•• como  a  viagens 
internas.  Tudo.  porém,  esta  sujeito 
ao  toque  de  recolher  da  meia-noi¬ 
te  ás  4  horas  da  madrugada  — 


Inalterado  'funciona  nu  Coreia  do 
Sul  ha  22  anosi. 

REFORMAS  NECESSÁRIAS 

O  Presidente  sul-coreano,  de 
ftõ  anos  que  assumiu  o  poder  em 
lfifll,  anunciou  que  o  Gabinete 
constitui  agora  um  Conselho  Ex¬ 
traordinário-  de  Estado  para  go¬ 
vernar  o  pais  enquanto  são  estru¬ 
turadas  reformas  necessárias  para 
apoiar  o  atual  processo  de  reunifi¬ 
cação  com  o  Norte. 

"Precisamos  superar  os  histó¬ 
ricos  desafios  enfrentados  pela  Co¬ 
réia  do  Sul.  evitar  todas  as  pertur¬ 
bações  e  confusões  que  possam 
ocorrer  no  processo  de  reformas  es- 
truturais  necessárias  ã  reunifica¬ 
ção  pacifica  da  nação,  bem  como 
proteger  as  vidas  e  propriedades 
do  povo",  declarou  Park. 

Estias  necessidades  torna  ram - 
ie  emergentes  devido  às  eonversa- 
'  i,í  ;  recentemente  iniciadas  com  a 
República  Democrática  da  Coréia 
i  Norte  I.  através  da  Cruz  Vermelha 
Internacional,  que  entram  em  seu 
terceiro  turno  na  próxima  segun¬ 
da-feira,  em  Pionçiang. 

As  negociações  destinam-se  n 
reunir  as  famílias  divididas  peia 
guerra  hà  20  anos. 

reações 

Até  o  momento,  a  Coréia  do 
Noite  não  fez  qualquer  comentá- 
i ,  ,  sobre  a  decisão  de  Park.  Al- 
gun-  observadores  não  excluem  a 
possibilidade  do  os  norte-coreanos 
runsiderarem  n  medida  como  uma 
(ie-cuipa  para  atrasar  as  negocia¬ 
ções. 

Fontes  do  Departamento  de 
Estado  norte-americano,  eniretan- 

.,  irosentaram  protestos  contra 
o  -in  ,sul-e  reano,  afirmando  que 
Tm  de  desnecessário,  ele  p'r'r  a 
:  r  •  foxos  negativos  para  a  si1-- 
rei.:,  uiobal  do  Extremo  Oriente. " 

O  Secretário  cie  Imprensa  do 
T .  ;■ •.'-lamento.  Charles  Bray,  dç- 
c  arou  que  os  F-stados  Unidos  não 
fo:  ml  consultados  sobre  a  decisão 
c.  "obvinmrntc,  não  estamos  a-so- 
ciados  a  ela." 


•  •••; 
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cheque  City,  Bank 

é  riço. 

Ou  está  ficando. 

Responda  com  franqueza  a 
três  perguntas: 

-Por  que  ninguém  hesita 
em  oferecer  as  melhores  coisas 
a  um  cliente  City  Bank? 

-Por  que  ninguém  titubeia 
ao  aceitar  um  cheque  City  Bank? 

-Por  que  ninguém  pede 
documentos  e  todas  aquelas 
informações  de  praxe? 

Resposta  rápida: 

E  porque  todos  sabem  que 
os  clientes  City  Bank  são  ricos 
ou  estão  ficando. 

Todos  sabem  que  os  clientes 
City  Bank  são  selecionados. 

Têm  sempre  um  curriculum 
comercial  impecável. 

Têm  um  poder  aquisitivo 
elevado  e  estável.  Têm,  enfim, 
todos  os  requisitos  pára  fazer 
com  que  seu  cheque  seja 
liquido  e  certo  como  dinheiro. 

Se  você  é  rico, ou  está  ficando, 
,_l_  use  o  cheque 

i  rf  que  mostra  isso 
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Protestantes 
abrem  luta 
na  Irlanda 

Bclfmt  ' AFP-UPI- ANSA- 
AP-JBi  -  Quatro  Jovens. 
Ires  deles  de  1-1  e  15  nnos 
ioram  mortos  na  madru¬ 
gada  tle  ontem  pelos  sol¬ 
dados  britânicos,  segundo 
comunicado  da  Associarão 
para  a  Defesa  do  Ulster 
'  UDA 1 .  organização  protes- 
tanle  paramllltar.  ipie  ame¬ 
açou  mublli/.ar  a  "popula¬ 
ção  leal"  do  Ulster  contra 
as  I orças  rin  ordem  ao  pro¬ 
clamar  o  Governo  c  Exér- 
clto  Ingleses  como  Intmlgus 
da  Irlanda. 

O  Interventor  britânico 
na  Irlanda,  William  Whlte- 
law  respondeu  n  declaração 
de  guerra  da  UDA,  decla¬ 
rando  que  os  protestantes 
militantes  "vão  encontrar  o 
que  procuram".  Vários 
batalhões  do  regimento  de 
nove  mil  homens  do  Exér¬ 
cito  Inglês  ioram  mobili¬ 
zados  no  Ulster  ao  mesmo 
tempo  que  a  UDA,  com  ãn 
mil  homens  treinados,  reali¬ 
za  conselho  de  guerra  para 
decidir  sua  linha  de  luta 

TARTAN  OANCVS 

Porta-voz  militar,  anun¬ 
ciou.  que  nos  choques  entre 
n  Exercito  inglês  e  os  jovens 
militantes  protestantes  da 
organização  Tartan  Gangs. 
dois  manifestantes  morre¬ 
ram.  cinco  ficaram  feridos 
c  12  soldados  sofreram  feri¬ 
mentos.  Parte  de  uma  igre¬ 
ja  de  Belfast  foi  destruída 
por  um  Incêndio,  cujas  cau 
sas  não  são  conhecidas. 

RELAÇÕES  PERIGOSAS 


Tribunal  prova  culpa  dos 
mafiosos  de  Nova  Iorque 


Nova  Iorque  <  AFP-AP-NYT-La- 
lin-JB*  O  Grande  .1  uri  reunido 
em  Nova  Iorque  dispõe  dr  12  ml! 
metros  de  filmes,  5-10  mil  metros  cl  • 
íltii  magnética  gravada  e  5-1  ml! 
fotografias,  documentos  que  per¬ 
mitirão  descrever  e  provar  as  ativi¬ 
dades  de  877  membros  da  Cosa 
Noutra  que  estão  sendo  intimados 
a  depor. 

A  revelação  foi  leito  pelo  pro¬ 
motor  Eugc  Goíd.  do  distrito  de 
Brooklyn.  Um  trallrr  sujo,  azul  r 
cinza.  estacionado  num  cemitério 
de  automóveis  e  frequentemente 
visitado  por  Cadillncs.  semn  de 
quartel-general  das  cinco  / omitias 
que  formam  a  Com  Nostru  — 
Máfia  norte-americana. 

QG  DO  CRIME 

Iniciadas  há  dois  dias.  as  audi¬ 
ências  do  Grande  .J uri  deverá, o  se 
prolongar  até  fevereiro  do  próximo 
ano.  para  concluir  essa  primeira 
iiise  do  piocesso  As  Intlmsçòrs 
começaram  n  ser  entregues  nos  im¬ 
plicados  nos  cinco  distritos  de  Nova 
Iorque  e  condados  vizinhos,  depus 
de  uma  ampla  investigação  reali¬ 
zada  em  conjunto  pelo  policia  local 
e  os  melhores  aarntcs  da  Policia 
Federal  'FBI>.  desde  abril. 

A  investigação,  classlllcada  po 
Eiigene  Gold  como  "a  maior  ação 
da  história  contra  o  crime  organi¬ 
zado",  Incluiu  a  Intercepção  cie  três 
telefones  e  a  instalação  dc  micro¬ 
fones  no  traücr  velho  cercado  por 


arames  farpados  e  sempre  guar¬ 
necido  por  cães  r  duns  sentinelas. 

No  Interior  do  veiculo  se  reali¬ 
zavam  Importantes  reuniões  e  as 
conversações  captadas  versavam 
sobre  tráfico  de  entorpecentes,  fal¬ 
sificação.  roubos  de  carros,  pros¬ 
tituição,  jogos  ilegais.  Incêndios  In¬ 
tencionais  e  outros  delitos. 

PRINCIPIO  DO  FIM 

"Todos  os  membros  importan¬ 
tes  do  erlinc  organizado  estiveram 
no  Irttiler".  dlsrc  Gold,  a  quem  está 
subordinado  n  departomento  que 
realizou  as  Investigações  Estas  per¬ 
mitiram  levantar  os  nomes  d  c 
ledos  os  políticos,  agentes  e  oficiais 
dê  policia  e  lideres  sindicais  que 
mantinham  relações  com  u  Máfia. 

Cerca  tle  TOO  das  Intimações  já 
foram  entreeues  aos  respectivos 
suspeitos  Entre  as  677  citações 
indiciais  figuram  10ti  policiais,  além 
tlf.  Carmine  Tmmvmfci  e  Na  tale 
Cvc'a.  ipnntndos  cnina  do!*  des 
chefes  das  cinco  /amillas  tia  Coso 
Nóstra  nova-iorquina. 

Gold  d.íse  que  ao  todo  mil  tes- 
'eieunhis  deverão  ccmparccrr  un- 
t  ■  o  Grande  Júri.  O  promotor  esp:  ■ 
rã  que  a  açãu  Judicial  constitua  um 
instrumento  efetivo  para  por  fim 
ao  crime  o  gnnízado  em  Nova  Ior¬ 
que.  cpie  “tiramos  do  isolamento 
em  que  se  esccndla  e  protegia  ,. 
maioria  das  pessoas  linportnnL 
involvidas  nas  atividades  Ilegais", 
acrescentou. 

O  promotor  distrital  de  Brco- 
klyn  disse  ainda  que  a  investigação 


policial  esclareceu  as  razões  de 
Uma  roeenlc  guerra  entre  os  gru- 
pus  das  /«míffn.v  Colombo  e  Gnllo, 
núcleos  tradicionais  Importantes, 
que  causou  a  morte  de  18  pessoas 
nos  últimos  15  meses. 

Utilizando-se  da  extorsão,  da 
chantagem  e  da  violência,  os  ntall- 
osás  conseguiram  adquirir  o  contro¬ 
le  de  quase  200  empresas  original- 
ménta  legitimas  que  "cobrem  toda 
goma  de  atividades  comerciais  e 
industriais  nesta  cidade",  afirmou 
Gold. 


TEMPOS  IDOS 

Comenta-se  que  css.i  última 
ofensiva  demonstrou  que  os  bons 
velhos  tempos  Jà  não  existem  mais 
para  os  mafiosos  nova-iorquinos, 
calculados  em  1  700  para  os  cinco 
núcleos. 

Essa  mudança  é  consequência 
da  crescente  pressão  Judicial  con- 
a  a  Mãfin,  a -dm  çnmo  um  declí¬ 
nio  cm  sua  própria  lidrrnnçn.  Du- 
..... .  fic -ifiu-,  es  einco  janiUin*  *.•«- 

tiveram  sob  a  liderança  de  chc/ócs 
astutos  e  experientes,  cuias  II- 
<: nçúcr  enu  poUttcn  e  ccm  o  sis- 
■  ma  d--  justiça  criminal  lhes  pos¬ 
sibilitaram  operar  com  con-ldern- 
'■el  liberdade  e  segurança. 

Por  exemplo,  Thomas  Lucclv’- 
s?,  o  falecido  r.hel-  da  JtiniWn  alvo 
principal  dos  atuais  Investigações. 
1  oi  visto  em  reuniões  com  prefeitos, 
juizes,  assistentes  de  promotores  e 
numerosos  políticos  lcenls.  duraite 
seus  anos  no  poder. 


i 
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ESTA  MARCA 
NUM  ANÚNCIO 
ASSINA  REQUINTE 
DE  ACABAMENTO 

Isto  quando  se  chega  a  lazer  um  _ 

anuncio.  Pótque,  multas  vezos. 

acontece  que  os  apartamentos  são  construtora  bandeirantes 

todosvendidosantesdolançamento.  /\v  r,0  Bianco,  t56  -Grupos  1023/25 
So  nos  resta  então  aquele  lugar  co-  f  ones  232-2788  *  22t-74t5 

mum  de  agradecer  a  preferência.  lidikio  Azoniito  Central 


940  kHz 


A  RÁDIO  ONDE  HÁ 

MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


BfílRHOS)  BANI 


isidrp.^Ãfjgzq.  da 


O  conflito,  além  de  au¬ 
mentar  a  doterioraçâo  das 
relações  entre  o  Exercito 
britânico  e  as  militares  pro¬ 
testante-.  levou  organi¬ 
zações  protestantes  mode¬ 
radas  n  se  solidarizarem 
com  os  extremistas,  o  UDA 
ni.uncion  que  se  o  Parla¬ 
mento  da  Irlanda  do  Norte 
.não  for  restaurado,  ela  pas¬ 
sará  a  apoiar  o  movimento 
Vanguard. 

Dirigido  pelo  Pastor  Wil- 
Ita.li  Cralg.  o  Vanguard  ja 
ameaçou  Londres  com  uma 
proclamação  unilateral  de 
independência  dos  protes¬ 
tantes  da  Irlanda  do  Norte. 
•Segundo  o  s  observadores, 
pode-se  repetir  no  Ulster  o 
exemplo  de  Ian  Smlth.  Pri¬ 
meiro-Ministro  da  Rodésia. 


DOR1YHT0RIO  PARA  CASAL 
CAVHJNAMAOE!RA  NOBRE 


SALA 

ANHEMB! 

FÚRMSCA 

BÜiFET 

MESA  E  4 
CADEIRAS 


CONJUNTO  ,m 
ESTOFADO 
TAMOIO 
SOFÁ,  CAMA 
E  DUAS  POLTRONAS 


menos 


menos 


menos 


NOITE  VIOLENTA 

Numa  noite»  violenta  cm 
que  sc  disparnm  mala  dc 
1UQ  tiros  e  30  pessoas  to- 
ram  detidas,  um  blindado 
inglês  esmagou  um  jovem 
do  Tartan  Gaug's,  de  15 
nnos.  quando  o  motorista 
lançou-o  contra  urna  barri¬ 
cada  no  bairro  de  New- 
towards,  a  .Leste  de  Belfast. 
Outros  três  jovens,  segundo 
comunicado  do  UDA.  foram 
mortos  a  balas. 


Fonte  cai  e 
mata  seis  na 
Califórnia 


GELADEIRA  BRASTEMP  CONQUISTADOR  LUXO 
VERMELHA,  AZUL  E  BRANCA 

9fl  „  Bfil  M  1  TJFÍ1  00 


Passortenn.  Califórnia 
I  UPI-Rcuters/Latln-JB  •  — 
O  desabamento  do  vão  cen¬ 
tral  dr  uma  ponte  em  cons¬ 
trução  numa  estrada  da 
Califórnia  matou  ontem 
seis  operários  e  feriu  grn- 
vemente  outros  dez. 

O  acidente  ocorreu  quan¬ 
do  20  operários  estavam  co¬ 
locando  concreto  nas  armu- 
çca  dc  madeira  e  ferro  du 
ponte,  e  a  estrulra  ruiu, 
Ainda  imo  são  conhecidas 
as  causas  do  acidente. 


menos 


DECLARACA0 


A  firma  ''VARIG", 

S  A  (VIAÇÁO  AÉREA 
RIO-GRANDENSE).  esta- 
belecida  à  Av  Almirante 
Sílvio  de  Noronha,  361/ 
365.  no  Rio  de  Janeiro  — 
Estado  da  Guanabara, 
inscrita  no  C  G.C.  (MFj 

sob  o  n.°  . 

92772.821/062,  e  no 
F.R  R.l.  (GB)  sob  o  n.° 
287.951-01.  declara  pa¬ 
ra  os  devidos  fins,  a  des¬ 
truição  pelo  incêndio  que 
lavrou  em  suas  depen¬ 
dências  do  Aeroporto 
Internacional  do  Galeão 
em  04/09/72,  dos  se¬ 
guintes  documentos  fis¬ 
cais: 

—  Arquivo  de  laloná- 
rios  de  nolas  fiscais 
|á  emitidas  pelo 
seu  Departamento 
de  Serviços  a  Ter¬ 
ceiros  do  Galeão. 
Notas  Fiscais  ain¬ 
da  por  emitir  da 
série  B4-GIG  de 
n  °s  0373  a  0550. 

Rio  de  Janeiro,  16  de 
outubro  de  1972. 

louro  Zcrwes  Dire¬ 
tor  de  Contabilidade 
C.R.C,  251  RS 


Ferro  de  engomar  C0FEGA  j 

inoxidável  luxo  automático .  31,00  j 

Faqueiro  WOLFF  vencedor  * 

24  peças  . .  21,00 1 

Fogão  GERAL  VALETE  luxo  ! 

4  bocas  vermelho  com  tampa ...  175,00  j 

Liquidificador  LUSTRENE .  73,00  < 

Sala  MONACO  fórmica  \ 

vermelha  -  6  peças .  275,00 < 

Sofanete  REGENTE  RS .  159,00  < 

Rádio  NISSEI- 6  faixas .  149,00  \ 

Cama  ESPANHOLA . .  95,00  j 

Ventilador  LUSTRENE  12 ” .  198,00  ( 

Panela  de  pressão  PANEX  | 

5  litros  .  29,00 


menos 
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BANGU  -  Av  Cónego  de  Vascpneçlbs.:il?:«  ' 

BONÜuCESSO  -'Pua  das  Nações,  228-4 

MADI|flEIRA  v4v.-  (ytin,  Edgai  Romero.  (93  e  R/Mana  Frertas. 

MEifR- Rua  piás  daCrw.  188  . 


CENTRO  ^  Uiuguaiana,  78 
Pça  Tiiadcnles.  62 
4v.  Mal  Floriaiio.  93 


CAXIAS  Av  Nilu  Peçanha  164 

CAXIAS  Av,  Pies  Vargas  269 

NIIERÍI  •  Rua  Vise  do  Rio  Branco,  315 

NOVA  IGUAÇU  -  Av  Governador  Amaral  Peixoto.  265 

SÃO  JOÃO  OE  MEHITI  -  Rua  da  Matriz.  55 


E5T. 

00  RIO 


tÜUCÃ  >  Roa  Óesembargadòt,  Itidro,  6-Hng  daPça  Saens  Pena 
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Protestantes 
abrem  luta 


Tribunal  prova  culpa  dos 
ma  fios  os  de  Nova  Tnrmip 


Bclfast  tAFP-UPI-ANSA- 
AP-JBi  —  Quatro  Jovens, 
três  deles  de  H  e  15  anos 
foram  mortos  na  madru¬ 
gada  de  ontem  pelos  sol¬ 
dados  britânicos,  segundo 
comuntcudo  da  Associação 
para  a  Defesa  do  Ulster 
i  UDA ' ,  organização  protes¬ 
tante  paramllltar,  que  ame¬ 
açou  mobilizar  a  "popula¬ 
ção  leal"  do  Ulster  contra 
as  forças  da  ordem  ao  pro¬ 
clamar  o  Governo  e  Exer¬ 
cito  ingleses  como  Inimigos 
da  Irlanda, 

O  Interventor  britânico 
na  Irlanda.  Wllliam  Whlte- 
law  respondeu  a  declaração 
de  guerra  da  UDA,  decla¬ 
rando  que  os  protestantes 
militantes  "vão  encontrar  o 
que  procuram".  Vários- 
batalhões  do  regimento  de 
nove  mil  homens  do  Exer¬ 
cito  inglês  foram  mobili¬ 
zados  no  Ulster  ao  mesmo 
tempo  que  a  UDA.  com  50 
mil  homens  treinados,  reali¬ 
za  conselho  de  guerra  pra 
decidir  sua  Unha  de  luta. 


Nova  Iorque  i  AFP-AP-NYT-La- 
tin-JBi  —  O  Orande  Júri  reunido 
em  Nova  Iorque  dispõe  de  12  mil 
metros  de  filmes.  540  mil  metros  de 
fita  magnética  gravada  e  54  mil 
fotografias,  documentos  que  per¬ 
mitirão  descrever  o  provar  as  ntlvi- 
dades  de  077  membros  da  Coso 
Noslra  que  estão  sendo  Intimados 
a  depor. 

A  revelação  foi  feita  pelo  pro¬ 
motor  Euge  Gold.  do  distrito  de 
Brooklyn.  Um  Irallcr  sujo,  azul  e 
cinza,  estacionado  num  cemitério 
de  automóveis  e  frequentemente 
visitado  por  Cndlllacs.  servia  de 


arames  farpados  e  sempre  guar¬ 
necido  por  cães  e  duas  sentinelas. 

No  Interior  do  veiculo  se  renll- 
znvam  Importantes  reuniões  e  as 
c  o  nversaçóes  captadas  versavam 
sobre  tráfico  de  entorpecentes,  fal¬ 
sificação.  roubos  de  carros,  pros¬ 
tituição.  Jogos  Ilegais.  Incêndios  In¬ 
tencionais  e  outros  delitos. 


policlal(  esclareceu  as  razões  de 
uma  recente  guerra  entre  os  gru¬ 
pos  das  /amllias  Colombo  e  Gallo, 
núcleos  tradicionais  importantes, 
que  causou  n  morte  de  10  pessoas 
nos  últimos  15  meses. 

Utlllznndo-so  da  extorsão,  da 
chantagem  e  da  violência,  os  mafl- 
osos  conseguiram  adquirir  o  contro¬ 
le  de  quase  200  empresas  orlglnal- 
menle  legitimas  que  "cobrem  toda 
gama  de  atividades  comerciais  c 
industriais  nesta  cidade",  afirmou 


PRINCIPIO  DO  FIM 


ESTA  MARCA 
NUM  ANÚNCIO 
ASSINA  REQUINTE 
DE  ACABAMENTO 


"Todos  os  membros  importan¬ 
tes  do  crime  organizado  estiveram 
no  irallcr".  disse  Gold,  a  quem  está 
subordinado  o  departamento  que 
realizou  as  investigações.  Estas  per¬ 
mitiram  levantar  os  nomes  de 
todo.-,  os  políticos,  agentes  e  oficiais 
de  policia  e  lideres  sindicais  que 
mantinham  relações  com  a  Máfln. 

Cerca  de  400  dns  intimações  Jã 
foram  entregues  aos  respectivos 
suspeitos.  Entre  as  077  citações 
Judiciais  figuram  100  policiais,  além 
de  Carmine  Tramunti  e  Natale 
Evcla,  apontados  como  dois  das 
chefes  das  cinco  famílias  da  Cosa 
Nostra  nova-iorquina. 

Gold  disse  que  ao  todo  mil  tes¬ 
temunhas  deverão  comparecer  an¬ 
te  o  Grande  Júri.  o  promotor  espe¬ 
ra  que  a  ação  Judicial  constltun  um 
Instrumento  efetivo  para  por  fim 
no  crime  organizado  em  Nova  Ior¬ 
que.  que  "tiramos  do  isolamento 
em  que  se  escondia  e  protegia  u 
maioria  das  pessoas  Importantes 
envolvidas  nas  atividades  Ilegais", 
acrescentou. 

O  promotor  distrital  dc  Broo¬ 
klyn  disse  ainda  que  a  Investigação 


TEMPOS  IDOS 


QG  DO  CRIME 


Iniciadas  ha  dois  dias,  as  audi¬ 
ências  do  Grande  Júri  deverão  sc 
prolongar  até  fevereiro  do  próximo 
ano,  para  concluir  essa  primeira 
fase  do  processo.  As  intimações 
começaram  n  ser  entregues  aos  Im¬ 
plicados  nos  cinco  distritos  dc  Nova 
Iorque  e  condados  vizinhos,  depois 
de  uma  ampla  Investigação  reali¬ 
zada  cm  conjunto  pela  policia  local 
c  os  melhores  agentes  da  Policia 
Federal  iFBU,  desde  abril. 

A  Investigação,  classificada  por 
Eugene  Gold  como  "a  maior  ação 
tia  história  contra  o  crime  organl- 
zado",  incluiu  a  intercepção  dc  três 
telefones  e  a  instalação  de  micro¬ 
fones  no  trailer  velho  cercado  por 


Isto  quando  se  chega  a  fazer  um 
anuncio.  Porque,  muitas  vezos, 
acontece  que  os  apartamenlos  são 
todos  vendidos  antes  dolançamonto. 
Só  nos  resta  então  aquele  lugar  co¬ 
mum  de  agradecer  a  preferência. 


construtora  bandeirantes 

Av  Rio  Branco,  156  -  Grupos  1023/25 
Fones  232-2788  e  221-7415 
Edilicio  Avenida  Central 


TARTAN  GANG  S 


Porta-voz  militar,  anun¬ 
ciou.  que  nos  choques  entre 
o  Exército  inglês  e  os  jovens 
militantes  protestantes  da 
organização  Tartan  Gang's, 
dois  manifestantes  morre¬ 
ram,  cinco  ficaram  feridos 
e  12  soldados  sofreram  feri¬ 
mentos.  Parte  dc  uma  igre¬ 
ja  de  Beiíast  íol  destruída 
por  um  Incêndio,  cujas  cau¬ 
sas  não  são  conhecidas. 


A  RADIO  ONDE  HÁ 

MAIS  MÜSICA  E  * 
MAIS  INFORMAÇÃO 


DORMfTORIO  PARA  CASAL 
CAVIÚNA-MADEIRA  NOBRE 


SALA 

ANHEMBÍ 

FÓRMICA 

BUFFT 

MESA  E  4 

CADEIRAS 


RELAÇÕES  PERIGOSAS 


CONJUNTO  Jg* 
ESTOFADO  Ufeí 
TAM0I0 
SOFÁ,  CAMA 
E  DUAS  POLTRONAS 


O  conflito,  além  de  au¬ 
mentar  a  deterioração  das 
relações  entre  o  Exército 
britânico  e  os  militares  pro¬ 
testantes,  levou  organi¬ 
zações  protestantes  mode¬ 
radas  a  se  solidarizarem 
com  os  extremistas.  O  UDA 
anunciou  que  sc  o  Parla¬ 
mento  da  Irlanda  do  Norte 
não  for  restaurado,  ela  pas¬ 
sara  a  apoiar  o  movimento 
Vanguard. 

Dirigido  pelo  Pastor  Wil- 
llan  Crnjg,  o  Vanguard  Ja 
ameaçou  Londres  com  uma 
proclamação  unilateral  de 
independência  dos  protes¬ 
tantes  da  Irlanda  do  Norte. 
Segundo  o  s  observadores, 
pode-se  repetir  no  Ulster  o 
cs-emplo  de  lan  Smith,  Pri¬ 
meiro-Ministro  da  Rodésia. 


menos 


menos 


NOITE  VIOLENTA 


Numa  noite  violenta  em 
que  se  disparou  mais  de 
100  tiros  c  30  pessoas  fo¬ 
ram  detidas,  um  blindado 
inglês  esmagou  um  jovem 
tio  Tartan  Gang’s.  de  15 
anos,  quando  o  motorista 
lançou-o  contra  uma  barri¬ 
cada  no  bairro  de  New- 
towards,  a  Leste  de  Belfast. 
Outros  três  jovens,  segundo 
comunicado  do  UDA.  foram 
mortos  a  balas. 

Os  choques  entre  os  pro¬ 
testantes  e  soldados  bri¬ 
tânicos  travaram-se  n  os 
Latrros  protestantes  de 
Shankill  c  Newtowards  on¬ 
de  os  manifestantes  levan¬ 
taram  barricadas  e  Incendi¬ 
aram  automovels. 


GELADEIRA  BRASTEMP  CONQUISTADOR  LUXO 
VERMELHA,  AZUL  E  BRANCA 


DECLARAÇÃO 


A  firma  "VARIG", 
S.A.  (VIAÇÃO  AÉREA 
RIO-GRANDENSE),  esta¬ 
belecida  á  Av.  Almirante 
S/lvio  de  Noronha,  361/ 
365,  no  Rio  de  Janeiro  — 
Estado  da  Guanabara, 
inscrita  no  C.G.C.  (AAF) 

sob  o  n.°  . 

92.772.821/062,  e  no 
F  R .  R .  I.  (GB)  sob  o  n.° 
287.951-01,  declara  pa¬ 
ra  os  devidos  fins,  a  des¬ 
truição  pelo  incêndio  que 
lavrou  em  suas  depen¬ 
dências  do  Aeroporto 
Internacional  do  Galeão 
em  04/09/72,  dos  se¬ 
guintes  documentos  fis¬ 
cais: 

—  Arquivo  de  faloná- 
rios  de  notas  fiscais 
já  emitidas  pelo 
seu  Departamento 
de  Serviços  a  Ter¬ 
ceiros  do  Galeão. 

—  Nolas  Fiscais  ain¬ 
da  por  omitir  da 
série  B4-GIG  de 
n.°s  0373  a  0550. 

Rio  de  Janeiro,  16  de 
outubro  de  1972. 

Lauro  Zerwes  —  Dire¬ 
tor  de  Contabilidade  — 
C.R.C.  251  -  RS. 

tr 


TV  EMPIRE  23” 
59  CENTÍMETROS 
UM  PRODUTO 
SILVANIA 


...  E  0  MENOR  PREC0 

A  VISTA 

Ferro  de  engomar  COFEGA 

inoxidável  luxo  automático .  I 

Faqueiro  WOLFF  vencedor 


menos 


Fogão  GERAL  VALETE  luxo 
4 bocas  vermelho  com  tampa...  175,00 

Liquidificador  LUSTRENE .  73,00 

Sala  MONA  C0  fórmica 

vermelha  -  6  peças .  275,00 

Sofanete  REGENTE  RS .  159,00 

Rádio  NISSEI  -  6  faixas .  149,00 

Cama  ESPANHOLA .  95,00 

Ventilador  LUSTRENE  12” .  198,00 

Panela  de  pressão  PANEX 
5  litros  .  29,00 


\V. 

u, 
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JORNAL  DO  BRASIL  (J  Quarta-feira,  18/10/72  □  1.°  Caderno 
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i  festival  de  prêmios  d 
Estados  Unidos  bilheteria 

O  Tnca  Centro  de 
O  Terceiro  De- 
I  Festiva! 

São  Francisco,  Cali- 


Crílieus  ao  13  Mi  trangelro. 

.  Por  exemplo,  no  filme  Indepcn- 

Com  frequência  surgem  na  im-  dénc(Q  ou  Mortc,  atualmente  em  exl- 
prensa  criticas  ao  Plano  N™jonalde  o  hà  uma  tomada  de  cena  na 
Habitação,  por  nao  ter  previsto  sen  -  1B  do  ant|g0  Palácio  Imperial, 

ços  dc  infra-estrutura  junto  aos  con-  eshoje  servo  de  sede  aos  Correios  c 

juntos  habitacionais  que  construi i  em  ^nlégra{os,  Ka  tela  se  destaca  o  belo 

diversos  pontos  do  tcrrltorio  nacional.  pa)ii|i0  e  de  repente,  numa  de  suas 
A  respeito  dessas  criticas,  o  pres t-  janelas  aparece  um  aparelho  dc  ar 

dente  do  BNH.  economista  Rubens  COndicionndo,  luxo  e  conforto  ausen- 

Costa.  lembra  que  no  primeiro  mo-  tes  daquela  época. 
mento  do  plano  tornava-sc  urgente  c 

d?«wl°r-  Menor  excepcional 

S SSÍ.JS' 'npZ:  o,  Miantirio.  ao  T,»Whc  e  d. 

'  M,d,,  praáj.™  /«.  o  Bm  —  ã 

rffssxs,  l aasiss  su%  sesím-* 

cm  que  se  acha  localizado,  se  estuda  nlos  com  instituições  de  tratnmento 
a  necessidade  dc  supermercado,  tgre-  especializado. 

Ja.  praças  de  esportes  c  a  Implantação  No  entanto,  é  pensamento  do  Go¬ 
dé  serulços  de  transporte  coletivo.  verno  passar  o  assunto  para  a  alça- 

Outra  critica  formulada,  ao  BNH  cia  do  Ministério  da  Educação,  pois 
tem  o  seu  oonto  de  origem  nas  cha-  0  novo  entendimento  è  de  que  a  ex- 
madas  habitações  populares,  que  são  cepcíonalldade  da  criança  é  um  pro- 
entregues  nos  seus  proprietários  com  blema  educacional  e  não  de  trnbamo. 
certos  detalhes  do  seu  acabamento  por  Já  QS  tócnlcos  do  Ministério  do 

concluir.  Entende  Rubens  Costa  que  as  -1-rat)ait10  defendem  a  manutenção  da 
cosas  populurcs  são  construídas,  se-  .Q  atua,  aiCgando  qne  a  trans- 

g ando  um  planejamento  cconomtco  ferêncjn  de  jurisdição  Implicaria  na 
que  visa  a  oferecê-las  a  preços  os  mais  -0_  ou  pel0  menos.  na  reíormu- 

baralos  possíveis.  Sem  falar  em  ra-  '  estrutura  monta- 

■ões  de  ordem  econômica,  acredita  que  “‘aa dc  anos. 
certos  detalhes  do  acabamento,  fican-  cln  80  lone°  an0 
do  por  conta  do  proprietário,  podem  O  assunto  continua  em  estudos, 

sr  constituir  cm  fonte  de  estimulo  a  mduslve  por  parte  da  Presidcncia  da 

que  valorize  o  imóvel  que  está  ad-  República. 
quirindo.  Declara  que  tem  visitado  vá¬ 
rios  desses  conjuntos  depois  dc  habt-  • 

íudos  e  fica  sempre  surpreendido  com 
o  capricho  dc  que  se  valem  os  seus 
moradores  para  promover  o  acaba¬ 
mento  de  certos  detalhes  da  casa  ou 
do  apartamento  que  adquiriram. 


O  Instituto  Nacional  do 
Cinema  entrega  hoje  aos 
produtores  dc  13  filmes  os 
prêmios  adicionais  de  bilhe¬ 
teria  referentes  ao  segundo 
semestre,  que  somados  dão 
CrS  1  146  415,30. 

A  Viúva  Virgem,  da  Sln- 
cro  Filmes,  conquistou  o 
maior  prémio  correspon¬ 
dente  a  Cr$  1  8  6  1  20,00. 
seguindo-se  F,la  Tornou -sc 
Freira,  de  Tetxeirlnha,  com 
CrS  111  056,00;  Quando  as 
Mulheres  Paqueram  da 
Bènlo  Produções,  com  CrS 
78  117.80  e  Missão  Matar,  da 
TaurUs  Filmes,  com  CrS 
4B  080.00. 

Os  demais  filmes  premia¬ 
dos  são:  Os  Devassos,  da 
Cnsb  Produções,  com  CrS 
43  676,30;  O  Doce  Esporte  do 
Sexo,  da  Mapa,  com  CrS 
41  843.00;  Ana  Terra,  d  c 
Durval  Gomes  Garcia,  com 
CrS  32  169,55;  Uma  Ver¬ 
dadeira  História  de  Amor, 
da  Indústria  Nacional  de 
Filmes,  com  CrS  28  146,80; 
Um  Marido  sem  ...  E’  como 
um  Jardim  sem  Flores,  de 
Alberto  Pieralisl.  com  CrS 
27  354.80;  Tó  na  Tua  Bicho, 
da  Trevo  Produções,  com 
CrS  23  502.40;  Confissões  dc 
Frei  Abóbora,  da  Richers 
Produções,  com  CrS 
23  288.80:  Uma  Pantera  em 
Minha  Cama.  de  Chrtslen- 
sen,  com  CrS  22  847.90.  r 
Como  Era  Gostoso  o  meu 
Francês,  da  Barreto  Pro¬ 
duções.  com  CrS  10  104  10. 


São  Paulo  (Sucursal) 

Teatro  apresentará  domingo  a  pet;a 
mónio,  que  monta  pela  terceira  vez,  no 

Internacional  cie  Teatro,  em  . 

fornia. 

A  equipe,  formada  par  sete  atores, 
cos  e  o  diretor  Mário  Ricardo  Pianetine  viaja  sa- 
bado  para  São  Francisco.  Depois  do  festival  o  gi  ti¬ 
po  dará  espetáculos  em  Los  Angeles,  Washington 
Nova  Iorque,  Illinois.  Flórida,  Texas.  México,  toda 
a  América  Central.  Venezuela.  Equador.  Colombia 
Peru  e  Bolivia.  numa  temporada  que  devera  pio 
longar-se  por  quatro  meses. 

CARREIRA  viam  recebido  o  Prlmctr 

prcmlo  do  Festival  Inter 
A  primeira  montagem  dc  nacional  dc  Teatro  cm  Nan 
O  Terceiro  Demônio,  peça  cy,  em  1067,  com  Morte 
de  um  só  ato,  sem  palavras.  Vida  Scverina  íoram  par 
foi  preparada  pelo  Tuca  -  tlclpar  do  Festival  Latino 
Teatro  da  Universidade  Americano,  na  ColombU 

Católica  _  em  Julho  de  onde  receberam  m  e  n  ç  a 

1970  e  apresentada  durante  honrosa. 

10  dias  em  Brasília.  Logo  A  segunda  montagem  cl 
cm  seguida,  os  atores  do  O  Terceiro  Dcmonlo  f  c 
grupo  teatral  da  Unlver-  apresentada  apenas  na  Ai 
sidade  Católica,  que  Já  ha-  gentlna. 


Ontem,  durante  o  almoço  no 
Clube  dos  Repórteres  Políticos,  fala¬ 
va-se  sobre  divergências  políticas  no 
interior  de  Minas,  e  um  dos  jornalis¬ 
tas  quis  saber  se  naquele  Estado  se 
verificavam  assassinatos  semelhantes 
aos  do  Nordeste.  Resposta  bem-hu¬ 
morada  do  Deputado  Tancredo  Ne¬ 
ves,  mineiro  de  São  João  dei  Rei: 

—  Em  Minas  não  se  mata  em 
público,  mata-se  na  tocaia. 

Recursos  para  o  Nordesle 

Os  Ministros  do  Interior  e  do  Pla¬ 
nejamento  estão  promovendo  estudos 
sobre  as  necessidades  de  suplementa¬ 
rão  dos  recursos  destinados  á  indús¬ 
tria  do  Nordeste,  para  assegurar  ple¬ 
na  execução  aos  projetos  aprovados 
pelo  sistema  dos  incentivos  fiscais. 

Os  técnicos  daqueles  dois  Minis¬ 
térios  vão  procurar  disciplinar  a  apli¬ 
cação  dos  diversos  recursos,  de  modo 
que  o  PIN  (Programa  de  Integração 
Nacional)  e  o  Protcrra  não  afetem  a 
Indústria  nordestina. 

Esse  mesmo  estudo  visa  também 
a  oferecer  novas  condições  ao  Banco 
do  Nordeste,  a  ílm  de  que  ele  possa 
crescer,  em  termos  reais,  a  uma  taxa 
cm  torno  de  10  7é. 


Recife  é 
tema  da 

“Vozes” 


Recentcmcnle,  na  cerimônia  do 
casamento  da  filha  do  ex-deputado 
udenista  Oscar  Dias  Correia,  realiza¬ 
do  no  Rio.  compareceram  algumas  fi¬ 
guras  de  expressão  da  antiga  UDN. 
Sem  falar  no  pai  ria  noiva,  lá  estive¬ 
ram  Bilac  Pinto.  Rondou  Pacheco, 
Admito  Cardoso  e  Aliomnr  Baleeiro,  a 
cerla  altura,  em  tom  informal,  um  dos 
presentes  observou  que  sc  promovia 
naquela  ocasião  como  que  o  ressurgi¬ 
mento  da  famosa  banda  de  musica  da 
UDN.  Ao  que  o  Ministro  Aliomar  Bo¬ 
leeiro.  com  muito  espirito,  respondeu: 

—  A  banda  agora  só  toca  a  mar¬ 
cha  nupcial  de  Mendelsohn. 


Rcc.lfc  (Sucursal)  —  Um 
número  totnlmenie  dedi¬ 
cado  ao  Recife  e  às  suas 
manifestações  culturais,  n 
ser  esrrlto  por  oito  jovem 
intelectuais  pernambucanos 
será  lançado  cm  moln 
cio  próximo  ano  pela  Revis¬ 
ta  Vozes,  que  mostrou-se  in¬ 
teressada  na  motivação  cul¬ 
tural  criada  em  tomo  da 
Livro  7,  p  no  movimento 
por  ela  gerado:  a  Medlarte. 

Com  este  fim,  esteve  a 
semana  passada  e  até  on¬ 
tem  em  Recife  o  frei  Cla- 
rènclo  Neottl,  editor  d  a 
Vozes,  que  em  reunião  com 
o  pessoal  ligado  à  Livraria 
de  José  Tarçisio  Pereira 
acertou  detalhes,  inclusive 
para  um  artigo  sobre  o 
movimento  Medlarte.  n  o 
número  de  dezembro  da  re¬ 
vista. 

Os  artigos,  que  lrao  do  te¬ 
atro  ao  cinema,  passando 
pela  literatura,  as  histórias 
em  quadrinhos,  o  folclore  e 
a  música,  além  das  artes 
plásticas,  também  se  dedi¬ 
carão  a  uma  análise  sócio- 
económica  de  Recife  e  um 
artigo  definitivo  sobre  frei 
Dainião,  um  frade  que  leva 
aos  Interiores  do  Nordeste 
uma  lição  de  moral  e  lnfer- 


Ao  comprar  letras  tle  câmbio,  veja 
bera  qual  a  Financiadora  responsável. 
Exatamente  ai  que  entra  o  nome  Volkswagen. 

E  quando  v.  vê  esse  nome  numa  letra  de. 
jxg  ’  _  câmbio,  já  pode  ter  certeza  de  uma 

|MOb5Op0rÇ!-l°  C|C  coisas,  por  exemplo,  que 
5  lUClO  elas  vão  trazer  de  volta  seu 


•‘O  Chefão”  e  o 
cinema  brasileiro 


Quem  já  teve  oportunidade  de  ver 
o  filme  O  Chefão.  com  Marlon  Brando, 
sal  do  cinema  realmente  impressiona¬ 
do  com  a  reconstituição  de  toda  uma 
época,  o  que  é  feito  com  exatidão  de 
ourives  pelos  produtores  daquela  peli- 
cuia.  E‘  evidente  que  antes  de  chegar  Conselho  reformulado 
à  fase  das  filmagens,  houve  todo  um 
paciente  trabalho  de  organização, 
submetido  a  um  verdadeiro  planeja¬ 
mento.  a  que  nada  escapou.  O  filme 
O  Chefão  bem  que  poderia  servir  de 
exemplo  aos  produtores  de  filmes  na¬ 
cionais.  Jã  produzimos  no  Brasil  bons 
filmes,  mas  a  ausência  de  organiza¬ 
ção  é  um  dos  fatores  de  que  mais  se 
ressente  cada  uma  das  fitas  que  aqui 
realizamos.  Na  grande  maioria  dos  ca¬ 
sos,  o  filme  brasileiro  revela  uma  cons¬ 
tante  improvisação.  E'  claro  que  não 
pretendemos  que  o  Brasil  passe  a  fa¬ 
zer  dentro  de  48  horas  uma  superpro¬ 
dução,  idêntica  â  de  O  Chefão.  Mas 
uma  das  providências  que  o  INC  pode¬ 
ria  e  deveria  lr  tomando,  para  melho¬ 
rar  a  qualidade  técnica  e  de  organi¬ 
zação  dos  nossos  filmes,  seria  a  de 
enviar  cineastas,  técnicos  c  intérpretes 


O  Presidente  da  República  nomeou 
recentemente  todos  os  membros  do 
Conselho  do  BNDE.  que  teve  refor¬ 
muladas  as  suas  atribuições,  por  pro¬ 
posta  do  próprio  presidente  do  Ban¬ 
co.  Sr.  Marcus  Viana.  Com  a  refor¬ 
mulação  que  acaba  de  se  processar,  o 
Conselho  do  BNDE  passa  a  desempe¬ 
nhar  a  função  de  órgão  normativo  de 
cúpula  e  não  mais  cuidará  da  apro¬ 
vação  dc  projetos  especificos,  numa 
dualidade  de  ação  que  conílltava  com 
a  do  próprio  presidente  do  Banco.  O 
Conselho  ganhou  novo  sfafus,  pois  fi¬ 
guras  de  alto  nivel  passaram  a  inte¬ 
grá-lo,  como  o  ex-Mlnlstro  Hélio  Bel¬ 
trão.  o  banqueiro  Caslmlro  Ribeiro  e 
o  ex-Mlnlstro  Luis  Gonzaga  do  Nas¬ 
cimento  Silva. 


Lance-livre 


»  A  direção  do  Museu  da  Cidade,  na 
jftvea.  íteou  surpresa  c  satisfeita  ao 
ibrir  as  várias  caixas  doadas  pela  íami- 
la  dc  Alberto  Lima.  contendo  todo  o 
icervo  artístico  daquele  que  foi  conside- 
■ado  o  maior  desenhista  brasileiro 
-x  llbris.  A  coleção  é  de  alto  valor,  por¬ 
que  são  poucas  os  artistas  que  se  dedi¬ 
cam  a  este  género.  Além  dos  desenhos, 
foram  doados  no  Museu  vários  pratos 
pintados  por  Alberto  Lima,  retratando  fi¬ 
nuras  famosas  como  Rui  Barbosa,  Ca¬ 
xias.  Eva  Pcron  e  Cristlano  Machado. 
Historicamente,  porém,  o  mais  valioso  é 
da  Bandeira  Brnstleira,  _  que 
18  do  Forte  c  que  não  se 
mãos  de  Alberto 


um  pedaço 
pertenceu  nos 
sabe  como  chegou  às 
Lima. 

•  O  ex-Deputndo  Abelarâo  Jurema  en- 
controu-so  com  ura  amigo  num  elevador 
em  prédio  do  centro  da  cidade.  Depois 
das  costumeiras  perguntas,  o  amigo  me 
indaga  como  vai  a  família.  Abelardo  Ju¬ 
rema  responde  com  n  voz  empostada: 
"Aumentando  sempre. . .  Agora  Já  sao  no¬ 
ve  netos."  ,  _  . 

•  A  Fnculdade  de  Direito  da  Universi¬ 
dade  do  Estado  dit  Guanabara  realizou 
concurso  pura  Livre-Docènctn  da  Cadei¬ 
ra  de  Direito  do  Trabalho,  ao  qual  con¬ 
correram  o  procurador  do  Estndo  e  pro¬ 
fessor  Sérgio  Ferraz  e  o  promotor  e  tam¬ 
bém  professor  Arlon  Saião  Romita,  que 
apresentaram,  respectivnmcnte,  teses  so¬ 
bre  O  Prejlllgado  no  Direito  Processual 
Trabalhista  Brasileiro  c  Direito  do i  Tra¬ 
balho:  Conceitos  Fundamentai*.  Ambos 
os  candidatos  mereceram  aprovaçao.  ca¬ 
bendo  no  procurador  Sérgio  Ferraz  a 
nrimeira  colocação  nas  notas  finais. 

•  Quem  chcRa  ao  Brasil  na  próxima 
semana  6  o  médico  suíço  Henry  de  Wat- 
tcvlllc.  como  convidado  especial  do  con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Ginecologia,  que  se¬ 
rá  realizado  cm  Curitiba.  °  gln'colS^' 
ta,  que  ficará  apenas  trés  dias  no  Brn- 
sil.  é  o  médico  partlculor  da  atriz  feofta 

•  O  Deputado  Afonso  Munes  afirmava 
mwm  a  alguns  colegas  que  a  sua  diver- 


À  Girollex;  Rtifi  Uruguaiana.  13 
10.°  andar,  Rio.  GB.  ■ 

favor  enviar  catálogo  dás  cadeiras 
Girollex  para  eu  comprovar  que  uma 
empresa  quc  trabãihá- sonUidu  nõ  loto 
:  rende  mais. 


Nome 


Empresa 
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Críticas  ao  BNH 

Com  frequência  surgem  na  Im¬ 
prensa  críticas  ao  Plano  Nacional  de 
Habitação,  por  não  ter  previsto  servi¬ 
ços  de  infra-estrutura  junto  aos  con¬ 
juntos  habitacionais  que  construiu  em 
diversos  pontos  do  território  nacional. 

A  respeito  dessas  criticas,  o  presi¬ 
dente  do  RN II,  economista  Rubens 
Costa,  lembra  que  no  primeiro  mo¬ 
mento  do  plano  tornava-sc  urgente  e 
imperiosa  a  construção  do  maior 
número  possível  de  casas  e  aparta¬ 
mentos.  a  fim  de  cobrir  o  grande  dé¬ 
ficit  habitacional  acumulado  no  pais. 

Passada  esta  primeira  fase,  o  BNH 
ficou,  então,  cm  condições  de  prever, 
nos  conjuntos  habitacionais  que  vai 
construindo,  os  serviços  de  infra-estru¬ 
tura,  essenciais  ao  seu  melhor  funcio¬ 
namento.  Assim  é  que  em  cada  caso, 
c  de  acordo  com  as  exigências  da  área 
cm  que  se  acha  localizado,  se  estuda 
a  necessidade  de  supermercado,  igre¬ 
ja,  praças  de  esportes  c  a  implantação 
de  serviços  de  transporte  coletivo. 

Outra  crítica  formulada  no  BNH 
tem  o  seu  ponto  de  origem  nas  cha¬ 
madas  habitações  populares,  que  são 
entregues  aos  seus  proprietários  com 
certos  detalhes  do  seu  acabamento  por 
concluir.  Entende  Rubens  Costa  que  as 
casas  populares  são  construídas,  se¬ 
gundo  um  planejamento  económico 
que  visa  a  oferecê-las  a  preços  os  mais 
baratos  possíveis.  Sem  falar  em  ra¬ 
zões  de  ordem  econômica,  acredita  que 
certos  detalhes  do  acabamento,  fican¬ 
do  por  conta  do  proprietário,  podem 
se  constituir  em  fonte  de  estimulo  a 
que  valorize  o  imóvel  que  está  ad¬ 
quirindo.  Declara  que  tem  visitado  vá¬ 
rios  desses  conjuntos  depois  de  habi¬ 
tados  c  fica  sempre  surpreendido  com 
o  capricho  de  que  se  valem  os  seus 
moradores  para  promover  o  acaba¬ 
mento  de  certos  detalhes  da  rasa  ou 
do  apartamento  que  adquiriram. 

A  banda  e  a  marcha 

Recentemente,  na  cerimónia  do 
casamento  da  filha  do  ex-deputado 
udenista  Oscar  Dias  Correia,  realiza¬ 
do  no  Rio.  compareceram  algumas  fi¬ 
guras  de  expressão  da  antiga  UDN. 
Sem  falar  no  pai  da  noiva,  lá  estive- 
ram  Bilac  Pinto,  Rondou  Pacheco, 
Adauto  Cardoso  c  Aliomar  Baleeiro.  A 
certa  altura,  em  tom  informal,  um  dos 
presentes  observou  que  se  promovia 
naquela  ocasião  como  que  o  ressurgi¬ 
mento  da  famosa  banda  de  música  da 
UDN.  Ao  que  o  Ministro  Aliomar  Ba¬ 
leeiro.  com  muito  espirito,  respondeu: 

—  A  banda  agora  só  toea  a  mar¬ 
cha  nupcial  de  Mcndclsohn. 

“O  Cheíut»”  e  o 
cinema  brasileiro 

Quem  Já  teve  oportunidade  de  ver 
o  filme  O  Chefáo,  com  Marlon  Brando, 
sal  do  cinema  realmentc  impressiona¬ 
do  com  a  reconstituição  de  toda  uma 
época,  o  que  é  feito  com  exatidão  de 
ourives  pelos  produtores  daquela  pelí¬ 
cula.  E'  evidente  que  antes  de  chegar 
á  fase  das  filmagens,  houve  todo  um 
paciente  trabalho  de  organização, 
submetido  a  um  verdadeiro  planeja¬ 
mento,  a  que  nada  escapou.  O  filme 
O  Chejáo  bem  que  poderia  servir  de 
exemplo  aos  produtores  de  filmes  na¬ 
cionais.  Já  produzimos  no  Brasil  bons 
filmes,  mas  a  ausência  de  organiza¬ 
ção  6  um  dos  fatores  de  que  mais  se 
ressente  cada  uma  das  fitas  que  aqui 
realizamos.  Na  grande  maioria  dos  ca¬ 
sos.  o  filme  brasileiro  revela  uma  cons¬ 
tante  Improvisação.  E'  claro  que  não 
pretendemos  que  o  Brasil  passe  a  fa¬ 
zer  dentro  de  48  horas  uma  superpro¬ 
dução,  Idêntica  ã  de  O  Chefáo,  Mas 
uma  das  providências  que  o  INC  pode¬ 
ria  e  deveria  ir  tomando,  para  melho¬ 
rar  a  qualidade  técnica  e  de  organi¬ 
zação  dos  nossos  filmes,  seria  a  de 
enviar  cineastas,  técnicos  e  intérpretes 


para  cursos  dc  especialização  no  es¬ 
trangeiro. 

Por  exemplo,  no  filme  Indepen¬ 
dência  ou  Morte,  atualmente  em  exi¬ 
bição,  há  uma  tomada  de  cena  na 
Praça  15  do  antigo  Palácio  Imperial, 
que  hoje  serve  de  sede  aos  Correios  e 
Telégrafos.  Nu  tela  so  destaca  o  belo 
palácio  e.  dc  repente,  numa  de  suas 
Jnnelns  aparece  um  aparelho  de  ar 
condicionado,  luxo  c  conforto  ausen¬ 
tes  daquela  época. 

iWnnor  «’X(T pcional 

Os  Ministérios  do  Trabalho  e  da 
Educação  estão  debatendo,  com  a 
mnlor  profundidade,  o  problema  do 
menor  excepcional  e  sua  assistência 
por  porte  do  Governo.  Até  agora,  o 
menor  excepcional  vem  sendo  assis¬ 
tido  pelo  Ministério  do  Trabnlho, 
através  do  INPS,  que  mantém  convê¬ 
nios  com  instituições  de  tratamento 
especializado. 

No  entanto,  é  pensamento  do  Go¬ 
verno  passar  o  assunto  para  a  alça¬ 
da  cio  Ministério  da  Educação,  pois 
o  novo  entendimento  é  de  que  a  ox- 
i-çpclonalldade  da  criança  é  um  pro¬ 
blema  educacional  c  não  de  trabalho. 

Já  os  técnicos  cio  Ministério  do 
Trabalho  defendem  a  manutenção  da 
situação  atual,  alegando  que  a  trans¬ 
ferência  de  Jurisdição  implicaria  na 
criação,  ou,  pelo  menos,  na  reformu¬ 
lação  de  toda  uma  estrutura  monta¬ 
da  ao  longo  dc  anos. 

O  assunto  continua  cm  estudos, 
Inclusive  por  parte  da  Presidência  da 
República. 

Twaia 

Ontem,  durante  o  almoço  no 
Clube  dos  Repórteres  Politicos,  fala¬ 
va-se  sobre  divergências  políticas  no 
interior  de  Minas,  c  um  dos  jornalis¬ 
tas  quis  saber  se  naquele  Estado  se 
verificavam  assassinatos  semelhantes 
aos  do  Nordeste.  Resposta  bem-hu¬ 
morada  do  Deputado  Tancredo  Ne¬ 
ves,  mineiro  dc  São  João  dei  Rei: 

—  Em  Minas  não  se  mata  em 
público,  mata-sc  na  tocaia. 

Recursos  para  o  Nordeste 

Os  Ministros  do  Interior  e  cio  Pla¬ 
nejamento  estão  promovendo  estudos 
sobre  as  necessidades  dc  suplementa- 
ção  dos  recursos  destinados  à  Indús¬ 
tria  cio  Nordeste,  para  assegurar  ple¬ 
na  execução  aos  projetos  aprovados  i 
pelo  sistema  dos  incentivos  fiscais. 

Os  técnicos  daqueles  dois  Minis¬ 
térios  vão  procurar  disciplinar  a  apli¬ 
cação  dos  diversos  recursos,  de  modo 
que  o  PIN  (Programa  de  Integração 
Nacional)  e  o  Proterra  não  afetem  a 
indústria  nordestina. 

Esse  mesmo  estudo  visa  também 
a  oferecer  novas  condições  ao  Banco  , 
do  Nordeste,  a  fim  de  que  ele  possa 
crescer,  em  termos  reais,  a  uma  taxa 
em  tomo  de  10ÇJ,. 

Conselho  reformulado 

O  Presidente  da  República  nomeou 
recentemenle  todos  os  membros  do 
Conselho  do  BNDE,  que  teve  refor¬ 
muladas  as  suas  atribuições,  por  pro¬ 
posta  do  próprio  presidente  do  Ban¬ 
co,  Sr.  Marcus  Viana.  Com  a  refor¬ 
mulação  que  acaba  de  se  processar,  o 
Conselho  do  BNDE  passa  a  desempe¬ 
nhar  a  função  de  órgão  normativo  de 
cúpula  e  não  mais  cuidará  da  apro¬ 
vação  de  projetos  específicos,  numa 
dualidade  de  ação  que  conflitava  com 
a  do  próprio  presidente  do  Banco.  O 
Conselho  ganhou  novo  status,  pois  fi¬ 
guras  de  alto  nivel  passaram  a  inte¬ 
grá-lo.  como  o  ex-Mlnistro  Hélio  Bel¬ 
trão.  o  banqueiro  Caslmiro  Ribeiro  e 
o  ex-Ministro  Luis  Gonzaga  do  Nas¬ 
cimento  Silva. 


Lance-livre 
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•  A  dirrção  do  Museu  da  Cidade,  na 
Gávea,  ficou  surpresa  e  satisfeita  ro 
abrir  as  várias  caixas  doadas  pela  famí¬ 
lia  de  Alberto  Lima,  contendo  todo  o 
acervo  artístico  daquele  que  foi  conside¬ 
rado  o  maior  desenhista  brasileiro 
ex  librls.  A  coleção  é  de  alto  valor,  por¬ 
que  são  poucos  os  artistas  que  se  dedi¬ 
cam  a  este  gênero.  Alêm  dos  desenhos, 
foram  doados  ao  Museu  várias  prntos 
pintados  por  Alberto  Lima,  retratando  fi¬ 
guras  famosas  como  Rtil  Barbosa.  Ca¬ 
xias.  Eva  Peron  e  Cristiano  Machado. 
Historicamente,  porém,  o  mais  valioso  é 
um  pednço  da  Bandeira  Brasileira,  que 
pertenceu  aos  18  do  Porte  <•  que  não  se 
sabe  como  chegou  tis  mãos  cie  Alberto 
Limit. 

•  O  cx-Deputndo  Abelardo  Jurema  en¬ 
controu-se  comum  amigo  num  elevador 
em  prédio  do  centro  da  cidade.  Depois 
das  costumeiras  perguntas,  o  amigo  lhe 
indaga  como  vai  n  familin.  Abelardo  Ju¬ 
rema  responde  com  a  voz  empastada: 
"Aumentando  sempre  .  Agorn  Jft  sfio no¬ 
ve  netos." 

•  A  Faculdade  de  Direito  du  Universi¬ 
dade  do  Estado  da  Guannbnrn  realizou 
concurso  para  Livro-Docência  da  Cadei¬ 
ra  dc  Direito  do  Trabalho,  no  qual  con¬ 
correram  o  procurador  do  Estado  e  pro¬ 
fessor  Sérgio  Ferraz  e  o  promotor  e  tam¬ 
bém  professor  Arlon  Saião  Romltn,  que 
apresentaram,  respectivaincntc,  leses  so¬ 
bre  O  Prejulgatlo  no  Direito  Processual 
Trabalhista  Brasileiro  e  Direito  iln  Tra¬ 
balho:  Conceilos  Fundamentais.  Ambos 
os  candidatos  mereceram  aprovação,  ca¬ 
bendo  ao  procurador  Sérgio  Ferraz  a 
primeira  colocação  nus  notas  finais, 

•  Quem  chega  ao  Brasil  na  próxima 
semuna  é  o  medito  suiço  Ilcnry  dc  Wat- 
tevlllc,  como  convidado  especial  do  Con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Ginecologia,  que  se¬ 
rá  realizado  em  Curitiba.  O  ginecologis¬ 
ta,  que  ficará  apenas  ires  dias  no  Bra¬ 
sil.  6  o  médico  particular  da  utriz  Sofia 
Loren. 

•  O  Deputado  Afonso  Nunes  afirmava 
miem  a  alguns  colegas  que  u  sun  diver¬ 
são  atual  é  passar  os  fins  de  semana  cm 
Iguaba.  no  Estado  do  Rio.  Dizia  maravi¬ 
lhas  da  cidade  r  entristecido  comentava 
que  lá  ocorre  um  fato  inexplicável:  falto. 
Rgua.  O  pior  é  que  São  Pedro  da  Al- 
tlrla  e  Aruruama  tem  multa  agua  c  dis¬ 
tam  apenas  10  quilómetros  de  Iguubit 

•  O  General  Bandeira  tio  Melo  presi¬ 
dente  da  Funtu.  embarra  lioje  pura  o 


Maranhão.  Vni  visitar  diversas  aldeias 
Indígenas  localizadas  no  interior  do  Es¬ 
tado. 

•  Amanhã,  o  Governador  Chagas  Frel- 
ins  oferecerá  um  coquetel,  no  fim  do  ex¬ 
pediente  no  Palácio  Guanabara,  para.  a 
Comissão  Mista  Brasil -Colômbia  dc  co¬ 
operação  técnica  e  econômica. 

•  O  cirurgião  plástico  Jorlmar  Albu¬ 
querque  encontrou  em  seus  guardados  um 
tratado  sobre  deformidades  faciais  data¬ 
do  de  1842.  escrito  cm  francês  por  N. 
Serra.  Na  forma  de  um  atlas,  com  dese¬ 
nhos  c  dados  Informativos,  a  obra  per¬ 
manece  atual  e.  no  que  parece,  é  o  úni¬ 
co  exemplar  existente  no  Brasil. 

•  AlírcdD  Bonino  em  preparativos  de 
vingem  nos  Estudos  Unidos,  onde  possui 
uma  galeria  dc  nrte.  Pretende  levar  na 
sua  bagagem  algumas  esculturas  dc  Mo- 
rlconi. 

•  O  coronel  Uzetln  de  Oliveira,  que 
procedeu  ontem  á  instalação  dn  Riotur 
no  antigo  endereço  do  Departamento  de 
Certames  da  cx-Secroturia  de  Turismo, 
está  melo  adoentado  r  por  um  motivo 
curioso:  uma  ligação  mal  feita  em  sua 
nin.  em  Copacabana,  fez  rnm  que  n  rede 
de  águu  du  CEDAG  fosse  misturada  a 
rede  de  esgoto. 

•  Foi  inlcintio  no  Pnrqur  Industriai  da 
Rcmlngton  Rand.  em  Gnndnlupc.  o  pri¬ 
meiro  curso  de  forniRção  de  montadores 
dc  máquinas  de  escrever.  O  curso  de  31) 
dias  visa  á  absorção  dc  máo-de-obra  ca¬ 
rioca  cm  profissão  uté  agora  oriunda  de 
São  Pnulo.  A  empresa  concede  Ijolsns  de 
estudos  que  cobrem  as  despesas  de  ali¬ 
mentação  c  transporte  e  o  primeiro  gru¬ 
po.  em  caráter  experimental,  conta  com 
15  Integrantes. 

•  O  Governador  Rondon  Pacheco  e  o 
ex-Governndor  Israel  Pinheiro  estiveram 
presentes  á  posse  tio  jornalista  Vlrgilla 
Castro  Veado  nu  presidência  da  Casa  do  , 
Jornnllsla  dc  Minas  Gerais. 

•  O  historiador  Artur  César  Ferreira 

Reis  encaminhou  ã  diretora  do  INL,  Ma¬ 
ria  Alice  Barroso,  proposta  do  conselhei¬ 
ro  Vlano  Moog.  aprovada  pelo  Conselho 
Federal  dc  Cultura,  recomendando  seja 
dada  prioridade  á  coleeáo  Dimensões  do 
Brasil.  Essa  coleção,  destinada  Inclusive 
ao  currículo  de  várias  faciildndcs,  reúne 
obra»  de  escritores  famosos  romci  Joa¬ 
quim  Nnbucn.  Eiielltles  cia  Cunha.  Olivei¬ 
ra  Viana  c  outros.  , 


ROTHSCHILD  NO  RIO  —  Iniciando  uma  visita  a 
nosso  País,  desembarcou  no  Galeão,  procedente  de 
New  York,  o  Sr.  Herbert  F.  Rothschild,  que  chegou 
acompanhado  da  esposa.  O  Sr.  Rothschild  preside  o 
importante  grupo  Industrial  APECO  INTERNACIO¬ 
NAL.  que  opera  em  152  paises,  fabricando  uma  va¬ 
riada  linha  de  produtos  como:  casas  desmontáveis, 
barcos  esporte  de  alta  velocidade,  produtos  quími¬ 
cos,  material  fotográfico,  etc.  Entre  suas  atividades 
inclui-se  uma  importante  cadeia  de  motéis  cios  Es¬ 
tados  Unidos.  Na  foto,  o  Sr.  e  Sra.  Rothschild  quan¬ 
do  desembarcavam  no  Galeão,  sendo  recepcionados 
pelo  Sr.  H.  Bastos  Tigre. 


Tuca  leva  peça  “O  Terceiro 
Demônio”  a  festival  de 
teatro  nos  Estados  Unidos 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Tuca  Centro  de 
Teatro  apresentará  domingo  a  peça  O  Terceiro  De¬ 
mónio,  que  monta  pela  terceira  vez,  no  I  Festival 
Internacional  de  Teatro,  em  Sáo  Francisco,  Cali¬ 
fórnia, 

A  equipe,  formada  por  sete  atores,  dois  técni¬ 
cos  e  o  diretor  Mário  Ricardo  Pianetine,  viaja  sá¬ 
bado  para  Sáo  Francisco.  Depois  do  festival  o  gru¬ 
po  dará  espetáculos  cm  Los  Angeles,  Washington, 
Nova  Iorque.  Illinois,  Flórida,  Texas,  México,  toda 
a  América  Central.  Venezuela,  Equador,  Colômbia, 
Peru  e  Bolívia,  numa  temporada  que  deverá  pro¬ 
longar-se  por  quatro  meses. 


CARREIRA 

A  primeira  montagem  dc 
O  Terceiro  Demônio,  peça 
dc  um  só  ato,  sem  palavras, 
foi  preparada  pelo  Tuca  — 
Teatro  da  Universidade 
Católica  —  cm  julho  dc 
1970  c  apresentada  durante 
10  dias  em  Brasília.  Logo 
em  seguida,  os  ntores  do 
grupo  teatral  dn  Univer¬ 
sidade  Católica,  f|tie  já  ha¬ 


viam  recebido  o  primeiro 
prêmio  do  Festival  Inter¬ 
nacional  de  Teatro  cm  Nan- 
cy,  em  1907,  com  Morte  e 
Vida  Severina.  foram  par¬ 
ticipar  do  Festival  Latlno- 
Amerlcnno,  n  a  Colômbia, 
onde  receberam  menção 
honrosa. 

A  segunda  montngem  de 
O  Terceiro  Demónio  f  o  1 
apresentada  apenas  na  Ar¬ 
gentina. 


comprar  leiras  de  câmbio,  veja 
bem  qual  a  Financiadora  responsável. 
Tfxatamenie  aí  que  entra  o  nome  Volkswagen. 
Nominal  ^  lluantlp  v.  vê  esse  nome  numa  letra  de 

Dor  favor.  Nosso  |,0llc  “r  ?  mm 

r  .  T *jTr  porção  cie  coisas.  Por  exemplo,  que 

nome  e  TUCIO  das  yão  trazer  de  volta  seu 
em  letra  de  cambio.  dinheiro  com  renda  certa  e 
no  prazo  cerio.  One  v.  já  estará  ganhando  no 
momento  em  que  decidir  comprá-las. 
No  caso  dc  precisar,  v.  poderá  transformá-las  em 
dinheiro  a  qualquer  momento.  Forque  aí 
entra  novamente  o  nome  Volkswagen. 
E  pode  ter  certeza:  Letra  cie  Câmbio  Volkswagen 
c  o  nome  por  inteiro  da  garantia  por  inteiro. 


Financiadora  Volkswagen  S.A. 

Crédito.  Financiamento  c  Investimentos 

Distrivolks  S.A. 
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DF:  Conjunto  Nacional  Brasília,  loja  T-19  -  Tcl.:  23-0322 


I JVC  paga 
prêmios  de 
bilheteria 

O  Instituto  Nacional  do 
Cinema  entrega  hoje  aos 
produtores  de  13  filmes  os 
prêmios  ndiclonuis  de  bilhe¬ 
teria  referentes  ao  segundo 
semestre,  que  somados  dão 
CrS  1  140  415,30. 

A  Viúva  Virgem,  da  Sln- 
cro  Filmes,  conquistou  o 
maior  prêmio  correspon¬ 
dente  a  CrS  1 8  G  1  2  0,0  0. 
seguindo-se  Ela  Tornon-sc 
Freira,  dc  Tclxelrlnha,  com 
CrS  111050,00;  Quando  us 
Mulheres  Pnqueram  da 
Bcnio  Produções,  com  CrS 
78  117,80  e  Missão  Matar,  da 
Taurus  Filmes,  com  C  r  $ 

48  080.00. 

Os  demais  filmes  premia¬ 
dos  são:  Os  Devassos,  dn 
Casb  Produções,  com  CrS 
43  676,30;  O  Doce  Esporte  do 
Sexo.  da  Mapa,  com  CrS 
41  843,60;  Ana  Terra,  de 
Durval  Gomos  Garcia,  com 
CrS  32  109,55;  Uma  Ver¬ 
dadeira  História  dc  Amor, 
da  Indústria  Nacional  de 
Filmes,  com  CrS  28 146,80: 
Um  Marido  sem  ...  E’  como 
um  Jardim  sem  Flores,  de 
Alberto  Picrallsl,  com  CrS 
27  354,80;  Tò  na  Tua  Bicho, 
da  Trevo  Produções,  com 
CrS  23  502,40;  Confissões-  dc 
Frei  Abóbora,  da  Riehers 
Produções,  com  CrS 
23  208,80:  Uma  Pantera  em 
Minha  Cama,  dc  Chrlstcn- 
sen.  com  CrS  22  847,90;  e 
Como  Era  Gostoso  o  meu 
Francês,  da  Barreto  Pro¬ 
duções,  com  CrS  16  104,10. 

Recife  é 
tema  da 
“Vozes” 

Recife  (Sucursal)  —  Um 
número  totnlmenle  dedi¬ 
cado  ao  Recife  e  às  suas 
manifestações  culturais,  n 
ser  escrito  por  oito  Jovens 
Intelectuais  pernambucanos, 
será  lançado  em  maio 
do  próximo  ano  pela  Rcris- 
tu  Vozes,  que  mostrou-se  in¬ 
teressada  na  motivação  cul¬ 
tural  criada  em  torno  da 
Livro  7,  e  no  movimento 
por  ela  gerado:  a  Mediarte. 

Com  este  fim,  esteve  a 
semana  passada  e  até  on¬ 
tem  em  Recife  o  frei  Cla- 
réneio  Neottl,  editor  d  u 
Vozes,  que  em  reunião  com 
o  pessoal  ligado  à  Livraria 
de  José  Tarcísio  Pereira 
acertou  detalhes,  inclusive 
para  um  artigo  sobre  o 
movimento  Mediarte,  n  o 
número  dc  dezembro  da  re¬ 
vista. 

Os  artigos,  que  irão  do  te¬ 
atro  ao  cinema,  passando 
pela  literatura,  as  histórias 
em  quadrinhos,  o  folclore  o 
a  música,  além  das  artes 
plásticas,  também  se  dedi¬ 
carão  a  uma  análise  sòcio- 
econõmlcn  de  Recife  e  um 
artigo  definitivo  sobre  frei 
Damião.  um  frade  que  leva 
aos  interiores  do  Nordeste 
uma  lição  de  moral  e  infer¬ 
no. 


À  Giròflexi  Rua  Uruguaiana,  13 
10." andar,  Rio,  GB. 
lavor  env  iar  ciuálogo  dás  cadeiras 
Girollex  para  eu  comprovar  que- uma 
empresa  que  irabalha  sentada  no  fofo 
rende  mais. 

\  Nome: 


Empresa 


Gente. 

Vamos  sentar  fofo. 


É  só  recortar  esta  cadeira-cupom  e 
mandar  para  a  Giroflex. 

Você  receberá  de  volta  nm  belo  catálogo 
impresso  a  cores,  coin  16  páginas  cheias  dc 
coisinhas  lbfas  para  sua  empresa. 

É  um  catálogo  completo,  onde  você 
encontrará  desde  as  cadeiras  de  escritório  mais 
simples  até  as  mais  luxuosas. 

Você  escolherá  as  que  sua  empresa  mais 
precisa:  com  revestimento  devinyl,  tecido  ou 
couro;  com  ajustes  de  inclinação  (Relax),  com 
articulação  frontal  do  assento  (Auto-movc), 
com  ajuste  automático  de  altura  (Girolift); 
sofás  para  sala  de  espera  ou  para  conversar  com 
seus  visitantes. 

Para  maior  facilidade,  o  catálogo  vem  cm 
português,  inglês  e  espanhol. 

E  o  que  é  melhor:  c  grátis. 

Lembre-se:  seus  funcionários  são  de  carne 
c  osso. 

Dè  uma  eoisinha  fofa  para  eles.  ^ 
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Av.  Nossa  Senhora  de, Fátima,  25  -  Te! 

Fábrica  e  Matriz  ern  São  Paulo:  Auto-Estrada  de 
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Líbia  revive  lei 
islâmica  e  corta 
mão  de  assaltante 


Tripoli  (AP-JB)  —  0 
inselho  Revolucionário 
,  Libia  colocou  em  vl- 
r  oficialmeníe  a  anti- 
l  lei  islamica  —  que 
ine  com  a  amputação 
i  mão  direita  os  ladrões 
muns  e  a  amputação 
l  mão  direita  e  perna 
querda  os  assaltantes 
;  estradas. 

Antes  da  Libia,  a  Ará- 
a  Saudita  já  havia  res¬ 


tabelecido  a  antiga  for¬ 
ma  muçulmana  de  cas¬ 
tigo.  O  Conselho  Revolu¬ 
cionário,  aliás,  tomou 
uma  série  de  medidas 
para  restaurar  ’’a  mora¬ 
lidade":  proibiu  o  con¬ 
sumo  de  álcool,  fechou 
as  casas  noturnas  e  proi¬ 
biu  as  vendas  a  prazo  e 
a  cobrança  de  juros  em 
e  mpréstimos  particula¬ 
res. 


Moscou  faz 
seu  primeiro 

porta-aviões 

Washington  iUPI-ANSA- 
jBi  —  Fontes  militares  dos 
EUA  revelaram  ontem  que 
a  URSS  está  construindo 
seu  primeiro  porta-aviões  e 
que  ela  acaba  de  fazer  o 
testo  inicial  de  vóo  de  lon¬ 
go  alcance  com  um  missil 
balístico  (intercontinental 
SS-ll  aperfeiçoado,  capaz 
dc  transportar  ogivas  múl¬ 
tiplas. 

A  produção  soviética  de 
porta-aviões  foi  confirmada 
pelo  Serviço  de  Inteligência 
com  base  cm  vários  meses 
dr  Investigação,  realizada 
mediante  o  levantamento 
fotográfico,  vta  satélite,  dos 
estaleiros  de  Nlkoleaycv  Ne- 
senke,  no  Mar  Negro  No 
momento.  Moscou  dispõe 
apenas  dc  dois  porta-helj- 
coptoros,  pura  a  luta  anti- 
ãiibmarlna. 


Médicos  veem 
ín  dice  de 
üilamina-C 

Washington  i  AP-JB  i  — 
As  necessidades  diárias  di 
vitamina  C  dc  uma  criança 
podem  ser  40  vezes  maiore; 
do  que  os  indices  recomen¬ 
dados  atualmente  pela  Juiv 
ta  de  Alimentos  c  Nutrlçài 
da  Academia  Nacional  d< 
Ciências  —  revelou  ontem  < 
cientista  Ma-Li  S.  Yom,  di 
Universidade  do  Texas. 

O  cientista  explicou  qw 
foram  feitas  dietas  complc 
montadas  com  vitamina  ( 
para  cobaias  em  quatro  dl 
ferentes  nivels.  de  0,5  até  5 
miligramas  para  cada  10 
gramas  de  peso:  os  resulta 
dos  mostraram  que  os  nni 
mais  necessitam  em  torn 
de  cinco  miligramas  diária 
du  vitamina  para  cada  10 
gramas  dc  peso  corporal  , 
llm  de  prevenir  o  cscorbutc 


soltando  presos 


Moscou  iUPI-JBi  —  Em 
comemoração  ao  50V  aniver¬ 
sário  da  fundação  da  URSS. 
dia  30  de  dezembro  pró¬ 
ximo.  o  Kremlin  concederá 
uma  anistia  geral  a  milha¬ 
res  de  prisioneiros  e  pro¬ 
moverá  multas  festividades, 
para  as  quais  serão  con¬ 
vidados  chefes  de  Estado  de 
vários  paises  comunistas  e 
não-comunistas. 

Segundo  fontes  soviéticas, 
não  existe  a  mintma  pos¬ 
sibilidade  de  a  anistia  atin¬ 
gir  os  dissidentes  políticos 
ativistas,  que  têm  sido  con¬ 
denados  a  penas  de  dois  ou 
mais  anos  de  prisão  ou  dc 
trabalhos  1  orçados  "por 
atividades  contra  o  Estado 
socialista."  O  Presidente  dos 
EUA  será  convidado  para  as 
solenidades  soviéticas 
depois  das  eleições  norte- 
americanas  de  7  de  novem¬ 
bro. 

ÚLTIMA  EM  11)07 

A  última  vez  que  o  Krem¬ 
lin  concedeu  perdáo  nos 
criminosos  foi  a  31  de  outu¬ 
bro  de  1007.  em  homenagem 
ao  500  aniversário  da  toma¬ 
da  do  poder  pelos  bolchevls- 
las  no  dia  7  de  novembro 
de  1917  c  da  fundação  da 


primeira  república  socialis¬ 
ta  soviética:  a  Federação 
da  Rússia. 

As  autoridades  soviéticas 
alertam  para  que  não  se 
Inça  confusão  entre  essa 
data  c  n  de  30  de  dezembro 
dc  1922.  ocasião  cm  que, 
após  sucseslvas  vitórias  bol- 
chevlstns  c  do  Exército  Ver¬ 
melho  —  com  consequentes 
anexações  à  Federação  Rus¬ 
sa  —  formou-se  a  União  dns 
Remibllcns  Socialistas  Sovi¬ 
éticas.  URSS.  hoje  com 
quinze  Estados  autónomos. 

A  anistia  dc  1007,  assim 
como  as  anteriores,  se  es¬ 
tendeu  a  todos  os  crimes 
menos  graves,  salvo  os  que 
atentam  contra  a  seguran¬ 
ça  do  Estado:  os  delitos  po¬ 
líticos,  estupro,  roubo,  ban¬ 
ditismo,  perturbação  da  or¬ 
dem  pública  e  tráfico  de 
drogas. 

Os  beneficiados  foram  as 
pessoas  condenadas  a  dois 
anos  de  prisão  e  os  castiga¬ 
dos  com  até  cinco  anos  em 
certos  casos,  tais  como  mu¬ 
lheres  grávidas,  homens 
com  idade  superior  a  69 
anos  e  mulheres  com  mais 
de  55  anos.  Outros  condena¬ 
dos  a  penas  de  prisão  além 
dc  dois  anos  tlveram-nas 
reduzidas  pela  metade. 
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italiana  caca  matadores  de  árabe 


Riiiioitio  ui>i  Roma,  Bclntlc  e  Tclnvlv  iAP-APP- 
UPI-ANSA-Reuters/Lntln-JBi  -  A  poli¬ 
cia  Italiana  lançou  ontem  uma  caçada  cm 
todo  o  pais  para  encontrar  os  assassinos 
do  Jordnntnno  Abdel  Wncl  Zualter.  fun¬ 
cionário  da  Embaixada  libin  em  Roma 
e  representante  da  organização  palestina 
Al  Fntnh  na  Itáila.  morto  segunda-feira 
á  noite  quando  chegava  em  ensa. 

A  Al  Fntah  acusou  os  serviços  de 
segurança  israelenses  pela  morte  de 
Zualter.  consldcrando-a  parte  de  "uma 
companha  de  terror  contra  os  /eüdayln 
cm  todo  o  mundo."  Os  Embaixadores 
árabes  cm  Roma  também  responsabili¬ 
zaram  Israel  pelo  atentado,  "especlnl- 
monte  porque  visou  um  homem  Inocente 
e  Indefeso,  o  qual  caiu  sob  n  logo  da  per¬ 
fídia,  do  ódio  e  do  terrorismo." 

O  ATENTADO 

Em  Jerusalém,  a  Liga  de  Defesa  Ju¬ 
dia  —  organização  extremista  que  ju¬ 
rou  vlngar-so  da  morte  de  israelenses 
—  declarou  que  não  tomou  parte  no  as¬ 
sassinato  de  Zualter,  o  qual  vivia  em 
Roma  há  quase  10  anos  c  era  um  dos 
mais  ativos  agentes  de  ligação  entre  as 
organizações  palestinas  e  grupos  de  es¬ 
querda  e  direita  contrários  n  Israel. 

Zualter,  de  33  anos.  foi  atingido  por 
12  balas  de  calibre  22.  na  noite  do  se¬ 
gunda-feira.  quando  se  preparava  para 
entrar  no  elevador  que  o  levaria  ao  seu 
apartamento  em  um  modesto  edifício 
romano.  No  apartamento,  a  policia  en¬ 
controu  livros  dc  pensamentos  de  Mno 
Tsé-tung  e  obras  sobre  o  movimento  pa¬ 
lestino. 

O  atentado  centra  Zuaiter  foi  feito 
por  três  homens:  cieis  saltaram  de  um 
Fiat- 125.  alugado  c  nbnr.donado  depois 
enquanto  o  terceiro  ficou  esperando  ao 
volante  que  o  tiroteio  terminasse.  O  car¬ 


ro  foi  alugado  por  uni  homem  que  se 
identificou  como  Anthony  Hudcon,  ca¬ 
nadense,  c  apresentou  n  cartolrn  de  ha¬ 
bilitação  de  seu  pní».  A  policia  Italiana 
solicitou  Informações  á  Intcrpòj  para 
descobrir  se  cie  existe  renlmcnte. 

CONTRA  A  VIOLÊNCIA 

Zualter,  filho  de  um  Intelectual  jor- 
dnninno  que  traduziu  para  o  árabe  as 
obras  de  Rousseau  e  Voltalre,  seria  pri¬ 
mo  do  lidor  terrorista  Yasser  Aralat.  De¬ 
certo,  sabe-sc  apenas  que  descendia  de 
Importante  fnmilla  dc  Nablus  —  terri¬ 
tório  ocupado  por  Israel  —  e  era  sobri¬ 
nho  do  Embaixador  jordnniano  em  Bei¬ 
rute.  Akram  Zualter. 

O  Jornal  comunista  Pacsc  Scra  lem¬ 
brou  umn  entrevista  de  Zualter:  "Sou 
«nonas  um  poetn.  um  homem  pncnlo 
tuie  a  História  levou  a  misfcurnr-se  com 
coisas  que.  apesar  de  tudo.  são  repug¬ 
nantes,  como  a  violência  c  a  guerra." 

Segundo  o  jornal,  ele  era  ativo  em 
propaganda  palestina,  mas  nunca  parti¬ 
cipara  em  atos  violentos,  preferindo  a 
mllHancln  intelectual.  Entre  seus  ami¬ 
gos.  contavam-se  o  escritor  Alberto  Mn- 
riivla  c  o  professor  Francisco  Onbrlolll. 
da  Universidade  de  Roma.  De  qualqurr 
forma,  hnvla  sido  Interrogado  pela  po¬ 
licia  depois  do  «tentado  frustrado  con¬ 
tra  um  avião  da  El  Al.  em  17  de  «gosto 

mas  nnda  ficou  provado  c  ele  foi 
solto. 

PREPARATIVOS 

Terroristas  árabes  se  preparam  para 
atiçar  a  Embaixada  israelense  numa  ca¬ 
pital  européia,  segundo  informações  dos 
serviços  secretos  de  vários  paises  —  di¬ 
vulgou  ontem  o  jornal  Haarctz  em  artigo 
de  seu  correspondente  em  Munique. 


Klitin  explica 
úlliino  tiluquc 

Tcluvlv  i  ANSA-JBi  —  O 
Chanceler  Abbn  Ebnn  con¬ 
vocou  ontem  o  Embaixador 
norlt-amerlcano  em  Israel. 
A.  Barbour,  para  explicar 
que  a  Incursão  israelense  dc 
domingo  contra  bases  pa¬ 
lestinas  no  Líbano  faz  parte 
du  guerra  total  contra  n 
terrorismo  c  tem  o  objetivo 
dc  obrigar  o  Governo  dc 
Beirute  a  Interromper  seu 
apoio  aos  fcddayin. 

Ü  Subsecretário  de  Es- 
lado  para  o  Oriente  Médio. 
Joseph  Slsco.  havia  critica¬ 
do  a  Incursão,  pois  nenhu¬ 
ma  ação  terrorista  nn  fron¬ 
teira  a  provocara  ctlre- 
lamcnte. 

Itjíilo  quer  as 

armas  russas 

Moscou  iAP-AFP-UPI- 
ANSA-Reuters/L  a  1 1  n-JB> 
Classificadas  de  "amigá¬ 
veis"  pela  Agência  Tnss.  as 
conversações  entre  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  egipeio  Azlz 
Sidky  e  os  lideres  soviéticos 
parecem  ter  um  tema- 
chave:  a  necessidade  que 
tem  o  Egito  de  novas  armas 
e  garantias. 

Em  banquete  no  Kremlin. 
Sldky  fez  um  pedido  velado 
ri-:  mais  armas  para  a  luta 
contra  Israel.  Ao  agradecer 
aos  soviéticos  o  equipamen¬ 
to  bélico  fornecido  depois 
dá  guerra  de  1907.  ressaltou 
que  "seu  caráter  defensivo 
não  nos  permite  desalojar 
as  forças  israelenses  do  ter- 
rltórlo  ocupado." 


URSS  festeja  50 

anos  de  fundação 


Polícia 


Cientista  russo  se 
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E  urp  só  sabe  fazer  isso 

m egmoj  Vnexe r  com  ele. 

Porque  a  alta  tecnologia  incorporada 
>  enveaqa  elevadoi*  Atlas,  resultado 
de  séüi ''.kriow-Hòw'*  avançado,  não 
podé-iser  iratada  por  estranhos  porque 
não  pode  ser- entendida  por  eles 

Somente  o-pessoal  treinado  na 
própria.  DivisãoiEjévadores  de 
Indústrias  Villares  sabe  como  executar 
a  manutenção,  com  a  peça  certa, 
original,  que  garante  a  qualidade  dos 
elevadores  Atlas.  Eles  trabalham 
nqXerviço:  de  assistência  técnica 
\#ílares  e  podern  estar  presentes  em 
l/qualquer  ponto  do  País.  Eles  mantêm 
[  seu  eleVãdor  Atlas  sempre  um  elevador 

Os  outrbjs 4.  os  mascarados  de 
,''êbtèndidõsyí;- 'fazem  exatamente 
I  a  contrário'  disspLvão  estragando 

aÃflàs  Ceada  "conserto 

•.Popredamio  um  património  .j 
„,s  : 
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que  v.  pensa  fazer 
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EUA 


Gênova.  Itália  <AP-JB> 
—  Um  cientista  soviético. 
Jono  Merklunas  Lenghlnas, 
de  45  anos,  considerado  um 
dos  melhores  peritos  em 
técnica  espacial  de  todo  o 
mundo,  pediu  ontem  asilo 
politico  á  Itália,  ao  mesmo 
tempo  cm  que  solicitou  per¬ 
missão  para  viajar  aos  Es¬ 
tados  Unidos  e  lá  "procurar 
emprego”  em  pesquisas  de 
sua  especialidade. 

Lenghlnas  conseguiu 
fugir  dc  um  grupo  de  turis¬ 
tas  soviéticos  que  visita  a 
Itália  e  se  dirigiu  às  autori¬ 
dades  dc  Gênova.  O  Gover- 
n  o  italiano  normalmcnte 
atende  casos  dessa  nature¬ 
za,  sendo  quase  certo  que  a 
pretensão  de  Lenghlnas  te¬ 
rá  acolhimento.  O  cientista 
não  fez  qualquer  declaração 
pública. 

DIRETOR  DE  FÁBRICA 

O  jornal  italiano  II  Mes- 
sagero  observa  que  "a  im¬ 
portância  desse  técnico  é 
tão  grande  que  ele  ocupava 
o  cargo  dc  diretor  de  uma 
fábrica  de  foguetes  cm  Vil- 
nyus.  na  Lltuania.”  O  diário 
o  descreve  como  "um  dos 


cérebros  da  engenharia  ae¬ 
roespacial." 

Segundo  o  II  Mcssagero, 
Lenghlnas  separou-se  d  e 
um  grupo  de  turistas  da 
URSS  que  partiu  segunda- 
feira  de  Génova  para  Tu¬ 
rim.  Ele  surgiu  na  Direção 
Geral  da  Policia  de  Gênova 
c  disse:  "Sou  cidadão  sovié¬ 
tico  c  solicito  asilo  político." 
Em  seguida,  o  cientista  foi 
enviado  pura  uma  depen¬ 
dência  dn  policia  em  Par- 
dtclano,  perto  de  Triestc.  on¬ 
de  aguardará  o  pronuncia¬ 
mento  do  Governo  Italiano. 

NA  GRÉCIA 

Salônica,  Grécia 
i  AP — JB1  —  Seis  integran¬ 
tes  da  Companhia  Estatal 
de  óperas  de  Bucareste. 
capital  da  Romênia,  cscon- 
deram-sc  num  local  ainda 
ignorado  c  procuram  con¬ 
seguir  asilo  politico  do 
Governo  grego. 

A  companhia  —  formada 
por  50  pessoas  —  encerrou 
suas  apresentações  na  Gré¬ 
cia  no  sábado  último  e  lem 
o  regresso  á  capital  romena 
marcada  para  hoje.  O  gru¬ 
po  tomou  parte  no  Festival 
dc  Cultura  da  Dlmitria. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarla-íoim,  18/10/72  □  1."  Cadorno 


INTERNACIONAL  -  1 1 


URSS  festeja  50 

anos  de  fundação 


soltando 

Moscou  i UPI-JBi  —  Em 
comemoração  no  sov  aniver¬ 
sário  tln  fundação  dn  URSS. 
dln  30  de  dezembro  pro- 
ximo.  o  Kremlin  concedera 
timn  anistia  geral  a  milha¬ 
res  de  prisioneiros  e  pro¬ 
moverá  multas  festividades, 
para  as  quais  serão  con¬ 
vidados  chefes  de  Estado  de 
vários  pniscs  comunistas  c 
não- comunistas. 

Segundo  fontes  .soviéticas, 
não  existe  a  mínima  pos¬ 
sibilidade  de  a  anistia  atin¬ 
gir  os  dissidentes  politlcos 
ativistas,  que  têm  sido  con¬ 
denados  a  penas  de  dois  ou 
mnls  anos  de  prisão  ou  de 
trabalhas  lorçados  ”  p  o  r 
atividades  contra  o  Estado 
socialista."  O  Presidente  dos 
EUA  será  convidado  para  as 
solenidades  soviéticas 
depois  das  eleições  norte- 
umerlcanas  de  7  dc  novem¬ 
bro. 

ÚLTIMA  EM  191.7 

A  última  vez  que  o  Krem¬ 
lin  concedeu  perdão  aas 
criminosos  foi  a  31  de  outu¬ 
bro  de  1ÜH7,  em  homenagem 
ao  õtú  aniversário  da  toma¬ 
da  do  poder  pelos  bolchcvis- 
tas  no  dia  7  dc  novembro 
de  Hl  1 7  e  da  fundação  da 

Cientista 


presos 

primeira  república  socialis¬ 
ta  soviética:  a  Federação 
da  Rússia. 

As  autoridades  soviéticas 
alertam  para  que  não  se 
faça  confusão  entre  essa 
data  c  a  dc  30  de  dezembro 
dc  1922,  ocasião  em  que, 
após  Nucsesivas  vitórias  bol- 
chevtstns  e  do  Exército  Ver¬ 
melho  —  com  consequentes 
anexações  à  Federação  Rus¬ 
sa  —  formou-sc  a  União  das 
Repúblicas  Socialistas  Sovi¬ 
éticas.  URSS,  hoje  com 
quinze  Estados  autônomos. 

A  anistia  dc  1907,  assim 
como  as  anteriores,  se  es¬ 
tendeu  a  todos  os  crimes 
monos  graves,  salvo  os  que 
atentam  contra  a  seguran¬ 
ça  do  Estado;  os  delitos  po¬ 
líticos.  estupro,  roubo,  ban¬ 
ditismo.  perturbação  da  or¬ 
dem  pública  e  tráfico  de 
drogas. 

Os  beneficiados  foram  as 
pessoas  condenadas  a  dois 
anos  de  prisão  e  os  castiga¬ 
dos  com  até  cinco  anos  em 
certos  casos,  tais  como  mu¬ 
lheres  grávidas,  home n s 
com  idade  superior  a  60 
anos  e  mulheres  com  mais 
de  55  nuas.  Outros  condena¬ 
dos  a  penas  dc  prisão  além 
de  dois  anos  tlveram-nas 
reduzidas  pela  metade. 


russo  se 


asila  na  ítália  e 


quer  ir  aos  EUA 


Génova.  Itália  •  AP-JB  > 
Um  cientista  soviético. 
Jono  Merkiunas  Lenghlnas, 
rie  45  anos,  considerado  um 
dos  melhores  peritos  cm 
técnica  espacial  de  todo  o 
inundo,  pediu  ontem  asilo 
politico  ã  Itália,  ao  mesmo 
tempo  em  que  solicitou  per¬ 
missão  para  viajar  aos  Es¬ 
tados  Unidos  e  lá  "procurar 
emprego"  em  pesquisas  de 
sua  especialidade. 

Lenghlnas  conseguiu 
fugir  de  um  grupo  dc  turis¬ 
tas  soviéticos  que  visita  a 
Itália  c  se  dirigiu  ás  autori¬ 
dades  de  Génova.  O  Gover- 
n  o  Italiano  normalmcnlo 
atende  casos  dessa  nature¬ 
za,  sendo  quase  certo  que  a 
pretensão  dc  Lenghlnas  te¬ 
rá  acolhimento.  O  cientista 
não  fez  qualquer  declaração 
pública. 

DIRETOR  DE  FÁBRICA 

O  jornal  italiano  II  Mcs- 
sageru  observa  que  ”a  im¬ 
portância  desse  técnico  é 
tão  grande  que  ele  ocupava 
o  cargo  de  diretor  de  uma 
fábrica  de  foguetes  em  Vll- 
r.yus,  na  Lituanla."  O  diário 
o  descreve  como  "um  dos 


cérebros  da  engenharia  ae¬ 
roespacial." 

Segundo  o  II  Messngero, 
Lenghlnas  separou-se  de 
um  grupo  dc  turistas  da 
URSS  que  partiu  segunda- 
feira  de  Gênova  para  Tu¬ 
rim.  Ele  surgiu  na  Direção 
Geral  da  Policia  dc  Génova 
e  disse:  "Sou  cidadão  sovié¬ 
tico  e  solicito  asilo  politico." 
Em  seguida,  o  cientista  foi 
enviado  para  uma  depen¬ 
dência  da  policia  em  Pnr- 
dlriano,  perto  de  Trieste,  on¬ 
de  aguardará  o  pronuncia¬ 
mento  do  Governo  Italiano. 

NA  GRÉCIA 

Salònicu,  Grécia 
•  AP — JBi  —  Seis  integran¬ 
tes  da  Companhia  Estatal 
de  óperas  de  Bucareste, 
capital  da  Romênia,  escon¬ 
deram-se  num  local  ainda 
ignorado  e  procuram  con¬ 
seguir  asilo  politico  do 
Governo  grego. 

A  companhia  —  formada 
por  50  pessoas  —  encerrou 
suas  apresentações  na  Gré¬ 
cia  no  sábado  último  e  tem 
o  regresso  á  capital  romena 
marcada  para  hoje.  O  gru¬ 
po  tomou  parte  no  Festival 
de  Cultura  da  Dlmltria. 


Líbia  revive  lei 


islâmica  e  corta 


mão  de  assaltante 


Tripoli  (AP-JB)  —  O 
Conselho  Revolucionário 
da  Libia  colocou  em  vl- 
por  oíicialmente  a  anti¬ 
ga  lei  íslamica  —  que 
pune  com  a  amputação 
da  mão  direita  os  ladroes 
comuns  c  a  amputação 
da  mão  direita  e  perna 
esquerda  os  assaltantes 
de  estradas. 

Antes  da  Libia.  a  Ará¬ 
bia  Saudita  já  havia  res- 

Moseou  faz 
seu  primeiro 
porta-aviões 

Washington  fUPl-ANSA- 
JBi  —  Fontes  militares  dos 
EUA  revelaram  ontem  que 
a  URSS  está  construindo 
sou  primeiro  porta-aviões  o 
que  da  acaba  de  fazer  o 
teste  inicial  dc  võo  de  lon¬ 
go  alcance  com  um  míssil 
balístico  intercontinental 
88-11  aperfeiçoado,  capaz 
de  transportar  ogivas  múl¬ 
tiplas. 

A  produção  soviética  de 
porta-aviões  foi  confirmada 
peln  Serviço  dc  Inteligência 
com  base  em  vários  meses 
de  investigação,  realizada 
mediante  o  levantamento 
fotográfico,  via  satélite,  dos 
estaleiros  de  Nikolenyev  Ne- 
senko,  no  Mar  Negro.  No 
momento.  Moscou  dispõe 
apenas  de  rlols  portn-heli- 
cõpteros,  paru  a  luta  antl- 
submarinn. 


labelecido  a  antiga  for- 
ma  muçulmana  de  cas¬ 
tigo.  O  Conselho  Revolu¬ 
cionário,  aliás,  tomou 
uma  série  de  medidas 
para  restaurar  ”a  mora¬ 
lidade”:  proibiu  o  con¬ 
sumo  de  álcool,  fechou 
as  casas  noturnas  e  proi¬ 
biu  as  vendas  a  prazo  e 
a  cobrança  de  juros  em 
e  mpréstimos  particula¬ 
res. 

Médicos  veem 
índice  dc 
vilamina-C 

Washington  ( AP-JB  i  — 
As  necessidades  diárias  de 
vitamina  C  de  uma  criança 
podem  ser  40  vezes  maiores 
do  que  os  índices  recomen¬ 
dados  atualmente  pela  Jun¬ 
ta  de  Alimentos  c  Nutrição 
da  Academia  Nacional  dc 
Ciências  —  revelou  ontem  o 
cientista  Ma-Li  S.  Yem,  da 
Universidade  tio  Texas. 

O  cientista  explicou  que 
foram  feitas  dietas  comple¬ 
mentadas  com  vitamina  C 
para  cobaias  em  quatro  di¬ 
ferentes  nivcls.  de  0,5  até  50 
miligramas  para  cada  100 
gramas  de  peso:  os  resulta¬ 
dos  mostraram  que  os  ani¬ 
mais  necessitam  em  torno 
de  cinco  miligramas  diárias 
da  vitamina  para  cada  100 
ura  mus  do  peso  corporal  a 
tini  de  prevenir  o  escorbuto. 


italiana  caca  matadores  de 


de  seu  -prédio 


Roma.  Beirute  e  Tctavlv  iAP-AFP- 
UPI-ANSA-Reuters/Latln-JBi  -  A  poli¬ 
cia  Italiana  lançou  ontem  uma  caçada  cm 
todo  o  pais  para  encontrar  os  assassinos 
do  Jordanlano  Abdel  Wncl  Zualter.  fun¬ 
cionário  dn  Embaixada  libia  em  Roma 
e  representante  da  organização  palestina 
Al  Fatah  na  Itália,  morto  segunda-feira 
ã  noite  quando  chegava  cm  casa. 

A  Al  Fntnh  acusou  os  serviços  de 
segurança  israelenses  pela  morte  de 
Zualter,  conslderando-n  parle  de  "uma 
campanha  dc  terror  contra  os  fcddai/ln 
em  todo  o  mundo."  Os  Embaixadores 
árabes  em  Roma  também  responsabili¬ 
zaram  Israel  pelo  ntcntndo,  "especial- 
mente  porque  visou  um  homem  Inocente 
e  indefeso,  o  qual  caiu  sob  o  fogo  dn  por- 
fidla,  do  ódio  e  do  terrorismo." 

O  ATENTADO 

Em  Jerusalém,  a  Liga  dc  Defesa  Ju¬ 
dia  —  organização  extremista  que  ju¬ 
rou  vlngar-se  da  morte  dc  israelenses 
—  declarou  que  não  tomou  parte  no  as¬ 
sassinato  de  Zualter,  o  qual  vivia  em 
Roma  há  qitase  10  anos  e  era  um  dos 
mais  ativos  agentes  de  ligação  entre  as 
organizações  palestinas  e  grupos  de  es¬ 
querda  e  direita  contrários  a  Lsrael. 

Zualter,  de  38  anos,  foi  atingido  por 
12  balas  de  calibre  22,  na  noite  de  se¬ 
gunda-feira,  quando  se  preparava  para 
entrar  no  elevador  que  o  levnria  an  seu 
apartamento  em  um  modesto  cdificio 
romano.  No  apartamento,  a  policia  en¬ 
controu  livros  de  pensamentos  dc  Mno 
Tsé-tung  c  obras  sobre  o  movimento  pa¬ 
lestino. 

O  atentado  contra  Zualter  íoi  feito 
por  três  homens:  dois  saltaram  de  um 
Fiat- 125,  alugado  e  abandonado  depois 
enquanto  o  terceiro  ficou  esperando  ao 
volante  que  o  tiroteio  terminasse.  O  car¬ 


ro  fui  alugado  por  um  homem  que  se 
Identificou  como  Anthony  Hudeon,  ca¬ 
nadense,  c  apresentou  a  carteira  do  ha¬ 
bilitação  dc  seu  pais.  A  policia  Italiana 
solicitou  Informações  à  Interpol  para 
descobrir  se  ole  existe  rcolmcntc. 

CONTRA  A  VIOLÊNCIA 

Zualter,  filho  de  um  Intelectual  Jor¬ 
danlano  que  traduziu  para  o  árabe  as 
obras  dc  Roussenu  e  Voltalrc,  seria  pri¬ 
mo  do  lider  terrorista  Ynsser  Arafat,  De 
certo,  sabe-se  apenas  que  descendia  de 
Importante  familla  de  Nnblus  —  terri¬ 
tório  ocupado  por  Israel  —  e  era  sobri¬ 
nho  do  Embaixador  jordnniano  em  Bei¬ 
rute,  Akram  Zualter. 

O  Jornal  comunista  Paese  Scra  lem¬ 
brou  uma  entrevista  dc  Zualter:  "Sou 
n penas  um  poeta,  um  homem  pacato 
que  a  História  levou  a  misturar-sc  com 
coisas  que,  apesar  dc  tudo,  são  repug¬ 
nantes.  como  a  violência  c  a  guerra." 

Segundo  o  Jornal,  ele  era  ativo  em 
propaganda  palestina,  mas  nunca  parti¬ 
cipara  em  atos  violentos,  preferindo  a 
mllltancla  Intelectual.  Entre  seus  ami¬ 
gos,  contavam-se  o  escritor  Alberto  Mo- 
ravla  e  o  professor  Francisco  Oabrielll, 
dn  Universidade  de  Roma.  Dc  qualquer 
forma,  havia  sido  interrogado  pela  po¬ 
licia  depois  do  atentado  frustrado  con¬ 
tra  um  avião  da  El  Al,  em  17  dc  agosto 
—  mas  nada  ficou  provado  c  ele  foi 
solto. 

PREPARATIVOS 

Terroristas  árabes  sc  preparam  para 
atacar  a  Embaixada  israelense  numa  ca¬ 
pital  européia,  segundo  Informações  dos 
serviços  secretos  de  vários  países  —  di¬ 
vulgou  ontem  o  Jornal  Haarotz  cm  artigo 
de  seu  correspondente  em  Munique. 


Polícia 


Zuaiter  foi  achado  na 


árabe 

Klian  explica 
úlliiuo  uluqtic 

Telaviv  'ANSA-JBi  —  O 
Chanceler  Abbn  Eban  con¬ 
vocou  ontem  o  Embaixador 
norte-americano  em  Israel, 
A.  Bnrbour,  para  explicar 
que  a  Incursão  Israelense  dc 
domingo  contra  bases  pa¬ 
lestinas  no  Libnno  faz  parte 
da  guerra  total  contra  o 
terrorismo  e  tem  o  objetivo 
de  obrigar  o  Governo  de 
Beirute  a  interromper  seu 
apoio  tios  fcddayin. 

Egito  quer  as 
urinas  russas 

Moscou  •  AP-AFP-UPI- 
ANSA-Reuters/L  n  1 1  n-.IB • 
—  Classificadas  dc  "amigá¬ 
veis"  peln  Agência  Tass.  as 
conversações  entre  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  egipclo  Azlz 
Sldky  c  os  lideres  soviéticos 
parecem  ter  um  tema- 
chave:  a  necessidade  que 
tem  o  Egito  de  novas  armas 
e  garantias. 

Eni  bnnquetc  no  Kremlin. 
Sldky  fez  um  pedido  velado 
de  nials  anuas  para  a  luta 
contra  Israel.  Ao  agradecer 
aos  soviéticos  o  equipamen¬ 
to  bélico  fornecido  depois 
da  guerra  de  1067,  ressaltou 
que  "seu  curáter  defensivo 
não  nos  permite  desalojar 
as  forças  Israelenses  do  ter¬ 
ritório  ocupado."  Hoje  mes¬ 
mo.  após  dois  dias  de  visita, 
Sldky  regressa  no  Cairo. 


éJè 


iáfae  fazer 


a  por  eles 
:reinado  ru 
prés.  de 


trabalham 
bia  técnica 


idòs  de 


>üánas'do  seü  edifício. 

ipüiçhçaoAtlas" , 

treinada 

seu  elevador 
JS$Q£H:güe:se  utiliza  dele 


Radlofol*  AP 


Soldados  equipados  para  combate  dispersam 


d«ni3«rai 


lacrimogêneo  forain  lançadas  nas  ruas  de  comércio  da  capital  chilena 


Bombas  de 
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Radiofolo  AP 


no  centro  de  Santiago,  no  Chile 


Chile  amplia  repressão  a  manifestações  de  rua 


Bomba  explode  trecho 
de  ferrovia  argentina 


numas  Vires  e  Rosário  (UPI-AP-La- 
Un/Rcuters-AFF-JB)  —  Comandos  ter¬ 
roristas  dinamitaram  ontem  a  ferrovia 
Mitre  interrompendo  por  várias  horas  o 
scrvico  de  trens  entre  Rosário  e  o  resto 
da  Argentina,  o  atentado  fez  parte  da 
escalada  terrorista  que  marcou  o  27’  ani¬ 
versário  do  surgimento  do  peronismo  co¬ 
mo  Partido  político. 

Uma  bomba  colocada  em  Buenos  Ai¬ 
res  num  edifício  onde  moram  oficiais  das 
Forças  Armados  provocou  rachaduras  na 
estrutura  do  prédio,  mas  não  causou  vi¬ 
timas.  Os  atentados  sempre  marcam  o  17 
de  Outubro  e  assinalam  uma  divergência 
tatica  do  peronismo.  Os  grupos  guerri¬ 
lheiros  e  o  setor  combativo  opõem-se  de¬ 
cididamente  a  qualquer  acordo  com  as 
Forças  Armadas. 

COORDENAÇÃO 

A  policia  revelou  que  os  terroristas 
miaram  slncronizadamentc  a  partir  das 
cinco  horas  da  manhã  e  explodiram  car¬ 
gas  de  dinamite  colocadas  em  pontos  es¬ 
tratégicos  dos  vários  ramais  ferroviários, 
chegando  a  destruir  um  trecho  de  -50 
metros. 

A  ação  terrorista  mais  importante 
registrou-se  na  cabina  n’  12  do  siste¬ 
ma  Norte  de  sinais,  onde  dois  homens  e 
uma  mulher  dominaram  o  funcionário 
encarregado  dos  equipamentos  e  corta¬ 
ram  as  linhas  telefônicas.  Imediatnmen- 
tc.  colocaram  cargas  explosivas  junto  das 
vias  férreas  e  fugiram  depois  de  deto- 
rà-las. 

Outro  episódio  similar  ocorreu  na 
rabina  n°  8.  no  bairro  de  Belgrano,  en- 
o.unnto  também  eram  colocados  explosi¬ 
vos  em  ramais  secundários.  Uma  rápida 
Inspeção  permitiu  concluir  que  o  sistema 
ferroviário  dc  acesso  e  saída  a  Rosário 
estava  pralicamente  inutilizado  pelos 
atentados  e  ordenou-se  o  reparo  Imedia¬ 
to  das  vias. 

AVISO 

Os  alentados  ocorreram  poucas  ho¬ 
ras  depois  de  conhecer-se  um  comunica¬ 


do  do  General  Elblo  Leandro  Anaya.  co¬ 
mandante  do  II  Exército,  revelando  que 
Unha  em  seu  poder  provas  dc  que  "ele¬ 
mentos  extremistas  teriam  organizado 
ntos  terroristas  para  serem  executados 
hoje",  «ontem'.  Segundo  o  documento, 
o  plano  incluía  "a  formação  de  barrica¬ 
das.  ataques  a  lojas,  incêndios  de  veí¬ 
culos  e  explosão  de  bombas." 

Na  cidade  dc  Cordoba,  700  quilôme¬ 
tros  ao  Norte  de  Buenos  Aires,  ouviram- 
Hi-  algumas  explosões,  mas  até  o  mo¬ 
mento  não  foi  possível  determinar  sua 
origem.  Em  Mendoza,  aproximadamente 
1  100  quilómetros  a  Oeste  da  capital  ar¬ 
gentina  uma  íamilla  snlvou-se  milagro- 
samente,  três  minutos  antes  de  explodir 
uma  bomba-rclóglo  achada  na  rua  por 
iun  menino. 

Soldados  da  polícia,  da  Gendarmeria 
c  das  Forças  Armadas  intensificaram  a 
vigilância  nas  principais  cidades  do  pais 
a  fim  de  impedir  desordens  durante  os 
numerosos  atos  públicos  organizados  pe¬ 
lo  Partido  Justicialista  i peronista),  que 
comemorou  o  27’  aniversário  de  seu  sur¬ 
gimento  como  agremiação  política. 

As  autoridades  policiais  emitiram  co- 
mun.cado  na  capital  e  no  interior  adver¬ 
tindo  a  população  que  foram  proibidas  as 
manifestações  e  concentrações  na  via 
pública.  O  delegado  pesoal  dc  Peron  na 
Argentina,  Hector  Cámpora,  reiterou  on¬ 
tem  que  não  comparecerá  amanhã  à  reu¬ 
nião  patrocinada  pela  Comissão  Coorde¬ 
nadora  do  Plano  Político  do  Governo,  ca¬ 
so  dela  participe  o  Ministro  do  Interior, 
Mor  Roíg,  ex-politico  do  radicalismo. 

O  ex-Presldente  argentino,  Juan  Do¬ 
mingos  Peron,  passou  ontem  o  dia  em 
tranquila  reclusão,  alegando  "estar  mul¬ 
to  cansado”,  embora  se  comemorasse  o 
27’  aniversário  da  festa  política  máxima 
dos  peronistas,  no  seu  pais. 


Policiais  cacam  terroristas 


Buenos  Aires  (UPI-AP-AFP-ANSA- 
Latln/Reuters- JB  i  —  A  policia  procura¬ 
va  ontem  dois  homens  que  estavam 
hospedados  no  Hotel  Sheraton  em  rela¬ 
ção  com  o  atentado  terrorista  cometido 
contra  a  organização  hoteleira  no  qual 
morreu  um  turista  canadense  c  duas 
pessoas  ficaram  feridas. 

Em  principio,  a  policia  atribuiu  o 
atentado  a  partidários  do  ex-ditador 
Junn  Peron.  Muitos  hóspedes  estrangei¬ 
ros  do  hotel,  não  acostumados  com  os 
atos  terroristas  que  há  três  anos  agi¬ 
tam  a  Argentina,  disseram  que  no  pri¬ 
meiro  instante  pensavam  que  se  trata¬ 
va  dc  um  terremoto. 

Os  feridos  foram  internados  nos 
hospitais  da  Marinha  e  do  Sindicato  dos 
Ferroviários,  que  eram  os  mais  próxi¬ 


mos.  G  Hotel  Sheraton.  um  dos  cdlíicios 
mais  altos  de  Buenos  Aires,  está  instala¬ 
do  defronte  ã  estação  ferroviária  Retiro, 
na  área  central  da  cidade. 

Dezenas  de  operários  escoravam  on¬ 
tem  setores  destruídos  do  Hotel  Shera¬ 
ton.  A  bomba  de  gelatina,  de  dois  qui¬ 
los  e  meio  —  segundo  afirmou  o  geren¬ 
te  do  hotel  —  sacudiu  o  vigésimo  se¬ 
gundo  andar  do  edifício,  propriedade  da 
empresa  norte-americana  ITT. 

Depois  da  explosão  que  virou  mó¬ 
veis.  quebrou  vidraças  e  jogou  pelo  ar 
roupas  de  vários  dos  450  hóspedes,  co¬ 
meçou  um  Incêndio  que  durante  quase 
uma  hora  ameaçou  os  quatro  últimos 
andares  do  hotel  de  24  pavimentos  e 
que  foi  Inaugurado  há  menos  de  dois 
meses. 


Lanusse  marca  dia  do  pleito 


Buenos  Aires  (UPI-AP-AFP-Latln/ 
Reuters-JB)  —  O  Presidente  Alejandro 
Lanusse  convocou  ontem,  oflclalmente.  as 
eleições  gerais  argentinas  para  o  dia  11 
de  março  de  1973. 

O  decreto  de  convocação,  promulga¬ 
do  pelo  Presidente  Alejandro  Lanusse  e 
referendado  pelos  comandantes  da  For¬ 
ça  Aérea.  Brigadeiro  Carlos  Rey,  e  da  Ar¬ 
mada,  Almirante  Carlos  Coda,  estabele¬ 
ce  que  no  dia  11  de  março  o  eleitorado 
elegerá  o  Presidente  e  o  Vice-Presidente 
da  República,  deputados,  senadores  e  au- 
toridndes  provinciais. 

Se  nenhum  dos  candidatos  a  Presi¬ 
dente,  Vice-Presidente  e  senador  obtiver 
a  maioria  absoluta  dos  votos  depositados, 
deverá  efetuar-se  nova  votação,  na  qual 
participarão  apenas  os  candidatos  mais 
votados  na  consulta  inicial. 

A  segunda  votação  deverá  realiza r- 
se  dentro  dos  três  dias  seguintes  à  di¬ 
vulgação,  pela  Justiça  Eleitoral,  dos  re¬ 
sultados  oficiais  da  primeira.  O  decre¬ 
to  também  dispõe  que  os  Partidos  que 
pretendam  collgar-se  para  disputar  as 


eleições  deverão  iormalizar  a  sua  união 
até  o  dia  10  dc  novembro.  Os  Partidos 
poderão  inscrever  os  seus  candidatos  até 
o  dia  20  do  mesmo  mês. 

MILITARES 

O  Estado-Maior  Conjunto  das  For¬ 
ças  Armadas  elaborou  informe,  jà  sub¬ 
metido  ao  Presidente  Alejandro  Lanus¬ 
se.  sobre  a  forma  da  participação  dos 
militares  no  futuro  Governo  constitucio¬ 
nal,  assunto  que  vem  preocupando  todos 
os  Partidos  políticos. 

Em  nome  das  Forças  Armadas.  La¬ 
nasse  advertiu  várias  vezes  qur  os  mi¬ 
litares  não  serão  "prescindíveis"  no  pro¬ 
cesso  de  Institucionalização  que  deve 
culminar  com  as  eleições  presidenciais 
de  março  próximo.  O  Presidente  da  Re¬ 
publica  afirmou  também  que  os  milita¬ 
res  desejavam  comprometcr-sc  na  solu¬ 
ção  constitucional  a  fim  de  que  as  For¬ 
ças  Armadas  não  desempenhassem  mais 
o  papel  de  juiz,  praticando  um  novo  gol¬ 
pe  de  estado. 


Brasil  pede  acordo 
mundial  sobre,  TV 

Odtivio  Bonfim 

CarrotpondonU 

Nações  Unidas  —  O  Brasil  pediu 
ontem  a  ONU  o  exame  imediato  de  "es¬ 
treita  e  efetiva"  regulamentação  das 
transmissões  diretas  de  programas  de 
rádio  e  televisão  via  satélite,  a  fim  dc 
evitar  a  possível  interferência  indevidn 
nos  negócios  Internos  dc  terceiros  paí¬ 
ses. 

A  posição  brasileira,  que.  em  suas 
linhas  gerais,  coincide  com  aquela  de¬ 
fendida  pela  União  Soviética,  foi  exter¬ 
nada  no  discurso  que  o  Embaixador  Sér¬ 
gio  Armando  Fruzão  pronunciou  na  pri¬ 
meira  comissão  (assuntos  políticos  c  de 
segurança),  durante  o  debate  dc  itens 
relativos  ao  uso  do  espaço  cósmico  para 
fins  pacíficos. 

PROPOSTA  RUSSA 

Em  agosto  passado  o  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  da  URSS.  Andrei 
Groniyko,  enviou  carta  ao  Secretário-Ge¬ 
ral  da  ONU  encaminhando  esboço  de 
convenção  internacional  sobre  o  assun¬ 
to  e  solicitando  que  ela  fosse  submetida 
a  consideração  da  aluai  Assembléia-Gc- 
rul. 

Depois  dc  ressaltar  que  a  delegação 
brasileira  apoiava,  cm  principio,  o  do¬ 
cumento  soviético,  o  diplomata  acentuou 
que  a  preocupação  dos  Estados  dc  pro¬ 
teger  "sua  segurança  nacional,  seus  va¬ 
lores  socinis,  políticos  e  culturais  funda¬ 
mentais  bem  como  seus  interesses  eco¬ 
nômicos",  não  contradizia  o  principio  da 
liberdade  dc  informação,  que  deveria  scr 
a  preocupação  primeira  das  deliberações 
a  serem  tomadas. 

"O  fluxo  de  informação"  —  frisou  o 
Embaixador  —  "deve  scr  livre  e  sem  im¬ 
pedimentos,  desde  que  de  conformidade 
com  o  direito  internacional  e  o  princi¬ 
pio  da  amistosa  cooperação  entre  Esta¬ 
dos,  de  modo  a  fortalecer  os  objetivos 
da  segurança  c  paz  internacionais." 

"Neste  sentido"  —  prosseguiu  —  "a 
transmissão  direta  via  satélites  deve 
constituir  instrumento  novo  para  o  de¬ 
senvolvimento  econômico  e  social  de  to¬ 
das  os  países,  sem  discriminação,  e  nun¬ 
ca  unia  fonte  nova  dc  fricção  nas  rela¬ 
ções  entre  Estados,  nem  um  elemento  dc 
ruptura  de  suas  identidades  política  c 
cultural.” 

Fruzão  finalizou  seu  pronunciamen¬ 
to  dcelarnndo  que  não  se  devia  "confun¬ 
dir  liberdade  dc  informar  com  liberdade 
para  informar  mal." 

ESBOÇO  DA  CONVENÇÃO 

As  provisões  básicas  do  esboço  de 
convenção  submetida  à  consideração  da 
ONU,  pela  URSS,  são  as  seguintes: 

1.  As  transmissões  diretas  do  pro¬ 
gramas  dc  televisão  devem  scr  feitas  ex- 
cliisivamente  no  interesse  da  paz,  pro¬ 
gresso,  desenvolvimento  de  mútua  com¬ 
preensão  c  o  fortalecimento  das  rela¬ 
ções  amistosas  entre  os  povos  e  deve 
fortalecer  o  nivcl  educacional  das  popu¬ 
lações  através  de  expansão  do  intercâm¬ 
bio  cultural  internacional; 

2.  Todos  os  Estados  devem  ter  direi¬ 
to  igual  a  essas  transmissões,  sem  dis¬ 
criminação  de  qualquer  espécie; 

3.  A  transmissão  direta  de  progra¬ 
mas  dc  televisão  para  terceiros  paises 
só  pode  scr  feita  tom  o  expresso  consen¬ 
timento  destes; 

4.  Devem  scr  considerados  ilegais 
e  sujeitos  a  sanções  Internacionais  pro¬ 
gramas  transmitidos  sem  o  consenti¬ 
mento  do  pais  recipiente  ou  que  afetem 
a  manutenção  da  paz  c  segurança  in¬ 
ternacionais  ou  que  constituam  interfe¬ 
rência  nos  assuntos  internos  deles.  Tam¬ 
bém  devem  scr  considerados  Ilegais  pro¬ 
gramas  que  apregoem  a  violência,  o  hor¬ 
ror  c  a  pornografia  ou  que  sejam  per¬ 
niciosos  ás  bases  das  civilizações  e  eul- 
luras  locais. 

5.  Os  estados  poderão  empregar 
meios  de  que  disponham  para  neutrali¬ 
zar  as  transmissões  ilegais  dirigidas 
contra  eles,  não  apenas  nos  limites  cie 
seus  próprios  territórios,  mas  no  espaço 
cósmico  e  cm  áreas  fora  de  suas  pró¬ 
prias  fronteiras. 

O  esboço  da  convenção  apresentada 
pela  URSS  visa,  cssencinlmcnle,  a  evitar 
que,  cm  futuro  não  muito  distante,  os 
Estados  Unidos  possam  iniciar  transmis¬ 
sões  dc  programas  dc  televisão  para  os 
paises  da  Cortina  cie  Ferro,  a  exemplo 
do  que  .já  fazem  com  a  Voz  da  America 
e  a  rádio  Eurupa  Livre. 


Santiago  do  Chile  (AP-AFP-UPI-ANSA- 
Reuters/Latln-JBi  —  Pelo  segundo  dia  con¬ 
secutivo  a  policia  usou  gases  lacrimogéneos  e 
jatas  dágua  para  dispersar  grupos  políticos 
que  se  agrupavam  nas  ruas  centrais  de  San¬ 
tiago,  fortemente  patrulhadas  em  consequên¬ 
cia  da  greve  dos  donos  de  caminhões  de  car¬ 
ga  que,  agora,  se  alastra  a  médicos,  engenhei¬ 
ros,  bancários  e  estudantes  secundários. 

À  exceção  da  greve  dos  médicos  —  du¬ 
rante  48  horas  a  Provinda  de  Santiago  ficará 
sem  serviços  hospitalares  —  as  outras  são 
parciais,  e,  ainda,  de  menores  proporções. 
Mas  o  clima  dc  agitação  c  as  desordens  de 
rua  levaram  muitos  estabelecimentos  comer¬ 
ciais  a  fecharem  ns  portas,  agravando  a  cri¬ 
se  de  abastecimento. 

AMEAÇA  DE  PARALISAÇÃO 

As  próprias  noticias  da  greve  e  da  situa¬ 
ção  geral  no  Chile,  contraditórias  cm  essên¬ 
cia.  refletem  a  Intranquilidade.  Segundo  al¬ 
guns  despachos,  os  médicos  já  estariam  em 
greve;  segundo  outros,  eles  vão  parar  suai 
atividades  a  partir  da  meia-noite  de  hoje,  por 
48  horas,  e  somente  na  Província  de  Santia¬ 
go.  se  o  Governo  Allende  não  for  atendido  em 
seu  apelo. 

Os  bancos  comerciais,  agora  de  proprie¬ 
dade  do  Estado,  trabalham  parcialmente,  com 
soldados  armados  de  metralhadora  à  porta, 
pois  a  greve  só  atingiu  algumas  filiais.  Sobre 
os  arquitetos  e  os  engenheiros  civis,  sabe-se 
que  as  organizações  sindicais  convocaram  a 
ordem  de  paralisação,  que  afetará  ns  ferro¬ 
vias  do  pais.  E.  quanto  nus  estudantes,  a  Fe¬ 
deração  das  Escolas  Secundárias  Iniciou  on¬ 
tem  seu  movimento  parcdlsta,  dc  24  horas 
prorrogáveis. 

Finalmentc.  os  donos  dos  caminhões  de 
carga  ratificaram  a  decisão  de  prosseguir  a 
greve  que,  hoje,  entra  cm  sua  segunda  sema¬ 
na.  Seus  sindicatos  pedem  melhores  preços 
para  os  fretes  e  protestam  por  uma  suposta 
tentativa  do  Governo  de  criar  um  órgão  es¬ 
tatal  de  transporte. 

O  comércio  funciona  parclalmente,  as 
grandes  lojas  sempre  com  proteção  policial,  e 
os  transportes  coictivos  estão  normais  em 
Santiago.  Apenas  em  Valparaiso,  a  segunda 
maior  cidade  do  pais,  os  ônibus  foram  apre¬ 
endidos  por  causa  da  greve  iniciada,  segunda- 
feira,  em  apoio  aos  donos  de  caminhões  de 
carga.  A  venda  de  gasolina  continua  raciona¬ 
da  para  os  particulares. 

SOBRE  UM  ESTOPIM 

Organização  que  agrupa  180  sindicatos, 
entre  os  extremos  de  Arlca,  ao  Norte,  e  Punia 
Arenas,  ao  Sul,  a  Confederação  Nacional  de 
Donos  de  Caminhões  controla  cerca  de  50  mil 
veículos  de  carga.  Sun  paralisação  provoca 
crise  crescente  no  abastecimento  e,  ontem, 
uma  província,  Aeonengun,  foi  declarada  cm 
emergência.  Trata-sc  da  18a.  dentre  as  25 
províncias  do  pais  em  que  se  aplica  a  me¬ 
dida,  destinada  a  contornar  a  crise  de  escas¬ 
sez  de  gêneros  c  manter  a  ordem. 

Em  pleno  centro  dc  Santiago,  a  policia 
chilena  voltou  a  intervir,  ontem,  para  dissol¬ 
ver  grupos  marxistas  c  antimarxlstas  que  se 
Insultavam  a  menos  de  uma  quadra  do  Pa¬ 
lácio  de  la  Monoda.  onde  o  novo  Embaixador 
da  Suécia,  Hnrald  Edelstam,  apresentava  suas 
credenciais  ao  Presidente  Allende. 

Meia  dúzia  de  quarteirões  do  centro  co¬ 
mercial  dc  Santiago,  Inclusive  a  Rua  Ahuma- 
da,  foram  invadidos  pelos  gases  lacrimogé¬ 
neos.  As  patrulhas  motorizadas  sc  tornam 
mais  frequentes  c  mais  rigorosa  a  proibição 
a  qualquer  tipo  dc  concentração. 

Despachos  da  UPI  falam  nas  primeiras 
violências  após  seis  dias  de  greve.  Manifes¬ 
tantes  partidários  dc  Allende  c  seus  adver¬ 
sários  teriam  lutado  a  socos  c  pedradas  nas 


ruas  dc  Santiago.  Os  grupos  usam  do  ardil  de 
sair  com  monos  de  20  pessoas  para  não  cair 
sob  o  decreto  de  estado  de  emergência.  Os 
Partidos  políticos  continuam  em  alerta  c  o 
MIR  (Movimento  de  Esquerda  Revolucionária < 
lançou  um  apelo  "para  esmagar  o  inimigo  com 
toda  a  força  do  povo." 

A  semelhança  do  atentado  da  véspera, 
uma  bomba  explodiu  na  ferrovia  que  liga 
Santiago  à  costa,  sem  fazer  vítimas  e  com 
danos  que  afetaram  um  trecho  de  30  metros, 
enquanto  na  rodovia  entre  Santiago  e  o  por¬ 
to  dc  Valparaiso  alguns  grupos  tentaram  evi¬ 
tar,  a  tiros,  que  um  caminhão  —  cujo  pro¬ 
prietário  não  aderira  á  greve  -  levasse  gêne¬ 
ros  alimentícios  à  capital. 

PRESSÃO  CRESCENTE 

O  Governo  volta  a  afirmar  que  as  greves 
têm  o  propósito  de  preparar  um  golpe  dc  es¬ 
tado  ao  velho  estilo,  ou  seja,  paralisar  as  ati¬ 
vidades  para  derrubar  o  Governo,  tal  como 
ocorreu,  em  1931,  com  o  General  Carlos  Ibn- 
nez  dcl  Campo. 

No  Pnláclo  do  Governo,  é  Intensa  a  ati¬ 
vidade.  Allende  mantém  reuniões  com  minis¬ 
tros.  legisladores,  autoridades  do  Governo  e 
lideres  sindicais,  Segundo  o  Senador  comu¬ 
nista  Jorge  Montes.  30  parlamentares  da  Uni¬ 
dade  Popular  —  Partido  do  Governo  —  fo¬ 
ram  a  Allende  emprestar-lhe  solidariedade  e 
total  apoio  às  medidas  que  vem  adotando 
"para  derrotar  a  subversão."  Anterlormente,  o 
secretário-geral  do  Partido  Comunista.  Luis 
Corvalan,  denunciara  estar  em  marcha  um 
golpe  de  estado. 

Além  dc  prisões  entre  os  motoristas  de 
caminhões,  o  Ministério  do  Interior  informou 
que  serão  expulsos  do  pais  cinco  comercian¬ 
tes  estrangeiros  e  cassada  a  carta  de  natura¬ 
lização  de  outros  cinco.  O  Governo  também 
apresentou  queixa-crime,  por  violação  da  lei 
de  segurança  interna  do  Estado,  contra  o  pre¬ 
sidente  da  Sociedade  de  Fomento  Fabril,  Or¬ 
lando  Saenz,  que  convocou  a  greve  das  indús¬ 
trias,  e  contra  o  jornal  conservador  El  Mer¬ 
cúrio.  por  publicar  um  comunicado  da  Socie¬ 
dade. 

No  Senado,  seu  presidente,  o  demoern- 
ta-cristno  Ignacio  Palma,  informou  que  o  Par¬ 
lamento  estuda  uma  ação  legal  contra  o  Go¬ 
verno,  nor  não  ter  autorizado  o  uso  da  cadela 
nacional  dc  rádio  e  televisão  para  difundir 
comunicado  dos  grupos  da  Oposição. 

NAO  RENUNCIARA 

Em  Lima,  o  Chanceler  Clodomlro  Atmey- 
da  rcchacou  ontem  a  possibilidade  dc  que  o 
Presidente  Salvador  Allende  renuncie  a  seu 
cargo  devido  à  atual  situação  existente  no 
Chile.  Almcyda.  em  entrevista  á  Imprensa, 
afirmou  que  Allende  conta  "com  o  Indispen¬ 
sável  apoio  popular  para  se  manter  no  poder." 

A  tensa  situação  existente  no  Chile,  ex¬ 
plicou  o  Ministro  Clodomiro  Almcyda.  é  con¬ 
sequência  lógica  da  política  de  transformação 
estrutural  realizada  pelo  Governo  de  Unida¬ 
de  Popular,  que  prejudicou  "a  determinados 
Interesses."  Segundo  Almcyda,  a  sltuaçuo  ter¬ 
minará  por  tortalccer  n  Unidade  Popular, 

SEM  GOLPES 

Almeyda  rechaçou  também,  dc  forma  ca¬ 
tegórica,  qualquer  possibilidade  de  golpe  do 
estado  por  parto  das  Forças  Armadas  "pois 
elas  são  as  que  garantem  a  ordem  interna  c 
externa  e.  Junto  com  o  apoio  popular,  formam 
o  sustentáculo  do  Governo  de  Unidade  Po¬ 
pular." 

Sobre  as  greves  ntunlmcnte  em  curso  no 
Chile,  expressou  sua  confiança  cm  que  esses 
atritos  serão  resolvidos  a  seu  tempo.  Segundo  o 
Ministro  do  Relações  Exteriores,  esses  movi¬ 
mentos  são  promovidos  pelos  setores  patronais. 


Produtores  de  cobre  apoiam  Santiago 


l'n  ris  —  Santiago  do  Chile  (AP-AFP- 
UPI-ANSA-Reutcrs/Lulln-JB)  —  Com  a  con¬ 
clusão  final  de  que  a  Bradcn  Kcnnecott  não 
somente  não  deve  ser  Indenizada,  mas  ain¬ 
da  deve  volumosa  quantia  ao  Estado  chileno, 
os  quatro  paises  maiores  exportadores  dc  co¬ 
bre  encerraram  sua  conferência  em  Paris, 
marcando  para  novembro,  em  Santiago  do 
Chile,  uma  reunião  de  emergência  cm  nivcl 
ministerial  para  definir  sua  resposta  comum 
á  empresa  norte-americana. 

Hoje.  chega  a  Roterdã  o  navio  alemão 
ocidental  Blrlhc  Oldenilorff,  que  transporto 
1  250  toneladas  de  cobre  chileno  orlglnarla- 
mento  destinadas  á  França,  mos  desviadas  de¬ 
pois  que  um  tribunal  francês  ordenou  o  blo¬ 
queio  do  pngnmento.  a  pedido  da  Kcnnecott. 

DEFESA 

Os  portuários  franceses  se  negaram  a  de¬ 
sembarcar  o  cobre,  cm  solidariedade  ao  Go¬ 
verno  chileno,  e  o  mesmo  deve  acontecer  cm 
Roterdã.  O  boicote  foi  adotado  em  nivcl  mun¬ 
dial  pelo  Sindicato  Internacional  dc  Traba¬ 


lhadores  nos  Transportes,  em  repúdio  ao  em¬ 
bargo  pedido  pela  firma  norte-americana,  que 
exige  indenização  por  suas  minas  de  El  Tc- 
nlente,  nacionalizada  há  15  meses  pelo  Go¬ 
verno  da  Unidade  Popular. 

"A  conferência  estudara  a  criação  de  um 
mecanismo  permanente  de  proteção  e  solida¬ 
riedade  relacionada  com  qualquer  agressão 
económica  c  romcrcliil  contra  um  pais  mem¬ 
bro"  —  diz  o  comunicado  do  Conselho  Inter¬ 
nacional  dos  Paises  Exportadores  dc  Cobre 
iCIPECi,  emitido  nntem  em  Paris,  ao  final  da 
reunião.  Chile,  Zâmbia,  Peru  e  Zaire  iex-Con- 
go  Belga  •  vão  traçar  uma  política  comum  "de 
solidariedade  e  defesa  como  exigem  as  cir¬ 
cunstancias  atuais”. 

Fontes  nutorizadas  dizem  que,  agora,  a 
Kcnnecott  tentará  medida  dc  embargo  tam¬ 
bém  nu  Suécia,  a  fim  de  bloquear  o  pngamen- 
to  de  USS  1,5  milhão  dc  um  carregamento 
que  chegará  na  próxima  semana. 

Em  Santiago,  espeeuln-se  sobro  um  en¬ 
contro  entre  Nlxon  e  Allende,  se  este  viajar 
para  Nova  Iorque,  n  fim  de  falar  nu  ONU. 
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Bombas  de  gás  lacrimogêneo  foram  lançadas  nas 


ruas  de  comércio  da  capital  chilena 


Chile  amplia  repressão 


equipados  para  combale  dispersam  manifestantes  no  centro  de  Santiago,  vo  Chile 

a  manifestações  de  rua 


Bomba  explode  trecho 
de  I  erro  via  argentina 


r.iiiMu»  Aires  c  Itnsárin  1  UPI-AP-Ln- 
Uii/ Reuters- AFP-JB  >  Comandos  ter- 
lonsi.-s  dinamitaram  ontem  a  ferrovia 
Mitre  Interrompendo  por  várias  horas  o 
ai  rvíeo  cie  trens  entre  Rosário  e  o  resto 
tia  Argentina  O  atentado  fez  parte  da 
fsealacla  terrorista  que  marcou  o  27°  ani¬ 
versário  cio  surgimento  do  peronismo  co¬ 
mo  Partido  poliu  eu, 

Uma  bomba  colocada  em  Buenos  Ai- 
•  mim  edifício  onde  moram  oficiais  das 
Forças  Armadas  provocou  rachaduras  na 
estrutura  do  prédio,  mas  não  causou  vi¬ 
tima-,  Os  atentados  sempre  marcam  o  17 
de  Outubro  e  assinalam  uma  divergência 
tática  do  peronismo.  Os  grupos  guerri¬ 
lheiros  r  o  setor  combativo  opõem-se  de- 
Cididámctitc  a  qualquer  acordo  com  as 
Forças  Armadas 

COORDENAÇÃO 

A  policia  revelou  que  os  terroristas 
atuaram  sinci-onlzudamente  a  partir  da- 
i  meu  horas  da  manhã  e  explodiram  car¬ 
gas  de  dinamite  colocadas  em  ponto-;  es¬ 
tratégicos  dos  vários  ramais  ferroviários, 

■  hegatulo  a  destruir  um  trecho  de  lo 
metros. 

A  ação  terrorista  mais  importante 
ngistrou-.c  na  cabina  n"  12  do  .siste¬ 
ma  Norte  de  MnnLs.  onde  dois  homens  c 
mm-  mulher  dominaram  o  funcionário 
meurrevado  dos  equipamentos  e  corta¬ 
ram  ns  linhas  telefônicas.  Imedlatamen- 
tr.  colocaram  cargas  explosivas  Junto  das 
Mas  férrea  -  o  fugiram  depois  de  dolo- 
r  á-las. 

Outro  ejnsodio  similar  ocorreu  na 
cabina  n"  8.  no  bairro  de  Bclgrunn.  en¬ 
quanto  também  eram  colocados  explosi¬ 
vos  cm  ramais  secundários.  Uma  rápida 
inspeção  permitiu  concluir  que  o  sistema 
ferrovia  no  de  acesso  e  saidu  a  Rosário 

Policiais  caci 

IJiivnus  Airt—  i  UPI-AP-AFP-AMSA- 
Latin/Reuteis-JBi  A  policia  procura¬ 
va  ontem  dois  homens  que  estavam 
hospedados  no  Hoici  Sheraton  cm  rcla- 
eão  com  ti  atentado  terrorista  cometido 
contra  a  organização  hoteleira  no  qual 
morreu  um  turista  canadense  e  duas 
pessoas  ficaram  feridas. 

Em  principio,  a  policia  atribuiu  u 
atentado  a  partidários  cio  ex-dltndor 
Junn  Pcron.  Muitos  hóspedes  estrangei¬ 
ros  do  licitei,  não  acostumados  com  os 
atos  terroristas  que  há  três  anos  agl- 
t.am  a  Argentina,  disseram  que  no  pri¬ 
meiro  instante  pensavam  que  se  trata¬ 
va  de  um  terremoto. 

Os  feridos  foram  internados  nos 
hospitais  da.  Marinha  e  do  Sindicato  dos 
Ferroviários,  que  eram  os  mais  proxi- 


■  stavii  praUcamontc  inutilizado  pelos 
a tentados  e  ordenou-se  o  reparo  imedia¬ 
ta  das  vias. 

Os  atentados  ocorreram  poucas  lm- 
ras  dejiols  dc  conhecer-se  um  conumlcn- 
do  do  General  Elbio  Leandro  Annya;  co¬ 
mandante  do  II  Exército,  revelando  que 
tinha  em  seu  poder  provas  de  que  "ele¬ 
mentos  extremistas  teriam  organizado 
atos  terroristas  para  serem  executados 
Hoje",  i ontem  •  .  Segundo  o  documento, 
o  plano  incluia  "a  formação  dc  barrica¬ 
dos.  ataques  n  lojas,  incêndios  de  veí¬ 
culos  c  explosão  de  bombas." 

Na  cidade  de  Córdoba.  7ü()  quilóme¬ 
tros  ao  Norte  dc  Buenos  Aires,  nu  viram  - 
st  algumas  explosões,  mas  ate  o  iiiu- 
mento  não  foi  possivcl  determinar  sua 
origem  Em  Mendoza.  aproximadamente 
I  100  quilómetros  a  Oeste  da  capital  ar¬ 
gentina  uma  íamilia  salvou-se  mllagro- 
snmentc.  três  minutos  antes  de  explodir 
uma  bomba-rológlo  achada  na  rua  por 
um  menino 

Suldndns  da  policia,  da  Gcndarmerla 
c  das  Forças  Armadas  intensificaram  a 
vigilância  nas  principais  cidades  do  pais 
a  fim  de  impedir  desordens  durante  os 
numerosos  atos  públicos  organizados  pe¬ 
lo  Partido  Justicifllista  (peronista),  que 
comemorou  o  27“  aniversário  do  seu  .sur¬ 
gimento  como  agremiação  política. 

As  autoridades  policiais  emitiram  eo- 
mun.cnclo  na  capital  e  no  interior  adver¬ 
tindo  a  população  que  foram  proibidas  a.s 
manlfcstnçõcs  e  concentrações  na  via 
pública.  O  delegado  pesonl  dc  Poron  nu 
Argcnltha,  Hector  Cámpora,  reiterou  on¬ 
tem  que  não  comparecerá  amanhã  à  reu¬ 
nião  patrocinada  pela  Comissão  Coordr- 
nndora  cio  Plano  Palitico  do  Governo,  ca¬ 
so  clela  participe  o  Ministro  do  Interior. 
Mor  Rolg.  ex-politleo  do  radicalismo 


m  terroristas 

mos.  O  Hotel  Sheraton.  um  dos  edifícios 
mais  altos  dc  Buenos  Aires,  esta  instala¬ 
do  defronte  h  estacão  ferroviária  Retiro 
nu  área  central  tia  cidade 

Dezenas  de  operários  escoravam  on¬ 
tem  setores  destruídos  do  Hotel  Shu-i-a- 
inn.  A  bomba  dc  gelatina,  dc  dois  qui¬ 
los  r  meio  —  segundo  atirniqu  o  geren¬ 
te  do  hotel  sacudiu  o  vigésimo  se¬ 
gundo  andar  do  edlficio,  propriedade  da 
empresa  norte-americana  ITT 

Depois  da  explosão  que  virou  ino¬ 
veis.  quebrou  vidraças  e  Jogou  pelo  ai- 
roupas  de  vários  dos  450  hóspedes,  co¬ 
meçou  mu  incêndio  que  durante  quase 
uma  hora  ameaçou  os  quatro  últimos 
andares  do  hotel  de  24  pavimentos  e 
que  foi  inaugurado  hu  menos  de  dois 
meses. 


Lanusse  marca 

Buenos  /IfrcA  <UPI-AP-AFP-Latin/ 
Houters-JB»  —  O  Presidente  Alcjandro 
Lanus.se  convocou  ontem,  oflclalméntc.  as 
eleições  gerais  argentinas  para  o  dia  li 
dc  marco  dc  1073. 

O  decreto  de  convocação,  promulga¬ 
do  pelo  Presidente  Alcjandro  Lanusse  c 
referendado  pelos  comandantes  da  Foi 
ca  Aérea.  Brigadeiro  Carlos  Rcy  c  da  Ar¬ 
mada  Almirante  Carlos  Coda,  cstabelr 
ce  que  no  dia  II  de  marco  o  eleitorado 
elegerá  o  Presidente  e  o  Vice-Presidente 
da  República,  deputados,  senadores  e  au¬ 
toridades  provinciais. 

Se  nenhum  dos  candidatos  a  Presi¬ 
dente.  Vice-Presidente  e  senador  obtiver 
a  maioria  absoluta  dos  votos  depositados, 
deverá  efetuar-se  nova  votação,  na  qual 
participarão  apenas  os  candidatos  mais 
votndos  na  consulta  inicial. 

A  segunda  votação  devera  realizai 
s-  dentro  dos  três  dias  seguintes  n  dl- 


ci  ia  do  pleilo 

vulgação.  pela  Jusiica  Eleitoral  dos  re¬ 
sultados  oficiais  da  pi-lntclra.  O  derre¬ 
io  também  dispõe  que  os  Partidos  que 
pretendam  collgar-sc  nara  disputar  as 
eleições  deverão  lonnaliznr  n  sua  união 
iité  o  dia  in  de  novembro.  Os  Partidos 
poderão  Inscrever  os  seus  candidatos  até 
o  dia  20  do  mesmo  mês. 

O  Estado-Maior  Contuiilo  cias  Foi 
cus  Armadas  elaborou  informe.  Jn  .sub¬ 
metido  no  Presidente  Alcjandro  Lanas¬ 
se.  sobre  a  forma  da  participação  dos 
militares  no  futuro  Govérnó  constitucio¬ 
nal,  nssunlo  que  vem  preocupando  todos 
os  Partidos  políticos. 

Em  nome  das  Forças  Armadas.  La¬ 
nusse  advertiu  várins  vezes  que  os  mi¬ 
litares  não  serão  "prescindíveis-  rio  pro¬ 
cesso  dc  institucionalização  oue  devi 
culmlnnr  com  as  eleições  presidenciais 
dc  março  proxtmo. 


\ u lor idades  prendem  peronistas 


Rumos  Alais  LílUii-ANSA-JBi 
A  policia  argentina  lez  ontem  13')  pri¬ 
sões  entro  peronistas  que  queriam  mani¬ 
festar-se  nas  proximidades  cia  sede  do 
Partido  .fUí.licialifita,  em  comemoração 
ao  Dia  da  Lcaldadr.  data  máxima  do  pç- 
rolll.MUn. 


Estava  marcado  pura  u  sede  do  Par¬ 
tido  um  ato  comemorativo  dri  :IT>  ani¬ 
versario  do  surgimento  do  peronismo 
mas  as  autoridades  suspenderam  sua 
realização  ç  alguns  partidários  do  ex-di- 
tador,  em  protesto,  armaram  bai-rlcftdas 
nas  ruas  vizinhas,  entrando  em  choque 
com  a  policia 


llmsil  jn'dc  acordo 
mundial  sobre  TV 

Ovhivio  Bonfim 

Cor»»»r>ondflrti» 

Nações  Unidas  —  O  Brasil  pediu 
ontem  a  ONU  o  exame  imediato  dc  "es¬ 
treita  e  efetiva”  regulamentação  das 
transmissões  diretas  dc  programas  dc 
rádio  e  televisão  via  satélite,  a  fim  dc 
evitar  a  possivcl  interferência  indevida 
nos  negócios  Internos  dc  terceiros  paí¬ 
ses. 

A  posição  brasileira,  que.  em  suas 
linhas  gerais,  coincide  com  aquela  de¬ 
fendida  pela  União  Soviética,  foi  exter¬ 
nada  no  discurso  que  o  Embaixador  Sér¬ 
gio  Armando  Frnzáo  pronunciou  uu  pri¬ 
meira  comissão  (assuntos  políticos  c  de 
segurança),  durante  o  dcbntc  de  itens 
relativos  ao  uso  do  espaço  ensmiro  para 
iíiis  paci ricos. 

PROPOSTA  RUSSA 

Em  agosto  passado  o  .Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  da  URSS,  Andrei 
Gromyku,  enviou  carta  ao  Secretário-Ge¬ 
ral  da  ONU  encaminhando  esboço  de 
convenção  inlcrnac-bnial  sobre  o  assun¬ 
to  e  solicitando  que  ela  ftissc  submetida 
á  consideração  da  aluai  Assembleia-Ge¬ 
ral. 

Depois*  de  ressaltar  que  a  delt-gaeau 
brasileira  apoiava,  em  principio,  o  do¬ 
cumento  soviético,  o  diplomata  acentuou 
que  a  preocupação  dos  Estados  dc  pro¬ 
teger  "sua  segurança  nacional,  seus  va¬ 
lores  sociais,  políticos  c  culturais  funda¬ 
mentais  bem  como  seus  interesses  eco¬ 
nômicos”,  não  contradizia  o  principio  da 
liberdade  de  iiilonnnçúo,  que  deveria  ser 
a  preocupação  primeira  das  deliberações 
a  serem  tornadas. 

"O  fluxo  de  informação"  —  frisou  o 
Embaixador-  —  "deve  sei-  livre  c  sent  im¬ 
pedimentos,  desde  que  cie  couforinidadt- 
com  o  direito  internacional  c  o  princi¬ 
pio  da  amistosa  cooperação  entre  Esta  - 
dos,  dc  modo  a  fortalecer  os  objetivos 
du  segurança  e  paz  internacionais.” 

"Neste  sentido”  —  prosseguiu  —  "a 
transmissão  direta  via  satélites  rlcve 
constituir  instrumento  novo  para  o  de¬ 
senvolvimento  económico  e  social  dc  lo¬ 
dos  os  países,  sem  discriminação,  c  nun¬ 
ca  uma  fonte  nova  de  fricção  nas  rela¬ 
ções  entre  Estados,  nem  um  elemento  dc 
ruptura  dc  suas  identidades  piilillcn  r 
cultural." 

l-razao  finalizou  sen  pi-uiuinciaim-n- 
lo  declara  mio  que  nfm  se  devia  "confun¬ 
dir  liberdade  «te  informar  com  liberdade 
para  informar  mal." 

KSIIOCO  |)A  CONVENCAO 

As  provisões  básicas  do  esboço  de 
convenção  submetida  á  consideração  da 
ONU.  pela  URSS.  são  as  seguintes: 

1.  As  transmissões  diretas  de  pro¬ 
gramas  de  televisão  devem  ser  TcUas  cx- 
clusivumcnte  no  interesse  da  paz,  pro¬ 
gresso,  desenvolvimento  dc  mutua  com¬ 
preensão  e  o  fortalecimento  das  rela¬ 
ções  amistosas  entre  os  povos  c  deve 
fortalecer  o  nivel  educacional  das  popu¬ 
lações  através  dc  expansão  do  intercâm¬ 
bio  cultural  internacional; 

2.  Todos  ns  Estados  devem  ler  direi¬ 
to  igual  a  essas  transmissões,  sem  dis- 
«'i-iininni-ãu  dc  qualquer  espécie; 

3.  A  transmissão  direta  de  progra¬ 
mas  dc  televisão  para  terceiros  pnises 
-o  pude  srr  feita  com  o  expresso  cnu.scn- 
limcnlii  destes; 

I.  Devem  ser  considerados  ilegais 
c  sujeitos  a  sanções  internacionais  pro¬ 
gramas  transmitidos  sem  o  consenti- 
mento  do  pais  recipiente  oti  que  afetem 
a  manutenção  da  paz  e  segurança  in¬ 
ternacionais  ou  que  constituam  interfe¬ 
rência  nos  assuntos  internos  deles.  Tam¬ 
bém  devem  ser  considerados  ilegais  pro- 
g ramas  que  apregoem  a  violência,  o  hor¬ 
ror  e  a  pornografia  nu  que  sejam  per¬ 
niciosos  às  bases  das-  civilizações  e  cul¬ 
turas  locais. 

5.  Os  estados  poderão  empregar 
incius  dc  que  disponham  pura  neutrali¬ 
zar  as  transmissões  ilegais  dirigidas 
outra  eles,  não  apenas  nos  limites  dc 
m-iis  próprios  territórios,  mas  no  espaço 
cósmico  e  em  áreas  fora  de  suas  pró¬ 
prias  fronteiras. 

O  esboço  da  convenção  apresentada 
pela  URSS  visa,  cssencialmentc,  a  evitar 
'ice,  cm  futuro  não  muito  distante,  os 
Estados  Unidos  possam  iniciar  transmis¬ 
sões  dc  programas  dc  televisão  paru  os 
países  da  Curtlna  de  Ferro,  a  exemplo 
do  que  ja  Dizem  com  a  Voz  du  América 
c  n  radio  Europa  Livre. 


Suiitianu  du  Chile  ' AP-AFP-UPI-ANSA- 
Rcuters/Latin-JBi  —  Pelo  segundo  dia  con¬ 
secutivo  a  policia  usou  gases  lacrimogêneos  c 
jatos  dágua  para  dispersar  grupos  políticos 
que  se  agrupavam  nas  runs  centrais  dc  San¬ 
tiago,  for  temente  patrulhadas  em  consequên¬ 
cia  da  greve  dos  donos  de  caminhões  dc  car¬ 
ga  que,  agora,  sc  alastra  a  médicos,  engenhei¬ 
ros.  bancários  c  estudantes  secundários. 

A  exceção  da  greve  dos  médicos  —  du¬ 
rante  48  horas  a  Província  de  Santiago  ficará 
sem  serviços  hospitalares  -  as  outras  são 
parciais,  e,  ainda,  de  menores  proporções. 
Mas  o  clima  de  agitação  e  as  desordens  de 
ma  levaram  muitos  estabelecimentos  comer¬ 
ciais  a  fecharem  as  portas,  agravando  a  cri- 
e  de  abastecimento 

RECOLHER 

O  chefe  da  zona  de  einergéncin  de  San¬ 
tiago.  general  Hector  Bravo,  decretou  n  toque 
de  recolher  na  capital,  vigorando  da  meia- 
noite  ás  sets  horas  da  manhã. 

A  medida  determina  que  só  podem  elr- 
''ulcir  naquele  horário  portadores  dc  um  salvo- 
conduto  especial  concedido  pela  chefia  da 
;uha  dc  emergência.  Poucos  terão  direito  ao 
-alvo-conduto,  precisando  provar  mie  traba¬ 
lham  á  noite 

AMEAÇA  DE  PARALISAÇAO 

As  próprias  noticias  da  greve  e  da  situa¬ 
rão  geral  no  Chile,  contraditórias  cm  essên¬ 
cia  refletem  a  intranquilidade.  Segundo  nl- 
ulms  despachos,  os  médicos  ja  estariam  em 
ureve:  segundo  outros,  eles  vão  parar  suas 
atividades  a  partir  da  meia-noite  dc  hoje,  por 
4(1  horas,  e  somente  na  Provinda  dc  Snntia- 
ao.  sc  o  Governo  Alk-nde  não  for  atendido  em 
seu  apelo. 

Os  bancos  comercia  is.  agora  dc  proprie¬ 
dade  do  Estado,  trabalham  pardalnn  utc.  com 
soldados  armados  dc  metralhadora  ã  porta, 
pois  a  greve  >ó  atingiu  algumas  filiais.  Sobre 
os  arquitetos  e  os  engenheiros  civis,  sabe-se 
que  as  organizações  sindicais  convocaram  a 
ordem  de  paralisação,  que  afetará  as  ferro¬ 
vias  do  país.  E.  quanto  nos  estudantes,  a  Fe¬ 
deração  das  Escolas  Secundarias  iniciou  on¬ 
tem  seu  movimento  paredista.  de  24  horas 
prorrogáveis. 

Fmalmentc.  os  donos  tios  caminhões  de 
carga  ratificaram  a  decisão  dc  prosseguir  a 
ureve  que.  hoje.  entra  em  sua  segunda  sema¬ 
na.  Seus  sindicatos  pedem  melhores  preços 
para  os  fretes  c  protestam  por  unia  suposta 
tentativa  do  Governo  cie  criar  um  órgão  es- 
lata!  dc  transporte. 

O  comércio  funciona  parclalmente.  as 
grandes  lojas  sempre  com  proteção  policial,  e 
o-  transportes  coletivos  estão  normais  cm 
Santiago.  Apenas  em  Valpnraiso.  a  segunda 
maior  cidade  do  pais.  os  ônibus  foram  apre¬ 
endidos  por  causa  dn  greve  Iniciada,  segunda- 
feira ,  em  apoio  aos  donos  dc  caminhões  dc 
carga.  A  venda  dc  gasolina  continua  raciona¬ 
da  para  os  particulares 

SOBRE  UM  ESTOPIM 

Organização  que  agrupa  1GU  sindicatos, 
entre  os  extremos  de  Artca,  ao  Norte,  c  Punia 
Arenas,  ao  Sul.  a  Confederação  Nacional  de 
Donos  dc  Caminhões  controla  corcn  de  50  mil 
veículos  dc  carga.  Sua  paralisação  provoca 
crise  crescente  no  abastecimento  e,  ontem, 
uma  província.  Aconcáguu.  foi  declarada  em 
emergência.  Trata-se  da  18a.  dentre  as  25 
províncias  do  pais  em  que  se  aplien  a  me¬ 
dida,  destinada  a  contornar  a  crise  dc  escas¬ 
sez  dc  gêneros  e  manter  a  ordem. 

Em  plcnu  centro  de  Santiago,  a  policia 
ehlldnn  voltou  n  intervir,  ontem,  para  dissol¬ 
ver  grupos  marxistas  e  antlmarxlstas  que  se 
Umiltnvam  a  menos  de  uma  quadra  do  Pn- 
liieio  de  Ia  Monedn,  onde  o  novo  Embaixador 
da  Suécia,  Harnld  Edelstnm,  apresentava  suas 
credencia  Is  no  Presidente  Allcndc 

Mela  dúzia  de  quarteirões  dn  centro  eo- 


1'aris  —  Santiago  do  Chile  «AP-AFP- 
L'  P  t  -  A  NSA  -  Re  u  ters/La  ti  n  -  J  B  i  —  Com  a  con¬ 
clusão  final  de  que  a  Bruden  Kennccott  não 
somente  não  deve  ser  indenizada,  mas  ain¬ 
da  devo  volumosa  quantia  ao  Estado  chileno, 
bs  quatro  países  maiores  exportadores  de  co¬ 
bre  encerraram  sua  conferência  cm  Paris, 
marcando  para  novembro,  em  Santiago  do 
Chile,  uma  reunião  de  emergência  em  nivel 
ministerial  para  definir  sua  resposta  comum 
á  empresa  norte-americana. 

Hoje,  chega  a  Roterdã  o  navio  alemão 
ocidental  Rh-liir  Olilendorff,  que  transporta 
1  250  toneladas  de  cobre  chileno  orlginarla- 
mente  destinadas  á  Franca,  ma.-s  desviadas  de¬ 
pois  que  um  tribunal  trances  ordenou  o  blo¬ 
queio  do  pagamento  n  pedido  dn  Kennccott 

DEFESA 

Os  portuários  frniieeses  se  negaram  a  de¬ 
sembarcar  o  cobre,  cm  solidariedade  no  Go¬ 
verno  chileno,  c  o  mesmo  deve  acontecer  cm 
Roterdã.  O  boicote  foi  adotado  em  nivel  mun¬ 
dial  pelo  Sindicato  Iiili-rnaclunal  de  Traba- 


niorclal  de  Santiago,  inclusive  a  Ruu  Ahuma- 
da,  foram  Invadidos  pelos  gases  lacrimogé¬ 
neos.  As  patrulhas  inolorlzndas  sc  tornam 
mais  frequentes  e  mais  rigorosa  a  proibição 
a  qualquer  tipo  dc  concentração. 

Despachos  da  UP1  falam  nas  primeiras 
violências  após  seis  dias  dc  greve.  Manifes¬ 
tantes  partidários  dc  Allcnde  e  seus  adver¬ 
sários  teriam  lutado  a  soeos  ç  pedradas  na- 
ruas  de  Santiago.  Os  grupos  usam  do  ardil  tá 
sair  com  menos  de  20  pessoas  para  não  cair 
sob  o  decreto  de  estado  dc  emergência.  Os 
Partidos  políticos  continuam  em  alerta  <  n 
MIR  i  Movimento  de  Esquerda  Revoluciono n. 
lançou  um  apelo  "para  esmagar  o  inimigo  c.:m 
toda  a  força  do  povo.” 

PRESSÃO  CRESCENTE 

O  Governo  volta  a  afirmar  quv  as  grc-vi. 
têm  o  proposlto  de  preparar  um  golpe  de 
ta  do  ao  velho  estilo,  ou  seja.  paralisar  a.s  ati¬ 
vidades  para  derrubar  o  Governo,  tal  eomn 
ocorreu,  em  1031.  com  o  General  Carlos  Iba- 
ncz  dei  Campo. 

No  Palácio  do  Uoverno.  c  intonsa  a  ati¬ 
vidade.  Allende  mantém  reuniões  com  minis 
tros,  legisladores,  autoridades  do  Governo  < 
lideres  sindicais.  Segundo  o  Senador  comu¬ 
nista  Jorge  Montes.  30  parlamentares  da  Uni¬ 
dade  Popular  -  Partido  do  Governo  —  lu¬ 
ram  a  Allende  emprestar-lhe  solidariedade  i 
total  apoio  às  medidas  que  vem  adotando 
"para  derrotar  a  subversão.”  Anteriormente,  o 
secreta  rio-geral  do  Partido  Comunista.  Lu  is 
Curvalan.  denunciara  estar  em  marcha  um 
golpe  de  estado, 

Além  de  prisões  entre  os  motoristas  de 
caminhões,  o  Ministério  do  Interior  informou 
que  serão  expulsos  do  pais  cinco  comercian¬ 
tes  estrangeiros  e  cassada  a  carta  de  natura¬ 
lização  de  outros  cinco.  O  Governo  também 
apresentou  queixa-crime,  por  violação  da  lei 
de  segurança  interna  do  Estado,  contra  o  pre¬ 
sidente  da  Sociedade  de  Fomento  Fabril,  Or¬ 
lando  Saenz,  que  convocou  n  greve  das  indús¬ 
trias.  o  contra  o  jornal  conservador  El  ãfer- 
i  «rio.  por  publicar  um  comunicado  da  Socie¬ 
dade. 

A  Justiça  ordenou  ontem  a  libertação,  sob 
fiança,  dos  dirigentes  da  entidade  dos  pro¬ 
prietários  de  caminhão,  entre  eies  o  presiden¬ 
te  da  Confederação.  Lcon  Vlllarln.  presos  há 
uma  semana. 

No  Senado,  seu  presidente,  o  democra¬ 
ta-cristão  Ignacio  Palma,  informou  que  o  Par¬ 
lamento  estuda  uma  ação  legal  contra  o  Go¬ 
verno.  nor  não  ter  autorizado  o  uso  da  cadeia 
nacional  de  rádio  e  televisão  para  difundir 
comunicado  dos  grupos  da  Oposição 

NAO  RENUNCIARA 

Em  Uma.  o  Chanceler  Cloclomlro  Almry- 
cia  rechaçou  ontem  a  possibilidade  de  que  o 
Presidente  Salvador  Allende  renuncie  a  seu 
cargo  devido  ti  atuai  situação  existente  no 
Chile.  Almeyda.  em  entrevista  a  imprensa, 
afirmou  que  Allende  conta  "com  o  indispen¬ 
sável  apoio  noptilnr  para  sc  manter  no  poder." 

A  tensa  situação  existente  no  Chlic,  ex¬ 
plicou  o  Ministro  Clodotniro  Almeyda,  c  con¬ 
sequência  lógica  da  política  do  transformação 
estrutural  realizada  pelo  Governo  de  Unida¬ 
de  Popular,  que  prejudicou  "a  determinado.1 
interesses."  Segundo  Almeyda,  a  situação  ter¬ 
minará  por  fortalecer  a  Unidade  Popular. 

Almeyda  rechaçou  também,  de  forma  ca¬ 
tegórica,  qualquer  possibilidade  dc  golpe  dc 
estado  por  parte  das  Forças  Armadas  "pois 
elas  são  ns  que  garantem  a  ordem  Interna  e 
externa  r,  junto  com  o  apoio  popular,  formam 
o  sustentáculo  do  Governo  de  Unidade  Po¬ 
pular  " 

Sobre  ns  greves  atualmente  em  enrso  nu 
Chile,  expressou  stin  confiança  em  que  esses 
atritos  serão  resolvidos  a  seu  tempo.  Segundo  o 
Ministro  de  Relações  Exteriores,  esses  movi¬ 
mentos  são  promovidos  pelos  setores  patronais 


llmdores  nos  Transportes,  em  repúdio  ao  em¬ 
bargo  pedido  pela  Urina  norte-americana,  que 
exige  indenização  por  suas  minas  de  El  Te- 
nlente,  nacionalizada  há  15  meses  pelo  Go¬ 
verno  da  Unidade  Popular. 

"A  conferência  estudará  a  criação  tle  um 
mecanismo  permanente  de  proteção  c  solida¬ 
riedade  relacionada  com  qualquer  agressão 
econômica  o  comercial  contra  um  pais  mem¬ 
bro"  —  diz  o  comunicado  rio  Conselho  Inter¬ 
nacional  dos  Paises  Exportadores  de  Cobre 
iCIPEC),  emitido  ontem  em  Paris,  no  final  du 
reunião.  Clillc,  Zâmbia,  Peru  e  Zaire  lex-Con- 
go  Belga»  vão  traçar  uma  política  comum  "dc 
solidariedade  e  defesa  como  exigem  as  cir¬ 
cunstancias  atuais". 

Fontes  autorizadas  dizem  que.  agora  a 
Kennccott  tentará  medida  de  embargo  lam¬ 
bem  na  Suécia,  a  fim  de  bloquear  o  pagamen¬ 
to  de  USS  1,5  milhão  dc  um  carregamento 
que  chegará  na  próxima  semana. 

Em  Santiago,  especula-se  sobre  um  en¬ 
contro  entre  Nlxtm  e  Allende,  se  eslc  viajar 
para  Nova  Iorque,  a  fim  dc  falar  uu  ONU. 


Produtores  de  cobre  apoiam  Santiago 
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em  2  anos  terá  serviço  em  todo  o  Brasil 


tis  c  cadelas  paulistas 
tomar  anticoncepcional 
evitará  cio  e  ninhadas 


Modificada  a  política  da 
empresa  os  critérios  dc  con¬ 
centração  urbana  foram 
adotados  o  agora  as  cidades 
ou  distritos  que  tenham 
mais  de  5  mil  habitan¬ 
tes  ou  população  urbana  de 
2  mil  terão  uma  agencia 
postal.  As  que  tiverem 
menos  que  Isso  ganharão 
um  posto  dos  Correios,  esse 
f  unolonnndo  normalmente 
em  convênio  com  a  Prefei¬ 
tura. 

O  Departamento  de  Ser¬ 
viços  Postais  estabeleceu 
um  prazo  —  final  deste  ano 
—  para  que  as  Diretorias 
Regionais  da  empresa  apre¬ 
sentem  seus  planos  para  n 


Inslalaç&o  das  agências 
dentro  da  política  uslnbele- 
elda,  Hoje  existem  3  6  88 
agências  fixas,  27  móveis  c 
1  '127  postos  de  correios. 

Entretanto  boje  a  defici¬ 
ência  do  serviço  postal  é 
grande,  prlnclpalmcntc  uns 
cidades  do  Norte  onde  se 
calcula  que  15%  das  locall- 
dndes  não  possuem  serviço 
regular  de  correspondência. 

A  ECT  acredita  que  até 
dezembro  de  1974  estará 
Implantada  a  sua  política 

Mesmo  deficitária,  as 
agências  pastais  sempre  fo-  CRÉDITO  POSTAL 
ram  importantes  no  inte¬ 
rior,  onde  até  os  carteiros  São  Paulo  i Sucursal i  - 
eram  dispensados  pois  apa-  A  Agência  Central  da  Em 


nhnr  a  correspondência  era 
"um  programa  a  mais”.  Os 
postos  de  correios  que  agora 
funcionam  e  m  convênios 
com  a  Prefeitura  são  ad- 
mlnlst nulos  pelos  órgãos 
municipais  e  a  ECT  fornece 
apenas  o  material. 

Para  a  Região  Norte,  on¬ 
de  existem  varias  cidades 
as  margens  de  rios,  o 
Departamento  d  e  Serviço 
Postai  está  pensando  em 
Instalar  agências  m  ó  v  o  l  s 
l  unc  ionando  em  embar¬ 
cações. 


prosa  Brasileira  do  Correios 
e  Telégrafos  ainda  não  sabn 
quando  lançará  o  cartão  dc 
crédito  postal  em  São  Pau¬ 
lo,  esperando  que  esta  deci¬ 
são  seja  comunicada  pela 
sede  no  Rio,  onde  o  novo 
processo  Jú  foi  adotado. 

A  filial  paulista  Já  re¬ 
cebeu  os  detalhes  para  a 
implantação  do  cartão, 
aguardando  apenas  uma  or¬ 
dem  para  colocá-lo  em  prá- 
Ucu,  Atualmente  o  processo 
só  é  empregado  para  a  uti¬ 
lização  de  cabines  públicas 
de  telex. 


glonals  entregarão  seus  pla¬ 
nos.  com  ns  prioridades  es¬ 
tabelecidas  n  a  colocação 
das  agências  postais,  fixas 
ou  móveis,  c  os  postos  de 
correios. 

UMA  NECESSIDADE 
Quando  o  General  Ru¬ 
bens  Rosado  era  o  presiden¬ 
te  da  ECT  o  Depnrlamento 
de  Serviço  Poslal  adotou 
como  critério  fechar  provi¬ 
soriamente  as  agências  de¬ 
ficitárias.  Estabeleceu,  para 
isso,  que  seriam  fecha¬ 
das  as  que  faturavam  men- 
salmente  menos  de  CrS  5,00 
c  encontraram  787,  algumas 
faturando  só  CrS  12,00  por 
ano. 


Em  Janeiro  de  1075  nin¬ 
guém  vai  poder  colocar  a 
culpa  nos  Correios  por  não 
escrever  a  seus  parentes, 
até  mesmo  no  Norte  do 
pais.  Ê  que  até  lá  todas  ns 
cidades  ou  distritos  terão 
uma  agência  postal  fixa  ou 
móvel  ou,  então,  um  simples 
posto  dos  Correios.  Assim 
promote  n  Empresa  Brasilei¬ 
ra  de  Correios  e  Telégrníos. 

A  política  adotada  h  ã 
três  anos  pela  ECT,  quando 
íoram  fechadas  787  agên¬ 
cias,  todas  diricitárlas. 
mudou  c  o  critério  passou 
a  ser  o  da  concentração  ur¬ 
bana.  Para  Isso  até  o  final 
deste  ano  as  Diretorias  Re- 


Solvndor  (Sucursal)  —  A  Secretaria  dc  Saúde 
do  Município  lançará  ainda  este  ano  —  dependen¬ 
do  dos  testes  que  estão  sendo  realizados  em  São 
Paulo  —  uma  campanha  para  aplicação  de  anti¬ 
concepcionais  em  gatas  c  cadelas,  anunciou  ontem 
o  Sr.  Rui  de  Lima  Mal  tez,  diretor  do  Departamento 
de  Proteção  à  Saúde. 

A  campanha,  segundo  o  Sr.  Rui  Mal  tez,  será 
de  grande  importância  para  a  saúde  pública,  por¬ 
que  a  diminuição  do  numero  de  animais  "concor¬ 
rerá  para  a  profilaxia  de  certas  doenças,  entre  elas 
a  raiva."  Atualmente  a  Secretaria  de  Saúde  desen- 
-volve  uma  campanha  anti-rábica  e  cm  apenas  três 
bairros  da  cidade  já  foram  vacinados  mais  de  2 
:  mil  cães. 

Anticoncepcional 

» 

■  o  anticoncepcional  está  —  se  dará  por  via  sub- 
,sendo  testado  em  Suo  Paulo  cutânea,  um  a  dois  meses 
-pela  Sociedade  Zoófila  antes  do  aparecimento  do 
Educativa  e  brevemente  se-  cio  e  devo  ser  repetida  a 
rá  lançado  no  mercado  pelo  cada  seis  meses.  A  aplicação 
laboratório  Upjohn.  Utili-  do  anticoncepcional  em 
z.ando  os  ui  e  s  m  o  s  hor-  cadelas  com  crias  deve  ser 
inónios  da  pilula  para  mu-  iniciado  após  o  nascimento 
lheres  o  medicamento  c  fel-  dos  fllholei  Sp  undo  infor. 
to  a  base  de  progesterona,  .  „ 

que.  sem  prejudicar  a  saúde  ma«ao  laboratório  a  Se¬ 
des  animais,  evita  o  elo  e  a  creüiritt  de  s™de-  0  P™- 
gestação.  duto  chamar-se-á  Prenome 

A  aplicação  do  produto  —  c  custará,  cada  dose,  cerca 
Informou  o  Dr.  Rui  Maltez  de  CrS  11,00. 


Em  atenção  às  disposições  legais  -  Resolução  n 
Banco  Central  do  Brasil  -  inforn 

Banco  Comercial 
Ipirongo  S.  A. 

BANCO  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 
DA  AMÉRICA  DO  SUL  S.A. 
empréstimos  à  produção  c  comercialização 
dc  bens  c  serviços: 

de  prazo  até  60  dias  —  1,1  %  ao  mès 

de  prazo  superior  a  60  dias  —  1,6  7o  ao  mós 

empréstimos  a  empresas  industriais  de 
pequeno  e  médio  porte: 
sôbre  saldo  devedor, 

calculados  trimcstralmentc  —  1,4  %  ao  mês 
com.  de  abert.  de  crédito  —  0,5  %  no  mês 

operação  com  particulares  (pessoa  física) 
independentemente  de 
íimilidnde  e  prazo  —  2,5  %  ao  mès 


Resultados  p  o  si  ti  v  o  s  na 
Rio-S.  Paulo  levam  DNER  a 
implantar  pedágio  no  Sul 

O  sistema  de  pedágio  vai  ser  implantado  pelo 
DNER  num  trecho  cie  96  quilômetros  de  free-way 
da  BR-290,  entre  Porto  Alegre  e  Osório,  cuja  con¬ 
clusão  está  sendo  prevista  para  breve.  A  decisão  foi 
adotada  com  base  nos  resultados  já  obtidos  na 
Rio— São  Paulo. 

A  arrecadação  do  pedágio  na  Rodovia  Presi¬ 
dente  Dutra  totalizou  em  seis  meses . 

CrS  30  778  722,40  Estudos  preliminares  do  DNER 
admitem  estender  a  cobrança  posteriormente  à 
Ponte  Rio— Niterói.  BR-324  (Feira  de  Santana — 
Salvador)  c  BR-135  (no  trecho  Rio — Petrópolis). 

RESULTADOS  Implantar  o  pedágio  na  es- 

O  Sistema  implantado  na  trnda  do  Ri0  Grande  do  Sul 
BR-11G  -Rio— São  Pa  li  10'  —  d?  cust0  elevado  e  alto 

apresentou  uni  custo  total  padrão  de  qualidade.  O  s 
cie  operação  de  CrS  3  850  equipamentos  na  BR-290  so- 
niil  —  o  que  representa  ldo  Idênticos  aos  da  Pre- 
12.5%  da  renda.  Todo  o  sidente  Dutra, 
montante,  segundo  o  DNER,  Tratando-se  de  uma  via 
está  sendo  aplicado  na  pró-  de  velocidade,  o  pedágio  na 
pila  rodovia,  em  obras  de  free-way  Porto  Alegre- 
restauração,  conservação,  Osório  terá  oito  pistas  para 
sinalização,  policiamento,  tráfego  misto,  sendo  as 
estudos  de  ampliação,  etc.  duas  centrais  reversíveis  e 
Os  resultados  foram  con-  mais  duas  laterais  de  desvio 
siderados  satisfatórios,  o  para  veículos  de  cargas  vo- 
que  levou  à  deliberação  de  lumosas. 


Para  operações  de 
Credito  Direto  ao  Consumidor 


Veículos 

Outros 

Eletrodomésticos 


Rio  de  Janeiro, 


•  Grupo  Financeiro  Ipiranga 

aíajagvsseseiCSiaeígjOÇ 


18  de  outubro  de  1972 


REPUBLICA  DO  PERU 


MINISTÉRIO  DE  TRANSPORTES 
E  COMUNICAÇÕES 

Direção  Geral  de  Transporte  Terrestre 

DIREÇÃO  DE  INFRA-ESTRUTURA  VIAL 

PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  EMPRESAS 
CONSTRUTORAS  DE  PAÍSES  MEMBROS 
DO  BANCO  INTERNACIONAL 
PARA  RECONSTRUÇÃO  E  FOMENTO 

I.  INFORMAÇÃO  GERAL: 

Objeto: 

Construção  dos  Projetos  Viais: 

'  °  ~  Consiruçéo  e  Melhoramento  da  Estrada 

"la  Oroya-Aguaytia  Pucallpa" 

l.ocafizaç3o: 

Departamento  de  Junfn,  Cerro  de  Pasco, 
Huánuco  y  Loreto 
Características: 

Melhoramento  ou  construção  de  aproxima¬ 
damente  620  Kmts.,  a  nível  do  afirmado 
e  asfaltado 
Largura:  8.40m. 

Prazo  de  execução: 

48  meses  calendário 

Inversão  aproximada:  S/,  1,773'000,000.00 
(US$  45.814.000,00) 

2  o  —  Construção  ou  Reconstrução  das  Estradas 
de  acesso  e  Internas  de  Callejón  de  Huaylas 
Localização: 

Departamento  de  Ancash 
Características: 

Melhoramento  e  construção  de  aproxima¬ 
damente  380  Kmls.,  a  nível  de  tratamento 
superficial  Bicapa 
Largura:  9.10m 

Inversão  aproximada:  S/.  1,1 10’000,000.00 
(USS  28.682,000.00) 

Financiamento  das  Obras: 

Com  fundos  provenientes  do  Governo  do 
PERU  e  o  Banco  Internacional  para  Recons¬ 
trução  e  Fomento. 

II.  REQUISÍTOS: 

Os  interessados  deverão  proporcionar  a  infor¬ 
mação  que  se  solicita,  no  Documento  de  Pré- 
Qualificação,  que  tem  que  ser  obtido  na  Oficina 
de  Programação  da  Direção  de  Infra-estrutura 
Vial  do  Ministério  de  Transportes  e  Comunica¬ 
ções  a  partir  de  ]4  de  Setembro  data  da  publi¬ 
cação  oficial  no  Diário  "EL  PERUANO"  e  até  45 
dias  calendário  a  partir  de  dita  publicação. 

III.  APRESENTAÇÀO  DE  DOCUMENTOS  DE 
PRÈ-QUALIFICAÇAO 

As  informações  e  documentos  requeridos  no 
Capitulo  II,  deverão  ser  entregues  por  um  Re¬ 
presentante  Acreditado  no  dia  2  de  Novembro 
cie  1972  na  Riblioleca  do  Ministério  no  2.°  an¬ 
dor  às  10  horas  perarile  á  Comissão  de  Recep- 
ráo,  Avenida  28  de  Julio  s/n  Lima  —  PERU. 

IV  CERTIFICADO  DO  ENVIO  DE  INFORMAÇÃO 
As  firmas  estrangeiras  deverão  obter  do  Con¬ 
sulado  Peruano  de  sua  localidade  um  certifi¬ 
cado  da  veracidade  e  exatidão  da  informação 
solicitada. 

Lima,  Outubro  de  1972.  (P 


Expressão  e  Cultura,  uma  editora 
do  Grupo  LTB,  publica  livros  de 
autores  nacionais  e  estrangeiros. 

Outra  editora  do  Grupo,  a 
Liceu,  publica  livros  didáticos, 
que  ajudam  a  educar  milhões  de 
brasileiros. 

Essas  publicações,  e  outras 
de  terceiros,  são  impressas  em 
AGGS-Indústrias  Gráficas  S.A. 

^  E  a  EXPED  -  Expansão 

Í  Editorial  S.A.  faz  com  que 
cheguem  a  todos  os  pontos 
do  Brasil.  Isto  é  LTB,  um  grupo 
nacional  que  há  25  anos 
está  informando  você. 


Diariamente,  nos  últimos 
25  anos,  estivemos  fazendo 
chegar  até  você  informações  que 
lhe  foram  úteis. 

Publicamos  as  Páginas 
Amarelas,  o  Livro  Vermelho  de 
Informações,  AQUI  -  Indicadores 
para  a  Grande  São  Paulo, 

ÜNICO  -  Indicador  Residencial  e 
Comercial,  Guia  de  Integração  ^ 
da  Amazônia,  Guia  Brasileiro 
de  Exportação,  Guia  Telex, 

Listas  Telefônicas,  Guia 
Nacional  DDD,  ONDE  -  Guia 
Postal  Brasileiro.  No  campo 
de  informações  culturais,  a 
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Irmã  acha  irmão  sumido  que 


se 


Quando  o  ônibus  cia  Sal¬ 
vador  começar  a  ,m>  afastar  du 
citação  rodoviária.  esta  manhã 
no  seu  Interior  uma  mulher, 
cheia  dc  deseneanto,  estarn  ccr- 
tamente  olhando  as  paisagens 
derradeiras  do  Rio  e  talvez  la¬ 
mentando  não  ter  podido  conhe¬ 
cer  de  perto  as  decantados  bele¬ 
zas  cariocas  na  companhia  do 
seu  irmão  rico 

D.  Edis  tia  Reis  havia  reen¬ 
contrado  ontem,  easualmonii . 
após  12  anos  de  separação.  nque- 
le  que  supunha  um  prospero 
comerciante  de  pescado.  Antonlo 
Lucinno  Reis.  o  seu  irmão,  pedia 
esmolas  na  porta  da  Igreja  de 
Santa  Cruz  dos  Militares,  na 
Rua  W  de  Março,  cego  de  um 
olho,  feridas  nas  pernas  e  iodo 
sujo. 

Emoção  r  desencanto 

O  reencontro,  nessas  con¬ 
dições.  lo!  surpreendente  e  hu¬ 
mano.  E  na  calçada,  o  povo  foi 
parando  para  ver  aquela  cena 
da  mulher  bem  vestida  choran¬ 
do  e  abraçada  ao  mendigo  esfar¬ 
rapado.  que  por  sua  vez  chorava 
como  criança  nova,  murmuran¬ 
do  coisas  ininteligíveis  e  deixan¬ 
do  escorrer  lagrimas  sentidas. 

Ptfrplejco,  um  casal  assistia 
a  tudo  a  dLtancla.  Era  a  sobri¬ 
nha  do  mendigo.  Rute.  e  seu  ma¬ 
rido  Jorge,  que  na  companhia  de 
Edlstia  haviam  chegado  ao  Rio 
na  manhã  de  ontem,  felizes  c 
animados,  a  Mm  de  conhecerem 
o  tio  rico  e  gozarem  às  suas  cus¬ 
tas  um  período  de  férias  ines¬ 
quecível,  de  passeios  de  carro, 
praias  e  a  hospedagem  generosa 
num  belo  apartamento  da  Zona 
Sul. 

Aos  poucos,  D.  Edlstia  foi  se 
recuperando  da  emoção.  Seu  ros¬ 
to  começava  a  endurecer  diante 
j  do  ajuntamento  de  populares  < 
suas  lágrimas  secaram  com  a 
perguntas  do  repórter.  O  sino  da 
Igreja  de  Santa  Cruz  do-  Mlllta- 
rc.  repicava.  Eram  12  horas 

(.oni<‘t;o  da  draiaa 

llu  li'  anos.  Anioiuo  era  uru 
homem  comum,  casado,  irai  dc 
quatro  filhos  e  multe  apreciado 
na  bairro  d..  São  Cristóvão,  na 
capital  baiana.  Os  vizinhos  con¬ 
sideravam-no  um  artista  na  sua 
profissão  de  pintor  dc  paredes: 
tinha  bom  r/os  lo  n a  escolha  das 
cores  e  sempre  fazia  trabalhes 
irretocáveis.  Dai.  ser  mui/o  soli¬ 
citado  c  gozar  de  uma  situação 
Hnunccira  equilibrada  Mas,  na 


dizia  rico 


Inlimidadc  do  lar.  Antônio  ,.  sua 
mulher  brigavam  muito  e  qual- 
quer  coisinha  era  mollvo  para 
discussões. 

Um  dm.  d  mulher  fumou  oi 
quatro  jllhos  menores,  reuniu 
seus  pertences  e  sumiu  da  vida 
dc  António.  Desesperado,  cie 
procurava  descobrir  o  paradeiro 
da  companheira  e.  nessa  época, 
começou  a  beber.  Uma  tarde 
seus  olhos  voltaram  a  brilhar 
um  conhecido  acabara  de  lhe  In¬ 
formar  qnç  a  mulher  eus  crian¬ 
ças  estavam  morando  num  case¬ 
bre  cm  Queimados,  no  Estudo  do 
mói  Esperançoso.  António  pc (/ou 
o  trem  e  velo  coutando  as  horas 
que  faltavam  para  chegar. 

tt  rpfmlsivn 

O  sino  da  Igreja  dc  Santa 
Cruz  dos  Militares  ainda  repica¬ 
vam  quando  Dona  Edlstia,  agora 
com  uma  expressão  Irritada, 
propôs  se  afastarem  dali.  An¬ 
tônio,  porém,  queria  entrar  para 
ntrrudecer  a  Deus  pela  felicidade 
do  reencontro;  aquela  igreja  era 
seu  refúgio;  quantas  vezes  se 
ajoelhara  la  dentro  implorando 
para  que  sua  vida  mudasse,  suas 
dores  desaparecessem  e  tudo 
voltnss»  a  ser  como  era  antes. 
Na  porta  da  Igreja,  ele  conseguiu 
as  esmolas  com  que  ia  sobre¬ 
vivendo. 

Dona  Edistin  estava  morta 
dc  vergonha.  Antônio  othuvn-a. 
não  obstante,  com  Indescritível 
alegria,  e.  de  vez  em  quando,  ali¬ 
sava  o  rosto  da  sobrinha  e  re¬ 
petia:  "Puxa.  Rute.  como  você 
está  linda."  Mas  suas  caricias  já 
causavam  visível  irritação  nos 
parentes. 

—  Se  a  pressa  c  tanta  — 
disse  Antônio  em  determinado 
momento  --  vamos  andando  pa¬ 
ra  n  pensão  da  lia  Latira  e  lá  a 
gente  senta  para  conversar  •  u- 
ecrdar  a.s  coisas. 

Primeira  (losihisão 

Ai  chefiar  em  Queimados  com 
apenas  C>S  10.0(1  nos  bolsos,  .-1  u- 
tõuio  antegozava  os  filhos  pu¬ 
lando  nos  seus  bruços,  a  mulher 
dizendo  que  jã  o  nerdoara  c  que 
a  fimiiia  estaria  unida  de  novo 
Tivera  n  cuidado  de  comprar 
presentes  para  todos  e  ansiava 
o  reencontro.  Chegando  uo  lu¬ 
gar  indicado,  encontrou  um  por- 
tnrinès  grandalhão  na  porta  do 
casebre,  os  filhos  olhando-o  com 
o  canto  dos  olhos  c  u  mulher 
odic.ndo-o  mais  do  que  nunca. 

Foi  difícil  se  refazer  do  im¬ 
pada.  mas,  num  fia  dc  voz.  ytn- 
'oii  o  pediu  qe  o  deixassem 


e  é  m 


abraçar  pelo  menos  a  fllhti  caçu¬ 
la.  a  Arlealdlna.  a  quem  dedi¬ 
cava  mitllo  carinho  c  predileção, 
r  'cardando  us  tardes  quentes  dc 
Salvador  em  que  brincava  com 
a  menina  esquecido  de  tudo 
Mas  Antonlo  foi  escorraçado 
corno  cachorro  doente.  A  mulhet 
xingava-o  enquanto  se  a  Insta  va 
e  o  português,  de  nome  José 
dava-lhe  a  entender  que  se  vol- 
lasse  all  Irlii  se  arrepender. 

O  inifuirln 

O  estranho  grupo  deixou  a 
Rua  I"  de  Março,  atravessou  .i 
Avenida  Presidente  Vargas  e 
caminhou  em  direção  à  Ru» 
Senador  Rompeu.  171.  nes  fun¬ 
dos  da  Central  do  Brasil,  onde 
fica  a  pensão  da  tia  Lama.  Era 
penoso  para  Antônio  fazer  aque¬ 
la  caminhada,  pois  sua  perna  di¬ 
reita  estava  tomada  pelas  feri¬ 
das  da  varleose  —  consequência 
talvez,  do  excesso  dc  caminha¬ 
das  pela  cidade  nesses  12  anos. 

Sandálias  Japonesas,  calça 
americana  Imunda,  camisa  ròtn 
e  suja  —  Antônio  só  se  impor¬ 
tava  com  sua  Inesperada  alegria. 
Nas  cartas  que  mandava  para  a 
Irmã.  ele  construía  um  mundo 
de  luntasia.  se  dizendo  negoci¬ 
ante  de  pescado  na  Praça  XV 
bem  situado  na  vida.  evocando 
possivelmente  as  Imagens  d  o 
o:i|<  du  Mercado  Modelo,  de  Sal¬ 
vador,  com  seu  movimento  e  rs 
prósperos  comerciantes  de  peixe 

Foi  por  essa  razão  que.  antes 
cio  qualquer  coisa.  Edistia  havia 
procurado  por  ele  na  Praça  XV. 
perguntando  a  todos  pelo  negoci¬ 
ante  António  Reis,  talvez  dono 
dc  um  box.  Não  o  encontrando, 
tomou  um  ônibus  com  destino  ã 
Central  do  Brasil,  onde  apanha¬ 
ria  um  trem  para  Realengo  e 
Mearia  na  casa  dc  uma  conhe¬ 
cida  até  achar  o  irmão.  Quando 
o  ônibus  passou  defronte  ã  igre¬ 
ja.  ela  viu  pela  janela  o  seu  ir¬ 
mão  de  mão  estendida  para  o 
povo  que  passava.  E  desceu  cho¬ 
rando  para  abraçé.-lo. 

(Jurtlti  nu  rido 

.  Depois  du  dura  desilusão 
vom  a  mulher  e  os  filhos.  A  >i- 
tenio  ainda  Icntou  reorganizar 
mu  vida.  Tinha  o  curso  primá¬ 
rio,  conhecia  o  oficio  de  pedreiro 
e  era  um  bom  pintor.  Certa  vez, 
trabalhando  numa  obra  no 
Campo  dos  Afonsos,  sofreu  uma 
queda  dc  seis  metros  dc  altura 
e  teve  que  ser  internado. 

Os  dias  no  hospital  purv- 
,  iam-lhes  monótonos,  c  uma  tar¬ 
de.  sentindo-se  forte  resolveu 


0 


fugir  de  la  descenda  numa  corda 
n  base  de  lençóis  amarrados  uns 
nos  outros.  Antonlo,  u  essa  altu¬ 
ra.  eonsiderava-sc  um  aventu¬ 
reiro  que  busca  coisas  arriscadas 
para  se  alegrar,  Nunca.  entre¬ 
tanto.  segando  conta,  Joi  preso 
pela  policia  vadiando  pelas  ruas 
do  filo. 

/I  verdade  é  que  não  era 
sempre  que  ele  pediu  esmolas. 
Isso  só  acontecia  quando  não  ob¬ 
tinha  peixes  dos  pescadores  que 
chegam  á  Prava  XV.  com  os 
quais  pagara  seu  almoço  e  n  Ja n - 
lar  na  pensão  da  Ha  Loura 
a  residência  que  'Edlstia  Julgava 
sua  nas  cartas  que  recebia. 

( )  vstrniw-iirnsvr 

No  caminho  da  pensão,  dona 
Edlstia  não  cansava  de  censurá- 

10.  chamando-o  de  mentiroso,  ao 
que  Antônio  retrucava  aflrnian- 
lo  que  se  sentia  envergonhado 
de  escrever  dizendo  a  verdade: 

11,  então,  ela  passava  a  chamá- 
lo  de  orgulhoso.  Ela  não  o  perdo¬ 
ava. 

Antônio  chegou  »  pensão 
<em  peixe  e  com  u  felicidade  rr- 
í renda.  P.  Edlstia  não  parava  de 
recrlmlná-lo.  Incomodada  ante  a 
obrigação  dc,  de  repente,  ter  que 
cuidar  do  irmão,  ao  invés  de  se 
oeneflclar  dele.  Mas  António, 
conforme  diria  mais  tarde  ces- 
tau  emocionado  e  decepcio¬ 
nado"'.  ,iá  passara  por  momen¬ 
tos  bem  piores  como  aquele  em 
q  ic  o  filho  mais  velho,  o  Arival- 
do,  aparecera  na  pensão  para 
bater  nele  por  causar  tanta  ver¬ 
gonha  á  família. 

Como  não  o  encontrou,  saiu 
dizendo  que  não  considerava  An¬ 
tónio  seu  pai,  e.  sim.  o  por- 
ugués.  E  ameaçou  voltar  para 
lar-llie  uma  surra.  Na  pensão, 
Ü.  Edlstia  e  sobrinhos  não  demo¬ 
ra  rum  nem  mela  hora;  Anlónlo. 
>7  anos  de  Ididc,  esperava  que 
i  vas.sem-no  para  a  Bahia,  o  qu- 
i  irmã  retrucou  dizendo  que  não 
lodia.  que  não  tinha  condições 
financeiras,  que  não  podia  ficar 
5 ui  casa  cuidando  dc  doente,  etc. 

Foi  uma  despedida  quase 
trla  na  Rua  Senador  Pompeu. 
com  António  querendo  retornar 
*  os  parentes  se  apressando  pa¬ 
ra  fugir  dele.  Quando  se  afas¬ 
tavam.  Antonlo  avisou  que  ia 
pegar  rabo  de  feira"  —  pessoas 
pie  compram  produtos  no  fim 
das  feiras  para  revendê-los  e 
juntar  dinheiro  para  voltar.  Ho¬ 
je  Cedo.  ás  7  horas  da  manhã.  D. 
Edlstia  estará  viajando  para  a 
Bahia 


Alfa-Romeo construirá  nova  Renda  avisü 
fábrica  para  produzir  no  que  não  cobra 
Brasil  o  compacto  Alfa  Sud  a  domicílio 


A  indústria  automobilística  brasileira  lerá  uma 
nova  fábrica,  onde  a  Alfta -Romeo  produzirá  o  seu 
último  modelo  italiano  —  o  Alfa  Sud.  Hoje.  o  dire¬ 
tor  central  da  empresa,  Sr.  Giorgio  Piantini.  deci¬ 
dirá  com  autoridades  do  Governo  federal  o  local 
onde  ela  será  construída. 

Nas  instalações  atuais  da  Fábrica  Nacional  de 
Motores  continuará,  porem,  a  produção  dos  cami¬ 
nhões.  do  sedã  c  de  dois  novos  carros,  á  venda  em 
1973.  O  Alfa  Sud  apresenta  soluções  técnicas  avan¬ 
çadas.  é  económico  e  completará  a  linha  Alfa-Ro- 
meo  de  fabricação  nacional.  Os  dois  outros  modelos, 
de  cilindrada  superior,  já  estão  sendo  teslados  fora 
da  FNM,  cuja  nova  linha  de  montagem  será  con¬ 
cluída  brevemente. 

Como  c 


u  Alfa  Sud  é  um  carro 
pequeno,  dc  linhas  simples, 
mas  calcadas  nos  mais  avan¬ 
çados  padrões  de  estilo. 
Tem  motor  de  quatro  cilín- 
drfs  opostos  dois  a  dois  ho- 
rizonlalmetilc,  sua  potência 
é  de  7.7  HP  iSAE)  a  seis  mil 
rotucões  por  minuto,  com 
1 18fícm3  de  cilindrada, 
podendo  atingir  velocidade 
de  150  quilómetros  por  lia¬ 
ra.  Apesar  da  ele  v  a  d  a 
potência,  u  p  r  c  s  en  l  a  um 
consumo  medio  dc  um  litro 
de  gasolina  paru  cada  lt 
quilómetros. 

0  curro  possui  truçáo  di¬ 
anteira.  o  que  u  ii  m  c  n  t  u 
consldcruvelincnlc  sua  es¬ 
tabilidade  c  segurança:  cai¬ 
xa  dc  cambio  com  quatro 
marchas  à  frente,  todas 
sincronizadas,  e  uma  á  ré 
Qs  freios  são  a  disco  nas 
quatro  rodas,  com  dois  cir¬ 
cuitos  Melramente  Inde¬ 
pendentes.  Um  dos  circui¬ 
tos  comanda  os  freios  ilian- 
H'iro  c  traseiro:  o  outro, 
apena»  O  freio  dianteira,  o 
que  assegura  ’’  a  b  so  I  u  l  a 
eficácia  nas  rodas  diantei¬ 
ras".  segundo  o  fabricante 

A  suspensão,  apesar  de 
bastante  resistente,  o 
macia,  oferecendo  conforto 


uos  passageiros  mesma  cm 

terrenos  acidentados  (a 
suspensão  dianteira  é  do 
llpo  MePherton  com  ligeiras 
alteraçõçsi.  0  acabamento, 
tanto  Interno  quanta  exter¬ 
no.  è  de  alta  qualidade  c  o 
porta-malas  è  o  que  maior 
espaço  apresenta  e  n  Ire 
lodos  os  veículos  du  catego¬ 
ria  do  Alfa  Sud. 

Para  os  técnicos  Itutlunus , 
o  compacto  è.  na  sua  cate¬ 
goria.  ’’o  que  dc  mais  atual 
e  avançado  se  poderia  fu- 
briear  levando  em  conta  a 
fator  segurança."  Sua  cur- 
ruceria  tem  eslnilra  inter¬ 
na  reforçada  paru  resistir 
uos  choques  transversais  c 
longitudinais.  Uma  estrutu¬ 
ra  dcformàvel  na  frente  e 
atrás  absorve  progressiva - 
mente  os  efeitos  dos  choques 
e  o  motor  está  protegido 
por  um  diafragma  diantei¬ 
ro  c  suportes  especiais.  A 
posição  rio  tanque  de  gasoli¬ 
na  ii  frente  do  hinwu 
traseiro  deixa-o  protegi¬ 
do  contra  choques  de  quiii- 
quer  direção.  A  coluna  de 
direção  e  lormada  por  dou 
segmentos  unidos  por  )iinlu 
enrdun,  dcformàvel  u  umu 
batida  mais  violenta  c  pode 
ser  usada  em  seis  posições 
diferente; 


ü  Serviço  tle  Arrecadação 
cio  Ministério  da  Fazenda 
alerta  os  contribuintes  que 
o  pagamento  do  Imposto  de 
Renda  deve  ser  íclto  éxclu- 
sivamente  através  da  rede 
bancaria  do  Estado.  A  ad¬ 
vertência  foi  feita  para  pre¬ 
venir  a  ação  de  aprovei¬ 
tadores  que.  apresentando- 
ré  como  funcionários  d  o 
Ministério,  "recolhem  o  Im¬ 
posto  n  domicilio." 

Esc  larecoram  funcioná¬ 
rios  do  Serviço  de  Arre¬ 
cadação  que  o  contribuinte 
recebe  umu  notificação,  pe¬ 
lo  Correio.  Já  preenchida, 
com  a  qual  deve  dlrlglr-sc 
ao  bunco  mais  próximo.  Os 
a  provei  tado  res  constum am 
agir  mais  na  Zona  Norte, 
mas  obtêm  também  êxito 
nr.  Zona  Sul.  Pediram,  com 
insistência,  que  o  contri¬ 
buinte  leia  com  atenção  us 
notas  no  verso  da  ficha  que 
recebem,  pois  cias  contêm 
todos  o  s  esclarecimentos 
necessários. 

OAB  aferirá 

estágio 

profissional 

A  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil,  seção  Guanaba¬ 
ra,  Iniciou  ontem  a  distri¬ 
buição  das  normas  para  os 
exames  finais  dc  aferição 
de  estágio  profissional. 
Segundo  llco  u  resolvido, 
não  poderão  prestar  o  s 
exames  aqueles  que  n  ã  o 
c  o  m  parece  r  »  m  a  polo 
menòs  50’,  das  aulas  minis¬ 
tradas. 

O.'  exames  poderão  ser 
I eitos  na  própria  faculdade 
i  a  comissão  examinadora 
será  composta  por  três  ad¬ 
vogados.  'Ciido  um  dele 
cpn.sc IhÉÍiro  da  OAB  Os  ou¬ 
tros  tanto  poderão  ser  pro¬ 
fessores  das  fneiildrtcle.s  de 
Direito  qur  funcionem  sob 
i  o  n  t  r  o  I  e  governamental, 
como  advogados  milltaiib 
ou  ate  mesmo  lutegnilM1 
tio  ministério  publico 


Departamento  de  Parques 
mostrará  ao  carioca  projeto 
de  grande  praça  no  Centro 

Embora  uintia  som  prazo  para  a  conclusão  cia 
nova  grande  praça  —  junto  ã  Avenida  Rio  Branco, 
o  Largo  da  Carioca  e  os  edifícios  Dc  Paoli  c  Central 
—  porque  há  imóveis  a  desapropriar  onde  estão  em 
pleno  funcionamento  casas  comerciais,  o  Departa¬ 
mento  de  Parques  anuncia  para  breve,  a  apresenta- 
ção  ao  público  do  seu  projeto  final. 

Enquanto  espera  as  desapropriações  —  princi¬ 
palmente  no  quarteirão  do  Largo  da  Carioca  e  na 
Rua  São  José  —  o  diretor  do  Departamento,  Sr. 
Gildo  Borges,  decidiu  "ocupar  as  áreas  já  livres 
com  uma  pracinha  provisória,  antes  que  os  estacio¬ 
namentos  de  veículos  o  façam,  ilegalmente. " 


RvlÓfítO 


O  trecho  da  Rua  S.  José 
que  liga  a  Av.  Rio  Branco 
ao  LHrgo  da  Carioca,  dcíxu- 
ru  dc  ser  passagem  para  veí¬ 
culos  e  Integrará  a  nova 
praça,  com  grandes  Jardins 
o  bancos.  O  relógio  do  Lar¬ 
go  tia  Carioca  vai  scr  deslo¬ 
cado  alguns  metros  e  passa¬ 
rá  u  ucupar  o  centro  dn 
nova  praça.  O  seu  lugar 
atual  será  o  limite  do  cal¬ 
ça  dão  da  praça. 

A  nova  praça  o  c  u  p u r u 
Lodo  o  espaço  entre  o  futu¬ 
ro  prosseguimento  da  Av. 


Nilo  Peçanha  conúguu  ao 
Edifício  De  Paoli.  Por  en¬ 
quanto.  o  Departamento  de 
Vias  Urbanas  está  tentando 
Impedir  a  invasão  de  espaço 
ao  lado  rio  edifício  onde  já 
fora  m  desapropriados  e 
demolidos  prédios  por  veí¬ 
culos  em  busca  de  estacio¬ 
namento.  Para  isso.  cons¬ 
trói  rauretas  de  concreto, 
até  que  o  Departamento  de 
Parques  ajardine  o  espaço, 
criando  nli  uma  prnçn  pro¬ 
visória. 


Sersodclo 


Jã  está  na  Divisão  de 
Concorrências  da  Sursan, 
esperando  data  de  licitação, 
o  projeto  de  reurbanização 
da  Praça  Serzcdelo  Correia 
e  c  Sr.  Gildo  Borges  acha 
une  até  a  segunda  quinzena 
de  novembro  estarão  con¬ 
cluídos  lodos  os  passos  bu¬ 
rocráticos  de  modo  a  que  u 
obra  possa  entrar  em 
execução  ainda  este  ano. 


O  projeto  prevê  a  divisa» 
da  praça  em  quatro  áreas 
ajardinadas,  com  multas 
flores.  Duas  das  áreas  serão 
destinadas  á  recreação  in- 
lantil.  Terão  brinquedos.  O 
calçamento,  em  pedra  por¬ 
tuguesa.  formará  desenhos 
abstratos.  Longos  bancos, 
da  12  a  15  metros,  dnráo 
confortável  acolhida  aos 
frequentadores  da  Serzcde¬ 
lo  Correia. 


Telefone  p/ 222-231 6 

e  faça  uma 
assinatura 
do 

JORNAL  DO  BRASIL 


O  Orfeão  Barão  de  Capaneina  chegou  atrasado  e  cantou  no  fim 


Concurso  de  Corais  encerra 


hoje  sua  fase 

O  III  Concurso  riç  Corais  Escolares 
dn  Guanabara  prosseguirá  hoje.  às  ú> 
hora-,,  cnm  a  apresentação  dos  1Q  con¬ 
junto-  de  vozes  mistas  ginasiais,  cole¬ 
giais  e  universitárias,  nu  última  prova 
da  fase  eliminatória.  Amanhã  «  sexta- 
feira  nfto  haverá  prova,  e  as  finais  serão 
no  sábado  b  domingo.  A  promoção  e  da 
RADIO  .  tío  JORNAL  DO  BRASIL. 

Ná  -rçimdn  eliminatória,  untem  nu 
Mumripni.  anrcsentarnm-se  seis  corais 
ginasiais  >  colegiais  para  vozes  iguais. 
Entre  o.s  223  cantores,  apenas  25  eram 
meninos,  todos  ainda  pequenos  c  sem 
voz  díferencltídu.  Entre  os  mais  aplau¬ 
didos  estavam  o  Coral  do  Ginásio  Cor¬ 
covado  p  o  Coral  Vila-Lobos,  do  Instituto 
de  Educação  Santo  Antônio 

CONCORRENTES 

Ambos  os  desta  mies  já  tem  tradição 
no  concurso  do  JB  por  intermédio  de 
seus  conluntos  Infantis.  O  Cora1  do  Gi¬ 
násio  Corcovado  foi  formado  este  ano. 
mas  o  conjunto  dos  seus  alunos  do  cur¬ 
so  brlnuirlo  já  venceu  os  dolk  concursos 
anteriores  r  an  T-enta-so  este  ano  como 
l.ors-coneimrs  O  coral  infantil  rio  Insti¬ 
tuto  de  Edttcneáo  Santo  Antonlo.  cie  No¬ 
va  Iguaçu.  foi  o  mais  aplaudido  da  pri¬ 
meira  eliminatória  e  é  um  dos  favoritos 
da  categoria  A. 

Ontem  íol  o  tlia  cia  categoria  B  e  o 
primeiro  conjunto  a  entrar  no  palco  do 
Municipal  foi  o  Orfeão  Olintlnn  Costa,  da 
Escola  Normal  Jftlla  Kubltschek.  cujas  32 
cantoras  uniformizadas  e  regidas  pelo 
professor  VVnlInce  Wiener  interpretaram 
Kdchveiss,  do  folclore  austríaco,  além  da 
peça  de  confronto.  Na  categoria,  a  peça 
dc  confronto,  obrigatória  para  todos  os 
concorrentes.  íol  A  Missa  e  <■  Papagaio, 
de  José  Vieira  Brandão  sobre  texto  de 
Cassiano  Ricardo. 

Em  segundo  lugar,  velo  o  Coral  do 
Colégio  Municipal  Marechal  Castelo 
Branco  de  Caxias,  que  foi  regido  pela 
professora  Hebe  Lobo  Perelrn  dn  Costa 
As  -l-l  meninas  cantaram  1’ara  Ninar,  de 
Paulinc  Barroso,  c  A  .Missa  e  o  Papagaio. 
Logo  depois  veio  o  Coral  Vila-Lobos,  com 
.uiu.i  37  integrantes  vestidas  de  verme¬ 
lho  com  golas  dc  marinheiro  brancas, 
cantando  a  peça  de  conironto  e  Aves. 

Festival  termina 

1’iirto  Alegre  (Sucursal)  — 
Com  a  apresentação  cie  l(i  corais 
cios  20  classificados  por  votação  po¬ 
pular.  foi  encerrado  ontem  á  noi¬ 
te,  nesta  capital,  o  2."  Festival  Pan- 
Americano  de  Coros,  que  reuniu 
em  cinco  recitais,  mais  de  I  liOO 
vozes 

Promovido  pela  Associação  Pan- 
Americana  de  Corais,  c  festival  ti¬ 
nha  verba  de  CrS  90  mil  e  por  falta 
de  recursos,  não  pòcle  pagar  as  des¬ 
pesas  dc  diversos  corais  interessa¬ 
dos.  como  o  dc  Indiana,  dos  Estados 
Unidos,  e  outros  do  México,  Pana¬ 
má.  Argentina  c  Colômbia,  embo¬ 
ra  tenha  apresentado  quatro  corais 
uruguaios. 

ÊXITO 

Atividade  artística  cie  especial 
interesse  dos  gaúchos  devido  prin- 
cipalmentc  à  contribuição  cultural 
dos  imigrantes  alemães  e  italianos, 
que  são  grandes  apreciadores  cie 
conjuntos  vocais  —  o  festival  reuniu 
por  noite  dc  apresentação,  mais  de 
mil  pessoas,  que,  no  final  de  cada 
récita,  elegeram  os  melhores. 


eliminatória 


de  Rui  Bali  Cartolano  o  Canto  e  Meio. 
sob  a  regência  da  professora  Ode  te  i» 
Freitas  Tlnoco. 

O  quarto  concorrente  foi  o  Coral  dn 
Ginásio  Corcovado,  regido  pela  profes¬ 
sora  Helle  Tlrler.  a  mesma  que  prep» 
ron  o  coral  infantil  bicnmpcüo.  Seu  nn 
vo  conjunto,  também  composto  em  un 
maioria  por  filhos  dc  residentes  aloinái 
icm  23  Integrantes,  sendo  sete  menino- 
Eles  cantaram  A  AIksa  «  «  I’a|mgtiiu 
U  Du  Slillc  Zeil,  de  Bresgen. 

I  O  conjunto  mais  numeroso  da  tarde 
-  ns  27  cantoras  e  18  cantores  do  Corai 
d.i  Quinta  Série  do  Centro  Educacional 
de  Niterói  —  foi  o  penúltimo  concorren¬ 
te.  Regido  pela  professora  Teresla  de 
Oliveira,  o  coral  cantou  ó  Músleu.  di 
Gottfried  Wolters.  nlém  da  peça  de  n- 
íronto. 

O  último  a  se  apresentar  «deve 
o  terceiro  mas  se  atrasou  no  tran  -lto>  1 
o  Orfeão  Barão  dc  Cnpancma.  do  O 
gio  Barão  dc  Capnnenui.  da  Ilha  do  ' 
vrrnador.  A  recente  Elnzir  Belchior 
Santos  dirigiu  as  -12  meninas  na  -nip- 
prefação  da  .Missa  c  »  Pupagiili)  I  Man 
MÍrila  Folclórica,  com  arranjo  dc 
J"  Outro  concorrente,  o  Orfeão  Juvem 
do  Externato  Angelorum,  retirou-  e  r  i 
certame  por  falta  de  tempo  par»  pre¬ 
paração. 

CONTINUAÇÃO 

Hoje  termina  a  iuse  eliminatória 
com  cinco  corais  ginasiais  e  colegiais  «■ 
cinco  universitários,  todos  dt  vozes  mis 
ias.  Os  primeiros  pertencem  a  categoria 
C  e  terão  coma  poça  de  confronto  a  Se¬ 
resta  á  Música,  de  Eunice  Katundn  r 
Oncida  Alvarenga.  Os  universitários  são 
da  categoria  D  e  cantarão  Santo,  de  Lln- 
dembergue  Cardoso. 

Na  categoria  C.  são  os  seguintes  con¬ 
juntos:  Corpo  Coral  do  Colégiu  de  l*u- 
tlun.  Cora!  Vila-Lobos  dn  Colégio  de  Apll 
cação  da  UEG.  Corul  do  Colégio  Cruzrl 
rt».  Coral  do  Ginásio  Miguel  Couto  c  Cu 
ral  do  Centro  Educacional  Ouanaba:. 
Os  cinco  dn  D  são  o  Coral  Harmonia 
i intercscolar*.  o  Corni  Oregon  'do  Cur¬ 
so  Orccom.  o  Coral  da  UníVérsld.ide  Cia 
ma  Filho,  o  Madrigal  Luca  MarenzJo  m 
tcrescólan  e  o  Coral  dn  PUC. 

em  Porto  Alegre 

O  Coral  da  Universidade  cia 
Paraiba,  o  Coral  Disçantcs.  dc  Mon¬ 
tevidéu,  e  o  Coral  cia  Rádio  Minis 
tério  da  Educação,  cie  Brasília,  fu¬ 
ram  alguns  consagrados  pelo  pú¬ 
blico.  que  elegeu  também  entr  r-s 
melhores  os  corais  cie  Presidente 
Prudente,  ele  Florianópolis,  cie  Curi¬ 
tiba  e  de  Montevérdi,  Uruguai  K 
ainda  os  Corais  Ettorc  Bosio.  cio  Pa¬ 
rá.  Canelones.  do  Uruguai,  da  Uni¬ 
versidade  dc  Alagoas,  cia  Faculdade 
de  Medicina  cie  São  Paulo,  de  Reci¬ 
fe  c  cie  Niterói. 

FINAI. 

Dos  (38  corais  que  se  apresenta¬ 
ram.  incluindo  11  conjuntos  infan¬ 
tis  que  deram  espetáculos  durante 
a  tarde,  foram  dassilicncios  tam¬ 
bém  o  conjunto  da  Universidade 
Federal  cio  Rio  Grande  do  Sul.  o 
Coral  Municipal  de  Poitu  Alegre,  u 
Coral  Júlio  Kuntz  e  o  25  de  Julho 
desta  capita),  o  25  ele  Julho  de  No¬ 
vo  Hamburgo,  o  Cachocircn.se.  cU 
Cachoeira  cfo  Sul.  e  o  Coral  cio  Ins¬ 
tituto  cie  Educação  de  Porto  Alegre 
que.  com  200  vózes,  foi  o  que  teve 
maior  número  de  participantes 


Rrimoint  rrílieti 

Os  Coros  JB  (11) 

lleiizo  Massaniiii 


Na  segunda  eliminatória  do  Ter¬ 
ceiro  Concurso  dc  Corais  Escolares  da 
Cuunabara.  promoção  dn  RADIO  e 
JORNAL  DO  BRASIL,  ontem  sc  apre¬ 
sentaram  seis  grupos  ginasiais  e  cole¬ 
giais  de  vozes  Iguais  —  Inscritas  nu 
Categoria  B:  Orfeão  Olinla  Costa,  Co¬ 
ral  do  Colégio  Municipal  Marechal 
Castelo  Branco,  Orfeão  Barão  dc  Ca¬ 
pa  nem  a,  Coral  do  Ginásio  Corcovado 
c  Coral  da  V  Série  do  Centro  Edueu- 
elonal  de  Niterói.  Os  IS1  meninos  can¬ 
tores  de  segunda-feira,  ontem  foram 
substituídos  por  21.7  moças  que  em 
iluda  alteraram  ns  consoladoras  rn- 
racteríslicus  evidenciadas  na  primei¬ 
ra  prova  um  sério  preparo  musical, 
uma  alegre  serenidade  e  um  grande 
respeito  para  a  música  e  para  a  or¬ 
ganização  JB. 

A  alegre  serenidade  da  eesperu 
ate  aumentou,  ontem,  graças  á,  peça 
de  confronto  A  Missa  e  o  Papagaio. 
de  José  Vieira  Brandia  ama  musl- 
gi/tnha  saborosa,  divertida,  bem  den¬ 
tro  do  rspirtto  escolar  do  Concurso.  O 


Or/cãa  Olhilinu  Custa,  que  estreou  « 
peça,  lhe  deu  a  melhor  Interpreta¬ 
ção  da  tarde;  entre  os  seis  concorren¬ 
tes  du  Categoria  B.  colocaria  em  pri¬ 
meiro  lugar  este  grupo,  também  pela 
execução  que  u  maeslro  Wallacc  IVie- 
ner  obteve  da  composição  Edehveis> 
Em  segundo  lugar,  colocaria  <>x  nrqi»> 
o  Coral  Vila-Lobos  com  a  prafa.  Odeie 
de  Freitas  Tinoco  c  o  Coral  do  Cn  - 
eovado.  conjunto  novisslmo,  que  evi¬ 
denciou  as  raras  qualidades  da  sua 
diretora.  Ilelle  Tlrler,  Mas  também  » 
seguro  Corul  de  Niterói  iTheresia  J> 
Oliveira),  o  Coral  do  Colégio  Marechal 
Castelo  Branco  'Hebe  Pereira  da  Co; 
la  ‘  co  Orleào  Barão  de  Capanemu 
mereceram  os  muitos  aplausos  do  pu¬ 
blico, 

Aliás,  depois  desta  segundo  prova 
eliminatória,  e  preciso  constatar  qur 
o  vivei  artístico  dos  regentes,  c  o  do- 
repertórios  escolhidos,  cm  1073  melho¬ 
rou  grundcmc.ntc  com  relação  ao  do- 
dois  anos  passados 


1 


- -1 


At  isso  n  Pereiro 
Guimarães 

Foi  sepulludo  ontem  em 
Belo  Horizonte,  era  diretor 
du  Ca  mura  de  Planejamen¬ 
to  e  Normas  do  Conselho 
Estadual  de  Educação, 
docente  na  Faculdade  de 
Educação  c  ex-chefe  d  o 
Departamento  Oeofisico  do 
Estado. 

Antes  do  enterro,  multo 
concorrido,  o  Secretário  da 
Educação.  Sr.  Caio  Ben- 
Jnmfrn  Dias,  suspendeu  as 
atividades  administrativas 
da  Secretaria  e  pediu  um 
minuto  dc  silêncio,  como 
homenagem  póstuma,  aos 
delegados  de  ensino  que  se 
reuniam  na  oportunidade. 
Destacou  em  Allsson  Pe¬ 
reira  Guimarães  "a  vida 
exemplar  de  mestre  e  téc¬ 
nico,  que  tantos  beneficias 
prestou  a  Minas.'* 


Volkswagen  é 

com  a  bil 


BITTIG  -  Revendedor  Autorizado  Volkswagen 
comunica  que  transferiu  sua  loja  de  Madurei- 
ra  para  Av.  Ministro  Edgar  Romero,  368  -  Lo¬ 
jas  A-B-C-D-L.  Tel.:  390-7822.  A  nova  loja 
BITTIG  é  bem  maior,  com  amplo  estaciona¬ 
mento  v  grande  variedade  de  modelos  e  co¬ 
res  de  toda  linha  Volkswagen  novos  e  usados. 


em  permanente  exposição,  onde  funciona  tam¬ 
bém  o  Dept.°  de  Vendas  Externas.  Telefone: 
390-9691 

PLANTÃO  DE  VENDAS  EM  TODAS  AS  LOJAS: 
SÁBADO  -  Até  às  19  Hrs.  e  DOMINGOS  -  Até  às 
13  Hrs.  Tels.:  390-2939  -  390-7822  e  390-9785. 


NA  BITTIG  SEU  CARRO  USADO  DE  QUALQUER  MARCA  OU  ANO.  MESMO 
ALIENADO,  VALE  COMO  ENTRADA  E  V.  AINDA  RECEBE  TROCO  NA  TROCA 


/  v  í ccr  i  rd  o  Fede  ri  ci 

Ex-marldo  de  Clara  Peta- 
cJ,  amante  de  Benito  Mus- 
solini,  fuzilada  Juntameute 
com  o  ditador,  morreu  aos 
tiS  anos,  em  Roma.  vitima 
de  uma  úlcera.  General- 
Brigadeiro  da  Força  Aérea, 
Riccardo  Federici  separou- 
se  de  Clara  antes  que  esta 
iniciasse  a  aventura  com 
Mussolinl. 

Vílson  Melo  do  Silvo 

Diretor  da  Faculdade  dc 
Direito  da  UFMG,  será  em¬ 
possado  amanhã  na  Cadei¬ 
ra  20  da  Academia  Mineira 
dc  Letras,  sendo  saudado 
pelo  professor  Oscar  Dia* 
Correia,  catedrático  da 
Faculdade  Nacional  de  Di¬ 
reito. 

Mineiro  de  São  João  dei 
Rei,  fez  o  curso  fundamen¬ 
tal  no  tradicional  Colégio 
Santo  Antônio,  vindo  mais 
tarde  para  Belo  Horizonte, 
para  estudar  na  Faculdade 
de  Direito.  Estudioso  da  res¬ 
ponsabilidade  civil  por  cul¬ 
pa  de  terceiros.  Vilson  Melo 
du  silva,  01  anos,  mereceu 
a  atenção  da  Academia  ao 
publicar,  no  ano  passado, 
um  dos  mais  completos  en¬ 
saios  sobre  o  simbolismo  de 
Alphonsus  dc  Guimaraens. 


BREVEMENTE  EM  JACAREPAGUÂ 


wÊiM 


Sônia  MeMohnn 


—  Mais  parece  um  time  dc  lutebol. . 

Achando-se  "duns  vezes  mais  gorda  que 
de  costume",  a  mulher  do  Premier  australia¬ 
no  Wiíliam  McMahon  está  esperando  o  seu 
terceiro  filho,  que  deverá  nascer  no  Hospital 
Rei  George  V.  em  Sídnci.  onde  nasceram  Me- 
lida  ide  cinco  anosi  e  Julian  ute  três  anos» 


I  -tracl.i  Intendente  Magalhães.  201  e  »>!'» 
Av.  Ministro  lídgar  Romero,  .108  -  l  oja- 


Hóspedes  du  ei  d  ade 

Willinm  James  Collins  — 
Engenheiro  na  Afrlca  do 
Sul.  Está  hospedado  no  Am. 
bassador  Hotel. 

Ilcbert  Itolhschiid  — 
Executivo  da  Apcco  Corp., 
em  Hlghlnnd.  Illinois.  EUA. 
Hospeda-se  no  Hetel  Nacio¬ 
nal. 

Pielcr  Gcrhard  Osthulzcn 
—  Diretor  do  First  National 
City  Bank,  em  Nova  Iorque, 
EUA.  Está  no  Copacabana 
Palace. 

Augusto  M.  Pinto  Clara 
Engenheiro  de  Lisboa. 
Está  hospedado  no  Hotel 
Serrador. 

Dorglval  Terceiro  Neto  — 
Prefeito  de  João  Pessoa.  Pa¬ 
raíba.  Hospeda-se  no  Am- 
bassndor  Hotel. 

Gustavo  Culnsso  — 
Uslrieiro  em  Pernambuco 
Está  no  Hotel  Califórnia. 

Edgurri  Itustns  —  Exe¬ 
cutivo  da  Olivetti,  na  Ar¬ 
gentina.  Está  hospedado  no 
Leme  Palnce. 

Gerald  Wnlkdcin  —  Ban¬ 
queiro  da  Inglaterra.  Hos¬ 
peda-se  no  Hotel  Trocadcro, 

Gllies  dc  Yilmorin  — 
Executivo  do  France  Club' 
Mediterranée,  Está  no 
Copacabana  Palnce. 

Joerg  Adolf  E.  Diehl  — 
Engenheiro  Químico  de 
Stubtgart,  Alemanha.  Está 
hospedado  no  Hotel  Serra¬ 
dor. 

Itiiblm  Pereira  dc  Sá  — 
Cirurgião-dentista  pnrnna- 
en.se.  Velo  ao  Rio  tomar 
po.s.sc  na  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Odontologia,  Hos¬ 
peda-se  no  Anibnssador  Ho¬ 
tel. 

Kcnnetb  Wagner  —  Ge¬ 
rente  du  GE,  nos  EUA.  Está 
no  Leme  Palnce. 


poucos  dias  para 
terminar  a  venda  ' 7 

especial  de  tipos, 
omamenlos  ■  . 

quariradoB,  7Í,? 

entrelinhas.  e3paços,*f|BM| 
flngões  e  fios  de 
chumbo,  fios  de  latàoVp|5| 
sistemáticos  e  em 
fàminas,  azoroos,  /ii 

cantos  o  entrelinhas  de  rV| 
latão,  maquinas  para  'vff 
Impressão,  máquinas  de  “íf 
coriar,  máquinas  de 
picotar,  máquinas  de  furar,  . 
máquinas  de  tirar  provas, 
botandelras,  cunhas, 
componedores,  Iingõe3, 
bases  de  ferro,  escovas  e 
espátulas,  massa  para  rolos,’ 
pinças  o  pinoétB,  tintas 
tipográficas,  etc. 

Tudo  com 

descontos  que  vfio  ató 
50%  para  pagamenlo 
a  vista. 


Chame  o  nosso  Representante  ou  consulte 
wXtP  :>^1_  ppBsoalmenle  nosso  Departamento  de  Vendas, 
ifcvsslSHI  á  rua  Visconde  da  Parimlba,  1677  -  S.  Paulo, 
mnniG  S.n.  fones:93-7704  o  92-0293, 
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oxigCnio 


Danton  comenta  relatório 
da  SIP  e  afirma  que  a 
situação  do  Brasil  é  ruim 


CNBB  vai  discutir  em  janeiro  as 
relações  entre  Igreja  e  Estado 


deve  entrar  o  próprio  povo,  elevnn- 
do-se  no  seu  nivcl  critico  c  pro¬ 
gramação  melhor.  Eu  diria,  tam¬ 
bém,  que  devem  entrar,  e  em 
grande  escala,  os  anunciantes  (ó 
possível,  e  u  gente  vé  pelos  outros 
pnisos,  lazer  propaganda  elevando 
o  nivel  cultural),  e,  evidentemen¬ 
te,  devem  entrar,  também,  os  pro¬ 
prietários,  os  diretores  —  aqueles 
que  têm  nas  mãos  os  meios  de 
comunicação  social.  Sem  esse  es¬ 
forço  conjunto,  cu  não  vejo  possi¬ 
bilidade  de  uma  elevnção  cultural. 
Acho  que  os  meios  de  comunica¬ 
ção  social  têm  uma  tremenda  res¬ 
ponsabilidade,  porque,  queiramos 
ou  não,  eles  são  os  principais  ele¬ 
mentos  de  formação  cultural  de 
massa.  Ora,  povo  desenvolvido  só 
pode  ser  povo  culturalmente  em 
elevação.  Não  há  desenvolvimen¬ 
to  meramente  económico.  Desen¬ 
volvimento  é,  antes  de  tudo,  cul¬ 
tural. 

Orientarão  do  homem 

A  acusação  que  se  faz  a  CNBB 
de  se  preocupar  mais  com  os  as¬ 
pectos  poliücos-soclals  do  que  os 
religiosos  —  disse  Dom  Lucas  — 
baseia-se  num  equivoco,  pois  toca 
mais  a  opinião  pública  um  pro¬ 
nunciamento  politlco  da  CNBB  do 
que  100  pronunciamentos  puramen¬ 
te  pastorais.  Chama  mais  a  aten¬ 
ção  quando  a  CNBB  elabora  um 
documento  predominantomonte  po¬ 
lítico,  do  que  quando  ela  íaz  10 
documentos  de  orientação  pasto¬ 
ral.  Na  verdade,  a  vida  normal  da 
CNBB  se  processa  em  torno  da 
educação  religiosa  do  povo  de  Deus 
no  Brasil,  da  oração  desse  povo  de 
Deus,  da  criação  de  comunidades 
eclesiais,  de  fé.  de  esperança,  de 
amor  mútuo,  de  caridade  fraterna 
e  de  oração.  Evidentemente,  faz 
parte  da  missão  da  Igreja  a  orien¬ 
tação  dos  homens  no  seu  destino 
humano.  A  Igreja  faltaria  à  sua 
vocação  e  missão  se  ela  isolasse  no 
homem  apenas  os  seus  aspectos  re¬ 
ligiosos  e  desconhecesse,  nesse 
mesmo  homem,  suas  necessidades 
civlcas,  suas  aspirações  políticas, 
sua  educação  cultural.  O  Concilio 
lembrou  muito  bem:  A  Igreja  é 
chamada,  também,  a  orientar  o  ho¬ 
mem  em  outros  campes,  que  não 
o  religioso.  No  Biusii,  a  CNBB  se 
vè  obrigada,  pelo  prónrio  Cristo 
e  pelo  próprio  Evangelho,  a  levar 
em  consideração  toda  essa  proble¬ 
mática  social,  econômica,  politica 
Parece-me  que  a  riqueza  da  Igre¬ 
ja  reside  na  capacidade  que  ela 
tem  de  não  formar  campas  estan¬ 
ques,  mas  de  olhar  o  homem  como 
um  todo  e  de  ter,  para  esse  ho¬ 
mem.  respostas  ãs  suas  aspirações 
e  necessidades  religiosas,  respostas 
às  suas  aspirações  e  necessidades 
culturais  e  políticas. 

—  Se  a  Igreja  —  concluiu  —  se 
isola  num  determinado  campo,  ela 
corre  o  perigo  de  se  alienar  de 
toda  uma  problemática  humana, 
sob  o  pretexto  de  não  se  tratar  de 
um  problema  religioso,  ou,  então, 
de  atender  somente  a  um  proble¬ 
ma  poliUeo,  como  faria  um  Parti¬ 
do  qualquer.  O  segredo  da  Igreja, 
a  riqueza  da  Igreja,  é  olhar  o  ho¬ 
mem  como  um  todo  e  dar  a  esse 
homem  as  respostas  todas  que  ele 
postula.  E  a  Igreja  tem  no  seu  de¬ 
pósito,  quer  no  Evangelho,  quer  no 
seu  magistério,  respostas  a  essas 
indagações  e  a  esses  problemas.  A 
grande  preocupação  da  CNBB  no 
momento  te  eu  posso  dar  esse  tes¬ 
temunha  como  Integrante,  pela 
segunda  vez,  da  Comissão  Episco¬ 
pal  de  Pastoral)  é  dar  esse  aten¬ 
dimento  ao  homem  como  um  todo. 


do  clero  (que  surgiu  na  fundação 
da  CNBB  e  que  ainda  está  mere¬ 
cendo  estudos»;  assuntos  de  litur¬ 
gia:  posição  da  Igreja  perante  os 
novos  Códigos  Civil,  Penal,  etc.,  c 
problemas  da  sede  da  Conferência 
cm  Brasilla  ta  sede  atual  é  no  Rio). 

Comunicação 

A  respeito  dos  meios  de  co¬ 
municação  social,  disse  Dom  Lu¬ 
cas; 

—  Os  meios  de  comunicação  são 
considerados  pela  Igreja  como  uma 
das  grandes  conquistas  do  huma¬ 
nismo.  A  Igreja  vê  os  meios  de 
comunicação  social  em  toda  sua 
amplitude.  Eles  são.  em  primeiro 
lugar,  os  Instrumentos  de  Infor¬ 
mação  —  e  é  necessário  para  o 
homem  Informar  e  ser  informado; 
segundo:  eles  são  criadores  de 
opinião  pública  —  e  a  opinião  pú¬ 
blica,  essa  formação  de  um  con¬ 
senso  sobre  determinado  assunto, 
o  um  grande  valor  social;  terceiro: 
os  meios  de  comunicação,  devem 
ser.  também,  um  fator  de  diverti¬ 
mento  e  lazer  —  e  é  valioso  para 
o  homem  poder,  através  desses 
meios  de  comunicação,  colocar  na 
sua  vida  momentos  de  distração  c 
divertimento,  que  fazem  parte 
também  da  sua  existência;  quarto: 
os  meios  de  comunicação  nunca 
deveriam  perder  seu  aspecto  cul¬ 
tural,  Isto  é,  eles  são  feitos  para 
enriquecer  o  homem,  para  levar  n 
homem  à  maior  plenitude  possí¬ 
vel  de  sl  próprio,  através  da  ci¬ 
ência,  da  arte,  da  possibilidade  de 
enriquecimento  da  sua  inteligên¬ 
cia.  da  sua  sensibilidade.  São  essas 
as  quatro  dimensões  fundamentais 
que  a  Igreja  vê  nos  meios  de  co¬ 
municação  social.  Atualmente,  no 
Brasil  e.  a  acreditar  no  relatório 
da  Associação  Interamerlcana  dc 
Imprensa,  que  se  reuniu  recente- 
mente  no  Chile,  em  toda  a  Amé¬ 
rica  Latina  a  Imprensa  está  so- 
irendo  graves  problemas. 

—  O  outro  problema  que  está 
ocorrendo,  e  aqui  falo  do  Brasil, 
cue  eu  conheço  mais  —  disse  Dom 
Lucas  —  é  que,  de  modo  geral,  os 
meios  de  comunicação  social  não 
estão  servindo  à  cultura.  Como  es¬ 
ses  meios  de  comunicação  são,  ge¬ 
ralmente,  apoiados  em  pesquisas 
de  opinião,  que  vão  servir  de  ele¬ 
mentos  orientadores  para  a  Indús¬ 
tria  e  comércio  (que  sustentam  os 
meios  de  comunicação),  eles  se 
tiansíormam  em  meios  de  agradar 
ao  povo.  Agradar  não  num  senti¬ 
do  mais  elevado,  mas  agradar  ao 
Instinto,  agradar  à  necessidade  de 
não  pensar,  agradar  no  sentido  de 
dar  lazer,  mas  não  o  lazer  cultu¬ 
ral.  senão  um  lazer  meramente 
allenante.  Assim,  eu  vejo  nos  meios 
de  comunicação  social  no  Brasil, 
atualmente,  o  grave  perigo  dc  serem 
masslficantcs,  alienantes,  levando 
o  povo  de  modo  geral  a  não  pen¬ 
sar  nos  graves  problemas,  mas  u 
fugir  deles  e  ousaria  dizer  que  es¬ 
ses  meios  de  comunicação  são  bas¬ 
tante  deseducativos  ino  sentido  dc 
que  todos  os  problemas  populares 
não  têm  sido  programas  que  ele¬ 
vam  o  nivel  cultural,  mas,  ao  con¬ 
trário.  mantêm,  senão  rebaixam, 
esse  mesmo  nivel). 

—  Entendo  —  disse  —  que  de¬ 
ve  haver  um  grande  esforço  para 
a  elevação  cultural  no  Brasil.  E 
só  vejo  um  esforço  conjunto,  no 
qual  a  Igreja  deve  entrar  com  to¬ 
co  seu  prestigio,  com  toda  sua  ca¬ 
pacidade  de  ação  sobre  o  povo,  em 
que  deve  entrar  o  Governo,  -oartl- 
cularmente  através  do  Ministério 
da  Educação  e  Cultura;  em  que 


São  Paulo  (Sucursal)  —  As  re¬ 
lações  entre  Igreja  e  Estado  no 
Brasil  c  a  participação  da  Igreja  no 
momenlo  sòclo-politlco  e  cultural 
do  pais  constituem,  juntnmente 
com  o  debate  da  estrutura  comuni¬ 
tária  du  Igreja  e  do  problema  do 
lalcato,  os  principais  assuntos  a  se¬ 
rem  discutidos  em  janeiro  do  pró¬ 
ximo  ano  no  Seminário  dos  Reden- 
toristas  em  São  Paulo,  durante  a 
XII  Assembleia-Geral  da  CNBB. 

Dom  Lucas  Moreira  Neves,  bis- 
po-nuxlllar  de  Sáo  Paulo  e  encarre¬ 
gado  da  pastoral  da  CNBB  para  n 
ação  social  e  os  meios  de  comuni¬ 
cação  social  falou  ao  JB  sobre  a 
data  e  a  próxima  assembléla-geral 
ressaltando  que  "não  existe  desen¬ 
volvimento  meramente  económico. 
Desenvolvimento  é.  antes  de  tudo 
desenvolvimento  cultural.  Um  povo 
em  desenvolvimento  só  pode  ser  um 
povo  culturalmeiitc  cm  elevação." 

Próxima  assembléiu 

A  XII  Assembtéia-Gcml  da 
CNBB  está  marcada  para  a  tercei¬ 
ra  semana  de  1073  e  será  realizada 
no  antigo  Seminário  dos  Redento- 
rlstus.  na  Estrada  Raposo  Tavares, 
próxima  a  São  Paulo. 

—  Quem  prepara  a  agenda  e 
vota  os  itens  principais  para  as  as¬ 
sembléias  e  a  Comissão  Represen¬ 
tativa.  Para  a  preparação  da  pauta 
da  XII  Assembléia,  essa  comissão 
reuniu-se  de  26  dc  agosto  a  2  de  se¬ 
tembro  passado,  no  Rio  de  Janeiro. 
Uma  elaboração  mais  detalhada  de 
cada  assunto  é  feita  pela  Comissão 
Episcopal  dc  Pastoral,  que  se  reúne, 
com  a  presidência  da  CNBB,  na  úl¬ 
tima  semana  de  cada  mês,  no  Rio. 
Na  última  reunião  de  setembro,  es¬ 
sa  comissão  já  começou  a  aprofun¬ 
dar  um  ou  outro  tema  da  XII  As- 
scmbléln-Geml  —  explicou  Dom 
Lucas. 

Três  tipos  de  matérias  consti¬ 
tuem  essa  agenda:  as  substanciais 
i  aquelas  que  marcam  a  assem¬ 
bléia  i.  as  estatutárias  e  as  urgen¬ 
tes  avulsas  para  a  XII  Assembléia. 
As  matérias  substanciais  vão  cons- 
tltuir-se  no  aprofundamento  dos 
três  objetivos  globais  do  próximo 
plano  bienal,  para  1973/1974.  da 
ação  da  Igreja  em  todo  Brasil.  Es¬ 
ses  três  objetivos  são  a  estrutura 
comunitária  da  Igreja  )'1evar  a 
Igreja  a  ser  cada  vez  mais  uma 
grande  comunidade,  formada  de 
pequenas  comunidades  diocesanas, 
paroquiais  e  de  base,  respondendo, 
assim  a  própria  definição  da  Igre¬ 
ja,  que  deve  ser  uma  comunida¬ 
de”  i;  o  lnicado  «"nós  sentimos  a 
necessidade  de  consagrar  esse  bié¬ 
nio  a  uma  retomada  de  tudo  quan¬ 
to  sc  fez  com  relação  ao  laicado"); 
e  a  Igreja  no  atual  momento  brasi¬ 
leiro  «"toda  problemática  Igreja- 
Estado.  toda  problemática  do  papel 
da  Igreja  no  momento  sócio-politi- 
co  e  cultural  que  o  Brasil  vive,  to¬ 
da  essa  presença  da  Igreja,  que, 
por  obrigação,  deve  estar  na  vida 
dos  homens"). 

As  matérias  estatutárias  serão, 
por  exemplo,  a  eleição  do  delega¬ 
do  e  do  substituto  tio  delegado  jun¬ 
to  ao  Conselho  Episcopal  Latino- 
Americano  «Ceiam:  a  eleição  pro¬ 
vável  dos  bispos  brasileiros  que  vão 
participar  do  próximo  Sinodo  Mun¬ 
dial,  a  reunir-se  em  1973  ou  1974. 

—  As  matérias  urgentes  avulsas 
que  deverão  merecer  atenção  serão, 
por  exemplo,  a  chegada  a  uma  con¬ 
clusão  da  Implantação  do  dizimo  no 
Brasil  e  as  etapas  finais  dessa  im¬ 
plantação;  o  problema  da  nomea¬ 
ção  de  bispos  no  Brasil  «a  eleição  é 
feita  pelo  Papa,  com  a  ajuda  dos 
bispos);  o  problema  da  manutenção 


seu  com 


Uma  dependência  tecno¬ 
lógica  aos  fabricantes,  "es¬ 
pécie  de  complexo  de  Édipo 
do  filho  que  não  gosta  da 
mãe  mas  precisa  dela",  foi 
assinalada  em  uma  pesqui- 
sn  no  Rio  sobre  mão-de- 
obra  em  processamento  de 
dados,  apresentada  ontem 
no  V  Congresso  Nacional  de 
Processamento  de  Dados, 
no  Hotel  Glória. 

Realizada  pela  comissão 
dc  ensino  da  Sucesu  (Socie¬ 
dade  dos  Usuários  de  Com¬ 
putadores  c  Equipamentos 
Subsidiários)  da  Guanaba¬ 
ra,  a  pesquisa  mostrou  que 
embora  a  maioria  dos  en¬ 
trevistados  não  considere 
multo  bc*  a  formação  dada 
pelos  fabricantes  (todos  es¬ 
trangeiros),  recorrem  a  eles 
como  sua  principal  fonte  de 
treinamento. 

DEPENDÊNCIA 

A  comissão  dc  ensino 
acha  que  há  uma  depen¬ 
dência  acentuada  do  usuá¬ 
rio  em  relação  no  fnbrlcan- 
te,  que  só  oferece  uma  for¬ 
mação  limitada.  Está  ocor¬ 
rendo  "uma  espécie  de  sen¬ 
timento  d  e  inferioridade 
em  relação  a  uma  máquina 
que  ainda  representa  um 
Impacto  tecnológico  multo 
sério  no  mercado.” 

Para  a  comissão  de  en¬ 
sino  da  Sucesu,  é  necessário 
que  os  usuários,  cm  bene¬ 
ficio  do  próprio  desenvol¬ 
vimento  da  computação  no 
Brasil,  sc  libertem  dessa  li¬ 
mitação  e  procurem  desen¬ 
volver  uma  metodologia 
própria,  mais  aprofundada, 
usando  outras  fontes  d  c 
formação,  "pois  é  Inadmis¬ 
sível  ficar  pedindo  socorro 
a  toda  hora  ao  fabricante, 
quando  ocorre  algum  pro¬ 
blema  na  utilização  do  com¬ 
putador. 


UFP  ouvirá 
chileno  sobre 
Arqueologia 

Recife  (Sucursal)  —  Para 
divulgar  suas  pesquisas  na 
ilha  de  Páscoa  e  fazer  con¬ 
siderações  sobre  o  que  viu 
em  termos  de  Arqueologia 
no  Brasil,  o  antropólogo  e 
Marechal-do- Ar  do  Chile, 
Eduardo  lenscn,  faz  hoje 
uma  conferência  no  Institu¬ 
to  de  Ciências  Humanas  da 
Universidade  Federal  dc 
Pernambuco. 

Ex-comandante  da  Força 
Aérea  do  Chile,  o  Marechal 
Eduardo  Iensen  está  no 
Brasil  fazendo  estudo  sobre 
Arqueologia.  De  Pernambu¬ 
co  foi  visitar  a  cidade  de 
Ingá,  na  Paraíba,  onde  exis¬ 
tem  inscrições  atribuídas 
aos  feniclos,  e  ontem  pas¬ 
sou  o  dia  no  Território  de 
Fernando  de  Noronha. 

Os  Aspectos  da  Arqueolo¬ 
gia  no  Chile  è  o  tema  de  sua 
palestra  mas,  no  decorrer  da 
explanação,  ele  afirmou 
que  vai  dizer  multa  coisa 
sobre  o  Brasil  e  a  Améri¬ 
ca  Latina. 


SOCIEDADE  ANÔNIMA 
WHITE  MARTINS 
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PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


Comunicamos  aoi  $rs,  Acionistas  ctuc.  a  parllr  do  26/ 10/72  sorrio  pagos  os  dividendos  de 
n.°  94,  relativos  ao  I  o  semente  de  1972,  aprovados  pela  A.G.E.  do  3/10/72,  à  racão  de 
CrS  0,09  por  ncão  reprcsontallvti  do  capital  do  CrS  197,588  160,00.  mediante  a  apresentaçao 
do  cupon  n.°  1, 

linposio  de  Renda  —  Tratando-se  de  Sociedade  Anônima  de  Capiltsl  Aborto,  a  tributação  do 
Imposto  dc  Renda  na  Fonte,  obedocorã  aos  critérios  estatuído»  em  lei. 

Os  dividendos  reclamados  após  o  dia  24/2/73  solrorão  o  dosconlo  na  lontc,  como  não 
idenliOcedos. 

Transfertncias,  desdobramento,  conversões  da  ações,  ele.  —  Ficam  suspensas  as  operações 
cilada»,  por  um  período  de  15  (qulnco)  dias  a  contar  do  início  do  dividendo  e  a  terminar  em 
9-1 1-72. 


mm?  a 

msâ 


de  outubro  você,  acionista,  pôde 
í  fks&er  um  bom  negócio  cora  o  aumento  de  capital 

.  do  Banco  cio  Nordeste.  Uso  o  seu  direito  de 

■  preferência  até  essa  data.  Vai  pagar  apenas  Cr$  1,00 
por  ação  que  está  cotada  na  bolsa  por  valor  bastante 
superior.  Até  o  dia  30  você  que  já  ganhou  uma  bonificação 
;l  v  :  r  de  100%,  pode  triplicar  sua  participação  no  capital  do  BNB. 

E  tem  que  desembolsar  apenas  50%  no  ato  da  subscrição 
pU  e  o  restante  até  29  de  dezembro, 

$  '  BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  S.  A.  W 

Ifubsoríçftoi  No  Norte,  agência  do  BNB  em  Fortaleza.  No  Nordeste  e  Norte  de  Minas  Gerais, 
atfÔTiolas  do  BNB.  Nas  demais  regiões,  agências  da  União  de  Bancos  Brasileiros. 


Horário  o  Locaia  de  Alondimento  —  de  13,30  horas  ãs  15,30  horas 
Rio  dc  Janeiro  —  Roa  Buenos  Aires,  6B  —  33,°  andar 
Pessoas  Físicas  —  2a./4ft,/óa.*íelras 
Pessoas  Jurídicas  —  3a./5a.*felra» 


São  Paulo  —  Rua  Raul  Pornpeia,  144  —  5.°  andar 

Pessoas  Físicas  —  3a./  Sn.-lelraa 
Pessoas  Jurídicas  —  2a,/4a./6a,«foiVa» 


Encontram-se  em  nossas  sodes,  acima  espoe  lí  içadas,  a  parlir  desta  dai.* 
ilos  a  colagem  dos  cupons,  para  facilidade  dos  Srs.  Acionistas. 

Rio  de  Jammo,  17  dc  outubro  dc  1972 

(a.)  Pedro  lulx  C.  Coelho 

Oirctor  Vlco*Presidenlr 


Doenças  o  Perturbações  Se¬ 
xuais  —  Pré-Nupcial.  Av.  Rio 
Branco,  156  —  Sala  913  —  TeU 
242-1071.  CREMEG  602. 
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Geisel 

;V 

recebe 
B .  Fortes 


O  Ministro  do  Exército. 
General  Orlando  Geisel,  re¬ 
cebeu  ontem  em  audiência 
especial  em  seu  gabinete, 
no  Rio.  o  chefe  do  Eslndo- 
Mntor  do  Exercito,  General 
Breno  Borges  Fortes,  que 
durante  toda  a  tarde  sc 
reuniu  com  os  altos  chefes 
militares  do  I  Exército,  aos 
quais  transmitiu  Infor¬ 
mações  de  Interesse  geral 
sobre  os  principais  trnbn- 
Ihos  em  curso  no  EME. 

Na  reuni  fio,  que  durou 
cerca  de  quatro  horns,  u 
General  Bre.no  Borges  For¬ 
tes  deu  ênfase  aos  assuntos 
relacionados  com  a  rear- 
üculação  c  emprego  da  for¬ 
ça  tática,  ás  operações 
psicológicas  e  à  ação  comu¬ 
nitária  tlcsenvotvldas  pelo 
Exército. 

O  cltéjfe  do  EME  chegou 
ao  Rio  ns  lOhllOm,  desem¬ 
barcando  no  Aeroporto  Mi¬ 
litar  do  Galeão  e  sendo  re¬ 
cebido  pelo  comandante  do 
1  Exército,  General  Silvio 
Frota,  acompanhado  da 
,  ofldalidnde  do  seu  Estado- 

A  exposição  aeronautica  montada  no  Santos  Damont  atraiu  a  atençao  de  centenas  de  pessoas  Maior. 

A  viagem  do  General  Dre¬ 
no  Borges  Fortes  ao  Rio 
servirá  para  uma  Inspeção 
geral  nas  unidades  subor¬ 
dinadas  ao  I  Exército,  que 
compreende  as  guarnições 
aquarteladas  nos  Estados 
da  Guanabara,  Rio  dc 
Janeiro,  Minas,  Espirito 
Santo  e  Distrito  Federal. 

Ao  abrir  os  trabalhos,  no 
auditório  do  I  Exército,  o 
General  Breno  Borges  For¬ 
tes  fez  uma  exposição  por¬ 
menorizada  dos  trabalhos 
em  curso  no  EME,  precedida 
de  uma  palestra  do  coman¬ 
dante  do  I  Exército,  Gene¬ 
ral  Silvio  Frota. 

Hoje,  o  General  Breno 
Fortes  prosseguirá  com  suu 
exposição  aos  oficiais  do  Es- 
lado-Mnior  do  I  Exército.  A 
abertura  dos  trabalhos  está 
prevista  para  as  8  horas,  no 
mesmo  local,  e  com  duração 
de  duas  horas.  Durante  a 
explanação  será  admitido 
debate. 

Na  ocasião,  serão  destaca¬ 
das  assuntos  referentes  à 
verificação  da  situação  de 
alienação  de  próprios  nacio¬ 
nais  e  as  repercussões  de 
extinção  das  centros  sociais, 
fazendas  e  granjas,  dc  pro¬ 
priedade  do  Exército. 

O  encontro  será  inter¬ 
rompido  às  12  horas  para 
o  almoço  e  visitas  protoco¬ 
lares.  ocasião  em  que  os 
membros  da  comitiva  do 
chefe  do  EME  entrarão  em 
contato  com  os  oficiais  dus 
Seções  do  I  Exército.  Ama¬ 
nhã,  às  0  horas,  o  General 
Borges  Fortes  estará  de  re¬ 
gresso  a  Brasília. 
AERONÁUTICA 
Brasília  <  Sucursal  i  O 
Presidente  da  República  as¬ 
sinou  decreto  criando  no 
Ministério  da  Aeronáutica  a 
Seeretaria-Qeral  destinada 
a  superintender,  no  âmbito 
daquele  Ministério,  "as 
atividades  de  administraçõn 
financeira,  contabilidade  e 
auditoria  c  a  Integrar,  como 
órgáo  setorial,  o  sistema 
correspondente  da  ac/minis- 
tração  federal." 


|Wpç*c- 


Missa  na  Candelária  e  uma 
exposição  aerodesportiva 
abrem  Semana  da  Asa  no  Rio 


Com  uma  missa  solene  na  Candelária,  ainau-  ,Ntt  semana  da  Asa,  aiem 
gu ração  tle  uma  exposição  aerodesportiva  c  a  en-  memX 

trega  dc  prémios  (la  II  Regata  Santos  Dumont,  no  0  SIl‘crlficIo  c  a. memória  de 
Iate  Clube,  foram  iniciados  ontem,  no  Rio  de  Ja-  muitos  e  de  homenagear  os 
neiro,  os  festejos  da  Semana  da  Asa  de  1972.  nossos  heróis  da  paz  c  da 

À  missa  compareceram  o  Governador  Chagas  guerra,  ha  vemos  de  ter  pre- 
Freitas,  o  Marechal-do-Ar  Eduardo  Gomes  e  o  rc-  sentes  os  seus  ideais  de 
presentante  do  Ministro  da  Aeronáutica,  Brigadei-  desenvolvimento  e  xeguran- 
ro  Jair  Américo  Cos  Reis,  além  Ce  numerosS  ofi- 

eims  da  Marinha  e  do  Exercito.  „„„  oríom  „„  cio.  o  Maior- 

.  \,tqc  \  ,,  ,  Brigadeiro  Délio  Jardim  de 

n!  J' \  lüJ ia1“‘  °J  Matos,  comandante  da  4a. 
Dumont  esta  estacionado  „,ci5n 

O  ato  religioso  loi  ceie-  ainda  um  Samurat  da  Cru-  Zon  Aerca>  por  ocasla°  d,‘ 

brado  pelo  capelão-chefe  da  zelro  do  Sul.  que  durante 

Aeronáutica,  coronel  Lucas  esta  semana  receberá  alu-  |urilt 

Mala.  ajudado  por  todos  os  nos  das  escolas  primárias 

capelães  da  Força  Aérea  no  de  toda  a  rede  estadual.  A  Rccljc  (Sucursal»  —  A  2a. 
Rio  de  Janeiro.  exposição  estará  aberta  dia-  Zona  Aérea  inicou  ontem 

Após  a  missa  —  ás  13  ho-  riam  ente  de  10  às  li)  horas.  no  Recife  a  Semana  da  Asa 

ras  —  o  coronel  Renato  de  PROGRAMA  promovendo  um  vòo  para 

inaugurou  noAeronortò  ^  prevista  uma  romaria  ao  d„  dc  Noronha,  onde  foi 

Santos  Dumont  unia  ex-  inauguraüo  0  ™\°n  camp° 

posição  comemorativa  da  S“liçu  ^  hlrt  de  pouso.  Mais  de  10  mil  es - 

Semana  da  -Asa.  que  foi  or-  ®  atl^a:  tudant€s  .d®  grau  mcdl° 

eanizada  nelo  vice-  Vni  homenagem  participanio  dc  voos  pano- 

íjanizaaa  poio  vice  à  3a.  Zona  Aerea,  oferecido,  rlmicos  nrrfmovldos  nr- la 

presidente  do  Aeroclube  do  no  Restaurante  Mesbla.  pe-  55“*  1  P 

Brasil  comandante  Cleber  1?  clube  dos  Di Stores  Lo-  Vlce-Almiran.e  Gúàlter 


Meneses,  comandante  do  3" 
Distrito  Naval,  c  o  General 
V  ã  1 1  c  r  Meneses  Pois. 
comandante  do  IV  Exército 
participaram  do  almoço 
oferecido  ontem  em  Fer¬ 
nando  dc  Noronha  pclu 
Comando  da  2u.  Zona  Aé¬ 
rea,  quando  o  Major- 
Brigttdeiro  Jolco  da  Veiga 
ressaltou  a  Importância  do 
Brasil,  através  de  Santos 
Dumont.  para  o  desenvol¬ 
vimento  da  aviação. 


hx  posição 

Fortaleza  i  Correspondeu-  exposição  durante  a  sf.-ma- 
let  —  Com  uma  missa  na,  passando  a  ser  o  ponto 
às  fi  horas  e  a  Inauguração,  de  atração  do  centro  da 
ás  1(1  horas  de  uma  cxposl-  cidade,  juntainente  com  vu- 
ção  sobre  aviação  na  Praça  rios  outros  equipamentos 
do  Ferreira,  fora'm  iniciadas  aeronáuticos, 
ontem  as  comemorações  da  Uma  série  de  competições 
Semana  da  Asa  no  Cenrâ,  esportivas  sem  desenvol- 
promovldas  pela  Base  Aé-  vida  durante  toda  a  sema- 
rea  de  Fortaleza.  na  cie  comemorações,  que 

Um  caça  a  jato  tipo  F-80  será  encerrada  no  dia  23. 
íoi  levado  para  a  Praça  do  data  consagrada  ao  avia- 
Ferreira,  onde  ficará  em  dor. 


Brasil  e  Argentina  Nacionalismo 

levam  projeto  sobre  brasileiro 

meio-ambiente  à  ONU  c  criticado 


Nuções  Unidas  lUPI-JBl  —  Brasil  e  Argentina 
apresentaram  ontem  à  Secretarln-Geral  da  ONU 
projeto  de  resolução  sobre  a  cooperação  entre  os 
Estndos  no  campo  do  molo-amblente,  ao  qual  está 
assegurado  o  patrocínio  de  toda  a  América  Latina. 

O  projeto  será  apresentado  formalmcnte  ama¬ 
nhã  à  segunda  Comissão  da  Asscmbléla-Geral  en¬ 
carregada  dos  assuntos  económicos  e  financeiro,  nn- 
toclpnndo-so  que  o  debate  do  tema  será  Iniciado 
pela  Suécln,  Argentina  c  Brasil.  Copatroclnam  es. 
su  Iniciativa,  entre  outros  países,  Bolívia,  Colômbia. 
Chile,  Peru,  Uruguai.  Venezuela,  Espanha,  Argélia, 
Egito.  Grécia,  Índia,  Irã,  Itália,  Japão,  Suécia  c  Iu¬ 
goslávia. 


O'  acordo 

O  texto  do  projeto  é  fruto  do  acordo  sobre  o 
aproveitamento  dos  recursos  naturais  assinado  na 
ONU  no  mes  passado  pelos  Ministros  das  Relações 
Exteriores  do  Brasil  e  da  Argentina,  Srs.  Mário  Glb- 
son  Barbosa  e  Eduardo  McLoughlln. 

Nu  oportunidade,  os  Ministros  salientaram  que 
o  acordo  alcançado  não  só  atendia  aos  interesses 
recíprocos  dos  dois  países,  regulando  suas  relações, 
como  também  provia  situações  regionais  e  multlla- 
tcrnls. 


O  texto 

O  texto  do  projeto  dc  resolução  é  o  seguinte: 

"Cooperação  entre  os  Estados  no  Campo  do 
Melo  Humano.  À  Assembléia-Geral.  Havendo  consi¬ 
derado  o  texto  do  Principio  20.  em  que  flguravn  o 
documento  A-Conf.  48-4.  Junto  com  suas  emendas, 
transmitidos  para  seu  exame  poin  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  o  Meio  Humano,  realizada  em 
Estocolmo,  dc  ã  a  10  de  junho  dc  1972; 

Tendo  em  conta  que,  no  exercício  da  soberania 
sobre  os  seus  recursos  naturais,  os  Estados  devem 
buscar,  por  melo  dc  uma  efetiva  cooperação  bilate¬ 
ral  c  mulUlnteral,  ou  dc  mecanismos  regionais,  pre¬ 
servar  e  melhorar  o  mclo-ambiente. 

I.  Salienta  que,  na  pesquisa,  na  exploração  e 
no  desenvolvimento  de  seus  recursos  naturais,  os 
Estados  não  devem  causar  efeitos  prejudiciais  sen¬ 
síveis  em  arcas  situadas  fora  da  sua  Jurisdição  na¬ 
cional: 

II.  Reconhece  que  a  cooperação  entre  os  Esta¬ 
dos  no  campo  do  meio-ambiente,  inclusive  a  coope¬ 
ração  para  a  execução  dos  princípios  21  e  22  da 
Declaração  Sobre  o  Meio  Humano,  será  conseguida 
adequadamente  por  meio  da  divulgação  oficial  c 
pública  das  Informações  técnicas  relativas  aos  tra¬ 
balhos  a  serem  realizados  pelos  Estados  dentro  da 
sua  jurisdição  nacional,  com  o  propósito  de  evitar 
prejuízos  sensíveis  que  possam  ser  causados  no  meio 
humano  da  área  vizinha. 

III.  Reconhece,  ademais,  que  as  informações 
técnicas  mencionadas  no  parágrafo  anterior  serão 
dadas  c  recebidas  com  o  melhor  espirito  de  coope¬ 
ração  c  boa  vizinhança,  sem  que  Isso  possa  ser  In¬ 
terpretado  como  a  concessão  de  faculdade  a  qual¬ 
quer  Estado  para  retardar  ou  impedir  os  programas 
c  projetos  de  pesquisa,  exploração  e  desenvolvimen¬ 
to  dos  recursos  naturais  dos  Estados  em  cujo  ter¬ 
ritório  se  executem  tais  programas  e  projetos." 


Eliminação 

O  projeto  conjunto  significa  a  eliminação  do 
Principio  20,  cujo  texto  havia  causado  sérias  diver¬ 
gências  entre  Brasil  e  Argentina,  divergências  que 
ganharam  força  quando  o  primeiro  pais  anunciou 
a  construção  da  Usina  Hidrelétrica  de  Sete  Quedas 
ou  Guaíra. 

O  Principio  20,  mencionado  no  texto  do  projeto 
conjunto,  dizia  textualmente:  "Os  Estados  devem 
fornecer  as  Informações  pertinentes  sobre  as  atlvl- 
•  dnde.s  ou  acontecimentos  que  ocorram  dentro  da 
sua  jurisdição  ou  sob  o  seu  controle  desde  que  acre¬ 
ditem.  ou  tenham  razões  para  acreditar,  que  tal 
informação  é  necessária  para  Impedir  que  se  enu- 
sem  graves  prejuízos  ao  melo  em  áreas  situadas  fora 
da  sua  jurisdição  nacional.” 


Londres  (Ansa-JBt  —  As 
Forças  Armadas  brasileiras 
estão  promovendo  um  naci¬ 
onalismo  que  não  antecipa 
nada  de  bom  para  os  capi¬ 
talistas  estrangolros  —  afir¬ 
mou  o  Financial  Times,  em 
artigo  escrito  pelo  especia¬ 
lista  em  assuntos  latino- 
americanos.  Hugh  O'  Shau- 
ghnessy. 

"O  capital  estrangeiro  — 
disse  o  Jornal  —  aceitou  o 
convite  para  investir  n  o 
Brasil  com  crescente  entusi¬ 
asmo.  Uma  gota  de  dinhei¬ 
ro  sc  converteu  numa  ver¬ 
dadeira  torrente,  enquanto 
as  autoridades  monetárias 
fazem  todo  n  possível  para 
mostrar  aos  capitalistas  es¬ 
trangeiros  o  numento  cons¬ 
tante  da  entrada  de  dinhei¬ 
ro." 

PETROBRA5 
"Acontecimentos  recentes 
--  continuou  o  jornal  —  in¬ 
dicam  que  selorcs  militares 
consideram  que  o  capital 
estrangeiro  está  muito  forte 
no  pais.  Altas  oficiais  veta¬ 
ram  a  compra  de  um  gran¬ 
de  banco  provincial  por 
parto  dc  um  banco  da  Cos¬ 
ta  Leste  dos  Estados 
Unidos,  c  declararam  cadu¬ 
ca  uma  concessão  lucrativa, 
administrada  por  umu  eom- 
panlila  petrolífera  européia 
no  Rio  dc  Janeiro,  adjudl- 
cando-a  à  Petrobrãs,  a  com¬ 
panhia  estatal  que  cada  vez 
sc  torna  mais  agressiva  e 
empreendedora." 

Gaúchos  não 
comem  carne 
da  Argen  tina 

Perlo  Alegre  l Sucursal» 
—  A  carne  argentina  acon¬ 
dicionada  em  atraentes  em¬ 
balagens  pelo  sistema  rrny 
or  ac  ia  vácuo»,  colorada 
em  duas  redes  de  super¬ 
mercados  desta  capital 
numa  tentativa  dc  suprir  a 
ralta  de  carne  verde  gaú¬ 
cha,  não  teve  aceitação  em 
virtude  do  seu  alto  preço  — 
CrS  38,00  o  quilo 

Um  das  gerentes  dos 
Supermercados  Zaffarl,  Sr. 
Marcelo  Zaffarl.  afirmou 
que  "nós  conseguimos  ven¬ 
der  330  unidades,  mas  para 
as  pessoas  que  já  Unham 
experimentado  o  produto 
na  Argcnlinn  ou  em  outros 
paises.  Os  gaúchos  prefe¬ 
rem  comer  carne  congelada 
mesmo." 

CRITICAS 

A  experiência  da  venda 
de  carne  argentina  não  foi 
bem  vista  pela  Federação 
das  Cooperativas  de  Carne 
iFecocarne»,  tendo  o  vlce- 
presldenlc  Laerte  Ventura 
Poli  afirmado  que  u  situa¬ 
ção  é  contraditória: 

—  Enquanto  o  Governo  se 
precctipa  com  o  baixo  poder 
aquisitivo  do  povo.  não  per¬ 
mitindo  a  elevação  do  preço 
da  carne,  permite  a  Impor¬ 
tação  de  um  produto  com 
ns  mesmas  características, 
para  ser  vendido  por  um 
preço  astronômico. 


Chegarão  hoje,  às  11  horas,  na  Base  Aérea  de 
Santa  Cruz,  os  oito  helicópteros  da  fábrica 
Bell ,  modelo  UH-1H,  equipados  com  turbina  e 
com  capacidade  para  transportar  15  homens, 
destinados  a  emprego  em  missões  de  transpor¬ 
te  e  combate,  recenlemente  adquiridos  pela 
Força  Aérea  Brasileira  nos  Eslados  Unidos.  A 
esquadrilha,  procedente  de  Fort  Worth.  no  Te¬ 
xas.  onde  foi  treinada  u  tripulação  que  coman¬ 
da  os  aparelhos,  vem  chefiada  pelo  major-avia¬ 
dor  Fâvero.  Entre  as  autoridades  que  recebe¬ 
rão  os  aparelhos,  estarão  o  gerente  da  área 
sul-americana  da  Bell,  Sr.  D.  S.  Rhodes,  e  o 
major  Seixas,  chefe  do  recebimento 
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V  PROGRAMA  NO  RIO,  1 

COMEÇA  COM  B. 

'^^•fTeàtrb^çlri^fnáV.ciner^ã  de  arte;  circo,  exposições,  vemissages,  •' 

restátiVantes,  boates,;  shotos,  jogos,  espetáculos,,  ,  y,,,. 

■  •  .  ,todos;f!l.es  sâo  divulgados;peio  JORNAL  DO  BRASIL  ,  , 

.  ho  séu  Câderrio  8.  E  mais/a.  crí1ica,)á  crônica  e  a  m; 
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A  exposição  aeronáutica  montada  no  Santos  Dumont  atraiu  a  atenção  de  centenas  de  pessoas 


Missa  na  Candelária  c  uma 
exposição  aerodcsportiva 
abrem  Semana  da  Asa  no  Rio 

Com  uma  missa  solene  na  Candelária,  a  inau¬ 
guração  de  uma  exposição  aerodesportiva  e  a  en¬ 
trega  de  prêmios  da  II  Regata  Santos  Dumont,  no 
Iate  Clube,  foram  iniciados  ontem,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  os  festejos  da  Semana  da  Asa  de  1972. 

À  missa  compareceram  o  Governador  Chagas 
Freitas,  o  Marechàl-do-Ar  Eduardo  Gomes  e  o  re¬ 
presentante  do  Ministro  da  Aeronáutica,  Brigadei¬ 
ro  Jair  Américo  dos  Reis,  além  de  numerosos  ofi¬ 
ciais  da  Marinha  e  do  Exército. 


A  MISSA 

O  ato  religioso  foi  cele¬ 
brado  pelo  capelão-chefe  da 
Aeronáutica,  coronel  Lucas 
Maia,  ajudado  por  lodos  os 
capelães  da  Força  Aérea  no 
Rio  de  Janeiro. 

Após  a  missa  —  às  13  ho¬ 
ras  —  o  coronel  Renato  de 
Castro  Vale,  representante 
do  Brigadeiro  Faber  Cintra, 
Inaugurou  no  Aeroporto 
Santos  Dumont  uma  ex¬ 
posição  comemorativa  d  a 
Semana  da  Asa,  que  foi  or- 
ganlzada  pelo  vice- 
presidente  do  Aeroclube  do 
Brasil,  comandante  Cleber 
Barros. 

Na  visita  á  exposição,  o 
representante  da  3a  Zona 
Aérea  foi  acompanhado  do 
presidente  do  Aeroclube,  Sr. 
Paulo  Viana,  que  recebeu 
na  ocasião  um  presente  da 
FAB:  um  avião  de  Instru¬ 
ção  Fokkcr.  A  mostra  apre¬ 
senta,  além  de  recortes  de 
jornais  e  fotos  mostrando 
as  conquistas  de  Santos 
Dumont,  os  mais  modernos 
equipamentos  do  Serviço  d*- 
Busca  e  Salvamento  d  a 
FAB.  um  stand  da  Escola 
de  Aperfeiçoamento  e  Pre- 
paração  da  Aeronáutica 
Civil  e  um  protótipo  do 
Urupema,  fabricado  pela 
Embiaer. 


Na  pista  do  Santos 
Dumont  esta  estacionado 
ainda  um  Snmural  da  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  que  durante 
esta  semana  receberá  alu- 
nGj  das  escolas  primárias 
de  toda  a  rede  estadual.  A 
exposição  estará  aberta  dia¬ 
riamente  de  10  às  19  horas. 

PROGRAMA 

Para  hoje  às  10  horas,  es¬ 
ta  prevista  uma  romaria  ao 
túmulo  de  Santos  Dumont. 
no  Cemitério  São  João 
Batista,  e  às  13h30m  haverá 
um  almoço  em  homenagem 
à  3a.  Zona  Aérea,  oferecido, 
no  Restaurante  Mesbln.  pe¬ 
lo  Clube  dos  Diretores  Lo¬ 
jistas  do  Rio  de  Janeiro. 

Amanhã,  às  10  horas,  o 
Aeroclube  do  Brasil  presta¬ 
rá  uma  homenagem  aos 
mortos  da  Aviação  Civil,  na 
Praça  Salgado  Filho,  e  às 
12  horas  haverá  um  almoço 
oferecido  à  FAB  pela  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  na  Es¬ 
cola  Euvaldo  L  o  d  i .  Na 
sexta-feira,  a  Assembléia 
Legislativa  prestará  uma 
homenagem  à  FAB  c  à  noi¬ 
te,  o  Iate  Clube  oferecerá 
um  jantar.  As  comemora¬ 
ções  da  Semana  da  Asa  ter¬ 
minarão  na  segunda-feira, 
com  uma  homenagem  a 
Santos  Dumont,  na  Praça 
Salgado  Filho. 


São  Paulo  clá  início  à 
festa  com  ordem  do  dia 

São  Paulo  (Sucursali  —  abertura  oficial  dn  Semana 
"Na  Semana  da  Asa.  além  da  Asa. 
dc  cultuar  os  efeitos  des  nos-  Estiveram  presentes  á  cc- 
sos  precursores,  reverenciar  rlmònla  o  Tenente- 
o  sacrifício  e  a  memória  de  Brigadeiro  Agemar  da  Ro- 
multos  e  de  homenagear  os  cha  Santos,  diretor  do 
nossos  heróis  da  paz  e  da  Departamento  de  Pesquisas 
guerra,  havemos  de  ter  pre-  e  Desenvolvimento  da  FAB; 
sentes  os  seus  ideais  dc  General  Augusto  José  Pres- 
desenvolvimento  e  seguran-  grave,  representando  o 
ça  para  o  bem-estar  do  nos-  General  Humberto  Melo, 
so  povo"  —  disse  ontem,  na  comandante  do  II  Exército, 
sua  ordem  do  dia.  o  Major-  representantes  d  o  Gover- 
Brlgadeiro  Délia  Jardim  dc  nador  do  Estado,  do  prefei- 
Matos,  comandante  da  4a.  to  e  da  Assembleia  Legisla- 
Zona  Aérea,  por  ocasião  da  tíva. 

Jornalislas 

Reci/c  (Sucursal»  —  A  2a.  Meneses,  comandante  do  3V 
Zona  Aérea  inlcou  ontem  Distrito  Naval,  e  o  Geneinl 
no  Recife  a  Semana  da  Asa  V  á  1 1  e  r  Meneses  Pois, 
promovendo  um  vòo  para  comandante  do  IV  Exército 
jornalistas  c  autoridades  participaram  do  almoço 
até  o  Território  de  Fernan-  oferecido  ontem  em  Fcr- 
do  dc  Noronha,  onde  foi  nando  de  Noronha  p  e  lo 
inaugurado  o  novo  campo  Comando  da  2a.  Zona  Aé- 
de  pouso.  Mais  de  10  mil  ns-  rea.  quando  o  Major- 
tudantes  do  grau  médio  Brigadeiro  Joleo  da  Veiga 
participarão  de  vóos  pano-  ressaltou  a  importância  do 
ramicos  promovidos  pela  Brasil,  através  de  Santos 
FAB.  Dumont,  para  o  desenvol- 

O  Vicc-Almirantc  Guãlter  viniento  da  aviação. 

Exposição 

Fortaleza  i  Corresponden-  exposição  durante  a  serna- 
tei  —  Com  uma  missa  na.  passando  a  ser  o  ponto 
ás  9  horas  e  a  inauguração,  de  atração  do  centro  da 
às  10  horas  de  uma  exposl-  cidade,  juntnmente  com  vâ- 
ção  sobre  aviação  na  Praça  rios  outros  equipamentos 
do  Ferreira,  fora’m  iniciadas  aeronáuticos, 
ontem  as  comemorações  da  Uma  série  de  competições 
Semana  da  Asa  no  Ceará,  esportivas  será  dcssnvol- 
promovidas  pela  Base  Aé-  vida  durante  toda  a  sema- 
rca  de  Fortaleza.  na  de  comemorações,  que 

Um  caça  a  jato  tipo  F-S0  será  encerrada  no  dia  23, 
foi  levado  para  a  Praça  tio  data  consagrada  ao  avia- 
Fcrrclra,  onde  ficará  em  dor. 


Geisel 
recebe 
B.  Fortes 

O  Ministro  do  Exército, 
General  Orlando  Geisel.  re¬ 
cebeu  ontem  cm  audiência 
especial  em  seu  gabinete, 
no  Rio,  o  chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exército,  General 
Brcno  Borges  Fortes,  que 
durante  toda  a  tarde  se 
reuniu  com  os  altos  chefes 
militares  do  I  Exército,  aos 
quais  transmitiu  Infor¬ 
mações  de  interesse  geral 
sobre  os  principais  traba¬ 
lhos  em  curso  no  EME. 

Na  reunião,  que  durou 
cerca  dc  quatro  horas,  o 
General  Breno  Borges  For¬ 
tes  deu  ênfase  aos  assuntos 
relacionados  com  a  rear- 
ticulação  c  emprego  da  for- 
çn  tática,  às  operações 
psicológicas  e  à  ação  comu¬ 
nitária  dcsenvoivldas  pelo 
Exército. 

O  chefe  do  EME  chegou 
ao  Rio  às  10h30m,  desem¬ 
barcando  no  Aeroporto  Mi¬ 
litar  do  Galeão  c  sendo  re¬ 
cebido  pelo  comandante  do 
I  Exército,  General  Silvio 
Frota,  acompanhado  da 
oficialidade  do  seu  Estado- 
Maior. 

A  viagem  do  General  Bre¬ 
no  Borges  Fortes  ao  Rio 
servirá  para  uma  inspeção 
geral  nas  unidades  subor¬ 
dinadas  no  I  Exército,  que 
compreende  as  guarnições 
aquarteladas  n  o  s  Estados 
da  Guanabara,  Rio  dc 
Janeiro.  Minas.  Espirito 
Santo  e  Distrito  Federal. 

Ao  nbrlr  os  trabalhos,  no 
auditório  do  I  Exército,  o 
General  Brcno  Borges  For¬ 
tes  fez  uma  exposição  por¬ 
menorizada  dos  trabalhos 
em  curso  no  EME,  precedida 
de  uma  palestra  do  coman¬ 
dante  do  I  Exército,  Gene¬ 
ral  Silvio  Frota. 

Hoje,  o  General  Breno 
Fortes  prosseguira  com  sua 
exposição  aos  oficiais  do  Es¬ 
tado-Maior  do  I  Exército.  A 
abertura  dos  trabalhos  está 
prevista  para  as  8  horas,  no 
mesmo  local,  e  com  duração 
de  duas  horas.  Durante  u 
explanação  scrã  admitido 
debate. 

Na  ocasião,  serão  destaca¬ 
dos  assuntos  referentes  à 
verificação  da  situação  de 
alienação  de  próprios  nacio¬ 
nais  e  as  repercussões  de 
extinção  dos  centros  sociais, 
fazendas  e  granjas,  de  pro¬ 
priedade  do  Exército. 

O  encontro  será  inter¬ 
rompido  às  12  horas  para 
o  almoço  e  visitas  protoco¬ 
lares,  ocasião  cm  que  os 
membros  da  comitiva  do 
chefe  do  EME  entrarão  em 
contato  com  os  oficiais  das 
Seções  do  I  Exército.  Ama¬ 
nhã,  às  9  horas,  o  General 
Borges  Fortes  estará  dc  re¬ 
gresso  a  Brasília. 
AERONÁUTICA 
Brasília  (Sucursal!  —  O 
Presidente  da  República  as¬ 
sinou  decreto  criando  no 
Ministério  da  Aeronáutica  a 
Secretaria-Geral  destinada 
a  superintender,  no  âmbito 
daquele  Ministério,  "as 
atividades  de  administração 
financeira,  contabilidade  e 
auditoria  e  a  integrar,  como 
órgão  setorial,  o  sistema 
correspondente  da  adminis¬ 
tração  federal." 


Brasil  e  Argentina 
levam  projeto  sobre 
meio-ambiente  à  ONU 

Nações  Unidas  lUFI-JBi  —  Brasil  c  Argentina 
npresentaram  ontem  à  Sccretarla-Gera!  da  ONU 
projeto  de  resolução  sobre  a  cooperação  entre  os 
Estados  no  campo  do  melo-ambiente,  ao  qual  està 
assegurado  o  patrocínio  de  toda  a  América  Latina. 

O  projeto  será  apresentado  formalmente  ama¬ 
nhã  à  segunda  Comissão  da  Asscmbléla-Geral  en¬ 
carregada  dqs  assuntos  econômicos  c  financeiro,  an- 
tcclpando-se  que  o  debate  do  tema  será  iniciado 
pela  Suécia,  Argentina  e  Brasil.  Copatroclnam  es. 
sa  iniciativa,  entre  outros  paises,  Bolivla,  Colômbia, 
Chile,  Peru,  Uruguai,  Venezuela,  Espanha,  Argélia, 
Egito,  Grécia,  Índia,  Irã,  Itália,  Japão,  Suécia  e  Iu¬ 
goslávia. 


O  acordo 

O  texto  do  projeto  é  fruto  do  acordo  sobre  o 
aproveitamento  dos  recursos  naturais  assinado  na 
ONU  no  mês  passado  pelos  Ministros  das  Relações 
Exteriores  do  Brasil  e  da  Argentina.  Srs.  Mário  Gib- 
son  Barbosa  c  Eduardo  McLoughiln. 

Na  oportunidade,  os  Ministros  salientaram  que 
o  acordo  alcançado  não  só  atendia  aos  interesses 
recíprocos  dos  dois  paises,  regulando  suas  relações, 
como  Lambem  previa  situações  regionais  c  multlla- 
ternis. 


O  lexto 

O  texto  do  projeto  de  resolução  é  o  seguinte: 

"Cooperação  entre  os  Estados  no  Campo  do 
Meio  Humano.  A  Asscmbléia-Geral.  Havendo  consi¬ 
derado  o  texto  do  Principio  20.  em  que  figurava  o 
documento  A-Conf.  48-4,  Junto  com  suas  emendas, 
transmitidos  para  seu  exame  pela  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  o  Meio  Humano,  realizada  em 
Estocolmo,  dc  5  a  16  dc  Junho  de  1972; 

Tendo  cm  conta  que,  no  exercido  da  soberania 
sobre  os  seus  recursos  naturais,  os  Estados  devem 
buscai .  por  melo  de  uma  efetiva  cooperação  bilate¬ 
ral  e  multilateral,  ou  de  mecanismos  regionais,  pre¬ 
servar  e  melhorar  o  melo-ambiente. 

I.  Salienta  que,  na  pesquisa,  na  exploração  e 
no  desenvolvimento  de  seus  recursos  naturais,  os 
Estados  não  devem  causar  efeitos  prejudiciais  sen¬ 
síveis  em  áreas  situadas  fora  da  sua  Jurisdição  na¬ 
cional: 

II.  Reconhece  que  a  cooperação  entre  os  Esta¬ 
dos  no  campo  do  melo-ambiente,  inclusive  a  coope¬ 
ração  para  a  execução  dos  princípios  21  e  22  da 
Declaração  Sobre  o  Meio  Humano,  será  conseguida 
adequadamente  por  meio  da  divulgação  oficial  e 
pública  das  Informações  técnicas  relallvns  aos  tra¬ 
balhos  a  serem  realizados  pelos  Estados  dentro  da 
•sua  jurisdição  nacional,  com  o  propósito  de  evitar 
prejuízos  sensíveis  que  possam  ser  causados  no  melo 
humano  dn  área  vizinha. 

III.  Reconhece,  ademais,  que  as  Informações 
técnicas  mencionadas  no  parágrafo  anterior  serão 
dadas  c  recebidas  com  o  melhor  espirito  de  coope¬ 
ração  c  boa  vizinhança,  sem  que  tsso  possa  ser  in¬ 
terpretado  como  a  concessão  de  faculdade  a  qual¬ 
quer  Estado  para  retardar  ou  impedir  os  programas 
e  projetos  de  pesquisa,  exploração  e  desenvolvimen¬ 
to  dos  recursos  naturais  dos  Estados  em  cujo  ter¬ 
ritório  se  executem  tais  programas  e  projetos." 


Eliminação 

O  projeto  conjunto  significa  a  eliminação  do 
Principio  20,  cujo  texto  havia  causado  sérias  diver¬ 
gências  entre  Brasil  c  Argentina,  divergências  que 
ganharam  força  quando  o  primeiro  pais  anunciou 
a  construção  da  Usinn  Hidrelétrica  de  Sete  Quedas 
ou  Guaíra. 

O  Principio  20,  mencionado  no  texto  do  projeto 
conjunto,  dizia  textualmente:  "Os  Estados  devem 
fornecer  ns  informações  pertinentes  sobre  as  ativi¬ 
dades  ou  acontecimentos  que  ocorram  dentro  da 
sua  Jurisdição  ou  sob  o  seu  controle  desde  que  acre¬ 
ditem,  ou  tenham  razões  para  acreditar,  que  tal 
informação  é  necessária  para  impedir  que  sc  cau¬ 
sem  graves  prejuízos  ao  melo  cm  áreas  situadas  lora 
da  sua  jurisdição  nacional." 


Nacionalismo 
brasileiro 
e  criticado 

Londres  íAnsa-JB)  —  As 
Forças  Armadas  brasileiras 
estão  promovendo  um  naci¬ 
onalismo  que  não  antecipa 
nada  de  bom  para  os  capi¬ 
talistas  estrangeiros  —  afir¬ 
mou  o  Financial  Times,  em 
artigo  escrito  pelo  especia¬ 
lista  em  assuntos  latino- 
americanos,  Hugh  O'  Shau- 
ghnessy. 

"O  capital  estrangeiro  — 
disse  o  Jornal  —  aceitou  o 
convite  para  investir  no 
Brasil  com  crescente  entusi¬ 
asmo,  Uma  gota  de  dinhei¬ 
ro  se  converteu  numa  ver¬ 
dadeira  terrente,  enquanto 
as  autoridades  monetárias 
fazem  todo  o  possível  para 
mostrar  aos  capitalistas  es¬ 
trangeiros  o  aumento  cons¬ 
tante  da  entrada  de  dinhei¬ 
ro." 

PETROBRAS 

"Acontecimentos  recentes 

—  continuou  o  Jornal  —  In¬ 
dicam  que  setores  militares 
consideram  que  o  capital 
estrangeiro  está  multo  forte 
no  pais.  Altos  oficiais  veta¬ 
ram  a  compra  de  um  gran¬ 
de  banco  provincial  por 
parte  de  um  banco  da  Cos- 
tn  Leste  dos  Estados 
Unidos,  c  declararam  cadu¬ 
ca  uma  concessão  lucrativa, 
ndmlnistrada  por  uma  com¬ 
panhia  petrolífera  européia 
no  Rio  de  Janeiro,  adjudl- 
cando-a  â  Pctrobrás.  a  com¬ 
panhia  estatal  que  cada  vez 
se  torna  mais  agressiva  e 
empreendedora." 

Gaúchos  não 
comem  carne 
da  Argentina 

Perto  Alegre  i Sucursal) 

—  A  carne  argentina  acon¬ 
dicionada  em  atraentes  em¬ 
balagens  pelo  sislema  cray 
ovuc  ia  vácuo >.  colocada 
em  duas  redes  de  super¬ 
mercados  desta  capital 
numa  tentativa  de  suprir  a 
falta  de  carne  verde  gaú¬ 
cha.  não  teve  aceitação  em 
virtude  do  seu  alto  preço  — 
CrS  36,00  o  quilo. 

Um  dos  gerentes  dos 
Supermercados  Zaífari,  Sr. 
Marcelo  Zaffarl,  afirmou 
que  "nós  conseguimos  ven¬ 
der  330  unidades,  mas  para 
as  pessoas  que  já  tinham 
experimentado  o  produto 
na  Argentina  ou  em  outros 
paises.  Os  gaúchos  prefe¬ 
rem  comer  carne  congelada 
mesmo." 

CRÍTICAS 

A  experiência  da  venda 
de  carne  argentina  não  foi 
bem  vista  pela  Federação 
das  Cooperativas  de  Carne 
(Fecocarne).  tendo  o  vice- 
presidente  Laertc  Ventura 
Poli  afirmado  que  a  situa¬ 
ção  é  contraditória: 

—  Enquanto  o  Governo  se 
preocupa  com  o  baixo  poder 
aquisitivo  do  povo,  não  per¬ 
mitindo  a  elevação  do  preço 
da  carne,  permllc  a  impor¬ 
tação  de  um  preduto  com 
as  mesmas  características, 
para  ser  vendido  por  um 
preço  astronómico. 


PROGRAMA  NO  RIO, 
COMEÇA  COM  B. 
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Teatro,  cinema,  cinema  de  arte;  circo,  exposições,  vemissages, 
restaurantes,  boates,  shows,  jogos,  espetáculos,  , 
conferências  -  são  muitos  e  variados  os  programas  que 
o  Rio  oferece  todos  os  dias.  Diariamente,  J 
todos  eles  são  divulgados  pelo  JORNAL  DO  BRASIL 
no  seu  Caderno  B.  E  mais  a  crítica,  a  crônica  e  a  matéria  leve  que 
:  caracteriza  uma  revista  diária.  ' 

CADERNO  JORNAL  DO  BRASIL 

De  segunda  a  domingo  cada  vez  melhor. 
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Chegarão  hoje,  às  11  horas,  na  Base  Aérea  de 
Santa  Cruz,  os  oito  helicópteros  da  fábrica 
Bell,  modelo  UH-1H,  equipados  com  turbina  e 
com  capacidade  para  transportar  15  homens, 
destinados  a  emprego  em  missões  de  transpor¬ 
te  e  combate,  recentemente  adquiridos  pela 
Força  Aérea  Brasileira  nos  Estados  Unidos.  A 
esquadrilha,  procedente  de  Fort  Worth,  no  Te¬ 
xas,  onde  foi  treinada  a  tripulação  que  coman¬ 
da  os  aparelhos,  vem  chef  iada  pelo  major-avia¬ 
dor  Fávero.  Entre  as  autoridades  que  recebe¬ 
rão  os  aparelhos,  estarão  o  gerente  da  área 
sul-americana  da  Bell,  Sr.  D.  S.  Rhodes,  e  o 
major  Seixas,  chefe  do  recebimento 
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Corretores  paulistas  pedem 
que  BNH  amplie  a  carência 
para  a  compra  de  materiais 

Brnsilin  (Sucursal)  —  A  delegação  paulista  ao 
VII  Congresso  Nacional  de  Corretores  de  Imóveis 
solicitou  ao  Ministro  do  Interior  que  o  BNH  amplie 
os  prazos  de  carência  e  liquidação  do  Subprograma 
de  Financiamento  e  Refinanciamento  de  Materials 
de  Construção  para  o  Consumidor  Final  e  desdobre 
o  contrato  inicial,  beneficiando  o  comprador. 

Num  relatório  de  12  proposições,  definindo  a 
posição  da  delegação  no  encontro,  os  corretores 
paulistas  recomendaram  também  que  o  Ministro 
da  Fazenda  adote  medidas  legislativas  que  visem  a 
permitir  aos  locadores  a  redução  de  até  10%  do 
rendimento  declarado  para  o  Imposto  de  Renda,  a 
exemplo  das  despesas  de  conservação  dc  bens  cor¬ 
póreos. 


Dom  Eugênio  ouve  o  discurso  do  padre  Veloso  ao  assumir  o  lugar  do  padre  Viveiros  de  Castio 

Machado  de  Lemos  abre  na  Pe.  Veloso  assume  Reitoria 


reitoria  da  UFF  simpósios 
médicos  sobre  dermatologia 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Ministro  da  Saúde, 
Sr.  Mário  Machado  Lemos  abriu,  ontem  à  noite  na 
reitoria  da  UFF,  três  conclaves  médicos  ligados  à 
dermatologia,  fazendo  uma  advertênca  sobre  o 
crescimento  do  número  de  casos  de  lepra  no  ter¬ 
ritório  brasileiro. 

O  Ministro  afirmou  que  nos  últimos  dez  anos 
é  de  1.3  por  mil  habitantes  o  indice  de  leprosos  no 
pais,  mostrando,  com  base  em  estatísticas,  que  o 
Estado  do  Acre,  com  9,9  doentes  em  mil  habitan¬ 
tes,  é  o  que  apresenta  o  problema  com  maior  gra¬ 
vidade. 


da  PUC  em  substituição 
ao  pe.  Viveiros  de  Castro 

Secretário-geral  em  1942,  Reitor  de  1951  a  1956 
e  Vice- Reitor- Administra  ti  vo  em  1966,  padre  Pe¬ 
dro  Belisário  Veloso  voltou  ontem  a  assumir  a  Rei¬ 
toria  da  PUC,  em  substituição  ao  padre  Viveiros  de 
Castro,  sendo  empossado  pelo  Cardeal- Arcebispo  do 
Rio  de  Janeiro,  Dom  Eugênio  Sales. 

Padre  Veloso  disse  que  agora,  como  há  30  anos, 
terá  muitas  dificuldades  pela  frente,  "antes,  porque 
a  Universidade  apenas  começava,  e  agora  porque 
cresceu  tanto.”  Pediu  o  auxílio  de  Deus  e  dos  ami¬ 
gos  para  que  a  PUC  continuasse  a  ser  útil  ao  Bra- 

cil  o  n  Ttrrpin 


amcuitar  expressão  orai 
dificullar  expressão  oral 

Todas  as  dificuldades  de  expressão  oral,  masti¬ 
gação  e  outras  prováveis  consequências  de  distúr¬ 
bios  psicomotores  têm  origem  no  período  de  ama¬ 
mentação  das  crianças,  esclareceu  ontem  a  profes¬ 
sora  Abigail  Muniz  Caraciki,  durante  o  II  Simpósio 
Brasileiro  de  Terapia  da  Palavra,  no  Instituto  Ben¬ 
jamim  Constant. 

Com  exposições,  debates  e  recursos  audio¬ 
visuais,  médicos  e  especialistas  no  assunto  apre¬ 
sentaram  diversos  aspectos  da  dificuldade  de  falar, 
dos  garranchos  na  escrita,  abordando  a  formação 
do  aparelho  bucal,  sob  os  titulos  Ortopedia  Funcio¬ 
nal  dos  Maxilares,  A  Importância  da  Lingua  na  Ex¬ 
pressão  Oral  c  Curso  dc  Lisgrnfia.  As  sessões  sc  es¬ 
tenderão  até  o  dia  20. 


OS  TRABALHOS 

Iniciando  os  trabalhos  às 
8h30m  da  manhã,  o  Dr. 
Washington  Stherpe!  anali¬ 
sou  n  Importância  da  for¬ 
mação  do  aparelho  bucal, 
nos  primeiros  meses  d  e 
vida.  Segundo  ele,  a  perfei¬ 
ta  moldagem  do  palato  (céu 
da  boca)  c  da  arcada  den¬ 
tária  da  criança  vai  deter¬ 
minar  uma  dentição  corre¬ 
ta.  postura  de  lingua  e  de¬ 
glutição  sem  problemas. 

—  O  período  de  amamen¬ 
tação  é  de  importância 
vital  para  a  criança,  cm 
todos  os  sentidos.  Além  do 
grande  valor  nutritivo  do 
leite  materno  e  da  relação 
mãe-filho,  multo  intima, 
que  se  estabelece  e  é  fun- 
d  a  m  e  n  ta  1  no  desenvol¬ 
vimento  emocional  da  cri¬ 
ança.  No  ato  de  sugar  o  lei¬ 
te,  está  o  inicio  de  uma 
aprendizagem  motora  e  o 
primeiro  passo  para  o 
amadurecimento  dos  mús¬ 
culos  faciais  e  do  aparelho 
bucal,  explicou  o  médico. 

Para  a  diretora  do  Centro 
de  Terapia  da  Palavra, 
Abigail  Muniz  Caraciki,  por 
mais  que  as  chupetas  c 
bicos  de  mamadeira  tentem 
imitar  o  seio  materno,  ain¬ 
da  não  existe,  no  Brasil,  o 
formato  ideal,  que  permite 
ã  criança  sugar  o  alimento 
sem  correr  o  risco  de  ficar 
com  a  arcada  dentária 
defeituosa. 


Esclareceu  a  professora 
que  o  tratamento  da  criança 
com  problemas  de  mastiga¬ 
ção.  deglutição  e  movimen¬ 
tação  defeituosa  do  maxilar 
c  realizado  com  o  médico  o 
o  terapeuta  da  palavra.  Di¬ 
agnosticadas  as  causas  c  as 
características  da  criança,  o 
tempo  e  o  ritmo  da  recupe¬ 
ração  dependerá  exclusiva- 
mente  dc  suas  reações. 

—  A  ortopedia  funcional 
dos  maxilares  obedece  a 
trés  fases:  o  restabele¬ 
cimento  da  postura  e 
comando  dos  lábios,  lingua 
e  bochecha;  o  exercido  des¬ 
ses  órgãos  e  o  treinamento 
dos  mesmos  na  deglutição 
e  nos  principais  movimen¬ 
tos  bucais. 

A  lingua  tem  ima  impor¬ 
tância  fundamental  na  for¬ 
mação  c  colocação  dos  den¬ 
tes,  na  deglutição  e  na  fa¬ 
la.  Bom  tono  muscular, 
boa  postura  corporal  do  ór¬ 
gão,  representa  uma  garan¬ 
tia  contra  futuros  proble¬ 
mas  —  acrescentou.  E'  qua¬ 
se  um  circulo  vicioso:  lin¬ 
gua,  dentes,  arcada,  todos 
interagindo  e  atuando  sobre 
os  mesmos  órgãos. 

Durante  as  explicações  do 
curso  de  dlsgralia,  Dona 
Abigail  Muniz  Caraciki  sali¬ 
entou  que  cabe  à  professora 
um  papel  de  destaque  no 
reconhecimento  e  encami¬ 
nhamento  dos  alunos  à  te¬ 
rapia  tía  palavra. 


VJ 


Para  D.  Graziela  a  maioria  fala  muito  mal 
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COBERTURA 

A  delegação  paulista  re¬ 
comendou  que  o  presidente 
do  Banco  Nacional  de  Ha¬ 
bitação  torne  possível  a  re- 
estlpulação  do  percentual 
de  cobertura,  pelas  con¬ 
dições  vigentes,  aplicando 
ao  valor  avaliado  do  imóvel, 
e  também  a  reestlpulação 
do  prazo  de  resgate,  para 
rvitar  a  liquidez  de  habita¬ 
ções  Já  finnnciadas. 

Quanto  a  outorga  dn  es¬ 
critura  definitiva,  o  relató¬ 
rio  sugere  que  ela  se.ia  ou¬ 
torgada  a  prestamistas  que 
adquiriram  terrenos  lotea¬ 
dos  através  de  Instrumento 
particular,  nos  moldes  do 
que  jn  se  vem  fazendo  com 
Imóveis  transacionados  pelo 
BNH 

Em  caso  de  compra  de  re¬ 
sidência  prórpla,  para  os 
que  não  a  possuem,  a  dele¬ 
gação  paulista  soltei  la 
abatimento  na  renda  bruta, 
de  30%  da  importância 
efptlvamente  aplicada  n  a 
transação. 

Propõe  finalmente  a  per¬ 
missão,  ãs  sociedades  imobi¬ 
liárias,  para  que  emitam 
ações  preferenciais  e  or¬ 
dinárias  ao  portador,  ccfmo 
forma  de  assegurar  o  seu 
desenvolvimento. 

Os  participantes  do  con¬ 
gresso  consideram  também 
dc  grande  lmportanela  a 
idéia  cie  pedir  medldas_  que 
permitam  que  a  utilização  da 
conta  vinculada  do  Fundo 
de  Garantia  por  Tempo  de 
Serviço  possa  ser  feita  pelo 
empregado  optante,  para  a 
realização  de  poupança  ou 
para  redução  do  valor  do 
financiamento. 

VISÃO  OTIMISTA 

O  presidente  do  BNH,  Sr. 
Rubens  Vaz  Costa,  revelou 
ontem  que  não  existe  ne¬ 
nhuma  razão  para  alarme 
ou  descrença  na  política 
habitacional  d  o  Governo, 
pois  apesar  da  complexida¬ 
de  do  problema  o  BNH  vem 
dando  a  máxima  atenção 
ao  setor. 

Falando  no  Congresso 
Nacional  dos  Corretores  de 
Imóveis,  o  presidente  do 
BNH  disse  que  o  órgão  pre¬ 
tende  acelerar  o  mercado 
da  construção  com  a  pro¬ 
dução  de  300  mil  unidades 
residenciais  por  ano,  mas 
que  será  necessário  um  in¬ 
vestimento  de  Cr$  9  bilhões 
nesta  década. 

PROBLEMA  SOCIAL 

Para  o  atendimento  mais 
imediato  das  necessidades 
habitacionais,  declarou  o 
Sr.  Rubens  Costa  que  o  Bra¬ 
sil  precisa  construir,  até  o 
final  desta  década,  sete  mi¬ 
lhões  de  unidades  residenci¬ 
ais.  incAiindo-.sc  nesse  total 
mais  de  um  milhão  jã  exis¬ 
tentes,  mas  consideradas 


como  subabitaçáo.  devido 
à  carência  e  à  Impossibili¬ 
dade  de  se  estabelecer  a  li¬ 
gação  da  rede  dc  água 
potável. 

Para  que  o  programa  ha¬ 
bitacional  obtenha  o  seu 
objetivo  desejado  —  pros¬ 
seguiu  —  que  é  prlnclpal- 
mente  o  da  solução  do  pro¬ 
blema  social,  é  necessária  a 
perfeita  harmonia  entre  o 
executor  do  sistema  e  os 
corretores  de  imóveis,  c  o 
BNH  tem  procurado  desen¬ 
volver  uma  política  d  e 
aproximação  com  a  classe. 

Lembrou  ainda  o  Sr.  Ru¬ 
bens  Costa  que  até  pouco 
tempo  existia  uma  certa  in¬ 
compreensão  entre  os  dois 
setores  decorrente  acima 
de  tudo  do  conhecimento 
imperfeito,  por  parte  dos 
mediadores  do  mercado 
imobiliário.  damecanUa 
operacional  do  BNH. 

FORMAÇAO 
DE  PESSOAL 

O  Ministro  do  Trabalho, 
Sr.  Júlio  Barata,  falou  aos 
congressistas  sobre  o  Plar.o 
Nacional  de  Valorização  do 
T  r  a  balnador,  salientando 
que  a  melhoria  do  nivel 
profissional  está  a  txiglr  so¬ 
lução  imenlata.  Disse  que  se 
há  empreg.is  a  preencher, 
há  também  tllíleu’dade  em 
nreenchè-Ls.  em  virtude  da 
incapacidade  p: missionai. 

Como  exemplo,  o  Sr.  Júlio 
Barata  citou  o  que  ocorre 
na  Delegacia  Regional  do 
Trabalho  em  Brasília,  onde 
são  oferecidos  ccrca  de  1450 
novos  empregos  mensal- 
ment?  p  r  c  er.chendo-ss 
apenas  de  890  a  800,  pela 
circunstancie  apaulada.  Re- 
ferindo-?e  à  aOnuação  do 
rresldentj  Médlci,  de  que 
há  uma  necessidade  de  880 
mil  emp.igos  novos  por  ano 
no  pais,  observou  o  Sr.  Júlio 
Barata  que  o  desemprego 
estrutural  é  Inexistente. 

—  O  que  existe  --  pros¬ 
seguiu  —  é  o  desemprego 
cíclico,  como  ocorre  no  Nor¬ 
deste.  E  o  subemprego,  por 
outro  lado,  é  acentuado, 
Justamente  por  falta  d  e 
capacitação  profissional. 

O  Ministro  referiu-se 
também  á  posição  dos  cor¬ 
retores  de  Imóveis,  "onde 
constituem  objeto  de  diálo¬ 
go  a  posição  econômica  de 
cada  cidadão  e  a  efeiciência 
da  Indústria  da  construção 
civil",  observando  que  no 
decreto  que  Instituiu  o  Pla¬ 
no  dc  Valorização  do  Tra¬ 
balhador,  dois  itens  Interes¬ 
sam  aos  corretores  de 
imóveis:  o  preparo  dos  téc¬ 
nicos  cm  higiene  e  segu¬ 
rança  do  trabalho  c  a  cam¬ 
panha  d  e  esclarecimento 
das  medidas  suscetíveis  de 
evitar  os  acidntes  de  tra¬ 
balho. 


CONCLAVES 

Em  sua  primeira  visita, 
depois  de  empossado,  ao 
Estado  do  Rio,  o  Ministro 
Machado  de  Lemos  abriu, 
oflclaimente  o  II  Congresso 
de  Dermatologia  da  Lingua 
Portuguesa,  o  XXIX  Con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Derma¬ 
tologia  e  a  VI  Jornada  Bra¬ 
sileira  de  Leprologia,  com 
a  participação  de  500  espe¬ 
cialistas  em  doenças  da  pe¬ 
le.  sendo  30  estrangeiros 
procedentes  da  Itália,  Ar¬ 
gentina,  Espanha.  Portu¬ 
gal,  Estados  Unidos,  El  Sal¬ 
vador  e  Costa  Rica. 


DIFICULDADES 

O  acesso  da  galeria  A  é 
o  único  pronto  até  o 
momento,  e  vem  sendo 
usado  provisoriamente  pela 
galeria  B.  ao  qual  está  li¬ 
gada  por  um  b  y  -  p  a  s  s . 
Segundo  o  DER,  a  galeria 
A  não  será  liberada  porque, 
além  de  a  pavimentação  es¬ 
tar  incompleta,  a  medida 
Implicaria  num  remane- 


A  solenidade  foi  realizada 
no  auditório  da  reitoria  da 
Universidade  Federal  Flu¬ 
minense,  na  presença  do 
Governador  Raimundo  Pa¬ 
rtilha,  que  saudou  de  im¬ 
proviso  em  quatro  idiomas 
—  português,  francês,  in¬ 
glês  e  espanhol  —  os  parti¬ 
cipantes  do  conclnve.  À  so¬ 
lenidade.  alem  do  reitor 
Jorge  Emnnual  Ferreira 
Barbosa,  esteve  presente, 
também,  o  Senador  Fausto 
Castelo  Branco  e  o  Arcebis¬ 
po  de  Niterói,  Dom  António 
de  Almeida  Moraes  Júnior. 


jamento  de  tráfego  do  lado 
da  Gávea. 

As  obras  do  acesso  defi¬ 
nitivo  da  galeria  B  sofre¬ 
ram  grande  atraso  por  cau¬ 
sa  das  chuvas,  que  impedi¬ 
ram  a  execução  do  aterro 
de  uma  faixa  de  400  metros 
de  extensão,  entre  a  boca 
do  túnel  e  o  Viaduto  Mestre 
Manuel.  Ela  comprende 
exatamente  a  área  cm  que 
será  implantada  a  pista. 

Pedestres 
terão  ponte 
na  Praça  15 

O  Departamento  de  Vias 
Urbanas  da  Sursan  começa¬ 
rá  a  construir,  no  principio 
do  próximo  ano,  uma  ponte 
metálica  de  pedestres  na 
Praça  15,  a  fim  dc  evitar  os 
frequentes  atropelamentos 
no  local.  O  projeto  ainda 
está  sendo  elaborado. 

Anteriormente  o  DVU  es¬ 
tudou  a  construção  de  uma 
passagem  subterrânea  no 
local,  mas  deixou  a  idéia  de 
lado  porque  sairia  por  ufm 
alto  custo  e  traria  muitos 
transtornos  ao  tráfego.  A 
passarela  metálica  custa 
menos  e  depois  pode  ser  re¬ 
movida  para  qualquer  lu¬ 
gar. 


ALEGRIA  E  ESPERANÇA 

Em  cerimónia  rápida  e 
simples.  Dom  Eugênio  Sales 
agradeceu  ao  padre  Vivei¬ 
ros,  que  deixa  a  Reitoria  da 
PUC  por  iniciativa  própria 
ao  solicitar  exoneração  an¬ 
tes  do  término  do  seu  man¬ 
dato  dc  três  anos.  e  dirigin¬ 
do-se  ao  padre  Veloso  orien¬ 
tou-o  na  leitura  cio  jura¬ 
mento  e  na  assinatura  do 
termo  de  compromisso  e  da 
ata  dc  posse. 

Cumpridas  as  exigências. 
Dom  Eugênio  saudou  o  novo 
Reitor,  manifestando  a  sua 
"alegria  pela  posse  e  a  con¬ 
fiança  e  grande  esperança 
no  seu  trabalho."  Assisti- 
rnm  à  cerimônia,  realizada 
no  Palácio  São  Joaquim,  o 
Vice-Reitor  da  PUC,  padre 
Raul  Mendonça,  Vice-Reitor 


Comunitário,  Antonius  Ben- 
ko,  Vice-Reitor  Acadêmico,  e 
os  professores  Carlos  Alber¬ 
to  Serpa  de  Oliveira,  Vice- 
Reitor  Administrativo  e  Car¬ 
los  Alberto  Direito,  Vice- 
Reitor  de  Desenvolvimento. 
Estiveram  presentes  ainda 
o  padre  José  Dlnko  Mravak 
e  o  Sr.  Carlos  Alberto  Del 
Castilho,  da  Sociedade 
Mantenedora. 

Padre  Veloso  foi  indicado 
cm  uma  lista  tríplice,  pela 
Sociedade  Brasileira  de 
Educação  (nome  civil  da 
Companhia  de  Jesus)  e  seu 
nome  escolhido  pelo  Car¬ 
deal  Eugênio  Sales,  na  qua¬ 
lidade  de  Chanceler  d  a 
PUC.  O  mandato  de  Reitor 
é  de  três  anos,  com  direito 
â  recondução,  e  o  indicado 
não  deve,  necessariamente, 
ser  jesuíta. 


Uma  professora  de  decla- 
mação,  canto,  dicção,  socia¬ 
bilidade  e  reflexão  juntou 
as  suas  matérias  c  criou  o 
melhor  método  para  se  fa¬ 
lar  bem,  hoje  muito  dis¬ 
putado  por  advogados, 
educadores,  artistas  e  ven¬ 
dedores.  Graziela  de  Saler- 
no  levou  quatro  anos  para 
aperfeiçoar  a  técnica,  já 
que,  sem  a  união  daqueles 
pontos  básicos,  "não  obti¬ 
nha  bons  resultados,  reco¬ 
nhecidos  agora  por  médicos, 
que  mandam  clientes  para 
tratamento." 

Ela  diz  que  "são  os  ad¬ 
vogados  os  que  pior  falam" 
e  que  as  professoras  "ber¬ 
ram  nas  aulas,  sem  cuidar 
da  respiração".  São  esses  os 
alunas  em  maior  número 
da  Sra.  Graziela  de  Saler- 
no,  todos  com  as  gargantas 
afetadas  pelo  mal  falar.  No 
Conservatório  Nacional  de 
Música.  D.  Graziela  dá,  di¬ 
ariamente,  trés  aulas  aos 
que  a  procuram. 

CONVERSA 
DE  VENDEDOR 

Para  ela,  "vendedor  que 
não  consegue  vender  deve 
ter  terrivels  problemas  de 
dicção  e  argumentação". 
Para  corrigir  esses  defeitos 
e  "acabar  com  a  timidez", 
D.  Graziela  simula  uma 
venda.  E  se  nega  a  "com¬ 
prar"  quando  lhe  é  ofe¬ 
recida  uma  "mercadoria”. 
Espora  n  reação  do  aluno  e 
vai  dificultando,  com  res¬ 
postas  negativas,  a  rapidez 
dc  raciocínio  e  o  argnmcn- 
lação  do  "vendedor". 
Depois,  ela  aponta  os  erros 
e  mostra  como  deveria  ter 
sido  encaminhada  c  dita  a 
conversa. 

Os  problemas  dc  dislexla, 
de  gnguelra  ou  qualquer  ou¬ 
tro  também  podem  ser  cor¬ 
rigidos  na  aulas,  bem  corno 
o  aprender  a  respirar  —  de 


1  m  portancln.  fundamental 
para  advogados,  cantores  e 
locutores. 

MÉTODO 

Graziela  de  Salcrno.  pau¬ 
lista,  filha  da  cantora  Vera 
Masfeld,  6  catedrática  de  13 
cadeiras  do  Conservatório 
Nacional  de  Música.  Traba¬ 
lhou  durante  oito  anos  na 
RÁDIO  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  c,  ainda  em  todas  as 
emissoras  do  Rio.  Durante 
sete  anos  cantou  no  Muni¬ 
cipal.  Produziu  a  comédia 
Os  Fantásticos,  que  revelou 
—  na  sua  opinião  —  a  me¬ 
lhor  atriz  de  musicais  brasi¬ 
leiro,  Sueli  Franco.  Grazicl- 
la  fala  cinco  idiomas  c  foi 
atriz  de  teatro. 

Diz  que  as  pessoaàMalam 
mal  por  várias  razões: 
inibição,  falta  dc  sociabili¬ 
dade.  ambiente  familiar  on¬ 
de  os  erros  no  Talar  são 
transmitidos  nos  filhos,  mnl 
uso  da  respiração,  falta  de 
memorização  e  de  reflexão. 
Para  corrigir  tudo  Isso,  em¬ 
prega  um  método  recrea¬ 
tivo,  onde  os  alunos  sc  rela¬ 
xam,  participando  de  jogos 
de  salão,  de  memória,  dc 
boas  maneiros. 

Seu  método  é  orientado 
por  médicos.  Quando  pro¬ 
curada  exige,  inclusive,  um 
certificado  clinico.  A  maio¬ 
ria  dos  alunos,  entretanto, 
vem  recomendada,  prin- 
clpalmentc  pelos  médicos 
estaduais,  já  que  as  profes¬ 
soras.  sem  saber  controlar 
a  voz.  logo  têm  as  gargan¬ 
tas  afetadas. 

—  Muitas  não  sabem 
dosar  a  voz  —  diz  Graziela 
—  Multas  gritam  sem 
necessidade.  A  voz  agra¬ 
dável  é  elástica,  indo  do 
grave  ao  agudo,  ou  vice- 
versa.  As  que  "dão  sono" 
não  oscilam,  perturbam  e 
aborrecem  o  ouvinte.  E  pre¬ 
judicam  a  garganta. 


CIA.  DE  CIMENTO  ITAMBÉ  RECEBE 
FINANCIAMENTO  DE  11  MILHÕES 


A  Companhia  do  Clmcnio 
Itambé  firmou  contrato  de  fi¬ 
nanciamento  com  o  Banco  do 
Desenvolvimento  do  Paraná 
S.  A.,  no  valor  do  Cr$  1  1  mi- 
Ihôet.  Os  recursos  liberados  à 
empresa  paranaense  serão  des¬ 
tinados  â  aquisição  de  maqui¬ 
nado  nacional,  bem  como  para 
cobrir  dospesas  de  obras  civis 
da  indústria,  cm  fase  do  im¬ 
plantação,  no  município  de 
Balsa  Nova. 

O  termo  de  financiamento 
foi  firmado  em  cerimônia  reali¬ 
zada  no  dia  13  último,  no  Pa¬ 
lácio  Iguaçu,  em  ato  que  con¬ 
tou  com  a  presença  do  gover¬ 
nador  Pnrigot  de  Souza.  Assi¬ 
naram  o  documento  pola  Ci¬ 
mento  Itambé,  seus  direlores 
Ercilio  Slavloro  e  Eduardo  Go¬ 
mes,  e  pelo  Banco  de  Deson- 
•  'mento  do  Paraná  S.  A.  seu 
nr  prasidenfe,  Sr,  Karlos 
bletor. 

RECURSOS 

O  montante  de  recursos  apli¬ 
cados  no  investimento  com¬ 
põe-se,  além  desses  Cr$  1 1 
milhões  ora  contratados  |umo 
ao  BADEP,  dc  mais  Cr$  22,5 
milhões  liberados  pelo  Banco 
Nacional  de  Desenvolvimento 
Econômico  (BNDE);  Cr$  36  rm- 
Ihões  om  equipamentos  adqui¬ 
ridos  junto  a  PoIyiIus  S.  A., 
empresa  subsidiária  do  grupo 
K/üpp,  com  financiamento  do 
Bank  Fur  'Gemelnwlrtschaft 
A.G.,  de  Neubeckum,  Alema¬ 
nha;  e  ainda  recursos  próprios 
de  CrS  51  milhões,  totalizando 
um  montante  dc  CrS  120,5  ml- 
Ihòci. 

A  Companhia  do  Cimento 
Itambé,  cu|o  projeto  recebeu 
amplo  apoio  do  Conselho  dc 
Desenvolvimento  Industrial,  me¬ 
recendo  es  isenções  previstas 


O  Sr.  Ercilio  Slavloro  firmou  o  contrato  da  financiamento  pela 
Companhia  de  Cimento  Itambé,  «m  solenidade  realizada  no  Pa¬ 
lácio  Iguaçu,  que  contou  com  *  prosonça  do  governador  Parlgot 
de  Souza. 


por  aquele  órgoo  do  Ministé¬ 
rio  dá  Indústria  e  do  Comér¬ 
cio,  esta  em  iase  de  Instalação 
no  quilômetro  30  da  BR-277, 
município  dc  Balsa  Nova.  A  in¬ 
dústria  está  sondo  projetada 
para  operar  1.050  toneladas/ 
dia,  ou  350  milhões  de  quilos 


de  cimento  ao  ano  A  Itambé 
deverá  «mirar  em  fase  de  ope- 
raçoes  em  1974,  e  utilizará  do 
sistema  .do  "vio  soca“,  pro¬ 
cesso  racional  que  permite 
maior  aproveitamento  das  ma¬ 
térias-primas  e  um  melhor  ren¬ 
dimento  do  produto  linal. 

<P 


Fu nai  prepara  em  Rondônia 
a  pacificação  dos  índios 
que  atacaram  uma  mulher 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Funai  decidiu  ontem 
interditar  a  área  ao  Sul  do  rio  Machadinho,  no  Ter¬ 
ritório  de  Rondônia,  como  providência  inicial  para 
a  pacificação  dos  caripunas,  indios  que  no  inicio  da 
semana  atacaram  —  e  mataram,  segundo  alguns  — - 
uma  mulher. 

O  maior  problema  da  Funai  será  conseguir  tirar 
da  área  os  seringueiros,  cujo  número  é  desconheci¬ 
do.  Tudo  indica  que  a  atitude  dos  caripunas,  que  re¬ 
centemente  mataram  duas  crianças,  foi  uma  repre¬ 
sália,  mas  como  se  sabe  pouca  coisa  sobre  eles,  quase 
tudo  continua  no  terreno  das  hipóteses. 

DÚVIDAS  pertencem  ao  grupo  Tupi. 

são  nômades  e  usam  uma 
pequena  faixa  na  cinta, 
como  os  sumis. 


Até  o  momento,  as  infor¬ 
mações  sobre  esses  ataques 
são  confusas.  O  seringueiro 
que  teve  os  filhos  mortos 
diz  que  eram  cerca  de  200 
Índios,  mas  sua  mulhor  cal¬ 
cula  que  o  número  não  é 
superior  a  40.  Todos  os  de¬ 
poimentos  coincidem  em  que 
os  indios  são  robustos,  usam 
arcos  dc  quase  dois  metros 
e  estavam  acompanhados 
das  mulheres  e  crianças. 

Esse  detalhe  revela,  para 
os  técnicos,  que  não  havia 
uma  disposição  de  luta,  pois 
eles  não  levariam  até  crian¬ 
ças  se  pretendessem  lutar. 
Outro  detalhe  é  que  as  fle¬ 
chas  usadas  para  matar  as 
crianças  são  de  taquara  (as 
de  guerra  são  de  madeira 
com  ponta  de  ferro).  Tam¬ 
bém  não  foi  esclarecido  se 
us  filhos  do  seringueiro  fo¬ 
ram  degolados,  como  se 
chegou  a  anunciar.  Sabe-se 
que  tinham  um  corte  no 
pescoço,  feito  com  facões 
recolhidos  na  cabana  do 
seringueiro.  Somente  a 
exumação  das  crianças  es¬ 
clarecerá  o  detalhe. 

As  únicas  informações 
existentes  na  Funai  sobre 
os  caripunas,  além  das 
prestadas  pelas  vítimas  dos 
ataques,  dão  conta  de  que 


EXPEDIÇÃO 

Enquanto  na  Funai  se  es¬ 
tuda  qual  será  a  melhor 
fórmula  de  chegar  à  área 
—  selva  pura  —  em  que  se 
encontram  os  caripunas,  o 
sertanlsta  Francisco  Meire¬ 
les  Informa  que  a  expedição 
pacificadora  torà  15  inte¬ 
grantes  e  será  choflada  por 
seu  companheiro  José  Fer¬ 
reira  de  Sousa,  que  partici¬ 
pou  dos  trabalhos  de  paci¬ 
ficação  dos  pncáas  novos  e 
dos  cintas  largas. 

Francisco  Meireles,  que 
esteve  recentemente  na  re¬ 
gião,  chegando  até  o  Posto 
Flmental  Bueno.  a  fim  de 
recolher  informações,  disse 
que  a  expedição  sairá  logo 
para  aproveitar  o  período 
das  chuvas,  que  facilita  o 
rastreamento  dos  caminhos 
utilizados  pelos  indios. 

O  método  de  aproximação 
será  o  mesmo  de  outras  ex¬ 
pedições  de  Francisco  Mei¬ 
reles:  chegar  às  malocas 
cantando,  dançando  e 
tocando  Instrumentos  musi¬ 
cais.  lcntnmente,  demons¬ 
trando  que  não  se  deseja 
surpreender  os  índios. 


Chuvas  atrasaram  as  obras 
mas  Túnel  Dois  Irmãos  será 
aberto  na  próxima  semana 

O  Túnel  Dois  Irmãos  será  reaberto  ao  tráfego 
diário,  no  sentido  Gávea — Sào  Conrado,  com  o  uso 
da  galeria  B,  a  partir  da  próxima  semana,  quando 
o  DER  concluirá  a  pisla  ligando  a  galeria  A  à  Ave¬ 
nida  Niemeyer,  cujas  obras  determinaram  a  inter¬ 
dição. 

Até  agora  o  túnel  vinha  funcionando  apenas 
nos  fins  de  semana,  e  o  DER  explica  que  as  obras 
do  acesso  definitivo  da  galeria  B  estiveram  parali¬ 
sadas  nos  últimos  17  dias  porque  as  chuvas  impe¬ 
diram  os  trabalhos.  Só  ontem,  com  a  melhoria  do 
tempo,  foi  possivel  recomeçá-los. 
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SYMPHX 


TELEFONES  INTERNOS 

Solucionamos  o  seu  problema  de  comunicação  Interna. 

Vãrins^ modelos  de  2  o  48  ramais  em  dli/ersas  cdres. 
InslaiJrçéo  9rál!$ 

KmM  SYMPAX  -  Indústria  de  Aparelhos  Eletrônicos  Lida 
,  Rua  República  do  Líbano,  46 •I."  and. _ 


221-4845 


Problemas  psicomotores  na 
fase  de  amamentação  podem 
dificultar  expressão  oral 

Todas  as  dificuldades  de  expressão  oral,  masti¬ 
gação  e  outras  prováveis  consequências  de  distúr 


que  BNH  amplie  a  carência 
para  a  compra  de  materiais 

Brasília  (Sucursal)  —  A  delegação  paulista  ao 
VII  Congresso  Nacional  de  Corretores  de  Imóveis 
solicitou  ao  Ministro  do  Interior  que  o  BNH  amplie 
os  prazos  de  carência  e  liquidação  do  Subprograma 
de  Financiamento  e  Refinanciamento  de  Materiais 
de  Construção  para  o  Consumidor  Final  e  desdobre 
o  contrato  inicial,  beneficiando  o  comprador. 

Num  relatório  de  12  proposições,  definindo  a 
posição  da  delegação  no  encontro,  os  corretores 
paulistas  recomendaram  também  que  o  Ministro 
da  Fazenda  adote  medidas  legislativas  que  visem  a 
permitir  aos  locadores  a  redução  de  até  10%  do 
rendimento  declarado  para  o  Imposto  de  Renda,  a 
exemplo  das  despesas  de  conservação  de  bens  cor¬ 
póreos. 

COBERTURA  como  subabitaçáo.  devido 

,  à  carência  o  à  Imposslblll- 

A  delegação  paulista  re-  dade  de  se  estabelecer  a  li- 
tjiiicnduu  que  o  presidente  gação  da  rede  de  água 
do  Banco  Nacional  dc  Ha-  potável, 
bitação  torne  possível  a  re-  para  qUC  0  pr0grama  ha- 
cstlpulaçfio  do  percentual  bltacional  obtenha  o  seu 
dc  cobertura,  pelas  con-  objetivo  desejado  —  pros- 
dlçõcs  vigentes,  aplicando  seguiu  —  que  é  prlnclpal- 
ao  valor  avaliado  do  ftnovcl,  mente  o  da  solução  do  pro- 
c  também  a  reestipulnçao  blema  social,  é  necessária  a 
do  prazo  de  resgate,  para  perfeita  harmonia  entre  o 
evitar  a  liquidez  de  habita-  executor  do  sistema  c  os 
çóes  Já  financiadas.  corretores  de  Imóveis,  c  o 

Quanto  a  outorga  da  es-  BNH  tem  procurado  desen- 
crltura  definitiva,  o  relató-  voivcr  urna  politlca  d  e 
rio  sugere  que  ela  seja  ou-  aproximação  com  a  classe, 
torgada  a  prestamistas  que  Lembioú  ainda  o  Sr.  Re¬ 
adquiriram  terrenos  lotea-  bens  Costa  que  até  pouco 
dos  através  de  Instrumento  tempo  existia  uma  certa  ln- 
partlcular.  nos  moldes  do  COmpreensão  entre  os  dois 
que  Ja  se  vem  fazendo  com  sotores  decorrente  acima 

nwwCÍS  transaconucos  ,1C0  de  tudo  do  conhecimento 
B  ^  „  imperfeito,  por  parte  dos 

Em  caso  dc  compra  de  re-  mcdiadores  do  mercado 
sidencta  prorpla.  para  os  imobUiãrlo.  da  m  c  c  a  n  i  c  a 
que  nao  a  possuem,  a  dele-  opcracIonal  do  BNH. 
gaçao  paulista  solicita 
abatimento  na  renda  bruta.  FORMAÇAO 
de  30Tc.  da  importância  de  PESSOAL 
efctlvamente  aplicada  na  ,  „  ,  ,, 

transação.  O  Ministro  do  Trabalhe, 

Propõe  finalmente  a  per-  Sr.  Júlio  Barata,  falou  aos 
missão,  ás  sociedades  imobl-  congrcs»isv\s  sobre  o  Plar.o 
liarias.  para  que  emitam  Nacional  ae  Valorização  do 
ações  preferenciais  e  or-  Trabalnndor,  salientando 
dinárlas  ao  portador,  corno  que  a  melhoria  do  nível 
forma  de  assegurar  o  seu  profissional  «tá  u  ixlglr  so- 
desenvolvimento.  lução  imcniata.  D'f-se  que  au 

Os  participantes  do  con-  há  empregos  n  preencher, 
gresso  consideram  também  há  também  diíicu’dade  em 
de  grande  importância  a  preenchè-l.s  em  virtude  da 
idéia  de  pedir  medidas  quc  incapacidade  pi  missionai, 
permitam  que  á  utilização  da  Como  exemplo,  o  Sr.  Júlio 
conta  vinculada  do  Fundo  Barata  citou  o  oiie  ocorre 
dc  Garantia  por  Tempo  de  na  Dcir-.aola  Regional  do 
Serviço  possa  ser  feita  polo  Trabalho  cm  Brasília,  on-le 
empregado  optante,  para  a  são  oferecidos  enrea  de  1  4a9 
realização  de  poupança  ou  novos  e  m  p  re  gos  mensal- 
para  redução  do  valor  do  mente  prcenchendo-se 
financiamento.  apenas  rte  800  a  900,  pela 

VISÃO  otimista  circunstancie  montada.  Re- 

„  ferindo-se  à  afirmação  ri» 
O  presidente  do  BNH.  Sr.  presidente  Médlcl.  de  qu<- 
Rubens  Vaz  Costa  revelou  há  uma  necessidade  de  880 
ontem  que  nao  existe  ne-  mU  gos  novos  por  ano 
nhuma  razao  para  alarme  no  pai,  ,,bservou  r  Sr.  Jüllü 
ou  descrença  na  pohtlca  Baraía  quc  0  desom prego 
habitacional  d  o  Governo,  estrutural  é  Inexistente, 
pois  apesar  da  complexida-  _  0  cxUle  os. 
de  do  problema  o  BNH  vem  [u  _  é  0  despnl  jreg0 
dando  a  maxima  atençao  cíclico,  coroo  ocorre  no  Nor- 
a°rvfi  j  f  deste.  E  o  subemprego,  por 

n°niresl°  outro  lado.  c  acentuado. 

Imóveis,  o  presidente  do  Sac"taçí0  profissional 
BNH  disse  quc  o  órgão  pre-  K  !  r 

tende  acelerar  o  mercado  .  ,  •  °  *  jLu  "  * c 

da  construção  com  a  pro-  °J°^ 

dução  de  300  mil  unidades  ^  d°  o  ,°Hdc 
residenciais  por  ano.  mas  constituem  objeto  de  dlálo- 

que  será  necessário  um  in-  p0/.a  ’]°s  ccon°n.1í'.a  de 
vestimeuto  dc  CrS  0  bilhões  aada  cjdad?°  a  a  eficiência 
nesta  década.  da  Industria  da  construção 

civil  ,  observando  que  no 
PROBLEMA  SOCIAL  decreto  quc  instituiu  o  Pla- 

Para  o  atendimento  mais  nn  de  Valorização  do  Tra- 
imediatu  das  necessidades  balhador,  dois  itens  interes- 
liabitaclonats.  declarou  o  sam  aos  corretores  de 
Sr.  Rubens  Costa  que  o  Bra-  imóveis:  o  prcpnço  dos  léc- 
sil  precisa  construir,  até  o  nicas  cm  higiene  c  segu- 
final  desta  década,  sete  mi-  rança  cio  trabalho  c  a  cam¬ 
ihões  de  unidades  residenci-  panha  d  e  esclarecimento 
ais.  Incluindo-se  nesse  total  das  medidas  suscetíveis  dc 
mais  de  um  milhão  já  cxls-  evitar  os  acldnles  de  tra- 
tentes,  mas  consideradas  balho. 


bios  psicomotores  têm  origem  no  período  de  ama¬ 
mentação  das  crianças,  esclareceu  ontem  a  profes¬ 
sora  Abigail  Muniz  Caraciki,  durante  o  II  Simpósio 
Brasileiro  de  Terapia  da  Palavra,  no  Instituto  Ben¬ 
jamim  Constant. 

Com  exposições,  debates  e  recursos  audio¬ 
visuais,  médicos  e  especialistas  no  assunto  apre¬ 
sentaram  diversos  aspectos  da  dificuldade  de  falar, 
dos  garranchos  na  escrita,  abordando  a  formação 
do  aparelho  bucal,  sob  os  títulos  Ortopedia  Funcio¬ 
nal  dos  Maxilares,  A  Importância  da  Língua  na  Ex¬ 
pressão  Oral  e  Curso  de  Lisgrafia.  As  sessões  se  ex- 
tenderão  até  o  dia  20. 

OS  TRABALHOS  Esclareceu  a  professora 

que  o  tratamento  da  criança 
com  problemas  de  mastiga¬ 
ção.  deglutição  c  movimen¬ 
tação  defeituosa  do  maxilar 
c  realizado  com  o  médico  c 
o  terapeuta  da  palavra.  Di¬ 
agnosticadas  as  causas  e  as 
características  da  criança,  o 
tempo  e  o  ritmo  da  recupe¬ 
ração  dependerá  cxcluslva- 
mente  de  suas  reações. 

—  A  ortopedia  funcional 
dos  maxilares  obedece  a 
tres  fases:  o  restabele¬ 
cimento  da  postura  c 
comando  dos  lábios,  iingua 
e  bochecha;  o  exercido  des¬ 
ses  órgãos  c  o  treinamento 
dos  mesmos  na  deglutição 
c  nos  principais  movimen¬ 
tos  bucais. 

A  língua  tem  ima  Impor¬ 
tância  fundamental  na  for¬ 
mação  e  colocação  dos  den¬ 
tes,  na  deglutição  c  na  fa¬ 
la.  Bom  tono  muscular, 
boa  postura  corporal  do  ór¬ 
gão.  representa  uma  garan¬ 
tia  contra  futuros  proble¬ 
mas  —  acrescentou.  E'  qua¬ 
se  um  circulo  vicioso:  lín¬ 
gua.  dentes,  arcada,  todos 
interagindo  e  atuando  sobre 
os  mesmos  órgãos. 

Durante  as  explicações  do 
curso  de  dlsgrafia.  Dona 
Abigail  Muniz  Caraciki  sali¬ 
entou  quc  cabo  á  protessora 
um  papel  dc  destaque  no 
reconhecimento  c  encami¬ 
nhamento  dos  alunos  à  te¬ 
rá  da  palavra. 


Iniciando  as  trabalhos  às 
8h30m  da  manhã,  o  Dr. 
Washington  Stherpcl  anali¬ 
sou  a  importância  da  for¬ 
mação  do  aparelho  bucal, 
nos  primeiros  meses  d  e 
vida.  Segundo  ele,  a  perfei¬ 
ta  moldagem  do  palato  Icéu 
da  boca)  c  da  arcada  den¬ 
tária  da  criança  vai  deter¬ 
minar  uma  dentição  corre¬ 
ta,  postura  de  Iingua  e  de¬ 
glutição  sem  problemas. 

—  O  poriodo  de  amamen¬ 
tação  é  de  importância 
vital  para  a  criança,  em 
todos  os  sei.üdos.  Além  do 
grande  valor  nutritivo  do 
leite  materno  c  da  relação 
màc-fllho,  muito  intima, 
quc  sc  estabelece  e  é  fun- 
damenta  I  no  desenvol¬ 
vimento  emocional  da  cri¬ 
ança.  No  ato  dc  sugar  o  lei¬ 
te.  está  o  início  de  uma 
aprendizagem  motora  e  o 
primeiro  passo  para  o 
amadurecimento  dos  mús¬ 
culos  faciais  c  do  aparelho 
bucal,  explicou  o  médico. 

Para  a  diretora  do  Centro 
dc  Terapia  da  Palavra, 
Abigail  Muniz  Caraciki,  por 
mais  que  as  ebunetas  e 
bicos  de  mamadeira  tentem 
Imitar  o  seio  materno,  ain¬ 
da  não  existe,  no  Brasil,  o 
formato  ideal,  que  permite 
à  criança  sugar  o  alimento 
sem  correr  o  risco  dc  ficar 
com  a  arcada  dentária 
defeituosa. 


Dom  Eugênio  ouve  o  discurso  do  padre  Veloso  ao  assumir  o  lugar  do  padre  Viveiros  de  Castro 

He.  Veloso  assume  Reitoria 
da  PUC  em  substituição 
ao  Pe.  Viveiros  de  Castro 


Mendigos  embriagados  sol) 
os  Arcos  dificultam  ainda 
mais  o  trânsito  na  L  a  p  a 


Secretário-geral  em  1942,  Reitor  dc  1951  a  1956 
c  Vice-Reitor-AdminLstratlvo  cm  1966.  padre  Pe¬ 
dro  Bclisário  Veloso  voltou  ontem  a  assumir  a  Rei¬ 
toria  da  PUC,  em  substituição  ao  padre  Viveiros  de 
Castro,  sendo  empossado  pelo  Cardeal-Arcebispo  do 
Rio  de  Janeiro,  Dom  Eugênio  Sales. 

Padre  Veloso  disse  que  agora,  como  há  30  anos. 
terá  muitas  dificuldades  pela  frente,  "antes,  porque 
a  Universidade  apenas  começava,  e  agora  porque 
cresceu  tanto."  Pediu  o  auxilio  de  Deus  e  dos  ami¬ 
gos  para  que  a  PUC  continuasse  a  ser  útil  ao  Bra¬ 
sil  e  à  Igreja. 

ALEGRIA  E  ESPERANÇA  comunitário,  Antonius  Ben- 

ko,  vice-reitor  académico,  c 
Em  cerimónia  rápida  e  os  professores  Carlos  Alber- 
simples,  Dom  Eugênio  Sales  to  Scrpa  de  Oliveira,  vícc- 
agradeceu  ao  padre  Vivei-  reitor  administrativo  e  Car¬ 
ros.  que  deixa  a  Reitoria  da  los  Alberto  Direito,  vlce- 
PUC  por  iniciativa  própria  reitor  dc  desenvolvimento, 
no  solicitar  exoneração  an-  Estiveram  presentes  ainda 
tes  do  término  do  seu  man-  o  padre  José  Dinko  Mravak 
dato  dc  três  anos.  e  dirlgln-  e  o  Sr.  Carlos  Alberto  Del 
do-sc  ao  padre  Veloso  orien-  Castilho,  da  Sociedade 
tou-o  na  leitura  do  jura-  Mantenedora, 
mento  c  na  assinatura  do  Padre  Veloso  foi  indicado 
termo  dc  compromisso  c  da  cm  uma  lista  tríplice,  pela 
ata  dc  posse.  Soeirdnde  Brasileira  de 

Cumpridas  as  exigências,  Educação  riiome  civil  da 
Dom  Eugênio  saudou  o  novo  Companhia  de  Jesus)  e  seu 
Reitor,  manifestando  a  Mia  nome  escolhido  pelo  Car- 
"alcgria  pela  posse  e  a  con-  deal  Eugênio  Sales,  na  qua- 
finnea  c  grande  esperança  lidade  dc  Chanceler  d  a 
no  seu  trabalho."  Assisti-  PUC.  O  mandato  dc  Reitor 
ram  à  cerimônia,  realizada  c  de  três  anos.  com  direito 
no  Palácio  São  Joaquim,  o  á  recondução,  c  o  hidlcado 
vice-reitor  da  PUC.  padre  não  deve.  necessariamente, 
Raul  Mendonça,  vtce-rcitor  ser  jesuíta. 


O  cruzamento  da  Rua  dos  Arcos  com  a  Flua  do 
Lavradio  é  um  dos  mais  perigosos  do  Rio.  em  con¬ 
sequência  dos  problemas  causados  oela  falta  de  si¬ 
nal  luminoso,  placas  de  advertência  e  guardas  de 
transito. 

Como  se  isso  tudo  não  bastasse,  a  rua  é  estrei¬ 
ta  demais  e  vive  sempre  cheia  de  mendigos  em¬ 
briagados,  que  tomam  cachaça  nos  dois  botequins 
da  esquina  e  atravessam  sem  sequer  olhar  para  os 
lados. 

AO  MESMO  TEMPO 
Pela  Rua  do  Lavradio 
passam  muitos  ônibus  c 
carros  cm  direção  ás  Ruas 
do  Senado  c  Visconde  do 
Rio  Branco  c  Praça  Tira- 
dente-s.  Na  Rua  dos  Arcos 
a  corrente  de  tráfego  se 
divide  entre  as  Ruas  do  Re¬ 
sende  c  do  Lavradio.  Pela 
falta  de  sinalização  c  pouca 
visibilidade  nas  esquinas,  as 


carros  entram  ao  inrsmn 
tempo  nas  duas  ruas,  cau¬ 
sando  constantes  ccn.iltos. 

A  falta  do  sinal  luminoso 
Impede  que  os  co-  i:?s  de 
tráfego  se  alternem.  Quem 
vem  da  Rua  do  Lavradio 
para  dobrar  à  csqueida  ou 
seguir  em  frente  tem  de  es¬ 
perar  uma  folga  entre  os 
carros  e  ônibus  procedentes 
da  Rua  dos  Arcos. 


Chuvas  atrasaram  as  obras 
mas  Túnel  Dois  Irmãos  será 
aberto  na  próxima  semana 

O  Túnel  Dois  Irmãos  será  reaberto  ao  tráfego 
C-  V  o,  no  sentido  Gávea — São  Cornado,  com  o  uso 
cia  Taleria  E.  a  partir  da  próxima  semana,  quando 
o  DER  concluirá*  a  Dista  ligando  a  galeria  A  ã  Ave¬ 
nida  Niemeyer,  cujas  obras  determinaram  a  inter¬ 
dição. 

Até  agora  o  túnel  vinha  funcionando  apsnas 
nos  fins  de  semana,  e  o  DER  explica  que  as  obras 
do  acesso  definitivo  da  galeria  B  estiveram  parali¬ 
sadas  nos  últimos  17  dias  porque  as  chuvas  impe¬ 
diram  os  trabalhos.  Só  ontem,  com  a  melhoria  do 
tempo,  foi  possível  recomeçá-los. 

DIFICULDADES  jamento  dc  Iráfego  do  lado 

da  Gávea. 

O  acesso  da  galeria  A  è  As  obras  do  acesso  clcfl- 
o  único  prento  até  o  iiltlvo  da  galeria  B  sofre- 
momente.  c  vem  sendo  ram  grande  atrase  por  enu- 
usado  provisoriamente  pela  sa  das  chuvas,  que  impecli- 
gale.ia  B.  ao  qual  está  11-  ram  a  execução  do  aterro 
gada  por  um  b y  -  pa  ss.  dc  uma  faixa  dc  400  metros 
Segundo  o  DER.  a  galeria  dc  extensão,  entre  a  boca 
A  não  será  liberada  porque,  do  túnel  e  o  Viaduto  Mestre 
além  de  u  pavimentação  es-  Manuel.  Elu  com  prende 
lar  incompleta,  a  medida  exatamente  a  área  em  que 
Implicaria  num  remane-  será  implantada  a  pista. 


A  vida  do  Roitor  r mu  a 
história  da  Lhiiversidttdp 


V;.  jSSmü:  Sb 

ias  c  agora,  no  momento  „  _  _  .  ,  ....  .,  . 

em  que  a  PUC  começa  tai-  D ■  Graziela  a  viaxona  fala  muito  mal 

vez  o  seu  plano  definitivo 
de  crescimento,  com  a 
anexação  dc  uma  área 
superior  a  20  mil  metros 
quadrados,  doada  pelo  Es¬ 
tado  em  troca  da  passagem 
da  ligação  Lagoa— Barra 
por  seus  terrenos,  volta  à 
Reitoria  consciente  de  que 
terá  dificuldades  diferentes 
das  quc  enfrentou  há  30 
anos,  "quando  a  Universida¬ 
de  era  uma  planta  multo 
tenra  que  começava  a  bro¬ 
tar.” 

Antes  de  dedicar-sc  à 
vida  religiosa,  padre  Veloso. 
que  faz  questão  de  dizer 
que  é  carioca,  embora  te¬ 
nha  nascido  em  Petrópolls, 

"só  por  causa  do  verão  do 
Rio",  lormou-sc  cm  Enge¬ 
nharia  na  antiga  Escola  Po¬ 
litécnica  do  Rio  de  Janeiro, 
atual  Escola  de  Engenharia 
da  UFRJ.  depois  de  fazer  o 
primário  e  o  secundário  no 
Colégio  Santo  Inácio,  c 
como  pngcnhclro  trabalhou 
durante  10  anos  na  cons¬ 
trução  do  Arsenal  de  Mari¬ 
nha  nu  Ilha  das  Cobras. 


A  história  da  PUC  p  a 
vida  do  padre  Veloso  coin¬ 
cidem  em  suas  fases  mais 
Imnortantes.  Fundada  cm 
1941,  a  Umversldnde  come¬ 
çou  a  funcionar  em  1042. 
cem  o  padre  Leonel  Franca 
como  Reitor  e  o  padre  Velo¬ 
so.  que  se  ordenara  cm  1041, 
ccmo  secretário-geral. 

Em  1948  ele  seria  o  pri¬ 
meiro  diretor  da  Escola  Po¬ 
litécnica  d  a  Universidade 
Católica,  e  em  1951  passava 
a  Reitor,  Iniciando  então  o 
primeiro  programa  dc  ex¬ 
pansão  da  Universidade  — 
o  primeiro  prédio  da  PUC 
jà  no  campus  da  Gávea,  foi 
concluído  em  1955,  ainda  nn 
sua  gestão. 

Um  ano  mais  tarde  padre 
Veloso  deixava  a  reitoria  e 
a  própria  Unlversidndc  pa- 
'  ra  dedlcar-so  "ao  que  In¬ 
dicava  a  vocação",  quc  ha¬ 
via  sido  revelada  desde  os 
estudos  na  Faculdade  de  Fi¬ 
losofa  dc  Nova  Friburgo  e 
na  Universidade  Gregoria¬ 
na  dc  Roma  —  "sempre 
pensei  em  trabalhar  com  os 
operários  e  com  esse  objeti¬ 
vo  dirigi  toda  a  minha  for¬ 
mação.  Em  1041  não  foi  pos¬ 
sível,  por  estarmos  em 
guerra,  o  eu  acabei  auxili¬ 
ando  padre  Leonel,  que  es- 
tnvn  sozinho  na  PUC.  Mas 
a  partir  dc  1955  e  durante 
dez  anos,  fundei  éscolás  de 
lideres  em  todo  o  Brasil  c 
ajudei  a  formar  muitos  li¬ 
deres  sindicais." 


Professora  c  r  i  a  um 
inélodo  cie  hem  falar 


Uma  professora  dc  decla-  i  m  portancta  fundamental 
mação,  canto,  dicção,  socia-  para  advogados,  cantores  c 
btlldadc  c  reflexão  juntou  locutores, 
as  suas  matérias  c  criou  o 
melhor  método  para  se  fa-  MÉTODO 
lar  bem.  hoje  muito  dis¬ 
putado  por  advogados, 
educadores,  artistas  e  ven¬ 
dedores.  Graziella  de  Saler- 
no  levou  quatro  anos  para 
aperfeiçoar  a  técnica,  jà 
quc,  sem  a  união  daqueles 
pontos  básicos,  "não  obti¬ 
nha  bons  resultados,  reco¬ 
nhecidos  agora  por  médicos, 
quc  mandam  clientes  para 
tratamento." 

Ela  diz  quc  "são  os  ad¬ 
vogados  os  quc  pior  falam" 
c  que  as  professoras  "ber¬ 
ram  nas  aulas,  sem  cuidar 
da  respiração".  São  esses  os 
alunos  em  maior  número 
da  Sra.  Graziella  dc  Salcr- 
no,  todos  com  as  gargantas 
afetadas  pelo  mal  falar.  No 
Conservatório  Nacional  dc 
Música,  D.  Graziella  dn,  dl- 
arlnhicnte,  tres  aulas  nos 
quc  a  procuram. 


Pedestres 
terão  ponte 
na  Praca  15 


CIA.  DE  CIMENTO  ITAMBÉ  RECEBE 
FINANCIAMENTO  DE  11  MILHÕES 


Graziella  dc  Salerno,  pau¬ 
lista,  filha  da  cantora  Vera 
Mnsfeld.  é  catedrática  de  13 
cadeiras  do  Conservatório 
Nacional  dc  Música.  Traba¬ 
lhou  durante  oito  anos  na 
RADIO  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  c.  ainda  cm  todas  as 
emissoras  do  Rio.  Durante 
sele  anos  cantou  no  Muni¬ 
cipal.  Produziu  a  comedia 
Os  Fantásticos ,  quc  revelou 
—  na  sua  opinião  —  a  me¬ 
lhor  atriz  dc  musicais  brasi¬ 
leiro,  Sueli  Franco.  Grnzlcl- 
lu  fala  cinco  Idiomas  e  foi 
atriz  de  teatro. 

Diz  quc  as  pessoas  ralam 
mal  por  várias  razões: 
inibição,  falta  dc  sociabili¬ 
dade,  ambiente  familiar  on¬ 
de  os  erros  no  falar  são 
transmitidos  aos  filhos,  mnl 
uso  da  respiração,  fnlta  dc 
memorização  e  dc  reflexão. 
Para  corrigir  tudo  Isso.  em¬ 
prega  um  método  recrea¬ 
tivo,  onde  os  alunos  se  rela¬ 
xam.  participando  de  Jogos 
de  salão,  dc  memória,  do 
boas  maneiras. 

Seu  método  6  orientado 
por  médicos.  Quando  procu¬ 
rada  exige,  Inclusive,  um 
ccrtlficndo  clinico.  A  maio¬ 
ria  dos  alunos,  entretanto, 
v  c  m  recomendada,  pnn- 
clpalmcnte  pelos  médicos 
estaduais,  já  que  os  profes¬ 
soras.  sem  saber  controlar 
a  voz,  logo  tem  as  gargan¬ 
tas  atetadas. 

—  Multas  não  sabem 
dosar  u  voz  —  diz  Graziella 
Multas  gritam  sem 
necessidade.  A  voz  agra¬ 
dável  é  elástica.  Indo  do 
grave  ao  agudo,  ou  vice- 
versa,  As  quc  "dão  sono" 
não  oscilam,  perturbam  e 
aborrecem  o  mivlnte.  E  pre¬ 
judicam  a  garganta. 


A  Companhto  cie  Cimonto 
Itambé  firmou  contraio  de  fi¬ 
nanciamento  com  o  Banco  do 
Desenvolvimento  do  Paraná 
S.  A.,  no  viilor  dc  CrS  1 1  mi¬ 
lhões.  Os  recursos  liberado»  à 
empresa  paranaense  seroo  dei- 
tinodos  ò  aquisição  do  maqui* 
n lírio  nacional,  bem  como  para 
cobrir  despesas  dc  obras  cívis 
da  Indústria,  em  fase  de  im¬ 
plantação,  no  município  de 
Balsa  Nova. 

O  termo  de  financiamento 
foi  firmado  cm  cerimónia  reali- 
?ada  no  dia  13  último,  no  Pa¬ 
lácio  Iguaçu,  om  ato  que  con¬ 
tou  com  a  presença  do  gover¬ 
nador  Parlgot  do  Souca.  Assi¬ 
naram  o  documento  pela  Ci¬ 
mento  Itambé,  seus  diretores 
Ercilio  Sl.tvicro  c  Eduardo  Go¬ 
mos,  e  polo  Banco  de  Desen¬ 
volvimento  do  Paraná  S.  A.  seu 
diretor  prosidenfo,  Sr  Karlos 
Riichblcter. 


O  Dc  par  lamento  de  Vias 
Urbanas  dn  Sursan  comina¬ 
ra  a  construir,  no  principio 
do  próximo  ano.  umn  ponte 
metálica  de  pedestres  nn 
Praça  15,  a  fim  de  evitar  os 
frequentes  atropelamentos 
no  local.  O  projeto  ainda 
está  sendo  elnborndo. 

Anteríormente  o  DVU  rs- 
ludou  a  construção  de  uma 
passagem  subterrânea  no 
local,  mas  deixou  n  Idóin  dc 
lado  porque  sairia  por  uVn 
alto  custo  c  traria  muitos 
transtornos  ao  tráfego.  A 
passarela  metálica  c  u  s  t  a 
menos  e  depois  pode  ser  re¬ 
movida  para  qualquer  lu¬ 
gar. 


CONVERSA 
DE  VENDEDOR 


Para  ela,  "vendedor  quc 
não  consegue  vender  deve 
ter  terríveis  problemas  de 
dicção  e  argumentação". 
Para  corrigir  esses  defeitos 
c  "acabar  com  a  timidez", 
D.  Graziella  simula  uma 
venda.  E  se  nega  a  "com¬ 
prar"  quando  lhe  c  ofe¬ 
recida  unia  "mercadoria". 
Espera  a  reação  do  aluno  c 
vai  dificultando,  com  res¬ 
postas  negativas,  a  rapidez 
de  raciocínio  e  a  argumen¬ 
tação  do  "vendedor"'. 
Depois,  ela  aponta  os  errus 
e  mostra  como  deveria  ter 
sido  encaminhada  e  dita  a 
conversa. 

Os  problemas  de  disloxla, 
de  gagueira  ou  qualquer  ou¬ 
tro  também  podem  ser  cor¬ 
rigidos  na  aulas,  bem  ccfmo 
o  aprender  a  respirar  —  de 


RECURSOS 


O  montante  de  recursos  apli¬ 
cados  no  investimento  com- 
põe-30,  fllém  desses  Cr$  1 1 
milhões  ore  contratados  junio 
ao  BADEP,  de  moii  Cr$  22,5 
mllbooa  liberodos  pelo  Banco 
Nacional  de  Dcsonvolvimento 
Econômico  (BNDE)j  Cr$  36  mi¬ 
lhões  cm  equipamentos  adqui¬ 
ridos  junio  e  Polyslus  S.  A., 
empresa  subsidiária  do  grupo 
Krupp,  com  financiamento  do 
Bank  Fur  Gcmeinwirlstbaít 
A.G.,  de  Neubeckum.  Alemã- 
nhn;  o  .Unda  recursos  próprios 
de  C'S  51  milhões,  foi.sli/nndo 
um  montante  do  CrS  120,5  mi¬ 
lhões. 

A  Companhia  de  Cimonto 
Itflinbé.  cu|o  projeto  recebeu 
,>mp!o  apoio  do  Conselho  dc 
Desenvolvimento  Industrial,  me¬ 
recendo  n»  Isonçoos  previstas 


O  5r  Ercílio  Slavioro  firmou  o  contrato  ds  flnnncbmonto  pela 
Companhít  de  Cimento  Itambé,  em  solenidade  roflliseda  no  Re- 
licio  Iguaçu,  que  contou  com  o  presença  do  governndor  Rarfgol 
do  Sousa. 


do  cimonto  no  .mo.  A  Itnmbé 
devorá  eitfrnr  om  lase  de  ope¬ 
rações  cm  1974,  c  utillmrá  do 
sistema  de  "via  sccn*\  pro¬ 
cesso  racionei  que  permite 
rrtAlor  aproveitamento  das  mn- 
lérlos-primns  o  um  melhor  ren¬ 
dimento  do  produto  linnl 

(P 


por  aquelç  órgão  cio 
rio  da  Industrie  o  do  Comér¬ 
cio,  cslé  em  frise  de  InslAtaçÃo 
no  quilómetro  30  da  BR- 277. 
município  de  Belsa  Nova.  A  in¬ 
dústria  está  sendo  projetada 
para  operar  1.050  toneladas/ 
dia,  ou  350  milhões  de  quilos 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-foira,  18/10/72  □  1°  Caderno 


ECONOMIA  -  19 


EXTRATOS  DOS  BALANCETES 


INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS 


E  BALANÇO  EM 

29  DE  SETEMBRO  DE  1972 


BANCO  ITAÚ  AMERICA  S.A 


NÃO  EXIGÍVEL 
('iipit.il  ii  Rnsofvns 

EXIGÍVEL 

Dopósitus 

Optras  E ■  igilnliilsüps 
OljriflaçÍMis  Espiiri.ui. 

RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

IOTAI  . 


DISPONÍVEL  . 

REALIZÁVEL 

Empréstimos 
Outros  Créditos 
VltlúrüS  n  Bons 

IMOBILIZADO 
RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


BANCO  ITAÚ  DE  INVESTIMENTO  S.A 


f:  Paturi* 


NÃO  EXIGÍVEL 

(Lipital,  Rusorvas  o  FuihIos  . 

EXIGÍVEL 

Do.p.  ,i  Piozu  c.tlnr.  Mtiiiuufii 
1  it.  tiSflmbiais  o  Paruludo  Oaiitliial- 
HiiliiiiiuclJimunUi  -  Futamu  o  E«im 
DiviiJOtítlus  á  Paipu  ' 

Outrus  CrfidilOS 
RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


DISPONÍVEL 

REALIZÁVEL 

Dovodorcs  p/Finaiiciainniito 
TU.  o  V.ilfiros  Moliíllàrins 
Acionistas  -  c, Capital  a  Rnalt, 
Outros  Críiilitus 


IMOBILIZADO 
RESULTADO  PENOENTE 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL 


LUCROS  E  PERDAS”  EM  29  DE  SETEMBRO  DE  1972 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE 


SALDO  ANTERIOR . 

HE  VERSÃO  DOFUNlJO  DF  PRMUIZf  .S  F.VFNTUAIS 

RENDAS  OPERACIONAIS . «t  975.571.53 

RENDAS  DE  Til  L  VALÒRES 

MOBILIÁRIOS  .  Z5.957i8M.7B 

OUTRAS  RENDAS .  illM’J!U| 

TOTAL . . . 


DESPESAS  ADMINISTRATIVAS  L  OPLHACI0NAIS 

FUNDO  DE  RESERVA  LEGAI .  733,081.3 

FUNDO  DE  RESERVAS  ESPECIAIS  lb.B90.000(0 
DIVIDENDOS  AOS  ACIONISTAS  ..  J.150.000,11 

PERCENTAGEM  A  DIRETORIA -  <  166.530,1 

SALDO  QUE  PASSA  P  O  TRIMESTRE  SEGUINTE  . 

TOTAL . . 


CIA.  ITAÚ  DE  INVESTIMENTO,  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 


C  Pattinlt  31 
C.aC.  6l.IBb.3M 

Cr$ 


NÃO  EXIGÍVEL 

Capital,  Rosrrvns  o  Fundos  .... 

EXIGÍVEL 

TILitÔs  Cambiais 
Outras  Crútiitns 

RESULTADO  PENDENTE 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 
Fundo  ltjii-157 
Fundo  It.uJ  Ou  Invoslnnonló 
Divttnuw  C-outas  >in  1  ouiiHinr.íi1. .i' 
PotitiivilH 


DISPONÍVEL 

REALIZÁVEL 

Finanolanionlos  .... 

Oiilrna  Crédito»  ...• 

IMOBILIZADO  .. 

RESULTADO  PENDENTE 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Fundu  lt.lú-157 
Fundo  Hau  lio  liivoslmionto 
Divorsas  Contas  do  Componsav.ui 
Ativas 

I O I  AL 


81  1  623.076,76 
•t.t  .353.176,92 


GRUPO  EXECUTIVO  800 


parcelas 

em  iguais  í 

INSTDLBÇflO  IMEDIATA 

4  TRONCOS  E  ATÉ  20  RUMAIS 


IMitI  roiilc  <l<>  llrasil 

Rua  do  Rosário,  159  -  Loja 

Tels  :  252-8594  -  252-8892  e  252-9776 


COMPANHIA 
FORCA  E  LUZ 
CATÁGUAZES 
LEOPOLDINA 


Preço  do  vergalhão  não  será 
alterado  este  ano  pelo  CIF 


O  Conselho  Interminlstcrlnl  de  Pre¬ 
ços  (CIPt  niio  deverá  rever,  para  este 
ano,  os  preços  dos  verealliócs,  segundo 
foi  ontem  Indicado. 

Um  dos  raciocínios  que  estão  sendo 
formulados  é  que,  com  a  entrada  em 
funcionamento  dn  Usina  Siderúrgica  da 
Bahia  lUsIba'  c  n  expansão  cia  Siderúr¬ 
gica  Rlo-Grandense  <  Grupo  Gerdnu', 
haverá  acentuada  expansão  na  produção 
de  vergalhão  cm  1973,  tornando-so  o 
mercado  mais  competitivo. 

O  AUMENTO 

Quando  da  última  autorização  para 
a  elevação  dos  preços  dos  aços  não  pla¬ 
nos,  o  Conselho  Intorministerial  de  Pre¬ 
ços  deixou  a  questão  do  aumento  dos  ver- 
galhões  para  ser  estudada  mais  tarde. 

Decidiu,  na  ocasião,  criar  um  grupo 
de  trabalho  para  estudar  a  questão,  ao 
tempo  em  que  os  empresários  privados 
também  criavam  o  seu  grupo  de  traba¬ 
lho  para  assessorar  a  diretoria  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  de  Siderurgia  >IBSi  na 
questão.  Este  grupo  ó  formado  por  re¬ 
presentantes  das  empresas  produtoras. 
Belgo-Mtnelra.  Siderúrgica  Rlo-Gran- 
dense.  Barra  Mansa.  Aços  Anhanguera. 
Vlllares  e  Mannesmann. 

A  preocupação  da  diretoria  do  IBS 
c  no  sentido  da  crescente  discrepância 
entre  os  maiores  preços  e  de  custos  pnrn 
as  usinas  siderúrgicas,  e  em  especial  com 
a  retenção  dos  preços  do  vergalhão. 

A  observação  que  está  sendo  feita  no 
setor  é  que  os  trefilados  c  os  perfis  es¬ 
tão  obtendo,  por  parte  do  Conselho  ln- 
terminlsterial  de  Preços,  autorizações 
maiores  de  elevação  de  preços  do  que 
outros  produtos.  Em  consequência,  está 
sendo  admitido  que  as  empresas  poderão 
ser  conduzidas  a  reduzir  a  sua  produção 


dc  vergalhão.  em  troca  dc  uma  maior 
produção  de  outros  tipos  de  aço. 

COMERCIALIZAÇÃO 

As  expectativas  dc  mudanças  na 
geografia  de  mercados,  ante  ao  aumen¬ 
to  de  tarifas  será  um  dos  aspectos  a  ser 
abordado  pelo  representante  da  Brltlsh 
Steel  Corporation,  Lord  Mtchael  Layton, 
no  XII  Congresso  Latino-Americano  de 
Siderurgia,  a  ter  Inicio  na  próxima  se¬ 
mana,  no  Rio,  no  Copacabana  Palace 
Hotel. 

O  representante  Inglês  vai  dividir  a 
sua  palestra  cm  tópicos  abordando:  os 
principais  mercados  atuais  para  os  pro¬ 
dutos  siderúrgicos,  a  mecanlca  a  seguir 
frente  aos  distintos  produtos  e  mercados, 
ocupando-se,  entre  outros  pontos,  com 
problemas  de  preços,  cotas,  modalidades 
de  pagamento,  créditos  e  fretes. 

Fará  referência  às  expectativas  dc 
dllleuldadcs  dc  transporte  marítimo, 
dando  ênfase  ás  exportações,  dctendo-sc 
no  exame  dus  barreiras  aduaneiras. 

RESENHA 

O  presidente  do  Instituto  Latino- 
Americano  dc  Ferro  e  Aço  'ILAFA>  Sr. 
Camilo  Sada.  fará  no  sábado,  no  Copa¬ 
cabana  Palace  Hotel,  uma  resenha  sobre 
a  atual  situação  da  siderurgia  na  Ame¬ 
rica  Latina,  durante  encontro  com  os 
jornalistas. 

Na  abertura  do  Congresso,  marcada 
para  as  I0h30m  de  segunda-feira,  no 
Teatro  Municipal,  o  Ministro  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio.  Sr.  Marcus  Vinícius 
Prattni  de  Morais,  devera  anunciar,  otl- 
cialmenle,  a  revisão  do  Plano  Siderúrgi¬ 
co  Nacional,  indicando  as  novas  meta... 
assim  como  a  programação  para  o  setor 
de  não  planos. 


Vendas  de  veículos  crescem  2J.3(fo 


O  secretário-geral  do  Ministério  da 
Fazenda.  Sr.  Flàvio  Pécora,  Informou 
ontem  que  o  faturamento  bruto  da  in¬ 
dústria  automobilística  aumentou  no 
período  Janeiro-setembro  deste  ano,  em 
termos  reais,  na  base  dc  23,3%  quando 
comparado  com  a  mesma  época  de  1971. 
Os  dados  incluem  o  reajustamento  do 
preços  dos  automóveis  e  demais  veículos 
automotores. 

Segundo  relatório  das  fábricas,  fo¬ 
ram  vendidos  no  período  indicado  um 
total  de  449  166  unidades,  no  valor  glo¬ 
bal  de  CrS  10  008.8  milhões  —  a  preços 
de  janeiro  de  1972  —  enquanto  que  nn 
ano  passado  eram  registradas  36G362 


unidades,  no  valor  de  Cr$  0 117,2  milhões 
—  também  com  valores  corrigidos. 

O  Sr.  Flàvio  Pécora  disse  que  tam¬ 
bém  as  vendas  dc  eletrodomésticos  re¬ 
gistraram  aumento  real  cm  comparação 
com  o  ano  de  1971,  numa  taxa  de  20,(1'  ; 
i  Janeiro/agosto i.  O  valor  atingiu  a  mais 
de  Cr$  2.5  milhões  cm  todo  o  pais 

De  acordo  com  as  mapas  fornecidos 
|jclo  indústria,  a  Volkswagen  continua 
mantendo  a  liderança  do  setor,  seguida 
de  longe  pela  Ford.  a  General  Motors  c 
a  Mercedes  Bettz,  que  Já  superou  a  po¬ 
sição  da  Chrysler.  Com  relação  aos  ele¬ 
trodomésticos,  o  rádio  foi  o  item  que 
mais  subiu,  seguido  dos  televisores  n  ge¬ 
ladeiras. 


CORRETORA  SOUZA  BARROS 
CÂMBIO  E  TÍTULOS  S/A 


T7TcTn!°  19.527.639/001»  Sociedade  Anônima  de  Capital  Aberto 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 
PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

dal  borada  a  distribuição  dos  dividendos  correspondontos  ao  primeiro  semestre 
de  1972,  á  razão  de  10%  |dez  por  conto],  ao  ano, para  as  açoes  preferenciais  e 
de  8%  (oito  por  cento),  ao  ano, para  as  ações  ordinárias. 

As  acôes  correspondentos  á  bonificação  d8  33,33%.  eloluadas  por  AGE  do  30 
de  março  de  1972,  terão  os  dividendos  pagos  "pro  rata  tempore 

Os  dividendos  serão  pagos  aos  senhores  acionistas  residentes  no  Rio  do  Janeiro 
e  em  Niterói,  a  partir  do  próximo  dia  20  de  outubro,  no  escritório  da  Companhia. 
1  Avenida  Rio  Branco,  156,  grupo  1225  (Edifício  Avenida  Central),  mediania  a 
apresentação  do  cupon  n.°  2  das  atuais  cautelas  o  identificação  dos  senhores 
acionistas  possuidores  de  ações  nominativas. 

Por  se  tratar  do  sociedade  do  capital  aborto: 

1°)  não  haverá  desconto  para  os  acionislas  possuidores  do  açoes  nominativas 
e  quando  identificados  os  do  açoes  ao  portador; 

2"1  desconto  de  15%  para  os  acionistas  titulares  de  ações  ao  portador  que 
optarom  pelo  anonimato  e  as  nominativas  que  oplarom  pola  rotonçao  na  lonte; 

3  ui  os  possuidores  do  ações  ao  portador,  mesmo  quando  ja  idontllicados,  pode¬ 
rão,  no  ato  de  recebimento,  optar  pola  trlbutaçao  na  lonto,  lazondo-o  por  oscrllo. 

Catagunzos,  10  do  outubro  dn  1972 

A  DIRETORIA  _ _ 


Proibição  aos  Estados  de 
contratar  créditos  será 
adiada  por  mais  dois  anos 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  Médlct 
pediu  ao  Senado  a  prorrogação  por  mais  dois  anos 
cia  resolução  que  proibe  aos  Estados  e  Municípios 
toda  e  qualquer  operação  de  crédito,  menos  as  des¬ 
tinadas  à  antecipação  da  receita  autorizada  no  or¬ 
çamento  anual.  . 

Uma  exceção,  porém,  será  feita  na  resolução  a 
ser  prorrogada:  serão  permitidos  créditos  a  longo 
prazo  destinados  a  projetos  de  construção  de  habi¬ 
tações  c  outras  obras  dc  urbanização,  úteis  às  po¬ 
pulações  de  baixa  renda. 


NOVO  ADIAMENTO 

A  mensagem  do  Presiden¬ 
te  Médlct  ao  Senado  baseia- 
se  em  exposição  dc  motivos 
do  Ministro  da  Fazenda  e 
diz  respeito  á  Resolução  n*5 
58,  dc  1908  (relativa  à 
emissão  de  Obrigações  i, 
prorrogada  por  dois  anos 
em  21  dc  novembro  de  1970. 
pela  Resolução  n.°  79.  Pou¬ 
cos  tilas  depois,  o  Senado 
baixou  outra  Resolução,  a  de 
n.°  02.  umpliando  os  casos 
dc  proibição  ele  credito  aos 
Estados  c  municípios. 

Na  mensagem  de  ontem 
o  Presidente  pede  a  prorro¬ 
gação  da  Resolução  n°  79. 
mas  exclui  dit  Resolução  nv 
92  a  proibição  de  créditos 
para  a  execução  de  obras 
de  saneamento  básico  c  dc 
urbanização  de  conjuntos 
habitacionais  de  baixa  ren¬ 
da,  além  do  investimentos 

Êiuprcíülimo 
será  prorro 

Brasilia  ' Sucursal'  —  O 
Presidente  da  República  en¬ 
caminhou  ao  Congresso 
projeto  de  lei  prorrogando 
até  31  dc  dezembro  dc  1983 
a  vigência  do  empréstimo 
compulsório  à  Eletrobrás, 
que  deveria  extinguir-se  em 
dezembro  dc  73.  O  emprés¬ 
timo  sofrerá,  porém,  al¬ 
gumas  alterações. 

A  tarifa  fiscal,  de  35C 

^nirn  narn  H 


específicos  financiados  com 
recursos  do  Plano  de  Inte¬ 
gração  Social  tPIS)  e  do 
Programa  de  Formação  do 
Patrimônio  do  Servidor  Pú¬ 
blico  iPasep).  Esses  finan¬ 
ciamentos.  porém,  passarão 
a  se  subordinar  às  normas 
do  Conselho  Monetário  Na¬ 
cional. 

"A  diretriz  ora  proposta 
—  afirma  a  exposição  dc 
motivos  do  Ministério  da 
Fazenda  6  de  grande  rc- 
perrtissáo  económico-social. 
A  magnitude  dos  recursos 
programados  pelo  Banco 
Nacional  da  Habitação  pa¬ 
ra  dotar  as  cidades  brasi¬ 
leiras  de  moderno  sistema 
de  agua  e  esgotos  e  para 
executar  projetos  dc  cons- 
.truções  de  habitações,  Jus- 
.tiflcn-se  por  serem  as  obras 
■de  urbanização  dc  impor- 
.lancla  fundamental  para  a 
ipopulação  de  baixa  renda." 

à  lüelrobrás 


O.) 


o  nnrn 


alé 

l.u.1.74  e  decrescerá  ano  a 
ano  até  10%  em  1983.  Nos 
últimos  dois  anos.  o  com¬ 
pulsório  correspondeu  á 
cerca  de  40%  do  volume  de 
investimentos  da  Eletrobrás 
e  a  16%  dos  investimentos 
de  todo  o  setor. 

Metade  dos  recursos  ob¬ 
tidos  com  o  empréstimo 
compulsório  será  destinada 
ã  construção  de  centrais  hi¬ 
drelétricas  na  baeta  do  rio 

Hfi  Prntíi 


Embratur  promove  o  lurismo 
com  uma  política  agressiva 


Uma  nova  atitude  vai  caracte¬ 
rizar  a  partir  desta  semana  a  polí¬ 
tica  da  Empresa  Brasileira  do  Tu¬ 
rismo:  ela  não  mais  esperará  que 
os  empresários  a  procurem  para  se 
beneficiarem  dos  Incentivos  porque, 
através  de  escritórios  itinerantes, 
irá  procurar  os  empresários  onde 
eles  estiverem. 

Essa  decisão  surgiu  da  obser¬ 
vação  íle  que,  dos  13  mil  hotéis  re¬ 
lacionados  pelo  IBGE,  apenas  174 
se  dirigiram  à  Enibrntur  para  apll- 
ear  metade  do  Imposto  dc  Renda 
devido  na  melhoria  do  estabele¬ 
cimento.  Isto  decorre,  explicam  téc¬ 
nicos  da  empresa,  da  fnlla  de  In¬ 
formação  e  dc  mentalidade  agres¬ 
siva. 

INICIATIVA 

Durante  a  reunião  de  hotela¬ 
ria,  realizada  em  Friburgo  de  4  a 
8  deste  mês,  os  técnicos  da  Embra- 
tur  tiveram  a  possibilidade  dc  veri¬ 
ficar  o  quanto  o  empresário  brasi¬ 
leiro  é  mal  informado.  "Não  tanto 
por  culpa  da  divulgação  da  Embra- 
tur.  mas  multo  mais  pela  alienação 
clu  hoteleiro  que.  em  moldes  patri¬ 
arcais.  se  recusa  sequer  a  pedir 
conselho  a  terceiros " 

A  aproximação  dos  técnicos  eli¬ 
minou  uma  série  dc  barreiras,  mos¬ 
trando  aos  empresários  que  eles  só 
terão  vantagens  em  procurar  a 
Embratur.  A  construção  dc  hotéis 
proporciona  o  abatimento  no  Im¬ 
posto  de  Renda:  a  melhoria  das 
instalações  permite  a  dedução  em 
50%  e  pessoas  físicas  ou  jurídicas 
lambem  podem  abater  50',  do  im¬ 
posto  devido  se  aplicá-los  em  pro¬ 
jetos  aprovados  pela  Embratur. 

A  partir  dc  amanhã  o  escri¬ 
tório  itinerante  estará  instalado  em 
Manaus.  Três  técnicos,  com  publi¬ 
cações,  estarão  à  disposição  dos  ho¬ 
teleiros  até  sábado.  Segunda-feira, 
o  escritório  irá  para  Belém. 


O  presidente  da  Embratur,  Sr. 
Paulo  Manuel  Protáslo,  que  deveria 
estar  em  Manaus  Juntamente  com 
o  Escritório  Itinerante,  a  fim  de 
parte! par  da  reunião  da  Comissão 
de  Turismo  Integrado,  adiou  o  en¬ 
contro. 

Ele  estã  no  Rio  Grande  do  Sul 
onde,  Juntamente  com  os  presiden¬ 
tes  das  Empresas  de  Turismo  do 
Paraná,  Santa  Catarina  c  Rio 
Grande  do  Sul,  visitará  a  Zona  das 
Missões  a  fim  de  promover  o  Pla¬ 
no  Turístico  Integrado.  O  Banco 
interamcricano  de  Desenvolvimen¬ 
to  lá  liberou  USS  148  mil  (CrS 
888  mÚi  para  a  realização  do  es¬ 
tudo  de  viabilidade. 

MENTALIDADE  NOVA 

Além  dos  Escritórios  Itineran¬ 
tes.  a  Embratur  está  montando  o 
Programa  d  e  Empreendimentos 
Turísticos,  que  visa  a  levantar  a 
situação  e  as  perspectivas  do  turis¬ 
mo  em  todo  o  pais.  Um  convénio 
com  os  órgãos  estaduais  dc  turismo 
proporcionara  o  levantamento  das 
oportunidades  turlsticus  dc  'cada 
legião. 

De  posse  dessa  estimativa 
Inicial,  a  Embratur  fará  estudo  dc 
viabilidade  para  implantação  dc 
um  complexo  turístico  nas  areas 
escolhidas  e.  comprovando-se  a 
potencialidade,  selecionará  empre- 
sárióg  gabaritados  para  a  execução 
do  empreendimento. 

—  A  Embratur  não  pode  mais 
aceitar  a  atitude  passiva,  que  con¬ 
siste  cm  esperar  que  o  empresário 
se  pronuncie  e  venha  procurá-la. 
Nós  iremos  a  ele,  propondo-lhe  In¬ 
vestimentos  rentáveis.  Afinal,  não 
c-stamos  lançando  á  toa  o  slogan 
Turismo  é  bom  negócio,  observa  o 
Sr.  Paulo  Protáslo. 


SUBSCRIÇÕES 

Comunicamos  a  todos  o»  clionlcs  que  tenham  adquirido  ações  das  empresas  abaixo  ciladas  e  que 
deseiem  exercer  seus  direilos  por  nosso  intermédio,  compareçam  em  nosso  escritório,  i  Av.  Presidente 
Vargas,  463  —  4.®  end.,  para  assinatura  de  procuração  o  depósilo  do  valor  e  ser  subscnlo,  imprete¬ 
rivelmente  até  es  seguintes  datas: 

BANCO  OO  NOROESTE  DO  BRASIL  -  até  56/10 
PEtROBRÁS  —  »'é  -10/10 

VAIE  OO  RIO  DOCE  -  *"*  30/ U) 

O  rão  cumprimento  destas  formalidades  scra  consideração  como  desistência  dos  direitos  de 
subscrição,  isentando-nos  de  quaisquer  responsabilidades.  DIRETORIA  (P 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarla-foirí,  18/10/72  □  1.»  Caderno 


ECONOMIA  -  19 


INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS 


EXTRATOS  DOS  BALANCETES 

E  BALANÇO  EM 

29  DE  S6TÈMBRO  DE  1972  4 


BANCO  ITAÚ  AMÉRICA  S.A 


c  a  c  6u  ri>>  no 


DISPONÍVEL 

REALIZÁVEL 
Eniiiriislimus 
Uiitfos  Crúdilos 
Valõrfis  o  Bons 

IMOBILIZADO 
RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL 


NAO  EXIGÍVEL 
Capital  o  Riísoiv.is 

EXIGÍVEL 

DoiiüsíIok 

Outras  L  ■  i(|Hiili(liiiles 
Obrigações  E»|>«i:rais 

RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

ror  Al 


BANCO  ITAU  DE  INVESTIMENTO  S.A 


DISPONÍVEL 
REALIZÁVEL 
Ooveilnins  p  Fiu.iiiciamniitu 
Tit.  o  Vaíôros  Miiliili.itius 
Aciomslas  •  cCniiiliil  a  Roali/.ir 
Oiilius  Gmililos  . 


Ml  II SM».  *1  NAO  EXIGÍVEL 

Capital.  Nosui v.is  e  Fluains 
EXIGÍVEL 

Dhp.  u  Pra/0  i  Cor.  Mum)l,in,i 
I  a  C.imiI  uiisi  P.u iilailu  Caiitlual-R.Gi, 
58Ú.5ti5.!J'7iUKÍ  Mefmjiui.iMNirilii  -  Fuiimui  n  Éxiinlilink 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  E  PERDAS"  EM  29  DE  SETEMBRO  DE  1972 


DEBITO 

Cr$ 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS  E  OPERACIONAIS 

FUNDO  DE  RESERVA  LEGAL .  729  081.3 

FUNDO  DE  RESERVAS  ESPECIAIS  15.B90  UOU.O 
DIVIDENDOS  AOS  ACIONISTAS  ..  J  150  000,0 
PERCENTAGEM  A  DIRETORIA ....  mug.530,1 

SALDO  QUE  PASSA  P  O  TRIMESTRE  SEGUINTE  . 

TOTAL . . . 


CRÉDITO 

Cr$ 

SALDO  ANTERIOR . . . 

REVERSÃO  DO  FUNDO  DE  PREJUÍZOS  EVENTUAIS 

RENDAS  OPERACIONAIS . "1975  671  53 

RENDAS  DE  TÍT  L  VAl.ÓRES 

MOBILIÁRIOS  ..  75.957  828.78 

OUTRAS  RENDAS .  310  490.4 1 


TOTAL 
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CIA.  ITAU  DE  INVESTIMENTO,  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 


DISPONÍVEL 

REALIZÁVEL 

Finaiicuurmntos . 

Outros  CtòiMo»  . 

IMOBILIZADO  .  . 

RESULTADO  PENDENTE 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 
Fundo  Man-167 
Fiimlo  Itaú  cie  Investimento 
Oívorsas  Contas  do  Comiiensaçái 
Alivas 


I  702:499, ?8  NÃO  EXIGÍVEL 

Capital.  Reservas  n  Fundos 

185.818.500.57  TUulos  Cambiaw 
M  133.513,15  Outros  Criidljos 

22.M3.0I3.53  RESULTADO  PENDENTE 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Fundo  Uaú-157 
Fundo  I t.iú  dti  Investimento 
Divnisar,  Conlas  dn  Comriflirs.iç.Vi 
'25. 393.640. 29  Passivas 


Preço  do  vergalhão  não  será 
cdterado  este  ano  pelo  CIP 

/*>  PimxpaIUa  _ i _  «... 


O  Conselho  Inlerministerlal  de  Pre¬ 
ços  iCIPi  não  deverá  rever,  para  este 
ano.  os  preços  dos  vergalhões,  segundo 
íoi  ontem  Indicado. 

Um  dos  raciocínios  que  estão  sendo 
formulados  e  que.  com  a  entrada  em 
funcionamento  da  Usina  Siderúrgica  da 
Bahia  lUsibai  e  a  expansão  da  Siderúr¬ 
gica  Rio-Grandense  (Grupo  Gerdau». 
haverá  acentuada  expansão  na  produção 
de  vergalhão  em  1973,  tornando-se  o 
mercado  mais  competitivo. 

O  AUMENTO 

Quando  da  última  autorização  pura 
a  elevação  dos  preços  dos  aços  não  pla¬ 
nos.  o  Conselho  Intermlnlsterial  de  Pre¬ 
ços  deixou  a  questão  do  aumento  dos  ver- 
galhòes  para  ser  estudada  mais  tarde. 

Decidiu,  na  ocasião,  criar  um  grupo 
de  trabalho  para  estudar  a  questão,  ao 
tempo  em  que  os  empresários  privados 
também  criavam  o  seu  grupo  de  traba¬ 
lho  para  assessorar  a  diretoria  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  de  Siderurgia  ‘IBSi  na 
questão.  Este  grupo  é  formado  por  re¬ 
presentantes  das  empresas  produtoras, 
Belgo-Mlneira,  Siderúrgica  Rio-Gran¬ 
dense.  Barra  Mansa,  Aços  Anhangueru. 
Villares  e  Mannesmann. 

A  preocupação  da  diretoria  do  IBS 
e  no  sentido  da  crescente  discrepância 
entre  os  maiores  preços  e  de  custos  paru 
as  usinas  siderúrgicas,  e  em  especial  com 
a  retenção  dos  preçns  do  vergalhão. 

A  observação  que  esta  sendo  ieila  no 
setor  c  que  os  trefllados  e  os  perfis  es¬ 
tão  obtendo,  por  parte  do  Conselho  In- 
termlnlsterinl  de  Preços,  autorizações 
maiores  de  elevação  de  preços  do  que 
outros  produtos.  Éin  consequência,  esta 
sendo  admitido  que  ns  empresas  poderão 
ser  conduzidas  a  reduzir  a  sua  produção 


ric  vergalhão.  em  troca  de  uma  maior 
produção  de  outros  tipos  de  aço. 

COMERCIALIZAÇÃO 

As  expectativas  de  mudanças  na 
geografia  de  mercados,  ante  ao  aumen¬ 
to  de  tarifas  será  um  dos  aspectos  a  ser 
abordado  pelo  representante  da  Brltish 
Steel  Corporation,  Lord  Mlchnel  Layton, 
no  XII  Congresso  Latino-Americano  de 
Siderurgia,  n  ler  inicio  na  próxlnm  se¬ 
mana.  no  Rio,  no  Copacabana  Pnlace 
Hotel. 

O  representante  Inglês  vai  dividir  a 
xuu  palestra  em  topleos  abordando:  os 
principais  mercados  atuais  para  os  pro¬ 
dutos  .siderúrgicos,  a  mecanlca  n  seguir 
frente  aos  distintos  produtos  e  mercados, 
ocupando-se.  entre  outros  pontos,  com 
problemas  de  preços,  cotas,  modalidades 
de  pagamento,  créditos  e  fretes. 

Fnra  referência  às  expectativas  de 
dificuldades  de  transporte  marítimo, 
dando  ênfase  ás  exportações,  detendo-so 
no  exame  das  barreiras  aduaneiras. 

RESENHA 

O  presidente  do  Instituto  Latino- 
Americano  de  Ferro  e  Aço  •  ILAFAr.  Sr. 
Camilo  Sada,  fará  no  sábado,  no  Copa¬ 
cabana  Palace  Hotel,  uma  resenha  sobre 
a  atual  situação  da  siderurgia  na  Amé¬ 
rica  Latina,  durante  encontro  com  os 
jornalistas. 

Na  abertura  do  Congresso,  ma  veda 
para  as  10h30m  de  segunda-feira,  nu 
Teatro  Municipal,  o  Ministro  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio.  Sr.  Marcus  Vinícius 
Pratlnl  de  Morais,  deverá  anuncia.,  ufl- 
clalmehte.  a  revisão  do  Plano  Sidc.ú  pi¬ 
co  Nacional,  indicando  as  novas  metas, 
assim  como  a  .programação  parn  o  setor 
de  não  pianos. 


Vendas  dc  veiados  crescem  23.3% 


O  secretário-geral  cio  Ministério  da 
Fazenda,  Sr.  Flàvio  Pécora.  informou 
ontem  que  o  faturamento  bruto  da  in¬ 
dústria  automobilística  aumentou  no 
período  janeiro-setembro  deste  ano.  em 
termos  reais,  na  base  de  23,3%  quando 
comparado  com  a  mesma  época  de  1971. 
Os  dados  incluem  o  reajustamento  de 
preços  dos  automóveis  e  demais  veículos 
automotores. 

Segundo  relatório  das  fabricas,  fo¬ 
ram  vendidos  no  periodo  indicado  um 
total  de  449  466  unidades,  no  valor  glo¬ 
bal  de  CrS  10  008,8  milhões  —  a  preços 
de  janeiro  de  1972  —  enquanto  que  no 
ano  passado  eram  registradas  366  362 


unidades,  no  valor  de  CrS  »  117,2  milhões 
—  também  com  valores  corrigidos. 

O  Sr.  Flàvio  Pécora  disse  que  tam¬ 
bém  as  vendas  de  elrtrouoméstlcos  re¬ 
gistraram  aumento  real  em  eomparnção 
com  o  nno  de  1971.  numa  taxa  de  20.Gr; 

' ‘anelro/agostoi.  O  valor  atingiu  a  mais 
dc  CrS  2.5  milhões  em  todo  o  pais 

Dp  acordo  com  os  mapas  fornecidos 
nela  indústria,  a  Volkswagen  continua 
mantendo  a  liderança  do  setor,  seguida 
'"longe  pela  Ford,  a  General  Motors  e 
a  Mercedes  Benz.  que  já  superou  a  po¬ 
sição  da  Chrysler.  Com  relação  aos  ele¬ 
trodomésticos.  o  radio  foi  o  item  que 
mais  subiu,  seguido  dos  televisores  e  ee- 
lndciras. 


CORRETORA  SOUZA  BARROS 
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4  TRONCOS  E  ATÉ  20 
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COMPANHIA 
FORCA  E  LUZ 
CATÁGUAZES 
LEOPOLDINA 


C.G.C.  N.°  19.527.639/001  •  Sociedade  Anónima  de  Capital  Aberto 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 
PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

A  Companhia  Força  0  Luz  Cataguazes-Leopoldina  comunica  aos  senhores  acio¬ 
nistas  que,  em  reunláo  da  diretoria  realizada  no  dia  20  de  setembro  de  1972,  (oi 
deliberada  a  distribuição  dos  dividendos  correspondentes  ao  primeiro  semestre 
de  1972,  â  razão  de  10%  (dez  por  cento),  ao  ano.para  as  ações  preferenciais  e 
de  8%  (oito  por  cento),  ao  ano, para  as  ações  ordinárias. 

As  ações  correspondentes  à  bonillcaçào  de  33,33%,  efetuadas  por  AGE  de  30 
de  março  de  1972,  lerão  os  dividendos  pagos  "pro  rala  lempore” 

Os  dividendos  serão  pagos  aos  senhores  acionistas  residentes  no  Rio  de  Janeiro 
e  em  Niterói,  a  partir  do  próximo  dia  20  de  outubro,  no  oscrltorlo  da  Companhia, 
à  Avenida  Rio  Branco,  156,  grupo  1225  (Edifício  Avenida  Central),  mediante  a. 
apresentação  do  cupon  n.°  2  das  atuais  cautelas  e  identificação  dos  senhores 
acionistas  possuidores  de  ações  nominativas. 

Por  se  tratar  de  sociedade  de  capital  aberlo: 

1. “)  não  havera  desconto  para  os  acionistas  possuidores  de  ações  nominativas 
o  quando  identificados  os  de  açoos  ao  portador; 

2. °)  desconto  de  15%  para  os  acionistas  Ululares  de  açoos  ao  portador  que 
optarem  pelo  anonimato  e  as  nominativas  que  optarem  pela  retonçào  na  fonte; 

3  ")  os  possuidores  de  açoes  ao  porUdor,  mesmo  quando  |a  Idenlllicad03,  pode¬ 
rão,  no  alo  de  recebimento,  optar  pela  tribulação  na  lonte,  fazendo-o  por  escrito. 

Calaguazes.  10  do  oulubro  dn  Í972 
A  DIRETORIA 


Méclici  quer  Estados  sem 
poder  de  contratar  crédito 
durante  mais  dois  anos 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  Médici 
pediu  ao  Senado  a  prorrogação  por  mais  dois  anos 
aa  resolução  que  proibe  aos  Estados  e  Municípios 
toda  e  qualquer  operação  de  crédito,  menos  as  des¬ 
tinadas  à  antecipação  da  receita  autorizada  no  or¬ 
çamento  anual. 

Uma  exceção,  porém,  será  íeila  na  resolução  a 
scr  prorrogada:  serão  permitidos  créditos  a  longo 
prazo  destinados  a  projetos  de  construção  de  habi¬ 
tações  e  outras  obras  de  urbanização,  títeis  às  po¬ 
pulações  de  baixa  renda. 


Embratur  promove  o  turismo 
com  uma  política  agressiva 


NOVO  ADIAMENTO 

A  mensagem  cio  Presiden¬ 
te  Médlcl  ao  Senado  baseia- 
se  em  exnosição  dc  motivos 
do  Ministro  dn  Fnzenda  e 
diz  respeito  á  Resolução  n° 
58.  dc  1968  (relativa  a 
emissão  de  Obrigações  1. 
prorrogada  por  dois  anos 
em  21  de  novembro  de  1970. 
pela  Resolução  n."  79.  Pou¬ 
cos  dias  depois,  0  Senado 
baixou  outra  Resolução,  u  de 
n.°  92,  ampliando  os  casos 
de  proibição  de  crédito  aos 
Estados  e  municípios. 

Na  mensagem  dc  ontem 
0  Presidente  pede  a  prorro¬ 
gação  da  Resolução  n°  70. 
mas  exclui  da  Resolução  n’ 
92  a  proibição  de  créditos 
para  a  execução  de  obras 
de  saneamento  básico  e  de 
urbanização  de  conjuntos 
habitacionais  de  baixa  ren¬ 
da,  além  de  Investimentos 


espeeilleos  (inundados  com 
recursos  do  Plano  dc  Inte¬ 
gração  Social  1  PIS  1  e  do 
Programa  de  Formação  do 
Patrimônio  do  Servidor  Pú¬ 
blico  «Pasepl.  Esses  finan¬ 
ciamentos,  porem,  passarão 
a  se  subordinar  às  normas 
do  Conselho  Monetário  Na¬ 
cional. 

"A  diretriz  ora  proposta 
—  afirma  a  exposição  de 
motivos  do  Ministério  da 
Fazenda  —  é  de  grande  re¬ 
percussão  económico-social. 
A  magnitude  dos  recursos 
programndos  peio  Banco 
Nacional  da  Habitação  pa¬ 
ra  dotar  as  cidades  brasi¬ 
leiras  de  moderno  sistema 
de  água  e  esgotos  e  para 
executar  projetos  de  cons- 
.truções  de  habitações.  Jus- 
•tifica-se  por  serem  ns  obras 
ide  urbanização  de  Impor- 
.tancia  fundamental  para  a 
•população  de  baixa  renda.” 


Empréstimo  à  Eletrohrás 
h  ui  prorrogação  pedida 


Brasília  'Sucursal!  —  O 
Presidente  dn  RepúbMca  en¬ 
caminhou  ao  C  0  n  g  r  e  s  s  o 
projeto  dc  lei  prorrogando 
até  31  de  dezembro  de  1983 
a  vigência  do  empréstimo 
compulsório  a  F.lctrobras. 
que  deveria  extingu  r-se  em 
dezembro  de  73.  O  emprés¬ 
timo  sofrerá,  porém,  al¬ 
gumas  alterações. 

A  tarifa  fiscal,  de  35% 
agora,  cairá  para  32.5%  a 


l.°.1.74  e  decrescerá  ano  a 
ano  até  10%  em  1983.  Nos 
últimos  dois  anos.  0  com¬ 
pulsório  correspondeu  à 
cerca  de  40%  do  volume  dc 
investimentos  dn  Eletrobrás 
e  a  16%  dos  investimentos 
de  todo  o  setor. 

Metade  dos  recursos  ob¬ 
tidos  com  0  empréstimo 
compulsório  será  destinada 
à  construção  de  centrais  hi¬ 
drelétricas  na  bacia  do  rio 
da  Prata. 


Uma  nova  atitude  vai  caracte¬ 
rizar  a  partir  desta  semann  a  polí¬ 
tica  da  Empresa  Brasileira  de  Tu¬ 
rismo:  ela  não  mais  esperará  que 
os  empresários  a  procurem  para  se 
beneflclnrem  dos  incentivos  porque, 
através  de  escritórios  Itinerantes, 
irá  procurar  os  empresários  onde 
eles  estiverem. 

Essa  decisão  surgiu  da  obser¬ 
vação  de  que.  dos  13  mil  hotéis  re¬ 
lacionados  pelo  IBGE,  apenas  174 
se  dirigiram  à  Embratur  para  apli¬ 
car  metade  do  Imposto  de  Renda 
devido  na  melhoria  do  eslubele- 
eimento.  Isto  decorre,  explicam  téc¬ 
nicos  da  empresa,  da  falta  cie  In¬ 
formação  e  de  mentalidade  agres¬ 
siva. 

INICIATIVA 

Durante  a  reunião  de  hotela¬ 
ria.  realizada  em  Friburgo  de  4  a 
8  de.sle  mês,  os  técnicos  da  Embrn- 
tur  tiveram  n  possibilidade  dc  veri¬ 
ficar  0  quanto  0  empresário  brasi¬ 
leiro  e  mal  Informado.  "Não  tanto 
por  culpa  da  divulgação  da  Embra¬ 
tur.  mas  multo  mais  pela  alienação 
do  hoteleiro  que.  em  moldes  patri¬ 
arcais.  se  recusa  sequer  a  pedir 
conselho  a  terceiros.” 

A  aproximação  dos  técnicos  eli¬ 
minou  uma  série  de  barreiras,  mos¬ 
trando  aos  empresários  que  eles  so 
terão  vantagens  cm  procurar  a 
Embratur.  A  construção  de  hotéis 
proporciona  0  abatimento  110  Im¬ 
posto  de  Renda:  a  melhoria  das 
instalações  permite  a  dedução  em 
50%  e  pessoas  ftsíeas  ou  jurídicas 
também  podem  abater  50'.  do  im¬ 
posto  devido  se  aplicá-los  em  pro¬ 
jetos  aprovados  pela  Embratur. 

A  partir  de  amanhã  o  escri¬ 
tório  iünerantc  estará  instalado  em 
Manaus.  Três  técnicos,  com  publi¬ 
cações,  estarão  à  disposição  dos  ho¬ 
teleiros  até  sábado.  Segunda-tcirn, 
o  escritório  Irá  para  Belém. 


O  presidente  da  Embratur,  Sr. 
Paulo  Manuel  Protáslo,  que  deveria 
estar  em  Manaus  juntamente  com 
o  Escritório  Itinerante,  a  fim  de 
partelpar  da  reunião  da  Comissão 
de  Turismo  Integrado,  adiou  0  en¬ 
contro. 

Ele  está  no  Rio  Grande  do  Sul 
onde.  Juntamente  com  os  presiden¬ 
tes  das  Empresas  de  Turismo  do 
Param»,  Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Sul,  visitará  a  Zona  das 
Missões  a  llm  de  promover  0  Pla¬ 
no  Turístico  Integrado.  O  Banco 
Interamericano  de  Desenvolvimen¬ 
to  )a  liberou  USS  148  mil  (CrS 
888  mili  para  a  realização  do  es- 
Ludo  de  viabilidade. 

MENTALIDADE  NOVA 

Além  dos  Escritórios  Itineran¬ 
tes,  a  Embratur  está  montando  0 
Programa  d  e  Empreendimentos 
Turísticos,  que  visa  a  levantar  a 
situação  e  as  perspectivas  do  turis¬ 
mo  em  todo  o  pais.  Um  convênio 
com  os  órgãos  estaduais  de  turismo 
proporcionará  o  levantamento  das 
oportunidades  turísticas  de  cada 
região. 

Dc  posse  dessa  estimativa 
inicial,  a  Embratur  fará  estudo  de 
viabilidade  para  Implantação  dc 
um  complexo  turístico  nas  áreas 
escolhidas  c,  comprovando-se  a 
potencialidade,  selecionará  empre¬ 
sários  gabaritados  para  a  execução 
do  empreendimento. 

—  A  Embratur  não  pode  mais 
aceitar  a  atitude  passiva,  que  con¬ 
siste  em  esperar  que  0  empresário 
se  pronuncie  e  venha  procurá-la. 
Nós  iremos  a  ele.  propondo-lhe  In¬ 
vestimentos  rentáveis.  Afinal,  nno 
estamos  lançando  à  toa  0  slotia >1 
Turismo  v  bom  ttepôeio,  observa  0 
Sr.  Paulo  Protáslo. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Qunrla-feira,  18/10/72  □  l.°  Caderno 


20  -  ECONOMIA 


Santamaria  defende  a  opção 
Dolítica  da  América  Latina 


Veloso  diz  que  Nordeste  c 
Amazônia  oferecem  problemas 
mas  aponlam  oportunidades 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  (lo  Planeja¬ 
mento,  Sr.  João  Paulo  dos  Reis  Veloso,  disso  ontem 
que  ”o  Nordeste  c  a  Amazônia  não  constituem  ape¬ 
nas  regiões  problemas,  mas  também  regiões  de 
oportunidades",  para  onde  o  Governo  canaliza 
anualmente  USS  1,5  bilhão,  o  dobro  do  financia¬ 
mento  líquido  que  o  mundo  concedeu  ã  America 
do  Sul,  por  ano,  em  19(10  c  1970. 

Falando  na  abertura  do  Seminário  de  Desen¬ 
volvimento  Regional  Brasil-Comunidade  Econômi¬ 
ca  Européia,  frisou  o  Ministro  que  o  Nordeste  tem 
hoje  uma  renda  per  eapila  da  ordem  de  US$  20(1, 
ao  passo  que  há  14  ou  15  anos,  quando  se  criou 
a  Sudenc,  era  a  maior  área  do  mundo  com  renda 
per  eapiln  Inferior  a  USS  100. 

ANALISE  priò  tlchllao.  lutiiHltlcrnndo  <> 

caminho  percorrido,  nvnll- 
uiulo  os  resultados  lUe.ftli- 
i, 'iidos  o  Irvnntniulo  Indaga¬ 
ções  sobre  us  possibilidades 
e  os  problemas  futuros." 

Essa  observação  está  con¬ 
tida  num  d  ô  s  principais 
documentos  oferecidos  pela 
representação  brasileira  no 
Semi  n  :i  r  I  o  de  Desenvol¬ 
vimento  Regional  Brasil- 
Comunldade  Económica  Eu¬ 
ropéia,  que  reúne  também 
delegados  da  comissão  de 
comunidade,  da  Alemanha 
Ocidental,  da  Bélgica,  da 
França,  dc  Reino  Unido,  da 
Holanda,  da  Itália  e  da  Ir¬ 
landa. 

O  documento  em  questão 
Perspectiva  do  Desen¬ 
volvimento  do  Nordeste  ate 
I98U  —  elaborado  pelo  Ban¬ 
ca  do  Nordeste  do  Brasil, 
diz  que  um  dos  pontos  bá¬ 
sicos  da  nova  politlca  do 
Governo  federol  "é  o  esta¬ 
belecimento  de  pólos  regio¬ 
nais  no  Sul  o  no  Nordeste, 
de  sentido  integrado  agrico- 
la-industriar,  c  que  o  pla- 
n  ojamento  regional,  inte- 
grado  no  planejamento 
naclonui.  deve  expressar  o 
sentido  dc  um  sistema  de 
vasos  inlcrcomunlcantes  c 
não  de  autarqulznção  dc  re¬ 
giões. 


Taxas  dc  câmbio 

O  th  nr  o  Canmtl  do  0r«»{|  alUou 

paru  ho|Q  ai  teguimot  colriçooi»  eu» 
cfwrirot,  no  mefCAílo  livrai 
MomJji  Compra  Vendi 

Dólar  amiac.  6,060  ^,096 

libra  oilcr.  (*1 

Mario  elemáo  1,6fl263  1,90j60 

dormi  1,86132  1.0(1426 

(ritma  *uíço  l,í»89B4  1,61121 

lira  (.1  0.010374  O.0I049J 

frnnco  boliia  (*1  0.136597  0,13(1600 

francu  (rancr*  NiiiMlnal  Nomina 

Coroa  lunta  (a)  JL'2S5í? 

Coroa  dln.  1*1  0,87303 

Coroa  nor  |a|  0,91566  0.933 M 

XÍ|S.  a«o  0.358459  0.766046 

I  u«ilo  pòfli  0,723008  0,738^67 

0.093930  0,098739 

Dnlar  ca»t.  6,1. 5090  6,27909 

f,n»o  ai  ff  Nomlnai  Nominal 

iv« d  utuii  Nominal  Nomína' 

0,020046  0,030346 

\  Cnovãnlo»  6.060  6,095 

(*1  Aliei  ado  arn  f«1riçr»n  A  anlnrlor. 

OjHiruçõcs 
com  bancos 

I. passa  Cobarisita 

6.066  6.090 

U, 6.1333  1 4,73757 

I.B8440  1,90903 

1 ,863 1 7  1,08273 

1 ,69191  1,60989 

0,010384  0,010486 

0,136727  0.138986 

Nomlpal  Ncnun.l 
1.77072  1,38742 

0,07709  0.88053 

0.91657  0,93237 

0  250714  0.265H2B 

0,223238  0,328375 
0.094023  0.098658 
6,15699  6.22398 

Ncmlmal  Nomlna 
Nemlnel  Nnuilna' 
0,020066  0.030328 


Por  dentro  do  negócio 


Governo  prepara  norma 
para  importar  fábricas 

o  Ministro  Delfim  Neto  manteve  antciu 
em  sen  gabinete  uma  reunião  com  assessores 
técnicos  cta  Fazenda,  representantes  do  Conse¬ 
lho  de  Politlca  Aduaneira  iCPA'  e  Ministé¬ 
rio  da  Indústria 


que.  segundo  sua  opinião,  caracterizou 
ns  duas  regiões  nos  três  anos. 


Washington  ( Latiu -AP-UPI-JB»  — 
O  presidente  demissionário  do  Comitê 
Intcramerlcano  da  Aliança  para  o  Pro- 
gie.sso  iCIAPi,  Carlos  Sanz  de  Sanln- 
nuirla.  pediu  ontem  que  seju  feita  "uma 
profunda  revisão"  no  sistema  intera- 
merlcano.  afirmando  que  os  países  da 
região  não  podem  alcançar  o  grau  de 
desenvolvimento  que  procura  dependen¬ 
do  excluslvamentc  dos  Estados  Unidos. 

A  renúncia  do  economista  colombia¬ 
no  poderia  significar  o  fim  da  Aliança 
e  o  principio  de  "algo  novo",  opinaram 
fontes  lnteramcrleanns.  Carlos  Sanz  de 
Santamaria  anunciou  que  na  próxima 
semana  visitara  os  Chefes  de  Estndo  do 
continente  para  explicar-lhes  o  motivo 
de  sua  renúncia. 


PRESERVAÇÃO 

O  economista  colombiano  citou  o 
Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Ve¬ 
nezuela,  Arlstldes  Calvani  para  afirmar: 
"chogou  o  momento  de  mudar  o  siste¬ 
ma  Intcramerlcano,  embora  se  deva  pre¬ 
servar  o  CIAP,  que  é  um  organismo  pou¬ 
co  custoso  e  já  demonstrou  que  é  bom." 
Advertiu,  porém,  que  á  preciso  lazer  mo¬ 
dificações  no  sistema  intcramerlcano 
porque  ele  foi  estabelecido  com  um  Ins¬ 
trumento  dc  segurança.  Ressaltou  por 
fim  que  o  momento  que  vive  a  América 
Latina  é  económico  c  social  c  não  po¬ 
lítico. 


Ministé¬ 
rio  dã  indústria  e  do  Comércio,  para  discutir 
a  regulamentação  do  Decreto  1  230.  que  per¬ 
mite  a  importação  de  conjuntos  industriais. 

Outros  assuntos  também  foram  examina¬ 
dos.  como  a  criação  de  no  vos  estimulas  ri  ex¬ 
portação  dc  bens  Industrializados,  através  dc 
mecanismos  que  permitirão  ao  empresário 
contabilizar  como  credito  todos  os  impostos 
papos  pela  matéria-prima  utilizada  na  produ¬ 
ção.  Informa-se  que  caberá  ao  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional  apreciar  a  matéria  ainda  no 
decorrer  desta  semana. 

Segundo  o  executivo  do  Conselho  dc  De¬ 
senvolvimento  Industrial.  Sr.  Jose  Luís  dc  Al¬ 
meida  Belo.  está  havendo  um  entendimento 
perfeito  entre  os  membros  do  grupo  que  estuda 
a  regulamentação  rio  Decreto  1236  c.  dessa 
fornia,  dentro  dc  mais  alguns  dias  o  setor  po¬ 
derá  se  beneficiar  diretamente  com  esses  in¬ 
centivos  fiscais. 

Mercado  externo 

Moscou  IANSA-JBI  —  A  comissão  mista 
do  Brasil  c  da  União  Soviética  reuniu-se  on¬ 
tem  paru  examinar  as  relações  económicas 
entre  os  dois  países.  A  missão  brasileira  à  pre¬ 
sidida  pelo  vicc-secrctário-gcral  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores.  Sr.  Paulo  Pudilha  VI- 
dal. 

O  Brasil  é.  depois  de  Cuba.  o  pais  latino- 
americano  com  maior  volume  dc  operações 
comerciais  com  a  União  Soviética.  Dc  um  in¬ 
tercâmbio  correspondente  a  USS  19,2  milhões, 
em  1970,  passou-se  paru  USS  36,2  milhões,  em 
1971.  Até  agosto  de  1972.  o  Brasil  exportou 
para  a  União  Soviética  USS  18.4  milhões  e  im¬ 
portou  USS  S,S  milhões  A  situação  vantajosa 
do  balanço  comercial  do  Brasil  se  deve.  prin¬ 
cipalmente,  ris  exportações  de  canu-dc-açúcar. 

Empresa  japonesa 

As  companhias  japonesas  Alps  Electric  c 
Kamemtsu-Gosho  Limited  chegaram  a  acor¬ 
do  para  estabelecer  uma  empresa  conjunta  no 
Brasil  que  incluiria  a  produção  de  componen¬ 
tes  eletrônicos  por  firmas  brasileiras,  segundo 
noticia  de  Tóquio 

Funcionários  do  Kanematsu  acrescenta¬ 
ram  que  os  detalhes  sobre  a  constituição  da 
nova  empresa,  que  deverá  scr  instalada  cm 
1973.  serão  acertados  cm  breve. 

Exportações 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Cerca  de 
USS  300  mil  <CrS  í  SOO  mili  cm  pedras  semi¬ 
preciosas  serão  exportadas  para  o  Japão,  Ale¬ 
manha,  França.  Espanha  r  Estudos  Uivdos 
pela  Lapidação  Minas  Gerais,  apenas  este 
mês 

Enquanto  Isto  o  presidente  du  Aqros 
GMBH,  dc  Franc/órt.  Alemanha,  que  se  en¬ 
contra  nesta  capital,  afirma  que  o  Brasil  lerá 
condições  de  elevar  oara  USS  140  niit  (CrS  840 
mih.  nos  próximos  anos.  suas  exportações 
anuais  dc  flores  para  a  Europa. 

A  necadação 

A  arrecadação  geral  da  Guanabara  em 
setembro  último  foi  superior  em  8.5‘..  em  re¬ 
lação  uo  mesmo  mes  do  ano  passado.  De  ja¬ 
neiro  a  setembro  dc  1972,  já  foram  arreca¬ 
dados  CrA  1  93S  milhões,  o  que  representa  um 
decréscimo  de  l,6Sr,  —  em  lermos  reais,  isto 
c.  descontada  a  inflação  —  comparando-se 
com  o  mesmo  período  dc  1971 

O  Imposto  sobre  Circularão  de  Mercado¬ 
rias  rlCMi  foi  responsável,  em  setembro,  por 
76.S1",  da  receita  estadual,  ao  contribuir  com 
o  montante  dc  CrS  1  381  milhões,  mais  12,7'< 
sobre  o  mes  corresnondenlr  de  1971  Entre¬ 
tanto.  a  arrecadação  deste  tributo  nos  vore 
primeiros  meses  de  1972  apresento >:  um  de¬ 
clínio  dc  5.34') ,  cm  relação  a  igual  período 
do  ano  passado. 

Indícios  dc  petróleo 

Niterói  (Siicursali  —  Um  liquido  escuro, 
semelhante  a  petróleo  encontrado  nor  um  en¬ 
genheiro  de  Furnas  nas  imediações  (las  di¬ 
visa  dc  Macaè  com  Casimira  de  Abreu,  foi 
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NOVOS  CAMINHOS 


Realizando  um  exercido 
d  t  dàtlco  destinado  sobre¬ 
tudo  aos  participantes  es¬ 
trangeiros  do  seminário,  o 
Sr.  Reis  Veloso  fez  uma 
análise  do  que  sa'o  o  Nor¬ 
deste  c  a  Amazónia  e  dos 
esforças  que  o  Governo  c  a 
iniciativa  privada  all  desen¬ 
volvem,  com  êxitos  visíveis 
cm  multas  frentes. 

Enunciando  dados  Já  bas¬ 
tante  conhecidos  no  Brasil, 
o  Ministro  procuro u 
demonstrar  como  o  Gover¬ 
no  persegue  a  meta  dc 
construir  no  Nordeste  uma 
economia  de  mercado,  com 
a  utilização  do  sistema  de 
incentivos  fiscais  principal- 
mente  para  o  descnvolvl- 
mento  Industrial  c  medi¬ 
ante  uma  política  de  cré¬ 
ditos  a  juros  baixos,  associ¬ 
ada  ao  emprego  crescente 
de  novas  tecnologias,  para 
o  incremento  do  setor  agro- 
pastoril. 

—  O  Nordeste  do  Brasil, 
nesta  passagem  de  década, 
com  seu  1,6  milhão  de  quiló¬ 
metros  quadrados  e  a  pre¬ 
visão  de  38  milhões  dc  ha¬ 
bitantes  em  1080.  "como  que 
está  fazendo  uni  exame  de 
consciência  sobre  seu  pro- 


CUBA 


—  Creio  que  chegou  a  hora  de  rea¬ 
lizarmos  uma  profunda  análise  da  roa- 
ILdadc  latino-americana  —  disse  San¬ 
tamaria  aos  Jornalistas,  propondo  que 
os  países  da  região  estabeleçam  rela¬ 
ções  mais  intimas  com  outros  paiscs  do 
mundo,  inclusive  os  do  bloco  comunista. 

Observou  que  a  America  Latina  eslá 
consciente  de  que  tem  que  se  desenvol¬ 
ver  por  si  mesma,  talvez  sem  esperar 
multo  da  ajuda  externa.  Criticou,  cln- 
ramenle,  o  cllmn  dc  confrontação  entre 
os  Estados  Unidos  e  America  Latina 


Em  sua  entrevista,  Santamaria  re¬ 
feriu-se  á  Cuba.  deixando  expresso  o 
seu  "forte"  desejo  de  reincorporá-la  ao 
sistema  intcramericano: 

_  Não  concebo  a  América  Latina 

som  o  povo  dc  Cuba  —  disse  o  economis¬ 
ta  colombiano  afirmando  que  o  pais 
"tem  e  está  sofrendo  multo",  o  que  foi 
Interpretado  como  uma  referência  ãs 
provações  por  que  tem  passado  cm  con¬ 
sequência  do  bloqueio  econômico  que  lho 
foi  imposto  em  1960. 


neste  ano:  USS  l  222,0  iCrS  7  4-IS.O  mi¬ 
lhões/  cm  1973;  USS  S64.3  milhões  (CrS 
5  267,9  milhões)  em  1974:  e  USS  486,4 
milhões  < CrS  2  964.6  milhões)  cm  1975. 

Dc  acordo  com  as  providências 
adotadas  pelas  autoridades  responsá¬ 
veis  pelo  endividamento  externo  do 
pais,  uo  sentido  da  ampliação  do  pra¬ 
zo  dc  pagamento  dos  empréstimos, 
acredita-se  que,  nu  posição  atual,  o 
percentual  que  deverá  ser  pago  até 
1975  tenha  caído  para  aproximada¬ 
mente  40c'<  do  total. 

A  maior  incidência  de  pagamentos 
nos  próximos  anos  está  na  faixa  de 
empréstimos  em  moeda  nos  termos  du 
Resolução  n.°  63.  Instrução  n.°  2S9  c 
Lei  n.°  4  131.  As  normas  atuais  dc  con¬ 
tratação  destas  operações  estabelecem 
um  prazo  min  imo  paru  pagamento  to¬ 
tal  do  empréstimo  de  seis  anos,  cuja 
tendência  c  dc  ampliação.  Apesar  da 
uumenip  elo  prazo  a  oferta  de  recur¬ 
sos  internacionais  para  empresas  no 
Brasil  continua  elevada,  segundo  in¬ 
formaram  empresários  do  setor. 


O  Banco  Central  informou  ontem 
que  o  endividamento  externo  do  pais 
cicvou-sc  u  USS  7  237.4  milhões  (CrS 
44111,9  milhões)  em  março  deste  ano. 
Os  últimos  dados  conhecidos  anterior- 
mente  referem-se  ã  posição  dc  dezem¬ 
bro  de  1971.  quando  este  total  situa¬ 
va-se  em  USS  6  621,1  milhões  (CrS 
40  355,6  milhões). 

Do  total  de  dividas  verificado  cm 
março  último.  USS  2  385.8  milhões  (CrS 
14  541,4  milhões >  referem-se  a  finan¬ 
ciamentos  de  importações:  USS  1  112.0 
milhões  (CrS  6S87.3  milhões)  a  em¬ 
préstimos  nos  termos  da  Resolução  n.a 
63;  USS  271.1  milhões  iCrS  1  652.3  mi¬ 
lhões/  a  empréstimos  dc  acordo  com  a 
Instrução  71, °  289:  c  USS  2  223.2  mi¬ 
lhões  'CrS  13  550.4  milhões)  a  em¬ 
préstimos  regidos  pela  Lei  n n  4131. 


Colombianos  cuidam  da 
fronteira  com  o  lirasil 


PAGAMENTO 

Na  posição  verificada  em  março, 
pelo  menos  56r'r  do  total  da  divida  de¬ 
veriam  scr  pagos  até  1975,  sendo  USS 
1  477,3  milhões  'CrS  9  004,1  milhões ■ 


rior,  o  Sr.  Ocampo  conver¬ 
sou  sobre  a  implantação  de 
um  grande  parque  siderúr¬ 
gico,  esclarecendo  que  a 
Colômbia  tem  reservas 
imensas  do  carvão  coquclíi- 
cável.  mas,  ao  mesmo  tem¬ 
po  enfrenta  graves  proble¬ 
mas  quando  ao  transporte, 
n  que  poderia  ser  soluciona¬ 
do  pelo  Brasil.  Soma-se  n 
Isso.  segundo  o  Sr.  Luis 
Pvlet.0  Ocampo,  o  fato  de 
que  o  Brasil  possui  grandes 
reservas  de  ferro  cm  quali¬ 
dade  e  quantidade  superio¬ 
res  às  da  Colômbia 


Brasília  i  Sucursal  •  —  A 
Interior,  Sr.  Costa  Cavai- 
se  ontem  com  o  Ministro  do 
Interior.  Sr.  Costa  Caval¬ 
canti.  e  após  o  encontro,  o 
Sr.  Luis  Prieto  Ocampo. 
presidente  da  Associação 
Nacional  de  Indústrias  da 
Colômbia,  disse  que  os  in¬ 
teresses  do  Brasil  e  dnqueie 
pais  coincidem  plenamcnto 
no  que  loca  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  Amazónia,  espe¬ 
cificamente.  na  região  fron¬ 
teiriça. 

Com  o  Ministro  do  Intc- 


Eeitt  editorial  "Cinco  Objetivos 


Mercado  írancès  se  abre  ao  Brasil 

postos  de  controle  de  transporte  dc  ani¬ 
mais.  que  funcionam  na  campanha  dc 
combate  à  a f tosa. 

O  técnico  francês  sniu  Impressiona¬ 
do  com  as  condições  da  inspeção  de  car¬ 
nes  nos  frigoríficos  visitados  c.  em  es¬ 
pecial.  com  o  estágio  em  que  se  encon¬ 
tra  a  campanha  contra  a  aftosa.  O  Sr. 
Rolland  Masla  vai  fazer  um  relatório 
ao  Ministério  da  Agricultura  dc  seu  pais. 
devendo  recomendar  a  liberação  para 
exportação  dc  carne  das  indústrias  poi 
ele  visitadas. 


Brasília  <  Sucursal  i  —  Depois  do 
acordo  sanitário  com  a  Itália  e  a  libe¬ 
ração  feita  pelos  Estados  Unidos  para  a 
comercialização  direta,  o  Brasil  podcià 
ampliar  as  exportações  de  carne,  através 
dc  operações  com  a  França,  que  no  mo¬ 
mento  só  importa  a  carne  bovina  das  in¬ 
dústrias  gaúchas. 

A  liberação  do  novos  frigoríficos  em 
São  Paulo  e  Paraná,  para  a  comerciali¬ 
zação  da  carne  bovina  com  os  franceses, 
será  um  passo  fundamental  que  solidi¬ 
ficara  o  comércio  entre  os  dois  paiscs. 
Além  disso,  c  destacada  a  presença  no 
Brasil  do  Sr.  Rolland  Masla.  maior  auto¬ 
ridade  da  França  cm  inspeção  dc  carne 
c  controle  de  zoonoses  c  que  durante 
uma  semana  viu  como  é  feito  aqui  o 


6  1,2 

Frmoi 


I.  ispifjilor.  Todos  c»  cleaodomcsikos.  Lios  tw 
1'oruleu  fiiiincu  tudo. 


MrifCOl 


L.ncerjJcirju  Uvauon 
bdhim  por  você  c  i 


ele  reuniu-se  com  técnicos  brasileiros  e 
falou  do  "elevado  padrão  dc  inspeção'" 
existente  nos  trigoníicos  visitados.  O  Sr. 
Rolland  Masia  tomou  conhecimento  de 
como  é  o  processo  dc  combate  à  aftosa 
realizado  pelo  Brasil.  Para  o  Sr  Lúcio 
Tavares  de  Macedo,  diretor  da  Divisão 
de  Inspeção  dc  Produtos  de  Origem  Ani¬ 
mal  i  DIPOAi .  a  esperada  liberação  dc 
outros  frigoríficos  abrirá  novas  perspec¬ 
tivas  paru  as  exportações  brasileiras  de 
carne,  tendo  em  vista  que  a  França  é 
excelente  mercado  consumidor. 


Interbancária 

O  mercrido  imefbancáno  dc  cambio 
oporou  ornem  At  taxa»  média»  oe  CtS 
6.077  p«r«  lulegranm  e  Cf$  6,070  pn* 
rA  cheque».  O  mercado  eilevt  <»htio. 

Mercadorias 

CAfC*  —  Nov»  Iorque  (UPI-JB)  O 
tule  univflrial  pàf*  mfniQH  fuíufA  fe¬ 
chou  entre  ,r Alterado  n  20  ponto»  de 
bâixri  na  Bolia  dn  Nova  Iorque. 

A»  cotacort  do*  pfinciprii»  ca(ci  fíri- 
r»  entrega  iined  ata  (oram  «»  tcyuin- 
te»; 

Santo»  tré»  56.CO 

Santot  quatro  5S,CD 

Cotombidrtoi  roânlule»  61,00 

Moritcano»  lavado»  coaitpcc  S2.50 
Ambfi/  número  2  BB  46,50 

AÇÚCAR  -  Londr*»  (UPI-JB)  O 
açúcar  o a»a  entrega  futura  fethoj  e<M 
mercado  firme,  com  «  venda  de  2  667 
contraio». 

O  produto  pata  entrega  imediata  foi 
cotado  a  78, C0  libra»  a  tofrtlacla, 
MGODÁO  -  Nova  lorqua  \U**I  JBi 
O  .tlqodão  número  doit  para  en¬ 
trega  futura  fechou  entre  um  *  26 
ponto»  de  bai*.i  na  Bol»a  de  Nova 
Iorque 

foram  vendido»  I  2CO  toniratos. 
CACAU  Nova  lorqua  lUPIJBl  - 
O  cacau  para  entrega  futura  fechou 
entre  59  e  66  ponto»  ci»  alta  na  6ol»a 
ds  Nova  Iorque, 

Foram  vendido*  I  229  contraio*. 

O  Bahia  p-ira  entrega  inied.Aia  fe¬ 
chou  a  34,39  cenlavot  de  dólar  a 
libra-pvio  e  o  Acra  a  35. B9.  amboi 
com  alta  cie  59  pomo*  com  relação  4 
cotação  anterior _ 


CONDIÇÕES  SATISFATÓRIAS 


S  Á  Ctadito,  Financiamento  e 
OtiOMEOIZTUOO 

Wli.SjA,«8mbl6Í4  40.8.°»nd»r-Fnnp 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


Colômbia  quer  rever  acoi 


O  BRADESCO.  ípfoirrM  que  one.ou,  dl*  1 7- 1 0-7: 

1444,  médias  do  ciosconlo,  40  4i.o; 

Maturidàd,  Vonda  Compra 

1810-72  S/N  5/N 

25-I0-72  6,00  '4,30 

01-11-72  7,25  15,00 

08-11-72  14,20  15,35 

15-11-72  14,95  15,50 

22-11-72  15,22  15.52 

29-11-72  15,00  15,43 

06-12-72  15,33  15,51 

13-12-72  15,40  15,53 

20-12-72  15,42  15,54 

27-1 2-72  15.37  15,49 

03  01-73  15.38  15.50 

10-01-73  15.42  15,52 


di  seguimos 


Graças  a  ele,  41  países  produtores 
não  sofreram  o  colapso  que  uma  crísc 
teria  acarretado.  Por  essas  razões,  c  ten¬ 
do  em  vista  as  novas  circunstancias  do 
mercado,  continuaremos  sondo  seus  fer¬ 
vorosos  defensores",  afirmou  Pastrana. 

O  presidente  colombiano  defendeu  a 
politlca  interna  de  preços  fixada  pelo 
Governo,  e  disse  que  estes  sofreram  au¬ 
mentos  de  31.4  por  cento  nos  últimos 
12  meses,  afastando,  todavia,  a  possibi¬ 
lidade  de  novas  altas  em  futuro  próxi¬ 
mo,  como  .solicitaram  os  produtores 


M.luridade  Vcnd»  Compr* 

1 7-01-73  15.45  15,55 

24-01-73  15.45  15.56 

31  01-73  15,43  15,54 

07-02-73  15.47  15,58 

14-02-73  15.48  15,59 

21-02-73  15,48  15,60 

2802-73  1 5,45  1 5,60 

07-03-73  15,50  15,60 

14-03-73  15,49  15,61 

21-03-73  15,49  15,61 

78-03-73  15,50  15.62 

04-04-73  (5,51  15,63 

1104.73  15.51  15,63 


Bogotá  (Latin-AP-JBi  —  O  Presi¬ 
dente  da  Colômbia,  Mlsuel  Pastrana 
Borrero,  pediu  uma  ampla  e  metódica 
revisão  das  normas  do  Acordo  Mundial 
do  Café,  para  que  se  ajustem  as  novas 
condições  dc  produção  e  comcrcíaliza- 

1,30  No  ato  Inaugural  do  Trigésimo  Con¬ 
gresso  Anual  dc  Produtores  dc  Cafo. 
Pastrana  Borrero  disse  que  nao  estava 
nas  cogitações  da  Colòniblft  renunciai  a 
este  Acordo,  e  frisou  que  desempenha 
um  papel  transcendental  nos  problemas 
econômicos  c  sociais  de  nossos  povos 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
COMUNICADO 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAl  DE 
ESTRADAS  DE  RODAGEM 

TOMADA  DE  PREÇOS  -  EDITAL  N.°  119  72 

AVISO 


Open  Market 


BANCO  REAL  DE  INVESTIMEN 

TELS.:  221  -1 093/^i ‘9352  TELE* 
Taxas  médias  de  desconto  anual  no  dia 
VffiulHA°  «NOA  cSmh!i'a  Ta"° 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  leva  ao 
conhecimento  dos  interessados  na  aquisição  de 
moedas  comemorativas  do  Sesquicentenário  da 
Independência  que  já  está  realizando,  na  Av. 
Rio  Branco  n.°  30,  lérreo,  no  horário  de  9,30 
às  12,00  e  13,30  às  16,30,  o  atendimento 
das  cartas  encaminhadas  por  signatários  resi¬ 
dentes  na  Guanabara  e  adjacências,  e  de  pre- 
nome  com  a  inicial  "A",  O  pagamento  deve¬ 
rá  ser  realizado  em  espécie  ou  em  cheque  vi¬ 
sado.  • 

Rio  de  Janeiro,  GB,  1 7  de  outubro  de  1972 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
GERENCIA  DO  MEIO  CIRCULANTE 
(a)  Celso  de  Lima  e  Silva 
Gerente 


TAXADt  7AXA  DT 
VINDA  COMPRA 


Oc  ordem  do  Senhor  Dlteior-Gor»l,  nviaumo»  »o»  Inlcrcs 
ioi  que  o  Doporiomcnio  N.icioi>*l  de  turoda»  de  Rod«ten> 
4ER>,  lerá  realizar  TOMADA  DE  PREÇOS,  em  data  de  31  dr 
lulvo  de  1972,  ài  14,30  horas,  no  auditório  desla  auNirttuu. 
jado  k  Ave». da  Presidcnle  Varga»,  534,  3.»  andar,  nesla  ddidc 
Rio  (jo  Janeiro  -  Estado  da  Guanabara,  par*  obras  rir  rclorm» 
aclapiaçáo  na  tola.  2.»  5”,  7.",  9°.  174»  ,».•  U.«  .  2';° 
dares  da  Avenida  Presidente  Varoas,  522  r  4,  andar  da 
enlda  Presidcnle  Vargas.  534  -  GB,  no  valor  aprosimado  de 
S  300.000,00  (trczenloi  mH  cruzeiros). 

O  Edital  relrrente  bs  obras  sob  o  n°  I  I9i  72,  Poderá  se' 
nutrido  nelas  (Irmas  mlcrcssadas,  na  Scçao  de  Eapedurto  do 


Operaçfot  iíu'-r«H»s  »>>  Ajlncas  da 

banco  real 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  18/ 10//2  G  l.°  Caderno 


2U  Cliché 


20  ECONOMIA 


Santamaria  defende  a  opção 
Dolítica  da  América  Latina 


Veloso  diz  que  Nordeste  e  Presidente 
Amazônia  têm  problemas  do  BID  qit 
mas  apontam  oportunidade  renunciar 


For  dentro  do  negócio 


Governo  impara  norma 
para  importar  fábricas 

0  Ministro  Delfim  Neta  manteve  ontem 
nn  seu  gabinete  uma  reunido  com  asses, sores 
teenicos  da  Fazenda,  representantes  do  Conse¬ 
lho  dc  Política  Aduaneira  iCPAi  c  Ministé¬ 
rio  da  indústria  e  do  Comercio,  para  discutir 
ii  regulamentação  do  Decreto  I  230,  que  per¬ 
mite  a  importação  dc  conjuntos  industriais. 

Outros  assuntos  também  foram  examina¬ 
dos,  como  a  criuçáa  de  novos  estímulos  ú  ex¬ 
portação  de  bens  Industrializados,  através  de 
mecanismos  que  permitirão  ao  empresário 
contabilizar  como  crédito  todos  os  Impostos 
pagos  pela  matéria-prima  utilizada  na  produ¬ 
ção.  Informa-se  que  caberá  ao  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional  apreciar  a  matéria  ainda  nn 
decorrer  desta  semana. 

Segundo  o  executivo  do  Conselho  dc  De¬ 
senvolvimento  Industrial,  Sr.  José  Luis  dc  Al¬ 
meida  Belo.  está  havendo  um  entendimento 
perfeito  entre  os  membros  do  grupo  que  estuda 
a  regulamentação  do  Decreto  1  236  c,  dessa 
forma,  dentro  dc  mais  alguns  dias  o  setor  po¬ 
derá  se  beneficiar  dlretamcntc  com  esses  in¬ 
centivos  fiscais. 

Mvrviulo  externo 

Moscou  iANSA-JBI  —  /I  comissão  mista 
do  Brasil  e  da  União  Soviética  reuniu-se  on¬ 
tem  para  examinar  as  relações  económicas 
entre  os  dois  paises.  .■!  missão  brasileira  c  pre¬ 
sidida  pelo  viee-secrctario-geral  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores.  Sr.  Paulo  Padilha  Vi¬ 
da!. 

0  Brasil  è.  depois  dc  Cuba.  o  pais  latino- 
americano  com  maior  volume  dc  operações 
comerciais  com  a  União  Soviética.  De  um  in¬ 
tercâmbio  correspondente  a  USS  19.2  milhões, 
em  197(1,  passou-se  pura  USS  30.2  milhões,  em 
I.97J.  Ate  agosto  dc  1972,  o  Brasil  exportou 
para  a  União  Soviética  USS  18,4  milhões  c  im¬ 
portou  USS  5.S  milhões.  A  situação  vantajosa 
do  balanço  comercial  do  Brasil  se  deve,  prin¬ 
cipalmente.  às  exportações  dc  cana-de-açúcar. 

Empresa  japonesa 

As  companhias  japonesas  Alps  Electric  e. 
Kamenatsu-Gosha  Limited  chegaram  a  acor¬ 
do  para  estabelecer  uma  empresa  conjunta  no 
Brasil  que  incluiria  a  produção  dc  componen¬ 
tes  eletrónicos  por  firmas  brasileiras,  segundo 
noticia  de  Tóquio. 

Funcionários  da  Kanematsu  acrescenta¬ 
ram  que  os  detalhes  sobre  a  constituição  dn 
nova  empreso,  que  deverá  ser  instalada  em 
1973  serão  acertados  cm  breve. 

Projeto  agrícola 

Cinco  consultores  da  Organização  pura  a 
Alimentação  c  a  Agricultura  das  Nações  Uni¬ 
das  ’FAO>  estarão  reunidos  a  partir  de  hoje. 
cm  Brasilia.  com  técnicos  do  Ministério  da 
Agricultura,  para  exame  dc  um  projeto  agrí¬ 
cola  que  será  implantado  no  Brasil  com  a  aju¬ 
da  do  Programa  das  Nações  Unidas  para  o 
Desenvolvimento  iPNUD).  O  encontro  sc  pro¬ 
longará  até  o  dia  27. 

Arrecadação 

A  arrecadação  geral  da  Guanabara  em 
setembro  último  foi  superior  em  S.S':,  em  re¬ 
lação  ao  mesmo  mês  do  ano  passado.  Dc  ja¬ 
neiro  a  setembro  dc  1972,  já  foram  arreca¬ 
dados  Crü  193S  milhões,  o  que  representa  um 
decréscimo  de  1,68':  —  em  termos  reais,  isto 
c.  descontada  a  inflação  —  comparando-se 
com  o  mesmo  período  de  1971. 

O  Imposto  sobre  Circulação  de  Mercado¬ 
rias  fICMi  (oi  responsável,  cm  setembro,  par 
76.5'“  da  receita  estadual,  ao  contribuir  com 
o  montante  de  CrS  I  3S1  milhões,  mais  12,7'- 
sobre  o  mês  correspondente  de  1971.  Entre¬ 
tanto.  a  arrecadação  deste  tributo  nos  nove 


Washington  e  Viena  iAP- 
JBi  —  Comenta-se  em  Was¬ 
hington  que  o  mexicano 
Antonio  Orllz  Mrnn,  presi¬ 
dente  do  Banco  Interamo- 
•Icano  de  Desenvolvimento, 
estaria  disposto  a  apressar 
sua  renúncia  ao  cargo,  A 
•■mão  entretanto  não  pô¬ 
de  ser  confirmada,  pois  ele 
está  em  Nova  Iorque,  onde 
rnla"á  num  jantar  dn  So- 
ctednde  Pan-Amorlcnna. 

.lá  Plcrrc-Paul  Schwelt- 
zer,  dlretor-Rcral  do  Fundo 
Monetário  Internacional, 
afirmou  ontem  que  não  tem 
nenhuma  Intenção  de  re¬ 
nunciar  ao  cargo,  nlcm  do 
que  demonstrou  interesse 
cm  tentar  a  reeleição  no 
próximo  nno.  Os  Estados 
Unidos  são  contrários  á 
permanência  do  economis¬ 
ta  Trances  na  direçáo  do 
FMI. 


ürusilm  (Sucursnl)  —  O  Ministro  tio  Planeja¬ 
mento,  Sr.  João  Paulo  cios  Reis  Veloso,  disse  ontem 
que  "o  Nordeste  c  a  Amazônia  não  constituem  anc- 
tias  regiões  problemas,  mns  também  redões  de 
oportunidades",  oam  onde  o  Governo  canaliza 
anualmente  USS  1,5  bilhão,  o  dobro  do  financia¬ 
mento  liquido  que  o  mundo  concedeu  à  América 
do  Sul,  por  ano,  em  1909  e  1970. 

Falando  na  abertura  rio  Seminário  de  Desen¬ 
volvimento  Regiona'  Brasil-Comunidade  Econômi¬ 
ca  Eurnoéia,  frisou  o  Ministro  oue  o  Nordeste  tem 
hoje  uma  renda  per  tardia  da  ordem  de  USS  200. 
ao  passo  oue  há  14  ou  15  anos,  quando  se  criou 
a  Sudene,  era  u  maior  área  do  mundo  com  renda 
per  capita  inferior  a  USS  100. 

ANALISE  prlo  destino,  considerando  o 

cnminho  percorrido,  avali¬ 
ando  os  resultados  alcan¬ 
çados  c  levantando  Indaga¬ 
ções  sobre  as  possibilidades 
e  os  problemas  futuros.” 

Essa  observação  está  con¬ 
tida  num  cl  o  s  principais 
documentos  oferecidos  pola  COOPERACAO 
representação  brasileira  no  REGIONAL 
Seminário  dc  Desenvol¬ 
vimento  Regional  Brasil- 
Comunidade  Económica  Eu¬ 
ropéia.  que  reúne  também 
delegados  da  comissão  de 
comunidade,  da  Alemanha 
Ocidental,  da  Bélgica,  da 
França,  do  Reino  Unido,  da 
Holanda,  da  Itália  o  da  Ir¬ 
landa. 

O  documento  cm  questão 
—  Perspectiva  d»  Desen¬ 
volvimento  do  Nordeste  até 
19*0  —  elaborado  pelo  Ban¬ 
co  (Io  Nordeste  do  Brasil, 
diz  que  um  dos  pontos  bá¬ 
sicos  dn  nova  política  do 
Governo  federal  "é  o  esta¬ 
belecimento  dc  polos  regio¬ 
nais  no  Sul  c  no  Nordeste, 
de  sentido  Integrado  agrico- 
ln-industriar.  c  que  o  pla- 
n  ejamento  regional,  lntc- 
prado  no  planclamento 
nacional,  deve  expressar  o 
sentido  de  um  sistema  de 
vasos  Intercomunicamos  c 
não  de  outnrqulzação  de  re¬ 
giões. 


que,  segundo  sua  opinião,  caracterizou 
as  duns  regiões  nos  três  anos. 


Washington  iLaMn-AP-UPI-JBi  — 
O  presidente  demissionário  do  Comité 
lnteramerlcano  da  Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso  iCIAP»,  Carlos  Sanz  de  Santa- 
marlo.  pediu  ontem  que  seja  fcltn  "uma 
profunda  ícvlsâq"  no  sistema  Intera- 
merlcnno.  afirmando  que  os  paises  da 
•■eglão  não  podem  alcançar  o  grau  de 
desenvolvimento  que  procura  dependen¬ 
do  excluslvnmenle  dos  Estados  Unidos. 

A  renúncia  do  economista  colombia¬ 
no  poderia  significar  o  fim  da  Aliança 
e  o  princípio  de  "algo  novo",  opinaram 
fontes  lutei  americanas.  Carlas  Sanz  de 
Santamaria  anunciou  que  nn  próxima 
semana  visitará  o.s  Chefes  de  Estado  do 
continente  para  explicar-lhes  o  motivo 
de  sua  renúncia. 


PRESERVAÇÃO 


O  economista  colombiano  citou  o 
Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Ve¬ 
nezuela.  Arlstldcs  Cnlvnnl  para  afirmar: 
"chegou  o  'momento  de  mudar  o  siste¬ 
ma  lnteramerlcano,  embora  se  deva  pre¬ 
servar  o  CIAP.  que  c  um  organismo  pou¬ 
co  custoso  c  já  demonstrou  que  é  bom." 
Advertiu,  porém,  que  é  preciso  fazer  mo- 
dlflcnçôes  no  sistema  lnteramerlcano 
porque  ele  foi  estabelecido  com  um  ins¬ 
trumento  de  segurança.  Ressaltou  por 
fim  tpie  o  momento  que  vive  a  América 
Latina  é  econômico  e  social  c  não  po¬ 
lítico. 


NOVOS  CAMINHOS 


Realizando  um  exercido 
d  I  dátlco  destinado  sobre¬ 
tudo  ao.s  participantes  es¬ 
trangeiros  do  seminário,  o 
Sr.  Reis  Veloso  fez  unia 
analise  do  que  são  o  Nor¬ 
deste  c  a  Amazónia  e  dos 
esforços  que  o  Governo  r  n 
iniciativa  privada  nli  desen¬ 
volvem.  com  êxitos  visíveis 
em  multas  frentes. 

Enunciando  dados  já  bas¬ 
tante  conhecidos  no  Brasil, 
o  M 1 n 1 s l r  o  procuro u 
demonstrar  como  o  Gover¬ 
no  persegue  a  meta  de 
construir  no  Nordeste  uma 
economia  de  mercado,  com 
a  utilização  do  sistema  de 
incentivos  fiscais  principal - 
mente  para  o  descnvolvt- 
mento  industrial  e  medi¬ 
ante  uma  politlca  de  cré¬ 
ditos  a  Juros  baixos,  associ¬ 
ada  ao  emprego  crescente 
de  novas  tecnologias,  para 
o  incremento  do  setor  agro- 
pastoril. 

—  O  Nordeste  do  Brasil, 
nesta  passagem  de  década, 
com  seu  1,6  milhão  dc  quiló¬ 
metros  quadrados  e  a  pre¬ 
visão  dc  38  milhões  de  ha¬ 
bitantes  em  1080,  "como  que 
esta  fazendo  um  exame  dc 
consciência  sobre  seu  pro- 


CUBA 


— ■  Creio  que  chegou  a  hora  de  rea¬ 
lizarmos  uma  profunda  análise  da  rea¬ 
lidade  latino-americana  — •  disse  San¬ 
tamaria  aos  Jornalistas,  propondo  que 
os  paises  da  região  estabeleçam  rela¬ 
ções  mais  Intimas  com  outros  paises  do 
mundo,  inclusive  os  do  bloco  comunista 
Observou  que  n  América  Latina  está 
consciente  dc  que  tem  que  se  desenvol¬ 
ver  por  *1  mesma,  talvez  sém  esperar 
multo  da  ajuda  externa.  Criticou,  elu- 
rámcntc.  o  clima  de  confrontação  entre 
os  Estadas  Unidos  e  América  Latina 


Em  sua  entrevista.  Santamaria  re- 
Icrlu-se  á  Cuba.  deixando  expresso  o 
seu  "forte"  desejo  de  relncorporà-la  ao 
sistema  lnteramerlcano: 

--  Nã»  concebo  a  América  Latina 
sem  o  povo  de  Cuba  —  disse  o  economis¬ 
ta  colombiano  afirmando  que  o  paia 
"tem  !•  está  sofrendo  muito",  o  que  tul 
Interpretado  como  uma  referência  ás 
provações  por  que  tem  passado  em  con¬ 
sequência  do  bloqueio  económico  que  lhe 
foi  Imposto  em  1960. 


Sehwoilzer  declnrou  que 
apoia  as  Iniciativas  dc  coo¬ 
peração  regional,  especial  - 
mnnte  (lo  Mercado  Comum 
Europeu,  desde  que  não  en¬ 
trem  em  choque  com  as 
metas  tio  FMI.  O  economis¬ 
ta  Informou  que  foi  convi¬ 
dado  para  assistir  às  come¬ 
morações  do  25.°  aniversa¬ 
rio  (lo  Donau-Europaelsches 
Institui,  organização  desti¬ 
nada  a  aumentar  a  coope¬ 
ração  entre  os  Estados  da 
Europa  Ocidental  c  Orien- 
tnl  situados  ao  longo  do  rio 
Danúbio. 


Dívida  ult 


neste  ano.  USS  l  222,0  tCrS  7  448.0  mi¬ 
lhões/  cm  1973;  USS  864 J  milhões  < CrS 
3  267.9  milhões >  em  1974.  e  USS  4S6A 
milhões  ( CrS  2  964.6  milhões)  cm  1973. 

Dc  acordo  com  as  providências 
adotadas  pelas  autoridades  responsá¬ 
veis  pelo  endividamento  externo  do 
pais,  na  sentido  da  ampliação  do  pra¬ 
to  de  pagamento  dos  empréstimos. 
ueredUa-sc  que.  nu  posição  atual,  o 
percentual  que  deverá  ser  pago  até 
1975  tenha  caldo  paru  aproximada¬ 
mente  41)',  da  tolal. 

.-1  maior  incidência  de  pagamento 
fins  próximos  unos  estu  na  faixa  de 
empréstimos  em  moeda  nos  termos  dn 
Resolução  n  °  63.  Instrução  n  °  289  e 
Lrt  n.°  4131  As  normas  aluais  t lv  Cini- 
l  in  taça  o  destas  operações  estabelecem 
um  prazo  mínimo  para  pagamento  In¬ 
tui  do  empréstimo  de  seis  unos  cuja 
tendência  e  de  ampliação  Apesar  dn 
aumento  dn  prazo  a  oferta  de  recur¬ 
sos  internacionais  paru  em  presas  fio 
Brasil  continua  elevada,  segundo  in¬ 
formaram  empresários  dn  setor 


O  Banco  Central  informou  ontem 
que  o  endividamento  externo  do  pais 
elevou-se  it  USS  7  237.4  milhões  'CrS 
44111,9  milhões i  cm  março  deste  ano. 
Os  últimas  dados  conhecidos  unterior- 
mente  referem-se  á  posição  de  dezem¬ 
bro  dc  1971.  quando  este  total  sffmi- 
vu-sc  cm  USS  6  6 21,1  milhões  < CrS 
40  355.6  milhões). 

Do  total  dc  dividas  verificado  em 
março  último.  USS  2  385.8  milhões  (CrS 
14  541.4  milhões)  referem-se  a  finan¬ 
ciamentos  dc  importações:  USS  1 113.9 
milhões  'CrS  6  887,3  milhões >  a  em¬ 
préstimos  nos  termos  da  Resolução  n." 
63:  USS  271,1  milhões  'CrS  1  652,3  mi¬ 
lhões)  a  empréstimos  dc  acordo  com  tt 
Instrução  n.°  289;  c  USS  2  2232  mi¬ 
lhões  ' CrS  13  550.4  milhões)  a  em¬ 
préstimos  regidos  pela  Lei  n."  4 131 


Taxas  <!«•  câmbio 


O  fbinco  Centfil  do  Bm»í!  afilou 

par*  boie  m  »et;uln*<»  cotaro-is,  cm 
(ruísirot,  no  mcrccHo  llVre; 

Moedn%  Compra  V«nd« 

Do‘<u  nttiçr  6.ÜÒ0  6.G75 

l.-fev*  •  U  .V;jd3  14,73466 

M»red  «k mio  1 .6*253  1,90560 

for-ni  *66132  1. 53426 

F'4**co  «ut‘eo  I.5S9P4  I.6IIS1 

Ur,.  ir*,.>n»  .  0.010374  0.01049,5 

fr,ncc.  belç4  •  0,136592  0,133*00 

tranco  írencé*  N;inln*l  Nom-n.il 

Coro*  tu<tC4  *  !  26096  1.26843 

CerC»  d.n.  (?'  0  87703  0.88936 

Co*s«t  no'  •  0,91566  0.9331 4 

K.lin  «ua».  0.263459  0. 2660*6 

'icwtío  uoti  0.J23035  l>,2?8£6? 

•'ctr*  0,093930  0,098730 

Dft'âr  can.  6,15090  6.22*0? 

f‘ctO  uru.  Noirviv  Nonur»' 

Pm-  u*l»c  Ne<tikt»l  Nohib*« 

|,.n<i  0  070046  0.03Ü34'- 

fc-fi  inr.«  6,060  6 .09  5 

I»  A -n»  •«  ícóo  «  -rii-rlof 


PAGAMENTO 


Na  posição  vcrificuda  em  março, 
pelo  menos  56',  do  lotai  da  tlivnlu  de¬ 
veriam  ser  pagos  até  1975.  sendo  USS 
1  477.3  milhões  'CrS  9  004.1  milhões 


rior.  d  Sr  Ocampo  Conver¬ 
sou  sobre  n  Implantação  de 
um  grande  parque  siderúr¬ 
gico.  esclarecendo  que  a 
Colômbia  tem  reservas 
imensas  do  carvão  coquclfl- 
cávcl.  mas.  ao  mesmo  tem¬ 
po  enfrenta  graves  proble¬ 
mas  quando  ao  transporte, 
o  que  poderia  ser  soluciona¬ 
do  pcln  Brasil.  Soma-se  a 
Isso,  segundo  o  Sr.  Luis 
Piloto  Ocampo.  o  fato  de 
que  o  Brasil  possui  grandes 
reservas  de  ferro  em  quali¬ 
dade  c  quantidade  superio¬ 
res  às  da  Colômbia. 


llraNÍtin  -Sucursal-  A 
Interior,  Sr  Costa  Cavnl- 
se  ontem  com  o  Ministro  do 
Interior,  Sr.  Costa  Caval¬ 
canti.  e  após  o  encontro,  o 
Sr.  Luis  Pricto  Ocampo, 
presidente  da  Associação 
Nacional  dc  Indústrias  da 
Colômbia,  disse  que  os  in¬ 
teresses  do  Brasil  e  daquele 
pais  coincidem  plenamente 
no  que  toca  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  Amazônia,  espe- 
clficamento,  na  região  Iron- 
telvlçá. 

Com  o  Ministro  do  Inte- 


OjK-rarfM-s 

com  bancos 

R.q..,«  Cobnnur* 

6.C-66  O09O 
14.14323  14.72217 

I  ÊQ440  1,90403 

186317  1,88272 

1,59141  1,60989 

0, 010384  0.010481 

0,136737  0,138486 

Nominnl  Nn.ninnl 
1  37022  1.26741 

0,e/2B9  0,89853 

0,91657  0.93537 

n  718714  0,265828 
1X223228  0,225175 
0.094023  0,098659 
6  1 5689  6,27398 

Ncivmftl  Nom/nd 
Nominal  Noni.-# 
0,020066  0,030228 
6  066  6,090 

rrU;4o  .  irifflol 


(Alt 8., 

DnU» 

libfrt  «11.  i< 
f.U  no  aiftinjo 
Florim 

frgrifo  *uf.Ç9 
|;»a  ivUfln#  t» 
Fíahco  be‘gí  (a 
Franco  francês 
Cofo»  suéeji  !»! 
CoroA  n*n. 
Coro»  nor. 

Xflbi  at/i». 
EiuHo  por*. 

Dobtr  can^d 

Pijíí  *r n. 

P-in  urog. 


Leia  editorial  " Cinco  Ohjetiros 


ado  francês  se  a 


postos  dc  controle  dc  transporte  de  ani¬ 
mais,  que  funcionam  na  campanha  do 
combato  à  altosa. 

O  técnico  francês  saiu  impressiona¬ 
do  com  as  condições  da  Inspeção  de  car¬ 
nes  nos  irlgonflcos  visitados  c.  em  es¬ 
pecial,  com  o  estágio  em  que  «c  encon¬ 
tra  n  campanha  contra  a  altosa.  O  Sr 
Rolland  .liaria  vai  fazer  um  relatório 
ao  Ministério  dá  Agrlcullurq  de  seu  pais. 
devendo  recomendar  a  liberação  para 
exportação  do  carne  das  Indústrias  por 
ele  visitadas. 


Bnisilia  (Sucursal'  —  Depois  do 
acordo  sanitário  com  n  Itália  c  a  libe¬ 
ração  feita  pelos  Estados  Unidos  para  a 
comercialização  direta,  o  Brasil  poderá 
ampliar  as  exportações  de  carne,  através 
de  operações  com  a  França,  que  uo  mo¬ 
mento  só  importa  a  carne  bovina  das  In¬ 
dústrias  gaúchas. 

A  liberação  de  novos  frigoríficos  em 
São  Paulo  e  Paraná,  para  a  comerciali¬ 
zação  da  carne  bovina  com  os  franceses, 
será  um  passo  fundamental  que  sollcll- 
Hcará.  o  comércio  entre  os  dois  países. 
Além  disso,  c  destacada  a  presença  no 
Brasil  do  Sr.  Rolland  Masia,  maior  auto¬ 
ridade  da  França  cm  Inspeção  dc  carne 
e  controle  de  zoonoses  e  que  durante 
uma  semana  viu  como  c  feito  aqui  o 
combale  à  aí  tosa. 


wigwr* 

frcr\*~ 
iifl  «r- 


2í..F€IRA 

1  0136 

2  4C60 
:  40io 
2.3911 
1 ,19411 
•(,20X» 
1,2440 
2.2660 
0, 1 449 
0.109Í! 
0,7027 
0,3033 
0,001716 
0.1520 
0.0373 
0.0150 
0,2104 
0,2634 
0,3H7 


ONTEM 

1.0IB5 

2.4076 

2.394B 
;.1°43 
1.2020 
1.2400 
2f2650 
0,1449 
0,1994 
0.2029 
0305? 
0.0017*7 
0  '522 
0.0273 
0.0159 
0,2105 
0.2633 
0.3117 


NOVAS  PERSPECTIVA- 


CniiafJé 

30  ci-ai  Mirai 
9j  dlAi  fulvrot 
AutfrÃI-i 
Nov«  Z«Ufirf»d 
Afrki*  do  Sul 

Brlejicé 
ObifunsrtA 

Ff#nc*  (CO'»i.‘ 
fritr.CA  iFin.) 

HolandA 
Ifállâ 
Norufrcja 
PoMup*1 

Suécíâ 
Suíça 

Alvmanha  O*. 

AMÉRICA  lATlNA 

Aiãmtfn,  0.1020  0.  02O 

0ii.il  0,1665  0,1680 

Col6<nbt4  0.0443  0.0450 

tquoàor  0.0*100  0.0400 

M*,lco  0.0BO1  0,0801 

P.r,o„„  0,0001  0,008! 

p„,  u  0.0235  0.0235 

u'runu»i  0.0012  0,0012 

VcnízuBl,  0,2280  0,2280 

ORIENTE  MEDIO 

tal, o  2,32  2.32 

I, 5  0.0133  0.0133 

lr<iqut  3,01  3.01 

Turnif,  0,0725  0.0725 

EXTREMO  ORIENTE 

Indi,  0.1290  0.1300 

Indonéil,  0  00245  0.0024 

Mcnçi-Kcng  0.1705  0,1785 

J, nio  0.003324  0.0033 

landrM  (UPl  JB)  —  M,rc.do  d, 

bia  dc  losdfei' 

r,Mdm  Unido,  -  2,40  23  32 

2.40  25/32, 

C,niid4  -  2,36  3/8  —  2,36  1/4. 
RopúblicA  Fcdsf.l  d,  Mcnianh, 
7.72  -  7,73. 

HoUnd»  -  7.80  3/4  7,81  3/4. 

86lfllc,  -  106.25  106.40 

Suiçi  -  9.14  9,15. 

(f,nçA  12,07  1/4  12.08  I  4 

114  I  .102  1*103 

EXr.4mnrc4  —  16.61  3*4  -  16.6?  3, 


lori.  jspir4jor.  TcJos  r,i  clrlrodunujuáoi.  l.lcs  tri- 
e  i  Fortilcii  fin/naí  tudo. 


Antes  dc  embarour  para  a  França, 
ele  reuniu -se  com  técnicos  brasileiros  r 
fnlou  do  "elevado  padrão  dc  Inspeção' 
existente  nos  frigoríficos  visitados.  O  .Sr 
Rolland  Masia  tomou  conhecimento  de 
como  é  o  processo  dc  éorntóate  à  aftusn 
realizado  pelo  Brasil  Para  o  Sr.  Lúcio 
Tavaivs  de  Macedo,  diretor  da  Divisão 
de  Inspeção  de  Produtos  de  Origem  Ani¬ 
mal  iDIPOAi,  a  esperada  liberação  de 
outros  frigoríficos  abrirá  novas  perspec¬ 
tivas  para  as  exportações  brasileiras  de 
carne,  tendo  em  vistn  que  a  Frntiça  é 
excelente  mercado  consumidor. 


S'A  Crtdite,  Firundtmifllo  •  lA*»âi.rngnio» 

O  NOME  DIZ  TUDO 

nu»d»Al»embl6;440.B.°and4r-roees-  231*2893  «231*3132 


CUNDIÇOES  SATISFATÓRIAS 


Inspelor-ehefc  do  serviço  de  regu¬ 
lamentação  do  comércio  Internacional  de 
carne,  órgão  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  francês,  o  Sr.  Rollando  Masia.  vi¬ 
sitou  cinco  frigoríficos  no  Paraná.  São 
Paulo  c  Minas  Gerais.  Ele  também  man¬ 
teve  contato  com  os  responsáveis  pelos 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


Colômbia  quer  rever 


O  BRADESCO.  info-M6  oue  opetou.  dia  17*10-77.  4,  ipqumiic, 
Iâ44,  frctlia,  do  dcconio,  40  ano; 

Moluiidíde  Vcivd,  Couipia  | 

18-10-72  S/N  S/N 
25*10-72  6.00  U.30 

01-11*72  7,25  15,00 

08-11-72  U.20  15,35 

15-11-72  1*1, 75  15.50 

22-11*72  15.2?  15,52  I 

29*11*72  15,00  15.43  , 

06  12*72  15,33  15,51 

13*12-72  15.40  IS.53 

70*12-72  15.42  13,54 

27  12-72  15.37  I 'i.49 

03-01*73  15.38  15,50 

10-01-73  15,42  15,52  I 


Matund/dc  Vpndn  Conip'4 

17-01-73  15,45  15.55 

24-01-73  15,45  15,56 

31-01-73  15.43  15,54 

07-02-73  15,47  15.58 

1 4-02-73  15,48  13,59 

21-02-73  15,48  15,60 

28-02-73  15,45  15.60 

07-03-73  15.50  15.60 

14-03-73  15,49  15,61 

21-03*73  15.49  15,61 

28*03*73  15,50  15.62 

0404-73  15.51  15.63 

11*04*73  15.51  15.63 

(0 


llngfltu  ILalln-AP-JB'  —  O  1 1 nst— 
dente  da  Colômbia,  Mlsuel  Pastrann 
Borrero.  pediu  uma  ampla  e  metódica 
revisão  das  normas  do  Acordo  Mundial 
do  Café,  para  que  sc  ajustem  as  novas 
condições  de  produção  e  coincrclallza- 

No  ato  Inaugural  do  Trigésimo  Con¬ 
gresso  Anual  de  Produtores  de  Cafc. 
Pastrana  Borrero  disse  que  não  estava 
nas  cogitações  da  Colômbia  renunciar  a 
este  Acordo,  e  frisou  que  desempenha 
um  papel  transcendental  nos  problemas 
económicos  e  sociais  de  nossos  povos 


EXPRESSAS 

O  Dresdncr  Bank  A.G.,  Frankforlc.  Repú¬ 
blica  Federal  da  Alemanha,  forma  com  outros 
bo/icos  o  International  Nuclear  Credit  Corpo¬ 
ration,  com  sede  em  Paris.  O  capital  inicial  é 
dc  USS  4,5  milhões  ICrS  27  milhõesl  para  o 
financiamento  especifico  dc  construção  dc  usi¬ 
nas  nucleares.  •  /  Mendes  Publicidade,  de 
Belém  do  Pará,  conseguiu  a  média  de  uma 
conta  nova  por  mês,  este  ano,  entre  as  quais 
a  da  Exam  Trading  Co.,  u  primeira  Irnding 
instalada  «o  Norte.  •  O  processo  de  concen¬ 
tração  usado  pela  Flscher,  fabricante  do  Lan- 
jal,  exige  a  adição  de  um  volume  de  agua  cin¬ 
co  vezes  maior  que  o  rio  suco  concentrado, 
para  voltar  ao  suco  de  laranja  natural.  A  qua¬ 
lidade  do  suco  concentrado  brasileiro  é  a  ra¬ 
zão  principal  dc  termos  passado  a  principal 
exportador  mundial  do  produto,  cm  1971.  • 
A  Vivamar  —  Indústria  Integrada  dc  Pesca 
está  aumentando  sua  frota  para  a  pesca  do 
boca  torta,  peixe  que  serve  para  u  fabricação 
dc  farinha.  A  propósito,  o  Laboratório  de  Pes¬ 
quisas  da  Marinho  está  tentando  extrair  da  lu- 
rin/iu  de  peixe  u  proteína  conhecida  por  EPC. 
que  alimenta  as  necessidades  orgu nicas  de 
uma  pessoa  com  o  consumo  de  apenas  10  gra¬ 
mas  diárias.  •  A  Fabrimar,  indústria  dc  me¬ 
tais  de  cozinha  e  banheira,  começou  a  expor¬ 
tar  seus  produtos,  embarcando  a  primeira  dc 
uma  série  de  encomendas  dc  registros  com 
destina  á  Filadélfia  e  Houslon.  Estados  Uni¬ 
dos 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
COMUNICADO 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
ESTRADAS  DE  RODAGEM 

TOMADA  DE  PREÇOS  -  EDITAL  N.°  119  72 

AVISO 


Open  Market 


BANCO  REAL  DE  INVESTKVieiM 

TELS.:  221-1093/232-9376  TELE> 
221 -9352 

Taxas  médias  dc  desconto  anual  no  dia 

VtHCIMFNTO  TAXA  Ut  IAXAOE  ^«^VítnA^ 
riAttlH*  VtNOA  COMPRA  DAUTRA 


O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  leva  ao 
conhecimento  dos  interessados  na  aquisição  de 
moedas  comemorativas  do  Sesquicentenário  da 
Independência  que  já  está  realizando,  na  A v. 
Rio  Branco  n,°  30,  térreo,  no  horário  de  9,30 
às  12,00  e  13,30  as  16,30,  o  atendimento 
das  cartas  encaminhadas  por  signatários  resi¬ 
dentes  na  Guanabara  e  adjacências,  e  de  pre- 
nome  com  a  inicial  "A".  O  pagamento  deve¬ 
ra  ser  realizado  em  espécie  ou  em  cheque  vi¬ 
sado. 

Rio  de  Janeiro,  GB  I  7  de  outubro  de  1 972 
BANCO  CENTRAI  DC  BRASIL 
GERÊNCIA  DO  MEIO  CIRCULANTE 

(a)  Celso  dc  lima  e  Silva 

Gerente 


1AXADI  TAXA  HE 
VINDA  COMPHA 


»4<do»  Nu-  o  DepiCtftmcnto  Naclo*i4l  cie  Eiltituai  cl«  - DCM/jcm 
(DNER),  l,i,4  realizar  IOMAOA  DE  PREÇOS,  om  d«t«  de  31  dc 
oulub'0  (lc  1972,  dl  14,30  hordi.  no  .ludilodo  do»l4  jiilaruu 
liluddo  4  Avenid»  Prcvldonle  V.ifQdi.  534,  3.°  mul.i  cid.ido 

do  Rio  dc  Jdnolro  —  Eitodo  da  GuíiwImm,  pi»d  obrai  cie  icloimd 
.  4dd,>l»c4o  n,i  lo,o.  ?’.  5  0  7  9».  17  ».  18».  19  »  c  21.» 

ddcloet  d.1  Avonidc  Pioiiclcnte  V„,gd,.  522  c  4.»  .indiir  cl* 
Avcnld*  Proildcim*  Vdf(,«v  534  GB,  no  valor  ,.|HOnn,.ido  0* 
CrS  300  000,00  (im/enloi  mil  ciuíoico». 

O  Cdil.il  releromo  »«  oh,*!  loh  ci  n“  119/72,  poder*  ici 
•idiiuirido  pcl.it  (.'Mi.»  mlo,ti5»d4í.  nn  ScçÃo  dc  E«pccll(,io  dn 
DNER  4  Pun  Gc*no,»l  8ri.ee,  62  —  GB 

Rio  dc  J .moiro,  16  dr  outubro  do  19/2 

CNCr»  SALVAM  BORBOREALA  DA  SILVA 
Clirlc  rio  Grupo  E.-eculnm  rir  CoiKorr*nc,.l 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  18/ 10/72  □  l.°  Caderno 


ECONOMIA  BOLSAS  E  MERCADOS  -  21 


Encontro  de  financeiras 
visa  a  aprimorar  mercado 

Augusto  Crsur  do  Curuullu 

Brasília  ( Sucursal )  —  O  sárlas  / Inancclros  é  o  aper 
VII  Encontro  Nacional  das  fclçoamenlo  da  sistemática 
Financeiras,  pelo  valor  léc-  operacional  vigente  cm  seus 
nlco  das  40  teses  a  serem  setores  de  atuação,  porém, 
examinadas,  promete  multo,  dentro  do  ramo  especifico 
A  contribuição  será  grande  do  financiamento  ao  con- 
para  o  aprimoramento  do  sttmldor  c  de  serviços.  Uma 
mercado  de  capitais  brctsi-  comissão  especial  será  pra¬ 
ieiro.  As  teses  representam  posta  pelo  Sr.  Bcllnt  Cunha. 
o  reconhecimento  tácito  de  coordenador  técnico  do  En- 
que  as  financeiras  estão  contro,  com  o  objetivo  dc 
com  seu  campo  operacional  examinar  todas  as  teses  an-- 
definido ,  não  havendo  mui-  leriormente  apresentadas  c 
to  o  r/uc  reivindicar.  aprovadas  por  congressos 

O  que  desejam  os  ernpre-  já  realizados.  • 

Pontos  principais 

Est.es  são  os  poníos  prln-  ratificações  de  teses  j  cr 
clpals  do  VII  Encontro  ins-  aprovadas, 
talado  ontem ^  nesta  capital.  Para  exame  da  comissão 
Com  a  criação  da  comissão  especial.  Irão  as  seguintes 
especial,  proposta  por  Bell-  teses:  ,  permissão  para 
nl  Cunha,  haverá  uma  financiar  até  o  total  do  pre- 
grande  economia  proces-  çq  jo  bem  a  ser  adquirido; 
suai.  A  comissão  caberia  o  g.  acesso  das  financeiras  ás 
exame  de  todas  as  teses  jà  fontes  dc  recursos  do  sis- 
apresentadas  cm  encontros  tema  bancário;  3.  execução 
anteriores,  as  quais  não  extrajudicial  das  garantias 
precisariam  mais  Ir  a  ple-  hipotecarias  outorgadas  às 
nário.  cabendo  ú  comissão  instituições  flanceiras;  4. 
especial  opinar  pela  reapre-  provisão  para  devedor  es 
sentaçáo  das  mesmas.  Jun-  duvidosos;  S.  consignação 
to  à  comissão  poderiam  ®,fr 2 

Juncionar  como  observado-  ])ara  flJJ  lmtUuic;ões  ,[mn. 
res  os  representantes  da  çciras  se  constituírem  sob 
Banco  Central,  a  que  faclli-  a  jarma  de  sociedade 
taria  multo,  objetlvamcnle.  anónima  dc  capital  autorl- 
a  discussão  dos  trabalhos  zado.  7.  crédito  pessoal  pa- 
o ra  reapresentados.  que  são  ra  jins  não  especificados. 

Reformulação 

O  problema  do  refinanet-  missõrtas,  emitidas  pelos 
amento  pela  Caixa  Econó-  mutuários,  com  os  valores 
mica  iCEFj  já  vem.  desde  das  letras  de  cambio  acel- 
o  ano  passado,  quando  riu  tudas  pelas  financeiras  c 
realização  do  Encontro  dc  por  elas.  promissórias,  las- 
Curltiba.  Naquela  ocasião,  a  treadus,  pois  estas  letras  de 
ADECIF  fez  i'ãrias  obscr-  cambio  não  correspondem 
rações  sobre  a  sistemática  necessariamente  às  séries 
adotada  pela  CEF  no  re -  completas  de  promissórias, 
financiamento  dc  operações  Dada  a  modalidade  dos 
dc  crédito  direto.  Todas  as  saques  grupados,  em  que 
reivindicações  da  entidade  »ão  há  necessariamente 
da  Guanabara  visavam  a  correlação  entre  as  opera- 
demanstrar  a  necessidade  çõe*  ativas  c  os  aceites  das 
de  rcvtsào  da  sistemática  letras  i embora  estas  com 
operacional  estabelecida  pe-  cobertura  daquelas i,  cada 
ta  Caixa,  de  maneira  que  os  lote  de  promissórias  t mui- 
altos  objetivos  pretendidos  tas  dc  pequeno  valor), 
prrrfmcw  scr  eficazmente  segundo  os  sdis  venclmcn- 
alcançados.  los.  dá  origem  a  letras  de 

Postcriormente.  a  Caixa  cambio  dc  valores  múltiplos 
Económica  Federal  expediu  cie  100  ou  de  mil  cruzeiros, 
uma  norma  de  serviço  em  Temos  também  dc.  considc- 
que  sc  notava  um  sensível  ror  o  crescente  uso  da 
aper  felçoamenlo  da  sis-  modalidade  d  c  cobrança, 
temática  dc  refinancia-  jcita  j)0r  ape„te  d(t  ,[nan. 
mento,  mas  ainda  com  al-  ccira  „fl  ó  m  Ioj„  do  cs_ 

iTrnn,  n«r'  t^elecimc.nto  vendedor  do 

vets  com  as  conuiçoes  opc-  .  ..  .  ,  „  . 

racionais  do  mercado,  nas  bem  financiado.  Estes  sao 
atuais  circunslancius.  Entre  08  problemas  pendentes  no 
esses  pontos,  cumpre  rcssal-  <?,;c  áiz  respeito  à  sis  te  inci¬ 
tar  a  dificuldade  de  con-  tica  operacional  do  reftnan- 
jugar  a  cobrança  das  pro-  ciumento  pela  Caixa. 

,  Novo  refinanciamento  da 
Caixa  ú  o  tema  b  á  s  i  c  o 


FUNDOS  OE  INVESTIMENTO 


Atjmuijs&ado  CtoUrwn  SA  -  Grcdilo  Firvinct.imcriloô 
Invcsüinonlos 

Assocwda  ao  Bnnco  Btarcan  de  Invessmçnio  SA 

Peça  para  a  Crelinan  pegar  sua  cautela  (no 
escritório  ou  om casa),  pelos  telefones 
223-9973  o  243-1418.  Ou  entreguo-a 
nas  agônclas  dos  Bancos  italo  Belga, 

Pinto  Magalhães,  Internacional  e 
Alemào-Transallántico.ou ainda  na  prOpna 
Crelinan:  Pça  Pio  X,  118  -  8:’  -  Rio. 


tem  muito  amor 
aos  seus 

incentivos 

fiscais. 


Mercado  aberto  comporta-se  firme 
e  taxas  de  negociação  se  ajustam 

2  Mercado  de  balcão 


O  mercnilu  «te  Leiras  ilo  Te¬ 
souro  Nacional  operou  ontem  soll 
influcm-ia  de  gniudc  oferta  dc  di¬ 
nheiro  por  prazos  curtos  c  mé¬ 
dios.  Tal  característica  determinou 
a  redução  das  taxas  dc  negocia¬ 
rão,  que  se  situaram,  no  final  do 
período,  em  torno  de  15,48%  ao 
ano. 

A  oferta  de  recursos  para 
aplicação  por  um  dia,  chamados 
dc  dinheiro  quente,  permaneceu 
muito  alta  c  verificou-se  uma  am¬ 
pliação  considerável  na  disponibi¬ 
lidade  dc  cruzeiros  para  aplicação 
por  prazos  que  giravam  cm  torno 
dc  30  dias. 


VOLUME  NEGOCIADO  NO  "OPEN  MARKET 
N*po,i«i| — |lTN  mm  O, 

••"l _ I  ■  IniuboKifi» 

*  MO  - - 


Ci'QkC  ff  tico,  Oniem,  o  mercado  de  balcèo 
d*  açóc»  do  Rio,  com  a  arençéo  do»  operado- 
:cn:anirad.»,  pflnclpelmenie,  noi  papéis  da 
Comercial  r  Dominíum  <nova*|.  Sepundu 
n»  d-tdo»  fornecido»  r;*U  Aiemb,  loram  neno 
neda»  110  'titi  açôc»,  no  valor  global  de  CrJ 
♦19  740.00, 

b»  o  resumo  do»  negociou 

Titulo»  Ma*  Mtd.  Mltt.  Oiti. 


Bancos  do  mundo  vêm 
financiar  A.  La  li  na 


A.  Fabril 
Dctnirt*u?»i  /aovai' 
P»»Ktn  pn 
Sotit  Cem 


Serviços  financeiros  especializados  .se¬ 
rão  oferecidos  aos  setores  públicos  e  privados 
da  América  Latina  por  um  consórcio  ele  oito 
bancos  comerciais  de  diferentes  paises,  que 
acaba  cie  fundar  o  Libra  Bank  Limited. 

Um  comunicado  publicado  em  Nova  Ior¬ 
que  pelo  Ciiase  Manhnttnn  Bank  esclarece 
que  n  nova  instituição  compreenderá  inicial- 
menle  a  participação  dos  seguintes  bancos: 
Chase  Manhattan,  Banco  do  Espirito  Santo  c 
Comercial  de  Lisboa,  Crédito  Italiano,  Mítsu- 
blsh  Bank  Limited,  National  Westmlnster 
Bank  Limited,  de  Londres.  Roynl  Bank  of  Ca¬ 
nadá,  Swlss  Bank  Corporation  de  Genebra, 
Westcleutsche  Mandesbank  e  Girozentralc. 

EXEMPLO 

Brasília  íSucursali  —  "O  Brasil  é  talvez 
o  mais  espetacular  exemplo  de  crescimento  e 
expansão  cm  todo  o  mundo"  —  disse  ontem 
em  Genebra  o  Sr.  David  Llllenthal,  presiden¬ 
te  do  Dcvelopmcn!  and  Resources  Corpora¬ 
tion,  que  recentemente  assinou  contrato  com 
o  Ministro  Costa  Cavalcanti  para  assessora- 
mento  ao  Plano  dc  Desenvolvimento  Integra¬ 
do  do  Vale  do  São  Francisco. 

Disse  o  Sr.  David  Lillenthal  que  "as  es¬ 
tatísticas  sobre  o  crescimento  do  Produto  Na¬ 
cional  Bruto  são  surpreendentes,  mas  rços- 
tram  apenas  uma  pequena  parte  do  que  acon¬ 
tece  no  Brasil,  pais  que  reconheceu  o  desen¬ 
volvimento  planejado  còtno  alternativa  váli¬ 
da  contra  a  pobreza  e  a  decadência." 

O  presidente  da  Nova-CoderJ  'Companhia 
de  Desenvolvimento  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro'  e  o  presidente  da  Codcrj-Crédito,  Fi¬ 
nanciamento  c  Investimento,  subsidiária  da 
primeira,  seguiram  ontrm  para  Brasilla,  on¬ 
de  participarão  do  VII  Encontro  das  Empre¬ 
sas  de  Crédito,  Investimentos  c  Financia¬ 
mento 


PPIÍ4CIPAIJ  OfERlAS: 


Tiftio» 


Cjmpra  Vindi 


A.  F*ltn! 
Domlnlum  nOwA* 
pn 

Sodx  CoivMdal 


Rb  -  O  tr-ercado  aberro  dc  letra»  de  Tf 
»curo  N«;icnal  c»1eve  buhntc  orocutado  on 
0  ciwr  acarretou  um*  aubiranoal  redução 
"a»  taxai.  O  volu*r«  do  furo,  segundo  o»  da 
-r-  divulgado»  pf  #  ANOIMA,  akançou  a  OS 

1  §16.®  m»IKoc» 


ABIINDANCIA 


$ào  Paulo  .Sucurnl*,  -  EU  a»  <otêÇÔ*s  nr 
de  Rn»eni  lorneocia»  pela  Adeval-. 


A  abunduncia  tle  dinheiro  ve¬ 
rificada  ontem  no  mercado  aberto 
foi  atribuída  pelos  técnicos  das 
instituições  financeiras  operado¬ 
ras  a  duas  razões  especiais.  A  pri¬ 
meira  foi  o  aumento  do  dólar,  que 
começou  a  vigorar  deste  ontem. 

Algumas  empresas  que  esta¬ 
vam  acumulando  divisas  nos  tilli- 
mos  dias.  aguardando  a  alteração 
da  taxa  cambial,  as  transforma¬ 
ram  cm  cruzeiros  ontem.  Estes  re¬ 
cursos.  certaniente,  foram  canali¬ 
zados  para  o  mercado  de  títulos 
públicos  federais. 

A  outra  razão  foi  o  atendi¬ 
mento  parcial  dos  pedidos  dc  LTN 
feitos  pelas  instituições  financeí- 
ias  no  leilão  dc  segunda-feira. 
Sondagens  realizadas  no  mercado 
indicam  que  as  instituições  solici¬ 
taram  no  leilão  um  volume  dc  le¬ 
tras  superiores  aos  CrS  400  mi¬ 
lhões  oferecidos.  Desta  forma, 
uma  parcela  du  demanda  ficou 
insatisfeita,  refletindo  no  mercado. 


Compra  Vtnrii 


VtncímtnfD 


mi  ânua»»  de  dfltconle 
Madid»  de  Média»  da 
compre  vende 


Amime  Febril 
Dinijan  i2«niifi 
D»!ôm«: 

Ooóiinlum  te*ut. 

Dominíum  *m».T 

Gip»im 

íioclc  Comercial 
Vsirlg  ori  pp 
Cia.  ItJantb  S ‘A 
Slderama 
Meyuiri  po 
Mençiek  op 
Açc»  ^ron 
Frioo  R«o 
Dom  níum  po 
CIA 

MerenhOftlt  ÍCiiul».  pn  c^e) 

F»»Hn 

Clmbe 


u  Uperaçoes 
interbancárias 


Belo  Hoihonle  'Sucurjal)  —  A»  a;õej 
•l»dn  na  a’*  bikâo  dei»*  caoilil  r- 

nftam.  entem,  e»  »eguinií»  cotaçôe»: 


Rio  -  O  mercado  interbencerio  de  ?rcc« 
á§  re if»vt»  fcdflfá»».  elrgvei  ríe  cheuuei  do 
6»nco  do  Bratil  «»ievi*  ofefí-cida.  entem.  coit 
»\  t»»a*  «?»íre  9,60  e  12.00!'«  *o  ono.  O  volure 
ae  nerjr.-r.ioi,  legunáo  oi  dedoi  diwulgsdoi  peb 
ANOIMA,  alc.irçc-.i  «  CrS  394,7  rnllkõ?» 


Tilulot 


Compra  Venda 


America  Faenl  0,23  0.26 

A  Pciífí»  2,  IS  2,20 

A;s»  Kron  C*,10  0,5? 

Andencn  Cbvfen  0,<0  1.00 

Bdc*iuva  Te#»il  '  60  1,65 

Caem!  4.00  4,10 

CIA  10 

OeteTW  0  40  0,50 

Dfniion  op  0,40  0,53 

Do:rnr.r  —  3  T0 

OtJtnjmum  0,72  0.30 

Frino  Po  0.10  0.15 

Incusba 

. .!  •  ■  i  c  i  »  Ci.tr, 

Màngell  1.16 

Nrr?*  G*i  6-50 

0.30 

Remi  ?.30  2,40 

5e»meco  2,00  2,10 

Siderama  0,50  0,55 

Siwl  2.00  2.05 

Secic  1ndus»ne1  -  0.4Q 

5ocjC  Com«fcial  0.73  O.BO 

Vsrlg  on  0,50  0.65 

Vif.fi  pp  0.60 

Perto  Alegre  íiucuriel)  —  Col«;Ôc»  lerne. 
tldfc»  pela  Atemb-Sub 

Tftulca  Compra  Vende 


□  Mercado  dc  ORTIS 


Rm»  -  O  "111'cado  a *  Obngeçâe»  Pq*\v\u 
.«i»  do  Isiourc  Nacional  eiret,e  roui1iar»So. 
er>;em,  cem  *i  tê*a»  noi  rreimo:  nlve  i  do  cia 
4n»«ti  cr. 


DUAS  VISÕES 


Vencimento 


Enquanto  alguns  especialistas 
consideravam  que  o  movimento  dc 
ontem  representou  "uni  dos  últi¬ 
mos  dias  de  mercado  firme  deste 
ano",  outros  transmitiam  impres¬ 
sões  mais  otimistas,  acreditando 
que  as  condições  dc  liquidez  do 
sistema  financeiro  deverão  perma¬ 
necer  satisfatórias  até  o  final  do 
ano. 

Um  dns  principais  elementos 
em  que  se  baseiam  as  posições 
mais  otimistas  é  o  aumento  dos 
gastos  públicos,  nos  termos  da 
execução  orçamentária.  Alguns 
banqueiros  já  sentem,  por  exem¬ 
plo.  que  os  empreiteiros  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estradas  de 
Rodagem  (DNER),  estão  saldando 
ponlualmentc  seus  compromissos, 
ao  contrário  do  que  ocorre  habi- 
lualmentc. 

Ilá,  no  entanto,  unanimidade 
de  pontos  dc  vista  em  relação  à 
importância  que  abertura  de  cré¬ 
dito  suplementar  do  Governo,  no 
valor  dc  CrS  3.714  milhões,  terá 
para  a  liquidez  do  conjunto  da 
economia  neste  final  dc  ano,  e,  cm 
especial,  para  o  mercado  dc  LTN. 

Os  especialistas  acreditam  que 
sc  os  recursos  provenientes  desta 
su  piem  enlaçai)  dc  crédito  começa¬ 
rem  a  afluir  ao  sistema  financeiro 
até  a  primeira  quinzena  de  no¬ 
vembro,  o  merendo  de  títulos  pú¬ 
blicos  responderá  favoravelmente 
dc  forma  mais  efetiva.  Caso  con¬ 
trário,  está  injeção  dc  dinheiro  no 
sistema  será  mais  um  remédio  do 
que  um  preventivo,  porque  a  de¬ 
manda  de  crédito  habitual  no  úl¬ 
timo  mês  do  ano,  absorverá  facil¬ 
mente  aquela  soma. 


G  Taxa»  do  termo 


Rio  -  A»  t»«4»  médiâ»  bquid*»  rr.ensã>»  du 
ccmçvU  •  jfrmo  ói  60  e  120  dia»  <*b4m. 
cnrp*i,  na  Solt*  ds  Ria  oo  Janeiro: 
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a.  f*bríl 
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A{*er-»A  on 
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ACE5  OP 

6an:o  ds  Bfii-i  ON 
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rWwirr*  OP 
Ccp.ilm*  P  F 
Doeu  5-jnioj  OP 
Ferro  OP 

R'O.Gnr.d;r»«  pp  c 

Nova  Arrõ;  í*  OP 
Pítrebrá»  OT* 
Pfllrobri»  ON 
Perroo^á»  ON 

Val«  do  9  o  Dar*  J 
VVhite  Man  n»  OP 
SPR1  PP  a./ 
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23  COO 
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*00  000 
20  OOO 
20  WO 
10  000 
25  C00 
103  000 
70  OCO 
20  030 
10  0:*0 
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12  C  OO 


Brasília  'Sucursal'  —  A 
grande  tese  do  VII  Encon¬ 
tro  dos  Empresas  de  Inves¬ 
timento,  Crédito  e  Financi¬ 
amento.  que  se  instalou  on- 
tpm  em  Brasília,  trata  da 
reformulação  da  sistemá¬ 
tica  de  refinanciamento 
pela  Caixa  Económica  Fe¬ 
deral. 

Segundo  o  presidente  da 
Acrefl,  Sr.  Américo  Cam- 

K 11  fu  se 

Frisou  0  Sr  Américo 
Campiglia  que  "realmente, 
damos  ênfase  especial  ao 
dispositivo  d  c  refinancia¬ 
mento  nos  contratos  de  cré¬ 
dito  direto  ao  consumidor 
Junto  a  Caixa  Econômica 
Federal,  conforme  a  propos¬ 
ta  da  ADECIF  há  bastante 
tempo," 

—  O  que  se  pretende  es- 
pcciflcamente  é  a  simpll- 
Mcaçáo  desse  refinancia¬ 
mento.  dc  tal  maneira  que 
os  contratos  e  a  cobrança 
das  parcelas  sejam  feitas 
pela  própria  financeira  e 
não  como  acontece  atunl- 
mente  quando  a  refinancl- 
aclora  exige  a  transferência 
dos  papéis  e  a  cobrança  res- 

Aeeites  cambiais 

Sào  Paulo  'Sucursal'  — 

G  volume  dos  aceites  cam¬ 
biais  que  as  financeiras  uti¬ 
lizam  para  captar  recursos 
no  mercado,  destinados  ao 
financiamento  dn  venda  de 
bens  duráveis  diretamente 
ao  consumidor,  atinge  hoje 
ã  cifra  aproximada  de  CrS 
16  bilhões,  ou  seja  muls  de 
USS  2,5  bilhões. 

—  Este  simples  enunciado 
reflete  a  importância  do 
sistema  das  sociedades  de 
crédito  e  financiamento  no 
processo  da  comercialização 
inlerna  de  bens  de  consumo 
duráveis.  A  afirmação  foi 
feita  ontem  pelo  presidente 
da  Associação  das  Empresas 
de  Crédito.  Investimento  e 
Financiamento  de  São  Pau. 
lo  'ACREFIi,  Sr.  Osvaldo 
Campiglia,  ao  embarcar  pa¬ 
ra  Brasilla,  onde  chefia  a 
delegação  paulista  nos 
debates  do  VII  Encontro 
Naclonn1  das  Financeiros, 

Iniciado  ontem. 

Ele  explicou  ser  ono:  timo 
salientar  que  "o  setor  das 
financeiras  atravessa  no 
momento  unia  fase  excepci¬ 
onal  de  trabalho,  dentro  de 
um  quase  perfeito  équllibrio 
entre  a  captação  c  aplj- 


plglta.  esta  reformulação 
"abrirá  um  dispositivo  que. 
entre  outras  vantagens,  ser¬ 
virá  também  de  instrumen¬ 
to  regulador  do  mercado  dc 
letras  de  cambio,  evitando 
as  tensões  que  promovem 
alta  de  juros  quando  a  ofer¬ 
ta  dos  titulos  não  eneontra 
escoamento  adequado  a  seu 
volume." 


G  Letras  rle  câmbio  com 
dias  a  decorrer 


A»  i«guln»tt  flnânCBtffi  l*m  boi*  para  vfo- 
tf»  ;»  tole»  de  terra»  Câmbio  r«l«cion»*loi 
•biixo: 


Pr*«»  ídiAi  Valor  Rnntabll. 
:  decorrer!  (CrS  mil)  liq.  ao  mèt 


Financeira 


G  Letras  de  câmbio 
nu  “missão 

Renda 

Imlllulç.o  1*0  rflit  W  SI.»  M.ih.1 

11,57  ?«,«5  1.04 

11,83  35,07  '.70 

12.50  74,54 

12.50  1.6,54 

12,22  75,74  1,9» 

11,52  24,37 

12.36  24  25 

12.50  26.56  1  7? 

11,35  24  00  1,80 

'2,50  26,56 

1 1 ,52  24,37 

11,83  25,07  1,73 

12,50  26,56 

11,57  24,37  1,85 

12,50  26.56  1 78 

12,50  24.56  1,98 

12,50  26,56  1  78 

12.27  24,06  1.78 

11J2  24.36 

,2.48  26.52  1.78 

12.47  26,56  1,98 

12.50  26,10  1.96 

11,83  25,0?  1.90 

11,94  25,31 

11,74  26,10  1,96 

12.50  26.56  1.73 

11.81  25,00 

11.50  24,32 

11.82  25.04 

12.00  25.44  1,78 

12.50  26,56  1,»B 

12.48  24,76  I  78 

11,35  24,00 

11.85  25,11 

11.55  24.42  1,33 

<1.58  24.48 


Da'-  H j 

ltc-li*j--o 


Bcc.  6r»*d 
£.0.  Nct 
B;o.  3  éi'l 
Va!c 
Vaia 

Br««  RiUC  i 
Samtff 

Pctrobr,*» 

Pjfrobfii 

PjfrobrAi 

Pj»?obrá4 


Bc».  Ns'd. 

Vai? 

5pr.dc*ê;nlu 

Pjtrobffl? 

Va‘< 

Bfi».  Rct. , 


Andredt  Arn^ucf 

Airrcfé 

PandeTrarre» 

B*ntrAfclp 

sinUlellé 

iCtl 

Ç»Q-Unlveif 

BMG 

Bradeica 

Campina  Grand* 

City  Bank 

Crnfinan 

Çr«fUul 

Credibrit 

Coroa 

DftcrsdDi* 

Fenícia 

FSançi 

Fina»* 

Fininveii 

Fomenio 

Foriaíesa 

Hall»» 

Ir  Air 

Independinoa 

»nve»rbanco 

Jóia 

l*f  Breiilatro 
Mirflnvlli 
Mr  iropoltfano 
AM  na»  Inv. 

Min*»  Vai. 
Phlllo» 

Sinal 

«AÍrj 


Fcnun*n 


Pctrcbfi: 

?Mrah-fÀ% 

PeirobíA» 

Bo  po 


□  Depósitos 
a  prazo  fixo 

180  diai  360  dia» 
11,36  24,00 

11,36  24,Oü 

1 1.35  2/,00 

11.36  24,03 

11,00  24,00 

11.35  24.00 

1 1 .36  24,00 

11.36  24,00 

11,35  24,00 

11.35  24,00 

11.36  24,00 

11,36  24,00 

11.40  24,00 

24,00 

1 1 .35  24, CO 

11.36  24,00 

M.56  24,00 

11,35*  24, 0: 

11,35  24,00 

11,26  24,00 


EFHUADAS  ONU 'Ai 


AÇAO 


Quantidade 


Imtiiuiçio 
Andrade  Arnaud 
AimoM» 

Banco  da  Bahia 
Aandetranie» 

BCN 

Big-Univcb! 

BMG 

Bozano  Slmonsen 

àrede»co 

Braican 

Campin*  Grand* 
City  Bank 
Crefiiul 
Halle* 

ICI 

Iraú 

Meiropô,i»ano 
Mina»  Va<of*» 
Nacional 
Safra 


Pet  fcbri» 


CONFERÊNCIA 


Píiiobfji 


A  Associação  Nacional  dos  Di¬ 
rigentes  de  Instituições  do  Merca¬ 
do  Aberto  (ANDIMA)  promoverá 
uma  conferencia  com  o  especialis¬ 
ta  norte-americano  em  operações 
de  open  market.  Sr.  Slepben  Ma- 
ber,  na  próxima  segunda-feira,  às 
lSh30m,  na  scilc  «la  ADECIF. 

O  Sr.  Stephcn  Maher  é  presi¬ 
dente  da  Discminl  Corporation,  de 
Nova  Iorque,  uma  «las  instituições 
financeiras  que  mais  operam  n<i 
merendo  aberto  «los  Estados  Uni¬ 
dos.  O  Sr,  Maher  está  no  Brasil  » 
convite  da  Corretora  Garantia. 


Nov»  loiqu*  (UPIJfc;  -  Fci  » 
Neva  tcrqL*  enfemi 


A(ãn 


Ab*rl 


30  INDUSTRIAIS 
70  TFLANSPORTES 
15  5ERVICG5  TuBtlCGS 
65  AÇÔCS 


920.30 

213,67 

111,61 

301,95 


cação  de  recursos  na  linha 
de  credito  ao  consumidor, 
cuja  demanda  de  financi¬ 
amento  vem  crescendo  a 
ao  mès  no  decurso  deste 
uno.” 

—  A  ACREFI  comparece- 
a  ao  Encontro  Nacional 
das  Financeiras  com  apenas 
tluas  teses  e  outras  om  ca- 
rater  formal.  Uma  deias  diz 
respeito  ã  sistemática  legal 
do  registro  público  dos  con¬ 
tratos  com  cláusula  dc  alie¬ 
nação  fiducláiia,  onde  sc 
postula,  face  ro  projeto  do 
novo  Código  Civil,  a  manu¬ 
tenção  do  simples  registro, 
ao  invés  da  transcrição  cios 
contratos  no  registro  públi¬ 
co  —  afirmou, 

O  Sr.  Osvaldo  Campiglia 
acrescentou  que  "a  outra 
tese  é  de  natureza  fislea  e 
propõe  um  regime  diverso 
do  existente,  no  que  tange 
ao  aproveitamento  do  Im¬ 
posto  de  renda  pago  na 
fonte  e  incidente  sobre  a 
correção  monetária  dns  le¬ 
tras  de  cnmblo,  quando  ven¬ 
didas  a  pessoas  Jurídicas, 
ellinlnaiido-se  a.-,  estrlçòes 
que  atualmente  desestimu¬ 
lam  0  Investimento  nesses 
papéis  rir  renda  lixa  por 
parle  das  empresas  ■ 


mço:  finais' 

Nov*  lorqua  ,Upl  Jfl 

A  i  lnott»*r» 

Ailod  Ch 
A!ll»  C-S 
A  Br-d 
A.*n  Cuo 
Aniffl  Cr 

A  Srtutb  ... 

Am  SV(<I  . 

Amf  «ma  T 

Afu:ctí04  . 

.At  R'cKf-d  . 

AH*»  Cof|) 

Brnd  x 
Ooih  St!  ... 

B*lt  P«»  . . 

Cér»  Pi1-  . . . 

Ciffl  EfC  . 

Cerro  CP  ...... 

Chaich  . 

Cb»y»!*r  . . 

Col  Gi»  . 

Con  Ed  . . •  . 

CN  Can  . 

Cenl  Sfl  . 

CP  Cínfl  . 

Crwo  21  . 

Curiti»  Wri . 

Dup  nl  .  . 

Eiitfírn  A  r  ...... 

Ukoti  .  .  . 

Ford  M 

I  ■:  . , 

ON  socd  .  . 

GM  M:l 
G  Uef#  .. 

G::d  (• 

G»»:o  V.' 

IBM  . . 

;•?  Har/ 


pt»co»  fi-;ii  m  -Jr  TJ  a  Icrnwg,  ■  ni«*m 

3  .  lorv..  14  I  2 

:/  3  S  ton»  S  h  j  24  I  A 

117  8  M.r.i'  ?3 

-,Í  b  Mobil.  6'  1  E 

39.14  Nb-.  ,’  :>  3  J 

27  5*6  Nx!.*  tt'i  .  3  í 

17  3:4  NL  b-c/qir  ‘.4  1,  2 

f3  3  f.  O:  *  El  Co  39  »  9 

47  /  z  |*4C  G  .  .  3ú 

À?  Í  X  Pvn  *’  1  ,v*  *  ’  '  1 

‘  •*  Ph!|  Pei  .  35  7/h 

1  4  4Pd  G  .  23  1 

•  7  „  RCA  Corp  .  .  .  32  5  ! 

!?  7/9  Recbilc  CP .  4  i  d 

At  C»v  ’  . .  50  I  i 

,  StnoLVAU  .  12  7.-8 

'  J  '  .  103  3/4 

29  3/6  So  *  .  35*1/2 

27  1/2  5?  6r”d  . .  49  3/B 

25  ST  0or»l  . . .  71 

3)  1/A  !  i  . 76  3/fl 

14  I  2  5'd  NJ .  02  7  B 

2>  1 1  a  6»Uílaw  . . . .  49  1/2 

25  .1  tf  &wllf  Co  . . .  32  1  t 

35  .  35  7  3 

•  164  3'4  :•*  õuH  .  .  16  1-B 

20  5  a  *tu!fcn .  32  t ,'41 

132  3  /  *  nV»n  .........  39  1 /a 

63  3/4  Unc:»bcc  ..  43 

«  2  I  i  • Un  i »  l f  *  I  15  1  T 

1:  7/8  I J  A :•;/  41  7  3 

"3  3-8  Utd  Eu-n. »  II  !  ■  , 

51  '  .  1  Gyn*  .*5  3.'t 


G  FiiikIos  de  Ineenlivos  Fiecais 


lnttilvi{io  Data  Cota  úll.  Di»t.  Valor 

CrS  iri! 


Itnilluiçío  Data  Coia  Ull  Dial.  Valor 

CrS  mil 


In»fi1ui(ii 


Creiclnco 


Aimoré  6  .  « 
Apllk  .  .  .  . 
Apl*f«c  .  .  « 
Aura»  .  .  .  . 
Bahia  .  .  .  . 
Bamoríndut  .« 
Bjnortc  .  ,  * 
Bandeirantes 
banC'«)  .  •  • 
Baú  .  .  •  • 

BCN . 

&!q  Unl/etf 
BMG  .  •  • 

Boiion  .  .  . 
Boiano  .  •  . 

O»*  Jfi*;o 
Brafi»a  .  .  . 
Br*m  Rlboiro 
Caravelo  .  .  ■ 
Calannnn»» 
Crtppliio 
Cop*0 

t*orht'i'ano  . 
Crodiian  .  .  . 
Crcajul  . 
Credifum  .  .  . 
CreÜnan  -  «  . 


Creftiul  *  . 
Dfltrfrd  .  . 
Danaia  ,  . 
Econômico  . 
Eminor  .  , 
Fibrnco  *  . 
fldoWd.ide  . 
Fiducíal  .  . 
Fin*»a  .  ,  . 
riftésú!  .  .  . 
Fivap  .  , 

Forrale/a  . 
G?f  i*  . 
Godoy  .  6  . 
Halloi  .  .  . 
Hsmiiul  .  . 
ICI  . 

Irrtpór-O  . 
Inrluvrrap  . 
itiv»i>banco 
Ipiranga  . 
Iraú  . 

leira  .  , 
lar  Rraalloirn 


13-10  1,772 
13-10  1.90 

17-10  1.513  mai  0.146 

17-10  0,539 

13-10  0,987 

13-10  1.7690 

13-10  1,54?  dr  0,47 

16- 10  1,732  di  0,494 

17- 10  2,018  da  0,385 
13-10  3.03 

17  10  1,122 

30-  9  |,C0 

1710  0,575 

13-10  2,748  dr  0,450 

13-10  1,128  ir»  1.00 

16  10  0,707223 

1710  4,05 

13-10  1.264  61  0,296 

13  10  2,999 
13  10  1,06  dr  1.78 
10  10  3.4B 
Cl  10  3,77/ 

4  10  1,089  ót  0.68 

16-10  2,001 
1610  0.E66 


Mercantil  ,  .  .  IMO  1,326 
Mrrropoliiano  IMO  0.66 
Mina»  ,  .  .  9-10  1,39 
Mslsonnav*  .  17-10  2,7722 

MM . 16- 10  0,932 

Novo  Mundo  16-10  0.092 
Novo  Rio  .  .  17-10  1,57 
Nacional  .  «  .  17-10  4.829 
N.  0ra\il*iro  «7-10  0,933 
P.  W.llemiim»  »7.10  1,649 

Provai  ...  13  10  1.926 

Rosl . 17-10  1,97 

Rmvv  .  ,  .  13-10  2.26 

Rique  ....  17-10  1,922 
S«bM  •  •  •  •  1M0  0.314 
Saíra  .  .  13  10  1.93 

Soí  - 1 1  .  .  12-10  1.052 

S.  3a  -v  .  17-10  4,011 

SPI  .  1310  6.00 

SelntUi  13-10  1,766 

Suplic-  .  .13  10  1,49! 

Titulo  .  .  13-10  1.168? 

T»moio  .  .  .  13-10  1.603 
Vila  Rica  .  17  >0  7,54? 

V.ir«credl  .  56-10  0,903 

Walptrei  1310  1,195 


Konnpcôit 
Krófler 
lrhn> 
lo  i  heed 


iRT 

m 

®:T 

157. 

"  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quorla-feira,  18/10/72  □ 


ECONOMIA  BOLSAS  E  MERCADOS 


IBV  SERIE  HISTÓRICA 
1966  -  1972 


Companhia  Ipirc 
Corretora  de  Câi 

Rua  do  Ouvidor,  89 
Tols.:  231-3043,231-229 


ioe  Títulos  S.A 


HOJE  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3,48  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇAO  0,691 


iutj.»u.L»u!lL-»jUuwU4UiumujiUUJiniiumiiLiuii-ujj 

fTrtfrrtTTTipiTnnntrimimTrnyTTniMnTiiniTTmnrymTr 


IBV  E  VOIUME  DOS  NEGÓCIOS  EM  CRJ  Mil 


intormaçôh  ticnicas  no  mircaoo 


08E8AÇÒES  A  VISTA 


INDICt  oi 
lUCRATIVIOAOl 


PREÇO/IUCRO 


Variado  !  Volo- 

do  dia  anterior  m«  ar 


lohit  Sobra  Sobra  luuo 

lolaj  DiJbrJj  a  MPt  Média  A<áo 


,50  1,43  l,'0  1.40  1  44  337  400  -0.07  -4.63  1,76  31.71  3.53  3.76  n 

5  a  iS  IS  a  '{8  -*  as  jí|  g  !:2  ff  ü  g  |g 

I  il  il  il  S  ”3  «  -IS  I  !í|  si  S  li  Ü  « 

1,00  0,00  0,00  0.00  y.OO  .5  37;  tu.  tu.  9.02  j  t,  0,45  0.M  O.iW  |»«  I  ^ 

I  S  il  3  il  H-ã  •»  si  .§  8  *f  ss  *  a 

,07  1  07  1  07  1.07  1,07  1  030  -0.03  -3.73  0.CO  3,56  0  34  0,33  0.3471  52, «7  0  04 

,,47  0.45  0,47  0,43  0  46  IM  500  -0,01  3,1?  0  »  4.47  0.35  0.91  0  1037  56.37  >  « 

IX  3,4?  IX  IX  IX  oci  1.36  :  :  ft  ^  te 

te  ,{&  jft  9.90  9,93  ra  M  ijg  g  &  ™  « 

>:»  3.40  3  50  3.40  3,46  2  6  000  -0,04  -1.60  0  33  4.31  0.34  0,5701  69.49  .... 

3,00  1,90  2,00  1,90  |  9»  2]  728  -  0,34  .«,56  0,SÍ 

1,60  1.64  2.0C  I.U4  1 .60  1/630  —0,0 i  —  I.W  V!í  V,  ,111  1)4 

!:»  !:ís  i$  !:$  !:$?  »Sí?  g  .fjj  ,fg  fe  ?'■•?  $&*  XI  Sí 

?'g  Hl  fê  te  te  M  "o.03  7i60  '  ]  Á60  0,44  0,39  0.3388  41.85  0> 

II  i%  &  â  te  iã»  “°íS  &  H  ■  z  -  ^  ,í 

6  te  5:5?  te  te  3$  -  ----  -  gg  :.7; 

ÍI  $  II  g  I  }g  -ê  -g»  SI  te  te  te  Sff  ^  Si 

«|  1*5?  te  te  te  .tt  -te  -te  te  *te  te  te  teg  k} 

te  te  te  te  te  xis  wi  oEiv  te  $  te  ts  tes  ^ 

I.CO  t.CO  1,00  l.co  1.00  100  000  —  O.jj 

0  83  0  8  6  0  *0  0.»  0.66  117*1  -0.02  -3,22  0.05  3.50  0  44  0.79  01600  ‘4  34  2,0 

\é  fô  VS  VS  lo?  &  V,v  °c.'o3-  «  tt  '<*  »  *§  5 

Ito  160  !'“  !s  26  000  —0.09  -1.32  C./6  5.15  108  !.»  0.1180  4/  76  .. 

0*50  o',5U  0,iÕ  0,50  0,10  26  0ÚÜ  Et».  O.Cô 

D  93  C  VJ  u  «'■  o  - 3  j  t#3  «i  LvíÜ  O.OT  1,08 

o!  95  o',95  091  0  96  0.91  4  0110  Ev  U>.  0.02  6  89  0,55  0,9*  ‘U377 

0  69  0,?9  C.j9  C, .9  O.bV  lii>?*l  tu.  Eli  0,u7  6.-6  OAl  ^  J/,í 

1,00  1,00  r.CC  1.00  l.co  2  OCO  _  0,01  7,56  0.70  -  0,3869  58,6. 

I  1  |  |  | 14 ÍBS!,S % 

4  35  3,25  3.35  2,71  3,29  «4031  —0.10  4,|8  0,14  I0.S6  0.86  l.H  0,2105  )i.*9 

0  41  0  40  0,45  C.40  0,43  o»  303  — ....  -  44  C,>6  J.4'  0,37  -  0.1,65  6^.4. 

O.BO  0.72  0.50  0.70  0,71  o 7  417  3.09  -11,21  0,33  5.61  0,44  —  0,1465  5«  6J 

o.&a  0,60  0.30  0.60  0  60  36  615  Eu  Eu  O.H  7.23  0  17  0  34  C.3560  4 

0,45  0  44  0.45  0.45  0,45  ,  264  t.i  Ev  «3.01  3«3  0.77  0^9  0.IW2  60  -? 

0.51  0.51  04$  0.51  0,12  «3  704  -3.02  -3./0  U  .6  i.«  M'  O.W  9.1327  4... 

180  1.80  1.80  1.80  1.60  13  248  -  O.1?  7  3  J-f7  “'£8?  * 

3  15  o  14  3  16  '3  IQ  3  14  1a2í96  — 3,01  — 0,J6  1.35  6,14  0,66  —  7r  2* 

C.91  0,91  o/-:  o:«;  t‘.95  3  000  -0.01  -5,05  0,01  4.96  Ç.3»  0,69  «,  9  4  92.23 

0,95  0.95  C,9£  0.95  0.95  3  000  -0.04  -3.00  0.01  Atg  OM  OM  t 

2,40  2,40  2..0  2.40  2,40  21  230  r»i  tu.  u  37  12.69  1.0!  .8  O.!o90  39.97  u 

0J3  0.73  0,73  0.73  0,73  1  000  —  0.00  5,67  0,46  0  I24J  6134  I. 

0  90  0,90  0,90  11,90  0.90  1940  -0.1.8  16  0  31  4.15  0  33  0.6U  0.7|67  78,76 

te  te  te  te  te  t2á  ^  “-  SÉ-  M  $8  ™  l 

te  í-JS  ||  te  !:»  SS?  -o.«  -te  te  te.  te  te  °o:2ÍS  ||  « 

te  te  te  te  te  g  2,6  0,  7  0  44  0.30«  1,64  0 

te  te  te  te  te  %St  -0.05  3.71  te  te  Ol  te  f  g  -  , 

0.73  0,71  0.73  0,73  0.74  4  936  — O.-tl  '33  ú.OI  6.. 3  0.49  0.89  0,1.02  107.24 

0,77  0.76  0,77  0.76,  0,77  4  000  Eu.  E»t.  0.01  —  -  —  —  vu,.« 

7.20  2.24  2.24  2,20  2.20  38  Mi  tu  T«'  1.C4  —  :IJ  W 

370  3,70  3,70  3.71)  3,70  1 ÒOÜ  OJ»  6-BJ  OM  H.5‘?4  77,08  I 

1.30  1,30  1.30  1.30  1,30 

I  40  1.40  1.40  !,»0  1.43 

1,78  1,80  l.bl.  1.73  1.MJ 

181  1,35  1.6''  I  1.1-5 

1.66  1,66  1.66  I.u6  1,66 

2.10  2,0  7,10  2,0  2,0 

2.55  2.10  2,11  2.45  2.10 

2.20  2.02  2.20  2.02  2.14 

2,20  2.20  2  70  2,20  2.20 

0.42  0.47  0,42  0,4?  0.4? 

1,57  1.57  1,57  1.57  1,57 

1.10  1,10  1.15  1.10  T.U 

0.95  0,95  0.95  0,95  0,°5 

1X0  1.00  t.CO  1.00  1 .00 

2,65  2,70  2,70  2.6:  2.67 

0  44  0,40  0.44  0,40  0.42 

0  42  0.40  0,42  C.uO  O.-l 

0.E0  0.90  0,90  0,80  0.68 

2.30  2.30  2,31  2,30  2,37 

0,31  0.34  0.34  0.31  0  31 

0  36  0.36  0.3t  0.36  0.36 

0  33  0,34  0,34  0.33  0,33 

1  16  1,17  1.17  1.16  1.17 

3.25  3,20  3.30  3,30  3.24 

0  90  0  90  0,90  0,90  0.90 

1,10  1,10  1.IC  1.10  1,10 

1.26  1,26  1.26  1,26  1,26 

2.30  2.30  2.30  2,25  2.28 

4.70  4.60  4,70  460  4.64 

3.70  3.70  3,70  3,70  3.70 

1,45  1.45  1.45  1.45  1.45 

1.80  1.75  ISO  1,71  1,78 

1.05  1,05  1.05  1  05  1.05 

1)4?  0.41  0.42  0.41  0,41 

0,97  O.os  0,98  0.°7  0.°7 

1.07  1,00  1.02  0.98  1.00  187  446  —0,02  —19*  1.00  5.54  0  44  !  :3  0.1804  61.34  1  09 

0  40  0  40  0,40  0.40  0,40  15  000  E«'.  EU.  0,03  173.91  13.91  —  0,0023  30.30  6  1 

4.30  4,70  4,30  4.10  4.19  133  600  0,31  -6,88  3.00  9  16  0  7  3  0.94  0.4573  10.30  O.JJ 

0  70  0,70  0.70  0.68  0.70  B3  230  -  0.04  —5.40  0,31  1.43  0,11  0.4881  56.00  0.99 

3  00  2!93  3,00  7.90  2,07  361  443  —0,07  -  7.30  5.83  17.86  1.02  0,63  0.2308  e7,34 

a  a,  ori  /.  7«  a  jn  ri  995  0  30  — -4,61  0(19  ?6,B6  7,t4  1.32  O.730Ü  -i0  I 

9  20  9  CO  9  33  9  CO  9  21  211937  — 0*27  — 2,fi4  IU.*t9  28,10  2.74  1.39  0.327/  6^.36  I  ') 

?*S  .‘S  h'ii  aÍa  163  04fl  —0  17  —2  46  6  63  29.20  2.33  1.43  0.230R  63,40  l,i2 

0C6  006  0  88  C.B5  0.88  16  900  —0.02  —2.22  0.07  10,82  0.86  1.56  0.0813  114.25  2.GÍ 

fá  fs1,  te  te  ’°9?“  -  -  0.04  7.3  0.6*3  -  0.20M  9U7  167 

l*.8  I !  1 7  M8  1,1/  1,18  2  000  —0,02  —1.66  0,01  4,86  0.38  —  S  ?f?|  ..  ro  i  f » 

005  0,80  0.36  0,80  0,85  17  185  -0.02  — 2,29  0.07  5,32  0.*2 

Toa  i Sn  i  no  1  20  61  817  — 0  04  — 3,22  0,39  7.51  0  60  0,1597  70, *7  ,  24 

IRO  3  60  ■*85  3  70  3  77  112  500  — 0,20  — 5.03  2.77  II,  B2  0,94  1.21  0,3l8f!  42,74  0.76 

3*70  3Í70  3,70  370  370  16  400  —0.30  — 7.50  0.32  11.60  0,92  1,19  0,3183  42,52  0,75 

1,06  1,06  1.06  1.06  1.06  9  747  Fi».  Fil.  0.04  4.90  0.39  0.24  0.2163  95.49  169 

1,65  1,65  1,65  1.5S  1,65  20  080  £«t.  F»i.  0.17  7.62  0.6»  0.37  0,2163  76,03  1,35 

960  9  40  9  60  9,30  9,47  27  386  -0X6  —0.62  1.39  14,13  113  0  6699  51,55  0.91 

1*25  1,25  1.25  1.25  1,25  30  000  Ctl.  Eif,  0.20  4,70  0,3/  0,66  __  *  ,"7 

0  85  C.R5  0.85  0,86  0.85  2  000  — 0.01  —1.16  0.C0  5.92  0.4/  —  0,1434  93.40  ft6 

i")o  1  2Ò  1  ?0  I  ?0  1.20  5  000  — 0.11  —9,77  0,03  ?.26  0  18  —  0.S3C4 

l’?ü  t'7G  1*20  lic  1.70  2  500  Es'.  Est.  0,01  3.60  0  28  0,3-129  3  ,  6*  0,56 

l'ai  l'7P  ,V  1*78  180  108  000  —0,18  9.09  1,04  5,40  0.43  —  0  3329  47,65  0,76 

{«  IÍI  ,55  i  s*  |  55  *  OCO  0.04  4,08  0,32  -  0.3797  *0,54  1,07 

2  30  ?.2Ci  3.3Ó  7. 20  7  25  54  440  -0. «45  —6  63  0.65  5  93  0  47  0,3793  67,84  I  II 

0,5?  0.53  0,52  0,53  0.62  18  000  Eli.  EU.  0.05  —  —  —  —  47,27  0  84 

0  70  0.72  0,72  0,70  (1.71  12  000  0,0!  I  47  0.04  —  —  52  98  0,94 

065  095  095  095  0"5  1715  0,05  —5,00  0.00  4  95  0,19  0  52  0,1918  92,23  1  64 

0  90  0  90  0  «0  090  0*0  «  900  0,0!  1.17  0.0?  4  <,9  0.1/  0.49  9, 1018  54,57  07 

OO  0$  0,90  o!w  0  *0  21  000  -0,07  2,17  0,10  4  69  0.37  0.49  0,1918  36,73  0  65 

i’jn  I  70  I  21  l  711  I  20  44  UOO  -^0.05  4,00  0.28  —  —  —  33, *-»  0,78 

te  lis  i:?5  3.00  2X9  154  100  -olé*  -2.79  1.73  -  -  SW  0.93 

ono  8  BO  9  10  8  60  8.90  109  496  —0.25  2.73  5,7.1  22.13  1,77  —  11.407(1  .19.58  0.88 

«60  5  55  5  /  5  SSO  5  57  199  Hlí  -0.17  -2,93  6.03  23.08  1,84  0,2435  50.81  0.9(, 

1  RO  1  80  180  1  80  l  20  61  OCO  0.59  6.80  0,54  0,2646 

3',45  3,55  3,55  3,45  3,53  24  000  0,14  4,12  0.45  13  34  1.06  -  0  2646  77,24  1,37 

2,75  7,70  2,75  ?.65  2.71  117  *26  —0,07  2.51  1,71  13.72  1.09  —  0.1975  5B.33  1.04 
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A  pargaiai  p  p  I 

A.  Anhflnyuera  o  p  «-d  1 

?\<uno»  lt  |i  o  1 

AnlÃflica  6,  p  Ü 

rtpc.o  o  p  .  1 

A,  no  p.p  f'4/dlv.  .  1 

Am  pvn  «nc»  Ü 

B  A.  Arnawd  p  p  .  1 

P  ln<l.  8angu  p  it  Q 

C.  Banna  o  o  o a.r(»w.  j 

odub.ii  &  fi  d 

BAÍA  o.n  .  I 

it.  UtiJll  0.'rt  .  ‘ 

b.  Cr»'<èsu|  In*  p  p  .  j 

B.  O  irta.a  Inv.  p  »i  .  í 

Bani.ba  p^n 

B.  tu  Cciara  p  p  .  . 
dtG  O/f  . 

Bulyo  Min  o.  p  pai  d/l)  i 

BdUlc  »p«»  o.  n  ... 

B  H.  C.  Ind.  o  n  n».  ' 

b  H.  C.  Ind.  p  n  o», 
b.  H  In v.  o  n  oa/d 

B.  H.  Inv.  p  n  «>/d  . 

BiB  o  n 

ò.  N6»rict*c  o?n 

B.  N  M.  Gcralt  p/n 

b.  Real  o  *i  er  lHJr,,  ,  i 
b.  Riadctcc  p  n 
óftLlnna  o  p  C/div. 

Bralima  o  p  c  filv. 
b.  B,  li».,  o  n  ca ■  ti  » 

CBEE  o  p  o*?  b. 

Bit*.  Rot/pn  o  p 
Bi**-  «oi4pin  o.'p 
toUM  o/p  . 

C.  Ind.  Amai.  p/n  t 
*v  CUyion  u  p 
Cfiiuio  u  p  C/div.  .  » 

C- itlir)  p  i)  0»/dlV 
ColoMiiu  prp 
C  .pjim  »  p  n  rnd. 
í  Cru/  u  p  c  div 
i.  C*üí  o  p  dr/iIiv. 

C  árai»l'H  p.  p  .  .  . 

Nn:ional  p  n 
C1B  o  n 
Ca  p  »'  . 

Oinamo  o  p 
L.  ijanr.  o  p 
0.  ItflOc-  p  p' 

U.  íanlo'.  nu. a  o,  p 
U.  s«irt!0t  Itni.^  o  p 
Üucal  e  p  .  . '  ,  - 

Dui«'t  p  o 
A.  tberk  p  o  • 

Elelromar  u  O 

I  U-nobra  o  p  e*/b  • 
ínctiCM  u  p 
fc*rrr>*  p  p 
FcrbatJ  p  n  c*>p. 

Ferro  cp. 
fertiBpi  p/p 
F.  Guiniaract  o/p  o»  d 
f.  Lu.*  CafAg.  c  p 
I.  Lu.*  CdilaQ  pp 
f.  lu;  MG  o-'p 
Feid  Wl.ly»  o.  p 

G  A  feiuanda»  o  »i  en<l 
Geinmer  ô 1  O 
Hallat  Mn.  o,  n  ••  il 

M.  F*n,  p/n  «/  d 
h  C  C  Gurna  o,  p 
H  C  C  Guerra  P  p 
Hettult*  o  p 
Hi»ne  o«p 
M»n.«  p/p 

Hâllck  áP  p/p  .  .  . 
(cita  p  d  i  b/t 
D  linpiiuba  a  P 
td  J.  Oiíma.  p/o  eA/d 

KeUon‘%  p  p  «»/d 
lighf  o/n  , 

tiçhi  o  p  r*/di«v 
L  AuiertcanuE  o  p 
Siri  Lanar*  o/n  end.  . 
Siri.  lanar i  p‘n  nnd, 
lobrÁi  o/p  ea/dlv 
L1B  o  p 

Mal.  Aççb  o  n  end. 

Mel.  Açcs  p/ii  end.  . 

.  Madtmuinnca  p/p  . 
lí.  Mnnp  o  n  «»/b 
Manncsinann  o.p  i‘«.b 
Marcovan  o  p  ca  d 
Mj'cov*»n  p  p  n*  ri  . 
Mc-íallle*  o  p 
Mcialllo»  o  p 
Melai  leve  p/p  . 

Mpnrin  Jr  p/p  ...  . 
Minbla  0'p 
,  Mcabla  p/p 

M.  Fluiu  o  p  e*  b 
A^ialon  o  p  . 
i  Mund*al  p/p  c/div.  . 

Nova  América  o/p  .  . 

Pafita  p,  n  end.  ... 

5*ri  Pami  p.  p 
Cm*  Paraíso  o/p 
l'«»ol]ri>  o  n  . 
PeirobNÍ»  p/n  ..... 
pnlrohrái  p/p  C/b/t  . 
Pcirobr.1»  p/p  e*/b/»  . 
Pnut.  f.  lur  o/p  . 

P.  Brasília  p/p  c/d 
Pirelll  o.  p  c*/div. 

P.  Eoulpamenio*  p/p 
Pel.  Ipirango  ©'O  . 

Pel.  Ipiranga  p/p  .  . 
S.  Rio-Gmnd.  p/p  c/d 
í  Rio-Grand.  p/p  e*/d 

ReF.  União  o/n . 

Rei.  União  p  p  c/ri  .  , 

Samilrl  o  p  . 

Sano  p/p  . 

SuDorflasbíãs  o/p  ri 
So:.  Fns».  Tncnfca  p  p 
Sonrioieimca  O/p  .  . 
Sonclolrcnica  p  p  . 

S.  Rrfrig.  o.p  «*/ri  .  . 
.V  Relng.  p/p  e«  ri  • 

Tibfá»  o  n  «nri . 

Irbri»  n  ii  abri.  .  .  - 

URB  . . 

UBB  p/n 

UBB  p'p  •  • 

Unipai  o  n  rtu*.  .  .  . 
Unipar  p/n  end.  .  .  » 

Vai»  p/u  '  'd/b  *  •  . 

Valr  p  p  ii*/  d  h  * 
Vrplan  o  p  .  . 

Veplan  p/p  .  •  •  • 

Whila  Martin»  o/p  .  .  ■ 
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0,a«4  3  3*4 

9.520  ri'í  0,166  33  «66 

1.593  ilin.  0X60  14  626 

0.605  2  0 62 

U.637  dnt.  0.029  I  U8 

0  8167  ri  l.  0.1605  997 

:  ,047  .01  0.030  3  7?t 

I.4C6  iuo.  0.030  17  639 

0.786  3  651 

1.417  18  161 

0X99  .  797 

0.665  4  90  4 

0.50  !  340 

1,116  jun,  0X68  6  327 

0.534  1 5  602 

1.C652  ct-t  0,1282  '  «67 

0,552  21  612 

i  561  ,t’n,  0.05  116  “48 

.,48  ,un.  0.02  27  553 

0,85  I  542 

3X6  «.4/  0.05  60  356 

1.20  4«.  0.10  32  Oíl 

1 .830  ri  Oi.  0,09  40  63? 

I  361  6  691 

C.743  761 

0.8E6  «to/  0,0275  70211 

3.043  ilr:  0.248  7*  909 

1.23  «o.  0.10  4  670 

1X0  i.in  0.04  3  058 

0,868  Mrt.  0X6  21  531 

0,94  1  «19 

1.63  36  627 

O.S544  «52 

0,706  1  >S6 

1.2023  41..  0  1359  9  457 

!  ,032  .1:  i  0.233  114  602 

0,635  rir/.  0,06  2  227 

1,53  In*..  0,19  3  I0fl 

0.7031  1  213 

1,379  2  743 

1.367  iun.  0.08  238  405 

1.78  u*.  0.24  9  375 

18.727  um  1,03  5  038 

52.387  um.  2,7888  17  712 

42,416  rim  4.00  28  907 

7,001  im  0.05  446  267 

0,725  770 

1.907  |ul.  0.06  8  719 

0.850  iun  0,035  49  ?32 

1.367  rim.  0.27  3  9/9 

1.031  69.  0.051  19  Ml 

1,649  nov.  0.051  1  491 

1  364  rirí,  0.057  1  90IJ 

I  364  wt.  0.030  17  908 

0  7467  1?  ?24 

0,579  5  684 

1,3156  380 

1,126  iwr  0.046  5  102  ' 

2.504  irl.  0.05  42  739 

1,496  609 

1 .049  I  38? 

1.709  dm.  0.117  46  127 

1.61  4bt.  0,05  27  081 

0.482  «cl.  0.C04  4  380 

0.126  «I.  0,001  2  009 

0.84  dm  0,05  16  810 

0.628  I  349 

1.186  dei  0.156  922 

1,220  dm.  0.220  6  487 

0,963  »:t.  0.015  177  956 

0,4360  595 

0.671  794 

6,o3  23  566 

5,198  >  420 

0,649  dm.  2.087  3  640 

0,923  |*n-  0,333  766 

1,8013  *66 

2,20  "W  0,03  128  i)96 

0.50  dm.  0.052  I  726 
0  691  rim.  0,02  32  198 

0934  |un,  0.0?  332  274 

0,782.  9  605 

0.608  519 

1.013  |Un,  0,05  9/2 

0.718  15  561 

0.606  Kl  0,03  1  767 

3,431  ul  0.04  138 

1.1657  |un,  0,02  13  33? 

0.642  2  22» 

0.651  rim.  0.1 1  1  219 

1,10  267 

1,10  ian.  0.045  .65 

1,422  dm  0,23  751 

0,473  12  708 

1  00  l  «01 

2.35  ,un,  0,0?  50  095 

1.411  .«br.  0.1153  70  601 

1,0375  |t>n.  0,01  II  277 

1 ,658  3  560 

1.30  l4n,  0,099  4  622 

1,091  3  863 

0  676  .. 

0,536  3  799 

1,347  dm.  0.36  4  319 

0.558  1  18? 

1,125  mw  0.190  *  389 

1.308  |4n.  0.232  9  137 

0.611  «br.  0.03  1  318 

0.993  Kl.  0X6  3  645 

1,068  rim.  0.107  876 

0,616  3  546 

1,770  rim.  0.59  2  947 

0.765  .i».  0,0'  I  343 

1,6*50  in*.o  0.025  II  934 

2.36  144  638 

2  03  1  207 

2,51  nov.  0.07  10  772 

0.751  *hi  0,05  3  167 

0.933  1?  789 

1,09  llm.  0.6!  9  592 

I  36  .1*/  0.15165  36  941 

0,818  °26 

0  67  5  507 

2.307  |«n  0,293  2  4  95? 
1,106  mar.  0,06  3  714 

1,016  104 

1,228  1  099 

0.831  im  0,051  2  291 

1,78  Kl.  0.02  23  255 

0,523  5  *54 

0.854  jul.  0,0726  1  506 

1,266  .1141.  0,10  1  249 

7.737  H  316 

1,113  |iri  0,03  10  766 

13306  rim.  0,2168  I  103 

0.429  2  133 

1,059  7  514 

1.96  rim.  0,171  340  414 

30X6  4  537 

0,792  5  199 

0,963  dm,  0,53  I  422 

0,954  inèr.  0.05742  2  l!6 
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aALU^R.t 
BAMtl  VDlb 
BMG 

tíANSULVlST 
•./«PRÓS  jCRD-^ 
BAÚ  .  . 

SÜjlON 

90/ Aí  40  .... 
BRArilNVÉST  .  .  . 
j*A.\T  RIBURO 
5RAS11  . 

CODtPl . 

wAKAVElO  . 

CFDUIA 

CABRA l  MENESES 

CmiAJO 
CITY  à»VN>: 
wOI*íT  IHINI  Al 
CORblNlANO 
CORüclit  .  .  .  . 

COMbK. 

CONO.  «IRFSCINCO 
vRlOl  lUM 
CR  h  MN  AM 
CRM.SUl  gar. 
wPEFlbúl  *cap. 
«IRFSCINCO  -  .  . 
DALI  .  .... 

OUAPItVL  . 

dinamiza 

ÜÉü.  araujO 
DlísiA-SA 

OÍSINBANCO  .  . 
LCGNO.V.ICO  .  . 
lMISÍiOR 
FAIGON 
f F-NK  IA 
FiõtNCO 
FiDEUDADl 
IiDUClfaL 
MP1G  ■  • 

FIMAN  ..... 
FINASA  . 

UNEt  ... 

FM  A  ,  - 

FMO  ... 
^UNOOLSU 
GtFlSA  . 

GIANGR,*  NG£  . 
GODOY 

HAiLíb  .  . 

HAàPA  . 

HEMISUL  . 


45  XX) 

.1  *i  ICO  — 

I  COO  — 

-0.IV 
50  416  -0.17 
3  000  — 0.10 

63  000  Etc 

1  000  Cti. 

M  150  — o.ia 

«J0  0W  — O.vO 
3  457 

&  9*n  Etf. 

7t<  Ií£4  — 0.ÜI 

5  500  —0.02 

6  fuO  0,01 

6  750  0.04 

10  667  — 0.C6 

1BCG3  l»t. 

5  000  —0,02 
3  000  -0.02 

t'J  C0C  0.02 
•7  2C0 

a  ooo  Lu, 

fe  OCO  1. 1 

7  OCO  Et». 

3j  000  -0,16 

1/OCO  -0.06 
10  OCO  —0.10 
ò.'i  OCO  Est. 
20  500  —0,06 
77  OCO  —0,01 
6o  400  fcsli 
1 7  000  EH. 


MPFRIO 

I.NDúiu-RED 

INVLSTaOLíA 

iNVLMaANCO  . 

lOCMPt 

iPlpAMGA 

ITAÚ  .  •  • 

LAR  BRASIltlWO 
LETRA  . 

ItRUbA  .  .  . 

Lí  VVNVEbf  .  . 

.  IBRA  . 

lUSO  BRASILEIRO  .  . 
MAiSONNAVt 

tWAGUNNO . 

MAbíLl 

MD 

Ml  IROPOLI I  ANO 
MESQUIT^  ■  .  . 
MERCANTIL 
MERKINVE5T  • 

MINAS  INV.  . 

MM 

MONUP10  .  . 

MULTlPUC  .  . 

NAÇÕES . 

NACIONAL  .  .  -  . 

NACIONAL  BPAS.  , 
NOVO  AMJMDO 

OCG . 

OMLGA 

RACKINVEST  .  . 

P.  WILLEMStNS  .  . 

1'AUlíST  A-SOCOPA 

«BB 

PECÚNIA 

PROGRESSO 

1'ORtO  ARANHA 

PROVAI 

PROVIM  VIST 

^iAl 

REAL  PROGRAMADO 

R  A  VA'  . 

R  GENTE  .  . 

R  OUt 
HA3BA 
£.AFRA 

SAMOVAl  . 

SANTA  CATARINA 
5ÀO  PAUIOMINA5 
SOFISA 
SOLIDE/. 

SOUSA  BARKOt» 

SOVAI 

SPI  .  .  . 

SPM  ...  4  •  . 

SPlNÊLll  .  -  . 
SR  •  •  . 

suPtiCY  .  .  . 

TAMOIÒ  .  • 

TITULO  .  .  . 

UMUARAMA 
UNI  AO  . 

UNIVC5T  .  .  • 

•INISTAR  .  . 

VILA  PICA  . 
VICENTE  MATEUS 
WAIPIRES  . 


ils  maiores  baixas  '  'í  1 
CTB  p/n  10.7 

Sondolêcnicn  p/p  D.3 

Kcl.son's  p/p  7,2 

Mnnnesmann  o/p  ex.  7.1 
Sicl.  Palns  p/p  7,1 


Tiiulet 


Polrõlno  lulranga  pp 
íVrronnna»  pp 
Pautisra  f.  lu/  op 
Sul  lanar-  ori  r. 
Sousa  Cr ur  op  e*/d- 
Souia  Cru/  op  c/div, 
S»ri  Pain*  pp 
P«»fnleo  Iplfnnga  i.p 
Rclmoria  União  pp 
Rofinana  Un  ao  pp  * 
Sonilo*ncnica  op 
SarnilA  op 
S,  Adnural  pp  e»,ifi 
Siri.  Narioinii  pp 
Umpar  pp  r 
Va'r  Rio  Dou:  pp  ccc 
Vale  Rio  Doce  pp  nnr 
V^plap  cp 
W.  Marlm*  rp 
/ivl  pp 


Don.«  liahnl  op 
Dona  Isabel  pp 
Ericsson  op 
Eslrela  pp 

Elelrobras  pp  »*.  bonlf 
fi  MG  op 
Ferro  BraUhbo  op 
H«me  pp 

m  C  Corridro  Guorra  pp 
M  C.  Co/riciro  Guona  op 
loiii»  Ainoflcanfl»  op 
ITR  op 

Lohrai  op  ♦*/  »!  .. 
lirjTll  op  c*/dlv, 

Mo»bla  pp 
Nf.vn  América  op 
Paraíso  op 
P*4»robras  pp  cr 
FVlíol'*ô»  pp  ni’ 

Me».  Barbara  no 


Abramo  Ebarle  pp 
Acmlt*  op 
AGGS  op 
A  i)  patas  pp 
Aloargalai  op 
Antártica  op 
Brahina  op  r*/d  - 
Bmhinn  oo  c'ò  /. 

Birtluna  op  IMG 
Rra»»m«  pp  »Vri|v. 

B*  'tllnlra  dv  Roupa>  op 
Bratlloira  de  Roupas  pp 
B  qo-M.-rielra  cp/n*,/ dir. 
Bangu  pp 
Bitngu  op 
CB'J»A  op 

CBEE  op  n>/bO«»( 
Doiar  Nova* 

(Jorar  Antiga» 

D«u*»mo  op 


O  TRíVO  RSSCGURA 
mCLHORFJ  PRflIOÍ  £  TflXfiJ 


PoiA  0 •  Lucas 


»!•  Crlilôvâs 
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chata,  1,37, 


situava-se  cm  CrS  l.HB, 


No  inicio  da  semana,  os  acio¬ 
nistas  da  Cia.  Cervejaria  Brah- 
ma.  em  asscmbléia-geral  extra¬ 
ordinária.  aprovaram  a  incor¬ 
poração  da  Brahma  dc  Minas 
Gerais,  cujo  capital  encontra- 
sc  cm  Cr$  95  milhões.  A  Brah¬ 
ma.  até  o  final  do  ano,  aumen¬ 
tará  o  seu  capital  com  a  incor¬ 
poração  de  fábrica  de  Minas. 
Essa  noticia  foi  publicada  pe¬ 
los  jornais  de  ontem,  dia  em 
que  o  papel  revelou  um  ganho 
dc  0,5 rr  para  os  preferenciais 
ao  portador  da  empresa  na  Bol¬ 


sa  do  Rio.  Esse  indicc  foi  o 
quinto  maior  da  relação  das 
únicas  seis  altas  entre  as  ações 
componentes  do  1BV.  A  Brah¬ 
ma  estima  para  este  exercício 
um  lucro  liquido,  depois  das 
deduções  para  a  reserva  legal, 
em  torno  dos  CrS  95  milhões. 
Dc  janeiro  a  junho,  o  lucro  li¬ 
quido  disponível  atingiu  os  CrS 
33,3  milhões,  formando  um  lu¬ 
cro  por  ação  dc  CrS  0,09  para 
o  período.  A  Brahma,  dentro 
cm  breve,  lançará  no  mercado 
as  cervejas  tipo  Chopp  c  Extra 
na  embalagem  de  lata,  passan¬ 


_ BRAHMA 

ÃÇOES  PREFERENCIAIS  AO  PORTADOR 


. . . . . 


mum 


1  000  AÇO  ES 


Agora  você  conta  com  o  maior  banco  do  investimentos,  a  maior  financeira 
o  segundo  maior  fundo  administrado  fi  o  segundo  maior  banco  comercial 
do  pais  em  Iodas  as  agencias  do  Banco  União  Comercial  S.A. 


GRUPO  UIMIAO 


Lucro  da  Springer  eleva-se  em  51,7°fo 


do  a  concorrer  com  a  Skol  nes¬ 
ta  faixa  dc  consumo.  O  gráfico 
de  barras  dos  títulos  preferen¬ 
ciais  no  portador  da  cmjncsu 
(ã  esquerda)  assinala  uma  li¬ 
nha  de  tendência  de  baixa  des¬ 
de  a  posição  de  9  de  fevereiro. 
Em  agosto,  a  figura  de  análise 
foi  rompida  com  aumento  do 
volume  transacionado,  mas  não 
houve  confirmação  posterior 
para  o  movimento  ascendente. 
O  ponto-figura  do  papel  mos¬ 
tra  um  nível  dc  resistência  a 
partir  dc  CrS  5,00. 


A  bátòhçn  semestral  cia  Sprlnpcr 
RcfilBcraijfio,  encerrado  cm  Julho  úl. 
Umo.  indicou  uni  crescimento  nomi¬ 
nal  de  !il,7ç;  dn  lucro  liquido  dispo¬ 
nível  com  relação  ao  mesmo  período 
de  71,  O  resultado  da  empresa  pas¬ 
sou  de  Cr$  2,1  milhões  para  CrS  3,2 
milhões. 

O  lucro  por  ação  obtido  pela 
Springer  de  fevereiro  a  julho  foi  dc 
Cr$  O.lfl  contra  CrS  0,21  do  balanço 
dn  ano  passado.  O  fato  explica-se  pe¬ 
lo  iiimicntn  dc  capital  de  CrS  10  mi¬ 
lhões  para  CrS  IS 400  mil,  n  tpic  di¬ 
luiu  imils  o  lucro  liquido  disponível 
nu  cálculo  do  Indicador. 

Neste  último  balanço,  a  empresa 
indica  CrS  44  milhões  cie  rendas  ope¬ 
racionais  (CrS  20.1  milhões  no  ano 
passado* ;  hiero  bruto,  CrS  23,7  milhões 
iCr$  8,4  milhõesi;  lucro  operacional. 
CrS  2,5  milhões  (CrS  1,7  milhão i  c 
saldo  do  exercício,  CrS  3,2  milhões 
iCrS  2,1  milhõesi. 

O  valor  patrimonial  da  ação  rn- 
conlra-sc  em  CrS  2,26,  sendo  tpie  no 
balanço  de  julho  dc  71  este  Indicador 


%  Pilfisü 

O  balanço  da  Papéis  Finos  do  Nor¬ 
deste  —  Paflsa  sobre  o  período  dc  Ja¬ 
neiro  a  março  revela  um  prejuízo  de 
CrS  70  mil,  Jã  que  a  empresa  ainda 
está  na  fase  de  ajustamento  dc  suas 
duas  máquinas  já  Instaladas. 

Somente  em  março  do  próximo 
ano,  è  que  o  projeto  da  Paflsa  estará 
tolnlmentc  implantado,  com  n  entra¬ 
da  em  funcionamento  de  uma  tercei¬ 
ra  unidade  industrial. 

O  Johnson 

A  Johnson  <fc  Johnson  vai  Innu- 
Riirar  no  dlu  25  o  seu  Centro  dc  Pes¬ 
quisas  c  Desenvolvimento  no  Parque 
Industrial  que  a  empresa  atua  em  i3áo 
José  dos  Campos,  Estado  dc  São  Paulo. 

O  ato  será  presidido  pelo  Ministro 
ria  Saúde.  Sr.  Mário  Machado  de  Le¬ 
mos,  e  representará  a  implantação  In¬ 
tegral  do  conglomerado  de  unidade 
industrial  e  de  pesquisas  da  empresa. 

#  Atlivcl 

São  Paulo  i Sucursal)  —  A  Adi- 
vel  S/A  —  Corretora  dc  Valores  Mo¬ 


biliários  e  Cambio  realizará  uma  as- 
sembléia-R  e  r  a  l  extraordinária  no 
próximo  dia  8  dc  novembro,  para  au¬ 
mento  do  capital  social  de  CrS  700 
mil  para  CrS  2  milhões,  mediante 
aproveitamento  de  reservas  e  subs¬ 
crição  voluntária  para  Intcgrallzação 
á  vista. 


#  Ferüplan 


São  Tanto  (Sucursal)  —  Ferü¬ 
plan  S.A.  Adubos  e  Inseticidas  apre¬ 
sentou  em  seu  último  exercício  um 
lucro  liquido  dn  CrS  Í0.034  mil  c  ven¬ 
das  num  total  de  CrS  !'4.337  mil.  Se¬ 
gundo  análise  do  balanço  encerrado 
em  3(J  de  abril  dn  1972,  o  lucro  liquido 
disponível  por  ação  fot  de  CrS  0,63  pa¬ 
ra  o  valor  patrimonial  dc  CrS  1.92.  O 
lucro  liquido  sobre  o  património  li¬ 
quido  registrou  36.34ÇJ,. 

Os  índices  de  liquidez  apresenta¬ 
dos  pela  Ferüplan  foram:  corrente. 
1.53:  seco.  1,06;  Imediata.  0,13  e  me- 


Mercado  Nacional 

SÃO  PAULO 


Am*íon  ■  C/q  . 

AmStkâ  ao  Sul  p/n  . 

An».  Qucuó»  o/n  . 

Ant.  Queiró*  p/n  . 

Auailiar  5.  Paulo  e/n  . 

AuaiüAf  S.  Pauto  p/n  . 

Band,  Com.  o/n  . 

6<*r. d,  Com.  p/n  . . . 

Band.  Inv.  p  n  . 

Brad.  Inveir.  on  . 

B-ftd.  Invcst.  p/n  . 

Bradcsco  o/n  . . . 

Bradcico  p/n  . . 

Braitl  c  n  . 

Cem.  &  Ind.  S.  Paulo  p/p  c/02 
Com.  e  Ind,  5.  Paulo  o.  n  ... 
Com.  r  d,  S.  Paulo  p/n  ... 

Com.  Braiul  o/n  . 

Com.  firaiul  p/n  . . 

Econ.  Bahia  p/n  . 

Eli.  Guanabara  n/n  .  , 

Eli  S.  Paulo  o/n  . 

prancéi  Bros.  o/ri  ........... 

Inv  Univett  p*n  . 

Ilau  America  p/p  . 

It«ú  America  o/n  . . 

Mau  América  p/n  . , 

Irau  Inveit.  o/n  . 

Ilau  Invcii.  p/n  . 

Mcrc.  5.  Paulo  o'n  . 

Mcrc.  5.  Paulo  p/n  . . 

Nord.  Brasil  o/n  . 

Noroetf»  Eli.  O/a  . . 

Nororne  Eit.  p/r»  . . 

Por i.  Brasil  p  n  . . 

Real  o/n  . . . 

Real  p/n  . . . 

Real  ri*  Inv.  o/n  .  . 

Real  de  Inv.  p/n  . . 

São  Caetano  Sul  p/n  . 

São  Paulo  o/n  . . 

São  Paulo  p/n  . . 

Limão  Bancos  p/p  c/03  .... 

União  Bancos  o/n  . 

União  Bancos  p/n  . 

Acesita  ©>p  . . . 

Aços  Inafer  o/p  c/02  . 

Aços  ViÚare»  o/p  bon.  ... 
Aços  Viliares  p/p  b  bon.  .. 
Açúcar  União  o/p  c/10 
Açúcar  União  p/p  c/10  ... 
Aüap  p/p  c/03  .....  .... 

AGG5  c  p  c/27  . . 

AGG5  p/p  t.'09  ....  .... 

Aibarus  o/p  c/08  . 

/•'parqafa»  o/p  «  20  . 

Alpargata»  p/p  c/20  . 

Anderion  Clayton  o/p 

Antartica  o/p  c/21  . . 

Aparecida  o/p  c/01  . 

Arno  p,  p  cr 53  . 

Afie*  o  p  e/40  . 

Anex  p/p  b  c/40  . 

Arfur  lançic  o/p  ..... 

And»  Ad.  Part.  p/p  . 

Bardella  o/p  c/03  . 

Bardella  p/p  c/03  .  . . 

Bcnzene*  p/p  c/04  ...... 

Bcrpamo  o/p  c/26  . 

Betumai  o/p  c/03  . . 

Bclumal  p/p  c/03  . 

B!c.  Monark  o/p  c/OJ  . 

Brahma  p/p  dtv . . . . 

Braiirttel  o/p  c/02  . . 

Brasmcior  o/p  t/49  ..... 

Bresmotor  p/p  c/13  . 

Braspla  o/p  c/15  . . . . 


Bundy  Tubmq  P/P  . 

C.  Fabrrni  o/t» 

C.  Fabrini  p/p  . . 

CT3  o-  n  ...  . . 

CTB  p/n  . 

Cacique  o/p  .  . 

Cacique  p/p  . 

Casa  Anglo  o/p  c/04 
CBV  Ind.  Mec,  p/p  r/04  . . 

Camig  p/p  c/02  . 

Cervoja  Pofõfji  p/o 

Cf SP  p/p  c/03  . . 

Cidamar  o/p  . . . 

Cidamar  p/p  ....  . 

Clm,  llaú  p/p  c/22  ... 

Cim.  Iiaú  o/n  . . 

C«m.  Paralto  o/p  . 

Gmaf  o/p  . . 

Gfrobraiil  p/p  . . 

Cobrasma  o/p  .......... 

Cofarasma  p/p  . «... 

Colorado  o/p  c/07  . 

Colorado  p/p  c/0 7  . 

Com.  B.  Campo  o/p  .... 
Com.  B.  Campo  p/p  .... 

Compesca  p/e/b  . . 

Concreto  x  p/p  c/01  . 

Confrlo  p/p  b  . . .  . 

Cnmt.  A.  Lind.  o/p  c/03 
Conit.  A.  Imd.  p/p  c/03  . 


Consf.  Fichai  p/p  . 

Conitr  Betar  o/p  c/03  . . 

Còntul  a/p  c/24  . 

Còniul  p/p  b  c/24  .... 

Comurian  o/p  . 

Comunan  p/p  . 

Copai  o/p  b/t  . 

Cepa»  p/p  b/l  . . 

Oemcr  o/p  c/05  ..... 
D  F.  Vasconcelos  o/p  , 
D.  F.  Vasconcelos  p/p  . 
Doca»  Santos  o/p  v  ... 

Dreher  o/p  . 

Dulcora  p/p  a  c/07  . 

Ourato*  o/p  c/32  .... . 

Durafea  p/p  c/32  . 

tclsa  o/p  c/04  . 

Ecii»  p/p  c/01  . 

Fleciuelros  p/p  . 

fmbrava  o/p  c/07  . . . 
Embrava  p/p  c/07  .... 
Cm II lo  Rpmtnl  o/p  ... 
Fnbaia  o/p  c/01  ..... 
Cnbasa  p/p  c/0 1  ...... 

Fqulpcsca  p/p  . 

Ericsson  o/p  c/05  . 

Estral*  o/p  c/65  . 

Estrela  p/p  c/65  .... 
Eirmíl  Bras.  o/p  </09 

Euratex  n/p  . 

Eucaie*  p/p  . 

fNV  o/p  a  . 

Feriam  Bms.  o/p  c/30 
Feriam  Bras.  p,p  €/ 30 
Ferfiplan  o/p  c/03 
fêfllplan  p/p  c/03  ... 
F  n  Bradnico  o/n 
F  n  Rt*desco  p/n 
Flpar  n/n 

Fcrrl  ftr.tsil  o/p  c/31 
Funrf  Tlroi  o/p  r  45 
Fund  Lrpl  p  p  r/45 
6afcf£*!  Gceçalvrs  n^p 


Gabr  d  Gonçalvc»  p/p 
Garc-a  p/p  a  c '07  .....  . 
Garcia  p/p  b  c/07  ..  -• 

Gomes  Almeida  o/e 
Goiana  o/p  c/11  ...  . . . . 

Gclana  p/p  a  c/T  I  ....... 

OuararApet  o/p  f/10  . 

H.  C.  Cordeiro  o/p  . 

H,  C.  Cordeiro  p/p  . 

Heleno  Fonseca  o/p  t/02  . 
Himo  p/p  . .  ....... 

Hindi  o/e  . 

IAP  o/p  c/05  ..  . 

Icopasa  o/p  . .  • 

leopasa  p/p  . . 

Iguaçu  Cale  o/p  . 

Iguaçu  Café  p/p 
Ind  Hering  p/p  at/12 
Ind  Hering  p  p  i  c/13  . . 
Ind.  ViUarcs  e'p  bon.  .. 
Ind.  Vrllares  p  p  h  bon. 
Inds.  Romi  o/p 
lidm  o/o 

Isam  p  p  . . 

Itap  o/p  c/2 
J.  OIÍmp'o  Ed  p/p  cr05 
Keltons  o/o 

Keralu*  o/p  t/16  • .  - - 

Klbon  o/p  .  •  - 

L.  Tel  Bras  o/p  c/36  .  • 
lacta  o>  r»  • 

lalrr  o.  p  . .  • 

lafer  p'n  .. 

L  Boa  Vista  o/p . 

L  Boa  Vltta  p/p . 

lobfis  o/p  . . . 

Lojas  Amencanas  o/p  •• 
lojas  Rennsr  p/p  ....  -. 

lonaíle*  o/p  c/02  ...... 

lonaílc*  p/p  c/02 . 

Madeirit  o/p 

1  Maçnesita  o/p  c/07  .. 
Mana h  n/p  , . .  . .  .  , 

Manah  p/p  -  •  -  • 

Maqs.  Firatininga  p/p 
Marcovan  p/p  . 

Mec  Parada  o/p  c/03 
Melhor.  S.  Paulo  o/p  . . . . 

Metbla  o/p  . . 

Mesbla  p/p  . .  .  < 

Mei.  A,  Eberit  p/p  c/01 


Mtiial  Leve  p/p  c/02 
Mei.  Aços  ora  . . 
Mct.  Aços  p/e  . .  . 


I  Moinho  Sanllsia  o/p  c/35 


Móveis  Cimo  p/p  a  c/09  .  1,00 

Móveis  Cimo  p/p  b  c/09  ..  ..  1  .CO 

Nordon  Met.  o/p  c/04  . 1.50 

Ornie*  p/p  1,76 

Oxigénio  Brasil  o/p  . .  1.30 

Pane*  p/p  c/02  . .  0,5 1 

Paramoçxrti  o/p  .  . 0.06 

Pari.  a  Vai,  PV  o/p  .  0.9f. 

Pari  r  Vai.  PV  o/n  .  0.70 

Paul.  de  F.  #  Luz  a/p  ,  ..  0.87 

PBK  Fmp.  Ittiob.  o/e  .  . 3.57 

PBK  En*p.  Imob.  p/a  .  3.46 

Pe».  Barreio  o/p  .  0  27 

Fel.  Ipuano»  o  p  .  0.86 

Pc».  Ipiranga  p-  p  . .  . .  1.20 

Pel.  União  p/p  .  1.70 

Perl.  União  o/n .  1.20 

Pe»,  Sáo  Paulo  p/p  r./04  1.10 

Pairobrã*  p/p  c/CB  . .  .  9.75 

Potrobrãs  p/p  c/10  . «...  6,05 

Petrobras  o/n  .  .  3,00 

Pelrobfãs  p/n  .  . .  6, CO 

Phebo  o/p  c/03  . .  3.00 


2.62 

261 

2.62 

2.61 

0,60 

0.60 

0,60 

0.60 

7.31 

2.30 

2.36 

2.36 

0.50 

( 

0,50 

1.25 

1.25 

1.75 

1.25 

1.50 

1.50 

1.50 

1.-50 

1.20 

1.30 

1.33 

1.30 

1,30 

1.30 

1,30 

1.30 

0,90 

0,90 

0.90 

0.90 

2.70 

7.65 

2.70 

260 

1,90 

1,90 

1.90 

1.90 

1.44 

1.29 

1.46 

1,46 

1.49 

1.33 

1,51 

1,51 

1.16 

1/6 

1 ,16 

1  16 

i  6$ 

1,65 

1,65 

1,65 

'■17 

290 

2.80 

3, CO 

2.43 

2.40 

2.43 

2.40 

7,15 

2.10 

2.15 

2,10 

1.05 

1.05 

' 

i  £5 

3.25 

2,25 

7.26 

. 

1,00 

1.00 

I.C0 

1,40 

1,40 

1.40 

1.40 

1.80 

1.78 

1.30 

1,78 

7.40 

2,40 

2.40 

2.40 

2,30 

2.30 

2,30 

2,3.3 

4.60 

4,66 

4.66 

4,56 

0.23 

0.20 

0.28 

0,78 

0,42 

0.35 

0,42 

0,35 

1,41 

1,41 

1,41 

1,41 

1.75 

1,73 

1,77 

1,76 

0.89 

0,89 

0,89 

0.B9 

1,00 

1,03 

1,00 

l.CO 

1.C0 

l.CO 

1.00 

1,00 

1.50 

1.50 

1.55 

1,55 

1,76 

1.76 

1,76 

1,76 

1.30 

1,30 

1,30 

1,30 

0.51 

0,51 

0.52 

0,52 

0.86 

0,84 

0.86 

0,84 

0.95 

0.92 

0,96 

0.92 

0,70 

0,70 

0.75 

0,70 

0.B7 

0.B5 

0,92 

0.85 

3.57 

3.55 

3,59 

3,59 

3.46 

3,40 

3,40 

3.40 

0.22 

0.22 

0.22 

0.22 

0.96 

0.86 

0.80 

0.88 

1,20 

1,20 

1,25 

1,20 

P*r.  Brasília  o/p  cvOI 
Pir.  Brasília  p/p  C/Ol  . 

Pirellí  o/p  c/30  . . 

Pirem  p/p  c/30 . 

Plasl.  Koppnrs  o/p  c/02 
Pfosdócuno  o/p  c/27  ,. 
Pfosdòcim©  p/p  c/01 
Real  Ga.  Inv.  o/n  .... 

Pral  Cia  Inv.  p  n  .... 

Poal  Pari.  o/n  ....... 

7‘  3  Ri  al  Pa*t.  p/n  .... 

20Q 

2C0  P  P  •  • 

400  Rosil  Servix  o/p  t/03 
1Õ0  SP1  p/p  b/s  ..  . . 

sei  . . 


34  OCO  Tr 
3C:0  Ir 
1  000  Tr 

55  COO  1' 

6  000  Ir 

17  3C0  Tr 

I  c:«  Tr 

11  C00  T» 

1 B  000  Ti 

15  500  Ui 

100  U 

lacco  v 
10  2CO  v 

44  500  V 

114CC3  v 

1  oco  V 

4  6CO  V 

3  SCO  v 

5  000  V 

703  l 

51  BCO  h 

6?  0DQ  * 

2CC0  7 

10  030 

ri0C0 

1 1  coo 

5  3«>0 
73  000 

2  COO 
127  100 

1  0C0 
500 

2  0C0 
5  6C0 

22  400 

10  OCO 

4  200 

5  C00 

6  000 
7  003 

1  000 

11  0Q0 
9  030 

2  803 

2  CGO 
4  500 

19C0Q 

603 

i 

7  C00 

1  030 
14  500 

9  ICO 

2  000 

3  SCO 
I0G03 
42  BG0 

2  0C0 
50  830 

1  ooo 

13  000 

2  0C0 

1  OCO 

10  6CX) 

40  COO 
42  900 

2  90 
93  703 
?R  500 
09  003 

1  700 
15  5Q0 
5  030 
26  000 
K>  900 

I  OCO 
241  7C0 
163  103 
190  800 

700 
20  500 
7  700 

II  000 

23  600 
5  900 

1  COO 
7  600 

2  COO 
5  600 

79  000 
2  COO 

24  ono 


Tranthratil  e  n  . . 

Iransoarana  o  p  bon.  .. 

Trimpruana  o/p  c»  . 

Iiantpar  *na  p/p  a  hon.  .  .. 
Iramparanã  p/p  a  e»  ....... 

Transpõem  p  p  b  bon 
Transporani  p/p  b  e*.  .... 

Turismo  Brariesco  o ■  n  ....... 

Turismo  Btadaco  p/n  ...... 

Uniper  o/«  ....  . 

Unipar  prr  , .  ........ 

Vate  R.  Doce  p  p  b  s/d 

Vale  R.  Orce  p/p  e« . 

Vemag  p/n  » . 

Veplan  o,  p  . . . 

Veplan  p  p  - 

Wagne»  o/p  c/02  .  . . 

Wegne*  p/p  c  C2 
Whria  Martins  o  p  . 

i'  ,t  04 

Novo  Mundo  p  n  .... 
Anhanguera  o  p 
Apoio  °r  Aço  o  p 

ASA  Alumkmo  p/a . 

Ccnr  »e  o  p  . 

Conriía  pp 

Cruz  Abafe  o  p  . 

Efel  p  p  C'02  -  . . 

light  o/p  t/1J  .. 

Ugbi  o/n  . 

I  i\a  l  ivtns  p  p 

II».  cia  Cunha  ó/p  ... 

LU.  de  Cunha  p'p  . 

Mrndes  Jr  p/p  c/02 

Nitroiin  p  p  ..  . 

Paranapínema  o/p  C/03  . 
Peramipanema  p/o  r'03  .... 
Plasl,  Braiil  p^p  b  c/05  .... 

RodoviãfU  p/p  . 

S-d.  Guaira  p/p  . . 

Sld.  M^nneamann  o/r»  c/23 
Sid.  Manneimann  p/p  c*23 

Trameuto  p/p  . 

Urupet  Unida  e/n 

U*upes  Unida  - 

Viri».  5t*-  Marina  p/p  . 


1,90 

1.90 

1.95 

1  90 

13  900 

3,65 

3.75 

3  65 

j. 63 

476  500 

1,50 

1,50 

1,50 

1,50 

3  003 

1.65 

1.65 

1.70 

1.65 

1 1  000 

7,75 

2  75 

2,75 

7,75 

300 

1  -o 

»78 

1,00 

1,8*1 

31  OOO 

U5 

1,15 

1.29 

1.29 

600 

1.70 

1,70 

1.70 

1,70 

SCO 

),E0 

1,30 

l.PO 

1  00 

1  COO 

0.45 

0,45 

0.45 

0.45 

2  003 

1.60 

1,01 

1,09 

1,31 

9 

1,00 

1.00 

jts 

i  e 

49  OCO 

1,40 

1,40 

:  40 

I.JO 

2  003 

1.15 

í  .13 

1,15 

1,14 

19  200 

l.CO 

0.99 

1.02 

1.00 

23  500 

0.95 

0.94 

0,95 

0.95 

11  5C0 

1.08 

1.08 

I.C3 

1,08 

5  020 

2.74 

2.20 

2.26 

2.22 

14  003 

2.26 

2,26 

2.28 

2.25 

27  OOO 

370 

3.65 

3,70 

3,67 

14  ©30 

0.64 

0,64 

0.64 

0  64 

7  003 

1.23 

1,23 

1.75 

1.23 

15®  503 

1.55 

1,50 

1.60 

1.53 

137  6GD 

1.61 

1.60 

1,65 

1 .60 

47  C30 

1.83 

1.60 

l.« 

1,60 

1  000 

0.85 

0.B3 

0.65 

0.83 

79  0C3 

4.27 

4.27 

4.27 

4 ,77 

7  OCO 

270 

2,70 

2,73 

2,70 

1  coo 

0,50 

0  50 

0.51 

0  50 

39  000 

1,85 

1,05 

1.65 

‘.65 

5  oco 

1,55 

1,55 

1.80 

1.55 

21  000 

1,45 

1.45 

1.45 

1.45 

103 

\  5Q0  O  Indica  Bóvcspa  |ã  as  ICh30m  -prosnnle  ja  uma  evolução  nea^j  Bi 
4  000  I.l2°e.  Que  foi  diminuindo  afé  ac  13  horai.  auando  ccs4  evolução  fo>  de  0.03  ... 

3  OCn  0-.  tr rc*fc  que  mats  ap»'Mentaram  rvoluçzo  petif  '  a  no  <nd*te  de  ucra. 

4  000  i(vld.do  ,'mpl.i  tomf.clo  I  *•  J.W  ,1.  be„.th«,  p 

5  000  iio>  t  0,35'.',  b.fPCOl  comtrc  .  «,t  p<  vado.  (•  0..V  ...  Oí  «ue 

5  000  i.iaiom  .«a!u(0«  «e«*ll«»  ,  •.,dc.u,o..  •  "..«..«*0  t-  1,47., 

4  C00  D.cdutot  rn"t,lluH}iCcl  r  lof|úfi4»  (-  I.C9  '|  e  banco,  comerciai!  i 

0  500  c  ac-:  ■  Ot  que  apreienrar.m  ro.íore»  índice»  pcuKwO»  d1*  va'ortrac.D  r,,a 

II  OOO  leram:  borracha,  pUitrco»  «  derivado-.  (+  0,79%).  pntroleo,  qu.rn.c  • 
•1  500  norreqirlmlc»  '  t  0.S5»;  -  banco»  corne, ca,»  0"v.do»  l-  O.il '  .t  0<  « 

33  300  inalo, 01  mdice»  ncqr.Ovo»  'eram:  »'deruni»  r  mlnerajaa  (-  4,4»..»:,  b.n-a» 

IO»  100  comerciai»  «rara,»  (-  3,45ç,i)  «  cn.mo  e  comlrutora»  (-  1,29 
40  300 

100-3  Dl»  9|  .cór»  que  icmtiluem  o  índice  Bove-na,  quarro  dn--,an,  «  »ç  a. 


Ahçrtu** 

Medro 

fí5ch.ttrcr,1q 


C'«at.  Wi'rcrsffs 
Açõ-t  de  bancos 
OcserAçóei  •  »prmo 
Diversos 


10  04?  700 

163  200 
18  30/ 


MAIS  NEGOCIADAS 
Títulos 


Potrobrãs  PP 
Veplan  pp 
Boiqo-Minriro  ep 

Elrkcirof  pp 
Accsita  on 


Resumo  das  operações 

São  Paulo  iSucuftal)  -  O  p*cgi©  rir  entem  n.»  Bo-t*  n*  Vsie-re»  rr>  Sõp 
Pau'n  eprcsenteil  resubades  in1cfio»es  a;-  -micrlor.  coni.nu.iurie  a  trenrfrjnco  :le 

tnquenfo  houve  um*  dlminutçõn  dr  CfS  I  112  467  71  nn  valor  to»*l  d«* 
nn-fatret  rnalí/edes,  ocortru  tr»  decréscimo  dn  216  069  lítiilot  na  quam* 
t.arfr  nfqccUd*. 


MAIORES  OSCILAÇÕES 
Par*  m*ii 

Frr.  Lxm,  BrxMÍ  er 
Comi.  H  Campo  no 
V  m  I  airi  p.f> 

Eersa  nn 
BradctCO  P«« 


Vartâçaoi*») 


23  177  162.CO 
I  145  672,03 
7Sn  292, C0 
445  345.72 

25  548  471,27 


Valor  (CrS) 

2  711  B45/:0 
1  701  295, C0 
I  677  501  .CO 

1  4J.t  S50.ÍO 

l  330  058.00 


$id.  Rio-Gr*ndrns^  rp 
Lm  livros  pp 
Cidamar  cp 
Ctra  pp 
Sudesre  ©p 


D*i  91  aço?»  qua  «nvtgrffm  o  lnrl*:n  Bnviftp*,  10  apmsfntaram.se  em  alf*. 
57  cm  baixa  **  24  rsfãvC‘». 


MINAS  GERAIS 


Titulo» 

Aborl. 

M.J. 

Freh, 

On.mt. 

AcffiiM  op 

1,45 

1,44 

1.40 

5  DC0 

Bco.  Mercjntll  Inv.  on 

1,08 

1,08 

1 .08 

4  133 

Bro.  do  Brettl  on 

9.95 

9,91 

9.V5 

1  125 

Bca.  H*1le*  Inv.  on 

2.35 

2.35 

2.35 

6C0 

Bco.  Mine.ro  do  O r»*n  on 

1,00 

1.00 

1,00 

110*54 

Aco.  Mmoiro  do  Oc»tc  on 

1,00 

i,:o 

1.00 

10  J02 

Belrjo-Mlnelra  op 

3.73 

3,76 

3.7S 

1 18  194 

Cemio  on 

0.B4 

0,65 

0.84 

13  063 

Cemig  pp  c/div. 

0.95 

0,95 

0.95 

7  560 

Cemiq  pp  e/di*. 

0.8° 

0,69 

0  59 

19  750 

Cenalnt*  eml.  pn 

0,50 

0,50 

930 

i  ooo 

Alterosa  dn  C©rv.  ©n 

D,  38 

0.39 

0,38 

2  000 

CTMG  pn 

0.  <6 

0.46 

0.46 

2  446 

CTMG  on 

n,26 

0,23 

0.29 

2  445 

CTMG  pp  c  ’bon. 

n,75 

0.75 

0,75 

IGOOfl 

Cauc  pp 

1.26 

1.26 

1 ,2  h 

10  too 

Gme<at  pp 

0.85 

0,85 

0,87 

15  000 

Mrndat  Júnior  pp 

3,70 

3./1 

3,70 

7  703 

5ão  Jn*e  pp 

2.30 

2,33 

2,35 

2  000 

5áo  Joit  op 

2,40 

2,40 

2.40 

500 

Rasçop  pn 

1.30 

I,ê0 

1  80 

1  ISO 

M.  Rocoa  on 

1.00 

1.39 

1.W 

1  D00 

Pefirbra»  on 

.1,00 

3.00 

3,00 

600 

Poiromípaa 

0.40 

0.40 

0,40 

2  644 

Samilrl  ©P 

9,50 

9,52 

9,60 

1  300 

Vale  pp  c/d 

9,00 

fi,97 

9,00 

1  200 

Valrt  pp  o/d 

5.70 

5.70 

5,70 

100 

Veplan  qo 

3.38 

3.30 

3.JS 

5  000 

B:o,  do  Bra»il  ©n 

9.90 

9,91 

9,95 

201 

Bclgn-Minnira  op 

3,7? 

3.B0 

3.72 

201 

Peirobrà»  pp  c/bon.  *ub. 

9,20 

9,20 

9,20 

11 

V.tl»  pp  c/d 

9,10 

9,19 

9,10 

15 

Vale  pp  e/d 

6, C0 

5,91 

6, CO 

H0 

Resumo  das  operações 

Belo  Homonta  (Sururu!)  -  A  Boba  dc  Valorss  de  Mínat  Gft»ai;  reg  >frou 
no  pregoo  de  ontam  o  seguinte  movinienio: 


Abertura 
/Abri  to 

Fechamento 

Tltoloi 

C*a»  diversa» 
Total 

MAIS  NEGOCIADAS 
Titulo» 


Ovanticiada 

359  294 
359  294 


Belqo-Mmetra  op 
Banco  Mineiro  dn  Ocift  pn 
Mondn  Júnícr  no 
CrmiQ  pp  e*/div. 


Variação(?ó) 


Valo»  (CrS) 
753966,84 
753  966, *4 

Valor  ICffS) 

443  560,50 
110854,00 
36  0C0, 00 
17  577, ÍO 


MAIOP.ES  OSCILAÇÕES 

Para  mal» 

CT  MG  nn 
CTMG  on 

Ci,*  Alterosa  de  Corveta»  on 
Cl  MG  pp  r/bnn. 


Aceiita  op 
Beloo-Mincr*  op 
Peirobrà»  on 

Vale  do  Rio  Doce  pp  ex/dir. 


Dn»  74  açòe*  qua  compòom  o  IBV-Mina»,  Irã»  subiram,  nova  batxéfãm  n 
» ré»  mantiveram, »e  esiávei».  Não  foram  negociado»  oi  titulo»  Hn  BA.tA  (on», 
CTMG  op  e  pn;,  Ooca»  dn  Sanic»  (opL  Ferro  Brai.leiro  (cpI,  Manneimann  (op 
■  ppl,  Pnrohri»  (pp,1  a  Siderúrgica  Rio-Gr*ndnn»e  Ippl- 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


Sandenon  Bra»t|  o/p  .  2,62 

OCO  Sanderwn  B*a»il  p/p  ..  . .  2.60 

S2  S.nu  p  p  .  1.30 

7C0  Maria  p/p  .  fl.RA 

ICO  Savena  o/p  .  0,75 

íí?  Semp  o/p  c/02  •■‘fO 

900  S«âm  Ulll  o/p  c/01  ..........  0,75 

0C0  5*d  Açoncrl#  o/p  c/04  . .  0,90 

Ànn  Açonorl*  p/p  a  c/04  .  ‘,79 

500  Sld.  Nacional  p/p  b  .  .  7,30 

600  Sld.  Rlo*Granrien»a  o/p  c/(V6  ...  7.60 

51^.  Rio*Grandente  p/p  c^Oô  3  9fi 

Sifco  Bra»ll  o/p  r/03  . .  .  1.30 

030  Sifco  Bra»»l  p/p  t  03  .  ...  .  1.60 

300  SoUrrlço  o/p  t/07 .  ....  2-^^ 

Solorrlco  p^p  i/07  .  3, CA 

CCO  Sorana  o/p  c/02  . .  .  2,5.1 

300  Sousa  Crur  op  r»  ...  .  3,11 

í-prjnqer  p/p  c/06  .  . .  2.3* 

4*0  Sudotte  o/p  i  (04  ,  3,0r 

6C0  Sudofa  p/p  <  *04  -  2.91 

/f600  ,rchr‘n'  Pfl  0  ^  C/02  *’  7  W 

9C0  ,,l*‘  ^n,P°  . 

600  UI  R.  Campo  p/n  . .  0.3. 


0,73 

0,67 

0,73 

0.67 

2  000 

1,76 

1.75 

i  n 

1,7» 

|660  • 

1,39 

1.39 

1,39 

1,39 

1  000 

1.00 

l.CO 

1.00 

1X0 

4CQ 

1,20 

1.20 

1,20 

1.20 

10  000 

2,20 

2.20 

2,30 

2,30 

63  SCO 

2,62 

2,60 

2,70 

2.60 

308  900 

2.60 

2,46 

2,60 

7.46 

28  000 

1  20 

1,70 

1.20 

1,20 

8  000 

0,00 

0,60 

0  A0 

0,60 

3  000 

0.75 

0,75 

0,60 

0,75 

5  000 

1.40 

1.35 

1,40 

1,40 

51  600 

0,75 

0,75 

0,75 

0.7*. 

1  coo 

0.90 

0,90 

0,98 

0,98 

1  000 

1.79 

1,26 

1,35 

1,26 

14  030 

7,30 

2,20 

2.30 

7.20 

76  900 

2.60 

7.69 

7*71 

7,70 

70  800 

3.95 

3,57 

Ü>5 

3.57 

8  500 

1,30 

1,25 

1.30 

1,75 

5  709 

1,60 

1.60 

1.60 

1.60 

700 

2.7.1 

2,70 

7.75 

7,70 

15  200 

3, C/i 

3,05 

3,06 

3,05 

25  100 

2,53 

7.53 

2.53 

1  500 

3,13 

3,13 

3,13 

1  833 

2.35 

2,30 

2.35 

2,30 

6  900 

7.00 

?  00 

?,<•/) 

7  000 

2.9B 

7,98 

3.00 

7.90 

17  003 

2,50 

2  M 

2,51 

7  50 

- 

0,42 

0,47 

12 

0,42 

6  OCO 

0.33 

0.33 

0.33 

(1,33 

8  4(50 

Areatia  oo 

Ai^itdno  Rostl  op  c-2 
AmúdflO  Roisi  pp  c/2 
/.Ibarui  oo  t  0 
Bco  rio  Brasd  en 
Bco.  Crefísul  pp  t/2 
Banmcrçlo  on 
Banmfffcío  on 
Bi»nri»ul  pn 
BraKinn  op  c/d«v, 

Con*.  Oderid»  oo  c/4 
Geral  oo 

leisa  Oit.  Sub»,  pn 
lci|*  pp  C/dir, 

.1,  H.  Santo»  op 
Mai».  Diftlrlbuido.-a  on 
Msrrooolo  ©n 
Mlchelotlo  pp-b  c/2 
Pefrobra»  cm 
Pelrobrã»  pn  c/10 
Pnla'  on 
Ptqylncíã  pn 
R**Mnaria  on 
Rcílnana  pp  ca/dív, 
RqdoviérU  pp  r .  1 
Sici.  RIo.Gr.  on  6 
Spir»ocr  op  ti 6 
Souta  Cru.*  op  c*  dtv 
SulPançõ  on 
1  itthnot  op  (/  2 
Umhrnco»  nn 
Unlbanco*  rtp  c/3 
Vinícola  on  t/2 
Vwifol*  pn 
Vtmroí*  pp  1  2 


Min. _ 

__Mcul. _ 

_ MAk _ 

Quanl 

1.48 

1.40 

1,48 

ECO 

1,00 

1,on 

1.00 

2  (tOQ 

IftO 

1.00 

1  00 

i  El  i 

3.30 

3.31 

3,31 

23  ono 

9,77 

9,78 

V.dO 

1  410 

2.45 

2,45 

2.45 

1  coo 

1 ,45 

1,45 

1.45 

jgô 

1,45 

1,45 

1,43 

E4 

3, CO 

3,00 

3,00 

7DC0 

1.45 

1,48 

1,50 

SCO 

0.60 

0,60 

0.60 

3  9B3 

1,05 

1.05 

1,05 

636 

0.41 

D, 41 

0.41 

4  9  71 

2.10 

2.10 

2.10 

1  5C0 

l.uÚ 

1.00 

1.00 

2  OCO 

1,00 

1,00 

1,00 

2C0 

1,55 

1,55 

1,55 

230 

1,52 

1,52 

1,52 

i  roo 

3,00 

3,00 

3.00 

1  100 

6,80 

6(ao 

6.80 

200 

1,90 

1 ,90 

1,90 

133 

1.00 

1.00 

1,00 

4  f  /R 

2,00 

2,00 

2,00 

250 

3.10 

3,71 

3,13 

4  ÍOO 

1  93 

1 ,83 

l,S3 

H50 

3,76 

3,76 

3.76 

100 

1,15 

MV 

1  15 

4  :i9 

3.10 

3,10 

3.10 

400 

2.74 

2.74 

2,74 

i  COn 

7.40 

2,41 

2.47 

13  541 

i,nn 

1,CO 

1  00 

wo 

0,90 

0,90 

D.  90 

500 

0.P5 

045 

0.05 

Bi  nno 

0,9<T 

0,90 

0,90 

357 

0.90 

0,90 

0.90 

357 

Resumo  rias  operações 

Forte  Alegra  (Sucunall  A  Rol»a  de  Valore»  do  R.  G.  Sul  regiilrou 
n-  ontem  o  »eguint«  rnovimen»o: 

Indica  Variação(%) 


Cia»,  drvma» 
E»*adoi 


MAIS  NEGOCIADAS 
Titulo» 


Albaru»  op 
Tffrbno*  op 
Ihinrítul  p" 

Banço  Bra\il  on 
R«l.  Ipiranga  pp 


Quantidade  Valer  (CrS) 

116  703  202  101,42 

I  993  1  907  999,00 

68*776*  ÍTlÕl5£3 


Valor  (CrSI 

76  070/10 
37  643.713 

2i  roo.oo 

13  797,00 
12  430, W 


MAIORLS  OSCUAÇõES 
Par*  mal» 

Roríoviãria  pp 


UmbancP»  pp 
Areitl*  op 


D,«»  40  a-;6r»  que  tntenram  n  Inrfice,  1r#a  •úbltam,  nove  ba«»aram,  iefa 
•e  i" *n*iver am  »?fave«»  a  21  oân  foram  prnociacfa». 


JORNAL  DO  BRASIL  ti  Quarl.iloia,  18/ 10/72  .'!  I 


Presidente 
da  Mangueira 
íoi  absolvido 


Mural  com  nu  STM  absolve  2  condenados 
divide  clube  e  reduz  pena  de  3  que  < 
de  Brasília  assaltaram  C.  Econômica 

O  Superior  Tribunal  Militar,  por  decisão  una¬ 
nime,  tendo  como  relator  o  Ministro  Valdemar  Tor¬ 
res  da  Costa  e  revisor  o  Ministro  Grun  Moss,  redu¬ 
ziu  para  três  anos  de  reclusão  a  pena  de  sete  anos 
e  nove  meses  aplicada  ao  19  sargento  Oltomar  Bes- 
chorncr  pelo  Conselho  Permanente  de  Justiça  da 
3a.  Auditoria  da  3a.  Circunscrição  Judiciária  Mili¬ 
tar,  como  acusado  de  subversão. 

Decidiu  ainda  a  Corte,  na  mesma  apelação,  re¬ 
duzir  para  dois  anos  c  oito  meses  a  pena  de  três 
anos  e  quatro  meses  imposta  ao  39-sargento  Orlan¬ 
do  Darci  Wagner,  e  para  dois  anos  a  pena  de  cinco 
anos  a  que  foi  condenado  Neri  Beckamnn  de  Olivei¬ 
ra.  Os  réus  Getúlio  Gonçalves  Nouais  (condenado 
a  três  anos)  e  José  Carlos  Pompeu  de  Oliveira  (sen¬ 
tenciado  a  dois  anos) ,  foram  absolvidos  pelo  STM. 

NEGOU  manente  de  Justiça  da  la. 

Auditoria  du  3a  Clrcunscrl- 
O  Conselho  Permanente  çno  Judiciária  Militar  do 
dc  Justiça  da  3n.  Auditoria  Rio  Grande  do  Sul,  que  a  2!) 
do  Exército,  por  unanlmldn-  dc  Junho  último  condenou 
dc.  negou  o  pedido  de  re-  José  Boaventura  Costa.  Cel- 
vogacão  da  prisão  preven-  ,so  Hnnik  c  Albino  Zclonia- 
ttva  dc  Maria  Lúcia  Mural  kas  a  12  anos  dc  reclusão. 
Vasconcelos,  que  está  sendo  e  Luis  Alberto  Gonçalves  e 
acusada  de  atividades  .sub-  Alcides  Rcinaldo  Haas  a  fi 
verslvns  c  enquadrada  no  anos  como  incursos  na  nova 
Artigo  27  dn  nova  Lei  de  Lei  de  Segurança  Nacional. 
Segurança  Nacional,  q  u  e  Os  réus  tiveram  ainda  u 
prevê  pena  mtnlnia  dc  10  pena  acessória  dc  suspen- 
nnos  e  máxima  dc  24  anos  são  dos  direitos  políticos  pe¬ 
de  reclusão.  A  defesa  do  lo  prazo  dc  10  anus  e  foram 
pedido  de  revogação  da  cus-  acusados  dc  terem  assai  - 
tódia  foi  feita  pelo  advoga-  lado,  no  dia  17  de  dezem- 
do  Téclo  Lins  e  Silva.  bro  de  1068,  a  agência  da 

_ _ _ _  Vila  Ipiranga  da  Caixa 

CONFIRMAÇÃO  Econômica  Federal,  rou- 

A  Procuradoria-Geral  da  bando,  a  mão  armada,  CrS 
Justiça  Militar  emitiu  pare-  8  mil.  Será  relator  da  ape- 
ccr  opinando  no  sentido  de  lação  o  Ministro  Alcides 
ser  mantida  peio  STM  a  Carneiro  e  revisor  o  Ml- 
sentrnca  do  Conselho  Pct-  ntetro  Siscno  Sarmento. 


Polida  prende  ciganos 
que  chacinaram  os  três  < 
irmãos  Ferro  em  Alagoas 

Maceió  (Correspondente)  —  Após  quase  20  dias 
de  diligências,  a  policia  alagoana  conseguiu  prender 
os  ciganos  João  Batista  da  Silva,  Genival  —  Irmão 
de  Orlando,  cigano  que  morreu  na  chacina  da  fa¬ 
zenda  Lavras  —  e  o  menor  I.A.M,  autores  do  assas¬ 
sinato  dos  três  irmãos  Perro. 

Os  ciganos  foram  presos  quando  integravam  n 
bando  dc  que  se  encontrava  na  vlln  Inojuca,  pvo- 
uriedade  da  familia  Brito,  perlo  cio  Mimícinio  de 
Ãrcoverde,  na  linha  divisória  entre  a  Paraifetr.  e  Per¬ 
nambuco.  A  captura  foi  feita  pelo  próprio  fazendei¬ 
ro  António  Siqueira  Brito,  que  dera  abrigo  ao  grupo 
desconhecendo  seus  antecedentes.  Ele  entregou  os 
criminosos  ao  delegado  regional  de  Palmeira  dos 
Índios,  major  Nélson  Cipriano. 

Diligências 

passando  no  Hotel  do  Carlé 
onde  fol  informado  pelo  seu 
proprietário  de  que  as 
«ganas  haviam  snltndo  do 
ônibus,  feito  refeição  em 
seu  restaurante  e  apanhado 
outro  ônibus  cm  direção  n 
Paulo  Afonso.  O  maior 
ogulu  pnrn  aquela  cidade 
Ir  na  Bahia,  levando  os 
ciganos  tenente  c  Luccna, 
presos  como  reféns  e  que 
diziam  estarem  os  assas¬ 
sinos  em  Jeremoabo,  no 
grupo  rios  ciganos  coman¬ 
dados  por  Luis  Possldònio, 
naquele  município.  A  área 
foi  vasculhada  e  nada  fol 
encontrado. 

Retornando  a  território 
alagoano  o  maior  Cipriano 
ordena  que  o  motorista  de 
seu  Jipe  dc  uma  pequena 
narodn  no  hotel  da  Maria 
do  Botle,  próximo  ã  Mata 
Grande,  para  uma  rápida 
TfMcão.  Conversa  com  um 
bombeiro  e  este  o  informa 
d«  que  nor  nll  passaram 
«•uatro  ciganas  em  direção 
a  Mala  Grande.  O  major  c 
sua  volante  partem  para 
Mala  Grnnde  onde  são  ln- 
formados  de  que  as  quatro 
ciganas  trotaram  um  vei¬ 
culo.  O  motorista  que  as  con¬ 
duziu  só  voltou  no  outro  dia 
c  contou  ter  deixado  as 
ciganas  na  Vila  Ipojuca.  nas 
proximidades  dc  Arco  Verde 


Desastre 
fere  sete 
no  Leblon 


Atestado  de 
dentista 
abona  falta 


o  Juiz  Hélio  Munlz  Sodré, 
da  17a,  Vara  Criminal,  ab¬ 
solveu  ontem  o  presidente 
dn  Escola  de  Samba  Mnn- 
guolrn,  DJalmft  do.s  Santos, 
no  processa  e.m  que  era 
acusado  dc  ter  agredido,  na 
madrugada  dc  2  dc  Janeiro 
último,  o  1'Menente  da  PM, 
Arupoan  José  Correia,  du¬ 
rante  ensaio  da  ngremlnção 
na  sede  do  Esporte  Clube 
Gnrnlcr. 

Na  sentença  acentua 
que  a  acusação  nasceu  de 
um  equivoco,  pois  as  tes¬ 
temunhas  arroladas  não 
confirmaram  em  Juizo  ter 
sido  ele  o  agressor.  Não 
houve  a  menor  prova  de 
que  Djalma  tenha  agredido 
o  militar.  Tudo  indica  que, 
como  presidente  da  escola, 
fora  chamado  para  apazi¬ 
guar  os  animas  dos  que  se 

desentenderam. 


Brasília  ( Sucursah  —  A 
discussão  sobre  a  decência 
de  um  mural  que  mostra 
nádegas  e  selos  de  mulhe¬ 
res.  inoldndos  cm  areia  c 
cimento,  poderá  provocar  a 
realização  dc  um  plebiscito 
entre  os  dois  mil  sócios  do 
lais  Clube  de  Brasília, 

Desde  que  fol  considerado 
ndoçeme"  por  algun.- 
sóclos  mais  conscrvi dores,  o 
murnl  tornòu-sc  n  principal 
atração  do  clube  o  mais 
elegante  dc  Brasília  —  ten¬ 
do  sido  fotografado  por  tu¬ 
ristas  c  até  por  revistas  es¬ 
trangeiras.  O  projeto  do 
mural  é  dc  autoria  do  ar¬ 
quiteto  Luis  Carlos  da 
Cunha. 


Sete  pessoas  saíram  feri¬ 
das  no  acidento  ocorrido  ( 
ontem  à  tarde  nas  esquinas 
das  Runs  Atnulfo  de  Paiva  1 
c  Afrnnlo  dc  Meio  Franco, 
no  Leblon.  entre  os  carros 
de  placas  EC-2978,  dirigido 
por  E.lanc  Pímcntel  dc  Sá. 
e  DJ-2354.  conduzido  por 
Bãrbn-a  Mnurrem. 

No  Hospital  Miguel  Couto, 
r'ém  das  duns  motoristas, 
foram  socorridos  Fernando, 
dc  oito  anos  c  Luis  Felipe, 
dc  nove  anos,  filhos  de  Elia- 
ne  Pimcntel,  Isnbela  Viana 
Braga,  dc  sete  nnos,  Carlos 
Chagas  Viana  Braga,  dc 
nove  anos.  que  viajavam  no 
primeiro  carro,  e  Paullna 
Hcrrow*  que  la  no  Volks¬ 
wagen  conduzido  por  Bár¬ 
bara  Mnurrem. 

MULHER 

Ao  atravessar  ontem  pela 
manhã  a  Rua  24  dc_  Maio 
cm  frente  dn  estação  de 
Sampaio.  Lourdes  Cipriano 
da  Costa,  de  37  nnos.  fol 
atropelada  pelo  Corcel 
EC-71U1.  dirigido  pelo  seu 
proprietário,  o  a  r  q  u  1 1  c  t  o 
Luis  Couvale  Garcia  Filho. 

Lourdes.  que  moí  a  na  Rua 
Padre  Manso,  18,  em  Mndu- 
rclra.  fol  levada  pelo  moto¬ 
rista  atropelador  para  o 
Hospital  Salgado  Filho,  e 
p  o  s  t  eriormente  removida 
para  o  Sousa  Aguiar,  devido 
a  ferimentos  de  natureza 
grave  que  recebeu  pelo  cor¬ 
po.  O  arquiteto  íoi  encami¬ 
nhado  á  20a.  Delegacia  Poli¬ 
cial.  onde  fol  autuado. 

MENINO 

Quando  voltava  dn  escola, 
ontem  á  tarde.  Antônio  de 
Oliveira  Silva,  de  sete  nnos. 
esidenie  ,na  Rua  Silva  Va¬ 
le.  781,  foi  atropelado  perto 
de  sua  casa.  pelo  Volks¬ 
wagen  TA-6017.  dirigido  por 
Ernani  Amaral  Goulart.  A 
vitima,  com  fraturas  pelo 
corpo,  fol  medicada  no  Hos¬ 
pital  Salgado  Filho  e  inter¬ 
nada  no  Hospital  Barata 
Ribeiro. 

Também  foi  socorrido  no 
AVISOS  RELIGIOSOS  Hospital  Salgado  Filho,  José 
_ Carlos  do  Nascimento  Cos¬ 
ta,  de  11  anos.  residente  na 

io  Saarado  Coração  Riia  platinado.  22a.  casa  1. 

Y  ,  T  Na  Praça  dc  Quintino, 

quando  ia  para  a  escola,  fol 
atropoiado  pelo  carro  de 
placa  1A-6254,  dirigido  por 
Israel  Rohm  Mendes. 


Brasília  (Sucursah  —  Os 
atestados  firmados  por  ci¬ 
rurgiões-dentistas  que  pres¬ 
taram  assistência  a  servido¬ 
res  públicos  merecem  cré¬ 
dito  para  eleito  dc  roic- 
vnção  dc  faltas,  segundo 
parecer  ÇfttlMdo  pelo  assis¬ 
tente  Juridlco  do  Ministério 
do  Trabalho. 

A  resolução  íoi  tomnda 
tendo  cm  vista  o  pedido  dc 
'pronunciamento  feito  pelo 
Departamento  dc  Pessoal 
>do  MTPS  à  Coordenação  dc 
Legislação  sobre  a  Justifica¬ 
ção  de  falta  apresentada 
•por  uma  funcionária  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  requi¬ 
sitada  pelo  MEC  e  que.  dc 
posse  dc  um  atestado  fir¬ 
mado  por  um  cirurgião-den¬ 
tista  que  lhe  prestou  socor¬ 
ro.  solicitou  abono  dc  fal- 


PLEBISCITO 


Disse  0  major  Nélson  Ct- 
prlnno  que  sempre  alimen¬ 
tou  esperanças  dc  encon¬ 
trar  os  ciganos  criminosos; 
através  da  pista  deixadr. 
pelas  ciganas,  desde  o  dia 
cm  que  as  colocou  cm  liber¬ 
dade.  Ressaltou  ou’  panoc'". 
oportunidade  traçou  um  es¬ 
quema  com  0  delegado  Ru¬ 
bens  Qulntc'a  tle  rolora  • 
um  espião  no  rastro  dar. 
ciganas.  Deu  CrS  300  00  a 
um  espião,  cujo  nome  não 
quis  revelar  para  não 
colocá-lo  em  má  situação. 

A  contcce  que.  quando  as 
ciganas  alcançaram  o 
Município  dc  Caclmblnhas. 
alugaram  um  carro  c  sumi¬ 
ram  no  sertão.  Retornando 
a  Caclmblnhas,  o  major 
Nélson  apanhou  o  espião  In¬ 
do  reencontrar  as  ciganas 
na  localidade  denominada 
Galinha  da  Mala. 

Sabendo  que  havia  sido 
visto  peias  ciTanar.  o  me  n 
cl-lns  sc  aproximou  dizendo 
que  ali  estava  pa.a  da  -lhes 
segurança,  uma  vez  que 
nnqucln  região  residia  a 
maior  parte  da  familia  Fer¬ 
ro.  aconsclhando-ax  a  sair 
daquele  local.  As  ciganas  in- 
g  e  nuamente  agradeceram 
ao  major,  que  retornou  pa¬ 
ra  sua  delegacia  deixando 
o  espião  em  seu  encalço. 

Dias  depois  o  major  re¬ 
cebia  recado  do  espião  in-  p.„,0 

formando  que  as  ciganas 
estavam  em  Águas  Belas, 
na  fazenda  do  Sr.  Audáilo 
Tenórlo.  Imediatamente  o 
major  Cipriano.  em  compa¬ 
nhia  do  delegado  Rubens 
Quinte  a.  viajou  pm  a  o  lo¬ 
cal,  tendo  o  Sr.  Audáilo 
Tenórlo  desmentido  que  ho- 
vesse  dado  guarida  às  ciga¬ 
nas  ou  ciganos  piocurados 
peia  policia. 

O  major  e  o  delegado  re¬ 
tornaram  a  Palmeira  dos 
índios  com  as  diligências 
na  estaca  zero.  Foi  ai  que 
o  major  Nelson  Cipriano  foi 
informado  pelo  delegado  de 
Quebrangulo,  sargento  Pau¬ 
lo,  de  que  as  ciganas  ha¬ 
viam  vendido  a  sua  burra- 
ma  e  apanhado  um  ônibus 
em  direção  a  Paulo  Afonso. 

O  major  então  deslocou- 
I  se  para  Paulo  Afonso,  antes 


O  comodoro  do  Iate  Clu¬ 
be.  empreiteiro  Onislo  Lu- 
clovlco.  disse  ontem  que  não 
acredita  que  a  polémica  ve¬ 
nha  a  ser  usada  nas  cam¬ 
panhas  eleitorais  para  a 
nova  diretoria,  a  scr  esco¬ 
lhida  em  Janeiro.  Espera 
que  nté  lã  tudo  srja  resol¬ 
vido:  —  Caso  contrário 
marco  um  plebiscito,  afir¬ 
mou. 

Disse,  ainda,  que  não 
fienrâ  constrangido  se  o 
plebiscito  aprovar  o  reves¬ 
timento  das  nádegas  e  selos 
com  calcinhas  e  soutiens  de 
tinta.  Tem  certeza,  entre¬ 
tanto.  que  prevalecera  o 
bom  gosto  da  maioria  abso¬ 
luta  dos  sócios,  que  aprova¬ 
rão  o  mural,  "a  scr  Inaugu¬ 
rado  solenemenc  no  tim 
deste  mês,  Juntamente  com 
o  conjunto  dc  piscinas  dr 
água  corrente." 

O  mural  ainda  não  está 
pronto.  Tem  50  metros  de 
comprimento  por  irès  dc  al¬ 
tura  e  reúne  quase  m  I  i 
peças,  com  as  nádegas  e 
seios  desnudos,  distribuídas 
em  posições  o  tonalidades 
diferentes. 


Ao  opinar  sobre  a  Justifi¬ 
cativa  apresentada  pela 
funcionária,  o  Serviço  dr 
Assistência  do  Ministério  do 
Trabalho  resolveu  Impugná- 
la,  afirmando,  textualmcn- 
tc.  que  "Inexlstlndo  nos  au¬ 
to  s  documentos  firmados 
'por  médicos,  o  atestado 
passado  por  cl  r  u  r  g  i  ã  o  - 
'dentista  não  poderá  scr 
aceito  para  fins  de  abono 
‘de  ralta." 

Como  o  Museu  Imperial 
—  repartição  em  que  serve 
a  funcionária  —  insistisse 
na  validade  do  atestado,  o 
assistente  juridlco  do 
Ministério  do  Trabalho 
emitiu  parecer  no  qual  res¬ 
saltou  que  "evidentemente, 
afigura-sc-nos  que  a  ins¬ 
peção  médica  somente 
poderá  ser  realizada  por 
..profissional  dc  Medicina 
por  doutor  cm  Medicina.  A 
ser  aceito  atestado  firmado 
por  clrurgi  áo-dentista. 
poder-se-ia  também  reivin¬ 
dicar  a  aceitação  ele  docu¬ 
mentos  passados  por  enfer¬ 
meiros.  por  químico,  (armai 
cèutico.  laboratorista  e  ou¬ 
tro  profissional  de  nivel  su- 
-  perior.  da  área  cientifica." 


Africanas 
brigam  por 
colméia 


pnrto  Alegre  1  Sucursal! 

-  Um  enxame  de  abelhas 
africanas  atacou  uma  col- 
méla  dc  abelhas  européias, 
cm  violenta  disputa  pelos 
lavos  de  mel.  matando  o 
cachorro  Féria  e  ferindo  a 
dona  da  casa.  que  tentou 
escapar  correndo  pela  rua. 

A  guerra  entre  as  abelhas 
ocorreu  no  inicio  da  tarde 
de  ontem,  na  residência  do 
número  402  da  Rua  Nicolau 
Falllnce,  no  bairro  Jardim 
Itú,  quando  as  abelhas  afrl- 
eanas  foram  atraídas  pelos 
favos  de  mel.  que  eram  pro¬ 
duzidos  pelas  abelhas  cu.o- 
péias  nas  col  m  é  l  a  s  colo¬ 
rarias  no  fundo  cia  casa  dr 
Maria  Correia  da  Silva,  de 
68  anos. 


ii  iz  de  Fora  ipndifica 
ro fossaras  o  estudantes 

mVdndes  da  Universidade 
Federal  dc  Juiz  de  Fora". 

A  denúncia  'esclarece  que 
em  1070  instalou-se  em  Juiz 
de  Fora  o  Comité  Seccional 
n°  3  da  APML  composto 
por  17  professores  c  univer¬ 
sitários  c  que  naquele  dia 
foram  feitas  cinco  reuniões 
em  residências  particulares, 
no  salão  dn  Igreja  da  Gló¬ 
ria.  na  Academia  de  Comér¬ 
cio  c  nos  diretórios  acadé¬ 
micos  das  Faculdades  de  Fi¬ 
losofia  e  Medicina  pura  a 
criação  de  célulns-busc 
subversivas  na  UFJF. 


Belo  llarltonle  i  Sucursah 
—  O  auditor  dn  4n.  Região 
Militar,  sediada  em  Juiz  dc 
Forn,  termina  hoje  a  fase 
de  interrogatórios  e  quali¬ 
ficação  dc  professores  e 
universitários  dc  Juiz  dc 
Fora  que  projetavam  a  cri¬ 
ação  de  células  subversivas 
nas  diversas  unidades  da 
UFJF,  segundo  denúncia  do 
promotor  militar  Paulo  Du¬ 
arte  Fontes. 

O  processo  envolve  1  7 
pi  ssoas.  mas  cinco  foram 
•xeluidas  poroitc  estão  cm 
aeóes  idênticas  em  outras 
circun  scricóes  militares, 
segundo  esclarecimentos  do  REVtSIS 

próprio  promotor  militar.  ,  ...  . 

O  juiz-auditor  substituto 

CÉLULA  da  Auditoria  da  4a.  Rcgiàn 

Militar.  Sr.  Carlos  Augusto 
Cardoso  Rego,  considerou 
revés  três  dcnuncados  dc 
integrar  o  Partido  Comunis¬ 
ta  do  Brasil,  linha  chinesa, 
e  por  distribuição  de  pan¬ 
do  tos  subversivos.  Os  três 
revéls  citados  peio  juiz- 
auditor  são  Carlos  Vítor  Al¬ 
ves  Dclamonica.  Marco  Au¬ 
rélio  tle  Freitas  Lisboa  c 
José  tle  Almeida  L I  m  a 
todos  universitários  da 
UFMG.  Dos  cinco  denuncia¬ 
dos  de  distribuição  dc  fo¬ 
lhetos  subversivos  em  Belc 
Horizonte,  nus  díns  7  tic 
setembro  de  1068  e  15  tle 

novembro  de  1970.  apenas  Morreu  onteni  pela  ma- 
dois  foram  interrogados  e  nhà  no  Hospital  S  o  U  s  a 

qualificados:  Maria  Dalec  Aguiar,  Intelrnmcnte  dc-nu- 

Ricas  e  Jesus  Almeida  Fcr-  tr|do  e  após  duas  paradas 
nandes.  jã  que  sc  encontra-  cardíacas,  o  mendigo  Sebas- 
vam  sob  prisão  preventiva.  tlão  Cimérlo  que  durante  19 

horas  esteve  soterrado  sob 
•  tijolos  de  uma  demolição  na 
Kl  Rua  Marquês  de  Sapucai  dc 
onde  fol  retirado  por  bom¬ 
beiros  na  segunda-feira. 
Sebastião  não  apresen- 
—  0  tava.  nos  exames  rndlográ- 
j/,)  ticos  a  que  foi  submetido, 
nenhuma  fratura  ou  feri¬ 
mento  tle  natureza  grave. 
ml  ‘‘  Um  elclro.  contudo,  loeali- 
igtiaí  zou  uma  lesão  cardíaca, 
aram  tendo  nlnda  a  equipe  do 
cofre  médico  Castro  Meneses  ob¬ 
servado  um  estado  geral  de 
lhes  desnutrição,  causa 

básica  do  óbito,  verificado 

iOm  c  ;,u  ‘se|-  lcnltlda  unm  SÍR,,n* 
um  .  da  massagem  no  coração. 

iro.  A 

cia  de  AUSÊNCIA 

lc  cli-  o  acidente  teria  sitio  pro- 
ana_  voendo  pelo  próprio  inen- 
.  digo  por  volta  das  16  horas 
los  Cie  dp  domingo,  quando  Sebas¬ 
tião  acendeu  uma  pequena 
fogueira  para  fazer  o  al- 
sequer  moco  e  começou  a  debalcr- 
luncio-  sc  quiindo  o  fogo  atingiu  a 
n  mais  perna  esquerda  da  sua  cal- 
agre-  ça,  ao  apotar-so  na  parede 
mdldos  dc  tijolos  da  obra,  esta  de¬ 
sabou  sobre  ele, 

O  comerciante  V  á  1 1  e  r 
Scrpa  do  Carmo,  estabele¬ 
cido  próximo  ao  local,  na 
Rim  Marquês  de  Sapucai. 
estranhando  a  aiisèncln  de 
Sebastião,  mandou  um  ga¬ 
roto  procurá-lo.  Este  o 
achou  soterrado,  apenas 
a  u  m  com  a  mão  dc  fora.  No 
Hospital  Sousa  Aguiar,  pnra 
onde  o  mendigo  fol  levado, 
notou-se  ausência  tic  íratu-  j 
ms.  Seu  estado  era  dc  ex- ! 
trema  fraqueza  física,  agra-) 
vndn  por  lesão  cardíaca^ 
sendo  submetido  a  um  tra  • 
lamento  sorológtco. 
do  Entretanto,  piorava  e  so- 
tlo  brevelo  a  primeira  parada 
lia  curdiacn.  logo  dominada 
ri-  pela  equipe  medica.  No¬ 
ive  va  paraoa  o,  então,  os 
ios  esforços  dos  médicos  dn 
as-  nada  adiantaram,  vindo 
Sebastião  a  morrer. 


COMBATE 

A  erradicação  das  abe¬ 
lhas  africanas  c  a  inclusão 
dc  árvores  melifcras  nos 
projetos  de  reflorestamento 
do  pais  são  as  principais 
sugestões  que  a  Comissão 
dc  Legislação  Apícola  do  1" 
Congresso  Brasileiro  :ir 
Apicultura  vem  recebendo 
de  diversos  Estados. 

O  Congresso,  que  será  re¬ 
alizado  em  Porto  Alegre,  dr 
27  a  28  deste  mês.  é  pro¬ 
movido  pela  Confedera  cão 
Brasileira  de  Apicultura  e 
seus  trabalhos  serão  desen¬ 
volvidos  em  três  comissões. 
Além  da  legislação  apícola, 
os  congressistas  vão  se  dedi¬ 
car  à  análise  do  Associa¬ 
tivismo  dos  Criadores  dc 
Abelhas  e  da  Patologia 
Apícola. 


Carpinteiro 
mata  filho 
íiue  chorava 


O  maior  Nelson  Cipriano 
dírlgiu-se  a  Arco  Verde,  com 
três  auxiliares  no  seu  jipe. 
Lá.  soube  prio  subdelegado 
que  as  ciganas  estavam  es¬ 
condidas  n  a  propriedade 
dos  Britos.  Rumaram  pnra 
o  locnl  e  prenderam  a  ciga¬ 
na  Dllma  que  estava  lavan¬ 
do  roupa.  O  resto  do  bando, 
Inclusive  os  criminosos,  es¬ 
tavam  por  perto  e  se  dis¬ 
persaram  cm  correria  e  aos 
gritos,  tendo  os  dois  acusa¬ 
dos  sumido  na  caatinga.  O 
ínzendeiro  Antônio  Siquei¬ 
ra  Brito,  que  desconhecia 
que  se  tratavam  de  cri¬ 
minosos.  prometeu  capturá- 
los.  Aconselhou  o  major  a 
voltar  a  Arco  Verde  e  espe¬ 
rar.  Horas  depois  o  fazen¬ 
deiro  entregava  os  ciganos 
à  policia. 


Niterói  'Sucursal!  —  Pe¬ 
dro  Raimundo  da  Silva, 
enrpinteiro  dc  São  Gonçalo. 
terminou,  ontem,  com  o 
choro  dc  seu  filho  Norma  li¬ 
do.  de  quatro  mo -cs  de 
idade,  batendo  com  a  cnbe- 
cn  do  menino  na  porta  do 
case.  nté  matá-lo. 

O  carpinteiro.  29  anos. 
foi  preso  na  casa  224  da 
Rua  55  .  Bairro  Jardim 
Catarina,  pelo  Investigador 
da  Delegacia  de  Alcantnra 
Isniar  Francisco,  quando 
arrumava  as  malas.  Jã  se 
preparando  para  fugir.  Re¬ 
agiu.  mas  íoi  dominado. 


Obrigaria  granrir  pr*c« 


CAROUNA 


CARLOS  TOUSSAINT 
GOMES  MARTINS 


Já  foram  Interrogados  e 
qualificados  os  estudantes  e 
professores  da  UFJF,  Maria 
Emilia  Lisboa  Pacheco, 
Paulo  César  dc  0 1 1  v  c  i  r  a  , 
Luis  António  S  a  n  s  ã  o. 
Domingos  Sãvlo  Nascimen¬ 
to.  Luis  Ftávio  Tomás  Ribei¬ 
ro  e  Aúrca  Celeste  Gouvea. 
Hoje  serão  interrogados 
mais  seis.  completando  o 
inicio  da  ação  criminal  da 
Auditoria  de  4a.  Região. 
Segundo  a  denúncia  do  pro¬ 
motor  Paulo  Duarte  Fontes, 
os  universitários  e  professo¬ 
res  estão  incursos  no  Artigo 
43  da  Lei  de  Segurança 
Nacional  "por  atividades 
prejudiciais  e  perigosas  à 
segurança  nacional  e  ten¬ 
tativa  de  criação  dc  células 
comunistas  nas  diversas 


(MISSA  DE  7. 8  DIA) 

Jandyra  Fragoso  Marfins,  Paulo  Cesar  G. 

+  Martins  e  familia,  Alfredo  Bruno  G  Mar¬ 
tins  e  família.  Clolilde  G.  Martins,  Alberio 
Francia  G.  Martins  e  farrália  (ausentes)  agra¬ 
decem  as  manifestações  recebidas  por  ocasião  do  fa¬ 
lecimento  de  seu  querido  esposo,  irmão  e  tio  e  con¬ 
vidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7  8  clia 
que  sera  celebrada  na  Matriz  de  S.  José  da  lagoa, 
Av.  Borges  de  Medeiros  n.°  2735,  quinta-feira,  dia 
19  as  9,30  h. 


Mendigo 
morre  de 
desnutrição 


ESFACELAMENTO 


Deputado  pede  investigação 

dos  grupos  ciganos  do  país  fYniív 

Brasília  < Sucursah  —  O  rias  histórias  de  furtos  de  óio  Rali 
eputadò  Tourlnho  Dantas  crianças.  c.^ 

Arena-Bahiai  pediu  ontem  VIOténcia  ’3‘nn^V,° 

o  plenário  da  Camara  as  VIOLÊNCIA  impedir 

rovidèncias  do  Governo  no  Em  pouco  mais  de  dois  3  oatei 
entido  de  efetivar  uma  anos"  —  continuou  —  "veri-  ‘j110”,1!1” 
rofunda  investigação  e  re-  ncaram-se  inúmeros  confll-  ferira-1' 
ensenmento  dos  grupos  de  los  com  ciganos,  como  por  Pcd 
iganos.  a  fim  de  que  sejam  exemplo  em  Piatan.  n  a  domina 
dcntiflcados  os  verdadeiros  gahia.  com  cinco  mortos:  depois 
os  falsos,  para  evitar  In-  em  jU[U  margens  do  mc 

iltração,  nos  _bandos,  de  rl0  ga0  Francisco,  com  ou-  inpés,  : 
inndldos  c  ladroes.  tras  tantas  c  mais  recen-  a  Deie 

Afirmou  o  parlamentar  temente  no  Estado  dc  Ala-  0nde  f 

laiano  que  "cm  pouco  mais  coas.  quando  três  pessoas  grante 
le  dois  anos  verlficornm-se  da  familia  Feno  perderam  so.  o  r 
números  conflitos  entre  a  vida.'  esfaee! 

sertanejos  e  ciganos  no  In-  Explicando  o  aumento  da  a  uma 

Lerlor  da  Bahia,  nas  mar-  onda  de  violência  e  da  ver-  segund 
cens  do  São  Francisco  e  re-  dadelra  guerra  dos  ciganos,  exame 
centemcnte  cm  Alagoas,  on-  afirmou  o  Deputado  Tourl- 
de  trés  pessoas  da  familia  nho  Dantas  que  "há  15  dias 
Ferro  morreram,  marcando  passados,  no  Município  de 
o  inicio  de  novas  cenas  de  jtapleuru,  um  bando  d  e 
violência  e  crime,  conforme  ciganos,  ao  tentar  furtar 
testemunho  do  JORNAL  DO  animais,  chocou-se  com 
BRASIL."  urna  familia  de  pequenos 

fazendeiros,  resultando 
CIGANOS  NO  SERTÃO  como  saldo  negativo  três 

ciganos  mortas  e  cinco  ferl- 
Dissc  o  parlamentar  que  dos.  além  de  dois  fazendcl- 
"o  JORNAL  DO  BRASIL  ros  que  se  encontram  hos- 
dedicou.  há  alguns  dias  pn.s-  pltnllzados." 
sados.  uma  das  suas  pági-  0  parlamentar  é  de 
nas  sobre  o  problema  dos  opinião  que  alguma  pro- 
ciganos.  em  reportagem  na  V|dència  imediata  precisa 
qual  ora  examinada  a  orl-  scr  tomada  parn  a  normall- 
gem  dos  ciganos  brasileiros,  ?,a<;ão  da  situação,  pondo 
seus  costumes,  terminando  fjm  nos  SObressaltos  em  que 
por  asseverar  que  o  pro-  vjvem  sertanejos  e  ciganos 
gresso,  com  as  rodov  as  e  D  is  dc  cdlr  uma  lnvcs. 
veículos  motorizados,  tirou  o  t,gaçâo  ,obre  a  matérla,  £ 

meio  dc  Jld? '  n?  à  Deputado  Tourlnho  Dantas 

dos  ciganos  orçando-os  a  su^erlu  que  (osse  fello  tttm. 

praticar  o  r  p.  bem  levantamento  socioló- 

brevlver‘  gico  dos  problemas. 

-  Efetlvamente,  disse  o  E  conolulu;  ..N4o  no: 
Deputado  Tourlnho  Dantas.  movc  nenhum  preconcelh 
parece  haver  a  corrclaçao  con(,ra  os  ciganos.  Multo  po 
encontrada  pela  rei  -  io  contrárlo,  a  sua  legenda 
lagern  do  JB,  ponju  -  se  perde  nas  auras  di 

quentando  os  sertões  bala-  dr|sUan|smt)  cnvolvc  Cst 

k  "  rs 

do.  alegremente.  a  sua  mer-  0  agravamento  das  e  a 

c  a  n  c  f  a  .  na  venda  de  antl'Ç  C?SES 

animais  e  vasilhames  de  co-  as  populnçoes  seitanej. 
bre,  em  boa  convivência  Impoe  que  o  Governo  tom 
com  as  populações  sertane-  conhecimento  da  situaça 
jas,  em  que  pesassem  lendà-  para  pacificar  as  sertões, 


(MISSA  DE  1  ANO) 

+  A  familia  de  JOSÉ  QUEIROZ  MES¬ 
QUITA  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  em  intenção  de 
sua  alma,  que  será  celebrada,  5.°-feira, 
dia  19,  às  8  horas,  na  Igreja  de  São  José, 
à  Rua  São  José.  Antecipadamente  agrade¬ 
cemos. 


MAURICE  EUGENE  GANE 


+  Na  impossibilidade  de  fazê-lo  pessoalmen- 
le.  a  familia  de  MAURICE  EUGENE  GANE 
vem  agradecer  a  solidariedade  e  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião 
de  seu  falecimento  e  convida  para  a  missa  de  30.° 
)vdia,  que  será  celebrada  às  9,30  horas  do  dia  20,  na 
"Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Paz  em  Ipanema. 


Peritos 

examinam 

heroína 


PAULO  KICH  MONTEIRO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  diretoria  e  associados  da  União  dos 
Economiários  Inativos  (UNEI),  convi¬ 
dam  colegas,  parentes  e  amigos  de 
seu  querido  Presidente  PAULO  KICH  MONTEI¬ 
RO,  para  a  missa  de  7.°  dia  hoje  dia  18,  às 
10,30  horas,  na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Pau¬ 
la  (Largo  de  S.  Francisco). 


Agora,  50  homens  cia  Poli¬ 
cia  Civil  e  outros  tantos  da 
Policia  Militar  procuram  lo¬ 
calizar  os  assaltantes,  que 
depois  dc  abandonarem  o 
Opala  passaram 
Volkswagen  —  placa 
DJ-OOU-GB.  dirigido  por 
Eugênio  Castanheiro,  seu 
proprietário,  obrigado  por 
eles  a  cooperar. 

Os  policiais  estão  persua¬ 
didos  de  que  o  assaltante 
Wilson  Gols,  o  Wilson  Pas¬ 
teleiro,  p 
ataque  à 


ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO) 

Sua  familia  convida  para  a  missa  que 
será  celebrada  dia  19  (quinta-feira),  às 
t0  horas,  no  Mosteiro  de  São  Bento, 
.  Gerardo,  68.  Elevador  no  n.°  40. 


JORWWi  IW  WASTl  □  Quída-foii/i,  18/ 10/72 


I  0  Cúdenio 


ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS  -  23 


Agora  vocô  conta  com  o  maior  banco  de  investimentos,  a  maior  financeira, 
O  segundo  maior  fundo  administrado  e  o  segundo  maior  ftanco  uomeraal 
do  pais  em  todas  as  agencias  do  Banco  União  Comercial  S.A. 


GRUPO  UIMIAO 


Empresas  do 


■BMI 

■ÉH 


BRAHMA 


AÇOES  PREFERENCIAIS  AO  PORTADOR 


; . 


Lucro  da  Springer  eleva-se  em  51J°/o 


A  balanço  .semestral  da  Springer 
Rclrigoraç&o.  encerrado  cm  julho  úl_ 
timo.  Indicou  um  crescimento  nomi¬ 
nal  tle  51,7';.  do  lucro  liquido  dispo¬ 
nível  com  relação  ao  mesmo  período 
de  71.  O  resultado  da  empresa  pas¬ 
sou  de  CrS  2.1  milhões  para  Cr$  3,2 
milhões. 

O  lucro  por  ação  obtido  pela 
Springer  dc  fevereiro  n  julho  foi  de 
CrS  0.18  contra  CrS  0,21  do  balanço 
do  ano  passado.  O  tato  cspllca-.se  pe¬ 
lo  aumento  dc  capital  de  CrS  10  mi¬ 
lhões  para  CrS  18  400  mil,  o  que  di¬ 
luiu  mais  o  lucro  liquido  disponível 
no  cálculo  do  indicador. 

Neste  último  balanço,  a  empresa 
indica  Cr$  44  milhões  dc  rendas  ope¬ 
racionais  'CrS  26,1  milhões  no  ano 
passado»;  lucro  bruto.  CrS  23,7  milhões 
'CrS  8.4  milhões i ;  lucro  operacional, 
CrS  2,5  milhões  (CrS  1,7  milhão)  e 
saldo  do  exercício,  CrS  3,2  milhões 
«CrS  2,1  milhões). 

O  valor  patrimonial  da  ação  en¬ 
contra-se  em  Cr$  2,26,  sendo  que  no 


#  1’ai'isu 

O  balanço  da  Papéis  Finos  do  Nor¬ 
deste  —  Pníisn  sobre  o  periodo  de  ja¬ 
neiro  a  março  revela  um  prejuízo  de 
CrS  79  mH.  Já  que  a  empresa  ainda 
está  na  fase  de  ajustamento  de  suas 
duas  máquinas  já  instaladas. 

Somente  em  março  do  proximo 
ano.  é  que  o  projeto  da  Paílsa  estará 
totalmente  implantado,  com  a  entra¬ 
da  cm  funcionamento  de  uma  tercei¬ 
ra  unidade  industrial. 

0  Johnson 

A  Johnson  &  Johnson  vai  inau¬ 
gurar  no  tila  25  o  seu  Centro  dc  Pes¬ 
quisas  c  Desenvolvimento  no  Parque 
Industrial  que  a  empresa  atua  em  São 
José  dos  Campos.  Estado  de  São  Paulo. 

O  alo  será  presidido  pelo  Ministro 
da  Saúde,  Sr.  Mário  Machado  dc  Le¬ 
mos,  e  representará  a  implantação  In¬ 
tegral  do  conglomerado  de  unidade 
industriai  c  dc  pesquisas  da  empresa. 

%  Aclivel 


blllárlos  e  Cambio  realizará  uma  ns- 
sembiéla-g  e  r  a  1  extraordinária  no 
próximo  día  8  do  novembro,  para  au¬ 
mento  do  capital  social  de  CrS  700 
ntll  para  CrS  2  milhões,  mediante 
aproveitamento  de  reservas  e  subs¬ 
crição  voluntária  para  lntcginllzação 
à  vista. 
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No  inicio  da  semana,  os  acio¬ 
nistas  da  Cia.  Cervejaria  Brah- 
nia.  em  asscmbléia-gcral  extra¬ 
ordinária,  aprovaram  a  incor¬ 
poração  da  Brahma  dc  Minas 
Gerais,  cujo  capital  encontra- 
sc  em  Cr$  PS  milhões.  /I  Bw li¬ 
ma,  até  o  final  do  ano,  aumen¬ 
tará  o  seu  capital  com  a  incor¬ 
poração  de  fábrica  de  Minas. 
Essa  noticia  foi  publicada  pe¬ 
los  jornais  de  ontem,  dia  em 
que  o  papel  revelou  um  ganho 
de  0,5'c  para  os  preferenciais 
ao  portador  da  empresa  na  Bol¬ 


sa  do  Rio.  Esse  indice  foi  o 
quinto  maior  da  relação  das 
únicas  seis  altas  entre  as  ações 
componentes  do  IBV  A  Brah¬ 
ma  estima  para  este  exercício 
um  lucro  liquido,  depois  das 
deduções  para  a  reserva  legal, 
cm  torno  dos  CrS  95  milhões. 
De  janeiro  a  junho,  o  lucro  li¬ 
quido  disponível  atingiu  os  CrS 
33,3  milhões,  formando  um  lu¬ 
cro  por  ação  de  CrS  0,09  para 
o  periodo.  A  Brahma,  dentro 
em  breve,  lançará  no  mercado 
as  cervejas  tipo  Chopp  c  Extra 
na  embalagem  de  lata,  passan¬ 


do  a  concorrer  com  a  Slcol  nes¬ 
ta  faixa  de  consumo.  O  gráfico 
de  barras  dos  títulos  preferen¬ 
ciais  uo  portador  da  empresa 
(á  esquerda)  assinala  uma  li¬ 
nha  dc  tendência  dc  baixa  des¬ 
de  a  posição  de  9  de  fevereiro. 
Em  agosto,  a  figura  de  análise 
foi  rompida  com  aumento  do 
volume  transacionado,  mas  não 
houve  confirmação  posterior 
para  o  movimento  ascendente. 
O  ponto-figura  do  papel  mos¬ 
tra  um  nivel  dc  resistência  a 
partir  de  Cr$  5 .00. 


São  Paulo  (Sucursal»  —  Fcrtl- 
plan  S.A.  Adubos  o  Inseticidas  apre¬ 
sentou  em  seu  último  exercido  um 
lucro  liquidò  de  CrS  10  034  mH  e  ven¬ 
das  num  total  dc  CrS  04.837  mil  Se¬ 
gundo  análise  do  balanço  encerrado 
cm  30  de  abril  dc  11)72,  o  lucro  liquido 
disponível  por  açúo  tol  de  CrS  0.63  pa¬ 
ra  o  valor  patrimonial  de  CrS  1.02.  O 
lucro  liquido  sobre  o  patrimônio  li¬ 
quido  registrou  36,34',;. 

Os  indices  dc  liquidez  apresenta¬ 
dos  pela  Fertiplan  foram:  corrente, 


balanço  dc  Julho  dc  71  este  Indicador  .São  Paulo  iSucursal)  —  A  Adi-  1,53;  seco,  1.06;  Imediata,  0,13  e  me- 
situava-se  em  CrS  1,38.  vel  S/A  —  Corretora  dc  Valores  Mo-  tílata.  1,37. 
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Hlmc  p  p  . 

Hindi  ae 
I  AP  o  p  :  ■  35 

Icopniu  o/p 

it  opasd  p  p 

Irpi  (Ç«t  C.lfé  O/p 

IqiiMtti  C»ln  p/p 

Ind,  Hrriny  p  p  *  <•  li 

•nd.  M?rinti  p  p  x  c/U  . 

Ind,  Vlllare»  o/p  ben 
Ind.  Villardt  p  p  b  bon. 

Irtdt  Remi  c/p 

Iram  o/p 

liam  p  n 

Inp  o  p  c  '2 

J.  Olímpio  Erf  p/p  c/05 

Kdiont  o/o 

Keralu*  o/p  c/ 16 

Kibon  o  p 

l,  TeL  Bra».  o/p  ;  36 
lacta  o/p 
l»f«f  o  p 
laf*-  r  p  p 

I.  Bca  Vltta  o/p 
l.  Boa  Vnta  p  p 
lobrãs  O' p 

lojas  Amorlcartõ?  o/p 
laias  Renner  p  p 
lonaffn»  o'p  e/02 
lonallcx  p/p  c/02 
Madipril  o/p 
Mayrin  ia  o.  p  c/07 

Mrtni*h  □/  p 

Mon,ih  p  p 

AAuqt-  Pira» intriga  p  p 

MVarcovan  p.  p 

•*/ei  Peiftda  o/p  t-'03 

Melhor  5.  Paulo  o/p 

Meshla  o,  p  ... 

Metbhi  p/p 

AWr.  A.  tbrrlo  p/p  ç/01  .. 
Mel.  Barbara  o/p 
Mu  Ml  leva  p  p  C'02 

Mot.  Aço»  o  e  . 

Mel.  Aço»  p/a 
Mkhcleífo  p/p  b  c/02 
Momho  Santbta  o/p  c/35 
Mov.  Aço  Fiel  o/p  ç/0l 
Móveis  Cimo  p/p  a  c/09  . . 
Móve»k  Cimo  p/p  b  c/09  . . 
Nordon  AAei.  o  p  c  04 

Orniox  p/p  . . . 

ÜRigònio  Brasil  orp  . 

Pane*  p/p  t/02 - 

Põ/amoun:  o/p  . 

Pari.  e  Vai.  I»V  o/p  ,.  .. 

Pvi.  t.  Vai.  PV  o/n  . . . . 

Paul.  ue  F.  a  luc  o.  p  . 

PBK  tnip.  Imob.  e/a  ...... 

PBK  Emp.  Imob.  p/e  .. 

Por.  Barreio  O/  p  ....  ... 

Pol.  Ip-ranga  o/p 

P ct.  Ipiranga  p  p  . 

Por.  Uni.lo  p/p  . 

P«1.  União  o/n  .  . 

P«l,  São  Puuio  p/p  c/04 
Poirobrá»  p/p  c/08  ... 

Perrobr4»  p/p  c/10  .. 
Pelrobrã»  o/n  . 

PctrohrAl  prn 
Pluiho  a/p  c/03  . . 

P.r.  Braiiba  o/p  c/01  ,  . . 

Pir  Brasilia  p  p  c/01  . .  .  , 
Ptrelli  o/p  c/30  .  . 

Piielll  p/p  c/33  . 

PI«M.  Koppvr»  o/p  c/02 
Prosdóomo  o  p  c/27 
1'roidòomo  p/p  C/01  ... 

Roa]  Chi.  |nv,  o/n  . 

Kc-iSl  CM.  Inv.  p,  n 

Real  Par r-  o/h  ...  ..... 

Rua!  pari,  p/n 

Riuhii  p  p 

Roisl  Ssirv.x  o/p  t/03 

bHl  p/p  b/»  .  . . 

SP|  p/i»  . 

Suhrico  o/p  c/03  . 

Samcd  p/p  c/04  . 

Sandenon  Braiil  o/p  . 

Sandonon  Brasil  p/p  , ,  , . . 

Sano  p/p . 

bania  Maria  p/p  . 

Savana  o/p  . 

Semp  o/p  c/02  .  .... 

Slam  Ufll  o/p  c/01 
5'd.  Açoncrte  o/p  c/04  . 

5id.  Açonorie  p/p  a  t/04  . 
SlcJ-  Nacional  p  p  b 
5id.  Rlo-Grandansn  o/p  c'06 
5id.  Rio-Grandanse  p/p  c/06 
5.fco  Bf/isll  o/p  c/03 
Sifeo  BraiU  ptp  r  03  . 
5ola«r(co  n  p  c/07 
Sclo*r,cO  p  t  0/ 

5oriina  o/p  C'02 
5ousa  C*u/  c  p  r* 

Springar  p/p  c/C6 
tiotlrsfe  o/p  c.  04 
Sudetla  p/p  t/lM 
Tirtiinos  Rei,  o/p  c/07 
Trj.  B.  Campo  o/n  .  . 

M  R  Campo  p/n  .  .  , . . 


Abert. 

Min. 

Ma*. 

Fadi. 

Ouant. 

0,55 

0.53 

0.55 

0.53 

J.I0C0 

Ü.4S 

0.45 

0  45 

0,4$ 

j  c:o 

0  r 

0.41 

0,4: 

0.41 

1  CCO 

IYj 

2  30 

.  : 

2  35 

JSC» 

!  ?0 

\;o 

1,20 

1.20 

6'/  0 

,20 

70 

L20 

'.20 

12  300 

2.A3 

2  60 

2  60 

2,60 

1  CCO 

1  60 

L80 

1 ,80 

UO 

M  CCO 

1.90 

1  84 

1.90 

1.84 

iac03 

L61 

1.60 

L6i 

1.61 

155CO 

2.50 

2,10 

2.Ü0 

ICO 

3.15 

3J0 

3,  IS 

3.12 

IS  CCO 

3.90 

3  90 

4CQ 

3.90 

10  700 

2.70 

2,65 

2.70 

7,70 

44  MO 

3,10 

3,:s 

3,10 

3,10 

114  OCO 

0  75 

075 

0,75 

C.75 

i  oco 

*,40 

•  ,40 

1.41 

1.41 

4  6CO 

1,05 

1,05 

1.05 

LOS 

3  CCO 

1.13 

1,13 

1,13 

1.13 

5  033 

2.70 

2.70 

2.75 

7.70 

700 

4.  CS 

4. CO 

4,10 

4,00 

51  8M 

2. 10 

2.08 

2  10 

9.10 

63  CCO 

0,82 

0.80 

0,80 

o.eo 

7  OCO 

0,85 

0.80 

0.85 

0.B0 

10  000 

I  S6 

1  üò 

1,86 

L*6 

5  OCO 

1.78 

L76 

1.78 

1.78 

11  COO 

0,90 

0.90 

0,90 

0.90 

5  300 

:.ò? 

7.61 

2  62 

2.61 

77  C00 

0,60 

C.60 

0.60 

0  60 

7  COO 

2.31 

2.30 

2.36 

2.36 

137  100 

0.20 

0.50 

0.50 

t  OCO 

1.25 

1,25 

1  25 

1.75 

SCO 

*  20 

1.50 

L>0 

1.50 

7  0» 

1,30 

1,30 

U0 

1.30 

5  600 

1,30 

1.30 

1  30 

1  30 

77  400 

0.90 

0,90 

0.90 

0.90 

10  K0 

3.70 

2  6S 

2,70 

2.68 

4  7» 

1  90 

1.90 

1.90 

1,90 

30M 

1  44 

1.29 

1 .46 

1.46 

o  CCS 

1.4? 

1.33 

L51 

1.51 

7003 

U6 

1  .6 

1,16 

1 .  i6 

1  CCO 

1,65 

1.65 

1  65 

1.65 

1 1  0» 

1.42 

2,90 

2.00 

3.00 

«coo 

2.43 

2.40 

2,43 

2.40 

2  6» 

2,íi 

.  Ò 

.  - 

2.10 

7  CCO 

#  ,v5 

1,25 

LOS 

4  500 

2,25 

2.26 

2,25 

19  COO 

1.00 

1.00 

LOO 

LOO 

60  j 

1,40 

1.40 

1.40 

1,40 

1  0C3 

i  .80 

1,78 

L&O 

1.78 

7  CM 

2.40 

* .  4Ú 

2.40 

2,40 

1  000 

2,30 

2,30 

2.30 

2,30 

14  SCO 

4.60 

4.Í6 

4.6  ô 

4,56 

9  ICO 

0.28 

0.28 

0.28 

0,28 

7  CCO 

0.42 

0,35 

0.42 

0,35 

3  SCO 

1,41 

1.41 

1 .  l 

L4I 

too» 

175 

1.75 

177 

1.76 

47  600 

U.89 

0,B9 

0,89 

0.69 

7  000 

t.OD 

1,00 

1.00 

L03 

50  BCO 

1,00 

1.00 

LC0 

L00 

i  m 

LwO 

U0 

1,55 

1,55 

13000 

;,76 

L/6 

1.76 

176 

7  OCO 

1.30 

1.30 

1.30 

1,30 

i  oco 

0,51 

0,51 

0.52 

0.52 

10600 

0,66 

Ü.84 

0.B6 

V  04 

40  000 

0,95 

0.9? 

0,95 

0.92 

47  9C0 

0.70 

0,70 

0.75 

0,70 

Í9CO 

0,87 

0,55 

Õ  92 

0.65 

93  700 

3,57 

3.55 

3.59 

3.59 

76  500 

3,46 

3,40 

3.48 

3.40 

09  000 

0,22 

0,22 

1)..%' 

0,22 

1  7 C0 

0,86 

o,eò 

0,88 

0.88 

15  SCO 

1.20 

1,20 

L25 

1.20 

5  OCO 

1,70 

1.65 

1.70 

1,66 

36  COO 

1.20 

l.M 

uo 

1.20 

I09G0 

1,10 

1,10 

LIO 

1,10 

1  000 

9.25 

9,03 

9,3ò 

9,05 

741  7C0 

6,85 

6,70 

6,90 

6.70 

163  100 

3,CQ 

2.90 

3.10 

2.90 

1 98  800 

6,00 

6.  C0 

6.C0 

6,00 

700 

3.00 

3, C0 

3,00 

3.00 

70  SOO 

2.9B 

2,98 

3.00 

3.00 

7  700 

3.40 

3,40 

3.40 

3.40 

1 1  CCO 

1.38 

1,38 

.49 

1,48 

73  603 

1.55 

1,5$ 

1.65 

1.65 

5  900 

1,25 

L25 

1.25 

1.75 

1  000 

LôG 

1.60 

Lca 

1,63 

7  ÔOU 

L/o 

L?ü 

;7G 

1.70 

3  0W 

0,85 

0,84 

0,94 

0.84 

5  600 

.10 

1.02 

1  10 

U5 

79  uCO 

l).ô3 

O.o.l 

0^«4 

0,63 

7  COS 

0.63 

Ofà  i 

0.64 

0,6  1 

74  000 

0,73 

0,67 

0.73 

0.67 

7  000 

1,76 

1.75 

1,79 

178 

166  000 

1,39 

1.39 

1,39 

1,39 

1  C0J 

1.00 

L00 

LOO 

l,üí> 

400 

L20 

1.20 

L20 

1.20 

10  000 

2,20 

2.20 

2.30 

2,30 

63  500 

2.62 

2,60 

2,70 

2.60 

308  900 

2.60 

2.46 

2,60 

2,46 

78  000 

1,20 

1,20 

L?0 

1.20 

B  C00 

0,80 

0.80 

0,80 

0.80 

3  COO 

0,75 

0,75 

0.80 

0,75 

5000 

1,40 

1,35 

1,40 

1,40 

51  6CO 

0,75 

0,75 

0.75 

0,75 

1  000 

0.98 

0,98 

0,98 

0,98 

1  000 

1.29 

L76 

L3S 

1,26 

14  000 

2,30 

2,20 

2,30 

2,20 

76  900 

2.60 

2,60 

771 

2.70 

70  800 

3.95 

3.57 

3,95 

3,57 

6  SCO 

1.30 

1.25 

1,30 

1,25 

5  700 

1,60 

1,60 

1.60 

1.60 

700 

2.75 

2,70 

2.73 

2,70 

15700 

3.0A 

3,0$ 

3.C6 

3,GS 

75  ICO 

2,53 

2,53 

2,33 

2.53 

1  500 

.1,13 

2.9 0 

3.13 

3,13 

1  800 

2.35 

2,30 

2,25 

2  30 

6  9I}3 

2,00 

2, C0 

2.00 

2,00 

70» 

2,98 

2.96 

3.00 

2,98 

17  M0 

2.50 

2,48 

2,51 

2,50 

52  500 

0.42 

0,42 

0,42 

0,47 

6000 

0.33 

0,33 

0.33 

0,33 

S  400 

Títulos _ 

Trambrasll  o-n 
lrdnspe.r^r.4  o  p  bon. 
Iidn^póranà  o.  p  *■. 
Uantpar»na  p/p  «  hnn 
Transpar.ina  p,  p  a  çx 
frrfnrp.Tranã  p  p  b  bon. 
Tratuparana  p/p  b  e». 
ruriimo  Rr-^nesto  o<’n 
Vurlimo  Rradeico  p«n 
lín  pflr  o>n  .  . 

Unioar  p  V  . 

Vai»  R.  Doce  p/p  b  i/rt 
Valr  R.  Doce  p  p  o», 

Vam,  tj  p  n  a 
Veplan  o.p 
Vapl.sn  p,  p 
Warner  o/p  ç.  02  . . 

Winner  p  p  c/02 
Whlle  M.»'f(r»h  o/p  - 

2(>n;nl  p  P  :  04  . 

Movo  Mundo  p/n  .  . . 
Anhanguera  o/p 
Apoio  °r.  Aço  o  p 
A5A  Alumínio  p/t 
Conctra  o/p 
Concisa  p  p 
Cru;  Abate  o/p 
Ecel  p/p  c'02 
ligh»  o/p  c/12 
llghr  o/n 
lisa  livro»  p  p 
li»,  da  Cunha  o ‘p 

t  ■  da  Cunha  p  'p  ,  . 

Mandei  Jr.  p/p  c/0? 

Nlrroim  o  p 
Pxfj-apHncmê  o/p  c^03 
F»ran,ipa»í-rna  p/p  r  C3 
RV-.t,  firajjl  p  p  b  cr 05 
KoJovMrla  p  p 
S'd.  Gli!  r„  p/p 
{*id.  WiMiBH  inp  o  p  r.  2? 
Sftl.  Mann.-.f  mn  p.  p  t  23 
T*an;5u  c  p/p 
Urup-i  Umda  o  t  . 

U  upe:  Unida  p  c 

V'h.  St.t  p'p 

llcMIIII 


Abert. 

Mín. 

Má* 

Tech. 

Ouant 

0.70 

C70 

070 

070 

1  500 

2,55 

2,55 

2,59 

2..£.9 

4  0CC 

1.84 

L«4 

LM 

l.«5 

3000 

3,63 

3.63 

3.65 

3.6£ 

4  DOü 

2.61 

2.61 

2.63 

2.63 

5  C  CO 

3.63 

3.63 

3A5 

3.65 

5  OCO 

2,63 

263 

2. 65 

2,65 

4  CCO 

1.15 

1  15 

L24 

1,1$ 

9  roo 

1,15 

L15 

1.22 

1J5 

1 1  000 

L2j 

1.30 

■ 

1  30 

4  ::i 

2.20 

2.20 

2.23 

2,70 

22  203 

fi  90 

«7$ 

9.80 

9.á0 

109  100 

570 

5  60 

5,75 

5.70 

40  300 

0.65 

OO 

0  6  ', 

0,61 

;  oco 

1.90 

1.90 

L95 

1  90 

13  900 

3.65 

3,?S 

3.65 

160 

476  roo 

1-50 

140 

1  UO 

L50 

3  CCO 

1.63 

1,65 

;70 

1.0$ 

li  ÚJ0 

275 

275 

275 

275 

3W 

1,80 

:  76 

1.90 

1.80 

31  000 

1,15 

1.15 

1,29 

600 

170 

170 

1.70 

1,70 

•>} 

L  80 

t  ,eo 

1,80 

L60 

1  CCO 

0.45 

C.45 

0,45 

075 

2  001 

LM 

1  81 

L59 

1.81 

9  500 

LBB 

i.eo 

i.aa 

LSI 

49  ca* 

1.40 

1.40 

1.40 

1.40 

2000 

1,15 

1.13 

1,15 

1.14 

i9?c-: 

LC0 

0,99 

1.07 

L0O 

23  50C 

0.9$ 

0.94 

0  95 

0.95 

II  500 

1 .08 

1  CB 

1,08 

1,03 

5  OOt, 

2,24 

-.20 

2,26 

272 

uooa 

2.26 

7.26 

278 

$75 

370 

3,65 

370 

3.67 

14  600 

0.64 

0,64 

C.64 

0  64 

7000 

1-23 

L23 

L?> 

1 75 

1  55 

»  50 

’  60 

1.53 

137  ACQ 

1  61 

1,60 

1,6' 

l.t/J 

97  UCO 

1,83 

1.50 

Lao 

1,80 

!  COG 

Ü.85 

0.B3 

0,35 

0  93 

29  CCS 

«27 

á  77 

4,27 

477 

7  C00 

270 

270 

7.7Q 

1  CCO 

o.ro 

0  10 

0,51 

0.10 

.19  CM 

L85 

i.ar» 

LM 

?  §s 

:  «0 

1.35 

L55 

1.80 

L* 

:i ». 

1.43 

1.45 

1.45 

1.45 

i« 

O  Imlicn  Bovcjpa  jã  a*.  ICh30m  apre*rnrava  uma  evolução  negsl.va  da 
L125e,  que  fei  diminuindo  ala  as  13  horas,  quando  essa  evolução  foi  d*:  0,03%. 

O»  iniorr-;  que  nuii*.  iiprcienlaram  evciuçao  positiva  no  indice  c>  lucra 
•ivldidr  simpie»  leram  coínãrcro  (^-  2,90'  j,  borracha,  plástico»  «t  deriva 
dos  (-{  0,35%),  bíncc:  comc»c  ji?  p^tvjdo»  !+  0.29  Os  que 

•  nlretarn  maiorft  evoluçoc*  ncgatJva»  foram-,  sidrrurpi.»  r  miperaçeo  ;•  1,<7j, 
prodvfos  mefalúrglcso  e  forjaria*  (-  1,0*1  r  bancos  corr.*: r c :  .*t  cuatais  I 

0.B0L .  .  O:  que  íprcir-nraram  malarei  Indices  po*.  *ivos  cie  VfllorlíHÇ40  diã 
ri  for  a  ft  i;  borracha,  plãslko»  r  derivado»  »  f  0 .79%,.  pt  irblto.  quím»r*  • 
OQTonulmica  ‘4-  0,55c .  r  banco»  co»verc*al*.  uri^ad.  i  0.47%.  C*  ra 
mrtiurc»  indicú  napãtívor  'aram:  vdpfuiçiig  -  m  r»*.roçÍ30  !  4.29%,  bancos 

cnirifirclihs  -  2,45%)  •  r>nifn*a  p  ron-fuipr^j.  1,29 ! 

Dii  9»  n;oc*  qgr  contntuem  o  Inci»  -  Bov.wqr,  qualro  P>m ,".i.»  a  n-t ». 
rio  tia .  qur  tubimin.  t.t*?  a  Inr.lufram  n  .  ii.»t  ijuc  permanecer  vn  e ; »« -  c *•  » 
tiH  n«s  «ue  baUaNtn. 

OS  NOMCROS 


Abertura 

A^0*o 

Fechamento 


Cia» .  divçf.4» 

Açàe»  dr  banco» 
Onerõçce»  »  Mrn.o 

Diveriot 


10047  700 
5h9  100 
163  200 
IR  3B> 


MAU  NIGOCIAOM 
Tllule» 


r.»rrohfáT  pp 
V.  :i|»n  pp 
Beigp-Mineira  op 
Ikl.olror  pp 
Aúcsí'#  c;. 


his  oprrarors 


Sae  Faule  'ju-urta  O  p’rr-..n  de  oct-im  n*  Bc  • »  d?  V  i  .vt  «i  :,aç 

Plulo  ap-.;.Ti"y  re;_li4JOt  inf-riorr*  ao  anterior,  C6lÍ|ÍPti«ndo  4  *f0C'  4  ile 
baixe. 

Inquanic  houwe  u*» «  rí.nlnulçfjo  C»5  I  112  462.71  rn  or  ict^-  r*- 
npnraçàcs  rea'i?ario  acorreu  um  dácr«>s;i»no  d»  216  859  liiuioj  n*  r»  <,-nf» 
L«iPe  nngociada. 


MAIORES  GSCHACoES 

1*01  nuii 

Frr.  Iam.  Pt-**'1  cp 
«Zcml.  íí  Campo  pp 
Vrpíaq  pp 
Ecíj4  eu 
BraBe-.ca  p» 


VarUçaol%) 


23  177  162.00 
1  14S  672,00 

n  o;'92,w 

445  345  52 
:5  54R  «71.22 


Vvlor  (CrSi 

2  ?t|  P45/0 
i  Tõi  :9 uo 
1  ull  501. OQ 

I  414  550ÃO 

*  330  «a.00 


5içj  b*e*Gf»nrffns*  pp 
1 1 •  •  livro,  pp 
Cdamer  oo 
C  ica  pp 


1.3  Sudosic  np 


Dai  91  *tot»  nue  ín»rsgf*»r»  o  Indlíe  Bóvóipê,  10  aprriSnfAram.u  tm  «Iro. 
57  nn  b«<»a  e  24  estivelt. 


>!IN  VS  GERAIS 


Aci»*if»  op 

Bco.  M-srcamil  Inv.  on 
B-*c.  du  BraiU  cn 
Bro  Halk>t  Inv,  on 
Bca.  Mineiro  do  Ocife  on 
Bco,  Mineiro  do  Ocue  on 
Bt  líjo-Mirrsira  op 
C^rnírj  o'' 

Ccmlg  pp  c/cilv. 

Ccmig  pp  e/div. 

Cnp^lma  ond.  pn 
Alieros*  dc  Ccrv.  on 
CTMG  pn 
CTMG  or. 

Cl  MG  pp  c/boti. 

Càut  pp 
Chnetal  pp 
Mendc»  Júníer  pp 
Sici  Joie  pp 
São  Jau  op 
Koscoc  pn 
M.  Roscoe  on 
Meirob/à«  on 
Petromlna» 

Samitri  op 

Vale  pp  c/d 

Vale  pp  r./d 

Voolan  oo 

Bro.  do  Bratil  on 

Belgo-Mmcir*  op 

Poirobrã»  pu  r  bon  iub 

VaI»  pp  r-rt 

Valr  pp  r  d 


A**«rt. 

Méd 

Fífh. 

Ouant. 

Vir.in 

1.45 

1.44 

1 .40 

5000 

•  671 

1  .ne 

1  ,C‘-H 

1.0» 

4  130 

0.95 

9.91 

9,95 

1  125 

0,13 

2.35 

2.35 

2,35 

6(23 

Efit. 

i.on 

1,00 

l,C0 

110  854 

uo 

LCO 

L00 

10  492 

378 

376 

375 

118  19.1 

74,81 

0.B4 

O.fti 

0.Ê<* 

13  06-1 

+  I.H 

n,45 

0,95 

0,9$ 

7  Í60 

0,09 

0,89 

0.fl« 

19  250 

Hr. 

o.ro 

0,50 

0,50 

1  050 

n.18 

0.39 

038 

2  000 

T  $»41 

0.46 

CI.4A 

0,46 

2  446 

b.?a 

076 

u  78 

0.29 

2  445 

4.  7,69 

07$ 

0,7  a, 

075 

10000 

-r  274 

L?6 

>76 

10  000 

0,65 

0.85 

0.07 

15  050 

-  2,30 

37O 

071 

37O 

9  700 

-  1,85 

2.30 

2.33 

2,35 

2  000 

-  0.85 

2,40 

2,40 

2,40 

5*30 

+  2,13 

l.&O 

LOO 

Lao 

1  020 

1,80 

L80 

L80 

1  COO 

3, CO 

3,00 

3.00 

600 

-  3,85 

0,40 

070 

0.40 

2  644 

9,50 

9.52 

9,60 

1  3(30 

~  073 

9.00 

0.97 

9.00 

1  20(1 

2.50 

5,70 

570 

5.70 

100 

3,06 

3,38 

3.38 

3.38 

5  000 

9.9Ü 

0,91 

9.95 

201 

3.72 

J,E0 

372 

201 

9.20 

0.20 

9,20 

II 

9  10 

o,m 

9,10 

15 

6.03 

,  .  , 
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Hrsimio  das  operações 

Balo  Homonta  |S).cur»alJ  —  A  Bol»a  do  Valoros  a»  Minai  Gd'«ri  regiilrou 
i  0  pr<g«o  de  cmtam  o  »egu«nfc  movimento; 


Abotluf» 

M.tiie 

Fcchamanio 


Ci«r.  diverge» 
Total 

MAIS  mOOCIACJAS 
Titule» 


V*rlaçic(%) 


OuAnfidada  Valor  (Cr$J 

359  294  753  «66.64 


BdgauMInerta  op 
B*nfo  Mineiro  do  Oístc  pn 
Mcnde»  Júnior  pp 
Ccmig  pp  e*/div. 


Valor  (CrS) 

443  MO.50 
1 10  854  GO 
36  OGO.OO 
17  577,50 


MAIORES  OSCILAÇÕES 

Far#  mai» 

.  *i 

Para  meno» 

CTMG  on 

7.69 

Acealfa  op 

CTMG  pn 

6.98 

Btlgo-Mlnorra  op 

CL».  Alteroo*  de  C;r.c|«i  on 

5.41 

Pcfrobra»  on 

CTMG  pp  c/ban 

2.74 

Vale  do  Rio  Ootr  pp  ex/dJr. 

D*r  74  «çõe*  qur  compõem  o  IBV*MlnM,  íris  subiram,  novi»  baixaram  • 
trd»  maniivdram>»c  artavcl».  Não  lorain  negociadoi  os  tílulor.  Ho  BASA  lortl, 
t  lA^G  Irjp  f  pp|  Ooc.ii  dr  Sentes  (Op),  Frrio  Bratilciro  (op1,  Manncimann  (op 
e  pp‘.  I,'ifabrà»  (pp)  a  Siderúrgica  Rio Grar*d«n»a  (npl, 


KIO  GRANDE  DO  SUL 


Aresifa  cp 

Amadoo  Ro»ti  op  r./2 
Amfldeo  Rossl  pp  c/2 
Alburu.  op  c/8 
Bco.  do  Braill  on 
Oto.  Craflsul  pp  c/3 
Banmerclo  on 
Banmercio  pn 
Banrítul  pn 
Brahma  op  c/dív. 

Com.  Odorich  op  c/4 
Geral  oo 

Iclsa  Dlr,  5ub».  pn 
Iclia  pp  c/di r. 

J.  H,  Santos  op 
Moii.  Distribuidora  on 
/Aarcooolo  on 
Mlcholotlo  pp-b  e/2 
Petrobrás  on 
FnlrobriB  pp  e/10 
Rolar  on 
Província  pn 
ReUrvría  on 
Refinaria  pp  e*  /dfv. 
Rodoviária  pp  ct  I 
Sid,  R:o-Gr.  do  c/6 
Swringf  op  c/6 
Sousa  Cru/  op  ex  til 
Sulbanto  on 
ícrhnos  oo  c  2 
Unlbancot  on 
Umbantoi  op  c/3 
Vtmcola  op  u2 
Vlnieola  pn 
Vinícola  pp  c/2 


Min. _ 

I.4R 

_ Má  d. _ 

1.48 

Mix. 

L48 

Ou.nu 

eco 

LOO 

LOO 

LOO 

2  COO 

1.00 

Lco 

1,80 

1  500 

3.30 

3,31 

0.31 

23  000 

9,7? 

978 

9,30 

1  4)0 

2,45 

2.45 

2,46 

1  000 

1.45 

1.45 

1,45 

299 

1.45 

1,45 

1.45 

(4 

3,00 

3,00 

3,00 

7  000 

1.45 

1,48 

1.50 

soo 

0,60 

0.60 

0,60 

3  783 

1,05 

ÍM 

L05 

638 

0.41 

0,41 

0,41 

4  922 

2,10 

2,10 

2,10 

1  500 

L00 

LOO 

LOO 

2  OCO 

LOO 

LOO 

LOO 

200 

1,55 

1,55 

1,55 

230 

1.52 

1.52 

1,62 

1  COO 

3,00 

3.00 

3,00 

1  COO 

6,80 

6.80 

6,80 

200 

1.90 

1.90 

1,90 

133 

LOO 

LOO 

LOO 

4  528 

2,00 

2.C0 

/.CO 

VSO 

J.I0 

371 

3.13 

1  roo 

LW 

1.33 

1,53 

850 

376 

3,76 

3,76 

'OO 

1,15 

1.16 

1.15 

4  219 

3.10 

3.10 

3,10 

400 

374 

2.74 

2,74 

1  coo 

2.40 

2.41 

2.4? 

13  543 

L00 

L00 

LOO 

600 

0,90 

0.9O 

l. 90 

soo 

0.85 

0,86 

0.85 

8.  000 

0,90 

0,90 

0,90 

357 

0.90 

0,90 

0.90 

3S7 

Resumo  das  operações 

Poiio  Alagit  !5ucuriall  -  A  Bolsa  da  Valore»  do  R.  G.  Sul  regílfrou 

ro  prcjâo  cie  oniurn  o  »oguinla  rnovimcnloi 

Indico  Variaçio(%) 


Cias.  diverso» 
EtUdoa 


MAIS  NEGOCIADAS 


Alharut  op 
lechnos  co 
BíwIsuI  pt 
B.rrtto  Bra»ll  •  ■ 
Utl.  Ipifano»  pp 


Valor  (CrS) 

202  101,42 
1  907  999.00 

íncn 507/2 


Valor  (CrS) 

?6  P70.ÍO 
32  643.20 
21  000,00 
•  1  797.00 
I  ?  430/.0 


MAIORES  OSCIlACúES 
Para  m.n« 

Rocio  via*  >  a  pp 


Unibflucos  pp 
Acraifa  np 


l>*s  40  açbe»  nua  )plept«nt  o  Inditn,  Irrt  ruhiram.  nova  hmaram,  »«|a 
»*  mantivera  n  rüavei»  a  21  nán  1onm  q^fiotkfJai. 


Mural  com  nu  STM  absolve  2  condenados 
divide  clube  e  reduz  pena  de  3  que 
de  Brasília  assaltaram  C .  Econômica 


Desastre 
fere  sete 
no  Leblon 


Atestado  de 
dentista 
abona  falta 


Para  hoje.  no  Rio.  n 
Departamento  Nacional  cie 
Meteorologia  prevê  trrnpo 
ainda  nublado  a  principio 
com  possível  Instabilidade, 
passando  a  bom  com  nebu¬ 
losidade  c  temperatura  em 
elevação. 

A  frente  fria  Já  atingiu 
a  Bahia,  estendendo-se  pelo 
Interior  até  Mnto  Crosso. 
Uma  outra  Já  foi  localizada 
na  Argentina,  podendo  ain¬ 
da  hoje  chegar  ao  Rin 
Grande  do  Sul.  A  máxima 
ontem  foi  25,3  em  Jacarc- 
pagtm;  e  a  íninlma  15.5,  no 
Alto  da  Boa  Vista. 


O  Superior  Tribunal  Militar,  por  decisão  una¬ 
nime,  tendo  como  relator  o  Ministro  Valdemar  Tor¬ 
res  da  Costa  e  revisor  o  Ministro  Grun  Moss,  redu¬ 
ziu  para  tres  anos  de  reclusão  a  pena  de  sete  anos 
c  nove  meses  aplicada  ao  1*?  sargento  Ottomar  Bes- 
chorner  pelo  Conselho  Permanente  de  Justiça  da 
3a.  Auditoria  da  3a.  Circunscrição  Judiciária  Mili¬ 
tar,  como  acusado  de  subversão. 

Decidiu  ainda  a  Corte,  na  mesma  apelação,  re¬ 
duzir  para  dois  anos  e  oito  meses  a  pena  de  três 
anos  e  quatro  meses  imposta  ao  39-sargento  Orlan¬ 
do  Darci  Wagner,  e  para  dois  anos  a  pena  de  cinco 
anos  a  que  foi  condenado  Neri  Beckamnn  de  Olivei¬ 
ra.  Os  réus  Getúlio  Gonçalves  Nouais  (condenado 
a  três  anos)  c  José  Carlos  Pompeu  de  Oliveira  (sen¬ 
tenciado  a  dois  anos),  foram  absolvidos  pelo  STM. 

NEGOU  manente  cio  Justiça  da  la. 

Auditoria  du  3a  Circunscri¬ 
ção  Judiciária  Militar  do 
Rio  Grande  do  Sul,  que  a  29 
dc  Junho  último  condenou 
José  Boaventura  Costa,  Cel¬ 
so  Haulk  e  Albino  Zelenlu- 
kas  a  12  anos  dc  reclusão, 
c  Luís  Alberto  Oonçalvcs  c 
Alcides  Reinnldo  Haas  a  6 
anos  como  incursos  na  nova 
Lcl  dc  Segurança  Nacional. 

Os  réus  tiveram  ainda  a 
pena  acessória  dc  suspen¬ 
são  dos  direitos  politicos  pe¬ 
lo  prazo  dc  10  anos  c  foram 
acusados  dc  terem  assal¬ 
tado.  no  dia  17  dc  dezem¬ 
bro  dc  1968,  a  agência  da 
Vila  Ipiranga  da  Caixa 
Econômica  Federal,  rou¬ 
bando.  a  mão  armada,  CrS 
8  mil.  Será  relator  da  ape¬ 
lação  o  Ministro  Alcides 
Carneiro  e  revisor  o  Mi¬ 
nistro  Siscno  Sarmento. 


Brnsifía  (Sucursal)  —  A 
discussão  sobre  a  decência 
dc  um  mural  que  mostra 
nádegas  c  selos  de  mulhe¬ 
res,  moldados  em  nrcla  e 
cimento,  poderà  provocar  a 
realização  de  um  plebiscito 
entre  os  dois  mtl  sócios  do 
Iate  Clube  de  Brasília. 

Desde  que  lol  considerado 
"Indecente'*  por  algun* 
sócios  mais  conservadores,  o 
mural  tornou-se  a  principal 
atração  do  clube  —  o  mais 
elegnnte  dc  Brasília  —  ten¬ 
do  sido  fotografado  por  tu¬ 
ristas  c  até  por  rcvtstas  es¬ 
trangeiras.  O  projeto  d  o 
mural  é  dc  autoria  do  ar¬ 
quiteto  Luis  Carlos  da 
Cunha. 


Sete  pessoas  sairam  feri¬ 
das  no  acidente  ocorrido 
ontem  à  tarde  nas  esquinas 
das  Ruas  Ataulfo  dc  Paiva 
e  Afrnnlo  dc  Melo  Franco, 
no  Leblon.  entre  os  carros 
de  placas  EC-2978.  dirigido 
por  Ellnnc  Pimcntel  dc  Sá, 
c  DJ-2354.  conduzido  por 
Bárbara  Maurrem. 

No  Hospital  Miguel  Couto, 
além  dns  duas  motoristas, 
foram  socorridos  Fernando, 
dc  oito  anos  e  Luis  Felipe, 
de  nove  anos,  filhos  de  Elia- 
ne  Pimentel.  Isabcla  Viana 
Braga,  de  sete  anos.  Carlos 
Chagas  Viana  Braga,  de 
nove  anos,  que  viajavam  no 
primeiro  carro,  e  Paulina 
Herrow,  que  la  no  Volks¬ 
wagen  conduzido  por  Bár¬ 
bara  Maurrem. 

MULHER 

Ao  atravessar  ontem  pela 
manhã  a  Rua  24  de  Mato 
em  fronte  da  estação  dc 
Sampaio,  Lourdes  Ciprlano 
da  Costa,  de  37  anos.  foi 
atropelada  pelo  Corcel 
EC-7118.  dirigido  pelo  seu 
proprietário,  oarquiteto 
Luis  Couvnlc  Garcia  Filho. 

Lourdes,  que  mora  na  Rua 
Padre  Manso,  18.  cm  Madu- 
rclra,  foi  levada  pelo  moto¬ 
rista  atropelador  para  o 
Hospital  Salgado  Filho,  e 
p  o  s  t  erlormcnte  removida 
para  o  Sousa  Aguiar,  devido 
a  ferimentos  de  natureza 
grave  que  recebeu  pelo  cor¬ 
po.  O  arquiteto  foi  encami¬ 
nhado  à  26a.  Delegacia  Poli¬ 
cial.  onde  foi  autuado. 

MENINO 

Quando  voltava  da  escola, 
ontem  à  tarde.  António  de 
Oliveira  Silva,  de  sete  anos. 
residente  na  Rua  Silva  Va¬ 
le.  781,  foi  atropelado  perto 
cie  sua  casa.  pelo  Volks¬ 
wagen  TA-Ü047,  dirigido  por 
Ernanl  Amaral  Goulart.  A 
vitima,  com  fraturas  pelo 
corpo.  íot  medicada  no  Hos¬ 
pital  Salgado  Filho  c  Inter¬ 
nada  no  Hospital  Barata 
Ribeiro. 

Também  foi  socorrido  no 
Hospital  Salgado  Filho.  José 
Carlos  do  Nascimento  Cos¬ 
ta,  de  11  anos.  residente  na 
Rua  Palatlnado.  228.  casa  1. 
Na  Praça  de  Quintino, 
quando  la  para  a  escola,  foi 
atropelado  pelo  carro  dc 
placa  IA-6254.  dirigido  por 
carouna  Israel  Rohm  Mendes. 


Brasilia  (Sucursal)  —  Os 
atestados  firmados  por  ct- 
rurglões-dentlstas  que  pres¬ 
taram  assistência  a  servido¬ 
res  públicos  merecem  cré¬ 
dito  para  efeito  dc  relc- 
vaçào  de  faltas,  segundo 
parecer  eWllldo  pelo  assis¬ 
tente  Juridlco  do  Ministério 
do  Trabalho, 

A  resolução  foi  tomada 
tendo  em  vista  o  Dedido  de 
pronunciamento  feito  pelo 
Departnmcnto  d  e  Pessoal 
do  MTPS  à  Coordenação  de 
Legislação  sobre  a  Justifica¬ 
ção  dc  falta  apresentada 
por  uma  funcionaria  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  requi¬ 
sitada  pelo  MEC  c  que.  dc 
posse  dc  um  atestado  fir¬ 
mado  por  um  clrurglão-dm- 
tista  que  lhe  prestou  socor¬ 
ro.  solicitou  abono  de  fal¬ 
tas. 

Ao  opinar  sobre  a  Justifi¬ 
cativa  apresentada  pela 
funcionária,  o  Serviço  de 
Assistência  do  Ministério  do 
Trabnlho  resolveu  Impugná- 
la.  afirmando,  toxtualmen- 
te.  que  "inexlstlndo  nos  au¬ 
tos  documentos  firmados 
por  médicos,  o  atestado 
passado  por  cl  r  u  r  g  i  ã  o  - 
dentista  não  poderá  s  c  r 
aceito  para  fins  de  abono 
dc  falta." 

Como  o  Museu  Imperial 
—  repartição  em  que  serve 
a  funcionária  —  insistisse 
na  validade  do  atestado,  o 
assistente  juridlco  do 
Ministério  do  Trabalho 
emitiu  parecer  no  qual  res¬ 
saltou  que  "evidentemente, 
aflgura-se-nos  que  a  Ins¬ 
peção  medica  s  omente 
poderá  ser  realizada  por 
profissional  d  c  Medicina, 
por  doutor  cm  Medicina.  A 
ser  aceito  atestado  firmado 
por  cirurgião-dentista, 
poder-se-ia  também  reivin¬ 
dicar  a  aceitação  de  docu¬ 
mentos  passados  por  enfer¬ 
meiros,  por  químico,  farma¬ 
cêutico.  laboratorista  e  ou¬ 
tro  profissional  de  nível  su¬ 
perior,  da  área  cientifica." 


Presidente 
cia  Man 


gucira 
foi  absolvido 


Disse  o  mnjor  Nélson  Ci- 
priano  que  sempre  alimen¬ 
tou  esperanças  de  encon¬ 
trar  os  ciganos  criminosos, 
através  da  pista  deixada 
pelas  ciganas,  desde  o  dia 
cm  que  as  colocou  em  liber¬ 
dade.  Ressaltou  que  naquela 
oportunidade  traçou  um  es¬ 
quema  com  o  delegado  Ru¬ 
bens  Qulnlcla  de  colocar 
um  espião  no  rnstro  das 
ciganas.  Deu  CrS  300.00  n 
um  espião,  cujo  nome  não 
quis  revelar  para  não 
colocá-lo  cm  má  situação. 

A  contece  que.  quando  as 
ciganas  alcançaram  o 
Município  dc  Cacimbinhas, 
alugaram  um  carro  e  sumi¬ 
ram  no  sertão.  Retornando 
a  Cacimbinhas.  o  m  a  J  o  r 
Nelson  apanhou  o  espião  in¬ 
do  reencontrar  as  ciganas 
na  localidade  denominada 
Gallnhn  da  Maia. 

Sabendo  que  havia  sido 
visto  pelas  ciganas,  o  major 
delas  se  aproximou  dizendo 
que  alt  estava  para  dar-lhes 
segurança,  uma  vez  que 
naquela  região  residia  & 
maior  parle  da  família  Fer¬ 
ro.  aconselhando-as  a  sair 
daquele  local.  As  ciganas  in- 
g  c  nuamente  agradeceram 
ao  major,  que  retornou  pa¬ 
ra  sua  delegacia  deixando 
o  espião  em  seu  encalço. 

Dias  depois  o  major  re¬ 
cebia  recado  do  espião  in¬ 
formando  que  as  ciganas 
estavam  em  Aguas  Belas, 
na  fazenda  do  Sr.  Audállo 
Tenório.  Imediatamente  o 
major  Cipriano,  em  compa¬ 
nhia  do  delegado  Rubens 
Qulntctn,  viajou  para  o  lo¬ 
cal.  tendo  o  Sr.  Audálio 
Tenório  desmentido  que  ho- 
vesse  dado  guarida  às  ciga¬ 
nas  ou  ciganos  procurados 
peia  policia. 


O  Conselho  Permanente 
dc  Justiça  da  3a.  Auditoria 
do  Exército,  por  unanimida¬ 
de.  negou  o  pedido  de  re¬ 
vogação  da  prisão  preven¬ 
tiva  de  Maria  Lúcia  Mural 
Vasconcelos,  que  está  sendo 
ncusada  de  atividades  sub¬ 
versivas  e  enquaorada  no 
Artigo  27  da  nova  Lei  dc 
Segurança  Nacional,  que 
prevê  pena  mínima  de  10 
nnos  e  máxima  de  24  anos 
de  reclusão.  A  defesa  do 
pedido  dc  revogação  da  cus¬ 
tódia  foi  feita  pelo  advoga¬ 
do  Técio  Lins  e  Silva. 

CONFIRMAÇÃO 

A  Procuradoria-Ocra!  da 
Justiça  Militar  emitiu  pare¬ 
cer  opinando  no  sentido  dc 
ser  mantida  pelo  STM  a 
sentença  do  Conselho  Per- 


O  juiz  Hélio  Monlz  Sodré. 
da  17a.  Vara  Criminal,  ab¬ 
solveu  ontem  o  presidente 
da  Escola  dc  Samba  Man¬ 
gueira,  D j alma  dos  Santos, 
no  processo  em  que  era 
acusado  de  ter  agredido,  na 
madrugada  dc  2  dc  janeiro 
último,  o  iv-tencntc  da  PM, 
Arapoan  José  Correia,  du¬ 
rante  ensaio  da  agremiação 
na  sede  do  Esporte  Clube 
Garnier. 

Na  sentença  acentua 
que  a  acusação  nasceu  de 
um  equivoco,  pois  as  tes¬ 
temunhas  arroladas  não 
confirmaram  em  juízo  ler 
.sido  ele  o  agressor.  Nõo 
houve  a  menor  prova  de 
que  Djalma  tenha  agredido 
o  militar.  Tudo  indica  que. 
como  presidente  da  escola, 
fora  chamado  para  apazi¬ 
guar  os  ânimos  dos  qur  se 
desentenderam. 


unidades  da  Universidade 
Federal  de  Juiz  de  Fora". 

A  denúncia  esclarece  que 
cm  1970  Instalou-se  cm  Juiz 
dc  Fora  o  Comité  Seccional 
n°  3  da  APML  composto 
por  17  professores  e  univer¬ 
sitários  e  que  naquele  dia 
foram  feitas  cinco  reuniões 
em  residências  particulares, 
no  salão  da  Igreja  da  Gló¬ 
ria.  na  Academia  de  Comér¬ 
cio  e  nos  diretórios  acadê¬ 
micos  dns  Faculdades  de  Fi¬ 
losofia  c  Medicina  para  a 
criação  de  células-base 
subversivas  na  UFJF. 


Belo  Horitonlc  i  Sucursal) 
—  O  auditor  da  4a.  Região 
Militar,  sediada  em  Juiz  de 
Fora,  termina  hoje  a  fase 
de  Interrogatórios  c  quali¬ 
ficação  de  professores  e 
universitários  de  Juiz  de 
Fora  que  projetavam  a  cri¬ 
ação  de  células  subversivas 
nas  diversas  unidades  da 
UFJF.  segundo  denúncia  do 
promotor  militar  Paulo  Du¬ 
arte  Fontes. 

O  processo  envolve  1 7 
pessoas,  mas  cinco  foram 
cxcluidas  porque  estão  em 
ações  idênticas  cm  outras 
c  I  r  c  u  n  scríçõcs  militares, 
segundo  esclarecimentos  do 
próprio  promotor  militar. 


Africanas 
brigam  por 
colméia 


Carpinteiro 
inata  filho 
mie  chorava 


porto  Alegre  (Sucursal) 
—  Um  enxame  de  abelhas 
africanas  atacou  uma  col- 
méla  dc  abelhas  européias, 
em  violenta  disputa  pelos 
favos  de  mel.  matando  o 
cachorro  Fúria  e  ferindo  a 
dona  da  casa,  que  tentou 
escapar  correndo  pela  rua. 

A  guerra  entre  as  abelhas 
ocorreu  no  início  da  tarde 
dc  ontem,  na  residência  de 
número  402  da  Rua  Nicolau 
Falllnce,  no  bairro  Jardim 
Itú,  quando  os  abelhas  afri¬ 
canas  foram  atraídas  pelos 
favos  de  mel.  que  eram  pro¬ 
duzidos  pelas  abelhas  euro¬ 
péias  nas  colmeias  colo¬ 
cadas  no  fundo  da  casa  de 
Maria  Correia  da  Silva,  ri' 
66  anos. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Niterói  (Sucursali  —  Pe¬ 
dro  Raimundo  da  Silva, 
carpinteiro  dc  São  Gonçalo, 
terminou,  ontem,  com  o 
choro  dc  seu  filho  Norman- 
do.  de  quatro  meses  de 
Idade,  batendo  com  a  cnbo- 
ça  do  menino  na  porta  da 
case.  até  matá-lo. 

O  carpinteiro,  29  anos. 
foi  preso  na  casa  224  da 
Rua  55  .  Bairro  Jardim 
Catarina,  pelo  investigador 
da  De)egacía  dc  Alcântara 
Ismar  Francisco,  quando 
arrumava  as  malas,  ja  se 
preparando  para  fugir.  Re¬ 
agiu.  mas  foi  dominado. 


Obrigada  grande  graça  alcan- 


REVÊIS 


O  juiz-auditor  substituto 
da  Auditoria  da  4a.  Região 
Militar.  Sr.  Carlos  Augusto 
Cardoso  Rego,  considerou 
revés  três  denuneados  de 
integrar  o  Partido  Comunis¬ 
ta  do  Brasil,  linha  chinesa, 
e  por  distribuição  dc  pan¬ 
fletos  subversivos.  Os  três 
revéis  citados  pelo  julz- 
audltor  sào  Carlos  Vítor  Al¬ 
ves  Delamoniea,  Março  Au¬ 
rélio  de  Freitas  Lisboa  e 
José  de  Almeida  Lima, 
lodos  universitários  da 
UFMG.  Dos  cinco  denuncia¬ 
dos  de  distribuição  de  fo¬ 
lhetos  subversivos  em  Belo 
Horizonte,  nos  dias  7  de 
setembro  de  1968  e  15  de 
novembro  de  1970.  apenas 
dois  foram  interrogados  e  Morreu  ontem  pela  ma- 
qualificndos:  Maria  Dalce  nhá  no  Hospital  Sousa 
Ricas  e  Jesus  Almeida  Fer-  Aguiar,  inteiramente  desnu- 
nandes,  já  que  se  encontra-  indo  e  apos  duas  paradas 
vam  sob  prisão  preventiva.  cardíacas,  o  mendigo  Sebas¬ 
tião  Cimério  que  durante  19 
,  .  horas  esteve  soterrado  sob 

ataca  agencia  tijolos  do  uma  demolição  na 

“  Rua  Marquês  de  Sapueni  de 

muni  í>  inup  ont,c  fo1  retirado  por  boin- 

lilLlUl  L  /O^L-  belros  na  segunda-feira. 

C-  n  /  /TO  Sebastião  não  apresen- 
L  l  á  Ijl  I  /O  tf nos  ““  radlográ- 

llcos  a  que  foi  submetido, 

r,.  .  _ .  _ „„  nenhuma  íratura  ou  ferl- 

-  Cinco  homens  foi  temeu-  nu,„^0  q0  natureza  grave. 

item  a  agência  cie  Itaguai  um  eletro,  contudo,  locaü- 

isileiros,  do  qual  levaram  zou  uma  lesão  c  a  r  d  l  a  c  a . 

psciiirin  deixavam  nn  cofre  tendo  ainda  a  cqulpc  do 
escumo  cieixaiam  no  com.  médlco  Cttslro  MencsM  ob. 

,c,  espertamente,  nuo  lhes  «ervado  um  estado  geral  dc 

total  desnutrição,  c  n  u  s  a 

im  à  agência  às  lOhõOm  e  ^Ica  ^óbito,  jenfioado 

liam  levando  o  dinheiro.  À  massagem  no  coração. 


CARLOS  TOUSSAINT 
GOMES  MARTINS 


CÉLULA 


Já  foram  interrogados  c 
qualificados  os  estudantes  e 
professores  da  UFJF.  Maria 
Emilía  Lisboa  Pacheco. 
Paulo  César  de  Oliveira, 
Luis  António  S  a  n  s  á  o. 
Dc.uingos  Sávio  Nascimen¬ 
to.  Luís  Flávio  Tomás  Ribei¬ 
ro  c  Aúren  Celeste  Gouvea. 
Hoje  serão  Interrogados 
mais  seis.  completando  o 
Inicio  da  ação  criminal  da 
Auditoria  de  4a.  Região. 
Segundo  a  denúncia  do  pro¬ 
motor  Paulo  Duarte  Fontes, 
os  universitários  e  professo¬ 
res  estão  incursos  no  Artigo 
43  da  Lei  de  Segurança 
Nacional  "por  atividades 
prejudiciais  e  perigosas  à 
segurança  nacional  e  ten¬ 
tativa  de  criação  de  células 
comunistas  nas  diversas 


persaram  em  correria  c  nos 
gritos,  tendo  os  dois  acusa¬ 
dos  sumido  na  caatinga.  O 
fazendeiro  Antônio  Siquei¬ 
ra  Brito,  que  desconhecia 
que  se  tratavam  de  cri¬ 
minosos.  prometeu  captura- 
los.  Aconselhou  o  major  a 
voltar  a  Arco  Verde  e  espe¬ 
rar.  Horas  depois  o  fazen¬ 
deiro  entregava  os  ciganos 
á  policia. 


O  major  Nelson  Cipriano 
dirigiu-se  a  Arco  Verde,  com 
três  auxiliares  no  seu  jipe. 
La.  soube  pelo  subdelegado 
que  as  ciganas  estavam  es- 
rondlda5  n  a  propriedade 
dos  Brltos.  Rumaram  para 
o  local  e  prenderam  a  ciga¬ 
na  Dilma  que  estava  lavan¬ 
do  roupa.  O  resto  do  bando, 
Inclusive  os  criminosos,  es¬ 
tavam  por  perto  e  se  dis- 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Jandyra  Fragoso  Martins,  Paulo  Cesar  G. 

+  Martins  e  família,  Alfredo  Bruno  G.  Mar¬ 
fins  e  família.  Clolilde  G.  AAartins,  Alberto 
Francia  G.  Martins  e  fanVIia  (ausentes)  agra¬ 
decem  as  manifestações  recebidas  por  ocasião  do  fa¬ 
lecimento  de  seu  querido  esposo,  irmão  e  lio  e  con¬ 
vidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7  o  dia 
que  será  celebrada  na  Matriz  de  S.  José  da  Lagoa, 
Av  Borges  de  Medeiros  n  °  2735,  quinta-feira,  dia 
19  ãs  9,30  h. 


ESFACELAMENTO 


morre  de 
desnutrição 


ci  "(mos 


(MISSA  DE  1  ANO) 

+  A  família  de  JOSÉ  QUEIROZ  MES¬ 
QUITA  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  em  intenção  de 
sua  alma,  que  será  celebrada,  5.°-feira, 
dia  19,  às  8  horas,  na  Igreja  de  São  José, 
à  Rua  São  José.  Antecipadamenle  agrade¬ 
cemos. 


VIOLÊNCIA  impedir  que  ele  continuasse 

Em  pouco  mais  de  dois  *  bater  com  f  «beça  cio 
anos"  -  continuou  -  "veri-  menino  na  porta,  depois  de 
ficaram-se  inúmeros  confli-  terlra-lo  cio  beiço, 
tos  com  ciganos,  como  por  Pedro  Raimundo  foi 
exemplo  em  Platan.  n  a  ciominado  pelo  policial 
Bahia,  com  cinco  mortos; 
em  luiu,  nas  margens  do 
rio  São  Francisco,  com  ou¬ 
tras  tantas  e  mais  reccn- 
temente  no  Estado  dc  Ala¬ 
goas,  quando  três  pessoas 
da  familia  Ferro  perderam 
a  vida.” 

Explicando  o  aumento  da 
onda  de  violência  e  dn  ver¬ 
dadeira  guerra  dos  ciganos, 
afirmou  o  Deputado  Tourl- 
nho  Dantas  que  ”há  15  dias 
passados,  no  Município  de 
Itapícuru,  um  bando  d  e 
ciganos,  ao  tentar  furtar 
animais,  chocou-se  com 
uma  família  dc  pequenos 
fazendeiros,  resultando 
como  saldo  negativo  três 
ciganos  mortos  c  cinco  feri¬ 
dos.  além  de  dois  fazendei¬ 
ros  que  se  encontram  hos¬ 
pitalizados." 

O  parlamentar  é  de 
opinião  que  alguma  pro¬ 
vidência  Imediata  precisa 
ser  tomada  para  a  normali¬ 
zação  da  situação,  pondo 
fim  aos  sobressaltos  em  que 
vivem  sertanejos  e  ciganos. 

Depois  de  pedir  uma  inves¬ 
tigação  sobre  a  matéria,  o 
Deputado  Tourinho  Dantas 
sugeriu  que  fosse  feito  tam¬ 
bém  levantamento  socioló¬ 
gico  dos  problemas. 

E  concluiu:  "Não  nos 
move  nenhum  preconceito 
contrn  os  ciganos.  Multo  pe¬ 
lo  contrário,  a  sua  legenda, 
que  se  perde  nas  auras  do 
cristianismo,  envolve  este 
]»vò  num  manto  de  sim¬ 
patia  c  romance.  Entretan¬ 
to.  o  agravamento  das  rela¬ 
ções  entre  esses  nómades  e 
a.s  populações  sertanejas 
Impõe  qur  o  Governo  tome 
conhecimento  da  situação 
para  pacificar  as  sertões." 


MAURICE  EUGENE  GANE 


+  Na  impossibilidade  de  fazê-lo  pessoalmeiv 
le,  a  família  de  MAURICE  EUGENE  GANE 
vem  agradecer  a  solidariedade  e  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião 
de  seu  falecimento  e  convida  para  a  missa  de  30.° 
dia,  que  será  celebrada  às  9,30  horas  do  dia  20,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Paz  em  Ipanema. 


Peritos 

examinam 

heroína 


Ladrões  à 
noite  levam 
seis  carros 


CIGANOS  NO  SERTÃO 


Brasilia  i Sucursal'  —  Os  TODOS  JOVENS 
sessenta  quilos  de  heroina, 
apreendidos  no  navio  Mor-  Segundo  o  geri 

mac-Allnir  por  agentes  da  tlào  Barbosa  F1 
Polícia  Federal,  começaram  sofreu  quatro  c 
ontem  a  ser  examinados  pe-  agência  do  me: 
los  peritos  do  Instituto  noutro  local,  os 
Nacional  de  Criminalística  eram  mulatos  e 
do  Departamento  de  Policia  idade  entre  19 
Federal,  nesta  cidade.  Chegaram  à  s 

O  material  veio  ncondici-  Opala  DG-99  1 
onado  cm  120  pacotes,  ra-  abandonaram  di 
zão  pela  qual  serão  feitos  salto  no  bairro 
120  exames  para  verificar  cano,  enguiçado, 
o  teor  tóxico  da  heroina  e  De  armas  ni 
sua  provável  origem.  A  Poli-  chefe  do  bando 
cia  Federal  Informou  que  se  c  elaramcntc  ao 
trata  de  um  exame  demora-  nários  c  15  cl 
do.  após  o  que  o  material  dentro  cie  um 
será  cutreguc  à  J  u  s  1 1  ç  a  chave  do  cofre 
Federal.  cer  vai  haver  cl 

A  Polícia  Federal  Infor-  la.  primeiro  con 
niòu  ainda  que  os  técnicos  tes  e  depois  co 
norte-americanos  d  o  Bu-  pregados, 
rcau  rio  N  a  r  c  ó  1 1  c  ■  s  do  Com  a  cxperli 
Governo,  deverão  chegar  ao  snltos  anteriorc 
Brasil  em  abril  cio  próximo  abriu  o  cofre  e 
ano.  com  o  objetivo  de  Ins-  Cr$  134  478,09,  i 
trulr  os  técnicos  cio  DPF  no  CrS  100.00.  dclx 
combate  ao  irafleo  dc  dm-  de  ohtrcgar-llie 
gas  e  entorpecentes.  em  notas  peque 


Disse  o  parlamentar  que 
"O  JORNAL  DO  BRASIL 
dedicou,  há  alguns  dins  pas¬ 
sados.  uma  das  suas  pági¬ 
nas  sobre  o  problema  dos 
ciganos,  em  reportagem  na 
qual  era  examinada  a  ori¬ 
gem  dos  ciganos  brasileiros, 
seus  costumes,  terminando 
por  asseverar  que  o  pro¬ 
gresso,  com  as  rodovias  c 
veicules  motorizados,  tirou  o 
melo  dc  vida  tradicional 
dos  ciganos,  forçando-os  a 
praticar  o  roubo  para  so¬ 
breviver." 

—  Efetlvamcnte.  disse  o 
Deputado  Tourinho  Dantas, 
parece  haver  a  correlação 
encontrada  pela  repor¬ 
tagem  do  ,ÍB,  porque  fre¬ 
quentando  os  sertões  baia¬ 
nos.  há  muitos  anos,  nos 
acostumamos  a  encontrar 
bandos  de  ciganos  exercen¬ 
do,  alcgremente,  a  sua  mor- 
canela,  na  vencia  de 
animais  e  vasilhames  de  co¬ 
bre,  em  boa  convivência 
com  as  populações  sertane¬ 
jas,  em  que  pesassem  lenda- 


PAULO  KICH  MONTEIRO 


Seis  carros,  sendo  um 
Corcel  e  cinco  Volkswagen, 
foram  roubados,  ontem,  em 
diferentes  pontos  da  cida¬ 
de.  A  policia  está  cie  so¬ 
breaviso  para  possiveis  ca¬ 
sos  do  assaltos,  tendo  cm 
vista  que  na  jurisdição  cia 
29a.  DP  o  futro  foi  reali¬ 
zado  por  quatro  indivíduos 
armados,  enqunntos  outros 
cinco  nglam  em  área  subor¬ 
dinada  n  22a.  DP. 

Os  autos  roubados  são  os 
seguintes:  Corcel  vermelho, 
ano  1969.  placa  OB-DF  43- 
88.  jurisdição  da  29a.  DP: 
Volkswagen  azul.  ano  1972, 
placa  GB-G1  44-05.  jurisdi¬ 
ção  cia  18a  DP;  Volkswa¬ 
gen  azul.  ano  1971,  placa 
GB-AF  79-80.  jurisdição  da 
24a.  DP:  Volkswagen  azul. 
Iilnca  GB-EH  98-82,  juris¬ 
dição  cia  32n.  DP.  Volkswa¬ 
gen,  ano  1972,  placa  GB-EG 
17-31.  jurisdição  cia  22u. 
DP.  e  Volkswagen  verme  - 
lho.  piara  GB-EF  46-99,  ju¬ 
risdição  da  32a.  DP. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  diretoria  e  associados  da  União  dos 
Economiários  Inativos  (UNEI),  convi¬ 
dam  colegas,  parentes  e  amigos  de 
seu  querido  Presidente  PAULO  KICH  MONTEI¬ 
RO,  para  a  missa  de  7.°  dia  hoje  dia  18,  às 
10,30  horas,  na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Pau¬ 
la  (Largo  de  S.  Francisco). 


(1.°  ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO) 

+  Sua  familia  convida  para  a  missa  que 
será  celebrada  dia  19  (quinla-feira),  às 
10  horas,  no  Mosteiro  de  São  Bento, 
à  Rua  D.  Gerardo,  68.  Elevador  no  n.°  40 


I 


l 


TURFE  -  25 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  18/10/72  □  1  .•  Caclorno 


Gabriel  espera  a  vitória 
de  Luccarno  na  raia  leve 


Gabriel  Meneses  tem  certeza  dc 
que  a  pista  decidirá  o  GP  Salgado 
Filho,  domingo,  pois  na  grama  leve 
não  admite  a  derrota  de  Luccarno 
para  Leònlco  II,  enquanto  no  terre¬ 
no  pesndo  acha  que  seu  pilotado  dl- 
llcllmente  derrotará  o  pnrelholro  ar¬ 
gentino.  Tem  grande  esperança  do 
que  o  tempo  melhore  e  a  rala  de 
grama  ílque  em  boas  condições. 

Explicou  que  o  tordllho  foi  exer¬ 
citado  para  lm44s,  marca  obtida  sem 
que  fosse  exigido,  mas  termlnnndo 
som  grandes  sobras,  porque  a  pista  no 
ílm  da  semnna  passada  e  no  Inicio 
desta  estava  contrária  às  bons  cro- 
nometragens.  Salienta,  no  entanto, 
que  Luccarno  manteve  a  ótima  for¬ 
ma  com  que  vem  atuando  nos  últi¬ 
mos  meses. 

MERECE  CONFIANÇA 

Declara  o  piloto  que  é  uma  satis¬ 
fação  conduzir  um  cavalo  com  as 
qualidades  de  Luccarno  que.  aos  seis 
anos  de  Idade,  continua  mostrando 
uma  grande  valentia  e  demonstran¬ 
do  condições  fisicas  para  atuar  em 
provas  de  rigor,  sem  perder  a  melhor 
forma  técnica. 

Embora  tenha  dúvida  com  rela¬ 
ção  ao  resultado  do  GP.  porque  ad¬ 
mite  que  tudo  dependerá  do  estado 
da  rala,  acha  que  o  problema  se  re¬ 
sume  na  escolha  entre  Luccarno  ou 
Leònlco  II  que  são  multo  superiores 
aos  demais  concorrentes. 

—  Mesmo  com  Leònlco  II  dimi¬ 
nuindo  o  rendimento  na  rala  leve,  e 
o  mesmo  ocorrendo  com  Luccarno  no 
terreno  pesado,  considero  a  dupla 
certa  em  qualquer  pista.  MLstlco, 
companheiro  de  número  do  meu  pi¬ 
lotado,  parece  um  grande  corredor 
na  pista  de  areia,  enquanto  Nlckna- 
me  é  o  mais  fraco  do  trio,  embora  seja 
um  bom  corredor. 

FICOU  MANHOSO 

O  bridão  chileno  tem  esperança 
de  boa  exibição  com  Happy  Musical, 


no  sexto  páreo  dc  sábado,  afirmando 
que  seu  dirigido  possui  bons  traba¬ 
lhos,  mas  vem  correndo  pouco,  dei¬ 
xando  n  Impressão  de  que  ficou  ma¬ 
nhoso.  Acha  que  se  Happy  Musical 
correr  da  mesma  forma  dos  exerci¬ 
dos,  merece  atenção,  mas  acha  difí¬ 
cil  que  Isto  venha  a  ocorrer. 

Gabriel  considera  Rendada,  Ins¬ 
crita  na  primeira  prova,  como  uma 
corrida  dificll,  pois  sua  pilotada  en¬ 
frentará  agora  adversárias  multo 
mais  fortes.  Em  compensação  admite 
que  Guajnrn-Mlrlm  possa  conseguir 
a  primeira  colocação,  pois  trabalhou 
em  lm34s  com  grandes  reservas. 
Tnmbém  admite  boa  apresentação  de 
LTsard,  na  terceira  carreira,  achan¬ 
do  que  o  pupilo  de  Valdemlro  Gomes 
dc  Oliveira  é  da  mesma  força  dos 
mothoros  nomes  da  competição. 

MANDCHÚRIA  DOMINA 

Salienta,  o  Jóquei,  na  tarde  dc 
domingo,  na  prova  de  encerramento, 
tem  a  sua  melhor  oportunidade  mon¬ 
tando  Mandcluirin.  na  sua  opinião 
multo  superior  ás  adversárias.  Tnm¬ 
bém  Happy  Heroine,  na  primeira 
prova,  declarou  o  profissional  chile¬ 
no  que  dificilmente  será  derrotada, 
poLs  além  de  ser  boa  potranca  está 
multo  bem  preparada. 

Orendo,  que  vem  de  boa  atuação, 
explicou  o  jóquei,  que  pode  até  ga¬ 
nhar  o  quarto  páreo,  pois  as  elimina¬ 
tórias  da  nova  geração,  estão  fican¬ 
do  cada  vez  mais  fracas.  Indica  o 
páreo  como  um  dos  mais  equilibra¬ 
dos  da  tarde  de  domingo. 

—  Tenho  multa  esperança  também 
cm  Night  Hawk  que  deverá  encontrar 
rivais  modestos  no  sexto  páreo,  mas 
Navlgateur  que  correrá  no  sétimo  pá¬ 
reo  pode  ganhar,  mas  enfrentará  ad¬ 
versários  muitos  fortes.  Mlrage,  na 
noturna,  talvez  seja  a  pior  montaria, 
porque  meu  conduzido  tem  largado 
mal  seguldamente,  tirando  sua  chan¬ 
ce.  que  seria  boa,  em  condições  nor¬ 
mais. 


Cangura  mostra  sua  ótima 


Quantidade  insuficiente  de  boxes  é  o  maior  problema  do  momento,  no  Hi¬ 
pódromo  da  Gávea  e,  para  amenizá-lo,  foi  impedida  a  entrada  nas  vilas 
hípicas  dos  cavalos  com  três  anos  e  mais  idade.  Com  a  chegada  dos  po¬ 
tros,  várias  cocheiras  tiveram  de  ser  improvisadas,  algumas  construídas 
de  madeira.  Até  os  boxes  do  Padock  receberam  melhorias,  na  tentativa  de 
se  resolver,  com  urgência,  uma  situação  que  se  torna  cada  vez  mais  grave 


Kamel  Kin  pode  chegar  colocado 


Kamel  Kin.  Swale,  Mr.  Cudir 
e  El  Zumbi,  entre  outros  bons 
concorrentes,  devem  motivar  um 
desenrolar  equilibrado  do  sétimo 
parco  da  reunião  dc  domingo, 
pois  são  parelheiros  de  ótimas 
qualidades,  tendo  participado  in¬ 
clusive  de  provas  clássicas  e  atu¬ 
ando  bem  cm  várias  oportuni¬ 
dades. 

A  quarta  prova  dc  domingo 


apresenta  concorrentes  qtiase  em 
um  mesmo  plano  de  possibilida¬ 
des.  sendo  difícil  a  escolha  de  um 
favorito.  Também  a  sexta  carrei¬ 
ra  dc  sábado,  reunindo  animais 
que  muitas  vezes  participam  dc 
handicaps,  pode  motivar  um  fi¬ 
nal  interessante  e  tudo  indica 
que  a  maioria  seja  muito  apos¬ 
tada. 


forma  para  correr  sábado 


Cangura.  que  participará  do  se¬ 
gundo  páreo  da  reunião  dc  sáb&  do  á 
tarde,  na  Gávea,  deixou  boa  Impres¬ 
são  no  exercido  que  realizou  nos  1  300 
metros  de  percurso,  fechando-o  em 
Im  27s  1/5,  na  pista  de  areia  pesada, 
sob  a  direção  de  C.  R.  Carvalho. 

Amoremlo,  Yard,  Omnlun,  Ouro 
Azul.  Hlléia,  Happy  Wlnner,  e  Kurós, 
também  demonstraram  desembaraço 
nos  trabalhos,  sendo  que  Kurós,  com 
o  líder  dos  jóqueis.  Jorge  Finto,  em 
seu  dorso,  assinalou  lm  44s  1/5  nos 
1  800  metros,  em  pista  de  areia  pe¬ 
sada. 

AMOREMIO 

Yakan  iF.  Esteves  F1»  a  milha 
em  ím  40s.  à  vontade  c  afastada  ria 
cerca.  Amoremlo  <J.  Portilhoi  dimi¬ 
nuiu  para  lm  47s  2/5,  pelo  mesmo  ca¬ 
minho  e  com  alguma  facilidade.  Vcn- 
lees  iR.  Ribeiro  i  para  a  mesma  dis¬ 
tancia,  registrou  lm  49s.  sem  preo¬ 
cupação  de  marea.  Filomena  (J.  Pin¬ 
to)  levou  a  melhor  sobre  Tatrlck  (A. 
Portllho)  em  lm  50s  2/5  a  milha.  Kar- 
naúba  (F.  Maiai  elevou  para  lm  51s 
2/5,  de  galope  largo.  Rendada  (G.  Me¬ 
neses),  não  se  empregou  neste  floreio 
de  lm  31s  os  últimos  1  300  e  Deusa  'P. 
Alves)  a  milha  em  lm  4Rs,  deixando 
melhor  impressão  desta  feita  e  Kim- 
py  (J.  Pedro  F.°)  os  últimos  1  400 
em  lm  36s  sem  desprrtar  multo  Inte¬ 
resse. 

CANGURA 

Cangura  iC.  R.  Carvalho)  vindo 
dc  mais  distancia,  completou  os  l  300 
em  lm  27s  1/5,  com  alguma  facilida¬ 
de.  French  Glrl  <J.  Brizola)  chegou 
agarrada  com  um  outro  em  lm  35s 
os  1  400.  Fanny  Baby  iL.  Correia  i  os 
últimos  1  300  em  lm  30s,  à  vontade. 
Florlzu  (F.  Esteves)  os  l  400  em  lm 
30s  2/5,  agradando  alguma  coisa  e 
Hey  Tree  (J.  Portllho)  não  se  preo¬ 
cupou  com  o  companheiro  neste  flo¬ 
reio  de  lm  35s  os  1  400. 

YARD 

Yard  (E.  Ferreira)  os  1  400  em 
lm  33s,  de  galope  largo  e  sempre  pelo 
miolo  da  pista.  Olguln  <C.  Valgas)  os 
últimos  1  300  em  lm  25s  1/5,  agra¬ 
dando.  Osco  (F.  Esteves)  chegou  cor¬ 
rendo  multo  em  lm  32s  3/5  os  1400. 
Riolon  (J.  M.  Silva)  chegou  agarra¬ 
do  com  um  outro  em  lm  34s  os  1  400 
e  Surgente  IJ.  Pinto)  aumentou  para 
lm  36s  2/5,  levando  a  pior  de  um  ou¬ 
tro  que  o  aguardava  pelo  caminho. 

OMNIUN 

Folk  (A.  Reis»  vindo  de  mais  lon¬ 
ge.  completou  os  1  300  cm  lm  26s  2/5, 
à  vontade.  Major  Pintado  iF.  Malai 


os  1  500  em  lm  3Bs.  com  excelente  ar¬ 
remate.  Nesta  semana  llmitou-se  em 
realizar  duas  partidas,  a  primeira  na 
reta  oposta  de  400  em  25s  2/5  c  a 
outra  de  36s  2/5  a  reta.  com  jóquei 
sereno.  Omnium  iJ.  Pinto)  chegou 
correndo  multo  em  lm  38s  2/5  os  1  500. 
Rlterio  (J.  Ramos)  os  últimos  1  500 
cm  lm  43s,  suavemente.  Old  Rlver  (R. 
Ribeiro)  diminuiu  para  lm  40s,  dei¬ 
xando  boa  Impressão  e  Ximarrão  <F. 
Pereira  F.°)  finalizou  os  1  400  em  lm 
33s,  com  algumas  reservas. 

OURO  AZUL 

Ouro  Azul  (F.  Esteves)  os  1  400 
em  lm  32s,  com  alguma  facilidade.  Pa- 
dus  i  J.  Machado)  levou  a  melhor  so¬ 
bre  To/.ano  fJ.  Pedro  F.°i  em  lm  32s 
os  1  400  Nadai  'F.  Pereira  F.°i  não  en¬ 
controu  dificuldade  em  dominar  a  um 
outro  cm  lm  34s  2/5  os  1  400.  Any- 
way  <A.  Ricardo)  aumentou  para  lm 
36s  2/5.  de  galope  largo.  Rinch  (A. 
Noryi.  vindo  de  um  floreio  de  lm  33s 
os  1  400,  nesta  semana  elevou  para 
lm  37s  1/5,  suavemente.  Fumaré  (R. 
Ribeiro)  chegou  agarrado  com  um  ou¬ 
tro  em  lm  34s  2/5  os  1  400.  Giotto  (F. 
Lemos)  os  1  400  em  lm  33s  2/5,  so¬ 
brando  ao  lado  de  um  outro.  Cinico 
U.  Portllho)  os  1  400  em  lm  33s,  com 
sobras. 

HILEIA 

Hlléia  (G.  F.  Almeida)  o  quilô¬ 
metro  em  lm  06s  2/5,  com  facilidade 
c  afastada  da  cerca  e  Egoista  (S.  Sil¬ 
va)  os  1  200  em  lm  21s,  janto  com  um 
outro. 

HAPPY  WINNER 

Zurco  (G.  F.  Almeida)  chegou 
correndo  bem  cm  lm  26s  1/5  os  1  300. 
Happy  Wlnner  (G.  Meneses)  Igualou, 
quase  colado  na  cerca  externa.  Toro- 
nado  iR.  Marques)  os  1  200  em  lm 
23s  2/5,  agarrado  com  um  outro,  e  Zug 
<C.  Gomes)  demonstrando  alguns 
progressos  arrematou  com  boa  dis¬ 
posição  em  lm  28s  2/5  os  1  300. 

KURÓS 

Kurós  (J.  Pinto)  a  milha  em  lm 
44s  1/5,  dominando  com  alguma  facili¬ 
dade  a  Kllly  IO.  F.  Almeida)  que  o 
aguardava  pelo  caminho.  Mimos  (A. 
Santos)  aumentou  para  lm  40s  2/5, 
partindo  e  chegando  no  mesmo  ritmo. 
Camlgulm  (R.  Carmo)  a  volta  fecha¬ 
da  de  2  040m  em  2m  27s  2/5,  com  lm 
54s  para  a  última  milha,  sem  ser 
ajustado  em  parte  alguma.  Endicaly 
<J.  Machado)  a  milha  em  lm  48s  2/5, 
levando  a  melhor  sobre  um  outro  que 
encontrou  casualmente.  Nice  Work  <G. 
Meneses)  não  se  empregou  neste  flo¬ 
reio  dc  lm  41s  os  1  500  e  Flcklc  iJ. 
Castro i  cobriu  a  milha  em  lm  40s, 
com  sobras. 


Rhone  e  Uivador  retornam 
como  atrações  em  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Rhone, 
Uivador.  Macar  e  possivelmente  os 
dois  chilenos  Hardamo  e  Norteno  são 
as  grandes  atrações  para  o  Grande 
Prêmio  Osvaldo  Aranha,  que  será 
disputado  domingo  próximo,  em  Ci¬ 
dade  Jardim.  Essa  prova  valerá  como 
teste  para  os  três  cavalos  brasileiros, 
que  poderão  representar  a  criação  nn- 
elonal  do  GP  Carlos  Pellcgrlnl.  no  mês 
de  novembro,  em  Buenos  Aires. 

Rangu  Já  cotado  para  a  maior 
disputa  da  América  do  Sul,  na  milha 
Internacional,  será  embarcado  ama¬ 
nhã  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  par¬ 
ticipará  com  mais  trás  animais  'Ila.s- 
la  Slemprc,  Blue  Blood  e  Yco  Sir)  do 
Grande  Prémio  Salgado  Filho.  Essa 


prova  servirá  dc  teste  para  o  pupilo 
dc  Rafael  Rondelll. 

Segundo  o  treinador  Rafael  Ron¬ 
delll  a  participação  de  Rangu  no  GP 
Salgado  Filho,  no  próximo  domingo, 
na  Gávea,  vai  depender  do  estado  da 
grama.  "Ele  só  participará  da  corrida 
em  grama  seca”,  afirmou  o  treinador. 

A  Comissão  de  Turfe  do  Jóquei 
Clube  de  São  Paulo  observará  nesse 
fim  dc  semana  a  atuação  dos  cnvalos 
brasileiros  nas  duas  melhores  provas 
nacionais:  o  GP  Osvaldo  Aranha  em 
São  Paulo  e  o  Grande  Prémio  Salgado 
Filho,  no  Rio.  Somente  depois  rias  duas 
corridas  é  que  decidirá,  oflclnlmenlc, 
sobre  a  participação  dos  animais  na¬ 
cionais  no  GP  Carlos  Pellcgrlnl. 


SÁBADO 


19  Rirão  -  il  I4h  - 

1  600  melra» 

49  PAmo  —  it  15h30m  — 

1  400  mo* 

-  CrS  8  mil  -  iGtamal. 

tro»  —  CrS  9  mH. 

Kg 

Kb 

1-1  ttiftü . 

57 

1  1  Y»rd  . 

11 

56 

7  Namoòca  . 

57 

2  Olguin  . . 

..  2 

56 

2  3  Amcrcni-o  .  .  . 

57 

2-3  O  iço  . 

. .  7 

56 

.  10 

56 

3-5  F  íomena  . 

57 

5  Apoie  Iree  . . . 

..  9 

56 

57 

3-6  Rcnire*»  ............. 

- .  6 

56 

57 

"  Rcf.li  . 

..  s 

55 

57 

7  R.olcn  . . . 

...5 

56 

57 

4 

56 

9  Gete  . . . 

..  1 

56 

29  Pi...  -  i.  I.MOm 

-  \  M0 

me- 

10  Surgento  . 

..  3 

56 

tro»  —  CrS  9  mil. 

K„ 

5.o  Pé„o  -  i%  I5h30m  - 

1  soo 

mo* 

l-l  Hüffillity  . 

£6 

tro»  —  CrS  9  mil. 

2  lenga-langa  . 

56 

2-3  Canguru  . 

....  10 

56 

1  1  Folk  . 

8 

56 

2  Sembrefo  . 

7 

56 

6  On  Again  . . 

56 

2— 3  Ma|c *  Pmredo  . . 

5 

56 

3 

? 

56 

6 

56 

1 

56 

4-  8  Hrry  . 

4 

56 

9  Old  I  vrt  . 

10 

56 

3°  Pir.o  -  it  I5h  - 

1  700  mefro» 

2 

56 

—  CrS  6  mil  (Inicio  do 

Concutio 

de 

7  ponto»). 

69  Páreo  -  it  16hS0m  — 

1  600 

me- 

Kr, 

Iro»  -CrS  8  mil  —  grama. 

I-I  Oh  K.lala  . 

56 

DESFILE  CAi  F01S.NC4S 

PREMIA- 

2  Olatrr  . 

.  4 

53 

DAS 

3  Oue;anda  . 

55 

Kg 

4  Urnsre  . . 

54 

1—1  Ku»Ó»  . 

..  2 

53 

56 

“  Killy  . 

8 

51 

59 

2  Uvalde  . 

. .  11 

S7 

56 

| 

«17 

56 

6 

53 

3-9  El  Claro  . 

.  2 

56 

10  Bor.frí  . 

53 

3-6  Cemigu^n  . 

..  10 

57 

"  flaa-d  . 

55 

7  Emfícaly  . . 

,  .  7 

53 

11  Favo.ro  . 

56 

8  Ramalhete  . 

..  3 

53 

4  -i?  O,r;i..ro  . 

56 

4-9  Nev/poft  . . 

..  13 

53 

13  OiHtralnf  . 

53 

"  Nice  Work . 

. .  9 

53 

14  Goltten  lord  . . 

56 

10  Happy  Musical  . 

.  .  4 

53 

"  Our  Doll  . 

54 

II  Fickle  . 

. .  5 

53 

DOMINGO 


79  Páreo  —  â»  17h25m  —  1  400  me* 
iro»  -  OS  9  mil  —  beltin«-dup]o. 

Kg 

1- 1  Ou 'o  Azul  . fl  5ô 

7  Ps  d  uí  .  7  56 

3  Sigma  Alga  .  3  Só 

2- 4  NabA!  . .  .  I  56 

5  Anyway  .  6  56 

6  Rinch  .  4  56 

3- 7  Fumar*  . . .  ....  12  56 

B  Guaíarí-mrim  ..........  9  56 

9  Giofto  .  11  56 

4- 10  Onico  .  10  56 

11  Aldeano  . S  50 

12  RoVy  .  3  56 

I?  PifM  —  àl  11  hora»  —  1  200  me¬ 

tro»  —  Cr$  7  mil  —  Befting-duple. 

Kg 

1- 1  Anatai . 11  56 

2  Hlléia  .  9  53 

3  Charpana  . * .  2  57 

2- 4  Atingu^u  . . 14  57 

5  Campeira  .  .  7  57 

6  Lady  Divina  .  10  57 

7  Oh  KiU  a  .  3  56 

3-  B  AVI  Cere»  .  4  55 

M  Dezena  . . 11  53 

9  Egoiitâ  . 5  57 

10  Garda  .  1  53 

4*11  lebrcla  . 6  57 

I?  2auá  .  15  56 

'*  AVstüy  .  7  5B 

13  Abade*)»  .  13  57 

9?  Pira»  -  it  1Bh3Sm  -  1  200  me¬ 

tro»  —  CrS  7mll  —  Baling-duplo. 

Kg 

1- 1  lab  .  B  57 

2  BrasÜciio  .  3  58 

3  Mocambo  . .  12  57 

2- 4  Zurco  .  10  5R 

"  Chico  D*abo  .  7  5B 

5  Happy  Winder  .  2  56 

3- 6  Ma  Olá  .  5  53 

7  Eatar.g  .  4  53 

8  Toronada  . 6  57 

4- 9  Oqui  .  9  53 

10  Antigenc*  . .  11  54 

11  Oickten  . 1  56 

"Zug  .  13  57 


19  Páreo  —  ••  Uh».  —  1  600  metro» 

-  CrS  9  mil. 

Kg 

1- 1  Kanga  11  .  I  56 

2- 2  Jovialíssima  . . 5  56 

3- 3  Hacov  Htrc-  ne  .  2  56 

4  Puquori*  .  4  5? 

4- 5  Sandrín#  .  6  56 

6  Are  Ughl  .  .  3  52 

2,°  Páreo  —  »\  I4h30m  —  1  500  me¬ 
tro*  —  CrS  9  mil  —  (Areia). 

Kg 

1- 1  Burguesa  .  3  56 

2— 2  )aie'i«r  .  7  56 

3  Chegada  . 4  56 

3— 4  Rerna  . .  6  56 

5  Qucbuena  . .  5  56 

4- 6  Marllda  .  2  56 

7  Octana  .  I  56 

39  Páreo  —  a»  15H».  —  mil  melro» 

—  CrS  9  mil  (Inicio  do  concurso  de 

7  ponto»)  -  (Areia).  ^ 

1- 1  B>'g  Utíy  . .  ?  57 

2  NÍckie  .  3  57 

2- 3  Verne!  .  6  57 

4  Ofica  .  5  57 

3- 5  Macilu  .  1  57 

6  Nardã  . . 8  57 

4- 7  Modornlnhe  . 7  57 

0  Heooy  Simphony  . .  4  57 

9  Ercia  .  9  57 

49  Páreo  -  i*  I3h30m  —  1  400  me¬ 

tro»  -  CrS  9  mil  —  (Areia). 

Kg 

1  —  1  Bálon  .  7  56 

2  Forjacbr  . 4  56 

3  YatatMo  . 6  56 

7.-4  Xiru  .  3  56 

5  Foky  .  5  56 

6  Denotai  . 9  56 

3- 7  «  ncely  .  2  56 

B  Goulaih  .  10  55 

9  Boialum  .  I  56 

4- 10  Oree.de  . 8  56 


19  Páreo  -  ã»  |9hS0m  —  1  300  me¬ 
tro»  —  CrS  7  mil, 


l  —  l  Plccollno  . 

9 

5B 

7  Z.uri  .  . 

.  3 

54 

2-  3  Mereu  ....  . 

.  1 

58 

4  Entalo  ...  . 

.  7 

58 

3-5  Palazzc.  . . . 

B 

58 

6  Freuri  . . 

2 

5B 

4-7  Amarguílo  .  . 

.  .4 

58 

8  Ta.n«ihi  . .  ........ 

.  5 

50 

9  Hankino  . . . 

.  6 

5B 

2°  Pir.a  -  Dl  26>i20m  - 

1  600 

ma* 

Iro»  —  CrS  7  mH. 

1  —  1  Maragoqi  . . 

..  3 

Kâ 

?  Zurmarlno  . 

1 

54 

2-3  To  ebom  ...... 

.  8 

58 

4  Abedáo  . . .  . . 

6 

50 

3-5  Ms»iapé  . . 

..  5 

54 

6  Prrléco  . 

4 

56 

4-7  Mcne’  .  .  , 

. .  2 

54 

n  Dameito  . 
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BINÓCULO 

J.  C.  Morava 


José  Luis  Pedrosa,  o  treinador,  Joí  sus- 
peyiso  por  30  dias  pela  diversidade  de  apre¬ 
sentações  da  égua  Menga,  que  venceu  o  segun¬ 
do  páreo  da  programação  de  sábado,  pratica¬ 
mente  de  ponta  a  ponta,  os  1  400  metros  de 
percurso,  areia  pesada,  sob  a  direção  do  apren¬ 
diz  Gonçalves. 

A  filha  de  Waldmeister  Iracassara  em  sua 
penúltima  apresentação,  em  1  300  metros,  raia 
pesada,  com  o  jóquei  Aáalton  Santos,  que  pro¬ 
curou  logo  o  Livro  de  Ocorrências,  para  expli¬ 
car  que  a  égua  era  bem  diferente  da  que  per¬ 
dera  para  Quikajá,  por  apenas  um  corpo. 

Pedrosa  também  estranhou  a  fraca  apre¬ 
sentação  de  Menga,  que  7ião  correspondera 
aos  bons  exercícios  realizados,  comunicando 
que  a  inscreveria  novamente,  certo  de  uma 
melhor  apresentação.  No  dia  em  que  Menga 
perdeu  para  Quikajá,  seu  rateio  era  de  Cr$ 
0,74.  Na  corrida  imediata,  a  do  fracasso,  ape¬ 
nas  CrS  0,37,  e  na  vitória  de  sábado,  com 
S  407  pules  vendidas,  cravou  Cr$  0,52. 

Das  duas,  uma:  ou  a  Comissão  de  Corri¬ 
das  exorbitou  na  sua  autoridade,  dc  fiscaliza - 
dora  de  corridas,  ou  o  treinador  é  mesmo  cul¬ 
pado,  tendo  o  comissariado  entendido  que  as 
declarações  prestadas  no  Livro  dc  Ocorrências 
fora  apenas  para  suavizar  o  que  viria  depois. 

Na  ocoirência,  o  mais  prejudicado  é  sem¬ 
pre  o  público,  que  aposta  em  um  animal  de 
coudelaria  de  renome,  e  perde  ou  ganha  com 
a  facilidade  dos  que  não  têm  em  quem  se 
apoiar. 

Há  poucos  dias  —  vitória  de  Japetilha  — 
o  treinador  Antônio  Veríssimo  Neves  teve  ape¬ 
nas  anotada  em  sua  folha  de  assentamentos 
a  diversidade  dc  apresentação  de  Japetilha. 

Qual  o  critério  da  Comissão  de  Corridas 
para  julgar  dois  casos  aparentemente  idên¬ 
ticos? 

Enquanto  o  observador  se  perde  em  um. 
emaranhado  de  conclusões,  Jorge  Darci  Mo¬ 
reira  substitui  José  Luis  Pedrosa  no  periodo 
de  suspensão. 

Jóquei  não  indica 

O  Conselho  Técnico  do  Jóquei  Clube  Bra¬ 
sileiro  parece  inclinado  a  não  indicar  nenhum 
animal  para  as  très  provas  internacionais  do 
mes  dc  novembro,  em  Buenos  Aires. 

A  entidade  de  São  Paulo,  dependendo  dos 
testes  a  que  serão  submetidos,  deverá,  mesmo, 
apresentar  os  nomes  de  Uivador,  Rangu  e  De¬ 
pressa,  para  as  carreiras  do  GP  Carlos  Pelle- 
grini,  milha  e  velocidade.  Hà  uma  dúvida  em 
torno  de  Depressa,  que  já  mostrou  não  ser  o 
mesmo  cm  raia  de  areia. 

De  tudo  um  pouco 

Paulo  Alves  ganhou  quatro  páreos  nas 
três  últimas  reuniões,  mas  foi  suspenso  pelos 
partidos  que  aplicou  no  dorso  de  Boipeba  e 
Happy  Paradise.  Nove  reuniões.  O  Pelo  mes¬ 
mo  delito,  por  trés  corridas  apenas,  ficarão 
impedidos  de  atuar,  José  Partilho,  A.  M.  Ca¬ 
minha,  Rangel  Carmo,  e  os  aprendizes.  Nil¬ 
son  Reis  e  Fernando  Carlos.  O  A  Comissão  dc 
Corridas  proibiu  a  entrada  no  hipódromo,  até 
ulterior  deliberação,  de  animais  de  très  anos 
e  mais  idade,  excetuando-se  os  casos  de  pare¬ 
lheiros  inscritos  nos  páreos  da  programação, 
os  quais  terão  acesso  única  e  exclusivamente 
para  participarem  das  respectivas  carreiras. 
o  A  entidade  está  comunicando  que  a  partir 
do  dia  l.°  de  janeiro  do  próximo  ano,  somen¬ 
te  serão  aceitas  as  inscrições  de  produtos  de 
dois  anos,  mediante  apresentação  de  certifi¬ 
cado  de  adestramento  no  aparelho  de  partida, 
fornecido  pelo  starter  e  datado  de,  no  mínimo, 
15  dias  antes  da  inscrição.  O  Hildécio  Ferrei¬ 
ra  teve  o  seu  registro  de  aprendiz  cancelado. 
Atingiu  a  idade  máxima,  o  Jorge  Pinto  am¬ 
pliou  a  vantagem  sobre  o  segundo  colocado, 
Gabriel  Meneses,  na  estatística  da  temporada, 
conduzindo  Norso,  Dayton,  Talisbar,  Fair 
Bank  e  Entonado,  empatado  com  Enigma, 
atingindo  87  pontos,  12  a  mais  do  que  o  chi¬ 
leno,  que  só  venceu  com  Morgana  c  Pazza.  o 
Édson  Ferreira,  61  ( Sirius ),  Gonçalino  Feijó 
de  Almeida,  59  (Jules  Mec  e  Mikonós),  Fran¬ 
cisco  Esteves,  55  (Dauma)  e  Juvenal  M.  Silva 
e  José  Machado,  51  (Yakei),  ocupam  as  posi¬ 
ções  imediatas.  O  Na  categoria  de  treinador, 
Felipe  Lavor,  58  (Uvalde),  Ernani  de  Freitas, 
55  (Morgana),  Zilmar  Guedes,  50  (City  Girl 
e  Happy  Paradise),  Gonçalino  Feijó,  38  (Mi¬ 
konós),  Válter  Aliano  e  José  L.  Pedrosa,  35 
(Menga),  Paulo  Morpfldo,  32  (Boipeba  e  Si¬ 
rius),  e  Rubens  Silva,  2S  (Yakei),  são  os  oito 
melhores  colocados,  o  Caroatá  foi  negociado 
para  Pernambuco  por  Cr$  10  mil,  onde  cor¬ 
rerá  páreos  de  apenas  Cr$  200,00.  o  Será  em¬ 
barcado  juntamente  com  lamun,  que  custou 
CrS  4  mil.  O  Hasta  Siempre,  que  atuará  no 
GP  Salgado  Filho,  ficará  alojado  vas  cochei¬ 
ras  do  treinador  Carrapito.  o  Albenzio  Bar¬ 
roso,  o  jóquei  das  mil  vitórias  cm  São  Paulo, 
ganhou  mais  quatro  na  corrida  noturna  de 
Cidade  Jardim,  por  intermédio  de  Ebdyto, 
Drops,  Está  Ahy  e  Flauto,  o  Mas  ainda  está 
muito  longe  do  seu  próprio  recorde  de.  1971, 
com  181  pontos.  •  Os  potros  e  potrancas 
premiados  desfilarão  jios  intervalos  do  quinto 
e  sexto  párens  do  fim  de  semana.  O  Uvalde 
somente  será  apresentado  no  sexto  páreo  da 
corrida  de  sábado,  se  o  páreo  for  desdobrado 
em  pista  de  areia.  #  O  estreante  Prige  vai 
correr  na  Gávea  com  cinco  vitórias  que  trou¬ 
xe  de  São  Paulo.  •  O  Conselho  Técnico  escla¬ 
rece  que  as  eliminatórias  especiais  para  potros 
dos  leilões,  são  específicos  aos  animais  arre¬ 
matados  e  não  aos  simplesmente  inscritos.  O 
interesse  è  formar  os  páreos  de  qualquer  ma¬ 
neira,  até  com  um  mínimo  de  seis  inscrições. 
o  O  poney  inglês  puro-sangue,  do  liaras  Mon- 
desir,  doado  por  Sérgio  Peixoto  de  Castro  Pa¬ 
litares  à  Barraca  do  Estudo  de  São  Paulo,  na 
XII  Feira  da  Providencia,  será  leiloado  no  dia 
26,  fi.s  22 h,  no  Taltersall  do  .loquei  Clube  Bra¬ 
sileiro, 
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Pace  faz  bom  tempo 

Romênia  dis  que 

Ilie  e  Morea  se 
venderam  na  Davis 


com 


dc  Fórmula-1  extra-cam¬ 
peonato. 

O  recorde  extra-oficial  -* 
obtido  em  treino,  quo  não'é 
reconhecido  pela  FIA  por 
estarem  os  carros  com  os 
tanques  de  gasolina  pratl- 
comente  vazios  para  fica¬ 
rem  mais  leves  e  portanto 
mais  velozes  —  pertence  ao 
belga  Jack  Ickx,  com  Ferra¬ 
ri.  Foi  obtido  na  última  ses¬ 
são  pnra  o  Grande  Prémio 
da  Inglaterra  —  prova  ven¬ 
cida  por  Emerson  Flttlpaldl 
—  e  é  de  Im22s2d  o  que  dá 
a  velocidade  média  horária 
de  186.78  quilômetros. 

COMPETITIVO 

A  equipe  Surtees  Inscre¬ 
veu  três  novos  modelos  pa¬ 
ra  a  corrida  de  domingo. 
Além  do  que  será  pilotado 
por  José  Carlos  Pace,  ha- 
RECORDE  É  DE  EMERSON  verá  os  de  Mike  Hallwood  c 

Andréa  dc  Adamlch.  O  Sur¬ 
tees  TS-9  é  um  carro  que 
seu  construtor  garante  ser 
multo  competitivo  e  no  trei¬ 
no  de  ontem,  nas  mãos  de 
Pace.  parece  ter  provado 
Isso. 

Emerson  Flttlpaldl  pilota¬ 
rá  um  Lotus  72-D  e  o  sueco 
Ronnic  Peterson.  que  corre¬ 
rá  pela  Lotus  na  temporada 
de  1973,  deverá  competir  pe¬ 
la  última  vez  com  um 
March. 


Branda  Hatch,  Inglaterra 
iUPI,  especial  para  o  JB)  — 
José  Carlos  Pace,  que  ago¬ 
ra  pertence  a  equipe  do  ve¬ 
terano  John  Surtees,  trei¬ 
nou  ontem  cm  Brands 
Hatch  com  um  Surtees  TS-9 
com  que  correrá  domingo  a 
prova  em  homenagem  a 
Emerson  Flttlpaldl  e  conse¬ 
guiu  a  excelente  média  do 
189  quilômetros  horários. 

Segundo  os  observadores, 
José  Carlos  Pace  lerá  gran¬ 
des  possibilidades  de  fazer 
uma  excelente  campanha 
no  próximo  Campeonato 
Mundial  de  Fórmula-1,  pois 
é  um  piloto  quase  tão  bom 
como  Emerson  Flttlpaldl. 
Pace  na  temporada  dc  1972 
correu  pela  equipe  Frank 
Williams,  com  um  velho 
March. 


SÚMULA 


neficéncla  <•  Cassinos,  que 
controla  o  Prmlc  —  Loteria  Es¬ 
portiva  da  Argentina  —  prol- 
hiu  os  revendedores  dc  fazerem 
bolfies  depois  que  no  teste,  de 
domingo  passado  um  revende¬ 
dor.  Antonlo  Prlmerano,  Iludiu 
vários  apostadores,  deixando 
dc  rnzer  o  jogo  c  ficando  com 
o  dinheiro  arrecadado.  Primc- 
rnno  continua  preso  numa  de- 
legacin  policial  dc  Huenos  Ai¬ 
res. 

•  O  ca  pifão  Cantinho,  qtiti 
está  cm  Lisboa  fazendo  con¬ 
ferências  sobre  n  Educação 
Física  rw  Esporte,  telefonou  no 
dirigente  Abilio  dc  Almeida, 
da  CBD.  pedindo  autorização 
para  ir  ao  Marrocos  atender 
um  convite  para  o  mesmo  ti¬ 
po  dc  palestras.  Alem  dc  au¬ 
torizado.  o  conferencista  foi 
Instruiria  para  obter  uma  con¬ 
firmação  quanto  ã  partida 
programada  atl  contra  n  Bra¬ 
sil,' no  dia  três  dc  funho  do 
próximo  nno. 

•  A  Seleção  Brasileira  deve¬ 
rá  seguir  essa  programação  rni 
M73:  dia  3  —  Marrocos;  dia  0 

dia  !>  —  Itália;  dia 
’  —  União 
Alcmanlui 
—  Suécia; 


Segundo  o  corresponden¬ 
te  em  Bucareste  do  Corrle- 
re  Dcllo  Sport,  dc  Roma.  os 
romenos  dizem  que  Ilte 
Nastasc  se  vendeu  por  USS 
25  mil  (cerca  de  Cr$  150 
mil»  c  o  Juiz  argentino  por 
apenns  US$  10  mil  >  cerca 
dc  CrS  65  mil).  Morea,  In¬ 
dignado.  rebateu  ns  acusa¬ 
ções  com  a  maior  veemên¬ 
cia. 


Roma  iANSA-JBi  —  Não 
satisfeitos  em  criarem  um 
clima  para  os  Jogos  Insu¬ 
portável  numa  Taça  Davis, 
us  romenos  acusam  agora  o 
seu  tenista  número  um,  llic 
Masta.se,  e  o  Juiz  argentino 
Henrique  Morea  de  serem  os 
culpados  pela  derrota  para 
os  Estados  Unidos,  pois 
"ambos  sc  venderam  aos 
norte-americanos.” 


O  piloto  brasileiro  treinou 
pulo  circuito  pequeno  de 
Brands  Hatch  porque  o  ex¬ 
terno  c  oficial,  que  mede 
4,20  quilômetros,  eslava  fe¬ 
chado.  O  recorde  dc  Brands 
Hatch  pertence  a  Emerson 
Flttlpaldl  e  é  dc  Im23s8d. 
com  a  média  horária  dc 
183,21  quilômetros.  O  cam¬ 
peão  mundial  conseguiu  a 
marca  no  inicio  do  ano  <  cila 
19  de  março  i,  numa  prova 


Uni  homem  hoimulo 


man.  pulou  na  quadra  um 
rapaz  disposto  a  me  agre¬ 
dir.  Eu  nunca  vivi  nada 
igual  cm  toda  a  minha  car¬ 
reira  no  ténis.  Sou  um  ho¬ 
mem  honrado  e  não  aceito 
Imposições.  Tive  dc  ser  du¬ 
ro.  pois  os  Juizes  de  linha 
ciavam  todas  as  bolas  dos 
romenos  como  válidas,  mes¬ 
mo  que  eles  saíssem  mais 
de  dois  palmos  fora,  e 
apontavam  como  fora  bo¬ 
las  dos  norte-americanos 
que  visivelmente  haviam 
sido  boas.  Foi  uma  vergo¬ 
nha  e  cu  nem  queria  acre¬ 
ditar  no  que  estava  vendo. 
A  pressão  dos  Juízes  de  li¬ 
nha.  dos  torcedores,  dos  Jo¬ 
gadores  e  dirigentes  era 
coisa  espantosa.  Mas  eu 
gostei  também  da  catego¬ 
ria  e  da  classe  dos  nor¬ 
te-americanos;  sobretudo 
Smlth,  que  jamais  fez  qual¬ 
quer  grosseria. 

Morea.  que  teve  dc  encer¬ 
rar  sua  carreira  no  auge 
quando  morreu-lhe  o  pai. 
é  homem  conhecido  em  to¬ 
da  o  mundo  do  ténis  pela 
sua  dignidade. 


Atualmente  com  45  anos. 
Henrique  Morea  foi  náo  só 
o  maior  tenista  argentino 
de  todos  os  tempos  como 
também  um  dos  melhores 
do  mundo,  impressionando 
a  todos  durante  os  anos  59. 
Com  1,94  metro  de  altura, 
Morea  se  Irritou  prolundn- 
menle  ao  saber  das  acusa¬ 
ções. 

—  Não  é  possível,  não  é 
possível  —  disse  Morea  A 
Taça  Davis  não  é  Isso  e  Ja¬ 
mais  pensei  que  poderiam 
fazer  tais  acusações.  Na 
verdade,  quem  tentou  ga¬ 
nhar  roubando  foram  os  ro¬ 
menos.  que  tudo  fizernm 
para  perturbar  a  série,  in¬ 
clusive  com  a  parcialidade 
dos  juizes  de  linha. 

Morea,  vice-presidente  da 
Federação  Argentina  de  Té¬ 
nis,  conta  que  nunca  viu 
nada  Igual  ao  que  ocorreu 
em  Bucareste.  Disse,  inclu¬ 
sive,  que  vai  fazer  um  rela¬ 
tório  para  a  Federação  In¬ 
ternacional. 

—  Conhecia  Nastasc  mas 
náo  a  Tiriac.  E  logo  no 
primeiro  dia,  quando  aca¬ 
bou  o  jogo  Ttrlac  x  Gor- 


—  Tunísia 

13  —  Áustria;  ilia  17 
Sovlétlra:  dia  23  — 

Ocidental;  dia  27  - 
dia  30  —  Escócia:  dia  4  —  In¬ 
glaterra:  dia  8  —  Suíça:  dia 
U  _  França.  O  Marrocos,  a 
Tunísia  c  a  União  Soviética 
nno  confirmaram  as  datas  c 
na  fila  para  preencher  essas 
vagas  estão  a  Holanda,  Argé¬ 
lia.  Bélgica,  Hungria  c  Iugos¬ 
lávia.  A  Bélgica  é  a  melhor 
candidata,  pol«  aceitou  todas 
as  exigências  da  CBD. 

•  A  Inglaterra  comunicou 
por  telefone  o  Impedimento 
em  aceitar  a  dato  de  quatro  de 
julho,  alegando  ferias  dc  seus 
jogadores.  Mesmo  assim  a 
CBD  exigiu  uma  comunicação 
por  escrito  <’  a  Bélqina  é  a 
substituta  mhis  provável. 

•  A  UKFA  —  União  Euro¬ 
péia  de  Futebol  —  multou  três 
federações  nnelnnalx  devido  ao 
mau  comportamento  de  seus 
torcedores.  Multou  a  federação 
helga  em  10  mil  francos  suí¬ 
ços  (CrS  15  mill  r  a  federação 
da  Alemanha,  Ocidental  em  5 
mil  em  consequência  da  inva¬ 
são  dc  campo  por  parle  dc  al¬ 
guns  torcedores  ao  terminar  a 
partida  final  pela  Copa  da  Eu¬ 
ropa. 

•  Também  impôs  uma  mul¬ 
ta  dc  mil  jrapeos  suíços  ó 
federação  francesa  pela  con¬ 
duta  anlidcsportivu  do  publi¬ 
co  durante  o  jogo  entre  as 
equipes  do  Bastia  do  Córsega 
e  o  Alícflco  dc  Madri,  na  ci¬ 
dade  de  Ajacclo  cm  27  dc  se¬ 
tembro  último. 

•  A  partir  do  dia  21  dc  ou¬ 
tubro  11  países  estarão  dispu¬ 
tando  em  Assunção,  l’amguai, 
o  Campeonato  Sul-Americano 
de  Atletismo,  juvenil.  O  tor¬ 
neio  será  realizado  em  cinco 
dias  e  a  federação  paraguaia 
jã  confirmou  a  presença  da 
Argentina,  Chile,  1’ern,  Uru¬ 
guai.  Bolívia.  Brasil  e 
Colômbia  esperando  para  qual¬ 
quer  momento  as  inscrições  do 
1’anamá  c  da  Venezuela. 

•  Torcedores  da  Portuguesa 
de  Desportos  —  responsabili¬ 
zando  a  Imprensa  pelos  Insu¬ 
cessos  do  time  no  Camj>eonato 
Nacional  —  tentaram  agredir 
os  repórteres  que  faziam  a  co- 
hertura  do  treino  realizado  on¬ 
tem  no  Canindc.  cm  São  Pau¬ 
lo.  acomodado s  nos  arquiban¬ 
cadas  do  cslàdio.  por  determi¬ 
nação  da  diretoria,  que  prol- 
fjlu  a  entrada  dos  mesmos  no 
campo. 

9  A  noticio  dc  que  o  técnico 
Cilinlio  tiaviii  tentado  aban¬ 
donar  o  cargo  depois  do  jugo 
contra  o  Palmeiras,  deixou  os 
dirigentes  da  Portuguesa  re¬ 
voltados.  O  presidente  Osval¬ 
do  Teixeira  Duarte  e  o  diretor 
dc  rutchol,  Kuiil  Rodrigues,  re¬ 
solveram  adotar  um  novo  sis¬ 
tema  para  o  trabalho  da  im¬ 
prensa  durante  os  treinos:  nem 
mesmo  os  fotógrafos  podem  H- 
car  dentro  do  campo.  Nas  ar¬ 
quibancadas,  são  agredidos  pe¬ 
la  torcida  e,  por  isso,  a  im¬ 
prensa  paulista  resolveu  não 
divulgar  mais  nada  do  clube. 

•  Os  cavaleiros  norte-ame¬ 
ricanos  continuam  dominando 
o  XXVII  Concurso  lllpicn 
Nacional  dispufniío  «<t  cidade 
dc  Harrisburg.  Pcns  llvauiu, 
r.om  a  participação  dc  gine¬ 
tes  do  Canadá  c  México.  Wil- 
liant  Stcinkraus.  capitão  da 
equipe  dos  Estados  Unidos 
venceu  a  prova  de  salto  in¬ 
dividual  percorrendo  os  sete 
obstáculos  em  27s9  sem  come¬ 
ter  faltas.  Slclnhraus  monta¬ 
va  Mninsprlng. 

•  Em  sua  reunião  dc  ontem 
o  TJD  da  CBD  decidiu  sus¬ 
pender  Cabrita,  do  América, 
por  duas  partidas  e  multá-lo  cm 
CrS  40,11(1;  o  massagista  Edu¬ 
ardo,  do  Santa  Cruz,  foi  mul¬ 
tado  em  CrS  109,00,  José  Gut- 
do.  do  Cruzeiro,  rni  absolvido 
c  Renato  Bulha,  do  Vitória, 
multado  cm  CrS  20,00.  O  Vas¬ 
co  foi  multado  cm  CrS  40,00  por 
atraso,  Ronaldo,  do  Palmeiras, 
suspenso  por  um  jogo  (jà  cum¬ 
prido!,  Ublrajara,  do  N&utlco 
suspenso  por  três  partidas. 
Terlo,  do  Sno  Paulo,  suspenso 
por  umii  partida  (tem  condi¬ 
ção  de  jogar)  e  Vàltcr,  do  Bra¬ 
sil  c  Gilson,  do  Náutico,  fo¬ 
ram  absolvidos. 

•  O  campeão  mundial  dos 
meio- médios  ligeiros,  Bruno 
Arcari.  defenderá  novameltir 
seu  titulo  no  jiróximo  dia  2 
de  dezembro  lutando  contra  o 
argentino-brasileiro  Evcralda 
Costa,  que  vem  reallzuiido  ex¬ 
celente  campanha  na  Europa 
r.  ê  o  oitavo  colocado  no  ran¬ 
king  mundial  do  Conselho 
Mundial  dc  Boxe. 


Pai  de  Juan  Fangio 
morre  na  Argentina 

ve  os  primeiros  contatos 
com  os  carros  de  corrida, 
revelando  uma  vocação  que, 
com  o  correr  dos  anos,  o  le¬ 
vou  a  conquistar  em  cinco 
oportunidades  o  Campeona¬ 
to  Mundial  de  Fórmula-1. 

Loreto  Fangio  será  sepul¬ 
tado  hoje  e  seu  filho  náo 
deverá  estar  presente,  pois 
encontra-se  cm  Londres 
para  tratar  dc  assuntos  au¬ 
tomobilísticos. 


Balcarce,  Argentina 
lANSA-JB»  —  Loreto  Fan¬ 
gio.  pal  do  pentacampeão 
mundial  de  automobilismo 
Juan  Manuel  Fangio,  íale- 
ceu  ontem  em  Balcarce  aos 
87  anos  de  Idade.  Loreto 
Fangio  nasceu  na  Itália 
mas  jovem  ainda  íoi  para  a 
Argentina,  estabelecendo-se 
em  Balcarce.  ao  Sul  da  Pro¬ 
vinda  de  Buenos  Aires,  on¬ 
de  seu  filho  anos  depois  te- 


Confederação  de  Esgrima 
anuncia  equipe  titular  do 
Brasil  no  Sul-Americano 

A  Confederação  Brasileira  de  Esgrima  divulga 
hoje,  oíicialmente,  a  relação  dos  titulares  que  inte¬ 
grarão  —  em  suas  diversas  modalidades  e  categorias 

_ a  Seleção  Brasileira  para  o  Campeonato  Sul- 

Americano,  a  se  iniciar  na  sexta-feira  no  Ginásio 

do  Clube  Militar.  t  ,  .  . 

A  delegação  do  Chile  chegou  ontem  a  tarde, 
composta  de  30  pessoas  e  chefiada  pelo  Sr.  Saul 
Scharager,  que  se  mostrava  bastante  irritado  por 
não  haver  ninguém  no  Aeroporto  para  esperá-los. 

As  demais  equipes  —  Argentina,  Uruguai,  Colôm¬ 
bia.  Venezuela  e  Peru  —  ainda  não  informaram 
quando  chegarão,  mas  estão  sendo  aguardadas  para 
hoje. 

Repetição  necessária 

Após  um  dia  de  desenn-  movimento  diversas  vezes 
so.  os  esgrimistas  brasllei-  c  qualquer  erro  cometido 
ros  voltaram  a  sc  exercitar  ele  paralisava  o  trclnamcn- 
clurantc  o  dia  de  ontem,  to  para  ensinar  a  maneira 
sob  as  orientações  das  mes-  correta, 
tios  Heitor  Soares.  Fcr-  —  O  contra-nluque  tem 
nand  Pratt  c  Virgílio  Da-  ele  ser  feito  com  o  braço 
lrásl0  esticado,  mas  antes  de  lnl- 

Heltor  Soares  é  o  respon-  clá-lo  tem  que  defender 
sável  pelas  equipes  dc  Fio-  certo,  pois  do  contrario 
rcte  c  Espada,  nas  catego-  acabas  sendo  tocado  -  ex¬ 
ilas  Jovens  e  adultos.  Sua  pücava  Heitor  enquanto 
principal  preocupação  foi  orientava  Douglas, 
cm  orientar  os  esgrimistas  A  equipe  feminina  eSu 
a  contra-atacar  no  mo-  sob  a  responsabilidade  dc 
mento  preciso  Fcrnand  Pratt.  que  apesar 

m Douglas  foi  o  último  a  de  não  falar  bem  o  portu- 
ser  Instruído.  Embora  co-  Ruès  —  velo  de  Monaco  h. 
ineçasse  os  exercidos  um  dois  anos  —  sc  faz  enten- 
pouco  hesitante,  aos  poucos  der  multo  bem,  Ja  que  ges- 
fol  assimilando,  para  no  tleula  bastante,  mostrand 
final  os  realizar  com  per-  a  maneira  correta  dos  mo- 
feição.  O  mestre  repetiu  o  vimentos. 

Vários  confronlos 

O  major  Vlrgilto  Dama-  Dnn  Peter  c  Sebastião  e, 
slo  é  quem  Instruiu  a  equi-  para  terminar,  Veloso  e 
ne  de  Espada.  Seu  treina-  Dan  Peter. 
mento  consistiu  em  ensi-  ps  gaúchos  João  Rosa 
nar  alguns  movimentos  pa-  Mario  Panaghts  e  luís 
va  depois  dividir  os  esgri-  Carlos,  que  também  per- 
mistas  cm  duplas,  a  fim  de  tencem  a  equipe  de  Espa- 
que  eles  realizassem  as  orl-  da.  foram  os  unteos  a  nao 
!  entações  na  prática.  treinar  porque  voltaram  a 

Os  primeiros  esgrimistas  Porto  Alegre  apos  o  Cam 
a  se  confrontar  foram  Pe-  peonato  Brasileiro  e  ainda 
rolra  c  Sebastião.  Os  com-  não  regressaram.  Apesai 
bates  tinham  a  duração  de  disso,  eles  sc  comprome  - 
cinco  minutos  sem  nenhu-  ram  a  se  exercitarem  no 
mn  paralisação.  A  seguir  Clube  Náutico  União,  para 
jogaram  Pereira  c  Veloso,  manter  a  forma. 

Troféu  Brasil  cie  Vôlei 
!  começa  a  noite  em  Minas 
com  o  Botafogo  favorito 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Com  a  pariici- 
naçáo  do  Botafogo,  campeão  carioca,  Minas  Tenls 
Clube,  campeão  mineiro,  Pinheiros,  campeão  pau¬ 
lista  e  o  Pioneiros,  campeão  fluminense,  será  dispu¬ 
tado  a  partir  de  hoje  à  noite,  no  Ginásio  do  Minas 
Ténis,  nesta  capital,  o  Troféu  Brasil  de  Voleibol 

A  tabela  somente  sera  conhecida  pela  manha 
na  sede  da  Federação  Mineira  de  Volei  durante  o 
congresso  de  abertura,  que  será  presidido  pelo  Si  • 
Roberto  Calçada,  presidente  da  Confederação  Bra¬ 
sileira.  Todos  os  jogos  do  torneio,  que  termina  no 
dia  22,  serão  disputados  no  Ginásio  do  Minas. 

BOTAFOGO  FAVORITO  O  torneio  está  sondo  or- 


Fortuna,  da  Ê.  Naval  argentina,  é  um  dos  mais  famosos  do  mundo 


Campeonato  de  Saltos 
inicia  com  Seniores  na 
Hípica  de  portões  abertos 

O  Campeonato  Carioca  de  Saltos,  Classe  Sênio¬ 
res.  começa  hoje  às  20h30m  na  pista  da  Sociedade 
Hípica  Brasileira  —  com  os  portoes  abertos  —  con¬ 
tando  com  a  participação  de  cavaleiros  da  Comis¬ 
são  de  Desportos  do  Exército  (CDE),  Policia  Militar 
e  da  Hipica. 

O  setor  individual  tem  inicio  hoje,  prossegue 
amanhã  e  termina  sexta-feira.  Sábado  não  haverá 
competição  e  domingo,  no  mesmo  local,  será  dispu¬ 
tado  à  tarde  o  campeonato  por  equipes  numa  prova 
"tipo  Brasil." 

OS  FAVORITOS  taculos  com  um  máximo  dc 

15  saltos.  Altura  máxima: 
No  setor  Individual  os  l,30m.  Largura  m  á x  i  m  a  : 
principais  favoritos  são  l.SOm.  Rio:  3,50m.  Veloclda- 
Hltn  Bezerra  dc  Melo,  Luis  dc:  4Q0tn/ minuto.  Jul- 
Marcelo  Pereira,  Antônio  gamento:  tabela  C. 

Carlos  de  Carvalho.  Luis  Amanhã  —  20h30m,  2a. 
Felipe  dc  Azevedo  e  Júlio  prova  do  setor  individual, 

Lima  Neto.  todas  da  SHB.  12  obstáculos  eom  um  màxi- 

capltão  Oalváo,  da  PM,  mo  de  15  saltos.  Altura 

General  Anislo  Rocha,  capl-  máxima:  1.40m.  G  a  r  g  u  r  a 

tão  Cunha  c  capitão  Agra-  máxima:  2,00m.  Rio:  4,00m. 
ções.  do  CDE.  Velocidade:  350m/mlnuto. 

Por  equipes,  a  SHB  é  a  jU|Bamcnto:  tabela  A. 
favorita,  encontrando  no  Sexta-fclra  -  20h30m,  3a. 
conjunto  da  CDE  0  seu  dQ  selor  lntjividual. 

principal  adversário.  Estas  ^  obstáculos,  com  u  m 
provas  servirão  como  pre-  màxlmo  dc  lG  sall0S.  Altura 
parativo  para  0  Campco-  máxima;  j  4Qm.  Largura 
nato  Brasileiro,  que  sera  rc-  maxjma;  2,00m.  Segundo 
alizado  na  SHB  em  novem-  pcrcurS0;  6  obstáculos.  Al- 
bro  e,  por  isso,  os  organi-  tura  maxima:  I,50m.  Velo- 
zadores  pretendem  armar  cldacic:  300m/mlnuto.  Jul- 
as  pistas  com  a  maior  diíl-  ento:  labela  A. 

culdade  possível.  a 

Domingo  —  Prova  final, 
A  PROGRAMAÇAO  tipo  Brasil,  por  equipes.  Al¬ 

tura  máxima:  l,40m.  Largu- 

Hoje  —  20h30m.  1.“  prova  ra  máxima:  2.00m.  Rio 
do  setor  Individual.  12  obs-  4,00m. 


Fortuna",  “Gitano  e 
iá  estão  ancorados 


ral  no  tempo  corrigido.  19S9/65  c  BS. 
Regata  Brest-Las  Palmas,  em  195S.  sen¬ 
do  0  primeiro  colocado  na  Classe  I. 
Participou  por  três  vezes  na  Regata 
Newport — Bermudas.  em  1954,  19(16. 
quando  foi  0  primeiro  da  Classe  I,  c 
cm  1970.  Participou  cm  1969  da  New- 
port-Cark  (Holanda).  Em  1969  cor¬ 
reu  a  Regata  Foolmclt,  e  cm  1971  foi 
o  primeiro  colocado  da  Ciasse  I,  na  Re¬ 
gata  Capetown — Rio. 


Três  barcos  das  duas  equipes  ar¬ 
gentinas  que  disputarão  as  Regatas  do 
Circuito-Rio  fá  estão  no  Rio,  ancora¬ 
dos  no  caís  do  late  Clube  do  Rio  dc 
Janeiro,  c  são  o  Gitano,  de  Juan  Car¬ 
los  Canzobrc.  Fjord  VI.  dc  Germam 
Frers.  e  Fortuna,  da  Marinha  dc  Guer¬ 
ra  e  será  comandado  por  Santiago 
Martinez  Aulin. 

Cada  equipe  do  Troféu  Alitalia 
Cup  —  Circuito-Rio  —  c  formada  por 
três  barcos.  A  equipe  azul  da  Argen¬ 
tina  está  composta  pelo  lates  Gitano, 
Fortuna  e  Atrevido,  de  Armando 
Grandi.  A  branca  com  Fjord  VI.  Ma- 
trero,  dc  Estanlslau  Kururek.  e  Rc- 
cluta.  de  Cario  Corna.  Os  três  tales  ar¬ 
gentinos.  que  estão  vindo  navegando, 
deverão  cliegur  até  0  final  da  semana. 


Drsvti ho  cxcl usi vo 

O  iate  Fjord  VI.  do  famoso  arqui¬ 
teto  naval  Genitan  Frers.  veio  nave¬ 
gando  da  Espanha  para  0  Rio.  E'  dc 
desenho  exclHSlro  dc  seu  proprietário 
e  1 oi  lançado  na  água  uo  uno  passa¬ 
do  Tem  43  pés  dc  comprimento,  seu 
casco  c  dc  fibra  dc  vidro,  pintado  dc 
azul.  e  seu  numeral  é  A-60. 

Participou  das  Regatas  Buenos  Ai¬ 
res— Rio.  Ncicport — Bcnnulas  c  Ber¬ 
mudas— Bagona,  na  Espanha.  Chegou 
ao  Rio  com  três  tripulantes:  Gcrman, 
Eduardo  Aperzh  —  que  já  embarcou 
para  Buenos  Aires  por  causa  dc  seu 
trabalho  e  não  participará  do  Circui¬ 
to-Rio  —  C  Alcx  Mexicano.  Para  essa 
regata  internacional,  a  tripulação  se¬ 
rá  completada  por  José  Frers,  Jorge 
Ramullon.  Juan  Tedin,  Martin  Micres 
c  Eduardo  Machado  Wcjner.  sendo 
esse  último,  brasileiro,  convidado  pelo 
comandante  do  barco. 

Amabilitlnili’  r  resultado 

A  diretoria  do  late  Clube  do  Rio 
de  Janeiro  e  a  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Veleiros  dc  Oceano,  se  mos¬ 
travam  ontem  agradecidas  com  o  ins- 


Ueseuliudo  por  Geriu  nu 

A  organização  da  competição  mar¬ 
cou  para  a  próxima  sexta-feira,  às 
20U30m,  uma  reunião  dc  comandan¬ 
tes. 

O  Gitano  d  um  iate  desenhado 
por  Gennan  Frers.  de  37  pós  c  melo 
dc  comprimento.  Fói  lançado  na  água 
cm  novembro  de  1969  e  seu  casco  è 
de  madeira,  escuro  e  envernizado.  Vai 
participar  do  Circuito-Rio  com  o  nu¬ 
meral  A-624. 

Veio  navegando  de  Buenos  Aires, 
dc  onde  saiu  no  dia  6  deste  mês,  e  de¬ 
morou  cerca  dc  10  dias  para  chegar  ao 
late  Clube.  A  bordo,  vieram  quatro 
tripulantes  e  um  marinheiro,  que  são: 
comandante  Juan  Carlos  Canzobre, 
navegador  Karl  R.  Spannagcl,  os  tri¬ 
pulantes  Roberto  Ledesma  c  Roberto 
Gallt.  c  o  marin/ieiro  Ricardo  Catala- 
ne.  Pura  0  Circuito-Rio,  completam  a 
tripulação  Guilhermo  Batittl,  Hector 
H.  Vleyra  c  José  L.  Marazza.  que  vi¬ 
rão  de  avião. 

Esse  barco  participou  da  ultima 
Regata  Buenos  Aires — Rio,  e  /oi  o  se¬ 
gundo  colocado  na  Clussc  lll.  No 
Campeonato  Argentino  de  latismo,  que 
c  disputado  por  17  regatas  durante  0 
ano,  foi  0  primeiro  colocado  na  Clas¬ 
se  II  em  1970,  e  ano  passado  foi  tam¬ 
bém  0  primeiro,  mas  na  Classe  lll ■ 
Pertence  ao  Yatch  Club  Argentino. 


Jogos  Estudantis  têm  em 
Niterói  finais  de  andebol 
e  de  f  11 1 eb o  1  de  salão 


Niterói  (Sucursal)  —  Os  TV  Jogos  Estudantis 
Fluminenses,  dos  quais  participam  mais  de  3  mil  es¬ 
tudantes,  prosseguem  hoje  nesta  capital  com  as  fi¬ 
nais  de  andebol  masculino  e  futebol  de  salão,  sen¬ 
do  disputadas  no  Estádio  Caio  Martins  e  no  Canto 
do  Rio  por  represontacões  de  sete  cidades. 

Ontem  foram  realizadas  as  finais  de  ginástica, 
sendo  os  três  primeiros  lugares  na  classificação  ge¬ 
ral  por  equipes,  conquistados  por  colégios  desta  ca¬ 
pital:  Centro  Educacional,  com  100,28  pontos;  Co¬ 
légio  Salesiano,  com  99,96  pontos;  e  Liceu  Nilo  Pe- 
çanha,  com  44,47  pontos. 

RESULTADOS  teról  x  Liceu  Nilo  Poçanhn; 

Colégio  Caslmiro  de  Abreu. 

As  ílnals  de  judô  foram  dc  Nova  Iguaçu  x  Colégio 
realizadas  ontem,  saindo  Carlos  Werneck,  dc  Petró- 
vencedores  na  classificação  polis:  Colégio  Entre  Rios, 
geral  por  equipes  o  Liceu  de  Três  Rios  x  Liceu  dc 
de  Humanidades  dc  Cam-  Humanidades,  dc  Campos, 
pos,  o  Liceu  Nilo  Peçanha,  Pelas  finais  dc  futebol  de 
de  Niterói  c  o  Colégio  Dom  salão,  jognrao:  Colégio  Ba- 
Bosco,  dc  Resende.  Indivl-  rão  de  Mauá,  de  Duque  dc 
dunlmcntc.  o  primeiro  lugar  Caxias  x  Colégio  Saldanha 
coube  ao  estudante  Mário  da  Gama.  dc  Campos:  So- 
Luis  Estrela,  do  Liceu  Nilo  vre.  de  Volta  Redonda  x  Co- 
Peçanha,  com  26.22  pontos,  léglo  Iguaçuano,  de  Nova 

Hoje  no  Estádio  Calo  Iguaçu.  No  Cnnlo  do  Rio. 
Martins,  pelas  finais  de  Jogarão  Colégio  V  u  1 1  e  r 
handebol  masculino  serão  Frnnklln.  de  Trcs  Rios  x 
realizados  os  jogos:  Centro  Fluminense  de  Eden  dc 
Educnclonal,  dc  Nllópolis  x  Duque  dc  Caxias  e  ainda 
Sovrc.  de  Volta  Redonda;  Colégio  Salesiano  x  lustltu- 
Centro  Educacional,  de  Nl-  to  Abel,  ambos  de  Nltcrol. 


liem  tratado 

O  iate  Fortuna,  da  Marinha  de 
Guerra  Argentina,  deverá  ser  o  mais 
antigo  da  competição,  pois  foi  lança¬ 
do  ao  mar  em  1949.  mas  parece  novo 
c  já  participou  dc  inúmeras  competi¬ 
ções  internacionais.  O  barco  foi  de- 
sc ?i fiado  por  Campos  &  í/osswttfni,  tevi 
63  pés  de  comprimento,  seu  casca  c 
de  madeira  piuíado  de  branco,  c  o 
numeral  da  vela  è  A-222. 

Também  veio  navegando  da  Ar¬ 
gentina  c  com  a  seguinte  tripulação 
comandante  Santlga  Martinez  Aulin, 
nuvegador  Horáclo  Ezcurra,  c  os  tri¬ 
pulantes  Roque  Nasr.iottra,  Jorge  Tor¬ 
re,  Vtctoriano  Rcgnoso  c  José  Wesncr. 
A  tribulação  será  completada  para  o 
Circuito— Rio  com  Hugo  Adanoli.  Luis 
Ribeiro.  Nelson  Brás  Harrlotl.  Ricar¬ 
do  Boneo.  Hugo  Tebaldi  e  Alillo  Por- 
rctil.  Chegarão  dc  avláo  até  o  final 
tia  semana.  . 

O  Fortuna  já  participou  dc  varias 
Regatas  Buenos  Aires— Rio,  nos  anos: 
1950/53/5 6,  foi  o  primeira  colocado  pc- 
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Leônidas  nao  quer  cruzamentos  sobre  a  área 

Vitória  tem  nova 
motivação  para 

Náutico 


arca 


Armando  Nogueira 

Curitiba  pode  estourar,  hoje,  com 
uma  renda  por  volta  de  300  mil  cruzei¬ 
ros:  o  jogo  tem  todos  os  ingredientes  de 
agrado,  a  começar  da  posição  destacada 
do  Coritiba  que,  até  agora,  só  perdeu 
um  jogo  c  assim  mesmo  fora  de  casa  (Em 
Belo  Horizonte,  contra  o  Atlético).  Em¬ 
bora  só  tenha  tomado  dois  gols  em  todo 
o  Campeonato  Nacional,  o  time  do  Cori¬ 
tiba  não  é  de  retrancas,  armando-se  mim 
razoável  4-3-3.  A  pinta  è  de  muito  bom 
jogo. 


jogo  com 


apressou  cm  alertar  seus 
jogadores  contra  o  excesso 
de  otimismo,  porque  o  Náu¬ 
tico  também  conseguiu  um 
bom  resultado  na  sua  úl¬ 
tima  apresentação,  derro¬ 
tando  o  Sergipe  por  3  a  0. 
O  Juiz  será  o  carioca  Carlos 
Costa.  Apesar  de  achar  que 
não  deve  mudar  o  time, 
Paulinho  foi  obrigado  a 
substituir  Zé  Eduardo  por 
Giblrn.  porque  ele  está  em 
má  condição  física. 


Salvador  i  Sucursal  i  —  O 
torcedor  do  Vitória  tem  dois 
motivos  para  ver  seu  time 
esta  noite  contra  o  Náutico 
no  Estádio  da  Fonte  Nova: 
a  equipe  está  motivada  com 
a  direção  segura  do  novo 
técnico,  Paulinho  de  Almei¬ 
da.  e  vem  de  uma  vitória 
por  1  a  0  sobre  o  Brasil. 

O  time  conta  com  boas 
possibilidades  para  alcançar 
sua  terceira  vitória  n  o 
Campeonato  Nacional,  mas 
o  técnico  Panllnho  Já  se 


Problema  de  autoridade 


IMPRESSÕES 


Antes  do  treino,  Leó- 
nidas  conversou  com  os 
jogadores,  trocando  im¬ 
pressões  sobre  os  últimos 
jogos  e  explicando  o  es¬ 
quema  de  jogo  que  está 
adotando.  Os  jogadores 
ficaram  satisfeitos,  j  á 
que  há  muito  não  ti¬ 
nham  diálogo  e  quase 
todos  falaram,  opinando 
sobre  a  conduta  do  time, 
para  muitos  ainda  um 
pouco  lento  em  suas 
manobras. 

No  campo,  Ari  Ventu¬ 
ra  e  Lomba  dirigiram  o 
individual  e  depois  Leô¬ 
nidas  iniciou  um  trei¬ 
namento  com  bola, 
fazendo  com  que  os  late¬ 
rais  trocassem  passes 
sem  alçar  a  bola  e  os 
ataca  ntes  Zequinha, 
Ferreti,  Fischer,  Jairzi- 
nho  e  ainda  Marinho 
chutassem  a  gol  sempre 
com  a  bola  em  movi¬ 
mento. 

Leônidas  está  tentan¬ 
do  acabar  com  a  jogada 
de  bolas  cruzadas  sobre 
a  área,  o  "chuveirinho", 
que  a  equipe  se  habituou 
a  fazer,  achando  que  foi 
essa  jogada  que  desfigu¬ 
rou  o  Botafogo. 

Depois  do  treino,  Leô¬ 
nidas  disse  que  ia  man¬ 
ter  o  mesmo  quadro  para 
o  jogo  com  o  Internacio¬ 
nal,  apenas  incluindo 
Ferreti  no  lugar  de  Jair- 
zinho.  impedido  de  atuar 
por  ter  sido  expulso  no 
jogo  passado. 

Assim,  a  equijie  que 
Jogará  amanhã  será  a 
seguinte:  Wendell;  Ecl- 
milson.  Brito,  Osmar  c 
Marinho;  Nei  e  Carlos 
Roberto;  Zequinha.  Fer¬ 
reti,  Fischer  c  Dorinho. 
Além  desses,  viajarão  ho¬ 
je,  às  11  horas,  o  goleiro 
Jair,  Scala,  Ademir,  Val- 
tencir  e  Tuca.  O  chcfc 
da  delegação  será  Anibal 
Gomes. 

Jairzinho  viajará  com 
a  delegação,  atendendo  a 
um  pedido  do  técnico  Le- 
ónidas.  Nei  ainda  não 
chegou  a  um  acordo  so¬ 
bre  a  reforma  de  seu 
contrato,  não  aceitando 
a  oferta  de  CrS  8  000 
mensais  que  o  clube  lhe 
ofereceu. 

Na  noite  de  hoje,  o 
grupo  ligado  à  diretoria 
lançará  oíicialmente  o 
nome  do  Benemérito  Jú¬ 
lio  Azevedo,  como  can¬ 
didato  à  sucessão  de  Al¬ 
ternar  Dutra  de  Castilho 
e  amanhã,  às  20  horas, 
também  na  sede  do  clu¬ 
be,  haverá  a  reunião  do 
grupo  liderado  por  Char¬ 
les  Borer,  quando  serão 
conhecidos  os  nomes  que 
integrarão  a  chapa  para 
o  futuro  Conselho  Deli¬ 
berativo.  A  chapa  tem  o 
nome  de  Pacificação  c 
luta  pela  união  de  todo 
o  clube. 


O  Fluminense  está  em  crise;  o  Bo¬ 
tafogo,  também.  Porque  andam  perden¬ 
do  além  da  conta?  A  meu  ver,  o  proble¬ 
ma  é  inverso:  os  dois  grandes  clubes  ca¬ 
riocas  estão  perdendo  justamente  porque 
estão  em  crise.  Crise  de  autoridade. 

No  Fluminense,  as  dificuldades  de¬ 
vem  ser  anteriores  às  últimas  derrotas: 
não  é  de  graça  que  Cafuringa  se  desen¬ 
tende  com  o  técnico,  nem  que  Lula  in¬ 
veste  contra  um  companheiro  em  situa¬ 
ção  desvantajosa  como  Ar  time,  levando 
o  profissional  á  humilhação  de  ir  embo¬ 
ra  à  procura  de  um  novo  clube.  Final¬ 
mente,  não  há  de  ter  sido  por  nada  o  in¬ 
cidente  que  está  afastando  do  time  um 
dos  mais  eficientes  jogadores  da  nova  ge¬ 
ração  tricolor,  o  atacante  Jair. 

Quando  as  coisas  azedam  num  clu¬ 
be  de  futebol,  pode  escrever,  leitor:  o  co¬ 
mando  fraquejou. 

No  Botafogo,  o  problema  hoje  é  mul¬ 
to  mais  claro  porque  mais  antigo:  não 
há  no  Brasil  quem  não  ligue  a  crise  do 
Botafogo  ao  nome  do  Sr.  Xisto  Toniato, 
que  por  ser  avalista  de  promissórias,  aca¬ 
bou  simplesmente  dono  do  clube. 

A  diferença  entre  o  Fluminense  c  o 
Botafogo,  nesse  momento,  é  apenas  es¬ 
ta:  no  Botafogo,  todo  mundo  conhece  a 
fonte  da  crise;  no  Fluminense  ainda  se 
está  por  saber.  De  uma  coisa  estamos 
certos:  Cafuringa,  Jair,  Lula,  Jairzinho 
são  pura  consequência  da  falta  de  auto¬ 
ridade. 


VITÓRIA 


NÁUTICO 


Lula 

Gcna  (Zé  Júlio  ou  Borges) 

Stdclei 

Jo ao  Paulo 

Ublrajari* 

Romero 

Dedeu 

Paulinho 

Paraguaio 

Cordeiro 

Elói 


Georoe 

Roberto 

Uleu 

Válter 

Fernando 

França 

Osni 

Mnfquinho 

Gibíra 

Téia 

Mário  Sérgio  (Humberto) 


Santa  Cruz  muda  para 
enfrentar  o  Nacional  América  só 

define  time 
após  treino 


Leônidas  quer  o  time  mais  objetivo  e  jogando  com  bola  rasteira 


Tostão  volta 

— e  Dé  entra  no  — 
segundo  tempo 

Belo  Horizonte  'Sucursal)  —  O  Vas¬ 
co  chegou  ontem  à  tarde  a  esta  cidade, 
com  o  técnico  Mário  Travaglini  afirman¬ 
do  que  sua  equipe  agora  está  muito  mais 
tranquila  para  enfrentar  amanhã  o  Amé¬ 
rica  mineiro,  pois  Tostão  passou  no  tes¬ 
te  realizado  pela  manhã  em  São  Januário 
c  garantiu  sua  escalação. 

O  treinador  do  Vasco  declarou  tam¬ 
bém  que  Dé  jogará  pelo  menos  30  mi¬ 
nutos  amanhã  e  o  atacante  comentou: 

■ —  Já  pedi  a  meus  companheiros  pa¬ 
ra  terem  paciência  comigo.  A  bola  vai 
bater  na  minha  canela;  é  como  se  esti¬ 
vesse  começando  tudo  de  novo.  Basta  di¬ 
zer  que  estou  até  nervoso  como  fiquei  no 
dia  da  minha  estréia  no  juvenil  do  Olaria. 

Ileceio  da  torcida 

Os  jogadores  do  Vasco,  porém,  têm 
incentivado  muito  a  Dé  c  lembraram  sua 
partida  contra  o  Barbará,  há  um  mês 
atrás  quando  ele  voltou  a  jogar  depois 
de  10  meses  dc  inatividade. 

—  Você  fez  até  gol  —  argumentou 
Alcir. 

—  Também  pudera  —  respondeu 
imediatamente  o  jogador.  O  goleiro  de¬ 
les  era  um  aranha.  Soltou  a  bola  nos 
meus  pés  e  não  tive  qualquer  trabalho. 

O  receio  de  Dé  era  voltar  numa  par¬ 
tida  no  Rio.  Ele  explicou  que  a  torcida 
do  Vasco  é  muito  exigente  e  contou  que 
contra  o  Barbará,  logo  no  inicio  perdeu 
infantilmente  o  domínio  de  uma  bola  que 
lhe  foi  passada. 

—  E  ai  —  prosseguiu  —  um  torce¬ 
dor  que  estava  junto  ao  alambrado  logo 
gritou  desanimado:  ” Não  adiantou  nada 
esse  tempo  parado,  hein?  Você  voltou  o 
mesmo." 

Inibição 

Os  companheiros  riram  c  ele  contou 
outro  caso,  demonstrando  seu  temor  em 
enfrentar  a  torcida  do  clube  na  sua  vol¬ 
ta  ao  quadro  titular: 

—  Ainda  não  estava  bem  aquecido  e 
logo  depois  corri  pela  ponta  direita,  tro¬ 
pecei  e  cai  sozinho.  Um  outro  torcedor 
não  me  perdoou  afirmando  com  desdem: 
"Vai  Valfrido!  O  vestiário  é  mais  adian¬ 
te."  Fiquei  depois  muito  inibido. 

Travaglini  disse  que  compreendeu 
os  problemas  de  Dé  e  por  isso  preferiu 
não  colocá-lo  na  regra-três  nos  jogos  con¬ 
tra  o  Flamengo  e  Botafogo. 

—  Aqui  será  melhor  para  ele,  tenho 
certeza.  Além  disso,  chegou  o  momento 
exato  de  Dé  começar  a  retornar  ao  time 
para  se  preparar  para  as  finais  do  Cam¬ 
peonato  Nacional  —  frisou. 

Andrada  também  tem  sua  presença 
assegurada  contra  o  América  mineiro,  já 
inteiramente  recuperado  da  contusão  na 
polegar  direito.  Assim,  a  equipe  para 
amanhã  está  escalada  com  Andrada,  Fi- 
delis,  Miguel,  Moisés  e  Alfinete;  Alcir  c 
Bougleux;  Jorge  Carvoeiro,  Silva,  Tostão 
c  Pastoril.  O  Vasco  chegou  à  Belo  Hori¬ 
zonte  às  15hS0m  e  está  hospedado  no  Ho¬ 
tel  Excelcior.  Hoje  à  tarde  o  time  trei¬ 
nará  na  Toca  da  Raposa. 


Recife  (Sucursal)  —  Com 
o  técnico  E  v  a  r  i  s  t  o  preo¬ 
cupado  porque  mais  uma 
vez  terá  que  mexer  no  time, 
o  Santa  Cruz  enfrenta  hojo 
à  noite,  no  Estádio  do  Arru¬ 
da.  o  Nacional  em  jogo  que 
promete  muita  disputa,  já 
qua  as  duas  equipes  lutam 
por  uma  vaga  no  grupo  C. 

O  treinador  Paulo  Emílio 
não  tem  problemas  para  es¬ 
calar  o  Nacional,  que  Jogará 
com  o  mesmo  time  que  per¬ 


deu  domingo  para  o  Ceará. 
O  Santa  Cruz,  com  vários 
jogadores  contundidos, 
prlncipalmentc  no  ataque, 
só  será  definido  momentos 
antes  da  partida. 

Ontem  pela  manhã  o 
Nncional  fez  um  treino  no 
Country  Clube,  c  o  técnico 
Paulo  Emillo  ensaiou  Joga¬ 
das  que  terminavam  sem¬ 
pre  com  um  chute  ou  cabe¬ 
çada  do  artilheiro  Campos. 


Na  Ira p osslbilidade  de 
contar  com  Cabrita,  que  foi 
suspenso  além  dc  Gilmar, 
afastado  por  não  se  encon¬ 
trar  cm  boa  forma  fisien, 
o  técnico  Wilson  Santos 
aguardará  o  coletivo  desta 
manhã,  para  então  definir 
a  equipe  do  América  que 
jogará  amanhã,  contra  o 
Santos. 

A  principio  o  treinador 
pensa  em  lançar  Tereso  no 
lugar  dc  Cabrita  e  Mauro, 
no  de  Gilmar.  Isto,  no  en¬ 
tanto.  só  será  decidido  após 
o  treinamento,  porque  Wil¬ 
son  Santos  não  sabe  como 
estão  estes  dois  jogadores 
já  que  o  time  tem  viajado 
muito  e  "há  tempo  não  rea¬ 
liza  um  treino  de  conjunto." 


SANTA  CRUZ 


NACIONAL 


Êdson  Borracha 
Amónio  Píola 
Jurandir 
Jotginho 
C*« 

Nelson 

Ismael 

Pedrinbo 

Campas 

Danival 

Reis 


Gilberto  1 

Louro  2 

Sapatão  3 

Erb  4 

Paulo  Ricardo  5 
Cabral  ò 

Hamilton  7 

Betlnbo  8 

J.  Pereira  (Ramon)  9 

luciano  10 

Givanildo  1 1 


Botas  dc  primeira 


Vendo  o  goleiro  Leão,  outro  dia,  de¬ 
volver  a  bola  a  jogo,  lançando-a  com 
precisão  ao  alcance  dos  colegas,  á  altu¬ 
ra  da  linha  central  do  campo,  a  gente 
entende  e  aceita  o  principio  de  que  o  go¬ 
leiro,  além  de  ser  o  último  defensor,  é 
também  o  primeiro  atacante  de  uma 
equipe.  Uma  perfeição  os  lançamentos 
manuais  do  goleiro  Leão,  do  Palmeiras, 
no  jogo  com  o  Fluminense.  ///  O  Sr. 
Haroldo  Amorim  Rego,  representante  do 
Governo  do  Piaui  na  Guanabara,  man¬ 
da-me  a  relação  dos  títulos  profissionais 
do  Governador  Alberto  Tavares  Silva, 
provando  que  ele  é  engenheiro  Eletricis- 
ta-Mecanico,  formado  pelo  Instituto  Ele¬ 
trotécnico  de  Ilajubá  (MG).  Não  gostou 
o  autor  da  carta  que  eu,  em  crónica  re¬ 
cente  sobre  a  falta  de  luz  num  jogo  lá 
no  Piaui,  tivesse  citado  o  Governador  do 
Estado  como  engenheiro  de  algumas  lu¬ 
zes  na  matéria.  A  referência  que  fiz  é 
restritiva,  sim,  mas  involuntariamente 
restritiva.  Eu  imaginei  que  ele  fosse  en¬ 
genheiro,  mas  de  outro  ramo.  Não  era 
intenção  minha  desmerecer  o  profissio¬ 
nal.  Tanto  que,  agora,  conhecendo-lhe 
melhor  o  curriculo,  já  não  hesito  em  tro¬ 
car  a  expressão  "algumas  luzes"  por  tan¬ 
tãs  luzes  na  matéria.  ///  Obrigado  ao 
General  Rubens  Figueiredo  por  seu  te¬ 
legrama.  ///  Uma  carta  de  Vitória  (Re¬ 
nato  Machado,  Caixa  Postal  1253) :  "Não 
aguento  mais  as  tristes  derrotas  do  Bo¬ 
tafogo.  Por  favor,  ajude  um  jovem  uni¬ 
versitário  com  20  anos  que  em  toda  a 
sua  vida  só  teve  um  amor  maior:  o  Ini¬ 
gualável  Glorioso  da  Estrela  Solitária." 
Ai,  um  problema  para  o  professor  Tonia¬ 
to  resolver  com  a  sua  lucidez  de  prócer 
botafoguense.  ///  Gratíssimo  ao  Vice- 
Reitor  da  Universidade  Gama  Filho  pelo 
convite  para  a  festa  da  cumeeira  do  Par¬ 
que  Desportivo  Almirante  Benjamim  So- 
dré,  dia  20  deste  mês,  no  campus  Gonza¬ 
ga  da  Gama  Filho.  Quanto  à  prova  de 
Português,  .obrigado  por  endossarem  vo¬ 
cês  meu  pensamento  sobre  Pelé:  ”a  pa- 
radinha,  não  sei  porque  proibida,  o  dri¬ 
ble  incisivo,  o  pé  cm  faca,  a  falsa  hesi¬ 
tação  que  aterra  o  beque,  o  soco  no  ar, 
superlativo  do  próprio  gol." 


DECEPÇÃO  DE  TADEU 


Brasil  quer  vingar 
derrota  na  Bahia 


Tadeu  esteve  ontem  pela 
manhã  no  Andarai  e  pediu 
dispensa  d  o  treinamento, 
porque  sentiu  dor  de  dente 
durante  toda  a  noite,  fican¬ 
do  impossibilitado  dc  dor¬ 
mir.  Procurou  com  quem  se 
tratar,  mas  para  sua  decep¬ 
ção  os  dirigentes  Informa¬ 
ram-lhe  que  o  clube  não 
custeia  este  tipo  de  despesa. 

Este  fato  causou  revolta 
em  vários  Jogadores  e  no 
próprio  Tadeu,  que  foi  obri¬ 
gado  a  procurar  um  dentis¬ 
ta  por  conta  própria.  A  con¬ 
centração  sc  iniciou  ontem 
à  tarde  e  para  surpresa  dc 
todos,  Renato  que  vinha 
atuando  como  titular  não 
foi  relacionado  nem  na  re- 
gra-très. 


Maceió  (Correspondente) 
—  O  Brasil  tenta  hoje  dian¬ 
te  de  sua  torcida,  enfren¬ 
tando  o  Bahia,  se  vingar  da 
derrota  que  sofreu  para  o 
Vitória,  em  Salvador,  por  1 
a  0,  na  última  partida.  O 
Inicio  está  previsto  para  as 
21  horas  no  Estádio  Rei  Pe¬ 
lé  e  o  Juiz  será  Renato  Bra¬ 
ga. 

O  Bahia  aparece  como 
favorito,  pois  está  invicto 
hà  cinco  partidas  e  já  está 


em  terceiro  lugar  na  chave 
C.  com  10  pontos  ganhos  e 
12  perdidos,  enquanto  o 
Brasil  c  o  último  colocado 
no  grupo  D. 

Danilo  Alvlm  não  cncon- 
dc  sua  preocupação  com  a 
dupla  de  ataque  do  Bahia, 
formada  por  Picolé  e  Dou¬ 
glas.  Ele  ontem  chamou  a 
atenção  dos  jogadores  de 
defesa  irara  a  boa  forma 
desses  dois  atacantes. 


BRASIL 


Vermelho 
Galo  Prelo 
Djalma 
Roberto  Meneses 
Maior 
Ademir 
Mano 
Rubem  5allm 
Êdion  Trombada 
Alves 
Silva 


Butllce 

Odair 

Onça 

Baiaco 

Mário  Braga 

Paulo  Henrique 

Naul 

Afomlnho 

Pjcolá 

Douglas 

Ricardo 


SauLos  vem  sem 
Pelé  que  chega 
na  sexta-feira 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Santos  embarca  às  18  ho¬ 
ras  de  hoje  para  o  Rio  e 
Pepe  tom  apenas  uma  dúvi¬ 
da  para  escalar  o  tlmc  que 
joga  amanhã  ã  noite,  no 
Maracanã,  contra  o  Améri¬ 
ca.  Adilson  está  com  o  tor¬ 
nozelo  direito  Inchado  e  vai 
depender  dc  um  teste  que 
fará  esta  manhã  no  Depar¬ 
tamento  Médico.  A  volta 
de  Pelé.  que  viaja  sexta- 
feira,  foi  confirmada  para 
o  jogo  contra  o  Vasco,  no 
próximo  domingo. 

Ontem  houve  treino  In¬ 
dividual  na  Vila  Belmlro  c 
em  seguida  os  jogadores  fo¬ 
ram  liberados  até  a  hora  do 
embarque.  Depois  do  jogo 
dc  amanhã  a  delegação 
deverá  permanecer  no  Rio, 
somente  retornando  a  São 
Paulo  domingo  ã  noite,  após 
a  partida  contra  o  Vasco. 
Inlclalmenle,  a  delegação 
ficará  hospedada  no  Hotel 
Novo  Mundo,  podendo  se 
tranferir  sexta-feira  para 
um  sitio  em  Pctrópolls,  on¬ 
de  flcnrà  hospedada. 

O  time  mais  provável  pa¬ 
ra  enfrentar  o  América 
amanhã  à  noite  é  o  seguin¬ 
te:  Cláudio:  Orlando,  Paulo, 
Obcrdã  o  Zé  Carlos:  Léo 
e  Clodoaldo;  Jair  da  Costa, 
Adilson  (Jádcri,  Nené  e 
Edu. 


bergipe  usa  outra 
tática  contra  ABC 


Aracaju  ( Correspon¬ 
dente)  —  Com  várias  modi¬ 
ficações  porque  o  técnico 
Dequinha  quer  o  time  na 
ofensiva,  o  Sergipe  enfrenta 
o  ABC  esta  noite,  no  Es¬ 
tádio  Lourlval  Batista,  em 
partida  que  desperta  pouco 
interesse  na  torcida. 

No  Sergipe,  além  da  es¬ 
tréia  de  Torlno  no  meio- 
campo,  Dequinha  fez  modi¬ 


ficações  no  ataque,  pro¬ 
movendo  Edmilson  e  Adão- 
zinho.  Mas  Isso  não  deverá 
mudar  multo  o  ambiente 
entre  os  Jogadores,  que  on¬ 
tem  sairam  revoltados  de 
uma  reunião  com  os  diri¬ 
gentes,  tendo  Naninho  in¬ 
clusive  declarado  que  não 
jogará  enquanto  Dequinha 
for  o  técnico,  pois  "ele  é  Ir¬ 
responsável." 


Rovisáo  para  o  mosmo 
dia. 

Poças  genuínas  Ford. 


SERGIPE 


Édson 
Zé  Oio 
Nilo 
Carllnho» 
Raimundo  ou  Israol 
Valnil 
Edmilson 
Torino 
Adaoainho 
Cadinhos  II 
leal 


1  Tiáo 

2  Sabará 

3  Edson 

4  Maranhao 

5  Nilson 

6  Rlldo 

7  Patinha 

8  Libanlo 

9  Alberi  (Oanilo  Meneies) 

10  Danilo  Meneses  IWilUami) 

1 1  Soares 


Atonda  molhor 
Av.  Brasil,  2.520 
lonos:  24B-7747-22B  3536, 
728-3963  e  220-5677 
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Vitória  tem  nova 
motivação  para 
jogo  com  Náutico 


Com  Ferreti  escalado 
no  lugar  de  Jairzinho, 
que  mesmo  sem  poder 
jogar  segue  com  a  dele¬ 
gação,  o  Botafogo  viaja 
esta  manhã,  às  11  horas, 
para  Porto  Alegre,  onde 
enfrentará  na  noite  de 
amanhã  o  Internacional, 
Ontem,  o  técnico  do 
Botafogo  exercitou  o  s 
jogadores  durante  uma 
hora,  com  treinamento 
físico  e  bate-bola,  obri¬ 
gando  a  Zequlnha,  Fls- 
cher,  Ferreti,  Marinho  e 
Jairzinho  a  treinarem 
chutes  a  gol,  pois  Leõni- 
das  quer  acabar  com  a 
jogada  de  bolas  cruzadas 
na  área,  "que  se  tomou 
um  vicio  no  time." 


area 


Armando  Nogueira 

Curitiba  pode  estourar,  hoje,  com 
uma  renda  por  volta  de  300  mil  cruzei¬ 
ros:  o  jogo  tem  todos  os  ingredientes  de 
agrado,  a  começar  da  posição  destacada 
do  Coritiba  que,  até  agora,  só  perdeu 
um  jogo  c  assim  mesmo  jora  de  casa  (Em 
Belo  Horizonte,  contra  o  Atlético).  Em¬ 
bora  só  tenha  tomado  dois  gols  em  todo 
o  Campeonato  Nacional,  o  time  do  Cori¬ 
tiba  não  é  de  retrancas,  armando-se  num 
razoável  4-3-3.  A  pinta  é  de  muito  bom 
jogo. 


Salvador  (Sucursal)  —  O 
forcedor  do  Vitória  tem  doLs 
motivos  para  ver  seu  time 
esta  noite  contra  o  Náutico 
no  Estádio  da  Fonte  Nova: 
a  equipe  está  motivada  com 
a  direção  segura  do  novo 
técnico,  Paulinho  de  Almei¬ 
da.  e  vem  de  uma  vitória 
por  1  a  0  sobre  o  Brasil. 

O  time  conta  com  bons 
possibilidades  para  alcançar 
sua  terceira  vllôrin  no 
Campeonato  Nacional,  mas 
o  técnico  Paulinho  Já  se 


apressou  em  alertar  seus 
Jogadores  contra  o  excesso 
de  otimismo,  porque  o  Náu¬ 
tico  também  conseguiu  um 
bom  resultado  na  sua  úl¬ 
tima  apresentação,  derro¬ 
tando  o  Sergipe  por  3  a  0. 
O  Juiz  será  o  carioca  Carlos 
Costa.  Apesar  de  achar  que 
não  deve  mudar  o  time. 
Paulinho  foi  obrigado  a 
substituir  Zé  Eduardo  por 
Glbira.  porque  ele  esta  em 
má  condição  íislea. 


TIME  ESCALADO 


Problema  de  autoridade 


Antes  do  treino,  Leô- 
nidas  conversou  com  os 
jogadores,  trocando  im¬ 
pressões  sobre  os  últimos 
jogos  e  explicando  o  es¬ 
quema  de  jogo- que  está 
adotando.  Os  jogadores 
ficaram  satisfeitos,  j  à 
que  há  muito  não  ti¬ 
nham  diálogo  e  quase 
todos  falaram,  opinando 
sobre  a  conduta  do  time. 
para  muitos  ainda  um 
pouco  lento  em  suas 
manobras. 

No  campo,  Ari  Ventu¬ 
ra  e  Lomba  dirigiram  o 
individual  e  depois  Leô- 
nidas  iniciou  um  trei¬ 
namento  com  bola, 
fazendo  com  que  os  late¬ 
rais  trocassem  passes 
sem  alçar  a  bola  e  os 
atacantes  Zequinha, 
Ferreti,  Fischer,  Jairzi- 
nho  c  ainda  Marinho 
chutassem  a  gol  sempre 
com  a  bola  em  movi¬ 
mento. 

Leônidas  está  tentan¬ 
do  acabar  com  a  jogada 
de  bolas  cruzadas  sobre 
a  área,  o  "chuveirinho", 
que  a  equipe  se  habituou 
a  fazer,  achando  que  foi 
essa  jogada  que  desfigu¬ 
rou  o  Botafogo. 

Depois  do  treino,  Leô¬ 
nidas  disse  que  ia  man¬ 
ter  o  mesmo  quadro  pai  a 
o  jogo  com  o  Internacio¬ 
nal,  apenas  incluindo 
Ferreti  no  lugar  de  Jair¬ 
zinho,  impedido  de  atuar 
por  ter  sido  expulso  no 
jogo  passado. 

Assim,  a  equipe  que 
Jogará  amanhã  será  a 
seguinte:  Wendell;  Ed- 
miLson,  Brito,  Osmar  e 
Marinho;  Nei  e  Carlos 
Roberto:  Zequinha,  Fer¬ 
reti,  Fischer  e  Dorinho. 
Além  desses,  viajarão  ho¬ 
je,  às  11  horas,  o  goleiro 
Jair.  Scala,  Ademir,  Val- 
tencir  e  Tuca.  O  chefe 
da  delegação  será  Anibal 
Gomes. 

Jairzinho  viajará  com 
a  delegação,  atendendo  a 
um  pedido  do  Lécnico  Le- 
ónitlas.  Nei  ainda  não 
chegou  a  um  acordo  so¬ 
bre  a  reforma  de  seu 
contrato,  não  aceitando 
a  oferta  de  CrS  8  000 
mensais  que  o  clube  lhe 
ofereceu. 

Na  noite  de  hoje,  o 
grupo  ligado  à  diretoria 
lançará  oficialmente  o 
nome.  do  Benemérito  Jú¬ 
lio  Azevedo,  como  can¬ 
didato  à  sucessão  de  Al¬ 
ternar  Dutra  de  Castilho 
e  amanhã,  às  20  horas, 
também  na  sede  do  clu¬ 
be,  haverá  a  reunião  do 
grupo  liderado  por  Char¬ 
les  Borer,  quando  serão 
conhecidos  os  nomes  que 
integrarão  a  chapa  para 
o  futuro  Conselho  Deli¬ 
berativo.  A  chapa  tem  o 
nome  dc  Pacificação  e 
luta  pela  união  de  todo 
o  clube. 


O  Fhiminense  está  em  crise;  o  Bo¬ 
tafogo,  também.  Porque  andam  perden¬ 
do  além  da  conta?  A  meu  ver,  o  proble¬ 
ma  é  inverso:  os  dois  grandes  clubes  ca¬ 
riocas  estão  perdendo  justamente  porque 
estão  em  crise.  Crise  de  autoridade. 

No  Fluminense,  as  dificuldades  de¬ 
vem  ser  anteriores  ás  últimas  derrotas: 
não  é  de  graça  que  Cafuringa  se  desen¬ 
tende  com  o  técnico,  nem  que  Lula  in¬ 
veste  contra  um  companheiro  em  situa¬ 
ção  desvantajosa  como  Artime,  levando 
o  profissional  à  humilhação  de  ir  embo¬ 
ra  á  procura  de  um  novo  clube.  Final- 
mente,  não  há  de  ter  sido  por  nada  o  in¬ 
cidente  que  está  afastando  do  time  um 
dos  mais  eficientes  jogadores  da  nova  ge¬ 
ração  tricolor,  o  atacante  Jair. 

Quando  as  coisas  azedam  num  clu¬ 
bc  de  futebol,  pode  escrever,  leitor:  o  co¬ 
mando  fraquejou. 

No  Botafogo,  o  problema  hoje  é  mul¬ 
to  mais  claro  porque  mais  antigo:  não 
há  no  Brasil  quem  não  ligue  a  crise  do 
Botafogo  ao  nome  do  Sr.  Xisto  Toniato, 
que  por  ser  avalista  de  promissórias,  aca¬ 
bou  siniplcsmente  dono  do  clube. 

-4  diferença  entre  o  Fluminense  e  o 
Botafogo,  nesse  momento,  é  apenas  es¬ 
ta:  no  Botafogo,  todo  mundo  conhece  a 
fonte  da  crise;  no  Fluminense  ainda  se 
está  por  saber.  De  uma  coisa  estamos 
certos:  Cafuringa,  Jair,  Lula,  Jairzinho 
são  pura  consequência  da  falta  de  auto¬ 
ridade. 


VITÓRIA 


NÁUTICO 


Gcorg* 

Roberto 

Iclcu 

Vãlfer 

Fernando 

França 

Osni 

Mdrquinho 

Giblfj 


lula 

Gana  (Zé  Júlrô  ou  Borges) 

Si  dele  i  9 

Joao  Paulo 

Ubirajora 

Romero 

Dedcu 

Paulinho 

Paraguaio 

Cordeiro 


Mário  Sérgio  (Humberto)  ))  Elói 


Santa  Cruz  muda  para 
enfrentar  o  Nacional 


America  so 
define  time 
após  treino 

Na  l m p ossibilidade  de 
contar  com  Cabrita,  que  foi 
suspenso  além  de  Gilmar, 
afastado  por  não  se  encon¬ 
trar  em  bou  forma  fisica, 
o  técnico  Wilson  Santos 
aRuardarã  o  coletivo  desta 
manhã,  para  então  definir 
a  equipe  do  América  que 
jogará  amanhã,  contra  o 
Santos. 

A  principio  o  treinador 
pensa  em  lançar  Tereso  no 
lugar  de  Cabrita  e  Mauro, 
no  de  Gilmar.  Isto,  no  en¬ 
tanto.  só  será  decidido  após 
o  treinamento,  porque  Wil¬ 
son  Santos  não  sabe  como 
estão  estes  dois  jogadores 
Já  que  o  time  tem  viajado 
muito  e  "há  tempo  não  rea¬ 
liza  um  treino  de  conjunto." 


Recife  (Sucursal)  —  Com 
o  técnico  E  v  a  r  I  s  t  o  preo¬ 
cupado  porque  mais  uma 
vez  terá  que  mexer  no  time. 
o  Santa  Cruz  enfrenta  hoje 
a  noite,  no  Estádio  do  Arru¬ 
da,  o  Nacional  em  jogo  que 
promete  muita  disputa.  Já 
qua  as  duas  equipes  lutam 
por  uma  vaga  no  grupo  C. 

O  treinador  Paulo  Emilio 
não  tem  problemas  para  es¬ 
calar  o  Nacional,  que  Jogara 
com  o  mesmo  time  que  per¬ 


deu  domingo  para  o  Ceará. 
O  Santa  Cruz,  com  vários 
Jogadores  contundidos, 
prlncipalmcntc  no  ataque, 
só  será  definido  momentos 
antes  da  partido. 

Ontem  pela  manhã  o 
Nacional  fez  um  treino  no 
Country  Clube,  e  o  técnico 
Paulo  Emílio  ensaiou  joga¬ 
das  que  terminavam  sem- 
prr  com  um  chute  ou  cabe¬ 
çada  do  artilheiro  Campos. 


Belo  Horizonte  ' Sucursal }  —  O  Vas¬ 
co  chegou  ontem  á  tarde  a  esta  cidade, 
com  a  técnico  Mário  Travaglini  afirman¬ 
do  que  sua  equipe  agora  está  muito  mais 
tranquila  para  enfrentar  amanhã  o  Amé¬ 
rica  mineiro,  pois  Tostão  passou  no  tes¬ 
te  realizado  pela  manhã  em  São  Januário 
c  garantiu  sua  escalação. 

O  treinador  do  Vasco  declarou  tam¬ 
bém  que  Dé  jogará  pelo  menos  30  mi¬ 
nutos  amanhã  e  o  atacante  comentou: 

—  Já  pedi  a  meus  companheiros  pa¬ 
ra  terem  paciência  comigo.  A  bola  vai 
bater  na  minha  canela:  é  como  se  esti¬ 
vesse  começando  tudo  de  novo.  Basta  di¬ 
zer  que  estou  até  nervoso  como  fiquei  no 
dia  da  minha  estréia  na  juvenil  do  Olaria. 

Receio  Ao  torcida 

Os  jogadores  do  Vasco,  porém,  tem 
incentivado  muito  a  Dé  e  lembraram  sua 
partida  contra  o  Barbará,  há  um  viés 
atrás  quando  ele  voltou  a  jogar  depois 
de  10  meses  de  inatividade. 

—  Vocd  fez  até  gol  —  argumentou 
Alcir. 

—  Também  pudera  —  respondeu 
imediatamente  o  jogador.  O  goleiro  de¬ 
les  era  um  aranha.  Soltou  a  bola  nos 
meus  pés  e  não  tive  qualquer  trabalho. 

O  receio  de  Dé  era  voltar  numa  par¬ 
tida  no  Rio.  Ele  explicou  que  a  torcida 
do  Vasco  é  muito  exigente  e  contou  que 
contra  o  Barbará,  logo  no  inicio  perdeu 
infantilmente  o  domínio  de  uma  bola  que 
lhe  foi  passada. 

—  E  ai  —  prosseguiu  —  um  torce¬ 
dor  que  estava  junto  ao  alcnnbradn  logo 
gritou  desanimado:  ” Não  adiantou  nada 
esse  tempo  parado,  hein?  Você  voltou  o 
mesmo." 

inibição 

Os  companheiros  riram  e  cie  contou 
outro  caso,  demonstrando  seu  temor  em 
enfrentar  a  torcida  do  clube  na  sua  vol¬ 
ta  ao  quadro  titular: 

—  Ainda  não  estava  bem  aquecido  e 
logo  depois  corri  pela  ponta  direita,  tro¬ 
pecei  e  cai  ■sozinho.  Um  outro  torcedor 
não  me  perdoou  afirmando  com  desdem: 
"Vai  Valfrido!  O  vestiário  è  mais  adian¬ 
te.”  Fiquei  depois  muito  inibido. 

Travaglini  disse  qve  compreendeu 
os  problemas  de  Dé  e  por  isso  preferiu 
não  colocá-lo  na  regra-trés  nos  jogos  con¬ 
tra  o  Flamengo  e  Botafogo. 

—  Aqui  será  melhor  para  ele,  tenho 
certeza.  Além  disso,  chegou  o  momento 
exato  de  Dé  começar  a  retornar  ao  time 
para  se  preparar  para  as  finais  do  Cam¬ 
peonato  Nacional  —  frisou. 

Andrada  também  tem  sua  presença 
assegurada  contra  o  América  mineiro,  já 
inteiramente  recuperado  da  contusão  no 
polegar  direito.  Assim,  a  equipe  para 
amanhã  está  escalada  com  Andrada,  Fi- 
délis,  Miguel,  Moisés  e  Alfinete:  Alcir  c 
Bougleux;  Jorge  Carvoeiro,  Silva,  Tostão 
e  Pastoril.  O  Vasco  chegou  á  Belo  Hori¬ 
zonte  às  15h50m  e  está  hospedado  no  Ho¬ 
tel  Exoelcior.  Hoje  à  tarde  o  time  trei¬ 
nará  na  Toca  da  Raposa. 


SANTA  CRUZ 


NACIONAL 


Gilberto 

louro 

Sjpatáo 

Erb 

Paulo  Ricardo 
Cabral 
Hamfllon 
Bolinho 
Pereira  (Ramon) 
luciano 
Givanildo 


T  Edson  8orrache 

2  Antônio  Píola 

3  Jurandir 

4  Jorginho 

5  Café 

à  Nélson 

7  Ismael 

8  Pedrinbo 
R  Campos 

10  Oanlval 
1t  Reii 


Bolas  de 


DECEPÇÃO  DE  TADEU 


Vendo  o  goleiro  Leão,  outro  dia,  de¬ 
volver  a  bola  a  jogo,  lançando-a  com 
precisão  ao  alcance  dos  colegas,  à  altu¬ 
ra  da  linha  central  do  campo,  a  gente 
entende  e  aceita  o  principio  de  que  o  go 
leiro.  além  de  ser  o  último  defensor,  t 
também  o  primeir 
equipe. 


Brasil  quer  vingar 
derrota  na  Bahia 


Tadeu  esteve  ontem  pela 
manhã  no  Andarai  e  pediu 
dispensa  d  o  treinamento, 
porque  sentiu  dor  de  dente 
durante  tocia  a  noite,  fican¬ 
do  Impossibilitado  de  dor¬ 
mir.  Procurou  com  quem  se 
tratar,  mas  para  sua  decep¬ 
ção  os  dirigentes  informa¬ 
ram-lhe  que  o  clube  não 
custeia  este  tipo  de  despesa. 

Este  fato  causou  revolta 
em  vários  jogadores  e  no 
próprio  Tadeu,  que  foi  obri¬ 
gado  a  procurar  um  dentis¬ 
ta  por  conta  própria.  A  con¬ 
centração  se  iniciou  ontem 
à  tarde  e  para  surpresa  de 
todos,  Renato  que  vinha 
atuando  como  titular  não 
foi  relacionado  nem  na  re- 
gra-très. 


.Maceió  i Correspondente) 
—  O  Brasil  tenta  hoje  dian¬ 
te  de  sua  torcida,  enfren¬ 
tando  o  Balda,  se  vingar  da 
derrota  que  sofreu  para  o 
Vitória,  em  Salvador,  por  1 
a  0.  na  última  partida.  O 
inicio  está  previsto  para  as 
21  horas  no  Estádio  Rei  Pe- 
lé  e  o  juiz  será  Renato  Bra¬ 
ga. 

O  Bahia  aparece  como 
favorito,  pois  está  invicto 
há  cinco  partidas  e  já  está 


em  terceiro  lugar  na  chave 
C,  com  10  pontos  ganhos  e 
12  perdidos,  enquanto  o 
Brasil  é  o  último  colocado 
no  grupo  D. 

Danilo  Alvim  não  encon- 
de  sua  preocupação  com  a 
dupla  de  ataque  do  Bahia, 
formada  por  Picolé  e  Dou¬ 
glas.  Ele  ontem  chamou  a 
atenção  dos  Jogadores  de 
defesa  para  a  boa  forma 
desses  dois  atacantes. 


o  atacante  cie  uma 
Uma  perfeição  os  lançamentos 
manuais  do  goleiro  Leão,  cio  Palmeiras, 
no  jogo  com  o  Fluminense.  ///  o  Sr. 
Haroldo  Amorim  Rego,  representante  do 
Governo  do  Piauí  na  Guanabara,  man¬ 
da-me  a  relação  dos  títulos  profissionais 
do  Governador  Alberto  Tavares  Silva, 
provando  que  ele  é  engenheiro  Eletrlcis- 
ta-Mecanico,  formado  pelo  Instituto  Ele¬ 
trotécnico  de  Itajubá  (MG).  Não  gostou 
o  autor  da  carta  que  eu,  em  crônica  re- 
cenLe  sobre  a  falta  de  luz  num  jogo  lá 
no  Piauí,  tivesse  citado  o  Governador  do 
Estado  como  engenheiro  de  algumas  lu¬ 
zes  na  matéria.  A  referência  que  fiz  é 
restritiva,  sim,  mas  involuntariamente 
restritiva.  Eu  imaginei  que  ele  fosse  en¬ 
genheiro,  mas  de  outro  ramo.  Não  era 
intenção  minha  desmerecer  o  profissio- 


Vermelho 
Gati»  Prelo 
Djalrre 
Roberto  Me neses 
Major 
Ademir 
Mano 
Rubem  Sallm 
Édion  Trombada 
Aluei 
Silve 


1  Buitice 

2  Odair 

3  Onça 

4  Baiaco 

5  Mário  Braga 

6  Paulo  Henrique 

7  Nalel 

8  Afonsínho 

9  Picolí 

10  Douglas 

1 1  Ricardo 


Santos  vem  sem 
Pele  que  chega 
na  sexta-feira 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Santos  embarca  às  18  ho¬ 
ras  de  hoje  para  o  Rto  e 
Pepe  tem  apenas  uma  dúvi¬ 
da  para  escalar  o  time  que 
joga  amanhã  à  noite,  no 
Maracanã,  contra  o  Améri¬ 
ca.  Adilson  está  com  o  tor¬ 
nozelo  direito  Inchado  e  vnl 
depender  dc  um  teste  que 
fará  esta  manhã  no  Depar¬ 
tamento  Médico.  A  volta 
de  Pelé,  que  viaja  sexta- 
feira,  foi  confirmada  para 
o  Jogo  contra  o  Vasco,  no 
próximo  domingo. 

Ontem  houve  treino  in¬ 
dividual  na  Vila  Beimlro  e 
cm  seguida  os  Jogadores  fo¬ 
ram  liberados  até  a  hora  do 
embarque.  Depois  do  jogo 
de  amanhã  a  delegação 
deverá  permanecer  no  Rio, 
somente  retornando  a  São 
Paulo  domingo  â  noite,  após 
a  partida  contra  o  Vasco. 
Inlctalmcntc,  a  delegação 
ficará  hospedada  no  Hotel 
Novo  Mundo,  podendo  se 
tranferlr  sexta-feirn  para 
um  sitio  cm  Petrópolls,  on¬ 
de  ficará  hospedada. 

O  time  mais  provável  pa¬ 
ra  enfrentar  o  América 
amanhã  à  noite  ó  o  seguin¬ 
te:  Cláudio:  Orlando,  Paulo, 
Oberdã  e  Zé  Carlos:  Léo 
e  Clodoaldo;  Jair  da  Costa, 
Adilson  (Jáder),  Nené  e 
Edu. 


oergipe  usa  outra 
tática  contra  ABC 


Aracaju  (Correspon¬ 
dente)  —  Com  várias  modi¬ 
ficações  porque  o  técnico 
Dequlnha  quer  o  time  na 
ofensiva,  o  Sergipe  enfrenta 
o  ABC  esta  noite,  no  Es¬ 
tádio  Lourlval  Batista,  cm 
partida  que  desperta  pouco 
interesse  na  torcida. 

No  Sergipe,  além  da  es¬ 
tréia  de  Torlno  no  meio- 
campo,  Dequlnha  fez  modi¬ 


ficações  no  ataque,  pro¬ 
movendo  Edmilson  e  Adão- 
zlnho.  Mas  isso  não  deverá 
mudar  muito  o  ambiente 
entre  os  jogadores,  que  on¬ 
tem  saíram  revoltados  de 
uma  reunião  com  os  diri¬ 
gentes,  tendo  Naninho  in¬ 
clusive  declarado  que  não 
Jogará  enquanto  Dequlnha 
for  o  técnico,  pois  "ele  é  Ir¬ 
responsável.” 


a  única! 

RovisAo  pam'0  mesmo 
dia. 

Poças  genuínas  Ford. 


SERGIPE 


Édson 
Zé  Oto 
Nilo 
Car  linhos 
Ritimuncio  ou  Israel 
Valnll 
Edmilson 
Torlno 
Adãozlnho 
Carlinhos  II 
Leal 


1  Tlão 

2  Sabará 

3  Édson 

4  Maranhao 

5  Nilson 

6  Rlldo 

7  Retinha 

8  llbanio 

9  Albcrl  (Danilo  Meneses) 

10  Danilo  Meneses  (Wllliami) 

11  Soares 


Atendi*  mnlhor 
Av.  Brasil,  2.520 
lonos:  248-774 7- 220-3536, 
22B-3953  o  228-5077 


Pinheiro,  que  faz  bom  trabalho  no  Flu,  ficou  satisfeito  com  a  retratação  dos  indisciplinados 


Torcida  do  Atlético  vai 
incentivar  lime  carioca 


O,»,  «*,  íreino,  o,»  OWife  o*  W-»  do  «A*  •  «  P*  o  Ml  Cé«r  «  oco, do»  no  M*  do  «tf* 


Atlético  animado 
enfrenta  Palmeiras 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Após  fracassos  seguidos 
Tias  primeiras  rodadas, 
quando  chegou  a  ser  o  ul¬ 
timo  do  seu  grupo,  o  Atlé¬ 
tico,  animado  com  sua  rea¬ 
ção,  defende  a  liderança  da 
Chave  C  ã  noite  contra  o 
Palmeiras,  que  realiza  boa 
campanha  c  sempre  se 
apresenta  bem  em  Minas. 

Enquanto  o  Atlético  não 
sabe  se  conta  com  Dario  — 


ele  sente  fortes  dores  mus¬ 
culares  e  só  um  teste  esta 
manhã  deoidlrá  a  sua  csca- 
lação  —  0  Palmeiras  não  te¬ 
rá  Madurga.  que  ficou  con¬ 
tundido  em  Sáo  Paulo.  Por¬ 
tanto,  Fedato  continua  no 
time  paulista,  que  ontem 
fez  um  leve  treino  na  Toca 
da  Raposa,  vila  olímpica 
do  Cruzeiro.  O  juiz  c  Arnal¬ 
do  César  Coelho. 


Flu  agitado  tenta 
a  reabilitação 
con  tra  Portug  uesa 


Grêmio  x  Cruzeiro 
é  jogo  cie  líderes 


ATLÉTICO 

PALMEIRAS 

MuuuU 

1 

leio 

Cincunegui 

2 

Eurico 

Grapete 

3 

lul»  Pereira 

Cláudio 

a 

ZCCM 

VandcHel 

s 

Dudu 

Vanluir 

6 

Alfredo 

Gucrino  Neto 

7 

Roneldo 

Oldair 

B 

Ademir  da  Guia 

Dario  (Cabinho) 

9 

Federo 

China 

10 

lelvinba 

Romeu 

11 

Nel 

Um  pouco  perturbado 
com  os  atos  de  indisciplina 
de  alguns  jogndores  e  após 
duas  derrotas  seguidas  — 
frente  ao  Palmeiras  e  Atlé¬ 
tico  —  0  Fluminense  tem. 
esta  noite,  no  Maracanã, 
contra  a  Portuguesa,  uma 
excelente  oportunidade  de 
con  seguir  a  reabilitação, 
pois  o  Ume  paulista  faz 
uma  campanha  medíocre 
no  Campeonato  Nacional. 

O  jogo  começará  às  21 
horas  e  terá  na  arbitragem 
o  mineiro  Maurillo  Santia¬ 


go.  A  delegação  da  Por 
uiguesn  somente  chegará 
ao  Rio  esta  manhã,  porque 
seus  dirigentes  achara  m 
que  com  a  viagem  no  dia  do 
jogo  os  jogadores  poderão 
descansar  mais.  O  técnico 
CllLnho,  que  está  ameaçado 
no  cargo  por  causa  da  pés¬ 
sima  campanha  da  equipe, 
disse  que  manterá  o  mesmo 
time  que  iniciou  a  partida 
contra  o  Palmeiras  n  o 
dimingo  quando  perdeu  de 
1  a  0. 


Jair  e  Cafuringa  pedem 
desculpas  a  Pinheiro 


Ceará  tem  partida 
difícil  em  Belém 


Belém  (Correspondente) 
—  O  Ceará  defende  a  lide¬ 
rança  do  grupo  D.  que 
ocupa  ao  lado  do  Grêmio, 
enfrentando  o  Remo,  que 
vai  promover  a  estréia  do 
ponta-dlrelta  Copeu  em 
substituição  a  Dlonislo.  A 
partida  será  disputada  no 
Estádio  Evandro  Almeida  a 
partir  das  20h30tn  e  o  juiz 
é  Anlvaldo  Seixas  Maga¬ 
lhães. 


Os  jogadores  Perl  e  Dlo- 
nlslo,  que  em  Natal,  na  par¬ 
tida  contra  o  ABC,  reclama¬ 
ram  contra  suas  substitui¬ 
ções,  foram  suspensos  pelos 
dirigentes  e  não  ficarão 
nem  na  reserva. 

O  treinador  Ivonislo  Mos¬ 
ca  de  Carvalho,  do  Ceará, 
disse  que  ainda  depende  da 
revisão  médica  dessa  ma¬ 
nhã  para  confirmar  seu 
time. 


CEARA 

REMO 

Hélio 

1 

Dlco 

Reliinho 

2 

Aranha 

Artur 

3 

Meerdee 

Mauro  Callxt© 

4 

Dutre 

Edmer 

5 

Cuce 

Paulo  Tavirfi 

6 

Silva  flito) 

Merco  Aurélio 

7 

Copeu 

Samuel 

B 

Hertz 

Hélclo 

9 

Roberto 

Ma  gel  a 

10 

Caito 

D*  Cosre 

11 

Cabecinha 

Jair  e  Cafuringa  se  des¬ 
culparam  ontem  com  Pi¬ 
nheiro  pelas  Indisciplinas 
cometidas,  e  o  técnico  disse 
depois  que  irá  escalá-los  na 
partida  de  sábado  contra  o 
Sáo  Paulo,  só  não  pro¬ 
movendo  a  volta  de  ambos 
esta  noite  contra  a  Por¬ 
tuguesa  porque  "agora  eles 
não  reúnem  condições  psi¬ 
cológicas  ideais.” 

O  clube  viveu  uma  ma¬ 
nhã  movimentada,  com  os 
dirigentes  reconhecendo  a 
indisciplina  dos  jogadores 
mas  achando  que  "houve 
um  pouco  de  exagero  por 
parte  da  imprensa.”  Toda¬ 
via,  mantiveram  a  multa  de 
60%  nos  vencimentos  de 
Jair  e  confirmaram  que  a 
partir  de  agora  todo  indisci¬ 
plinado  receberá  punição 
idêntica. 

ZEZÉ  NAO  ESCLARECE 


Coríntians  diz  que 
vence  o  São  Paulo 


Sáo  Paulo  (Sucursall  — 
Oom  a  demissão  do  técnico 
Vali  Mota,  o  ex-golelro  José 
Poy  dirige  o  São  Paulo  esta 
noite  no  Pacaembu,  quando 
o  time  terá  de  vencer  o  Co- 
rintlans  em  busca  de  uma 
reação  para  melhorar  sua 
posição  na  Chave  A,  pois  es¬ 
tá  em  quinto  lugar. 

Enquanto  o  Sáo  Paulo 
promove  a  volta  de  Édson 
à  equipe  mas  não  consegue 

SÃO  PAULO 

Venderlei 
Forlen 
lima 
Édion 
Arlindo 
Gilberto 
PêUlO 
Terto 
Tonlnlro 
Teodo'0 
Peruné 


esconder  seus  muitos  pro¬ 
blemas.  o  Corintlans  í  o  1 
tomado  de  um  otimismo 
exagerado  e  acha  que  vence 
sem  maiores  dificuldades.  O 
time  fez  um  leve  treino  on¬ 
tem  à  tarde  e  Duque  re¬ 
comendou  apenas  uma  coi¬ 
sa:  "muito  cuidado  com  o 
Tonlnho,  que  é  um  jogador 
perigoso."  O  Juiz  da  partida 
é  Dulcidlo  Boschllla. 


CORÍNTIANS 

Ado 

Zé  Maria 
Boto 

luli  Carloi 
Tião 

Padrinho 
Veguinho 

8  Sicupira 

9  Mtrandmhi 
Rivelino 

AntAnio 


A  advertência  aos  Jogado¬ 
res  sobre  o  problema  Indis¬ 
ciplina,  que  seria  feita  à 
noite  na  concentração  de 
Santa  Teresa,  foi  anteci¬ 
pada,  e  quando  o  time  Já  es¬ 
tava  em  camipo,  às  9  horas, 
veio  a  ordem  para  que 
todos  voltassem  para  o  ves¬ 
tiário.  Coube  então  a  Zeze 
Moreira  dizer  que  a  indisci¬ 
plina,  ainda  que  pequena, 
não  será  mais  tolerada. 

Aborrecido  com  os  acon- 
tecimentos,  o  supervisor 
disse  depois  que  "há  um 
movimento  para  derrubarão 
técnico  Pinheiro",  mas  nao 
esclareceu  maiores  deta¬ 
lhes,  deixando  apenas  a 
frase  no  ar. 

Como  Zezé  Moreira;  elo¬ 
giou  o  trabalho  do  técnico 
e  o  mesmo  foi  feito  pelos 
dirigentes,  que  prometem 
dar  ainda  mais  força  a  Pi¬ 
nheiro,  parece  que  o  "movi¬ 
mento"  a  que  se  referiu  o 
supervisor  é  por  parte  dos 
próprios  jogadores  do  Flu¬ 
minense. 

Jair  foi  cientificado  da 
punição  de  60%  em  seus 
vencimentos  através  de 

FLUMINENSE 

Vitorio 
Silveira 
A»sl» 

loninho 
Donllion 
Marco  Ant&nio 
Silvinho 
Gérion 
R.  Gélexie 
Dldi 
lula 


uma  carta  que  lhe  foi  en¬ 
tregue  pelo  advogado  do 
clube,  Mário  Figueiredo.  Na 
carta  já  estava  redigido  que 
o  jogador  não  só  concor¬ 
dava  com  a  multa  como 
também  pedia  desculpa  pe¬ 
la  indisciplina  cometida  era 
Belo  Horizonte.  Jair  então, 
colocou  a  sua  assinatura  c 
entregou  a  carta  ao  super¬ 
visor  Zezé  Moreira,  ficando 
o  assunto  encerrado  ao  se 
desculpar  também  com  Pi¬ 
nheiro. 

TIME  MANTIDO 


Sobre  o  jogo  desta  noite, 
o  técnico  preferia  que  o 
Fluminense  enfrentasse  um 
adversário  mais  forte  que 
a  Portuguesa,  que  está  em 
crise  e  c  último  colocado  em 
sua  chave,  com  uma  cam¬ 
panha  melancólica  no  cam¬ 
peonato: 

—  Nosso  time  entra  em 
campo  com  a  obrigação  de 
vencer  e  se  Isto  não  acon¬ 
tecer  os  que  gostam  de  me 
criticar  terão  um  bom  pra¬ 
to. 

—  Mas  estou  com  a  cons¬ 
ciência  tranquila  —  pros¬ 
seguiu  Pinheiro  —  porque 
não  podia  é  tolerar  a  indis¬ 
ciplina.  Espero  que  agora 
tudo  corra  bem,  pois  o  time, 
apesar  das  duas  últimas 
derrotas,  vem  fazendo  uma 
bca  campanha  e  certamen¬ 
te  irá  melhorar  de  pro¬ 
dução. 

Como  Féllx  ainda  não 
tem  condições  de  reapare¬ 
cer  e  Cafuringa  e  Jair  só 
serão  escalados  a  partir  de 
sábado  contra  o  São  Paulo, 
Pinheiro  resolveu  manter 
hoje  contra  a  Portuguesa  o 
mesmo  time  que  iniciou  o 
Jogo  em  Minas  Gerais,  con¬ 
tra  o  Atlético.  A  concentra¬ 
ção  foi  Iniciada  após  o  trei¬ 
no  de  ontem  e,  além  dos  es- 
c  a  I  a  dos,  concentraram-se 
também  Oliveira,  Ari  Erci- 
11o,  Zé  Roberto,  Adilton 
Sérgio  Roberto  e  o  goleiro 
Roberto. 


Porto  Alegre  (Sucursal) 

— -  Grêmio  e  Cruzeiro,  lide¬ 
res  dos  Grupos  B  e  D  do 
Campeonato  Naclona:.  s  e 
enfrentam  esta  noite  no  Es¬ 
tádio  Olimplco.  onde  o  lime 
gaúcho  tentará  manter  sua 
Invencibilidade  contra  n 
equipe  mineira  nessa  cida¬ 
de.  O  inicio  da  partida  está 
previsto  para  as  21  horas, 
sob  a  arbitragem  do  paulis¬ 
ta  Romuaido  Arpl  Filho. 

Ao  chegar  a  Porto  Alegre, 
o  técnico  Hilton  Chaves  se 
recusou  a  admitir  que  u 
Cruzeira  seja  o  melhor  time 
na  fase  atual  da  competi¬ 
ção  e  apontou  o  Grêmio 
como  favorito,  lembrando 
que  o  Corintlans  também 
esteve  bem  no  ano  passado 
e  acabou  perdendo  o  titulo. 
Dlrceu  Lopes  está  recupera¬ 
do  mas  ficou  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  poupando-se  para  ou¬ 
tras  partidas. 

A  delegação  do  Cruzeiro 
chegou  ao  Aeroporto  Sal¬ 
gado  Filho  às  15  horas,  com 
seus  Jogadores  reclamando 
cansaço,  póls  esperaram 
quase  cinco  horas  para  o 
embarque  em  São  Paulo. 
Por  Isso  mesmo  o  técnico 
Hilton  Chaves  cancelou  os 
treinamentos,  deixando  que 


seus  jogadores  descansas¬ 
sem  à  vontade  no  Hotel 
Evcrcste.  onde  estão  hos¬ 
pedados. 

Hilton  Chaves  destacou  a 
boa  qualidade  dos  reservas 
do  Cruzeiro,  creditando  a 
isso  a  regularidade  de  sua 
equipe.  Lembrou  que  Tostão 
foi  vendido.  Perfumo  res¬ 
cindiu  contrato,  Dlrceu  Lo¬ 
pes.  Evaldo,  Pedro  Paulo  e 
Morais  se  machucaram  e 
mesmo  assim  o  time  man¬ 
teve  um  bom  nivel. 

—  A  saida  desses  jogado¬ 
res  deu  oportunidade  a  ou¬ 
tros  como  Palhinha,  Rober¬ 
to  Batata  e  Rlnaldo.  Fellz- 
mente  o  Cruzeiro  tem  bons 
reservas  c  pode  manter  o 
seu  bom  futebol. 

Enquanto  o  Cruzeiro  está 
tranquilo  e  completo,  o 
mesmo  não  acontece  com  o 
Grêmio.  Carlos  Alberto  e 
N  egrelros  continuam  ma¬ 
chucados,  c  no  ataque  Dal- 
tro  Menezes  ainda  não  se 
decidiu  pelo  companheiro 
do  argentino  Oberti.  N  o 
treino  de  ontem  ele  obser¬ 
vou  Mazlnho  e  Lairton  mas 
não  chegou  a  uma  conclu¬ 
são  e  acabou  concentrando 
Hclenilton. 


Quando  o  time  do  Fla¬ 
mengo  entrar  em  campo, 
esta  noite,  será  saudado  por 
um  bom  número  de  tor¬ 
cedores  que  agitarão  ban¬ 
deiras  vermelhas  e  pretas: 
são  as  do  Atlético  que  tem 
as  mesmas  cores  do  clube 
carioca  c  é  o  maior  rival  do 
Coritlba. 

A  delegação  do  Flamengo 
chegou  a  Curitiba  ontem  às 
15h30m  e  muitos  torcedores 
estavam  no  Aeroporto 
Afonso  Pena  esperando  os 
jogadores  cariocas.  Paulo 
César  c  Doval  foram  os 
mais  solicitados  para  os  au¬ 
tógrafos. 


GRÊMIO  CRUZEIRO 

Jeir  1  Hélio 

Evcreldo  2  Derel  Menesei 

Anchota  3  Fontnna 

Tabuier»  *  lauro 

Jarfír  5  Piana 

Belo  A  Venderlei 

Buião  7  Eduardo 

Oberti  8  Zé  Cario» 

(Mazinho)  Lairton  V  Roberto  Batata 
Ivo  10  Palhinha 

lo, vo  1 1  Lima 


PORTUGUESA 

Mlgual 
Dcodoro 
Guaracl 
Calegarl 
Dieé 
Isidoro 
Xaxé 
lulalnho 
Enea* 

Basllia 
Wibinho 


EQUILÍBRIO 

COMPROVADO 

Tão  logo  o  ônibus  da  dele¬ 
gação  chegou  ao  Hotel  Lan- 
caster.  Zagalo  saiu  com  Chi- 
rol  para  um  passeio  pelo 
centro  de  Curitiba.  Alguns 
jogadores  fizeram  o  mesmo, 
mas  a  maioria  preferiu  des¬ 
cansar. 

Zagalo.  a  principio,  che¬ 
gou  a  pensar  em  realizar 
um  leve  treiamento  recre¬ 
ativo  no  Estádio  B  e  1  í  o  r  t 
Duarte,  mas  desistiu  d  a 
idóla  depois  de  consultar 
Chlrol. 


—  Nós  jã  treinamos  no 
avião  —  comentou  o  prepa¬ 
rador,  rcfcrlndo-se  no  des¬ 
gaste  emocional  que  alguns 
sofrem  nas  viagens  aéreas. 

Zagalo  foi  multo  solicita¬ 
do  para  opinar  sobre  a  par¬ 
tida  desta  noite  e  suas  res¬ 
postas  foram  sempre  de 
elogios  para  o  Coritlba. 

—  A  ótima  campanha 
que  o  Coritlba  vem  fazendo 
é  a  melhor  resposta.  Na  mi¬ 
nha  opinião  ele  é  o  favorito 
para  o  jogo  de  hoje. 

O  treinador  explicou  que 
o  fato  de  os  dois  timos  con¬ 
tarem  com  as  defesas  menos 
vasadas  não  significa  que 
eles  vão  Jogar  rctraneados. 

—  Muita  gente  que  se 
diz  entendida  em  futebol 
vive  falnndo  que  meu  time 
Joga  na  defesa.  Isto  ou  é 
falta  de  conhecimento  ou 
má-fé,  pois  o  Flamengo  teve 
o  melhor  ataque  do  Campe¬ 
onato  Carioca,  a  Seleção 
Brasileira  o  melhor  n  o 
Mundial  e  com  o  Fluminen¬ 
se.  no  ano  passado,  acon¬ 
teceu  o  mesmo.  O  problema 
é  encontrar  espaço  para 
Jogar.  Acredito  que  o  Corl- 
tlba  seja  um  exemplo  do 
que  digo.  Sofreu  apenas 
dois  gols  mas  fez  muitos. 


Acusações  cie  “tloping”, 
um  motivo  de  revolta 


Na  concentração  do  Corl- 
tlba,  o  principal  assunto, 
ontem,  não  era  com  relação 
à  partida  desta  noite  diante 
do  Flamengo.  Todos  comen¬ 
tavam.  irritados,  as  decla¬ 
rações  do  técnico  Vail  Mota, 
do  São  Paulo,  que,  para  se 
desculpar  da  goleada,  sofri¬ 
da  domingo,  acusou  o  time 
paranaense  de  "ter  jogado 
dopado." 

—  O  que  eles  precisam  é 
dc  time  ao  invés  de  anda¬ 
rem  por  ai  arranjando  des¬ 
culpas  pelas  derrotas  que 
sofreVn  seguidamente  — 
dizia  o  técnico  Lanzoninho, 
do  Coritlba. 

Os  dirigentes  do  clube  pa¬ 
ranaense  também  se  mos¬ 
travam  bastante  irritados 
com  os  declarações  de  VaJl 
Mota. 

—  Nossos  jogadores  se 


submeteram  aos  exames 
exigidos  pela  CBD  antes  e 
depois  do  Jogo.  A  prova  dc 
que  este  senhor  não  tem  a 
menor  capacidade  não  foi 
dada  por  nós.  Foi  o  próprio 
São  Paulo  que  deu.  dispen- 
sando-o  do  cargo  que 
ocupava  —  disse  um  diri¬ 
gente. 

Mas.  entre  os  Jogadores, 
havia  também  multa  moti¬ 
vação  para  a  partida  de  ho¬ 
je.  especialmente  por  parte 
do  meio-campo  Chlquinho, 
que  vai  atuar  pela  primeira 
vez  contra  o  Flamengo. 

_  Vai  ser  bcfm  enfrentar 

o  Flamengo.  Conheço  bem 
todos  os  meus  ex- 
com  p  anhelros.  principal- 
mcavte  o  Zanata,  que  for¬ 
mou  comigo  o  meio-campo 
do  time  Juvenil  —  disse 
Chiquinho. 


CORITIBA  FLAMENGO 


Jelro 

1 

Renato 

Herme» 

2 

Chiquinho 

(>e«uma 

3 

linho 

Cléudlo 

A 

Moreira 

Fito 

5 

llminhe 

Nilo 

6 

Hodriguo»  Neto 

flothe 

7 

Rogério 

leocédio 

8 

Zenele 

Zé  Roberto 

9 

Dionhio 

Chiquinho 

10 

Doval 

Dircou 

11 

Peulo  Céter 

»  Curitiba  (Correspon¬ 
dente)  —  Flamengo  c 
Coritlba,  às  20h45m  de 
hoje,  está  sendo  aguar¬ 
dada  com  muita  expec¬ 
tativa  pelos  torcedores, 
que  esperam  uma  parti¬ 
da  sensacional  porque, 
além  da  boa  campanha 
de  ambos,  o  time  cario¬ 
ca  tem  Paulo  César,  Za¬ 
nata,  Doval  e  Renato 
como  grandes  atrações. 
Pelo  movimento  na  com¬ 
pra  de  ingressos,  a  ren¬ 
da  esnerada  deve  ul¬ 


trapassar  a  casa  dos 
CrS  300  mil. 

Além  das  muitas  atra- 
cões  individuais,  o  Jogo 
apresenta  outro  fator 
importante  e  que  de¬ 
monstra  bem  o  equilíbrio 
técnico  das  duas  eqiU* 
pes:  a  defesa  do  Coriti- 
ba  sofreu  apenas  dois 
gols  e  a  do  Flamengo 
quatro.  A  partida  sera 
disputada  no  Estádio 
Belfort  Duarte,  sob  a  ar- 


! 


B  Zé  Carloi 


Santa  Teresa,  foi  nntecl-  «***  terão  um  bom  pra 
pada,  c  quando  o  time  já  es-  t0- 
lava  cm  campo,  ãs  0  horas, 
velo  a  ordem  para  que 
todos  voltassem  para  o  ves¬ 
tiário.  Coube  então  a  Zezé 
Moreira  dizer  que  a  Indisci¬ 
plina,  ainda  que  pequena, 
não  será  mais  tolerada. 

Aborrecido  com  os  acon- 
t  e  c  1  mentos,  o  supervisor 
disse  depois  que  "há  um 
movimento  para  derrubar  o 
técnico  Pinheiro",  mas  não 
esclareceu  maiores  deta¬ 
lhes,  deixando  apenas  a 
frase  no  ar. 

Como  Zezé  Moreira  elo¬ 
giou  o  trabalho  do  técnico 
e  o  mesmo  foi  feito  pelos 
dirigentes,  que  prometem 
dar  ainda  mais  força  a  Pi¬ 
nheiro,  parece  que  o  "movi¬ 
mento"  a  que  se  referiu  o 
supervisor  é  por  parte  dos 
próprios  Jogadores  do  Flu¬ 
minense. 

Juir  foi  cientificado  da 
punição  de  60%  em  seus 
vencimentos  através  de 


Edmar  5  Cuca 

Paulo  lavaras  6  Silva  dito) 

Marco  Aurcbo  7  Copou 

Samuel  B  Hcrtí 

Hélcio  9  Roborto 

Magcla  10  Caflo 

Dj  Costa  1 1  Cabeclnha 


—  Mas  estou  com  a  cons¬ 
ciência  tranquila  —  pros¬ 
seguiu  Pinheiro  —  porque 
não  podia  c  tolerar  a  Indis¬ 
ciplina.  Espero  que  agora 
tudo  corra  bem,  pois  o  time, 
apesar  das  duas  últimas 
denotas,  vem  fazendo  uma 
br»  campanha  c  cortamen- 
te  ira  melhorar  de  pro¬ 
dução. 

Como  Félix  ainda  não 
tem  condições  de  reapare¬ 
cer  c  Caíurlnga  e  Jalr  só 
serão  escalados  a  partir  de 
sábado  contra  o  São  Paulo, 
Pinheiro  resolveu  manter 
hoje  contra  a  Portuguesa  o 
mesmo  ttme  que  Iniciou  o 
jogo  em  Minas  Gerais,  con- 
tre  o  Atlético.  A  concentra¬ 
ção  foi  Iniciada  após  o  trei¬ 
no  de  ontem  e,  além  dos  es- 
c  n  t  a  dos,  concentraram-se 
também  Oliveira,  Ari  Erci- 
llo,  Zé  Roberto,  Adilton, 
Sérgio  Roberto  c  o  goleiro 
Roberto. 


Corínlians  diz  que 
São  Paulo 


vence  o 


esconder  seus  muitos  pro¬ 
blemas.  o  Corintlans  f  o  i 
tomado  de  um  otimismo 
exagerado  e  acha  que  vence 
sem  maiores  dificuldades.  O 
time  fez  um  leve  treino  on¬ 
tem  à  tarde  e  Duque  re¬ 
comendou  apenas  uma  coi¬ 
sa:  "multo  cuidado  com  o 
Tonlnho,  que  é  uni  jogador 
perigoso."  O  Juiz  da  partida 
é  Dulcidlo  Boschllla. 


São  Paulo  1  Sucursal  i  — 
Com  a  demissão  do  técnico 
Vail  Mota,  o  ex-golelro  José 
Poy  dlrlgc  b  São  Paulo  esta 
noite  no  Pacaembu,  quando 
o  lime  terá  de  vencer  o  Co- 
rintians  em  busca  de  uma 
reação  para  mclliorar  sua 
posição  na  Chave  A,  pois  es¬ 
tá  em  quinto  lugar. 

Enquanto  o  São  Paulo 
promove  a  volta  de  Edson 
à  equipe  mas  não  consegue 


Pinheiro,  que  faz  bom  trabalho  no  Flu,  ficou  satisfeito  com  a  retrutaçao  dos  indisciplinados 


Curitiba  (Correspon¬ 
dente)  —  Flamengo  e 
Coritlba,  às  20h45m  de 
hoje,  está  sendo  aguar¬ 
dada  com  muita  expec¬ 
tativa  pelos  torcedores, 
que  esperam  uma  parti¬ 
da  sensacional  porque, 
além  da  boa  campanha 
de  ambos,  o  time  cario¬ 
ca  tem  Paulo  César,  Za- 
nata,  Doval  e  Renato 
como  grandes  atrações. 
Pelo  movimento  na  com¬ 


pra  de  ingressos,  a  ren-  Emidlo  Marques  M 


trapassar  a  casa  dos 
CrS  300  mil. 

Além  das  muitas  atra¬ 
ções  individuais,  o  Jogo 
apresenta  outro  fator 
importante  c  que  de¬ 
monstra  bem  o  equilíbrio 
técnico  das  duas  equi¬ 
pes:  a  defesa  do  Corlti- 
ba  sofreu  apenas  dois 
gols  e  a  do  Flamengç 
quatro.  A  partida  será 
disputada  no  Estádin 
Belfort  Duarte,  sob  a  £ 
bitragem  do  pauli 
Emidio  Marques  K 
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Joiro  I  Roriiilo 


Hermes  2  Chiquinho 


juicènlivar  lime  carioca 


Como  não  houve  treino,  em  Curitiba,  os  jogadores  do  Flamengo  dormiram  a  tarde  toda  e  Paulo  César  só  acordou  na  hoia  do  jantar 


Atlético  animado 
enfrenta  Palmeiras 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Após  fracassos  seguidos 
nas  primeiras  rodadas, 
quando  chegou  a  ser  o  úl¬ 
timo  do  seu  grupo,  o  Atlé¬ 
tico.  animado  com  sua  rea¬ 
ção.  defende  n  liderança  da 
Chave  C  à  noite  contra  o 
Palmeiras,  que  realiza  boa 
campanha  e  sempre  sc 
apresenta  bem  em  Minas 
Enquanto  o  Atlético  não 
sabe  se  conta  com  Daria  — 


clc  sente  fortes  dores  mus¬ 
culares  e  só  um  teste  esta 
manhã  decidirá  a  sua  esca- 
lação  —  o  Palmeiras  não  te¬ 
rá  Madurga,  que  ficou  con¬ 
tundido  em  São  Paulo.  Por¬ 
tanto.  Feduto  continua  no 
time  paulista,  que  ontem 
ícz  um  leve  treino  na  Toca 
da  Raposa,  vila  olimpica 
do  Cruzeiro.  O  juiz  é  Arnal¬ 
do  César  Coelho. 


Flu  agitado  tenta 
a  reabilitação 
contra  Portuguesa 


ATLÉTICO 

PALMEIRAS 

Mussula 
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Ceará  lem  partida 

difícil  em  Belém 

Belém  « Correspondente  i 

Os  jogadores  Feri  e  Dio- 

—  O  Ceará  defende  a  lide- 

nisio.  que  em  Natal,  na  par- 

rança  do  grupo  D,  que 

tida  contra  o  ABC.  reclama- 

ocupa  ao  lado  do  Grémio. 

ram  contra  suas  substitui- 

enfrentando  o  Remo.  que 

çóes,  foram  suspensos  pelos 

vai  promover  a  eslrela  do 

dirigentes  e  não  ficarão 

ponta-direita  Copcu  cm 

nem  na  reserva. 

substituição  a  Dionislo.  A 

O  treinador  Ivonisio  Mos- 

partida  será  disputada  na 

ca  dc  Carvalho,  do  Ceará, 

Estádio  Evandro  Almeida  a 

disse  que  ainda  depende  da 

partir  das  20h30tn  e  o  juiz 

revisão  médica  dessa  ma- 

é  Anlvaldo  Seixas  Maga- 

nhá  para  confirmar  s  e  u 

lhãcs. 

time. 

CEARÁ  REMO 

Hélio  1  Pico 

Rcisinho  2  Aranha 

Arlur  3  Mendes 

Mouro  Calixto  A  Dutra 


Grêmio  x  Cruzeiro 
é  jogo  de  lideres 


Um  pouco  perturbado 
com  os  atos  de  indisciplina 
de  alguiis  Jogadores  e  após 
duus  derrotas  seguidas  — 
frente  ao  Palmeiras  e  Atlé¬ 
tico  —  o  Fluminense  tem, 
esta  noite,  no  Maracanã, 
contra  a  Portuguesa,  uma 
excelente  oportunidade  de 
c  o  n  seguir  a  reabilitação, 
pois  o  time  paulista  faz 
uma  campanha  mediocre 
no  Campeonato  Nacional. 

O  jogo  começará  ás  21 
horas  e  terá  na  arbitragem 
o  mineiro  Maurilio  Santia¬ 


go.  A  delegação  da  Por¬ 
tuguesa  somente  chegará 
ao  Rio  esta  manhã,  porque 
seus  dirigentes  achara  m 
que  tom  a  viagem  no  dia  do 
jego  os  Jogadores  poderão 
descansar  mais.  O  técnico 
Clllnho,  que  está  ameaçado 
no  cargo  por  causa  da  pés¬ 
sima  campanha  da  equipe, 
disse  que  manterá  o  mesmo 
time  que  Iniciou  a  partida 
contra  o  Palmeiras  n  o 
dlmingo  quando  perdeu  de 
1  a  0. 


.Jair  e  Çafuriiiga  peilem 

desculpais  a  Pinheiro 


Jair  c  Caíurlnga  se  des¬ 
culparam  ontem  com  Pi¬ 
nheiro  pelas  Indisciplinas 
cometidas,  e  o  técnico  disse 
depois  que  irá  escalá-los  na 
partida  dc  sábado  contra  o 
São  Paulo,  só  não  pro¬ 
movendo  a  volta  de  ambos 
esta  noite  contra  a  Por¬ 
tuguesa  porque  "agora  eles 
não  reúnem  condições  psi¬ 
cológicas  Ideais." 

O  clube  viveu  uma  ma¬ 
nhã  movimentada,  com  os 
dirigentes  reconhecendo  a 
Indisciplina  dos  jogadores 
mas  achando  que  "houve 
um  pouco  dc  exagero  por 
parte  da  imprensa."  Toda¬ 
via,  mantiveram  a  multa  dc 
60%  nos  vencimentos  de 
Jair  e  confirmaram  que  a 
partir  de  ngora  todo  ‘ndlscl- 
pllnado  receberá  punição 
idêntica. 

ZEZÉ  NAO  ESCLARECE 

A  advertência  aos  jogado¬ 
res  sobre  o  problema  indis¬ 
ciplina,  que  seria  feita  á 


uma  caria  que  lhe  foi  en¬ 
tregue  pelo  advogado  do 
clube,  Mário  Figueiredo.  Na 
carta  já  estava  redigido  que 
o  jogador  não  só  concor¬ 
dava  com  a  multa  como 
também  pedia  desculpa  pe¬ 
la  Indisciplina  cometida  cm 
Belo  Horizonte.  Jair  então, 
colocou  a  sua  assinatura  c 
cntiegou  a  carta  ao  super¬ 
visor  Zezé  Moreira,  ficando 
o  assunto  encerrado  ao  sc 
desculpar  também  com  Pi¬ 
nheiro. 

TIME  MANTIDO 

Sobre  o  jogo  desta  noite, 
o  técnico  preferia  que  o 
Fluminense  enfrentasse  um 
ad  í.’Jo  mais  forte  que 
a  -a,  que  está  em 

o.,  c  e  ú  .imo  colocado  em 
sua  chave,  com  uma  cam¬ 
panha  melancólica  no  cam¬ 
peonato: 

—  Nosso  time  entra  em 
campo  com  a  obrigação  de 
vcnccr  c  sc  isto  não  acon¬ 
tecer  os  oue  gostam  dc  me 


Torto  Alegre  (Sucursal) 
—  Grémio  e  Cruzeiro,  lide¬ 
res  dos  Grupos  B  e  D  do 
Campeonato  Nacional,  s  c 
enfrentam  esta  noite  no  Es¬ 
tádio  Olímpico  onde  o  time 
gaúcho  tentará  manter  sua 
invencibilidade  contra  n 
equipe  míneiia  nessa  cida¬ 
de.  O  Inicio  dn  partida  está 
previsto  para  as  21  horas, 
sob  n  arbitragem  do  paulis¬ 
ta  Romualdo  Arpl  Fi'ho. 

Ao  chegar  a  Porto  Alegro, 
o  técnico  Hilton  Chaves  sc 
recusou  a  admitir  que  o 
Cruzeiro  seja  o  melhor  time 
na  fase  atual  da  competi¬ 
ção  c  apontou  o  Grémio 
como  favorito,  lembrando 
que  o  Corintlans  também 
esteve  bem  no  ano  passado 
e  acabou  perdendo  o  titulo. 
Dlrccu  Lopes  está  recupera¬ 
do  mas  ficou  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  poupando-se  para  ou¬ 
tras  partidas. 

A  delegação  do  Cruzeiro 
chegou  ao  Aeroporto  Sal¬ 
gado  Filho  às  15  horas,  com 
seus  Jogadores  reclamando 
cansaço,  pois  esperavam 
o.uosc  cinco  horas  para  o 
embarque  cm  São  Paulo. 
Por  Isso  mesmo  o  técnico 
Hilton  Chaves  cancelou  os 
treinamentos,  deixando  que 
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seus  Jogadores  descansas¬ 
sem  à  vontade  no  Hotel 
Evereste.  onde  estão  hos¬ 
pedados. 

Hilton  Chaves  destacou  a 
boa  qualidade  dos  reservas 
do  Cruzeiro,  creditando  a 
isso  a  regularidade  dc  sua 
equipe.  Lembrou  que  Tostão 
lol  vendido.  Perfumo  res¬ 
cindiu  contrato.  Dlrceu  Lo¬ 
pes,  Evaldo,  Pedro  Paulo  e 
Morais  sc  machucaram  e 
mesmo  assim  o  Ume  man¬ 
teve  um  bom  nive). 

—  A  saída  desses  jogado¬ 
res  deu  oportunidade  a  ou¬ 
tros  como  Palhinha.  Rober¬ 
to  Batata  c  Rlnaldo.  Fcllz- 
mente  o  Cruzeiro  tem  bons 
rerervas  e  pode  manter  o 
seu  bom  futebol. 

Enquanto  o  Cruzeiro  esta 
tranquilo  c  completo,  o 
mesmo  não  acontece  com  o 
Grêmio.  Carlos  Alberto  e 
N  egrelros  continuam  ma¬ 
chucados,  e  no  ataque  Dal- 
tro  Menezes  ainda  não  sc 
decidiu  pelo  companheiro 
do  argentino  Obertl.  N  o 
treino  dc  ontem  ele  obser¬ 
vou  Mazinho  e  Lairlon  mas 
não  chegou  a  uma  conclu¬ 
são  e  acabou  concentrando 
Helenllton. 


CRUZEIRO 
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Quando  o  Ume  do  Fla¬ 
mengo  entrar  em  campo, 
esta  noite,  será  saudado  por 
um  bom  número  de  tor¬ 
cedores  que  agitarão  ban¬ 
deiras  vermelhas  e  pretas: 
são  as  do  Atlético  que  tem 
as  mesmas  cores  do  clube 
carioca  e  é  o  maior  rival  do 
Coritlba. 

A  delegação  do  Flamengo 
chegou  a  Curitiba  ontem  às 
15h30m  e  muitos  torcedores 
estavam  no  Aeroporto 
Afonso  Pena  esperando  os 
Jogadores  cariocas.  Paulo 
César  e  Doval  foram  os 
mais  solicitados  para  os  au¬ 
tógrafos. 

EQUILÍBRIO 

COMPROVADO 

Tão  logo  o  ônibus  dn  dele¬ 
gação  chegou  ao  Hotel  Lan- 
castcr,  Zngnlo  saiu  com  Chl- 
rol  para  um  passeio  pelo 
centro  de  Curitiba.  Alguns 
jogadores  fizeram  o  mesmo, 
mns  a  maioria  preferiu  des¬ 
cansar. 

Zagalo,  a  prlnupio,  che¬ 
gou  a  pensar  em  realizar 
um  leve  treinmento  recre¬ 
ativo  no  Estádio  Belfort 
Duarte,  mas  desistiu  d  a 
ideia  depois  de  consultar 
Cliirol. 


-■  Nós  Já  treinamos  n< 
avião  —  comentou  o  prept 
rador,  refcrlndo-se  ao  des  • 
gaste  emocional  que  algui 
sofrem  nas  viagens  aéreas. 

Zagalo  foi  multo  solicita¬ 
do  para  opinar  sobre  a  pai  ■ 
lida  desta  noite  e  suas  res 
postas  foram  sempre  d ' 
elogios  para  o  Coritlba. 

—  A  ótima  campanl 
que  o  Coritlba  vem  Tazenc 
é  a  melhor  resposta.  Na  rr 
nha  opinião  ele  é  o  favor, 
pnra  o  jogo  de  hoje. 

O  treinador  explicou  qt 
o  fato  dc  os  dois  times  coi 
tarem  com  os  defesas  mem. 
vasàdas  nào  significa  qt 
eles  vão  Jogar  rctrancados. 

-  Multa  gente  que  s 
diz  entendida  em  futeboi 
vive  falando  que  meu  lime 
joga  na  defesa.  Isto  ou  é 
fnltn  de  conhecimento  ou 
mà-fé.  pois  o  Flamengo  teve 
u  melhor  ataque  do  Campe¬ 
onato  Carioca,  a  Seleção 
Brasileira  o  melhor  n  o 
Mundial  c  com  o  Fluminen¬ 
se.  no  ano  passado,  acon- 
Icceu  o  mesmo.  O  problema 
é  encontrar  espaço  para 
jogar.  Acredito  que  o  Cori¬ 
tlba  seja  um  exemplo  do 
que  digo.  Sofreu  apena* 
dois  gols  mas  fez  muitos. 


Acusações  de  “tloping”, 
um  molivo  de  rcvolla 


Na  concentração  do  Cori¬ 
tlba.  o  principal  assunto, 
cntem.  não  era  com  relação 
á  partida  desta  noite  diante 
do  Flamengo.  Todos  comen¬ 
tavam.  Irritados,  as  decla¬ 
rações  do  técnico  Vail  Mota. 
do  São  Paulo,  que,  para  sc 
desculpar  da  goleada,  sofri¬ 
da  domingo,  acusou  o  time 
paranaense  de  "ter  Jogado 
dopado." 

—  O  que  eles  precisam  e 
de  time  ao  Invés  de  anda¬ 
rem  por  ai  arranjando  des¬ 
culpas  pelas  derrotas  que 
sofre'm  seguidamente  — 
dizia  o  técnico  Lanzoninho. 
do  Coritlba. 

Os  dirigentes  do  clube  pa¬ 
ranaense  também  se  mos¬ 
travam  bastante  Irritados 
com  as  declarações  de  Vail 
Moita. 

—  Nossos  jogadores  se 


submeteram  aos  exames 
exigidos  pela  CBD  antes  c 
depois  do  jogo.  A  prova  dc 
que  este  senhor  não  lem  a 
menor  capacidade  não  foi 
dnria  por  nós.  Foi  o  próprio 
São  Paulo  que  deu,  dispen¬ 
sando-o  do  cargo  que 
ocupava  —  disse  um  diri¬ 
gente. 

Mas.  entre  os  jogadores, 
havia  também  multa  moti¬ 
vação  para  a  partida  dc  ho¬ 
je,  cspecialmente  por  parte 
do  meio-campo  Chiquinho, 
que  vai  atuar  pela  primeira 
vez  contra  o  Flamengo. 

—  Vai  scr  btfm  enfrentar 
o  Flamengo.  Conheço  bem 
todos  os  meus  ex- 
companheiros,  principal- 
mente  o  Zanata,  que  for¬ 
mou  comigo  o  meio-campo 
do  time  juvenil  —  disse 
Chiquinho. 
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AO  ENCONTRO  DE  UMA 
TRANQUILA  SENHORA 


Nas  ruas  não  pavimentadas 
da  vila,  há  tratores;  nos  do¬ 
mínios  do  Castelo  de  Pedras 
Altas,  há  grande  movimen¬ 
to:  todos  se  preparam  para 
receber,  amanhã,  a  visita  do 
Presidente  Médici.  Em  meio 
ao  burburinho  de  tanta  ar¬ 


rumação,  uma  senhora,  de 
94  anos,  mantém  a  tranqui¬ 
lidade  de  quem  já  viu  muito, 
já  conviveu  outro  tanto.  Ela, 
dona  Lídia  de  São  Maraede 
de  Assis  Brasil  —  viúva  de 
Joaquim  Francisco  Assis 
Brasil,  um  dos  políticos  mais 


importantes  do  Rio  Grande 
do  Sul  —  ao  levantar  os 
olhos  de  seu  jornal  limita- 
se  a  um  rápido  comentário: 
“O  Presidente  demonstrou 
interesse  em  nos  visitar. 
Para  nós,  será  um  prazer. 
Ele  será  bem-vindo.” 


Durante  cinco  anos, 
com  pedras  da  região, 
foi  construído,  em 
estilo  medieval  francês, 
o  Castelo  de  Pedras 
Altas.  Em  seus 
domínios  fica  o  jazigo 
da  família  — 
de  Assis  Brasil 
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Presente  especial ! 

V.  ganha  uma  poltrona  Gelli  junior 
na  compra  de  um  conjunto  estofado 

CAPRI 


Tecido  1.620,  ou  109,35 
Cburvin  1.510,  ou  101,93 


Gelli  % 


Av.  Copacabana,  1032  •  Tels.  255-1138  e  255-1139 
Rua  Barata  Ribeiro,  814  a  818  -  Tel.  255-3570 
Rua  Conde  de  Bonfim,  208-B  -  Tel.  248-0547 
Segundas,  terças  e  sextas  até  22  horas. 

Méier:  Rua  Silva  Rabelo,  10  -  Loja  G  -  Tel.  249-3175 
Pctrópolls:  Magazln  Gelli  -  Tel.  42-0343 


No  álbum  de 
fotografias  de 
dona  Lídia  de 
São  Mamede  de  Assis 
Brasil  estão 
todas  as 

lembranças  de  uma 
rica  vivência 


Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  Construído  na  primeira 
década  deste  século  por  em¬ 
preiteiros  espanhóis  em  Pe¬ 
dras  Altas,  Município  de  Pi¬ 
nheiro  Machado,  o  Castelo 
de  Pedras  Altas  fica  a  440 
km  de  Porto  Alegre.  Para 
atlngí-lo  é  preciso  percorrer 
estradas  nem  sempre  boas, 
algumas  até  mesmo  perigo¬ 
sas. 

A  poeira  e  os  solavancos 
do  caminho  terminam  em 
um  bosque,  inicio  dos  domí¬ 
nios  deste  castelo  erigido  no 
estilo  medieval  francês.  Nele, 
dona  Lídia  —  viúva  de  Joa¬ 
quim  Francisco  Assis  Brasil, 
diplomata,  parlamentar,  es¬ 
critor,  Ministro  e  um  dos  fun¬ 
dadores  do  Partido  Liberta¬ 
dor  —  uma  senhora  lúcida 
e  terna,  impera. 

PRESENÇA 
DO  PASSADO 


da  —  diz  ela,  enquanto  acena 
para  que  se  chegue  mais 
perto.  Manda  a  enfermeira 
buscar  outra  s  o  m  b  r  i  n  ha, 
porque  o  sol  é  forte. 

—  O  clima  é  muito  bom. 
Quando  nós  nos  mudamos 
para  cã,  perguntaram  ao 
meu  marido  porque  viria¬ 
mos  morar  aqui.  Para  criar 
os  filhos  —  ele  disse  —  o 
clima  é  ótimo. 

Suave  e  tranquila,  dona 
Lídia  vai  contando  coisas. 
As  vezes  não  lembra  bem  e 
fica  pensando,  pensando.  Ri, 
seguidamente,  da  sua  sur¬ 
dez.  Ela  tem  várjos  apare¬ 
lhos  para  ajudar'  a  audição 
mas  não  os  usa  porque  não 
gosta.  Também  não  gosta  de 
televisão.  O  que  não  dispen¬ 
sa  é  a  leitura  diária  de  jor¬ 
nais  e  revistas  e  o  jogo  de 
paciência,  todas  as  noites, 
!  das  oito  às  10,  hora  em  que 
!  se  recolhe. 


Há  muitos  anos  havia 
um  trem  que  passava  junto 
à  cerca  do  Castelo.  E  o  povo 
espiava  o  solar  dos  Assis  Bra¬ 
sil  revestindo-o  de  um  encan¬ 
to  mágico,  terras  que  nunca 
poderiam  penetrar.  Mas  es¬ 
ta  fase  terminou:  os  trilhos 
foram  retirados,  o  prédio  da 
estação  ferroviária  pertence 
agora  ao  destacamento  da 
Brigada  Militar.  Permanece, 
entretanto,  alameda  de  fron¬ 
dosas  árvores  que  conduzem 
ao  Castelo. 

Para  o  gaúcho,  ele  é  tão 
encantado'  quanto  histórico. 
Construído  com  pedras  da 
região,  por  espanhóis  con¬ 
tratados  por  Assis  Brasil,  a 
imaginação  é  pouca  para 
saber  das  dificuldades  da 

obra,  que  teve  inicio  em  . 

1904.  Com  três  pisos,  depen¬ 
dendo  do  angulo  de  visão,  e 
dezenas  de  janelas  de  dife¬ 
rentes  tamanhos,  todas  pro¬ 
tegidas  por  persianas  de  fo¬ 
lha,  o  Castelo  tem  três  torres 
com  vãos  de  seteiras.  Den¬ 
tro  há  48  peças. 

A  história  tem  seu  lugar 
reservado  no  Castelo.  Foi  lá 
que  Assis  Brasil,  retirado  da 
vida  pública,  aceitou  sua 
candidatura  à  presidência 
de  Rio  Grande  do  Sul  para 
concorrer  com  Borges  de 
Medeiros,  que  pleiteava  a 
sua  quarta  reeleição.  Essa 
decisão  uniu  os  maragatos  ' 
de  Gaspar  Silveira  Martins 
aos  republicanos  dissiden¬ 
tes  e,  verificada  a  fraude  da 
eleição  que  deu  maioria  aos 
borgistas,  provocou  a  Revo¬ 
lução  de  1923.  E  foi  em  Pe¬ 
dras  Altas,  ainda,  que  a  paz 
foi  assinada,  depois  das  ges¬ 
tões  do  General  Setembrino 
de  Carvalho,  Ministro  da  ] 
Guerra  do  Presidente  Artur 
Bcrnardes. 

. 

TRANQUILA 

CASTELA 

No  pequeno  patamar  da  ' 
escada  que  conduz  à  porta  : 
principal  do  Castelo,  dona  I 
Lídia  lê  o  Correio  do  Povo 
com  uma  lupa.  Miúda,  cabe¬ 
los  brancos  presos  acima  da  i 
nuca,  protege  o  colo  com 
uma  mantilha  de  lã  branca. 
Resguarda  os  olhos  com 
óculos  escuros  e,  com  a  mão 
enrugada,  segura  uma  som¬ 
brinha.  Percebe-se  que  não 
faz  questão  de  tomar  conhe¬ 
cimento  do  trabalho  e  das 
arrumações  da  casa:  suas  fi¬ 
lhas,  dona  Qulnquim  e  do¬ 
na  Menina  Lídia,  se  encarre¬ 
gam  da  tarefa. 

Mas  há  interesse  pelos 
estranhos  que  chegam  e  pe¬ 
lo  equipamento  fotográfico 
logo  exposto.  Ela  sorri  e  ti¬ 
ra  os  óculos,  as  mãos  peque¬ 
nas  de  unhas  pintadas  de 
um  leve  rosa.  A  enfermeira, 
ao  lado,  sorri  também.  A  fo¬ 
to  da  velha  castelã  já  havia 
sido  feita,  mas  há  a’ pergun¬ 
ta,  para  começo  de  conversa. 
"Podemos  tirar  uma  foto¬ 
grafia?"  A  pergunta  é  repe¬ 
tida  mais  perto  c  cm  voz 
mais  alta. 

—  Estou  multo  velha  e 
surda.  Não  ouço  quase  na- 


Da  escada  do  Castelo,  se 
vè  o  parque  e,  bem  à  fren¬ 
te,  o  jardim;  entre  ele  e  o 
Castelo  há  uma  estradinha 
de  pedra  rodeada  de  camé¬ 
lias.  Ao  centro,  um  busto  de 
Assis  Brasil:  mais  atrás,  um 
relógio  de  sol.  Por  todo  la¬ 
do  há  flores.  Dona  Lídia,  dia¬ 
riamente,  anda  pelos  cantei¬ 
ros  para  vê-las. 

—  Já  viu  o  chalé?  Pois 
nós  moramos  nele  algum 
tempo,  antes  desta  casa  es¬ 
tar  pronta. 

É  ela  ainda  quem  fa¬ 
la.  referindo-se  à  outra  cons¬ 
trução,  ao  lado,  feita  de  ma¬ 
deira,  e  que,  se  não  fosse  o 
tamanho,  pareceria  uma 
casa  de  bonecas.  Mostra  dois 
arquivos  de  negativos,  aber¬ 
tos  sobre  o  corrimão  da  es¬ 
cada.  —  Eles  mofaram,  é 
uma  pena.  Eu  gosto  de  foto¬ 
grafias  porque  são  recorda¬ 
ções. 

Dona  Lidia  pede  à  en¬ 
fermeira  que  apanhe  no  seu 
armário  um  álbum  de  foto¬ 
grafias.  "Lá  estão  todas  as 
minhas  lembranças.”  Com 
carinho,  ela  segura  o  álbum 
e  mostra  a  história  toda  da 
família:  seus  pais,  os  Condes 
de  São  Mamede,  uma  tia,  a 
Condessa  de  Carcavelos,  a 
primeira  foto  do  marido,  me¬ 
nino  ainda.  Depois,  a  sua  fo¬ 
to  aos  19  anos,  quando  ca¬ 
sou,  em  Lisboa,  com  o  Em¬ 
baixador  brasileiro  Assis 
Brasil,  em  1897.  Dois  anos 
antes,  ele  havia  sido  um  dos 
responsáveis  pelo  restabele¬ 
cimento  das  relações  entre 
os  dois  paises,  rompida  com 
a  revolta  da  Armada. 

E‘  uma  jovem  senhora 
em  1901,  em  Washington, 
para  onde  seu  marido  fora 
designado  em  substituição  a 
Joaquim  Nabuco.  A  foto  é 
em  relevo  e  dona  Lidia  sorri, 
alegre,  com  a  conhecida  sur¬ 
presa.  Há  as  fotos  de  seus  fi¬ 
lhos,  em  diferentes  épocas: 
Joaquim  e  Francisco,  hoje 
fazendeiros  em  Alegrete;  Do- 
lores,  que  mora  em  Porto 
Alegre;  Lina,  que  mora  cm 
São  Gabriel;  Joaquina  e  Li¬ 
dia,  que  estão  com  ela  em  Pe¬ 
dras  Altas.  E  ainda  de  Cecí¬ 
lia,  que  morreu  em  1934.  As 
fotos  são  muitas,  de  muitos 
lugares. 

—  Eu  viajei  por  toda 
parte.  As  recordações  são 
tantas  que  nem  me  lembro. 
Mas  não  quero  mais  sair  de 
Pedras  Altas. 

BONS 

MOTIVOS 

Nas  arvores  que. rodeiam 
a  alameda  até  o  Castelo  — 
árvores  plantadas  na  época 
de  construção  da  casa  —  há 
caturritas  e  azulões.  Car¬ 
deais  vòam  de  um  galho  pa¬ 
ra  outro,  com  alarido.  Atrás, 
há  galpões  e  depósitos  prote¬ 
gendo  o  campo  verde  que  se 
estende  até  perder  de  vista. 
Bem  próximo,  indiferentes, 
reprodutores  Devon  e  Jerscy, 
as  duas  raças  bovinas  cria¬ 
das  na  granja. 


Joaquim  Francisco  de 
Assis  Brasil,  autor  de  Dita¬ 
dura,  Parlamentarismo  e 
Democracia,  A  República  Fe¬ 
deral,  História  da  República 
Rio-Grandense,  e  Do  Gover¬ 
no  Presidencial,  escreveu 
também  Cultura  dos  Campos 
em  cujo  prefácio  citou  Cíce¬ 
ro:  "Nada  há  melhor  que  a 
agricultura,  nada  há  mais 
produtivo,  mais  agradável, 
nem  mais  digno  do  homem." 

Ao  se  afastar  da  diplo¬ 
macia  e  se  radicar  em  Pedras 
Altas,  Assis  Brasil  afirmou 
que  "a  granja  representa  um 
esforço  no  sentido  de  de¬ 
monstrar,  com  o  exemplo,  o 
que  a  palavra  escrita  e  fa¬ 
lada,  tem  evangelizado  a  so¬ 
ciedade,  quanto  a  muitas  re¬ 
formas  de  economia  rural 
necessárias  entre  nós.  O 
ideal  do  fundador  de  Pedras 
Altas  é  que,  quando  a  gran¬ 
ja  estiver  completa  e  em  ple¬ 
na  operação,  uma  visita  a  ela 
valha  por  uma  lição  de  coi¬ 
sas." 

Os  objetivos  de  Assis 
Brasil  incluíam  uma  biblio¬ 
teca  sobre  todas  as  ordens 
de  conhecimentos  c  especial¬ 
mente  ciências,  artes  c  in¬ 
dústrias  agrícolas.  Nela  es¬ 
tão  milhares  de  volumes,  in¬ 
cluindo  obras  raras  do  século 
XVI,  e  a  Divina  Comédia,  Os 
Lusíadas  e  Dom  Quixote,  li¬ 
vros  prediletos  do  político 
brasileiro. 

Passados  quase  34  anos 
de  sua  morte  (ele  morreu  em 
24  de  dezembro  de  1938,  com 
80  anos)  a  granja  ainda  é 
uma  •lição  de  coisas.  Junto 
ao  Castelo  e  na  Estancia  do 
Cerro  Santa  Cecilia,  situada 
bem  próxima,  há  2  mil  bo¬ 
vinos  e  G00  animais  puros  de 
pedigree,  sem  contar  cente¬ 
nas  de  ovelhas  da  raça  Ideal. 
Os  bovinos  Devon  foram  in¬ 
troduzidos  por  Assis  Brasil 
no  Rio  Grande  do  Sul,  trazi¬ 
dos  da  Inglaterra. 

Também  é  de  inspiração 
ingjesa  rmia  porteira  levadi¬ 
ça,  que  separa  o  pátio  do  cas¬ 
telo  da  outra  alameda  que 
conduz  ao  cemitério  Boa  Via¬ 
gem.  onde  o  líder  político  es¬ 
tá  enterrado.  Positivista,  As¬ 
sis  Brasil  repousa  em  uma 
tumba  simples,  sem  cruzes 
ou  inscrições  que  não  sejam 
o  seu  nome  e  as  datas  de 
nascimento  c  morte.  Ao  lado, 
está  pronto  o  túmulo  de  do¬ 
na  Lidia.  Junto  a  um  rriúro 
de  pedras,  túmulos  igual¬ 
mente  simples  guardam  os 
restos  das  filhas  Maria,  Ca- 
rolina  c  Cecilia,  as  duas  pri¬ 
meiras  frutos  do  casamento 
com  dona  Cecília  Prates 
Castilho  de  Assis  Brasil,  ir¬ 
mã  do  outro  político  de  ex¬ 
pressão  do  Estado,  Júlio  de 
Castilho. 

Francamente  produtiva, 
a  Granja  Pedras  Altas  é. 
mais  do  que  uma  cabana 
I  com  os  melhores  reproduto¬ 
res  de  raça,  um  marco  defi¬ 
nitivo  da  formação  política 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Ela 
nasceu  do  idealismo  de  um 
homem  corajoso,  inteligente 
e  culto  que  mandou  inscre¬ 
ver,  junto  ao  portão  de  en¬ 
trada  do  seu  Castelo,  uma 
saudação  ao  visitante: 
"Bem-vindo  à  mansão  que 
encerra  dura  lida  e  doce  cal  ¬ 
ma:  o  arado  que  educa  a  ter¬ 
ra;  o  livro  que  amanha  a  al¬ 
ma." 

Será  bem-vindo  também, 
o  Presidente  Médici,  ao  Cas¬ 
telo  que  protege  dona  Lídia 
de  São  Mamede  de  Assis  Bra¬ 
sil,  nascida  em  Bonn,  a  5  de 
novembro  de  1878,  Aquela 
que  "minha  alma  adora"  co¬ 
mo  escreveu  o  seu  Joaquim 
Francisco  na  fotografia  que 
tem  75  anos.  E  que  hoje,  ve¬ 
lha  senhora  de  cabelos  bran¬ 
cos.  recebe  o  visitante  com 
um  sorriso  tranquilo  de  uma 
vida  realizada. 
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música 

Pela  renovação 


•  Ao  meu  artigo  de  segun¬ 
da-feira  passada,  faltou  a 
conclusão: 

_  Há  ainda  saudosistas 

dos  anos  em  que  o  Municipal 
da  Belacap  era  mesmo  o  Mu¬ 
nicipal?  Há,  e  muitos.  Sexta- 
feira,  Jim  Barbosa  foi  abra¬ 
çar  Maria  Henriques  que  se 
despedia,  e  aproveitou  disso 
para  protestar  contra  a  de¬ 
cadência  atual:  os  bailes  do 
carnaval,  os  cadq  vez  mais 
numerosos  programas  vulga¬ 
res,  os  pistolões,  as  exe¬ 
cuções  sem  ensaios  nem  en¬ 
cenadores  nem  cenários  de¬ 
centes;  e  pediu  dramatica¬ 
mente  o  imediato  retorno  a 
uma  vida  operistlca  e  con- 
certística  digna  da  cidade.  O 
público  em  peso,  então,  logo 
solidarizou-se  com  ele, 
aplaudindo-o  numa  reação 
unanime,  frenética,  raivosa, 
que  nenhum  dos  chefes  —  os 
presentes  na  sala  e  os  ou¬ 
tros  —  terá  podido  ignorar. 

•  Conforme  noticias  dis¬ 
tribuídas  à  imprensa,  o  vice- 
presidente  do  Conselho  Es¬ 
tadual  de  Cultura,  profes¬ 
sor  Eduardo  Matos  Portela, 
recebeu  da  pianista  Magda- 
lena  Tagliaferro  valiosas  su¬ 
gestões  relativas  ao  melhor 
aproveitamento  de  novos  va¬ 
lores  humanos  no  campo  da 
música,  através  de  um  maior 
fornecimento  de  bolsas-de- 


estudo.  Foi  localizada  tam¬ 
bém  a  conveniência  da  reali¬ 
zação  de  um  maior  número 
de  concertos  comentados, 
com  a  finalidade  de  levar  a 
arte  a  mais  amplas  cama¬ 
das  da  população.  O  convi¬ 
te  para  a  visita  da  senhora 
Tagliaferro  ao  Conselho 
partiu  da  Comissão  das  Tenv 
poradas  Musicais,  que  é 
constituída  pelos  conselhei¬ 
ros  Carlos  Chagas  Filho 
(presidente).  Orlando  Pires 
e  monsenhor  Guilherme 
Schubert. 

Muito  bem.  Mas  porque, 
antes  de  mais  nada,  a  Co¬ 
missão  das  Temporadas  Mu¬ 
sicais  do  Rio  de  Janeiro  não 
toma  a  si  a  iniciativa  de 
apoiar  as  valiosas  sugestões 
de  Jim  Barbosa  e  do  públi¬ 
co  de  sexta-feira,  sugestões 
tão  dentro  das  funções  do 
próprio  Conselho?  De  pia¬ 
nistas  —  de  ótimos  pianis¬ 
tas  —  graças  a  Deus  temos 
muitos.  Teremos  até,  em 
1973.  mais  um  Concurso  de 
Piano  dedicado  a  Rachma- 
nino,  procurando  substituir 

—  na  Sala  Cecília  Meireles 

—  os  inesquecíveis  Festivais 
Bach  e  Beethoven  do  inigua¬ 
lável  Aires  de  Andrade.  De 
teatros,  com  as  antigas  res¬ 
ponsabilidades  c  as  finalida¬ 
des  do  Municipal,  tínhamos 
um  só.  E  não  temos  mais. 


RENZO  MASSARANI 


Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  18  de  outubro  de  1972 


cinema 


Protagonistas 


jean  Sorel  em  Os  Protagonistas 


à  procura  de  um 

O  início  de  Os  Protagonistas  (I  Pro- 
tagonisti)  estabelece  o  padrão  de  rotina 
e  frieza  que  será  seguido  por  Marcello 
Fondato,  que  assina  a  direção  dessa  pro¬ 
dução  italiana.  Um  avião  aterrissa  na 
Sardenha,  com  uma  leva  internacional 
de  passageiros  atraídos  pelo  rclatlva- 
mente  novo  statiis  turístico  da  Ilha.  A 
Itália  permanece,  durante  uma  saison  de 
quase  nove  meses,  invadida  por  rebanhos 
de  turistas  de  nivel  médio  e  de  peque¬ 
nos  burgueses.  Dai,  para  as  personalida¬ 
des  ou  pseudopcrsonalidades  avessas  á 
mistura  com  o  comum  dos  mortais,  o 
atrativo  principal  da  Sardenha,  ainda 
relativamente  virgem  de  incursões  do 
turismo  de  massa. 

"Fazemos  parte  da  Itália”,  diz  o 
narrador  encarregado  de  apresentar  a 
fita;  "mas  a  Itália  é  apenas  uma  par¬ 
te  de  nós”.  Os  protagonistas  de  Fonda¬ 
to  vão  à  procura  desse  algo  mais:  uma 
vida  primitiva,  fechada  em  si  própria;  u 
excitação  da  caça  ao  javali;  a  proximi¬ 
dade  dos  redutos  de  alguns  fora  da  lei 
—  bandidos  para  a  polícia,  mas  sim¬ 
plesmente  fugitivos  ou  rebeldes  para 
grande  parcela  da  população  nativa. 

A  esses  motivos  e  turismo  vagos 
correspondem  personagens  também  va¬ 
gos,  que  nem  a  Sardenha  nem  o  indigi¬ 
tado  regista  Marcello  Fondato,  co-autor 
do  argumento  e  (em  colaboração  com 
Ennio  Flaiano)  do  roteiro  conseguem 
motivar  a  contento.  Enquanto  os  foras¬ 
teiros  caminham  pela  pista  do  aeropor¬ 
to,  o  narrador  afixa  uma  etiqueta  ver¬ 
bal  em  cinco  deles:  Robert  Mavchancl 
(Jean  Sorel),  bon  vivant,  manifesta¬ 
mente  em  viagem  de  recreio,  "mas  nós 
ficamos  de  olho  nele";  Nora  Weiss  (Syl- 


cineasta 

va  Koscina),  austriaca,  viúva,  profissão 
nenhuma;  Karl  Hartman  (Luigi  Pis- 
tiiii),  polonês  naturalizado  americano, 
homem  de  negócios;  Debor.ah  Calvin 
(Pamela  Tiffin),  inglesa,  modelo;  An- 
drew  Calvin  (Maurizio  Bonuglia),  ir¬ 
mão  de  Deborah,  inglês,  fotógrafo.  O  re¬ 
curso,  como  começo  de  conversa,  é  vá¬ 
lido.  Mas  o  filme  permanece  até  o  final 
preso  ao  comodismo  de  rotular  vaga¬ 
mente  personagens  e  situações. 

Obviamente  são  personagens  sem 
papel  ativo  (os  casos  .do  Marchand, 
Nora)  ou  de  papel  insatisfatório  (Hart¬ 
man,  os  irmãos  Calvin)  na  vida.  Mar¬ 
chand,  a  única  figura  do  grupo  que  ad¬ 
mite  uma  certa  ambiguidade,  atua  como 
mestre-de-cerimònias  do  espetáculo  que 
vai  promover  e  também  como  persona- 
gen/contra-regra  pronto  a  tirar  qual¬ 
quer  espécie  de  proveito  extra,  seja  de 
ordem  pecuniária  ou  sexual.  Mediante  a 
eotização  de  500  mil  liras  ele  obterá  um 
encontro  do  grupo  com  o  íuorilcggc  que 
está  nas  manchetes:  o  temível  Taddeo 
(Lou  Castel),  que,  na  verdade,  tem  hor¬ 
ror  de  matar,  é  uma  vítima  das  cir¬ 
cunstancias  e  do  sensacionalismo  da 
imprensa.  Para  esses  tipos  comuns  que 
pretendem  passar  por  íora  de  série  será 
uma  chance  de  fotografar  o  bandido  em 
poses  sanguinárias  —  um  sucedâneo 
para  as  moedinhas  na  Fonte  de  Trevi. 
Tudo  isso,  como  ponto  de  partida  para 
uma  sátira  dramática,  apresentava 
chances  que  se  perdem  pela  fatuidade 
do  roteiro  e,  sobretudo  pela  ausência  dc 
um  diretor  capaz  de  dirigir  o  transito 
monótono  dos  portagonistas.  E  a  dubla¬ 
gem  em  inglês  enfatiza  a  fruslração. 


ELY  AZEREDO 


livros 

Retorno  a  Graciliano 


O  Inconsciente  coletivo  do 
Nordeste  enfermo,  oprimido  c 
opressor,  atinge  Paulo  Honório. 
o  narrador  de  Sao  Bernardo, 
sem  machucá-lo  multo.  E‘  ape¬ 
rtas  moldura  para  suas  decep¬ 
ções.  Aquele  homem  tem  no 
egoísmo,  na  brutalidade,  na 
saúde,  na  vontade  de  ferro,  de¬ 
fesas  fortes.  E'  no  romance  se¬ 
guinte.  Angústia,  publicado  em 
1936  quando  Graciliano  Ramos 
estava  preso  sem  processo  dc 
culpa,  que  o  inconsciente  coleti¬ 
vo  se  apodera  do  narrador  Luis 
da  Silva. 

Encontra  caminho  fácil,  pois 
Luís  da  Silva  é  um  enfezado  in¬ 
telectual  de  província,  misto  de 
João  Valério  (Caetcs).  nos  so¬ 
nhos  literários,  c  dc  Paulo  Ho¬ 
nório,  nos  arroubos  que  prenun¬ 
ciam  violências.  Graciliano  Ra¬ 
mos.  que  fizera,  em  São  Ber¬ 
nardo,  o  retrato  da  classe  media 
rural,  proprietária,  Tetrocode, 
em  Angústia,  ã  pequena  bur¬ 
guesia,  encolhida  e  acuada,  de 
Maceió.  Mais  uma  vez,  romance 
naturalista.  l>uis  da  Silva  é  um 
protótipo.  Grande  parte  de  suas 
aflições  são  alimentadas  pelo 
melo,  que  lhe  serviu,  desde  ce¬ 
do.  um  bolo  de  angústia. 

Pnssndo  e  presente  se  mistu¬ 
ram  em  forma  dc  delírio.  O  ro¬ 
mance  abre  e  se  fecha  num  mo¬ 
vimento  de  vaivém,  como  um 
pendulo.  A  angústia  não  esta 
somente  na  alma  e  no  corpo  de 
Lu  is  da  Silva,  mas  também  na 
estrutura  do  livro,  sem  começo 
c  sem  fim  —  a  descrição  de  uma 
situação  aflitiva  onde  não  pe¬ 
netra  uma  réstia  de  esperança. 
Tem-se  a  impressão  de  que  o 
íntimo  de  Luis  da  Silva  cabe 
num  escaninho,  e  all  gemem 
fantasmas  acorrentados. 

Estes  são  os  fantasmas  de 
sua  Iníancin.  O  que  ele  viu  e 
sentiu,  em  tem  pus  que  deveríam 
ser  felizes,  ou  pelo  menos  des¬ 
preocupados,  molda-lhe  em  de¬ 
finitivo  o  temperamento,  con- 
diclona-lhe  as  atitudes.  Uma  in- 
ínneia  triste  e  baça,  quebrada, 
aqui  c  all,  por  uma  lembrança 
mais  razoável.  Provavelmente 
esses  instantes  de  trégua  conce¬ 
didos  a  Inocência  são  que  fazem  o 
narrador  scntlr-se  deslocado  na 
cidade,  marginalizado,  ofendi¬ 
do.  "Estou  feito  um  mrtambo 
que  a  cklade  puiu  demais  e  su¬ 
jou",  confessa  o  pobre  diabo, 
adiantando,  a  seguir.  "Tenho- 
me  esforçado  por  tornar -me  cri¬ 
ança."  Mus  os  fantasmas  de  ou- 
trora,  a  menos  em  relação  aos 
seus  tormentos  atuais,  formam 
por  força  das  evocações  sucessi¬ 
vos,  desordenado  tropel  que  o 
flagela  na  fase  do  delírio. 

Vicissitudes  passadas  c  pre¬ 
sentes  unem-se  no  mesmo  bolo 
que  cie  remói,  imitando  a  di¬ 
gestão  de  certos  quadrúpedes. 
Rostos  e  acontecimentos  se  mis¬ 
turam  no  delírio  lntcmporal. 
"Um  novelo  confuso",  diz  Luis 
da  Silva.  "Tudo  empastado,  con¬ 
fuso."  Em  uma  dessas  imagens 
constantes,  o  patriarca  Trajano 

_ apresentado  como  o  avô  que 

Luis  da  Silva  conheceu  velhís¬ 
simo  —  dtstlnguem-so  traços  do 
avó  paterno  de  Graciliano  Ra¬ 
mos. 


Em  Angústia  perpassam,  re¬ 
cordados  por  Luís  da  Silva,  ce¬ 
nas  e  tipos  que  povoaram  a  in¬ 
fância  do  romancista.  Lã  estão 
o  cabo  José  da  Luz.  o  padre  Iná¬ 
cio  com  seu  "olho  duro,  de  vi¬ 
dro",  José  Baia  e  outros  descri¬ 
tos  em  fnfancía.  Lembranças  da 
vida  escolar  do  romancista,  na 
fase  das  primeiras  letras,  são 
idênticas  às  de  Luis  da  Silva.  O 
memorialismo  enriquece  An¬ 
gústia  dc  forma  direta,  sem 
subterfúgios.  Alguns  fatos  da 
vida  de  Graciliano  foram  sem 
dúvida  metidos  no  romance,  c 
não  se  limitariam  a  recorda¬ 
ções  trazidas  do  interior  de 
Alagoas. 

Luis  da  Silva  não  é  um  homem 
anônimo  dentro  da  multidão.  E’ 
uma  multidão  dentro  de  um  só 
corpo.  E.  a  exemplo  de  Paulo 
Honório  no  romance  anterior,  é 
uni  personagem-símbolo.  A  vio¬ 
lência  com  que  se  destrata  re¬ 
flete  a  condenação  de  vastas  ca¬ 
madas  sociais.  Embora  sendo 
um  pobre-diabo  entre  tantos 
outros.  Luís  da  Silva  tende  a 
exagerar  defeitos  próprios,  agra¬ 
var  sentenças.  Julga-se  "um 
percevejo  social."  Compara-se  a 
"um  níquel  social."  Sente-se 
igunl  a  um  rato  esquivo. 

O  complexo  de  inferioridade 
vem  de  longe,  juntamente  com 
os  terrores.  A  monotonia  —  ou 
o  desespero  monótono  —  da  vi¬ 
da  de  Luis  da  Silva  facilita  a 
personalização  dc  uma  angús¬ 
tia  coletiva.  O  romancista  repe¬ 
te.  como  se  cravasse  prego  mole 
om  madeira  dura,  a  imagem  que 
define  bem  a  existência  medío¬ 
cre  e  apagada  dos  anônimos:  o 
homem  triste  que  enche  dornas, 
a  mulher  que  lava  garrafas. 
Uma  paisagem  pobre  e  repetida, 
dentro  e  fora  dc  Luís  da  Silva. 

Naturalmcnte  hã  nesse  homem 
um  "desarranjo  Interior."  Mas 
a  doença  de  amplo  diagnostico, 
espécie  de  epidemia  que  aproxi¬ 
ma  vagabundos,  pequenos  buro¬ 
cratas,  Jornalistas  de  pena  alu-; 
gada  e  outros  desajustados  de 
maior  ou  menor  expressão  so¬ 
cial.  não  Irromperia  em  toda  r 
sua  força  caso  as  condições  ex¬ 
trínsecas  não  se  mostrassem  tão 
desfavoráveis.  Jullão  Tavares, 
símbolo  cft  exploração  e  prepo¬ 
tência,  resume  as  contingências 
difíceis.  A  morte  dc  Jullão  Ta¬ 
vares  não  restlttft  a  Luis  da  Sil¬ 
va  a  pureza  desejada  para  si  c 
para  os  outros,  a  tranquilidade 
de  uma  rotina  pessoab  os  an¬ 
seios  de  libertação.  Jullão  Tava¬ 
res  era  apenas  o  banal  Instru¬ 
mento  de  uma  generalizada 
opressão  que  envolve  Silva  des¬ 
de  os  longes  da  infanda. 

Romance  psicológico?  Roman¬ 
ce  de  intensa  e  dorida  sociolo¬ 
gia  nordestina,  nu  sua  viscosi¬ 
dade  dramática,  será  sempre 
esse  Angústia.  Em  Caetés.  o 
narrador  sonha  com  as- mulhe¬ 
res  perfeitas  c  estrelas  puros. 
Em  Angústia,  ele  sente  um  rato 
roer-lhe  as  entranhas.  O  narra¬ 
dor  de  São  Bernardo  é  um  bru¬ 
to  1  ambicioso  e  sem  escrúpulos. 
Os  nordestinos  de  Vidas  Secas, 
conforme  veremos,  não  passam 
de  brutos  resignados. 


HÉLIO  PÓLVORA 


teatro 

Didática 

baiana 


O  Teatro  Cooperativa  é  o  núcleo  inicial 
de  um  empreendimento  que  poderá  enrique¬ 
cer  substancialmente  a  vida  teatral  de  Sal¬ 
vador.  Sob  os  auspícios  do  Instituto  Goethe, 
está  sendo  construído  um  teatro,  que  deve 
ficar  pronto  em  1973,  e  que  pretende  abrigar 
a  primeira  companhia  profissional  perma¬ 
nente  da  capital  baiana,  além  dc  transfor- 
mar-se  num  centro  de  variadas  atividades 
culturais. 

Enquanto  a  nova  casa  não  fica  pronta, 
o  elenco  vai  afiando  as  suas  armas.  Sua 
montagem  de  A  Exceçáo  e  a  Regra  esta  atu¬ 
almente  excursionando,  também  sob  o  patro¬ 
cínio  do  Instituto  Goethe.  por  várias  capitais 
do  Sul  do  pais.  Suas  duas  apresentações  no 
Rio.  no  Teatro  do  Conservatório,  atraíram 
um  público  surpreendentemente  numeroso  e 
atento. 

Dc  todas  as  peças  dc  Brecht,  A  Exceção 
e  a  Regra  deve  ser  a  mais  frequentemente 
montada  no  Brasil.  Sua  apresentação  pelo 
elenco  baiano  deixa  patente  a  seriedade  de  in¬ 
tenções  do  Teatro  Cooperativa;  mas,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  revela  mais  uma  vez  a  dificuldade 
que  o  teatro  brasileiro  tem  em  transformar  as 
teorias  de  Brecht  num  resultado  cénico  satis¬ 
fatório:  mesmo  quando  o  espetáculo  é  dirigi¬ 
do,  como  acontece  aqui,  por  um  alemão. 
Ewald  Hackler,  que  visivelmente  possui  bom 
conhecimento  teórico  do  assunto. 

Hackler  fez  um  Brecht  ao  pé  da  letra: 
"...renunciou-se  à  emoção  para  que  fosse  pre¬ 
servado  o  ritmo  da  peça",  explica  ele  no  pro¬ 
grama.  A  preocupação  didática  sobrepos-se 
esmagadoramente  à  preocupação  de  envolvi¬ 
mento  emocional.  Uma  vantagem  foi  conse¬ 
guida:  as  motivações  dos  personagens,  vistos 
não  como  indivíduos  dotados  de  personalida¬ 
de  própria,  mas  como  representantes  dos  in¬ 
teresses  das  suas  respectivas  classes  sociais, 
estão  perfeitamente  claras  do  inicio  ao  fim.. 
Mas  o  preço  pago  por  esta  clareza  foi  a  meu 
ver  caro  demais:  o  abandono  de  qualquer  li¬ 
berdade  criadora,  a  renúncia  a  qualquer  en¬ 
feite  de  marcação,  a  excessiva  timidez  dian¬ 
te  do  texto  e  sobretudo  diante  das  conceitua- 
ções  teóricas  de  Brecht.  Resultado:  de  tão  di¬ 
dática.  a  montagem  transformou-se  numa 
fria  e  monótona  conferência,  pesada  e  des¬ 
provida  de  agilidade,  mais  do  que  numa  rea¬ 
lização  artística.  E  o  pior  dc  tudo  é  que  esse 
preço  foi  pago  sem  nenhuma  necessidade:  os 
espetáculos  do  Berliner  Ensemble  provam 
que  a  verdadeira  arte  de  montar  Brecht  con¬ 
siste  em  manter  a  clareza  didática  das  suas, 
demonstrações  sem  abrir  mão  do  caráter  lú¬ 
dico  do  teatro  e  do  aspecto  criativo  do  traba¬ 
lho  do  diretor. 

A  franciscana  pobreza  das  marcações  dc 
Hackler  acrescenta-se  o  ingênuo  uso  de  um 
completamente  desnecessário  pano  de  boca. 
cujo  lento  ê  barulhento  fechar  e  abrir  apos 
cada  cena  derruba  definitivamente  o  já  em 
si  arrastado  e  morno  ritmo  da  realização. 

Os  principais  intérpretes  revelam  uma 
competente  assimilação  intelectual  do  senti¬ 
do  da  peca,  e  o  protagonista  Carlos  Petro- 
vich  mostra  uma  presença  cênica  de  certa 
forca:  mas  o  academicismo  épico  da  direção 
candena-os  a  uma  atuação  monócórdia  e  me¬ 
cânica.  Mesmo  a  música  de  Dessau,  adapta¬ 
da  por  Rufo  Hcrrera,  não  consegue  injetar 
qualquer  vitalidade  no  espetáculo,  por  nao 
ter  sido  colocada  a  serviço  de  um  clima  dra¬ 
mático,  que  simplesmente  vão  existe. 


YAN  MICHALSKI 


música  popular 

Futuro  previsível 


Em  1966,  quando  ganhou  prestigio  a  fór¬ 
mula  competitiva  em  música  popular  no  II 
Festival  da  MPB  to  primeiro  da  TV  Re¬ 
corde)  houve  quem  achasse  um  tanto  des¬ 
portiva  a  disputa  das.  torcidas  no  final  em¬ 
patado  de  A  Banda  e  Disparada. 

No  ano  seguinte,  67,  quando,  na  mesma 
TV  Recorde,  a  ferocidade  do  público  fez  tre¬ 
mer  as  paredes  do  teatro,  houve  quem  se  re¬ 
voltasse  fcomo  o  produtor  dc  festivais  Solano 
Ribeiro,  que  costuma  falar  no  "fascismo  da¬ 
quela  platéia  paulista"». 

Em  8B,  levantou-se  o  véu  de  uma  aparente 
verdade:  os  prónrlos  patrocinadores  achavam 
otlmo  e  estariam  estimulando  aquela  mani¬ 
festação  radical  do  público  —  o  que  o  diretor 
da  Globo.  Vàlter  Clark,  chuma  hoje  de  o 
c/i  arme  do  festival.” 

E'  verdade  que,  apesar  do  bem  jogado 
violão  de  Sérgio  Ricardo,  naquele  ano.  nem 
por  Isso  o  público  deixou  de  ser  a  grande  ve¬ 
deta  do  espetáculo;  c  é  verdade  tambem  que 
ele  nunca  foi  descstlmulado.  mesmo  quando 
não  houve  patrocinadores  especlflcamente  in¬ 
teressados  nisso. 

Dai  para  a  "platéia  mais  musical  do  mun¬ 
do”.  foi  um  passo.  E  o  "charme  do  festival" 
chegou  a  um  ponto  em  que  nem  mais  interes¬ 
sava  ao  público  interferir  referindo-se  ao  que 
ocorria  propriamente  no  palco  (a  música) 
o  público  dispensou  a  música  e.  provocado  pelo 
espanto  e  até  elogios  de  estrangeiros  inte¬ 
ressados  em  agradar,  elegeu-se  ele  mesmo  o 
grande  cartaz  (sem  cachet)  nos  festivais  do 
Maracanãzinho. 

Agora,  recetemente.  no  V  Festival  de 
Juiz  de  Fora  (MG),  procurou-se  mudar  um 
pouco  a  estabilidade  desse  universo:  dlvldin- 
do-se  os  prêmios  em  dinheiro  igualmente  en¬ 
tre  os  concorrentes,  dispersando  os  troféus 
previstos  (um  entregue  ao  prefeito  da  cidade, 
outro  aos  músicos  da  orquestra),  chegou-se 
até  á  não-classificação  —  não  houve  um  pri¬ 
meiro  lugar,  nem  segundo  ou  terceiro,  e  das 
30  concorrentes  iniciais,  seleclonaram-se  cin¬ 
co,  ditas  as  mais  significativas  e  até  repre¬ 


sentativas  de  tendenclas  diferentes  e  diversas 
da  música  popular  brasileira. 

E  agora,  o  que  é  que  se  espera  para  o 
futuro? 

O  diretor  da  Globo.  Vàlter  Clark,  entre 
acusações  tardias  ao  antigo  organizador  do 
FIC.  Augusto  Marzagão.  diz  que  este  (o  últi¬ 
mo  FIC»  foi  o  primeiro  festival  da  televisão 
i  "Os  outros  foram  do  Marzagão.")  E  ameaça 
os  telespectadores  com  uma  nova  investida 
_  "vai  haver  festival  no  ano  que  vem,  de 
qualquer  maneira." 

Mas  como  festival?  Será  que  os  baixos  ín¬ 
dices  do  IBOPE  deste  recente  FIC  não  disse¬ 
ram  nada  ao  diretor  da  Globo?  Será  que  não 
lhe  disseram  nada  as  modestas  4  mil  pessoas 
"em  média”  presentes  às  últimas  mornas  noi¬ 
tes  do  Maracanãzinho? 

Talvez  lhe  digam  alguma  coisa  os  bons 
resultados  (musicais)  obtidos  em  Juiz  de  Fo¬ 
ra.  talvez  lhe  diga  alguma  coisa  a  tendência 
dos  festivais  colegiais  e  universitários  destas 
últimas  semanas,  na  sua  maioria  preocupados 
em  livrar-se  da  competição,  dos  prêmios,  ou, 
pelo  menos,  da  solução  de  classificar,  pela 
ordem,  primeiros  lugares.  Talvez  lhe  diga  al¬ 
guma  coisa  o  relativo  bom  resultado  obtido  no 
último  fim  de  semana  em  Caxias,  RJ,  pelos 
organizadoras  do  Dia  da  Criação  (12  horas 
de  música  dentro  de  uma  estrutura  de  feira, 
sem  competição,  prêmios  ou  jurados! . 

E  se  tudo  isso  não  lhe  disser  nada,  até 
73.  o  público,  pessoalmonte,  lhe  dirá  i  no  Ma¬ 
racanãzinho?),  diante  do  próprio  VTH  FIC  — 
como  ficou  visto  e  provado  no  recente  VII  Fes¬ 
tival  ibaixos  índices  de  IBOPE,  baixo  índice 
de  compareclmento  às  arquibancadas  do  está¬ 
dio),  os  artistas  já  estão  cansados  de  traba¬ 
lhar  (grátis) ;  como  ficou  visto  e  provado  em 
Juiz  de  Fora,  em  alguns  recentes  festivais  co¬ 
legiais  c  universitários,  no  último  sábado,  em 
Caxias,  nem  só  a  competição  desperta  c  esti¬ 
mula  hoje  o  interesse  pela  arte:  uma  feira 
sem  prémios,  sem  Júri,  sem  classificação,  pode 
dar  os  resultados  mais  bonitos  do  mundo. 


JULIO  HUNGRIA 


artes  plásticas 

O  estímulo  do  salão 


Numa  visita  que  fizemos  à  Alemanha  em 
1979,  os  artistas  germânicos  mostraram-se  es¬ 
pantados  com  a  quantidade  de  salões  oficiais 
e  pai-tleulares  quo  se  realizam  no  Brasil.  Es¬ 
pantados  com  uma  ponta  de  santa  inveja. 
Pois  a  situação  do  jovem  artista  nos  grandes 
centros  artísticos  internacionais  não  difere 
multo  da  situação  dos  nossos.  As  lutas,  as  am¬ 
bições,  os  percalços,  os  estímulos  e  as  obsti¬ 
nações  são  da  mesma  natureza.  Eu  diria  que 
temos  mais  vantagens,  mais  facilidades  locais 
de  afirmação.  E'  raro,  num  dos  grandes  cen- 
tros  a  que  me  referi  antes,  a  consagração  dc 
um  artista  de  menos  de  40  anos,  enquanto 
que  Isto,  aqui,  é  o  pão  de  cada  dia.  Creio  que 
a  proliferação  de  salões  e  prêmios  facilita  es¬ 
te  acesso  da  pesquisa  e  da  proposta  Jovem, 
ao  plano  da  comunicação  imediata. 

SALÃO  JOVEM 

Recebi  do  Centro  Cultural  Brasil  —  Esta¬ 
dos  Unidos  de  Santos  as  bases  dc  um  concur¬ 
so  dç  artes  plásticas  para  Jovens  de  14  a  25 
anos.  As  modalidades  permitidas  este  ano  sao 
pintura  •  desenho.  As  dimensões  fixadas  pa¬ 
ra  as  obras  parttélpántcs:  50  x  70.  A  condi¬ 
rão  primordial  —  e  ai  notamos  que  a  orga¬ 
nização  do  concurso  6  Ingénua  e  deslnformada 
—  6  de  que  a»  obras  venham  assinadas  com 
pseudónimo.  Depois  do  tanta  luta  para  me¬ 
lhorar  os  regulamentos  dos  salões  nacionais, 
eis  que  nos  aparecem  condições  piflas  como 
essa.  De  qualquer  forma,  para  quem  quiser 


concorrer,  basta  endereçar  carta/inscrlçâp. 
com  nome  do  participante,  endereço,  idade, 
nome  dos  trabalhos,  preço  e  pseudónimo,  pn- 
ra  a  Run  Jorge  Tlbiriçá,  5.  11  100,  Santos,  São 
Paulo.  As  obras,  devidamente  emolduradas, 
em  número  de  três  obrigatoriamente,  devem 
estar  em  Santos  até  30  de  novembro. 

IV  SALÃO  PAULISTA 

Até  31  de  outubro  estão  abertas  inscri¬ 
ções  para  o  IV  Salão  Paulista  dc  Arte  Con¬ 
temporânea.  Local  de  inscrições:  Pavilhão  Ar¬ 
mando  Arruda  Pereira  (sede  da  Bienal  de  São 
Paulo»,  Parque  de  Iblrapuera.  Categorias: 
pintura,  escultura,  gravura,  desenho  e  objeto. 
Cada  concorrente  poderá  Inscrever  até  três 
trabalhos,  ainda  não  apresentados  cm  expo¬ 
sições  coletivas,  devendo  entregá-los  até  31  de 
outubro,  com  etiquetas  apostas,  contendo  no¬ 
me  do  autor,  o  titulo  c  preço  da  obra,  com  os 
formulários  fornecidos  na  Bienal  devidamen¬ 
te  preenchidos.  Transporte  por  conta  do  ar¬ 
tista.  Júri  dc  seleção  c  prcmiãção:  Ivo  Zanini, 
Eduardo  Godói  Figueiredo.  José  Geraldo  Viei¬ 
ra,  Paulo  Mendes  de  Almeida,  T.  Sakay. 

Fichas  dc  Inscrição  para  os  dois  salões 
noticiados  podem  ser  procuradas  na  sala  910 
do  Palácio  da  Cultura,  com  dona  Regina,  no 
horário  das  14  ns  17  horas. 


WALMIR  AYALA 


é 


CADERNO 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  18  de  outubro  de  1972 


PÁGINA  3 


Muita  coisa 

ar  ctuandOA 

um  bom  tapete 


BAND 

suo  seçõo 
"boutlque" 

presentes  finos 


Tfjír  motüo  PUKKO 

AuIoi.nkIo  po*  AJ#urá  Ao  MM.  Or.  Jum  Ao 
7*  Vam  d#  Ot*Aai,  Ccdõiio  da  9/  Oliòo, 

VENDERA  EM  LEILÃO 

Éjfe  Mniinclomanlo  <*oa 

nr  unco  mciomi  ot  mwis  «mis  s.l 
•■-li  meo  Kiciomi  oo  loim  s.i. 

I,:  937.7165  *  257.6907,  no  •icrllòtlí  dn  Ltlloolio,  k 
ou  no  Ruo  Mirnuè»  do  OUndi,  74  -  Ttl.:  7267063 


DIA  ÍJ  DE  OUTUBRO  E  SUBSEQUENTES, 

ÁS  90,30  HORAS,  NO  PALACETE  DA 

RUA  MARQUÊS  Dl  OLINDA,  70 
f  «poiição,  dios  21  o  22  dc  Outubro, 
dai  16,00  át  22,00  horai 

iriom.cMi.  M  lo|i  dt  ot>|«1»i  <U  »M«,  j  «U»  dm  In.ítidoi,  51 


ZÓZIMO 


•  Di  Cavalcanti  vai  pintar  o  Nordeste.  Em  seus  sólidos  75  anos,  Di 
iniciou  ontem  uma  viagem  de  uns  dois  meses  pelos  Estados  do  Nor¬ 
deste,  cujo  resultado  será  uma  séria  de  telas  sobre  tudo  que  foi  visto  e 
sentido,  nas  cidades  ou  fora  delas.  A  coleção  será,  depois,  mostrada  em 
exposição  no  oxterior. 


Panorama 


Vagn  no  MAM 

•  Não  cheguei  a  conhecer 
Vagn  pessoalmente,  mas  bas¬ 
tou-me  acompanhar  de  perto  a 
sua  obra  para  perceber  que  mais 
dia  menos  dia  seu  nível  de  qua¬ 
lidade  plástica  o  acabaria  colo¬ 
cando  fatalmente  ao  lado  de  um 
Steinberg  ou  de  um  Picasso, 
seus  principais  inspiradores. 

•  Vagn  teve  sua  carreira ,  que 
começava  a  ser  brilhante ,  cor¬ 
tada  aos  23  anos,  mas  o  que  dei¬ 
xou  já  é  suficiente  para  incluí- 
lo  entre  os  maiores  nomes  bra¬ 
sileiros  do  cartoon  de  todos  os 
tempos.  Daí  a  importância  da 
exposição  de  seus  trabalhos  que 
será  inaugurada,  amanhã,  no 
Museu  de  Arte  Moderna  (19  ho¬ 
ras)  sob  o  patrocínio  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 

•  Na  exposição  serão  colocados 
os  melhores  originais  do  dese¬ 
nhista,  cuja  venda  a  coleciona¬ 
dores.  aliás,  foi  autorizada  pelos 
familiares.  Ir  ver  Vagn  amanhã 
no  MAM  é  um  compromisso  a 
que  estão  obrigadas  iodas  as 
pessoas  dc  bom  gosto  e  sensibi¬ 
lidade. 


QUEM  CHEGA 

•  Chega  clia  6  ao  Rio  Luciana  Avedon  icx- 
Plgnalellli.  Vem  passar  uma  temporada  hos¬ 
pedada  com  os  Pltangui. 

•  Também  está  pnra  chegar  a  Jornalista  Lo- 
gan  Lessona,  do  Harpefs  Bazaar.  Vem  cobrir 
as  corridas  dc  automóveis  que  estão  progra¬ 
madas  para  São  Paulo  e  íazer  uma  sértc  de 
reporlacens  sobre  turismo  no  Brasil. 

MÉDIA  BAIXA 

•  Trinta  mtl  espectadores  é  a  media  de  as¬ 
sistência  por  Jogo  registrada  até  agora  no 
Campeonato  Nacional  dc  Clubes,  Para  um  tor¬ 
neio  que  levou  várias  Estados  brasileiros  a 
construírem  estádios  com  capacidade  para  80. 
100.  120  mil  pessoas,  a  média  é  ridícula. 

•  Se  o  árduo,  confuso  e  malfeito  Campeo¬ 
nato  Nacional  não  for  reformulado  com  ur¬ 
gência.  vai  acabar. 

VAIVÉM 

•  Teresinha  Noronha  estreou  como  sogra 
jantando  anteontem  com  o  novo  casal  Jorge 
Eduardo,  que  também  é  Noronha. 

•  O  economista  Mário  Henrique  Simousen 
lançou  seu  novo  livro,  Brasil  2002. 

•  O  Sr.  Glldo  Borges,  diretor  de  Parques, 
será  condecorado  hoje  na  Embaixada  da  Ar¬ 
gentina  em  soliinldade  marcada  para  o  melo¬ 
dia. 

QUATRO  CONTRATOS 

•  Emerson  Fittlpaidi  está  sendo  tentado  por 
quatro  grandes  empresas  internacionais  para 
assinar  contratos  de  publicidade.  Nada,  po¬ 
rém,  será  decidido  antes  de  sua  chegada  ao 
Rio  na  terça-feira.  O  piloto  quer  antes  con¬ 
versar  sobre  o  assunto  com  o  Sr.  António  Car¬ 
los  de  Almeida  Braga  (grupo  Atlantlca-Boavis- 
tal,  do  qual  é  contratado. 

•  A  propósito:  quem  estiver  esfregando  ns 
mãos  de  contentamento  pensando  em  faturar 
prestigio,  IBOPE,  etc.  ãs  custas  de  Fittlpaidi 
pode  desistir  da  idéia.  O  corredor  Já  avisou  aos 
amigos  que  não  aceitará  nada  além  do  minimo 
indispensável.  Quer  sombra  e  água  fresca. 


DOIS  MESES 

•  Maria  Betania  c  Paulinho  da  Viola  embar¬ 
cam  para  a  Europa  na  semana  que  vem.  No 
roteiro,  shows  em  universidades  alemãs  e  por¬ 
tuguesas  durante  dois  meses,  além  dc  confe¬ 
rências  sobre  a  nossa  MPB. 

AS  "TRANSAS" 

•  Ricardo  Amaral  esperando  ansioso  a  che¬ 
gada  da  Europa  de  Júlio  Bozano  (ambos  são 
sócios  da  cadela  Rlck).  A  rede  de  lanchonetes 
Bob's,  colocada  ã  venda  pela  quantia  de  CrS 
30  milhões,  é  um  caso  a  estudar.  Ê  o  tipo  de 
negócio  que  só  interessa  a  quem  jà  tiver 
know-how. 

CONTRAPONTO 

•  Chega  ao  Rio  no  dia  16,  from  Moscou,  o 
Embaixador  limar  Pena  Marinho. 

•  O  banqueiro  e  a  Sra.  Teófllo  de  Azeredo 
Santos  recebem  para  Jantar  na  sexta-feira. 

•  A  Sra.  Hero  Ortemblad  será  a  homena¬ 
geada,  como  aniversariante,  do  almoço  que 
oferece  sua  amiga  Zllda  Novls.  As  convidadas 
Toram  escolhidas  a  dedo  pela  própria  aniver¬ 
sariante. 

DE  LISBOA  -  ESPECIAL 

•  A  imprensa  portuguesa  é  mesmo  d'ana- 
nazes.  Há  dias,  ao  noticiar  o  resultado  do  con¬ 
curso  de  beleza  do  Japão,  um  jornal  de  Lisboa 
lamentava  que  a  concorrente  portuguesa, 
aliás  bonltlnha.  nâo  se  classificara.  Mas  —  di¬ 
zia  a  noticia  —  "resta-nos  o  consolo  de  que  a 
4a.  colocada,  Jane  Macamblra,  é  de  fala  por¬ 
tuguesa." 

•  Em  parte  alguma  da  noticia  era  dito  que 
ela  era  brasileira. 

~ASA  EM  PORTUGAL 

•  Por  falar  nalóm  mar:  Edlala  Santo  Do¬ 
mingo  andou  por  Lisboa  e  arredores  procuran¬ 
do  casa  para  comprar. 

•  Mlml  e  Pepe  Caraballo.  instalados  no  Es- 
torll,  estão  considerando  sua  mudança  como 
definitiva.  Compraram  uma  casa  enorme,  com 
piscina,  na  elegante  Rua  do  Brasil. 

ACADÊMICAS 

•  A  Academia  Francesa  vai  editar  uma  pu¬ 
blicação  sobre  os  75  anos  da  nossa  Academia 
de  Letras. 

•  A  propósito:  foi  marcado  para  o  dia  15 
do  dezembro  o  lançamento  da  pedra  funda¬ 
mental  do  centro  cultural  da  Academia.  Por 
que  15  de  dezembro?  Porque  foi  a  data  da  pri¬ 
meira  reunião  preparatória  para  a  crh.çào  da 
Casa  dc  Machado  de  Assis,  em  1896. 

ZIGUEZAGUE 

•  A  bolsista  brasileira  Emily  Pirmé,  rosloen- 
te  há  très  anos  em  Bruxelas,  teve  dois  quadros 
seus  adquiridos  pelo  Museu  das  Reais  Artes 
Belgas.  Emily,  apesar  de  pouco  conhecida  no 
Brasil,  jà  tem  cm  seu  cartel  duas  exposições 
em  Paris. 

•  O  Teatro  Municipal  não  conseguiu  ar¬ 
ranjar  um  importante  nome  internacional 
para  dançar  no  lugar  de  Márcia  Haydée,  que 
quebrou  o  pé. 

•  O  oi/ídoor,  espalhado  em  toda  a  cidade, 
mostrando  um  rapaz  carregando  uma  moça 
nos  ombros  foi  inspirado  num  cartaz  de  pro¬ 
moção  da  Malson  Louls  Féraud.  Sem  tirar 
nem  pôr. 

QUEM  VEM 

•  Para  apresentações,  ano  que  vem,  no  Rio 
de  Janeiro,  estão  confirmados  Jà  o  Bill  Evans 
Trio,  os  ballets  dc  Alvin  Nlkolal  e  da  London 
Contemporary  e  o  Julllard  Qnartet.  Por  con¬ 
firmar.  ainda,  Sammy  Davis  Jr. 


$  a 

Ediala  Santo  Domingo, 
transando  em  Lisboa, 
e  Lais  Gouthicr,  que 
está  para  chegar  ao  Kzo 


POLUIÇÃO  EM  CORREIAS 

•  A  Prefeitura  dc  Petrópolis,  que  por  sinal 
está  metida  num  rolo  do  tamanho  de  um  bon¬ 
de,  acaba  dc  bolar  uma  coisa  fantástica:  a 
instalação  dc  uma  usina  dc  asfalto  em 
Correias. 

•  Ora,  não  é  preciso  scr  um  génio  para  per¬ 
ceber  que  a  construção  de  uma  usina  dc  as¬ 
falto  numa  cldadezinha  de  veraneio  é  um 
absurdo.  Há  mais  dc  50  anos  que  as  pessoas 
procuram  Correias,  Nogueira  e  adjacências 
para  fugir  do  ar  poluido  das  cidades,  do  baru¬ 
lho,  da  confusão,  etc.  Pois  a  Prefeitura  dc  Pe- 
trópolls  está  disposta  a  brindá-los  com  tudo 
isto.  e  mais  alguma  coisa,  levando  o  asfalto 
não  somente  até  as  suas  portas,  mas  para 
dentro  de  casa,  até  os  lençóis,  até  suas  narinas. 

VISITA 

•  Está  sendo  esperado  no  Rio  amanhã  o 
chefe  do  setor  de  nutriçãn  do  Banco  Mundial. 

Sr.  Alan  Bcrg.  Motivo  da  visita:  examinar  as 
possibilidades  de  financiamento  para  um  vas¬ 
to  programa  nacional  de  nutrição. 

PONTO  FINAL 

•  O  pianista  Nélson  Freire  comemora  hoje 
seu  28.°  aniversário  com  a  noticia  de  que  ga¬ 
nhou  o  Prémio  Edson  do  Disco,  dado  pelo  Go¬ 
verno  da  Holanda. 

•  Borls  Gleizer  vai  colocar  em  sua  boidlque 
as  criações  de  Suzuyo.  que  muitos  apontam 
como  sucessor  de  Kenzo. 

•  Chega  amanhã  do  Congresso  Mundial  dc 
Ortopedia,  realizado  em  Telaviv,  o  professor 
Nova  Monteiro. 

•  A  Cllck  lançando  o  percllck.  que  vem  a 
ser  a  versão  adaptada  para  o  português  do  fa¬ 
moso  jogulnho  perquackey. 

•  O  pintor  Antônio  Mala  mandando  aos 
amigos  cartões  postais  de  Tanger. 

•  Vo  Nino.  o  Embá lxador  Cyrlllo  Cosl.ellanos 
da  República  Dominicana,  saudando  o  amor  de 
taça  erguida. 

ZÓZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


Depois  de  verificar  i 
que  a  platéia  para  os  fil-  | 
mes  sobre  personagens  < 
negros  vem  crescendo 
enormeme  n  t  e,  Holly¬ 
wood  resolveu  investir 
firme  neste  filão.  O  Va- 
riely  acaba  de  computar 
mais  de  50  títulos  entre 
filmes  que  estão  para  es¬ 
trear  ou  em  produção,  e 
entre  eles  estão  o  tercei¬ 
ro  da  série  Shaft,  Black 
Christ,  Blackfather,  The 
Black  Vampire,  Cleópa¬ 
tra  Jones,  Black  Gunn, 
Blackenstein,  Black  Girl  e 
Black  Rodeo. 

Dois  estreantes  na 
produção  de  Marido,  Ma¬ 
triz  e  Filial,  comédia  de 
Sérgio  Jockyman  que 
tem  lançamento  progra¬ 
mado  para  o  dia  8  de 
novembro,  no  Teatro 
Santa  Rosa:  Zuzu  Angel, 
que  fará  pela  primeira 
vez  figurinos  de  teatro, 
e  o  produtor  Carlos  Im¬ 
perial,  que  atuará  como 
diretor  em  colaboração 
com  Aderbal  Júnior.  Mí¬ 
riam  Pérsia  foi  contrata¬ 
da  para  completar  o 
elenco,  ao  lado  de  Gui¬ 
lherme  Correia  e  Hilde- 
gard  Angel. 


A  CBD/Phonogram  aca- 
ca  de  lançar,  com  coque¬ 
tel  na  boate  Monsieur 
Pujo!,  o  novo  LP  da  ca1' 
tora  Vanderléia,  inlitula- 
do  Vanderléia  Marav:- 
Ihosa.  Também  com  co¬ 
quetel  e  desfile  de  mo¬ 
das,  a  companhia  lançou 
ontem,  na  Socila  Beaute- 
Services  do  Jardim  Bo¬ 


tânico,  um  compacto  du¬ 
plo  de  Claudete  Soares, 
com  músicas  de  Ivã  Lins, 
Taiguara,  Vinícius  de 
Morais  e  Toquinho. 

O  maestro  Marum 
Alexander  vai  reger  o 
Stabat  Mater  de  Rossini 
na  igreja  do  Carmo,  em 
Belo  Horizonte,  dias  26 
e  29  próximos.  Partici¬ 
parão  do  concerto  o  Co* 
ral  e  a  Orquestra  da  Uni¬ 
versidade  de  São  Paulo, 
além  dos  solistas  Mércia 
Arenarri,  Zélta  Spadano, 
Amintas  Guilherme  • 
Edival  Trindade. 

A  partir  de  1 .°  de  ja¬ 
neiro  de  1 973,  o  Théatre 
de  la  Cité  de  Villeurban- 
ne,  em  Lyon,  dirigido 
por  Roger  Planchon,  se¬ 
rá  oficialmente  transfor¬ 
mado  no  novo  Teatro 
Nacional  Popular  da 
França.  O  novo  TNP,  di¬ 
rigido  por  Planchon  com 
assistência  de  Patrice 
Chéreau  e  Robert  Gil- 
bert,  será  um  grupo  iti¬ 
nerante,  encarregado  de 
animar  a  vida  cultural 
das  províncias.  Sua  inau¬ 
guração,  a  5  de  janeiro, 
será  com  a  peça  Toller  ou 
Cenas  de  Uma  Revolução 
.  Alemã,  de  Tankred 
Dorst. 


A  Galeria  Vernissage 
vai  organizar  para  1973 
uma  exposição  itineran¬ 
te  de  pintura  brasileira. 
A  coletiva  pretende  reu¬ 
nir  artistas  representan¬ 
tes  de  todas  as  regiões 
do  país,  de  Porto  Alegre 
a  Manaus. 
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MOVEL  ; 
COLONIAL  li 

EM  5  PAGAMENTOS,  < 
SEM  JUROS 

DESCONTOS  À  I 
VISTA  DE  15  A  30%  J 


i|M 

V  1  Jerçefyle 

Rua  Sâo  Clemente.  72 
Tels.:  246-1591  -  246-0!>23 

Aberta  alé  22:00  hs. 

Aos  sábados  até  13:00  hs. 

Devido  ã  obra  na  rua,  entrada  pela 
Rua  Bambina. 

ESTACIONAMENTO 
EM  FRENTE  Á  LOJA 
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COLECÃO 

BAIXAD 

DE  MOURA 
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COM  FINANCIAMENTO 
EM  ATÉ  36  MESES 


Imagine  quanta  coisa  de  belo  pode 
começar  num  bom  tapete. 

E  um  bom  tapete  é  Tabacow. 

Na  maior  organização  da 

Guanabara  em  tapetes,  a  Tapeçaria 
Lider,  você  tem  todas  as 
facilidades  para  levar  um  Tabacow 
para  casa:  orçamento  e  colocação 
grátis,  entrega  em  24  horas  c 
cinco  prestações  mensais  sem 
juros. 

Até  pelo  telefone,  vocé  começa  a 
mudar  para  mais  bonito. 

Comece  logo, 

JSpeqaría  Jfiácr  c<ã|/ 

Copacabana:  Rua  Buruia  Ribeiro,  255 
Tcl:  235-4380,  255-0626 
Rua  Barala  Ribeiro,  340 
Tcl:  235-3977,  255-0769 
Lcblon:  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  27 
Tcl:  227-6167,  267-7952 
Botafogo:  Rua  Volunl.  Pátria,  283/A 
Tcl.:  2264832,  226-1882 
Catcfe:  Rua  do  Catctc,  40 

Tcl:  225-6900,  225-7641 
Tijuca:  Rua  Conde  dc  Bonfim,  429 
Tcl:  268-5148,  268-7644 


"UM  TANGO  ARGENTINO1* 
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José  Carlos 
Oliveira 

É  ISSO  AÍ, 
AM1ZADINHA 

Deixemos  ainda  uma  vez  aquele 
homem  ruivo,  em  sua  Bahia  de  an¬ 
gústia;  e  aquela  morena,  Tania, 
cujo  segredo  apenas  pressinto.  Fale¬ 
mos  em  algo  mais  simples,  como  pro¬ 
paganda  e  amizade. 

A  propaganda  suscita  o  aconte¬ 
cimento.  Em  Ipanema  —  Ipanema 
começa  na  Rua  Caning  e  termina 
na  Avenida  Niemeyer  —  nessa  es¬ 
treita  e  formosa  cidade  apertada 
entre  lagoa  e  mar,  formou-se  uma 
comunidade  pitoresca,  colorida,  ale¬ 
gre  e  arrebatada.  Essa  comunidade, 
em  geral  refugiada  em  bares,  ou 
reunida  ao  sol  diante  do  mar,  põe- 
se  em  movimento  toda  vez  que  se 
pronuncia  a  palavra  festa.  E  quan¬ 
tas  vezes  áli  essa  palavra  é  pronun¬ 
ciada. 

Pois  bem,  uma  vez  reunidos  os 
ipanemenhos,  o  resto  da  cidade  se 
põe  a  observá-los.  Isto  porque  Ipane¬ 
ma  realizou  o  mito  da  eterna  juven- 
tude,  sendo  o  único  lugar  no  mundo 
em  que  tal  fato  se  deu.  Vocês  que¬ 
rem  que  eu  cite  um  ipanemenho 
eternamente  jovem?  Lá  vai:  Viní¬ 
cius  de  Morais.  A  cidade  o  admira 
por  ser  ele  jovem,  o  coração  bravio 
que  não  esmorece,  sempre  impulsio¬ 
nado  pelo  amor.  A  juventude,  ami¬ 
gos,  é  isso:  o  amor. 

Sendo  assim,  pensei:  ” Vou  inse¬ 
rir  um  acontecimento  no  seio  dessa 
comunidade,  para  que  através  dela 
toda  a  cidade  tome  conhecimento  de 
uma  novidade.”  Eis  a  propaganda: 
dia  tal  vai  haver  a  festa  do  Pavão, 
no  Antonio’ s.  Espalhei  o  boato  e  fi¬ 
quei  sentado.  No  dia  aprazado,  não 
deu  outra  coisa:  todo  mundo  lá.  Todo 
mundo  —  uma  chusma  de  artistas 
e  boêmios,  uma  ralé  de  luxo,  os  meus. 
irmãos.  Menos  o  Ivã  Lessa:  esse, 
coitado,  vive  sozinho  a  falar  coisas 
que  não  interessam  a  ninguém;  é  o 
bobo  da  estepe. 

Lá  vem  o  Marco  Aurélio  com 
sua  banda  de  música,  lá  vem  o  Sou- 
sinha,  direto  do  Galeão,  procedente 
da  Costa  do  Marfim,  de  onde  trouxe 
para  mim  uma  boina  africana  com 
as  cores  do  arco-íris.  Ponho  a  boina 
na  cabeça  e  alguém  comenta:  "Você 
está  parecendo  um  rabino.”  À  mi¬ 
nha  direita  está  Adolfo  Bloch  e  eu 
compreendo:  coitadinhos  dos  meus 
poucos  desafetos,  eles  vão  dizer  que 
me  fantasiei  de  rabino  para  puxar  o 
saco  do  Bloch...  Graças  a  Deus,  a 
minha  vida  continua  sendo  um  pro¬ 
dígio  de  incoerências  e  interpreta¬ 
ções  errôneas.  Eis  o  momento  de  co¬ 
locar  as  coisas  em  seu  lugar.  Mas 
antes  vou  dançar  um  pouco,  que  as 
criancinhas  da  Bartolomeu  Mitre 
me  chamam.  Dançamos:  as  crianci¬ 
nhas,  estas,  não  se  enganam. 

Uma  das  mais  estranhas  acusa¬ 
ções  que  me  têm  sido  feitas  é  esta: 
sou  amigo  de  Adolfo  Bloch.  Sim, 
sou  amigo  de  Adolfo  Bloch  há  20 
anos.  Há  20  anos,  quando  eu  era  um 
provinciano  sem  um  tostão  no  bolso 
e  obscuro,  o  já  poderoso  Sr.  Bloch 
tornou-se  meu  amigo.  Nunca  lhe 
pedi  nada,  sempre  trabalhei  dura¬ 
mente  em  suas  empresas,  mas  como 
não  sou  um  marxista  ressentido,  ja¬ 
mais  me  passou  pela  cabeça  a  idéia 
de  que  devia  detestá-lo.  De  vez  em 
quando  ele  passava  por  minha  mesa 
e  perguntava:  ” Como  é:  os  judeus 
estão  te  explorando  muito?”  Só  lhe 
devo  um  favor:  um  jantar,  em  Paris, 
quando  eu  estava  com  fome.  Minha 
dívida  para  com  Adolfo  Bloch:  um 
bife  com  fritas,  num  snack-bar,  per¬ 
tinho  do  Arco  do  Triunfo. 

Quanto  ao  Pavão,  dele  recebi  os  10 
por  cento  que  qualquer  outro  edi¬ 
tor,  judeu  ou  não,  estaria  obrigado 
por  lei  a  me  pagar.  Agora,  se  ele  tem 
sido  injusto  ou  desajeitado  com  ou¬ 
tras  pessoas,  se  há  rancores  ainda 
vivos  e  que  se  dirigem  à  sua  perso¬ 
nalidade,  o  problema  é  das  pessoas 
feridas.  Eu  acho  Adolfo  Bloch  um 
cara  legal,  e  não  me  consta  que  a 
amizade  constitua  crime  ou  pecado. 
Da  mesma  forma,  se  meu  amigo 
Glaudir,  por  exemplo  —  essa  criatu¬ 
ra  de  exemplar  fidelidade  —  se  meu 
amigo  Glaudir,  perdendo  a  cabeça, 
algum  dia  sair  pelas  ruas  matando 
criancinhas,  lamentarei  sua  atitude, 
chorarei  as  criancinhas,  mas  irei 
toda  semana  à  penitenciária  para 
lhe  levar  cigarros.  (Glaudir:  não 
precisa  bater  na  madeira,  o  meu 
pensamento  é  positivo...).  Conlpreen- 
deram? 

Eis  no  que  eu  pensava  áli,  no 
meio  da  festa,  ganhando  beijos  de 
amigas  e  amigos  —  pensava  no 
quanto  a  amizade  ó  bela.  Tenho  dito. 


O  JOGO  DO  CRIME" 


BRASILEIRO 


Ziembinsky  —  Várias  vezes  eu  insis¬ 
ti  nesse  assunto.  E  insisti  devido  à  mi¬ 
nha  longa  permanência  em  contato  com 
o  público  brasileiro  e  com  o  próprio  tea¬ 
tro.  ciuc  percorreu  várias  fases,  acom¬ 
panhadas  de  perto  por  mim.  Logicamen¬ 
te  que  uma  teoria  dessas  —  aliás,  não  é 
uma  teoria,  é  uma  frase  —  é  dificil¬ 
mente  defensável,  em  cima  de  provas 
concretas.  E'  algo  que  a  gente  pode  di¬ 
zer  melhor  sentindo  o  ambiente  e  sen¬ 
tindo  o  problema  dentro  de  si.  Já  fale! 
multas  vezes  em  minhas  entrevistas: 
olha,  se  eu  digo  que  brasileiro  não  gos¬ 
ta  de  teatro,  não  quero  que  isso  seja  vis¬ 
to  como  ofensa  nem  como  defeito.  Não 
c  nem  um  nom  outro,  é  uma  caracte¬ 
rística.  O  Italiano  gosta  de  ópera.  Nós 
não  gostamos  de  ópera.  E’  outro  gosto, 
uma  característica  típica  de  tal  nação. 
Acusando-o  de  não  gostar  dc  teatro,  não 
estou  depreciando  o  brasileiro,  nem  co¬ 
metendo  uma  Irreverência.  Apenas  ob¬ 
servando.  constatando.  Quando  disse,  vá¬ 
rias  vezes,  que  brasileiro,  que  o  nosso 
povo  não  gosta  de  teatro,  para  isso  me 
induziram  experiências  vívidas. 

Em  primeiro  lugar,  quase  todos  os 
sucessos  que  se  verificaram  desde  1941 
—  data  a  partir  da  qual  permaneço  den¬ 
tro  do  teatro  brasileiro  —  na  maior  par¬ 
te  das  vezes  foram  ocasionados  por  um 
grande  fator  de  curiosidade,  um  dado 
multo  forte  dentro  do  brasileiro.  Curio¬ 
sidade  que  se  estende  tanto  ao  teatro 
como  a  qualquer  outro  fator  da  nossa 
vida.  Curiosidade  suscitada  por  uma  no¬ 
vidade  que  atrai  profundamente.  O  tea¬ 
tro  sempre  teve  um  momento  em  que 
atraia  o  público  por  algum  fator  novo. 
Mas  essa  novidade,  essa  curiosidade,  me 
paj-ece  não  ser  sadia  e  sim  originada 
pela  vontade  de  ver  coisas  novas.  E'  pu¬ 
ramente  sensacionalista.  Um  exemplo 
clássico:  espetáculos  como  Cemitério  de 
Autom;óveis,  que  tiveram  uma  grande 
época  de  sucesso,  quando  assisti  —  e 
não  foi  uma  só  vez  —  verifiquei  visível  e 
claramente,  que  o  público  ficava  ausente 
em  relação  à  peça.  O  que  o  seduzia  era 
uma  espécie  de  escandalo,  uma  coloca¬ 
ção  sonora  diferente,  o  barulho,  proble¬ 
mas  de  sexo,  exibição  do  corpo  —  que 
atrai  o  brasileiro  de  maneira  extraordi¬ 
nária. 

_ Então,  a  primeira  observação  é 

que  os  nossos  grandes  sucessos,  sc  pode¬ 
mos  considerá-los  sucessos,  como  llalr, 
é  coisa  clássica.  Quando  v!  o  espetáculo 
disse  imcdiatiunente:  outra  peça  nesse 
sentido  vai  ser  um  fracasso.  O  público 
Já  se  satisfez  totalmente  dentro  dc  uns 
certos  trechos  pornográficos,  dentro  da 
gritaria,  dentro  até  de  certos  gestos,  das 
piadas  que  surgiam  depois,  de  mau  gos¬ 
to,  mas  que  faziam  o  público  delirar  no 
teatro,  mantendo  o  sucesso  dc  Halr.  Velo 
o  empreendimento  de  Jesus  Cristo,  e 
quase  o  Altair  Lima  foi  para  o  chão. 
Agora  melhorou  um  pouco,  mas  não  se 
compara  com  o  sucesso  da  anterior.  Isso 
seria  a  demonstração  de  um  fato  real. 
Agora,  o  que  me  preocupa  mais  é  a  ou¬ 
tra  faceta:  um  povo  que  realmente  se 
interessa  ou  gosta  dc  teatro,  consegue 
aprender  alguma  coisa  com  o  teatro. 
Pelo  menos  faz  um  relacionamento  dele 
com  esse  teatro.  Mas  o  nosso  povo  con¬ 
serva-se  fora  da  critica  do  teatro.  Não 
tem  nenhum  relacionamento.  Para  ele. 
teatro  é  aventura  de  uma  noite,  vai  ver 
porque  disseram  que  é  bom.  E  Indo,  na 
verdade  não  distingue  porque  é  bom  ou 
porque  ó  mau.  Não  cria  nenhuma  colo¬ 
cação  diante  do  espetáculo,  nenhuma 
opinião  própria,  nenhum  amor  pessoal, 
nenhuma  saudade,  nenhuma  necessida¬ 
de  do  que  o  teatro  exista  porque  ele 


precisa  dele,  como  se  verifica  em  vários 
casos  no  mundo  Inteiro.  Essa  falta  de 
ccmstancla,  esse  náo-aprender  através 
do  teatro,  essa  ausência  de  alguma  opi¬ 
nião,  me  parece  que  caracteriza  bem  o 
fato  de  que  não  há  verdadeiro  Interes¬ 
se,  ligação,  nem  mesmo  tentativa  de 
amor  por  uma  coisa  que,  finalmente, 
acaba-sc  não  amando. 

O  ressurgi ni ent o  no 
histrionismo 

—  No  entanto,  em  outro  setor,  que 
me  parece  multo  Importante  e  dentro  do 
qual  talvez  exista  a  possibilidade  dc  res¬ 
surgimento  não  só  do  teatro,  mas  do 
amor  brasileiro  pelo  teatro,  existe  um 
fator  que  ao  mesmo  tempo  o  aproxima 
e  afasta:  o  seu  alto  hlstrlonlsmo.  Cada 
brasileiro  é  um  ator  nato.  Não  digo  em 
potencial,  para  representar  no  palco. 
Mas  ele  tem  todas  as  qualidades  histrió¬ 
nicas  de  exibição,  dentro  de  sl,  que  o 
fazem  uma  espécie  de  ator.  Isso  se  veri¬ 
fica  multo  mais  em  relação  à  sua  pró¬ 
pria  vida,  na  qual  ele  se  exibe,  do  que 
em  relação  á  arte.  Não  podemos  negar 
que  o  nosso  maior  espetáculo  c  o  fute¬ 
bol.  Nota-se  Imediatamente  que  todo  o 
mundo  do  futebol,  tudo  o  que  cerca  o 
futebol,  tudo  o  que  Interessa  e  faz  dele 
um  problema  vital,  nacional,  c  a  torci¬ 
da.  O  que  importa  menos  é  o  que  se  pas¬ 
sa  no  gramado.  Esse  espetáculo  é  o  pre¬ 
texto  para  a  torcida  se  exibir,  arrancar 
os  cabelos,  gritar,  bater.  Observo,  porque 
sou  ligado  ao  futebol.  Bem...  voltando  ao 
fator  hlstrlonlsmo:  ele  coloca  o  espec¬ 
tador  diante  do  espetáculo  sempre  como 
um  Inimigo,  que  sempre  diz  —  faço  isso 
melhor,  escrevo  melhor,  dirijo  melhor, 
O  hlstrlonlsmo  o  leva.  então,  a  uma  cer¬ 
ta  inimizade  com  o  espetáculo.  Por  isso 
é  que  nas  comédias,  nos  espetáculos  ba¬ 
rulhentos,  ele  começa  a  sc  manifestar,  a 
rir,  e  a  transferir  o  espetáculo  que  é  ini¬ 
migo,  para  a  platéia.  E  forma  outro  tl- 
po  de  espetáculo,  mais  valioso,  que  é 
ele  próprio.  Faz,  então,  o  seu  espetá¬ 
culo. 

Ailton  Faria  —  Acho  que  colocação 
humana  o  brasileiro  tem,  ele  é  um  ser 
humano.  Precisa  é  de  colocação  cultu¬ 
ral.  Não  gosta  de  mau  teatro  como  não 
gosta  de  mau  futebol.  Vaia  quando  o  ti¬ 
me  Joga  mal.  Fala  mal  do  espetáculo 
quando  é  ruim  e  não  o  toca.  Quando  é 
bom,  ele  vai  Junto.  Acho  que  o  problema 
não  está  no  espectador  e  sim  no  teatro 
que  se  leva  ao  espectador.  E’  diferente. 
Quando  o  teatro  é  ruim,  ninguém  vai 
ver.  Quando  c  bom.  todo  mundo  quer 
ver  e  fica  nove,  10  meses  cm  cartaz. 

Yan  Michalski  —  Existe  um  fator  de 
tradição  teatral,  de  intimidade  com  o 
teatro  que  não  temos  aqui.  Crianças 
francesas,  Inglesas,  alemãs  começam  a 
frequentar  tentro  porque  é  tradição,  se 
usa  fazer  Isso,  Levamos  desvantagem 
óbvia  sob  esse  ponto-de- vista.  Não  te¬ 
mos  tradição,  e  existe,  então,  um  tfas. 
tamento  a  priori  que  não  existe  nos  paí¬ 
ses  que  citei. 

Joel  dc  Carvalho  —  Acho  que  a  gen¬ 
te  idealiza  um  pouco  a  situação  da  Eu¬ 
ropa  cm  relnção  ao  teatro,  à  televisão. 
Trabalhei  na  França,  num  escritório  de 
nrquitetura,  grande,  uma  pequena  fábri¬ 
ca.  Quem  falava  em  teatro  eram  dois  ou 
três  que  iam  sistematicamente.  Televi¬ 
são  era  comentada  quase  todo  dia,  mas 
a  paixão  maior  era  pelo  rarro.  Falavam 
sobre  marcas,  e  nas  segundas-feiras  so¬ 
bre  os  acidentes  na  estrada  durante  o 
fim  dc  semana,  O  TNP  (Teatro  Nacio¬ 
nal  Popular),  um  teatro  em  Paris,  para 
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Não  existe,  enlre  os  que  fazem 
e  os  que  sc  interessam  pelo 
teatro  no  Brasil,  assunto 
mais  difundido  do  que  crise  de 
público.  E  não  existe,  paru 
os  que  costumam  ir  ao  teatro, 
paisagem  mais  desoladora 
<lo  que  a  frequente  visão  de  uma 
platéia  deserta  na  qual  apeiia? 
quatro  ou  cinco  fileiras 
de  espectadores  procuram 
heroicamente  estabelecer  alguma 
espéeie  de  comunicação  com 
o  fenômeno  que  se  desenrola  no 
palco.  As  estatísticas  -  embora 
todas  elas  deficientemente 
realizadas,  e  sobretudo 
tendenciosnmeiitc  interpretadas  — 
parecem  indicar  que  o  número  dc 
pessoas  que  vão  ao  teatro 
no  Rio  e  em  São  Paulo  ficou 
praticamente  estagnado  nas 
últimas  duas  décadas  e, 
por  conseguinte,  nem  sequer 
acompanhou  o  crescimento 
demográfico  dos  dois  grandes 
centros.  Considerado  por  muitos 
como  pai  do  moderno  teatro 
brasileiro,  o  diretor  e  ator 
Ziembinsky  tem  utlimamente 
proposto,  em  repelidos 
pronunciamentos,  uma  explicação 
desauimudora  do  problema: 
o  brasileiro,  na  sua  opinião, 
simplesmente  não  gosta  de  teatro, 
no  qual  não  encontra  afinidades 
com  as  características  básicas 
do  seu  temperamento. 
Procurando  investigar  o  assunto, 
dois  diretores  —  o  próprio 
Ziembinsky  e  Amir  Haddad 
-  um  jovem  ator  -  Ailton  Faria, 
de  São  Paulo  —  um  cenógrafo 
—  Joel  dc  Carvalho  —  c  um 
crítico,  Yan  Michalski, 
durante  duas  horas  debateram  o 
pouco  interesse  do  brasileiro 
pelo  teatro,  e  os  seus 
motivos  diretos  ou  indiretos 
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ver  coisas  boas.  E  as  casas  estavam  va¬ 
zias.  O  TNP  era  uma  marca  de  qualida¬ 
de.  um  teatro  que  inclusive  ia  buscar 
seu  público. 

Yan  Michalski  —  Agora,  eu  me  per¬ 
gunto  se  o  brasileiro  não  gosta  de  teatro 
i  abstraindo  esse  fato  da  tradição)  tanto 
quanto  outros  povos  gostam.  Se  isso  não 
se  deve,  na  realidade,  ao  fato  de  o  teatro 
brasileiro  oferecer  menos  a  esse  povo  do 
que  os  teatros  de  outros  paises  oferecem. 

Por  dever  de  oficio  estou  há  10  anos  as¬ 
sistindo  a  todos  os  espetáculos  que  es¬ 
trelam.  Isso  é  prova  de  que  gosto  de  teatro, 
porque,  se  não  gostasse,  não  poderia 
exercer  n  profissão  durante  esse  tempo. 

Mas  por  mais  que  goste,  tenho  a  plena 
convicção  de  que  se  não  fosse  um  criti¬ 
co  profissional,  se  pudesse  escolher 
meus  programas  teatrais,  de  100  espe¬ 
táculos  a  que  assisto  por  ano,  escolheria 
no  máximo  20.  E'  o  que  compensaria  o 
trabalho  de  sair  de  casa  e  gastar  dinhei¬ 
ro,  o  resto  não.  Parece-me  que  são  esses 
20%  que  realmente  oferecem  ao  espec¬ 
tador  potencial  alguma  coisa  e,  no  sen¬ 
tido  menos  sectário  possível,  pois  nessa 
porcentngem  há  dos  espetáculos  mais 
vanguardistlcos  até  os  mais  tradicionais, 
o  comercial,  o  de  grande  texto.  Então, 
quando  acontece  de  um  espetáculo  se 
encaixar  nesses  20%,  ai  realmente  o  pú¬ 
blico  vai  e  gosta.  Eu  me  lembro,  nos  úl¬ 
timos  anos,  de  muito  poucos  exemplos 
de  espetáculos  não  diria  bons,  porque 
é  muito  subjetivo,  mas  os  entendendo 
como  uma  realização  que,  em  algum 
sentido,  provoca  um  impacto.  Que,  em 
algum  sentido,  tem  uma  comunicação 
forte,  que  pode  até  ser  essa  comunica¬ 
ção  sensacionalista  que  o  Ziembinsky  fa¬ 
lou,  mas  que  também  pode  ser  uma  co¬ 
municação  multo  mais  profunda,  iden¬ 
tificada  com  a  temática  da  peça,  com 
a  proposta  da  direção,  com  a  originali¬ 
dade  —  no  bom  sentido  —  e  até  com 
uma  realidade  brasileira.  Quando  acon¬ 
tece  Isso,  multo  poucos  espetáculos 
fracassam.  Podem  não  fazer  carreiras 
maravilhosas,  mas  raras  vezes  terão  fra¬ 
cassado.  Acho  que  quando  o  teatro  cor¬ 
responde.  o  público  também  correspon¬ 
de.  Acho  que  há  uma  reciprocidade  de 
relacionamento.  Mas  estou  convencido 
de  que  a  grande  maioria  dos  espetáculos 
que  estréiam  não  tem  nada  de  que  a 
gente  possa  gostar. 

Ziembinsky  —  Gostar  de  teatro  não 
significa  acompanhar  só  aqueles  espe¬ 
táculos  que  são  perfeitos  e  que  se  unem 
comigo.  Gostar  de  teatro  é  ver  o  seu  ca¬ 
minho,  interessar-se  por  ele. 

Yan  Mlchalski  —  ...  mas  também 
não  significa  gostar  de  maus  espetá¬ 
culos... 

Ziembinsky  —  Para  mim,  o  amor  por 
alguma  coisa,  em  primeiro  lugar,  é  ma¬ 
nifestar  interesse.  Não  em  sentido  líri¬ 
co.  Nunca  ninguém  conversou  comigo 
sobre  o  problema  do  teatro,  interessado 
nisso,  interessado  om  sua  existência.  O 
que  vejo  c  que  as  vezes  vão  às  vezes  não 
vão.  As  razões  devem  ser  —  entoe  outras 
—  essas  que  vocês  dizem. 

O  renascimento  em  Belém 

Amir  Hnddad  —  Enquanto  vocês  fa¬ 
lavam.  eu  estava  pensando.  Morei  quatro 
:as  em  Belém  do  Parà.  Pui  lá  fazer 
>na  escola  de  arte  dramática  e  formar 
primeira  turma.  Então,  quando  fui, 
i  .,.,ava:  Belém  do  Pará  não  tem  con- 
Ições  sociológicas  para  ter  uma  escola 
e  teatro.  6  uma  loucura.  Mos  íul  lá 
ra  ver  qual  era.  Pui,  fiz  a  escola  de 
‘Mitro,  espetáculos  que  tinham  multo 


público,  Inclusive  de  classe  média,  que 
se  interessava  por  cies.  Agora  Belém  do 
Paiá  tem  um  teatro  vivo,  participante, 
atual,  que  é  amado  pelo  povo.  E  quando 
falo  povo  não  falo  das  profissões  libe¬ 
rais,  nem  do  funcionalismo  público,  nem 
dos  milionários  paraenses,  que  são  a  mi¬ 
noria.  E'  a  grande  maioria  da  popula¬ 
ção.  Eles  têm  um  tipo  de  espetáculo,  cha¬ 
mado  pássaro,  que  é  uma  história  conta¬ 
da  com  intervalos  musicais.  As  canções 
às  vezes  têm  ligação  com  a  história,  às 
vezes  não  tèm,  Frequentemente  me  lem¬ 
bra  o  Cabaret.  E  é  em  palco  italiano,  en¬ 
tão,  não  é  manifestação  folclórica  de  rua. 

O  espetáculo  é  visto  pela  maior  parte  da 
população  da  cidade,  de  nível  proletá¬ 
rio.  Eles  vão  ver,  durante  uma  época  do 
ano  em  que  se  realiza  o  Festival  dos 
Pássaros.  Tem  o  pássaro  do  seu  fulano 
o  pássaro  de  seu  beltrano,  o  pássaro  do 
SóCocles,  o  pássaro  do  Euripidcs.  Cada 
um  tem  seu  pássaro  e  isso  passa  de  fa¬ 
mília  para  família.  Os  textos  também. 

omei  e  falei:  quem  está  por  fora 
sou  eu,  porque  não  conheço  essa  gente. 
Então,  fico  em  muitas  dificuldades  para 
aceitar  aquela  estrutura  do  pássaro:  a 
história  interrompida  por  canções.  Mas 
vibro  quando  vejo  isso  no  Brecht.  Eu 
ponho  um  padrão  cultural  na  cabeça  de¬ 
les,  nego  a  realidade  deles  e  imponho  a 
minha  realidade  na  cabeça  deles.  Sou 
um  cara  dcstltuido  de  muita  coisa,  te¬ 
nho  as  contradições  todas  de  minha 
ciasse  social.  Então  não  posso  dizer  que 
esse  iX)vo  não  ama  o  teatro.  Esse  povo 
espera  o  mès  de  Junho  para  ver  os  pás¬ 
saros,  torce  pelos  pássaros.  Na  época  de 
Natal  vai  paro  os  bumba-meu-boi,  par¬ 
ticipa  das  danças  na  rua.  Vai  ver  as 
pastorinhas,  os  dramas  religiosos  encena-  _ 
dos  na  Igreja.  Então,  acho  que  gostam 
de  teatro,  que  quando  há  espetáculos 
de  entrada  franca,  eles  vão,  porque  exis¬ 
te  curiosidade  pelo  teatro.  Porque  se  o 
pássaro  é  bom,  que  dirá  o  teatro  se  os 
outros  fazem?  Fiz  um  espetáculo  e  dei¬ 
xei  entrar  sem  paletó,  com  multa  briga 
porque  o  Reitor  não  queria,  ninguém 
queria  que  se  entrasse  sem  paletó  e  gra¬ 
vata  no  Teatro  da  Paz,  em  Belém  do 
Pará.  Eu  disse:  náo  estou  aqui  fazendo 
espetáculo  parà  os  amigos  da  reitoria. 
Abriram  as  portas  c  o  Teatro  ficou  lota¬ 
do,  de  clima  a  baixo,  para  ver  Coelho  Ne¬ 
to,  que  aliás  náo  é  dos  mais  interessan¬ 
tes.  O  que  é  ruim  é  que  eles  também  se 
sentem  culturalmonte  colonizados.  Por¬ 
que  damos  a  eles,  durante  o  tempo  todo, 
essa  visão. 

Quanto  ao  teatro  cm  geral,  mi¬ 
nha  posição  é  esta,  exemplificando.  Se 
uin  aluno  meu  começa  a  fracassar  den¬ 
tro  de  uma  aula  de  teatro,  digo:  eu  gos¬ 
to  de  teatro,  tenho  certeza  de  que  teatro  è 
bom  porque  é  a  minha  opção  profissio¬ 
nal.  Se  alguém  não  está  gostando,  não 
é  culpa  do  teatro.  Tento,  então,  me  abrir 
e  ver  onde  estou  errando.  Porque  náo 
posso  admitir  que  alguém  não  goste  de 
uma  coisa  pela  qual  oplet.  E  devo  ter 
certeza  de  que  gosto  disso  no  meu  nivel 
pessoal.  Agora,  no  nível  do  público,  acho 
que  vou  ao  futebol,  grito  junto  com  ele, 
Dalanço  minhas  bandeiras,  também  me 
exibo  e  sou  Igual  ao  Jogador  lã  em  baixo. 
Se  me  sento  e  íleo  observando  as  rea¬ 
ções  desse  público  vou  dar  a  ele  um  es¬ 
petáculo  pronto  no  qual  ele  náo  tem 
vez.  Essa  busca  de  abertura  é  que,  penso, 
pode  ser  um  caminho  parn  o  teatro. 
Uma  abertura  é  tentar  ver  que  o  TBC 
atendia  à  uma  classe  que  la  ver  os  es¬ 
petáculos  na  Europa.  E  pode-se  compa¬ 
rar  também  com  os  paraenses:  na  épo¬ 
ca  em  que  estive  lá.  eles  pegavam  um 
Caravellc  parn  vir  ao  Rio  assistir  nos 


sucessos  da  temporada.  E  nunca  viram 
um  pássaro.  Agrave  esse  processo,  colo¬ 
que  em  termos  de  nação,  em  termos  de 
subdesenvolvimento  e  colonização  cul¬ 
tural,  e  veja  que  teatro  estamos  fazendo. 

A  colocação  está  também  no  subdesen¬ 
volvimento  cultural,  mas  um  de  seus  as¬ 
pectos  é  da  Importação  da  cultura,  qual¬ 
quer  que  seja.  desde  que  não  seja  a  nos¬ 
sa.  Reconheço  essa  saudade  de  Ziembins¬ 
ky  e  digo:  que  bom!  Mas  não  sinto  na 
carne  o  que  ê  esse  amor  pelo  teatro,  por¬ 
que  não  o  conheço.  Sou  relacionamento 
com  teatro  é  outro.  Se  voce  faz  um  pa¬ 
pel  e  faz  bem.  coloca  ali  toda  a  capaci¬ 
dade  de  representação,  conhece  um  tipo 
de  amor  de  um  público  que  já  viu  Isso. 
que  conhece  Hamlet  feito  por  80.  800  ato¬ 
res  e  curte  a  diferença  entre  um  ator  e 
outro,  Vê  o  próprio  teatro  na  sua  repre¬ 
sentação.  A  do  brasileiro  talvez  não  seja 
essa.  Ele  nunca  viu  nenhum  Hamlet. 
Então,  c  preciso  descobrir  o  que  esse  pu¬ 
blico  quer.  Acho  que  gosta  de  teatro. 

Por  que  a  gente  não  pergunta  para  ele? 

Por  que  perguntar  para  mim,  para  o 
joel,  para  Ziembinsky,  para  o  Yan,  pa¬ 
ra  o  Grisolll,  para  o  Ailton?  Qual  é  a 
nossa?  Estamos  fazendo  teatro,  cu  pres¬ 
suponho  que  o  povo  goste  porque  se  não, 
paro  na  hora  de  fazer.  Achava  bom  per¬ 
guntar  para  o  brasileiro  e  ter  fòrça  para 
ouvir  a  resposta.  A  resposta  na  cara. 
Quem  deve  saber  é  ele.  Nós  estamos  aqui 

levantando  hipóteses. 

Ziembinsky  —  Eu  estou  cansado  de, 
há  30  anos,  encontrar  pessoas  que  nun¬ 
ca  foram  ao  teatro,  que  não  sabem  o  que 
é  teatro,  nunca  souberam,  nunca  se  in¬ 
teressaram  em  saber,  que  a  priori  não 
gostam,  sem  ver.  Não  sei  qual  a  razão 
do  desinteresse,  pode  ser  económico  ou 
outra,  mas  o  fato  é  que  estão  totalmen¬ 
te  alheios  ao  problema  do  teatro.  Não 
pelo  fato  de  sabor  o  que  é,  mas  por  não 
fazer  parte  deles.  Talvez  Isso  signifique 
um  status  quo  de  alienação  ao  problema. 
Como  se  explica  que  existam  camadas 
multo  grandes,  que  se  sabe  que  existem, 
que  nunoa  pensaram  na  existência  do 
teatro? 

Amir  Haddad  —  Ê  que  elas  nunca 
foram  solicitadas.  É  da  massa  que  es¬ 
tou  falando.  Ninguém  se  preocupou 
com  ela.  Mas  essas  pessoas,  quando 
crianças,  brincaram  de  teatrlnho  no 
quintal,  transaram  um  circo  em  suas 
vidas.  Vécm  televisão  e  curtem  aque¬ 
la  que  é  dada  como  representação  pa¬ 
ra  eles.  Não  acho  que  é  problema  das 
pessoas.  É  da  estrutura  de  colonização 
cultural  do  pais.  subdesenvolvimento 
cultural  para  mim  não  é  o  povo  não 
gostar  de  teatro  ou  de  bom  cinema. 
Subdesenvolvimento  para  mim  é  o  po¬ 
vo  culturalmente  colonizado.  Vivendo 
uma  cultura  alheia  a  ele.  Não  estou 
querendo  que  os  palcos  brasileiros  fi¬ 
quem  coalhados  de  bumba-meu-boi.  Na¬ 
da  disso.  Mas  acho  que  se  tem  que  pro¬ 
curar  uma  forma  de  expressão  mais  pró¬ 
xima  da  gente,  que  considere  serlnmen- 
te  o  hlstrlonismo  do  brasileiro  como 
uma  característica  e  náo  como  um  de¬ 
feito. 

Jool  de  Carvnlho  —  Ele  precisa  fruir 
do  espetáculo  de  teatro.  Ontem  ouvi 
uma  coisa  genial  sobro  a  Broadway:  cia 
é  uma  realidade  americana,  ou  nova- 
iorquina,  porque  as  pessoas  lá  repre¬ 
sentam,  curtem  representação.  O  ator 
que  sabe  cnnlar  e  dançar,  náo  é  só  téc¬ 
nica,  náo.  Na  realidade,  ele  se  exibe,  c 
o  americano  admira  uma  exibição  pes¬ 
soal.  Uma  pessoa  que  se  exibe  na  run 
náo  e  reprimida,  é  apreciada  A.s  outras 
olham,  náo  Julgam,  não  dizem  que  e  um 
comportamento  estranho.  Isso  é  um  da¬ 


do  cultural.  Nós  que  fazemos  teatro  não 
olhamos  bastante.  No  momento  em  que 
alguém  se  exibe,  o  outro  também  pode 
se  exibir.  Aqui,  muitas  vezes,  conversei 
com  pessoas  de  vários  setores,  motoris¬ 
tas  que  me  levavam  ao  Museu  de  noi¬ 
te  e  perguntavam:  o  que  é  que  tem 
ai?  Ao  saber  que  era  teatro,  sempre 
afirmavam  que  gostavam.  Não  iam  por 
falta  de  tempo,  porque  era  caro.  Mas 
nunca  ouvi  alguém  dizer  que  não  gos¬ 
ta.  Ouvi  que  iam  ao  teatro  de  revista,  na 
Praça  Tiradcntes.  Serão  talvez  nossos 
pássaros,  não  sei. 

O  rolacioiiunienlo 

YTan  Mlchalski  —  Acho  que  o  relacio¬ 
namento  que  o  chofer  de  táxi  europeu 
tem  com  o  teatro  o  nosso  tem  com  a 
novela.  A  novela  realmente  conseguiu 
estabelecer  essa  relação  que  o  teatro 
tem  em  alguns  paises.  com  essa  faixa  de 
público.  Pergunto  então  o  que  seria  pre¬ 
ciso  para  que  o  teatro  conquistasse  um 
pouco  do  terreno  que  a  novela  Já  tem.  O 
que  falta  ao  teatro? 

Ailton  Faria  —  Acho  que  nós  nos 
preocupamos  multo  cm  Julgar  o  pú¬ 
blico  que  vai  nos  assistir,  que  vai  ao 
teatro,  mais  do  que  nos  preocupamos  em 
saber  o  que  esse  público  quer,  para  a 
gente  dar.  Julgamos  a  priori  o  que  ele 
precisa,  o  que  não  precisa.  E  damos  em 
nosso  nivel,  c  não  no  dele.  Então  o  tea¬ 
tro  nunca  vai  bater  no  público.  Vai  ba¬ 
ter  na  camada  de  público  que  conhece 
o  que  a  gente  conhece,  que  é  deforma¬ 
da  culturalmcnte,  que  dá  essa  cultura 
colonizada  ao  público.  E  cie  náo  aceita 
ou  não  reconhece  essa  colonização.  Só 
vai  a  teatro  quem  reconhece  essa  colo¬ 
nização,  que  é  gente  da  classe  média  em 
diante.  O  problema  não  é  Julgar  o  pú¬ 
blico,  é  Julgar  o  nosso  teatro  para  saber 
o  que  está  acontecendo. 

Joel  de  Carvalho  —  A  observação  de 
Ziembinsky  sobre  o  hlstrlonismo  do  1 
brasileiro  é  muito  verdadeira.  No  Festi¬ 
val  da  Canção  a  grande  atração  era  a 
torcida.  E  o  público  sabia  disso.  Ele  é 
qup  é  a  vedete,  representa  o  tempo  to¬ 
do. 

Amir  Haddad  —  Acho  que  isso  é  ver¬ 
dade,  sim.  E  se  a  gente  estimular  esse 
fator  neles  e  não  no  teatro,  vamos  che¬ 
gar  ao  grande  espetáculo  fascista.  A 
massa  massacrando  tudo,  inclusive  o 
teatro.  E  fazendo  a  porcaria  de  espetá¬ 
culo  que  é  o  público  do  Festival.  O  tea¬ 
tro  devo  ser  altamente  terapêutico  no 
sentido  de  impedir  qualquer  crescimen¬ 
to  fascista  do  público.  Se  ele  tem  algu¬ 
ma  coisa  e  a  dá  ao  público,  há  uma  vol- 
culação.  Se  só  o  público  é  estimulado,  é 
alimentado  c  Hca  sossegado,  ouvindo: 
"Olha,  meu  filho,  represente,  ponha  pa¬ 
ra  fora  que  vocè  esquece  seus  dramas' 

_  ele  vai  crescendo,  fica  perigoso,  im- 

positlvo.  O  Júri  do  Festiva)  foi  destituí¬ 
do  e  esse  público  náo  ligou  porque  esta¬ 
va  curtindo  a  dele.  Esse  hlstrlonismo 
brasileiro  tem  que  ser  considerado  pelo 
teatro  porque  é  considerado  c  estimula¬ 
do  por  outras  faixas. 

Ziembinsky  —  Para  que  o  gosto  pelo 
tentro  se  transforme  numa  característi¬ 
ca  nacional  é  preciso  um  tempo  em  que 
sejn  possível  mudar  seu  comportamen¬ 
to,  sua  mentalidade,  seu  relacionamen¬ 
to.  Já  disse  muitas  vezes  que  enquanto 
o  problema  do  ensino  náo  for  resolvido 
—  parece  que  está  começando  a  sev  —  o 
brasileiro  não  vai  gostar  de  coisa  ne¬ 
nhuma.  Essa  c  que  é  a  verdade:  ele  odeia 
o  ensino  porque  o  coloca  á  margem  do 
aprendizado,  som  qualquer  humaniza¬ 
ção  do  problema.  O  ensino  náo  o  leva  u 
nenhuma  colocação  humanisücii  Então 


não  pode  gostar  nem  de  pintura,  nem 
de  escultura,  nem  dc  música,  nem  de 
nada.  porque  não  tem  qualquer  coloca¬ 
ção.  Uma  das  armas,  então,  seria  o  en¬ 
sino.  que  levasse  o  brasileiro  a  uma  co¬ 
locação  humanistica.  para  que  alguma 
coisa  tivesse  algum  valor. 

A  perspectiva  ile  abertura 

Yan  Michalski  —  Acho  que  está  sur¬ 
gindo  uma  perspectiva  de  abertura,  a 
longo  piazo  —  náo  tenho  maiores  ilu¬ 
sões,  pcís  não  se  definirá  como  abertu¬ 
ra  na  nossa  geração  —  na  reforma  do 
ensino,  com  as  atividades  dramáticas 
nas  escolas,  desde  o  inicio  do  primário 
até  o  fim  da  formação  do  segundo  grau, 
que  vão  receber  um  impulso  bem  maior. 

Se  isso  for  bem  conduzido,  se  náo  de¬ 
sembocar  em  íestlnhas  de  fim  dc  ano, 
c  sim  como  estimulo  á  auto-expressão 
da  atividade  lúdica  da  criança  e  do  ado¬ 
lescente,  acho  que,  a  longo  prazo,  po¬ 
de  ser  importante.  Dos  seis  até  os  18 
anos.  quem  estiver  se  expressando  atra¬ 
vés  de  uma  atividade  dramática  espon¬ 
tânea.  ganhará  uma  intimidade  com  o 
teatro  que  poderá  lhe  dar  um  gosto  que 
não  existe,  ou  existe  insufíclentemcn- 
tc.  Tenho  receio  que  essa  oportunidade 
seja  perdida.  Mas  que  é  uma  oportuni¬ 
dade,  estou  convencido. 

Ziembinsky  —  O  negócio  é  saber  qual 
o  caminho  para  suscitar  o  Interesse,  pa¬ 
ra  sc  criar  dentro  dele.  Quando  observo 
a  trajetória,  desde  1040,  quando  cheguei 
aqui,  verifico  as  mll  c  uma  tentativas 
/citas,  fora  as  desonestas,  as  vigarices, 
para  encontrar  esse  caminho.  As  bem 
sucedidas  representam  uma  porcen¬ 
tagem  tão  Inexpressiva  em  relação  ao 
panorama  todo  que  preocupa.  Poi  isso 
passei  por  momentos  destes,  trágicos 
como  o  de  agora,  em  que  me  despeço  do 
teatro.  A  gente  chega  ao  ponto  de  di¬ 
zer:  não  adianta  procurar  a  maneira  de 
fazer  sc  a  pessoa  não  gosta  da  coisa. 

joel  dc  Carvalho  —  Ziembinsky, 
quando  vocé  chegou,  colocou  perguntas 
que  não  sc  faziam  aqui.  Nesse  amor  vo¬ 
cè  não  se  sentiu  traido,  quando  come¬ 
çou  a  perguntar.  Começou  a  inquietar. 

Yan  Michalski  —  Fiquei  impressiona¬ 
do  com  a  leitura  que  fiz  da  coleção  de 
cartas  que  o  Teatro  Ipanema  recebeu 
dos  espectadores  dc  Hoje  é  dia  dc  Rock. 
Muito  espontaneamente,  eles  sentiram 
necessidade  de  escrever,  náo  para  tal 
ator  ou  atriz  com  o  qual  estariam  se 
Identificando,  mas  sempre  cartas  cole¬ 
tivas  ao  elenco.  De  repente,  vl  que  real- 
mente  a  vida  de  multas  pessoas  mudou 
num  certo  sentido,  por  causa  de  um  es¬ 
petáculo.  Então  foi  possível  esse  espe¬ 
táculo  —  sem  entrar  em  seus  méritos 
artísticos  —  mexer  com  uma  certa  ca¬ 
mada  de  público,  para  influir  substan- 
clalmente  na  vida  dessas  pessoas.  Se  é 
possível,  mesmo  nessa  estrutura  precá¬ 
ria,  aparecer  um  espetáculo  que  muda  a 
vida  de  um  certo  número  de  pessoas,  o 
núcleo  essencial  do  teatro  existe  no  Bra¬ 
sil. 

Ziembinsky  —  O  que  Interessa,  a  meu 
ver,  e  que  tentei  explicar,  é  saber  se  há 
possibilidade  dc  se  mudar  de  gosto. 
Apesar  de  tudo.  no  que  vocês  disseram, 
hà  uma  aceitação  diferente  desse  pro¬ 
blema  em  nosso  pais. 

Amir  lladdiitl  —  A  gente  está  falan¬ 
do  é  Justnmcntc  de  enfrentar  essa  rea¬ 
lidade:  a  diferença.  Há  uma  diferença. 
O  teatro  sempre  que  estiver  dando  res¬ 
postas  estará  correndo  o  risco  de  se 
afastar.  Assim  que  estiver  perguntando, 
colocando  as  coisas  cm  aberto,  estaia 
excitando  as  pessoas  a  sabor 
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0  Amanhã,  às  18h, 
o  Pen  Clube  do  Brasil 
promove  a  palestra  òa 
poetisa  Alexandra 
Hortopan  sobre  Alma  e 
Arte  de  Povo  Romeno, 
com  ilustração  musical  a 
cargo  do  lenor  Jorge 
Marques.  Praia  do 
Flamengo,  172-10.°  and; 


•  A  Editora  leitura 
e  a  Galeria  Bonino 
lançam  2. “-feira, 
às  2lH,  o  livro  Viagem 
ao  Desencontro,  de 
Ruth  laus,  com  capa 
de  Frani  Marc.  R. 
Barata  Ribeiro,  578 


•  Também  6. "-feira, 
às  1 8h,  a  professora 
Adelina  Barreto  lança 
no  Clube  Militar  seu  livro 
Folclore  e  Percussão, 
destinado  a  crianças,  às 
quais  ensina  a  organização 
de  bandinhas  com 
pequenos  Instrumentos 
de  percussão 


0  Na  próxima  Ó.Meira 
estréia  na  Churrascaria 
Passeio  o  show 
intitulado  Viva  a  lapa, 
com  Grande  Otelo, 

Jacira  Silva,  passistas  e 
cabrochas.  Produzido  por 
J.  Coutinho,  o  show 
será  apresentado  de 
S.Meira  a  sábado 


HOW  UP  —  DfPOIS  DAOUEIE  MI¬ 
JO  (llew  Up),  de  Mlchclangelo  An- 
lonlonl.  Um  rcpórlef  descobre  um 
cadáver  na  ampliação  dc  uma  tolo  e 
ie  Inloreu»  pelo  caio  tomo  um 
moro  quebra-cabeças.  Na»  Imedia¬ 
ções  do  policial,  Antonioni  ostuda 
(em  londrei)  a  alienação  existencial. 
Produção  Ítalo-americana.  Roall- 
iada  em  1  n  g  1  é  ».  Com  Da- 
vid  Hammlnas,  Vanessa  Redoravc, 
Sarah  Milos.  Em  cores.  Masbla  (Rua 
do  Passeio,  Editíclo  Mesbla):  lãh, 


Aos  síbados,  também  no  RintS» 
Gaúche  de  Nilorál.  no  Saco  d»  São 
Francisco,  onde  diatlamcnte  a  atra¬ 
ção  é  a  cantora  Sônia  Santos,  •  ãt 


Antonio  Palmoita.  Taatro  Glauca 
Ischa,  Praia  dc  Botafogo,  521  Do 
4a.  a  6a,,  ás  21h30m.  Sáb.  20h  e 
22h30m.  Dom.,  is  20h. 

ÜM~EDIFÍCIO  CHAMADO  200  -  Co¬ 
média  de  Paulo  Pontos.  Grandezas  e 
misérias  dc  urn  misterioso  palpite 
para  a  loteria  Esportiva.  Dir.  do 
José  Renato  Com  Milton  Morais, 
Tania  Scher,  Vera  Brahim.  Temo 
Casa-Grande,  Av.  Afranlo  de  Melo 
Franco.  300  (227-6475).  Do  3a.  a  6a 
ás  2lh30m.  Sáb„  ás  20h30m  <- 
22h30m.  Dom.,  is  I8h30m.  Não  são 
aceitas  reservas  pelo  iclelone. 


Há  dois  programas  extras  despertando  a  côm  cone  Real,  i 

atorirãn-  O  Rio  da  Aventura,  de  Hawks,  no  isabeia.  Meio  Ouiio,  Milton  c 
Oneclube  da  Aliança  Francesa  de  Botatogo,  ^  Em  toi#|  Cin0„„.,  (Av.  P, 
3  os  experimentos  de  Bunuel  Un  Chien  An-  Jlinior  2at)i  uh,  i6h,  (iivte). 
dalou  e  L'Ãge  d'Or,  na  Cinemateca  do  MAM. 

A  programação  comercial  continua  domina¬ 
da  pelas  continuações:  O  Poderoso  Chefao 
(em  circuito);  Blow-Up  (Mesbla);  Macbetn 
(Roma-Bruni);  Cabaret  (Veneza)  e  entre  os 
nacionais  —  Independência  ou  Mcrte  (circui¬ 
to).  Duas  outras  recomendações  brasileiras 
em  reapresentação:  Macunaíma  (Bruni-Copa- 
cabana)  e  João  e  Maria  na  Floresta  Encantada 
(também  chamado  As  Quatro  Chaves  Mági¬ 
cas  -  vesperais  do  Cinema  1).  AztREoo 


ao  ícairo  ao  rcanvn*  — ■  ■  - - -  ..  _  .  . 

.iilâb)  Dir.  de  Aírton  Ke-  O  BRASIl  CAFONA  -  Comodr. 

om  Edgar  Ribeiro.  Na  As-  musical  que  relata,  através  dc  uma 

Schetem  Al.ich.m  (ASA),  viagem,  as  canções,  mitos,  canto- 

Clemente,  1 55  (226-7740),  res  e  desafios  do  Brasil  do  oniem. 

!lh30m.  dom.,  ás  20h30m.  Dir.  de  Maria  Vanderlcí  Dir,  mu- 

pxcppclonalmonte,  «p'e-  skal  de  Dllu  Melo. 'Teatro  Nactonil 

no  Instituto  Brasllalto  de  de  Comédie,  Av,  Rio  Branco.  165 
Copacabana.  583,  grupo  (222-0367).  às  6as .  sab.  e  dom 

20li30m,  com  entrada  fran-  is  2lh.  Proibido  até  14  anos 


CLÁUDIA  FERREIRA  -  Show  do  fa¬ 
dos  c  cançôos,  com  a  participação 
do  pianistn  Hlram  trindade.  Ada¬ 
ga  de  Évore,  Rue  Santa  Clara,  292 

(237-4210).  _ _ _ _ 

IVON,  AMOR  E  SAMBA  -  Com  a 
participação  do  Ivon  Curi.  Dlni  Gon¬ 
çalves,  Sldnei  e  várias  alas  da  asco- 
las  da  samba  às  24h,  da  3a.  4a,, 
5a.  e  dom.,  e  6n.  e  sáb.,  ás  23h 
e  Ih  da  madrugada.  No  Sambio, 

Ruo  Constante  Ramos,  140 . 

(237-5368).  Estacionamento  na  Pom- 
peu  loureiro.  Couvart  do  CrS  .  .  . 
20.00  sem  consumação. 

NOVA  CAPEIA  -  Show  com  a  par¬ 
ticipação  do  Trio  Nordestino,  Elsa 
Costa  *  Tony  Chcslon,  stripteasa  do 
Dora  o  Elo,  c  o  conjunto  lolly  Pops 
Diariamente,  as  23h.  Avenida  Mam 
dc  5i.  96  —  I  o  andar  —  252-6228 


PontèccFNOr  cotn  fAüilon  Bmouo.  5o 
hoje,  no  Rícamur:  1 *th.  16b,  18h, 
20h,  2?h,  (18  anos) 

05  ASSASSINOS  SÓ  MATAM  AOS 
5ÁBAOOS  (La  Morto  Riiale  a  Uri 
Ser»),  dc  Ducclo  TefJ I  Policial. 
O  dciflp*rcclroewo  dc  uma  jovom 
retardada!  mental  levat  It  »tmi»  busca 
no*  domínio*  do  Cflmo  o  do 
vicio.  Com  Ríf  Vollone.  Fran*: 
Wolff,  Gabriele  Tlnti,  Eva  Rciui. 
Italiano.  Dublado  em  Inglé*.  Em 
core*.  Plaia  (Rua  cfo  Passeio,  78  — 
222- 1097),  Holiday  (Av.  Copacabana, 
Galeria  Alasca),  Maicote  (R.  Arquia* 
Cordoiro,  324 


EXTRA 


UMA  NOITE  EM  CLARO  -  Comédia 
em  um  ato  de  Artur  Azevedo.  Dir. 


281-3026),  Regam  ro  35)l  ,4h>  i6h,  | Bh.  20h.  22h. 

cia  (229-82151.  Matilde  (Bangu).  São  _ _ _ _ 

Podro  (Prnha)t  I6h,  IBtr.  20li,  22h  EXTRA 

(18  anos).  _ _ — 

IRInTtV  AINDA  Í  MEU  NOME  O  RIO  DA  AVENTURA  (Tht  Big 

(Irinity  Is  Sllll  My  Nama)  do  E,  B.  Sky),  de  Howatd  Hawks.  Com 

Cluchcr.  Segundo  western  cômico  Kirk  Douglas.  Dowey  Maitin.  le¬ 
do  personagem  Triniry.  Com  Teren- 
ce  HUI,  Bud  Spenccr,  Yanti  Somer, 

Harry  Caroy  Jr.  Italiano.  Em  cores. 

Malro-Boavista  (Rua  do  Passeio.  62 
—  224-7922).  Molro-Tljuca  (Rua 
Metro-Copacabana  (Avenida  Copaca¬ 
bana.  749  -  237-9797).  Pax  (Rua  Vis- 
conde  de  Pirai  A,  351  —  287-1935), 

Odoon  (Niterói).  Scala  (Praia  de  Bo¬ 
tafogo,  3)6  —  246.72)8).  Santa  Ro¬ 
ta  (Caxias),  Santa  Rosa  (Iguaçu):  141». 

I6h,  1  BH.  7Ch,  22h.  lagoa  Drive-In 
(Avenida  Borges  dc  Medeiros,  I  426 
-  227-6686):  20hl5m  c  22h30m.  (10 


York,  Helmut  Griem,  Joel  Grey.  Eh- 
sabeth  Neumann-Vierlel,  Marisa  Be- 
renson.  Coreografia  de  Fosse.  Ame¬ 
ricano.  Em  cores.  Venosa  (Av.  Pas- 

teur,  184  -  226-5843).  I4h45m . 

17h05m.  >9t»25m,  2lh45m.  (18  anosl 
cT COBRA  (la  Saul  de  l'Ange),  dc 
Yves  Boisset.  Gangsterismo  político 
cm  Marselha.  Com  Slerllng  Hayden. 
Jcan  Yanne,  Senta  Bergcr  Frarccs 
Ern  cores.  Dublado  em  in¬ 
glês.  Peláeio  (Rua  do  Passe-o 
38-'40  -  222-0B3B):  14h.  !Ah,  10h. 
20h,  22h  Rian  (Av.  Atlantic».  2961 
-  236-61  Ui.  Carioca  iPu»  Conde  de 
Bonfim.  336  -  728-B173).  16h.  IBS. 
20»  22h  Santa  Alice  (Ru  r  Barao  do 
Bom  Retiro,  1095  -  230-9993):  I5ir. 
|7h,  I9h.  2 th.  (18  »nos) 


tiva  completa  a  clubes,  colégios 
e  associações,  fornecendo  lambem 
técnicos  especializados  em  vários  es¬ 
portes.  Informações  na  Av.  Copaca¬ 
bana,  435,  s/  601.  ou  pelo  telefone 
235-0080. 

•  gavetas  para  geladeira 

_ Para  não  impregnar  a  geladeira 

com  cheiro  dc  alimentos  diferentes, 
estão  à  venda  gavetas  em  plástico 
transparente,  encaixáveis  umas  nas 
outras,  por  CrS  10,00  cada.  Nas  Lo¬ 
jas  Brasileiras  de  Ipanema,  do  Cen¬ 
tro  e  da  Tijuca. 

•  TAPETES  DE  ARTESANATO  — 

De  Minas,  com  desenhos  de  galos, 
flores  ou  formas  geométricas.  Pre¬ 
ços  entre  Cr$  59,00  e  Cr$  125,00.  Os 
tauetes  chegam  a  ter  2m  de  compri¬ 
mento.  Na  Yá-Yá  Artesanato:  R. 
Teresa.  580,  em  Petrópolis. 

•  ROUPAS  DE  BRIM  —  Vestidos 
em  brim  Lee,  com  bordados  cm  re¬ 
levo,  por  Cr$  90.00  e  pantalonas  ta- 
cheadas.  por  Cr$  80.00.  Na  Mistic. 
R.  Visconde  de  Pirajá,  306. 

•  POESIAS  —  Lançado  o  livro 
Ula,  de  Ula  Alvarez,  com  poesias  se¬ 
lecionadas  da  jovem  autora  À  ven¬ 
da  nas- Livrarias  São  José,  na  Eldo¬ 
rado  e  na  Tempos  Modernos. 

•  SAÍDAS-DE-PRA1A  —  Pintadas 
a  mão,  em  várias  cores  e  desenhos, 
a  partir  de  CrS  140.00.  Na  Chez  Eli- 
se:  R.  Farme  de  Amoedo,  75,  sobre¬ 
loja  202. 

•  PAPEL  DE  PAREDE  —  Dese¬ 
nho  exclusivo,  lavável,  com  grande 
variedade  de  padrões,  incluindo  lis¬ 
tras.  florões,  imitação  de  azulejos 
nu  pscoeés.  Os  preços  variam  de  CrS 


ESTRÉIAS 


UM  ANJO  MAU  (brasileiro),  ae  ko* 
berto  Sumos.  Oram»  baseado  em 
história  de  Adonias  Filho.  Com 
Adriana  Prlelo,  Fláv.o  Porto.  Fran¬ 
cisco  dl  Franco,  Sérgio  Hlngit,  Bár¬ 
bara  Fardo,  Afonso  Cláudio.  Produ¬ 
ção  Vera  Cruz  (produtor  executivo; 
Válter  Hugo  Khouril.  cm  associação 
com  a  Fox.  Em  core».  Cinema-l  (R. 
Prado  Júnior,  295).  'Bh.  20b,  22h. 

(IB  anos). _ _ _ 

ALIADOS  CONTRA  O  CRIME  (Fuit), 
de  Rlchard  A  Colia.  Policial  á  base 
<je  humor  e  suspensa.  Baseado 
numa  novel»  de  Ed  MíBaln  (Evan 
Hunter).  Com  Burl  Reynolds.  Jate 
Weiton.  Yul  Brynncr.  Tom  SFornt 
Raouel  Welclt.  Americano.  Em  co¬ 
res.  Odeon  IPc».  Mahatma  Gandlrl. 
3  —  222-1508).  Miramar  (Avenida 


AS  VIRGENS  DA  BARRA  -  Dlrlgldn 


Dir.  Augusto  césar  vanuce,  r  .n  Cjr|o5  MachaHo.  Texto  de  Mel 

«•“  »  V‘  P  T  i  mpòrn  «  Guimarães  c  Caris.»  Machado.  Com 

(236-3724)  3a.  a _  a.  ‘  Amandio.  Sílvia  Martins,  Marisa  Som- 

6s.  e  sab..  as  2h30m  e  22h30m.  ^  ^  T|f)J  Louile  ,  C,r. 

dom-,  21  h. ...... - |0,  |.e,se.  Na  Boate  Mr  cumba 

RODA  ÔE  SAMBA  -  Com  o  quarteio  B.|r-|  d|  Ti|ucí.  i39g.i36B:. 

Iclc  da  Cuca,  Rubens  do  Salgueiro.  - -  — - —  ,, 

Balalaika.  Paulo  Chaveco  e  cebro-  NUMBER  ONE  -  De  2a  a  >  * 

chas  da  Escola  de  Samba  da  Porte-  Ha  madrugada,  show  com  Baby  Con 

la  Teatro  Glauco  P.ocha,  Pm!,  de  sucio  e  os  Novos  Bvanos  De  5a 

Botalogo,  522.  Todas  as  segundas-  a  dom.,  a  cantora  M»r«  Ah  n- 

feira-  ás  2!h30m.  Diariamente  Osmar  M.l.lo  e  r  Ou». 

UMA  NOITE  COM  CHICO  ANÍSIO  *«»  Fwm..  E"''1,d" 

r,  ru\-r  riTtir’i-  voiTai  c.  a  c^ntOM  SiM  BakJ  ” 

'  S  mo  temoo7  To*  o  «*'«  Oúíiéri..  :■»  (267-2231: 

paçao  do  coniunlo  Temoo  r.  roxro 

de  Chico  Anisio.  Marcos  César.  Ar-  SAMBRASAS  -  De  2a.  a  sábado 
naud  9 mitigues.  Arapuá  J  Rm  »  Mica  «  seus  Garotos.  Samba  Oira 
autros.  Direção  de  Osvaldo  toureiro  tro  e  Válter  Amaral  Dir  di 
Direção  musical  de  Sevirlno  Filho  Maurício  de  Po  va  Na  Churras 
Teatro  «ta  lagoa,  Av.  .  nrr.c  de  M»  caria  las  Brasas,  Ru»  l-iumail»,  11C 
dedos,  1  426  (227-66B6).  4a  ,  5a  »  Som  couverl  artístico. 

6a.  21b30m,  sáb  .  22h30m,  dom..  jqiaS  DE  MADRI  —  Shossr  de  boite 

20h30m^ _ espanhol,  rieslacando-se  o  guitarr, 

NOITADA  DE  SAMBA  —  Com  Cie-  ,a  Martin  de  Bilbao  e  «  bailarlr 

menlina  de  Jesus,  Nólson  Cav.squ-  Ftamcnga  D.na  Flores,  somenie  ! 

nlro,  Coniunlo  Nosso  5»mbo.  Ro-  searas-leiras  e  sábados.  Couverl  a 
bcrlo  Ribeiro.  Serviço  0e  bar  neiico  —  Cr$  10,00.  De  2a.  a  6a 
com  praros  típicos  a  CrS  5,00.  Todas  Gnncha  Bank,  seu  piano  e  t< 
as  segundas-leiras,  os  21h30m.  coniunlo  Couverl  CrS  5,00.  h 
Teatro  Opinião,  Rua  SiQuelri  Com-  Alt-Borlln,  Rua  Vise.  de  Pirajá.  á 


Sessões  a  partir  das 


CINE  HORA 

I OH,  apresentando  comédia»,  dese¬ 
nhos,  ihorts  e  alualldad-s.  Até  ai 
22h  (Ed  Av.  Central,  subsolo).  (D- 
vte). 

HORÁRIOS  -  Os  horário»  dos  pro¬ 
gramas  de  cinema  divulgado»  nesta 
roteiro  são  fornetldot  pelos  empre¬ 
sas  e,  porttnlo,  tfe  exclusive  rev 
ponsabilidede  dos  diltribuidoros  ■ 


O  PODEROSO  CHEFÀO  (The  Godta- 


O  ENTERRO  DA  CAFTINA  (b-asile' 
ror,  de  Alberto  Pierallsl  Comédia. 
Baseado  no  livro  de  Marcos  Roy. 
Com  Jecr  Valadeo.  Em  corei  Rivie- 

ia  tAv  Raul  Pompéia,  102  —  . 

24'  B900i  I4h  lôh.  I8h.  20h.  22li 
(18  ano»). 


Ihoi),  de  Francis  Ford  Coppola.  U 
novo  campeão  mundial  dc  bílhefe 
lia,  sucesso  do  crítico  e  deflagrador 
de  uma  série  de  flimos  relacionados 
com  a  Máfia.  Marlon  Brando  como 
o  rodo-poderoso  líder  d*  Mátra  erra¬ 
do  por  Mario  Puzzo  em  seu  sucesso 
de  livraria  Com  Al  Pacrno,  James 
Caan.  Richard  Casiolluno.  Robrri  Du 
vali.  Slerling  Hayden,  Richard  Con¬ 
te,  Dlane  Kcalon.  Americano.  Em  co¬ 
res  São  Luís  (Rua  do  Carolo,  315  - 
225-7459),  Vitória  (Rua  Sonndor  Dan¬ 
tas,  45-A  -  242-9020).  Arl-Palácío- 
Copacabane  (Av.  Copacabana,  759-3 
—  235-4895  Pirajá  (Rua  Visconde  de 
Pirajá,  303  -  247-26681,  Come 

doro  (Rua  Haddock  lobo,  145),  lm- 
perator  (Máler).  Arl-Palicio-Madurei- 
ra;  11hl5m,  14h30m.  17h45m,  2lh. 
Arl-Palácio-Tijuca  (Rua  Conde  do 
Bonfim,  406  —  254-0195):  I3h,  . 
16h)0m,  I9h20m.  22h30m.  Sessão 
á  meia-noite,  diariamenlo  no  Arl- 
Palácio-Copacabana.  Sexla  e  sába¬ 
do,  no  São  luís,  Art-Palicio-Tiiuca, 
Arl-Palátio-Madureira.^(IB  anost. 

SEM  MOTIVO  APARENTE  (Sans  Mo- 
22h  bile  Apparenl),  dc  Phllippc  labrn 
I9h.  Dolelive  investiga  cinco  assassinato» 
cometido»  em  rápida  sucessão  e  sem 
_  motivo  aparenie,  cm  Nice.  Com 

Jean-louis  Trinilgnam.  Dominioua 
!,iKía  Sanda,  Sacha  Distei,  Carla  Gravlna, 


e  na‘fFti». 


ROCK  EBÓ  —  Coniunlo 
baiano.  à>  21h30m.  no  teatro  Prin¬ 
cesa  Isabel,  Av  Princesa  Isabel,  ie6. 

as  segundas-feiras. 


várias  escolas  de  -.aintsa,  em  kocm 
de  Samba,  Partido  Alto,  além  de  10 
go-go-giils,  Show  Este  Samba  E 
uma  Milonga,  produztdo  e  dirigido 
por  Vãlrer  Fereira  da  Silva.  Av.  Pra¬ 
do  Junior,  63- A  (237-9390).  Couverl 

CSJO.OO. _ _ _ . 

A  ROSA  FAZ  O  POEMA,  O  POE¬ 
MA  FAZ  A  CANÇÃO  -  Etpetáculo 
de  poesia  o  violão,  com  o  poeta 
Gastão  Neves  e  Gaúcno.  Na  boate 
As  Transas.  Rua  Carlos  Gói»,  234 
(leblon),  Somenie  às  5as.,  6a»  e  sá¬ 
bado». _ _ _ 

VOCi  QUER  SER  MINHA  NAMO. 
RADA?  —  Show  dirig.do  por  Ro¬ 
berto  Moneical.  com  Cláudio  Caval¬ 
canti  e  Valesca.  Na  Fossanova,  Av. 
Atlantic*.  4  206  (247-0274),  diaria¬ 
mente,  á  meia-noite,  e  «o»  domin¬ 
gos,  também  à»  16h  om  matiné. _ 

JORGE  BEN  -  Direção  cie  Ta»o 
de  Castro,  com  o  conjur.to  de  Luís 
Carlos  Vinhas  c  Rosinha  de  Vjlcn- 
c»  e  Os  Originais  do  Samba.  No 
Flag,  Rua  Xavier  da  Silveira  13 

(255-0735),  _ _ _ _ 

PABÍO  SEBASTIAN  —  Com  Gastão 
Lamounler,  Marilene  e  Matilóide  e 
o  piano  de  Válter  Gonçalves.  No 
Scotch  Bar,  Rua  Fernando  Mendes. 

48  (287-4212). _ _ _ 

GARRAFÃO  DE  RAMOS  -  Show» 
Av.  70  do  5a.  e  domingo,  com  Paulo  Rn- 


(236-3724).  Todas 
A»é  dU  30 

CASAS  NOTURNAS 


HEIENA  DE  UMA  -  Show  todas 
at  Sas.,  6.1».  e  sáb,,  acornpanhadrr 
do  maestro  Uurn  Miranda.  Sergi 
nho  e  Gabriel.  Até  4  de  novembro 
Churrascaria  Tijucana,  Pua  Marquês 
de  Valonça.  74  (22B-8S70).  Aberto 
diariamente  para  almoço  c  jantar. 
Aos  domingos,  almoço  com  show 
do  palhaço  Chiouinh?- 
POKÉR  BAR  -  De  2a.  a  sab..  show 
com  Dliifl  Skec  e  Jotcmlt  Barbos,! 
Aberto  a  partir  das  IBh  Rua 
Almte.  Gonçalves,  50  (255-3485). 
ENSAIO  GERAI  -  Noite  de  Samba. 
Partido  Alto,  Carnaval  e  Scrctu 
com  Elen  de  lima,  de  3».  a  dom 
Bigode  do  Meu  Tro,  Rua  Teodorc 
d»  Silva,  66B  -  Couverl  artístico 


ComédU 


POBRE  MENINA  RICA 

musical  de  Vinícius  dc  Morais  o 
Cario*  lira,  Dir.  de  Carlos  Lira. 
Com  Rafael  dc  Carvalho.  Zeié 
Hola,  Betly  Buarque,  Artur  Maia, 
Joào  Pedra.  Sandra  Pera,  Dulcite- 
no  Morais,  Conjunto  MG*4.  Carlos 
Lira  e  Caicrinc  Lira.  Ttnlro  da 
Praia,  Rua  Francisco  Sá,  88  ........ 

(267.7749):  21H30m.  Sãb.,  20h  e  ... 
22h30m.  Dom.  setsão  Onica  às  .... 

I9h30m. 


-'A:  UK  TZk°7:  70K  Unski.  Nova  versão  cla  obni  de 

«fcm _ —  ^re"  ^^"'onÍun,o 

OS  PROTAGONI5TAS  (I  Pret.gu-  The  yhircl  Ear  Band.  Inglês.  Em  co- 

niiti),  de  Marcelo  Fondslo.  Turiira»  rB,  Com  John  Finch,  Franceses  An- 

procuram  sensaçòn  num  encontro  n;,  c  Martin  Shaw.  Rom.-Btuni  (Pr»- 

programado  com  um  foragido  da  í4  N.  Sra.  de  Paz):  14h.  16h40m. 

lei  na»  monlanhai  da  Córsega.  Dra-  |9l,20m,  22h.  ('8  anos), 
ma  de  pretensão  psicológica.  Com 
Sylvia  Koscina,  Joan  Sorel,  Pamcl. 

Tiffin  lou  Csstel,  G»briele  Ferre"). 

Italiano.  Em  core».  Dublado  cm  in- 
glê».  Bruni-Flam.ngo  (Praia  do 
Flamengo,  721,  Bruni-TIjuca:  141», 

I6h,  I6h,  20h,  22h.  (18  anos) 


■nédia  de  Ron  Clark  e  5.m  Bobrik. 
Um  representante  da  clatse  média 
declara  guerra  à  homossexualidade. 
Dir.  de  João  Belhencourl  Com  Jor¬ 
ge  Dória,  lare  Cortes,  Eduardo  lor- 
naghi,  Angola  leal  e  lui»  Ar¬ 
mando  Queirós.  T.atro  M.ison  da 
France,  Av.  Pres.  Anlónio  Cario»  5» 
(252-3456):  21  h.  Sábados  às  20h  o 
?2h30m.  Vosp.  5».,  ài  I7h  e  dom. 
às  IBh.  (18  anos). 

O~MANS0  —  O  popular  comedian¬ 
te  Costinha  cm  nova  cpresonlação 


DISQUE  BUTTERFIEIO  8  (Bulterliald 

8),  dc  Oaniol  Mann.  Drama  român¬ 
tico.  Com  Elizabelh  laylor,  lau- 
rence  Harvey.  Eddle  Fisher,  Dma 
Merrill.  Americano.  Em  cores.  Roma- 
Tijuca  (Rua  Mariz  c  Borro»,  354  — 
228-4904)!  IBh,  2 0h  e  22h.  08 


O  PRATO  DO  DIA 


CONTÍNUAÇOES 


Cozinhar  em  água  e  sal  uma  gaunna 
eraiicle,  juntamente  com  tres  cebolas. 
Quando  estiver  cozida,  retirar  da  panela  e 
deixar  descansar  em  banho-maria,  para 
não  esfriai-.  Separar  uma  xicara  do  caldo 
em  que  foi  cozida  a  galinha  e  juntar  duas 
xícaras  de  arroz  cru  ao  caldo  restante,  le¬ 
vando  ao  fogo  para  cozinhar.  Em  outra  pa¬ 
nela  derreter  duas  colheres  de  manteiga, 
misturar  com  150g  de  amêndoas  picadas  e 
fritar.  Juntar  passas  sem  caroços  e  deixar 
em  fogo  brando  por  10  minutos,  Em  segui¬ 
da,  misturar  as  passas  e  amêndoas  ao  ar¬ 
roz,  adicionando  ainda  uma  colher  de  co¬ 
nhaque,  sal  e  uma  pitada  de  pimenta-do- 
reino.  Arrumar  o  arroz  em  uma.  travessai. 
Cortar  a  galinha  em  pedaços,  retirar  as  pe¬ 
les  e  cobri-la  com  o  seguinte  molho:  1  xica¬ 
ra  do  caldo  de  galinha  que  havia  sido  resei- 
vado,  uma  gema  desmanchada,  1  colher  das 
rio  ohó  rip  manteica  c  outra  de  farinha  de 


bara,  13/17  (232-5817;.  71ht5m, 

sáb..  à»  20b  c  22h.  vosp.,  5a .  às 
1 71»  »  dom.,  à»  18h  e  2lM5m.  (1B 
anos).  Do  dom.  •  6a  ,  Ct$  20,00,  es¬ 
tudantes,  CrS  10,00,  sáb.,  Ct$  25.00 

UM  UNGO  ARGENTINO  -  Poç» 

do  Maria  Ciara  Machado,  com  certá- 
tio»  o  figurinos  de  Jool  do  Carva¬ 
lho.  coreografia  de  Susana  Braga  a 
trilha  musical  do  Guilherme  Vaz. 
Com  Marta  Rotman,  Vartia  Voloso 
Borges.  Virgínia  Vali.  lupe  Glgllai 
ti  e  outros.  Somente  às  óas.-felraa 
e  sábado»,  às  2lh.  e  domingo»,  às 
18h30m.  No  Tablado,  Av.  lliseu  de 
Paula  Machado,  795  (226.4555). 


INDEPENDÊNCIA  OU  MORTE  (brail- 
leiro),  de  Cario»  Coimbra.  Um  pa¬ 
norama  sucinto  dos  acontecimentos 
que  antecederam  o  Grito  do  Ipiran¬ 
ga  e  a  abdtraçao  do  Pedro  I  des¬ 
tacando  as  relações  do  Imperador 
com  a  Marquesa  de  Santos.  Super¬ 
produção  do  Osvaldo  Massatnl,  Com 
Tarcísio  Melra,  Glória  Meneses,  Dlo- 
nislo  Azevedo,  Kate  Hanson,  Vanja 
Orico,  Emlliano  Queirós,  Anselmo 
Duarte,  José  lowqoy.  Em  rores, 
lablon  (Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391 
-  227-7805),  América  (R.  Conde  dc 
Bonfim.  334  -  248-4519).  Império 
(Praça  Floriano,  19  —  224-5276): 


A  FÚRIA  DOS  7  HOMENS  (Tht 
Magnlficent  Savan  Rldal),  do  Gcor- 
go  McCowan.  Quarto  wastatn  da 
série  iniciada  com  Sala  Homan»  a  um 
Dastine.  Com  Lee  Van  Clcef,  Sle- 
fanie  Powors,  Marielic  Hartley.  Mí- 
chael  Callan.  Americano.  Em  cores. 
Copacabana  (Av.  Copacaban»,  601 
-  255-0953).  Rtx  (Rua  àlvaro  Al- 
vim.  33/37  -  222-6327):  16b,  IBh, 


CABARET,  de  Bob  Fosse.  Musical  ca- 


raclerislico  do  movimento  de  reno¬ 
vação  do  gênero  no»  EUA.  Baseado 
no  sucesso  teatral  de  Joe  MasletoM 
(texto)  a  John  Kander  (músicas). 
História  ambientada  na  Berlim  de 
1930.  Com  llza  Minnelll,  Mtchael 


Gov.  Est  GB  -  SCDT  -  DC  -  Div.  Teatro 

TEATRO  DE  ARENA.  Res.:  222-5435 
TEMPORADA  POPULAR:  12,00  e  6,00 


IEATRO  DUICINA  —  R.  Alcmdo  Guanabara.  17 


VAMOS  AO  TEATRO 


WIUIAM  ISS  PRODUÇÕES  apreiant. 

FR  EU  D  EXPLICA 

70  (EXPLICA?...) 

'  •  MÈS  DE  SUCESSO  ABSOLUTO 

JORGE  DÔRIA  à  fronte  de  um  gtandi  olemr 
TEATRO  MAI5QN  DE  FRANCE  —  fel  252-3-lSt 


M  cuniedi*  tcag.co-objcan.  d.  Cfto»  Albarlo  Háltnn 


NA  SUPER  COMÉDIA 


VAI  A  GUERRA 


e  direção  dc  lui»  Augusto  Marone» 

I,  «ducado  na  rsltcllt  zo  cie  um  seminário  meter  »c 
cavalheiros  .rririantes" ■  (DON  QUIXOIt) 

4ns  -  6a»„  às  21.30  h»  -  ia».  « 

18  »  21.30  hs  Sábs  as  20  r  22,30 


R.  Vtt.c.  do  Pirajii, 


INHO,  SONIA  PAUIA  «  ANTONIO  DUARTE 
21  hi  -  Sábado,  à»  20  e  22  h>  -  Dom:  IB  e  2' 

«do  -  Diariamente  descontos  trata  esludanie» 


h 


TANGO 


CADERNO  B  n  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  18  de  outubro  de  1972  □  PÁGINA  7 


A  Jabrarte,  o  Consulado  Geral  da  Áustria  e  o  Departamento 
de  Cultura  promovem  2.a-feira,  às  21  h,  no  auditório 
do  DER,  a  Noite  de  Schubert,  comemorando  o  175.°  aniversário 
do  compositor.  No  programa,  Duo  para  Flauta  e  Piano, 
com  Odete  Ernst  Dias  e  a  pianista  Vera  Astrachan;  O  Pastor 
na  Rocha,  com  poesia  de  Wilhelm  Muller  e  interpretação 
do  soprano  Fátima  Alegria,  clarinetista  José  Carlos  de  Castro  e 
pianista  Ana  Cândida  Gomide,  e  Trio  em  Si  Bemol  para  Piano, 
Violino  e  Violoncelo,  com  ilse  Trindade,  Stanislaw  Smilgin 
e  Peter  Schuback.  A  entrada  será  franca 


Artes  plásticas 


Revista 


O  PROGRAMA  EM  SÃO  PAULO 


JACIRA  —  Plnluras.  N»  Oalaria  d* 
Arta  Nono  Andar,  Rui  Barata  Ribei¬ 
ro.  774,  tala  905.  De  7a.  a  6a,  das 
9b  St  21b.  Alé  o  dia  3)  da  outu¬ 
bro. 


maráes,  71.  De  2a.  a  sábado  das 
16b  à&  20b.  Domingo  não  abro. 

WIllT  GUTBROD  -  Pintura.  Na  Oa- 
laria  da  Arta  do  Tfitr»  Santa  Roía, 

Rua  Visconde  de  Plrajá,  22  —  tub- 
tolo.  De  3a.  a  domingo,  dai  15h 
ás  22b.  Até  dia  31  de  outubro. 

COiniVA  —  Obrai  de  P.  Solo,  Ma¬ 
nuel  Santiago,  Silvio  Plnio,  Gllda 
lisboa  e  outros.  Na  Calaria  lan 
Mirto,  Rua  Belforr  Roxo,  266. 


É  DE  MULHER  OUE  EU  GOSTO  - 

De  José  Sampaio  e  Álvaro  Martulo. 
Com  Tania  Porto,  Carvolinho,  M.tnulo 
e  Bridu.  Teatro  Rival,  Rua  Álvaro 
Alvim,  33.  Diariamente,  às  20b. 


outros.  Coreografia  de  Denit  Duarte. 
No  Teatro  Miguel  Lemos,  Rua  Migual 
lemos,  51.  Diariamente,  ás  2lh30m, 
sáb.  e  dom,,  às  20b30m  e  22h30m; 


CINEMAS 


nooi.  Barão  (Rua  Barão  ric  Ita- 
petlnlnga,  255):  14h.  10h.  lBli, 
20h,  22h.  118  anos). 


2451.  Dc  3.n  a  8.*.  às  21li.  Sáb., 
às  20h  e  22h.  Dom.,  às  18h  e  21h. 

AME  UM  GORDO  ANTES 
QUE  ELE  ACABE  —  Texlof  de 
Mllor  Fernandes,  Chico  Anisio  e 
Jó  Soares,  que  Interpreta  vários 
tipos.  Direção  de  Osvaldo  Lou¬ 
reiro.  No  Teatro  Aliança  Fran¬ 
cesa  (Rua  General  Jardim,  182» . 
De  4“  a  G.“,  às  21h,  Sáb.,  ás  20h 
e  22h.  Dom.,  lBh  e  21h. 


ns  QUE  CHEGAM  COM  A 
NOITE  (The  Nlghtcomers),  de 
Mlchnel-Wlnner.  Baseado  na  no¬ 
vela  de  Henry  James,  A  Outra 
Volta  <lo  Parafuso.  Com  Marlon 
Brando,  Sfcephanie  Benclian, 
Harry  Andrews.  Americano.  No 
Metrópole  <Av.  São  Luis,  Gale¬ 
ria  Metrópole l,  Majesllc  (Rua 

Augusta,  1478):  13h40m . 

15h45m,  17h50m,  20h  e  22h.  ílu 
anos). 

TRAGICA  SEPARAÇAO  (La 
Rupture),  de  Claude  Chabrol. 
Filme  na  mesma  linha  do  sus- 
pense  hitchcokiano.  Com  Ste. 
phnne  Audran,  Jeaii-Plcire  Casl 
sei,  Mlchel  Bouquct.  Francês.  No 
Copan  lAv.  Ipiranga,  200)  e  Ga- 
*eta  (Av.  Paulista,  900):  14h. 
lOjLlíh.  20h,  22h.  (18  anos). 

“a  MORTE  EM  MINHAS 
MAOS  (The  Chincse  Boxer), 
produção  nacionalista,  rodada 
em  Hong-Kong,  sobre  a  vingan¬ 
ça  dc  um  lutador  de  boxe  chinês 
contra  os  assaltantes  dc  seu  mes¬ 
tre.  No  Palssandu  (Largo  do 
Palssandu,  60),  Art-Palácio  (Sá- 
la  São  Paulo,  Av.  São  João. 
419).  (18  anos). 

O  CIRCO  (The  Circus).  dc 
Charles  Chaplln,  em  versão  so¬ 
norizada.  Em  programa  chinlo 


BIANCO  —  Pinturas.  Na  Galaria  da 
Arta  Copacabana  Palaca,  Av.  Atlân¬ 
tica,  1702,  loja  7.  Dc  2a.  a  libado, 
dat  9h  ts  22b. 


DAQUILO  OUE  VOCÊ  GOSTA  - 

Com  Tutuca,  Nélia  Paula,  chacietea 
c  a  participação  da  Jarry  da  Marco. 
No  Taalro  Carlos  Gomas,  Praça  Tira- 
dcntei  (227-7581).  De  3n.  a  sábado, 
ás  I8bl5m,  20h  e  22b.  Dom.  às 
I9hl5m  c  21bl5m. 


QUANTO  MAIS  PU., .RA,  MELHOR 

—  Comedia  apresentada  por  Ester 
Tarcitano,  com  a  participação  de 
Ronny  Cócegas,  2611»  Martins,  Dé¬ 
bora  Cbacretc,  Caiu.  Tião  Mac.lé, 
Sérgio  Nascimento,  Renato  Alves  c 


TEATROS 


WICY  IAU  —  Exposição  póstuma  de 
deienhos  originai»  do  artltte.  Na 
Galeria  Irlandini,  Ru*  Teixeira  do 
Melo,  31,  lo|a  E.  De  ?.»  a  sáb..  d.i1* 
9h  h  12h  e  dm  I4h30m  ãt  21  h. 
Dom,  não  abre. 


A  GRANI»;  IMPRECAÇÃO 
DIANTE  DOS  MUROS  DA  CI¬ 
DADE  —  Peça  de  Tankred 
Dor.st,  Texto  alemão  localizado 
na  China  dos  mandarins,  no  qual 
o  autor  traça  um  esboço  psicos¬ 
social  da  condição  humana.  Di¬ 
reção  e  cenários  de  Gianni  Rn- 
to.  Com  Beatriz  Segall.  Carlos 
Augusto  Slrazzer,  Seme  Luftt, 
Sérgio  Mambcrtl.  Múslct  eletrô¬ 
nica  de  Maurício  Segai.  No  Stu- 
dio  São  Pedro  (Rua  Aubuquer- 
que  Lins,  171*.  As  21h. 

A  VIAGEM  —  Peça  de  Carlos 
Queirós  Teles  sobre  a  viagem  de 
Vasco  da  Gama  às  índias,  nar¬ 
rada  por  Camões  em  Os  Lusía¬ 
das.  Montagem  de  Celso  Nunes. 
Cenografia  c  figurinos  de  Hélio 
Eichbauer.  Com  Énio  Gonçal¬ 
ves,  Luis  Sera,  Jorge  Gomes. 
Válter  Santos  e  Ligla  de  Paula. 
Música  de  Paulo  Herculano.  No 
Teatro  Rute  Escobar  (Rua  dos 
Ingleses.  2091.  De  3.»  a  6.»  às 
21h.  Sáb..  às  20h  e  22h30m. 
Dom.,  às  18h  e  21h.  (14  anosi. 

O  HOMEM  DE  LA  MANCHA 
-  Peça  de  Dalc  Wasserman. 
Dlr.  de  Flávlo  Rangel.  O  escri¬ 
tor  Migue!  Cervantes  é  preso, 
acusado  de  ter  executado  a  di¬ 
vida  dc  um  monastério.  Em  sua 
defesa,  Cervantes  apresenta  tre¬ 
chos  de  sua  obra  Dom  Quixote. 
Com  Blbi  Ferreira,  Paulo  Au- 
tran.  Lourival  Pariz,  No  Teatro 
Anchicta  iRua  Dr.  Vila  Nova. 


AfRANIO  CASTELO  BRANCO 


Pinturas.  N»  Galeria  Calina,  Rua 
Teixeira  da  Melo.  37-A.  De  2».  t 
6a.,  das  9h  ás  IBh.  Sáb..  das  9h 
GÉZA  HEllER  —  Pinturas.  No  Mu-  ** 
itu  Nacional  da  Belas-Arte»,  Av. 

Rio  Branco,  199.  De  3a  4  6a,,  das 
13b  ài  20b.  Sáb  e  dom.,  das  .„ 

14h30m  òi  19h. 


- Hoje  na  RÁDIO 

JORNAL  DO  BRASIL 

(ZVO-G6  KIIZ  AM) 


ARTES  PLÁSTICAS 


CELESTINO  —  Pinturas,  desenhos  e 
serigrafiai.  Na  Galeria  da  lance 
Andrade  Arnaud,  Rua  figueiredo 
Magalhães,  263.  3.11.  e  6as.,  das  9b 
ás  22h30m.  2a».  das.  e  5as.,  das  9h 
às  18b.  Sáb.  e  dom.  nao  abre.  Até 
dia  27  de  outubro. 

2?h„  2»..  das  14h  ás  I9h.  Sáb.,  das  COLEÇÃO  PAULO  GEYER~^  Obres 
10h  ás  I3h.  Alé  a  dia  28  de  outu-  selecionadas  por  Lígia  da  Fonseca 

Fernandes  da  Cunha.  Na  Galeria 
do  IBEU,  Avenida  N.  Sa.  Copacaba¬ 
na,  690  —  2.°  andar.  De  2a.  e  6a„ 
das  lòh  ás  22b.  Sábado  e  domingo 
não  abre. 


LOTIIAR  CUAROUX  —  30  tra¬ 
balhos  entre  desenhos  e  serigra- 
fias.  Na  Galeria  Astrcin  i  Rua 
Padre  João  Manuel.  1  253i.  De 

2."  a  Q.n,  das  14h30m  às  . 

20h30m. 

PANORAMA  DE  ARTE  ATUAL 
BRASILEIRA  —  Mostra  dedica¬ 
da  à  escultura  e  objetos,  onde 
estão  representadas  todas  as 
tendências  da  arte  brasileira 
atual.  No  Museu  de  Arfe  Moder¬ 
na  (Parque  Iblrapuera).  De  3.» 
a  sábado,  das  15h30m  às  22h. 
Dom.,  das  llh30m  às  18h. 

MANABU  MABE  —  24  traba¬ 
lhos,  entre  tapeçarias  e  pintu¬ 
ras.  Na  A  Galeria  (Rua  Haddo- 
ck  Lobo,  1  111*.  Dc  2. 11  a  sábado, 
das  10h  lis  23h. 

CÍCERO  DIAS  —  34  trabalhos 
flgurativlstas  do  pintor  pernam¬ 
bucano.  Na  Galeria  Porlal  iRua 
Augusta.  1961i.  De  2“  a  sábado 
das  10h  ás  22h. 

COLETIVA  —  60  trabalhos  en¬ 
tre  desenhos,  gravuras,  litogra- 
vuras  e  serlgrafins  de  Maria 
Bonoinl.  Aldemlr  Martins.  Otá¬ 
vio  Araújo  e  outros.  Na  Galeria 
Urano  (Alameda  Franca.  1  024t. 
De  2“  a  G.“.  das  16h  às  22h. 


MUSICA  CONTEMPORÂNEA  —  tlãht  — 
Ilojt  apresenta  —  Mountain  (Lung  Red. 
Crossroader)  —  The  Bnnd  (Chcst  Fever, 
Rock  and  Rool  Shocs.  The  Wciffht,  The  Sha- 
lie  Pm  in)  —  Genesls  (The  Itetum  oí  the 
Giant  llogiveed,  Looking  for  Someone.  Se- 
ven  Stones,  The  Founlain  of  Salmacis). 


A5CÃNIO  MMM 


ARCÃNGELO  lANELll 


Pintura,. 

Na  Galaria  lanlno.  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  578.  De  2a.  a  16b.,  dai  10h 
ãs  I2h  e  dei  I6h  ái  22h.  Dom.  néo 
abre.  Alé  o  dia  4  de  novembro. 


PRIMEIRA  CLASSE  (22)  —  Hoje  apre¬ 
senta:  —  Capricho  Espanhol,  de  Rlmskl- 
Korsakov  —  Ouverture  dc  Festa  Aquática,  de 
Hacndcl  —  Presto  do  49  Concerto  Brandcn- 
burguês,  de  Bach  —  Andante  do  Concerto  n9 
21,  de  Mozart  —  Rigauilon,  de  Grlcg  —  Pri¬ 
meira  parte  do  ballet  Carmen,  de  Bizet- 
Schedrln. 


MARIANNC  DOCK  E  HENII  VAN 
EEPOEL  —  Pinlurat.  No  Cantr»  da 
Paiquiia  da  Arte,  Rua  Paul  Redfetn, 
48  (Ipanema). 


MOSTRA  DE  GRAVURAS  -  De  Ma¬ 
ria  Bonoml,  Newton  Cavalcanti, 
Fayga  Ostrowcr,  Roberto  Magalhiei, 
lia  Aderna  Vieira,  Orlando  da  Sil¬ 
va.  Ana  Letícia,  Darei,  Edita  Bhe- 
ring  e  Guima.  Promoção  da  Asso- 
ciaçao  doi  Arauiviitai  do  Brasil,  no 
1,3*1  do  Palácio  TlradenCat. 


MIGUEL  RIO  BRANCO 


Fologra- 

Tiai,  tlídaa  a  tuper-8.  Na  Beutique 
Veita  Sagrada,  Rua  Monrenegro, 
107. 


NOTURNO  (23r) 
Parade  JB. 


Hoje  apresenta  Hit 


COLETIVA 


Do  tapecelro  Adalto 
Baiano  r  doí  pinlorei  Bianco,  Darei, 
Elaa  O.  S..  Ivá  Mcraii,  José  de  Do¬ 
me,  Scllar  e  oulroi.  Calaria  Mar¬ 
ta. 21,  Rua  Farme  de  Amoedo,  76. 
De  2a.  a  iáb„  dat  14b  ái  22b.  Do¬ 
mingo  não  abre.  Atá  domingo. 


MADELEINE  COLAÇO  - 

Com  rerca  de  30  obrai 
Na  Perita  Galaria,  Rua 
Torre,  220.  De  2a.  a  lá 
16b  àt  27b. 


Noticiários  empietos  (de  segunda  a  sex¬ 
ta  i.  ás  7h30m  isábados  e  domingos  ãs  8h 
30m»,  1 2h30m,  181i30m.  0h30m  o  2h25m. 

Noticias  iniporlantes  a  i| iiuiqucr  mo¬ 
mento. 


HELENA  GOMES 


Pinlurat.  Na 
Galeria  Chica  da  Silva,  Avenida  Co¬ 
pacabana.  I  146.  De  2a.  a  sábado, 
dai  10b  àt  22b.  Até  dia  30  de  ou- 
tubro. 


ARLINDO  MESQUITA  -  Pi„ 
Galeria  Rachid,  Ecl.  Av.  Ce 
lubsolo.  loja  130.  De  2a.  a  6a, 
9h  ái  !8h.  Até  sexta-feira. 


Cobertura  dn  llolsa  (de  segunda  a  sexta) 
às  10h30m  abertura:  14h45m  fechamento; 
18hã5m  resumo. 


MÍRIAM  ETZ  —  Colagem.  Galaria 
Eicadi,  Av.  General  San  Martin, 
1219.  De  2a.  a  6a.,  dai  9  ài  21b. 
Sáb.,  dai  9b  àt  I3h.  Dom.  não 
abre.  Até  dia  25  de  outubro. 


COLETIVA 


Pinturai  e  dcicnhoi 
do  Grupo  Diálogo  composto  por: 
Germano  Blum,  Urian,  Sorpj  Cou- 
tinho,  Benevento  a  Sérgio  Ribeiro. 
Promoção  do  ICBA.  No  Comutado 
Geral  da  Alemanha,  Rua  Pret.  Car. 
los  de  Campos,  417  (laranjeiras).  De 
2e.  ã  6e.,  dat  8b  ái  1 5b.  Ará  dia 
31  do  outubro. 


Cobertura  esportiva:  aos  sábados  e  do¬ 
mingos,  às  20h.  Noticiário  esportivo.  Diaria¬ 
mente  dc  6h  da  manhã  até  2h30m  da  ma¬ 
drugada:  míisica  modulada  com  Intervalos 
informativos. 


FIÀVIO  TAVARES 


Pinturas.  Siu* 
dius  Galaria,  Rua  dos  laranfeiras, 
498.  De  2a.  b  sáb..  da»  T6h  à» 
23b.  Até  sábado. 

GEORGE  LUÍS  —  Pinturas.  N*  Ga- 
n».  Joié  Oliveira,  João  leme,  Renato  !*»•»  Soarl»,  Rua  G»l.  Venancío 
Graça,  Carolus,  Grover  Chapman,  e 
Evilário  lopes.  Na  Galaria  Soarte, 

Rua  Venancío  Flores,  125  (Leblon). 

LÚCIA  BEATRIX  - 

pintura  com  acrílico, 

Italo-Belga,  Av.  Pres 
417.  De  2a.  a  6a..  < 

Até  sexta-feira 


Beatriz 
Segall 
lidera  o 
elenco  de 
A  Grande 
Imprecação 
Diante 
cios  Muros 
da  Cidade, 
dc  Tankred 
Dorst, 
direção  de 
Gianni 
Ratto, 
a  que 
os  paulistas 
começaram 
a  assistir 
desde  esta 
segunda- 
feira  no 
Estúdio 
São  Pedro 


Transmissão  cm  FM  1 09.7  MHzt  cm  fase 
experimental:  diariamente  entre  14h  e  16h 
e  íflh  e  23h. 


ROBERTO  FEITOSA 


Pintura  bí¬ 
blica.  Na  Galeria  da  Arte  Ipanema. 
Rua  Farmc  de  Amoedo,  56  (Ipa¬ 
nema;  De  2a.  n  sábado  da»  10h 
àt  12h  e  da»  16b  a»  22b.  Domin- 
00  não  abre. 


iisica 


RETROSPECTIVA  VOIPI 


Exposi¬ 
ção  com  cerca  do  140  trabalhos 
sobre  tela  ff  mais  102  estudos,  reu¬ 
nido»  das  pinacotecas  d-  60  cole¬ 
cionadores  do  Rio  e  de  São  Paulo, 
org.inlrjda  por  Aracl  Amaral.  No 
MAM.  De  3a.  »  domingo,  das  14b 
ás  I9h,  Aos  domingos,  entrada 
franca. 


COLETIVA  —  Com  trabalhos  dc 
gravura,  desenho  c  pintura  de 
cinco  artistas:  Alrira  Couto.  Ésio, 
Heloísa  Moya,  Ivá  Blim  «  Tim.  Na 
Real  Galaria  da  Arte,  Rua  Viscon¬ 
de  de  Pira  já,  168.  De  2a.  a  6a. , 
da»  16h  ás  22h.  Sáb.  e  domingo 
não  abre.  Até  sexta-feira. 

ALFREDO  VOIPI  -  Seleção  de  pirv  MeTÕTüNIOR  -  Pintor  português, 
luras  de  diversa»  fases  do  artista  No  Club»  Ginástico  Português,  Ave- 
No  Gabinete  do  Arta  Botafogo  (cx-  nida  Graça  Aranha,  187.  Aborto  dia- 
Galeria  Barciniki),  Rua  Pinheiro  Gui-  riamente. 


dicado  a  rema»  do  fitrr.o»  e  fanta¬ 
sia».  Regência  dc  Ofònio  Bcnva< 
nuio.  Domingo,  às  Í0b,  no  Teatro 
João  Cwlano.  Entrada  franca. 

MÚSICA  BARROCA  —  Concerto 


QUARTETO  0A  UFRJ  -  Apresem 
tando  Allogro  do  Quarteio  n.°  1, 

de  J.  Kaminsfcy.  Quarteto  n.°  7, 
dc  Szimanowskí  c  Quarteto,  de 
Dsbussy.  Hoje,  às  IPh,  no 
Museu  Nacional  do  Bolas-Artei. 
Entrada  franca. 


SÉRIE  JUNIOR  DA  JABRARTE 


Com  o  Quarteio  dc  Corda»  d'Am* 
brosio  c  o  ioprano  Célia  Couflnbo. 
Hoje,  is  20b,  no  Auditório 
do  MEC.  Entrada  franca. 


Televisão 


MÚSICA  BRASILEIRA  CONTEMPO¬ 


RÂNEA  —  Concerto  »ob  a  regrn* 
cia  do  maestro  Henrique  Morelon- 
baum,  rendo  como  solistas  Maria 
Lúcia  Godói  c  Mario»  Nobre.  No 
programa.  Quasar»,  de  Einst  Wid- 
mer,  Canticum  Nafur.de,  dc  Edl- 
no  Krieger,  Procissão  das  Carpi- 
doira»,  de  Lindembergue.  Sinfonia 
n.°  I,  dc  J.  A.  Almeida  Prado  e 
Concerto  Breve,  de  Mario»  Nobre. 
Dia  20,  sexta-leira,  às  21b,  no 
?Batro  Municipal. 


CANAL  4 


perança.  l8M5m.  Vitoria  Boncllí.  ... 

- I9h30m:  Rede  Nacional  do  Notícia» 

1 0h;  Aula  do  core»).  19h50m:  Tom  e  Jerry  (a 
Aula  de  Inglói.  core»).  20b:  Bei  Antf.  20b30m:  Co- 

11b:  Aqunnau-  média  do  Coitinha  fa  cores).  ... 

ibin  Hood . .  21h45m:  Tompo  da  Viver  (o  core»), 

22h!5m:  O  Imortal  (o  cores).  ... 
23b  15m:  Comunicação.  23b45m: 
Longa-Metragem,  filme:  Amigo» 
Apaixonado»,  com  Trevor  Howard 
e  Ann  Todd. 


•  INICIAÇÃO  CORPORAL  E  SO¬ 
NORA  —  Promoção  du  Escolinha 
dc  Arte  Girassol,  já  está  em  fun¬ 
cionamento  mas  mantém  as  ins¬ 
crições  abertas.  O  curso  está  a  car¬ 
go  do  professor  Carlos  Henrique 
Botkay  c  inclui  exercidos  Jisicos, 
de  tensão  c  relaxamento,  descondi- 
cionamento  e  conscientização  do 
corpo,  concentração,  comunicação 
fisica,  som  e  liberação  sonora.  Ho¬ 
rário:  3 as.  c  5as-feiras,  das  20h30m 
ás  22h30m.  Maiores  informações  e 
inscrições,  a  partir  das  Uh,  na  Es- 
collnha:  Rua  Nascimento  Silva,  43G 
(Ipanema!.  Telefone:  2H7-442G. 

•  FOTOGRAFIA  —  Promoção  do 
Centro  de  Artes  Comerciais  do 
SENAC,  está  em  funcionamento 
permanente  c  é  ministrado  pelo 
professor  José  Eduardo  Ferolla.  O 
curso  tem  15  vagas  e  uma  carga 
horária  mintma  de  230  horas.  Ta¬ 
xa:  Cr$  150,09.  Maiores  informações 
e  Inscrições:  Rua  Pompcu  Lourei¬ 
ro,  45  (Copacabana).  Telefone: 
256-2640. 

•  DECORAÇAO  DE  INTERIORES 
—  A  cargo  da  professora  Maria  T. 
Haltenburg,  está  com  as  inscrições 
abertas,  devendo  começar  ainda  es¬ 
te  mês.  Programa:  Arte  e  Estilos 


Arquitetônicos  c.  dc  Mobiliário;  Es¬ 
colha  do  Estilo;  Linha  c  Forma; 
Harmonia,  Equilíbrio  e  Proporção, 
Cores :  Iluminação;  Revestimentos 
de  Pisos  e  Paredes;  Cortinas  e  Ta¬ 
petes:  Escolha  e  Colocação  de  Qua¬ 
dros  c  Objetos  dc  Adorno;  Jardins: 
planejamento;  Escolha  das  Plantas 
e  Móveis;  Arranjos  de  Flores  e  Ar¬ 
rumação  Correta  de  Mesas  para  di¬ 
versas  ocasiões.  As  aulas  serão  ilus¬ 
tradas  com  quadros  murais,  proje¬ 
ções.  maquetas,  plantas  baixas, 
etc...  e  o  curso  funcionará  em  3 
tocais:  Clube  da  Aeronáutica  (Pra- 
çu  Marechal  Ancora.  15  —  CcTifro); 
Clube  Militar  (Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  251 1  ou  Cassino  dos  Oficiais  da 
Guarnição  do  Galeão  (1 lha  do  Go¬ 
vernador!,  Maiores  informações  e 
inscrições  nçstcs  locais  ou  pelo  te¬ 
lefone  235-2995. 

•  ARTE  CONTEMPORÂNEA  — 
Promoção  do  Departamento  Cufta- 
ral  do  Clube  Sírio  c  Libanês,  está  cm 
funcionamento  mas  mantém  as 
inscrições  abertas.  O  curso  é  gra¬ 
tuito.  coordenado  por  Edgar  de  Car¬ 
valho  e  ministrado  pela  equipe  do 
Atelier  Forma,  o  programa  inclui 
experiências  no  campo  da  pintura, 
desenho  e  objeto,  com  auxilio  dc 


recursos  visuais  c  sonoros;  expres¬ 
são  corporal;  liturgia  do  gesto  e 
cenas  teatrais;  sons  concretos  c 
música  contemporânea,  c  exerci¬ 
dos  de  art.es  contemporâneas:  Ciné¬ 
tica,  Conceituai  e  Happcning.  Ho¬ 
rário:  todos  os  sábados,  às  15h 
30m.  Inscrições  e  maiores  informa¬ 
ções:  Rua  Marquês  dc  Olinda,  33 
(Botafogo!.  Telefone:  2G6-0952. 

•  FORMAÇAO  E  TREINAMENTO 
DE  BABAS  —  Promoção  da  Obra- 
pc,  ( Organização  Brasileira  de  Ati¬ 
vidades  Pedagógicas)  e  da  Cated 
(Cursos  de  Atualização  Educacio¬ 
nal),  começa  segunda-feira  e  tem 
as  seguintes  matérias:  Psicologia 
do  Desenvolvimento.  Nutrição  e 
Noções  dc  Puericultura.  Higiene  c 
Primeiros  Socorros,  Recreação  e 
Educação  Complementar.  A  maio¬ 
ria  das  aulas  serão  práticas  c  o  cur¬ 
so  conferirá  diplomas  e  cadastra- 
mento  das  alunas  para  futuro  en¬ 
caminhamento,  Horário:  de  2a.  a 
Ga.-feira,  das  I9h30m  às  21h30m. 
Duração:  dois .  meses.  Taxa:  CrS 
50.00  dc  inscrição  e  CrS  80,00  de 
mensalidade.  Inscrições  e  maiores 
informações:  Rua  Salnt  Rornan,  n° 
132  (Copacabana) .  Tcl:  256-6601. 


I2h30m:  Bicho-do-Miio  (reprise). 

I3h:  Ho)».  13b30m:  Uma  Roía  com 
Amor  (reprise).  Mb:  Sessão  da» 
Duas,  filme:  O»  Problema*  do  Ano> 
boi,  com  Luçille  Bali  e  Jackfo  Oa- 
fcie.  16h*  Torra  do  Gigante».  17h: 
Tarzã.  18h:  Bicho-doMato.  18b45m: 
Papo  Firme.  19hs  Ume  Rosa  com 
Amer.  19h41m:  João  Saldanha.  ... 
I9h45mt  Jornal  Nacional  (a  coros). 
20h05mr  Solva  da  Padra.  2lh:  Dis¬ 
coteca  do  Chacrinha.  22h:  O  Bofo. 
22h40m:  Jornal  Intornacional  fa  co¬ 
res).  22b50m:  Sessão  Mistério,  fü- 
me:  A  Invasão,  com  Edward  Judd. 
1H:  Sestão  Coruja,  filme:  Somo» 
Apenas  Humano»,  com  Preston  Fos- 
ter  e  Jane  Wyatf» 


CANTO  CORAL 


Apresentação  sob 
i  regência  de  Eira  lokscbevll*.  Sex- 
t(>-foiro,  ái  20h30m,  no  Tíjuca  Té¬ 
nis  Clube. 


CANAL  13 


LUÍS  H.  SENtSE 


Recit.»l  do  pia¬ 
nista  com  obra»  de  Beefhovon,  De* 
bussy.  Viln-lobos,  Cbopin  e  liszt. 
Sexta-feira,  ,is  21b,  no  Auditório  do 
DER.  Entrada  franco. 


RECITAL  —  Com  o  pianista  Arnaldo 
Rebolo  e  o  barítono  Belchior  dos 
Santos.  No  programa,  cançóei  e  pe¬ 
cas  paro  piano,  dc  Batista  Siqueira. 
Sábado,  à»  16b,  no  Auditório  do  Co¬ 
légio  da  Imaculada  Conceição.  Entra¬ 
da  franca 


CONJUNTO  MÚSICA  ANTIGA 


Sob  ü  direção  de  BoritUW  Tscbor- 
bow.  Obra»  da  Renascença  e  do 
barroco  (Dowland,  luüy,  Handel, 
Oacb  c  outros).  Promoção  da 
Jabrarte-  Qnario-íoira,  ãs  20b,  no 
Programa  de-  Auditório  do  MEC.  Entrado  franca. 


CANAL  6 


10h:  Padrão  Colorido,  com  audio- 
mutícal.  10h!5m:  TV  Educativa.  ... 
lOHSOm:  Kflly.  11h30m:  Ultra  Se- 
ven.  12b:  O»  Flintitonos  (a  cores). 
)2h30m:  O  Manda-Chuva  (a  cores). 
13h:  Rodo  Nacional  do  Notícias.  ... 
13h30m:  Filme.  15h:  Club*  do  Co- 
pifão  Axa,  com  os  filmei:  Nós  •  o 
Fantaimo,  Meus  Trét  Filhei,  O  Pala¬ 
dino  do  Oosie,  I  love  lucy,  Jaon- 
nle  É  um  Glnio  (a  corei),  A  Feiti¬ 
ceira  (a  corei).  18h:  O  Signo  da  Es- 


DA  GUANABARA 


Planetário 


HORÁRIOS  —  Os  horárias  •  os 
progrim.s  d.  t.lsvliso  divulgadas 
naita  reltira  são  fomocidos  pala. 
«mlsiorai  s,  portanto,  do  oxclusivo 
rasponiobllidodo  dat  maimas. 


NOSSO  SATÉLITE  NATURAL  -  A 

LUA  —  Aspectos  do  satélllo  natu¬ 
ral  da  Torr»  o  viagom  simulada  até 
a  lua.  Sossõos  públicas  aos  sába¬ 
do»,  domingos  o  (criados,  ás  16b, 


1 7h30m,  19b,  20h30m  e  22h.  Ses¬ 
sões  Escolares  do  3a.  a  6a.  ás  14b, 
15b  e  I6h.  Rua  Padre  Iconcl,  |unlo 
à  PUC  (767  6730  e  267-3520).  Pre¬ 
ço  único:  Cr$  2,00. 


60  MIL  JÁ  APLAUDIRAM  DE  PÉ 


Gov.  Esl,  GB  -  SCDT  -  DC  —  Div.  Teatro 

TEREZA  RACHEL  E  GRANOE  ELENCO 

TEMPORADA  POPULAR 


AGORA  TEM  LUGAR  PRA  TODO  MUNDOMI 
CARLOS  IMPERIAL  apresenta  MILTON  MORAES 


POBRE  MENINA  RICA 


"UM  EDIFÍCIO 
CHAMADO  200 


Um»  História  social  efe  amor  cornada  numa  comédia  musical  do 
camar»  d»  Carlos  Lyra  e  Vlnlriu»  da  Moraes 
Dlr.  Carlos  Lyra 

TEATRO  DA  PRAIA 

R.  Francisco  Sá,  88  —  fal.t  227-1083  •  267-7749 
3a.  a  6a.  és  21,30  hs.  —  sábado  ès  20,30  •  22,30  hs.  — 
domingo  ás  20  ha. 


A  super-gargalbiidii  de  Paulo  Ponte», 

Com:  Tinia  Sclier  e  Vera  Brahlm  —  Dlr.:  Josá  Renato 
TEATRO  CASA  GRANDE  —  Av,  Alranlo  do  Melo  Franco,  290 
Intormaçõcs:  277-6475 

HOJE,  AS  21,30  HS 

Desé.  50%  p /  sócio»  do  Flamengo  cl  carteira  atuallrada 


ULTIMAS  SEMANAS 


,TRO  TEREM  RACHEL  —  R,  Siqueira  Campos,  143  — 
5-1113  -  De  3a  a  6a,  às  21  hc.  -  S»h.:  19  o  22,30  h». 
Dom  :  17  e  21  h».  —  Sa.-fe-ra  vcipcr.il  a»  17  lis. 


çvM 

.-Ví: 

PUJOL 


BAR  -  BOATE 
RESTAURANTE 


AÍÍYRlUl 


o  bar  mais  sofisticado 
da  américa  I atina 


Flag  »mor  n«c»oaai 


Artista 

oacluiivo  'da  Philips 


JORGE  BEN 

BHiMl 


CHURRASCARIA 

PflSSCIO 

í  A  A.  ^ 


inpn 


1JTUE 


POKER  BAR 


I.U12  stVtmANO  RJBCinO 


Perry  Solles  •  Mfíjiípr 

fr»go'tnl>!  •  ourdcs  M a  "AHP JKjpffl' 
Énto  de  •  H^d-i  ThomSí  Lop* 

.1  (lenle  tln  ?i)  nlnies 
Direção  Geral  Flavio  Rangel 
TEATRO  COPACABANA 


iMUpwgiaia 


fMMWTOWag 


TRmny 


3  C/NES  METRO -PAX, ' 
SCALA  LAGOA  PRIVE  (fil 
OPEOMwaonSANTA  ROSA 
I ! cavas) SANTA  ROSA  {KUljçiD 


USttMNLftM 


«MANA /isLy 


coionioo 


PÁGINA  8  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  'Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  18  de  outubro  de  1972 


24.»  MÊS  DE 
SUCESSO  I 


SUCATA 


VAMOS  A  MUSICA 


■prtBtnla 


VAMOS  AO  TEATRO 


Sua  "matriz"  não  será 
a  "filial"  do  seu 
melhor  amigo? 


•  as  mULHIHd  que  KV'-’  - 

nào  «siao  no  mapa  \ £*'1 

'ZIRIGUIDUM  OI  N.°  2  X  JÍP 

COUVERT  Cit  2AOO  TODOS  OS  OTAS 
RESERVAS  227-3589  •  227-C0B6  a  267-5354  •  ABEMQ  OESOE  2 1  H5 


MÚSICA  BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA 


Sucesso: 

Dia  8  de  novembro  no  Teatro  Santa  Rosa 


ISTRÉIA  SEXTA-FEIRA,  DIA  20 


CAUBI  PEIXOTO 


I  —  Icny  Andrade,  Juarcx  SonHin-i,  Mirro  Barroso  n  Cclinlio 
e  »/  conjunto,  —  Promoção  do  Ciodlbról  —  7 AP  — 

Reg,  Embratur  14  GB 
Rua  Antbal  de  Mendonça,  36  —  287-0105 


!  BOITES  &  RESTAURANTES  f 

1  ■  ™- - . . . - . . 1 


CARLOS  IMPERIAL  aprai.nt. 


5.»  MÉS  DE  SUCESSO  ABSOLUTO! 

AS  VIRGENS  DA  BARRA 

com  AMÂNOIO,  Sylvla  Martin»,  Tina  loui- 
se,  Ana  Maria,  Tholma  Rirjo,  Sandra 
Mara,  ai  aquarlanai  e  pari.  eip.  do 
CARLOS  LEITE. 

Impr.  para  manorai  da  21  ano». 

a  partir  do»  20  In.  Show  a  1/2  noile 
nhã).  Folgai  2a». -feirai.  Barra  da  Tijuca. 


Uma  «uper-ga.  galhada  tle  Paulo  Ponlc»  Wffl  1 

(O  MESMO  AUTOR  Dl  \&L22Lx*-V  / 

'um  edifício  chamado  200")  nv 

ZIEMBINSKY  provoca  mal»  do  200  oargalhadai, 

EDSON  FRANÇA.  NEUSA  AMARAL  o  JOSÉ 
MARIA  MONTEIRO  garantem  o  cjpetáculo.  ROBERTO  PIRILLO  o  MÍ¬ 
RIAM  MULLER,  ilram  a  roupa  o  la/om  publicamonie  o  nue  rodo 
mundo  (ac. ,  .  ESCONDIDO. 

MIGUEL  CARRANO  pa»»a  a  poça  Inielra  log-mdo  água  lora  da  bacia. 
MORAL  DA  HISTÓRIA:  Ainda  não  »abem  »e  «ta  loucura  á  uma  poça 
To  teatro  ou  uma  ircmcncln  curtição. 

CECIl  THIRÉ  dirigo.  MIXEl  foi  o»  conirio»  c  COLMAR  DINIZ  o» 
figurino». 

TEATRO  GLÁUCIO  Gll  -  RESERVAS:  237-7003  -  PRAÇA  CARDEAL 
ARCOVERDE/ COPACABANA  -  HOJE.  ÀS  21,30  HS. 


(O  JOGO  DO  CRIME,  de  Anlhonv  Shaffor),  com  Dina  Slopler,  Cario 
Goncarelli  •  luli  Cario»  Romano.  TEATRO  DO  HOTEL  OLÓRIA. 
Re».:  265-3436.  Hoja,  ài  21  hl. 

CENS.t  14  ANOS  —  Cr$  10,00  —  MAIS  DE  100  REPR. 


Prod.  CARLOS 
MACHADO 


FERNANDA  MONTENEGRO 
e  FERNANDO  TORRES  voltam  com 

COMPUTA,  COMPUTADOR 
COMPUTA 

de  MILLOR  FERNANDES 

II  hi.  no  TEMRO  JOÍO  CAETANO  -  Ttl  «I.030S 


Ar  condicionado.  Res.;  399»! 368 


Curta 

Tamporada 

SUKMOPUIAR 


A  VOLTA  DO  SHOW  PROIBIDO,  TODOS  OS  DIAS, 
Sábado».  Faijaada  ««y  c /  »how  de  gogo-gbU^ 


re,1  Couvarl  eM  crSlO.DO  | 

;  SEM  CONSUMACtol 
Atue  das  15  aa  20  hl.  p /  drinques. 

tcom  plitis  de  dança. Sem  couverl. 
lem  consumiçi«Pe»«'',,»  337-93»o 
A»  PtoeJo  Junior.  63  -  A  COPACABANA 

i  Aoa  sábados,  feijoada  dançanla 
á  partir  do  meio  dia  com  GOGO-GIRLS. 


SHOWS 


Estrelando 

amilia  rodrigues 

Com  a  pirticipiçio  da 
humorista  Luiz  Horta 
guitarristas 
canjunto  folclórico 
orquestra  •  coral 


Estréia  amanha,  a» 


ARTHUR  AZEVEDO 


Gov.  Eli.  GB.  —  Soerei.  Educ.  Cul.  -  CEC  —  CET 

1 1  ÚLTIMOS  TEMPORADA 

DIAS  POPULAR 

12,00  —  Estuds.:  6,00 

ESQUINA  PERIGOSA 

ÍOO  REPRESENTAÇÕES  -  O  público  aplauda  da  pt 
TEATRO  DE  BOLSO  -  LEBION 


AUTOR  DE 


*  w  Patrocínio 
Jhnfofr/oMonzio 


0*  ■  ■  ■  0*  ■  ■  ■  ONDE  Ê  SERVIDA 

0  Al  IPU  A— “E 

UAUunA—ã 

RUA  DAS  LARANJEIRAS,  114  TELEFONê/245-2665  / 


4ai.,  Sai.  a  domingas,  à»  22  h».  —  6as,  e  sábados,  di  23,30  h». 
Sábados:  sessão  especial  às  20,30  hs. 


SAÚDA  A  CHEGADA  DE 

CARLOS  ALBERTO  RATTON 

E  LHE  DESEJA  FELIZ  ÊXITO 
E  LONGA  CARREIRA  PARA  A  SUA 

D0R0TÉIÁ  VAI  A  GUERRA 


TIATRO  DE  SOISO  —  Av.  Ateulfo  da  Paiva,  269/ A  —  Re».:  287-0871 
ADULTÉRIO,  HOMOSSEXUALISMO,  TODAS  AS  PAIXÕES  HUMANAS,  em 


DIREÇÃO:  TARSO  DE  CASTRO  •  EOSON 

Zeilouianls  fntornadonol  cberto  n  cartir  dos  20  W.prçdERICQ 
Domingo  ns  17  hs.  vesperal  dç  JORGE  BEN.  - 


ESQUINA  PERIGOSA 


Domingo  ns  17  hs.  vesperol  dç  JORGE  BEN.  BATERA- 

Ãs  2.“  feiras  atrações  osnetiais  à  purlir  dos  22  ns.  E  NILSON’ 

■R. Xavier  da  Silveira, 13  RES:  255-0735' 


de  J.  B,  Priatllay 

Direção:  Aurlmar  Rocha  —  Cenário:  Cario»  Perry 
Figurino»  da  Fino  Sport  e  Camilla  Boutiqua 
Com  Aurimar  Roch»,  Cario»  Eduardo  Dolabella,  Célia  Coutlnho,  Ivon» 
Godlnho.  Rachel  de  Bia»e,  Glória  Ladany  e  Wanda  Crhijkaya 
Hoje,  á»  21,30  h».  —  Amanhã,  ve»p.  i»  16  h». 


*ONE,  TWO,  THREE .  .  .  SAMBA! 

Com  Silvio  Aleixo,  Alcione,  Sandra  Mara.  Samba- 
4.  Afrikan  Girl»  (Leda,  Arlcte,  Regminh»  e  fá- 
timal  e  Lorelli  Trio.  ★  Figurino»  dc  l»a  lusolll. 
dÇ  Direção  de  Silvio  Alcixo.  -pr  Produção  de 
ludano  Lusolli.  Diariamente  as  "2.30  e  I  h.  da  manliã.  —  Av 
Copacabari.i.  1241.  loia  G.  Alasla.  Tr-L:  267-273 5 


Toda  a  alegria  c  irreverência 
do  carioca  num  eiperáculo 
grandioso  de  múlica  e  cor 
CLEYDE  YACONIS 
APRE5ENTA 

A  CAPITAI  FEDERAL 

obra-prima  de  Arlhur  Are- 
vedo  —  dir.  Flivlo  Rangel 
SUELY  FRANCO 
e  mal»  40  atores 
Teatro  Ginástico 
Av.  Graça  Aranha  — 

Tel.  221-44B4 
SOMENTE  30  DIAS 
Hoje,  ia  2)  ha. 


TEATRO  FONTE  DA  SAUDADE  apresenta 
A  MÚSICA  LIVRE  DE 

HERMET0  PASCH0AL  ^ 

ÚLTIMA  SEMANA  fJm 

i„  5a,  e  dom.:  às  21  Hi.  —  6a. ,  às  21  e  23  lu.  1’jS  .[í/i 
-  $áb,:  ás  20,30  e  22,30  hs.  liU  W 

Av.  Epitàcio  Pessoa,  4866  —  Res.:  266-3468  ^ 

Próximo  «o  Túnel  Rebouças 


ONDE  SE  TRANSA  O  MELHOR  SOM  DA  NOITE 
^  Nov«  direção  ★  Totalmonl»  redeeorada 
dt  2  Show»  Eróticos:  0,30  •  2,30  dg  matina 
+  O  milhor  Strip-taaig  do  Rio!  —  Sem  ceuvert 


Apreienta  de  2a.  «  sábado 

DINA  SKER  e  JOSEMIR  BARBOSA 

ABERTO  A  PARTIR  DAS  18  HS. 

Rua  Almirante  Gonçalves,  50  Tel.;  255-3485 


OLODUMARE  apresenta 


Rua  Duvivier  (Beco  da»  Garrafail 


iáSrX  RESTAURANTE 


■VA iyLf  PIANO  -  BAR 

Com  ZÉ  MARIA 

■*  ,  sau  PIANO  BEM  TEMPERADO 

I  RUA  SOUZA  LIMA,  48 

^  *  COPACABANA  -  Tel.:  287-4212 

Estacionamento  fácil  na  Av.  Atlantic»  e  na  própria  Soma 


Que  maravilha  é  ser  de  novo  a 


Dois  shows 

da  pesada 


URAS  -  CURTÍSSIMA  TEMPORADA 

—  Dlr.  Muiical:  José  Praia».  —  Corcog.r 
lampo»  —  Proibido  ata  18  ano». 

HOJE,  AS  21,30  HS. 

?.  Siqueira  Campo»,  143  —  Re».:  235-21 19. 

fello  —  Umi  realiiação  Coutlnho  A  Bayar 


Morra  de  rir  com  novas  piadas  de  Ivon  Curl  —  sensacional  ihow 
de  ,amba  com  passijlas;  rilmistus  e  as  mulatas  mais  ouriçada»  dc 
paróquia.  —  No  SALÃO  TÉRREO,,  jantar  a  partir  ela»  19  h».  • 
Preço»  normais.  —  Rua  Constante  Ramo».  MO  —  Tel  :  237-5368 
—  Est.  na  Pompou  Loureiro. 


CKUMtASCJMtl*  LaS 

MAURÍCIO  DE  PAIVA  apr.iwil.  »■  22M 


SflMBRRSAS 


COUVERT 

ARTÍSTICO 


JMúlico  oo  vivo- poro  doaçor. 
HUMAITÃ,  110  -  RES.  J4A-7»S« 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


UM  SHOW  06  SAMBA 

sábado 


D«  MQundt 


CANTINA  S0RRENT0 

Abarl*  aló  4»  4  hora*  da  manhi  Nio  1«m  fi!i»l 

ATENÇÃO  EM  5  IDIOMAS 

•  COZINHA  INTERNACIONAL 

•  ESPECIALIDADES  ITALIANAS 

•  A  MELHOR  PIZZA  DO  RIO 

icionamenlo  no  novo  calçadio  em  frente  Avenida 
Atlantic*,  290-A  (leme)  Tel.:  237-063B 


SAUNA  FINLANDESA 


ACADEMIA  DE  GINÁ5TICA 

Vapor  —  Ducha,  massagem  com  paralína,  ca¬ 
beleireiro,  manlcure  e  iraiamento  da  pele. 
Ginástica  corretiva  —  Piscina  inferna  e  400  me¬ 
tro»  quadrado»  para  o  »cu  conlôrlo.  R.  Ministro 
Viveiros  de  Castro»  51  —  5.°  —  Tel.:  235-7749 


iW 

finlandcza 


De  Joti  Wllker  -  EHráia  3a.-falra,  dia  2« 


C.E.C.  -  COM  EST.  TEATRO 


Agora  segunda-feira  e  dia 
de  comprar  e  de  vender. 
Nos  classificados 
do  Jornal  do  Brasil. 


Para  receber  seu  anúncio 

Classificado  de  segunda-feira  • 

ficaremos  de  plantão  aos  sábados  .  ^2 

(das  14  às  18  horas),  nas  Agências  | 

Avenida  (esq.  de  Seie  de  Setembro),  Co-  / 

pacabana,  Tijuca,  Ipanema,  Penha,  Méier  e  H 

Cascadura.  Se  você  nãç  quiser  sair  de  casa,  disque 

para  264.4422  (aos  sábados  das  14  ãs 

22  horas  e  aos  domingos  das  8  ãs  17  horas),  que 

receberemos  seu  anúncio  pelo  telefone. 


CARLOS  IMPERIAL  •pratcnla 


0  CORDÃO  UMBILICAL  % 


COMÉDIA  EM  1  ATO  íç|?  ,  ■- 

do  Mário  Prata 

Com  Débora  Duarte,  fria  Bruni,  Marco  Naninl  e  Nélion  Caruio.  Di¬ 
reção  de  Adorbal  Júnior  —  Figurino»  de  Colmar  Dlnir  —  Cenário»  de 
MIXEL.  —  "O  CORDÃO  6  ume  obra-primal"  (Arley  Pereira  —  Diário 
de  São  Peulo).  "Recomondamo»  e»»a  peça  genial  a  lodo»  oi  loveni 
do  Brasil."  (Jornal  Unlveriitárlo  —  SP).  "O  CORDÃO  UMBILICAL  me¬ 
receu  o»  oito  prêmio»  que  ganhou.  É  a  melhor,  •  mal»  bem  cuidade 
r  •  mai»  divorlida  poça  dc»»a  temporada."  (Paulo  Lara  —  Folhe  de 
São  Peulo).  "Ontem  eu  fui  ver  O  CORDÃO  UMBILICAL.  Há  multo 
tempo  que  eu  não  me  divertia  tanto."  (Ferreira  Neto  Folhe  de 


JORNAL  DO  BRASIL 


Classificados  que  vendem  também  às  segundas-feiras, 


IMSbil  rnnMbfft  RátaihiisWM  w» 
llahr.  IlitóSs  isto  '  itauiL5? 


Dir.  Oiwaldo  Loureiro, 
Filho,  cert.  Cyro  Del 
Nero,  pall.  Tempo  7. 
dlr.  musical  Severlno 

uun 

B  u  ia 
Zluq 


Sab.t  72.30  hora»  (»ci»ao 
4  ULTIMAS  SEMANAS 


r1  R»  MES  DE  SUCESSO 1 

1  DO  RECORDISTA  BRASILEIRO  DE  BILHETERIA!  j 
■J  ItICAItllW  AAUüill,  cunvirln  |i*ra  5 

UMA  NOTTt 

CHICOPK 

COM 

liJiC 

) 

CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  1 8  de  outubro  de  1972 


□  PAGINA  9 


lêoróscopo 

STARRY 

Signo  lolar  viçicnle:  libra  (22  de  »«■ 
lembro  •  23  da  outubro). 

Outubro  começou  com  o  Sol  no  8  ° 
grau  de  libra.  Scgunda-foira  o  Sol 
entrará  em  Eicorplão.  A  lua  cheia 
terá  no  domingo. 

Planeta  reoenlct  Vénui 
Elementos:  ar.  Cardlal.  Poaitrvo. 
Parle  do  corpo;  rim. 

Meta!  cobre. 

Cores:  azul  e  cor  de-rosa 
Pedra:  coral 

HOROSCOPO  PARA  HOJE, 
QUARTA-FEIRA,  DIA  II  DE 
OUTUBRO  DE  1972 


Aries 


r 


QlèmrtBI 
lt  d»  abril) 


Potsívori  decepções.  Procure  irv 
vestignr  informações  ligadas  •  seu 
trabalho.  Soja  discreto 


TOURO 


(70  d*  «brlt  * 
00  de  miiq) 


Dia  favorável  para  o  rornnnce 
Novos  amigo»  serão  prestativos- 
Possível  decepçtio  cm  torno  das  li- 
nanços. 


GÊMEOS 


(2!  dt  miTo  * 

20  de  [unho) 


Possível  confusão  nas  finanças. 
Proojte  usar  de  cuidado  para  não 
haver  equívocos. 


CÂNCER 


*  vI^A\  12!  de  iunho  • 

*  22  de  julho) 


Atmosfera  confusa  no  icu  traba¬ 
lho  exigira  maior  cuidado.  Procure 
csiudjf. 


LEÃO 


P  da  [ulho  a 
22  da  aoôiio) 


Não  assine  documentos.  Procure 
não  iniciar  novas  atividades.  Aguar¬ 
de  ocasião  propícia. 


VIRGEM 

m? 


( 23  da  agosto  « 
22  d«  setembro) 


Seja  conservador  nos  o*«1os. 
Procurn  rio  assumir  compromissos 
para  o  futuro. 


LIBRA 


(23  da  ■•lembra  1 
22  da  outubro) 


Possível  mal-cn  rendido  perturba¬ 
ra  san  d  a  Prorure  melhorar  tuas 
finnnçasi  empregando  novo?  mêlú* 
dos. 


escorpião 


(22  de  outubro  ■ 
21  do  novambro) 


Desfavorável  para  o  amor  o  o  ca¬ 
samento.  Conheça  melhor  seus  ami¬ 
gos.  Evile  ciúmes  c  egoísmo. 


SAGITÁRIO 


(II  «f»  novambr-q  t 
i2l  dã  rier.mbro) 


Ptocure  laser  clicla.  Tome  cuida¬ 
do  com  a  jaúdo.  Anumoa  de  famí¬ 
lia  aerao  localizados. 


CAPRICÓRNIO 


IJ2  da  deiembro  I 
19  da  f.nairo) 


Circunüanciac  confusas  poderão 
tomar  suas  decisões  instáveis.  Sur¬ 
girão  boas  notícias. 


AQUÁRIO  * 


(20  de  TirtaVo  ■ 
1B  de  fevereiro) 


Dia  razoável  para  assuntos  mo¬ 
netários.  Conserve  seu  otimismo. 
Procure  aiudar  um  amigo. 


PEIXES 


(I?  da  favaraito  • 
20  da  maiço) 


A  lua  em  seu  signo  pode  dar 
uma  falia  Imprenao  das  coisas. 
Procure  enfrentar  a  realidade. 


CW*MMZ€MClíM#  /  CARLOS  DA  SILVA 


HORIZONTAIS  —  I  —  atotes  que  nos  dramas 
fèm  os  papéis  de  ridicularizar  ou  satirizar;  10  — 
abafados;  agasalhados;  12  —  tornam  rebelde,  re¬ 
voltam;  13  —  corda  usada  polos  músicos  para 
afinar  os  instrumentos  de  corda;  1-1  —  não  ser 
digno  de;  não  merecer;  desmerecer;  16  —  que 
contém  dolomita;  17  —  pequeno  círculo  de  me¬ 
tal  ou  madeira;  arredores  do  terra  Imponente; 
18  —  deus  supremo  da  rellqíão  fenícia;  19  — 
forme  apocopada  da  terceira  pessoa  do  singu¬ 
lar  do  presente  do  Indicativo  e  da  sequnda  pei¬ 
tos  do  singular  do  Imperativo  do  verbo  dizer; 
20  —  estampido  de  tiro  de  revólver  ou  de  qual¬ 
quer  armo  rir  fono:  21  -  grupo  de  penas  que 
nasce  do  uropíolo  das  aves:  cabo  de  certos  uten¬ 
sílios,'  23  —  sulino  latino  formado  de  substanti¬ 
vos  rie  adlctlvos,  sugerindo  a  Idéia  de  eslado, 
qualidade;  24  —  providos,  munidos,  preparados,- 
26  —  ajustai,  verlllcai  ou  liquidai  (contas);  28  — 
paltio;  senhor;  29  —  armas  de  novo. 

VERTICAIS  —  1  —  amor  de  Deus  e  do  próximo 
(pi.);  benevolências;  2  —  aterrar;  causar  temor  a; 
3  —  rábico;  corda  para  segurar  a  radiça;  4  — 
Indivíduo  dos  iberos,  entigos  habitantes  do  Ibé¬ 


ria;  5  —  fazer  calombures  (trocadilhos);  6  —  de¬ 
feito  ocular  que  consiste  no  ausência  do  crista¬ 
lino  e  que  pode  ser  congénito  ou  adquirido,-  7  — 
tembetá  dos  tuplnambls,  lamelara;  8  —  Força 
ou  poder  natural  que  produz  os  fenômenos  do 
hipnotismo;  9  —  o  que  brilha  com  grande  res¬ 
plendor;  II  —  que  tém  sobor  ou  bom  sabor; 
deleitosas;  15  —  tecido  adlpoto  que  envolve 
cspecialmenlc  os  rins  do  boi  (pl.1;  20  —  pão 
pequeno;  pequena  coisa  ou  pequena  porcáo;  2? 
—  que  possui  as  qualidades  próprias  He  sua  na¬ 
tureza.  de  sua  espécie;  25  —  pronome  pessoal 
oblíquo  ou  adlerlvo  da  primeira  pessoa  do  sin¬ 
gular,  sempre  regido  de  preposição  (excelo  a 
preposição  com);  27  —  tambor  alto-brasileiro  rio 
tipo  atabaque. 

SOIUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  —  modernismo;  opor;  úveas;  ra¬ 
cista;  trucar;  mac;  mariposa;  pé;  alonsi;  tenac- 
cidade;  trovador;  Imantido;  ser;  orla. 

VERTICAI5  —  morte;  opar;  documentar;  ética; 
nutritiva;  iva;  se;  mal-asado;  os;  taracote;  mo¬ 
rador;  caserna;  podado;  pe;  tris;  arn;  me. 


DICIONÁRIOS  UTILIZADOS 


Nos  pioblemua  desta  seção  sao  usados  os 
seguintes  léxicos:  Poquone  Brasllolro;  Morais 
Silva:  Fernanda  J.  da  Silva;  Séguler;  Termos  Pré. 
piios  <  Relativas  a  Monossilábico  do  Casanovas. 
Correspondência,  colaborações  o  remessa  do 
livro»  •  revistas  para:  Rua  das  Palmeiras,  57, 
apto  4  —  Botafogo  —  ZC-02 


onterix 


O  COMBATE  DOS  CHEFES 


MMm  Cm 


peanuts 


AMANHAs  TALVEZ.  EU  DEVE¬ 
RIA  E6TAR  EXCITADO}  NO 
ENTANTO  NÃO  ESTOU.  SA* 
BE-j  NÉ?  BEBÊS  SÃO  EN¬ 
JOADOS! 

y~ 


LOTERIA 


Há  três  favoritos  mais  ou  menos  destacados 
no  programa  desta  semana:  Coritiba  (jogo  oito), 
Grêmio  (jogo  seis)  e  Atlético  (jogo  sete).  É  bom 
lembrar  que  Cruzeiro  e  Internacional  (jogo  três) 
nunca  empataram  em  seus  jogos  e  o  Remo  vem 
se  revelando  o  time  mais  imprevisível  do  torneio. 
Pode  falsear  diante  do  S.  Cruz.  Atenção  também  à 
Portuguesa.  Não  é  provável  que  continue  sem  vi¬ 
tórias  por  muito  tempo. 

T  FLAMENGO  X  PALMEIRAS 

focal:  Maracanã,  «ábsüo 


último»  resultados: 

FLAMENGO 

PALMEIRAS 

3>  1  Ceará 

f 

7.1 

f 

0x0  ABC 

f 

3>l 

f 

2a  1  Vmco 

n 

2.2 

U0  Santa  Cruz 

c 

1x0 

( 

0x0  Cormiian 

n*  lotaria 

c 

J 

V 

UO 

E 

Poftugueta 

n 

Flamengo 

':8 

20 

74 

14 

Palmeira» 

68 

31 

25 

12 

.  ultimo  jego:  Hamcngo 

2x1 

P.lmirlrai  (1971,  SP) 

2. 


local:  São  Paulo,  tábado 


últimos  raiultadoí 

SÁO  PAULO 

1*0  Remo 

f 

0.0 

FLUMINENSE 

Vüórfa 

t 

1x1  Nacional 

f 

Ixl 

t 

0x  1  Bahia 

1 

2*1 

f 

0x1  Vo»co 

c 

0.1 

0*4  Coritiba 

f 

0x2 

f 

na  lotaria 

J 

V 

E 

D 

São  Paulo 

73 

32 

24 

17 

Fluminense 

56 

24 

19 

13 

último  jogo;  jno 

Paulo  2*  1 

fluminense  (1971,  5P) 

CRUZEIRO  X  INTERNACIONAL 

lecaf:  5.  Horizonte,  domingo 


ultimo»  resultados: 

CRUZEIRO 

INTERNACIONAL 

1  *0  Sergipe 

f 

2.2 

Nacional 

f 

4*9  Vitoria 

c 

0x0 

1 

2x2  Palmeiras 

» 

O.xD 

2x0  Santo» 

c 

0*0 

Bshl* 

• 

2x0  América  GB 

c 

0-0 

na  lotaria 

J  • 

V 

E 

D 

Cruzeiro 

43 

72 

17 

1 

Internacional 

55 

2B 

21 

6 

ultimo  jogo:  Cru.rciro 

2<0 

Inlernacioftj!  (1971,  MG) 

4. 


local:  São  Paulo,  domingo 


último»  rejúllados: 

CORINTIANS 

BOTAFOGO 

3x2  Portuguesa 

n 

0x2 

América  GB 

3*3  Sin\»  Cruz 

f 

1x1 

Bilri. 

f 

1x0  Náurieo 

F 

2.3 

B-ajil 

f 

0x0  BrasW 

i 

2*1 

Náutico 

f 

0*0  Hamrngo 

t 

0«0 

Vasco 

n 

na  loteria 

J 

V 

E 

D 

Corínllam 

70 

27 

3! 

1? 

6otatogo 

55 

17 

24 

14 

último  logo:  Coríntiani 

0x1 

Botafogo 

5.  VASCO  X  SANTOS 

local;  Mifaicanã,  domingo 


últlmei  resuítade»: 

VASCO 

2x 1  ABC 

f 

3x1 

SANTOS 

Brasil 

f 

0x0  Ceará 

f 

1*1 

f 

1x2  Flamengo 

r 

0*0 

Infernacicn»! 

f 

1*9  São  Pauto 

r 

0x2 

Cruzeiro 

t 

0*0  Bcralogo 

n 

3.2 

Grêmio 

€ 

na  loteria 

J 

V 

E 

D 

Vasco 

17 

23 

18 

19 

Santo, 

42 

23 

13 

21 

úlNmo  jogo:  Verto 

0*4  Santo»  (1971, 

SP1 

6.  GRÊMIO  X  AMÉRICA  MG 

local:  Porto  Alegre,  domingo 


último»  resultados: 

GRÉMIO 

AMIRICA  MG 

CJxO  Bahia 

f 

1x4 

f 

Ixl  Portuguesa 

c 

0x2 

Coritiba 

1 

2*0  Sergipe 

1 

0x2 

f 

0*0  Vitória 

c 

0x1 

ABC 

f 

2x3  Sanio» 

( 

0*0 

Internacional 

f 

na  loteria 

J 

V 

E 

D 

Grêmio 

íô 

24 

t8 

14 

América  MG 

35 

9 

14 

12 

último  jogo:  Grêmio 

0.0 

América  MG 

(1971,  MG; 

7.  ATLÉTICO  X  PORTUGUESA 

local;  Baio  Horizonte,  sábado 


último»  resultados: 

ATLÉTICO 

PORTUGUESA 

2*0  Coritiba 

c 

2*3 

Cormtian» 

0*2  América  GB 

4 

1x1 

f 

5x0  Vitória 

C 

0.2 

Nacional 

( 

IO  Sergipe 

í 

0x2 

f 

2*0  Fluminense 

c 

0*1 

n 

nj  loteria 

J 

V 

E 

O 

Arlético 

59 

77 

22 

10 

Portuguere 

44 

9 

13 

22 

último  Jogo:  Atlético 

0x1 

Portuqueia  ('972,  SP) 

8.  CORITIBA  X  AMÉRICA  GB 

local:  Curitiba.  domingo 


último»  resultado»: 

CORITIBA 

AMERICA  GB 

0x2  Atláilco 

» 

2.0 

Botafogo 

rs 

2*0  Améric-t  MG 

e 

2*0 

Atlético 

c 

0*0  ABC 

f 

1x0 

Remo 

» 

0*0  Ceará 

f 

0x9 

Nacional 

♦ 

4*0  São  Paulo 

c 

0.2 

Cruzeiro 

f 

na  Loteria 

J 

V 

E 

0 

Coritiba 

53 

29 

16 

8 

América 

51 

11 

76 

14 

último  jogo:  Coritiba 

2x1 

América  (1971.  PR) 

9.  NÁUTICO  X  BAHIA 

local;  Recife,  domingo 


ultimo»  resultados: 

NÁUTICO 

1x2  Palmeiras 

c 

0x0 

BAHIA 

Grémio 

« 

Ixl  Santo» 

c 

1x1 

Botafogo 

C 

0x1  Corintian» 

c 

1.0 

S3o  Paulo 

« 

1x2  Botafogo 

c 

Ixl 

Iniernacbnal 

f 

3x0  Sergipe 

c 

Ixl 

Santa  Cruz 

€ 

na  loteria 

J 

V 

E 

D 

Náutico  • 

27 

a 

9 

10 

Bahia 

46 

19 

15 

12 

último  jogo:  Náutico 

1x0 

Bahia  (1968. 

PEI 

10.  BRASIL  X  NACIONAL 

local:  Macoió,  domingo 


último»  resultados: 

BRASIL 

NACIQNAl 

1x3  Santos 

c 

2x2 

lnhHnacion»l 

• 

1x3  Palmeiras 

e 

Ixl 

São  Paulo 

« 

3x2  Boiefopo 

c 

7x0 

Portuguesa 

« 

0x0  Corintiam 

c 

0x0 

c 

0x1  Vitória 

t 

0x1 

Oará 

« 

n*  Loietia 

J 

V 

E 

D 

Br.iiü 

19 

4 

7 

8 

Nacional 

14 

4 

4 

6 

último  jogo:  não  há  registro 

1 1  .  REMO  X  SANTA 

CRUZ 

local:  Belém,  domingo 

últimos  resultados: 

REMO 

SANTA  CRUZ 

0*  1  5áo  Paulo 

c 

4*1 

América  MG 

« 

0*0  Internacional 

C 

3x3 

Corfnllans 

< 

0x1  America  GB 

c 

1x2 

Flumlnento 

< 

2x0  Porlugucsa 

c 

0x1 

Flamengo 

f 

1x0  ABC 

f 

Ixl 

Bahia 

f 

na  Lotaria 

j 

V 

1 

D 

Remo 

19 

9 

5 

5 

Santa  Cruz 

49 

14 

20 

15 

último  fogo:  Remo  2x0  Santa  Cruz  (1968,  PA) 


12.  SERGIPE  X  VITÓRIA 

local:  Araco|u,  domingo 


último»  roiultados: 

SERGIPE 

0*1  Cruzeiro 

( 

0>0 

VITÓRIA 

Flumlnenie 

c 

Ixl  Fluminenso 

c 

0x4 

Cruzeiro 

f 

0x2  Grêmio 

c 

0x5 

r 

0x1  Aflélico 

c 

0x0 

Grémio 

f 

0*3  Náullco 

f 

l»0 

Urntll 

• 

na  loteria 

J 

V 

E 

D 

SerglDo 

23 

12 

3 

a 

Vitoria 

ia 

B 

7 

3 

último  loflci  Sergipe 

2x1 

Vitória  (1971.  SE) 

13.  CEARÁ  X  ABC 

local:  Forinleza,  domingo 


último»  resultado»: 

CEARA 

1»3  Flamengo 
0x0  Vaud 
2x0  America  MG 
0x0  Coritiba 
I  x0  Nacional 
na  Lolarla 
Ceará 
ABC 


i 

•íO 

20 


V 

12 

7 


ABC 

1  »2  Vasco 
0*0  Flamongo 
CK0  Coritibs 
'  x0  América  MG 
0*1  Remo 
E  D 

14  14 

6  fl 


último  |ogo;  Ceará  2*1  ABC  (1970,  C£) 


Ai  loira»  c.  f  •  n  que  acompanham  oi  útlímon  resultados  corrcipotv 
dam  ao»  jogo»  em  <*»*,  fora  •  em  campo  neutro. 


Tímida  diante  ■  de  estranhos, 
brincalhona  diante  do  público  e  mui¬ 
to  alegre  entre  os  amigos  mais  Ín¬ 
timos,  Sarah  Vaughan,  que  de  mo¬ 
do  geral  fala  pouco  quando  concede 
entrevistas,  se  entusiasma  quando 
conta  coisas  da  sua  vida  particular. 
Ela  mora  em  Los  Angeles,  numa  ca¬ 
sa  grande  com  piscina  e  jardins, 
bem  ao  estilo  de  uma  grande  estrela. 

—  Temos  dois  cachorros  e  dois 
gatos  abissínios.  Um  dos  gatos  cha¬ 
ma-se  Selassié.  Quem  deu  o  nome 
foi  Marsh,  meu  marido.  Eu  teria 
mesmo  chamado  de  Dick  ou  Bob. 
Gosto  muito  de  ánimais  por  perto. 

Sai-ah  tem  uma  filha  de  11 
anos  ”que  é  linda  e  muito  alta.” 

—  Debbie  já  está  com  l,65m  e 
c  bem  magrinha.  Estuda  piano  e 
ballet,  é  uma  garota  como  as  outras 
da  sua  idade,  nem  muito  estudiosa 
nem  muito  levada. 

A  mãe  cantora  não  impressiona 
Debbie.  que  em  matéria  de  música 
tem  as  suas  preferências  muito  de¬ 
finidas. 

—  Mamãe  é  só  mamãe  —  conta 
Sarah  Vaughan  rindo.  —  Sabe  o  que 
ela  gosta  mesmo?  É  do  Jackson  Five. 
Está  loucamente  apaixonada  pelo 
Michael,  o  mais  meço  deles. 

A  vida  tranqüila 

A  medida  que  começa  a  falar  de 
sua  casa  e  do  que  gosta  de  lazer,  Sa¬ 
rah  Vaughan  vai  perdendo  o  jeito 
retraído,  o  riso  vai  ficando  mais 
aberto,  interrompe  para  fazer  uma 
brincadeira  com  a  amiga  que  chega, 
pede  cigarros  e  reclama  a  falta  de 
cinzeiros  no  hotel. 


—  A  minha  casa  é  bem  à  von¬ 
tade,  destas  que  a  gente  "não  preci¬ 
sa  se  preocupar  se  as  cinzas  do  ci¬ 
garro  caem  no  chão,  destas  que  não 
dão  muito  trabalho.  Não  gosto  do 
serviço  de  casa,  mas  faço  quando  sou 
obrigada.  Agora,  o  que  eu  gosto  mes¬ 
mo  é  de  cozinhar:  não  faço  pratos 
especiais  mas  cozinho  de  tudo. 

Marshall  Fisher.  Marsh  como  o 
chamam  os  amigos,  marido  e  mana- 
(jer  de  Sarah.  interrompe  para  dizer: 

—  Ela  cozinha  bem  mesmo,  bas¬ 
ta  ver  como  eu  estou  engordando. 

Quando  não  viajam,  Sarah  e 
Marsh  preferem  ficar  em  casa,  brin¬ 
cando  com  Debbie,  recebendo  as  pes¬ 
soas  de  quem  mais  gostam,  sem  fa¬ 
zer  nada  de  especial. 

—  Saimos  muito  pouco,  às  ve¬ 
zes  vamos  a  uma  boate,  mas  passa¬ 
mos  a  maior  parte  do  tempo  à  beira 
da  piscina,  comendo  e  bebendo  umas 
coisínhas  e  tomando  sol. 

Sarah  Vaughan  —  quem  a  vê 
cantando  não  imagina  —  trouxe 
consigo  um  bordado.  Marsh  aprovei¬ 
ta  para  mostrar  uma  camisa  que  ela 
fez  para  ele  e  modestamente  explica: 

—  Não  sou  tão  boa  na  costura 
mas  faço  algumas  roupas  para  mim 
e  Debbie. 

A  leitura  comum 

Sarah  trouxe  em  sua  comitiva 
dois  grandes  amigos.  Gloria  Camp¬ 
bell  e  Clyde  Golden,  porque  "queria 
que  eles  conhecessem  o  Brasil,  que 
eu  já  conhecia  e  gosto  tanto."  O 
tempo  de  lazer,  para  uma  pessoa  que 
tem  a  vida  movimentada  como  a  de¬ 
la,  é  pouco  e  a  leitura  nunca  chega 
a  ser  aprofundada. 


—  Só  começo  a  ler  um  livro 
quando  sei  que  vou  ter  tempo  para 
acabar,  porque  não  gosto  de  deixar 
nada  pela  metade.  E  só  leio  coisas 
comuns,  o  que  todo  mundo  lé. 

Sarah  tem  aparecido  sempre 
com  vestidos  longos,  bem  soltos,  os 
cabelos  crespos  desarranjados  com 
cuidado,  os  olhos  pouco  pintados. 

—  Não  sou  vaidosa,  ou  melhor, 
sou  vaidosa  para  me  apresentar  no 
palco.  Fora  das  apresentações  pre¬ 
firo  andar  à  vontade. 

—  E  é  assim  que  eu  gosto.  Ela 
não  faz  nada  errado  —  diz  Marsh 
enquanto  beija  a  mulher.  E  termina 
rindo:  —  Eu  sou  um  diplomata,  não 
acha? 

Um  amigo  brasileiro  do  casal 
conta  que  foi  a  própria  Sarah  quem 
consertou  as  bainhas  das  roupas  que 
trouxe  para  usar  no  Municipal,  que 
|  costuma  receber  as  pessoas  no  cama¬ 
rim  sem  criar  dificuldades  e  que  fo¬ 
ram  a  Niterói  porque  ela  queria  co¬ 
nhecer  a  cidade  e  fazer  compras. 

—  Juntou  tanta  gente  perto  da 
loja  onde  entramos  que  eu  podia  até 
ter  cantado.  Não  sabia  o  que  estava 
acontecendo,  só  depois  é  que  me  dis¬ 
seram  que  era  por  minha  causa. 

Ser  famosa  atrapalha  a  vida 
particular  de  Sarah  Vaughan? 

—  Não,  não  atrapalha  mesmo. 
Eu  já  estou  acostumada  ou  então 
esqueço  que  pode  ser  comigo,  mas 
nao  me  importo  de  dar  autógrafos 
nem  de  falar  com  o  público. 

A  casa  para  voltar 

Das  compras  que  fizeram  no 
Rio,  Marsh  lembra  logo  as  xícaras 


de  cafezinho,  com  base  de  prata.  Ele 
adora  café  e  ficou  impressionado 
porque  no  bar  do  Pão  de  Açúcar  não 
servem  café. 

—  As  duas  coisas  que  a  gente 
mais  conhece  do  Brasil  são  o  café 
e  o  Pão  de  Açúcar.  Não  entendo 
por  que  não  tem  café  no  Pão  de  Açú¬ 
car. 

E  Sarah  confessa  que  não  sabe 
fazer  café  bem-feito,  que  gostaria 
muito  de  aprender.  No  canto  da  sa¬ 
la,  as  rosas  da  estréia  já  estão  mur¬ 
chas.  Sarah  comenta  que  em  sua 
casa  há  um  pequeno  bosque  cheio 
de  flores,  outra  das  coisas  de  que 
mais  gosta. 

—  Gosto  das  viagens,  dos  espe¬ 
táculos  que  faço.  mas  voltar  é  sem¬ 
pre  o  melhor.  Tenho  que  ter  um  lar 
para  chegar. 

Entre  os  programas  de  Sarah 
Vaughan  no  Rio  o  melhor  foi  ver 
c  ouvir  —  duas  vezes  —  Osmar  Mi¬ 
lito  no  Number  One.  Da  segunda 
vez.  Sarah  cantou  com  ele  e  se  con¬ 
fessa  realmente  impressionada.  Gos¬ 
tou  também  do  Braga,  um  violonis¬ 
ta  que  apareceu  lá  no  hotel  e  que 
ficou  tocando  para  o  grupo  até  de 
madrugada. 

—  E  o  Tom  Jobim?  Onde  está? 
Ficou  de  telefonar  para  vir  aqui  e 
ainda  não  veio. 

Os  amigos  de  verdade 

Das  apresentações  anteriores  no 
Municipal,  Sarah  gostou  mais  da  se¬ 
gunda,  ”a  platéia  mais  quente  e  vi¬ 
brante  que  me  lembro  de  ter  tido.” 

—  A  primeira  vez  que  vim  ao 
Brasil  fiquei  muito  amiga  da  Elise- 


te  Cardoso.  Não  falo  nada  de  portu¬ 
guês,  ela  não  fala  inglês  e  nos  en¬ 
tendemos  muito  bem.  saimos  jun¬ 
tas  e  passamos  um  dia  todo  fazen¬ 
do  compras. 

Sarah  Vaughan  mostrou  um 
anel  de  tartaruga  que  comprou,  um 
terço  de  jacarandá  e  bolsas  de 
couro. 

—  Comprei  três  bolsas  lindas, 
Gloria  comprou  cinco,  os  músicos 
também  compraram,  ao  todo  foram 
15  bolsas.  A  mocinha  da  caixa  me 
deu  beijo  quando  sai,  não  sei  se  por 
minha  causa  ou  se  por  causa  da 
compra  tão  grande. 

Uma  apresentação  em  televisão 
foi  o  último  compromisso  de  Sarah 
antes  dc  ir  para  Porto  Alegre,  de 
onde  volta  hoje.  Sexta-feira  segue 
para  Caracas  e  de  lá  volta  para  ca¬ 
sa  porque  ”já  estou  com  saudade." 

—  Não  gosto  de  cantar  para  ca- 
maras  de  televisão.  Prefiro  cantar 
para  platéias  vivas.  A  gente  sente  a 
receptividade  de  quem  ouve  e  isso  é 
muito  importante  para  o  artista. 

Sarah  Vaughan  é  alegre,  sem¬ 
pre? 

—  Nem  alegre  nem  triste.  De¬ 
pende  da  ocasião  e  das  pessoas,  co¬ 
mo  todo  mundo.  Ninguém  está  sem¬ 
pre  alegre  ou  sempre  triste.  A  gen¬ 
te  muda. 

Tão  amiga  dos  amigos,  Sarah 
acha  que  não  faz  amizades  facil¬ 
mente. 

—  E’  raro  encontrar  novos  ami¬ 
gos  verdadeiros.  Uma  artista  sabe 
distinguir  entre  os  amigos  verdadei¬ 
ros  e  os  que  se  aproximam  por  in¬ 
teresse.  Mas  quando  aparece  um 
amigo  novo,  eu  o  incorporo. 


SARAH  VA  UGHAN 

Sarah  Vaughan  é  uma  mulher  de  hábitos  ca¬ 
seiros,  uma  boa  amiga  dos  seus  poucos  ami¬ 
gos,  cozinheira  por  prazer  nas  horas  vagas,  e 
mãe,  "como  as  outras",  de  uma  menina  de  1 1 
anos.  Simples,  como  as  cantoras  não  gostam 
de  ser,  Sarah,  casada  há  dois  anos  com  Marsh 
Fisher,  o  manager,  viaja  constantemente  —  por 
força  dos  contratos  —  mas  na  verdade  gosta 
mesmo  é  de  sua  casa.  Uma  casa  discreta,  cheia 
de  flores  e  animais.  E  foi  com  a  simplicidade 
de  quem  gosta  de  receber  amigos  que  Sarah 
Vaughan  decidiu  fazer  uma  apresentação  ex¬ 
tra,  amanhã,  no  Teatro  Municipal. 

—  O  público  foi  tão  maravilhoso,  eu  gosto  tan¬ 
to  desta  cidade  e  tinha  um  dia  sobrando  entre 
os  compromissos.  Não  pude  resistir. 

EM  TOM 
DOMÉSTICO 
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Sarah  Vaughan  é  uma  cantora  internacional  que  encontra  na  convivência  com  Marsh  — 

marido  e  empresário  —  o  seu  lado  de  feminina  tranqüiliãade 


O  acrílico  e  as  correntes 
esmaltadas  ficam  bem  com 
a  pele  queimada  do  verão 


O  couro  brilhante  c 
»  placas  prateadas  dão 
sofisticação  c  alegria 


Couro  e  verniz,  uma 
simplicidade  que  é 
também  cheia  de  graça 


OS 

PASSOS 
DO 

CONFORTO 

Estranho  caso,  o  da  moda:  deixou-se 
influenciar  pelas  teorias  modernas, 
tornou-se  mais  fiberal,  e  acabou 
.  entrando  em  perplexa  contradição. 

Hoje  em  dia  só  não  está 
na  moda  seguir  demais  a  moda. 
Use  portanto  sou  próprio 
critério.  Não  vá  equilibrar-se 
sobre  sandálias  de  saltos 
alucinantes  só  porque  elas  são 
agora  de  rigor.  As  cores  berrantes, 
os  materiais  exóticos,  as  plataformas 
incríveis  são  muito  boas  e  bonitas. 

Mas  não  quer  dizer  que 
você  preciso  torturar  seus  pés  e 
violentar  sua  alma  se  seu 
único  propósito  é  a  expedição  às  lojas 
do  bairro,  o  passeio  com  o 
bebé  ou  a  cinominha  da  tarde 


A  calma  de  um  salto  baixo  e  grosso 
pode  ser  desfilada  sem  pudor  ou 
vexame  nas  calçadas  da  Visconde 
de  Pirajá.  O  couro  cru,  curtido, 
cruzado  em  tiras  simples,  não  faz 
feio  ao  lado  dos  laços  audaciosos 
ou  das  bolinhas  estampadas  do 
um  modelo  Carmcm  Miranda. 

Estas  sandálias  estão  à  venda 
na  Cândido  e  Silvina.  Ondo 
também  se  pode  recorrer  a  enfeites 
mais  luxuosos  como  placas  dc 
metal  dourado  ou  prateado, 
correntes  de  esmalte  colorido, 
pclica,  ouro  e  prata.  Para 
combinar,  um  detalho 
sofisticado:  o  salto  forrado.  Pronto, 
você  pode  ir  até  .1  uma  festa 
n  sempre  com  conforto 
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AutomOvci* 


JORNAL  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO, 
QUARTA-FEIRA, 

18  DE  OUTUBRO  DE  1972 


Dando  início  1 
apresentação 
de  sua  linha  do 
automóveis 
Dodge  para 
1973,  a 
Chrysler 

Corporation  do  • 
Brasil  mostrou, 
segunda-feira, 
no  Clube 
Pinheiros,  em 
São  Paulo,  seus 
modelos  Dodge 
SE,  Dodge 
cupê  de  luxo 
e  o  novo 
Dodge:  o  grã- 
sedan  quatro 
portas 


CHRYSLER  1973,  A  ALTA 
YTEGORIA  DO  GRÃ -SEDA 


Além  da  Introdução  do  grã-sedan,  um 
carro  de  alta  classe,  os  modelos  já  existentes 
apresentam  destacáveis  modificações  em  relação 
à  linha  1972.  As  carroçarias  foram  recstilizadas, 
recebendo  uma  frente  completnmentc  nova  c 
traseira  com  novas  lanternas  mo  cupê  de 
luxot  e  um  estilo  próprio  para  o  grã-sedan. 
Em  todos  os  modelos,  além  das  modificações  es¬ 
téticas,  é  destacável  o  aprimoramento  do  aca¬ 
bamento,  graças  principalmente  ao  inicio  de 
operação  de  parte  da  nova  fábrica  dc  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo,  construída  com  a  finalidade 
de  também  permitir  a  fabricação  do  Dodgc-1800. 

A  COR  E  O  ESTILO 

A  linha  1973  terá  15  diferentes  cores,  das 
quais  oito  são  metálicas.  Graças  à  nova  ala  dc 
pintura,  que  utiliza  tinta  esmalte  em  substi¬ 
tuição  ao  antigo  processo  que  empregava  laca 
acrílica,  obtém-se  uma  aparência  que  realça 
ainda  mais  as  linhas  dos  carros.  As  cores  dis¬ 
poníveis  são  as  seguintes:  vermelho-indio,  ver- 
melho-tudor,  vermelho-cardeal  (metálica),  ver¬ 
melho-nascente  (metálica),  amarelo-citrlco, 
azul-guaiba.  turquesa-aquário  (metálica),  ver¬ 
de-amazonas  (metálica),  vcrde-floresta,  marrom- 
asteca  (metálica),  marrom-pilão  (metálica), 
branco-lpanema,  cinza-hlmalaia  (metálica),  cin¬ 
za-escuro  (metálicnj  e  prcto-ònlx. 

A  carroçaria  recebeu  nova  frente  com  va¬ 
riações  que  caracterizam  dlstlntamente  cada  mo¬ 
delo.  As  lanternas  de  vigia,  cor  ambar,  estão 
atrás  da  colméia  da  grade,  e  só  são  visíveis  quan¬ 
do  acesas.  No  cupê  de  luxo  e  no  grã-sedan 
íoi  aplicado  no  capot  o  nome  Dodge,  em  letras 
manuscritas.  O  cupê  de  luxo  recebeu  nova  lan¬ 
terna  traseira,  que  incorpora  luz  de  ré,  e  o  an¬ 
tigo  friso  do  porta-malas  íoi  suprimido,  sendo 


adicionado  um  logotipo  Dodge.  o  grã-sedan, 
além  da  nova  lanterna  traseira,  recebeu  um  friso 
estilizado,  com  logotipo  Dodge  aplicado. 

A  parte  lateral  do  Dodge  SE  manteve  o  mes¬ 
mo  estilo,  enquanto  que  o  cupê  de  luxo  ganhou 
dois  frisos  paralelos,  ha  altura  da  maçaneta,  que 
acompanham  as  linhas  da  carroçarln.  As  calotas 
também  são  diferentes.  Quanto  ao  grã-sedan, 
ê  um  carro  com  características  bem  próprias, 
podendo  ser  destacado,  para  exemplo,  o  teto  de 
vinil  ide  série i,  calotas  e  lanternas  indicadoras 
do  sinalizador  dc  direção  (colocadas  nos  pára- 
lamas  dianteiros),  tudo  com  estilo  próprio. 

INTERIORES 

D  Dodge  SE  e  o  cupê  dc  luxo  receberam 
modificações  com  a  finalidade  de  aumentar  ain¬ 
da  mais  sua  comodidade,  apresentação  e  aca¬ 
bamento.  O  painel  utiliza  instrumentos  com  no¬ 
vo  desenho.  Empregam  o  sistema  de  instrumen¬ 
tos  indicadores  para  a  temperatura  e  nível  de 
combustível,  e  luzes  de  advertência  para  o  freio 
de  mão  ilaranja),  farol  alto  (azul).  Indicador  de 
descarga  da  bateria  (vermelho)  c  Indicador  de 
falta  de  pressão  da  bomba  de  óleo  (amarelo).  O 
velocímetro,  de  forma  redonda,  indica  de  zero 
até  209km/h,  com  divisões  a  cada  10km/h.  Com¬ 
pletando.  um  odômetro,  que  indica  os  quilóme¬ 
tros  e  centenas  de  metros. 

O  relógio  elétrico  tem,  agora,  ajuste  através 
de  botão,  colocado  debaixo  do  painel,  do  lado 
esquerdo.  O  rádio  emprega  botoneiras  que  fa¬ 
zem  parte  integrante  do  painel.  O  restante  do 
painel  recebeu  revestimento  diferente  em  cada 
modelo,  sendo  que  no  grã-sedan  é  empregado 
material  do  tipo  cerejeira,  o  Dodge  SE  tem  o 


botão  da  buzina  no  centro  do  volante  de  direção, 
e  o  cupê  de  luxo  e  o  grã-sedan  empregam  o 
aro  de  buzina,  personificado  em  cada  modelo. 

Uma  novidade  usada  em  toda  a  linha,  e  que 
facilitará  ao  motorista,  é  o  sistema  de  aciona¬ 
mento  dos  faróis.  Agora  um  só  comando  conju¬ 
gado  reúne  a  chave  que  permite  piscar  o  farol 
alto,  trocar  de  baixo  para  alto  o  vicc-versa  e 
ligar  os  sinalizadores  de  direção.  Esses  coman¬ 
dos  são  acionados  pela  mão  esquerda.  Os  ban¬ 
cos  do  cupê  de  luxo  têm  novo  desenho,  en¬ 
quanto  que  o  grã-sedan  ganhou  estofamento 
e  revestimento  com  características  próprias. 
Opclonalmente,  os  cintos  de  segurança  normais 
poderão  ser  substituídos  pelo  tipo  transversal 
para  os  ocupantes  do  banco  dianteiro.  O  porta- 
malas  do  Dodge  SE  tem  tapete  inteiriço,  en¬ 
quanto  que  o  do  cupê  de  luxo  tem  novo  mate¬ 
rial  e  o  porta-malas  do  grã-sedan  é  inteira¬ 
mente  revestido. 

MECÂNICA 

Mesmo  equipado  com  mecânica  das  mais 
modernas  ao  produto  Chrysler  1973  foram  acres¬ 
centadas  algumas  modificações.  A  mais  Impor¬ 
tante  foi  a  introdução  de  um  novo  sistema  de 
cambio,  o  que  tornou  ainda  mais  fácil  o  engate 
das  marchas. 

Para  a  linha  1973,  novidades  em  equipa¬ 
mentos  serão  apresentadas,  tais  como  espelho 
retrovisor  externo  com  controle  remoto  (regulá¬ 
vel  de  dentro  do  carro),  vidros  rayban,  etc. 

Novas  combinações  dc  equipamentos  Já  exis¬ 
tentes  serão  possíveis,  como  transmissão  auto- 


icntes  serão  possíveis,  como  transmissão  auto-  A  linha  73  foi  incorporado  o  modelo  grã-sedan. 

mática  e  direção  hidráulica  no  cupê  de  luxo.  quatro-portas  para  atender  aos  gostos  mais  requintados,  a 
Em  outros  modelos  também  serão  possíveis  di-  da  nova  frente,  o  grã-sedan  apresenta  i 

versas  combinações.  traseira  COM  estilo  prá\ 


sm 


ãiÉffiM 


J  —  Cirf  d«  Automdvtl»  —  Jomil  do  Bmil,  ISOO-71 


TRANSITO 


CELSO  FRANCO 


Cinco  aprendizes 
da  Divisão  de 
Projéteis 
Teleguiados  da 
British  Aircraft 
Corporation,  em 
Bristol, 
construíram  um 
dispositivo  que 
evita  colisões  de 
veículos  em  más 
condições  de 
visibilidade.  A  foto 
( BNS )  mostra 
dois  dos 
aprendizes,  David 
Scot-James 
(esquerda)  e 
Lawrence 
Anderson,  com  o 
pequeno 
computador  que 
mede  a  distância 
do  obstáculo 
à  frente,  sua 
velocidade  de 
aproximação  e  a 
do  próprio  carro. 
Este  sinal  pode 
agir  sobre  o 
acelerador, 
diminuindo  a 
marcha  do  veículo 
se  isto  é 
suficiente  para 
evitar  a  colisão, 
ou,  se  necessário, 
sobre  os  freios 


aora  eu  saiba,  por  liga-  E  sua  eficiência  depende  de- 

amizadc,  que  o  coman-  les  evidentemente,  de  seu  grau  de 

:ral  da  Polícia  Militar  é  adestramento,  de  seu  estado  de 

do  Vasco,  não  acredito  espirito,  da  assistência  que  lhes 
se  aborrecer  com  o  que  dão,  mas,  em  percentagem  multo 
rever  hoje  sobre  seus  co-  maior,  das  condições  técnicas  que 

os  mais  humildes.  O  cario-  amparam  seu  serviço.  Estas,  nóe 

a  sensibilidade  que  todos  todos  sabemos,  dependem  de  um 

cem  e  respeitam,  não  per-  complexo  de  coisas  que,  descul- 
nal  que  lhe  fazem,  como  pem  o  trocadilho,  na  maioria  das 

i  não  nega  carinho  àque-  vezes  lhes  falta,  até  por  excesso 

lhe  fizeram  o  bem.  Os  que  de  complexo, 
nham  a  vida  pública  de  pQ.  pensan(j0  nestes  verda- 

politicos  ou  administra-  Melros  "carregadores  de  piano"  do 
úbllcos  sabem  que  o  cano-  transito  urbano  que  me  lembrei 

sim.  Pode  não  viver  falan-  dÇ)  numa  homenagem  de  gratt- 

escrevendo  sobre  determi-  ^ão,  sugerir  a  eles  um  apelido 
>essoas  ou  instituições  mas,  t,ambém  carinhoso,  como  o  da 
ncnto  preciso,  ele  da  vazao  d  Cosme  e  Damla0. 
sentimento.  Ele  se  manifes- 

.  todo  o  calor  próprio  do  .  Pelo  que  faz  o  policial  do 
leste  incomparável  Rio  de  transito,  por  sua  resistência  fisl- 

,  ca,  pelas  condições  adversas  que 

v  força  de  sua  função,  a  fníl'enfta-  ?el°  esforço 
de  maneira  geral,  não  é  Importância  da  missão  e  a  situa- 

ica.  Quando  age,  às  vezes  <Ja°  <luaf  **  anonimato  em  que 

:ada  pela  violência;  se  não  vive>  ach°  7^°'™ 

,  a  a  wo  riífi  um  excelente  jogador  de  futebol 

ulpada  de  onmeao.  Na  d®.  dQ  rlamenB0  ao  Ltal. 

e  e  azei-se  ddei  .  h  "carregador  de  piano"  da 

inesquecível  a  dupla  de  |  ,*rloca  dQ  _ 

*  <1”  *  fl™  centenário,  do  clube  mais  queri¬ 
as  ruas  da  cidade.  A  sem-  dQ  dQ  Brasil  Também  ao  Liminha 

BSente  B»tU»  •  cabe  ^  realízar  missa-0  por 

o  canoca  e  P  todo  campo,  sob  quaisquer  condl- 

miúmso  e  justo:  Cosme  e  ^  atacand0i  ta, 

o.  ia  a  man  ]  pando  buraco,  atuando  sobas 

ir  uma  c  as^e  ^  J5  mais  variadas  orientações  técni- 

rVlV-  t  cas  que  a  equipe  já  teve.  Quase 

i°  nf  Tt*'  •  P  cpi  virn  dn  ninguém  nota  seu  trabalho  in¬ 
icial  mi  a  .  a  .  cansável.  Quase  nunca  são  para 

to  um  dos  meus  mais  foi-  ^  ,  f... 

.  ,.  ,  „  .  e  e  as  honras  e  glórias  das  vitó- 

ètentaculos.  O  trabalho  con-  ......  °  _  .  . 

r  .  ,  .  _ _  rias.  Ha  ate  os  que  sao  contra  ele 

franco  e  leal,  íez  com  que,  _ .  . 

•  TM  ,  „„  na  equipe.  So  lhe  reconhecem  va- 

epoca,  o  Detran  fosse  cha-  ,  M  K „  . _ .- 

1  .  .  j  no  no*»  lor  quando  nao  joga.  E  é  então, 

com  carinho,  de  99  Bata-  **  ,  ..  . 

•  .  „  •  nestas  condiçoes,  que  sua  falta  é 

uma  vez  que  so  havia  oito  , . ,  .  . 

.  .  sentida  por  todos,  unammente. 

iões  de  policia.  De  fato,  toda  ^ 

são  de  controle  era  guarne-  Não  poderia  ter  melhor  ho- 

jor  policiais  da  PMEG  (Po-  menagem  o  policial  do  transito, 

lo  Estado  da  Guanabara)  e,  como  não  poderia  se  fazer  maior 

r  da  existência  da  guarda  justiça  a  este  moço  humilde  do 

mantínhamos  o  89  Batalhão,  interior  paulista,  que  eu,  como 

o  Batalhão  de  Transito.  Sou  rubro-negro,  aprendi  a  respeitar 

nunha  do  esforço  e  dedica-  c  admirar.  Que  a  nossa  compreen- 

o  soldado  de  policia,  expos-  são,  a  nossa  admiração  pelos  nos- 

mais  diversas  condições  de  sos  Liminhas  do  tráfego  urbano, 

o  para  fazer  cumprir  as  de-  principalmente,  não  os  responsa¬ 

bilize  pelas  derrotas  ou  a  má 
campanha  da  equipe.  Lembra¬ 
mo-nos  de  que  no  Flamengo,  como 
no  transito,  não  basta  só  o  Limi¬ 
nha  para  se  ter  sucesso,  é  preci¬ 
so  que  se  tenha  um  Renato,  um 
Chiquinho,  um  Rodrigues  Neto, 
um  Doval,  e  um  Paulo  César  e, 
principalmente,  um  Zagalo. 


Antes  de  viajar  leve  seu  carro  para 
“checkup’  completo.  Cuide  de  sua 


O  checkiip  completo  de  um  carro  já  pode 
ser  feito  em  meia  hora,  por  CrS  150,00  no  Cen¬ 
tro  de  Diagnose  do  Automóvel,  no  Posto  Iate,  ao 
lado  do  restaurante  Sol  e  Mar,  no  Mourisco, 
inaugurado  na  semana  passada. 

O  Centro,  o  primeiro  no  gênero  a  funcionar 
no  Brasil,  servirá  sobretudo  aos  que  quiserem 
saber  o  verdadeiro  estado  de  carros  usados  pos¬ 
tos  à  venda  e  deverá  ser  usado  também  pelas 
companhias  seguradoras,  para  as  suas  vistorias. 

O  equipamento  Bosch,  no  valor  de  Cr$  450  mil, 
tem  condições  para  diagnosticar  todos  os  defei¬ 
tos,  falhas  e  desgastes  possíveis  cm  um  carro. 

OBRIGATÓRIO 

Nos  paiscs  europeus,  onde  existem  esses 
centros,  é  obrigatório  um  teste  completo  no  li¬ 
cenciamento  de  automóveis.  No  Brasil,  algumas 
poucas  oficinas,  nas  grandes  cidades,  dispõem 
de  alguns  dos  instrumentos  instalados  no  Posto 
Iate.  Segundo  o  Sr.  António  Ferrei-,  um  dos 
proprietários  do  Posto,  o  equipamento  Bosch,  re- 
cém-importado,  é  o  mais  moderno  e  o  único 
existente  no  Brasil. 

Se  o  proprietário  do  automóvel  desconfiar 
de  um,  ou  alguns  defeitos,  poderá  fazer  apenas 
os  testes  que  lhe  interessam.  O  mais  barato  de¬ 
verá  custar  CrS  10,00  e  o  mais  caro  teste  indivi¬ 
dual  não  ultrapassará  os  CrS  20,00. 

O  equipamento  tem  instrumentos  para  tes¬ 
tar  todas  as  peças  do  motor  (diagnosticando  os 
defeitos),  verificar  o  consumo  de  combustível, 
analisar  o  gás  de  escape,  checar  toclo  o  equipa¬ 
mento  elétrico  (detectando  os  defeitos)  é  fazei 
o  controle  dos  freios. 

Há  ainda  testes  adicionais  do  motor,  de  po¬ 
tência  e  de  regulagem  dos  faróis,  além  de  um 
aparelho  especial  para  detectar  pinturas  recen¬ 
tes  da  lataria  e  ferrugem,  possibilitando  assim 
uma  defesa  contra  os  que  pintam  e  retocam  os 
carros  para  disfarçar  batidas  e  corrosão. 

O  Centro  serve  apenas  para  diagnosticar 
defeitos  e  não  para  fazer  consertos,  porque  não 
quer  concorrer  com  as  oficinas.  Fará  apenas 
pequenas  regulagens,  além  dos  serviços  já  tra¬ 
dicionais  nos  Dostos.  como  o  balanceamento  das 


eles  que  recebem  os  desabafos 
dos  irritados  motoristas,  são  eles, 
algumas  vezes,  que  recebem  as 
acusações  levianas  de  qualquer 
fracasso.  São  cies,  estejam  certos, 
os  executores  mais  importantes 
da  política  de  tráfego  de  qualquer 
administração. 


O  Centro  de  Diagnose  verifica  desde  o  simples  alinhamento 
de  rodas  ao  sofisticado  índice  de  poluição 


VOCÊ  CONHECE  TRÂNSITO? 


Um  diagnóstico  completo  custa  Cr$  150,00,  mas 
dá  confiança  absoluta  ao  motorista 


Corcel  73  —  O  carro  com  .  y 
amor  à  primeira  vista. 

Um  novo  desempenho.  ** 
75  HP  de  emoção.  . 

O  “STATUS”  da  quem  decide. 


RUA  SÀÕ  FRANCISCO  XAVIER 


REVENDEDOR 


Quem  tem  preferência  neste  cruzamento? 

Responder,  de  acordo  com  o  Código  Nacional  de  Trânsito, 
levando  em  conta  que,  embora  não  exista  qualquer  tipo  de 
sinalização  no  local,  há  uma  via  prioritária.  No  caso,  consideia i  a 
inexistência  de  veículos  especiais 


agência  campo  grande  de  automóveis  ltda 

Avenida  Cesário  de  Melo,  953  —  Campo  Grande.  Tels.  394-0964  —  39 


C*d.  d»  Automjvali  -  Jornal  do  Sratll,  4,*-lalra,  11-1072  —  J 
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FERRUGEM,  O 
GRANDE  INIMIGO 
DOS  NACIONAIS 


Chevrolet, 
esse  carro 


WALDYR  FIGUEIREDO 

EdHw  d*  Cadarno  do  Aulomóvali 

O  problema  de  ferrugem  nos  veículos  de 
fabricação  nacional  está  cada  vez  preo¬ 
cupando  mais  os  compradores. 

Tempos  atrás,  apenas  os  automóveis  de 
quem  morava  nas  proximidades  da  orla  ma¬ 
rítima  apresentavam  esse  problema.  Hoje, 
mesmo  os  carros  daqueles  que  residem  em 
lugares  onde  nem  cheiro  de  mar  se  sente 
enferrujam  a  olhos  vistos. 

E  fica  sempre  no  ar  uma  pergunta:  Por 
que  só  aos  carros  nacionais  a  ferrugem  ataca 
com  tal  violência?  Por  que  será  que  os  carros 
estrangeiros  não  sofrem  tanto  desse  mal? 

A  conclusão  a  que  chegam  mesmo  os 
mais  leigos  no  assunto  é  de  que  ou  a  chapa 
com  que  são  fabricados  os  veículos  nacionais 
é  de  qualidade  inferior  ou  o  processo  de  tra¬ 
tamento  que  ela  recebe,  na  indústria  automo¬ 
bilística,  não  é  o  mais  indicado. 

De  qualquer  forna,  analisando  a  coisa 
por  um  ou  outro  angulo,  a  verdade  é  que 
sempre  o  prejudicado  é  o  comprador. 

O  problema  é  bastante  sério  e,  infeliz¬ 
mente,  algumas  fábricas  ainda  não  atenta¬ 
ram  para  o  que  isso  significa  em  matéria  de 
fixação  de  imagem  do  produto,  deixando  en¬ 
tregues,  ao  próprio  destino,  os  compradores 
cujos  carros  são  afetados  pelo  problema,  exi- 
mindo-se  de  qualquer  culpa,  não  tomando  a 
minima  providência  para  solucionar  o  pro¬ 
blema. 

Num  momento  em  que  a  indústria  atin¬ 
ge  um  estágio  já  bem  avançado,  quando  sur¬ 
gem  novos  modelos  que  deverão  revolucionar 
o  mercado,  pelo  que  de  vantagens  apresen¬ 
tam  para  o  comprador,  não  seria  muito  que 
as  fábricas  olhassem  com  um  pouco  mais  de 
seriedade  o  problema  da  ferrugem. 

Se  os  novos  modelos,  que  vão  ser  lança¬ 
dos  a  partir  do  próximo  Salão  do  Automóvel, 
forem  tão  bons  (tecnicamente  falando)  e  tão 
bonitos  mas  continuarem  a  ser  fabricados 
com  a  mesma  chapa  tratada,  exatamente, 
pelo  processo  a  que  são  submetidos  os  atuais 
modelos  produzidos  pela  indústria  automobi- 
listica  nacional,  então  pobre  do  comprador. 
Terá  que  suportar-  ainda  por  mais  algum  tem¬ 
po  a  dor  de  cabeça  que  de  há  muito  o  vem 
afligindo.  A  esperança  é  que  a  concorrência 
—  que  a  partir  de  então  se  tomará  mais  ati¬ 
va  —  force  uma  tomada  de  posição  das  fábri¬ 
cas  em  tomo  do  assunto,  para  a  melhoria  do 
produto  e  a  consequente  tranquilidade  dos 
compradores. 


que 
mais  se  vende 

em  todo  o  mundo 


As  características  principais  deste  Buick  le  Sabu 


bor  nas  irnseiras,  dispõem  dc  uma  vál¬ 
vula  limitadora  de  pressão  para  as  rodas 
traseiras,  o  que  Impede  que  elas  sejam 
acidentalmcnte  travadas  cm  manobras 
de  emergência. 


O  PONTIAC 


O  Pontlac  é  lançado.  í em 
trés  séries:  Catalina,  Bonnevllle  e  Grantl 
Ville.  Todos  sáo  montados  sobre  cliassí 
com  3.15m  de  entroélxos.  comprimento 
total  de  5,17m,  bitola  de  l.G2m,  altura 
de  l,3Gm  e  largura  de  2,03m:  o  quatro 
motores  V8.  vnrlando  dc  5  750cc  a  7.5 
litros  de  deslocamento. 

Todos  os  Pontlac  tamanho  padrão 
são  veículos  de  luxo,  com  dotação  pa¬ 
dronizada  dc  equipamentos  normalmen- 
te  considerados  opcionais  nos  carros  co¬ 
muns.  Todos  vêm  com  transmissão  auto¬ 
mática,  direção  hidráulica  dc  redução 
vnriãvcl,  freios  a  disco  (nas  rodas  dian¬ 
teiras!  scrvo-asslstidos. 

Já  o  Oldsmobile  tem  dois  motores 
V8.  oferecidos  nos  88:  um  dc  5  750cc  c 
outro  de  7.5  litros.  Ambos  operam  com 
gasolina  comum,  pois  sua  razão  de  com¬ 
pressão  é  de  8,5:1.  o  motor  "pequeno" 
tem  carburador  de  dois  venturls,  o  gran¬ 
de  carburador  de  quatro  corpos.  A  trans¬ 
missão  padronizada  é  a  turboidrnmá- 
ilca  série  400.  não  havendo  opção  para 
transmissões  manuais.  A  suspensão  conta 
com  um  novo  conceito  em  amortece¬ 
dores  —  ficam  mais  duros  na  medida  em 
que  a  velocidade  aumenta.  Dezesseis  co¬ 
res  de  carroçaria,  sete  de  tetos  de  vinil, 
quatro  de  capotas  conversiveis. 

E  finalmente,  as  três  séries  do  Buick: 
Lo  Sabre,  Le  Sabre  Custom  e  Ccnturlon. 
Nove  carros  diferentes  em  aparência, 
tipo  de  carroçaria  e  grau  dc  acabamento. 
Dois  motores  básicos,  ambos  V8,  de  5,7 
e  7.5  litros  de  deslocamento,  cm  cinco 
versões  diversas.  Uma  só  transmissão, 
automática.  Todos  com  direção  hidráuli¬ 
ca  do  redução  variável,  freios  a  disco 
scrvo-asslstidos  c  um  nível  de  ruído  que 
chega  a  ser  até  25%  menor  do  que  o  do 
ano  anterior  —  modelo  que  ficou  famoso 
pelo  silêncio. 


CARACTERÍSTICAS 


O  nr  condicionado  integral  c  mais 
simples  em  operação  c  manutenção  e 
oferece  ainda  melhores  características  de 
funcionamento.  O  rádio  estereofônico 
tem  seis  saídas  de  som.  quatro  dentro 
do  painel  c  duns  atrás  do  banco  traseiro. 
Seis  motores  são  oferecidos,  um  seis  em 
linha  de  4.1  litros,  c  cinco  V8,  que  vão 
de  5  750cc  a  7,5  litros  de  deslocamento. 
Somente  o  Bei  Air  com  motor  de  seis  ci¬ 
lindros  pode  ser  adquirido  com  trans¬ 
missão  manual  dc  três  marchas.  Todos 
os  outros  vêm  equipados  com  transmis¬ 
são  automática  turboidramática. 

Todos  os  motores  têm  Delcotron  — 
uma  mistura  de  distribuidor  e  regulador 
de  voltagem,  mlninturizados.  O  regula¬ 
dor  de  voltagem  tem  desenho  dc  estado 
sólido,  sem  peças  móveis  e  dispensando 
ajuste  pela  vida  do  carro. 

Os  motores  V8  têm  partida  mais  fá¬ 
cil:  um  sistema  dc  posicionamento  ele¬ 
trónico  do  pistão  número  1  o  coloca 
sempre  na  posição  de  ponto  morto  su¬ 
perior.  O  tanque  de  gasolina  tem  oito 
litros  a  mais  dc  capacidade.  Os  freios,  a 
disco  sobre  as  rodas  dianteiras  e  a  tnrn- 


A  nova  série  Grand  Ville  é  o  ponto  alto  da  linha  Pontiac  e  a  única 

que  oferece  um  modelo  conversível 


ROTOR 


A  Brasília,  Comércio  e  Indústria  de  Máquinas 
c  Veículos  vai  inaugurar  as  suas  novas  instalações 
amanhã,  na  SIA,  trecho  2,  lotes  1350/1400,  na  ca¬ 
pital  federal,  onde  passará  a  atender  como  con¬ 
cessionário  Chrysler  os  proprietários  de  automó¬ 
veis  e  caminhões  da  Unha  Dodgc,  de  Brasília  e  ad¬ 
jacências.  •  .4  Comvepe,  revendedor  Volkswagen 
da  Rua  Uruguai.  319,  na  Tijuca,  está  agora  en¬ 
trando  lambem  no  ramo  das  motocicletas,  repre¬ 
sentando  a  Honda.  •  Está  tendo  boa  aceitação  no 
mercado,  o  novo  kit  Motorcraft,  à  venda  nos  re¬ 
vendedores  Ford,  para  aumentar  a  potência  do 
Corcel  para  85  H.P.  •  E’  impressionante  o  entu¬ 
siasmo  e  a  movimentação  nos  meios  automobilís¬ 
ticos  paulistas  em  torno  da  realização  das  provas 
internacionais  de  Fórmula-2  programadas  para  o 
autódromo  de  Interlagos.  Tudo  faz  prever  um 
grande  sucesso.  •  Grandes  planos  promocionais  já 
sendo  postos  em  prática  pelo  Posto  Indianápolls 
n.°  2,  na  Av.  Suburbana,  2921.  •  Dentro  de  mais 
alguns  dias  estará  sendo  lançado  o  novo  modelo 
Dodgc  Charger  RT.  da  Chrysler.  O  carro  já  foi 
mostrado  aos  cronistas  especializados,  reservada¬ 
mente.  durante  o  almoço  realizado  no  Clube  Pi¬ 
nheiros,  em  Sáo  Paulo,  na  segunda-feira,  quando  da 
apresentação  dos  primeiros  modelos  da  linha  73. 

•  Grato  à  Alitalia  pelo  erivio  das  revistas. 

•  O  presidente  da  Chrysler  do  Brasil,  Sr.  Burke 
Hyde,  confirmou  a  ausência  do  carro  médio  no  pró¬ 
ximo  Salão  do  Automóvel,  de  acordo  com  o  que  pu¬ 
blicamos  em  primeira  mão  já  há  alguns  meses.  • 
Aires  Sampaio  e  João  Skuplik  estão  com  sua  ofici¬ 
na  da  Av.  Rodrigo  Otávio,  269  A,  junto  à  Praça  do 
Jóquei,  recebendo  uma  afluência  muito  grande  de 
clientes.  O  motivo  è  o  serviço  de  primeira  ordem 
que  estão  executando  em  matéria  de  regulagens 
de  motores,  principalmente  dos  carros  TL  e  Va- 
riant. 


O  Delta-88  Royale  é  um  cupê  sem  coluna,  com 
transmissão  turboidramática.  Esse  modelo  apresenta  um 

novo  conceito  em  amortecedores 


Este  é  o  Caprice  Classic,  da  série  de  maior  luxo  da  linha  Chevrolet.  Ê  apresentado  em  53  combinações  de 

cor,  seis  motores  diferentes  e  duas  transmissões  —  mecânica  e  automática 


O  primeiro  auto-rádio  cassete  estéreo  fabricado 
no  Brasil  está  sendo  lançado  pela  Invictus,  de  São 
Paulo,  apresentando  características  técnicas  inéditas 
no  pais  ie  mesmo  em  aparelhos  Importados i,  como 
as  quatro  faixas  de  onda  c  o  dispositivo  de  avanço 
rápido  'fast-fasty  e  retorno  (rewind),  que  permite 
a  escolha  imediata  da  música  desejada. 

Outra  Inovação  avançada  é  o  sistema  auto-stop, 
que  indica  o  término  ou  parada  da  fita  de  maneira 
automática,  por  melo  de  um  sinal  luminoso  Intermi¬ 
tente  —  o  bip-bln  —  enquanto  desliga  o  motor.  Con¬ 
cebido  para  ser  Instalado  em  qualquer  marca,  ano  ou 
modelo  de  veiculo,  brasileiro  ou  Importado,  o  apare¬ 
lho  da  Invictus  tem  o  tamanho  de  um  rádio  comum, 
permitindo  a  Instalação  rápida  e  fácil  no  painel,  sem 
necessidade  de  cortes  ou  adaptações. 

PIONEIRO 


Invictus,  o  primeiro 

auto-rádio  ‘  cassete” 
estéreo  do  Brasil 


O  funcionamento  do  rádio,  em  ondas  médias  e 
curtas  de  31,  49  e  02  metros,  é  tnteiramente  à  parte 
do  toca-fitas  cassete.  Isso  significa  que,  mesmo  com 
o  rádio  ligado,  pode-se  passar  ao  uso  da  fita,  bastan¬ 
do  lntroduzl-la  para  o  Imediato  desligamento  do  rá- 
do  O  aparelho  tem  também  um  sistema  de  ilumina¬ 
ção  de  painel  em  separado,  podendo  ser  desligada 
com  o  funcionamento  do  toca-fitas. 


Sr.  Boa  Vida: 

Fazemos  consertos  de  emergência  onde 
seu  carro  estiver:  dia  de  semana,  das  8  às  18; 
sábado,  das  8  às  14;  domingo,  das  14  às  21. 
Mesmo  que  não  tenha  comprado  seu  VWaqui. 

Dependendo  de  nós,  V.S?  j tf  nunca  dará 
bolo  em  namorada. 


FIDELIDADE 


Suas  características  técnicas  de  estéreo  exigem  a 
reprodução  do  som  por  dois  canais,  utilizando  dois  ou 
mais  alto-falantes  (segundo  o  desejo  do  dono  do  au¬ 
tomóvel  i,  controlados  por  um  pequeno  dispositivo 
acoplado  ao  botão  do  volume,  graduando  o  nivel  do 
som  nrn  qualquer  alto-falante.  Da  mesma  forma 
tuncióha  o  controle  de  tonalidade,  com  o  som  grave 
ou  agudo  da  maior  pureza. 

A  função  do  auto-top  é  a  dc  Impedir  o  uso  de 
fitas  defeituosas.  No  caso  do  ser  Introduzida  uma  fi¬ 
ta  Imperfeita  o  motor  do  aparelho  párn  Imodlata- 
menle,  vindo  a  seguir  o  sinal  dc  bip-blp,  que  só  ces¬ 
sa  com  a  retirada  da  fita.  A  Invictus  dá  uma  garan¬ 
tia  de  fabrica  dc  seis  meses,  válidas  em  todo  o  terri¬ 
tório  nacional,  onde  a  empresa  mantém  em  operação 
uma  rede  de  postos  de  assistência  técnica. 


Com  nove  watts  dc  potência  dc  saída,  o  pioneiro 
auto-rádio  cassete  estéreo  do  Brasil  assegura  repro¬ 
dução  esteroorônlca  nítida  c  perfeita,  sem  distorções, 
através  dc  dois  canais,  oferecendo  ainda  controle  cie 
balanço  e  regulagem  de  tonalidade.  Um  potenrió- 
metro  especial  atua  como  centralizador  da  divisão  do 
som.  distrlbuindo-o  igualmente  para  os  alto-falantes 
traseiro  c  dianteiro. 

Fabricado  com  base  em  know-how  nacional,  o 
novo  aparelho  deverá  ser  comercializado  a  um  custo 
de  35%  a  40%  inferior  ao  dos  infportados.  Todos  os 
seus  componentes  são  climatizados  e  aplicados  cm 
circuito  Impresso  e,  no  rãcllo,  o  sintonizador  por  per¬ 
meabilidade,  com  elnpa  dc  radiofrequência,  propor¬ 
ciona  maior  alcance,  melhor  seletividade  e  pureza  do 
som.  Esse  dispositivo  substitui  o  tradicional  conden¬ 
sador  variável,  utilizado  até  agora  pela  maioria  dos 
aparelhos  do  gênero. 


CARACTERÍSTICAS 


Estas  sáo  ns  principais  características  técnicas  do 
flltto- rádio  cussctc  estéreo  lançado  peln  Invictus: 

Semicondutores,  29:  tensão  de  alimentação,  12 
vo II  consumo  médio,  um  ampere;  potência  de  saí¬ 
da,  nove  watts;  dimensões,  Gxl7,  1x16, 5cm:  peso, 
2,U)U  grumas. 


LAGOA  -  Tols:  257-0040/247-1935 

AUTO-MODELO- Tels:  264-7672/245-8044/247-2807 
GUANDU  -Tels: 394-2200/260-9818 

Revendedores  Aulonrados  Volkswagen.  @ 


Para  qualquer  marca  de  carro,  esse  auto-rádio 
cassete  foi  desenvolvido  com  know-how  brasileiro 


Cii  4t  Aulomévtii 


NO  MUNDO  MAGICO  DA  MOTO' 


IMPRESSÕES  AO  DIRIGIR 
SUZUKI  500-POLÍCIA 


leitor,  mas  quem  mete  assustado  com  a  vida, 
medo  a  seu  pai  é  a  vida.  perdido  a  noção  e  a 
Não  o  estou  acusando  de  dimensão  de  tudo,  e,  ho- 
nada,  nem  muito  menos  je  sem  saber,  vai  dando 
o  diminuindo  ante  você,  desculpas,  encontrando 
que  o  trata  tão  bem  em  saídas  pelas  portas  in- 
sua  carta,  que  chega  a  visíveis  do  mundo, 
escrever  —  pai  —  em  Meu  bilhete  não  tem 
caixa  alta.  Na  realidade  a  pretensão  de  resolver 
ele  não  tem  culpa,  a  vida  seu  problema,  nem  sua 
reaímente  dá  medo.  Pou-  paixão.  Motocicllsmo  é 
ca  gente  tem  coragem  de  uma  dura  disciplina,  on- 
vivê-la.  Raros  são  os  que  de  as  diíiculdades  come- 
enfrentam  a  realidade  çam  em  casa,  em  nome 

sem  longos  períodos  de  de  uma  suposta  preser- 

covardia  moral.  Uns  pas-  vacão  da  vida.  Se  um  dia 

sam  por  ela  e  nem  che-  você  í  o  r  motociclista,  que  não  aparece  aos 

gam  a  viver  propriamen-  não  esqueça;  a  motoci-  moto  pode  ser  conduzida  com 

te,  encurralados  de  tan-  eleta  lembra  liberdade  e 

to  medo,  fechados  em  ninguém  gosta  de  ver  os 

torno  de  um  vaivém  outros  livres,  principal- 

vegetativo.  mente  em  cima  de  um 

Não  veja  em  seu  pai  veículo  onde  a  idéia  é  de 
um  inimigo  da  motoci-  liberdade  total, 
eleta,  nem  um  covarde. 

Ele  deve  ter  um  dia  se  Um  abraço 


Esta  semana  a  policia  do  Estado  do  Rio  está 
vendo  o  modelo  Suzuki,  especial  para  polícia,  com 
dois  cilindros  e  500cc.  Testamos  a  moto  e  realmente 
ela  preenche  o  que  um  patrulheiro  necessita  paia 
estrada,  ou  cidade,  dentro  da  melhor  categoria,  sem 
esquecer  os  equipamentos  apropriados  à  função, 
como  luzes  vermelhas,  sirena,  porta-bagagem. 

O  que  mais  impressiona  na  característica  geral 
da  500-Folicia  é  sua  maneabilidade  e  pouco  peso, 
olhos  do  simples  admirador.  A 
i  extrema  facilidade 
no  mais  tumultuado  transito,  ou  em  estrada  de 
terra,  sem  que  o  piloto  tenha  que  fazer  mágicas. 
Sua  velocidade,  em  terceira  e  quarta,  é  excelente, 
permitindo  arrancadas  perfeitas.  Nas  curvas  apre¬ 
senta  grande  estabilidade,  resistindo  à  inclinação 
sem  arrastar  descansos  e  pedais. 

Ao  contrário  das  máquinas  antigas  destinadas 
a  serviços  de  patrulhamento  a  nova  Suzuki  mos¬ 
tra  uma  mentalidade  prática,  que  vai  facilitar  o 
trabalho  com  um  mínimo  de  desgaste.  As  antigas 
motos  policiais  são  hoje  inoperantes  na  persegui¬ 
ção  de  uma  moto  moderna,  mas  o  modelo  que  tes¬ 
tamos  está  apto  a  interceptar  qualquer  motociclis¬ 
ta  ou  motorista.  Em  grande  velocidade  a  segurança 
é  absoluta,  mesmo  com  um  motor  de  dois  tempos, 
que  praticamente  não  reduz.  Os  freios  são  muito 
bons  e  os  comandos  de  mão  muito  fáceis.  Com  cin¬ 
co  marchas  o  regime  cruzeiro  é  indicado  para  eco¬ 
nomia  em  estradas,  onde  a  moto  pode  rodar  muito 
a  100  km/h. 

A  Suzuki  500-Polícia  tem  marcador  de  quilo¬ 
metragem  mas  não  tem  conta-giro,  sendo  pintada 
de  branco  originalmente,  como  todos  os  modelos 
japoneses  destinados  a  este  tipo  de  trabalho.  A  si¬ 
rena  é  acionada  por  um  manete  logo  abaixo  da 
que  é  manejada  para  embreagem.  Não  há  partida 
elétrica,  mas  o  kick  é  fácil  e  leve. 

Se  tivéssemos  que  modificar  algum  detalhe  só 
o  faríamos  no  tanque,  que  nos  pareceu  um  tanto 
pequeno. 


Ém 


A  Suzuki  500-  gSl 
Polícia  e  otnna  para  ||JJ 
trânsito  ou  estrada  ■  / 
e  já  está  sendo 
mostrada  às 
autoridades  do 
Estado  do  Rio.  Em 
São  Paulo  a  mesma  -ç  * 
marca,  com  o 
modelo  de  350cc,  foi  ^ 
adotada  com  sucesso  Mjjjj 
7io  Departamento  |jr 
de  Trânsito 


Carlos  Eduardo  Zielinsky,  várias  vezes 
ipeão  carioca  e  brasileiro,  de  volta  aos 
no  Autódromo  do  Rio,  com  a  Honda  500 


VARIADAS 


fábrica  fez  KAWASAKI  900cc 

i  com  250CC.  iSMWHjHim 

Ossa  MiUe  a  nova  Kawasnkl  cl  e 
i.  Mike  cn-  ooocc  ganhou  uma  prova  na 
s  consegui-  Califórnia  pilotada  por  Paul 
rica,  tem  o  smnrt.  A  competição  íol 
1870  e  1971,  feita  em  250  milhas  e  a 
_  Scoltisk  máquina  vencedora  não  viu 
competição  concorrentes  a  altura  das 
da  especia-  suas  multas  cilindradas. 

Uma  outra  Kawasnkl  da 
niA  mesma  cilindrada  ficou 
MO  RIO  com  0  terceiro  lugar,  en- 
,  .  no  quanto  o  segundo  ficava 

s  comerciais  a  mesma  mQ,Ca  em 

ima  possível  750cc. 

ileira,  atra-  ETERNA 

X2V££  INCOMPREENSÃO 

eyr-ünimlcr-  O  problema  de  uso  das 

m  o  Dr.  Mo-  áreas  de  estacionamento, 
itigo  Embai-  nos  edifícios  do  Rio  e  de 
ia  no  Brasil.  São  Paulo,  cai  írequente- 
fiohn,  que  é  mente  no  ridículo,  princl- 
gr.tnde  gru-  palmcnte  quando  o  veiculo 
Ò  brasileiro  é  motocicleta.  Agora  mes- 
c  h  ,  mo,  estamos  sabendo  de 
sou  um  condomínio,  ainda  em 
len.  final  de  construção,  onde 
iv ol -  a  discussão  entre  os  futu- 
por-  ros  moradores  confunde  a 
ciais  área  com  oficina.  O  caso 
é  mais  patético  pelo  sim¬ 
ples  fato  de  que  a  área 
nem  sequer  foi  ocupada.  A 
existência  dn  motocicle¬ 
ta  na  vida  diária  parece 
sabe  não  ter  entrado  na  cnbeça 
nun-  de  ccvtos  ndminlstradores. 
Ro-  para  quem  só  os  carros  é 
sua  que  valem,  listes  senhores 
nnn-  deveriam  saber  que  as  mo. 
itrás.  tos  pagam  laxas  iguais  aos 
i  r  1  o  automóveis  c  têm  tratamen- 
u  o  tu  idêntico  perante  a  lei, 
izukl.  autoridades  e  regulamen- 
Com  los,  podendo,  portanto,  es- 
ls  ao  tuclonnr  cm  qualquer  gara- 
pro-  gem  de  condomínio. 

CONVITE  AO  RIO 

^  O  Centauro  Moto  Clube 

de  São  Paulo  de  olho  no 
crescimento  do  ambiente 
devi-  carioca.  Um  convite  para  a 
caso  próxima  competição  está  no 
is  aos  Rio,  marcando  para  dta  22 
i.  .1  á  a  prova  tlc  estreantes  em 
e  ,iá  Intcrlagos. 

•terra-  TRABALHADORES 
autor  Wnltcr  .lunken,  diretor 
íeis  às  técnico  do  Moto  Clube  do 
)  sabe  Brasil  f0i  dos  que  mais  Ira- 
polui-  balhnu  para  o  Torneio  Carl- 
, ranha  ,)(,a  Motocicllsmo,  inicia¬ 
is  mui-  jj0  domingo  no  Autódromo. 
obalho  i;tCi  junto  com  André  Somo- 
cnrlo.  jry  Varga,  o  Capitão  Fura- 
to  Av.  cão.  foram  dois  trabalhado- 
dos  e  res  braçais  na  tentativa  de 
o,  I.e-  organizar.  Aliás,  a  turma  da 
estrn-  Associação  Carioca  de  Vo- 
icria  o  lnutcs  de  Competição,  que 
cça  na  teve  a  gentileza  de  receber 
é  per-  tão  bem  os  motociclistas, 
íclistas,  não  pode  perder  o  pé  no 
d  única  aproveitamento  da  pista, 
úulco  nu  Rio. 


X-15:  Vofante  de  madeira.  Centro  total¬ 
mente  acolchoado  e  forrado  de  couro 


O  máximo  d« 

■macio  no  mínimo 
da  «paço,  GRA2IELLA  é  ■ 
iwpoila  da  tácniea  italiana  I 
•xploUo  urbano:  38  quilo»  da 
patô,  eOkm/h,  i  o  valculo  do 
.mo  2.000.  Compro  uma  Grazt* 
aila,  na  Grandt  Rio.  Facilitada 
am  ati  24  maws.  Poquana, 
dobrával  a  bonita.  Eita  italíans 
topa  qualquar  parada. 


JOEL  ROBERT 
NAO  VEM 


^^GRANDE  RIO 
VEÍCULOS  S.A. 

Av.  Falldano  Sodrá,  234  - 
NITERÓI  IFORD  WILLYS) 
Fonai:  7 18.4726 -722.7628- 
722.3148. 


Concorde:  Volante  de  couro.  Raios 
acolchoados  e  forrados  em  couro 


Mirage:  Volante  forrado  de  couro 


fabricante  Argentino  de  volantes  de  carreira,  cumprimenta  ao 
iASILEIRO  EMERSON  FITTIPALDI,  pela  brilhante  vitoria  obtida  na 
trazendo  depois  de  20  anos  o  troféu  paraa  América  Latma, 

SAMPEONATO  AUTOMOBILÍSTICO  DO  MUNDO  1972 
w  .  TEM  A  satisfaçao  em  convidar  ao  povo  e  aos 

ESPORTISTAS  BRASILEIROS  A  VISITAREM  SEU  STAND  EM  SAO 
BERNARDO  DO  CAMPO  -  SAO  PAULO  -  NA  EXPOSIÇÃO  DA 
II  1M  ARGENTINA  EXPORTA  dia  19  a  29  do  corrente,  exibindo  sua  linha 

||  JJ  completa  de  40  modelos  de  volantes  esportivos. 

em  Buenos  Aires  —  República  Argentina 

VOLANTES  SANDRINI  — Borsan  S.C.A.  -  Ladines  3  808 


Cid.  do  AulomAvoli  —  Jornol  do  íroill,  4,°-folr*,  1 B  10-72  -  5 


-  Mike  Hailwood: 

O  maestro  ou  Mike  the  Bike 


LANCHAS 


JOAO  AREOSA 


ffllntilSI 


A  maioria  dos  brasileiros  interessados  em  corridas  ainda  não  sabe  exatamente 
quem  é  Mike  Hailwood,  campeão  do  mundo  na  Fórmula-2,  perseguidor,  este  ano,  d 
primeiras  posições  na  Fórmula-1.  Muitos  já  têm  visto  Mike  pela  televisão,  alguns 
viram  sua  fotografia  nos  jornais,  mas  poucos  sabem  que  ali  está  um  homem 
que  é  lenda  no  mundo  da  velocidade 


Com  15  H.P.,  o  motor  é 
de  dois  tempos  com 
dois  cilindros 


pertencia  a  Mike  Hailwood, 
antes  do  fim  da  temporada. 
Bua  Honda  seis  cilindros, 
moto  que  ficou  famosa  e 
entrou  na  história  Junto 
com  seu  piloto,  era  lmbati- 
vcl.  As  vitórias  conseguidas 
para  a  fábrica  Japonesa  co¬ 
locaram  o  piloto  no  plano 
da  lenda,  do  mito,  com  re¬ 
cordes  em  250,  350  e  500,  on¬ 
de  sc  alinham  corridas  em 
condições  dramáticas  e 
tempos  considerados  Impos¬ 
sível. 

Novamente  dono  do  TT 
da  Ilha  de  Man.  Mike  atin¬ 
giu  média  superior  aos 
170km/h,  fazendo  outro 
httt-track  e  batendo  a  Gia- 
como  Agostini  na  categoria 
de  500cc. 

Depois  de  lutar  nas  mais 
variadas  pistas  da  Europa, 
contra  Phil  Read,  da  Ya- 
manhn,  e  Agostini,  da  MV,  a 
Honda  desistiu  definitl- 
vnmente  dos  competições,  e 
ccm  ela  seu  maior  piloto, 
que  a  fábrica  anunciava 
ficaria  ainda  com  ela,  mas 
sem  correr. 

Mike  the  Blke  preferiu 
então  os  carros  de  corrida. 
Sen  último  grande  prêmio 
rio  moto  foi  em  1968.  na  pis¬ 
ta  de  Mcnza.  Um  dia  antes, 
o  Conde  Agusta  anunciou 
que  Mike  Hnllwood,  então 
afastado  da  Honda,  la  car- 
r~r  com  um  MV,  mas  a  con¬ 
dição.  revelada  mais  tarde, 
era  a  de  que  ele  deveria 
deixar  Agcstlnl  vencer  em 
500.  Mike  não  concordou  c 
no  último  dia  de  treino  en¬ 
trou  na  pista  com  uma 
Benelll.  quatro  cilindros.  A 
prova  era  corrida  sob  uma 
forte  rhuva.  Mike,  colado 
a  Aostinl.  ambos  exigindo 
seus  motores  a  fundo,  caiu 
e  não  póde  mais  voltar.  Foi 
sua  última  corrida  de  moto¬ 
cicleta. 


Em  1985,  Mike  Hailwood 
cansou  da  MV  e  se  despediu 
do  Conde  Agusta,  deixando 
em  seu  lugar  o  jovem  idolo 
italiano  Glacomo  Agostini 
(atual  campeão  mundial  dc 
350  e  5001.  Rivais  cm  multas 
ocasiões,  mas  sempre 
amigos,  os  dois  honraram 
o  coníiiienfaí  circus  com 
elegancla  e  cavalheirismo, 
fatores  difíceis  dc  cultivar 
em  profissão  tão  amiga  da 
morte. 


Nn  sinuosidade  c  nos 
acidentes  do  To  uris  t- 
Trophy.  Mike  ultrapassou  a 
média  dc  lG0km/h,  nn 
época  considerado  um  per¬ 
feito  sulcidto,  levando-se  cm 
conta  que  o  circuito  é  dc 
rua,  com  a  inclusão  de  uma 
passagem  de  salto,  curvas 
i  u  c  r  i  v  e  1  s  e  reentrâncias 
mortais. 

Jà  em  1901,  no  mesmo 
circuito,  fazia  o  hal-track. 
que  significa  ganhar  três 
provas  na  mesma  semana. 
Nessa  fase,  pilotou  a  Honda 
pela  primeira  vez.  mas  ga¬ 
nhou  na  categoria  de  500 


O  desenho  não  c  dos 
mais  modernos 


O  tanque  dá  para  17  litros  no  P-250 


A  competição  entre  a  Ya¬ 
maha,  a  Honda  e  a  MV 
pegou  fogo  em  1966,  com  os 
melhores  pilotos  engajados 
nas  fãbrlcas,  e  a  cada  corri¬ 
da  os  boatos  de  uma  melho¬ 
ria  de  motor.  Mike  estava 
então  com  a  Honda. 

Nesse  ano,  em  melo  a 
tantos  rivais  bem  equi¬ 
pados,  o  titulo  de  250cc  já 


mais 


Tenho  notado  que  muitos  7  200, 0U  (Sia 
rapazes,  amantes  do  motociclis-  Paulo,  na  pr 
mo,  misturam  essa  emoção  ter-  da  fábrica.  1 
restre  com  a  de  deslizar,  veloz-  car  por  voltí 
mente  ou  não.  sobre  a  água.  A  também  o  de 
preferência  maciça  é  pelas  má-  as  mesmas  c 
quinas  japonesas,  potentes,  cas,  custand 
compactas  e  extremamente  bem  presentante, 
acabadas.  Tenho  conversado  Os  inter 
com  donos  de  motos  e  a  curiosi-  pressão  de  < 
dade  em  torno  dos  motores  de  decepção  sol 
popa,  igualmente  japoneses,  é  tético,  com 
bem  grande.  pois  ao  coi 

O  destaque  fica  com  a  Ya-  três  e  meio, 
maha,  o  que  já  foi  citado  aqxii  o  desenho  d 
nesta  coluna,  há  algum  tempo. 

Mostramos  uma  série  de  moto¬ 
res  entre  os  menos  potentes, 
ideais  para  infláveis  e  pequenas 
lanchas,  embarcações  próprias 
para  serem  usadas  em  águas 
tranquilas  como  as  de  Cabo  Frio. 

Demos  informações  técnicas  so¬ 
bre  as  máquinas  de  dois  a  oito 
cavalos,  exatamente  porque  es¬ 
tas  lembram  muito  as  motoci¬ 
cletas  tão  em  moda.  Seu  desenho 
se  assemelha  até  certo  ponto  aos 
tanques  de  combustível  das  mo¬ 
tos,  as  mesmas  cores,  etc. 

Mas  agora  o  pessoal  quer  sa¬ 
ber  sobre  os  motores  mais  valen¬ 
tes  da  Yamaha.  Devo  informar 
que  o  mais  potente  à  venda  no 


O  COMEÇO 


Com  sou  nome  discutido 
entro  os  adeptos  do  motocl- 
clUmo  competittvo,  Mike  foi 
ajudado  pelo  pai,  que  resol¬ 
veu  lhe  dar  o  melhor  mate¬ 
rial:  uma  MV-125.  Com  esta 
moto,  mostrou  que  estava 
em  seu  melo  definiti¬ 
va  mente. 

Uma  250  NSU,  e  mais  tar¬ 
de  a  Norton  continuaram 
a  fase  inicial  da  carreira, 
que  alguns  separam  das 
suas.  atuações  no  Tourlst- 
Trophy.  Foi  na  ilha  de 
Man,  nos  festivais  de  velo- 


FICHA  TÉCNICA  DO  P-250 


Dacon  projeta  modificações  no  Volks  esporte 


Sá  o  Paulo  íSucursal)  —  Modificações  Dessa  mesma  maneira  lançou  o  vums-  uwu, 

Dara  aumentar  a  Cpotóncia  do  motor'  de  wagen  preto  (depois  adotado  em  linha  de  motor,  para  at  me  ta 
?7nn  mm  2  mil  cc  introdução  de  novas  fábrica),  o  azul-marinho,  o  cor-de-rosa  do  comando,  bomba  d 

o  °c  como  o  dourado,  marrom-metálico  e  (carro  feminino),  as  cores  metalicas  alem  taxa M XSo’  dn 

bege-nSco  ítradlelónais  do  Porshel  são  da  Variar, t  especial  com  vanas  modifica-  £  “d“iSXs  I ,õ  sis 
as  novidades  que  a  Dacon  está  prepaiando  çoes  do  Poische  alemao.  1  pssas  ínovac- 

esixmle  srí aonaSt  do°  SM  e  sl-2  vem  sendo  Em-  então  a  exigir  outras  m 

SiSfi  rgl 

ções  para  dar  maior  potência  ao  novo  carro  ficar  um  ^Qnf  “^‘“"^“a^heeadfl  xamento  da  suspensão 
esporte  c  atender  sua  clientela.  d  carro  P  I  J  &  por  um  modelo  semelli 

I  AKir AMFMTnc  C  °  CMcsmo  com  as  dificuldades  de  traba-  Porshe.  Os  vidros  pocl 

LANÇAMENTOS  mo  a  Dacon  convocou  sua  equipe  de  téc-  íumê,  e  serão  pmtadf 

liSrSEirS  :3£s3s 

WSS £E5*  *SSTS»  ÍLSTo^íSiW 


Hélice 


Brasil  é  o  de  25H.P.,  o  P-450,  que 
oferece  controle  à  distancia  e 
partida  elétrica  como  equipa¬ 
mentos  opcionais.  E’  refrigerado 
à  água  e  seu  preço  é  de  CrS . 


AVIAÇÃO 


Israel  produz  jato  executivo 
Commodore  de  grande  aceitação 


A  Israel  Alrcraft  Indus¬ 
tries  (IAI),  com  mais  de  13 
mil  empregados  altamente 
especializados  e  nove  sub¬ 
sidiárias,  pode  ser  conside¬ 
rada  maior  que  todos  os  fa¬ 
bricantes  dos  Estados 
Unidos  que  operam  na  cha¬ 
mada  aviação  geral.  A  IAI 
desenha,  projeta,  fabrica, 
■prova,  repara  e  modifica 
tudo  que  voa.  E’  encarre¬ 
gada  da  manutenção  d  e 
todo  o  equipamento  aéreo 
de  Israel. 

Atualmente,  a  Israel  Alr¬ 
craft  está  produzindo  o  Jato 
executivo  Commodore  Jet 


Eleven-23,  com  10  lugares, 
para  homens  de  negócios 
exigentes.  O  jatlnho  Israe¬ 
lense  tem  alta  perjormancc 
para  aeronaves  do  seu  por¬ 
te,  aliada  a  um  excelente 
padrão  de  conforto,  econo¬ 
mia  e  autonomia  dc  vôo. 
Rara  atender  às  necessida¬ 
des  dos  países  em  desenvol¬ 
vimento  a  IAI  lançou  o  bi¬ 
motor  turboõllce  Aruva.  dc 
decolagem  e  pouso  curtos 
iSTOLi. 

MANUTENÇÃO 
A  Israel  Alrcraft  Indus¬ 
tries,  através  da  Divisão 
B  edek,  modifica  qualquer 


fuselagem  de  nvlão,  bem 
como  efetua  manutenção 
em  motores  dc  todos  os 
ttpos.  Inclusive  os  utilizados 
nos  superjatos  Boclng-747. 
As  oficinas  da  IAI  possuem 
certificado  da  FAA,  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  c  são  reco¬ 
nhecidas  pela  Inglaterra  e 
outros  paises.  A  Bedek  ser¬ 
ve  às  principais  linhas  aé¬ 
reas  mundiais,  Também  a 
aviação  executiva  e  espor¬ 
tiva  encontram  nos  técnicos 
e  engenheiros  da  Israel  Alr- 
eraft  Industries  todo  o  apoio 
técnico  necessário  à  manu¬ 
tenção  e  reparo  de  suas  ac- 


O  jatinho  israelense  (loto)  vem  obtendo  grande  aceitaçao  no 
mercado  europeu.  Sua  aerodinâmica  é  considerada  como  das  mais 
avançadas  para  aviões  executivos 


ronaves.  O  parque  Indus¬ 
trial  da  IAI  está  localizado 
no  Aeroporto  dc  Lod,  cm  Is¬ 
rael.  A  Israel  Alrcraft  In¬ 
dustries  tem  escritórios  em 
Nova  Iorque,  Londres  e  Pa¬ 
ris. 

O  COMMODORE 
O  jatlnho  executivo  fabri¬ 
cado  cm  Israel  está  equi- 
pndo  com  um  Instrumental 
do  bordo  dos  mais  moder¬ 
nos.  que  Inclui  radar  altlmé- 
trlco  c  meteorológico.  Tem 
duas  turbinas  à  ré,  Spcy  da 
Rolls-Royce,  que  lhe  dão 
uma  velocidade  de  cruzeiro 
de  850  quilômetros  horários. 
Está  dotado  de  tanques 
adicionais  dc  gasolina  nas 
pontos  dns  asas,  que  lhe 
possibilitam  uma  autonomia 
de  vôo  superior  à  dos  jati- 
nhos  de  sua  categoria.  O 
Commodore  Jet  Eleven-23 
tem  sobre  ns  asas  freios  ae¬ 
rodinâmicas  semelh  antes 
aos  do  Caravclle,  que  lhes 
proporcionam  uma  suavida¬ 
de  de  vôo  somente  encon¬ 
trada  nos  grandes  Jatos  In¬ 
tercontinentais.  O  preço  de 
venda  do  Commodore  Jet 
Eleven-23  é  de  USS  900  mil. 
Maiores  detalhes  devem  ser 
pedidos  aos  escritórios  da 
IAI  em  Nova  Iorque,  na  505 
Park  Avenue,  10  022  —  Tel. 
752-8100. 


O  Jato  executivo  BH-125-G00 
(foto)  com  capacidade 
para  16  passageiros  é 
visto  quando  efetuava 
sobre  o  mar  do 
Norte  testes  de  vôo. 

O  125-600,  produzido  pela 
Bcechcraft  e 
Hawker-Siddeley.  é 
uma  versão  mais 
sofisticada  do  executivo 
HS-125,  em  operação 
há  algum  tempo  na 
Força  Aérea  Brasileira 
e  no  Banco  do  Brasil. 
O  nóvo  Jatlnho 
executivo  está  equipado 
com  um  sistema  de 
navegação  lnerclal, 
idêntico  ao  usado  nas 
naves  espaciais 


NA  PERNA  DO  VENTO 


•  A  Sociedade  Aerolec  Limitada,  de  São  José  dos  Cam¬ 
pos.  fará  voar,  em  1973,  o  protótipo  dc  um  avião  leve  de 
turismo,  dc  quatro  lugares,  que  .substituira,  o  Uirapuru 
em  sua  Unha  de  montagem. 


•  Ainda  cm  São  José  dos  Campos,  onde  se  encontram 
localizadas  as  maiores  Indústrias  aeronáuticas  do  país, 
a  equipe  dc  projetistas  da  Empresa  Brasileira  de  Aero¬ 
náutica  (Embracr)  está  dando  os  primeiros  passos  no 
projeto  de  pressurlznção  do  bimotor  dc  transporte  leve 
EMB-110,  mais  conhecido  como  Bandeirante,  O  projeto 
prevê  que  a  prcssurlzaçâo  do  Bundclroiite  será  obtida 
por  ar  sangrado  dos  motores  Pralt  &  Wllhncy  PTGA-27 
que  o  equipam,  processado  por  uma  unidade  dc  ciclo,  do 
tipo  3  wheol,  com  capacidade  dc  20  mH  BTU/hora. 


•  A  produção  do  bimotor  a  turboéllce  Jetstrcam,  ml- 
nl-avláo  dc  passageiros  de  18  lugares,  vai  ficar  a  cargo 
da  Scotltsh  Avlatlon,  fabricante  do  BiiiUling.  avião  de 
treinamento  básico. 

O  A  SUorl  Brothers  apresentou,  pela  primeira  vez,  em 
Farnborough,  no  corrente  ano,  o  veiculo  nao  Iripulado 
de  pouso  e  decolagem  verticais  (ATOL),  denominado 
Skyspy,  de  reconhecimento  aéreo,  apropriado  pura  aplica¬ 
ções  militares  ou  navais  nas  zonas  de  combale  nu  sobre 
o  mar.  E'  o  primeiro  avião  a  ir  aos  céus  sem  piloto. 

•  Cerca  de  40  países  firmaram  contratos  com  o  Governo 
Israelense  para  a  compra  de  foguetes  mar-mar,  do  tipo 
Gabriel.  O  volume  de  compras  desse  tipo  cie  armamento 
atinge  a  USS  40  milhões  <Cr$  240  milhões  i.  Os  foguetes 
Gabriel  são  cie  uso  naval. 


6  —  Cud.  de  Autoinòvoit  —  Jornal  do  Brasil,  4.°-f«lra,  18-1 0-72 


É  possível  comparar  Fittipaldi  aos 
inesquecíveis  Fangio  e  Jim  Clark? 


CORCEL  71  -  Coupé  luxo,  llan* 
clamo»  a  longo  prajo.  Rua  Ma* 
rir  o  Borro»,  824  —  5 r.  Albnrto. 


Não  existe  uma 
maneira  100r.'-  exata  pa¬ 
ra  avaliar  e  comparar  re¬ 
sultados  entre  pilotos  de 
épocas  diferentes.  Assim, 
é  impossível,  a  não  ser 
empiricamente,  fazer 
uma  comparação  entre 
Jim  Clark  e  Emerson 
Fittipaldi,  por  exemplo. 
Da  mesma  m  a  n  e.  i  r  a  , 
comparar  Juan  Manuel 
Fangio  e  Jackie  SLcwarl. 

Além  de  terem  estes 
pilotos  corrido  em 
épocas  diferentes,  caso 
de  Fangio  e  Stewart  e 
Clark  e  Emerson,  há  a 
considerai1  ainda  os  car¬ 
ros  que  os  mesmos  pilo¬ 
tavam.  A  diferença  de 
tecnologia  na  constru¬ 
ção  dos  mesmos,  acres¬ 
cido  ainda  da  grande 
evolução  que  houve  na 
fabricação  de  pneus. 

Hoje.  há  diversos  tipos 
de  pneus  próprios  para 
as  diversas  pistas,  com 
usados  apenas  para  os 
treinos  de  classificação, 
compostos  de  borrachas 
especiais,  com  alguns 
pneus  que  não  resistem 
?  uma  corrida,  mas  que 
em  poucas  voltas  no 
circuito  possibilitam  ao 
piloto  ganhar  em  muitos 
casos  mais  de  um  se¬ 
gundo  por  volta. 

Este  fato  foi  observaao 
por  nós  no  Grande  Pré¬ 
mio  do  Canadá,  quando, 
depois  de  terem  acertado 
seus  carros,  Denis  Hul- 
me  e  Peter  Rcvson  troca¬ 
vam  os  pneus  com  que 
estavam  treinando  para 
os  pneus  especiais  de 
treinos  e  bateram  facil¬ 
mente  o  recorde  da  pis¬ 
ta,  ficando  os  dois  com 
as  principais  posições  no 
pelotão  de  largada. 


Emerson  não  teve  em 
Mosport,  no  Canadá,  e 
em  Watkins  Glen,  nos 
Estados  Unidos,  uma  as¬ 
sistência  perfeita  na  par¬ 
te  de  pneus,  e  por  isto 
enfrentou  inúmeros  pro¬ 
blemas  com  seu  carro  na 
parte  de  suspensão  e  no 
rendimento. 

O  jornalista  Jacqucs 
Ickx,  homônimo  do  pilo¬ 
to  belga,  valeu-se,  porém, 


de  um  sistema  dc  clas¬ 
sificação  para  avaliar  o 
rendimento  dos  diversos 
pilotos,  de  várias  épocas, 
e  que  acreditamos  ser  o 
mais  racional. 

Trata-se  de  fazer  o  cál¬ 
culo  percentual  das  vitó¬ 
rias  obtidas  comparadas 
com  o  número  de  provas 
em  que  o  piloto  partici¬ 
pou.  Outro  modo  usado 
também  por  Ickx  é  a 


CORCEL  COMPRO  na 

hora,  mesmo  alienado 
ou  para  conserto.  R. 
Dona  Mariana,  9  1-  B  . 
Próx.  esq 

T.  246-8616  ou  Est.  In- 
tend.  Magalhães, 
divisão  do  número  total  i  065.  T.  390-1447. 
dc  pontos  obtidos  pelo  corcel  71  o  72  - 
piloto  pelo  número  de  Coupó  luxo,  ambos  c /  | 
largadas,  obtendo-se  as- !  pouco  uso,  à  vista  ou 
sim  o  número  de  pontos  ; 
por  partida. 

Publicamos  a  seguir  o 
quadro,  baseado  no 
método  acima,  reunindo 
os  pilotos  dc  Grand  Prix 
que  obtivera  m  pelo 
menos  três  vitórias  em 
provas  do  Mundial. 


CORCEL  7!  —  coup*  luxo 

equip.  novlttlmo  A  vitta  ou 
4.200  «  621  nwntal  outro»  pia* 
no»  «ti  tom  cnlr.  c  tem  llaclcr, 
troco-  Cd.  Bcnflm,  10-A  - 

234.5865. _ 

CORCEL  COUPE  70  -  Luxo. 
cquipxdOi  ótimo  estado.  14.600 
a  vitta.  troco  o  financio.  TH.  I 
w  ,  n.  .  ,  222-9073. 

Vol.  Paina.  corcel  m?  gt  *zui  d  vinil 

ólimo  citado.  or. i/o  de  alô  3ò  | 
metei.  Av.  Mmn  tio  Só,  118 
Tel.  252  6961.  __ 

CORCEL  SE  D  AN  69  Emrãda  \ 


0ART  CUPI  71  —  Branco,  »upor 
|óia,  pouco  rodado.  4  rocln 
do  magnésio.  Frolo  hldrovécuo, 
íofo  do  vinil.  Motor  do  vonti* 
lação.  Barre  oslôblUiodoro  - 
UModo,  garra»  o  cano  cromado 

Arqomlro.  Tali224d425.. _ (C 

DKW  67  BElCAft  -  Òíímo  eita* 
do,  01  meto»  tom  entrado  ou 
pocj.  ent.  »/  liador.  Av.  Mnra* 
chnl  Rondon,  539  -  281-1929 
*•  I o  21  hora».  _  (C 

DODGE  DÁRT  £  CHAROER  - 
Gkm.  ra/emoi  quetléo  <iuo  V. 
ve|a  em  todot  ot  lugarn»,  On- 


5.000  ..Ido  <i't  30  mnai  100*:,  |  P°'*  v.nh.  no.  contullar,  O 
V»  Bua  IHachiiete,  JH-A.  lo|.  1  "«,»»  ff*?0  *  »b*  »B- 

222.0062  -  ColoMdo  Auii  . .  . 


CORCEL  69  -  4  pcwt.it,  em  bom 
citado,  com  rédlo,  Vendo.  Cri 


multo  abaixo  da  tabele  antiga, 
Pente  numa  vantagem  (ofereci* 
da  ou  tonheda).  Nós  lho  dare* 
mot  muito  malt.  Nova  Texat 


PILOTO 

PROVAS 

VITÓRIAS  % 

PONTOS 
PONTOS  POR  LAR¬ 
GADA 

_ 

J.  Clark 

72 

25 

34,7 

274 

3,80 

J.  M.  Fangio 

58 

24 

41,4 

262 

4,52 

J.  Stewart 

85 

22 

25,9 

289 

3,40 

S.  Moss 

71 

16 

23.9 

178 

2,51 

G.  Hill 

147 

14 

9,5 

293 

1,99 

J.  Brabham 

126 

14 

11,1 

270 

2,13 

A.  Ascari 

35 

13 

37,1 

138 

3,94 

J.  Ickx 

58 

8 

13,8 

151 

2,60 

J.  Surtees 

110 

6 

5,5 

180 

1,65 

J.  Rindt 

60 

6 

10,0 

109 

1,82 

D.  Hulme 

82 

6 

7,3 

202 

2,46 

E.  Fittipaldi 

28 

6 

21,4 

89 

3,18 

T,  Brooks 

40 

6 

15,0 

74 

1.85 

N.  Farina 

35 

5 

14,3 

128 

3  66 

D.  Gurney 

86 

4 

4,6 

133 

1,55 

B.  McLaren 

102 

4 

3.9 

160 

1,57 

M.  Hawtliorn 

45 

3 

6,7 

123 

2,73 

P.  Hill 

48 

3 

6.3 

98 

2,04 

P.  Collins 

36 

3 

8,3 

42 

1.17 

a  prazo  ótimo  preço. 
Sedan  S/A.  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  481.  (C 

CAMINHAO  CHEVROLET  M  - 

Vende-se  em  perfeito  citado, 
Trat.  R.  Ang«i  n9  115.  Vila 
Koimo».  Vic.  du  Carvalho. 

CORCEt  COMPRO  - 

Pago  a  dinh  na  hora 
qualquer  ano  mesmo 
allen.  ou  p/  conserto. 


I0.2CO.  Ru.Ool.  d-  Mfliu,  735.  S/A.  Av.  M«r«h.l  Rondon,  539 
e  Av.  Allanllca.  etuuina  de 
Djalma  Ufrich.  Olariamento  até 


.  _.  .  .  mete».  Accilo  troca, 

Av.  Beira  Mar  216-C  -  ca  Mora,  440  OUria. 


Toi  261-1150 
CORCEL  70  —  luxo.  t.  vin.l, 
vdo.  M,  rAclio  console  p.  ro¬ 
dado  estado  excepcional  eu. 
à  vitta  ou  ottudo  financiar  ou 
ac.  troca  carro  menor  valor.  R 
Ltgi.i,  115.  Ramo». 

CAMINHAO  -  Merceclo*  331 
ano  62  carga  aborta.  Ver  Av. 
Brasil,  6325.  Potto  $ta.  lu/ln, 
Bontucetto.  Cc.nó. 

CORCEL  69  -  Coou.  luxo  o  Ohm 
bons  preço»  a  vltt.»  ou  fin. 
c '  peq.  ortl.  tnfdo  até  36 
P.  Angcli- 


FUSCAO  72  -  Mental  469.  tom  | 
avalltta  peq.  entrada  -  RODAM 
R.  Pereiro  Nunut  250  Tel. 
234*5634  n  234  0763. 

FIAT  124  SP Y DER  convert.vel 
2  espora»  «m  estado  excopcio* 
n«|  vindo  6  visla  ou  facilitado. 
Av.  Potleur,  214.  T.  23641157 
FUSCAO  71  -  Mu»io  novo  tmlco 
deno  rédlo  etc,  vermelho.  Tro¬ 
co  •  financ.  Av.  Prado  Junior, 
257  -  Tel.  235*2178. 

FUSCAO  71  L«t.  et i »  cont. 
único  dono,  brancc-luiui,  Tro¬ 
co,  faell.  c/3.000  t/até  36  mt. 
R.  Mari*  o  Barros,  963  T. 

2486103.  _ _ 

FUSCAO  72  —  Equlpndo  o  tegu- 
r o  total,  patso  comércio,  falta 
pagar  20  x  300,00  -  Total 
16.252.00.  Ru»  Gonçalves  Oiat, 
A9  t/705. 


Centro.  Tel.  252-8341, 
Sr.  Cabral. 

COBCEl  COUPE  LUXO  «969 

Branco,  c/  radio,  carro  novo, 
étimo  estado,  vondo  troco 
financio  c/  4.000,00  de  Qnt. 
prost.  de  457,20.  R.  H.  lobo, 
382.  T.  234-2458,  AG.  INCA. 

CORCEL  COMPRO  - 

Pago  à  vista  na  hora 
o  preço  máximo  que 
ninguém  paga,  mesmo 
alienado.  Conde  Bon¬ 
fim,  867.  T.  258-0204. 
Sr.  KING. 

CORCU  COUPE-  LUXO  1971 

Anir*Hs>,  pcur.o  rodado,  t  fa 
dic,  citado  dc  ivto,  vendo  -• 
vilM  troco  e  f  maneio  c/ 
5.5CO.OO  prost.  do  660.40-  R 
I  H.  lobo,  382.  1.  234-2458.  AG. 

|  INCA. _ _ • 

COMPRO  AUTOS  - 

Pago  à  vista  na  hora 
o  preço  máximo  que 
ninguém  paga,  mesmo 


COBCEl  49  —  4  po<t«l.  bí.nto- 
loivs,  bancos  rKf.  estado 
úr  mo  Ver  tratar  5uburl>ana, 

122  Tb  228*7 2B8. _ 

CHEVROLET  57  -  Mecânico,  0 
cilindros,  maravilhoso,  particu¬ 
lar.  Rua  Sho  Cristóvão.  772. 

Tot.  246*3237. _ 

CORCEL  70  ~  Vdo.  urgente 
motivo  v  agem.  Cr$  11,500,00 
vitta.  Paulo  Ce»r  Barbes». 
-  244-0222,  _  _  _  „ 

CAMINHAO  CHEVROLET  63  - 
Reformado  100"',.  Ver  «  tratar 
ri  Rua  General  Dioniiío  n? 
342  CacaIi. 

CORCEL  -  71  -  COUPE,  ExCep. 
mt.  -.*i*trv.  um  »ó  dono  IOO,J? 
de  tido  troce  e  fnc.  C/ 
2-500.  laWo  24*30/36  m. 
24  cf**  Mi  o  331  2BI  -9766- 
COMPRO  Volhi,  Corcel.  Be- 
Ima.  V/*'(íini,  TL,  TC,  Optla, 
Kombi,  Gãlxxlo  etc.  Pano  bnm 
preço  a  vista.  Ru»  São  Cie* 

i.  172£  366*1305 _ [C 

CORCEL  coupó  "':r  verme¬ 
lho  vínll  pouco  rodado  a  vis* 
I  ia  troco  ou  fac  Sâo  Clemvn- 
N\  195.  TH.  226  8214.  |C 


2Í  horas. _ _ _ (C 

DODGE  DÁRT  E  CHARÕIR  69, 

70  e  71  -  Revisados,  c/  g»ran* 
tia,  »/  entrada  até  40  meses 
ou  peq.  ontr,  »/  fiador.  O 
pagamento  a  partir  do  nbrll 
73.  Venha  ver  para  crer.  Nova 
Texas  S  A.  Av.  Marechal  Ron¬ 
don.  539  até  21  horat.  (C 

DODGE  OART  1970  -  Excolan* 
to  -  Grandes  facilidade»  —  \  40  « 
NIAM5A  —  Praia  do  Flamengo.  1  821. 
1947  A  -  Tel.  225*4392. 

OART  69/70,  4  portas  luxo  azul 
».  vinil  estado  do  novo  troco 
ou  fac.  até  3òm.  São  Clemen¬ 
te,  195,  Tel.  226-8214. _ _JC 

DODGE  DART  70  a  72  -  OK. 
coupé  e  4  pt as.  r.  modelos  < 
cores.  Troco  e  llnancjo  com  ou 


FUSCAO  72  -  Emplacado  c/ré* 
dlo  1 4.803  troco  ou  contigo 
flnanclamenio  Darão  do  Mes¬ 
quita,  195- A. 


sem  onirída.  R.  Conde  de  Bon. 
fim.  40  a  R.  Marix  o  Barros, 

72  e  821.  _ 

DODGE  DART  1972  -  Zero  km. 
coupé  coc.  oiul-nautico,  todo 
equipado.  CONDORSA  S/A  - 
Av.  Ataulfo  de  Paiva,  983  lo|a 

B.  287-0286. _  _ _ 

DART  1970/71  -  Modelo»  Sedan 
o  coupé.  Aceiiamot  treca  e 
finanoamo»  —  Av,  Ataulfo  de 

P4ÍV4,  983-.B  Ttf,  287*0286. _ 

DODGE  DART  70  •  luxo.  Et- 
Indo  e  hm,  oqulp.  Atlantic» 
1424,  otq.  Rcnald  Carvalho. 
Lido  T«|.  237-1111.  Troeo  ■ 

financio.  _  __ 

DART  COUPE' 'lÚXO  -  Àr  cond. 
rodiis  mag.  troco,  ou  contigo 
f.rtflnciamenfo.  Barão  d«  Me»* 
quita,  195- A. 


FORD  F-750  Dlaial  1972  -  C/ 
truch  •  carrocarlo  —  Grandat 
facilidade»  —  IAMSA  Rua 
do Jtotanda,  147.  Tel.  252*2644. 

FUSCAO  70  a  72  -  Suptroquíp». 
troco  e  financio  com  ou  »ern 
enirada.  R.  Conde  «le  Bonfim, 

R.  M»riz  e  Barro»,  72  e  i  volra. 

GORD1NI 

FUSCAO  71  -  Estado  d»  novo. 

Bom  proco.  Allanllca  1424, 
eiq.  Ronald  de  Carvalho.  Lido. 

Tal.  237*1111,  Troto  a  facilito, 

FUSCAO  72  -  0 CS;  amarelo* 
colcninl,  emplacado  no  teu 
nome.  Cr$  16,000,00.  Vendo, 
troco,  menor  valer.  R.  Barão 
Mesquita,  125.  ' 


OALAXIf  LTÚ  1970  -  Ixcalar 
te  estado  -  Or«ndas  Inllid» 
dei  -  IAMSA  -  Av.  Mer 
de  Si,  192  -  Tel,  232*3609  e 

232*3060. _ _ 

OAIAXII  ,,30Ò,#  1973  -  Zan» 
hm  —  Grandet  facilidade»  f 
IAMSA  -  Av.  Mem  de  Sé.  1»? 

-  Tal,  252*3609  e  252*5146. 
OALAXJI  1970"  -  1971  •  197Í 

-  LTO  —  Grandes  facilidade 

-  NIAMSA  -  Praia  d«  FU- 
mengo,  194/A.  Tel,  223-4592, 

GA  LA  XI E  6B,  69,  vermoiho  m1:. 
laiico,  loto  vinil,  toca  filar, 
único  dano,  Vondo,  troco  e  fl- 
JtJtnc.  êi4  36  m.  226-1305.  (Ç 
GOROINl  66  mod,  67  o  mai* 
lindo  da  GB  oqulpado  o  revlté* 
do  financio  com  pequeno  entr. 
Av,  Mop»,  félla.  786  -  Ireji.  : 

43.0)0  Vm.  Fac.  c/  850.  t/24m. 

Sá,  íi,  00  245  T«!. 

281*0621. 

GOlbrNI  66  E  41  -  Dem  con- 
lervíidos,  equipadoi,  é  viste 
ou  om  24  meses.  Av.  Domocré* 
Jlcos,  695  —  Bontucetto. 
GORDINI 


66-67-68*  ~  Compro 
pago  k  vista  o  roal  valor.  Tragii 
o  carro  e  lervie  dinheiro.  Rua 
Real  Grandera  74,  Sr.  José  Olí* 


64  -  Equipado,  re¬ 
visado  ótima  conservação.  Cr$ 
192,00  mensal  sem  entrada. 
Temos  outros  planos.  Rotor  Tel. 
226  6570. 


os  modelos  e  cores, 
alienado.  Conde  Bon- 1  Pronta  entrega.  As 


fim,  867.  Tel.  258-0204 
Sr.  KING. 

CORCEL  -  íorlas  ni  » «  •|”1  t 
ritt  50  metes  prJo  novo  sittcm.i 
c*’:  .endai  **rr  cotlommlo.  In 
lorti**»cô-is  c  D-  Fortuna.  Rua 
AW<?  e  Rarrps  774/824.  Tel. 


maiores  avaliações  nas 
trocas  e  as  melhores 
condicôes  de  venda  e 
financi-imento.  SEDAM 
S/A.  Av.  Princesa  Isa- 
-  n  Í3  .  só  h,  481  (C 

CORCEL  COMPRO  —  A  cokcfi  coube  luxo  -  wj 


DKW  SEDAN  E  Vonuguer. 
67  «  66  e  Simc-s  66  Tuféo. 
Todos  100%.  Factlbo  c  tccco. 
.  R.  5'vusa  Barro»,  15.  Engenho 

CORCEL  1973  -  Todos  ]  Nova. _ _  _ 

DKW  VEMAGUETE  63  Motor 
novo,  lá»,  pint.  exeelenres,  rá¬ 
dio  mstcrob  ctc.  3.950  ã  vitta. 

Jai  H  glno,  107. _ _  _ 

DKW  BeTcÃR  67  Bom  eslario 
fac.  c  500  entr.  »/  «tet  30 
meaos,  f»oco  -  Marti  e  Barros, 
665.  228-3422.  _ 


FUSCAO  71  —  Cor  caramelo.  Es> 
fado  da  zero.  Preço  11.000,00. 
Urgenle  motivo  víagern.  Tr.  Sr. 
Otflcilio.  Rua  Paranapanoma, 
769  • _diíiriamenle. 

FUSCA  0/71  --  Umcõ  dõnõ 

equip.  financio  em  longo  prazo 
c/paqucna  entrada.  R.  Arnaldo 
Quintela,  71  Botafogo  2*t6-l  1 26. 
FORD  FALCON  60  mecânico  6 
dl.  teto  vmll  9  pnitus  novo» 
rádio  est  alamenlo  lu»o 
•t.700,00  ou  troco  R.  Cachambl. 
314  r  I. 

FUSOUINHA  71  Todo  revim- 
rio  em  ótimo  «tt.  fin.  c/500 
ou  a/en».  São  Franosco  Xavier, 
109.  Tol.  254-0647. 


GORDINI  67  Espetacular  con* 
torvação.  Revistado.  CrS  267,00 
mental  som  entrada.  Temo» 
outros  planos  Rotor  Veículos. 

Tol.  226-6578^ _ 

GORDINI 


FUSCAO  71  -  Ultima  sério 

único  dono  vendo  6  vista. 
14.200  -  Ver  Av.  Poriuqal.  986 
loja  H.  Urca. 


FUSCAO  71  -  Lindo  i  vista  tro-  ,  .  , 

CO  fne.  3.300  t,  3«rm.  R.  IMrii  i  ,r«°  * 

«  B.irroí,  554.  TBOIA.  T  1  m  ”m  'n,T'c 
334-72.10, 


65,  ótimo  estado, 
pneus  novo».  Ver  k  Rua  São 

Francisco  da  Pralnha  19. _ 

GORDINI  67  —  lindo,  em  est. 
do  Okm.  equip.  suj.  a  qualquer 
prova.  Bom  preço  a  vitta,  Fac. 

é  comb.  24  Maio.  331.  . . 

281^9766^ _ 

GALAXIE  -  Amarelo  c'vin.|,  29 
dono  -  36  <  530,75  s/entrada. 
Rua  General  Poltdoro  BO  tebt 
246*4090  ou  Rua  das  Marreca» 
18  —  Telefono  222.7720  ramal 

_625. _ (C 

GRAN  LUXO  71  -  Azu-,  car^o 
de  único  dono  peuco  rodado 
—  excelente  estado.  Financio 
a»é  36  meses.  Pua  General  Ro- 
lidoro  80  —  Tel.:  246-4090  ou 
Ruo  do»  ASarrecai  18  —  Tel.: 
222*7720  ramal  625.  (C 

GALAXIE  67  -  Preto,  ótimo  es¬ 
tado  pneus  novos,  vendo  a 
.  troco  e  facrillo  até  30 
s»m  entrado.  R.  Riachuelc, 
37.  T,  222-281 1 . 


Vemos  pelo  quadro 
acima  que.  no  percen¬ 
tual  de  vitórias  pelo 
número  de  provas,  Emer¬ 
son  já  é  o  sexto  colocado 
com  21,4* ; . 

PeJo  numero  de  pontos 
por  largada,  Emerson 
também  já  ocupa  o  sexto 
lugar,  com  3.18  pontos. 

Aindi  por  esse  quadro. 


vemos  que  Graham  Hill 
lidera  todos  os  pilotos 
em  número  de  provas 
disputadas,  147  ate  hoje, 
tendo  marcado  o  maior 
número  de  pontos,  293; 
mas  sua  média  por  lar¬ 
gada  é  baixa,  estando  na 
casa  de  1,99. 

O  lide?*  absoluto  no 
percenfual  de  vitórias  e 


no  número  de  pontos  por  Vl5,a  na  l'l0ra-  0  Pr®<;0 
largada  é  ainda  Juan  I  máximo  que  ninguém 
Manuel  Fangio,  com  um  Pa9a-  me,5™  alienado, 
resultado  que  diticil-  R-  Arna'do  Qumtela, 
menle  virá  a  ser  supe 
rado. 

Pam  o  cálculo  d  o 


.  71  Bot.  246-1  126. 


CÒRCÉL  COUPE'  71  -  V.rme- 
IHo.  íroco  e  Uc.  36  m,i«« 
:  '  ».  ent.  lebo.  Jí» 

.  ,  ,  .  .1  Te!.  364-3533  -  23S-360S. 

numero  de  pontos  dos  p1.-  caminhão  Chevrolet  t« 

lotos,  utilizamos  a  "^r- 


tagem  atual  da  FIA,  já 
que  s  .  contagem  nem 
sempie  íoi  igual. 


CBA  baixa  instruções  normativas 
sobre  os  veículos  de  competição 


Agora  que  sc  aproxima  o  ano  de 
li, 73.  com  a  promessa  de  que  o  calen¬ 
dário  será  intogralmente  cumprido, 
passamos  a  fornecer  os  dados  da  Ins¬ 
trução  Normativa  04/71.  a  respeito  dos 
veículos  de  competição.  A  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Automobilismo  divi¬ 
diu  os  mesmos  em  quatro  categorias: 
A,  B.  C  e  D. 

Na  categoria  A  estão  incluídos  os 
veículos  nacionais,  de  produção  era  sé¬ 
rie.  classificados  nas  Divisões  1  —  Tu¬ 
rismo,  e  2  —  Grã-Turismo.  A  categoria 
B  compreende  os  veículos  de  caracte¬ 
rísticas  esportivas  fabricados  ou  mon¬ 
tados  no  pais  e  tem  três  Divisões:  a 
3  _  Turismo  Especial  Brasileiro;  a  4 
—  Esporte  Nacional,  e  a  5  —  Esporte 
Livre.  Os  veículos  na  categoria  C,  Di¬ 
visão  6.  que  abrange  todos  os  veículos 
reconhecidos  pela  FIA  nos  Grupos  1,  2. 
3.  4,  5.  6  e  7.  Finalmente,  a  categoria 
D  abrange  os  veículos  dc  corrida,  na 
Divisão  7  os  Fórmulas  Internacionais, 
na  Divisão  8  os  Fórmulas  Nacionais  e 
na  Divisão  9  os  Micromonopostos, 

ESPECIFICAÇÃO 

Na  Divisão  1  da  Categoria  A,  vei- 
culos  denominados  de  Turismo,  são 
compreendidos  os  veículos  nacionais 


dc  produção  em  série  e.  para  efeito  dc 
competição  no  Brasil,  será  observado  o 
disposto  no  Anexo  J  do  Código  Des¬ 
portivo  Internacional  para  o  Grupo  1 
da  FIA,  inclusive  na  parte  A  que  diz 
respeito  a  definição  c  modificações 
permitidas. 

Na  Divisão  2  da  mesma  Categoria, 
veículos  Grã-Turismo,  compreende  os 
veículos  fabricados  no  Brasil,  de  duas 
portas,  com  dois  ou  mais  lugares,  pro¬ 
duzidos  em  escala  reduzida.  Para  efel- 
.  to  de  competição,  os  veiculos  desta  di¬ 
visão  são  regidos  pelo  Anexo  J  do  CSI 
—  Grupo  ni,  com  uma  ressalva  quan¬ 
to  ã  produção  mintma,  que  será  a  dc 
10  unidades  idênticas  no  período  dc  12 
meses  consecutivos. 

A  Divisão  3  compreende  os  carros 
de  Turismo  Especial,  que  são  os  veí¬ 
culos  nacionais  de  produção  em  série, 
com  um  minimo  de  mil  unidades  fa¬ 
bricadas  em  um  ano  e  que  receberam 
modificações  e  melhoramentos.  A  ca¬ 
tegoria  está  dividida  om  três  classes, 
uma  até  1600cc,  a  segunda  de  1601  a 
3000cc  e  a  terceira  de  3001  a  GOOOcc. 

Na  Divisão  4,  Esporte  Nacional,  es¬ 
tão  incluídos  os  veiculos  abertos  ou 
fechados  de  dois  lugares,  construídos 
ou  montados  no  Brasil  para  o  fim  ex- 


Vcqdc  p*c^>Te  p '!r*ba'hiir,  CrJ 
5.503,00.  Rua  Frc  Jábi.»r5c. 
359.  Tal.  <60-1969. 

CHEVROLET  57  Hí d  8  I 
*3cffât  unt:o  do«sc  nunca  báteu. 
Fcer.içfto  boa  rodes  «roiTtAífo» 
er  ginol.  2.600,00,  F  guelri  Mc* 

IoJ9L _ i 

CORCEL  COUPE*  69  Grana*. 
Rnuío  rosado.  Equipado.  3e* 
v  tado  á  vsu  ff  oco  lic. 
c 73.5*00.  RuJ  Marquês  d  a 

Ab» antes,  205. _ _ _ 

CORCEL  COUPE*  lÚXO  -  Novo" 
eouio  1  só  dono.  ROOll  v. 
k  vi»*a  troca  fine.  c/3.000  an\ 
rett.  siô  30  «m.  oofro»  pUnot» 
R.  Te  *e»ra  Jun.or,  286.  T. 

7883. _ 

CORCEL  70  B*  - 
I  D**ro,  .ende-te  equ-pado  em* 
piieado  t*  no  nom*  da  pessts 
que  o  icmprar.  Tratar  pc  o 
fone  223  3475. 

CORCEL  69  -  Coupé 
luxo,  ótimo  estado,  è 


—  Zero  hm  —  Grandes  facili* 
iladas  —  IAMSA  —  Av.  Mcm  i 
ile  Si.  192  -  Tol.  252*5609  c 
252*5860. 

CORCEL  4  Pi».'  1972  -  Luxo 
Grandes  facilidades  —  IAM* 

5A  -  Praia  do  Flamongo. 

194/A  -  Tel.  225*4592. 

CHEVROLET  IMPAIA  SS  1967 
Excelente  -  Grandes  fatili* 
dadet  —  NIAMSA  —  Praia  do 
Flamrnno,  194/A  -  Tel.  ,.^. 

275*4592 

CHEVROIEI  CARREIA  1970  - 
DJasiil  -  Excelontr*  c/  tanque 
14.500  litros  —  Grandes  facili¬ 
dades  —  IAMSA  Rua  do 
Resende,  147  —  Tol.  252-2644 
CORCEL  69  b  70  —  Financia¬ 
mento  extra-ripido  em  até  31  Df6v. 

prestações  sem  entrada.  Revisa*  ^ 

dos  com  garantia.  Otlmo  esta¬ 
do  de  conservação.  ChlndUr 
A  d  ler  —  Amendoeira.  Rua  Me* 
na  Barreto.  161.  Rua  General 
Polidoro.  316.  Tel.  246-8169. 

_ _ (C 

CORCEL  69  4  pn.  pxcel.  es*, 

cor»,  ijcuco  l«so  »  vista  trceo, 
fa(il.  C-3CO0  k  até  36  mrset. 

R.  Mnrir  e  Bsrros,  963  —  Tel. 

248-6103. _ 

CORCEL  69  -  2  p.  luxo.  Branro 
ver.do  a  vistn  ou  arranio  fi 


DART  7!  -  Undo  4  vlstn  troco 
lar.  6.100  s  36«ns.  R.  Marli  c 
Barros.  554.  T  R  O  1  A  .  T, 

234-724Q. _ 

DART  69  lindo  a  vista  troco 
fac.  3.600  \!  36ms.  R,  Marte 
e  Barros,  554,  TROlA.  T. 
234*7240. 


DODGE  DART  72  luxo  4  poria» 
cqvi3.  ú.  dono  p.  rod.  treco 
o  fin.  R.  Sio  Frincis:o  Xavier 
no  423.  Tel.  243*5476. _ 


clusivo  dc  competição;  Estão  divididos 
cm  duas  classes,  uma  ate  2000cc  e  a 
segunda  acima  dc  2000cc 

Na  Divisão  5.  Esporte  Livre,  estão 

incluídos  todos  os  veiculos  que  não  sc  .  - - -  .  . 

,  .  vista  ou  a  prazo  otlmo  i  «.  r  n  ,*ci, 

enquadram  nas  Divisões  1,  2,  3.  4  ou  G,  _  c;  x  a,,  1  *i-  c,.n>o3  *  s« 


ríonsht.nnmp  R.  Clafliriundo  de 

Mnto.  94. _ 

CORCEL  69  rev.  rmuip,  sem  vn- 
r*eda  24/30/36  qiw».  R.  Pa*m 
Painplona  700  261-4583  ou 

261  ?m  Troco,  l.«il 
CAMINHAO  67  0^6803 


DKW  65  -  Venuquete,  excelen¬ 
te  a  malt  nova  GB.  troco  fin. 
1.000  eníUfJ»  a  comb  nar.  Uru* 

qual  205-B. _ _ ! 

DKW  -  5ed»f»  67,  luxo  frc. o  a 
cJJ»:c..  Unico  dono.  troco  ou 
fac.  R,  Moolet  cia  Ist  P;5».  10. 

Mira-.õna.  Juc»*i  C/fs. _ 1 

DKW  VEMAG  -  Lindo  carro. 
62.  Equipado.  Vendo  *  vitta  , 
CrS  2.500,00.  Ar,  Suburbann  ; 

4704,  CacH?mbi.__ _ 

DAUPH1NE  63  -  mee.  a  ’oda 
impecável.  Vende 
„  vista,  Cri  1. 600.00.  Aceito 
ofertá.  Av.  Suhurban*  n9  4704. 

Cachamht.  _ _ 

DODGE  DART  11  000  Km  ver¬ 
melho  forraçío  prnt*,  freio  hl- 
drovécuo  entrad»  pequen*»  rei* 
tante  financiado  Safra.  RODRI* 

GUES  2214996. _ _ 

OART  COUPE  71  •  72  -  Vária» 
cores,  pouco  uio  revisado.  Tro¬ 
co  e  fin.  R.  S.  Francisco  Xavier 

nP  4i>D  Tel,  245-5476. _ 

DKW  1961  -  7A ac.  etpetaculer 
\  endo  1.600  à  vista.  Rua 


FUSOUINHA  71  -  1  300  novo 
c /  17  mil  km*,  supereq,  treco 
fac.  I  900  pretr  506.  META- 
VOIKS.  laranjeiras.  47  Iqo. 

MocK.  até  20  ht, _ 

FUSCAO  7T/72  de  módico  tupe- 
rca.  troco  fac  2  9C0  pres’.  S30 
I  rev.  METAVOLK5.  laranie«ra». 
47  Lgo.  Mach.  25*069p  ,uô  20 

'  hi.  _ 

FUSCAO  72  -  Branco  est.  de 
I  0  im.  Emnp.  fac.  c  1000  entr. 

s /  até  36  rnesei.  Treco.  M«vís 
|  «-»  Barro»  665.  22B-3422. 

FUSCAO  71  —  Equ»'p.  c/  rodas 
de  magnésio.  Pouco  rod.  fac. 
e/  1.0  00,00  ent.  rest. 
24*785^0  —  Av.  Suburbana, 
4704.  Cachambl. 

FUSCAO  70 


GORDINI  —  Um»  iói»  o  preço, 

6  dc  banana.  Venha  ver  pare 
crer.  R.  Jorge  Rudge.  90.  Ro- 

m  Jr.  Mèntipl»  _ 

GOROINl  UI  67  -  Excelente  de 
Ijt.  fc tr.  pn',  mee,  0  hm.  Bas» 

2.950.  Jcsé  H.gino,  107. _ 

GALAXIE  68  —  Branco  ótimo 
estado  h  vitta  ou  o  praco.  Com 
ou_t/  ent.  Mari;  ç  Barro»,  1 16. 
GALAXIE  67,  68,  69  •  70  preço 
pare  revendedor.  A  vista  ou 
a  prazo.  Faça  a  tua  proposta. 
R.  Mêfiz  c  Barros,  774  - 

SEDAN  S/A  lo|a  cia  esquina. 
5r.  Casanova.  Tel.  264*4912  ra- 

malJ8. _ 

GALAXIE  IT0  69  ~  Carro  Imo 
trato.  Fac.  c/  3.000,00  ent.  rest. 
24x1,164.00.  Av.  Suburbana, 

4704.  Cachambl. _ 

GALAXIE  67  -  Indo  k  vista 
troco  fac.  4,100  \f  30  ms.  R. 
M«rx  o  Barre»,  554.  TROlA 

T  234*7240. _ 

GALAXIE  67  -  Ult.  série  equip. 
pouqu«MÍnio  rod.  troco  e  fin. 
Rua  55o  Francisco  Xav,-er  nP 

4C0.  Tel.  264-2221, _ 

GORDINI  66  Borde.su*  -  Equi¬ 
pado,  estado  ra»o  suj.  a  teste, 
troco  n  financ.  Rua  24  de  Ma*o 

373 _ 

GOROINl  66  »'6S  -  Otlmo  es- 
iado,  troco  cu  fac,  R.  Moralet 
tle  los  Rio»,  10  —  Maracanã. 
JucaS  Cnr». 

GOROINl  -  Compro  pago  bem, 
Ni  hera.  Rua  BHa  298.  São 
Crtróvno.  Oficina. 


A  Divisão  6  compreende  os  veiculos 
importados,  e  sua  regulamentação  é 
a  mesma  da  FIA.  No  Grupo  1.  estão 
incluídos  os  veiculos  de  turismo  dc  sé- 1 
rie.  com  produção  minlma  de  5  mil 
anuais.  O  Grupo  2  compreende  os  veí¬ 
culos  de  turismo  especiais  com  produ¬ 
ção  de  mil  por  ano.  No  Grupo  3,  estão 
as  viaturas  dc  Grã-Turismo  do  série, 
onde  a  produção  mínima  em  12  meses 
é  de  mil  carros.  Jà  no  Grupo  4.  viatu¬ 
ras  dc  Grã-Turismo  especiais,  a  pro¬ 
dução  mínima  cm  12  meses  cai  para 
500.  No  Grupo  5.  estão  as  viaturas  es¬ 
porte,  onde  são  apenas  necessários  25 
carros  produzidos  em  12  meses. 

O  Grupo  G  cia  F!A  compreende  as 
viaturas  de  Esporte  Protótipo.  No  Gru¬ 
po  7,  ficam  os  veiculos  de  corrida  bl- 
postos.  no  Grupo  R.  us  veiculos  de  cor¬ 
rida  dc  Fórmula  imonopostosi  e  no 
Grupo  9,  os  veiculos  dc  corrida  livre. 

Eis  ai  a  divisão  atual,  segundo  os 
regulamentos  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Automobilismo. 


preço.  Sedan  S/A  Av. 


do. 


50. 


Princesa  Isabel,  481.  (C  cHtvsotti  veraneio  73 

vero  iC«rt. .  pronid  cntfqgit.  Troe. 
TirtiSnf  «mói.  Corcverira  Con:*'.- 


CHEVROLET  STAT  WAGON  64 

-  Otimó  ««todo  6  tU*  Maca 
níco.  Vendo  )1  m.l.  R.  5‘a.  O- 
rol  na,  44.  Usina.  1.238*3448.  1 

CORCEL  70  -,.lu«o  c  69  1  11 
luxo.  Novo»  Com  ou  » f  qnffa*  ! 
dn.  att  36  mete».  Barata  R:be  •  i 
rc,  232  T.  255*3028  »«ó  21  h.  1 
CORCEL  70  tu*o,  »  miuipad 
ótimo  citado.  Trcio  cu  fac-  R 
Mc^a>s  dr  Lcs  Rio».  10  -  Va 
recani.  Juca*»  üo. 

CORCEL  69  .  li 

até  36  mete»  <?  I Chevrolet  53 
pela  melhor  cferial.  R.  5.  Fco.  | 
Xavier,  19. 


enar..»  ChcvroIcT.  Campo  d(* 
Sâo  Critlâvüo,  5ü  Tclcfonr 
26*1.2422.  Franosco  Oi«v  ano, 
42- A  TH  227-6466  22.30hs  <C 
CHASSIS  CHEVROLET  73  Zero 
Km..  nrnnM  ''ntrega.  Troe.  Fi- 
nanqi  imo*  Rrcnvema  Ccncutslo- 
nar.n  Ch*tvrp1*>t.  C.»mpn  d**  5'n 
C»=:lov>o,  5B  TH.  264*2472. 
Francitco  Oi.iv..*no,  42-A-  Tel 
2^7-3110  .ttf  22.30  h*.  (C 
CORCEL  COUPE  Urxo  71  super 
equipido  trçco  ou  con»,  •  n?n- 
c.ámMlo  Ba/úo  de  Mesquita 
195  A. 


Antônio  João.  10*A.  Est<*  Cor- 

duv'1.  _ 

DKW  65  VEMAGUETE  -  Estado 
:ir  nov*  ví le  a  ocn»  ver. 
2r'B,00  mensais  "sem  entrada", 
^u.»  Conde  Bonlim,  867.  Tel. 

,58-0204.  _ _ 

DODGE  DART  71  -  Coupvf  qrc- 
r»  e  preta.  Com  ou  »nm  entra- 
d*,  at t  36  meu».  Barata  Ribei¬ 
ro.  232  -  7.  255*3028.  Até  2lh, 
DKW  5EDAN  65  -  Râd-o  cs’. 
w.T-  1003 .'  550  de  enr.  r«tc 
cm  ?4  ms  Av.  P.  Varo*»,  2683. 
T  771*4323. _ _ 


lindo  k  vista  tre¬ 
co  f ac.  3.400  »  36  rm.  R.  M.v 
rir  e  Barro»,  554.  TROlA.  T. 

234.7242,  _ 

FUSCAO  72  -  I  ndo  k  visid  iro* 
co  fac.  3.000  \  36  ms.  R.  Ma¬ 
rti  «  B.irrcs,  554  TROlA.  I 

234-7240. _ 

FUSCAO  1971  —  Vn^do  e/radio  I 
estado  de  Ohn.  Troco  e  finan* 

,c  ,fl-  Ver  p  A  fonto  Pen  a  66-  A . 

FORD!  FALCON  6Õ  -  6  cIÜ  mêT  l 
forr.  or?g.  msit  novo  Brasil  b 
v«»ta  6-900  R.  /Aorales  rir  loi  , 

R*o»,  10  Maracanã.  Juca*s 
Car». 

FUSCAO  71  Freio  a  diico,' 

Proprietário  vendt?  com  8GCO 
at  entrada  e  16  *  450.  ou  tro-  i 
ca  r-urro  menos  v.ilor  Ve*  e 
tratar  a  Rua  Major  Avlla.  455.  | 

L  C,  —  Ti  juca, 

FUSCAO  71  —  U.  dono  equip.  j 
em  exep.  estado  troco  e  f»nan-  | 
cio.  Rua  55o  Francisco  Xavier 
n9  400.  Tel.  264-2221. 

FÜscAO  zi  Pouco  rodado  ninguém  paga,  mesmo 
a|ienado  Conde  Bon- 

Guimarães  n°  17  orrjs  lgrc|á  j  fim,  867.  T.  258*0204 
1  232*3543. 


GORDINI  COMPRO  - 

Pago  a  visfa  na  hora 
I  o  preco  máximo  que 


1  Sr.  KING. 


FUSCAO  0  Km.  axul-nàpolis,  .  _ _ 

f.  a  dtsco,  emplacado,  Ainoa  GORDINI  COMPRO 
no  conce-íionário.  Cr$  16.000, 

TH.  246*8319. 

FUSCAO 


CHEVY  II  66  -  Mecânico,  6  c  I.  -CHEVROLEI  VERANEIO  72 


dir.  hidráulica,  pouco  todtdo. 
Vendo,  troco,  facilito,  R.  5. 

Fco,  Xavier.  19.  _ 

CAMINHAO  MERCEDES  1969 
Excelente  estado  qeral.  nneu» 
novos  fé  o  próprio  "deno  di 
e»tradfl‘‘l,  tiplo  *'l*l  1 11  /42“t  17 
tcn.  c  "truch".  Só  h  vista  CrS 
45  mH.  Vv  Av.  "D".  559 
Barra  da  Tijuca.  Fonet.  252  9739 
-  252-5312.  c  AMtr.n 
CITROEN  54  11  liqoíro.  V*n. 

do  no  estado,  mocanica  10CK. 
pnr  apenas  690  mH.  Rwx  Sio 
Clemente,  14 1.  Bottfooo. 
CANDANGO  -  Vendo  *t  vrsta 
CrS  2  700.00  -  Bnm  nt.irlo 
mecânico  e  carroçaria.  Tratar 
»el.  235-3186. 

CAMARO  67  Conversível 
Vendo  tel,  22B-2374  -  br.  tu-.* 

Cario», _ _ _ 

CORCCl  -  Cupé  luxo  69  ban 
cos  reclináveis,  teto  de  vinil, 
rádio.  Est.  novo.  Financ.  air 
36  m»  P.  Vol.  da  Pátria  n.P 
I60-A._ 

CHEVROLET  VERANEIO  69  W- 


supe- equtpr  d  >  pouco  rodada. 
A  visto  ou  troco  carro  menor 
vUlcf,  R.  24  de  Maio,  316  loja 
Q  Tel.  281-1851  281  01 43, 
CORCEL  COUPE  72  Semlnovõ 
vendo  a  vista  au  fac  líIRdo  tipo 
luxo  Rua  Ríochuclo  40 f  A  - 

COIOFADO  AUT  2274)062, _ 

CORCEL  SEDAN  LUXO  69  UI 
lima  série  t*ni"P-  vondo  à  v  tia 
uu  em  30  mo»r*»,  Irnco  Rua  do 
ftussel  32  A  Cotole  2456595. 


DODGE  DART  CÚPE  71  -  Tro:o 
c  fin,  até  36  m.  c/  ».  mt.  Had-  ! 
ds: k  lebo,  4?)  -  Tol.  264*3533 
..  278*3608  -  234^535.  _  1 

DODGE  70  Ar  ccnd  cicnodo, 

4  pts.  e»c.  estado 
troca  A  vls'3  ou  lin.  R.  Con¬ 
de  d-  Benflin.  66 *A,  T  . 

234-9909. _ _ 

DKW  VEMAGUET  63  -  Enxull* 
nha  cie  piriícuiar  ti  rádio  ven¬ 
do  3.303  -  Rua  Tccdc/o  da 

Silva,  746  -  238-6230. _ 

DKW  COMPRO  -  Vémaguete, 
cu  Sedan,  até  para  conserto 
59  61  a  2  8C0.  62  a  3  200.  63 
a  3  600,  64  a  4  200,  65  a  4  BGO. 
66  ,i  5  700,  67  a  6  800  —  Phoo 
a  dinheiro  ns  hora.  Rua  Ma¬ 
ria  Amélia  n9  67.  Tijuca. 
238  3591,  _ _ 


0  Km.  cor  a  esco¬ 
lher.  a  faturar.  CrS  15.500.  fof. 

266-0367. _ 

FUSCA  70  -  Modelo  71 
!  3C0,  .  equip.  irc^o  ou  fac. 
R.  Mor  ales  do  los  Rot.  10  -  1 
Maracanã  —  Juca*»  Cart. 

FUSCAO  -  2  mewt  de  uío,  ecr 
nova.  8.500  Lm  na  gsrantié-  1 
Vendo  a  v.*.’i  cu  troco  p  Rural  í 
ou  Jeep.  Ve*  R.  Conde  B.ie* 
pendí  estj.  Alm  r.  lavar*?!  Lm 
II.  Marhado)  a  noifs. 


Até  par* 
conserto  62 '63  a  2  000.  64  a 
2  500,  65  a  2  800,  66  a  3  200, 
67  68  a  4  000.  Paqo  a  dlnhnl* 
ro  n»  liora.  Pua  Maria  Amalia 
n967.  T t|".*ca  -  233-359L _ 


IMPAIA  64  Nova  8  cil.  hidr. 
4  p  i  coluna».  8'  reírig,  doe. 
embaixada.  Vendo,  troco,  f afi¬ 
lho.  Bano  Mesnurta,  131. _ 

1TAMA  R AT Y  67  a  69  -  Nov  i- 
vroos  e  crjginal»,  troco  r 

Enouui  i  *--  --'T — — ,  »  •■».*-.  _ ,  financio  com  cu  sem  enrradd. 

At*’,»  :  FUSCAO  71"-  Br,nco.tdtúI7Tir  !  ”■  Cwd»  Mm,  X)  e  *  M 

"  clerttn  ei*»do.  Vonrfo  isment,  ~  * 

»  v.,r,  CrS  I3.500.W.  Hui  C.-. 
rolin*  S.nlDi,  KV  ,.piP  305 
Tel.  229-7391  Ed  .on 


VEICULOS, 
EMBARCACOES 
E  ESPORTES 


AUTOMÓVEIS 

AÜTOMOVEIS  COMPROí  nacio¬ 
nais  de  qualquer  marca,  ano 
ou  ostado,  mesmo  batido  ou 
alienado.  Vou  ao  local,  pago 
no  «to.  Tel».  260.3388  « 

260*4090. 

A 

AERO  E  ITAMARATY 
COMPRO  —  Pago  a 
dinh.  na  hora  mesmo 
alien,  ou  p /  conserto. 
Av.  Beira  Mar  216-C, 
Cenlro.  Tel.  252-8341. 
Sr.  Cabral. 

AERO  COMPRO  -  Pago  k  vlt* 
ta  n»  hora  •  p»a*o  méximo 
qut  ninguém  paga,  rnasmo 
altanado.  Rua  Conde  Bonfim, 
B67.  Tal.:  258*0204.  Sr.  KING. 

AÍÉNÇÀO  Oport.  vendo  Chc- 

vrsltf  moc.  1958  6  cl  u 

dono,  q.  prova,  t,  mec.  4.0CO 
Vor  tratar  P.  Varga».  583. 

AERO  68  Equip.  vendo  e  lac. 

até  30  meses  c,  oeo.  on*.  H«d- 
do:k  Loba,  429  -  Td.  264-2533 
-  220-3608  -  234*8535. 

AUTOMÓVEIS  COMPRO  -  Euro¬ 
peu»,  emorlcano»  t*  nacionais, 
cm  quftlàticr  estado,  m  ritmo 
alienado». Pago  a  v*tfa  no  ato. 
Tel.  226*612*1  Barroso. 

AERO  69  •  ESPLANADA  68  - 

Otimo  eirado  geral,  Vendo, 
troco,  facilito.  R.  5.  Fco, 
Xavier,  19. 

AERO  63  -  Equip,  único  dono. 
prec.  rep.  I»t.  Preço  ã  vista 
2.400.  Tel.  226-6124.  O  carro 
esta  excelente  da  mecânica. 

AUTOS  COMPRO  - 

Pago  à  visla  na  hora 
o  preço  máximo  que 
ninguém  paga,  mesmo 
alienado.  R.  Conde 
Bonfim,  867.  Tel. 
258-0204  Sr.  KING. 

AERO  62  -  Estado  do  OVm 
única  dona.  Troco  ou  fac.  Mo- 
r.»te»  do  lo»  Rios,  10.  Maracanã. 
Jv£é'i  Côrt. 

AOUARIÚS  2.005  Alugue  um 

carro  novo  r  equipado.  Rua  do 
Rl«chue1o,  58.  Tal.  224*0138 
WAIDIR  JACOVINF. 

AERO  COMPRO  Ate  procltân- 
do  reparos.  Pngo  mar»  a  di* 
nheiro  na  hrra,  Rua  M  er.*a 
An^l  v  67.  Muni,  238*3891, 

AERO  WILLYS  70  Em  Impecá¬ 
vel  est,  ú.  dono  1,  vinil  troca 
f.n.  Rua  5ao  Frnnrlico  Xavier 
m9  400.  Tol.  248  5476. 

AERO  63  —  Otlmo  estado, 
mecânica  a  ioda  prova,  ã  vista 
au  financ.  Rua  24  Maio,  373. 

AERO  62  —  Gordmi  65,  lindos. 
m  vista  2  B00  e  1  500  ao  19 
que  chegar.  Travessa  Vltalina, 
l  J66.  Osvaldo  Cruz. _ 

AERO  65  estado  de  novo  S  800 
ã  vista  acoito  troca  c  facilito 
cam  I  000  de  entrada.  Restan¬ 
te  a  combinar.  Av.  Bartolamcu 
Miirç  613. _ 

A  PRAZO  SEM  FIADOR  MESMO 

Na  Polux  seu  dinheiro  lompre 
vale  mais.  Volhs  62  a  72,  Cor¬ 
cel  69  •  72,  DKW  66  e  67. 
VerAnoio  67  a  73  0k,  Variam 
70  a  72,  Acro  64  a  69 L  Etpla- 


AERO  62  -  EQuípado  espetacu¬ 
lar.  cor  gelo.  A  vista  3.400  Tra*  I 
tar  d  sapateiro.  R*  24  Maio 1 

315, _ _ , 

AUTOS  USADOS  -  Vendo:  k 
vista.  Volh»  63  -  5.200.  Volks 
67  -  7.800.  Atro  64  -  4.300. 
Auatin  4B  -  700,00.  II amara ll 
67  -  7.400.  Av.  do*  Democrá¬ 
tico»,  695  —  Bontuccsto.  AM  A. 
AERO  68  -  O  mais  bonito  do 
Rio  com  5. COO  km.  só  vendo 
para  cror.  R.  Conde  Bonfim,  , 

569 . _ _ _ 

AERO  WILLYS  69*-  2a.  tério, 
novo,  apona»  37  m*l  km  ro- 
dadot,  um  só  dono,  rara  con. 
«ervação.  Rua  Barão  de  Mesqui¬ 
ta,  125.  _ 


?‘d4  ^\^.d.^Dr  i°r.do0  24  V!S? 


72  0k,  llamarary*  66  a  69. 
K.-Ghia  65  a  69,  TC  71.  TC  70 
a  72,  fuscao  70  a  72,  Rural  65 
n  69.  Kombi  66,  JK-FNM  68. 
Camaro  67  e  muitos  autres 
Vendemos  também  tem  ent  rada 
r  com  devolução  rie  riinhpiro 
Trocamos  ,p/  qualquer  marca 
mesmo  que  tenha  «llvtcla,  R. 
Mnrir  e  Barros,  72  t  921  e  R. 
Conde  Bonfim.  *t0  Dommgoi 
aré  12.30  h». 

AERO  67  -  lindo  k  vista  tr c:o 
fac  2,700  »/  30  nu*  R.  M*r  t 
e  Btrrot,  554.  TROlA,  T 
2347240. 


'  plona  700  -  261 -4588/26 1-280B 
-  Troco/facUUo.  _ 

AERO  WILLYS  67  «  60  Todo» 

100%  r evitados  vendo  a  vitta 
ou  •  prnro  tratar  R.  R»ichuela 
48/A  -  COLORADO  AUT. 

2*2*1)06? _ 

AERO  67  65  em  ótimo  estado 
vendo  troco  financ.  fSAN  MAR 
TIM  VEICULOS!.  Cair.  Vicente 

. . 124  Tol.  391-0062. 

ACRO  -  196B  -  C’  rádio, 

pneus  ovov  cm  exceíentne  es¬ 
tado  -  vendo  ao  19  bom 
preço.  Av.  Br  As  dc  Pina.  720 
Pçnhit  D,  lucy. 


AERO  63  -  lindo  a  vista  troco 
fac.  1.500  »'■  235.00.  24  m»/s. 
fía-for.  R.  Marii  t*  Barros,  554. 
TROlA.  T.  234*72.10. 

AERO  65  »  69  —  Novíssimos  o 
original».  Tro:o  e  financio  com 
ou  sem  ent  ride.  R.  Conde  Bon¬ 
fim  40  e  R.  Maris  Barros.  72. 


AERO  66  ITAMARATY  vendo 
troco  finan.  (SAN  MARTIN 
voieulosj  Estr.  V'C«nte  Carva-  I  246*7084. 
lho  n»  124  lei.  391*0062. 


BELINA  COMPRO  - 

Pago  a  dinh.  na  hora 
mesmo  alien.  ou  p / 
conserto.  Av  Beira 
Mar  216-C  Cenlro.  Tel. 
252-834!  Sr.  Cabral. 

BELINA  \Y72 

pada,  estado  excepcional,  mul¬ 
to  bem  tratôoa.  Vendo  a  v  iM 
ou  facilitado.  Av.  Pasteui,  184 

Ttf.  226-3 157. _ 

BELINA  72,  imarclo  pap,  pou¬ 
co  rod.  na  garantia  n  vltla, 
troco  ou  fac.  até  36  m.  São 
Clemente.  195.  TH,  226  8214. 

I  _ _  (C 

BELINA  LUXO  71  -  Único 

]  dono,  íroco  ou  con».  (inancia- 
menfo.  Da  rio  de  Mesquita, 

1  193-A.  _ 

BELINA  70  uxo  panlcuiar.  Vda. 

.  em  cx;.  estado  geral,  ba<xa 
lm,  vermelha,  Rua  Sabó<a  Llnu 
95  -  Tijuca. 

BELINA  LUXO  71  U  dono 
equip.  p-  rod.  linda  cor  troto 
f  n.  Rua  São  Francisco  Xavltw 
I  n9  400.  Tol.  264*2221. 

BELINA  70  -  lu«o,  brancc 

pneus  novo»,  u  dono.  »/  b.*i 
dj.  Troco  e  facilito  até  36  m 
R.  8.  Motqu.ta,  174-A.  T. 

248  2581  -  Ag.  Dayse, _ 

BUGRE  Cxcelenie  estado,  urna 
belnjlnha,  nio  deixo  de  ver. 
Po«l  Grandoxa.  372.  T  e  f . 


go  bem.  na  hora 
Atlantica,  142 4  esq. 
Ronald  Carvalho.  Lido. 
T.  237-11  1  1.  _ 

COMPRO  CARRO  NA¬ 
CIONAL  -  Vou  a  do¬ 
micilio.  Pago  na  hora 

«nado  <fo  nov».  Atoiio  troe*  mesmo  alienado  ou  p/ 
e  laclito  com  6  0C0 .00  do  en*  .  ' 

traria  restante  a  combinar.  Av.  COnsertO.  GalaXie,  COF- 

Bariofomeu  Mltre  6T3. _ _ 

CORCEt  69  a  72  -  T.  modelos 


DKW  COMPRO  -  Pago 
à  visla  na  liora  o  preço 

COMPRO  carros  nacio-  "láxim° 

-  Opala.  Corcel,  ^9r3'  fal,e  oÍ7 

,  ..  I  m,  n  R.  Conde  Bonfim,  867. 

Dodge,  linha  Volks.  Pa-  ^  2  5  8-02  0  4  5r. 


FUSCAO  70/71  -  C  toca-fitas, 
quase  Ohm,  tf  oco  ou  financio 
atè  36  meies  sem  entrada.  Rua 
Sâo  Francisco  Xavier,  378-A  — 
Maracanã. 

FUSCAO  71  —  Équ'pado,  único 
dono,  vende-se  *  vista  cu 
financiado  jfó  36  meses,  -sem 
entrada.  Run  5ão  Francisco 
X avjer  n9  37B-A  —  Maracanã. 
FUSCAO  71  -  Umi  ióla,  troco 
e  fac.  até  36  meses  s.  ent. 
Hr.d.  lobo.  429  Te  264*3533 
-  228-3Ó0B  -  234*8535 


Barros,  7  2. _ 

ITAMARATY  66  -  Revisado 

mensal  277,00  sem  fiador  pe*i. 
entr.  parceloda,  RODAN.  Rua 
Pereira  Nunes,  250  —  Tei. 

234*5634. _ _ _ 

ITAMARATY  66  a  67  -  Ambos 
em  ormio  estado.  Fa*:ilito  ccm 
2.000, C0  enrrada.  Rua  Sousa 

Barros,  15  Engenho  Novo. _ 

ÍTÃMARATY  66  -  Lindo  carro. 
'A  fade  prova.  Fac.  sem  «ntra* 
da,  Rest.  24x3*19,00.  Av.  Subur¬ 
bana.  4704.  Cacharnb*. 
ITAMARATY  69*70  -  Novo 

único  dono,  lro:o  ou  con». 
fin.vn  r  ,*n*?n to.  Barão  de  Mi^ 
quita.  195- A 


fUSCAO  77  -  B-.mto  t:  J.S00  ITAMARATY  Í9  .  il  -  Rcvis. 


KING. 


E 


km  redades  vendo  só  à  vista 
p.  C»$  10.500,00.  Trai.*-  o  tel. 
252*4199  9.  5.  21  ou  4B  -  S» 
Orlando, 

FORD  F-350  67  68,_69  c/ãbVr. 
ta  (t  fechada.  Of  mo  estado. 
Revisado».  Rua  DarLe  de  Maiot. 
184.  Tel.  230*6606.  A  vista  ou 
fin.  troco. 


das,  31  mete»  »/  ent.  ou  peq. 
enr.  s/  fiador.  Aceitamos  troca. 
Av,  Marechal  Rondon,  539.  Tel. 
281*1922. _ tC 

IMPALA  63  -  4  p.  hidram.  dir. 
hld.  *r  cond.  eitaclo  de  novo, 
cor  pérola,  e*.  otwbt  ec.  troca. 
Ormto  preço  à  v»»ta.  R*  Max- 
wHt.  344,  V.  habrl.  _ 


anl,  Rural,  Opala, 
K-Ghia,  R.  Afonso  Pe¬ 
na,  71  -A,  Tijuca.  Alé  21 
hs.  T.  254-3586  -  CRE- 
RN-AUTÒ. _ I 

CORCEL  -  Í97Õ  -  Coupe  luxo 
tf  râcflo  3  faixas  vondo 
ao  19  ólimo  preço  ou  atuiio 
cairo  meno»  valo».  Av.  Brás 
de  Pinfl,  737  °enha. _ 


AERO  WYLLIS  1967  -  Vendo 
único  dono  eU.  0  km.  Ver  R. 
Afonso  Pena  66  A.  Sr.  Rogério.  I 

AERO  66  •  64  -•  Ambos  exc.  1 

ett,  ^endo  à  vitta  ou  f  nane 
Rua  Rodolfo  Danta»,  101/205, 
Tel.  256*  1308 

AERO  62  •  64  -  Vev.  ótimo  e»t. 
fin.  r.  5CO.OO  ou  l/cnf.  P  5. 
Tranciico  Xavier  189.  254  0647. 


BELINA  SUPERLUXO  1970  2a. 

sério  carfo  novo,  rovisaJ.»  c-' 
garantia  de  3  mi!  Xm.  2  re¬ 
visões  ejfátí»  entrada  1.500,00 
e  30  X  696.00  atendemos  ate 
20  h.  Sábado  ate  19  h.  Rua  SÜo 
Clemente  92.  Tel.  246-3773  — 
AGE  NOA  GRAND  EM, 

BUGRE  KIKO  carmerla  jt-ro 
km.,  l>neU  cor.  Real  Grandeia, 
372.  Tr.  246*7084 


CORCEL  COMPRO  -  Até  p / 
conserto  ou  alienado.  Cubro 
c /  350  mil  qualquer  oferte  — 
Vou  a  domicilio.  R.  Maxwall 
«9  357.  Tijuca.  258*1706.  - 
Ho|e  _ _ 

CAMINHAO  -  Compro  -  Ch# 

|  vrolei  clioiel  D.  6  503,  no 
clietsili  ano  68  a  71  ou  Mer¬ 
cedes  enlre  eixo  420  m,  tio 
clietti»  ano  66  •  69  —  Tol.; 
230.8630  -  Pedro 


^  _  ...WV1V,  celr  Dodge.  Volks,  LTD# 

e  corci,  Troco  e  financio  com  !  AôTO,  TC,  TL,  JK,  Víírl- 
ru  "in  entrada.  R.  Conde 
Bon.'  m,  40  r  R.  Marli  o  Bar 

tu s.  72  r  821. _ 

CORCEL  69  —  Ccupé  lindo  a 
*  sta  tr  ca  I ac.  3.8CO  »/  36  ms.  i 
9.  K\i  ?  e  Barres,  554,  TROlA.  ! 

T.  234-7240. 

CAMINHAO  CHEVROLET  1970 

-  Supo*  novo.  Ótimo  estado 
Vendo  k  vltla.  Aceito  troce 
ou  financio.  Rua  S.  luís  Gon* 

iaga  527.  _  (C  : 

CORCEL  73  OÍc  -  Vcnde-w  j 
todos  os  modelos  o  ccret  . 

300,00  «baiko  labela.  A  visto 
(nâi  é  agência),  lol.  281*0100 
José  Ca’oS, _ 

CORCEL  70  o  69  Cupé  luxo  i 
o  Scdn  standard.  Semi -novos.  ; 

O  melhor  ett,  de  con».  Vendo 
À  visla,  froco  c  financio  em  24  I 
cu  30  meses*  R.  24  de  Maio,  < 

316  :ojA  G  o  332  -  Tcli. 

281 -01 43  e  261-8000. 
itORCEt  COUPE'  Íu»o  70  Ou¬ 
tubro,  único  dono  no  Brasil, 
preto  ong«nal  do  fábrica. 

Atlantic*.  1424  Esq.  Ronald  | 

Carvalho.  Lido.  T.  237-1 I  I l.  , 

Troco  ú  Imancio. _  _  I 

CORCEL  COUPE  70  E  71  pouto 
uso  ú.  dono  equip.  luxo  t>o:o 
e  fin.  R.  S,  Francisco  Xavier 
n9  400.  Tel.  264-2221. 

CORCEL  70  coupé,  luxo.  nxcep- 
cional.  único  dono,  garantido, 
troco.  lm.  peq.  entrada.  Uru- 

gual  235-B.  938-0106. _ 

CHARGER  RT  71  -  Lindo  h  vitta 
troco  lm,  3.200  »/  36mi.  R. 

Manx  I?  Barro»,  554.  TROlA. 

T.  2347240. _ _ 

!  CORCEL  69  —  Coupé  «•  4  porta» 
novat.  rovitadoi  em  n/ofiçinn», 

I  Pague  do  acordo  com  m  »UM 
sugestões.  Rua  Marií  e  Barro», 

774  loja  da  niqulna.  Tnlcfnno 
264*4912,  ramH  28.  Sr.  I  ina. 

CAMINHAO  C  serviço  certo 
da  lr»i*e  V.gor  doka  l;vfo 
m/7-000, CX),  Dem  mesmo  para 
I  2  »6do»,  l»a«ar  f»4  Vigor.  Prça. 

I  da  Bandeira  c,  Sr.  ,l.vr. 


ESPLANADA  68  -  Jóiè,  a  qual  Q 

qier  provn.  8.100,00.  Av.  Er* 
nanl  Cerdoso  294. 

ESPLANADA  61  -  Vendo  em  |  GALAXIE  E  LTD  COM- 

perfeito  osladn  um  dono  »ò.  ODO  0 
Troco  ou  fin.  Praça  Jaí't  Pntiort  ,  KKU  —  rflgo  õ  Clinh,  nfl 
9/A  trl.  232-6059  (Lapa». 


E5PIANAOA  67  »  69.  -  V.  co¬ 
res,  novísiima»,  equip».  Troco 
e  financio.  R  M»r ht  c  Barro», 
72  e  R.  Conde  Bonfim,  40. 
ESPLANADA  69  -  único  dono. 
A  toda  previi,  troco  ou  fac.  R. 
Moralffi  de  loi  Rio»  10.  Mata- 

canã.  Juca‘s  Cart. _ 

ESPLANADA'  OTX  69  -  Ótimo 
cif.  1  equip,  tteco  ou  fac.  R. 
Mcralc»  do  los  Rio»  10, 
canã.  Juca*»  Car.  _ 

ESPLANADA  68  E  69  -  Bom  es* 

indo  equipada»  fac.  c J  500 
nnfr,  s/  até  36  mesa»  froco. 
Marbt  e  Barros,  665.  228-3422. 


hora  qualquer  ano  mes¬ 
mo  alien.  ou  p /  conser¬ 
to.  Av.  Beira  Mar  216-Ci  jiep  s*  •  m  oi  mo  eit.ao 
Centro.  Tel.  252-834].]  Wt>  FMncilC0 


JEEP  -  Compramos,  pagamos 
tm  dinheiro  n»  h.  qualquor 
tipo  mod.  ono  «stido  miimo 
alien.  R.  Arnaldo  Quintala,  71 
-  Botafogo,  346.1126.  VEN- 
COM  S/A. 


ESPLANADA  <B  -  Rov.  ótimo 
est.  fin.  c/500,00  ou  »/eni,  R. 
S.  Francitco  Xavier  18  9. 
254.0647, 


DKW  VEMAGUETE  1966  -  Pnr- 
tlcvícr  Ottmo  citado.  A  vista. 

Av.  Brasil,  8191  -  Ramo»  — 

230  0331  230*6643  -  CIFE- 

RAL 

OODGF  4  PORTAS  71  -  Úni¬ 
co  dono,  pouco  rodado.  Dir. 
hld..  ólimo  preço.  Av.  Co- 
patahana,  314.  Tel,  255*0623.  ,  ~ 
DODGE-DART  -  1971  4*  portas 

luxo  •  p.  17.800  ■  aceito 
carro  rnenor  valor.  Av.  Brás 

de  PíM  ,  737  Pntiha. _ 

DART  COUPE  LUXO  77~  Cara¬ 
melo.  lupernovo  troco  r  facil, 

Rua  Hadock  Lobo,  379  — 

228*8646  -  AGl  COSTA.  _ 

DÁUPHÍNE  64  -  C/rádlo  o 
Mxai  ptfgas.  CrS  1 .650,  estudo 
oferta  Mioável  Pua  1ei*«in 
Junior,  383  apto.  101.  São  Cris¬ 
tóvão.  Alé  j»  12,00  hora». 


ESPLANADA  1968  -  Otlmo  et- 
tade  3)  moies  »/  entrada  ou 
peq,  s/  fiador.  Av.  Marechal 
Rondon.  539,  diariamente  até 
21  h».  Tel.  281*1922.  (C 


FUSCAO  1971  —  Laranja,  rodas 
do  magnésio,  volante  r-1,  pou¬ 
co  uso,  vendo  3  vitta  troco 
financio  c/  5.000,00  dc  ent. 
prast.  d<*  482.60.  R.  H.  Lobo, 
302.  T.  234*2458.  AG.  INCA. 


FUSCAO  1971  -  2a.  série.  *»ul- 
diamante  tf  garantia  de  3  mil 
km  e  2  revisões  grétl».  Ent. 
1.500,00  e  30  «  644,50  oten- 
d?mo»  .iité  20  horas,  sábado 
«té  19  horas,  Rua  São  Clemen¬ 
te.  92  -  Tel.  246-3773  -  AG. 
GRANDEM. 


FUSCÀO  71  -  Equipa¬ 
do,  pouco  uso,  à  visla 
urgente  12.500.  Senda 


Sr.  Cabral 

GALAXIE  -  COMPRO 

—  Pago  na  hora  mesmo 
para  conserto  ou  alie¬ 
nado.  Vou  a  domicilio 
Tel.  254-3586  —  inclu¬ 
sive  domingos.  R. 
Afonso  Pena,  71 -A,  até 
21  hs.  CREFIN-AUTO. _ 

GALAXIE  60  —  Umco  dono 
mensnl  512,00  »/  fiador  poq, 
«nlrada.  RODAN  R.  Pereira 
Nupo»  250  T.  234*5634. 

GORDINI  66  -  Revisado.  Otí- 
m«i  comervaçãoi  CrS  240,00 
mental  tr,m  entrada.  Temo»  ou 
tro»  planos.  Rotor  Velculoi  - 

Tel.  2266578. _ 

GALAXIE  62  jóia  Importado 
vendo  à  vista  e  a  prato.  R. 
Paim  Pímploni  700  — 

26 1  -4588/26 1  -2808  -  Jacaré. 
GALAXIE  68  Exccltmii»  c»f. 
Mecânica  a  toda  prova.  Vondo 
k  visla,  troco  o  facilito  até 
30  mese».  R.  24  do  Mnlo.  316 
lo|,t  O  o  332.  Tel».  2810143 

e  261-6000. _ 

GORDINI  64  -  C/ridio,  pn. 
novos,  t,'lerrugem,  moc.  qun,- 
quer  prova,  1.750.  José  Higino, 
107.  _ 

GALAXIE  67  •  LTD,  69,  -  Revf- 
i.sdoi  31  metes  i/  entr.  ou 
t>cq.  ontr.  »/  fiador  -  Av. 
Marechal  Rondcn,  539  ato  21 
tC 


JEEP  -  IAND  HOVER  1.350  ao 
pr  me  ro  que  chegar.  Rua  Gai- 
iào  B.ihiflna,  496  ap,  1 10  Copa. 

JK  61  saindo  da  reforma  cambio 
em  baixo  vendo  troco  finan. 
{San  Martin  Vekutot)  Ea?r. 
Vicente  Carvalho  n9  124  Tel.» 
391-0062. _ 

JEEP  DKW  -  Ótimo  estado  c / 
tudo  funcionando  facilito  mHe 
base  3.500.  Humaltá,  151  - 
46*7000.  _ 

JIPE  53  k  vitta  1.600,00.  R.  Ali¬ 
ce  Figueiredo  11-A.  Rlachuclo 
TH.  281*0190.  Evaldo. _ 

JK  62  -  lindo  a  vitta  troco  fac 
2  300  s/24  m».  R.  Marít  n  Bar 
rm  554.  TROlA.  T.  234-7240. 


DART  70  nzul  ótimo  otiado  pou¬ 
co  rodado  ólimo  preço  a  vl». 
ta  acerto  trOca  lac.  36m.  Hu- 
.  mai  lá,  44- B,  22^6990.  _  (C 

DODGE  SÉ  ZERO  -  Vendo.  .  .  - - 

línd,  ta.,  .  f.lur..,  po,  ill-  S/ A,  AV.  Princesa  Isa-  GALAXIE  H»7  -  E.c.l.n).  - 
rno  preço.  Av,  Copacabana, 

314.  Tel.  235-0623. 

DODGE  DART  70  -  4  ppftat,  j  FUSCAp 
aau|  e  branco,  diverso»  plano» 
do  financiamento.  Ver  Rua  Mn- 
rtz  o  D»rrcn,  774  loja  da  esqui¬ 
na.  TH  264-4912  Ramal  28, 

Sr.  Catanova. 


JK  69  2150  -  Branco,  excelente, 
vendo  à  vlita,  froco  o  facilito 
«té  30  m,  R.  Rledtuelo  37.  T. 
222-2811. _ 

JK  MOD.  71  U  bcos.  »cp.  camb. 
no  chio  pneu»  novo»  rnd.  ale- 
mão  4  f.  eslsdo  do  novo.  Ac/ 
rraca.  Rua  Sebóia  I  ma  95  — 
1  tuca* _ _ 

JK  66  -  Lindo  6  v.sta  troct»  fac. 
2.600  s/  24  mt.  R.  Marix  r  Bar. 
ros,  554.  TROlA  T.  234.7240. 

JEEP  COM  TRAÇAO  na»  4  ro¬ 
das,  lodo  novo.  Otimo,  4  004 
Rua  Argentina  n?  16  /  101  — 
Sáo  Cristóvão  -  ALCIDES. 

JEEP  CANDANGO  -  Otlmo  es¬ 
tado,  moter,  tala»,  rebaivado 
etc.  Rua  Desembargador  lilcho, 

89  Tiiuca. 


bei,  481, 

71 


(C 


E»t.  0  km 
I5.500km1  —  freio  disco  -  I 

BltupunVr  -  óegmo  total 
Prnç o  e  condiçdfl»  excopctinau 
5.  r.  Xnv;«K.  400  -  Tol .i 
264  4217  -  Mário. 


Grande»  ficllldadet  —  IAMSA 
—  Rua  São  Clemente,  1B5  — 
Tel,  266*0772 


K 


GALAXIE  1972  —  Zero  hm  —  KOMBI  1964  Estado  de  r.ovq. 

#» _ I--  # _ 11  Ia _ 1 _  I  A  II  tt . .  II  *_.  1.  ..  ■ 


Grande»  faclllfaile»  —  IAM 
SA  -  Rua  Sio  Clemente,  105 
-  Tel.  266*0772, 


Pouco  i/se.  Unico  dono.  Vondo 
treco  1-noncio.  Btrao  de  Mes- 
qjila,  131. 


+  veículos,  emb.  e  esportes 

Compro  Volks 

Volk»  45  —  7,400  Volte  l  69  —  K 

Voltei  66  —  7.900  Volki  70  -  II 

Voltei  67  -  8.500  Volk,  1500  -  I! 

Vollei  68  —  9,500  Varlant  /Tl  —  14 

PAGAMOS  NA  HORA  SEM  DISCUSSÃO 
Dliflitmont»  •!*  20  her»l.  Dominooi  «i*  12  Hof*i. 
VELCAR  -  Ru*  R**l  Oi*nd*i* 

J72-A  -  T*l.i  246-7014 


VOLKS  63/  *4/  *J/  44/  *7/  4» 


VOLKS  61  -  Cerol,  equlp..  rev., 
lei.  c/2.000  Ml.  laldo  ué  06 
m.  ou  ,/enl,  ilé  31  m,  Rui  Hu- 
meilá,  48,  I.  246-9700. _ 

VOLKS  4* 


x  Enl,  i  partir  d*  CrS  1,500,00, 
Pavltidoi  •  girinlldoi.  Vonha 
vat  pin  cr*i.  Eli.  do  Poilal* 

_n9  247; _ _ 

VOLKS  -  V*fl*nl  -  1»72  - 
Jóln.  19.500  Km  aupareaulpada. 
Parilculir.  Av.  Eininl  Ciidoio 

294.  P*rl«, _ 

VOLKJWAOIN  44,  67.  49,  re- 
vliadoi  bom  preço  »  viil»  «nl. 
2,000,  ilido  36m  R.  Dm  d« 


OPALA  76  -  luxo.  4  p.  lindo 
cirro,  pouco  rot).  ftt.  c/ 
3,000,00  Ml.  »*»l.  24»S73.00. 
Áv.  Suburbini,  4704.  Cichim- 

bl. _ .... 

OPALA  CÜPI  71  -  Amarele  - 
7.000  Lm  r*di4*i,  «Hd*  4* 
Okm.  Vindo  4  vim.  A**"* 
troco  ou  (Inincio.  Rui  S.  luli 
Oonino  S27. _ I» 

OPALA  COUPE  73  - 

Zero  km.  3/4  marchas. 
Dlv.  modelos  e  cores. 
Desc.  esp.  p /  pagt°  ,à 
visla.  Troco/ financ.  Av. 
Prado  Júnior,  257  — 
Tel,  255-2T78. 

ÕPÁIA  49  o  73  0k,  ccupo  a  < 
plii.  1,  modolol  e  corei,  Troco 
e  llftincio  com  ou  lom  ontre- 


Maracanã.  577 


KARMANN-OHIA  TC  71  -  V.n- 

do  t  vlita  15.600  km  6llmo  li¬ 
ndo  m,  olfcl*.  Vlicondo  do 
Pln|4.  612-201  -  Ipeneme. 
KOMII  44  -  Xuiu  bolou,  2.000 
onir.  Ilido  mali  ou  monci  300 
maniil.  (Partlculor).  R.  Corquol. 
ca  Del  Ire  425.  Sr.  Gulmorioi. 

KARMANN  4*  -  lindo  i  vim 
troco  loc.  2.4CO  •/  24  mi,  i / 
fi.ldcx,  R.  Marli  e  BarrOt,  554. 

TRÓIA.  T,  234-7240. _ 

KARMANN  47  -  Lindo  4  vim 
rroco  fic.  3,300  i /  30  mi,  R 
Mirli  *  ftarroí,  S54.  TRÓIA. 
T.  2347240. 

KÃRMANN-OHIA  1949  c/  cipii 
radio  lodl  coulp,  oilldo  eipe- 
1  taculir.  Vondo  i  vim.  R.  Afon- 
io  Pono  n9  34  -  npto.  C0I. 
KÃRMÁNN-ÕHIA  tf  -  Ult.  odeio 
equlp.  gnnit  ú,  dono  IrocD 
(In.  Rui  Sio  Fnndico  Xivlor 


«pio.  M2. _ 

SP— 2  OKM  cor  plillm,  vondo 
6  vim  ou  Ficllllido.  Ollrnp 
preço.  Av.  Pasiour,  214  Tel. 

236-6157  .  Ac.  Iroco. _ 

SOCORRO  FORD  41  -  ludo  im 
perfeito  íunclon emente  vendo 
CrS  8.000,00  4  vlilo.  Av.  Prado 
Junior,  257  -  Tol.  255-2178^ 
ÍIMCA.IMISUL '  47  rev,  IÓ0°.i 
ntgCi  onl.  650  »do«  24  moict. 

I  R,  Palm  Pimplom  700 
261  -4588/261  -2808  -  JiCIM»  _ 
51  MC  A  TU  FAO  44,  65  •  66  revi- 
I  «ado»,  31  metes  tf  enl.  ou 

peq.  ent.  c/  llador.  Av.  Maro* 

I  chal  R  o  n  d  o  n  ,  539.  Tel. 

I  28  H  922.  ___ _ 

I  SIMCA  IMISSU1  -  1966  mod. 

67  iu»o,  carro  de  engenheiro 
compietamenta  novo,  A  vista 

4.600.  fel,  2580659, _ 

lÍMCA  41  vendo  t ■qu1pã3#. 
no  estado  por  2.200.  R.  leo’ 
poldo  Migue*  n9  36  ep.  801, 
Tol.  237*9208. 

'  SIMCA  64  -  Linde  * 

1  f*c.  .1750  s/24  m». 

r  Berro»  554.  TI 

234.7240. 


"Cerejs  ou  verde 
equlp,  rev.  fsc.  c/2.500  enl. 
oleio  Air  36  m,  Rua  Humalfá, 

68.  Telefono  246-9700. _ 

VOLKS  6l  -  0'nlco  dono,  ótimo 
eit.ido.  Finando  c/ou  »/emra* 
de.  alé  36  t»e»ei  P/CDC.  Gel. 

PcKdccO.  171»  A. _ 

VOLKS  7Ò  •  71  -  1500,  supor* 
novo».  Financio  *tè  36  mesei 
p/COC.  C /  ou  s/entred*,  Gel. 
Polidor  o, _ 1 7I»A, 

I  VOLKS  44 "5  0'»lmo  csiade. 


Maior  avaliação  s / 
veiculo  usado.  TE- 
THIANA-  Rua  S.  Fco. 
Xavier,  378-A. 


Maior  avaliação  s / 
veículo  usado.  TE- 
THIANA  —  Rua  S.  Fco. 
Xavier,  378-A. 


Maior  avaliação  s/ 
veiculo  usado.  TE- 
THIANA,  Rua  S,  Fco. 
Xavier  n.°  378-A. 


VOLKS  47  pintura  o  pneu» 
novo»  rádio  cepa»  Monta,  etc. 
7.900.00  ou  troco  R.  Cachambi, 

314  c/  I. _ _ _ 

VOLKSWAOIN  47  -  C/  rádio 
vendo  7.400  *  vim.  R.  24 

M.io,  315.  C/  ,.04101.0.  _ 

VOLK  S44  -  Rev.  óllmo  e,t.  tin. 
c, 500,00  ou  i/eni.  R.  5.  Fran- 

clico  X.vler  189.  254434  47. _ _ 

VOLKS  45767/44  -  Rev.  ótimo 
etl.  (In.  c/500,00  ou  i/  enl.  R. 
5.  fr.nclico  Xavior  18  9. 

234  0647. _ 

VW  47  -  lindo  á  vlite  troco 
l«c.  2.900  >/30  nu.  R.  Mar.» 
e  Birrol  554.  TROIA.  T . 


dinheiro 
para  fazer 
compras 


Volk.  , .  65  30  x  297 

Volki  .  #  66  30  x  327 

Volks  .  i  67  36  x  352 

Volks  et  68  36  x  3B5 

Volks  .  •  69  36  x  426 

Volks  ..  70  36  x  463 

Fuicão  ..  71  36  x  499 

Varíani/Tl  70  36  x  524 

Varianl/Tl  71  36  x  570 


Entrega  Imediata.  Qual* 
quer  carro  com  aperta» 
CrS  1.400,00  dc  entrada 
«m  abril  de  1973.  Pia* 
no»  com  Intermediária». 


de.  R.  Conde  Bonfim,  40  t  R. 
Mar  ir  n  Sarros,  72. 

OPALA  69  -  luxo  4  dl.  estado 
de  novo.  Vendo  troco  a  faclll* 
lo  com  7  000.00  de  entrada  n 
22  x  430,50.  Av,  Birfolomou 

Mitra,  613, _ _ 

OPALA  73  COUPE'  0  K-  Cor 
amareis  abaixo  da  tabela  troco 
flr»  .Rua  5ío  Francisco  Xavier 
n?  400.  Toj1  248*5476. 

OPALA  71  -  luxo  4  cll.  equlp. 
pouco  rod.  Iroco  o  financio. 
Rua  Silo  Francisco  Xavier  n9 

I  400.  Tel,  264-222 1  . _ 

OPALA  COUPÍ*  72  -  Supor 
|  equlp.  cor  laranla  8.000  Lnt 
!  rrco.  fln.  Rua  Sio  Francisco 


KARMANN  67,  48  •  70  -  1.600. 
Ótimos.  Com  ou  sem  entrada, 
até  36  meses.  Barata  Ribeiro. 
232  -  T.  255-3028.  Até  21  h. _ 

KOMII  48  -  Vendo  excelente 
•itsdo,  toda  nova.  Documen¬ 
tação  em  dia,  Ver  »  tratar  na 
Rua  Sacadora  Cabral,  233. 

KOMII  68  Vendo  mecan.ca 
«  lanternaoem  ICO®*.  A  vista. 
Rua  Carol-na  Machado.  258. 


R.  Marí* 


VELCAR 


VOLKS  45  -  Gteni  c/tidio  • 
capes  —  Vendo  bmte,  Ifiter 
Rue  Gciic'1 1  Pol-doto  80  - 

lel.i  244-4090. 

VÈMAOUSTE  4S" 


À  SU8  diSpOSiçâO: 

Cr$  1.340,00  em  dinheiro  vivo  jl 

para  comprar  o  que  quiser  e  .m  .  c  1 

onde  quiser,  pagáveis  em 

6  a  30  vezes.  |  V  " ,,  Y..P* 

Se  precisar  de  mais,  resolvemos  j  * 

seu  problema  de  dinheiro  '~* ' 

numa  faixa  de  cinco  a  cem  . 

salários,  mínimos. 

Veja  como  é  fácil  obter  financiamento  na  CÉOUIAI 

nnstn  Irater  tua  Carteira  ProtmiOHUl  assinada,  compravando  qnr  pnti/ia 
acima  de  CrS  700.01),  mora  mi  Guanabara  t  ndn  jXFMIli  «oTaji  dcjnba- 
nadnias.  rara  fiador  qualquer  aiii/go  rm  sttuaqán  ídculiva. 

Com  dinheiro  p(l«  «a  mdo,  iwd  compra  o  que  quiser  e  onde  qtrser, 
por  preqo  muito  melhor. 

%  Não  m  pttamos  inlctmcillmii«.  Só  iiternicinoc  o  próprio  interessado. 


Domingo  «té  12  tis. 
Re«l  Gtindezi,  372 
Tel.i  246-7084 


Sfl  -  Rouco  uurfo  lindo  I  vi»tl  i 
Iroco  (ec.  é,900  t/36  tt>i  R, 
Mlflc  c  Biftoi  554.  TROIA.  T.  ] 

234.7240, _ 1 

SIMCÀ  Í942  -  Vendo  no  ei- 

lido.  1.600,00  4  vim.  RuiSou- 
ti  Birrol  IS-  Engenho  Novo, 
SIMCA  1941  -  Bom  eil.  eoulo. 
pneul  novo»  fec.  c/400  entr. 
,/  ué  24  meitt.  Iroco.  Mirli 


V».V— CCITI  53  -  Excelente  ei- 
lido,  novi  vendo  4  v.»li,  tteco 
e  ficilito  ii é  30  m,  R,  Riichue. 

lo.  37,  1.  222-28U- _ 

VOLKS  64  -  Vêimoího,  utgente. 
4.4C0.  Equlp.  Hii-  4  qmiouer 
provi.  Tr-tgi  mee.  24  Mllo,  331. 
261.9766, 

VOLKSWAGEN  41,  44  •  70  - 

lodoi  em  òlirtto  eirado.  Fa:. 
1.500.00  enl.  Rua  Souie  Birrol, 

1  fi.  Engenho  Novo.  Troco. 
VÕÍKT72  -  Pouco  iodado  «me- 
reloxoloniil  4  vlne  ou  3.CC0 
c  36.513  outre»  planos  »té  >/ 
onl.  a  l/  liedor,  troco.  Cd. 
BonCm,  18- A  -  234-5885. 

VOLKS  67  -  Eauip.  ecr  pcrc.» 
CL I.  gerei  «  todo  lene.  Vondo 
ou  troco  c  lic.  30  in.  R.  leo* 
doro  d.  Silve,  813  —  268-0575. 
volks  49  -  Equ-p.  c.  capei 
,  i Adio.  contole  etc.  iiul-cobelto 
eu.  geril  i  rodo  lotte.  Vendo 
ou  rroco  e  lec.  R.  leedoro  d« 
Silvl.  Hl 3  -  248-0575. 

VOLKS  43  O  mali  novo  do 
Rio  lup.  equip-.  lindo  cirro. 

,  aceito  teite,  troco  teci.  c/ 
2.000,  i  ei*  24  mi.  R.  ALenr 
e  Birrol,  963.  7.  24B-4103. 

!  VOLKS  49  -  Otlmo  ««.  p/  (»- 
■  |i|«r  •  Rue  B.  Moiquite,  615 

.  1  -  ip,  303  -  A  ville.  b/  prxrço. 

I  VÕlkSWÂOEN  49  -  Ultime  ii- 
.  !  rle,  equipado,  groné,  pouco 
-  uto.  conierveijio  excelente.  Rua 
*  |  Bifio  de  Mexqulli.  135. 

,  VOLKS  47/68'-  Revli.  e  eaulo. 
(ac.  e,  6CO  entr.  i /  «li  36 
5|  ineiet.  Iroco.  M«r,x  «  Barroí, 
'*  |  665.  228-3422. 

T-  I  VARIANT  70/71 


Matlurrira. 


KOMBI  E  KARMANN  - 

A  vista  na  hora,  máxi¬ 
mo  que  ninguém  paga. 
Mesmo  alienado.  R.  Ar¬ 
naldo  Quintela,  71  Boi 
246-1126. 


ORAL*  49  -  Iroco  por  Volki. 

tel.  246-3832^  _ _ _ 

OPALA  71  E  49  -  Luxo,  4  cll. 
Sem  iguil.  Com  ou  1/  onrrade, 
«li  J6  metei.  Binla  Ribe.ro, 
232  -  T.  255-3028  «té  Uh. 
OPALA  71  -  Equip«do.  Novll- 
limo.  Vendo  urgente  »u«  M«r- 
I  quêi  56o  Vicenle.  104  -  N6o 

I  arenlo  telofono.  _ 

ÕPÁLÃ~49  -  4  '•  6  cilindrei 

étimo  cindo  revindo  pcyeo 
rodado  •  vim  12.803.  uc. 
c'3,OGO.  Troco.  Eu*  MarquSi 


Junior,  257  -  Tel.  255-2178. 
VARIÁNT  70  rev.”  niecT iòi*  enl. 
1.500  ido.  24/30/34  m.  R.  P*lm 
Prmplone  700  -  261-4588/ 
261  260a  -  J«c«r4.  ___  i 

VOLKS  42/63/64/65/66  rev. 
equ»3-  ortt»  1.350  sdo  2*1/ J0  . 
rifes.».  R.  Palm  Pamplona,  700 , 

261-4588/261*2808» _  I 

VOLKS  65-44-67  •  68  -  Rev». 
e  equip.  Pcq.  ent.  i«)do  comb. 
i  ac.  Troca.  R.  24  de  Maio, 

31Ô7.V  Tel,  2816576- _ 

I  VOLKS  7Í.  70.  64,  4*7  67  ,  66  • 

64  —  Todo»  revliado».  fxcelen- 
lo  c»t.  de  con».  Vendo  *  vbla. 
troco  e  facilito  i/flador  om 
24  o-j  30  mete».  Rua  24  d« 


KARMANN-OHIA  67  novo  em 

folha,  lupef  «qurpado.  único  | 
dono.  Real  Gfandeia,  372.  Tel, 

246-7084. _ 

KARMANN  COMPRO  -  Atí  pre- 
ciiendo  reparo»,  pacto  mai»  a 
dinheiro  na  Hora.  Rui  Maria 
Amélia,  67,  Tijuci,  238-3891. 

KARMANN  COMPRO 

—  Pago  a  dinh.  na  ho¬ 
ra  qualquer  ano  mes¬ 
mo  alien.  ou  p/  con- 1 
serto.  Av.  Beira  Marl 
216-C  -  Centro  -  Tel.: 
252-8341  Sr.  Cabral. 

KÕMtrr KARMANN  COMPRO 
|  -  Page  •  vim  na  he.a  ..■«» 

'  méxlme  que  nin»»4m  P*9*. 
me,m>  ilienide.  RuiDvnJ* 
Benllm  n-  147.  Tel  :  2S8  0H4 
-  S».  KINO. 

KOMBI  COMPRO  -  Pa¬ 
go  a  dinh.  na  hora 
j  qualquer  ano  mesmo 
alien.  ou  p /  conserto. 

I  Av.  Beira  Mar  216-C  - 
i  Centro  — Tel.  252-8341 
I  Sr.  Cabral. _ 

I  KÃRMÃNN.OHIA  44  -  Jòii. 

vendo  -  Tl|uc«.  Alto.  Cochre. 


Abrxntet,  206. 


OPALA  71 


V...UV  dono  alienado  c' 
»eguro  total  CrS  13.0C0.00  ò 
vista.  Tfl.:  260-5501  10:00  às 
1 6:00h.  José  Cario».  260-9232 
-  ramal  286. _ 

'7ÒPAÍA  COMPRO"  - 

A  vista,  na  hora,  máxi. 
mo  que  ninguém  paga,  j 
mesmo  alienado.  R.  Ar¬ 
naldo  Quintela,  71  Bo¬ 
tafogo.  246-1 126.  _ 

OPALA  72  TlDO  gran  luxo  reto 
vinil.  II  OOOVm  .  Hnd«  csr.  Real 
G-.adeia.  372.  Tel.  246-7C84. 

OPALA  COMPRO  -  Pa¬ 
go  a  dinh.  na  hora 
qualquer  ano  mesmo 
alien.  ou  p /  conserto. 
Av.  Beira  Mar  216-C. 


CRÉDITO,  FINANCIAMKNTO  E  INVESTIMENTOS 

CARIA  PA1EN1E  II  -  194  DO  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  - 
CAPITAL  E  RESERVAS  7.622.200.90 

RIO  DE  JANEIRO  -  GB 


lindei  cirroi.  Vondo  4  vim 
rroco  finenclo  e/  4.500.00  ent, 
prrtl.  de  585.00.  R.  H.  lobo. 
382.  T.  23  4-24  58.  AG.  INCA. 
ÜLXl  -  Vende-te  ótimo  eilido. 
Volki  1970  4  portii.  Motivo 
vlagem.  Trotar  Rue  do  Senado, 

5'46,  Centro. _ _ _ 

fnri  -  Vendo  eauioedo.  verde, 
comeívido  —  Rui  S.  Joie,  66 
-  Tel,  252-0936  0i«lmi. 


SEM  MAIS  DESPESAS 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  65 


FUSCÂO 

TC 

VOLKS 

VOLKS 

VOLKS 

OPALA 

170 

CORCEL  COUPÊ 

DODGE-DARI 

TL 


Escolha  aqui  um 


tm.ovifoi  plane».  R.  Texeira  j 
Jp.  286.  T.  264-7883  5.  Cri»-  1 

tóviz. _ _ I 

U  70/7 1  —  Otirno  estado  —  j 

part  cuUr  vende  à  vi»in  —  Ur-  I 
gente.  9.  Dr.  Satimini,  298  ap. 
40o.  7>jucai  264  6743  i  noite. 

U  71  É  70  -  Azul  e  grera*.  j 
Ótimo».  Com  ou  »«m  ontrado, 
«tá  36  mew».  Barefa  Ribeiro, 

232  -_T.  255-3028  ai*  2IH* _ | 

TC  KARMANN  71  -  Vermelho, 

|  carro  novo  lum  ano),  lindo, 
equipado,  financio  ou  troco. 
Haddock  lobo,  4  0  3.  T. 

1  264-4298.  _ _ 

fAXI  —  Compra-fie  autonomia 
•  ^  >nas  urqeme.  'A  vl»»a  tel- 
*“M  RPB5  : '  B-rro»o  ou  Sanlov- 

TL  7\  -  Az 4.1  pAvâo  supere- 
nu'P»<*lo  -  n»t»do  d*  «ro  tfO- 

R-r  iry  •  “"y  -  ».dd*' 

612  °ua  Camemo, 

Tnt.  243-8393. 


da  Importadora 


-»n.r..-.  .-..I  Brinco  Lalul 
órin-.o  cindo.  Volk,  69  «ul 
t O.OOO.UO.  Miri r  e  Barroí,  1 1 6- 
VW  tí  ■  Lindo  6  vim  ttoco 
lac.  2.000  i/24mi.  R.  Mira  • 
Birrol,  554.  TROIA.  T. 

234-7240,  _ . 

VOLKS  67  -  Equip.  eiié  nevo 
cor  grenal  lindo.  Arranio  * 
financiar  do  partlculor  R.  Su 
luií  Goniaga.  341,  T.  228-4177. 
VARÍANWCf.  71  -  Reviiadii, 
!  trecamei  o  linanclamoi  e  longo 


novo.  R.  Anton'0  eainro, 
483/301. 

VOLSWAOÊN  65  Vonde-ie 
ólima  maq.  nunce  bateu  equip. 

Toler.  264-9735. _ _ 

VOLKS  4  PORTAS  1949  -  Novo. 
«pena,  13  mil  kilomelrol. 
Único  dono.  Equipado.  Vendo 
troco,  laciliro.  Barão  de  FAes- 

ouiia,  129. _ _  _  _ _ 

VOLKS  447  49  -  Reviiadoi  — 
31  mesei  ii  enirade  ou  peq. 
,„i,  i,  liadot.  Av.  Marechal 
Ronden.  539  .  tel.  281-1922 
até  21  borei.  IL- 

VOLKSWAGEN  66  -  MODELÍ- 
NHO  -  Acidentado.  Vendo  no 
mtade.  Rua  Jurvpari,  27.  Sr. 
GILSON. 

I.nua.  linde  -rr  .  Fac.  VERANEIO  68  .  70  -  Financia- 
tntran  - .  reil  dn.  em  aré  manta  exlia-rãp.de  em  ale  31 
Av  Suburbana  4704.  Ca  prailacôai  iam  e.nlrada- 


OBSERVAÇÃO 


FINANCIAMOS  DE  6  A  48  MESES 


Pmlafiin 


Murta 


67  Veraneio 

68  Rural 

70  Opa>a  4  cilindros 
70  Opala  6  cilindros 


70  Corcel  A  combinar 
69  Volks 

68  Volks  " 

67  Volks 
72  Opala  Cupê 


ramal  28  ~  Sr.  Percif** _ 

VOLKS  69  «  70  -  Estado  de 
noves  V.  f*z  o  plano  d# 
casamento.  R-  Marix  •  Barro», 
774  SEOAN  S  A.  toiõ  da  cs* 
quina,  Sr.  iMTia.  Tijl.  264-4912 

RamaJ_28.  _ _ _ _ _ 

VOLKS  ftl)  71  -  Supercauip«dc, 
trocamos  c  financiamos  longa 
prato,  Mu*  M*rir  «?  Barres.  824. 

S'.  Alberto.  _ _ _ 

VOLKS  66.  68.  64  todo*»  cxcclen* 
tes,  e»c3'her,  pca.  entrada.  Sal* 
do  como  voco  pudor.  Uruguai 

2 35-B.  238-01 C6. _ _ 

VOLKS  71*  -  Ásul.  p3«-ào, 
mttmo,  troco,  f«n.  restante  -0 
meses.  Uruouai  205-  B.  ««*.... 
038-0106.  Garantia. 


Povocar 

OFERTA  DO  DIA 


fcãpec  al 
RaHto. 

•  " 


Plainos  cm  ate  40  mesev  cotu  mi  %cm  cim.t»la  •  i  imos  os  wru"  »om  u.« 
Aecilamos  «irr  carro  c  damos  a  melhor  avulM»  •  frétU»**  ent  In 

—  Mein  \rculn  %r»'ind«»  ÍXr] 

ifliPOr t ailrWr«  nu*iid4dr  nu-.vR0irrlmfl 

DE  FERRAGENS  S  A.  i'um ju  \ihaiipN  ^tr  j»  17  huius 

Rua  StaLui/Gonraca  501  a5:T  Tel:  354-2110  c  31  :iOh«  c,uid.m.lne«.  ate  «i  12  Irotat. 


FUSCÂO  OKnt  .  . . . 
TL  (2  porfas  OKm) 
KOMBI  OKm  .  . . 
OPALA  CUPÊ  0K. 


ccrtdicionado*  tratèdi»- 

airtto.  Vando  á  vlita  ou  (aerli- 
taao.  Av.  Paiteur.  184  tel 
2264157. 


OBSERVAÇÕES 

Fln«nc.  «lé  36  m.  5/  entrada. 

Cl  40TÓ  de  enl.  enlrca.  ne  hore. 
Noiioi  cerro,  ,ao  fíturedoi  pele  GB. 


OPALA  f  NEGOCIO  OA  CHINO- 
(IR  -  Veia  d*  epenai  M50 
da  entrada  a  l«*a  o  Opa¬ 
la  73.  Ttmoi  iodei  oi  mode¬ 
lai.  Entraga  imadiata.  R'****- 
céai  a  tua  aiiolha:  24  da 
I  245  eu  36  da  959,44  eu  ain¬ 
da  48  de  840.  Alendimanta  ata 
22  kl.  Sibadel  alá  I  »  (>>_.  D» - 
mingol  alá  13  hl.  CH1NDLER- 
ADLER  R.  Gtn.  Polido, o,  314 
a  R,  Mona  Bairate.  141.  Tale- 
fona  244-8664.  (C 


LTD  -  1971  -  Hidra- 
málico,  cl  ar  refrig.  es¬ 
tado  de  Okm.,  à  vista 
ou  a  prazo  ótimo  pre¬ 
ço.  Sedan  5/ A.  Av. 
Princesa  Isabel,  481.  (C 


CO  (inan.  (San  Martin  Veiculo, 1 
E»tr.  Vicente  Carvalho  n9  124 

Tel.-.  391-0062. _ _ 

OPALA  71  -  Eipeciel,  branco 
cambio  no  chio,  banco,  lan»- 
rado».  rodai  eipec.au.  Au. 
Suburbana,  2921.  Pouo  Eiio. 
OLDSMÕBIIE  53  —  Hidramilico. 
■A  ioda  prova.  Vendo  «  »',t* 
TrS  1  500,00.  Av.  Suburbana, 


Rua  Geraon  Ferreira  n.°  58  —  E,q.  Av.  Braill 
Tel.  230-104!  -  230-7612  —  Ramo»  -  GB 


madeira.  Revisados.  Darke  d«i 
Mmos,  I B4.  Tel.  230-6606.  A 
:o. 

PICK-UP  196B  Volkswapen 
3>.  série.  Estado  novi».  Pouca 
uso.  Ifnico  dono.  vendo  t*aco. 
financio.  Baràa  Meiquita,  131»  , 
PUMA  69/70  equipada  ‘roca  cu 
rons.  finérse  lamento  Ba^áo  dc 

/Aíiquh*  195-A. _ _ _ 

PUMA  bfC  -  SET  71  -  Bran¬ 
co,  lomanla  ho|*  da  9  à*  13 
hora».  Cntr.  11  000.00  #  12  * 

1  392.00  ou  26  000.00  à  vis¬ 
ta  —  Tratar  talai ont  246-3444. 
PUMA  69  Viria»  core».  Super* 
novos.  Ircco  e  facH.  P-  Hed- 
docV  lobo,  379  -  22B-864Ó 

|  AG.  COSTA. _ 

PONT I AC  66  -6  mec.  4  p  ti 
coluna  excapcicnal  e  »  Ta  d  o 
1  Venda  à  vista,  iroco  c 
I  até  33  m.  R.  Riachuelo.  37.  T. 


n»vr»  c-  cirande  finanrám-nt 
5EP.AN  S/A  P.  Mrr.r  -  P- 
rái,  774.  loja  da  eiouh' 
?<ijt.4^t2.  Ra|nâr2B  Um 

TL  71  -  Ò  melhor  eit-  òr  c:m 
O  mr  her  jjreço.  Ytndr  a  v  »r?. 
troco  -  b;i'  to  cm  ?4  cu  20 
m;»c»  3  24  dr  Ma  c  J16  »aia 
Q  f  3T2.  1C‘,  2B1-0143  e 


Sertran  S/A 


fARiANT  71  -  19  deno  sutw- 
reo.  troco  fat-  2  900  prest.  ôll 
rev,  c/  nar.  ME1/.  líranle  ras. 
47  Lgo.  Mflch.  250676  «ti  20 


Laran- 


OPAIÃ  -  Coupà^Gran  luxo  72 
—  Vermelho,  motor  4  100,  cam 
blo,  chão,  4  march.  superno- o. 
Troco  *  lecl.  R.  Haddeck  Ubo.  , 
379  -•  22B-8646  -  AG.  COSTA.  | 
OPALA  49  -  luxo  4  c.  rádio  I 
t.  vinil,  etc.  Lnt.  4.500  »/  30  - 
m.  Ac.  troca,  lavradio.  206.  T. 

242-0201.  Automáo. _ _ 

ÕPALÁ  49  -  1-nd'o  t  vilta  3.4M 
i/36  mi.  R.  Marii  «  Barroí  554. 
TROIA.  T.  234.7240. 

ÕPÃÍjTtÍ  Lvxo,  topálio.  to¬ 
do  equipado  Un  co  peno. 
Vendo  ou  'roco  PC'  “ 

menor  valor.  Rua  General  Pol  • 
doto  80  -  Tel.:  246-4090  ou 


motor  4.100  freio  a  diico, 
Carro  noitliimo.  froco  ( 
!.  R.  Haddock  lobo.  379 


MERCEDES  45  -  220S  -  Van¬ 
do.  .acalento  oitado  unico 
dona.  Vi-ti  Av.  Copacabana, 

314.  tal.  258-06».  _ 

MÚSTANG  44  -  Mec.  6  dl, 
■xui-metálico  ótntio  ett.  Te 
264-6235.  Edicn. 

MERCEDES'  45  MO  S  -  Vendo 
oxcelente  oatede,  único  dono 
-  vi-la  ne  Av.  Copacabana 

n9^  314 _ —  Tel.  23S-0423.  _ 

MERCEDES  JJ0  Sl  -  ÍÍÕOpkm. 
Vendo  ou  troco  p/nldrim6tlco. 
R  24  de  Meio,  316  loie  Q.  Tel. 
281-0143  -  281-1651 . 
MERCEDES  71  -  Spori  coup. 


rOLKS  65  -  Eau.pado,  mo.  ei¬ 
rado.  peq,  ent,  rnem.  350.  Rua 
Aniune,  Maciel,  367.  S.  Cris¬ 
tóvão  —  lula. 


VOLKS  -  Finincia-so  cano,  ou 
auakt.  cuira  marca,  tem  eni.ç- 
da  em  ale  36  meioi.  Tel. 

225-2006. _ 

VOLKS  76  -  IP  dono  lupereq. 
iroco  (ac.  1.500  prelt.  506  rev. 
Metavolhi.  laranjelrat,  47  Lgo. 

M-ch  25  0696  oté  20  hi. _ 

VÕIK5  71/72  -  Novo  I  ndo 
lupereq.  iroco  lac.  1.900  prcit. 
499  rev.  METAVOLKS.  Uranlíi- 
|  ras.  47  Iqo.  Mach.  250696. 

I  VÃRIÁNÍTrM.  72  -  AÍmÍTEi- 
oeiacudtr  e,t.  de  coniervaeão. 
Supcrequipada.  Vendo  á  ville, 
rrcco  e  Ircll.lo  em  24  e  30 
niciet.  Rua  34  de  Maic.  316 
leia  O  e  332  -  Tel,.  281-0143 

«  261-8008.  _ 

VOLKS  69  47  44  45  44  43  - 
lodo,  rcvnadoi  vendo  troco 
Imen  iSan  Martin  Veiculo,). 
Eitr.  Vicente  de  Carcrüio,  n9 

124.  Tel.t  391-0063. _ 

VOLKS 'ZERO  -  Cor  e  eicolhet. 
1971  -  1  500  -  Azul  e  laranja, 

1969  qrenal.  1967  pelo.  Varianl 

1970  -  Equlp.  rev.  pneu, 

nova»,  radio,  vcntfo  CDC  c/ 
ícq.  cu  ti  scg.  c/  ent.  ou  %J 
ent.  Rua  São  Clemente,  10-D. 
íe!.  226-6955. _ 

VOLKS  4  PORTAS  1970  -  Mod. 
71  -  12  mil  km».  Unico  dono. 

financio.  Cario» 


Tl  71  r/> r c I n.  perfeito  «»’*30. 

OOUCO  rodido.  equipado  A 
vistí  ou  financio  Rus  Genoral 
Pol I doro  80  hri.t  2A6-A090  cu 
Rua  d^s  Alarrecas.  18  -  Tel.t 
227*7720  ramal  625.  /> 

U~ 70/71  -  Unto»  dono  eou<o. 
d>m  ótimo  estado  iroco  e  fAelfl- 
1o.  R.  Arnaldo  Quintela,  7. 

Boiafopo  2-16-1 126.  . 

Tl  1971  -  Particular  nowo 
equipado  apsnas  5.330  kmv 
atui  otsio.  Pua  Bõlixer, 


OPALA  COUPI  1972  -  *Ja.  séfft. 

.t  cll.  cambio  cmbnuo,  nevo. 
apenas  3  m  l  km.  Cqu.p.  c/t*- , 
tapo.  ifllo  vin.l, 
freio  .»  disco,  hidfovèc,  etc. 
Vendo,  troco,  facilito.  Rua  B« 

rão  Mejau.tà,  131.  _  _ I 

OPEL  69  Brenco  c/vinÜ4  - 
6t.m^  estado,  cc-rro  de  um  úni*  i 
co  dono  —  15.300  ktn  rea>».  ' 
Rui  Generól  Polldoro  BO  -  I 
Tel.t  246-4090  cu  Rua  da»  Mar- 
reca»  18  -  Tet.:  222-7720.  (C 

OPALA  69  -  luxi  pérola,  »u- 
pr»novo  —  Ver  para  crer  — 
36  A  689,60  S/Wiiradè*  Rucr  Ge- 
neral  Polidcro  80  —  Tel.: 

246-4090  ou  Rua  dai  Marrecas 
18  -  Tel.t  222-7720  ramal  625. 


doso.  152.  Cascíriur*.  Suteq. 
Iberó.  Inteiro  c/  rédío.  5ó  4 
vista  8.600. 

VOLKS  63  -  Vendo  em  óllmo 
71  estado.  5.900.00  à  %tsta  —  R- 
B^S.  Féll»,  n9  148  -  Garigo. 
lodo  VOLKI  72  Amarelinho,  eoul* 
padisslmo,  iran»fere-»c  ftnanci* 
U7  emento  19  meses  c  onl.  3  mil. 

R.  Bafio  S.  Félíx,  148  qacaqp- 
ec*.  VOLKS  -  Equipado  c;  2  000 
ex.  mais  431  p/  mês  oarc.  enf.  ou- 
-n.  ira»  planos  reviiado  »;  «esp. 

02.  Hum*‘té.  151  —  46-70C0. _ _ _ 

~A  VOLKSWAOIN  68  -  Unico  do¬ 
no.  Radio,  »uptr«ovo,  »av»»ado 
0.00  •  garanti»  3  000 km  —  Faclhto 


Vende-se  pela  melhor  ofertai 

O  lote  ou  separadamente:  3  Chevrolet  Ve-  : 


raneio/71;  3  Pick-Up  Jeep/70;  2  Rurais  Wil- 
lys/70;  5  Rurais  Willys/71;  1  Jeep/70,  Ver 
0  31 .  Tratar  Sr.  Frota . 


Rua  Pontes  Correia  n 


ÕPÁIA  SS  77  Suporcouipado. 
Eacofxional  o»t.  dc  cons-  Vci 
.oara  crer.  Vendo  «  v«»1a,  troco 
c  facilito  om  24  ou ,  30  mases. 
R.  24  de  Maio,  316  lola  O 
n  332  —  Tels.  281*0143  ■ 

261-0008. 

OPAL/Tó?,  7Q  •>  71  -  Fl"*JV 
ciamento  axlra-rapido  am  ato 
31  protlaçófl»  *«m  anirada.  K«- 
visado»  com  garantia.  Otlmo 
attario  da  con*«rvacao.  Chinct. 
lar  Adiar  -  Amandoair*.  Kv» 
Mana  Birreto,  161.  Ru*  G«na* 
raI  Polidoro,  316.  -  Talefona 


KOMBI  -  Vend«*ta  -  Ano  1964 
-  'A  vista  CrS  5.000,00.  Ver 
Rua  Farmacêutico  Silva  Araújo 
1 16  -  Esq.  com  Av.  Nelson  l 

Cardoio  -  Jacarepaguá. _ 

KOMBI  62  -  Motor  novo  toda 
rovisada,  eauip-  Vendo  ou  iro¬ 
co  por  Volk»  financio.  R-  S. 
Fraociico  Xavier,  400.  Tel. 
720-3776. 

KARMANNGHI A/49  ”  Unico 

dono  equip-  Vendo  bom  preço 
aceito  troca  e  fecHIle.  R-  Ar*  i 
naldo  Quinlel*.  71  Bot.  Tel. 
246-1126. 

KARMANN-OHIA  67  fôla.  Vor- 
melho  à  visla  ou  financiado. 
Troco  por  fusca.  Rua  Barão  de 
Sio  Felix  194.  Centro.  Telaf. 

223-3BB2. _ 

KARMANN-GHÍA  TC  71  -  Eoul; 

padão,  rodas  magnésio  ele.  t 
j  pre  curtir  ume  tremenda  em 
Ipanema.  Apena»  CrS  863.00 
■  mensal  «em  enlradat  Rolor  Vei- 


Coupé  luxo 


KOMBI  FURGÃO  68  e  Kombi 
. uxo  67.  ««celenfe»  revisadas. 
Ru«  OafVe  de  Maios,  IB4.  Tel. 
230-6606.  f.  vista  fin.  ou  troco. 


QUER  VIN0IR  SEU  CARRO?  A 

Sport  Car  rec«be-o  em  coosjq- 
nacêo.  danda-lhe  termo  dc  res- 
oonsflbilldade  «  obiendo  o  me- 
lher  rreco  P-‘f*  você.  Tel. 


venuu  vu  iiww  -- 

menor  valer.  Rua  General  "oh* 
doro  B0  -  Tel.t  246-4090  ou 
Rua  das  Marrecas  18  —  Tej-à 

222  7720  ramal  625. _ £ 

OPALA  71  -  Lu.o.  cinza  c/ 
v  I  n  I  I  ,  oquipado,  txcepcienal 
estado  -  Vendo  ou  Iroco  oct 
carro  de  menor  valor.  Rua  Ge¬ 
neral  PolIJoro  80  ,  1*1.' 


KOMBI  -  65  -  68  -  69  - 

70  tev.  mec.  100 ,  troco 
e  fac.  «/  1.200.  saldo  a  longo 
prazo.  Aceito  »eu  carro  mesmo 
alienado  Est.  Vicente  de  Car¬ 
valho.  1500-B 


OPALA  71  -  Luxo  6  cilindre» 
c /  24.000  km  óf  me  estada 
mensal  6B2.00  »  fiador  peq. 
entr.  P.ODAN  -  R.  Pereira 

Nunes.  2 50  -  Tc  ■  234-5634. _ 

OPALA  7T  luxo,  4  cÜ.  novíssimo 
ã  vista  ou  financiado  até  36 
m.  aió  sem  entrada  e  »em  fia¬ 
dor.  Cd.  Bonfim,  IB-A  — 

234*5885  _ 

OPALA  69  4  luxo  novíssimo 

à  v»»ia  ou  3  C00  e  30x498,  pla¬ 
no  »  c-nf.  e  »/  fixdor.  Troco. 
Cd.  Bonfim,  18  -  234-5885-_ 
OPALA  COUPr  LUXO  71-3 
;  marcha»,  banco»  separados,  •*- 
Cfllente.  No«*o  mesmo.  Troco 


ap.  1  108.  Tel.  247*3702.  _ 

MERCEDES  ISNZ  130-S  66  - 

Exc.  estado  ar  cond.  rédlo.  etc. 
treco  /  f.nencio.  Av,  Pradc 
Junior,  257  —  Tel.  I25SQ178. 


246-4090  ou  Rua  oa»  Marrecas  ] 
1B  -  Telefone  222-7/20  ramal 
625. 

OPALA  70  -  Luxo.  ótimo  estado 
Financio  até  36  mUÇS*  Ru* 
General  Polidoro  80  Tel.» 
246-4090  ou  Rua  das  Márrcc-ts 
rrecas  18  -  Tel.;  222-7720  ramal 


KOMBI  -  1970  C/  rád  o.  ! 
pf^eus  e  latana  em  bom  c»iadn 
ao  Io  •  Kombi  1967  a  mai» 
nova  da  Guanabara  Vendo 
motivo  casamento  —  Sr.  Faissal 
Av.  Bri»  de  f*ma,  720  —  Pe- 

nha, _ _ I 

KARMANN-GHÍA  70  -  Supere- 
ou. pado.  motor  P  2,  cabnçc-*e  I 
polido.  Financio  c/ou  s/entrada  | 
até  36  meses.  Gal.  Polidoro, 

171  .A. _ _ 

KOMBI  1964  bem  conservacfa 
a  vista  ac  oferta.  Av.  Nova 

York  84  Bonsucesso. _ 

KARMANN >1  -  1  600  freio  dis¬ 
co,  vermelho,  equip.  rodas  mag¬ 
nésio,  console  rédio  ele.  vendo 
ou  troco  «  fac.  R.  Teadoro  da 
Silve,  813  -  268-0575. 
KARMANN-OHIA  68  rev,  equip. 
ent.  1.500  ido.  24/30/36  me- 
«es.  R.  Paim  Pemptone,  700  - 
261-4588/261*2008  -  Jacaré. 


Mõvinhas. 


RURAL  71.  66.  65  ... 

Mecânica  revisada.  Vendo.  Rua 
Darke  de  Miloi,  1B4.  Til,  I 
230  6606. 

RURAL  64  -  Ultima  séria,  #»■ 
pelacular  1  500  entr.  290  p/  ' 
mal  sam  fiador.  Rua  Elisa  Al* 
buquerqua  n?  314,  casa  19  — 
T,  Santo». 

RURAL  COMPRO  -  Pago  h  vís* 
ta  n*  hora  o  preço  máximo 
que  ninguém  p«9*.  mesmo  all* 
•nado.  Rua  Conda  da  lonfim 
n*  867  -  Tel.:  551-OSD*  -  Si. 

KINO^ _ 

RURAL  CÒMF>RO  -  Firme  necei- 
tile  comarer  várlai  de  qualquer 
ano,  me, mo  preeiiondo  ,cpa- 
rol,  Tagamoi  na  hora  muito 
atlm*  da  colação  —  Rua  Maria 
Amalia  n?  67  -  Tlluca. 

238-3891. _ 

RURAL  *9  Otlmo  e,i.  iroco 
ou  lac,  único  dono.  R-  Moralei 
d#  los  Rloi,  10.  Maracanã  - 
Juc*’i  Can. 


u  ,  domicilio.  60/61  a  5,9 
M/63  .  6,7  -  66/65  *  7.7 
66/67  *  8,9  -  61,69  * 
,6,  etc.  Varlint,  Fuicao  tl 
o.  etc.  Rua  Maxwall  357  — 
uca.  258*1706,  alé  19  h». 

ENTE  -  Vende- »e  Volk*  59, 
69.  Karmann-Ghi*  68  e  Ze- 
Pu.»  Darke  de  Mato».  184. 
0-6606.  A  visia  ou  fin«  30 
Apiovaçào  imediata. 


Vendo,  froco.  -  — 

Vasconcelos.  116  AP.  103.  Tliu* 

ca. _ _ _ _ 

VARIANT  71  -  linda  av.  14.000 
troco  e  arranjo  financiamento 
peio  C.O.  R.  Gonçalves  Crespo, 
74.  í 48-99 50. 


3PALA  71-6  dl.,  luxo,  pouco1 
rodado  Rua  General  Polidoro 
aO  -  Tel.  246-4090  ou  Rua 
das  Marreca»  1B  —  1  • 1  j  j 
222*7720  ramal  625. 


YÒIKS  -  4  porta»,  «  toda  pro¬ 
va,  fac.  </  1 .000,00  enf.  r«t. 
24x756.60*  -  Av.  5uburb«ni, 
47C4.  Cacnambi. _ 


Cacfiambi. _ 

VOLKS  64  -  Lindo  carro,  equlp. 
rev.  fac.  c/  1.000,00  ent.  r*»t. 
24*384.00.  Av.  Suburbjn*  4704. 

Cachambi.  _ 

VERANEIO  69  *  73  -  08.  T. 
Modelos  e  cores.  Treco  o 
finando  com  ou  sem  entrodx. 
R.  M«ri»  Barro»,  72  «  B21  •  R. 

Conde  Bonfim_40.  _ _ 

I  VOLKS  SEDAN,  FtíscBo,  TC.  Tl. 

et:,  todos  anos  e  core».  Troco 
I  e  finando  com  ou  sem  «ntrada. 
i  P.  Conde  Bonfim,  40  a  R.  Mi* 

I  ri»  Bairo»,  72  •  821. _ 

I  VOLKS  61  -  Sincronizado.  Em 
I  perfeito  esrado.  Vendo  •  vis*» 
CrS  4.850,00.  Av.  Suburbana 


txnao  w»  T.^la  6<1 

60  alé  5  100.  61  ale  5  700,  6J 
„ú  6  000,  63  alá  6  500,  66 
alá  7  000.  65  .7  600,  >'* 

I  100,  67  alá  8  600,  68  alá 
9  700,  69  alá  10  áOO,  70  alá 
11300  Ru*  M*r«i  An.aH*  67 
rata.  Tl|uea  Tel,  338-3691, 

VARIANT  71  Modelo  73  «ul 
pavão  ent,  11.300,00  37*603,00 
Ei  t,  ada  Vl-.enie  Ca.valho  n9 

136  Tel.  391  0063. _ . 

VARIANT  -  70  - 
rev.  mcc.  lOOTa, 
praro  c !  3.150,  « 
mo, mo  alienado, 
de  Carvalho,  I50O-B. 


Pamolon.  ‘  700  2  6  1-6  58  8/ 

361-2808.  Ttoco/ficilllo- _ 

KARMANN-OHIA  70  VERME- 
IHC"  -  Lindo  automóvel.  EH. 
da  novo.  Vendo  à  ville,  uoco 
a  laclllio  em  26  uu  30  mesei. 
Rua  26  de  Maio.  316  loj,  Q 
,  333  -  Telt,  381-01*3  * 

261-8008. _ _ _ 

KARMANN-OHIA  TC  1972  - 

Amarelo-mang*.  pouco  iodado 
alá  2.COO.OO  enlrada.  Rua  Con¬ 
da  Bonfim,  569, _ 

KARMANN-OHIA  66  -  Por  5.500 
R.  Prof.  Otávio  Freitas  52  loj* 
F.  Penha  Tratar  c/  Claúdlo. 

KOMBI  69*6S  ravl*.  eouipndo, 
troco  fac.  c/ou  t/*ual.  •^Jff* 
I.OX)  saldo  alé  30  X  Av.  Tõi* 
xaira  de  Castro  308  ap,  201  -f, 
KOMBI  -  Compro  d*  66  alé  77. 
Pano  ne  hora,  melhor  oa  GB. 
Av.  Mon».  Félíx  n?  786  —  ha- 


RURAL  64  -  Linda  a  v»st*  ticco 
fac.  1.750  »/  24  ms.  %/  fltdor. 
R.  AAaríz  e  Barro»,  554.  TROIA. 

T,  234-7240. _ _ : 

RURAL  68”-  Vando  *  vl«ta. 
CrS  6  850.00.  Rua  S.  luís  Gon* 

saga  527, _ _ _ 

RURAL  69  -  Luxo,  I Indo  carro, 
atoda  prova.  fac.  t/  2.COO.OO 
enl.  resi.  582.00  mensal»,  Av, 
Suburbana  4704.  Cachambi. 
RURAL  66,  67,  68  •  69  -  Re¬ 
visados.  V.  sugera  o  plano  ne 
pagamento.  Rua  Marix  e  Barros, 


fac.  6.900  1/36  nu.  R.  Mar  ir 
e  Barro, ,  556,  TROIA.  T. 

936-7260,  _ _ _ 

KOMBI  Ú  -  linda  i  viita  Iroco 
fac,  2.500  i/30  m,.  R.  M»nx 
e  Barroí  55*.  TROIA.  T  - 

236-7260.  _  _ _ 

KOMBI  69  -  Em  órmo  eilado 
geral.  Facilito  tom  3.000,00  en¬ 
trada.  Aceito  note.  R.  Souia 

B ,1 H oc._  1 5 u  EngcnjTri ^  ox_°- _ 

KARMANN  70  -  I  6CO  Irem  , 
diico,  iodo  equip.  branco-lolui, 
ven-Jo  ou  iroco  e  f*C.  R.  Teo- 
doro  da  Silve,  813  -  268-0575. 
KOMBI  6*  e  69  Ealado  de  0 


Único  dono, 


VOLKS 


Fuicão  -  troco  e  l*c.  c/  2,000. 
taldo  a  longo  prazo.  Accilo 
mu  carro  mesmo  alienado,  tst. 
Vicente  de  Carvalho.  1500*8» 

Entrada 
,  aten- 
s-ibado 


21  AGENCIAS 

PARA' 

SERVI-LO 

JORNAL 
DO  BRASIL 


OPALA  69-6  cll.,  luxo,  rev., 
c/garanli»,  Financiado.  Recove- 
ir.,.  Franciico  Olavl»no,  62-A. 
Campa  d#  Sio  Cristovío,  58.fC 


VOLKSWAGEN  1966  - 

1, SCO, 00  e  30x353,00, 

d:.noi  alé  20  hrjai, 
aié  19  hciai.  Rua  Sio  Cemen 
07  -  Tel.  2*6-3773  - 

AGENCIA  GRANDEM. 

VÕlkSWÂOEN  1968  Reviiado 
c/  qiraniu  de  3  ml  krn  o  re¬ 
vi, Oes  qráli».  Enirado  I  500.00 
e  36x631.03,  «lendemoi  aio  30 
hera»,  lábado  alé  19  hora,. 
Rua  Sáo  Clemenie,  92  Tel. 
?*6-:i7/3  AGENCIA  GRANDEM. 
VOLKSWAGEN  1962  íniiel* 

I  800, C0  »  7*  »  26*. 00,  altn- 
demci  alá  20  Hera»,  lábado 
alá  19  hoiai,  Rua  São  Clemen¬ 
te,  92  -  Tel.  7*6  3773  AGEN. 

CIA  GRANDEM. _  _ 

VOLKS  69  -  Ótimo  eilado. 
Financio  c  ou  s/entrada  até 


OPALA  70-4  cll.  Espacial 
e  Luxo.  rev.  c/oaranlla.  A  par¬ 
ti*  de  CrS  663,00  mensal».  Re¬ 
covem».  Francisco  Qlaviano, 
42-A,  Campo  de  58o  Crlslovía, 


Cachambi. 


VOLKS  63.  lindo  carro.  Equip. 
facilito  »/  cnir,  rasf.  24x384<2»* 
Av.  Suburbana  4704.  Cachambi. 
VW  *63  -  Lindo  h  vista  troco 
fac.  2.300  »/  24  m>.  R.  Mariz 
TROIA»  T. 


KOMBI  -  PICK-UP  ‘96” 
trato  100%  revi,. 
peq.  enirade  cred.  aprov.  hora. 
Av  Mani.  F6IU  786  -  lr»16._, 
KOMBI  66  66  69  70  Jqda,  100% 

reviiadi.  e/cred.lo  «prov.  n. 

hora.  Av.  Moni.  Fáhx  786 

Ir* já.  _ _ - — 

KARMANN-OHIA  6»  vermelho 
estado  da  novo.  Vendo,  Iroco  e 
facilHo  com  2  500,00  o*  entra- 

«fa.  Restante  •  conjbmar  Av, 

Bartolobau  Mitra,  613^^ _ _ 

KOMBI  68  .  71  -  E  Okm  -  O, 
melhoro,  pianoi  d,  F,ej' 
iimoi  «I*  36  meaei  ,/ 


rev.,  c/garantia.  rtnanc«aao.  ' 
Rccovcma.  Francisco  Olavlano, 
42-A,  (Ç 

OPEL  REKORO  1.700*1  47/68^  - 

Raro  o»l.  rédio,  cambio  embai¬ 
xo,  etc.  «oco  /  ffnanc.  Av. 
Prado  JunkKí  257  -  Tel. 
255J2178. 

OPALA  1971  -  8  Cll.  Equipa* 
do  -  Excaltnta  -  Orandaa  fa¬ 
cilidades  -  IAMSA  -JaiMa 


e  Barro»,  5S4. 

2347240. _ 

VW  68  -  Lindo 
f«c,  2.500  s/  30  m».  R.  Manz 
e  Barro»,  554.  TROIA.  T. 

334*7240.  _ 

VW~69  -  lindo  é  vista  troco 
fac.  2.700  ti  36  ms.  R.  Marit 
e  Barro»,  554.  TROIA.  T. 

234-7240.  _ 

VOLKS  67  -  Cor  pérola,  réd-o 
cap.iv,  crtço  6.800,  ao  19  qua 


SP-2  vando  Okm  lua»  «/  rádio 
ar  ouanta-frlo,  alc-  Acaíto  tro¬ 
ca  •  financio.  LIDOCAR.  Ru» 
Barata  Ribeiro,  48  Tel.t  .  •  * 
236*4013. 


VOI  KS  -  VISIII 


DODGE  -  VEJA 


COMPRA  E  VENDA 


MARCA 


COMARCA 


COMARCA 


COMARCA 


Gastai  S.A 


i Vurt/ 


rtr  •  iimIisIa*!© 
tln  voMilt*  I  "I 


BENAUTO 


FACILITA 

n  v«nitp  v  A  vida  do 
•.eu  Vrifhswa0M“ 


RODAS A  (S 


R<*v«rnOtfdA* 

AutMM/adP 


P»al  OI  mpio  il«*  M«llo  1735 
!».•  ?/n  69  7»  •  .'64  1117 
PlH«doi»t  sabido»  e  ■Jom.nflo'» 
t»J«*  '4  hm#'. 


rnimmm 


RODASAC& 

WiXMTTTtW 


Av  Ovwaldu  C  ruj  0 5 
r  <■  mangri  Fon»  245 


Una  Srnndiir  Vc-g^cito.  •  7? 
F  lamrpqo  *01»»  7?!S  1 110.1 

Qoifariamiiio  01 
caímos  usioos 


•  veículos,  emb.  e  esportes 


Jornal  d©  Ifotll,  1i*10-71 


Cirf.  rf©  Automévoti 


OPALA  -  PARE 


AS  MARCAS  DE  CARROS  ANUNCIADAS  NESTE  CADERNO  PODERÃO  ^  -  .  fí; 

EM  COMARCA  —  AU  NA  CURVA  INÍCIO  DE  6  AR  ATA  RIBEIRO-COM  ARC  A 

TEM  A  MARCA  DO  SEU  AUTOMÓVEL. 

■  -» PÇA.  DEMÉTRIO  RIBEIRO  99  A-B*FONE:2 565422  —COPACABANA» 

JARATA  RIBEIRQ.ALI  NA  CURVA  INÍCIO  DE  BARATA  RIBEIRO*ALI  NA  CURVA  INlCIO  DE  BARATA  RIBEIROALI  NA  CURVA  INiCIO 


CORCEL  -  CONSULTE 


COMARCA  m«j:.tj;«i 

1  DE  BARATA  RIBEIRO* AU  NA  CURVA  •  •  • 


NA  CURVA  INlCIO 


porcelanlzada  em  t»1uf»  «ob 
oleiro  dt  »«lo»  do  Infra- 
vermolho,  polo  mttmo  proce»- 
■o  de  fábrica,  «  P«Mlr  de 
600,00  /  Rocup.  gorol  de  veicu* 
lo»,  loniernagem,  eloirkhf»- 
capotclro,  meconlco  em  gorol, 
colociçío  do  poço»  olc.  Traba* 
Ihomoi  c/  quo»o  iodo»  •»  Cm 
do  Seguro»,  o  corflo  nacional 
FininclMWi  «ré  $6  moto»  »/ 
enlr.  R.  Maria  lope»,  425  - 
lunio  Vlod.  de  Moduralra- 
TAXÍMETRO  CAFIIJNHA  nov© 
medilo.  FINANCIADO  tom 
iuroi.  Upoilcáo  e  voedoo  - 
Honriquo  Volodoro»,  75. 


VENDO  Votk»  63  -  Toialmenio 
renovado.  J6U.  B«»o  6.500. 
eeelto  ofari*.  Ruo  Juarono  n9 


UUOO  VOLKS  -  2  ou  4  ps. 

Corcel.  Virlint.  Kombl,  Ar' o 
ç/  ou  «/motorl»!».  P*»»tlo,  4 
p«nir  de  60,00.  /.caiiimo*  c*i- 

Uo  de  aédlto,  258-9867. _ 

A.  MULO  -  248*0694  aluo»  P 
Upt,  Kombl i,  Dodgo  Darl» 
mo?,  viagem,  mua,  ont.  co 
foturamo».  Casamento».  Todo 
qualquer  lerylço.  Dl»  >  nolit. 
ALUO  AMOS  -  Galol»,  LÍ 
Londau,  Mercede»  e  DocJga  D r 
p/  caiomenlc»,  viagens,  p*‘ 
te>o»,  eic.  Contulfe  nono»  pr> 
çoi.  268-2137  —  Dl»  e  nolre. 
AtUOASE  Kombl  por  ho'»,  d1 
ou  ocella*io  contraio»  mental* 

Tel.  225-2006. _ 

À  CrS  7,00  p/hora,  Kombl»  71 


171  -Tel.  390-4592. _ 

VOLKS  65  -  Vendo  -  CrS 
6.300.00,  'A  Rua  do  Acro  n9 
10!.  Cluvnlro. 

VOLKS  *9,  70  -  E  Fukío  70, 
Pp:lcl1o».  Com  ou  tom  onir.d., 
.1,  36  m«Ki.  B.r.f.  Ribeiro, 
232  -  7  .  255-3028  ,1*  21b. 
VENDE-SE  71  71  -  O  m»ll  no.o 
d.  Gu*n«b«<».  Dçge.  Wkm  leu 
<f-da.  Ufflenre.  tcl.  224-5180. 

Ton-nho. _  _ 

VOLKS  t0  -  WÍõdH.t.do.  Ohme 
,it»do  moror  novo.  An.  Gul- 
m orle»,  36 'MOÍ,  ftocha. 

VW  15  —  P.ir t.  urgem©  ótimo 
Ijnt.  mot.  plnl.  Oi  5.600  1/ 
cferta.  Ver  5<q.  Campo»,  I7»*B* 


Na  Gastai,  o  seu  Corcel  73  sai  à  galope 


O  Corcel  73  está  nu  Gastai  de  Botaíogo 
vendendo  saúde.  Preparadissimo  para  galopar,  com 
seus  75  hp  de  potência.  Sua  nova  imagem 
confirma  mais  uma  vez  a  incomparável 
qualidade  Ford.  Venha  pilotá-lo.  Na  Gastai  seu 
Corcel  73  é  financiado  em  até  36  meses,  sem  entrada, 
com  as  menores  taxas.  E  se  você  já  tem 
carro,  venha  com  ele  á  Gastai.  Ele  vale  ouro  na 
troca  por  um  maravilhoso  Corcel  73. 


"Pick-upí.  mud-nç-t  qu-lqul 
Tamanho,  viagens  n.  GB  •  lod. 

Brasil.  Tel.  264-5870. _ 

At UOAM.SE  Kombis  -  E«tur 
sses  p/mud»nç»i,  •  n  1  r  •  g  •  ' 
comerti.il.  Por  hor».  T«l 


vissd»  s  viste  ou  36  meses  sem 
entrada.  Rue  Sio  Fr.nc.sco 
x.vier.  37B-A  -  Menceni, 
VOU»' 70  -  VW  69  br»nco.  VW 
67  „.'l,  VW  66  grener.  revin¬ 
dos  me.Kotos  pleno».  Cl.  The- 
thi.ne  de  Aulcmõvoil  -  Ru» 
ião  Francisco  Xavier,  378  A  — 
Maracanã. 


2.9-7161 


EXICUTIVE  SERVICE  -  Pare  seu 
conforto  a  sua  disposição  car, 
ros  c/  molorlsla.  Fonei  ..... 

267-0566.  _ 

KOM6Í5  -  Enlrogei,  mudanças, 
viagens  e  passeios.  Faturamos 
p/  lirmas  comerciais.  Talef. 

264-7283  -  Maracanã. _ 

KOMBIS  -  Alugo  para  mudan¬ 
ças,  viagens,  e  entregai  comer. 
c,a,s.  lel.  249-.7<4.  Mtler. 
KOMI1S'É  PICK'UP  -  Calei» 
CrS  10.00  para  aalr-gii, 
mudanças  viagens  c/Sr.  Brea. 

Tf.  245-7519.  _ _ 

KOMBI  a  l,ÒÒ  a  "hora  mudan¬ 
ças  a  viagens  •  son.blner  — 

Tel  267*8843.  _ _ 

MUÓANÇÀ5  LUANDA  -  Cerre, 
propilo»,  poitoal  bibililado  — 
30,00  por  hor*  ou  tratado  do 


Com  suas  tradicionaiB  olicina». 

A  LOJA  1)0  VENCEDOR 
It.  Voluntários  da  Pátria,  48  -  Botafogo 
Tel.:  286-02(52 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


AS  MELHORES  transas  com 

moíoi  Honda  »«  f»z«m  no  Ro¬ 
tor.  O  Romoro  troco,  financio 
até  36  mese»  com  ou  sem  en. 
irada,  com  ou  sem  parcelai, 
deis*  pagar  a  primeira  45  dia» 
apói  e  ainda  dá  um  lindo 
brinde  qréil*.  Rotor-Revendedor 
Autorizado  Honda.  Rua  Real 
Grandeza  74.  Tel.  226*6578. 


OPALA  2  PORTAS 


OPALA  4  PORTAS 


VOLKS  49  -  U.  série  cqvlpadi»- 
timo  30  mil  km.  Motivo  carro 
novo.  Acoiio  c/cródllo. 
Informe*»©  tel,  257-5783.  Sr. 

Jo*4. _ 

VOLKS  59  ~  Caixa  $'»nc.  ótima 
mecânica.  Vendo  3.000  é  vi»t» 
R.  Grund*úba,  366,  Guarabu. 

Ilha  Gover.  _ _ 

VENDE-SC  MUSTANG  T967  " 
Vermelho  todo  original  —  Me¬ 
lhor  otert*.  Av.  RId  B/aneo, 

316  -  Fone  242*8499. _ 

VOLKS  71  -  Novinho.  iroco  » 
fac.  até  36  m.  ct  s.  ent.  Had- 
dock  Lobo.  429  -  Tel.  264-3533 
-  3284603  -  234-8535. 


ESPECIAL 


ESPECIAL 


15.850 

TODAS  AS  CORES 
CARROS  DO  RIO 

fininciinm  •** 

36  IT1RM» 

R.  VOL.  PATKIA,  62 
TIL.:  266-2*21 
AUndtmoi  è  doenltlll» 


2,.  a  dominqq  —  226*1607. 
TRANTaRTE  KOMBIS  -  Pick-up, 
caminhão  mudanc'»-  Machado 
òe  Assis,  31  loi»  32  — 

285-4448  —  Carera.  _ 

TRANSPORTE  EM  KOMBI  - 
Pequena»  mudança»  viageni  © 
aquele  praço  que  vou*  gosfê*i» 
de  pagar.  Tel.  256-7740. 

6.S0  A  HORA  KOMBI  -  PlckuP 
p/  cuntrato.  Mudanças  c*cur- 
sóe,  a  cqrnb.  T,  226-0142  — 

|  266-5194.  2a.  >  dorm _ 

(-.50  A  HORÁ  KOMBI  -  Plck  up 
p/  contraio.  Mudanças  escur- 

_  I  T  101  Dl  jIO  _ 


E  SEM  PRESTAÇÕES  INTERMEDIÁRIAS 


SEM  ENTRADA 


246*9700. 


YAMAHA  125  -  Modelo  71- 
llOOOkm.  rodidoi.  um  »ó 
dono,  a  mil»  nova  do  ano, 
nunca  caiu.  Rua  B»*ão  d©  Mes* 


Camaro 

Automóveis 


Av,  Brasil,  15.186  -  Tel.:  391-0720 
Aberto  ale'  os  20  boros  -  Sdboòos  e  Domingos  ote  ai 

...  E  NÓS  AINDA  COMPRAMOS  SEU  CARRO 
USADO  E  IHE  PAGAMOS  EM  DINHEIRO 


YAMAHA  —  Todo»  o»  modelo» 
compre  agora  e  do  *  entrada 
om  dezembro.  Financiamos  ©m 
20  me»et.  írocamo*  teme»  pla¬ 
no*  »cm  entrada.  RTT.  Tonele* 
roí  153  lone  237-7?47. 

YAMAHA  72  650  X5  2  Ei- 

tado  de  z©'o.  Um  tó  aono 
Superequ  pada.  Não  ca*u  4  mil 
km».  Troco  e  facilito  «té  30 
me»ci*  Rui  Cameríno,  75.  Tel. 
243-8393. _ _ _ 


DISTRIBUIDORA  GUANABARINA  DE  VEÍCULOS  S.A 


AV  PRADO  JUNIOR,  290-A 
Tel,,:  216-2463  -  257-3069 


VOLVO  52  -  Vendo  em  bom 
eilado  0=»  iomenre  1.700  à 
viu».  Tel.  226-6124.  _ _ 

VW  61  —  Vendo.  Documenta- 
<i©  em  o»dam  "tud©  funelo- 
n indo  •  vl»ta  4  800  ou  Hn. 
1.000  ©ntradi  op©rlunld»d©  — 
Rua  Joi©  Linhar»»  H/206  — 

l»b  l«  n . _ 

VARIANÍ  -  Mod.  71  R-  Blau- 
punkt  branco-lólu».  E  *  t  a  d  o 
nova.  R.  Gcn.  Gu»?avo  Cordei- 
84.  Benflca.  Sr. 


VARIANT  70  -  R©v:*#di.  troco 
r  fin.  *?é  36  m.  ct  t.  ent.  Had- 
dock  Lobo,  429  -  Tel.  264-3533 
-  228*3608  -  234-8535. 

VOLKS  69  —  4  p.  borde aux  um 
sò  dono.  A  vul»  ou  c /  2.100 
<í©  ent.  Av.  P,  Varga»,  2683. 
iT.r  221-4323. 


Cuflas» 


Todo»  o»  mcdolo»  desde  o  revisado  19ò0 
até  o  ico  quilômetro- 
5i»fema  Inédito  d©  venda»  na  GB  O  Se¬ 
nhor  chega,  escolhe  o  carro  de  su»  pre¬ 
ferencia,  aguarda  ©  aprovação  de  seu 
crédito  tomando  um  cafezinho  amigo  e  sai 
rodando  com  o  teu  novo  carro.  Tudo  nao 
demora  m«U  de  2  hora».  Venha  compro¬ 
var  e  depois  indique  aos  teus  amigos. 
N.B.:  Entrada  mínima  dc  20%. 


VOLKS  66  —  Equ  p.  revii.  óhmo 
©iT.  1-200  d©  ent.  353  meosaii. 
Av.  P.  Varga»,  2683.  T., 

1221*0323. _ 

VEMAGUE7E  66  -  Bege,  toda 
original  a  mal»  linda  da  GB. 
Pod©  trazer  mecanic».  Troco 
•  fidliTo  ©té  30  m.  R  6.  Mes¬ 
quita,  174-iA.  Tel.  248*2581  - 
|Ag.  D»ya©. _ 


MOTOCICLETAS 


ro  d©  Faria», 

Benicio. 

VOLKS  60  -  63  -  67  -  Todo»  em 
estado  eacelenie  »u|.  a.  foste. 
Troco  •  financ.  Rua  24  Maio, 

373. _  . 

VOLKS  70  —  Branco  único  dono, 
eauipado  c'1  teguro  total.  Tra* 
t*4 r  5  d©  Julho.  176' 101.  Tel. 
226  0917  -  Anamarlt.  _ 
VOLKS  69,  br«nco,  com  radio, 
SAColente  esrndo 


DE  VENDA  ATE  36  MESES  SEM  ENTRADA  SI  FIADOR 


VENDE-SE 

Locadora  veode-so  faturan¬ 
do  —  Informações  pelo  lek 
248-2426. 


OUTROS  PLANOS 


Automóveis 

•  VOLKSWAGEN  71  -  fui- 
câo  equip,  revisado 

•  VOLKSWAGEN  70  -  1300 
jòia  esl,  zero. 

•  VOLKSWAGEN  69  -  ban¬ 
cos  Procar,  rádio 

•  VOLKSWAGEN  67  -  3a 
sárle,  equipado 

•  VOLKSWAGEN  66  -  bran 
co.  CrS  372,00  mensais. 

•  VOLKSWAGEN  65  -  su- 
porequipado,  verde 

Facilllamos  em  alé  36  m. 

Com  ou  sem  enirada.  Crêdilo 

Imediato.  Rua  Barão  de  Mos- 

quite  2C5-B  -  Tel.  264-337B. 


e«eelenie  estado  —  unico  do¬ 
no,  vendo  ã  vista.  Tel.  222-2218  i 

Horário  comercial. _ | 

VW  70,  66  Variam  70.  Vendo 
a  visr»  troco  (inane,  e/  ou  ir 
enír.  em  alé  36  mes.  R.  Voi. 
da  Páiria-  Í60-A.  Tel-  246-0357, 
VOLKSWAGEN  67,  68,  69'“Te'- 
lenho  varioi.  Vendo  melhor 
oierta,  Av.  Marechal  Rondon 

2  475. _ _ 

VOLKS  1  300  OKns  I4BOO  ou 
Fuscio  Freio  disco  16  ICO  ain¬ 
da  revendedor  cor  escolher  — 

267-9409  287-3138. _ 

VARIANT  71  -  Compro  á  visla, 
bem  conserv.  cor  clara,  sem 
acidente.  Apresentar  na  Rua 
Paula  Freiras,  19/213.  Tel, 
^36-4852^ _ 

VOLKSWAGEN  70 

Fuscão  e  71  modelo, 
1.300,  ambos  em  esta¬ 
do  de  Okm.,  à  vista  ou 
a  prazo  ótimo  preço. 
Sedan  S/A,  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  48 1 . _ (C 


REVENDEDOR  AUTORIZADO  VOLKSWAGEN 
GRANDE  ESTOQUE  DE  CARROS  NOVOS  E  USADOS 


VOLKS  68  -  Vendo.  Motor  • 
©itâdo  geral  ©ncelente».  Rádio. 
Saca  dura  Cabral,  133.  Dr.  6c n- 
jimírn.  _ 

VOLKS  COMPRO  -  A 

vista  na  hora,  o  preço 
máximo  que  ninguém 
paga,  mesmo  alienado. 
R.  Arnaldo  Quintela, 
71  Bot.  246-1126. 

VERANEIO  CHEVROLET  968  - 
Vendo  am  ótimo  estado.  CrS 
13.0CO.OO  S».  Carv-lho.  Tel. 

392-2695. 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 
RUA  REAL  GRANDEZA,  74-1 
TEL  240-6777 


MADUREIR» 


RUA  CONSELHEIRO  GALVAO  710 


EMBARCAÇÕES  E 

MOTORES 

MARÍTIMOS 


_  257-2350  -  A 
Galeão  396-1030 


VOLKS  usado  revis  é  | 
na  Levi-Car  O  km  abai¬ 
xo  tabela  todas  as  co¬ 
res  financ.  36ms.  s / 
ent  sol  24hs.  s  /  fiador 
troco  carro  mesmo  alie¬ 
nado  vou  domicilio. 
Volunt.  da  Pálria,  150/ 
G.  Tel.  266-5729  até 
20hs. 


OPALA 


230-9955 

6  3 

Fiorenza 

faz  o 
resto 


Clube.  Av.  Brasil,  8616. 


DIVERSOS 


FUSCÃO  72 
50,00  COM  SEGURO 


MisraçóO 
jo  na 

Bons  Amigos 

co«t*i Mi*  CMívroirr 
Httâo*  inunoture  mkjaihãíi  hz 

CAMPlNHO  •  hl.  110  44  7/  -  «IO 


AIROMODEIO  -  Radio  ou  •> 
conlro*.  **  aearclno  de  rádio 
(tudo  na  c«.x«)  235-7390  —  lm* 


e  comprove:  l 

ninguém  vende  enr 
mélhores  condições 


porfado. 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


NJÜCA  —  C.  Bonfim,  .  A45 
Tel.  235-1135  —  238-2291 
Sjramini..  172,  t»l.  22Í*5!4W 
COF A  —  PrtHo  Júnio/,  63-B 
Tel.  237696!  —  236-5547 
Ac.  rodot  cario©»  rf©  c»é<f  to 


a  menor  laa»  por  c»d» 
l.OOO,  Itnancladai 

■  »  cores  d»  moda  para 
vocé  escolher 

o  plano  adequado  ao 
aeu  orçamento 

•  garanti©  cumprida  a 
risc© 

rovlaãa  16©©tca  f©il© 

cm©  todo  c©pflcho 


VOLKS  —  Pago  o  me¬ 
lhor  preço  60  a  64  e 
65  7.040  66  8.100  67 
8.600  68  9.700  6  9 
10.300  70  11.500 
Fuscão  Variant  TL  Kom- 
bi  4  p.  R.  Dona  Maria- 
na,  91 -B,  próx.  esq.  V. 
Pálria.  Tel.  246-8616 
ou  Est.  Intend.  Maga- 
Ihães,  1065.  Tel. 
390-1447. 

VÃRÍÃNT  1971  -  Nova  tom 
©pena»  13  mil  km.  Unico  dono 
eau.pade.  Vendo,  froco,  f*c<!i- 
to,  B.irào  Meiqulrg.  131. _ 

VOLKS  COMPRO  -  Pa¬ 
go  a  dinh.  na  hora 
qualquer  ano  mesmo 
alien.  ou  p /  conserto. 
Av.  Beira  Mar  216-C  — 
Centro  —  Tel  252-8341 
Sr.  Cabral. 


ÃIO  VAI  MUDAR?  Cbime  r 
SOMUDANÇAS  -  locai»  e  o 
Briíiil.  CrS  35.00  pi  hora  p/ 
mudança»  locpis.  Tal.  234*4567. 


C.tminhõc»  fechado»  ano  1972. 


Aluguel  de 
automóveis 


Av.  Brasil,  15.046  -  Tel.:  230-9955 

Parada  de  Lucas  GB  •  Aberta  até  às  20  horas 

Sábados  até  às  17  horas  «Domingos  até  às  13  horas 


Seu  carro  de  entrada  ou  dinheiro  de  volta 


Toda»  ■■  core».  Entrega 
tmediail.  Loooooooorgo 
financiamento,  am  ata  36 
meaaa.  Na  troca,  mnguam 
piga  maia  pelo  aou  ca*ro 
uiado  Se  nâo  puder  vir, 
telefono  que  tremo»  »  vocá 


FUSCA  72  . 
FUSCÃO  72 

TL  72  . 

OPALA  72 
D,  DART  72 


USAD05  COM  GARANTIA 

5eoa.»  -  65,  6o,  67,  68,  69, 
70,  71  -  Dlvcfsn»  core». 

FoKáo  71,  72  -  Saminovo» 
Verianl  -  70,  71  -  Oivor»a» 
core». 

U  -  71  -  Pouco  rodado. 
Kambi  71  -  »©ml*nova. 
Karmonn-Gfil»  —  68.  Equipado 
TC  -  1972  -  Azul  12000  km. 


NOVOS 

iedan  1300 
Sedan  1500 
II  2  poria» 

U  4  por»,»* 

Variant 
VW  SP! 

VW  5P2 

Karm»nn*Ghia  TC 
Kombl  Stend  Luxo 
Pick-Up 
fu/qão 


NA  GUANACAR, 
JUNTO  COM  O  MELHOR 
CARRO  VOCÊ  LEVA 
A  MELHOR  GARANTIA. 


SEGURO  TOTAL 
Cl  OU  S /  MOTORISTA 
a  —  Conde  Bontim  480/201 
Kabana  —  Sanla  Clara  33/213 
morlo  Internacional  do  Galeão 
Tel.  288-0245  (gorai) 


VOIKS  INI  •  65  -  Vendo  am- 
bo,  rovl»»do»  lodo»  equipados. 
Ver  R.  Alomo  Rena  66-6. 


Totalmente  revuado.  E  ao 
ir  chegando  e  eacolhendo. 
Todoa  o>  modefoi.  da  »n© 
que  voe»  quiaer  e  n*  cor 
qur  mai»  >ho  aqradar  O 
melhor  Itnenciamanto  do 
me*c»do  T«  enperando  o 


ALÉM  DISSO  VOCÊ  TEM: 

1  -  Planos  com  ou  sem  entrada. 

2-0  mais  justo  valor  pelo  seu  carro  usado 

3  -  As  mais  baixas  taxas  de  financiamento. 

4  -  Crédito  aprovado  com  rapidez. 

iOk  Rcendcdot  Aulo*i/*do 


Na  troca  dispensamos  fiador. 

Comece  a  pagar  em  abril  de  1973. 
Verifique.  Tel».:  226-9433  -  226-1477 
226-1372. 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


®Re«endcdoi  Auio»i/*do  /C  > 

GUANACAR 


Rua  Voluntários  da  Pátria,  460 
PlanLão  Permanente 


VOLKS  72  -  Vendo 
Okm.  Fuscão  15.750. 
Variant  e  TL  20.200, 
1300  15.100.  Pagou  le¬ 
vou.  LIDOCAR.  R.  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  48.  Tel. 
236-4013. 

VoTKSWACÉN  1969  -  3».  téríe. 
e»1*do  novo,  pouco  uso.  Unico 
dono,  equipado.  Vnndo,  froco, 
facilito*  Rue  Barão  Meiquifa, 
131. 

VERANEIO  LUXO  é9  -  clno 
traio.  Toda  orialnil,  c/rádio. 
Ru*  Darke  do  Mafoi,  184.  Tel. 
330-6606.  Vendo  ou  froco.  Fln. 

VOLKS  COMPRO  -  Pa¬ 
go  à  visla  na  hora  o 
preço  máximo  que  nin¬ 
guém  paga,  mesmo  ali¬ 
enado.  R.  Conde  Bon¬ 
fim,  867.  Tel.  258-0204 
Sr.  KING. 


VOLKS  4»  -  Brinco.  Unico 
dono.  Ru»  lnlend«me  Cunh» 
Menosei.  16  9/404.  Tel. 
249-6054  ou  223-2000  R«mil 
234.  Luii  C-rtoi. _ _ 


O  crédito  direto  ao  consumidor  da  Caixa 
Econômica  Federal  é  direto  mosmo.  Basta 
conversar  com  o  gorenle.  Ela  vai  tratar 
pessoalmente  do  seu  caso.  Com  toda 
atenção  e  carinho.  E  acradlto,  nunca  tol 
tão  técll  levantar  dinheiro.  Nem  tão  rápido. 
Passe  na  CbIxb  Econômica  Fodaral.  Dlrelo. 


VENDO  Volks  1300/70 

—  Fuscão  71  —  Corcel 
Luxo  69  —  JK  70,  Opa¬ 
la  71  Luxo  —  Aero  68 

—  Facilito  Rua  do  Rus- 
sel  32/A.  -Tel. 
245-6595. 


Caixa  Econômica  Federal 
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JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  HÁ  80  ANOS 


LAEMMERT  8  C  EDITORES  -  lancomo»  O  CHOURI 
CEIRO  d  jalcMcholro  prailco  «m  iodo»  os  »ou« 
(«imas  ou  ii  aric  completa  do  fabricar  lodo  « 
qualidade  de  chouriço»,  sistclilcliiis  o  linguiça». 
Eípcofllmculo  descripta  e  clnransenfc  publicado, 
I  volume  caUorwdoi  1  $000. 

(18  de  outubro  de  1 892) 


Parte  inseparável  do  Jornal 


Rio  de  Janoiro  —  Quarta-feira,  18-1 0-72 


Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda 


FLAMENGO 

Pronlinho.  Sobro  lindo  pilotis.,  acabamento 
esmerado  e  com  muito  gosto.  Salão,  3  ou  2  qls 
dependências  completas  e  garagem. 

Venha  ver  nossa  afirmação.  Os  preços  c 
condições  são  excepcionais. 

Rua  Barão  de  liambi,  20 

JULIO  BOGORICtN 

Avenid*  Rio  Branco,  156  —  8°  andar  —  tala  BOI. 

Telefone:  224*1717. 


COPACABANA 

Pronto.  Salão,  2  ou  3  qls.,  2  banheiros,  dependências  completas  e 
garagem.  Conforto  e  segurança  para  você  e  seus 
lilhos  no  molhor  e  mais  funcional  play-ground  privativo  do  prédio. 

A  partir  de  126.000,00  em  condições  excepcionais. 
Venha  ver  o  aplo.  e  o  lindo  play-ground.  Rua  Marechal 

Mascarenhas  de  Morais,  132. 

PAN  IMÓVEIS 

Ru.  Marque»  d.  Abranl.i,  II  —  Flamengo  —  Rua  México,  119  —  Ciupo  001 

-  Tal.:  342*7036,  26S9076  •  22S  8664 


2  banheiros, 


ZONA  CENTRO 


ZONA  SUL 


1 1ARANJEIRAS  E  COSME  VELHO  PRAIA  OE  BOTAFOGO,  422  ao  '  AGORA  SO'  5  APTOS.  R.  0  .'.‘13  1  APARTAMENTOS  NOVOS  pron- !  COPACABANA  R11.1  Barela  P  OTIMA  LOCAUZAÇAO 

Sf.  proprieiãr  o,  comp.  amos  833  Vendo  d.  salão.  voran  do  Ipanem.,  U2.  3  num:.».  to»  _  Vende-»»  d»  »»l«,  do»  beuo.  an.70v  Sala.  WMitn  ,  ,  ■ 

urn.-me  0  ch-nto:  a  s, .|r.£ >.  ia.  3  0’1.  2  bhi.  garagem  Hç.  urra  aultel,  »aUo,  l.ve.t|,  2'  qlol.,  dep.  a  garag.m,  acaba-  troarades  í  *'  Sald,  2  quarlOS,  CO^I- 

radoa.  epros,  e  mim  de  todo-.  P  Cr!  2Ú9  c/90  de  entrada.  barha.  .«.  ter:  .,  azulei,.»  ate  mento 1  d.  la  c/  tlmeto.  lo-  Hb.  c'nbu'-  ‘tífa,?,.  T^db  I  nha  banheiro,  deoen- 
oa  tamanhos.  Nono»  elienle,  A-.rto  ubível  na  r;  'e  fin.r.c  ■  o  l.-ro.  »a  *9  P  «MM,  -;l.  m- I  «alrtad.  am  (r.nla  a  bela  Pça  ta  na  RJ”"»*» *•  ’  «  d  o  "a.  _  ucin.io.tu,  uopon 


pagam  A  viste  ou  préxa  ci.no.  -id,’,  Pr;nrÍcíirlo  766-S673  ou'  forno.  total  I  laplo».  Alio  lj 
Temo»  a  ma.or  r  m*|hoz  clSet.  242  9441  _  __  *o.  CompftT-  OS  2  7.430, 

ida  da  GB  Con»ulf<Mt«i.  vnr*  VàI  UFNnFB  SEU  c'u  nda  g«Véger"!  p  l  arca  ’C»i 


Cardail  Artoverdn  (Ruj  Bara-  novo.  Vendo  6#  mil  a  vula.  delidas  Cf$  25  000.00 
U  Ribeiro  rt9  IBM.  Sinal  de  ..  Otéve»  vnr  lociil.  T,  Av.  Rio  * 

CrS  16  000,00  a  o  saldo  como  Bronco.  IBS  909.  Fl.a.  B-chara.  pâ  e5Critur3  O  L  f  3> 


CENTRO 


ANDAR  C/  520  M2  -  Sondo 
270  dokcob.  podendo  ser  lô-  Gl  oRIA  E 
lolmenre  construído  —  prosrio 


ALFREDO  CAVALCANTI  -  Vem  |  1  SANTA  TERESA 

de:  e»per«uliff  ,op»o.  «mpc  ^  4QQ  ^  f/  200  üg  _  , _ 

P  1  /  Mni»  «'do  «  comb.  Inf.  tf  SÉRGIO  I  GLORIA  -  Vdo.  *6.  B04 

*e,v'B°°  ínnre  bemi  DOURADO.  Tela.  224  3465  -  Rua  Cândido  Mendea.  U 

m  mi  ,ev  234  3aí8b  256-3009  -  227-G030  -  CRI-  e  .ala  (conjugado)  pode  , 
20  mil  enjr.  236-3BVB^-  1  r.  r.t  55. 


iwutmiAKtM  ni>>».vii  uw7‘.  IMOVclr  —  üifi 

CIRAl  vende  A,  Otvaldo  Crut  Ay  Rio  Bt.lnc0, 37  40  ~  59  ,  “I,,;,,  „ 

u1  eoío.  lOOrn?  v  ata  P  ear  ,nu  '..pd,  própri...  Teb.:  :1  r -  .  tu3].  <j- 

2  ,U.  «m.  3  qll.  ç  arm  banb  243-0663  723-93:9  0  JJ3799.t.  d'jSúJ  õ  * 

COX.  iapi.  ernpr.  Pço.  1 10  m!  ror r ,  1.321  íSSaSíI  mi 

.1  viMfl.  Acftlu  vc  B.B.  troior  *%iieioAC  ,  ,  231*0342  n  231*101 

CIRAl  B  R.b»*'fO  4?^  Tel.  IARANJEIRA5  vdo.  ôpJo.  coni  ao  *.c  *  «jncuniro 

1  _ .  1  »  .  na..'  ftinlnrín  /la,  um.,  rtt  1  »«.t  *t  RABIAI  I  *150  _  I 


"cARMEM  APARTAMENTO  NOVO  F  -J.  A  RUA  JOAOUIM  NARUCO 

CABRAL  I33P  -  JAYME  fAÍBI  M.g„  Í3!5.AC3.  SaU  .  2  <m.  Sda.  3  qta.  c/  aram.  banb,  eof. 


íü,  .mo  OIL.  retr-l  I7P7  Cl  500.  banh.  cotinh.  Crí  36.0  00.  quarto  conl..  vazio,  Rua  Bmtc 

-■36  4009_at^2lhl.  ÇRECM7BA  ,  - Vee  l^-.,.  nôr  Ti  rni*!  :  IPEO,  Cai.o  ou  entrada  a  com.  Ubru,.  76  ao.  406  Chave, 

AVENIDA  BEIRA  MAR  -  Caatc  .'L.  .  binar  no  local  de  U  ha  em  dl.  c  perle  o.  Te .  221 -7B28. 

d’  ^oVen™b«i*do'’TonS  te  UR.  ,  ^/WbPcRECI  73°73";*'  T"'  fLAME"G0  E  eA«l"-"S. 

de  luxo.  mob.lado.  com  .  J43.2460.  ;  26S.97B72_CREq73J3.  —  p,0p,ie1*rio.  eomp.amo»  Uroen. 

“r«lotr.'r £%  tií  CENTRO  ã  Tua  Senador  Dant»,  »NTA  TERESA  Vendo  amplo  ,a  p/  PbcnUiMá  .eleelonada, 
dPdmmjn,,  d.  Iren.e  de-  ,  7S.  ^tdt0c™B|lm  •«-  -“óne  e  ^M^  £mt  .Te°n  ,  ,°i 

«iSE  i  dê,**  od;  x  i  çsr  .v»t4 tc 

c«,a  .  .-.nadente  *r  refr.gera.  Av  Rio  Branco,  .56  ,.l.  2720.  Jg*  aSSoiA**'  j  "tf  ' 

«lo  ern  lodrt»  peça*.  *®l.  cof*  dw  15  a*  18  Hl.  ~  - — _ — •  — - - — - iaaorii  i aci  \  AAíaRVIL  LTDA 

«"«.  Ti  CENTRO  Wo  4  Rurdo  Òü*  j  _  _  !  av  37  -  49  e  59 

vitiiai.  Tel-  266.7419.  -  R.o  vida,  a„dír  ,400  ,„j  |u»yu-  Casas  e  Terrenos  ,  ,.ú  s.dl  B,6,pi,.  íei,  . 


li»l3»dT.  /G  AO.  JUO  Lnnvcv  r.BAUtCIBAI  fT;,  V  ~  *M7p.  wm»*"  ‘  *  - 

-  c  *IP  O  In  221-7828  LARANJEIRAS  —  5íl*ó,  J  n»i.  pnlf  |«nnnCi«mrnro  Ccpog 

g-VATCTc - c,  ,ac-  30  1  'u,°l-  2  *S*o  OntrntFí  88/1092.  frc. 

LAMENGO  E  CATETE  5r.  r>af>  v«r  R.  L  n  r  <•  n  .  c  t  r  .1  *.  .  7^1  226-1322  c  225-7957 

prjprielÀrío.  eamnrnmoi  uroen.  ;  430  504.  T.  258  6729.  C«CI  Ch*v<*j  c  pcrl. 

»o  0/  dlcniei  iá  «eleclonudai,  \  ^^3  ‘  - — —  - 

2!5t_í„**SfL5*-  a'?í?.  “  I  bua  pinheiro  machado  nb  Ca%!ii  e  Terrenos 


mein  1/  turoa.  2  v.  s*0 ' Clemente  98-1032.  rrenle.  I  J  9'°».  *'  tw-  «*•*; ,  *'r '  . '  4V  COPACABANA  1037/306 

,,r  p  I  a  r  « n  .  c  I  r  .n  Tmt  ")">a  t‘vn  225  79^7  -  *■  v.nir  Qjr* n  mti  op. -onnii.  AV.  LUrAV.AD«rírt  iují/juo 

x  3?3A72Ç  CCECÍ  rí  í2ty  rL  225  Vi» ira*  i3  õ>  »7  hu  lr  n®|  Fren-s,  wslo  Vende-ic  t « 

'■  1  x5o-o7.v.  CRtCI  Chave»  c  ptnp _ CONFIANÇA  l,nb..Adm.  ou,-  aer.--r.de.  Iraiar  te 

'  r.1;  .  .nia.a.A  .  1.-9  1AÍ.I  .  «13  DUíl  r3C^I  I.T2! 


ramamnhoi.  No„o  cliente,  "7„«,4  d,  u, ",  j  q-  Cosas  e  Terrenos 

pagam  \  viíla  eu  prato  cu-lo.  ^  coo, c  [b„,nd.  v,r  _ 

Temo»  a  maior  e  melhor  cuen-  .1  «.>  2M-70j4  C  .3 

feia  da  GB.  Conjulio-nci.  fiô.CCoâoO  ç/50%  cnt.  ic»f  2^  BOTAFOGO  Vmrlo  caaa  du- 
IMOBILIÁRIA  MARVIL  LTDA.  mese-  oc’  l,mPi  *  ceailortivoi  n/ 

A.  Rb  Branco.  37  -  4°  e  5b  - - - -  l.m.lja  de  ben.  uoito.  Dela. 


243  0609  773  0449  e  243-3661.  232.9386.  CRECI  1-291. 

CRECÍ  J.423,  APTO.  LUXO’-  Vrndo 


qalerla.  4  ou  c  «ma.  tum.  |<ZA  EMPREENDIMEN- 

tuile  tJ  clcvrll,  2  banha,  tode-  _ _ _ _  __  ' 

te,  cepa,  cot.  2  qls.  c  WC.  ene  TOS.  CRECI  1806.  (C 

pre.i.  tírr.-co  ,e'v.  Na  ,  -  .  _  - - 

csajrivrj:  Saião.  2  ou.  c.  POSTO  4  -  Com  vUe  2  qto». 

arma,  banb  »«.  :oa.  e  90  msJ  !  b»«h.  coz.  o  d.-p.  ür  «mpreq. 
da  terraço»  -  Garagem.  9.  J,a-  ^*W  «0  !'»«  Imob.  H=- 

qu.m  Nabvco  WALDEMAR  !  da.  Pua  do  Carmo  71. 

DONAIO  T.  22 -06»  e  i  «  c  222-8518 

221-CC3S  CPETI  5.  CRECI  _3592. _ 

COPACABANA  SI.'  3  q-:.  *7  P  «SABEI  Ol.mo  «p.  c  v  im 
b.mm.  rlep.  emp.  lemos  rnui-  p-  motanhe.  5ala  e  qlo.  lepa- 


tto  ern  toou  ai  peçai.  '«i.  cm-  o*  i:n  io  "i,  - - - :  ovrii  (EDA  "  . . 

r.na,.  eu.  Marca-  bor.  para  clNTRO  Vendo  .  Rua  Ou  Oe  _  _  A  R  o  Br  nco  37  -  («  S»  _ -  - 

„c.,a,.  th  Z65./4I9.  .  R-u  vidn,  and.,  r  400  n,2  lu.yu-  Casas  e  Terrenos  _  , 

ATENCAO  Veode-w  e.celemo  , amente  decorado,  ar  condicio-  ,  AaSAS  EM  ITÂTríMÍA”  Ven-  243  B663  223-9029  e  2437994.  ,  Ca5aS  C  TorretlOS 
pr*dio  com  ire,  pav.menlo»,  nado.  proprlo  para  qrande  Cia.  |ind,  rom  ÍA21 


ATENCAO  Vd..  Ru»  Piu.a  1 
Frei  a,  aplo,  I  p.  andar.  2  ,a 
lôcit  3  lUMf  QUárlOí,  4'Tt. 
nnb  var,  2  bjnlu.  díp.  rmp. 


,  .,n  ■  m.d-  '  =  6,.  w»  láM  qt.  otí-r.o  pu.co.  Com  ,  «*»•  d«Bt.  compi».  c  gé-ag., 

APTO.  LUXO  —  Vendo  H.  Da  .uii»  NELSON  .MBuOLJfcRCUL  i  Nd  eiC'tt.  CrS  65  *nl|  ò  Vivi», 

'hó-.-a  Ca, . o.  lume.  la.  .n  í^nvijs  WnlV.  «Mo  3?  I,  I  t  CORIM.  Teu.  256-4296 

tacto  2  mlÕPl.  4  qll,  c.  «rí*»,  íolmwna  .  w'\uâ  1 :  7677  245.'  !  .  236  355'l,  CRECI  2W7.  ' 

?  an"  ?'•  ‘!?í '  Jcr  -U  21  ht  CRECI  722.  OUAORA  ÜO  MAR  Magn-.lco 

c„,do.  gril;.  ar-_v.  nar.ge._J  ■  . .  .  .  ,p  ,  330.1.7  '.  vieg,  de 


prédio  com  iròi  pavtmsnio»,  »iítdo,  proprlo  par,i  qT.mdo  Liâ. 
*.dZ«o  e  uma  loi«  cn\b»»**o  con*  Bavo  Cr5  650.000,00-  Jrâi*r  di 
500m2  a  Pua  Socadura  Cabral  retomenre  RAVEL  IMÓVEIS  Ar. 
215.  Di  parir  hotel.  fábr»c«  ou  Rio  Bronco.  135,  1/8OI  4,  Tel», 


auaiquer  ramo  de  nçejócio.  231-1 
Preço  d«  ocaniOt  Traliir  0  Rua  2236. 
dn  Conctiçõo.  56.  Tel.  rENTR 
224-51 BO  Toninho.  com 


do  duai  61  mjt  caiei,  linda  CPCCl  j^21. _ 

vi!<a  c -  jardim,  var  3  d*,.  R  «  hamENGO  -  Venda  am  prí- 
rTÔ"  Branco  135,  i/8ÕI/4,  te',.  i  iVlfer»»* ro?ri^ '-232-6004  d|.  d,  (i„0  ,„b..  linde»  apta. 

731-1062  222--W97  -  CRECI  E  NOGUEIRA  CRECI  50.  ,j .  trante  e  lundoi,  tala,  I  ou  ; 

2236.  _  CASA  VENDO  -  Terreno-cobra-  2  qtos,,  banb.  decoradoa,  ant-  ! 

FNTRO  '  -  Vendo  «ala  vaz.»  do  Freme  de  rua.  luqar  pa-  pia  coa.,  enorme  area  iivleji. 

;™"».nh  ,!r  «  cóíd.  Ru*  doí»  VW.  Proci».  de  nefor.  a.ã  .  (alo.  dep.  d.  amprag. 


da  Conce.tao.  56.  1  e  I  .  rENTRO  Vendo  ,ala  vaz.a  «»  "emir  oa  rua.  Lugar  pa-  pie 

224  5100  Toninho.  com  banh.  tel..  ar  cond.  Ru,  -a  do»  VV/.  Precaa  de  nefor.  llé 

AV.  N.  S.  DE  FATIMA,  93  aparl  do  Ouvidor,  130  chave»  p/rel.  "’»>■ 

*13  -  Vende- ae  e.ceimlc  252-4990.  CRECI  55(3.  f,da  pr[0  lo)t  224  6011  com  271- 

aparramento  com  grande  M  a.  CONJUNTO  p/  Ira  lowm-jii  0  n,c,„í„u..0  5,.  Arnaldo.  -  *39. 


pld  (oi.,  onormo  »r«*  «uleji.  mil  vota.  PAULO  BUSTAMAN-  ,  ...  .  1C..C  r  ,  * 

alé  o  tolo.  dtp.  d.  ímpreg  TE  -  255-2425  235  5311  -  'BOTAFOGO  •  Terreno  12  >  45  ATENCAO  LEME  fronte,  Ml«,  ,  2 


CRECI  ;  570 

A  SOARES  CABRAL  26  -  O-inx  B0T4!'°C°  ~A  CA5*l_,e  5Ü1 
ampo  ,1.  ,lta.  3  qtot.  arn».  60  Vendo  «X«l»nle. 

nir  cie  1  JCím?  S/cr  n  crer  LõlaO,  5  Qt»..  |A.l‘irt»  0*C.  >C 
r locei'  c  Touoio,  £í  C| 30  I  ?7'W3  n  234  6315  -  CRECI 


t8Ef.UI  00  QOítv  IJOSTU.  -  -  - 

lhe»  252-440R.  Acciro  p-r*e  íí0 "§3^03 51 
pau.  Ca**  «m  Peiropoi.».  -  . J.L* 


A  VENDA  Aj.  t/  h^n  70  m<l  «n*.  reit,  a  comb.  1  roBr | 'n371M# D jrcv  " LoneV a  corlin«  c  refrigeração.  Ãcc-ta- 

»4la,  qro.  toparado.  CmT.  b.nh  Av.  Princ.  Isabel  350.  Cr.  1207  371  Darcy  lopc*  la.  f  Jff  )hf  ,  C09|M  - 

c-  bc.e  piem  niu  fo  3r.1n.i  -5  T,..  :56-S093  CRCCl  1976.  Vil  Tel».  216  4296  -  236  3551.  - 

9  ãretadt».  |ün-o  í  Arlant.  /rr  M  .  ,  pijTiinAB - COPACABANA  «jla  qio,  teo.  I  CR  Kl  2B07 

Pauis  fre  *o».  33,  p>f.  CRECI  APENA5  1  P/ ANDAR  -  Ccoe  cortl  Cu  |pm  |omev  oo!fOI  ■ 

I  l(V)  1  c-abms,  4  Q*oi.  »i»  ao,  living,  .  555  iiryj  rPFCi  3390  1  r  RDA  5TA.  CIARA,  1BB  Vendo 

nw  -  2  banh».  locUl»,  copa,  cotínha,  •  reK  *****”  ^títu  3JW.  IC  1  .  -  -  -  - 


r,  Hc  2l  ht.  CRECI  722.  OUAORA  DO  MAR  Magmf  eo 

criado.  T.iro».  er-e.  garuge  •*-'/ 

-,i,l  :  ».r  CRFCI  63.  FAPIA  COPACABANA  -  1  por  iindar  ,p  £  j30-i,.  *trq, 

7 72-0299  2220812.  i  —  350  n*2,  4  qto».  3  «la».  ^Mndu  em  mármore.  3 

•  .  i  ,  ,  ....  I  3  banh  200  mil  d.  alnal,  ISO-  ,J'!  3  V°*  t01,'  d'D'- 

APTO.  /do.  QtO.  *1.  ST|V  1-1  c  F  Inf  237.0553  s  755-1833  - '"P  •  -  0«r,  lsj*1»e*.,  lobetíl, 

h»:b.  20  m»l  «-n*.  r?»r,  .»  comb.  ropri  nvi  i..,..  *  '  cortinas  c  refr»ger.iç»o.  Acc  tft 

Av  . ml  3CO  Cr  1237  C.RECI  371-.  D*'?V  •*-  ,  J„„.  |q|/,  CORIM  - 

Tola.  2:6  4296  -  236  3551.  - 


c  3  «.  ».  ciep. 


Ll  L/t  a  Ttl,  riULIíd  UÍ  'IIV  *»  r«v  7  j  r  "  ■  *•  —  »•'"'* 

.  Rua  Conde  de  B-sependi  garagem.  Ru*  Dois  ®*  1  CRECI  1667. 


í*!Í&“  BaÍÍOSM^C*ECÍ  '  r«**NO  -  Vende»,  na  Rui 
271*3376  -  RAM05  •  tKttl  .  .  a/vsm?  nl-ino 


c  ’  linda  vista.  BC  mil  *  pré*  2  qt».  2  bh».  cor  dep.  ernpru- 


oi  ima  cozinha  «•  V/.C,  ccmplç- 
'o.  Ver  «a  'ocâi  ocm  o  poncho 


:ONJUNTO  o/  lin»  to mr«c  ,  i»  0  pfoufj^faráo  Sr.  Arnaldo, 

ou  rvildencia»  (EOm2)  c  ves*  Horário  comercial. 

*'l'u!o  -  -  ?.  'h  -4TN.,r.* 


FLAMENGO.  -  Vendo  espeta-  j  Coame  Vblhe.  Piop.  245.1171. 


FRRENQ - Vnnde...  na  Rua  zo.  Ver  R  Mal.  Bento  Manoel  gatla.  numiom  ol.mn  ! 30  m,  t|,rCi  V"  n»  Ruo  Contiam- 

!f’c'  4M„',  plan,  (unlD  ao  56.  IComeea  defronte  I  Jln  2ÍS-2709.  CRECI  439.  ,  R„n0,  ,5S  com  Sr.  Nem, o, 

Ir-nln  díTsTOm.  47MRU,'  i  Sta  Uraqla).  T.  357  Wí  e  ATENÇÃO  P  6  Ouldr.  praia  da.  14  tfl  hl.  PREDIA 

mm*  -  SSL  m _  vl«>V»-m»r.2,l,.3«.^4/:r,.  UMt  CRECI  J303  -  t.t... 

CASA  -  Bomfoqo  R.  Vifòrio  I  bn.  cor.  óeo.  n:r  «v  JyJ  237  ^3 52. 

Dr3TAtArn  «M  Co»'*-  3,í-  -  —  '  " .235-2/09  CRECI  439.  ^  ATLÂNTICA  VendMm  l 

BOTAFOGO  Crtlr,  Vendo  em  óinnot  condi-  AV.  COPACABANA.  723/501  tairj,„ru  •  »6[ 


Q*ot.  emp.,  6tim»  garagem,  COPACABANA  —  Rodolfo  Dnn  r,vaQ-?.  va:!o,  Irenfe.  Ouve» 
liloiif,  qlev»Hores  Ob*.  mu  to  ?‘s.  freme.  and.  alto,  2  <i«»  ;  r  porte  ro  (CRECI  6  28 


clnro.  Ve»  n»  Ruo  ConUflnin  **'».  deot.  Qtiraqem.  Marcur  v  • 
R.wno»  155  com  S'.  Nowtoi»,  i  COTERPLA,  256-5376  — 

dê.  14  j>  18  H».  PREOIAl  i  255-2J74.  CRECI  450. 


í  portero  (CRECI 
221-3715  GAVA72I. 


c  !»&?ar  3  Rua  P-scbuelo.  ç  baoh,  2  kitt.  área  intom*  -  PARA  QUEM  GOSTA  cular  apio.  com  vítta  panora-  i  ta  34roé  30  mil  d**  mi!  fin.  235-2709 

c^ n I Rò" r uà^u b.i i d , n o  Amaral  »  T‘ 'Incl/  de  ar  puro  e  Ifanquili-  rí,*à«í'',.uU|'.n®('b3 ”*.•  C/v'  BOTAFOGO  Si  Té?d?-'i'9B93lie  M4fSsns  T.u0^»8** 

E5ú"»á»  asa-WB.  w»  **.  «*•  «a* a»  URCA  '  w,“ 

V 2  S ir  mm  ã&Stommn mir. d!.  J  m-yrvrCT  & !  mFrB VK  ,  T-i l^íSsiS 


dê-.  14  J>  18  h».‘  PREDIAL  255*2174.  CRECI  450.  RJ,ftAft.MIGUJl  }EM05,  í3 

LEME  CRECI  J.303  -  Td  COPA  Vendu  be  o  an.  o  v  ,ü  ~ ^ 


,  -  monta  ivm  .nu  nit,  viaviiv 

ptricramic*  de  paítAQcm,  *  censliulr  mai*  160  m7  cobrr- 

laa.  3  q-o:.  .  «ol«»,  2  banh.  |u„,  ch,,v„,  ,om  p„„i(0. 
e  q.raqtm  t.telef.  200  ni.l.  7JJ.73)8  apoa  WJO  I». 


toz.  42  mil  aceira  LPEG  sorre-  CRECI  500.  _  1013  de  Casa  (3  515.  Õ  v»94i  na  n"»9«nv  ir.uar 

^^B.n.EÍÍ-  cr“WS«“AÍ  *X  <1-  *  »P»o-  independen- 

ÜÜ5- _ — - -  I  Ekénço  -  R.  d.  Gtrardo  63  —  I  te)  em  meio  terreno  ar-  — ..  ,  rr  - 


CASA  --\rendo  toda  de  frente  |  CRECI  I  g^gem"'  1,747''%  ^°'’' Nuvo  |  ~  CRECI  .BAIMENTI  UMA  OTIMA  l.an, 


g.ragem,  Trafàr  ur.ob.  Novo 
Mur.do.  Pua  cfo  Carmo  71.  49 


veri.il  d*  Coojcjbvn.i  —  1*. 

Ide  jrio  —  E^Cflltnta  Apilt** 


FATIMA  vdo.  a»  frente  vaf'c  portaria  em  in.»rmorc 


embur.  k»n.  e  tox’.  c/  axulflloi  I  «eP*  2  ÃV.  COPA..  610  -  Fienlo.  Ven-  Uh.  242-9959  e  222-6518.  COPACABANA  Vrnrto  prédio  1  «“íí^com  fiv/nn  3  ou^.VciV 

ao  teto,  V. t  e  «i»  p  B-npr.  lu  Mário  Pedcrncra*,  n .  10  Tratar  do  çcniunsdts.  21  TOO  í  O.  ra-  CRECI  3592.  para  e»:ritô»io,  colério,  cimic.t,  •%  hnnh.  rei  «rlB. 

.  J. ;  CJi  ;  P  Aluam  Atv.iti,  *6  */  410.  ía.  Sr  Svtvio  -nhefurè  04.  -  . . .  . .  1  b/mh»  .  cei„  tíenv  cempl». 


p  rrodo  llé.  Qto  tep  banh.  cléM»  c-  voillb.  2  ampílE  ÜOriZadO,  Ideãl  pâF3  tâ- 
cot.  érea  *erv.  entr.  a  »lt,  e  b«nh.  -  Bate  85  ittll.  I  /«jlàa  n  H  p  flHminiq» 

Rua  Piéchüélo  325  ap*c.  603  p^gto,  ^  24  mc*rt  irm  iu  ,  m,,,a  9  a  e  •  /  aCim  5 

corretor  na  p:*t  -nf.  2720922  l0t  Pr onrs  entreija.  Inf  ç/  tração  empresa,  C  3  5  â 

242-7481.  CRECI  460.  0»BI  S£Rgio  DOURADO  Tel:.  ^  r  .  p.. 


FLAMENGÓ~Ver.do  aoto.  cm  I  *oo>o  «M;  ç/  iicjw.  lardlm  *•*'“”£**%*  4*°  °4' 


t  em  mármore  -  poça»  .  ,  ,  ,  ,  r  HAmerruy  -  ven.ao  «o  u.  um  -gu.u  to..  -  y  f.i  nii qkatí  p  jp 

c,-*  vesti fc.  2  «gtpUt  borizado.  Ideal  para  fa-  |  final  dc  coo*1ruç»o  Oi.  c  »ala  e  n*-  5m*l  10  *1*1150%  em^24  |  Tel- 231-9540  R-  2B. 


corretor  na  pitt.  -nf.  J220922  (0t  pfonffi  «ntroEja.  Inf  c/  |  tração  empresa,  CaSâ'  ’27,  jnto.  l  104,  TraUr  C/  VlClc^. 

C*ECI  J6°-  0,8  -STti; ÍSfe  1  repouso  ou  clinica.  Dia- '  '»««  - 1  3^  T.  3t«m  CEO  .537. 

F5Tq'uM»*g  aNEUN^A-^vendo  p  s,5  ^mente  Rua .  A  a .r  à  o  b^' li.W 

Ver  local  R  Di“l'“'lc  Luz.»  779  £01  ccn,  taleta,  3  R  e  i  5  ,  110.  Tel.  ,,,,0B  s  „s  ic*  Imi 

241/501.  Chflvcj  na  oorlar.a.  „|OT,  garagem  85  030.  Vrr  c/  nc.  nnn  u?V‘22?'c#ECI  IAS 

tr,,,„  diariamente  r  («I  ,  i,a„,  c-Dr.  Edmundo  |  222- 1  1 4ÍU. _ ,  /-500  Saldo  3  ano,  CRECM6u. 

268.1691  cDr.  Joio  Albon  ou  _  774.1044  ,  265  9001  ‘  I  ü®'  te?1’  *•  3  36-4006. 


ton  urj.  e  dorn^i»  rimend.  no  j  rne»«  i  t  com  cAO.  Vnr  Pm1 
Edif.  Cpribé.  Ru.»  Paitsandu,  |  Com  rio  Alvirn  55  605,  ftt. 

127,  anto.  1 104-  Tratar  t  Vlçicr.  bloe  "C*'a  théVl  i  P^rf.  Tr  I 


Av.’  Rio  Branço,  135  l/001/4,  ,  Pinheiro  Méchédo,  103-  803  «ré 


LEME  E 

COPACABANA 


241/501.  Chéves  n*  portaria. 
Trêt.tr  diariamente  r  » e  I 
266  *1691  c/Dr.  Jolc  Allton  cu 
D,  Tctefinha. _ 


riamente  Rua  Aarao  ,,.M,Nfn - n^.''  ..'.'crr  aifrcdo  cavaicanti  -  vun- 

1  .  !  I  r»  ti  ^ií^íno00  i  .  8  p/  BiUfogo.  eiptttécul*»  ALFREDO  CAVALCANTI  vende;  .TchjrlA 

3  Reis,  110.  Tel.  B9  70B  -  ,,e"'5 '  ■  «  í;,;’;  .p-o  »oo  s.».-.  2  ulóoa.  •/•  pó,  apenaa  BO  mil  .1  w-  *!tNC*° 


Tiili.  I3S  4964  366  287:. 

APARTAMENTO  i' 

nelere.  I  o  énd.  c  ■  garAgettia 
30>n2  Vendo  55.0  rntr,  350 
re:t.  21  metes.  M.ncír  vi  td». 
t/  0»  E»teE  5  O  T  F  t  V  l  A  . 
256-5376  -  255-2174.  CRECI 

J-450. 

ATENCAO  Coracflbanj 


ATLANTIC  A  -  Vcmio  var.o  i 
frente.  i'to  eacel.  apso.  ta.a  ! 
3  til»,  p; 'dm»  de  invjtrno,  bau,  | 


,,  |  etc.  Or«mi  contifuçio.  «entro 

Vcmio  var.c.  »er*eno  de  54tm2  c  4  tafòet  : 

et.  npso.  \a .4  ^5  %4|(1t>  g  biinhairo*.  garagem  i 

ir/írmi,  bae,  ]  R.  ô  carro»,  etc,  C/Afç*  con»-  i 


cnr.  dí-nt.  comptoia».  oérjgwd  lfUida  d,  450m2  podendo  ter 

privativa.  Tiaiar  lmob  Nw6  ata»6vnll«l«*  300n»2  rir  ams,  2KfiS,_  Sj 


t  gjFjQtm.  —  190  mil  «em 
93  mil  i  vista  •  1  230,00  oc-r 
m4i  Ch  ave»  tu  PLANEJA 
IMOBILI  ARI  A.  Ru*  Faitmc  da 


S  Ó  T  F  R  P  t  A  !  íírd?J3Vá0n  mÍSiZVw  i  Fn,,C^‘  to***'*'*  r;-  -  - 

255.3174.  CRECI  V.Vb/  W  22*  I  J*  .‘Sj.ft^^íÜíwS,"0'  '  Chame.nea. 


227-7596  -  7B7-07V3  -  CRECI 
J-769  —  Avrliamo»  grali».  — 


CONJUNTO  -  Vendo  vario  CATETE  E 


GARAGEM  AUTOMATICA  -  S3m2.  Tral.tr  R.  Álvaro 

Vendo  -  Rua  Tool.io  Otonl  «V  Alvin».  48/410.  Rll. _  HAMfcNGU  2  om."ou  aalão  3  qroa.  banb.  ‘"'j;  .  ‘■'-TÍSrt  'líÀõT ALFREDO  CAV»st»mi  ys-no»,  n/eitriióalo.  >  ■  Conncb-na 

Traia-  poriaria  |r.  Mello  ou  esqU|NA  ÕE  7  OE  SETEMBRO  4,’e  1  d-o  cempl.  «tnpr.  ‘-e  ^  - -"‘—1S5ÍSL-' 783  '  |  auniuoao  aparl, iSicnto.  11"  an  435  ,M06.  Tel.  23W926.  CRECI 

■ol.  281.3I2JL  -  Sr.  «wuldo-_  ”?uGon„|vl,,  0i„  _  wb,e. - _____  Si:  óilmá  vis,,.  b?m  con.erv».  ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE:  doir,  vl»tt»  deilumbranie,  quadra  2j3Q. 

PRAÇA  DA  REPUBLICA  -  Vcn-  Jô  #  pard  pf0nia  entrog*  -  A  DEZ  PASSOS  DA  préia  370m2  r|o.‘  êrmário.  etc.  Enfreia  Imo*  rnagn-lico  *pf9  Pr*:*  Bclafcgc.  ,v.i  *.  h*H.  salão.  **lé/i»nrar,  r  . 

d3  tc  prédio  «migo,  otiroo  |oc>  frente  —  tinal  90  lotalmcnte  reformado  *pE'n*»  pr0ç0  de  ocaeiào,  con-  antpíé  a«!fl,  2  derm*.  c/  érm».  tAl*  Infint*.  4  ^mplc»  aotnu.  ATENCAO  -  uoprcauann 

ponto  pela  molhor  ofrrta.  Tr*  ^  _  Mjd0  Pm  pre»t.  do  260  mil  v.u.o.  R.  Cruz  lima  faci tilada».  Corretor  nó  bénh#  fluao)  f  oca  cor  ri?p».  t  érm*.  1  escritório,  copa  o  Oportunidéde  -  Lmao.  2  oh 


FLAMENGO 


A*  50USA  UMA  310  -  1»  l0<.  I  CONSTANTE  RAMOS  23  Ap  RUA  BEIFORT  POXO  Otime 
.süo  3  «1C-*.  A  bTnht,  deo  ç04  Vrndo  a.nn’.i  5jla  :  .  ti9  U  •■•i*t.;*c.  C  tia. 

D-y-  Corréjor  Io^tI*  tr$  27j  ^,*rar»d-i.  3  bant  uioi  çnar-dr  3  g»;  2  l)*nh  rpa  cor  dtp. 

anil  fin  t0/*  cnn4ritw,  «u  i  *çrvko.  2  v.ki-v.  g.n  iri  Vendo  180  m  I 

255-2425  e  235-5311.  CRECI  dep  tç-'Tipl'*M  cmprepíuf.i  Vm  *  -WJ* ít  I  •’  '  ■  ‘  C*ni  TI, 


a\e  21  h*.  (CRECI  1 783 u _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE: 


suntuaio  apartiirtrcnto,  11°  an 


dasr,  vist.1  dcilumbranto,  quadra  2dX.  _  _  v.Vti»  f»ÀUTO  BUSÍAMANIe!  4l<-  ,LM«  1  P  andar  tala  3  qH. 

iv, .  d.  hall.  »a1ao,  a*lé/|«ntérf  k  '  255-2425  u  235  5311  -  CRECI  2  b.Miht,  »ocie»*  dop.  cn»p. 

s>it»  iatlira,  4  «tmplcj  dorim.  ATENCAO  Cop.-cabann  \ht2  paragiHtt.  Ver  ft.  Silva  C.  >*»»o 

c j’arm*a  1  escritório,  copa  n  Oocrturudadc  lindo.  2  an  — - -  *  36  *p?c».  401/801.  -  lr1 

ccr.  (tepar-1  2  deps.  empreg.  c/armi,  uU,  hanh.  cor.  coz.  auO  LUXO  R.  P«m.  Cófre  a,  238-2BDG,  2^2-4970  CRECI 
arca  «rtv.ço  (enorme):  Apenn»  dep».  4  p  and-  he-  90  mil!  Cónsir.  Pere'r.1  BaVei.  2  u  550. 

Ipè*mc**el  400  mil  Itn.  gm  30  motes  &/|uto».  Inf.  *nd.,  f»*.,  lodo  ntcbillcdo,  COPA  V,  2  ,niot  t 


local  r.  Fféncijco  r  Iraiar  s 

Oiflfjcm.  120  mil  4  v  ,:a.  'nt.  |  A-  H(l  GOUVEIA  Olirno.  ai.  5r®Üírto  342  9774  e 

n/tKritorlo.  /v  uom:  •  o«nrt,  -  ,w  n  O»ot.  .irin»  i:r*h.  -  _  -  _ 

435  tr.106.  Tel.  235^926.  CRECI  dtp.  g*'  cortd  Cr?  BS  mil  COPA  V  Ia.  locacao  prctlio 


lar  ml.  267-6434. _ 3  000,00.  Int.  e/  SÉRGIO  DOU- 

RUA  EVARISTO  DA  VEIGA  15  _  ^EZ-OOM  ^  CRE- 

-  Aparl.  ou  «cr  -  Aiapc.  _.  _ 

lado  -  Ar  cond.  -  Cort,  —  Pa- - : - — — 

pe!  pint.  -  Bjrth;  Junjo*  -  A  ESCRITÓRIO  DE  FRENTE  -  pf 


IttJ  mil  vazio.  K.  cruz  uma  dienet  fflciliirda».  Corretor  m  banh  pu*o  i.nca-cor  r.?p».  ç  arrm.  i  cscruono,  «opa  c.  uporrunipaac  ■  uooo.  * 

19/702.  Aceito  C*.  Ec.  Prédio  joc.|  q.c.  Rua  do  Carmo,  17  ccmp’...  fino  acab.  Aponj*  60  «cr.  (topar.)  2  dep».  empreg.  Cv'arm»,  sala,  hanh.  cor.  coz.  ^lyO  LUXO  W.  Pa  nt.  Cófre  a 

dc  alto  gabarito  apenn»  2  por  90  fel».  224-2315  e  231-1546.  mil  «‘A  71  h»  236-3B9B  /  área  tefv  ço  (enorme):  Apenn»  dep».  4  P  and-  lie.  93  mil  ,  Comír.  Pere>é  BaVe..  2  u 

andar.  Gar,  euritura.  Campo»  CRFCI  jll  1  236*4009  (CRECI  I7B2|.  Ipa»mc-»el  400  mil  lin.  em  30  motos  s  iuro».  Inf.  n  *nc|.,  f •<?.,  todo  nicb.lledo 

a*  i •  r\  v',l-vl  •*  1  *  --  - - - -  ...  - -  —  .  noz  arvrn  ..á  *51  U.  a  A.j  _  r-Aarnsins  ,  .  .. 


Goot  no  local  dia  e  noiie.  O  A  5 — TTI 

m*i»  borato  no  género.  Tef.  FLAMINGO  '{jv  1 


viita  38  mil  252-0650. 


Prvi,  Vérga»  —  Vazio  -  169 


256-0166.  CRECI  16B9. 


3  qH,  arni.  omb.  banh.  cor 
1  lavabo  coz.  deo.  «mu.  gar.tq. 


‘A  RUA  0A  MATRIZ.  36/401  £REC,  ,7B2( 
-  Vdo.  excel./  ap./  3  qtó,  !  —  - - 


|patmo*»el  400  mil  fin,  em  30  motos  s  luro».  Inf.  r  ^nd,,  f*e.,  lodo  nicb.lledo, 

236-339B  t  236-.1009  .nc  21  ns.  «cnlório.  Av.  Copácíbané.  435  223'r>2  de  requinte  cm  decorai 

CRECI  17B2, _ _  *  406.  Tel.  235-6925.  CREvI  ^ 0 f  vi/»c»  armt.  emb.,  3  arn* 

. . r~  2430.  _ _ oa*  n*»..  liv  nu.  sala  htnikr 


232  6004,  F  NOGUEIRA  CRECI 

1 

VOCC  VAI  VENDER  S  E  U 
IMOVEt?  -  ÜAftr  n  *  V.S. 
ume  aval  <  a*: Ao  twrfedt  c  con* 
t*i t,i:«»  .iiudit  de  mercado 
fetrfcni  231*0342 
n  2J  1*1011  Qf.c  remo»  ao  mu 
enrontro  -  C ARMEM  CABRAL 
1339  JAYME  f APBIARZ  E 
JOÀO  BREVES  J*350  -  Corre- 

Ir.iM  nfici.il. 


R  'RESENDE  -  Novó.  conjugadr»,  and.  -  la.  loc.  —  pottib.  de 

.  -  *  ...  EUi^afui»  a-.Tv  irt  auitrlnnnmANfn  nrnnrin  Ho  (hrilf. 


C/»inteco.  Financiado  «m  30  |  esiacionamenlo  proprio  do  edif.  S0  kan  j  chave»  c/pori.  Tol.  238-í 

n&;r'%á?*Z  Te'  ^'r'^  “:CV 2Òlnv'  ««« 


- I  lavabo  coz.  deo.  «mp.  qor.tq.  >  Co2>/  dep./  e  omj./  Dr  aLFREOO  CAVALCANTI  vende:  - - - - 

CAVALCANTI  VENDE:  cd.  piloti»,  2  p/éridér.  Ver  R  f|c  p<ç>  l25  m,,  Viuté»  da»  g  Tonolcro»,  calmo,  claro,  tu*  ATENÇÀO  R.  Anita  Gari^idi. 

»  juntuoso  aplP  da  M.  2  do  Dezembro  103  *p.  JOI  ^  te  h».  Ac.  C*.  B.  B.  XOi  rtPomi»  2  p/andar,  2  »ttlòet.  2  amolot  q1§.  c/arm».  »éla  arn*  i 

frente,  alto,  hall,  2  chnve»  c/porf.  Tol.  23B-2BUH  -  jf  n<l  CONFIANÇA.  Imb.-Arim.  3  *mrTlo»  dorrm.  capa-cot.  plâ,  dcpi.  ccmoJ.  q.varj«m.  .1 

_ »  . -I .  A  OO.jQQn  rorr  S*iO  Iiunn  7)*)1  mio  .  1  .  ...  «..-ai  „  I^a  .  i*»«  1  sii-iv  l,q[ 


Casas  e  Terrenos 


I  000  00  —  Inf.  c/  SÉRGIO  amolo*  dorm*.  c/arm*.  soe».  FLAMENGO  —  Vendo  apto.,  243-3061  CRECI  J-473 

DOURADO  -  feia.:  256-3099  «P*.  “m.ole  c01-  •a''»"'*»'1*-  Rua  M.rquêi  <lo  Abtaniíi,  -.ala.  axençao  Procuro  autP 

227-0030  -  224-3465  -  CRE-  2  ‘‘í?'"™  '"òp'  ,  ^ '  '  J  . . 


II  àt  18  I».  At.  C«.  B.  B.  I  x0/  ,noni»  2  Df-indar,  2  mlúcs,  2  amolo!  q!a.  c/,rrm.  »«la  «nr- 

1t.  na  CONFIANÇA.  Imb.-Azfm.  3  amnlo»  dom»,  copa-cor.  pia,  deps.  cerno1.  Q-vaga-n.  t 

—  243  0609  —  223-0449  *  deot.  complt.  Apen,t»  (note  p/rnd,  piloti»,  125  A  vljla.  Inf 

243-3661  CRECI  J-473-  heml  130  mH  -  236-309*  /  n/wcritório.  Av.  Conacab»n,v 


A  CASA  d»  Rua  Nabuco  r‘e  EDIF.  CRISTIAN  8ERNARD  - 

Freitat.  197,  ten»  »al*«  Rua  Sen.  Danta»,  75  -  and. 

2  quarto»,  cozinha,  banh.,  .ilto  —  la,  loc.  c/  laletô  — 
área,  quinlél,  lavanderia.  Ape*  ampla  tala  —  banh.  c/  31  mil 


ÍDIF.  CRISTIAN  BERNARD  -  /  236  *1009  atò  21  h».  (CREU 

Rua  Sen.  Danta»,  75  -  and.  *7*21.  _ 

alto  -  1*.  loc.  c/  laletô  -  A  PRAIA  DO  FLAMENGO,  154 
ampla  tala  -  banh.  c/  31  mil  Vdo-  timpático  apt.  de  fto. 


2  dopend».  gmpr.  gyage  -  3  quarto*,  depcndencia».  Inf.  gente  fa>il(jú  uo  So!  Botaíc.m  17B2  _ 

apennt:  270  mV  »/  20  tn«pj  (onc  227-1210. _  _  |  Flamengo.  Urgnnle  Predin  no  '7  i  u 

7  giÀ"?nng'"‘5Âd71  h.MfCREG  FLAMENGO  Ap-vi-uncnlo  Ccun  ,o  Sílvio  Flcury  207  4150  .  AMPLO  C,  ®. ^*5!..  'l.»  ®  J 

nlv'  009  4  h  C  EC  »«'««.  boi*  a«w>»  quMLoi.  ba-  .ÇREÇI  J80. _  “*» 


heml  130  mH 
236-4009  até 


and.  K,.  iodo  mcb-ll.dD,  COPA  -  V.  2  apfoi~  la  loca  I  J,.  0  Bh!  V  SJ  -õ  cU- 

223<n2  olo  rooulnle  ,m  de-.oia-  cão  sala  3  qiai.  ror.  2  buol-..  J 

%io,  v4/»c*  arm».  emb.,  3  arn*  spci.tl*  dep.  emp.  Ver  c  pon.  ,  ,  _ 

P  P*  a-»-,  liv  np.  sala  l.inl»l,  R,  A\.  Viveiros  sla  Castro  163  VENOO  sl.  gda.  3  qloi-,  arm. 

I-  de  -ov.  mírmere,  2  bjnhi,  „pi0..  602-803.  I  238-2008  1  ®*P-  Opar»u«a»»d».  Api.  1 00 
icrc  ,  copa  coz-  deps.  gar-  252  4990  CRECI  5S0.  j  mil,  c/  5D»i  ™  2  anui.  Rua 

gem.  380  mil.  Inf.  n/oscrilorlo  pnparãiããã*  ,  —  Minislro  Vlvrlrs  Castro  "9  119 

Av.  Copacabana,  435  »/  -106.  ,  Cp°ríACA,*NA  .  V*nd«-»  op.  ,p)„.  ao3  _  Co.reior  no  lo.al 

T«l.  2356926.  CRECI  2439.  I  1E‘?uc'  odo  Wj94’  -  Ttalar  na  Av.  Cop.  1  035/ 

_  - V  - -  »M«r.  «9  .  MA.  .  com.  pro».  404  _  Tel  255  4173.  -  CRECI 


21  hi,  *  (CRECI  i  435  sr406.  Tel.  2336926,  CRECI  ALIO  LUXO  -  R  Si  Ferreira,  I  pre.à.  p  CrS  35.000.00  fácil'.  ) 


2430- 

ÀTENÇAO  -  B,  pèlaolo  -  Edif. 
rovo,  4  p  and.  ífe,  finda  IW-* 


I  p.  and-,  3  vaga»  garngeiv.  fraijr  «I.  236  5331,  cll-.vo  c 

4  "pplca  qrs.  c/  -srms-,  salão  !  petr-  Durval. 

i70rn2j,  3  bani»,  ao-..,  copa  e  ciRAl_VfNDE  ~9rR  n.  Bn  Pc 


Mm*  »w  >»•  --  - -  —  ■  novo,  <t  p/nnu.  ire,  imofl  iro--  ,  •  ,  a,.-.  ín  „•  ’■  rvh-  u-n  'i- 

6.5  ão,  7  q*.  ban.  o  coz.  em  cor  }ír|a<  3  qí|í  c/nrmt.  vfla,  2  1  ^  **7?'  ..qL‘  ru  ó»,  ?pfo.  duple»  160m2  p 


12  mil  de  enfrédé  e  46  de  sinal  -  taldo  em  26  «  2  ql».  tl.  coz.  dep.  de  hc.  p/  ,»Partamenlos,  Ru»  Buarque  do  rdr,-  Corretor  tocai,  75 


pfctl.  efe  500,  1ot»1lzftndo  35  |  500,00  tem  iu/o»  -  Pronta  paique.  Pço  120  mil.  Chv.  Macedo,  62  apto.  C*01.  Chnve»  285-2709.  CRECI  <39. 

mil,  »cm  mal»  nada.  Chave»  no  «ntrega.  Inf,  c /  SÉRGIO  DOU-  ff  inf.  na  CONFIANÇA.  Imb.  tXJin  Porfeirc.  Tratar  pelo  Icte-  *B*»T7iftütn - 

’ oca I  o  dra  todo.  Tréla  c/BUE-  RAOO  -  Iclt.  224.3465  -  AtJm.  243  0609  223-0449  -  fGfíe  265*0673.  A  j  TAKr ! ? r  « 

NQ  MACHADO.  R  barão  Mas-  256-3009  -  227-0030  -  CRE-  223-1509  -  CRECI  3-423.  c,.M(Nr.ô - Ãv - Osvaldo  nad  Vcr®u#,,“  '/  “ 

Cl-^ _ ARFA-DyCATm-574/50p  spjo  30i-^fe  pi,':  cTarm*^:  L^epd’ 

fciwào - »«. Av„- s'° \*™c? -  c»r*:áa:  ij&Ani^iíl!*.’^  $28&c™*gj£'K Ul 


nÜrOd°em°coT'dTpendoriçÍM  Ã*  VOlílFJT^  PATRÍÃ  357  |  fu7  p/  Sn^fíSq!  «OC.  'cpr.  to  p  *-  í  óx .  ^'"scê  mií  ‘^('.''"''«cMlòrV.  S",^S5T,J 

3£=££s2  svvíls «I sãwv-atót  B£T^éã i  Ss^é-K*^ 


404  -  Tel  255*4173.  *  CRECI 
1  687  —  Lourival  ou  CLudio 
VENDO  FÍg  Magolhíei,  ti I, 
tp.  frentt.  i*l>,  qutrfo,  »ep., 
dep,  «oinp.  em.,  vaz' o.  Sr*' 
30  mil  nf,  736-6551  -  CRECI 


.m*eríCt»né,  Pço,  2CÕ  ml|  c- 


,  j  _w  _ Hpi  o n.Ur.qi  ,  v  1VV  t  CoMcabinh  1,138.  SI.  2  qti, 

-ri*1,™5  mM  poVi."  r r .'  P ."'h ebo  M»c h ado  l 03  íj r V,4C6  “íc I ~2 ÍS^ò".' CRECÍ  ATENÇAO  —  R,  Dom.  Fmelra,  5Ò%  'Í2"méací’.  Tpiíar  "ciPAL  I  rlep..  g  ,'.  m-.n^laç.  114.000,03 

SL.fij _ .P  .603.  T.  265-2792  CRECI  luxo' novo.  la.  loc..  2  p/  and.,  B,  Ribeiro.  420.  Tel.  236  6303  1  a  v -.M  ou  :0CCO,O3  dc  entrad 

I  -  Vendo  Sc-  1537  »1é  22hs. _ — - ftc„  ||„do  ,  lusuoio  3  QH.  c/  c  256-8440.  CRECI  896.  F-13.  |  1.003.00  em  6  mesea  I.J.O.OÍ 

.rrx  ri  ..zlx»  .«  '.'^aai  aatifl  1 McãlAln  D  I  _  kA  I.  . ^ >>  ~ -Tr-rM  * -***  — _-.:*  *  -  —  rtrif  «rta-A.  fsj  Ã  If-nT 


'{J.  ....  v.2ja  a  nt».  2\i  Rosário  -  Buono»  Alio*  <*  «o 
ía»,  deps.  13  ml.  Ver  9  .»  12  Mercado  da.  Flore,  -  and.. 

°  *  w  '1  _ . _  .  „  ,  rne  —  e<MT.thrs1n«  —  t  «  r  riüPA. 


boias.  T.  252-1405,  Bonfim.  - 
CRECI  I  361. _ 

Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


rr»*  —  toniunlo»  —  *!*.  c  g«r*. 
qe  Automatic*  —  Quase  pron  |  • 
io»  (40  dia»)  —  proprio  p  A 
gréndea  empresas  ou  líber»!  I 


Vdo.  de  íte.  2  qt,  %l  coz.  dop.  aptç’  ^  |UK0|  q/Mla  2  cjt», 

ric.  Pço.  75  mil.  Chv*.  porl.  transf.  em  3,  coz.  banh.  azule 

Tr.  na  CONFIANÇA.  Imb.  Adin.  j0/  t^0  -  armários,  ataoetado 

243-0609  —  2230  449  qarogem  e<«  cond.  200  ml 

223-1509  -  CRECI  J-423.  _ _  c/100  à  vl*t«.  Caíxa  Econ.  Bcí 


- - - — -r  nador  Vergue.ro  c/  ves!,  o  Ai  credo  CAVALCANTI  vender 

FLAMENGO  —  Av.  Osy*1^0  var.  em  mertnore,  2  salas.  7  ,  R  S|fl  pjra  a|)o  1u*o, 

Cruz,  112,  apt®  301  -  Vendo  qll  c/  *rn,.  banh.  cor,  depdr..  -  *  rrtiv,  j  p/nntiat.  6o 

«™»0  r\n  t.ivo  r/i.»  A  2  riti.  rorri  a.*í  cadia  S-i  P'0**  . .2  » 


- - fte./llndo  e  luxuoso  3  qls.  </  e  256-8440.  CRECI  896.  F*13.  1.003,00  em  6  mesc»  1.3ÍO.OO 

ATENCAO i  -  R.  leop.  M.quez,  a.n»„  living  2  ambienlei,  1  COBERTURA  DUPLEX  ~  Vd.  n  K»„"1“be„|Jí,DDr. e  PSIlnuni 
Con»lr.  Pere*ra  Bokel,  2  p/*nd.  banhs.  »oc.  Iuko,  copê*coz..  melhor  do  Pesfo  4  —  0  benfeitoria*  c  *«gun* 

fre.  3  amplo»  ql*.  o/ar  ms.  H-  dep».  compK,  aaragem.  300  mil  350m2,  19  pav.j  Sleta.,  wlÁo,  inôv.e,ÍS _ 


nd.»_  *íf!íf “1  .b'  .n  u  Lví!-  ru'v '  CRECI  31.  .3!£U3?L _  ALTO  LUXO  -  Duplo,.  V.linos.  ATENÇAO  -  Oporlunidndo  ba-hi.  soe.  coi.  copa  e  coz..  i  CIRAl  VENDE  Av.  I*i.nt«.>  m*ve»,  na  Rua  Conal.  Rrmu» 

“5 «  r bH,  alnTr-afí ,  t  "j,  0  !;,?,  n/ba's^ ,  ntorro  mautÕ - BOTAFOGO  Onorlunid.ido  Rua  Bnllvar,  168,  501.  la.  loc.  Roilo  J.  rua  vansv.  3  qll.  garagem  240  mil  (inane.  30  Isabel  r.ccl.  «Pio.  ll.  ql.  sep.  16»  >!>•  .02  D>o.  oe  emn. 

Um  Gomes  de  Alnmda  Fe  .  bnd  >  vlit,  pbe  s  e  «I ^ero  PRONTO  COTTI  Sinteko  única,  Motivo  vioqem.  iram l|i„  ,1  qli.  ,1.  (am.  2  aISca.  3  banli.  ç,  «rim.  cila.  banh.  copr-co».  mcaai ,c/  T.P.  Inf.  n/  oacrlldr.o  banh.  coz.  compli.  az  cond  gran.  Arsa.  A:c  ta  ,e  pelo  Ban- 
oííõxon  ‘"ÍT.STTHf*  ,cl  u.  ;n‘  «  ?a  O  Cala  T  m.ortnc  *)  eplo.  d.  aala,  3  aios.  2  banha.  doo.  comp.  2  deipcnui  o  gar.  daos.  rompi.  130  ,n I  Inf  n  Av,  Ccoacabara,  435  406  (la.  andar  alio.  Pco.  60  ml|  a  r,  Çih:  P-e',a  140.000. 


nades'*  -  inf.  dirotemente  tel,  playground 
256-2620  -  CRECI  J-344,  125  v.ua.  ’ 


1  ofuosído  4' iodo  JUNT0  A  AV.  13  DE  MAIO  -  236-4736.  CRECI  3J0 

plvto  -  670  m2  -  próprio  Cuniumo  p/  oacrítorlo  com  ACABAMENTO  )E 

5/  o  ande  ompres.  -  «trilo-  ■l.  de  eqsora  -  .mplo  si.lao  Pridio  lom 

fio  cutso  -  Base  I  200000  ~.,2  sl''  .7J,0,"®,2  -  *!£  '  1  por  andar,  salão.  3 

,/  420  mH  de  *«n<tl  pr*n«  o»'mo  c»t4do  *-  Baib  20  rui  OAra0Bni,  «tc.  —  Aqi 

fAcilit  —  wldo  em  2  ono»,  nldo  em  manto  a  pzrtir  de 

Chivw  AVmte.  B-rroso  22/  ÍLgJJJ*4  SotiftADO*  Uh  143  000  00*  'i,ía'  dl 
, .  cpor^irt  nniJPA.  5tWGIO  DOURADO  íei!.  n  n/jn  ng  .  «  »*|do 

139  and.  c/  SÉRGIO  OUURA  77?jy220  224-3465  256-3009. 


125  vista  Ver  10/18  h»  »\ò  lo-  _  Sala  3  Ciuartos  2  fl0,0,  dc  3  0,0V  2  lliin,i»*  dep.  comp.  2  deipcnw»  o  gar.  deo»,  romol.  130  mH.  In»- 

ras!  ■e/íLfVeTí  257:9?  19  ,  \  q^driOb,  L  éocléii^  qto.  c  banh.  emp.  0  Apen.i»  370  mH  *  comb.  Av.  Gop^btoa.  435 

236-4736  CRECI  31 B  b  3  nhelr05,  gâraqem.  garagem  na  oteritura,  Luxo,  plantão  local.  Tr.  n*  CONFIAN-  j'406.  Tel.  235-6926.  CRECI  1 

'  1  \  *  r»  ,  -  .  p‘»clna.  P/QÇO  152  mH.  Apenn»  rA,  Imb.  Adm.  243-0609  -  2430  _ _ .. 

ACABAMENTO  DE  LUXO  -  P  r  e  S  I  8Ç  O  e  S  06  35  mil  de  ifnél,  12.700  nn  e*-  223-0449  -  CRECI  J*423.  APTO.  -  Vdo.  Rua  Felipe  de  I 

Prédio  pronto  com  apenat  4  .  rUaveS  tri,üra  í30  Sflldo  **"  P  ÃbXÕtÃmfmtO  ^VAÍTÓ"  T  ner  Oliveira  19/702.  P/2  fic.  *lf. 

por  andar,  *alio,  3  ou  4  qlo».  I  .OZD  âpOS  aS  CnaveS,  ^nQi  M(1|  pflfCctM  COmp  ,*lu  APARTAMENTO  1 VAZIO  I  por  ^(o  nnl>  20  rnll  rest,  a 

naraeam.  etc.  —  Aquala  acaba*  n  antmna  imnrliâta  nuel  nlnnn  novn  (SAC)  BNH.  ®n.  Ia.  loc  ça  ,  _pr_P  _  I  comb.  ac,  proposta  ac.  Cx.  Co 


To'.  235-69 26 L  CRECI  2430.  v,*ta.  Tratar  CIRAL  B.  Ribrlro,  I 

APTOS.  COPACT  -  Sala.  «to.,  0  25ò  a44°*  ! 

icuarudo  c.  dep.  comol.  -  Ver  *  ^EC»  896.  B*22. 


tel.  255-C052.  CRECI  2349 


COPACABANA  -  Vontío  R.  6á  | 


Ver  ciuaia,_liçr^.  _ 

Casas  e  Terreno» 


f/'7o "«  »nai  -,l,..ido  em  d‘T.s  de  en,re9a  imediata,  ^ 

dourado'  ln  t.»  t«3  000,00.  sinal  de  c.s  .....  Aceitamos  permuta  1535,00,  ve-  hoie  «oio.  303, 


pequena  familia,  Selâo.  2  o»s.,  i  „...  i_,„  t«i  oca  r.rvoi  |  J/|inr.,  j  nor*.,  com  anm,.  |  •  «rh.  -  *-  i  .  '  r - -  -  ’  r*;  ~  "Z£,  . 

2  banhs.  C.S  250  mil.  Inf.  Jwi  '  M6"'0’3  cinbt.  |»t.  tav.  2  l,tu„  cop-coz.  ».»  gaiage.  detoiadu,  «»pm«  '«Jfj:  ml! 


ALTO  EUXO  -  Fio.  doc.  Rua  Ferreira,  1J4  em  ed.  I  o/  and.  ,  - - - 

ConradD  Niemevar,  living  4  gt«,,  c/  arm.  emb..  3  CASA  -  R.  Bulhões  da  Catvi,. 

a,  jint.,  3  flora.,  com  ar,-.,.,  banhs..  2  dep.  «mpreg.,  3  v.  ,  llio  2  »«'«,.  3  mos.  amejo  te-- 


Teli.  |  0  000,00  t  o  saldo  como  alu- 


Sr  227-0030*  256*3009  /  I  Z^r^^mn224’34^^  256-3009.  goal.  E»tudamo»  outras  propo»-  COIT1  3p3rÍ3rn0ntOS  fTlG-  _ 

224-3455  -  CRECI  500.  ■£?-£?-.% - - la»,  vanha  ver  para  era»  no  norGS  Corretores  no  ra"5/909.’  EÍI«*'  Bichem- "222-6726  'TeTeéôpolí*  ricomente  m:b 

mZF/irái !  “«rs* s  èSAS?.:  '«*'•  '*«*-  jaatSS— »  gvru. %a.  saa 
rtíi  «usas  jitjufuass  zzsrtr*st\£  aJSaraf  2ZZ.-Ja&L2Si  .«.-r-.,™.-. 

vista  penoramica  em  toda»  aa  as  Ruas  Rcgnntc  Fello.  v  Av.  942.1774  »  242-5136  -  CRECI  uNDIMENTOb.  CRcCI  gerogem.  5tnél  25  mH.  *eldo  otnno»  ap».  0/  w14o,  3  qts.( 

Hirccfiea  cl  vaga*  de  garaqo  Tome  de  Souza  bem  no  coração  ogi  1  a  aà  (C  calxo.  CRECI  165.  Ver  2  banhs..  copa-cor.,  dep*. 

auiMtfcé  -èSKwoW S  J*  da  SAARA.  Tratnr  no  local  dl-  P+i%Âi-  ín„  rDtty  . .í— r  J~444> _ _  l«él.  tfêléf  23  6-4  0  06  ^  cempl».  e  garq.  Ol  450  m  l 

vadoras  eleironlcos  --cl  10  letamenrotom  o  p.qprietãríq  *,  ‘J!1,,1  “*  VENDO  «Ume  «pio.  c/2  quarto»  2S5:tS7a; -  linsrje  Int».  c;  CORIMIMODI- 

^•tórrr:  =jr£f«r*  “*  *  Ü&Àtefa  -»  c  «s«  £•  £ 

fkír./»5io*8SS»í  asr^pe-Bss  — 

tvivm*  M*c«Ci  Kfl7"  0  vT"'.'!  70  mil  sòfi  i-  r  ™j.  Xo.  -mó.'». c°»álh’X  Casa*  e  Zcrenos 

MMÇWjr  T.  P..C>y«.  Av.  Rio  Branco,  d,  Á,„.  28  .p  IÕ3.  ..^-TjrT;- 


l  HUIV  nwiu.  gvu,  -  -  -  ^-Õcrl  *17/10 

R.  Coaárlo  Alvlm.  55  od.  Ru-  217-1997.  CRECI  3  709. _ 

bons.  Porl.  T.  Av.  Rio  Branco,  ATENÇÀO  Zona  Sul  iroco  ap. 
185/909.  [Iwu  Blchera.  222-6726  em  loreiôpolls  rícnmonte  m:b 


CRBd  1826.  _ _ 

ADMINAS  -  Vdc.  noio  . 


garagem,  etc.,  410  fin.  At.  C. 
Bb.  T.  2577143.  CRECI  3501. 


do.  Vi».ta  marcar  fel.  243-1296  facilitados.  PREDIAL  LEME  - 


CRECI  3084, 


CRECI  J-383.  Tol.  237-9352. 


lL«mM6.0973  A,,'’Av"'l>,lní:  !  APARTAMENTO  1 102  Àv.'  Cop.:  eO«'«T0*A  - -  2  aala.,  2  quar- 


iialxT  7^Z2°973-  J.39Í  ^  “bana  1227  «/  vlslü  Av.  coz...  banho.ro  o  “'«7'  PANEMA 

a.,a.  ,,,vãs  -rT  a  .  ,  A.lwllco,  Salão,  2  ga.  dop.  1  l'.d.  v» «.  55  ...II  emraa»  e 

ALTO  LUXO  -  Llnrto  ap.  1 1  p-  tmpi.  „  ir„  ,orviso.  Vnmlo  s.  «M»  .  I»1*  ,C‘  V  E  LEBLON 

and.  novinho.  de«-a,Jo,  saleo,  ,J0  „  ,  70  m,|  menaa»  Tiala.  lonn  287.2330  , 

3  ql**».  c /  ermi.  2  banh».  oe-  ,  ,  f  «31  «onj  __  --  Celvo  Andrnae  —  CmLLI 

i/,4í?i.c/  JUn*’  SS  0e«S5u  752-7956  e  231*0804  -  CRECI  - Ap  LEIUON 


to»,  co/.,  bnithcirn  e  tefroço,  1 
linda  viita.  55  mH  entra^-it  n 


IPANEMA 


rner  \  coz-,  cor,  gfdo»  mclhor.imonto.,  ATLANTICA  LEME  -  Temo*  2  /  1,  fin,  d»'  preço  120  mH  enl.  70  mi 

:NDIMENTOS.  CRECI  garagem.  Sinal  25  mH.  aaldo  úii.nos  «ps.  O  '«alão.  3  qU.,  JJL. '  ’  ,  '  C0|J,  r  roI,  2  mti  i|.  Irat.  231-09 

....  ,r  aceito  calxo.  CRECI  165.  Var  2  banh-...  copacoz..  deps.  'T'?,,,  deo  emp  anpa  7527056  ,  231.0804  - 

U444' _  local,  iraiar  236-40  06  -  cempl».  e  garg.  Cr»  450  ml  dI!ga,agé  Fm.  100  231 

lENDO  ótimo  aplo.  c/2  quarto,  755-4570 _  llnwc.  Inf».  c/  CORIM  IMOBI-  mi|  ia|do  33  „,esn  .■*  pio».  BARATA  RIBEIRO,  637101 

aala  depend.  compl.  etc.  Rua  OOTAFOGO  Vendo  Lauro  I  LIARIA  —  Tol»,:  236.3551  o  Vr-  República  Prru,  *124,  «n  |0t,j  ;/  «rmãrlo»  jalão,  ' 


iCF.iriiirniC  ium  u  |hu|/i'ciriiu  i  ,  ,,  VeNUU  fl!  mfl  ADIO,  [//  (1UãrlD>  •-***  --'**•  1 1 iim/Vf  «ai»».  •>/ 

om  horário  comerciai.  Não  »c  ;  2  Q!^  1*1^]  snta  depend.  compl.  efc.  Ru»  BOTAFOGO  -  Vendo  Lauro  LIARIA  -  Tfj«,:  236a 

«icnde  por  ifllefonr.  gJ&jL' *3SS-i°mÒQ  tC  Sen.  Vergueiro,  174  «p.  503.  Muller  46  -  Apt».  írrjntff  »al«t  256-4296.  CRECI  2607, _  _  . 

a.. - - 6 - c - a~\  -  -  ch.  porl.  trai.  223  1077.  quarto  »op.»r«do,  boa  co/inha  *a  5TA,  CLARA.  131/401  Vd.  -  CRFCI  1589, 


Vrr  República  Prru,  424,  an  lot  i  cl  armérlo»  salão,  3  qu^r- 
601.  Trai.  2.'*7-9990  «•  235  091*1  »0»  2  bénheirc*  depcnslrnc  *» 


iTiriiaai».  iioi-i*  iiãim  ,u<  újju 

-  Celbo  Androie  -  CRECI 

1,1  Kf. _ 

COPACABANA  --  V 
4tp».  quarto,  sal».  ioz.,  bant»., 
qto,  Mttpr.  Rua  Mtiii»*rí>  Vive  - 
ro»  d»  Castro,  n9  63  apt.  405 
Inf.!  Eudcw  Imóve»,  Ir 


AP  LEBLON  Ou*dra  da  praia 
~  Prédio  de  lu:« c-  5»la  e  2 
qujirre!.,  d op  ccmpiftia».  ISO 
«>*l  ,;m  óO  •  rm  18  meses» 
v  Rua  Ari*flde»  E*plr»e|a,  r9 
31  traraf  237  0553  - 


00-  Tel».  224-3465  227 

256-3009  -  CRECI  500. 


T.  P.  Chave».  Av.  Rio  Branco,  d,  À„»  «n.  IÕ3.  ■  - - — □ - = 

T 85/909.  Elias  Bichara  222-6726  M|,-.NT  anm.  FLAMENGO  -  Vendo-.e  2  r 

_  224.4201.  CRECI  542,  APENAS  15  MIL  ENT.  aplo».  terrano  16x20.  -  Inf.  E 

- ííaa/oii^cvn - ; - ,|.  2  ql»..  anm..  bh.,  docor.  imóv,,;,.  Tel.  724. .1939 

SALA  COMERCIAI  DE  FRENTE  coz.  ã_ro* dop».  m,  256-9819  CRECI  870. 

c/  10,70  «»i2  —  proa.  ã  Av,  gar  lof.  2B5-2709.  CRECI  439.  - 


Casas  e  Terrenos 


c-n  cor,  ár oa  c,  Ianque,  quar-  la.  ire.  rubo  inai»  3  ql».  3  ban  «TENCAO  —  Aplo*  vazio.  Iodai  !  pinládo  prnnlo  p.sia 
lo  dn  einpriioada.  Vn  local  cop!i  toz.  ,irea  o  deo.  dupla  |(  ooç„  d„  „|i0,  [110.000,00.  2J9  J614 


AV.  WÓ  BRANCO  -  Grupo  105/909.  Ella»  Blchaie  222-6726 
Comercial  -  lodo  ã«  1'*»’"  -  -  224-4201.  CRECI  542. 


Espuma  de  7  de  Seiembto  - - 

c/  «mplo  vetlib.  ■  a  sis.  SAIA  COMERCIAI  DE  FRENTE 
óilpso  banh.  -  Base  250  mll  c/  10,70  m2  -  proa.  i  Av, 


FLAMENGO  -  Vende-se  2  cases  :  /«->//«  »  «jx-aix o 

ferreno  16x20.  —  Inf.  Eudes  BOTAFOGO  —  R.  Macedo  Sobrl 


lo  dn  empriroacM.  Vnr  locai  COp;,  coz.  area  o  dop.  dupla  d„  f,tnla.  salão,  as- 

c/  Sr.  Silva.  Traiar  c, 'propilo*  |  emp.  g.yaqe  1  p  am[  3O0m2  crj|ór|0  a  qins  topa-coz.,  - 

lãilp  -  742-9774  e  232-2076.  (  .  «0  mll  BC  30  m.  Cb.v.  ap.'  ... 

OTAFOGO  -  R.  Macedo  Sobrl-  !  Ac  Copac  ,  750  sl.  750  _  DLL-  i <50  mll  ã  vlsla.  Attlio  pionoi- 


compleM»  garagem  al.ipaiado  224.4939  ,  2S6-9BI9.  CRECÍ  I  255 1033  CRECI  371.  Di.rcy 
l?;íí,'?.^rwsp,??òa,A^"  870,  :  lopei  la.  cl.use  mõveH. 


c/  100  dn  sinal  -  saldo  arn  Rio  Brenco  -  te.  loc,  -  vei-  APARTAMENTO  -  Vendo  no  ,  x  D  A  kl  ICID  A  C  C 

30  x  5  OCO, 00  *em  lu^o*  -  ow  libulo  —  banb.  prlvét.  —  cxc.  Cntete  2  qto».  aln.  dop».  emp.  L  AKMní  JCIFvMj  C 

a  comb.  Inf.  c/  SÉRGIO  DOU-  citedo  -  paQto.  em  24  mese»  JocaI  p/carro  etc.  Frente.  77  rr»c.AC  \/CT 

RADO  —  Tel*.  22A-3465  -  sem  Juros  —  c /  27  500  de  »f-  mH,  Tratar  l.  Machado  29/312,  C05/V»C  VcLHU 

227-0030  -  256-3007  -  CRE-  nnl  -  Inf.  c /  SÉRGIO  DOURA-  Trino  285-2405.  CRECI  1285. 

“*  wwrfv  umiiawi  nr í  «tn/vs  . . —  - - - - -  _■  ■  ■  _ 


HViril  VVW  —  Dl  UinSUUV  VW14I  ■  _  ,  .  .  .  ,  _  1  TW  mil  O  *l,'Ol  nsenu  H-»-l'*» 

nho.  30  an.  403,  3  ms.  tala,  E!íí  .L?lL'£1r5',  ?,507  ’ V9  '  '«  facilitado.  Rua  Rodolfo  Oan- 

2  hnnh.  dep.  comp.  Ent.  Ci>  736.4736.  CRECI  310.  _  _  ifll  np  ao,  aplo.  701.  Tf.  na 

31.050  facilllailci,  nzz»l.  CzS  APIS.  SUITES  NO  HOTEL  PLAZA  Av.  Cop.  1  085  /  404.  Tel.- 

1.100.  Vez  locei.  Iraiar  R.  Qul.  _  Vrf.  virio»  -  pceco  ocauáo.  2554173  —  CRECI  I  687,  — 

lamfa,  19  a/410  -  Tnl.  224  9620  35  mll  cada  —  Ver  c/  porleup  Louilval  Oomo», _ 


».,««« COPACABANA  -  Júlio  Cacll-  A  VINTE  METROS  VIEIRA  SOU- 
8AIRRO-PEIXOTO  vendo  «0.  ||,ol  2j,,iai.  3  ..,1 ,..  vaz.  4  I  TO  -  Caslolinho  -  Rua  Irans. 

muno  aimnãl.co,  lipo  caan,  pio.  mi  2  |,on|„  l0[  |,„,  10  vazsal.  lado  da  sombra,  duplex 


■  Merieno  -  CRECI  176, 


M^r&a^irro^:  T  254 47J9*  sr*?; 

a“  nC.p‘",,T  *085°'  /  m  Tol*  Yff;  Rn,HT3  SZZXsf  ir  APtreOP.  Indo  í.rnie  nls“.  »•»»«• 
25S4I73  —  CRECI  1  687.  -  221-0093  ^24  631^5.  CBtCÍ  "'*•- /*»•  ^  fl»:,7’í‘*ne  Íl,  675  .. 

teu.ival  Oomejq - - _  .1W1- Outro  doj  qlo,, _  fes.iS,  TV^foi*  i«  pagar. 


&«'l(.blf.,263h^  Tral.  Av.  /líf*  jll  COPACABANA  V.  aplo.  d.  Q.o. 


do  120  mll.  Tel,  235  5976  o 
256-5522  C.  ROCHA  CRECI  124. 


DO  -  Tela.  227-0030  256-3009  *'y  QH|  BARBOSA  —  Omflxieo  «i  n’  I  AO  AM  IFIUAÍ  _  «isio  lã  dop.  compl.  gezeqen.  Em.  236  4736.  CRECI  310 
SSJ  SZZC  _  l-ocr-l  «XS  "ul  o-aaotrars  «  ALO  LARANJEIKA»  -  AplO.  14.  _ _ ,  «,/,  r\-l  SZ„  ....  .  asara  airnull 


BOTAFOGO  -  R.  Macedo  Sobrl-  PHnce»  ImW,  2«.- Tr«l.  Av.  3  j  banha.  dep.  j  „  ,aU  £o)  prf£0  35  mi|  onl.  JUNTINHO  A  AV.  ATLANTICA  I  ,  187 

nho,  38  ap.  1605  -  2  oti.  aala.  I  2,5  7  •  9  9  9  ■  |  e,p,.e„.  atulaiosaleo  leio,  ,s  mll  o  20  prol.  1.000.00  c/  I  “  VJ1I1  maravllhoia  p/  ornai  xLFRCD 

-  Con»  •  H.  C.  GUERRA,  -  An|0  tuil,  Au.  p,cl,  Vargas. 


atuaUcultir  -  Novo  Ftincio* 
iifll  —  4  quarto»,  lovabo,  1  ba** 
nhfllro*  *o<íai»,  copa,  cotlnha, 
2  qt».  do  ompreg.  7  garagens 
•tc.  675  mH  c /  24  mese*  pa* 
ra  pagar.  Tr.il/iz  fono  287*2338 
-  Coito  Andrado  —  CRECI  n? 


s; Tioo*s:  Pr > r"  sh»;  v«f .7  x  ^«^1*0.  -  /«.  o^^-.  »rjm,  ^  o» 

ini  Mz.fWH  «  7ü^.iA33.  CRE-  t  L_‘*  1L.  r  ..u_  «i-..,  lacél.  T»ater  c/  Marlérto  Tol.  T**ne  ersS  vrfu.  apto.  frent.  sl*.  mesas.  Rua  Belfort  Roxo  nv  i-oe-t  iar:-.* 


ATÍD^CORRIDO  «/  6ÒÒ~o[  224-3465  -  CRECI  500.  luaoTTonforlo.  T.200  m  h  o  /.  dep  fornoTo*.  P™";  V.r,nf 

_  tervido  p/  4  elevador».  -  SAIAS  -  Av  Nilo  Pecenha  12.  Ln.'',,:?7'S553  !  255-1833.  CRE-  tJom,  20  mll,  aaldo  llnanc.  ií/gaM1  p  e^1S)'n!J0  t, 

c/  lerraco  do»cob.  >  20  m2)  FHto^WWi».  í  Cl  371  D.rcy  lopc.  la*  cl..».  Wó9H,  225.1114.  CRECI  48. 

5  b^h».  -  prdorio  0,'  empro-  ^  com  .J,.  Bp,',v„.  Som  In-  _ _ .  AlO~  LARANJEIRAS  -  Ap.,  I.,  . 


se  de  médio  o  grandn  porln  - 
Ba:o  600  mil  -  ou  paglo. 


ier.  vazln.  Etydio  porl. 


ÃãiírnTien - «  .  «  i  ÀIÒ  LARANJEIRAS  Apt,  \«,  f  bbaia  BOTAFOGO  ap  frente  I  lftí»q.  preço  90  mll,  VisHé*  c  ■  1  255*4 171 

ACEITO  IPíO  “  Aptos.  con|.  (oc  t  2  q.4  dep.  comp.  gar.  .  ,  vista  mftfevi  756- 1 204.  f,ANTOS  BAHIA  Lourlval 

psrio  praia.  R  Buorauc,  Mace-  n/COfUj.  B5  mH.  ent.  40  ac.  *  J"»*10  «l.  J  »/l. ! IMO  VE  15  CRECI  822.  »  DIJA  . 


I-nelero  vno.  apro.  irc^r.  sm.  mesas,  nua  ppiiofi  ruro  pt  rPF“l  1D57 

2  qts.  I  duplo  otrm.  embut,  vo  351.  aoto.  402  -  Tr.  i»a  Av.  .  .  .ly,  *  - - 

r.mri.  coo-t  roz.  b»nh  area  c  Cm,  I  085  /  404.  Telefone  COPACABANA  E  LEME  Sr. 

t mi.  pteço  90  mH.  Vision»  c  255-4173  —  CRECI  1  687  -  proprietário,  ccrmpfémo*  ur<;cn- 

756-1204  SANTOS  BAHIA,  Leurlval  Gomes.  lo  p  clrr.it  i  »  solcclo^ado:. 


—  Viita  maravilhosa  p /  o  mar 

—  Amplo  apartamento  com  3 
sala»,  3  quarto»  com  atm»,  2 
hanhi.,  copa  e  co»,,  depends. 


ALFREDO  CAVALCANTI  vendei 
n  Delfim  Morelm,  prédio,  lu- 
»»o,  or  cond,  centrd.  fachada/ 


compl».  e  3  varanda».  300  mH  '"*rmnre  living,  alão,  3  am¬ 


em  2  ano»,  Chava»  na  PLANE* 
JA  IMOBILIÁRIA  -  Rua  Fe»* 


pio»  donut,  ornn.  IS.smura*) 
2  bainlis  i f u •  - •  i  <  *01  r  co*.  (lu* 

xc)  t*  ç  ,i:i»lft*3!D  hvanri.rlii. 


íotnb.  -  Vnlte»  Rua  Ropú*  vENDE-SE  sala  em  edilklo  ate-  do,  oriento  documenlacáo.  tel  ^x,  2456915,  225  1114.  CRECI  *^0!n  pfrifor*  novn  Vomiu  »» 


bile»  do  libeno  61/601.  Inf. 
c/  SÉRGIO  DOURAOO  ft  ts. 
227OC09  27-0030  -  224  3465 

CRECI_m _ 

A  VENDA  Sala  frente,  Av. 
Pre».  V»'rge»,  633/1305,  mpblU* 


A  RUA  SA  FERREIRA 


bédo  de  construir.  Negocia  d< 
rolo,  Tel.  propr,  265-Ó197, 


VENDE-SE  anda»  Avenida  Rio  V"  ,’,  ,  P  ,U  RftnVlm  276B’ 
Branca  o=  43  -  7»  andar  com  R' 'lo  “«GÍÍÍlJZ6 

0  1,1,11.  2  Ijanho.ro,  220m7  CATETE  Vomlo  coberlura 


232-8414.  CRECI  1277.  it\ 

CATETE  vendo  aplo.  i  Ru*  Ho  '  iARANJETRAS  Paiqua  GÜÍnln, 
Carme  66,501.  8reço  33.000.  fl|tn  iu,o,  eud.  nho.  Itvjnv 


irioin  pintUfé  no-"’  vqmiij  »■  *“'■  H  KWH  '  . 

I  I  s.slãu  3  qt».  depend.  varan-  APARTAMENTO  NOVO  Ven  i  super  luao  2  tala».  3  qlo».  '  lamarthqi,  Nonos  el  i  e  n  t  e 


te  p.  el'rnti'1  /I  solcclo^ado:.  ma  do  Amoedo  «9  55,  Ipan.  ^ " '  9  '  •  •l’v*ndír|«, 

An, o  «MO»,  e  caaaa  do  lodor  os  227.7590  -  207-079:  CRECI  ""0"'  »"**PM  2 

n,n,  tamanha».  No, sos  c  I  ,  r  r,  1  c  J-J»  -In  seo?  -  Ouer  as.tu,  rs,  «...  .truta.  Aosnas  Inoto 


da»  n  ij, tr,» tii*  190.000  50fl*>  »  do  ou  éliitto  2  ql».  depd,  Ace.  ,  ..  ----  -  - 

combinar.  231.0004  231  0994  ro  pequena  pi,  oagainenin  .  ,.;B«.soz.  c  arms..  dnp.  comoi,  lemos  a  nw.oz  o  mellror  «len.  LFME  Roberio  D.-n  Iodos. 


2577956  CRECI  237. 


c/70m2.  3  qlo...  c/«rn„,  (1  sul- 

»f^,  ?  banhs  soc..  cooa  coj.,  PRAI A-BOTAFOGO 


I  1c*n«'ero,  2  42/403  porip.ro. 
Freme.  I  W-SJtó. _ -u»- 


Pre,.  Verga, ,  633/1305,  mob  n.  Jornoproorlelário  Âlmte.  Tem  andar 0  66  -  CO  c  /'  deo..  rompí, ..  2  qros.  de  ern-  »alão.  3  qies..  drprgd  «npt 

ade  c  lapcie,  cozhne,  banh.  Anton  o  P  tolulonea:  g.and»  varanda  aala  2  quaritr,  I  i>.cg.,  gar.,  n»  esc.  CrJ  450  mil  garage.  -Bé  30  rnll .  ;de  enta 

PbV.r"u;..,4,,rr.  P2ÍTm46  -  223  1353  e  223  0702  -  Marcar  etc.  Ver  local  com  o  porrelzo.  I  ''•*•, *«jlo  C«  Econ  334.5488  *  n**3ii 


local  vaiar  tel-  221-0946  - 
CRECI  604. 


Tratar  2429774  232  2076.  •  257.5044.  CRECI  2137. 


s«lão,  3olo\.idrpcml.  empr!  ATIANTICA  Vendo  s.lão  50  ATLANTICA  -  lu.o  2  sal.s  4  ^  %cT'v,a[U  VrH.' 
qaraqe.  Sn  30  ml!  de  enV .  .ri.’t  ircnl:  3  quartos,  depen  I.  otos.  2.  l-.suhr.  rop«  coz.  n  7S3B663  "'23  7379  n  2437994, 
Tel  22I-9B93  n  224-6315  o,n  3  cirros.  Av  Arlani.-.a,  pe.  mm  as  obo  la.o  -  TI.:  “ 

CRECI  1961  3150/1001.  Chave  loc*l,  236-6342.  CRECI  3111.  Anl&nlo.  CRECI  1 321. 


I  fcwTí  oanhi*'  !  oa"*"'  '*  '  '*'*  •»*?  El""'',“”"'°'  236  3096^ '  I  í 

Temes  a  nrãlol  r  I  eilior  cllen.  LEME  -  Robervs  DU«  lopes.  Hh,;, 236-400  .1  h,. 

Tolo  d»  GD  Lopsultcnoi.  «od.  alia  c/qa-ariem,  c-rz  lura,  ’v‘ 

IMO0UIARIA  MARVH  ITOA  Saião.  2  qrt».  .rm,  2  banhs.  AV.  VIEIRA  SOUTO  Iranall- 
As.  Rio  Bzanre,  37  49  «  59  deo  .oiiqj.  decoredo,  Mar:*,t  .o  .aj'"  r",  san  IÍ9  r n . 

end.  Sede  irroinl.»  lels.i  visaa-..  'A  vista  265  on  curto  rlat.  curt.  t«"uno,  prédio 

?.s3-fi663  223.9829  o  2437994,  i-rie  300.  SOIERHA  256.5B76  rnais  fohlç.irin  Silvio  Floury 

r-Bfri  1.391  205:2124.  CRECI  J-152.  207  4150.  CREU  560. 


ar,  Ver  Teh  Í550052  -  CRECI  lehi  d*  GD  LOn»ullcnoi.  ,„d,  ,|,a  c/qa'*oem.  osr/dura, 
349.  IMOftllIARIA  6\ARV11  l TETA .  Ssiáo,  2  lirti.  arma.  2  banhs. 


255  2124.  CRECI  J-455, 


207-.II5O.  CiECI  560. 


ÍNDICE 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

^Jl&‘3S£S£& 

qioi.  .ando  MW '  >•  •.  ivdl.moi  no  !«*!  - 


CLASSIFICADOS 


0011  QUARTOS  •  »«l»  novo» 
-  Pronto»  p/  tnorer,  d  d»P- 
complHI»  ■,  g»r»g*m,  pintura 
platllco,  «xu!i|o»  «I*  o  «to  • 
ilnlKO.  Pçoa  d«»d«  92.000  c/ 
67.000  lln.  »m  10  «no»  p/CRE- 
FI5UL.  V»r  diariamente  R.  5- 
Feo.  X»vl.*r,  584.  Vendaiexclu- 
.Ivo»  WALOEMAR  OONATO - 


CAMPO  I.  CWSTOVAO  -  Re- 

eid.,  comete.,  Ind.  7  et..  4  el., 
dep.,  opto.,  con|.  »n»«o,  *ree 


LI6LON  -  Luxo,  |to.  •  proi». 

I  p/ond,  «d.  5  povli.  I».  lo- 
cicio  laehada  mimtore.  «luitt. 

•  vtdro»  fume,  tolio.  3  qloi. 
(I  iuio)  c.efftii.  3  binhi, 
decorado»,  <op*-coi.  c/armi. 
dopi.  omp.  •  geragam,  Ent. 
150  mH  »»ldo  1  moo  »/|ul0l. 
Eiiuclo  piop.  i  viiti.  Sm  Mar- 
lln  1074  «p.  401.  Tul.  257-9900 
.  035-0914.  CRECI  1589. 
LlilÕN  -  Ou» d.  prolo  lupcrlu- 
«o  iilóo  mil  lanler  4  qto,.  lul- 
«  3  bonhi.  2  garagem.  copi, 
coi.  2  qroi.  »mp.  .  dotpm»» 
pUcina  etc.  Negócio  ri  » 
ocitlio.  Voilo  tiio  Km.  Viillii 
foi.  236-6347.  CRECI  3HI.  An- 

tònlo.  _ 

LfllON  «dõ  opto  •»!*»  *  Ri»1 
2  bh»  «pente  200  mil  Po». 
Infi  ROBliTO  01  RA  O  247-0960 


eld,,  comotc.,  Ind.  7  Qt..  4  el., 
dop.,  inio.,  con|.  oniio,  4ioi 
I.SOOm2  Iront»  oiloçlonimonlo. 
CrS  500  mil.  247-9638.  CREÇI 

2542.  _ _ 

CÃIA  IM  lioCRIlTOVRO- 
Rui  Atmirlo  d»  Moura,  621 
caia  IX  «vtfWldt  ••Ho,  2  dõf* 
mllório».  copo.  banheiro  com- 
plaio,  amp!a  ár«»  cobtrti  • 
ptqutna  quintal,  cozinha  t 
dtp.  d«  ampragao»».  Acibê- 
m»ni©  ©imorado.  pl»o  Piíquet 
paullti»  oiula)©»  •  «mino» 

V  i  .... _ rim  nAUl 


ALFREDO  CAVALCANTI  vendei 
Ipancm»,  frontOí  89  «lidar,  vl»* 
lc  p»noramlc«*  tmpli  »•'•»  « 
amplo»  dorm».  c/»rm».  ampla 
coz.  Iluxo)  banh.  llu*e)  dtp», 
empreg.  Apena»  (nol*  bem)  60 
mH  antr.  »*ldo  2  ano»  — 
236-3898  /  236-4009  «té  21  K». 
CRECI  1782. _ . 

ÁIFRSÕÒ  CAVALCANTI  vafldvi 
alMitlmo  luxo,  «IW  requintado 
edil.  Av.  Ep.  Pe»»oa.  freni®, 
79  andar,  de»lvmbr«nit  vliia, 
talão,  »«l»/l«niar,  3  dormi. 
c/«mu,  2  banh».  luxo,  copa/ 
co*.  luxo,  depd».  campi»,  gara* 
oorn.  Apenaii  300  mU  - 

_ _  .  nni  jiV.O  _  AIO  OI 


vixli,  C/I00m2  -  (50  d»  ,ub- 
io I o |  -  lo.  loe,  proprlo  pif» 
ouilquor  rimo  do  comoielo  — 
ilml  125  mil  -  iildo  orn  30 
moici  —  Inl.  c/aiROIO  DOU¬ 
RADO  -  Toli.i  224-3465  - 
227-0030  256-3009  CRECI  500. 
AMNAI  1»  Mil  08  «NAl  - 
VlK.  Pirei*  -  e/  gorigom  - 
tolo  eomofclol  d  voiilb.  »  ba- 
nhilro  —  »»ldo  locllll,  —  8i- 
•o  68  mll  -  Enwaga  im  6 
me*«  -  Inf.  e/  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Tolo.  227-0030  - 
224-3465  -  256-3009  -  CRE 


PÁGINAS 

1  •  3 
3  i  5 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEI  . 

UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  . . . 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . 

ENSINO  —  ARTES  E  MÚSICA  .  . 

SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  .... 

leilões,  declar.  e  editais  .. 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

agências  de  classificados 


Opopvntdidi 


rtouiu  _  ------ 

Rui  Almndri  Ciliii  (uma 
d»  iuii  mil»  vilorliidii  do 
GtiUú.  Tim  »*'*'  3  quino», 
cotlnhi,  banh..  *,««,  dop.  d» 
ompfig.  Tudo  da  Irente,  P*' 
nonm»  «piliculir.  Ent.  de 
40  mil  f  40  proit.  di  I  200 
•  um»  lln»!  dl  2  000  tolah- 

lindo  90  mil  i«m  KoT-Jlíji: 
r»  eoanhir  creve  d  .BUENO 
MACHADO  -  Rui  Bino  d» 
Moiqulli  n9  398-A  ldi  8  i»  12 
bi  ou  di  14  it  19  h»l.  CRE- 

Cl'  986.  _ _ _ _ 

■ARAO  00  ROM  RITIRO.  55,5 


BARATA  RIII1RO  3*1  -  o»qu1- 
na  de  Siqueira  Campo»  —  «»• 
crirorlo  no  melhor  ponto  co¬ 
mercial  áê  Copacabana  -  p/ 
entraga  em  60  dl»»  —  edit.  da 
alta  categoria  "Um  Gome»  d» 
Almaldi  Famindc»"  —  con|vn- 
to»  c/  vário»  tamanho»  a  oara« 

Se  luroméfka  no  adlf.  Inl. 
Irei.  tal.  256*2620  -  CRECI 


400mS.  Proço  90Í  mil,  \^'t0 
Flcurv  2B7.4150.  CRECI  560» 
APTOS,  em  localização  prlvlltgl* 
ada.  abo  luxo,  ialão,  4  quarto», 
»ondo  I  »vi»e,  3  bannaUo» 
aoclai»,  2  quarto»  de  «mpra* 
gidi.  armírlo»  e.T»buildo»  em 
toda»  a»  dependência»  lnclu»|va 
no»  qic».  de  empregada,  ba- 
nhelro»  e  cornha  com  armar  oa 
reveitido»  om  Í6rmlca,  lalío 
de  featn»,  garagem  em  aicrm». 
ra.  Entrada  180  mil  «  o  »aldo 
p.»rcelfldo  e  financiado  até  30 
«nem.  Ver  no  local  a  Rua  Ma- 
r^a  Qultôrla  ól,  diariamente  da» 
9  ai  21  hri.  ou  na  CIRAl.  &. 
Bnr*ia  Ribeiro  428  loja  ie*». 
7366303  e  7S6-B440.  Corretor 
reip.  Pedro  Ablcut  -  CRECI 

896. _ _ _ 

ÀPTÕsTÍM  IXCHINTf  LOCA. 
II Z  AC  AO.  Vl»ti  para  o  mar. 


ano»)  rica  om  o»mero  t  deta¬ 
lha»,  talha»  colorida»  (por. 
tugueia»)  larragen»  a  papéu 
Import.,  ladeada»  p/  m»n»6e» 
"conhaclda»M,  »allo  (pl»o  lm- 
port.  ■  pinho  da  rlga)  3  dorrn». 
c/  fino»  arm».  e»petacular  iude, 
3  banht,  luno,  oipeiacultr  coz. 
toda  importada  l»lpo  Kiichen») 
ampla  copa  ,  »pt?/ho»pade», 
totario,  lavanderia,  dap».  cria* 
do»,  garaga/  2  auto»  — 
Apena»!  650  mil 
7*236*6000  (CWKM7B2). 

AlTO  LUXO  -  Em  reildèncli 
(600m2>  6  olo».  Hvlng  marm. 


IAfl  10  Mil  -  Sal»  comercial 
em  prédio  de  luao  -  Vlic.  da 
PI  rali  -  1».  'ot.  c/  30m2  ga* 
rane,  pagio.  a  comb.  -  Iff* 
C/5ERGIO  DOURADO  -  Teli.t 
227  0030  256-3009  224-3465  - 


a*  irenii,  í 

3  quarto»,  2  banheiro»,  érea 
•  dep.  amp.  Preço  140  mil 
e/  *p«ni»  30  mil  ri»  enuid». 
Saldo  110  mH  »<«  pi«»l4;6„ 
d»  1.200,00  »b»1«o  di  iluguil 

-  Pompii.  Corielotl  -  Av. 
Rio  Bfenco.  123  -  cj.  1110 

-  Ttli.t  2310844  -  231-234, 

-  CRECI  J-340  -  Incluil.»  14- 

bido  «  domingo.  _ 

ORAJAU*  -  Vdo.  n»  Rui  Joi« 
vkintí  n9  56.  iblo.  405  - 
i»l«,  2  qto».,  dcp.  d.  impr. 
oar.gtfn  do  ffenle.  Chiv.  c / 
Sou.  Tel.t  222-1478  -  Mirii 
Minim  -  CRECI  2  560, 
ORAJAU'  -  V.  ISAUl  -  Sr. 
propríetirlo,  compramos  urgen¬ 
te  p/cllente»  |é  lelecianadot. 
apt9».  a  casa»  da  todo»  o« 
tamanho*.  No»»o»  cliente» 
pag.m  4  vlil»  ou  p,.io  curto. 
Tomo»  «  malar  a  melhor  cllen- 

iefa  d»  GB.  Comuli^noi. 
IMOBILIÁRIA  MARVIL  ITOA, 
Av.  Rio  Br, oco,  37  -  49  «  59 
■nd.  Sede  [>r6prl.  _  •  e_U 


CENTRO 

.  _  Avenida  Rio  Brinco.  113  -  Tírrao. 

„id.  _  Avenid.  Rio  Branco,  135  doí»),  «buir 
Sele  dt  Seiombro. 

,  _  Avenid,  Mem  d,  56,  147  -  T«l.:  252  0571  . 
Dvliti,  -  Eitacio  Radovlár..  Novo  R.o.  2.®.  lo|, 
itSndl»  -  Ru»  S«nU  Lu»i«,  627-A. 

ZONA  SUL 

, t,ngo  Ru,  M«rquéi  ri»  Abianle»,  26  -  loi«  E 

■logo  -  Pr,.«  de  Bolalogo.  400  -  SEARS, 
etebene  -  Av.  N.  S.  de  CoB«c*b,n,.  610  - 
,o  5  -  Av.  N  S.  de  Cupacben,,  1  100  -  Le 
neme  -  Ru,  V.icend»  d.  Rirei*.  6I1Í. 
to  —  Av.  Prado  Júnior,  48  —  loi»  30. 

ZONA  NORTE 

(,  da  Bandeira  -  P<*-  Bandeira, 

...  Grande  -  Av.  Ceiirlo  d#  Melo,  1  549 


CRECI  500. 


MOi  -  1.»  loe.  -  eo  ledo  do 
élov,  -  c/  >1,  eipere  -  veellb. 
i,i*o  -  banh.  -  Beie  58  mil 
c/  28  da  ainal  »aldo  tm  30  4 
1  000,00  *ant  luro»  —  ou  a 
comb.  —  Pronta  entrega  -  Inl. 
c/  SÉRGIO  DOURADO.  Telt.t 
256-3009  224.3465  227-0030. 


aTuIOO  CAVALCANTI  -  V»n- 
da  Rua  eilrliamenie  renaen- 
ciai/  TI íue».  meg.  ep<9-  »mpl» 
tale,  2  amplo  dorm».  cox. 
banh.  dtpx.  tomplx.  emprog. 
»/  ifitT  n  1  r  i  0  a  a»cr1tura). 
Apen«i  6a5mll°-  234^39/ 
254-4775  et*  23  h».  CRECI 

1782. _ _ _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  -  V»n- 
d»  p.  Prece  5-  V-0* 

lar  «pio.  p/nolvp»,  »»l»o,  »m- 
pio  dorm.  empl*  cox.  depi. 
compl».  gtreg»  n/  '‘.'mlt 
Apeoax  (not«  bem)  55  mil. 


vendemoi  úlllmxx  uníd»d»i,  1 
por  andar,  prcnlox  p»'a  mcrar. 
grand»  living,  3  dllmci  quar- 
loi,  xendo  l  xulle,  3  binhel- 
re»  «ocíal»,  atmirlo»  embutido»  ( 
em  roda»  at  dependência»,  tn* 
c^uvVva  no  qto.  ót  empregada, 
cozinha  e  banheiro  com  arme- 
rto  reveitido»  em  fórmica,  aa- 
Ião  de  feita»  e  "playground 
2  vagí»  de  garagem  em  e»çrl- 
tur«.  Entrada  140  mH  t  o  »,»‘o<> 
parteiado  #  financiedo  at*  30 
metei.  Ver  no  locei  n«  Rue 
Prudenic  de  Morei,  50*.  dlarla- 
mnnte  da»  9  it  21  hl.  cu  na 
CIRAl  R.  Bxrxie  Ribeiro  42Í 

-  loja,  lell.  236-6303  e 

254-5440  Corretor  retp.  Pedro 
Abl-.a  r  CRECI  896. _ 

Á  VIEIRA  "SÒUTÒ  -  la.  loc. 
tallo  ll.  lani.  »l.  inllme  4 
qii.  4  b.  c/  c.  2  dep.  560im2 
de  luxo.  267-2514  e  266-1327 

-  CRECI  3195. _ 

APARTAMENTO  VAZIO  -  C/2 

qit.  c/armáflo».  lailo,  copa- 
coi.  ban.  deo-  emp-  ife«  C/ 
ianque,  oaraqe.  Prédio  oiloft» 
novo.  Vende-»*  104  000  ent. 
50  000  preai.  2  000  %\.  Rua 
Batio  Torre.  82  «p.  410.  Chave 
poria' -a  253-7956  -  231-0804 

e  231  0994.  CRECI  732. _ 

AQUELA  COBERTURA  -  la.  loc. 
rerr.  2B0m2,  4  qio».  Ilvlno. 
10Cm2  4  bhse  2  g»r.  CrS  BCO 
„rt;.PAULO  BUSTAMANIE. 
255-3425.  235-5311.  C  R  E  C. 

1642,  _ _ 

ÁPÁRTaMíNTOS  -  4  qr,..  2  ta- 
I6ei.  2  banhi.  2  v.  gar.  arm. 
outro,  3  qti.,  »!.,  2  banh.  co- 
f»í-cor..  na»-  efm.  Prédio  no 


CRECI  500. 


Imóvel»- 


CASA  -  Em  rua  tranquila  no¬ 
va  com  piiclna,  pronta  p/  mo¬ 
rar  »ó  420  mil.  Inform.  tel. 
255-0330  -  255-0524  -  CRE- 
Cl  560. _ 

CASA  -  600  m2  maravllhoia 
retldtmcla  clima  de  montanha 
nova  moderna,  pronta  p/  mo¬ 
rar  urgente  »o  B00  ml  a  lojfl0 
financiamento.  Inf.  2550330  - 
-  CRECI  580. _ 


TIJ UCA  -  Vdo.  apto.  406  da 
Rua  Arauio  Lima  n9  75.  Ed. 
de  luxo.  gde.  aala,  Qto.  »ep. 
cox..  «rea  c/  Ianque,  entrego 
c/  pintura  alc.  40  mil  a  com¬ 
binar.  Tel.t  222*1470  -  MArlo 
Minim  -  CRECI  2  560. 

TU  UCA  -  Urgentiiflmo,  vendo  | 
6ilmo  ap.  dt  »l.,  3  Qto».,  co- 
pa-coz.,  dep.  eomp.  dt  «mpr. 
esçel.  area  de  icrv.  e  mai» 

2  qto».  no*  fundo»,  120  m2 
de  area  conit.  Vnr  na  Rua  Car¬ 
valho  Alvlm  n9  409  —  ap.  101 
de  13  às  17  hora»,  90  000  a 
vi»t»  ou  50  000  de  entr.  •  o 
reii.  a  comb.  Acello 
ta»  -  Inf».  tel.  222-1384.  CRE* 
Cl  2  695  -  Aceito  BB. 
TIJUCA.  COMPRIDO  I  MA. 
RACANA  -  Sr.  propfiitérto, 


do  apto.  luxo  4  qt».  *al8o  ( 
«norma,  2  qt*.  empreg.  Gar  Age. 
Enir.  350  re*t.  ccmbnar,  Marcar 
vl.i  17,  SOT6RPLA.  256-5876, 
255-2174.  CRECI  J-450. 

FRUOENTE  DE  MORAII  r-pte. 
Ir.nl.  enir»  F»'me  •«  *•*•*• 
e  Msnienigro  luee  J 

qiea  2  «hl  dem.h  p.S-t  J*; 
regem.  Inf».  RORERTO  OUÃO 
747455*9  2*7  7918  C8ECI  H22. 
PRUDENTE  DE  MORAIS,  1468. 
Aplo.  102  -  Ed.  alio  uao. 
le.  hebit.5‘0,  3  *P|0‘-  V 
drr.  Salão.  3  querioi.  2  bxnhi. 
»oc».,  copa-cor. nh.,  dtp,  emo-, 

2  vagai  na  geregem.  Ver  e 
tratar  23I-26B7  e  231-3024. 

CRECI  3.60).  _ 

PRECISO  pera  «II»", oe,  e»1»*-  * 

•  4  quartel  -  Ipenem»  •  le- 
«l»n.  All»  lu«o.  Utgente.  Tre- 

dreda  -  F»"»  387.3331  — 

CRECI  1  117.  _ 

QUADRA  DA  PRAIA  - 

co  «PIO.  c /living.  i/Janl-r.  4 
'  [,eodo  I  xu  te)  3  banh,.. 

„ ca  inmna,  copa  «  cor.  oept. 
compLi.  c/2  oti.  de  empraged». 

2  vou  gat.  CrS  650  mil.  Inl». 
t /Cor’ m  -  UH.  256-4296  . 
7364JS5I.  CR 601  2607  - 

236-0413, _ _ _ 

RUA  FÁRME  OE  AMOEDO.  150 
_  A**o.  301-8.  d  2  q».».  cox. 
b.  dep.  emp.  2  ?*'■  .3,50<^w"”' 

I  300  p/  mé».  Tri.  249*9989  — 

CREC.  1844.  _ 

TRÁNSVÊItSAL  DO  LIBION  - 
Ouaao  na  prata  —  ««•UM» 
apartamento  com  lertefi.  1 
íelac,  2  quarto»,  «/  »rm».  «»• 
nhoiro  em  cOr,  co...  d»P«; 

completcc  •  «aragem.  200  mil 
com  146  mil  de  entra*»  l 


243.8663  233-9829  .  243-7994. 

CRECI  J-321. _ _ 

ORAJAU  vdo  amplo  «la  2  qto» 
banh  cm  area  «erv  dep  empi 
prédio  4  pnv.  condomínio  bai¬ 
xo.  Inf.  3224)923,  242-7481  - 

CRECI  480  ORBIPLAN, _ 

ORAJAU  -  lotai  iranquilo  Rua 
parilcular  2  qii,  »l.  v»r,  copa 
cor,  dep,  empr.  -  Rua  Ae»u 
(Rua  30)  n9  20  ap.  202.  Cha- 

I  vc»  201.  Facilitado.  _ 

ORAJAU'  -  Salão.  3  ou.  3 


2554)524 


«Tf  RE  DO  CAVALCANTI  -  Ven¬ 
de  n/  Rua  Dellina,  e»p«r»culat 
api9.  novo,  alapeiedo.  «mpl* 
aala.  3  amplo.  doem.  J*nh. 
(lu.ol  copa  a  cox.  (leparedo) 
dep».  compl*.  Apena*  (not« 
bem)  45  mijado  PtMl». 
850  CO  —  2344)539/  254-47/6 
.?*  22  h».  CRECI  1703. _ 

ÁiTrEÕcTCÃVÃÍCANTI  _  Ven¬ 
de  Rua  H,  lobo.  Irinle  pred  o 
novo.  e.petacular  apl9  yl»l< 


JAVEA  -  Caia  luao.  3  pevt., 
5  qto».,  3  banh».,  3  talai,  cope- 
cox.,  gar.,  dao.  comol.  Ver  lei. 
255.0052.  CRECI  2349. _ 


CRECI  500. 


5ÂO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


116,  grupe» 


p,  me».  Trt.  249-99B9  -  LRt.1.1 

1844. _ . 

Mil  IR  -  2  qla  »l  cop/cox  area 
eic.  lindo  R.  Pedro  Carvalho 
120/314  15  mil  cnl  leldo  com- 
hirtar  281-9729  3a.  »  »ab. 
MEIER  -  luxo  2  qt»  tl  con/ 
cor  dep  emp  banh  v.lrincido, 
alumínio  e  mármore»  g»r  et- 
critura  »l  1  citas  etc.  Pe  An. 
,  dte  Mcreir»  340/302.  lelel. 
281 .9729.  24.  e  »*b. 

MEIER 


AO  CONRAOO  -  Vendo  cond. 
ret.  RKt«lo  dx»  Cxnoê»,  eplo. 
c/  tekl.  «r  cond.,  move«i.  ar- 
miriot  «lc..  píxcine.  ixun»  r«- 
taurxnti.  campo  de  eiporie. 
parque  d  30.00m2  lodo  arbori¬ 
zado.  Ver  Ett.  da»  Canon,  10/ 
12  -  Blrco  1  e  II  C/  Sob»»- 
,;*o.  Tratar  d  Vlctor,  Av.  Rio 
Branco.  135  »  801/4.  -  Tel 

3311082  e  223-4492.  CRECI 


FILA  ISA1EI  -  Vendo  um  ap. 
e/  3  quirto»  «  depcnd.  o«  J 
empregada,  muito  b*c»n«  — 
Ótimo  p«r»  morar  linda  paj-  | 
tapem.  Rua  Mabtr  dt  Boicol». 

1  AA,  apto.  402.  6»ta  rua  é 
paralela  •  Engenheiro  Gamo 
Lobo  -  Traiar  pelo  leltlone: 
228-5486  -  RIBEIRO. 

VENDO  apU.  novo.  Rua  Torra» 
Hornam.  ll.,  qt*.  ««•  b\«h.  a 
gar.  231-2911  -  232-4S1S  - 

CRECI  2  590  -  Alt  arm. _ _ 

VtlA  ISABEL  -  R.  Vi»c.  de 
Abaete,  118/304.  Um  «mor  de 
apto.  q»o-  »'•  »*P-  decorado. 


fAAPA  DO  TEMPO-JB 


CONJUNTO  COMERCIAL  -  Far¬ 
ine  de  Amoedo  —  etqulne  de  | 
VlK.  Pirai*  -  2  amblonlei  d  \ 
25  e  42m2,  garage  -  Baie 
170  mil  -  pagio.  em  24  me¬ 
tei  -  Pronta  enliege  —  Inl. 
c'5£RGIO  OOURAOO  -  Tel. 
224-3465  256-3007  7274)030  - 
CR-CI  500. _ _ _ 

CONJUNTO  COMERCIAL  -  Ml. 

guel  temoi,  41/609,  etqulne 
de  Copacabana.  c/v*ga  de  ga- 
rege  -  Sln»l  35  mil  leldo  em 
3  «no»  -  Preme  entrege.  Inl. 
c/SERGIO  DOURADO  -  Tel».: 

,  224-3465  256-3009  227-0030  - 
CRECI  500. 


PIPI Wmm 


_  Vcnde  tc  »p»rtam«r.lo 

quarto,  coxinh»  banh,  tanque  0 

vaga  garagem.  Tm.  lei . . 

245.2574,  até  meio  d>«. _ _ 

MEIER  -  Somente  para 
20  famílias.  Na  Rua 
mais  importante  d  o 
bairro,  lindos  aparta¬ 
mentos  de  sala,  2  quar¬ 
tos,  dependências  com¬ 
pletas,  quarto  e  ba- 
inheiro  de  empregada  e 
;  garagem.  Sinal  de  CrS 
2.000  e  mensalidades 
í  de  CrS  500,00.  Entrega 
■  em  10  meses.  Veja  ain- 
I  da  hoje  no  local  até  21 
horas:  Rua  Dias  d  a 
1  Cruz,  297.  Vendas-,  M. 
M.  MAGALHÃES  -  Rua 
Sefe  de  Setembro,  98 

íí  I,  "neoiclo  imediiloT  Tr»t.r:  grupo  601.  Tel. 

iíwX5  c/  °r'  M,,C<>  d''  "  232-2923  e  231-2332. 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE  CRECI  390.  (C 

—  E*f»t*C«|ar  r«ldrnci*  ctm- 
tro/terr*no,  2  p«vl*.  ru«  nobr» 

Grajêu.  3  »«1»i  *  4  «mplos 

dnrm*.  cop*  r  coz.  (»pp««lol 
banh.  (luxo  c/  «zul  Import»! 
cJ?p».  compl».  g»r«g«  .poiitbi-  | 
l.dade»  /  pl»cin«-Apen«*  (note  \ 
b»m)  270  mH  235  0539/  .  .  -  , 

I  254  4775  «té  22h*,  CRCCM78?  | 

I  A  ENTRADA  r’cJe  *30  mH  r  50 
;  prr>»i  dr  I  150,00  vendo  casa 
prcnla.  eiiila  «D«rt*mt*nlo  com 
l  v«r*nd#,  jardim,  »ala,  2  quar- 
I  lo»  «normei,  cozinha  «tilo 
I  americana,  banhalro  c/  bo4,  de 

Íluxo,  áre*.  quarto  d«  empreg. 
fjt/  Drniadinha,  i«  <om  «Into- 
co  Um  cio»  imóvel»  mal*  bo* 
niio:  ria  Ru«  Barão  de  Co»eç«- 
pe.  Queira  jp«nhar  ch«v«  r / 

|  BUENO  MACHADO-  R.  Bario 
Mesquita  39B-A  (de  B  à«  I2hs. 

1 !  cu  de  14  a»  19hi.)  CRE- 

Cl  9B6. _ _ 

,  !  GR  A  JAU’  -”Vdo.  rtl.  7  pavto» 


Casai  •  Torrenoi 


«.  2264)712  -  CRECI  2  007. 
LPTÕ7"lElÍON  -  Quidta  <J» 
pp«i«  —  Prédio  de  luxo  ~  3a la, 

7  ozo»..  dep.  comp.  150  mil 
c/  80  de  tina!.  Inf.  737-0553 
e  255-1833.  CRECI  371.  Darcy 
lopc».  la-  d»»*  *<•*  imóvel». 
ATENÇÃO  lÉBlON  -  Oportuni. 
dade.  2  p7  and..  3  qt».  c/ 
arm».,  »*:a,  b»nh.,  cor.,  dep*. 
130  mi  f Inane.  2  ano».  Inf.  r»/ 
etcrI»6rio  Av.  Copacabana.  435 
U  406.  Til.  235-6926.  CRECI 

2430.  - 

ATENÇXÕ  -  LEilON  -  JEdK. 
g..b»ritr  f«:h.  mirmore.  2  p' 
and.,  ffe..  rua  fraqiv.  ó»õr. 
pr«'s,  3  an^ple*  qt».  c /  arrm.. 


LTfNÇAO  -  Terreno  !2x44m. 
Barra  THlzc».  Vlsii  lego»,  plano 
linda  vlif».  CrS  12  mil  evl»!»* 
Inf.  tel.  255-1661  Não  atende 
intermediário».  Pechlnch».  _ 

URRA  DA  TIJUCA  -  Prlmolr* 
loteamente.  uocvUtf*  *•  •<*»• 
do  com  •  pleno  pUoi* 
lúcio  Coala,  loi*»  de  400  e 


Casas  e  Terrenos 


16  bl.  B  ap  104  -  Vendo 
lindo  «»le.  2  qto».  deoend.  em- 
pr*g.  peça*  ampla»,  garxgem, 
bonito  prédio.  5ó  20  mil  d« 
enir..  Tel.  221  9893  224-6315. 

CRECI  1961. _ 

TIJUCA  -  Pr-dlo  2  and.  I  «O. 

I  p/  and.  v«z  propno  p-ren 
dê.  i  2  q-  dep  comp.  vaqa 
par.  95  mil  ent.  45  »»tdo  f*n. 
Ac.  Cx.  R-  Arauio»  71  pre- 
local.  245-6915. 


ceisio  d»  direito  (revende!  — 
excel.  lo|»  no  milor  e  melhor 
ceniro  de  compra»  da  Zon»  Sul 

—  localização  fora  da  «ária  — 
otimo  negócio,  revenda  ou  uto 

—  Entrega  em  20  meie»  -  J»e* 

ter  Prudente  de  Moral»  lODB 
ou  tel».:  22/  0030  256-3009  - 
224  3465  SÉRGIO  DOURADO 
CRECI  500 _ _  | 

EM  PREOIO  eitritement*  comer- 
Clsl,  «ele  c'2tm2  -  nleM  d» 
eioere.  banh,  compl.  Ba»e  60 
mil  ou  pagio.  a  comb.  -  Vj- 
«itei  Av.  Copacabana.  647  ai, 
1C04  marcendo  hore  c/StJ- 
GtO  OOURAOO  t*l.  2243465 
7SA.3QD7  227-0030  CRECI  500^ 

109 


ni  F«9»niwu.  — - 

100,  incluilve  »eb«.  e  domEn* 
90»  no  lacei  ne  Av.  jei  i Ame- 
i Içai,  Lw  T0  (CRtCÍ  1  Í24), 

IARRA  DA  TIJUCA  •-  Vendo 
espetacular  ire»  £'40x35,  exce¬ 
lente  ponto.  CrS  300  000  à  vis¬ 
te.  Planta»  e  detalhei  252-440B 
-  CRECt  2  570.  N.  B.  -  Nio 


dio  27.  Ver 

225-1114,  CRECI  48. _ 

TIJUCA  -  R  Gel.  Silva  Pei*oa 
2  p /  andar  sl  enleia  3  qt» 
coz  banh  área  cop  dep.  emp 
gar  escritura  colrt  embutido 
sanee»  etc.  2B1-9729  2a  e  »ab. 
TIJUCA  -  Andrade  Neve»  v. 
le.  locação  apto».  2  e  3  qto*. 
tel.  239-0038  252-4990  CRECI 

550. _ 

TIJUCA  -  la.  locação,  3  quar. 
to»,  dep.  completa»  •  garagem. 
Ao-n*i  33  mH  de  *inal  *aldo 
«m  36  msce*.  Ver  no  local.  Rua 
Conde  de  Bonfim  n?  545.  Inf. 
237-0553  255-1  B33.  D*rcv  lepet 
I  la.  dilic  em  imóveis.  C°€CI 


«irrífòrio  A/.  Ccpzcabana.  435 
, t  406.  Tel-  235*6926.  CRECI 

243^ _ _ _ 

A  PRUD.  MORAIS  1179  -  Nove, 
luperluxo.  »alio  70m2,  *1.  lant. 

4  qto».  */iuite,  2  bh».  2  gar». 
Corretcr  local.  CrS  780  mil  fin. 
PAULO  BUSTAMANTE. 
255-2X25,  235-5311.  C  RE  C  I 

1667. _ _ 

AOÒRAVEL  TRANOUILIDADE  - 
1 1 0m2 ,  2  dormiu,  wlío,  banh. 
C6X.  ccr.  dep.  comp.  *r«a,  ç«- 
rxqmtt.  ApenBi  130  mH.  Aceltx- 
jc  ofsrla  lin«nc.  V«'  •  Ru* 
Gemei  Carneiro  126  «p(9  70x, 
Inf.  re'.  267-5715  -  CRECI 

1297. _ _  | 

«  CORIM  IMOBILIÁRIA  procuri 
robertur,  «/  cll.nl,  cidolf.de  i 
N.gêcfe  urgente.  Inl».  p/  tel».: 
736-3551  »  356^29*  -  CRECI 

3607. _ _ _ _ 

8.  TORRE  -  EíOléndido  ap.  d, 
tu, o,  deccrsds.  l*1Jo.  3  ql». 
c/fino»  »rrm.  3  bmh».  exp»- 
tpx.  dep».  comp!».  e  2  vg>. 
oxre.  C'S  370  mil  f.nant.  Inf». 
c /CORIM  -  Tel».  236-3531  - 

256- *296.  CRECI  3607; _ 

CASTEIINHO  -  Junto  e  prsia, 
vero.  «tape-, do,  eitedo  de 
nevo,  1»I«.  2  b°n*  5101- 

c  ermt.  bxnh.  cox.  e  dep». 
Finem.  2  eno»  «/  lurot.  Pfu- 
denie  Morei»  10  ep.  205.  Vlil- 
te,  257  9990  *  7354)914.  CRECI 

1589. _ _ 

COBIRTURA  -  SEMINOVA  - 
Junto  •  prei»  -  cem  Terr.xo 
,  com  50  m2,  li.ln»,  2  quede», 
tom  «rim.,  2  benne.  eoi.,  d«- 


SlICA  OO  MAPA  00  DEPARTAMENTO  NA 
meteorologia  interpretada  pelo  JB  - 

tea  no  l-loral  da  Bahia,  penetrando  B«'a  o  In 
do  o,  Etiadc»  d.  Gol*.  .  Melo  G.m.o  Anu 
com  cem-o  de  102*  mb.  em  289S  •  dl  « 
opícal  marítimo,  •  Nordetle  da  Ilha  de  Tr.» 
lo  em  1020  mb.  Nove  Irente  Iria  «obre  a  Ai 
Sul  de  Baia  õlanca. 


aceiio  oferta. 


FRENTE  -  Miguel  temo», 
iodar,  le.  loc.  etquine  de  *v. 
Copatabena  e/»aji  da  e»peri 
corredor,  »eISo.  b»nh,  9>r*ge. 

-  Bate  80  mil,  pagto.  em  24 
mexe»  —  pronta  entrega  —  ml. 
c/SERGIO  DOURADO  -  Te!».t 
227-0030  3243485  .  56-3009  - 

CRECI  500.  _ 

LOJA  122  -  Viic.  Piraja.  4X4 

-  vdo  la.  !«■  xlnal  55-000 

,  30  .  6.392,10  265  776B  - 
Be-.rra  Cordeiro  -  3676 
CRECI. _ - 

LOJA  DE  FRENTE  -  Em  excel. 
1  localiracEo  comerciei  d  »ub:o- 
lo  (314m3)  -  Rue  Vol.  d.  Pa. 
trie  231  -A  -  Beie  900  mil 
ptnlo.  tm  24  mete»,  pconl* 
eniregi.  Inf.  c/SERGIO  OOU- 
SADO  Tel.  727-0030  234-3465 


JARRA  TIJUCA  -  Vendo  loi» 
IS  »  35.  Rua  lvon«  Covaleiro 
l.  25.  Q.  41.  110  mll.  Pfooríet*. 
,i.  tnl.r  221-1121,  221-1720. 


MEIER  -  Aptot.  d  2  •  3  qtt. 
t,  cox.  b  dep.  emp.  gar.  CrS 
12. C00  e  20.000  rnl.  450.00 
e  800,00  p/  me».  Ver  R,  Hei. 
lor  Servxn  281  ccrneçe  R- 
ParanB  6*6  -  In.  249  9989  - 


A  IARAO  SERTORIO  e  R.  Blv 

po  Tiiuce  vdo.  apt.  1  e  2  6-1 
1.  cox.  dep.  gar.  600,00  rmene- 
peq.  enir.  t/  luro»  222.39/3 
■  ..oh#  285.4453  CRECI  2283. 

APT.  NOVO  -  Vatlo,  Irem*  d 
tal».  2  qtt  3  banh».  em  cot. 
copecar.  dep.  empreg.  are, 
e/1a.  Apenai  2  p/andat.  Ver 


CASA  «nlreg*  •"  19  !'? 

m2  .»!*•  3  qlet  Q  hj»«  pxe  1*0 
mH  l,l  347-05*9  3*7-7918  CRI- 


domingo,  de  9  1»  12  horat. 
Enrenoimenlo»  com  o  proprle-  | 
tárlo.  Dr.  Jaime,  pelo  tel. 

752-6959. _ _ _ 

VENDO  -  Apr.  303,  Treme  Ar.s- 
rldsi  Etpinflle.  88.  conlug.  <«■ 
banh.  compl.  35  mll,  rnthh» 
barato.  1r»l.  Padilha  2434)597. 
vTÈTTa  SOUTO  N?  36*  -  Enir. 
Joxnt  Angélica  e  Montenegro. 
O  endereço  mai*  »oliiiicadc 
de  Guanabare.  luxo  e  conlorlo 

pzê  n.nguénv  botaz  défêtto.  Só 

«  viit».  Náo  in*i»t*  «m  ouTtj 


C«CI  1844, 


Caias  •  Terrenos 


0olf«  Club*.  -  Intfêdê  d»  . 
330  mil  •  636  mH  financs«d«»  j 
t»m  lufo».  Atikiái  d»  com-  | 
f «ui r  -  lua  lltlli  Fan»t«.  183  | 

—  Eiquina  d«  Sérgio  Carvalho 

-  To!.:  399-6M3.  Tarrono  dal 
1  000  m3  plana,  varanda,  2 
«alaa,  «asinha,  da»pan»a,  1  aut* 
taf  3  qtet.,  3  banheiro»  am 
marmota,  2  qlos.  da  ampraga* 
da,  7  banh».  o  cozinha  om- 
progado,  tangam  p /  3 

pátio  da  a»«acionamanlo,  ffi- 
•os  parquaT  pauMita,  vidro» 
fumi,  «aramico  Italiana.  Jar¬ 
dim  Surta  Max,  aou»  quania 
contrai.  9rop«lof.  331-1710  o  . 


PIEDADE  -  Vendo  lin- 
do  aplo.  de  frente  á 
Rua  Torres  de  Olivpira, 

1 1,  de  sala,  2  quartos, 
banheiro,  copa-cozinha 
e  d  e  m  a  i  s  dependên¬ 
cias.  Apenas  Cr$ 
10.000,00  de  entrada, 
i  saldo  a  combinar  com 
o  corretor  na  portaria. 
Vendas  EQUIPE  PLA- 
NEJADORA  E  CORRE- 
I  T  O  R  A  IMOBILIÁRIA 
LTDA.  Rua  Inhangá, 
15-A.  Telefone 
2  5  7-3  1  95.  CRECI 
J-377. _ (C 

PIEDADE  -  Bua  Cfarlmundo  da 
1  Melo  vende-»*  prédio  com  2 
apio»  de  »âl«  2  qio»  coz.  - 
'  banh.  «rca  e  terraço.  T.  . 


NASCENTE  -  5h25m 
OCASO  -  17hSóm 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE: 

•unlucia  cobertura,  R.  /.Íí 


cóndção. 


IUIIIVV6R  vu*.*'  AtO.  ] 

Batilio,  la.  locação,  pronia,  al¬ 
to  luxo,  únlc»,  enorme  lerra- 
ço/pedrat,  living  “Jn  vltro", 
dcslumbrenie  viita,  fino  acaba- 
menio,  2  dorm.  c/arm.  embt. 
banh.  luxo,  coz.  luxo,  dep». 
luxo,  tudo  pi*o  vltrif.  Delalne»: 
fogão  ‘•Walilg"  poria»  embuti., 
parage  -  Agora  »enie-se  por 
favor  e  anallie  devagar:  entra- 
d«  30  mil.  Pre»l.  1.350.00  »em 
parcela»  —  Total  bí«»CC:  130 
mll  -  Agora  ligue  correndo 
para:  234-0539  -  254-4775  ata 
22  h»  —  ou  vl»lfe-no»:  Rua  Ma¬ 
estro  Villa  Lobo»  n9  1  —  Tam- 


A  CHUVA 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


Chuva  em  (mml  recalhid*  ne 
pe»:o  ri»  nr,..  15  do  Nuvem- 
bro.  Ciriírie  do  Rio  ri*  Jtnei- 
re. 

Ne»  úlilmx»  24  h«'»»  -  4.J 
Acumulxde  e»ie  mi»  ...  90,0 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


*A*o* luxo P* novo?  "o“ÕAp7  R.CRIIO  -  Vendo  lure  18  Q 

r*Iic.SÍÍ°-.rm.rC 

WÜTf 

CRECI  580. -  - __ -  de  inf.  „|.  267-2514  : 

AlTO  LUXO  —  Vltle  denum-  - -  — - 

brenre  Lago..  255  m2  de  re- 
quini*  em  decoreçio,  vxrioi 
•rmi.  emb.  edif.  novu.  f«ch. 
mirmore.  eiq.  elumlnlo,  vidru 
lume,  3  implo*  ql».  >'ndo  1 
lultr,  niio  (50  m2  ,  3  benh,. 
loc.  cop*  «  cor.  riep.  g.ra- 
gem.  350  mll  e  16  x  7.544.60. 

Ini.  n/  ucrllorlu  Av.  Cppece- 
bxn,  435  »/  406.  Tel.  .  .  • 

235*936  CRECI  2430. _ 

ATINÇAO  -  Pç*-  Sento  , 

Dumont,  linde  vi»ra,  «dil. 
novo,  playground,  2  p/  «nd.. 
linde  3  ql».,  »«l».  2  benh».  cor. 
coi.  dap*.,  garagem.  130  mil 
*  vl.la.  Inf.  n/  eurltório  Av. 

Copacabana,  435  »/  406.  Tel- 

235-6926.  CRECI  2430. _ 

ÃTENÇAO  -  Local  npbra  da  l7- 


ENC1A  dt  I  |Mv.  vendo 
140.000  em  ceniro  ler. 
i  25,  nata,  4  qio».  etc. 
258  8535  ou  LUIZ  HACK 


LOJAS  -  Vendo  Cope  -  Ipe- 
nem»  -  leblon  na»  pr»nc«oa«» 
ruas  d»  ponto»  mali  cobiça¬ 
do»,  para  qualquer  ramo  co¬ 
mercial.  Grande»  •  pequena* 
pelos  melhore»  preçei  da  pra¬ 
ça.  Enlrega  ímedlaia.  Facilita 
e  financie.  Silvio  Floury.  Tel.:  Al,«(oO  CAVALCANTI  VINDE: 
287-4150.  CRECI  580 _  r/Antonlo  Beiilio,  1».  loc»çio, 

SALAS  V  ISCRITOBIO  c/  g.re-  t°c  K.b.  '£&  • 

Almeida  Fernande»  coniun.o»  .«  nJj|  üa  çntr_  pre»1t.  1.200.Ò< 
ou  tala»  d  garaga  -  auniuo-  _  T((1J|;  loo  m;|  _  234-053! 
ao  edil.  -  ilimo  para  »eu  u.o  _  254.,775  ,|j  21  h».  (CREC 
—  renda  òu  ravenda  -  »mal  17.9: 

a  partir  d*  5  700.00  —  »aldo  a - - — - - - 

comb.  Inf.  dlralamente  telefona  aRARTAMINTO  VAZIO  -  F«m 
256-2620.  CRECI  J-344.  „  vande-ia  d  2  q:».  al.  cox 

- - .  “  bn.  dep.  emp.  *'*#  c/lanqua 

SALA  F/ISCRITORIO  -  109  p,,d|p  .obre  pHoll»  plnlur 

andar  da  fr.nl*  —  Sanl*  Cia*  nov,_  Marechal  Trompov.r 

ra,  lado  d.  .ombra  c/vtila  p/  ,  j  ,p<  602.  Chave  poriarii 
o  mar  -  Sinal  15  mll,  parte  257.7956  231-OB04,  331-099. 

faclllt.  saldo  em  preil.  fixai  rocri  232. 
d.  1.000.00  -  Inl.  c/SERGIO  —  " 

DOURADO  -  Tela.:  2240465,  APARTAMENTOS  PRONTOS 
227  0030  256-3007  CRECI  500.  Novoe  5  mll  da  »lnal  o  reilanl 

T  Z  , r  „  ilnanciado  a  facilitado  «al 

SOBRELOJA  —  Com  45m2  «m  j  2  3  quarto»  garagam.  V. 

prédio  recém-conilruido,  prox.  Cond«  Bonfim  1062  c/pn 

a  Pça.  N.  Sra.  da  Pai.  ,B«*  n„.,ir|o.  Tal.  242-2460. 

95  mll  -  pagio.  bam  feclll.  pl  *— - - — 

-  Inf.  c/SERGIO  DOURADO  APARTAMENTO  NA  IARAO  I 

-  Tel».:  256-2007  -  2274)030  MESQUITA,  de  luxo.  «0  lac 

224-3465  CRECI  500.  d*  Pracx  Saen»  Pena.  Tem 


í’  -  Rua  Bntucaiu.  170. 
Indep.  lac.  30  metei  , 
Bom  neg.  n/rendl.  T, 


PU1.'  • 

8-6729.  CRECI  TW1 


Lojit,  Escritórios 
•  Consultório* 


EESIDINCIA  NOVA  -  Terreno 
6COOm2  acidentado  «  «rborlxa- 
do,  vendo,  local  »o»ieg«do.  R. 
&!a.  Carolina,  44.  U.ma.  1. 


NELLV  MACHADO  -  Re»,  luxo. 
4  ql».,  talão  50m2,  2  ver.,  2 
treai,  gar..  2  pav.,  cor.  amer., 
copa.  T.  11x40.  arm-  emb.. 
gradea.  R-  lo.é  Vicente,  50. 
Marcar  hora.  258-5408  —  CRE- 

Cl  171. _ 

VILA  ISABEL  -  Vendo  caja.  7 
quarto,,  2  aala»,  4  banheiro», 
terraço  coberto  10  a  8,  jinteco, 
Intel.,  ar  com),  vazia,  dividida 
em  7  ap.  125  mll  em  40  metes. 
R,  Souz*  Franco.  485.  Chav. 
p.  I.  nri  477  catx  5.  Sr.  Armam 


CRESCENTE 


ALFREOO  CAVALCANTI  venda: 

um  "Shopping  Canier",  na  Rua 
Barata  Ribeiro,  Pollo  4,  com 
loja»  de  Irente,  galeria,  sala» 
comerciai»,  ele.  pteiljnrio.lt 
Inclusive  par*  »*de  d*  grande» 
empresa»  —  Be»e:  2  (doisl  ml* 
Ihõe»  (e»1udam.»«  Imóvel»  p/ 
parro/pagamenlo)  -  Detalhes: 
236-3898  -  236.4009  -  al*  21 


tá»  «o  Sul.  lomp.:  . . 

Piaul  -  Cear*  -  Tempo:  nu¬ 
blado.  Temp  :  elevaria. 

R.  G.  rio  Norta  -  Paraíba  - 
Pamambuco  -  Tempo:  nubli-  | 
rio.  Temp.,  etiavel, 

Alagoas  -  Sa.glp-  -  Tempo: 
nublado.  Temp.:  elevaria.  j 

Bahia  -  Tempo:  inttével  c. 
Chuva»  esparsa»  *0  Sul  e  nu-  , 
biado  d  pancada»  «  l'0*”^** 
,6  NoMe  rio  Estado  Temp.. 
em  elovação  ao  Norte  em  de-  j 
ciinjo  ao  Sul.  . 

Maio  Grot.o  -  Tempo:  5ul  , 

do  Etiedo  bom,  Imlab.rizan. 

oo-:e  á  :e:dc.  Norte  do  E>  «- 
rio  nublado  c/p«ncad«»  «  tre 
voaria»  oiparia».  Temp.:  «>o- 

Goiit  -  Tampo:  nublado  d 
pancadas  a  irovoada»  e»par- 
,a»  no  pefiodo.  Temp.:  ele¬ 
vada  «o  Noile  e  em  alevaçao 

OltlriTo  Fariaral  -  Tempo:  nu¬ 
blado  c/in»l«b.lldado.  PO»»'- 
vei»  chuwt»  »  trovoada». 
Temp.:  Ollavcl. 

Min.»  G.ial»  -  Temço:  nu 

blatío  c/po*ilve1 

c-chuva»  e  irovoada»  na: 


IJUCA  -  Vende-»e  uma  caia 
Rua  Bom  Panor,  3  a.  »«l«.  co» 
banh.  a  *'««.  Inl.  Eude» 
Imóvotj.  Tel.  224-4939  a 


756-9819.  CRECI  870. 


15  «  21  ria  outubro. 


VENDO  -  Caia  3  olo».  1.  e 
□ulnlat.  R.  Gsmercinrio  Beata 
39,  Rio  Comorido.  Tel. 


prleiario,  compramo»  urgente 
p/  cliente»  i*  leledonedoi,  ap¬ 
to».  e  ca»»»  d*  todo»  0»  tama¬ 
nho».  Nosso»  clienle»  pegam 
á  vista  ou  ptaio  curto.  Temo» 
a  maior  e  malho:  clientela  d* 
G  B .  Con»ulle-no».  IMOBILI¬ 
ÁRIA  MARVIL  LTDA.  Av.  Rio 
Branco.  37  -  49 .59  and.  Sede 
própria.  Teli.t  2*3  .  B  6  6  3, 
773.9629  e  243-7994  -  CRECi 


OS  VENTOS 


248-1336 


LV.  COFACABANÂ  -  Em  pré¬ 
dio  comercial*  e*quln«  de  5t- 
queira  Campos  —  420m2  cor¬ 
rido»  c/audtlòrio  p/120  pe»*o«» 
2  salõea  c/50m2  «dê,  4  »»»■ 
liario»  c/chuvelro,  3  toileio», 
b«r,  *ec/etarle,  gêblnei*  d#  oi- 
reiorla.  biblioteca,  »»l§o  de  e». 
pera,  próprio  p/grande»  cur- 
los,  academia,  clinica  etc.  — 

.  Sinal  210  mH  -  5»Wd  im 
m*  dc  aluguel  (30x7.000,00) 
Inf.  c/SERGIO  OOURAOO.  Tel. 


VILA  ISAUl  -  Sorle  da  quem 
ooit«  •  procura  óiima  c»»a  d« 
«Itõ»  «  baixo*  -  Vendo  for¬ 
cado  motivo  de  viiq«m,  — 


AND  AR  Al,  GR  A  JAÚ 
E  VILA  ISABEL 


249-9989  -  CRECI  1844. 

ÍUA  CARI  T  AO  MENEZES,  no 
melhor  uecho,  n9  113,  ap.  203 
—  novo  —  vago  —  Irente  e/ 
•iiacionamento  p/  ieut  cerro* 
coberto  —  aalio,  lalete  de  en- 
Iradn  amplo»,  3  dormitório»  — 
ótima  «rea  de  lervlço  »  dep. 
compleu»  —  Entrada  CrS  15 
mil,  *alcJo  financiado  em  um 
•no  e  outra  paria  em  pro»- 
laçóes  abaixo  do  aluguel 


268-9387  -  Urgente, 


ALFREDO  CAVALCANTI  -  Ven¬ 
da  Grajaú,  franie.  ampla  tala, 
3  amplo*  dorm».,  copa-cor., 
]ard>:m  inverno,  dep».  compl». 
Apenas  (nota  b«rn)  75  rml: 
234-0539/  354-4775  ar*  22  It». 


LINS  E  B.  DO  MATO 


|.  Inv. 
70  mil 
i  Padre 


este,  fracos  a  moderados 


CRECI  1782. 


AOS  PROPRIETÁRIOS  da  «par- 

lamento,  rie  2  ri; r m , .  c/oui  »/ 

O  em,  necessito  p/negocio 
|alo.  Trarar  Dr.  MARCOS 
-  254-4775  daa  II  *»  19  ha. 


JACAREPAGUÁ 


LUXO 


APTOS 

vista  p I  Lagoa  salao  3 
e  4  qtos.  garage  — 
Fonte  da  Saudade,  252 
-  Inf.  267-0030  e 
2  6  7-1  4  1  0.  CRECI 


ZCÍNA  NORTE 


Vendo  ap»e. 


SAMPAIO  _ Ml _ 

da  Av.  Mal.  Rondon.  25CO  B'. 
2  com  »«-6,  3  qtoi.  banheiro, 
coz.  depd».  de  empr.  a-focnl 
p/carro  20  mit  á  vitta  *  352 
p/mé».  Ver  local  c/zelador  a 
tratar  c/prop,  Tel.  246-Q700. 
VILA  KOSMÓS  R.  imbiaçi  53 
vendo  «pl9  201  com  »a1.  qro. 
coz.  banh.  30  mil  15  de  emra. 
30  pretr.  da  500,  tel.  231-0333 
-  221-2384.  Dolore».  CRECI 

UB4. 

VINDO 


Catat  c  Terreno* 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


LPARTAMINIO  2  quar  IO», ^2  w- 
la»  dependência»  tr$  á5pOO,CO 
c/30%  à  *’»!».  Ru*  Mineira  44, 
1un»o  a  Oulni».  Ttl.  248-3500 


Con|unio  c/  5  aplo. 
no  ceniro  da  Pavuna  actilo 
propotla  a  terr.  na  GB.  como 
parte  de  pglo.  Tratar  1 1 . 
230-8900  Amaral. 


Sr.  Ventura. 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


Casas  e  Terrenos 


(«rtur«,  3  q»o»..  »«la.  copa- 

coz.,  varanda,  Area  *erv.,  2 
tanque».  Vende-*e.  Chave»  lo¬ 
cal.  Tratar  "ACIR*  *  ADMI¬ 
NISTRAÇÃO  T  Sua^AJwBzo^Ah 


máx  ma*  de  ontem  e  previ»«o  do  tempo  par» 
,  Bueno*  Alre»,  25*  nublado  -  o»- 
nilna),  IB,  bom  —  Santiago  ÍC»1'I«),  2V.  ^bU’ 
Urna,  18,7,  nublado  - 
bom  -  Méxko,  15,  ne- 
cl„o  -  Miaml,  20.9,  nublado  - 
lo»  Angoles.  16.7.  nublado  —  Sao 
“7,  ..jblfldo  ~  Quebec, 
ÁãuJ  Hong-Kong,  24,  chuva 
Bruxoía»,  12,  nublado. 


Temonratura» 

ho;e  na*  cidade*  legumlen 

rllocho  I Argentina),  IB,  boi. 

do  —  Mooievideu,  25,  nublado  — 

Bogotá,  15.  nublado  -  Careca»,  24, 
bllna  -  Nova  Iorque,  16,1,  claro  - 
Chicago,  28.  nublado  -  U-  •  -  i 

Francisco,  15,  nubladP  -  Morncai,  3,9,  nuj 
5  nublado  -  Téqulo.  IS,  nublado  -  I 


ABOLIÇÃO  -  Vendo  Terreno 
c/l  1x55.  Vea  T/«v.  Marta  Rocha 
n9  44.  Sinal  25  mll.  Tj|. 
232-6004  f.  NOGUEIRA  CRECI 


VALOUIIM  -  V.  caia  nova  2 

qto».  ala.  12.000.  Ent,  total 
20.000.  Trai.  R.  Cândido  Bani- 
cio  1077.  Caia  blciclata. _ 


vim  27  sobraloja.  CRECI  3233 
í  5aUzar. 


ATENÇAO  CASCA  OURA  -  4 

ca»aa  (10x70)  eao»co  p/  comí. 
mai»  4  oaia».  Renda  «tuAl  ob- 
ranflda  CrS  1.560,00.  Ent.  CrS 
50  mH  reato  preil.  CrS  1.600.00 
tem  juro»  Rua  Palatlmdo, 
251.  A  ESTREIA  OOS  IMÓVEIS 
LTDA.  Av.  Copacabana.  605 
,  »/405.  237-4Ó41  -  255-2851  - 
CRECI  971, _ 

AIOIIÇAO  —  Vdo,  Cflsit  de  fren- 
te  vazia  c/  2  qio».  ele.  praço 
37,000,  c/  10  de  ent.  saldo  a 
comb.  Irat.  R.  Braiblin»  8  »/ 
202.  Tel.  229-2556  -  Case»- 

dura.  _ 

CASCADURA  -  Casa  da  q.  ». 
coz.  b.  CrS  35.000,  —  Aceita 
IPEG.  R  da  Pedreira,  198  c/l 3 
I  —  Chave»  na  c/28.  Tal.  tel. 
I  249-99B9  -  CRECI  1844. 


Conda  mia  de  9  às  12  h«.  pji  dU»  1 4 
2  qto».,  è»  19  h».  c/  o  Sc.  ANTÔNIO 
da  em-  —  Trate  com  BUENO  MACHA- 
/  carro  DO  -  R.  Borlo  dt  Maiqulti, 
elevado-  398-A.  (CRECI  986). _ 

'cHÂDO  A«NASJ»SOO,00  01  I INTM. 


A.  Ni*  perca  «ala  rara  «por- 
lunl,«d«.  V*  «•  letal  M> 
m«uit*  et*  »•  M  •»•»«»  •“  .«J- 
ral.menl#  ent  n«««e  «acrfl*- 
rloi  na  Av.  «Ip  fcarte»  13*  • 
-  O.UP*  861  -  Tela-t  „«..... 
232-3428,  322-834*,  222-Í7T3 
•  353*774.  Ou  em  Nll«r*t  na 
Preli  da  tiara)  n9  177  -  la- 
la  -  Tala.t  732  *1*0,  712.30*3 
722-4291  -  JÚLIO  (00081- 
CIN  -  CIICI  95. _ . 


novo  e 


P8EDIO  1ND/COM.  S*o  Crii- 
tovio  -  8.  Sio  Lul»  Gonxaga, 
2  «nd.  400itt2,  2  lo|a,  160n:2, 
10  banh.,  galpão, 

D*c|o,  T«l.  224-94*1.  CRECI  42. 

SAO  C8ISTOVAO  -  Ent.  vaxlo 
vri.  2  qla.  al.  cot.  banh.  eomp. 
vaga  gar.  Gal.  Jo,é  Ctlxljn® 
57,  81.  1/402.  Infi.  ORLANDO 
MANFREDO.  Br.  Igualemi  86. 
Tal.  248-0804  -  CRECI  82. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


TEMPERATURAS  DE  OUTUBRO 


DA  a  50  prait.  da  830.00  to¬ 
talizando  55  ml|  »«nn  luro», 
iom  parcol»»  •  icm  correçae» 
vendo  apartamento  prentmho 
grandRo,  tem  »ala  dupla,  3  ql» 
coz.,  banh.  «raa  dep.  ampreg. 
Um  Apnrtitiwnlo  multo  bom 
meimo.  Ru»  Fetcocochlno  n9  . 
Bl-A  ctqulna  da  Senador  Na- 
buco.  Ch»v«»  n»  portaria  com 
no»»o  funcionário.  Sr.  Noguei¬ 
ra.  Trata  c/  BUENO  MACHA- 
00.  R.  Barão  de  Mc»qull»  n9 

39a-A  -  Til.  344)694  ou  . 

28*6946  -  CRECI  986. 


ATENÇAO  -  Málflf.  Vendo  ót.  I 
ap.  a  2D  m  da  Amaro  Caval¬ 
canti.  Preço  50  mll  c/15  mll 
de  ent.  »/  de  35  mll  em  pre«- 
taçóe»  de  CrS  300,00  em  edif. 
•obra  piloli»  c/vaga  da  g«r. 
•ala,  3  Oti.,  banh.  »oc.  coz. 
demai»  dep».  diariamente  a  9, 
Almlranla  Calheir©  d*  Graça 
I  21,  apto.  805  c/  propr.  (*«ll«r 
na  altura  do  n9  901  da  Am»* 

I  ro  Cavale  anil. 


PANEMA  -  R.  Viicond.  da  Pi¬ 
rai*.  630  apt.  703.  Vendo  c/ 
aalela,  «ale.  2  ql,.  •  deDenden. 
cia,  compleiai.  Ver  no  l«*l 
c/  o  porteiro.  Tratar  lai. 
222-7503  d  L«ure. _ _ 

LEBLON  -  Sl,  3  qH.  2  banhi. 
dep.  emp.  gar.  Temo,  muno, 
1234  qt,  otimo  preço.  Con- 
suite  NELSON  ALBUQUERQUE 
IMÓVEIS  —  Telxeír*  Melo  31 
Ll  Ipanenti  287-1748  *  267-7243 
Al*  21  It».  CRECI  722. 


IÃRDIM  BOTÂNICO  -  Vendo 

p/  70.000,00  «  combitter  Rua 
Jequltlb*  36  ,p1.  301  tala,  2 
qto».  e  dap»-  comp.  empreg- 
Visita»  libado»  •  domingo»  9 

I»  IB  hrriM. _ _ _ 

LAGOA  _  4  qto».  Vl»t»  deslum- 
br.nt.  -  1  .Por  4ndar  -  450 


Catai  •  Terrenos 


ACEITAMOS  -  Permute  -  Ter¬ 
reno  12,5x57,  10  pav,.  Ver  Rua 
Parí,  280/90.  A  ESTREIA  DOS 
IMÓVEIS  LTDA.  Av.  Copacaba¬ 
na.  605  ,/405.  237-4641  - 

255-2851  -  CRECI  971. 


diariánsenio,  t  xu.  u.  --- 
Xavlar,  384.  Venda»  cxduilva, 
WAL0EMAR  OONATO  -T... 
221-0600  «  221-0588,  CRECI  5. 


CLAS5IFICAD0S  —  Jornal  do  Brasil,  Á/Molra,  18-10-72  —  3 


COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


•  IMÓVEIS 


Vepdemoi  3 


JOVA  IOUAÇU  -  Eirrada  da 
Potio  -  Rua  Monlo  Líbano  n9 
36.  Vondo-ao  caia  do  2  ato»., 
■alo,  coi-,  banh.  quintal  10  » 
IB  Tr.  na  Rua  Raranaplaca- 
ba  n9  183  -  Piedade. 


atenção 


leteno»  lumot  ou  iipatido»  - 
60  «  30  1.600  m2  -  Ctan|a 
Cantorv.  In).  Solwpla  lido.  - 
Tela.  256-5876  e  355.2174.  - 

CREC1  J.450. _ _ _ 

TtíliOPOll»  -  Caaa  vcntle, 
troca  p /  iplo.  Z.  Sul  c/  toie* 
lone.  luz  «Ala  Jau»  o  POÇO. 
fruteira»  ele.  Inf.  SOTERPLA, 


reno  nu©  mede  11,00  »  ^5,00 
melro».  A  ca»a  I em  lârdlm.  gê- 
regem  coberta,  varanda,  »alao» 

2  quano»  Imonio»,  copa  e  co¬ 
zinha  eilKo  americano.  banh. 
de  luto,  quintal  €/  ceramlM, 
(iun"{‘  ©  bahhvtfo  <•«  .ww*' 
<j«dc.  CftlA  vazia.  nlntadlnha  * 
oleo,  IA  com  ilnioeo,  V  to 
compr*'  e  mudar  amanhã  m*l* 
mo.  Vendo*»  barafliilmo;  com 
pequena  Qnifidi  iflldo  *  com* 
binar.  Ru»  Plnlo  d»  Fon*«<a. 
148  (ui*  rua  começa  n»  Rua 
General  Canrobert  Pp«*lra  da 
Coiia,  1261  que  6  •  rua  prin¬ 
cipal  d*  Magalhl®*  Baiiot).  - 
O  Sr,  ainda  nlo  viu  caia  lio 
bcnlu  e  Mo  «m  coma  como 
a  nona.  A$  chavp»  eiflo  na 
própria  caia  </  nono  fundo 
rÂrio  Sf.  Cléudlo  de  9  kt  \6 
l-orai  Trale  çt  BUENO  MA¬ 
CHADO.  Tel.  344)694  ou  . 

28  6946  -  CRCCI  966. _ 

BÀNOU  —  Torieno  —  Av.  San- 
Ia  Cruz  nP  1398  a  1404  com 
KOOO  m2.  22*50.  Vendo  ou 
alugo.  Fundo  p /  •nação  Tra¬ 
ia*  Praça  João  Piuoi,  9-A  - 

^Lapa^ _ _ _ _ 

CASA  2  vendo  terreno  em,  16 
t  33.  Rua  Alvarp»  Cabral  Ca* 
» «mbi .  T el.  254-3468  c/  prop- 
£aCHAMBI  -  Vendo  óYimi  re- 
»  dênda  -  nova  -  2  pavimen¬ 
to*  -  4  qto».  -  »ala.  dep, 
complct.  -  Apenai  100  mil, 
com  50  de  enl.,  mil  por  me» 
»em  juro».  Rua  Honorlo  1428 


PETRÕPOLIS, 
TERESÔPOLIS 
E  FRIBURGO 


UUOA-SE  -  A  lol*  I  de  Rue 
do  Riechuelo  n?  161.  !>"!«'  tf® 
lot.  lol,.:  242-8354  -  224.4738  I 

-  226  4325. _ _ _ 

AlUOO  .ele,  Ircnte,  nove.  Av. 

Prasidonro  Vergai.  Cbevei  dor* 
nrle.  1,1.  245-4050  -  236-3947 

-  05  350.00.  _ 

ALUGO  -  Vage  om  oecril.  p:u- 

cd  mov.  com  lol.  e  pei.  p/ 
lomar  recado..  Cr5  200,00.  Av. 
Prci.  Varga»,  633  «/  1713. 
ALUGA. li  grupo  1827  do  Edil? 
MarquL-s  da  Hecvat,  Av.  Rio 
Branco,  185.  Clravrr  c/poilolro. 
Valor  Av.  Rio  Britnco,  10B 

./ 1205. _ _ 

ALÚGA-Si  grt.  S07/B0B  Rua 
México.  148.  Chovei  »/  801. 
Ttaiar  232  1689  com  Jorgo  de, 

I  poli  12  hofál. _ _ 

ALUGA-SE  lol n  o  Av.  Gomei 
I  Freire.  333. 345.  Ver  e  ira- 
■  lar  no  local  C  Joroo  232.1689 
]  crcpo.i _ 12  borat. _ 


Vdo.  Frlburgo  me. 
novo  amplo  ap, 


LOIMIF4AI  -  Vde,  3  caiai  pite. 
gar,  terreno  1.790m2  R.  Gua¬ 
temala  117  lunto  Oultendlnhe. 
Ver  local.  InF.  256  0773.  J-391 


'ITROPOLI!  vdo.  mol.  vlag. 
oxcal.  ca, a  gd.  lotren»  I.  Ilum. 
Águe  prop.  telef.  Fruta»  etc- 
M.  «b.  real  valor  256-1780  — 
267.4607  Ac.  ap.  ,Z  Sul  p. 
nag. 


ITAIPUAÇU 


OUTRAS  CIDADES 


PEYROFOLIS  -  Vende-*®  «pto* 
novo,  vc»l,  »alio  3  qio».  2 
banh.  cor  copa-co*.  \9tt.  »orv. 
qro,  e  banh.  empr,  garage  3 
carroi.  Negócio  direto  -  Tel. 
propr.  Rio  265  0197  Petr 


VALORIZAÇÀO  CERTA  COMO  2  E  2  SAO  ♦ 

Uma  do,  m,l,  praia»  flumlnanaaa,  qua  r^*4jjj* 

píKr*  o  valor  doa  e;u.  lo».,  oom  a  Inauflur.çBo 
da  Ponta  Rlo-Nlterdl.  É  da  var.  £  da  orar. 

10TES  A  PARTIR  DE  60  PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE  CR$  75,00 
COMINAI  -  COM.  E  IND.  1TL0MIICO  S.». 

TRAVESSA  OO  OUVIDOR.  9  •  4.-  ANO.  -  TELS.r  242-1922, 230-7461  E  242-714B 
Crecl-1852  (Ublr,|*r*  Zapponl)  ■  Lol,  ln,c.  iob  0  n.-  4,  6a  Fia.  65  •  O,o.  n.  66. 


IRAIIIIA  -  Comprainol  e  ven- 
demoi  Imóvel»  incluilvo  lene- 
.,oi  no  laoo.  Pagatnonto  a  vil- 
i...  Av.  Copacabana.  897  iala 


303.  CRECI  2657. 


IMÓVEIS  diversos 


VERANEIO 


sítios,  chácaras 

E  FAZENDAS 


CENTRO  -  Aluga-ie  na  R.  Ria. 
chuelo.  341. B  ep.  807,  conlu- 
gado,  litola,  kl».  Chave,  por- 
I  relro.  Irai  Ar  ALADIM  IMÓVEIS 
I  252-7682  e  223  5734.  Av.  Rio 
1  n.-  rei  ./rrn  roFri 


CABO  FRIO  -  Cem  entrada  da 
1.500  crure-ret  vendo  troco 
terreno  12«30  perlo  Hcle!  Sol. 
oral».  condu<lo.  lai.  IQo-usgr  ■ 
GUARATIIA  —  Campo  Grande 
-  Vendo  eipelrcular  caie  de 
campo,  roda  em  pedra.  Área 
de  36  000m3,  leda  «rborlieda, 

2  lalóei,  4  ouarloi,  banh»., 
nalp&ei.  2  caiai  de  empr.  Pre¬ 
ce  de  ccai  âo.  Ver  no  local, 
c:m  ..netrragade.  En.  dp  Mor. 
to  Cavado.  Caminho  Cava  4 
e  tratar  ccm  VICTOR  —  Av. 
Rio  Branco  135.  i'BOI/4.  Tele- 
lonetr  331-1082  -  222-4472. 

CRECI  2236.  _ _ 

ÍÒUÁIA  GRANDE  -  Vendo  ler- 
reno  540m2  km  ICO  da  Av. 
Am.ral  Pervolo.  Ótimo  locei 
I  e  P^^co-  tf  lo  231*3066.  _ _ 


Grupo  fmance;‘">  - 
Processamento  (I  dados 
-  Supermercado  -  Rev. 
autorizado,  comércio 

EXCELENTE  IMÓVEL 


AREAI  -  Vendo  iWo  7  «louel- 
rei  çrancie  caii  piicina  lago» 

3  caiai  caieire  iclefone.  ira- 
l;r  (itop.  265-0197. _ 

FAZENDAS  na  GB  e  RJ  «OI  ,e»- 
ram  ainda  2B5  Cl '"«dei  c 
pe:  uenai  deice  I  a  i  .000  al* 
ouel'01  geométrico»  nue  ven- 
demo»  P  iado»  »• 
por  meno»  30'-  do  ceda i  local. 
TtAlAr  Av.  Rio  Branco*  156  »•!» 
3726  de  15  »i  18  hs.  _ 

MARICA-  -  Vondo  »Ulo  tom 
6.000  m2  E»>rada  Amaral  Pet- 
icto,  lunio  ao  aifalio,  c/  agua 
.  luc,  iodo  planiado  dlveriat 
Initai  tf  2  caiu.  Plano  45  000 
1  facilitado».  Tel».  23B-2B0Í  e 


Bco„  I56.1/338.  CRECI  3408 
CENTRO  -  Alugam  «e  nuinor 
para  -  T—  ~ 


para  lolielro»,  á  Rua  General 

Ctldwell,  177. _ , 

CENTRO  -  Alugo-ie  apl.  6Í)Í  ' 
R,  Santana,  178,  c/  ll.  e  ql. 
conjugado,  coa.  Chsvei  c/ 
per i.  Tratar  Av.  Rio  Branco. 
156  gr.  1714,  teli.t  232-1603 
e  252-5917  (II  ii  IBht),  na 
SION.  CRECI  J-328.  Propoira 

grÁlit. _ _ 

CENTRO  -  Alugamoi  R.  Ria- 
chuale,  325.  apto.  402,  (ren- 
le.  qlo,  e  ti..  iep.  Chevai  cem 


I-i  733  R6-'7  CRECI  3360. 
PENHA  -  Vendo  cita  rle  3  qt». 

c.  rwnh.  dep.  emproo,  gara. 
gern  varanda.  Vana.  Enir.  75 
mH  Iidde  1  000  ,  |.  Vnr  e  ira 
lar  Av.  Br*»  de  Pms.  110  l|.  R 
Penha.  Tel,  2300739  tf  lv»n. 

CRECI  1534.  _ 

PENHlC  -  Terreno  verde  *rea 
2.345m2  preço  150  CO-,  com  pro 
leio  p, 64  *pi  local  » 'polui. 
cáo  e  calmo  p1  Zona  rejrden- 
clal.  EH.  do  Cola  706.  Tratar 

C  /  proprletÁrio  aicd®  °,frra' 

Tel  337-1300  -  330-1353  - 

237-3428.  i__  _r 

;  RAMOS  -  Vende.ir  cera  vetU 
I  ,  100  mH.  dl  2 

;  1,1.  COD.  coi.  60  ml); 

I  5’. 1362  a  30.2550.  CRECI  1864. 

|  RAMOS  —  Vdo,  ‘caia.  Mt«  %/*• 

|  |a.  2  qr»..  cot  banh..  tomPL, 
ouinial  em.  15  mil  nr e>-.  400 
»  I.  Ver  R.  Sargenio  Pmro  de 
nilvaira  93  c/8  Irai.  R.  0r.  Al- 


cabamenro  do  u»e  garagem 
5  carrot  CrS  170  olll-  Acedo 

financlamerlo. _ 

MÊTeV  -  Ague  Sarna  -  Caia 
c  3  qi.  var.  gar.  dep.  etnp. 
CrS  20.000  enl.  Cr5  1.000  p. 
mé»  iJ|uroi.  R.  Heitor  Servan, 
240,  começa  R.  Paraná,  646  — 
Trl.  249.7089  -  CRECI  1844, 
MEÍER  CÃIA  -  Vdo.  tf  oum. 
tal.  51a.  3  oloi.  banh.  cot. 
dep.  empr  terreno  iodo  mu¬ 
rado  100  mil.  Aceito  8.  Braid, 
Inl.  322  0922  -  242-7481  ■ 
CRECI  4B0  ■  OR6IPIAN. 

-  Vendo  caia  de  ju.r 
perto  R.  D.ai  da  Crui  Al  oi 
e  hal.oi,  3  banhi.  loclaii.  VI 
litai  5a.  (eira.  Fone:  361 -4081 
Sr.  Pynho. _ _  _ 

MAOUREIRA  -  Enl.  oarti*  I 

mi!  cata  vdo.  3  oti.  »'•  ,tor 
binh.  ter.  Ve.  M.H,  Joie.  8 


Grande  lora,  petio  eiiacionamrnto  p.  mar»  do 
15  automóvel»,  2  pav.  no»  Fundo»  d  amplo»  íalóo» 
e  eicrliório»  etc.  5ctva  paca  ludo. 

Vendo:  Av.  78  de  Soicmbro,  393.  Tratar  lel.t 
231-3024.  CRECI  3601. 


Rio  Branco  105  —  Toda  fchpt- 
rada  pinfada  ar  condicionado, 
CrS  550,00  m*i»  ia*®:,  Cravo* 
poripiro.  Tratar  'rAClRw  •  AD¬ 
MINISTRAÇÃO  R.  Alvflru  Alvlir 
97  Sobrcloia  CRECI  3233  c  ía- 

Ura*. _ _ _ 

CASTEIO  —  transfiro  confrnio 
da  prande  loia  de  csqu»n»  com 
250m2  no  melbor  ponto  pc»- 
t«vrl.  Trai,  252  4990.  CRECI 

550. _ _ _ 

CENTRO  -  Aluga-»*  ni»d1o  • 
loia.  lobiado  a  galpio.  Aprox. 
1.200  m2.  Pça.  Republica,  77  - 
Tratar  T0  de  Abfil,_)7. 
CENTRO  -  Alugo  i/loj*'n9  »0 
à  R.  7  ri*  Setembro.  88.  c/ 
òiima*  inital.  própria»  p  f 
i  d»voiio»  ramo».  Da-»c  ccnTrafo. 


tes:  Zr.nn  Su!  -  Na  «arm  cia  TIJuca,  entre  8  e 
17  horns,  Estrada  Sorimã.  ///  No  Cosme  Teiiio. 
cnirc  12  c  16  horas,  Runs  João  Lerry.  Conselhei¬ 
ro  Lnmpréla  c  dos  Guttrnrapcs.  Zona  Norte 
—  Em  Sim  Cristóvão,  entre  7h30m  e  16  'lorns, 
Buas  General  Almérlo  de  Moura.  Ricardo  Mft- 
ehado.  Coronel  Aniorlm  Bezerra,  Sao  Svbastluo 
e  Professor  Atila.  ///  Na  Tijtiea,  entre  8  e  17  ho¬ 
ras.  Ruas  Engenheiro  Dantas  c  Pires  do  Rio.  //r 
Em  Vila  Isabel,  entre  7  c  10  horns.  Runs  í^nse- 
lhelro  Utnvtano.  Correia  de  Oliveira.  Silva  Pinto. 
Bur.,o  de  São  Francisco.  Vteconde  de  Santa 
Isahel,  Barfin  de  Coleglpe.  Luis  Barhosa,  Sena¬ 
dor  Nttbuco  o  Sousa  Franco;  Ladeira  do  Otavla- 
no;  Avenida  Vinte  e  Oito  de  Setembro.  W 
Subúrbios  da  Central  -  Em  MaUiirelra.  entre 
*71,3001  e  17  horns.  Ruas  Lambari.  Queirós,  Costa 
dà  Foasecn.  Aramaré.  Professor  Burlamaquc 
Ramlro  Monteiro.  Lovl.  Tcvcl..  Lima  Drummond. 
Var.  Lobo.  Alice  de  Freitas.  Bezerra  de  Meneses, 
Manuel  Macedo,  Morse.  Arncnã.  Manuel  MaLto- 
Uo  c  Almeida  Brasa;  Avenida  Ministro  Edgar 
Romerir  Travessas  Lopes  Neto  e  Cascavel. 

Em  jíearepitguá.  entre  7h30m  e  17  horns.  Ruas 
João  Lopes.  Braga.  General  Mlguet.Fcrrclrn.  Jo- 
afiulm  TimcL.  Filho,  sem  nome,  A.  B.  C.  D.  t.  i  . 
O  Hei:  Estrada  Miguel  Salaznr  Mendes  de 
MoAV  Em  Deodoro.  entre  8  e  17  horas. 
R„,tS  Énelas  Martins.  Estevão  de  Carvalho  Brt- 
r  io  Filho  Manuel  Burála.  Joaquim  Saimento, 
FvnlKtscô  Portela.  Dr  HeUodoro  Balbi  Francis¬ 
co  Bagitri.  Torquato  Tapajós.  Bastos  rigre 
Nélson  Meireles  Noto. 


Imóveis,  compramos 
Tijuca  e  Zona  Sul 

.triâmenio*.  c**a»  c  terreno»,  comprumo»  p /  cliente» 
em  pouco»  dia».  Atendemõ»  a  domicilio  ttm  com- 
o.  ANTONIO  NONATO  VIEIRA  IMÓVEIS  tTDA.  COR- 
OFICIAL  25  ano»  do  tradição.  Av.  Rio  Branco.  156 
and  »/2  210  c  2  211.  Sede  própria,  foi».:  252-7956. 


TROCA-SE  um»  grani,  rrm  C*m 
eu  Grande  com  óom,  cm  m 
residência,  local  P»'» 
mull»  t'u1»i«*.  P='  uma  e*»« 
CU  apartamento  em  Botafogo. 
Intnrmaçóm  246  71 77. _ 

30  ALQUEIRES  PARA  PASTOS 

-  Vendo  cu  alugo,_  ccm  dento 
•  anilo*  R  o-a.  P  ulo  km 


GALPÃO  -  Vonde-le  Área  105  , 
x  0.15  roelt  2  cata»  iuniat  Rut 
Ana  Nári.  612  Fundo»  chave» 
c/Sm.  Antenor  caia  4.  Tel, 

224  7943.  _ _ _  i 

PRÉDIO  INDUSTRIAL,  novo 
e,  I  i00m2  Vendo,  c/tel.  fe'-| 
et  lur.  e»ra;ion.rmenro.  Jacaré 
'CRECI  628 1  221-3245  GAVAZ  I 


SALÃO  DE  BELEZA  -  Soul  out 
e  loteria  Etponiva.  Vende-»* 
com  bom  mon mente.  Parte  á 
vi»t»,  'eirrnie  a  ccmbtncr  - 
Contraio  de  5  ano».  Av.  Duque 
de  Ca*  as,  n°  270  —  Cax.tt 
-  En.  do  R  o.  traur  d  aris- 

menre  no  loca1.  _ _ 

SALÃO  DE  CABELEIREIRO  P 
h’mer%  »»  àn  '.:n  cabeie  relro 
d'  renhem».  Venn:  com  p  riat 
KparadM  Garanto  ’0  mil  de 
lér  a.  M.  r  vo  ainém.  Ver  2a.- 
le  .  o  palt  d.»  I  bs*'*,  hu» 

Pxram  Rbor..  | B '■  loja  O 


Iquaremi.  86  —  Te* 

CRECI  82. _ . 

QUINTINO  -  Tel.  22.BO 
.  33  Fie.  2  'uai  Eufratl 
rela.  24  *  T'**-  Andra 
nrò  r ,  Colúmbr*.  tnfl.  C 
DO  MANFREDO  Br.  lo 

F6.  Te'  346  0BQJ  -  C9J 

FODOS  OS  SANTOS  Rl 

i-lhçiro  Agotllnho  45^ 
22 rn»  c  -3  caset  ve  * 
3-8. 6770.  CRECI  1743. 

RUA  LUIZ  VARGAS,  eta. 


••  4.5O0m2 


PIEDADE  vdo.  area 
prop.  intíui'.  ou  ao>oi.  preço 
70,  éom  20  cie  ent.  »*ldo  50 
»-  1.000  tel,  237.2556.  __ 

RAMOS  P.  Marl»  Rodriquet, 
17  -  Vendo  I  rr.  Ind.  I6»53. 
m-llior  olerr*  Fr.  co<n  o  pro- 

pr Ir  1,1.  728.2B50. _ _ 

SANTA- CRUZ  -  No  Cemio  ur 
haniaado  ccm  Indo  conlorrc 


CX^MPRA  E  VENDA  • 
OMERCIO  E  INDUSTRIA 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


INDÚSTRIAS 


FEIRAS 

Serão  roaUzndíiJi  hoje,  qua  riu- tetra.  25 
livres  em  todo  o  Estado,  nos  sogulutes  loc“l£; 
Cldnd  de  Deus;  Rua  Maria  Eugenia,  Humalta^. 
«nn  innt^rl  Rio  Comprido;  Rua  Huwftllà,  RJo 

Comnndadnr  Siqueira.  JncarepoRuãi  Rua  AdeU- 

de  Bodajós.  °^  d°lrlTviceX  dCarnX; 

r^Uelra  “pS^IK-.  r*»  pmsò£í 

rurlliu  Neto-  Praia  de  Olaria.  Coeota:  Rua  Ms 

Copaeibínã  Rua  Emílio  Ooeldi.  Honórlo  Gur- 
«el  e  Rua  Ferreira  Cantao,  lraj.t. 


Vendo  clinica  me 


ATENÇÃO  PROPRIETÁRIOS  - 

Precitamo»  para  cllenlea.  apioi. 
c  catat,  meimo  aluqadoi.  V«»r 
ramo:  e  evalamo»  no  local 
Sem  tomptomlito.  Nenéc.o  lme- 
dialo.  Tratar  com  F84NC,5£° 
XAVIER  IMÓVEIS  ITDA.  -  Av. 
Srái  rle  Pin».  96  loia  -  Pe- 
nha.  Tel».  260  7451,  260  8717, 
260-7171,  260-0665  e  230  0031. 

CPECI  1773.  _  _ 

ILHA  GOV.  —  Venri-  te  3  úl'l- 
rro»  aplo».  «uper  luxo,  2  ql». 
íl  dep.  gar.  Entrada:  3  mil. 
n-e»r.  B75.CO.  Flnanc.  Ceix». 
Ver  local.  Praça  Manoel  Ma. 

druqa,  3  e»q.  R.  Caoanamea. 

iunlo  FAerc  Tel».  26043665  - 
760-7171.  CREO  J773. _ 


CLINICA 


p, ca.  com  roda  tnliaiaçao,  « 
ra  menagem,  ducha.  .''»•'•■'■'• 
pia.  consultório,  maaum»:..» 
Mari»  e  ítt 

Pça.  Bandeira  107.  tale  5  T. 

Dr.  RobcMQ»  _ _ _ 

DROGARIA  -  Vendo  -m  con. 


CASAS 

COMERCIAIS 


lelro  Ribnmrtr^, 


Brinco,  pera  qrirndn  empreta. 
Tr  752  4990.  Sr.  Am  n.  CRECI 

J50. _ _ _ . 

LOJAS  —  Centro  Alugam-te 
próximo  Praça  M.ua,  y  f 
leenrio  Albuquerque.  n«  r-A 
e  l-B.  Preçot  CrS  6CO  e  nulra 
I  ore.  Chavet  na  ouitanòa  de- 
Frcnto.  Trator  255  1035  Sr.  B.tr. 

reto. _ _ _ _ 

LOJAS-  Aluqam-t*  R.  Seten* 
bro.  SB  lj.  Ó  Cooacabana 
R  Ton*t<ro,  153  l|.  N  -  Tel. 

267  8548. _ _ _ 

LOJA  —^Centro  -  Aluga  te  bem 
lituada.  para  qualquer  ttmo  dr 
neqócie,  Av  Gome»  Freire,  145 

-  Tel.  222  338 3  _ _ _ _ _ 

PASSA.SE  lOJA  -  E  Intldaei' 

-  5 <?r.e  diveric*  remoí 

dn  comérrlo.  Av,  Rio  B-anc;, 

1  156  tcbreint»  337  -  Ed.F  r.t 
'  Crnrr?  .  S»  U:  ndo.  »  *■ 


AGENCIA  Df  AUTOMÓVEIS  ~ 

Vendo  —  10  carro*  p  «ik*  -  | 
Motivo  v legam,  oltmo  prcço  . 

Tel.  266-4160  -  Botafogo- _ 

AUNÇÀO  -  Firme  di»Íribuldo- 
ra  do  cerne»,  -ivas,  peixe»,  I#- 
iklnlo»,  camera»  de  j<0 .000  xg.. 
deicerg*  de  cemlnhoe».  Vendo 
ou  pe»to  contraio  na  Gamboo. 

T ratar  tel.  265-7230. _ 

ÁIÕ  —  Barc»  Celpira»  e  lancho¬ 
nete».  tcmoi  par*  vender  no 
ccnlto  ds  c ciado  (üvtriH  c»- 
cm  Copu»cab*n«.  no  vete- 
te  n*  Tiluo.  no  Mrler,  no  Fla¬ 
mengo.  om  Ipanema*  no  U* 

:  blon.  na»  lareniojra»  c  rm  lo¬ 
do»  balrroí  de  Cidadn.  nego- 
i  c»o«  coinpFOvedo»  *o»  compre* 
dorct.  A-.  Pro».  Varoai  446, 
30  nndar  -  AnicntO  Quelro» 


dlçõe»  etpetaçu  ar  pequeno  p.  » 
tivo  Olima  Féria  tudo  * 

RU,  Conde  de  «onflm  * 


leopoldina 


17  i»  71  224.7717  (CRECI  7431. 

LAPA 


SI.».  o»o.  banh.  co:- 
Irantp  Auriu»to  Severo  I 
156  301.  CrS  550.00  u?m  ron- 
domínio. 

tUA  CARLOS  DE  CARVALHO. 

60  Alug.t-te  n  tp*o.  11*3  H" 
sat»  ntn.  ecjilth»,  banheiro 
-  Área.  Chavrt  na  pcrl«'l». 
ÍMOBIIIARIA  ME18A  T-,  dn 
Peco,  73  qrupo  1112  lelrl. 


pron’0»  3  qn.  *•:.  banh. 
erea.  dep.  emo  g-ragem.  Ver. 
d..,f  na  E.lraH»  Aqu»  C-'»« 
d-  560.  Entraria  3  m1,  pr-t- 
5)3,00  P'an:  Decte.c-ntr.  V-l 
.  -ratar  no  loent  T#l.  •  • 
331003!  730  421®  CRECI 

1373  _ _ _ _ _ 

ATENÇÃO  nrep-miMlo»  -  P'"1 
utoi  n«-a  cll-nt  t  »pt«i._  ' 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Fr. 

proprietário,  eemprame»  urgen. 
te  P  d  entei  iÁ  idedonadot 
aprPt.  a  cata»  de  lodot  ct 

tamanho».  Norot  c  I ,  e  n  r  e  » 
oíoam  ó  vltta  ou  praro  curto. 
Temot  a  meior  e  melhor  cl.en 
tr  ,  da  GB.  Coniulte-nol. 

ÍMOBIIIARIA  MARVIl  LTDA. 
Av.  Rb  Branco,  37.  40  e  ,7 

vn4  Fedo  p-ôoiia.  T  r  1  t 
343  »663.  373  7827  e  2.t3.799a 
CRECI  1-321.  _ 

ILHA  GOVERNADOR  Vdo 

preeo  oeatliu,  ap.  Frente,  nove 
c'  2  ql».  ll.  gar.  dt«.  c-.mp 
marcef  visita  —  CRECI  1688 


Loía  Flamengo 


ARÊA  TERRENO  ra  r' 

frente  2  rua»  I.OOOma 
Ind.  Dtp.  gat^m  «ori 
to».  e»c.  Vendo.  jF*c*r 

2543468.  _  __ 

AREAS  d  Induitr  »* 

Mé  m  c  7  200m2  V  .a  . 

4  2GOm2  Rod.  Píer-  D®”.  Xm  |  766-0772 
n  -  -- 1(1  000.  18  COO  25  OOOmr 

ijooom?  -  /" 

27  ti  50  000  -  KW®” 

Um  nj  <  50  000  -  140  0.0 
550  K0  220  «00  OM 

“rECI  678)  2213245  OAV, 

71.  — 

GALPÕES  Vendo  j 

Crlitovão  10  000m2  6  OM 

-  I  000m2  Méier  -  có  SOOi 


excçlenm 

—  De  cs- 
FAelbore» 


empréstimos 


AIO  -  Dt poi-ro  de  Coei  Cola 
t  *  oebid.M  *m  oer*lf  vend*-*« 
1oCAlIr*do  nt  *  Zona  Sul.  bom 
Cor»trn»o.  cliôn’el»  firme  •  pro- 
presíéV*,  tiom  de  «dmtm»tr*r, 
rvcqócio  comprovado.  Av,  JPrcs- 

Varga»,  446.  39  Antonio  Ourn. 

IQ». 

AIO  -  firvauM.-iie  dn  primei- 
ra  elane.  d*  m*  »  *1l»  c*icgo- 
ria  comcrciêlf  iomenfe  almoço, 
contrato  bom,  Iccha  domingo», 
erntro  ria  ctda.le,  por  doen¬ 
ça.  ^ende.  Anton.o 
Av.  Pre».  Varga»  4*16  39  and. 

Oportunidade. _ _ 

ATEF4ÇAO:  Pequena  mercoirie, 
e/  moradia.  Unte»  no  lpe*l. 
Vondo  por  Feire  de  ceprlal  P / 
movimentar.  Documenraçao  p/ 
bar  em  endemenlo.  Rua  o= 


RIUNIÃO  Centro  aluo.  »• 

piachuelo.  87  aqrn  414  -I. 

n  qt  c-e  •  Cha  -t  oort,  TrrKr 
p.,...  Vam».  “4?  and.  5°. 
243  5MB  -  CRECI  202.  Jr 
[RIUNIÃO  Cortlto  «lun  R 

Ulvtldin-.  do  Amaral.  ®n  «ro. 

703.  »l.  J  olt.  deo.  emp  Chr. 

■ -»  ocrl.  fra,»r  Pr-*.  V-rrae», 
549  and,  5».  343-5618  -  CRECI 
709.  _ _ IÇ 


237-773  l_e  _ 

PONTO  Sen.  Dantas,  117  - 

8  „i  Ifl  ht.  1.2  sal.  mn.  f.rnca 
.1.2  -al.  min.  Referência»,  tel 
232-5’’!? 

RUA  LEANDRO  MARTINS.  10 

-  Aluge. ie  37  andar  com  2  ta¬ 
la»  de  50m2  cada  iunla»  eu 
iroeiedat  Tratar  tel.»  324-3674 


Será  efetuado  hoje.  du<  Uh30m  as 
o  paçamenio  da.s  ioauintes  proibias 
Mimos  Kedc  —  Tabela  0  «jslssno 

UB 94  a  nwo,  com 

corões;  U  B1B  -  »  •»  -  >  “  \ 

, .  Lvi(1  .  ílBtí  —  ll  8‘3u  -  11  nnii  I 

}i <ii4.  Tiibila  ^  ' itUuto  Olt  pedidos  (' 
-  noos.  com  a;;  seguintes  exteções. 

16  50U  -  10  8(1!)  J8634  -  »W  - 

ÍOBBI  -  1«™  -  *02  -  _ 

1C  v;0  -  18  762  -  18769  -  G  1 

Ltigno  10  793  —  18  821  —  16H.111 

1<3  HH4  18  B99  ~  )8  BD  l  —  18  828 

17  Wt  -  16  937  —  18  939  —  U>0.>3  — 

16988  -  18  674,  Tabela  -  »  )P>^'0 

rie  381  a  398.  com  a  exceção  tlc  3Ja.  l« 
i plano  07 1  pedl<lur.de  «7 
tie  435.  Agencia  n"  1  —  Glnl 

Aucusto  Vasconcelos,  lai',  «bem 
„  .•  nerllrlm,  rir-  102  0-15  ll  102  7  04.  com  n 


centro  de  B  HcCjo-te  c  126 
»oi  c/  lsl*fon<*  gua  i*mnt«» 
.  jím.  «mb.  4  'cjíl  r  r»cbre.o- 
,«».  bir  i«t'nur-nrj,  laiurrmen. 
io  ótimo  Int.  B.  H  ' 

FAAR  23  1647  e  Rio  c  DEtf.M 
OlIVAR  257  7717  236  4736. 

CRECI  _31_B. _ 

HOTEL  -  Vendo  no  centro  com 
46  quitrio»  i  4  contra¬ 

to  5  Finoi  Aluguel  2.100.  Pre^o 
c  condicõet  a  Ru»  5*nl»  tun» 

173  »  505. _ 

LANCHONETE  cm  Bons.  Ir.  35 
mt|  vd.  70  mil  em.  ulucb  "* 
compr»  rr.  na  ORG.  MAGA. 
LHãES  Preca  dai  Neçòet  Jf 


P^çtaurante, 
Lapfhonete 
e  Boite 

locatirsd.»  magnifico 

ponto  di  Zona  Sul  C  a 
condkionrdo  central,  c**-*  ~ 
Facillio  04910.  -  Cl 

Ot.  L'j*«a  —  Tol.  2Ã6*0  72 


Casas  e  Terrenos 


SAIA  0E  FRENTE  -  No  edil- 
l»»boa.  Aluguel  mòd::o.  *'• 
Pret.  Vargit,  590  sat*  1_Jo. 
Chave»  paruri»  com  St.  01  Mo. 
SEIÍ^ DANTAS,  75  L  Aluga  »e 
tale  2704  c/  ou  »'m  gara. 
nem  dc  l*.  locacão.  Trela:  . 

87-3138.. _ _ 

SETE- SETEMBRO.  88  -  Aluna 
,n  »»la  311  c/  ou  »em  gara- 
gc-m  Ver  ooritiria  ArauiO.  Tr» 
...  6/.04C0  37  3138. 

SALA  NO  CENTRO  -  Ba»»»»/ 
otlm»  »ala  no  Edlf.  Aventea 


cruzeiro»,  na  Rui  do  Manit.  I 
23  casa  4.  (reme.  Tel». 
939  4«27  eu  2597434. 

ATENÇÃO  BOTAFOGO  Preci- - 
limar  alugar  cria  C  '  «afane. 
Vretonte.  *  ESTREIA  OOE  IMÓ¬ 
VEIS  tTDA.  Av.  Copac.ban» 
675  i  405  237  2641  -  755.7P5I 
r«eO  971. 

CASA  Aluga-te  c.  3  quartoi. 

4  “  S>r 'P  *  :•  Pu-  pP'^e 

A  24 1  A  oi’#  1.  CHévei 


A  100  M.  DA  ESTR.  CACUIA 

-  V.  urgonte  terr.  plano  etqui. 
n»  25  i  vitta  cu  30  c /  12 
entr.  tal.  ccmb.  Etu.  Cacu  a. 
179  ii2,  37643558  -  CRECI 

J05L  _ _ _ _ 

UMA  GOVERNADOR  -  Vdo.  cx- 
ceh-nle  cata  2  pavlt.  3  ql».  7 
txlêi  3  banht.  gar.  Onm»  con 
dição  paglo.  Aceito  carro  pa< 
re  pagro.  Av.  Paraninul  1101 
c/  6.  Tel». :  222-3207  -  .... 


121-3745  GAVAZZI 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


MEIER  -  Bano  nogóco  tend:»o 
p -no  lunclenenwnl:.  Boa  le- 
a,  cr.ntra'0  nr.vo  5  '«c»,  lei* 
C  tobrelsí».  Aluguel  600-  R 
Luc  dc  lago.  InF.  757-9990  e 
235-0714.  CRECI  1587. 

MAOUREIRA  -  Vendo  cata  de 
Artigo»  dc  u^»b*nd*.  oilmo 
fionio.  bo*»  féria»,  contraio  5 


BAR  CI.P  ■»  I  terr.  ria  mellvo 
.  agem.  Férb  30  mrl  tin  I  25 
mit.  Tr.  Etl.  Vic.  C»rvc4hc. 
uaij^ CRECI  1172  ç;Joác. 

BAR  c/r  lã  horário  eomercifl  fr. 
17  mil  vd.  20  md  enl.  »|udo 
na  ccmpra  tr.  n»  ORG.  WAG*' 
tHAES  Praça  d*»  Niçoot,  322 

s/301. _ _ _ _ 

ÓÃTT- MERCEARIA  e/fltsredl» 
r  Ifl.  Ir.  20  mil  vd.  15  mil  enl. 
aiudo  na  compre  tr.  n«  ORO. 
MAGALHÃES  Praç»  da»  Naçoe» 


Foír*.  Es-ritórios 

e  Consultório* 

AlUGA-SE  sala  1807  Ed.  Dn  Pa- 
oll  Av.  Rio  Branco,  142 
Al.  1.200,00  -  Tratar  Av.  Rle 
Branco.  156  é/716  “  T 

32  6753,  CRECI  3007. 

ALUGO  »ala  Praça  XV  3B  A 
Chave»  porreiro.  Traur  rei 
1.11.2590  2313857. 

aec  IMÓVEIS  -  Álug»  «aí»  SV 
n.  viic  da  Inhaúme  50  ,1.  e 
- rarãn  banh.  qrlvallvn,  Tri 


GOVERNAOOR  -  Ter.  20  x  25. 
plano,  murado,  |lo,  O '•.». 

Eu.  cía  Bica,  lio.  an.  181,  OR¬ 
LANDO  MANFREOO.  Br,  Iguj. 
remi.  86.  248-0804.  CRECI  82. 


ZONA  CENTRO 


OLARIA  -  Aplo-  vaxfo  qu&no. 
i»U,  cozinha  vende-»e  Rua  An¬ 
dré  Azevedo  72*  Tratar  da» 
B.CO  o*  10,30  Hora»  Dr.  Olhcn. 
VI G  GERAI  iplo».  c/  8  mH 
entrade  (f*c.)  e  350  p/  mfi». 
p.  Coreia  Dia»  256.  Chave*  ct 
porreiro  —  281-9729,  2».  *  ufa- 
viSTA  ALEGRE  -  Vendi  ulti-i 
mo  ap*o  alto  luxo.  frente,  2 
qt».  il,  copa  e  coz.  banh.  area 
e  garaqcm.  Entrada  3  mH 
Prr»t.  583,50.  Plano  Oecreic^n 
I*.  Ver  e  tratar  no  lecal.  Rua 
Ponta  Por*.  91.  Apto  201 
Tel.  260  8919  -  260  7191  - 


lojas,  Escritório* 
e  Consultórios 


ALUGA-SE  aparr,  »»1»  quatro 
!  separado»,  coilnh»  banhelm  de 
!r“nl»  u  pinladlnho  dn  novo. 
CHavC»  c  pofteiro.  Ru*  UO. 

|  Invalido»  oV  1 0/ -102- .J" f “io'  2? 
PrMidmr.  Varga»  446  39  er 
dar  t  Ubirarata 
ALUGA-SE  p  4U0,<30  Rua  Inv»- 
:.c:  ',',0  oi.  100.;,  tmiuga 

lio  U'end:  o  o,  rale!*  Cha.  :: 
ç,  rijir-.lio.  alar  T.a..  cu- 
Paço  23  .  307. 

ALUGO  ou  virrtdo  Frei  Caneca 
143  con„  2U4  c  ai  !**•  ,420. 
detc.  ou  dador.  T.  Miguel 
)  Fria»,  *5  -  Arnaldo. 

ALUGA-SE  vaga  para  moça,  que 
I  irabalhem  lota  Av.  Hem, que 
Uxlxdarnv  98.  aplO.  22  -  le!. 


CENTRO 


BAR  I  MERCEARIA  -  Vando  I 
c/mor  adi*.  Preço  25  c/6  de 
sinal  Irai.  Rua  Gçnçelve,  do» 
Santo»  16B  loia  C.  Ruça  do 

Cornin  {  E-J  inundo  FioJSnf. 

BAR”*-  Centro  w*of*. 

Fér  •  ’7  mH  %  ntA  10.  T».  Eli» 
Vic.  Carv*  no  1481-E.  CREC- 

I  1J72. _ 

BAR  lanchoneie  c/binqvlnhou 
Vdo.  mal  trabalhada.  Féria  9 
mil  sinal  5.  1*.  W.  Vlc.  Carva- 
ihn_l4Bl  E.  CRECI  1172.  _ 

eÕÜflÓUE  -  Vendo  P«(»  me¬ 
lhor  clerta.  Ro'  motivo  de 
mudança  para  outro  E.iado 
Av.  Prudo  Junícr  160  lo|a  F. 
Te’,  267-21A4  Ljtoltej _ 


ATENCAO  -  Ram-:i  -  RuJ»  Eucll- 
de»  Faria*  113.  Vendo  loia  c / 
moradia  de  3  qlo».  »el«.  cot. 
ben.  e  Arex.  Vnr  local  tratar 
e/  o  prónrio  na  Rufl  C-.nv  j.»i- 
«âo.  10:J2  »/202.  R.  Miranda, 


ALUGO  sol*  He  Irenlc  qrendo 
p/  ca»  I  ou 


L'  cct.  e  um  tilo.  P /  ca»  I  ou 
3  rcpAzei,  e  outro  p/  1  Pf»**  ' 
do  Centre.  R.  rran..»:o  Mu  i- 
tori,  108.  í*.  lav.  rt  coz. 

ALUGAM-SE  VAGAS  »  ra  ízes 
c  OJ  »  rt-feçóe»  c 
C1  j.  R.  Alíxandre  Mackonzle. 

;  19  and. 

ALUGA-SE  ap.  303  R.  Senader 
Pornpeu  152  ti  7  ql»..  »»>  Al- 
■ICO. 00.  Iralar  Av.  R-o  Branco, 
156  »  716.  Chave»  local  de  9 


ZONA  SUL 


CRECI  1273 


PADARIA  -  Vdo.  motivo  não 
entende,  oo  ramo.  Feria  30  m  ' 

tlnal  16  mH.  T,vEoí>.Vni9,r' 
valho.  1 48J  -E  -  CRECI  H73. 

PADARIA  -  Vdo.  motivo  ler 
duai.  Féria  35  mil  «Inil  20  mil. 
Tr.  tu.  Vic.  Carvalho,  1481 -E. 
Rea.  Crrmo.  CRECI  1172  JoiO;. 
PADARIAS  -  Tonho  para  vender 


Casas  #  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


ATENÇÃO  -  Ramoi  vdo.  hoie 
olima  caia  C /  2  qto.  l.  dom. 
dep.  linteco  pintura  roda  mu 
rada.  lana  conduçõei.  r.  ni- 
.  faltada  12  enl.  28  à  vbia 
ou  35  Fine.  Tratar.  Cardo, o  de 
Mora.i,  531.  Tel.  260-4689  - 


glória  e 

SANTA  TERESA 


Ü.ÜGO  —  Rua  Souso  Neve»,  30 
api.  205,  i/iln,  irê%  quartoi» 
cozínhs.  iroa,  banheiro,  vftran- 
d«.  CrS  550,00.  Tel.t  267-1906. 
\LÜGO  -  SatA  o  quarto  a  ra. 
pnzo»  que  ofereçam  refeia». 
Rua  do  Senado,  270  »obr.  Snr. 

W|l»on.  Amblrnlojamiljar. _ 

ALUGO  apto.  BU  R.  Citrlo»  Car¬ 
valho,  60  »•  e  q-  --OD-.  coz.  e 
banh.  Tratar  c  Dr.  n* 

34  da  meima  rua.  »m1«  709. 
ALUGO  Ap.'  çcn|.  co*.  banh. 
etc.  Ed,  novo.  Ve>  R. 
ln.  B7  416.  Traur:  Vbenlc 


ALUGA-SE  caia  oequena  nu.rlo 
COI.  hanh.  éua  cnm  ianque 
Rua  M  guol  Reience,  602 
722  2726  -  Santa  Tcríia. 


ALUGO  2  quarro»,  cm  ç»»a  | 

conforlivcl.  Ambienio  Familiar  r 
^  Pode  lavar  e  corinhar.  R.  , 

André  CavaFvante,  1 12. _ 

ALUGA-SE  o  aplo.  2  807  da  | 

franta.  pirtlora  nova,  Hnda  vl»1« 
Av.  Pra».  Vareja»,  2  007.  «»q. 
Rua  Santana,  «ala,  2  qlo»,  ten¬ 
do  uni  c /  entrada  indopendanf».  i 
banheiro  compl.,  co*.  Alugual  , 
420,00  -  Tratar  no  local. 

APTO.  Ccniro  -  Mobil, 

coulp,  entruda  ind.  accilo  lécío  ( 
p. dividir  doía.  Tel*  do  Trtb. 

I  352-9359  Sr.  Luix. 

AGENCIA  FEDERAI  IMÓVEIS  - 
.  Aluo»  «H-  5/ 102  André  Cavai- 
cami  7  qi9  *^ta 
Área  tamiue.  252-4211.  wRsCl 


i AZAR  -  Vcnde-so  05  2.003,00. 
motivo  doença.  6el 

impí»ic»_p«Uoi.  Te1«  2B1  -35TB.  ' 

\  Copacabana  vendo  bnm  | 
ótima  cantrala^  Rua  Ro 

BAR  c»íp!ra  i/comlda  tudo 
nove.  Féria  11  mil  %\**\  6  rtiil. 
Tr.  E»í.  Vlc.  Carvalho  14B1-E. 
pr  ça  Carme.  CRECI  1172. 

BARES  I  CAFÉS  CAIPIRAS...  - 

lanchonete»  e  Ro»fawranlo».  Pa 
diria»  e  Confeitaria»  —  Po»Jo» 
de  Gasolina  e  Gitragen»...  Pa¬ 
ra  comprar  ou  vender...  Nao 
o  faça  nunca  »om  no»  con»ul- 
ter*  temo»  »empre  a»  mo'horcs 
oporlunldode»,  aqui,  o»  MtK»o», 
tom  «  corteza  de  nio  «rrm*m, 
nunca,  dovldo  a  no*»a  *a  e 
honctl  t  orientação  que  rnar 
gvi»  o»  nouot  negocio».  A 
no»»a  oxtenia  clientela  a»»lm 
o  conlirma.  Antonlo  Queiró». 
Um  timbolo  no  comercio.  Av. 
Pr«».  Varga»  .446  39  andar. 
CASA  MOVEIS  -  VcndO£  ou 
I  pano  contraio  vaz^a.  verve 
qualquer  outro  ramo,  Contra 
Ca*  a»  Tratar  Av,  KenneJY* 


AlUGA-SE  vaga»  quarto  d#  fren- 
ta,  p«ra  moça»  com  cale  « 
lantar.  265-3167. 

AGENCIA  FEDERAI  IMÓVEIS  - 

Alupa  ap.  304  Rua  Monte  Ale- 
qr*  356  qt9,  »aln  >CD'  banho., 
cor.  dep.  etnp.  kroo  c.  tmqun. 
Cha  t»  104.  232-421  1.  CRCCI 
J.190. 


CRECI  3432. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


BAR  cm 

preca  Uf.ee»  - — 
nrlcJ  de^  Carvalho  266  E. 

»7comlda 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


ALUGO  V.^'^  * 

café.  r-  cama.  tamlila».  i20.CO. 
Qtu,  de  doo.  I1.  Ptdro  Amfcrí. 
CO  276.  Tcl.  j75  6935 
ALUGA-5E  vjriíi  pn'.»  répSZf» 
Ru»  5en«tlor  Vergueiro,  135 

Famcnoc.  _ _ 

ALUOO  vftga  meça  lodo»  dUel- 
lo»  85,00.  Traur  Paltunrlu,  162 
apto.  j)7.  Tel.  3254621, 
ALUGA-SE  na  Praia  do  Flamirn. 
go,  quarto  pequeno  mobi-ao: 
-  --  irrballre  Fort 


GLORIA  -  Aluga-se  óllmo  »pi° 
304  a  lí.  Candlrb  Mendci,  .35 
c/iala,  2  ql9i.  banh7.  eotlnh». 
área  c/lnnque,  ql7  e  banh» 
p/onptoqada.  Chave,  m  Ç- 
toiro  no  tocai.  Tratar  PLEDIAl 
CANADENSE  LTDA  -  R.  Alc.n- 
do  Guanabara.  24  Gr,  1 1,07  - 
Tel.  222-7808  -  de,  9  a»  17 
hora,  -  CRECI  1357. 


NOVA  IGUAÇU  -  Se  o  »r.  * 

proprietário  n»»la  cldado  t 
ouer  pagar  »eui  imposto»  sem 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


p-nocupaçôos  nó»  fezeino»  l*Jo 
por  apena»  uma  laxa  é  »o  II- 
gor  pera  o  tel»  238-7049  — 
França  imóvel».  CRECI  3417, 


ATENÇAO  -  ciJ,A.5  “ 

bairro  Jardim  25  de  Agosto, 
Vondo  por  185  mil  com  25 
mil  de  entrada,  »/  do 
em  prest».  de  CrS  2  700X10  - 
Rctld.  de  lu«o  com  200  m2 
com  gar.  P.  2  -  3  av\o%.  Pis¬ 
cina  etc.  Diariamente  na  Rua 
Piauí  n9  295,  com  o  proprm. 


^200 ,00]  T  F o  n ii  235- B 589 . 
AlUGO  -  V^oa  para  moçt 
de  du?»t  Àmb.  »eie:l 
caie,  r.  cama.  120  00 
245- 15’  1  -  Cair  i . 


NOVA  IGUAÇU  -  c«»a»  pe¬ 
quena»  ou  grande»  mele*-*gua», 
sitio»  e  ãrees  em  qualquer  lo¬ 
cal.  Aceilomo»  pt  venda  »cm 
üe»p«sa».  França  Imóvot».  Tel. 
23ft-7B49  GB  R.  Alexandre  Ca¬ 
lar*.  160  Graiaú.  -  CRECI 
3417  n  1078  RJ. 


GLORIA  Quartii»  r 
direito  a  lav.tr  c  cc 


532  Tolr.  232-9002 
CRECI  I B94. 


do  Rutiol,  39- 


ALUGO  -  Quarto»  tipo  apto. 

,nHou.-nd?ntr»  p*ra  cnvathniioi. 
de-rlr  100.00.  Rua  Washington 
luis.  125  Ctnrrã 
AlUGO  -  Quarto  llpp  epj.  PJJ» 
cft.al'isiro  d«? ido  C4  100,00. 
Cua  Monte  A  i-qre,  224.  Bauro 


GLORIA  Quarto»  p  moc»' 
c/  cilre.to  *  Mvar  e  corinhar  - 
ç.  do  Rustei»  39- 
GLORIA  Quarto»  i  r-.p»zr». 
Aceito  dnpòsiio  uu  l-arlnr,  La 
d.-tra  do  ?! 

aluo* 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


QUEtMAOOS  N.  Iguaçu  - 
Vendo  lotet  c/  !v*.  escola  e 
ônibui  a  poria,  nao  tem  en. 
Irada  a  la.  pmtacão  »ó  dequ. 
t  30  dia»  CrS  50.00  men»*i» 
(direto  c/  0  donol  Tenho  pl»n, 
te  e  levo  ao  local.  Telefone 
2387849,  Leopoldo.  -  CRECI 
1078. 


TRIUN1  AO  5ta.  Tci 
R,  Oriente,  314  anio. 
3  ql».  rcccm-puit-  Cr! 
Chave»  *nto-  302. 
2.13-5618.  CRECI  202. 


CoiitrOx 


CENTRO  A  1 

frente  p/  I  40  2  i«P«/e». 
Pt-drp  I  f>°  7  -iplo.  809 
•  ar  nn  local. 


AREA  cm  Nova  Iguaçu  Ven. 
de  irr.  Tratar  com  o  proprietá¬ 
rio.  dai  9  Á,  12  herai  na  Av. 
Mlr.ndola,  237,  »/  106.  Nilo. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


Ti*  VAIQUIIM  -  Alugam.» 
apt»,  4  Rua  da»  Ctnwliii»  54 
«  t»lr,  Intondenlo  M»Qalh{c*j 
1035.  Chnvoi  no  Açougue.  Tra¬ 
tar  p/  lol.  254-2954, _ 


CIASSIMCAOOS 


PRAÇA  SAINI  PINA,  B7* 

.  i  *  _ I.  mt  _  i/u. 


LlUOO  -  Apto.  I  tila»,  2  nua*- 
loi,  doptndénoa»  cqmnlau», 
armãrlo»  embutido»  •  slntaco. 
1.050,00,  condomínio  Incluído. 


CASTUINHO  -  Alugo  «| 
Rua  Raul  Pompíla  9,  fh 
c/iala,  3  nu.  e/»rm».,  i 
dop.  tmprao.  lol.  Ver 
Tratar  GVI,  T»ll.  W- 
223-5912.  CRECI956. 

IPANEMA  Alúoa.ie 
ma»m 


ALUGA-ÍE  -  Vagai  parai  moeai. 
Ay .  Copacabana  r\9  1 069/302. 
AlÚOASE  uma  vaq#  a  rapnz. 
Leopoldo  Mlguaz,  5b  apl.  104, 
Copacabana.  Cri  150,00.  _ 
AlUOO  ãp.  ala.,  cit-,  varand-i. 
quarto,  2  banhalre»,  cozinho, 
R.  B.  Ribeiro,  194-934.  Cri 
430,  Dr.  Rubon,  246-0204  - 


AlUOO  -  Vagi  a  moça,  caia 
família,  ata-  com  outra  moca. 
1'aullno  Ftrnnndoi,  70.  tel.i 

226  6147.  Botafogo. _ _ _ 

ÃLÜQA-SI '  -  "Quarto  m:bl'lado 

a  caiai,  Tratar  lol,  235-464 1  • 

ÀLuouii  -  fcjsrâõsr*  p«- 


movol»  o  ufen»,,  nrinlmo  iol» 
inflim,  ftlugwal  500,00  rtinli  ®» 
deipom.  Vor  c/  o  porteiro  a 
Rua  Santo  Ciar*  n9  Uò,  aplo. 

.105.  Tratar  256  5531 . _ 

ALUGA-SE  quarlo  mob.  com ' 
conforto  h  *«nhor  «ui  trabdho 
l&ra  temporada  curi*  ou  lona*. 
Av.  lipíCAbíPA,  99  «pi.  904 

lei.  235-2546. _ 

ALUOA-SE  um  quotto  Qr«nde 
com  v  a  i  Alt  d  t  b«m  mobiliado 

__  _  ....  com  ou  tom  r«f#l(ó#»<  Rua 

poiiOfU  conformo  com-  Duvlvkr,  18,  «p4.  503.  Copa- 

Rua  Barata  Ribeiro,  369  cabana.  _ _ 

lOK_ _  AV.  COPACABANA  796  -  Alu- 

iMEHTO  novo  olugo  ou  ,  aplo.  604  mobiliado  tam- 

2  qto».  depend.  Contra-  |  ooiada.  Chavoa  porteiro.  Tol.i 


MILITARES 


. .  mobiliado  cf  teiofonu  J 

geladeira  oic.  o  apl.  803  »•« 
Av.  Aiaulío  de  Paiva  836  c/ 

2  crio.  íala  coi.  banh.  dor», 
emp  gaMgiim,  Ver  no  local, 
lomcnlu  r! n  16  .n  18  hora». 
IPANEMA  Aluno  cobertura, 
rinnmonla  mobiliado,  c/  íala, 

2  <it»  .U  arma.  dop».  completai 
t  lol.  Vlitlaj,  c /  GVI.  t.li. 
242-5863  i  222-5912.  CRECI 

956. _ 

IPANEMA  -  Aluno  itPtP.  <01, 
Ru»  Vt»c.  d.  Plr.l*  306,  c/  ia- 
la.  qto.  vnranda,  doo.  emproo-, 
Chave,  e/  port.  Tr.ur  GVI 
lida.  Teli.  242-5863  o  222-5912. 

CRECI  956.  _ _ 

IPANEMA'  -  Aluga-i.  R.  An- 
lônio  P.tt.iral  56  «pro,  202  i. 
o.  c/»rm.  emb..  b.nti.  cott.  Tra¬ 
tar  Tal.  243-5618- 
IPANEMA  -  Ótc.  >1.  láp-  coe. 
dop.  empr.  Alberto  do  Cnmp:*, 
25  ant.  206  -  227-2650.  hr. 


iV  de  Cri  300,  400,  500,  MO,  j 
otc,  ;c/  dop.  I  míi,  lorn  lia- 
dor).  Int.  R.  Carioca,  55  7  4» 1 
7),  224.9919  cu  252-1995  (CRE- 
Cl  743). 

LIUOA-SE  vapn  mohlllad*  para 
rapar  c,»a  (te  lamtlla.  Atenda 
131,  li  21h,  Ru»  Real  Grande- 
ia  1BX  Tal,  246.6222. 

A  CM  300,99  APARTAMENTO 

conlugade  funda  .m  Betlfo- 

r,  1  mi.  idlintade.  A*.  N, 
Cop.cabiaa,  5B1  a/ 10)5 
llq.  Campoi. 


Eranciico  Xavier,  352  npto.  304 
■  I..  3  ura.  (arm.  emb.)  dcp. 
eu-p.,  recém  plnt.  t/alnleco. 
Chavoa  port.  Tratar  PRE5.  VAR¬ 
GA  5.  542  and.  59  -  243-5610 

-_CRECI-202  _ _ (C 

TIJUCA  -  Aluoo  500,00  Rua 
Valparalio,  86  -  apto,  404  — 
2  qto».,  *#l#  to*-  C°P4  banh, 
qlo.  criada  -  área  </  lanquo. 
Ch&ve»  c/  porlelro  —  5IDHARA 
PREDIAL  -  Tot.  221-1155.  CRE- 

Cl  J-327. _ 

TÍJÜC  A  -  António  Bailllo,  149 

-  Alugo  ept.  502  -  Irento,  »a- 
I»,  2  uri.  cor.  banli.  iroa  c/ 
tanque  dep.  comp.  ampreci. 
Chove»  c/port.  In(,  242-9625 

-  1Q.30/)7h».  _ _ 

TtJUCA  -  Alugai#  opto.  c/  il 

2  otoi.  dep».  cie  emprogada 
6  Rua  Carmo.  II,  *pl9  51 
Cr)  550.00.  Chftvm  c/  zelador 


931-3522. 


QUARTOS 


ALUGAM-SE  — . . 

denondoniet  rap^z  solteiro,  In* 
formscôc»  223-4058  d  243*2485. 

Sr.  Braga,  _ _____ 

ALUGA-SE  um  Apl.  c/  •/  qt.  a 


MARINHA 

Em  rortuleiA  -  O  submnrlno  nlo  Grande  do 
Sul,  rcccnlemente  ndquliTcto  nos  Lslados 
d».  América  i»lo  Governo  brnsllclro,  Juntnmen- 
to  com  mais  duns  unidades  do  mesma  classe  c 
denominadas  Guamibam  e  Rio  dc  Jtuttlro.  chega 
hoje  dia  18.  no  porto  de  Fortaleza,  npés  efcUw 
escalas  em  San  Juan  e  Trlnldad  e  Tabago.  O 
Klo  Grande  do  Sul  tem  sun  chegada  no  Rio  de 
Janeiro  prevista  pam  o  próximo  d  In  25,  quando 
scrÀ  recepcionado  com  »s  homenapens  oe  pri- 
melra  unidnae  submersível  n  ser  Integrada  íi 
nossa  força  de  submarinos,  dentro  do  atual  PJa* 
no  de  Renovação  c  Ampliação  dos  Meios  Flu¬ 
tuantes.  No  comando  do  Ulo  Graniln  do  Sul  se 
encontra  o  capitão-de-fragata  João  Gernldo  Ma¬ 
ta  dc  Arnújo.  o  qual  Juntnmente  com  os  de¬ 
mais  oficiais  e  praças  dn  sua  guarnição  sern 
recebido  pelos  ínmillnres  no  momento  dn  che- 
gadn  ao  Rio  dc  Jnnclro,  cujas  ínollidndcs  oe 
acesso  Jã  estão  sendo  provldenctndns. 

Era  8áo  Francisco  —  Os  oflelals-nlunos  do 
Curso  Superior  de  Guerra  Naval  e  o  diretor  da 
Escola  de  Guerra  Naval,  Almirante  Júlio  dc  Ba 
Blerrenbach,  visitam  hoje  as  Instalações  na¬ 
vais  americanas  na  cidade  de  São  Francisco, 
Califórnia,  percorrendo  a  Huntcr's  Polnt  Navnl 
Shipvard,  Os  oflelats-médicos,  que  Integram 
t.  comitiva,  visitarão  o  Hospital  Naval  enquanto 
os  oficiBls-lntcndentes  visitaruo  o  Centro  de 
suorlmento.  A  noite  n  comitiva  brasileira  serã 


dop.,  uma  boa  ira*,  *  Trav. 
Muflllimlnii  n9  86  apl.  201, 
pf6*.  Rua  Turvo  —  Vlc.  Car- 

valho.  _ _ 

ALUÕA-SE  p/500.00  Rua  Maqa- 
Iháoi  Caitro.  185  fundot  apl. 
102  c/tala  3  qtot.  dopdi.  em- 
preg.  Chave»  na  frento  apl. 
202.  Tralar  Trav  .  Paço,  23 

t/207. _ _ 

ALUOA-SE  p/300.00  Ruft  Primo 


Lojat,  Eicritóriot 
e  Consultórios 


quen  a.R _ _ _ 

ÀLUOA-ÍE  eplo.  3  alo»,  e/  >ullr  I 
_  R  banh».  -  »al4o  e  depond. 
Rua  SSo  Clemente.  249  -401. 
Chnvo»  «/  porteiro.  Trate»  Dr. 
Antonio  Cteudio.  pr  * e ' 

223-2141, _ Ji 

ALUGO  um  ipirtemento  em  Bo- 
lalogo.  Cri  150,00  um  ma» 
adiantado.  Silueio  riplde.  len- 

I»  Cl  ira  33,  wla  92T. _ 

ALUOO  -  Apto..  Botafogo  - 
300,00,  350.00,  400,00  -  Um 
mèi  edlentedo.  Soluçlo  rapfda 


Mobiliado  apl, 


ALUOA.IE  - ,  ... 

1209  Av.  Prlncoin  lubel,  328 
boto  I.  Chevo  no  401.  Bi. 

3,  CRECI  1958.  _ 

APARTA  MENTOS 

—  Mobiliados  —  Tem¬ 
porada  —  RIO-ALFA  — 
Barata  Ribolro,  07  s / 
loja.  Tels.  237-1133 
255-2016. _ _ 

BARATA  RIBEIRO  -  Aplo».  e 
parlir  de  Crí  403.  500,  6Ü0, 
703,  otc.  (c/  dcp.  I  mí»,  »em 
li., dor).  Inl.  R.  Carioca.  55  (7 
4»  7)  224.9919  ou  252-1995 

| CRECI  7431- _ 

COPACABANA  -  Alugo  apto. 
1003.  Rua  flg.  Megalhín»  470, 

;  c/llving.  «/lontar,  2  qlo». 
c/arm.  dep».  emproo,  garagem. 
Tratar  GVI  Lld».  Tel».  222-5912 

;  o  242-5D63.  CREC  I956. _ 

COPACABANA  -  Alugo  »P». 


ALUGA-SE  Ru-J  Mipual  Lento» 
41  grupo  l  203.  Edil.  novo, 
oiq.  N.  S.  Copacabana.  Inl. 
c /  0r.  Reynnldo  225-4399  ou 


245  3228. 


LIUGO  cm  Indo  odIMeio  Rua 
Santa  Clara,  166  apto.  910,  Irlo. 
c/  ideia  qlo.  »ala,  coj.  banh. 
uc,  banh.  ompregade.  Cha- 

port.  Tratar  256*1204. _ a 

PosId  6. 


ALUGA-SE  -  Rua  Santa  Ctata, 
50  «ala»  505,  506  o  507,  p/2 
jalarlo»  cada.  Chave»  c/  portei¬ 
ro.  Tratar  Trav.  Paca,  23  »/2Q7. 
ÁlUOA-SE  -  lol»  la.  locecío 
4  Rua  Barata  R  bo*ro  n9  101. 
Correi:»  no  local  ou  pelo»  teU. 
242-1774  o  242-5136.  CRECI 


1  el.t  232-7281  ou  254-2683. 
TtJUCA  -  Aluqa-to  aplo.  térreo. 
5«1«,  2  qto».  banh.  caz.  e  ite», 
Aluguel  400.00  e  lex®».  R.  Az®* 
ú|o»,  W  «pl9  S-101.  VlftlMi  com 
o  poriolro  d®»  14  6»  I8hi.  Tf®* 

Itr  243-0994. _ 

fiJUCÃ*  —  S.  Peo®  -  V^«»  r®* 
p®zc»  e  moeai  educado», 
móvel»  n  ideí,  p/  rcferéiKie». 
234-5267. 


lAnquc, 

vmi  f  i:  _ 

ALUGA-SE  viga  r«p«L 
Rua  Jullo  tia  Ccilllho.  3>  - 

Chave  811.  _ 

AlUGA-SE  vaga  moça  trabalhe 
fora  com  rolorfncta.  T  o  t . 
266-5488.  Copa  -  P°»°  5-  -- 

ÀLUGA-SE  ept?  401,  Av.  Copa. 
36,  3  qlo».  2  banho-.,  lalao. 
coa.  atoa  c/  tq.  dp.  compt. 
vaga  garagem,  fono,  pintura 
nova,  »lnteco  regular,  de  f>m- 
te  2  p/  and.  Prédio  novo, 
chev.  porlb  CrS  1  300  mel»  la- 


532  ».  3  q.  depend.  Rua  Vi». 
c:nde  de  Píia|4,  2BB  Prop. 

Ru,  Bmedlllns»,  10  »/lol*. _ 

IPANEMA  -  Ãluqo-ie"  4  P.  Pru¬ 
dente  Mora«»,  1440  ap.  702, 
2  ».,  3  qlo»..  3  banh.  2  v.  q*- 
raqein.  lretar  Av.  Rio  Branco, 
138  -  29  Tel,  224-1422  da»  9 

4»  1 1  cu  14  4»  16  h». _ 

IPANEMA  Período  até  11 
mino»  alugo  eparl.  mobll.  e/ 
geladeira  da  »ala,  2  quarto», 
coz.,  e  dependência,.  Rua  Ba- 


COPACABANA  -  Aluoo  11/  f In» 
comerelaii,  iala  Btl  na  R- 
Miguel  temo»,  41,  o»a.  e/  N. 
Sa.  Copacabana,  Irento,  c/ 
35m2  c/  *alão,  «alote  e  benliei. 
ro.  Ver  local.  Chevo»  c/  portei¬ 
ro,  Tratar  1.1»,  242*9774  e 


TtJUCA  -  Aluga-se  ep.  501  íala 
2  qlo».  dependéneie»  ccmplo- 
iii.  Av.  Maracani,  8S2.  Chave 
Sr,  Paoto,  Tel.  256-0771. 

TtJUCA 


rio  da  Torto  42  apl,  302.  Cha¬ 
ve»  e  InTotmaçõet  na  portaria. 
JARDIM  DE  AIA'  -  Alugaio 
ept.  de  frente  «/  I.  0.  »opaia- 
da».  R.  Atmto.  Perera  Gu  me- 
rãe»,  72/602.  Cri  600,00  o 
lanai.  Chevo»  c/  pontirc. 
LEBLON  -  Aluge- »*  apr.  t/  3 
qit,  e/  iw»  g-'r®qe.  Cr> 

J.C00.  Ver  R.  C®r1o*  Góji,  23-1. 

CRECI  2320.  _  . 

LEBLON  -  Aluo*»*#  oplo.  c/  2 
quarto*  »al«  •  «10P#nt^oniL0a\.aJT 
Av.  B*rlo1om*u  Wltre  637/301 

—  <hi<«i  </  o  porl#1>o» _ 

LEBLON  -  Alugo' Av,  D-yiolo- 
mru  Mltre  770/  202  ínlno  3 
qtt,  c/  ®rm».  cop.  coz.  dojj. 
empr.  Are*  gde.  cliro  *rel«do 

.r.»-_  _  T-l 


_  Aluqa-ie  ep.  2  qt». 

»ale,  ele.  Barão  dc  fAeiqu.ta 
n?  424  -  Tralar  prop.  Rua 

'  Benedilinc»  n9  40.  »/loie. _ 

TIJUCA  -  Alg.  eptõ.  ripo  caia 
I  tl,  3  qlo».,  banh.,  coz.x  gar, 
dep».  emp.  e  4ree».  Barão  de 
Vaiiourat,  20.  Ver  da»  9  4» 

4,  _ _ 

TIJUCA  —  Aiuga-lc  «partamenlo 
bem  grande  e  lodo  navo,  3 
quanci,  t  latão,  copa  o  cozi¬ 
nha,  banheiro  c/  boa  o  dop. 
empregada  o  um  6límo  terraço 
preço:  CrS  700,00.  Gingem  4 
perro.  Depósito  de  3  mo»e» 
(»/  fiador).  Tratar  Rua  Ba»4o 
da  llapagipe  n9  68  apto.  101 

c/  o  proprietário. _ _ _ 

nJUCA  -  Aluga  io  o  ept.  505 
da  Av.  Maracanã  894.  c/»l.  2 
qt».  dep,  completa.  Chave»  c/ 
portoito.  Tratar  Av.  Rio  Branco 
15*  gr.  1714  tel».  252-5917  e 
232-1603  (11  ã»  13  h»:.  nr. 
SION.  CRECI  J-329.  Prcpcita 


COPACABANA  -  Aluga-ie,  de 
frente,  »obrelo|e  203  da  Av. 
Copacabana,  1048.  la.  locaçBo, 
c/35m.  Chave»  porteiro.  Tratar 
AtADIM  IMÓVEIS.  252-9682  e 
222-5734.  Av.  R.  Oco.  156  »/338 


-  Tel.  236-7915  e  2254)67). 
TRIÜNIAO  -  leme  ãlug.  R. 
fãuitevo  Sampaio.  460  apto. 
102,  tl,  2  qu.  clco.  cmn.  c/ 
telclcno,  mobiliacn.  Chave» 
port.  Tralar  Prei.  Varoa».  542 
and:  59.  243-5618  -  CRECI 
202. _ (C 

TRIÜNIAO  -  Copacabana  alug. 
Av.  Prado  Junior,  135.  aoto. 
1218,  il.  o  qt.  conl.  Chave» 
port,  ou  aplo.  1202.  Tralar 
Pre».  Varga»,  542  and.  59. 

243-5618  --  CRECI  202. _ (Ç 

TRIÜNIAO  -  Conacabana  alug. 
Prado  Junior.  135  aplo.  1002, 
ll,  e  ql.  coni.  Chave»  port. 
ou  apto.  1202.  Ttatar  Pres.  Vat- 
ga»,  542  and.  59.  243-5618  - 

CRECI  202. _ (Ç 

TEMPORADAS  -  Alugo  aparta 


ICRECI  743). 


CATETE  CENTER 


*502,  506.  507,  frentti,  Catele, 
347,  c/  tinloco,  »eivo  P/  re»!d, 
Chav.  na  porl.  T.  225-B054 
Jacob. _ 

FLAMENGO  -  Alugo  «obrolola 
208  R.  Almlc.  Tamandoré  66. 
freme,  lelío  55m2,  banh.  aora- 
ge.  Chave»  porlelro.  Tralar 
"AC1R"  -  ADMINISTRAÇÃO  R. 
Álvaro  Alvlm.  27  lobrcloie. 

CRECI  3233  a  Salazar. _ 

GRUPO  COMERCIAI  c/  lol.  lodo 
mobiliado  p/  oi<rll.  c/  ar 


BOTAFOGO  -  Aluga-»e  ccberlu- 
ra  ç i  lololono,  amoio  lerreça 
c/  v iif *  p»nor*miCA,  szlõo.  3 
qjoi.  2  banh».  »c€.  ccx.  i'** 
icrv.  dep.  compl.  emp,  Crí 
1.500,00  —  Vef  r»o  local  —  R. 
São  Clemente.  83  bl.  2  ep. 
C-02  —  Tratar  r.a  ADMINISTRA* 
DORA  MA5SET,  R.  Dobrei,  79 
i/408  -  Teí.  242-1335  e 

224-2263  -  CRECI  1131. 

BOTAFOGO  -  Aluga-«e  ept.  401 
R,  Gal.  Gói»  Monteiro,  1B4, 
e/  »a1a  o  quarto  conjugado  e 
Itllch.  Chavoa  c/  port.  .Tnlar 
Av.  Rio  Branco,  156  gr.  1714 
tela.  c  252-5917  o  2321603  11 
4»  18  h»),  na  SION,  CRECI 

J  328  -  Propelia  grãl  l. _ 

MOÇA~1-  Procura  ouira  p/  divh 


C  J  Van  Aisdall  Jr„  cotmindanto  do  l-1’  Dis¬ 
trito  Naval  das  Estados  Unidos  da  América. 

Em  Itclém  —  Choga  hoje.  no  |»orto  de  Belém, 
procedente  de  Manaus,  o  navlo-transporte  Ari 
Fiirrclra,  que  realiza  viagem  de  abastecimento 
dos  unidades  militares  do  Nordeste  e  Norte  do 
pais.  O  Ari  Parreira,  antes  da  sua  chegada  a 
Guanabara.  íarã  escala  em  Salvador  onde  deye- 
rá  chegar  no  dia  23  do  corrente. 

Casa  do  Marinheiro  —  Em  ciunprimento  ao  Pro¬ 
grama  Asstsiencial  da  Marinha,  visando  dotar 
todos  os  centros  de  concentração  navnl  dc 
unidades  recreativas  capazes  de  proporcionar  ao 
pessoal  subalterno  entretenimento  c  diversões 
compatíveis  com  a  formação  do  homem  do  mar, 
se  encontra  cm  pleno  funcionamento  nns  sedes 
dos  distritos  e  comandos  navais,  núcleos  da 
Casa  dD  Marinheiro,  dirigidos  por  oficiais  e  cujo 
objetivo  principal  é  o  bem-estar  social  dos  seus 
frequentadores.  Recentemente  o  Comando  do  4 
Distrito  Naval  designou  o  capitno-tencnte  IIM) 
Moaclr  Nlclton  Martins  para  as  funções  dc  vtcc- 
dirctor  do  Núcleo  da  Casa  do  Marinheiro  de  Be¬ 
lém,  o  qual  sucedeu  no  untigo  Clube  Gnlcra, 
cuja  tradição  desfruta  de  alto  conceito  na  socic- 


AlUGO  «pio.  %.  o  ri?  banho. 
Fiadzt.  650,00.  Vã r  dia»  l?  a 
20  9  4»  11.  R.  R4U1» 

31/B06.  - 

A  CRI  300,00  APARTAMENTO 
«Hugado  gtínda  am  Cop»»»- 
bana.  T  mi.  adi.nf  clo.  A» 
N.  5.  Cop*csb*na,  583  */1015 
—  Ouki  ®»q.  Slq.  Campo». _ 

I  ALUGO  Ótimo  gio.  b:m  rnob, 


ri*rt  rito  Gene rlgo. 


‘QPA  —  Alugo  R.  Gome»  Car¬ 
ne  •  i  e,  e.1  ap.  506.  »1*  « J To- 
«ep.  coz.  p  banh.  Cri  720,00. 
Chvcs.  c/  pors.  Trai.  Av.  Pre*. 
Vargftf.  590  «/1407  Tel. 

243-1296  -  CRECI  3064. _ 

COPA  -  Alugo  ap.  wía.  3  q«., 


ALUGO  -  Apí.  */  2  qlo».  área 
gar.  slnteco.  Rua  Belarmino  dn 
Miloi.  131  ®pt.  102.  VU®  Ko»- 

moí, _ _ _ _ 

ALUGO  —  Eifrada  Vicente  Ha 
Círvalho,  1179  bloco  4  apto. 
403  wla,  2  qunrioj,  cozính»  e 
banheiro.  Aluguel  350.CO  mal» 
iitxa*.  Chave»  com  o  sindico, 
Sr.  Santaro.  Tratar  231-2687  o 

231-3024.  CRECI  3501.  _ 

ALUGA-SE  —  Quarto  cozinha  In¬ 
dependente  caiai  que  trabalhe 
fora  ou  2  rapazei.  Rua  Jo»6 
Fólix  n«>  40  Estação  do  P.ocha. 
ALUGO  qto.  frente  incicp.  pe»- 
toa»  quo  irabalhe  fora.  P.  D. 
B  Retiro,  239.  fundo»  Enq. 
Novo,  próximo  e  Av,  M*t. 
I  Rondem.  _  _ 


_e 1 1 (Klon.  carro.  Tel.  2B7  0441. 
LEBLON  -  Alugo  *pT201,  Run 
Boriolomeu  FAItre.  637  c/  »®la 
o  2  qt».  c/  arm».  Ver  c/  port. 
Tratar  GVt.  Tel».  222-5912  d 

242-5863.  CRECI  956. _ 

PRAIA  DÓ  LEBLON'-  Alug®:*« 
apt.  mob.  c/  telefona,  »al*e» 
3  qlo».  2  b.-nho».  e»«rt.  ettp. 
tmp,  garagom.  Av.  Delfim  Mo- 
rtlr®.  667/304  -  chave»  «/ 
porteiro.  Tratar  247-876B  e  ... 

247-0449. _ _ 

TEMPORADA  -  Alugo  meu  an¬ 
ta..  ».,  qte-.  fedo  equipadf* 


varanda 

_ _ | _  ,L  Paoli 

|  f.i-TÍm*  90  -  302  chave»  porl, 
COPACABANA  Alugo  vaga 
i  .í  2  capazes  150,00  cada.  Trsb. 

I  fnr®.  Carvalho  dt  Mrndonço 

I  13  opr.  307.  cu  tal.  237-1713. _ 

W  ’  COPA  -  Apl*.  d-ndo  35 Õ  </  1 
m*  mei,  «rranio  fiador  propriotarlo» 
p/  cualouor  lm.v.l  na  GB  Av, 


cond.  Siqueira  Campo» 
43/1211  -  T.  267-2514  e 

266-1327  CRECI  3195. _ _  | 

-  Tranif.  cont.  no*  mo- 

rnloi.  V.  Pirají,  N.  S. 
do  Machado,  Ouvidor. 
“»*»,  Alfândega,  S. 
AAadurcíra,  Edgard 
Nova  Iguaçu,  D.  de 
Nitoroi,  t.  252-4990 


LOJAS 

lhors» 

Copa..  -  _ 

Gançalve»  Dia», 
dr»  Pnto»,  fJU 
Rcmcro, 

Csxia»  r 
CRECI  550. 

LOJA  -  IPANEMA  -  Pça.  Gíi. 
Oiórla,  Aluge  ela  t/  SOmJ 
fr-Bl-  d-íerada  -  NELSON 
AIBUQUFRQUE  IMOVE15  - 
T.-vríra  Melo,  31  tj.  Ip-nerr». 
787.1743  e  367-7345,  Aló  31 

h-,  ÇFTECI  733. _ 

PAS5A-<E  contrai,  da  laja  na 
.  Ru»  Cario»  G6U  n?  334-A  - 
I  l.blnn, 

1  PAÍ5A  5E  contraio  da  Ica  D 
1  Ruj  0  alma  Ulrlch,  183  -  Po»- 
•o  5  —  Aluguel  300,00.  Trr 
I  *a*  Av,  Copac-ib.  793  —  Bo. 


Grilli. 


Casas  o  Terrenos 


APARTAMENTO  »/  1 

lemporada,  moh.l,  , 
la,  cortina,  tap„  tim 
praia.  Tel  3360655. 


ALUGO  -  Ciia  12  qfoi,.  quintal. 
Serve  para  reridénea  comercie 
ou  iodóitria.  R,  Barão  de  Pc 
iròpoln.  344.  Rio  Comprido 

JeL  348-1336.  _ 

ALÜGA-5E  caia  da  »al»,  quar 
to,  coiloh»,  banhairo  a  aroa  - 
Rua  Santa  lulia  n?  231,  fun 

do»  —  Tljutai _ 

ALUGO  —  Terreno  Ttjuca,  Trav 
Cruz,  14.  36.15.  Inl.  328  674. 
Trat.  Jorge,  Av.  Pie.  Varga. 

543  gr.  1509  -  223-3369. _ 

CATUMBI  -  Caia  p/rejid.  o 
ncg.  1700.00)  c/dop.  1  mi- 
s-m  fiador.  Inf.  R.  Carioca,  - 
(7  4t  7>  224-9919  ou  252-199 


13  da  Maio.  47  »7  1.002. 
COPACABANA  -  Aluga-».  I 
qujtla  par®  um®  moç*  «m  ca- 
»  de  família.  Rua  Siqueira 
Campo»  n?  142/201  ■  _  ! 

COPACABANA  -  Alugo  liffl 
Qiierio  grande  perto  da  prqlA 
oar®  Cfl»a1.  Bo®  c®»®. 

256-9n66. _ _ 

COPA.  —  Mom  »õ  procura 
dn®»  par®  dlvtdir  «p-  Ver  lo 
rio»  oi  dlftt  Av,  CopBCíbxna, 


mobiliado,  temporad» 
»  praia,  ®P4  frente, 
tala  c  quarto  icpar.v 


ALUGO 

prox-mo 
limpo,  i 


temporada  -  I papem# 

go  ótimo  xptn.  mcb.  sl 
dcp.  emo.  256-4337. 


TEMPORADA  curt»/  longe  *.  P- 
banh.  e  <oz.  comp,  mob.  luxo 
c /  ar  refrigerado  p.  trato.  Rai¬ 
mundo  Correia,  20/301. _ 

TEMPORADA  -  Alugo  «D*f- 
tamfnfe»  meb.  de  qu’rto  e  »*  »  . 
e  c>  3  quarto»,  p/  dU-i  o  i  | 
méis».  Domingo»  Ferrei®.  125  1 
-»pt?  715.  Tel.  235-1550.  _ 
TRIÜNIAO  -  Copacaben»  afnn. 
Princc»®  Uabel.  134  ®nio  40B 
»t.  e  ot.  conj.  mobiliado  c' 
içtefone.  ezm.  emb.  Ch»ve» 
port.  S^.  Antônio.  Tratar  Prç? 
VarqA»,  542  and.  59.  243-561 R 

-  CRECI  207.  _ TÇ 

VAGA  P/1  mnçx  em  qu4»to‘ 

I  confortável  de  frente  p 
c/ou  »em  refeicõe»  t»mplci. 
CrS  200,00.  R.  Barão  de  Ipane¬ 
ma,  22r707.  Ccp^ _  _  ____ 

l  VAGAS-—  Moça»  ou  lenhor*» 

I  a  nartlr  de  CrS  120.  podendo 
cozinhar,  Av.  Prado  Junior, 


te  p/  mpç#  ou  *onhora  de 
trato  i  Ru»  figueiredo  Maga- 
Ihãe»  n9  741r  >pW  507 

ALUGO  «pt9  c/  grande  living, 
cl.  jantar,  3  qtt.  arm»  -*fnb. 
2  ban».  »oc.  om  so r.  cop-i, 
coz.  2  dc»pen»a».  2  qt«.  emp. 
b.»nh,  comp.  ar  a  2  tenq.  gxi. 
1  p/  and.  Chave  port.  5ia. 


BANGU  -  AW-ga-ie  excelenlr 
aplo.  em  la.  locação  c/  ll..  2 
qto».,  banh®,  ^re.i  c/  tencua. 
dep.  comp!.  empreg.  v.  gar*. 
gem,  c  '  tinfeko  —  R-  Doze  rio 
Feveíoira.  493  -  Chave»  no 
loc;*!  -  C  Sr.  NILO.  -  Trata» 
PREDIAL  CANADENSE  LIDA.  R. 
Alcindo  Guanabara,  24/  gr. 

I  M07.  Te!.  222-7808  dz»  9  a* 
17  htfa».  -  CRECI  1357.  _ 

CENTRAL  —  Apt».  da»da  300, 


gAvea  e 

J.  BOTÂNICO 


ÁD1  MINAS  -  Aluga  la.  locação 
apte.  3  qto».  tl.  aar-  linda  vrt* 
ta.  R.  Fonte  Saudade  256/PC2. 


OI4/1001 


COPACABANA  -  .Sousa 
363  Alugo  ap».  1003  - 
c?z.  banh.  árefl  e/Mnqu< 
.fii  c  prrt.  Jo»6.  Inf.  2- 


IILL.M  —  nmyv  -p-  ■■  -  , - 

Lauro  Mullü'  56  -  2  qlo».  ■«'* 
dzp.  empreg.  todo»  cómodo» 
frente  excelen*  v[»ti.  Cr» 
800 00  msit  taxai.  Chavo»  pot- 
liro.  Tralar  “ AC i R1'  ADM1 N 15- 


(CRECI  743). 


Inf.  256  0973.  J39I 


ANDARAÍ,  GRAJAU 
S  VILA  ISABEL 


ALUGO  um»  «rega  para 
Ru®  Sousa  Uma,  363,  apt. 
—  Potto  6.  _ 


ZC8UAN0KTE 


COPA  -  Alug»-»a  quarto  mobil. 
a  2  maça»  d  Itintai  que  Irab 
tora.  f  um»  rcleiçôo.  Tel 
235  2065.  Ona.  Hilda. _ 


ALUGA-SE  quarto  mob-liado  a 
duas  moça*  que  tr.bahern  lo- 
ra.  Av.  Prado  Junior,  33,  apt? 


ALUGUEL  -  Grajaú.  Apto»,  a 
partir  oe  CrS  400,  SCHÜ,  600. 
703  803.  etc.  (e/  dop.  I  mu»,  i 
,em  liader).  Inf.  R.  O*loca.  | 
55  {7  4»  71  224-9919  cu 

252-1995  (CRECI  743). _ 

ANDARAI  -  Ãluga-„  em  la- 
locação  R.  Barão  de  Mesqui¬ 
ta,  630  ap.  703  com  íala.  qto. 
banh..  coz..  area  c/  Unqu». 
Chaves  local.  Tratar  ALADIM 
IMÓVEIS  -  252-9662  o 

222-5734  -  Av.  Rio  Branco, 
156  »/  338  -  CRECI  3408. 

ABC  IMÓVEIS  -  Aluga  apt.  30ò 
R.  Engenheiro  Richard  260  il. 
qt,  conj.  banh,  box  coz.  Cha¬ 
ve»  port.  tratar  M6x!eo  119/502 

Tel.  242-2794  CRECI  1884. _ 

GRAJAU  -  local  1tanqui'o  - 
Rua  Particular,  2  q.  »-  var. 
cop,  coz.  dep.  emp.  Rua  Ac»u 
(Rua  30)  n.9  20  aplo.  202  - 

Chave»  201.  _ 

GRAJAU*  -  Alugo-io  o  ap.tr- 
lamento  102  da  Rua  Dirão  dr 
Bem  Retiro,  2483  fundo»,  cci> 
2  quartos,  »rla,  cozinho,  ba 


Cooncabeno. 


Casai  e  Terrenos 


ALUGO  Apto,,  grande,  frente, 


AlUGA-SE  apte.  bem  mob. 
c/tel.  qto».  »l».  »op.  c/den». 
Rua  Sã  Ferroire.  temp.  2  m». 
Tr.  236-1573.  R.  Barata  Ribeiro, 


, . .  área,  dep. 

Conde  Bonfim, 

63  203,  Tel».  52-1768.  37-8636.  ' 

CRECI  _ _ 

ALUGO  R.  Alzira  Brandão  211 
aplo.  406  —  Sala  2  qloa.  coz. 
banh.  cor.  dcp.  empreg.  pm'. 
óleo  iinleco.  la.  locação  Ver 
no  lecal  tro-or  R.  Marreca».  40 
t/812  da»  14  4»  18  hr».  Aluguel 

CrS  7 00. GO.  _ _ _ 

LARGO  CATUMBI  —  Rua  dc» 
Coqueiro»,  29/101  -  Frenlc. 

SI.  2  qt».  dep»  quintal,  mu.to 
claro,  arelado.  Crí  450,00.  Tel. 

236-7322. _ 

PRACA  SAENS  PENA  -  Aluga- 
te  apl.  102/201.  luxo  2  qt». 
taiãn  dcp.  compl.  R.  Ada  bor- 
;  lo  Aranha  8  c»q.  Barao  Me»- 
nulra  402.  Chave»  porteiro.  — 

I  Tel.  224-4379  -  C'5  650. _ 

PENSIONATO  -  Vage  moça  c/ 
e  »/  releiçâa  100  —  ISO  p/ 
mê».  R.  B»r  «ta  da»  Neve»,  13, 
cGmccü  117  R.  Haddock  Ictao. 
PRACA  SAENS  PENA  -  Aluga-se 
Rua  Santa  Sofia,  160  ap.  401 

-  3  qto».  dep.  compl.  empr. 

Chave»  pçrieiro.  Tratar  AlADtM 
IMÓVEIS.  257-9662  e  222-5734 
Av.  R.  B:o-,  156  tf  233.  - 
CLTC I  3408.  _ _ 

PRAÇA  SAEN5  PENA  -  Aluga  »s 
Pr»Ci  Saem  Pena,  55  B  ap.  B.5 

-  2  qtP».  'Jep.  compl.  empr. 
Chaves  porteiro.  Tratar  AIADIM 


DEODORO  Aot°  2  qt».  ».  b. 
c.  etc.  (300.001  c/den.  I  mê». 
icnt  liedor.  Inf.  R.  Carioca,  55 
(7  4»  71  274-9919  ou  252-1995 

ICRECI  743). _ _ 

ENCANTADO  -  Alugo  «pro.  c.' 
2  qlo».  e  depend.  Acello  deir. 
loliia  ou  fiador.  Rua  Pompi- 
ti'o  de  Albuquerque  126/101. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


ALUGA-SI  -  Otíma  ca>«4  250m2, 
pintada.  i'nteco,  o*f»oe  3 
carro».  Vír  2®.  «  6*.  dí*  12,30 
À»  16h».  Rua  Aurenano  Por- 
lugal,  31.  A  ESTREIA  DOS 
I MOVEI 5  UDA.  Av.  Copacabe. 
na,  605  1/  405.  237-4641  - 


281.  Fone  2374)195. 


IPANEMA 
E  LEBLON 


u  rv.viUMã  4<u  am.»  I- . .  .  •  »  . 

doado  pola  Marinha  à  Feira  da  Providência  íol 
sorteado  através  do  bilhete  n"  15  570.  resultado 


A  PARTAMENTOS 

—  Mobiliados,  portem- (  guerro»,  2  banh.  telel 
por  ada.  Copacabana  \  227-1007  da»  9  è»  ísh. 
Holliday  Ltda.  Rua  Ba- 
rala  Ribeiro,  90  g  r . 

204.  Tels.  236-1964  e 
I  235-5181. 


ÃLÜGÒ  apto.  tórreo  grand*  ti* 
no  (*<*  5110.00  mâi»  l**®«  - 
Rua  Amazona»  n#  180.  Junto 
pitcSn®  do  Va»to  —  Tolcfono: 

248-1177. _ _ _ 

ALUGA-SE  pequeno  apto.  terreo 
CrS  294.CO  n5o  p.»na  taxo». 
Ru®  5ão  CrÍ»tóvão,  1320  c^29. 

ALUGO  quarto  p /  »  ou  2  p-»- 
loa»  do  reip«Tlo.  Trntxr  c /  Sr. 
Joic  Ru*  52o  Januário,  367. 


255.2851.  CRECI  971 


do  29  prêmio  da  Loteria  Federal,  do  dia  H-10.T2 
em  virtude  do  bilhete  correspondente  bo  -  prê¬ 
mio  de  n9  23  546,  não  ter  sido  vendido.  O  adqui¬ 
rente  do  bilhete  sorteado  foi  o  Sr.  Jorge  Cam¬ 
pos.  residente  nn  Run  H-3,  Bl.  "A”,  opto.  301 
Vicente  de  Carvalho. 


APARTAMENTO  -  Alugz-»e  c 
quarto  e  »®l«  icparado  «  dcp. 
Ru»  Antônio  Perelr®  ^21  ^  ®0- 


LEME  E 

COPACABANA 


ENGENHO  NOVO  ap.  I  saiu 
1  quarto  alugo  vendo  Ru» 
VUccmdo  Itttbftian®  113  ®p-  202 

t®L  234-5684. _ 

ENG.  OE  DENTRO  -  Alugo  apt. 
301  R.  Mário  C#lder«ro  613 
com  2  ot%.  ».®l®  b»nh.  e  ár#x. 
memfllt.  Tratar  tel. 


206.  Chave»  portaria  231-0804 


Fone  235-3558. 


252-7956  231-0994.  CRECI  232. 

AMPLO  APARTAMENTO,  s»r 
gem,  ttltfon®,  1  500,00  ma 
laxa».  Ru®  Prud®nl®  d®  M 
ui»  n?  25  -  »plo.  201.  Ch 

,p.  c,  »»lei4,  St  g  - — 

q.  coz.  drp.  AlUGA-SE  »part.  quarto  « 
or.  ãrea.  Ru«  In  »cp .  cot.,  •  banh.  do  fre 
«p.  603.  Ch*-  to  —  v«f  R.  Gome»  C*»nr 

o.  Tralar  P.  ro.  130  ap».  203  -  Çh*v 

»ola  311.  Tel.  c/  porreiro  -  Tralar  228-16 
—  Aluguel  650.00. 


DE  6  MESES  n  I  ano  a»uqo  ap. 
íoní.  perto  d»  praia,  mob.  gel 

oientllic*  om  Cop®  Trai . 

256  4505.  _ _ 


A  BASIMAR  -  Tem  «çmpre  o» 
mefhore»  apto»,  mobiliado»  pu¬ 
ra  lemporada  curta  ou  >c^1"- 
Barata  Ribeiro,  90  »«1#  705. 
fono»:  2554)371  2^-1707  - 

236-3872  -  CRECU-401. _ 

apartamentos  temporada 

_  Mobiliado»  -  Or».  Timan, 
Copacabana  c/lmob.  Turhta.  R. 
Biraia  Ríbe*ro,  54  le|a  H.  Tel. 

236-1571 _  _ _ _ 

AlUGA-SE  —  R.  Rodolfo  Dantai 


5ão  Crittovão. 


300 _ _ 

221-2364  231-0333  Dolorc» 
CRECI  1404 _ 

ENCANTADO  -  Apf9  2  qli.  » 
b.  c.  etc.  1300,001  <J  deo. 
mó»,  »om  f.adcr.  Inf.  p.  C*río 
ca,  55  (7  à»  71  224.9919  o 


ÃIUGO  um  quarto  pequeno  alu 
qucI  120.00.  Av.  Pedro  II  U9 

c  f  15.  53o  Criítóvão. _ 

PRACA  DÀ "BANDEIRA  -  Alugo 
apt;  318  R.  M#to»o  125.  q*o. 
■  ala  coz.  banh.  Chave»  portei¬ 
ro  CrS  350.00  mal»  taxa».  Tra¬ 
tar  "ACIR“  -  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO  R.  Alvarp  Alvim  27 
»cbreloja.  CRECI  3233  a  5ala- 


Trotar  222-1318. 


AlUGA-SE  -  Movo.  Salío,  3  q., 
arm.,  banh,  e  coz,  «ulellOC». 
c.Hoet.  CrS  1.500,00  ma.»  irxa». 
Rua  5  de  /ulho,  162  ap.  601. 


252-1995  (CRECI  7431. 


ENGENHO  NOVO  -  Aluga -te 
a  R.  Pju!  Bairo»©.  73,  ca»a  c;2 
p.iv.  2  ».  3  qto».  domai»  dep. 
Chave»  per  favor  ro  75.  Tratar 
Av.  R.o  Branco,  133  -  29  — 
Tel.  224-U22  dn»  9  ãt  11  ou 
14  ãa  16h».  . 

MADUREIRA  P.  Dan- 
|  Fonseca,  131,  aÍR-  o*-  «D?  ,03- 
2  ql.  qrd.  »1.  dop.  360  CO. 


A1ua®-»« 


Caiete 


apto.  302  Rua  lima  Barro»,  5 
c/  dot»  quarto»  «ala.  cozinha, 
banheiro  complrto.  dependrn- 
C'M  emprenarfa  ccmplet®.  área 
»rrvlço.  AhJ9U*1  CrS  600.CO. 
Ver  no  local.  Tratar  tel. 


PRAIA  -  Vl»ia  p/  m«r  mobilia¬ 
do  luxoi  I  »#l®  2  qlo».  »a1el5 
í.  inver.  arm».  embul».  telef. 
ar  cond-  dep.  CrS  2.200.  T.t 

_  242-4632. _ 

Flamen- 1  RUA  BENTO  LISBOA  76  -  Alu- 
k  adian-  g®.»a  ap.  601  mobiliado,  tala* 
-  Santa  !  q».  kit.  »  banh.  Vor  no  Iccal 
I  -  F.  P.  VEIGA  EMG.  -  Alto. 
....  -  0 arroio  90  g.  1108  -  242-5231 

"J ’  i.  ;  .  242  5412  -  CRECI  832. 


ÂLUGÒ  —  lerro  pcq.  qto.  mob. 
ou  ótima  vaga  «  moça  fino  tra¬ 
io  modeita  q.  trab  Jora-  Am¬ 
biento  »el#to.  250,30.  257-3532# 
AOIMINAS  -  Aluo®  ótimor  «p- 
to».  mobiliado»  p/!ompof*da. 
Inf.  256-0973.  Av.  Pri-.c.  I»«bc1. 

7  1 1?ÜLÍ5Ü1 _ — 

ALUGA-SE  -  2  Qt».  a  moça» 
educada»  em  cai®  de^  fm». 
mineira  c/ou  »em  refe«çoe».  R. 
Dia»  da  Ro<ha.  31  c/4, 
AlUGA-SE  -  Apt.  Ir.  sl.  2  out. 
arma/emb.  dep.  c°mP'r  c 
p  omprg.  Vor  c/port.  I  H» 


Flaman- 


1  f.po  eicritòrio  modeilo  ct 
tel.  150.  Não  «ce*.?0  «#1*1.  p. 
f Franç-)  nO  37_B_ 

TKIUNIAO-GRAJAÜ 


223-4865. 


_ _ Atuq.  Ro- 

»»  C  Silva,  276  *plo.  301  2 
tl».  conl..  2  qt».  (*""■  «M®;1 
dep.  emp.  Chave»  apto.  101. 
Tratar  PRES.  VARGAS.  517  »nd_ 
39  -  ?.43-56ia  -  CRECt-202  fC 
VAGAS  p/  rapaz  «  moço»  c 7  ou 
»/  rafoição.  Rua  28  Tto 

lembro  23  A  -  Maracani». _ _ 

VILA  ISABEL  -  Alúg»-*n  étimo 
apto.  4  R.  Visconde  de  Santa 
liabel.  166/703,  c/  wla,  2 
qlo».,  banh9,  coz.,  irco  c/  Ian¬ 
que,  qto.  e  banhV  a>  empreg. 
Trotar  -  PREDIAL  CANADENSE 
LTDA.  -  R.  Alcrndo  Guanabara. 
24/  gr.  1107  -  Tel.  222-7808 


Casas  e  Terrenos 


Aluga-so 


SAO  CRTSTOVAO 
ótima  caaa  c /  2  pavimcntoi  em 
cenrro  de  torreno  tf  4  quarto». 
3  tala»,  fardam  de  ,nve»no,  2 
varanda»,  garagem  e#  drmai» 
dprendêncras.  Ver  R  Alvo» 
Morte».  15  -  Tratar  PREDIAL 
CANADENSE  LTDA  -  R.  Alan¬ 
do  Guanabara,  24  gr.  T 107  — 
Te!.  222-7BOB  dai  9  4i  17  hora» 

-CRECI  1357. _ _ 

SAO  CRISTÓVÃO  -  A'uga-10 
ótima  caio  4  P.  Ana  Neri,  118 
|  caia  2  -  c/  2  íala».  2  qlo». 
banho.  coz.  4rea  c /  tanque, 
nlo.  It  banh.  p /  empregada. 
Chave»  na  c«»a  6.  Tralar  PRE¬ 
DIAL  CANADENSE  ITOA  -  R. 
Alcindo  Guanabara,  24  nr.  1107 
^  Tel.  222-7808  CRECI  135 T 
S.  CRISTÓVÃO  -  Cata  p/nuirl. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


MEIER  -  Alugo  nuario»  n- 
depond.  com  depósito,  port" 
tavar  n  cozinhar.  R.  Mwonhao, 
199  começa  na  R.  Dia,  da  Cruz, 
MADUREIRA  -  Âhtga-io  apt. 
com  sala,  2  quartos.  ou»rlo 
emp.  Vc-r  Av.  Min.  Edgard  Ro- 
mero,  603  npf.  Í01-  Çh»'r«‘  **• 

Irrdcr.  Tratar  Av.  Suburbana, 

10574.  Caicedura. _ 

i  MARECHAL  HERMES  -  Ahroa-so 
1  partamenlo  2  qunrtoi  ra.a  « 
ma!»  dtp.  Rua  Aurélio  Valpor- 


ALUGO  -  Rua  Gago  Coutinho, 
85  apt.  204  «ala,  trê»  auariot 
com  armários  embutido»,  ba- 
nhe.ro,  cozinha,  érea  t-rviço, 
quarto  e  banheiro  empregada. 

Tel.  287-1906. _ 

ALUGA-SE  uma  vaga  em  ótima 
casa  do  família  a  Rua  Pire» 
de  Almeda,  73  J302,  dis  2  4» 


CATETE  -  Aluno  qto.  mob.  In- 
dependente  c/banh,  Rua  Silvei¬ 
ra  Martin»  122  apl-  5C6.  Tel. 

242-3323. _ _ _ 

CÀTíTf Alugo  vaga  em  ept. 
de  fino  traio  para  moca  que 
trabalhe  fora  com  refciçòc». 

Fc na:  245-3172. _ 

COBERTURA  -  R.  Maráue»  do 
Abranlei,  13B  C-01.  Frente.  2 
qt.  il.  f.  inverno,  área  c f  tan- 
que  dep»,  er  condicionado.  800 

rr.ai»  taxa».  Ver  no  local. _ 

CATETE  —  Flamengo  -  aplo». 
a  partir  de  CrS  350,  400,  500, 
etc.  (c/  dep.  I  méi,  eem  fia¬ 
dor).  Inf.  R.  Carioca,  55  (7  4» 
7)  724-9919  ou  252-1995  (CRECI 

jf  43). _ _ 

CATETE  -  A1un«->e  «P-  7Í» 
(frente).  R.  St9  Amaro.  5,  aale- 
ta,  aala  ampla,  2  quartqa.  ba- 
nlvelro,  cozinha,  tf  imtexo. 
Chave»  c /  porteiro.  Tre-er 
IMOBILIÁRIA  LUMAR,  R.  Méx|. 
co,  111  »/  706  da»  12  4»  !7h». 

CRECI  2043. _ _ 

CATETE  -  Aluga-ie  em  caia 


pacabana.  C»S  300,00,  wm  m®i 
ndlanlado.  Solução  »#pj«#  ~ 

Santa  Ciar®.  33,  mU  W»  _ 

ÃIUGO  vaq*  a  quon»  trabalho 
fora.  Maestro  Francisco  Braga 
319/404  B.  Peixoto  Copacaba¬ 
na. _ _ _ 

ALUGUEL  BARATISSIMO  - 
CrS  580.00  -  Mobiliado  c/  gel. 
e  tv,  frente  Contrato  13  mo»e». 
Sala  dupla  c/  1»  Inv.  ql.  banh. 
(®z,  dcc.  até  tolo)  A  ESTRELA 
DOS  IMÓVEIS  UDA.  Av 
Copacabana.  605  1/405 
237-4641  255-2851  CRECI  97). 
MUGA-SE  -  Mobiliado  tf  gel. 
e  lv.  Contrato  12  mwai.  Sala 
dupla,  2  qt».  duplo»,  dep. 
compl».  A  ESTREIA  DOS 
IMÓVEIS  UDA.  Av.  Copacaba¬ 
na,  605  */405  2  3  7  -  4  6  4  1 

255-2851  CRECI  971. _ _ 

ALUGUEL  BARATO 
CrS  420,00,  frenle,  »«l«  «  ql* 
*  *  banh.  e  coz.  ver 
E»c»d1nh*  ^Sajnl 


QUARTO  MOBIL.  -  Aluge r  .  Vjs.,|5*,EJ  si 

s?Vi Milite- 

QUARTO  OE  FRENTE  —  Alugo.  R,0  Branco,  156  jr.  1714,  1 
pode  lavar  o  coz.  Praca  Nltaról.  232-1603  o  2525917  (11 

9  perto  da  Rua  Dona  Zulmira.  ■  GTs»)  na  SION.  CRECI  )• 

Telf.  264-7568  —  Maracanã.  PROPOSTA  GRAT13. _ 

RÜA  MARIÍ^É- SARROS,  76/801  yltA  ISABEl  -  Alugo  grj 
-  Alugo  ap.  aala  3  qto».  a 
dep.  Chavea  portaria.  Tralar 

Mario  221 4)903.  _ . — 

RIO  COMPRIDO  -  Alugo  vag» 
mob.  p /  cavalheiro  c/  tele 
renda».  150.00  -  Tolelono:  , 

248-1781  _ 

RIO'  COMPRIDO  alugaio  ou 
vendo-se  ap.  302  do  Rua  An», 
tldcs  lobo  188  chave  no  ap. 

202. _ 

SAENS  PENA  -  Aluga  »c  quarli 
independente  com  »/  reloiçoc 

•  b°T 


gratifi. 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


Casas  e  Terrenos 

AGÊNCIA  FEDERÁi  TmoveTs 
LTDA  —  Aluga  cn»a  9,  Run 
Amaral,  96.  3  qlo».  granrin», 
».»l®,  banho.  coz.  área  </  l«n- 
que.  Vor  locol,  lr»t#r  252-421 1 
CRECI  J-19D, 

vila"isabíl 

tipo  »ip.  3 

coz.  2  banh*.  ....... 

Ru#  lul»  B®rbo»a,  118,  c/  3» 

IIJVWM  —  rt  rvRfw  ->*•■ 

ri?n.oF,Ze«  3Xqt.r  .ai.  <|.P.  LINS  E  B.  DO  MATO 

CrS  750,00  mal»  taxe».  Chave» 
poriolro.  Trnlor  MACIR‘  •*  AO- 

MINI5TRACAO  R.  Álvaro  Alvlm 

27  kobraloi®.  CRECI  3233  ■  Sa- 

laxar. _ — 

TIJUCA  -  Alugo  ap».  702  bl. 

B  R.  S.  Franciaco  Xavier  B50 
-  3  qlo».  «ala  dep.  como.  em- 
prett.  c /  área  euaclona mento. 

Crí  650,00  mal»  taxa».  Chave» 
poriolro.  Tralar  " AC I R  *  —  AÕ- 
MINIS1RACAO  R.  Álvaro  Alvlm 
27  lobreloja.  CRECI  3233  a  Sa¬ 
lazar.  _ _ _ _ 

Alugo  aol.  500,  Rua 


LARANJEIRA»,  W  -  «p.  IUZ,  .  j'. 

alugo  Ir  te.  .alão,  3  ql..  II  »ui- 

to),  préd  o  luxo,  garagem,  pr-  CR/  P  „  aD.  ,01.  A  ESTREIA 
oti».  -ratar  tel.  24f-5450  -  ver  ^‘"'^qveiS  UDA.  A  v  . 

J.y - - Copacabana  ,  605  »/ -*05 

LARANJEIRAS  -  F*er-0  U  M«-  rW-kil  255-2851  CRECI  971. 
chado,  em  ap.  alugo  1  vaq®  á  « —  o.ift  wiu«  n7  mar 

K  T.T122l67m30qi'",°  ^.«ãvdVI-r.r  GaZ; 

."°-..t»'-.2?»B730,  - _  vt(jndai  tala  o  qt.  conl.  banh, 

LARANJEIRAS  -  Aluga»-e  apt.  u,  pintura  a  ainioco  novo». 
922  R.  la/an|eira»,  336,  Bl.  8.  Crí  500,00.  Ver  t!  port.  Rua 

tf  al.  e  ot-  conjugado.  Chave»  Fi  ,iret|0  Magathão»,  .144  ap. 

c/  port.  Tratar  Av.  Rio  Branco,  A  estREIA  DOS  IMOVEI5 

156  gr,  1714,  Tel».  252-5917,  lIDA  Av.  Copacabana,  605 

232-1603  (II  4a  IBh»),  ne  SION.  ,)“q5  237-4641  CRECI  971. 
CRECI  J-323.  Pfepo»1«__grji_e. —  j gvLOVUÍ  Áiuga  multo 

I  bom  conl.  606  Ru.»  Canrlldo 

Casas  e  Terrenos  Mendes  253.  chavei  port.  Tre¬ 

la,  México  11 9  502  lei. 

_ _ _ —  242-2794  CRECI  1084. 

Z°unAn,T  Co»m,°  vX,  ‘iM  AV~ÁUÃNTICA  —  Alugo  ação. 


AIVJGA-SE  -  Quarto  «  C*»al  que 
trabalhe  fora,  com  depô»»to, 

Rua  Profc»»or  Gabírn,  _33J. _ 

ÃUIOA*SI  p/  650,00,  Rua"  E»1ra- 


17  hof®i»  -  CRECI  1357, _ 

0UÀRTO5  -  Alugo  '70,00 
120,00.  Ver  Run  Goiá»  442  e 
R.  SSo  Gabriel  100  Maiar,  e  t. 

R.  Marclllo  Dia»  20/402. _ 

RUA  SILVIO  PONTES,  296  - 
A!uo#-io  o  apto.  204  de  »*U, 
3  n*o*.,  cozinha,  banheiro,  rio- 
j>«ncfeiKln*  emprfQfld*  o  glir^ 
ijp.  Chave  i  c/o  encarregado. 
IMOBILIÁRIA  ME18A  -  Tv.  do 
i  Pnço,  23  y r.  1112.  Tel. 

I  731-3673. 

R1ACHUELÒ  -  Aplo  qlo.  »aj t. 
c.ot.  e  demai».  Bo.t  área.  CrS 
260,00,  Fiftdor.  R.  Bnndeira  dn 
Gouveia,  125  Ido».,  Cftr1o  oo 


3RAÇA  DA  BANDEIRA  -  Praça  da  Bandeira,  109 
jÀO  CRISTÓVÃO  —  Rua  São  Luís  Gonzaga,  1 19,  loja  C 
TIJUCA  -  Rua- General  Roca,  801,  loja  F 
MéIER  -  Rua  Dias  da  Cruz,  74,  loja  B 
MADUREIRA  -  Estrada  da  Portela,  29,  loja  E 
CASCADURA  —  Av.  Suburbana,  10  136,  Lgo.  de  Cascadura 
PENHA  -  Rua  Plínio  de  Oliveira,  44,  loja  M 
BONSUCESSO  —  Rua  Bonsucesso,  404,  loja  C 
CAMPO  GRANDE  -  Av.  Cesário  de  Melo,  1  549,  Ag. 
Guandu  de  Veículos. 


Alugfl-»e  ca»a 


tar "  “ACIR"  ADMINISTRAÇÃO 
R.  Alvará  Alvlm  27  Sobrolol®. 

CRECI  3233  a  Salazar. _ 

FLAMINGO  -  Aluno  «Pi.  906 
R.  Senador  Vcryoelro  106  - 
frenle  qlo.  i#la  coz.  ba™; 
Chave*  porteiro.  Çf$  480,00 
mal»  taxair  Tratar  AÇ1R  AD¬ 
MINISTRAÇÃO.  R.  Álvaro  Al- 
vim  27  Sobrelol®.  CRECI  3233 

*  Salazar.  _ 

FLAMINGO  -  Aluoo  «pi.  309 
R.  Buarque  de  Macedo  3o  — 
Conlugedo  orando  coz.  banh. 
armirlo»  embutido»  tf  dlviiSo 
de  espelho».  Chave»  porteiro. 
Crí  500,00  mai»  otnxa».  Tralar 
"AC IR"  ADMINI51RACAO  R. 
Álvaro  Alvlm  27  Sobrelola. 
CRECI  3233  a  Salazar, 
FLAMENGO  -  Aluqaoe  na  Rua 
Conde  de  Baopendi.  34,  o  apt, 
701,  tf  2  tala»,  3  quarto»,  de- 
pand.  compf.  e  vege  de  gara- 
gom.  Ver  no  local  a  tratar  na 
PROIAR  S.A.  Av.  Rio  Branco, 
151  209  tal.  232  0766  -  CRE- 

Cl  96, _ _ 

FLAMENGO  -  Com  telefone  e 
garagom,  ABC  IMÓVEIS  eluga 
apl.  705,  Rua  Marqué»  Abram 
te»,  110,  de  2  »!«.,  2  ql»., 
farm».  embutido»),  2  benh9». 
(lintecol,  dama!»  dep.  Cnava» 
local»  Tralar  tel*.  2Ò54013  - 
232  9002  ou  242-2794  -  CRECI 

1084. _ _ 

FLAMENOO  -  Alugit-ie  o  «pio. 
901  da  Ru®  Barão  do  Flamonyo, 
32,  com  3  quarto»,  2  banheiro» 
teclai*,  yrande  »«IÍo  o  ótima» 
dopfnrlénclii.  Chave»  <orn 
porteira. 


ALUGA-SE  o  ap*.  1(12  da  Rua 
Comelheíro  Fcrrm  59  do  (rente 
todo  gradeado,  »®1®.  3  quarlos 
coz»,  banholro  iodai  e  de  em 
pregada.  Chave»  no  ap».  101 
Tratar  c/5r.  Lourairo  —  Tel 

243-OÒB8J _  _ _ 

UNS  DÍ~ VASCONCELOS  -  Alu- 
ga-ip  ótimo  apto.  103  4Rua 
Vinte  da  Mírço,  II  -  c/  »a»a, 
coz.  2  q»o»..  banh9,  doo.  «m- 
prrç.  e  árnn  c/  tenqua.  Ver  no 
local  —  chav®*  c /  port«!ro. 
Tralar  PREDIAl  CANADENSE 
LTDA.  R.  ALCINDO  GUANABA¬ 
RA,  24/  gr.  1107  -  Tal. 
227-7BO0  da*  9  áa  17  hoM», 


Hívvn-Rí  —  '  «1-  ’  - , 

indep.  em  ca»®  fnm.  do  reipof- 
•o  a  cav.  dltlinlo.  Umco  inauil. 
R.  Garibeldl,  71,  ep.  202.  Tel. 

238-9543.  _ 

ALUGO  -  Ap.  »./  ql.,~»~alo1l  c / 
ilnieco  érea,  varande  e  dep, 
R.  Ilapltu.  1514,  ap.  101.  R't> 

Comprido. _ 

ÁIUGA-ÍE  -  , 
tala»,  otc.  Ri 
Tal.  228.4827, 

ALUGÃ-SÉ "  — 


OCHA  -  Aluga-»e  o  »om 
102-F  da  Ru#  Senador  Jaguar:- 
ifa»  accvnodaçõz». 

reladcr 
in  de 
Tel. 


be.  26  -  ampl - 

Ve:  no  local  com  o 
Roque.  Tralar  Rua 
Março.  39  tf  704, 
231-2895, 

SAO  FRANCISCO  XAVIER  - 
Aluga-te  apto,  404  Ru#  Sao 
Frwiciiro  Xavier  989,  Tralar 

260-3689.  _ 

TrVUNIAO.TURIAÇU  -  Alug.  R. 
Ib.i.  341  apto.  310  th,  2  91». 
Chavo.  apto.  JC6.  Tratar  RRES. 
VARGAS.  542  and.  59 
243-5616  -  CRECI-202- _ IC 


Ãpr.  3  quarto»,  2 


TIJUCA  - 

Urugual  t94-B,  tf  sala,  2  ql*., 
dep».  completa».  Vor  c/  pprl. 
Tralar  GVI.  Tal».  242-58*3  • 
222-5912.  CRECI  956. 

TRIÜNIAO  -  Tlluca.  Alug.  R. 
do»  Araufo»,  11-A  Bl,  2  apto. 
102  th,  2  ql».  var.  ant  p/çirro. 
Chave#  local.  Tralar  I  ^  L  S  . 
VARGAS,  542  and.  59  - 

243-5618  -  CRECI-202.  (C 
TRIUNÍÃO-THUCA  -  5.  Pen# 


agradavel  _  e  econô¬ 
mico 


te  das  9  4»  12  hrfa».  Tratar 
tel».  222-5244  o  221-6861.  Crí 
6.500,00  e  tx». _ _ 


é  alugar  apto. 
mobiliado  para  passar 
dias  ou  meses,  e,  isso, 
a  ADM.  RORAIMA  lhe 
oferece.  Tel.  256-3131. 
TR  Av.  Copa  —  605  - 

sl^Oj^ _ 

ALUGO  -  C=nl.  grande  'ocóm- 
P  nttdo.  Edil.  4  ap.  p/  and. 
450  mflii  t«.  R.  Barftl»  Ribe  rn, 


AÍÚGAM-5E  2  vaga»,  uma  p/ 1 
rapara  1  p/  moç»  que  »r«ba- 1 
lhe  for®.  Ambiente  de  ro»n«1- 
to.  Rua  D.  Zulmir#*  19.  Ma- 

tacflnã. _ _ _ _ 

ALUGA-SE  6t!mo  quarto  pode 
lavar  cozinhar  Rua  Fé1*x  d® 
Cunha  44  D.  Alclntt.  Tlluca. 
ALUOA-SE  aoto.  fxenio  it9 
fl/302.  Sta.  Carollna  c/3  qto». 
t  nto,  emp-  I  »#l*  2  var.  Tr*». 

focal.  U»lna.  T/»;n»<»cc.  _ 

ABC  ÍMOVEI5  AlVWa  aol.  *104 
Dr.  Sotamíni  84  ll.  2  ql*.  coz. 
banh.  tanque  «ep.  comp.  tmp. 
vaga  garagn.  Chave»  por».  »♦*• 
tar  R.  Mixico  119  Gr,  502  Íris. 
742-2794  cu  232-9002  CRECI 
1884. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


Casas  e  Terrenos 


:ASA  -  Reo.  Cimentad»,  aluqu 
170,  deposito  2  me*e*.  Ru* 
Areúlo  leitão,  1035  cf  14.  Uni« 


AlUGA-SE  mor#d‘ô*  confortável» 
independente»  para  c  ®  *  a  I» 
Rua  Dona  Marlana,  173  —  Boia- 

foço. _ _ _ _ 

ALUGA-SE  -  Apto.  qto.  banh. 
klfch.  o  Rua  Prof.  Alfredo 
Gomo»,  11,  ao  lado  d®  5e#r». 

Chave*  porte-ro,  _ _  . 

AlUGÃ-SE  -  Ollma  vaqa  par® 
meça  com  refe  CÓei.  Pral®  de 
Bct»fogo,  158  aplo.  7.  To!. 


JORNAL 
DO  BRASIL 

Classificados  que  vendem 


Casas  c  Terrenos 


R.  Cabuçu 


ALUGA-SE  uma  casa.  2  9  ,  »<*'«. 
coz.  banh.  of  230,00  funçj 
e  ccnrtato.  Rua  Calulo  Ceatan- 
»r,  150  c/B.  Eng.  Oimtro. 

ALUGO  caio  indqp.  qto.  »«U, 
bro.  iOZ.  4r«#  #  c#»#l  «/  Timo. 
^  R.  Eduardo  Paboaha,  143 
--  F ram#  ao  Podro  II  —  f- 


JACAREPAGUÁ 


ABC  IMÓVEIS  -  Aluga  ap».  302 
R.  Cândido  Banido  80  »l*  2 
qt»,  banh.  coz.  área  tanque. 
Chave»  local.  Tratar  Máxico  119 
Gr.  502  Tel.  247-2794  CRECI 
1884. 


w 


CLASSIFICADOS 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  •  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  FINANÇAS  E  NEGÓCIOS 


Este  é  o  número  da  Central  Telefònioa 
do  JORNAL  DO  BRASIL. 

Naquele  edifício  que  fica  na 
Avenida  Brasil,  500. 

Ligue  para  lá  sábado,  das  14 
às  22  horas  e,  aos  domingos,  das 
8às  17  horas. 

Estaremos  esperando  pelo  seu 
anúncio  classificado  de  segunda- 
feira. 

JORNAL  DO  BRASIL 

Classificados  que  vendem, 
também  às  segundas-feiras. 


DINHEIRO  crcd.to  pessoal  qual- 
quer  imporfanci*  solução  répi- 
dfl.jAv.  Nilo  Poçanha  12/510. 

DINHEIRO'  X  AUTOMOVEl.  Car¬ 
ro  cont.  t/nomç  i/poacr  icl. 
rápida.  Tol,  226-4955  elé  20 


AUTOMOVEL  *  OINHEIRO  - 

Monmo  allonodo  com  «pena» 
um*  prctraçán  paga,  você  podo 
obter  ritrt  100%  do  «eu  valor 
nlnda  hojo.  Sen.  D  o  n  t  «  » , 
117/844,  12/17  horas. _ 

AGORA  a  f  e  nç  ã  o  di¬ 
nheiro  a  prazo  —  Em  I 
até  30  meses.  Apro¬ 
vação  em  48  horas  com 
menor  laxa.  Renda  mí¬ 
nima  C  r  S  1 ,300,00, 
Não  perca  tempo.  Rio 
Branco,  156/1315. 

ÃLMÉÍÕÃ  ATINGE,  hoje  mamo 
sern  cerro,  imóvel,  ficha»,  ele. 
Se  você  ganha  ittlí  pode  obter 
20  mH  cm  poucat  hora»,  Se¬ 
nador  Danta»,  117/B44  dai  12/ 
17  hora», 

ACERTE  —  Encanvnho  teu  podi¬ 
do  flnanciamonlo.  Pagamento 
24  mete»  —  Tcl-  255-4592. 
ATENÇAO  -  Dinhe  ro  acima  de 


VESTIDOS  USADOS,  aiÍM,  blu- 
•a»,  bluiío  •  calq.it  de  ho¬ 
mem  compro  à  domicilio,  pa¬ 
go  bem.  Sr.  Jató,  Tol.:  ..... 

2220950. _ I 

VENDE-SE  trais  completo  do 
noiva  -  Alia  costura,  fazenda 
francesa.  Bouqucf  r*  chapéu  o*-  | 
cluslvov  Manequim  42.  Preço: 
CrS  1.800,00.  Tel.  245-061  1. 

Brilhantes 

Compro 

Pago  justo  valor  do  prefe¬ 
rencia  brilhanles  grandes. 
Não  venda  sem  consultar-me 
atendo  a  domicilio  avaliação 
252-2812  -  Sr. 


MEIER  —  Aluga-ie  «ale  do  frtn- 
le,  c/  30  ml»,  p/  cicrirorio 
ou  comercio  c/  banhelto  pri¬ 
vativo  por  cime  da  loi*  Brai- 
tcl  R.  Silva  Rabílo,  21,  «s- 
quina  da  R.  Dia*  da  Crur.  Cha- 

vci  no  301. _ 

OLARIA  —  Ã1ugi-s«  «ata  5  fren¬ 
te  eitaçio.  Ver  trat.  R.  leopal- 
dm*  Rego,  368  t/6.  Samuel. 
PENHA  —  Aluge-te  lo]a  R.  U«- 
boa.  435,  vliltei  (14  ás  I6h».). 
Tratar  Av.  Pio  Branco,  156,  gr. 
1714,  tela,:  252-5917  e  232-1603 
(II  às  18h«.J,  na  SION.  CRECI 

J-328.  Proposta  pratia. _ 

PENHA  —  Alugam-ie  aalaa  pró- 
príaa  para  comércio.  R.  Nicará- 
gua.  380-A  sobrado.  Chaves 
no  n9  380  (mercearia).  Traiar 
ALADIM  IMÓVEIS  252-9682  e 
222-5734.  Av.  R.  Bco.  156  a/330 

-  CRECI  340B. _ 

RAMOS  —  Alug>«e  ótimo  loja 
c/  120m2.  Rua  Leopoldina  Re- 
qo,  62.  Tratar  tel,  3904108. 
RAMOS  —  Aluga-te  loja»:  A,  B, 
C  e  D  da  R.  Prof.  lacé,  40 
(la.  locação).  Chave»  c/  port. 
Joaquim.  Tratar  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  15Ó.  gr.  1714,  tels.r 
252-5917  e  232-1603  (11  ás 
IBht.1,  na  SION,  CRECI  J-32B. 
Proposta  gretlt. 

SALAS  p/  escritório  eiuga-te  R. 
Bento  Cerdoto,  12  em  frente 
Hotp.  Getúlío  Vargat.  Trat.  t/ 

205  ou  304,  Sr.  Joaquim. _ 

SALAS  —  Aluga-se  sala  em  Ba¬ 
rão  Bom  Retiro,  190  tob.  fren¬ 
te.  Tra.  no  local.  Sr.  WUton. 
Tel.  261-0262. 


PAQUETA  —  Alugo  op.  tala  qio. 
banh.  cor.  érea  c/  tanquo  R. 
Tom.tz  Cerquelra  62  Chftvet  cm 
frente  224-1825  Jorge.  Dias  18 
-  20  *  21  oulubr.  c/  10% 
deicta. _ 


ALUCA-SÍ  —  Cata  quarto,  tala, 
coz.  ban.  Rua  Dr.  Bulhões,  55. 
Tratar  no  n9  55-A.  Alugueli  CrS 

280,00.  P.  taxa. _ 

ALUGA-SE  quarto  e  coz.  banh., 
aluo.  170.00  Rua  Ibiracy,  1  -16 
—  Eng.  Dentro. 

ALUGA-SE  -  Ctaa  com  2  quar- 
lot,  tala,  coz,  banh.  quintal. 
200.  Trat,  R.  da  Abolição,  243 

ml*  205.  Temot  fiador. _ 

ALUGA-SE  —  Otime  casa  Ruo 
Attlt  Carneiro  n9  177.  Piedade. 
Telefone  229-1663. _ 


quarto  das  crianças. 
Venha  conhecer 
Miiacron  aqui: 


Milacron  pode  ser 
o  gramado  que  lalla 
para  ele. 

E  vocé  nem  precisa 
retirar  os  tacos:  Milacion 
d  um  pisoforração  feito 
com  Nylon  66,  recheado 


DINHEIRO  -  Juros 
bancários.  Pagamento 
em  até  24  meses.  Não 
cobramos  cadastro 
a  c  eitamos  corretores. 
Av.  N.  5.  Copacabana, 
583 -gr.  812. 

DINHEIRO  -  Empto.  (CDC)  3,  5, 
7,  10.  13.  15  mil,  ptq.  24  nu. 
Rcnd.  minim,  1000.  Av.  13 
Maio,  44 -A  -  139  <nd.  1205 

-  252-9Ml._Çunha. _ 

EMPRESTA-SE  DINHEIRO  em  ■>< 

!  24  mnci.  Solução  ripida.  Tel.: 

225-3006. _ _ 

EMPRESTO  -  Gnnh.  eclmo  de 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


Decorações 


ALUGA-SE  P/280,  Ru*  Lucidio 
Lago,  126  tela  502.  Chaves  c/ 
porteiro.  Tratar  Trev.  do  Peço, 
73  ‘ /207'  7eS-  ^-9161. 

ALUGO  em  Cavalcanti  3  boa» 
talei.  Rue  Silve  Vete  n9  191 
tob.  Tr.  Rue  Merie  Pettoe  n? 

527,feh. _ 

AVENIDA  BRAS  DE  PINA  -  lo¬ 
ja  e  terreno  «nexo  ditponho 
conlrzio  5  maí»  S  «nos  serve 
elé  p /supermercados  passo  ou 


Ru*  Joia  Pritot  9"B.  toj»  27. 
Tei:  «2-7335 -  »J 


AIUGA-5E  ceie  1  qto..  «ele, 
benh.,  cot.,  Rue  Desembarga- 
dor  Oldemer  Pacheco,  1227. 
Jordim  Vltte  Alegre  —  Ireji. 
BANÒU  -  Ca»at  e  ept?».  *  par¬ 
tir  de  140,  180.  220,  300,00  etc. 
(c/den.  I  mí»,  tem  fiedor). 
Inf.  R.  Carioca.  55  (7  A»  7} 
274.9919  ou  252-1995  (CRECI 


graiit. 

Carlos. 


Cintas  para 
emagrecer 

Cintes,  modeladores  de  to¬ 
do»  ot  tamanhos,  de  borra¬ 
cha,  ventilada.  Tiram  a 
barriga,  celulite  e  gordura 
geral.  Reajustáveis.  —  Rua 
Hilário  de  Gouveia,  66,  tala, 
305.  Tel.  255-2795  -  Copa¬ 
cabana. 


«Moc  o.  260-4967. 


CASA  —  Alugo,  com  2  quanoj, 
tela,  jardim,  veranda,  empla. 
Ru#  Antunes  Garcia,  37  «pt9 
2.  Trotar  Pç.  Bandeira, 
109  211.  Aluguel  650.00  tf  te- 

lefene. _ _ 

CACHAMBI  —  Alugo  excelente 
residência  na  R.  Alvaie»  dü 
Azevedo,  388.  Chvt.  tf  Da. 
.piqueta  no  n°  387  d*  mes* 
a  rua.  Trat.  p /  t.  222-6528. 


CAMPINHO  -  Alugo  toia  e 
galpão  com  7COm2  tem  luvat 
no  larqo  do  Campinho,  36. 
Tratar  252-4990.  CRECI  550. 


LOJA  —  Alugo  aquela  que  vocé 


EMPRÉSTIMO  -  24  me¬ 
ses.  Solução  rápida. 
Não  cobramos  cadastro. 
Av.  Almte.  Barroso,  22 
—  Grupo  1  003.  Dna. 
Daise.  (C 

EMPRÉSTIMOS  Imidi.loi  10.  IS, 
20,  30.  50  .  100  •  300  mil  </ 
hipoteca  de  imóvalt  da  Zona 
Sul,  Tijuco  è  Vila  liabol.  Inf.: 
na  R.  Senador  Oanlat  71  gr. 
1902.  Tol.  243-5884  e  222-8649. 
FINANCIAMENTO  às  empresa» 
para  aquisição  mercadoria  naci¬ 
onal  e  importeda  (cambio  e 
despeut  alfandegárias)  tel: 

221  -1614. _ _ 

FIADOR  —  Indicamos  <om  vá¬ 
rio»  imoveít,  documentação 
na  hora  para  imobiliária*  • 
Banco  —  Senador  Dantia  nf  . 
117  —  tegundo  andar  —  aala 


jre  n»  Tijuca,  de  frento, 
■\2,  prédio  novo,  tem  lu- 
aluguot  na»  tuat  posslbl- 


lidados.  Vo t  na  Rua  Hadock 
Lobo  33  a»  chaves  c /  porteiro 
Ubiratan  na  portaria  do  pré¬ 
dio. 


CASA  —  Alug«-»e  casa  c /  2 
quartet,  tala  e  dent.  ã  Est.  Ve¬ 
lha  da  PavUfti.  868  ap.  101. 
Chavct  com  Sr.  Fernando  ne 

padarm  no  n?  840, _ 

INHAÚMA  -  Caiai  e  «pt°».  a 
partir  de  140,  180.  220,  300.00 
etc.  (c/deo.  1  mêi.  iem  fiadoO. 
Inf.  R.  Carioca.  55  17  «  7| 
224-9919  ou  252-1995  (CRECI 

743). _ 

MARECHAL  HERMES  -  Aluga-te 
1  o» a  na  Rua  Igaratá  n9  434. 
MADUREI RÀ  -  Rua  Mario  Jené, 
613  d  B.  Cata.  tala,  2  quartos. 
Aluguel  350,00.  Ver  7  àt  17 
horas.  CRECI  1S5K _ 


dureire,  5.  Crisiovão,  Cschnm- 
bi,  V.  Isabel,  D.  de  Caxla» 
(Centro).  Tratar  ALADIM  IMÓ¬ 
VEIS  252-96B2  e  222-7534. 
Av.  R.  Bco.,  156  i/  338  - 

CRECJJ1403. _ _ 

LOJA'  OLARIA  -  Aluga-se  loja 
tf  residência,  em  ótimo  local. 
Tratar  230-4996. 


Perucas 

Kanekalon 

Importadas  e  nacionais  to¬ 
dos  os  lipos  vistos  na  IV  e 
outros  lançamentos  —  Garan¬ 
to  o  menor  preço  do  Rio  pa¬ 
ra  revendedores.  Rua  Dias  da 
Cruz  801  —  Loja  "'A”.  Eng. 
de  Dentro. 


SAO  CRISTOVAO  -  Alugo  Ipja 
B  R,  Pref.  Olímpio  de  Melo, 
1243  —  Chaves  loja  A.  Cri 
220.00  malt  taxas.  T  r  a  l  a  r 
"AC IR”  -  ADMINISTRAÇÃO, 
R.  Álvaro  Alvim,  27  sobreloja. 

CPEC1  3233  o  Salaiar. _ 

SÀENS  PENA  alugo  ótima  tala 
•  c/  vaga  garage  banh.  priv,  em 
coração  da  praça.  Ver  e  tratar 
R.  Conde  Bonfim  370  tala  616 
Tel.  260-2144  SHEITON  IMO- 

_BI U ARIA  LTDA, _ 

TRIUNIAO-L.  COMERCIAL  - 
Aíug,  R.  Lucidio  Laqo.  96  óti- 
ma»  sala»  recém  olnt.  Chaves 
perf.  Tratar  PRES.  VARGAS,  542 
*nd.  59  -  243-5618  -  CRE- 
CI-202.  (C 


pro  «té  10  e  15  metes.  Te». 
260-4987  e  391-0462. _ 

ATENÇÃO  -  Dinheiro 
x  Automóvel  —  Conti¬ 
nua  seu  nome  e  poder. 
Sem  fiador.  Solução  no 
dia.  Av.  Rio  Branco, 
120  s/ 1 105.  Galeria  do 
Comércio,  Tel. 
254-0612. 

ASSESSORIA  FINANCEIRA  - 

Empféttinio  «  parllr  de  OS 
2.COO.CO  não  cobramcs  cíd*»- 
iro.  Ru*  do»  Inválidos.  196 

S/302-  Tel.  252-3387. _ 

BANCO  BRASIL  -  Compro 
bonificação.  Tel. 


LOJA  —  No  Eng.  de  Dentro 
com  força  —  Alugamot  ótima 
1o|a  na  Rui  Dr.  Padilha  396-0 
—  Chaves  </  o  Sr.  Mamada  no 
mesmo  local  ap.  101  —  Tratar 
direlamenle  </  o  proprietário 
na  Av.  Pro».  Vargat,  446,  39 
■ndar,  «/  304  —  Telefone»:  .... 
243-1753  ou  243-2759  -  CRECI 


POR  MOTIVO  de  viagem  ven- 
de-te  todo»  ot  movei»  —  Ru* 

Dias  da  Rocha  26/206. _ 

TAPETES  SANTA  ELENA  5x3  e 
2*3.  Mesa  redonda  c/  pedro 
mnrmore  Luis  XVI.  Grupo  tofã 
o  dua»  pollrones,  mesinhas  do 
ottílo.  Espelho,  meia  4  ced. 
Vendo  barato  mol,  viagem.  R. 
Paíitandu,  406,  «p.  103  Fia- 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


UTILIDADES* 
E  DECORACOES 


FIADORES  propriet.  irrecusáveis 
pera  alugar  aptoi.,  casa»  talas. 
Retolvo  na  hora.  R.  Sonador 

Dantas,  39  t/205. _ 

FIADOR  -  Pioprieiáfiot.  Forne¬ 
ço  p/aptos.,  cosa»,  idôneot  — 
Documento»  na  hora.  Garantia 
absoluta  de  resolver.  Hoje  — 
Av.13  d.  Maio  47  «/I002, 
NÃO  VA*  A  CIDA0E  -  0e 
3.000  a  24. COO  em  24  metet, 
c/  svaUsia.  Ett.  Portei»,  29/312 
d-  9  6i  11  e  14  às  17  ht, 
PRECISA-SE  c  urgãncie  de  CrS 
30.  50.  100,  ISO  e  200  mil 
para  hipoteca  de  imoveie  da 
alio  valor  na  Zona  Sul,  Praxe 
6  moto».  Paga-se  bons  juro». 
Inf.  R.  Senador  Oanta»  71  gr. 
1902.  Tel.  242-5884  e  222-8669. 


MADUREIRA  —  Aíugo  ótima  sala 
Rua  Carvalho  de  Scuta  próafmo 
do  largo.  Aluguel  um  salário. 


ATENÇAO  -  A  maior  variedade 
em  maquinai  6  x  6  e  35  mm. 
—  filtros  —  flashe»  —  projeto- 
res  e  filmidores.  Troca, 
canora  e  venda.  Rio  Brrnco, 
108' 1.805  —  Microfotolccnica 

CUnci. _ 

HÀSSELBIAD  500-C  -  Sem  mo 
4500  São  Jo»ó  90,  139  and. 


mengo. 


TAPETES  PERSAS,  de  caleqoria 


e  «eleção  Visconde  de  Pirajá. 
437  -  ImDorttçáo  direta  com 

garantia  S1RAND. _ _ 

TAPETE 5  PERSA  -  Usados  ve- 
lho»,  compro  com  qualquer  de- 
feiro,  lavo  e  conteria  orçamon- 

to  grátis,  237-8069, _ 

TAPETtS  PERSAS  -  Vendo  vá¬ 
rios  novos,  diverto»  tamanhos, 
preço»  d«  octriáo,  ver  Rua  do 
RuiicS,  344-E.  Tel.  225-2408.  Sr. 
TINO.  Tambòm  levo  e  comerio 

t «petes  em  geral . . ___ 

ÚNICOS  NO  "BRASIL  -  An- 
tiquiss mos  iipetí»  orientai» 
pareda  ou  mesa,  totalmento 
b;rdado».  Imagens  sacras  ven. 
do  particular  a  particular.  R. 
Rona.d  do  Carvalho,  21/401. 

Manhã. _ _  __  _ 

VENDE-SE  -  Móveis  usados, 
quarto.  snl«,  peças  «vulsas.  M. 
S.  Viconle,  154-A.  Gávea. 

Começa  no _Jóqueh _ 

VENDO  arca  jacarandá,  4  por¬ 
ias,  comoda,  etlilo,  5  gavetas, 
mesinhas  divarsas.  Ocasião  — 
Av.  Alaulfo  de  Paiva,  939,  ap. 

108  -  Ocasião.  _ 

VENDO  jfllfl  de  jantar  sendo  1 
buffet  c/l  mote  4  cadeiras.  2 
cama*.  I  sala  do  estar.  Novos. 

Av.  Copacabtfia  115/703. _ 

VENDE-SE  -  Sala  jantar  dormí- 


CANADENSE  LIDA  -  R.  Adin¬ 
do  Guanabara,  24  nr.  1107  — 
Tel.  222-7608  das  9  a»  17  hora» 

CRECI  1357.  _ 

VAZ  LOBO  —  C**a  p/caial 
(160.00)  c/dep.  1  mét,  sem  fia¬ 
dor.  Inf,  R.  Carioca,  55  (7  *s 
7>  224-9919  ou  252-1995  (CRECI 
743 1.  _ 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


DUPLEX  -  ARCAS.  Nós  (abri- 
cttmo»  para  vece  o  maior  sor¬ 
tido  de  móveis  Iccarandá,  m- 
bu>a  e  ctieieira.  Duplex  do  2 
«  6  portai  desde  600.00,  mini- 
ciuplc*  4  porti.»  a  750,00,  arca 
de  2  porta»  310.00,  intua  re¬ 
donda  império  310,00,  esdoira 
de  p.ilinha  70.C0,  mesa  da 
cabeceira  100,00,  moldura  es- 
pcltto  100,00,  consolo  do  pare¬ 
de  2  ga votas  100,00,  ci.ma  casal 
e  gavetões  *  420,00,  mini 
câmcd-i  190,00  e.  ainda  o 
maior  sortido,  duplrx,  armé- 
ries,  arcai,  cama»,  consolos, 
cadeírás,  i.mapé»,  bsriíos  dc 
banqueta»,  orroí  de 
chá,  estante»,  mini  ftfCM  e  se 


MOVEIS  E 
DECORAÇÕES 


subscrição  e 
258-3293. 


COMPRO  -  Promissórias  vincu¬ 
ladas  á  venda  de  Imóveis  na 
GB.  Solução  rápida.  Av.  Rio 
Branco.  183/501.  Td.  222-5671. 

CAPITALISTAS  -  Preciso  trezen¬ 
tos  m||  cruzeiros.  Deu  garan¬ 
tias.  Tratar  Sr.  Pinto.  223-1102. 


DIVERSOS 


ASPIRADOR  —  E  enter.  Elelro* 1 
lux  150.  Troco  esplr.  port.  50 
moter  aspú.  15.  Radiola  port. 
300.  Rádio  50.  Oisco»  0.50.  Av. 

Gomes  Freire,  510. _ 

ATENÇAO  —  Compro  «mtiguida-  j 
des,  pratas,  cristais,  brtcuils.  I 
move  i,  quadres,  tapetes,  bron 
7*.  1u»*rci.  moedas,  etc.  Tel. 

221-9260. _ 

COMPRO  TUDO  -  TV  portáteis 
o  cirandes  m.  foto.  qravador. 
filmador,  radiolas,  iof  u. 
movei»,  m.  oterever  etc.  T. 

258-3264. _ 

|  COMPRO  objeto,  uitdoi,  TV, 
máquina  do  escrever,  tomar, 
antiguidades,  pratas,  tapeies, 
jóias,  rádios,  etc.  Vou  a  do • 
mkiUo,  Tel.  264-9428  SILVA, 
COMPRO  televisão,  vitrola  ste- 
reo,  gravador,  toca-fiti  gela- 


NOVA  IGUAÇU  -  Aluga-se  loja 
s/luvas,  contrato  novo,  5  ano». 
T»at.  Av.  Nilo  Peçanha,  301. 


LEOPOLDINA 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


CAPITAI  0E  OIRO  -  Acima  d» 
200  mil  cruzeiros  par.i  indústria 
e  comercio.  Tol.  221-3165. 


Atenção  anéis 
Tel.:  235-2065 


ALÚGAM-SE  apto»,  quarlo  e  sâla 
con(.,  banheiro  comp.  o  cozi¬ 
nha.  Tratar  R.  Fclísbeio  Fre  re, 

J  91  >205.  Ramo». _ 

ALUGUEL  -  Penha.  Aptos,  e 
cm!»  a  pari  ir  de  CrS  300,  400. 
500.  600,  etc.  (c.‘  deo.  I  mc», 
sem  f  ador).  Inf.  R.  Carioca, 
55  (7  às  7M  724-9919  ou 


PETRÓPOUS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


Compro  açòe»  e  carne» 


ALUGA-SE  um  cscritorlo.  com 
ou  »/  moveis.  Traiar  Av.  Mi 
rarrfela,  23/,  tf  106.  Nilo 
polis. 


pago  melhor  proço.  258-3293. 


BRILHANTE  PAGO 
S  MILHÕES  P /  OUIl. 

Brlth.  B.  ox.  pago  mai,, 
[ôlas  c  caultla,  cm  gorai.  Pa¬ 
go  à  vista.  Atendo  o  domi¬ 
cilio  da,  B  I,  22  horas.  Br. 
Jorgo  —  Copacabana. _ 


DINHEIRO  -  Alá  300 
rápida  menor  ta»o. 
meses.  Basta  comprov, 


NOVA  IGUAÇU  -  Aluga-se  co¬ 
bertura  o  salas  comerciais  c 
olev.  Centro.  V.  e  I.  Av.  Nilo 
Peçanha  ,301. 


P.  Vargas  633  1510. 


semana,  ou  di*.  Alugo  mobília, 
do  apta.  centro,  28,00  p/dia. 
Rosorves  tel.  3966. 


[52-1995  {CRECI  743: 


DINHEIRO  -  Aló  300  mil.  Sol. 
rápida.  Monor  lax*.  Pag.  24 
mases.  Batta  comprov.  salário. 


BONSUCE550  -  Alugo  no  Av. 
Guilherme  Maxwell,  462,  ap.  i 
«ala,  3  qls,  banh.  cez.  dep. 
cinp.  Tratar  leis.  257-7344  ou 

2^35-5166.  CRECI  374. _ 

HIGIENOPOLIS  -  Aluno  aplot, 
c/sinteco  2  atos.,  sat*  c  de- 
cr-nris.  Ver  4  Rua  Ubiratã  n9 1 
291 /2Q2.  Ptop-  224-3595. 

LANÇA  S/A  -  Aluga  ■  Av. 
Bruxelas,  63  fds.  apto.  202, 
tf  2  qti.  sala,  coz.  banh.  «oc. 
n  depend,  entpreg.  Chave»  no 
!o:*l  —  Tratar  à  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  20  9.°  «ndar.  Telefones 

223-2710  t»  243-3412. _ 

LEOPOLDINA  -  Apts.  desde, 
350  c/  1  mas  arranjo  fiador 
propriet  Ar  lei  qualquer  imovol 

na  GB  Av.  13  d*  Maio,  47  «/ 

1002.  _ 

OLARIA  —  Aluga-se  R.  Antônio 
Rt-go,  708  aptos.  105,  203  « 
302.  Ver  •  trat.  R.  leopoldina 
Règn,  368  s/6  Samuel. _ 


P  Vargas,  633/1510. 


Anéis-Brilhantes 
Tel.:  264-2945 


DINHEIRO  -  Empreslo 
1.000  a  20.000  juros 
bancários.  —  Inf.  Av. 
Rio  Branco,  156/  2808 
-Tel.  242-8499. 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


mó  vais  cm  («carandá»  Imbuia 
c  ceruje-M.  Temos  muito  *  lho 
oferecer,  mas  o  nosso  maior 
prazer  é  a  tua  visita.  Sg  tem 
problemas  na  escolha  ou  medi¬ 
da  dc  seu  duplex,  nos  consul¬ 
te.  nós  resolveremos.  Algumas 
dos  nossas  ofortnst  Duplex  3 
(aortas  770,00,  mini  duplex  4 
porta»  700,00,  temos  duplex 
do  2  a  6  portas,  arcas  coloni¬ 
ais,  Luiz  Felipe  impá/io,  de  2 
port. is  290,00,  mosas  coloniais, 
Luiz  Felipe  latangularcs,  impé¬ 
rio  a  290,00,  cadeirai  lodo»  os 
morielot,  cadeira  de  palhinha 
a  60,00,  banco  de  igreja  a 
220  .0  connpé  2  lugares  a 
250,00,  armários  de  todas  as 
modidas,  contas  gavetões,  colo¬ 
nial.  João  V,  Luiz  Felipe, 
medalhão,  gavetões  casal  a 
390.00,  mc«a  de  cabeceira  a 
90,00,  console  do  paredo  n 
90,00.  mini  cômoda  180,00, 
banqi.-ota  palhinha  1  0  0,00. 
Depois  do  todas  estos  voft- 
t»gens,  venha  vor  como  6  feito 
os  seus  móveis.  Aos  noivos: 
Faça-nos  uma  vltil*  pois  temos 
lolonoi  especiais.  O  sábado  ó 
alegria,  ganho  tempo  e  dinhei¬ 
ro.  Para  melhor  conforto  abri¬ 
mos  aló  ó&  10  h».  Fábrica:  Rua 
Almirantn  Ari  Parrair*»,  419  — 
Jacaré,  Tel:  261-5327.  Esla  rua 
inicln  &  Rua  Ana  Nérl,  1498  e 
termina  á  Rua  Llno  Teixeira, 

MOVEIS  AVULSOS  e  dormitó¬ 
rios,  tala  jantar,  g.  roupas  du¬ 
plex,  novos  o  usados.  Barati- 
nhoa.  Av.  Gomas  Freire,  547. 

MOVEIS  -  Vdo.  .barato  dor- 
mitório»  talas  cama»  «rmarlos, 
outras  peças  separadas,  ostado 
nova.  Av.  Salvador  de  Sá,  184. 

MOBÍLIA  COPA  COMPLETA  - 
Meia  4  cadoiras  bufat  arma- 
rio  canto,  ludo  300,00,  2  ca¬ 
mas  Chlpendale,  comoda  ma- 
ilnha  cadeira  puff  branco  — 
400,00.  Prud.  Morais  n?  251 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ICON. 

COMPRO 

Brilhantes  grandes.  Prata¬ 
ria».  cautelas  e  Jóias.  Pago 
o  real  valor  aluai.  Tradição 
—  Atendo  a  domicilio  das  B 
as  22  horas.  Sr.  MIRANDA. 


SÍTIOS,  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


VERANEIO 


HNHEIRO  —  Acíma  3.000  func. 
pub.  M;!it.  renda  min.  1.500 
24  m.  c/  fiador.  Não  cobramos 
cadastro.  Tal,  252-9947. _ 

OINHEIRO  —  Encaminhamos 
proposta»  p/  financeira»  de 
todo  o  tipo  de  financi.smenlo». 
Solução  rápid/  e  eficiente.  Av. 
Prei.  Vargas,  590  grupo  1 105. 


TV  consertos 

TEL.:  230-5424 


HARAS 


Arrendn-so  um,  em 
local  de  bom  clima,  com  água 
abundante,  26  boxes,  I  1 
piquete»,  sedo,  escrirório,  casa 
ração,  etc.  Tratar  com  Sr.  Au¬ 
gusto  á  Av.  Graça  Aranha, 
333/605. 


escrever  ventilador  discos  IP 

e  ciualquer  ob(cre  Tcl . 

224-2626. 

COMPRO 


CABO  FRIO  -  Alugo  p /  féria 
e  fim  da  semana,  apto.  duplex 
na  praia  do  Forlo,  qulzeno 
200,00  -  Tol.»  258-3475. 


K>  para  cHtl,  <on|unta  ou 
toparedamonto,  preço  C  r  $ 
800,00.  Vor  a  partir  IBht.  Ru* 
l.ecpoldo  Mlguez,  36/601.  Fone 

237-920B  ou  222-3213, _ 

VENDE-SE  um  armário  («carandá 
duplex  com  tró»  portas  e  duas 
mesinhas  de  cabeceira.  -  Rua 
Condo  de  Bonfim  001/505  — 

Tijuca, _ — 

VENDO  armário  ombutido 
lundia-wtlly»  12m2,  Ver  de  12 
ás  17  horas,  de  2a.  ê  6a.  U«6. 
h  Rua  Bulhões  de  Carvalho,  622 

atp,  602. _ ■ 

VENDE-SE  ~  Fino  logo  estofado 
cm  perfeito  ostado  •  fogos  de 
mármore.  Preço  CrS  650,00  ou 
a/t .  Tratar.  Av,  Bairro  de  rétl- 
ma.  74/602. _ 


Oferecemos  20  anos  do  ex¬ 
periência,  atendimento  rápido 
em  sua  própria  caaa  e  garan¬ 
tia  dos  serviços  txccutados. 


. .  Gslad».  TVs.  ar 

eondlcioftado.  grupos  citofados 
de  estilo,  móveis  d*  jacarandá 
em  geral.  T.  256-0533. _ 

COMPRO  TUDO  -  Móveis 
usado»,  tapetes,  cortinas  e 
utenrilios  em  geral.  Tel, 
234-5S86  e  torá  atendido  no 
mesmo  dia.  Pago  o  melhor 
preço, 

DECORADORA 


Anéis-Atenção 
Tel.:  267-9916 


OOU  HIPOIECA  -  De  Imóvel 
residencial  no  valor  do  CrT 
400.000.00  (comprovado)  contra 
empréstimo  a  ter  nogodado 
na  base  do  CrS  200,000,00.  Ju¬ 
ros,  amortização  mental  e  pra¬ 
zo  a  combinar.  Cartas  para  a 
portaria  deste  Jornal  sob  n9 


Compro  brilhanles  grandes 
pago,  3  4  c  5  tnll  p.  kle.  ou 
mais.  Jóia»,  pratarias  e  caute¬ 
las,  Pag.  a  vista.  Atendo  a  do¬ 
micilio.  Tradição  comprovada. 
Sr.  Costa.  9  às  22  hi,  Tel. 
267-99 16  —  Loblon, _ 

Anéis-Brilhantes 
jóias,  pratarias 
ouro,  etc. 

Pago  4  a  5  milhões  ou  mais 
p/  qull.  ouro  clc.  a  domicilio. 
R.  Gonçalves  Dias  84,  s/303. 
Sr.  João  252-9194. _ 


MODAS,  ROUPAS 
E  JÓIAS 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


RAMOS 


-  -  aptos,  a 

partir  do  Cr$  350,  «100,  500  etc 
Ic /  dep.  I  ntés,  sem  fiador). 
InF.  P.  Carioca,  55  <7  5»  7». 
224-9919  ou  252-1995  (CRECI 

7431, _ 

PENHA  —  Aluya-se  oilmo  aplo. 
|unio  h  Estação  com  tala,  2 
quartos,  banh.  cozinha,  arca, 
uuarto  de  empregada.  Vor  e 
ir*r*r  è  Rua  Montevidéu  1327. 


_ . _ mol. 

mudança,  Mgumas  peças  sua 
resid.,  4  ca  d.  braço  forr.  velu¬ 
do  verde,  antiga  mesa  ferro 
tf  mármore,  bau  em  madeiro 
lei.  «rm.  colon'al  velha  Bshia, 
sorazinho  estilo  shantung  azu!, 
porta-plantas  c/  luz,  div.  qua¬ 
dros  rep.  Louvro.  Dos  9  às  10 
h.  R.  Alice  293  lnran|/. 
FAMÍLIA  VENDE  geladeira  Fri- 
gtdaire  duplex  2  parlai  de  lu¬ 
xo  Ú.S.A,  TV  Philce  16"  poria- 
til,  mesa  redonda  4  cad.  iacar. 
Tapote,  quadros.  R.  Siqueira 
Campo*  18.  ap.  303  -  Copa. 
MOTIVO  MUDANÇA  -  Vendo 
armário»,  camas,  vitrola,  gela¬ 
deira,  mesinha.  Tudo  barato. 
Pr.  Botafogo  316/509.  Telefone 

J66-66I5; _ 

MILITAR  transí,  vnnde  TV,  gel., 
grupo  ett.,  dorrri.,  vProfa, 
taperes.  Fogão  etc.  mol.  viaa. 

249-0333. _ 

VENDO  -  Por  motivo  de  via- 
qem  todos  meu»  utensílios  do 
Tar,  Traiar  227-7758 
VENDE-SE  cama  casal  conjugads 


COFECCIONO  -  Cortinado»  pa¬ 
ra  bebé,  colcha»,  almofadas. 

cesta».  Tel.  225-6730. _ 

PERUCAS  KANEKALON  -  Im¬ 
portadas  visto  em  prop.  n*  TV 
e  nas  mais  Hnd»  artistas.  V. 
S.  encontra  p/n  et.  do  preco. 
N*c.  a  Cr$  55  (preço  total).  R. 
UruouaWna.  86  s/412.  Tel. 

221-0833.  Credi ro  na  hora. 

PERUCA  KANEKALON  -  A  CrS 
54,  N.  B.  é  preço  de  fsbrlca. 
Confecção  do  ta.  (garantia 
Idal),  Dasc.  e  troca  p/fev.  R. 
Gonçaive»  Dial,  89  st.  206  — 
Tel»,  242-6761.  Sym*  Modas. _ 

PERUCAS  SOÇAITE  -  As  afama- 


DINHEIRO  -  Contigo  p /  funci¬ 
onários,  bancários,  tf  bom 
avalista.  Rrnda  acima  2  m*l 


PROCURO  p/«!tigar  galpão  «u 
loja  «/moradia  em  «Imo  p/ln- 
dustria.  Força  t  Ins  Ugadat 
100  eu  150m2  —  Urgente  — 

T*l.  2324316. _ 

RODOVIÁRIA  -  Alugo  lo|a  In- 
dusrrial  c/500  m2  para  dopósito 
ou  garagem.  R.  Pedro  Alves, 
40/42,  Tcl.  255-0129. _ 


CASAS 

COMERCIAIS 


S  •  20  mil  357-55V9.  CUltt. 


A  GEL  vende  urpente  grupo  es¬ 


tofado  moderníssimo  por  «pe. 
nas  345,00.  Bicamos  em  estilo 
ou  linha  rota  por  446.00.  Col¬ 
chões  a  partir  do  75,00.  Tudo 
novo  tem  uso.  Enlreg*  Imodla- 
ta,  facilitamos.  R.  Senador 
Dantas,  71  gr,  1905, _ 


DINHEIRO  NA  MAO  -  Emprés¬ 
timo  de  1  a  15  rttll,  Paga  00 
mensal.  Comprovar  ganho»  do 
t.?0Q.  Av.  Pre».  Anl9.  Carlos, 
615  s/301  C.  dc  7a.  a ‘6a,  de 


ELETRO¬ 

DOMÉSTICOS 


IENTRO  --  Alugo  casa  ccmorciel 
c /  grande  loja  e  sobralo  p / 
frbrica,  dcpc/iito,  oficina  ou 
industria.  R.  Velença,  18,  T, 
255-lfiCX). 


Casas  e  Terrenos 


ALUGO  meia-águ.»  quarto  ;sla 
Pua  Dr.  Noguche.  n°  365  — 

Pzrnos. 

ALUGO  —  Casa  c l  quarta,  tala. 
cozinha,  entrada  p /  corro  - 
Ru*  Magé,  101  -  Penha  C  reu- 


ATENÇAO  -  Compro  TV,  vit. 
siéreo  grav,  K-7  Geladeira  Reti¬ 
línea.  Pago  bom.  Resolvo  na  I 

Jtora.  Tel.  242-2817.  Edson. 

ÃTÉNÇAO  -  Geladeiras  conserto 
todas  as  marcas  a  domicilio. 
Troco  motor  gás  re'ay  fecho 
pintura  etc,  246-0241  -  Rudolf. 

COMPRO  TV  -  Porlalil  •  23 
pai.  grav.  K-7,  radiolas,  discos 
amplificadores  ele.  Atendo  a 
domicilio.  Tel.  232-5611.  Amo- 


DIVERSOS 


HNHEIRO  -  Mosmb  dia  -  Ban¬ 
cário  func.  núlitar.  S/fladnr  «/ 
carro.  Td.  2266955  -  Até  20 


ARMARIOS?  Por  que  ir  a  lon- 
gu  distancias,  fabricamos  em 
pleno  Leblon.  Vejam  os  n/pre- 
çoii  Armários  duplex  com:  2 
—  3  —  4  e  5  poria»  dcide  Cr$ 
500,00,  Grupo»  estofado»  CrS 
550,00.  Bicamat  estofadas  Cr$ 
450,00.  Fabuloso  estoque  dos 
arcas  de  jacarandá,  vinhalico 
e  cerelelra.  Mesas  redonda»  c 
contolet.  Cadeiras  com  palha 
diverto*  modelo»,  cama», '  me* 
sa»  do  cabeceiras,  canapé  e  es¬ 
tante».  Moveis  para  copo/cozi¬ 
nha.  Moveis  laqueado».  Tudo 
isio  p/menor  -preço  c  até  3 
pagamentos  s/juro».  Nno  ac/e¬ 
ditam?  Venham  ver  sem  com- 
promliso.  Funcionamos  de  2a. 
a  óa.-felra  até  22  hs.  -  Aos 
sabados  até  16  ht.  Av.  Barlo- 
Leblon  (C 


Dinheiro 


Andar  inteiro 
(450m2) 


.OJA  MEIER  —  Patsa-ie  contrato 
c/lmidaçao,  rua  muito  movi* 
mento.  Rua  Dias  d*  Cruz,  III— 
C.  Sr.  Carvalho. 


DINHEIRO  -  A  partir  de  3.000. 
Sem  despesa».  Atò  24  mtict. 
Solução  em  40  ht,  Aceilo  de¬ 
claração  de  renda.  Com  e  sem 
avalista.  Av.  13  de  Ma-o,  44 
il.  1*05.  242-3792  -  49-7150. 


ATENÇÃO  -  Residências  ample» 
confortáveis  funta  com.  escb- 
la»,  condução,  B.  Pina,  V.  Pe¬ 
nha.  Cr$  300  a  450.  T/  desp. 
Ciuvas  Av.  Antenor  Navarro, 
99  tob.  260-0700. _ _ 


Resolvemos  seu  caso  «m 
48  hora».  Qualquer  importân¬ 
cia.  Pagamento»  de  10  a  24 
meses. 

Também  para  a  Indústria  • 
o  Comércio. 

Av.  N.  S.  Copacabana,  613 
—  7.°  andar,  conl.  707.  (C 


20.  Tel.  255-3881 


TRANSFIRO  -  Contrato  de  5 
«nos  de  excelente  restaurante 
o  molhor  do  Rio  de  Janc.ro, 
Tr.  238-2008  -  252-4990.  CRECI 
550. 


Quinze  saia»  com  excelente 
docoraçêo,  caixa  forte,  ar  con¬ 
dicionado,  sanitário»  privati¬ 
vos.  Aluguel  mensal  Cr$  .  .  . 
13  100,00.  Praça  15  de  No¬ 
vembro,  34  —  12.°  andar  — 


•ERUCAS  -  Kanekalon  -  Vários 
modelos,  dirclo  d*  fábrica.  Pr. 
parn  revendedores  50,00.  Tel. 
390-0370  R.  Carollna  Machado 
n9  438  Mndureir.i. 


DINHEIRO  -  Empresto  qualquer 
quantia  tf  ou  strtn  aval.  pe«t. 
filie*  e  iurldlca  -  Func.  cu  mi¬ 
litar.  Infor.  Tol.  230  8980  Ama- 


aluguel  400, ÕÕ  c/depóil:o.  Rua 

FelUbdó  Frolre  92,  Ramos. _ 

ALUGA-SE  -  2  casas,  qto.  aala 
e.  dependências.  Ru*  Manuel 
Cavanelas  n?  835.  Brás  de 

Pina. _ _ 

ABC  IMÓVEIS  —  Aluga  casa  2 
r  3  Dioao  de  Vasconcelos,  64. 
st.  ot.  coz.  banh.  área,  tanque, 
quintal.  Chaves  p/f.  casa  4. 
Traiar  R.  México,  119  gr.  502. 
Tel».  232-9002  ou  242-2794. 

CRECI  1884.  _ ■ 

PENHA  -  ^lugo  cato  do  la|c, 
3  uuarto»,  sal»,  banh.  coz.  e 
quintal.  Al.  360.  Rua  Dr.  Gáu¬ 
dio  Lei,  125  t/7.  T.  229-1391 

próximo  Casas  Sendas. _ 

SOBRADO  —  Alugo  de  4  cômc- 
doi,  banheiro,  cozinha,  varanda 
e  quintal.  R.  Toperoá,  252.  P«- 

nh*. _ 

VISTA  ALEGRE  -  Casa  p/casal 
(180,00)  c/dep.  1  mê»,  sem  fia¬ 
dor.  Inf.  P.  Carioca,  55  (7  àt 
7)  224.9919  ou  252-1995  (CRECI 
7431. 


—  EUlrolas  —  O*. 
Discos  LP  efc.  Tel. 


marfim  cômoda-pentendolra,  »a. 
la  de  jantan  buffet,  mesa  con¬ 
sole,  4  cadeira»  marfim.  Ótimo 
esredoi  Preço  CrS  500,00.  Tam 
bém,  radiola  etléreo,  tapete 
e  outros  móvel».  Ver  •  tratar 
S  Rua  Senador  Vergueiro,  35 
apf9  907. 


INDÚSTRIAS 


SRS.  EXPORTADORES  -  Fíbrlc, 
d«  cintos  «  bolsai  oferece  seus 
produto»  para  exportação  ;ou 
só  mão  do  obra)  5'qun  r«i  Cam¬ 
pas,  43  sal.s  732  (Copacabana) 
Procurar  Sr.  Guímarlas, 


:OMPRO  —  Televi»3o.  ano  60 
a  72,  mesmo  c/dofeito.  Resôlvo 
retiro  no  hora. 


Tratar  no  8.°  endar. 


Dinheiro 


MOVEIS  -  SaU  de  jantar  mar- 
fim,  vendo  barato.  R.  Voluntá¬ 
rio»  da  Pálrla  n9  93  «wio.  413. 


ALUGO  —  Para  indútlri*  ou 
depósito  «  Rua  Sto  Luís  Gon¬ 
zaga.  576,  casa  grande  com 

235m2,  força  e  gás. _ 

ALUGA-SE  19  andar  proprlo  pa¬ 
ra  poquena  Industria,  á  Rua 
Bela,  517,  fundos,  tem  for¬ 
ça,  Traiar  ccm  Sr.  Ayret  ou 

5r.  Joáo.  _ 

GÃLPÃÒ  —  Aluga-se  galplo  na 
R.  Jamaica,  420-B.  P.  Lucas 
c /  força  ligada  ent.  pf  ca • 
minhõo  pf  Av.  Brasil  pf  volvo. 
Ver  trat,  R.  Leopoldina  Rego, 


ho|c,  pi 
232-0901 


lomew  Milre  430. 


COMPRO  1  televisor  e  uma 
radiovltrola  itereo.  Tenho  ur- 
qencia,  pago  lKm.  Tclofonoj 


ME5A  JANTAR  moderna  vidro 
sobre  palhinha  especial  menle 
daionhada  1,80  x  0,95  vendo 
metade  valor.  Fone  257-5258 


ATENÇAO  —  Compramos  móvtls 
armários  duplax,  dormitórios, 
*rca»  •  salas  coloniais.  Paga-ts 


De  5, OCO, 00  a  ICO. 000,  luros  bancários.  Aprovaçlo 
rápida  de  crédito  sem  desposas  do  informação.  Compro¬ 
vação  mínima  do  ronda  Cr$  2,000,00  mensaii.  Dispomos 
das  quantia*  acima  para  compra  de  máquina*,  veículo»,  tu¬ 
rismo,  Inslalnçòe»  comorclai»,  pagar  dívidas  etc. 

Maiores  detalho»  à  Rua  Imperatriz  leopoldina  n.°  8  tala 
501.  Praça  Tlradente*.  (C 


SÀO  CRISIOVÃO 

Aluga-se  c /  1  000  m2,  jirau 
do  concreto  armado  c/  250 
m2,  pé  direito  7,30  rm,  8 
sanitários,  cozinha  área  des¬ 
coberta  no»  fundo»  cl  800 
m2.  Trator.  Tel.  258*0065  c/ 
Alcaraz  -  CRECI  92. _ 


FINANÇAS 
E  NEGÓCIOS 


COMPRO  OEIADEIRA,  televisão 
ar  condicionado  mas  mo  com 
defeito.  Pago  o  méxlmo  * 
atendo  rápido.  Tel,  261-7308. 

FOGOES  NOVOS  LUXO  o 

usados,  todo  tamanho  buiáo 
rua,  luxo  a  partir  de  90,00.  Av. 
Gome»  Freire,  547  e  Senador 


COMPRA-SE  —  Móveis  utado», 
quarto,  sala,  qualquer  tipo.  TI. 


PORTAS  ARTÍSTICAS  -  As  casas 
mais  luxuosas  do  Rio  o  os 
apartamentos  de  classe,  utili¬ 
zam  poria»  colonial»  PORTAI Lf 
que  séq  verdadeiras  obras  pri¬ 
mas  dc  arlosAiiato.  A»  portas 
oni  mndoir*  entalhada,  são  ins¬ 
piradas  nas  linhas  do»  casarões 
coloniais  o  dii»  velha»  lqre|at. 
Temos  um  arando  o  variado 
mostruário  além  de  portas 
prontas  para  entrega  imediata. 
Executamos  também  pro|«los 
especial»  de  esquadrias  coloni¬ 
ais  rm  qeral  ein  vlnháflco  ou 
prroba.  Preço»  aliamonto  van¬ 
tajosos.  tsfflclon  «mento  fácil 
p.un  visitas  no  horário  de  8 
às  18,00  ht.  Rua  7  dr  Março, 
426  (esta  ron  6  paraliil*  S  Av. 
Br.nlí  e  a  fábrica  fica  liem  rm 
frente  ao  BQB'S,  lado  opoita, 
rindo  s o  vò  «  torro  da  rádio) 
Telefono»  260-6964. 


COMPRO  moveis  i/quarto,  tevê, 
rádios,  vltrol*»,  m/eterever/ 
cotluras  a  discos.  264-92B7. _ 

COPACABANA  -  V.  cama  casal 

e  penteadeira  novíssima  450, Oü. 


368  s/6.  Samuel. 


Procura-se  para  alugar 


SRS.  COMERCIANTES  E  INDUSTRIAIS 

Dinheiro 


Pompou,  183. 


R.  D | alma  Ulrich,  2S6-9Q2B. 


GELADEIRA  -  Nova»  e  utadw, 
rt  partir  do  250,  retilínea».  Av. 
Gomes  Fre*'ro,  547  **  e  a  prazo, 
Senador  Pompou .  183. _ 


ABBOTT  LABORATÓRIOS  DO  BRASIL 
LTDA.,  desejando  transferir  suas  instalações, 
procura  para  alugar,  andar  ou  conjunto  de  sa¬ 
las  com  aproximadamente  300m2,  Preferência 
bairro  da  Tijuca  ou  imediações. 

Ofertas  para  Rua  Aguiar  Moreira,  639  — 

Bonsucesso  -  ZC:  24  ou  pelo  telefone: . 

230-8400. 


DORMITÓRIO  moderno  Vendo 
barato,  desocupar  luQ«r.  Rua 


AGORA  —  Resolvo  ho|e  imi  pro- 
bhrma  financeiro  irn*k»  au¬ 
tomóvel.  Com  ou  som  avalista. 
Paamo.  6  a  24  mn.  Sr.  Silva 
d.i»  12  na  19.00  •  257-1043. 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


Coldvpot  7 


GEL  o.DEIRA  marca 
pés  retilínea,  2  ano»  rfn  uso, 
em  perfeito  eslado,  funclonan- 
do,  Tel.  242-7969. _ _ 

GELADEIRA  -  Conteria  se  em 
1,/ca».»  -  Pintura,  borracha,  fe¬ 
cha,  gás,  rolá,  m.  lavar,  toda 
marca.  Refrigeração  Gezilro. 
Tqfi.i  232-1455  -  232-4536. 


DORMITORIO  DE  CASAI  350, 
fórmlc*  de  sala  —  Rua  Dr,  Al¬ 
fredo  Barcelos,  704  Olaria  etq. 
Urano»,  1.400. _ 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


De  5  000,00  a  100  000,  juros  bancários 
(capital  de  giro  com  carência).  Aprovação  ime¬ 
diata  de  crédito  sem  despesas  de  informação. 
Maiores  detalhes  à  Rua  Imperatriz  Leopoldina 
n.°  8,  sala  501,  Praça  Tlradenles.  (C 


AGORA  SEM  OEMORA  -  Soioc 
onamos  seu  problema  financei¬ 
ro  em  48  hora»  •  sen*  des« 
pesa»,  a  menor  taxa.  Vonh» 
conversar  conosco.  República 
do  l  bino,  61  -  t /  1.111  - 
Tel.  222-4639, 


AÇOES  X  EMPRE5TIMOS  -  Re¬ 
tolvo  na  hora  traqn  CPT.  iifen- 
tlrfnde.  ações  o  comprovantes 
compra  Inf.  OUvalra.  Tel- 
232-7704. 


GRUPO  ESTOFADO  -  luxo  f 
sofá-cnm»  »  partir  rfe  110,  350. 
Grande  liquía.  à  vista  e  a  pra¬ 
zo.  Gome»  Freire,  547  e  Sena¬ 
dor  Pompeu,  1B3. 


ALUGA-SE 


_ —  «pro.  c/sl.  2  qto», 

•  oz.  hanli  depeno,  de  «mpte- 
«H#  r  tnlrifonn  *  R.  Comenda, 
aor  ümici  404  201.  liba 

Gov.  Chavo»  c/zelador. 


LEILOES,  DECLARAÇÕES 


MÁQUINAS  E  MATERIAIS  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  »  ENSINO  •  DIVERSOS  # 

■  - - -  i  VENDE-IE  2  oulncho.  tom  <M  MAUMATtC^I  O*»™»'™ 

Aluno  do  IME.  Curlcu.  Ta 

2874301  5. _ _ 

MATEMÁTICA  -  OMMo  - 
glèt  gin.  e  clonl.  Etlud. 
engonharla  on»ln«.  *<*)•*  — 


•  FINANÇAS  E  NEGÓCIOS  • 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Brasil,  4.°-felr»,  1 8-10-7S 


A  VISTA  -  Cornar»  1  »'*"« 
pira  lavar  p/o  Inlorior,  qual- 
quor  marca.  Soloci»  •»•»'?• 
Imadlalo.  236J652  o  222  1168. 

A  VISTA  -  Compro  1  dl*»- 
para  particular,  R.tolvo  •  PfS" 
im.dlelamtala.  Tal.  lIMOw  *" 

0.  Emllla, _  _ _ 

A  VISTA  -  Compro  plano  da 
qualquor  marca  ou  tipo  — 
Tal.:  236.4084,  rápido,  ho|e, 
urnanlo,  qualquor  hora.  Tal.l 
2SÍ-40M._ 

8ECHSTEIN  1/4  —  Poirof  1/4, 
Wílmflr  Cfflpoav.  Armário  e 
apr.  Poirof.  Welm«r,  Benilev, 
Mtnblo,  Shimel  a  lodo» 
o  lamonho»,  a  narfir  7.500,00. 
A  C«»a  Moita  financia  *  longo 
práio.  R.  DoU  *  Doiembro, 
112.  Cafoio. 

COMPRO  PIANO  da  qu*lRU«r 
marca  ou  llpo.  Tal.  756-40*4. 
Rápido.  Ho|a  giganla.  Qualquar 
hora  -  735*084. 

,  COMPRO  I  PIANO  da  qualquor 

►  marca  ou  praço,  movno  P»««U 
«ando  rapara».  Solução  rápida 


IILEPONE  -  Compro  -  35/  36/  . 
37/  55  '  56/  57.  Pagamento 
lmedl.ro.  M.imo  com  carnal  I 
em  «traio.  Fon. 735-0604.  j 
TELEFONE'  -  "N»o  6_m*ll  P'0- 
Irlema  nniea  do  comprar,  von- 
der  nu  p.rmular,  faça-nos  * 
coniutra.  R.  MIquoI  Couio,  27 
i  '602.  Vendo  42,  54,  30.  60. 
Tel.  252  3321.  Machado. 

TELEFONES  compro,  vand»  Iro- 
«o  67  -  17  -  «7  -  6*  -  J6 


boi,  I  balonolro  com  motor, 
I  balança  dacimal,  250  conea, 
dn  "Barbará", 100  Idetn  do  ter- 
ro,  or.nd.  «uenl.  de  cone», 
do  forro  o.lv,  o  multo  iti.il. 
Acoita. ia  olerlai.  Rua  do  Ria- 
chuolo,  B7.513. 


ATINCAO  -  Tclolone,  compro,  1 
vondo,  rroeo  com  òflmoi  pro- 

çoi  265  7405.  _ _ 

ATINCAO  -  Meia  PBX  compro 
um.  5  ou  10  Ironcoi  lerlodoi. 
ou  c.rn.r  seriada,  lorve  qual. 
quor  llnhá.  Tra».  223-3237  - 
9  il  14  Ivr  i. 

atençao  —  Tol.  compro  vdo. 
troo  q.q.  linho  C1B.  Compro 
urg.  49-48  67.21-24.22.  Pago 
bem.  281*7305.  R«qu»l.  _ 

'A  VISTA-  -"'Firma  patllcul.tr 
compra  lololcnei  llr.hu  27  • 
47  _  47  _  B7.  Neg6clo  unlca- 
menla  com  assinante.  Preço 
4.503,00.  Tratar  t  a  I  o  I  o  n  o 

;  67-69^ _ _____ 

I  ATENÇAO  -  Se  voc6  quar  vem 
,  der  tou  telefone  polo  bem 
i  preço  vendo  em  2  dlai  llnba 


ATENÇAO  -  Compro 
Tels.:  32  /  42  /  52  / 
65  /  27  /  47  /  67  / 
87  I  35  /  36  I  37  /  56 
/  2)  /  24,  pago  em 
dinheiro,  maior  preço. 
T.  234-1797  Sr.  Paulo. 

ATENCAO  -  Compro  lalafonai 


Dinheiro 


MÁQUINAS 
E  MATERIAIS 


AREIA  OUANDU  -  20,00  terra 
emboço  18,00,  aalbro  13.00  - 
retirada  oniullioi  Eli.  Velha  da 
Ptvuna  1208  lona  249-31 46. 


Juroí  bancários.  Pagamonlo 
«m  até  24  mcioi.  Náo  cobra¬ 
mos  cad.titro  acedamos  corre* 
torci.  Av.  Rio  Branco.  IB5  — 
Gr.  1405  -  Tel.:  232-6697.  (C 


226-3523.  ANUAR, 


MATIMATICA  -  Qualiouer  dl  !• 
culdadai.  Eipltcidor  eipeclall- 
tado  em  pinailal  Air.  99  e 
concurtoi.  Porf,  Ivrn.  2494019, 
PROFESSORA  leciona  pleno.  mú. 
licat  modernei,  cl.iincai  (prln- 
clplanlei).  Aula  CrS  15.00.  Tel. 
235-7729.  Copacabana. _ 

TAQUIORAF1A  MARTI  -  Port. 
Fr.  Inglêi  Alemio.  35  ruiai  In¬ 
dividual».  E-P.E.  237-5514. 

UNIVERSITÁRIA  DA  PUt  ontina 

_6.,( 


INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


AIUIIJOS  OICORADOS  TITO  - 

Oi  melhorei  preçoi  dl  Gua* 
nibara  -  Venda  direta  dl  fá¬ 
brica  -  Eit.  Velhe  da  Pavuna, 
22  -  Eiqu  na  da  Av.  Subur¬ 
bano  —  Del  Cairltho. 


Dinheiro 


«1  _  31  -  20  -  24  e  eulret 
Atande  dia  •  noHe.  »run»  - 
233.633R. _ 

TELEFONE  COPACABANA  - 
Vtndo  236.  Trenifaráncle  dire¬ 
to  pala  iiilnante  —  Otlme  pre¬ 
ce  -  Fana  235  0*04. 

TELEFONE  -  Vendo  urg.  64  - 
Comp-c  urg.  38  •  58  ■  68  .  34 
.  54  -  48  .  64  .  37  ■  35  .  36 
.  56  ■  Í5.  Tel.  758  9906.  Lurdei. 


maquinas 


lALCAO  FRIOORIFICO  comeUro 
8  porli),  máquina  da  calò 
nova.  Vendo  urgente,  barato, 
acoito  ofarti.  Tol.  235-6187. 


Solução  rnplda  cm  48  bo. 
rai.  Juroí  bancárioi.  Balia 
ler  cjdailto  limpo. 

Av.  N.  S.  Copacabana,  613 
—  7  °  andar,  coni-  707.  (C 


MAQUINA  ISCRIVIR  IBM  a‘6- 

trica  da  «feral,  Mtmoãgiale  | 
Geiternar  á  tinta,  mq.  e»:r».n 
OiiveMl  la»'con  80,  mq.  aic. 
Facil  a  I  mq.  lomar  »l*lrlci- 
Ei:rll6rio  de  Advocacia  vende 
Av.  Rio  Branco  185  a/226. 

IIMINOTON  SUFER  RITER  - 

Carro  38  cnli.  c/qaramla  1  ano 
Cr]  800.00  -  Tel.  232-8213  - 
R.  Sen.  Dantas,  38  a/34, 


Mudança 


treco  vando  cm  2  dia»  llnnâ 
5.  56.  36.  37.  56.  57,  23,  43, 
26.  46  66.  Inl.  255-4173.  Av. 
Ccptcabana,  n9  1085  *al»  404 

Antcn lo  Co»t«.  _ _ 

AGORA  7  rriolcnfls  na  Centro, 
linha  252  -  leilão  dia  24. 
nli.  236-5582  e  256-5752.  R- 
brre 

ATENCAO 


VENTILADOR  de  p6,  24  pol. 
Vendo  290  mil.  Av.  Gome» 


COMPRAR  ou  alugar  madeira 
uiarfa  de  prclorcnch  olaca»  de 
compenuco  paro  faier  uma 
lale  de  II  ai  In»,  ou  Jabua». 
Tol.  235-1356  a  r»oUe  5r.  lu* 


artes  e  COLEÇOES 


VENDESE  máquina  regillradora 
Nallrnal  e  máquina  d«  somar 
olétrlca.  Rua  Dlai  da  Cruz  111 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADE 


TELEFONE  LIME  -  Particular 
compra  um  &  vl»ia.  Oforia» 
p/iol.  2.16-9620,  Dr.  Sllvln  Pui- 

_ _ ; _ 

TELEFONE  -  Ccmpro  de  p-f. 
r’cul#r  para  paritcular.  Linha 
38  cu  58.  Pago  CrS  3.400.00. 
Ccnt  6  al  fonar  pata  243-2556. 
TÉIEFONE  -  Vendo  urgente 
229.  Tratar  390-2266  o  261-9164 
e  390-2121  qualquer  dia. 
VENDE-SÍ  TIISFONÍ  -  Unha 
242  melhor  oferla  -  Urqenlo. 

Av.  Rio  Branco.  156  iala  316. _ 

324  í  221  -  Compro  telelone 
comeiclal  pago  ho|e  em  d'- 
nhelro.  Trater  390-2266  e 
|  390-1166  qualquer  dia. _ 


ATENCAO 


-  Mcerlai,  compro 
vendo  o  compro  cédula,  an¬ 
il  I  -A  l' 


DEMOLIÇÃO  -  Vendo  5.000  le 
Ihai  colonial.  Vlgai  riga  |t:n«i 
inttr,  e  garaga.  R.  Santa  Caro* 
tina.  44  Utlna.  1.  336-3448. ' 


tiqji  -  Alfandega, 

202  _ _ 

PORCELANA  ANTIGA 
Ingloia.  medalbéoi, 
cama  Lull  Felipe-  P' 
Vendo  lote,  222-53. 
10  l/l _ 


comp.  e  van- 
ílo  troco  Intelone.  Pago  oi  me- 
Ihcrot  precoi  d,<  nr, nça  por 
qualquer  l-nlt-a  da  GB.  Sanloi 

756-6767  _  256-1109. _ 

ATENÇÃO  lei.  compro  vendo 
troco  toda.  llnltai-  Tr.  Av.  Prci. 
Vargat,  633  i-  304  ou  teli. 
222  7310  2  2  2-09  9  1 

252  7397,  SANTANA. _ 

ATENCAO  -  Teíafonai:  Compro, 
venda,  troco:  26  46  66  22  32 
'42  52  31.  23  «3.  25  45  65 

85.  27  47  *7  87.  21  34  4B 

54  64  .  29  49.  30  60  B0.  35 

36  37  SS  5*  57.  38  58  *8. 

61  81  _  Melhor  praça  esn- 
forme  a  lei,  Sr.  RAMOS.  Tel. 
364-8011.  _ 


AÇOES  COMPRO  -  Paqo  r 

bem.  Ducal.  CIV.  M.  Aço 
irobrál.  c.  luc  p  ou't«i.  « 
cmdo  Guanaoara.  24  r 
lei.  222-2356  -  224-2113. 


VENOEMOS  MESA  pare  reunilo 
com  oilo  cadelrai,  CrS  600.00. 
Ver  r.o  Eitáclo  de  Sá  100. 


aro,  compro  25  27  32  43  56  | 
58  64.  Tel.  36B-3033  Monica. 

ATENÇÃO  —  Compro  e 
vendo  telefones  e  Iron- 1 
cos  P(A)BX.  Todas  es¬ 
tações,  melhor  preço. 
Sra.  Leda.  264-6111  — 
264-6863  e  264-7497. 

ATENÇAO  -  COMPRO,  VENOO, 
TROCO  TELEFONES,  TRONCOS 
P(A)BX  •  CARNIS  SERIADOS. 
LINHAS:  36  -  55  -  27  -  67 

-  45  -  65  -  26  -  66  -  21 

_  24  -  22  -  32  -  23  -  28 

-  54  -  64  -  38  -  68  -  29 

-  61  -  81  -  30  -  60  -  42 

a  52.  CONTADOR  ROLANDO 
Reg.  no  C.R.C.  .ob  o  n?  14158 

-  R.  Miguel  Coulo.  105,  1/  827 

-  223*6374  -  243.5709. 
atençao  -  Telef.  Vendo  com. 

pro  pãqo  o  máximo  em  dt. 
nheiro  .1  vista.  Srfa.  CUudia. 
246-6398.  No-ie  e  dia. 


EUCALIPTO  -  Vende  !<  por 
bom  pfeco,  ram:»  grande 
quantidade  plantndf.  E»rrada  da 
Covanca,  1395,  J«flfep.>ouá. 
Tel.  392-2255  cu  221-3294  »r. 

jarfafl»  -  Pf. _ 

TI  JOIO  3  RIOS  -  la.  Cimenro 


ImtalflçÔM  Comorclalj 
Móvoi»  e«n  Fórmíco 
Armários  Embutidos 
Orçamemo»  acm  compro* 
mino.  Tel.:  392-1293  -  Paulo. 


/BN08MOS  BARATÍSSIMO  - 

Arquivei  meta.  cr  doirai  pua 
«irriiòrio.  Eitáclo  ce  Sá  100, 


ACOES  BANCO  DO  BRASIL  - 

Compro  dlrolloi  reciboi  tubi- 
cr, cão  1971.  bonillcacão  e 
lubicrlcão  1972.  Traoe  renho, 
cautela,  anllgai,  CPE  Idenlida- 
de.  Roiolvo  na  hora.  Oliveira, 

tel.  232-7704. _ _ _ 

AÇÕES  CTB  -  Pag»  •  malei 
prt^o.  conta»  de  lux,  Bra».  Rou- 


MUSICA  E 
INSTRUMENTOS 


VINDf-tl  -  Uns  mbv«ia  de  et- 
crlrório,  complelo  com  duai 
escrivaninha»,  mais  um  gabi¬ 
nete  de  direrer,  moilvo  via 
gem.  Av.  Venezuela,  131  ieh 


A  CASA  MILIAN  PIANOS.  E«- 

irangeiro»,  nrcional»,  cauda  o 
npi.  a  ftrm*rlo.  A  longo 
Ouvidor  130  29  andar  lo|a  218 


DIVERSOS 


fÓRNÔS  PROMICA  -  Vendo. 
Tratar  Rodriguea  Alves  293  - 
Sr.  Pinto  -  Pagamento  a  vlsia. 
TRATORKS  0-7»  0-4,  A  -  0  -  77 
Alugo  p/hora  ou  m3.  ront 

237-3520.  S,  Garcia, _ 

VINDE  SI  -  Diversa»  máquina» 
p/consirucio  como  torre», 
betoneira»,  vibradore»  e  diver- 
»oio  rnclore».  Tratcr  paio  fone» 

|  242-94J0. _ _ 

VINDO  -  Gerador  de  »Hah 


pai,  Caiei,  llglh  a  oulra»  açôa» 
Vou  a  domicílio  365*1946. 
AÇOES  COMPRO  -  Domfnium, 
PaT.ltln,  CTB,  Belomni.  Ciqolnc, 
Socico  r  oulra»,  Conio»  lu:  e 
FlriroVãt.  222-0778  252-6686 

ACEITAS!  um  »6cio  capitalista 
com  CrS  50.000,00  podendo  »•» 
em  parcela»  da  CrS  5.000,00 

. r  ■  ar  e  C  nrtn  aa 


Atenção 


/INDO  -  Unv»  máquina  escre¬ 
ver  Olivetti  Unes  83  iraiar  na 
*/lola  Aeroporto  S.  Oumonf 
c/5r.  Amonlo  do  los  •»írorir») 
nu  tel.  242-1042. 


6  CURSO  ACME  PENHA  e»tl 

comprando  cadeira»  escolere» 
usada».’  Rua  Nicarágua,  617  Pe¬ 
nha. 


VISTA  compro  um  plano 
autia  ou  «rmarlo.  Chamar  a 
lualqutr  hora.  Negocio  rapl- 


Compro  mesas  /troncos  se¬ 
riados  de  qualquer  estacão. 
Tambám  serve  carncts  seria¬ 
dos. 

Carias,  para  Portaria  deste 
Jornal  seb  o  i».°  203171. 


DIVERSOS 


EM  U  MESES  UM  ENTRADA 

Njlionál  •  31,  32.  30.  3000. 
Ollveltl  Audi!  302,  402,  502, 
513,  413.  '  Bsriouglis  F-150O, 
1400,  1200,  6200.  Rui  7/35. 
Inlio  27  Saldo  Duplex. 
Remlnglon,  Foiemosi,  Ascoti. 
S1STEMAQUIHA  10  IIASIl  S/A 

I.  Socoduro  Cabral.  41 1.-  and 

Talt  233  4989  223-3I09  242-319* 


H.  comercial, 


Compro  telefone 
plano  de 
expansão 

Me.mo  cM  só  prnit.  paga.  ^ 
Initslacio  ov  nào.  267-3226.  | 


ATENCAO  -  loief.  lumprq  a 
vçndu  pago  »:lma  do  maror 
preço  da  praça.  Sra.  I:Y 

266-0309.  _ _ 

ATENÇAO  IPANEMA  -  Compro 
rali,  27  /  47  /  67  /  87.  laçu 
troça  por  qualquar  outro,  le 
225-9906  -  2  8  5  -  2  6  7  5  - 

285-3979  -  Helena. 


iprve  qualquer  ailaçáo.  Tratar 
dai  8  ãi  15  hri.  S  /  t 

nrpnTicdíáno-  _ _ _ _ 

COMPRO  VENOO  TROCO  -  Tel.  I 
21  24  32  42  52  45  65  26  46  66 
47  67  87  36  37  56  57  28  49  34 
64  58  68.  mrlhor  praço.  N4c 
Coita  226-3036  -  248-S40I. 

MESA  P(A)8X  com  Iromoi 
rildoi  -  Compio,  urgantiiu 
mo,  para  Copatabana,  Botafo¬ 
go  o  Conlro.  Contador  Rolan- 
do.  Rua  Mlguil  Couto,  105. 
tala  827.  223-6374.  264-6863  o 

143-5709.  _ _ 

NITERÓI  -  Vondo  talrfona  to- 
lidoncUI.  Trator  122-32*7  a  .. 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


IAIMATA5  -  V»fldom-iB  fltbc 
te»,  excelentes  qxonrjlare»  ccrr 
pedigree  ginecológico  e  reg--. 
iro  no  ttennal.  Telefon» 


SOCIAIS 


A  FREI  FABIANO  -  Polai  gran 
dai  graça,  alcançadai.  Roiini. 


ilRO-ESCRIVANÍNHA  -  Meia 

de  máquina  de  eicrever  ven. 
dn-io  urgente  várioi  e  parti» 
50,03.  Av.  Gomei  Freire  547. 


AGRADEÇO  graça  alcançada  de 
Zé  Arlgò.  luci. 


ATENÇAO  -  Centro  -  Ccm»ro 
tela.  21  /  43  /  21  ‘  24  ccmerç. 
urgente  Heiana  225-9906 

?i5167S._ _ 

ATENÇÃO  Copacabana  8:la- 
loqo  Iroco  lel.i  tinha  37  p:r 
tel.  Unhai  26  -  46  66  Hl  . 

deic.  255-9906  -_2B5_3979. 
ATENÇAO  TIJUCA  -  Ccmpro 
reli.  34  /  48  /  28  '54  64 

e  vende  42  ,  37  utoenre. 
1  Hilfhrre  2  2  5-9906 


AO  MENINO  JE5US  DE  PRAGA 

agradeço  a  grrça  alcançada  por 
meu  f  lho  Eduardo.  M.  Lauta. 


Máquinas  tipográficas 


Telefone 
a  prazo 

Qualquer  linha  da  C.T.B. 
cm  ate  30  mcsei 

231-1431  —  Senador  Can¬ 
tai.  117,  gr.  B39. 


DIVERSOS 


PROFISSIONAIS 


MENINO  JÍSUS  DE  PRAGA  - 

Agradeço  uma  graça  recebida. 
G.F. 


REPOUSO  PARA  VELHINHOS  - 

Aceita  pcnilonato  especialicad 
cm  .u»i»lcncia  ê  pciiox 
•dota»,  boa  alimeniiçáo  •  ar 
leio.  R.  Enf*»  dc  5ou»«.  67 
71.  T.  Í68-5620. 


Vendem-se  2  impressoras  marca 
REX,  automáticas,  formato  BB  e  UMA  U- 
notypo,  mod.  8,  3  magazines.  Perfeito  es- 
tado  funcionamento.  Aceitam-se  Ações, 
Obrigaçõeô,  Contas  Luz  Eletrobrás  como 
pagamento.  Ótima  oportunidade. 

Telf.:  222-1320  -  Rua  Quitanda,  30 
Sis.  1  011/13. 


IO  JUDAS  TAOEU  Agradeço 
inçe  alcançedo  Fabiane  ígnea 
todriguel  Santol. 


I  viita.  Inf.  Ayilon  747-0561 

PARTICULAR  ccmqra  re.efcna  25 
cu  45,  CrS  3.703.03  á  v  ila. 
Ima*  tel  274-1 1S3. 

QUER  VENDER  ou  compra:  tel. 
nona  traniaçio  6  falia  somenie 
a  dlnh.  no  ato  da  tranil.  na 
CTB.  Tr.  R.  Genç.  Dlai,  89 
i  708  cu  trl.  7  B  5-  3  2  1  7  . 


285-2675. 


EMPALHADOR  ALFREDO  -  Tel. 

226-5751  -  Cadolrai,  sofai, 
cab.  cama  letvlço  rápido  ga¬ 
rantido.  Palha  primeira  impor- 

tida. _ _ 

IUSTRADOR  -  Sr.  Ramo.,  lui- 
tra  te  movcli,  piano.  Troça-ae 
cor  em  geral  a  domicilio,  tel. 
231-2478. 

MÀRP 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


ATENÇAO  LARANJEIRAS 

Compro  hoie,  urqenfe  ie<i 
/  45  /  65  /  85.  HllDEtl 
7B57675. 


SENHOR  -  Oeseia  conhecer 
nhoro  35  a  45  ano»,  boa  apf 
rèacil,  alia,  boa  educacáo.  par 
amizade  e  »«r  companhcra  d 
viagem  -  Carta»  p.  paiutl 
dc»le  |orna|  c/endoraço,  Iclefc 
no  tob  n9  010245. 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


285  3979 


l«*nie  movimnnio,  toda  equipa¬ 
da.  Mciivo  iiúde.  Fecíliio  p.»»- 
te,  aceíio  carro.  Tfafa*  1 “‘rci° 
R.  F*gue«ra  de  A\9lc,  338.  S. 

òivováo.  Sr.  LaUfãtOa _ I 

PROCURA-SE  iodo  c/cfpjfal  c  j 
tempo  in*egr*i.  Tenho  «cbfcioia  , 
e  alvará  Cope.  Ace  io  B'co.  > 
p.  qua^nuor  rime  —  Reoreten 
tatôíi  D'»ir«b.  ead.  cu  con'a  t 
crópr  a.  D  sponhe  °a> 

rantla»  bancaria».  235-1839  da» 

3  21  ht.  ..  . 

RADAR  —  Vendo  titulo  bcnlel 
•  or.  «em  manuler-cio.  Accltc 

alrria.  halo  731*3066  _ _ _ _ 

r.  j.  COUNTRY  CLUB  -  Co m 

pfflmnt/  vrndemcx  CORRETOR 

BARROCA  -  252-6211. 

SOCIO  -  Acait»*»a  com  c*p» 
».l  i(im«  CrS  3  000,00.  Santa 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


ATENÇAO  -  Telof .  Compro  ven 
do,  pago  muito  bem  e»*i  di¬ 
nheiro  na  hora.  Henrique  - 
246-0245.  NoHe  dia  c  domln 


CLINICA  -  Encerrandc  alivi* 
dada.  vende  balança  b«bè.  lor- 
no  bWr,  eiterilitador,  m»iru- 
menial  cirúrgico,  «tc..  P<WW 
uiOa  3,  Gen.  Caídwcll.  243  19 
and.  »/104-9  á»  lòhi.  2«.f 


Reforma» 


Vendo,  compro, 


... _ _  Pintura» 

Lida.  Profivsicnai*  competente*, 
preço*  módico»  -  Orçamento» 
»em  compromltto  —  Av.  Rio 
3ranco.  163/501.  Tel.  222*5671. 

PINTURA  e  reforma  de  MU  e 
aplo.,  pinlo  comodo  a  CrS 
110.00.  íel.  2  4  3*32.1  2  e 
229*925 1.  Vidra. _ _ 

recados  telefônicos  r 

50,00  60.00  p/flrm«»,  libera  » 

c  euteneme».  Cna.  ludmila. 

1  tl  223*4120  267-9435.  _ 

REFORME  SUA  CASÃ  -  Apto. 
lo|a  ou  ricfll?.  Orçamento  »/ 

|  com^omisso.  R.  M‘guel  Couto, 


Embalagens 

Venda  4  mllhòei  de  calxai 
derarmadas  cm  papelão  pa- 
raflnsdo  branco,  nas  medidas 
0,30  »  8.30  »  17  de  compri¬ 
mento.  Preco  0,10  por  uni¬ 
dade.  HILTON  -  Telelone 
329.1395. 


ATENÇAO  -  Telefone,  comoro. 
vendo,  troco  -odai  as  linha: 
CTB  carncts  com  tel.  em  alrato 
metas  PBX.  PABX.  Pagamc- 
melhoras  orecos  dc  acordo  cem 
a  lei.  Tel.  221. 0946  -  Sr  Dc 
Paula. 


227-4274. 


TELEFONE  CETIl.  391  vend' 
',f!0O3  Sua  Tenente  Pifei»  n«, 

537  C:-dovil._  _ 

TELEFONE  V-ndc  h  o  |  r 

3  5  6-  2  60  2  4  2  .  Comum 
243.  273  234  264.  254.228  24S 
787-267.  Trata:  252-4413  - 

2350P87  Ocmèlric. 


ATENÇAO  compro  ir l-  dã  linha 
rJe  Cop«fCaban-í  mrlhor  preco 
d  GB.  Pago  em  dinheiro. 
J57-C967. 


DECLARACOES 
E  EDITAIS 


Comunicação 
à  Praça 


SUPER  SYNTEK0 

Dodetização 

Vitrif  icador» 
AHCO-IRIS  LTDA. 

AniVadert»  AulorIr»>ir» 

FACILITAMOS 

261-9103  -  261-2745 


Documentos 

perdidos 


profissionais 

DIVERSOS 


Romeu  Ribeiro  —  CaiitcU» 

I  n.°  7833  ON  e  15210-PN.  an> 

I  bai  de  10  000  acõot  nominv 
i  ilvai  do  Banco  Halle»  de  ln- 
voslimeüloi  S.A.,  Acham-se 
|  extraviada».  _ _ _  _ 


A.  DETETIVE  PORTELLA 

—  Investigações  parti¬ 
culares  —  Flagrantes, 
provas  fotográficas  — 
í  Longa  prática  —  Sigilo 
absoluto  —  Av.  R  i  o 
Branco,  108  sala  210, 
Tel,  242-3478. 


Porderanvie  o»  documnmci 
Diário  n.°  1f  Reoliiro  de  Du¬ 
plicata»  a  Receber  n.°  1  per¬ 
tencente»  a  Firma  RESAN  IhU. 
E  COM  DE  LETREIROS  LIDA  . 
oede-se  a  quem  ei»conlrã*to», 
per  favor  entregá-lo»  na  A-. 
B.*a»  dc  Pina.  n.°  96  tl  302 
que  »eia  bom  gratificado. 


Super-Synteko 
Te!.:  225-2245 


Comunicado 


Compramos  Obrigaçbcs  aa 
Eletrobrás  65  4  70,  Comas 
de  Luz  67  a  70.  Corn,  Ind.  c 
Part,  Carnet  CTB.  Outras 
ações-  Apctice  do  Eit.  Prgo 
bem  no  etc  P  Buenos  Aires 
n»  17,  ti  52.  Dr.  Ronalo  ou 
5r.  Ellmar  Consulte-nos.  Tele¬ 
fone  231-32B0. _ ,c 


FIRMA  IDÔNEA  aplica  o 
genuíno  super-synfolro  com  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  Calafe- 1 
lação  especial  e  alto  brilho 
—  Ohriomeme  das  6  ás  20  j 
horas.  Inclusive  domingos. 
Rua  Esteve,  Júnior,  22/ 10. 


CORTINAS  Confecção  tclor- 
ma  lavaqsm.  Olicinn  etpecMh- 
rada.  Mostruário  moderno 
285-3655.  Da.  Nalva. 

CARPINTEIRO  f.-z  qualquar  Ir» 
bafhq  do  iimo.  gtanje  ou 


Casas  Av.  Paulo  de  Fron- 
Itn  n.°  121  -  Dia  19  ás  16 
horas. 


pequeno.  234-6789. 


Contas  de  luz 
Obrigações 
Ações 


Rio,  16  de  outubro  do  1972 
asi.)  O  siris  Pereira  da  Cunha. 


ministério  do  exército 

DEPARTAMENTO  GERAL  DE  SERVIÇOS 

DIRETORIA  DE  MATERIAL  DE 
INTENDÊNCIA 

COMISSÃO  ESPECIAL  DE 
LICITAÇÕES 

EDITAL  N.°  15/72 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°ll/72 

Aviso 


to  —  C1B,  Cetel,  Do- 
Ughl,  Ducal  c  ou- 
Bueno»  Aires,  224 
tel  224-9910. 


E  MUSICA 


Carnet  -  C.T.B. 
Contas'  de  luz 

OBRIGAÇÕES  ELETROBRÁS 
AÇÕES 

Ducal 


DESCRITIVA  —  Estudante  do  En- 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


genharia  leciona  a  aomicmo  -  , 
Tel_26O-3BQ0  -  Luii  Cario».  | 
ÍM  CA5A  OU  NÀÒ  -  Aula» 
noturna»  e  láhndo»  m«l«mailcat 

qualquer  »6r1c.  Telof  ona: 

287-3707. _ _ _ 

FRANCÊS  -  Ingl.  Porf.  Mar. 
FU.,  Qulm.  De»,  por  Máno  ce 
Oídigny  ex-dlrctor  colegial  na 
Europa.  R.  Gen.  Roca,  454  apt. 

201.  _ 

FRANCÊS  profa.  racám-çhagaiU 
da  Pari»,  Mitodo  modorno  • 
riplrio.  Tudo  «obro  Pari». 
div.  e  turma  p«d-  •  Talafono 

235-4126. _ 

FRANCÊS  -  Prol.  de  Frarvcê» 
alto  gabarito  dá  aula»  particu- 
lare»  Infor,  tel.  237-6443  da» 

BhalóJ3h. _ 

FRANCÊS  -  Audiovisual.  Met. 
Estrutura  p/conver».  Aula»  In* 

<) |v.  E.P.E.  237-55 14, _ 

INOIIS  I  ALEMÃO  -  En»lna-»e 
.  a  qualquer  nível.  Aprovei* 
lamento  Imediato.  ^  J!Lr 


Bomorotra 
—  Llghl  o  oulra»  compro.  & 
Teofllo  Olonl  15  s/71B.  Tels. 
943.3977  e  223-3990, 


AULAS  ‘DE  INÕliS  -  Conver- 
sftçáo  e  qramláice  na  casa  do 
aluno.  Tel.  226-4139  Mlke  (CrS 
25,00  por  aulal. _ 


APRENDA  A  DIRIGIR  a:n  Volks. 
Matricule  grátis.  Aulas  mclusrve 
á  noilo  •  domingos.  Ap.  domi¬ 
cilio  Zona*Sul.  Tel.  255,4772. 
ÃujNÕ-W- ENGENHARIA  dá 
aulas  patlrculates  de  mM.'  *H.r 
des:r„  qulm.  Tel.  298-0760. 

Jorge  lule. _ . _ 

ÃIÉMAO  intensissimo  - 
Prof.  nativos  espedaUiedos  em 
rapidíssimos  treinos  AP«l'f«- 
Sen.  Dentas,  1 17/933.  252-9649. 
I  ÃULAS~DF  CORTE  E  COSTURA 
|  -  Aprenda  a  faze'  sevi  vos- 


Compro  lale  **  Calçares  c 
Cadeiras  do  Maracanã.  Vendo 
Jockey  e  Country.  Telefone 
226-7642.  L.  Guerro. 


Acham-se  abertas  as  inscrições  para 
habilitação  de  firmas  fabricantes  ou  re¬ 
presentantes  exclusivos,  que  recebam 
pedidos  e  faturem  em  nome  da  fábrica, 
à  Tomada  de  Preços  a  ser  realizada  em 
27  de  outubro  de  1972,  para  aquisição 
de  Conjuntos  de  Copa,  Cozinha  e  Refei¬ 
tório  . 

Os  interessados  poderão  procurar  o 
Edital  e  demais  informações  na  sede  da 
Diretoria  de  Material  de  Intendência, 
Campo  de  Sáo  Cristóvão,  s/n.°,  4.°  an- 


FLAAAENGO  -  Rua  Marques  de  Abrame 
BOTAFOGO  -  Praia  de  Botafogo,  400, ! 
LEME  -  Av.  Prado  Júnior,  48,  loja  20 
COPACABANA  -  Av.  N.  S.  de  Copacab 
POSTO  5  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  1 
IPANEMA  —  Rua  Visconde  de  Pirajá,  61 

JORNAL 
DO  BRASIL 

Classificados  que  vendem 


TELEFONES 


ATENÇÃO  COMPRO,  vdo..  Iroco 
todos  os  b.  rros  pago  melhc: 
pre  o  d»  praça  vrgonl»  vdo. 
55/27/47/60.  T.  264-3235. 
56nl». _ _ _ 

Á  VISTA  -  Compro  te¬ 
lefones  e  troncos  seria¬ 
dos  P(A)BX.  Todas  li¬ 
nhas.  Pago  melhor  pre¬ 
ço.  2  2  4-  6  3  9  0  s  / 
intermediários^ 

ATENÇÃO  -  Telclonos  compro 
c  vendo.  Tratar  Av,  Pret  Var¬ 
gas,  633/  1221.  Tavares.  Fones 


ÃUÍAS  PARTICULARES  primá- 
rio,  recuperaçáo  e  orientação 
adultos  «  crianças.  2354)868. 
CURSO  OE  MUSICA  -  Sta.  Cecí¬ 
lia,  Tel.  234-8772.  canto  -  Bal¬ 
let  -  Tlaijto-doce  -  Pinno 
-  Iniciação  musical  qratulla  pa¬ 
ra  crianças  de  4  •  9  anos. _ 

CURSO  WEST  PÒTnt  -  Inglis 
audivlsual.  70  cruz. 
começando.  Manhj:  7,30 
8,30  -  Noite:  18.30  —  20.00. 
Av  Rio  Branco.  185/1013, 

232  6048. _ _ _ _ _ 

CURSO  DE'  PERPURAÇAO  IBM 


FUNDAÇÃO  MÁRIO  PINOTTI 

AV.  GENERAL  JUSTO  N.°275-B 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

atrnsyari 

,,  alto  á  Avenida  General  Jusio  n.«  275-B  -  Grui»  n.  eco  o 

o  que  dispõem  os  E.talulo,  a  realiza, -se  *  Av,  Pres.  Varga.  n.«  417-A  -  SfllUS 

.1  -  Flelcáo  c  aprovar: ao  dq  novo  Presldcnlc,  em  virtude  rio  falecimento 
do  atual,  Ut.  Mario  Plnolll,  e,  proonchlmonlo  rios  domai»  cargo»  dn  D.ro- 

Nao  sendo  obtido  o  numero  legal  para  a  aprovaçao  rio  que  >'  drORÓe,  Ika 

II-:.  Í.  j  .  Iiscai  /E.jhA  r  ntl^ruiuti  VO» .  afJOI  O»  qUa*»,  clrllbPI  .»/•! 


CABELEIREIRO  GRÁTIS  2  MESES 


funcfamenlo  dn  cbafia  P»1*  | 

coiècnlca,  otlcnlaçáo  io»lc»  e 
tol.  pe*»oal  na»  empreia»  ou  , 
«luno»  p/chitfo»  *  prof»»»orc» 
Aula*  no».  Av.  'Graça  Aranha. 
81  -  129  -  Unlti.  T  252.3599 
t  25B-4A56. 

DATILOGRAFIA  -  Máquina» 
pliirlca»  c  manual».  Taqulorai<a 
«m  qualquer  tila  e  hora.  Tajr 
bóni  Aft.  99,  CTB  -  Praça  Fio- 
riano.  55/129  (Cinelandt.) 

252  2972  e  2524)618.  Víalicmus. 
DATILOGRAFIA  -  i.iqici  e  ca 
grafia  -  CrS  15,20  a  30  men¬ 
tais.  Álvaro  Avim.  33.  s,6lv. 
-  246  558B.  Curso  Clneland  a. 


•  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS  -  Jeriul  do  Bro.lt,  «.«.Mu,  11.18.71  -  J 


SIMPLIFICA  SEU  ANÚNCIO -264 -4422. 


A  Central  Telefônica  da  seda 
da  Avenida  Brasil,  500,  já  está 
de  plantão  para  receber  seu  anúncio 
classificado  de  segunda-feira. 

Telefone  para  lá  no  sábado 
de  14  às  22  horas  e  no  domingo,  de 
8  às  17  horas. 

Você  vai  ver  como  está  cada  vez 
mais  fácil  anunciar  no  JORNAL  DO 
BRASIL. 

JORNAL  DO  BRASIL 
Classificados  que  vendem, 
também  às  segundas-feiras. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


MOCINHA  di  15  a  17  anos 
que  emenda  de  co/inha  ord. 
120,00.  Rua  Flamengo,  62,  ap. 
402.  Tel.  245-6434. 

|  MOCINHA  de  15  a  17  anoi  d 
pratica  p/  serviços  de  p.  fa¬ 
mília  (3  p.)  150.00  d  respon¬ 
sável.  Rua  Professor  Gabize, 

166  c/  9. _ 

MOCINHA  -  Preci»a-ia  com  re. 
fercncia»  para  casa  da  um 
casal.  Telefona  2427969. 


MBA'  NAO  I'  MAE,  nem  a  em- 
pregada  6 a  mie,  mas  uma  pet- 

•oa  import.  no  dasanvolv.  for- 
mação  da  «rianca.  —  MAIO 
J55-06B5. _ 

•ABA'  —  Preciso  com  prática 
•  ótimas  referencias  Av.  Afta- 
nío  de  Melo  Franco,  305  api, 

1003  367*5779  leblon. _ 

BABA'  CARINHOSA  para  olhar 
I  criança  c/  reíer,  documento 
Idade  25  a  30  «nos.  Av.  Co¬ 
pacabana,  605.-606  o  rd.  300  a 
350. 

•  ABA*  -  Precisa-se  com  prática 
refercnca».  Paga-se  bem.  Ru* 
Barão  dt  Mesquita,  66.  Tal. 
228-1122. 

•ABA'  —  Precisa-se  urgente.  Rua 
São  Salvador,  59  rot°  201  - 
F-amengo.  Telefona  245-1648. 

Rulh 

BABA'  —  Idada  entre  15  «  17 
anos,  c/  carreira  e  referências. 
R.  Voluntários  da  Parna,  114 
ao.  901  B;.  A. 


COZINHEIRO  INTERNACIONAL 

-  Praeisa-s*  urgenle  c /  «Iro 
trato.  Sal.  1  milhão.  Rua  Joa¬ 
quim  Silva,  1 1  sala  307. 
COZINHEIRA  -  Para  casa  de 
fralo,  com  referências.  Rua 
Sousa  Lima,  170/101,  Ord, 
300.00 


MENINO  -  Preciso  13  ou  14 
anos,  p/  *erv.  limp.  casa  faml. 
lia.  Trazer  resp.  Rua  Aleira 
Brandão,  324. 

MOÇA 


COZINHEIRA  todo  serviço  Hs  cs-  MOCA 
sal.  Peds-se  rei.  a  tfoc.  aci  1  - 

ma  do  40  anos.  Av.  Ailiint.ca, 

2886/ 101.  Pago bom. 


fereço 

serviço.  Ord.  250.  Também 
cozinheira  fomo  e  foQlo.  Ord. 
300,  Tratar  25547791  e  257-58 18 

MOÇA  —  Casal  precisa  para  ta. 
da  ser  viço,  dorma  no  empro- 
VI.  urro.  Ord.  390,00.  Tratar  raf.  a 

.  .  I  duc.  Av.  Copscabana,  750/406. 


COZINHEIRA  -  Precisa-se  de 
uma  que  durma  no  emprego. 
Necessário  apresentar  referên¬ 
cias  de  dois  anos.  Trarar 
i omente  das  10  ás  14  Itorea, 
•  Av.  Vieira  Souto,  ISO  apto. 
401. 


COZINHEIRA  —  Inclusivo  arru¬ 
mar.  Tratar  Sá  Ferreira.  44  aoto. .  _ =  a - - 

1103.  Dio-st  folgai  libado  t  OFft|ÇO*MB  p/  coxinhar,  forno 


Para  tedo  serviço  do 
casal  aslrangairo.  Ord.  300.00. 
Oorme  «mpiage.  Exijo  raf.  • 
der,  Av.  Copacabana,  583/106. 


OFERÍCE-SE  cozinheiro  da  for. 
no  e  fogão  para  cata  d*  famí¬ 
lia,  refo/encias.  Tel.  245-9663. 
Joel. 


OFERECE-SE  moça  portuQueia 
copoira-arrumadelra  caia  de 
tratamento.  Tel.  232-1967  até 
ao  meio-dia. 


domingo. 


COZINHEIRA  PREC.  - 

Preciso  cozinheira  e  1 


j  e  fogão.  Nio  lava.  nem  passa 
roupa.  R.  Catei*,  233,  quarto 
15.  D.  Maria. 


6  mesa».  OrdanadS  260,00. 
Tal  7354672.  Rua  Assis  Bra¬ 
sil,  86  apto  301  Copacabana. 
CASAL  ESTRANGEIRO  precita 

cor.  trivial  com  referencia 
docum.  o'd.  350  boa  aperen- 
ca.  Trara*  Av.  Copacabana, 
605 '606  urgente 
COZINHEIRA  -  Trivial  variado 
p <  3  pessoas  dorma  emp.  da 
20  a  35  anos  —  Traz.  do:. 
Rua  Bu arque  Macedo,  23  apto. 
704  -  Tel  245-6712 


bòna,  1085  ap.  202  — 
Io  andar. 


OFEREÇO  —  Uma  cozinheira  do 
trivial  fino  e  variado.  Atenção: 
Só  cozinha.  Ord.  CrS  350.  Fol¬ 
ga  de  15  em  15  dias.  Tal. 
257-8668. 


BABA’  -  Precisamos  com  piá-  i  »  .  »  ,  ,  r 

tira  d#  racám-nasddos  o  no-  D3Dá  C /  DOâS  rGiCrCn- 

rn.r£  cias  e  doc-  0rd-  350, _ 

saúdo.  Av.  Copacabana  503.  d  500.00  Av  CooaCfl-  OFEREÇO  -  Cozinheira  de  lo/no 

,0‘  k.n.  1  nóc  .1  o™  I  O  «...  -  r.l  Oi  ri 

COPEIRA- ARRUMADORA  -  Pro- 
cisa-to  com  referencias  do  mais 


COZINHEIRA  -  Trivial  variado, 
casal  1  Filho,  referências,  do¬ 
cumentos.  Av  Ataulfo  de  Paiva 
1425-703  -  F.nal  Leblon  -  CrS 

350.00. _ _ 

COZINHEIRA  -  De  forno  e 
Fogão  Prec.sc  pa»a  um  te 
nho*  só,  pago  6CO.CO-  Rua  Bs- 
ra*a  Rbe»rc  n9  54/208. 

COZINHEIRA  -  Excelente  preci¬ 
to  para  ajudar  serviços  da  c* 
sa  cse  casal  Rua  fablo  lur  386 
casa  1 1  -  Méier. 


COZINHEIRA  -"Casal  estran'- 
galro  praelsa  trivial  variado  Fi¬ 
no.  Ord,  300,00,  dorma  empre¬ 
go.  Trazar  r*F.  •  doc  Av.  Co- 
pu  abana,  750/406. 


EMPREGADA  -  Trivial  Fino  - 
Ealjo  referencies  —  CrS  250,00 
maneais.  Dorma  no  aluguel  - 
Tratar  Rua  Cujaertino  Oura#  et 
111/202. 


EMPREGADA  —  Procisa-te  com 
referencias.  Rua  Major  Avili 
132  apt.  402. 


EMPREGADA  —  Oferece-se  para 
casa  do  familia,  com  criança 
de  20  messe.  Tol.  2664318. 


COZINHEIRA  -  Trivial  e  limpe- 
xa.  Paga-sa  bem.  Pede-st  refe¬ 
rencias.  Rua  Vise.  Ouro  Prero, 
37/401  —  Botafogo. 
COZINHEIRA  do  forno  a  fogão 
—  Ofereço  para  casa  de  rra- 
tamenio,  Tel»  255-3381  D.  Elias. 
COZINHEIRA  —  Com  prática, 
trivial  variado  »  todo  serviço 
de  um  casal  sem  filhe»  Refe¬ 
rência  1  ano.  Rua  Almirante 
Tamandaré,  57/302.  Ordenado 
250.00  inksàlt  265-1833. 
COZINHEIRA  E  1  BABA'  -  Prec. 
comece  logo.  Forno  •  fegão 
800  ou  trivial  600.  7  r  a  t . 
256-6346.  A  v .  Copacabana. 
IQ85,  Ap.  ?02 

COZINHEIRA  Precn»-se  com 
reFerènciat.  Ordenado  320,00. 
Tratar  a  Rua  A.rei  Saldanha, 
9B-12Q1.  Onpoit  das  9  horas. 
COZINHEIRA  •  Todo  o  serviço 
para  casal,  Precita-ie  com¬ 
petente  e  com  referências.  Rua 
Bulhões  de  Carvalho,  245  ap. 

302. _ _ 

COZINHEIRA  -  Precito  3  pes¬ 
soa».  Telefona  246-4200.  Bota 
fogo, _ 


|  EMPREGADA  —  Cozinhar  e  atrv- 
|  mar  p/  casal  pessoa  de  respon¬ 
sabilidade.  Pede-se  referências. 

I  Av.  Ataulfo  Paiva,  983/404. 
EMPREGADA  —  Jov,  e  ordeira, 
precisa-se  p  todo  serviço  de 
casai  tó.  Apresentar-se  c.  caf- 
1  teira  só  de  manhã.  Rcnald  de 
,  Carvalho,  55  ap,  602.  Ldc. 
Copac. _ 


500,00.  Tel. 
das  10  hri. 


rei.  Ord. 
245-5595  depoit 


OFERECE-SE  -  Uma  senhora  pu¬ 
ra  todo  serviço  de  oessea  so 
ou  casal  sem  filho».  Não  dorme 
no  emprego,  sal.  preferido  CrS 
300,00,  teíefcne  2524593. 


OFERECE-SE  -  Baba  paciente, 
competente.  Ótimas  refs.  pre¬ 
ferência  recém-nascido,  pode 
viajar.  Tel.  221-0260. 


OFEREÇO  —  Cozinheira  forno 
fegão.  Faço  todo  serviço.  Ref. 
9  anos.  5ou  mineira,  252-2328. 


EMPREGADA  —  Saiba  cozinhar, 
idade  alá  23  «no»,  c/  carteira 
e  referências.  R.  Voluntário» 
da  Pátria,  IU  ap.  901  BI.  A. 
EMPREGADA  -  35  a  40  anos. 
para  pessoa  só.  fazer  todo  ser¬ 
viço,  cozinhar  bem.  goste  lint- 
P*»a.  Pag.  300.  Tel.  236  6879. 
EMPREGADA  —  Que  saiba  cozi¬ 
nhar.  Rua  Bzraía  Ribeiro,  607 

ao  30K _ 

EMPREGADA  —  P/e:isa-ie,  casa 
2  pessoas,  p/  foda  serviço, 
0»d.  720,00.  Duc.  e  »ef.  Volun- 
rárlo»  da  Pátria,  415/506. 
EMPREGADA  -  Até  22  anos 
precise-se  c/  ref,  p/  das  8  át 
17.  Fazer  todo  serv.  casal.  R, 
F  gunredo  Magalhães,  975/402. 
EMPREGADA  —  Para  cozinhar 
«  arrumar.  Folga  domingt». 
Casal  2  crianças.  Bpas  referen¬ 
cio».  Dormir  no  emprego. 
250,00.  236-0798  (Grajaú), 


OFERECESE  -  Sra.  mela  idade, 
boa  «par.,  edue.  pj  sr.  fino 
traio.  Cozinheira,  arrumadelra. 
Trivial  Fino.  225-0291  p/  favor. 
PRECISA-SE  1  (opair*  p/  servi» 
ço  da  bar.  1  aj.  da  cozinha  Fria. 
Apreaentar.se  «/  doc.  —  Av. 
Epiticie  Passea,  40. 

PRECISA-SE  -  De  um*  babá 
com  roíeráncias  à  Rua  Lacerda 
Coutinho,  45  —  Tel.»  337-6964. 
PRECISA-SE  d*  coiinhalra  para 
trabalhar  ao»  domingos  na  R. 
Valparalse  n9  40  -  401.  Ti- 
Juca. 

PRECISO  -  2  empregadia  para 
caaal  suiço  s/filho.  Ord.  Cr) 
-i00  <d.  Praça  Tíradentcs,  9  apt. 
703. 


PAGA-SE  CrS  320,00  a  coilnhel- *  AUXHIAR  D|  COBRANÇA  —  i  CABELEIREIRA  VENDEOORA  - 
ra  da  Forno  o  fogão  que  tal-  Moça  «ré  26  «nos,  c/giniilal.  |  preclsa-se  c/  ref.  p/  das  8  ás 


ba  realmanta  cozinhar  •  qua 
laja  asseada,  para  Família  da 
3  pessoa»,  idade  entra  27  a 
4°  ano».  Traur  tol.  247-4589. 

PRECISO  -  Ca»*I  paru  sírio. 
40/45  anos.  S:dónlc  Paes,  135 
-  Cascadu  a. 

PRECISA-SE  —  Empzcqada  ã  Rua 
Almirante  Cochrane,  178/300 
29  bloco,  Tijuca . _ 

PRECISA-SE  -  Empregada,  para 
tomar  conta  de  uma  criança  e 
pequenos  serviços.  R.  Visconde 
de  Pirajá,  517  apto.  304. 


PRECISA-SI  coilnheiro  fi)  faien- 
do  com  parfalfio  cosinha  inter- 
nacional.  Ordenado  alto  *  com¬ 
binar,  dormir  no  emprego,  fot» 
gi  1  dl*  na  semana.  Apresan- 
tar-sa  com  laferênciat  Avenida 
Visconde  d*  Albuqvarqu*  n? 
1  225  lablon-Givaa 


PRECISA-SE  de  arrumadelra  para 

familia  de  fino  trato.  Pede-té 
referendai.  Rua  Sle.  Sofia,  281 
apt.  401  -  264-8359. _ 


PRECISA-SE  de  empregada  para 
todo  serviço.  Pade-ia  referên¬ 
cias.  Paga-sa  bem.  Telefonar  a 
partir  da»  _?  horas  246-7412. 

PRECISA-SE  -  Do  empregada 
doméstica  para  familia  peaue- 
nt.  Tratar  na  Rua  Dr.  Bulhões, 
948  apto.  201  no  Engenho  da 
Daniro.  Favor  trazer  referineia. 
Paga-se  bem. _ 


PRECISA-SE  garota  ou  garoto 
para  ajudar  em  terviçe»  de 
casa,  com  referencias  e  respon¬ 
sável.  Inf.  736-3776. _ 


PRECISA-SE  de  uma  empregada 
aue  ta  ba  cox.nhar,  Tr«ar,  R. 
Duvivior,  99-  301  -  Lido. 


exp.  interior  do  2  anos,  boa 
leira,  datilografia.  Cr)  450/600. 
Av.  Pres.  Vurgas,  633  Qt.  1B22. 

AUXILIAR  ISCRITORÍCf-  Ropãz 
até  30  anos,  boa  aparén:r», 
c/19  ciclo  compleio,  boa  letra, 
exp.  3  anos  comprovada,  o 
datilografia.  Cr)  480.  Av.  Pres. 
Vargas,  633  gr.  1822. 


AUXILIARES  DE  ESCRITÓRIO  - 

Precisa-se  c/prállca  •  curso 
ginasial  compleio.  Av.  13  ie 
Maio.  23  a/2225. 


AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  Moça 
ou  rapaz  prat.  N.  Fiscal,  Fat. 
ICM-IPI  500/600.  Av.  R.  Br«n 
co,  151  a/loia  s/211. 


dor  porucas  em  lo)»  de  alto 
gab.  em  Madureíra.  Exige-se 
ótima  aparência,  «pre»enlrr-te 
p/  leste*  à  Rua  Barata  Ribeiro, 
774/511  —  Hor.  comercial. 


OAT1LOGRAFA  -  Boa  aparência, 
prática  perfeita  mág.  elétrica 
de  etfara.  700  mensais,  Av.  Rio 
Branco,  109  gr.  1102,  9/18K», 
Com  Da.  Olga. 


DATILOO RAFAS  (OS)  -  P/  ser¬ 
viço  temporário  e  definitivo. 
Inicio  imediato.  Oiirno»  salário» 
Iniciais.  Aprescntar-se  p/  tele- 
çSo,  á  Av.  Pres.  Vargas. 
'*  529-189  «nd.  TED. 


AUXILIAR  ESCRITÓRIO  450.  OP. 
National  900,  Conteder  c/corri- 
cglo  4.000.  Auditor  Sénior, 
2  500,  Auditor  Jr.  I  500.  moça 
au*.  com.  600,  rapaz  auxiliar 
cont.  900,  moça  mitcanografa 
Ruff  700,  Estenoqrafa  Pori. 
1.200.  boy  maior,  c  menor,  dat, 
tloo  secretaria.  1.000.  domons- 
tradora-supervisor»  1.500,  c/ 
carro.  moca.  o.  :q.  vieqens  700. 
recepcion-sta  450,  dai.  maca 
700.  perfuradora  700.  Almlranlt 
Barroso,  6  s/1.308. _ 


DATILOGRAFAS  maq.  comum  e 
elet.  prar.  i e/v,  gorais  solt.  até 
30a.  500/650  p/Ctntro  •  Z. 
Norte  Av.  R.  Branco.  151  i/toia 
s/211. 


MOÇAS  -  P/  i.-abalhir  loteria  PRECISA-SE  de  moça  datilógrafa  I 
.. p/trabalhar  em  eteitórto  dr  | 
lc]a  de  artigo»  p/hemen»  á  Rui» 

7  de  5efembro  n°  44. 
PRECISA-SE  2  moça»  c/ prática  , 
boutique,  Apre».  Av  Copa  , 
581  loja  324,  Ccnr.  Comercial. 
Sr.  Luix.  Da»  17  ás  19  h». 
PRECISA-SE  —  Um  impressor 
para  maquina  Mnerv*  á  Rua 
liapiru,  71  l-A. 


esportiva  c/  prática  p/  traba- 
lhar  as  5as--Fe|ras.  Tratar  Conde 
Bonfim,  375  sala  404  —  Bruno. 

MOÇA  -  Ba  íconista  com  muito 
b:a  aparência  r  muita  prállca 
de  ccnfecçòet.  Av.  Suburbana, 
7641. 


MOÇA  —  EDITORA  precita  de 
ótima  fitllògraf*  com  bom  1 
nível,  para  serviços  de  escritó¬ 
rio.  Semana  d«  5  dias.  Indis¬ 
pensável  boa  apresentação. 
Tratar  Rua  dat  Marreca»,  25  - 
s/403  e  404  das  14  às  16  hs,, 
con»  tedo»  documentes. 


AUX,  ISCRtTORIO  -  Precisam 
de  moça»  e  rapazes  c/  fortes 
conhecimentos  de  escritório  e 
b/  datilografia  p/  Inicio  imedi¬ 
ato  em  grande»  firma»  no  cen¬ 
tro  da  cidade.  Sal.  de  450/500. 
Av.  Pres.  Vargas,  529- 1 89  and, 
TED. 


PRECISA. SE  de  uma  empregada 
qua  saiba  cozinhar.  Ordenado 
CrS  270,00.  Documento»  rc 
fcrenciat.  R.  Timofeo  da  Cos- 
ta.  297.  ap.  101. _ _ 


PAGA-SE  BIM  empregada  ca¬ 
ta  2  peti.  Necessário  dormir 
emo.  Ter  boa»  refes.  Tel.;  ... 

237-4974. _ 

PRECISA-SE  uma  pessoa  de  res¬ 
ponsabilidade  o /  caa»  de  tra¬ 
tamento  dua»  pessoas  todo  ser¬ 
viço,  Rua  Senador  Vergueiro, 
159  «pio.  H0I. _ 


PRECISA-SE  -  Com  pratica  p/ 
familia  d»  tratamento  uma  co¬ 
zinheira  o  uma  arrumadaira  — 
Ealge-ta  rafarancias.  Tratar  pe¬ 
los  telefonas  23541124  225-4574 


ATENÇÀO  -  "MUIT"  s«!ecion«t 
Solário  Çr)  700.00.  Necessite¬ 
mos  elementos  de  ambos  os 
texot  para  preencher  5  vagai 
em  nosso  quadro  funcional. 
E*ige-se  bo»  aparência  e  nível 
ginasial.  Apresentar-se  c  o  nt 
documentação  completa  cm 
nosso  Oepartamento  de  Recru¬ 
tamento  do  Pessoal,  à  Aveníde 
Rio  Branco,  135  grupo 
1002/1003.  Somente  aiendemoi 
hoie,  quarta-feira,  a  partir  de 
6.30  hora». 


DATILOGRAFAS  -  Mq.  elétrica. 
Precisa-se  c/pratica  p  traoalhar 
na  Petrobrás.  Av.  13  de  Maio, 

23  s/2225. _ 

DEMÓNSTAAOORA  -  Jovem  boa 
r.parén;lfl,  giestal  compleio 
fixo  500.  R.  Senadcr  Dantas 
117  i,701. 


DATILOGRAFA  -  Cop  sta  In¬ 
glês.  Ate  30  anos,  c/  19  ciclo, 
exp.  mq.  elétrica  p/  trab.  c/ 
diretoria,  curso  Ir.glès,  boa 
aparência.  Cr)  700.  Av.  Pres. 
Vargas.  633  gr.  1822. 
DATILÒORAFA  -  Moça  boa 
aprrêncta  c/  bastante  prática. 
Náo  serve  iniciante-  GENEAl 
S/A-  Rua  Carmo  Neto.  176  — 
Bom  salário. 


AUDITOR  —  C/  conribcti  ou 
economia  residenie  cm  Niterói 
práttee  do  4  «no»,  salário 

4,200.  Tèc.  da  contabilidade 
1.800,  eu*,  cont.  970,  op.  Bur- 
roughs  Caixa  1.300.  Av.  Rio 
Branco,  12B  »/  207. _ 


RAPAZ  que  sirva  mesa,  durma 

emo.  Preciso  raf.  docum . 

250,00  Rua  Pereira  da  Silva,  l 
536  —  Laranjeira». _ 


SENHORA  COZINHEIRA  -  For- 

no  e  fogão,  oferece-se  p/  casal 
»/  filhos,  ou  tomar  conta  pes¬ 
soa  só.  Referência».  725-3563. 
SENHORA  —  Precíaa-se  cozinhei¬ 
ra  alio  trato  para  todo  serviço. 
R  e  f  *  rcncias  e  documentos. 
Siqueira  Campos,  7/501. 


UM  SENHOR  VIUVO  com  duas 
crianças  precise  de  uma  lenho- 
ra  de  30  a  35  anos  que  tenha 
referências.  Av.  Cimóci-  132. 
Penha  Circular. 


COZINHEIRA  -  Procisa-sr  for¬ 
no  a  fogáo  —  Só  cozinha  — 
Paga-sa  bem  com  documenta». 
Av.  Niemevof  550  casa  11  tel. 

399-0459. _ 

COZINHEIRAS  -  Trivial  variado 
ord.  350,00  preciso  com  ref. 
Rua  d*  Relação,  1  sobrado  esq. 
lavradio. 

COZINHEIRA  ARRÜMADE1RA 

todo  serviço  par»  casal,  boa 
aparência,  que  se|i  da  forno 
a  fogão  que  tenha  referencia» 
da  caias  de  categoria,  c  am 
Ipanoma,  Rua  Canníng,  31  apto. 
204.  Tratar  somente  das  11  às 
J4  ou_da»  7,30  á»  9  hs. 
COZINHEIRA  -  Variado  -  Lavar 
passar  —  3  pas.  ref.  E‘  neces- 
sárro  gostar  de  gatos.  R.  Das. 
Isidrp,  23  c/5.  Saens  Pena. 


COZINHEIRA  -  Precisas*  de 
ótima  cozinheira,  com  referèn 
cias.  35  a  50  anos.  CrS  4CO.OO. 
Rua  Barata  Ribeiro,  373-A.  Dra. 

Heloísa. _ _ 

COZINHEIRA  -  Precisa-se  qua 
durma  no  emprego,  R.  Andrade 

Nevas,  456,  Tijuca.  _  _ 

CASAL  —  Preciso,  s/filho»  cozi¬ 
nheira,  lerdmelro,  prática  e  r_«- 
ferénciai.  Rua  Capuri  220.  São 
Conrado,  227-9234,  399-09B1 


COZINHEIRA  -  Preciso  c/refe- 
rêncJas.  Ord.  250,00  -  Dorme 
no  emprego.  Rua  Ni*ia  Floresta 
73.  TeT  258-1242  -  Tijuca. 

COZINHEIRA  -  Pracita-Sfl  entre 
40  a  50  anos  para  o  serviço 
de  um  cavai.  Rua  Barão 
Ipanema,  29/601, 


EMPREGOS 

ESCRITÓRIO 


E  COMERCIO 


EMPREGADA  —  Prtcisa-se  meia 
idade,  boa»  ref,  para  trabalhar 
caso  familia  Sáo  C  o  n  r  a  d  o  . 

227-9234  ,  399-0961. _ 

EMPREGADA  —  Precisa-se  cozi¬ 
nhar  passar  trivial  llno  limpís¬ 
sima,  sossegada.  Longa  ref.  a 
doc.  ord.  220.  Rua  Tontlero 
239  ap.  1001. 


EMPREGADA  -  Precisa  s*  pira 
todo  o  serviço.  Cozinha  o  tri¬ 
vial  fino.  Referências  d*  1  ano. 
Boa  aparência.  Salário  300,00. 
Jardim  Botanko.  Tralar  tel. 
226-9969  D.  O  a 


EMPREGADA  —  Prec«ta-se  para 
todo  o  serviço,  pequena  Famí¬ 
lia,  tratar  á  flua  Haddock  Lobo 
n?  309  api9  104-B. 


EMPREGADA  - 

Para  tedo 

ser. 

Viço  f#  pcq. 

familia,  menos 

cozinhar,  com 

carreira, 

T«l. 

25Í-4Z48. 

EMPREGADA  —  Pretisa-sc  cuidar 
senhora  idos»  corn  prática  - 
CrS  350,00  -  Rua  Aires  Salda- 
nha,  93  apto.  701  —  Copa . 


EMPREGADA  -  Cozinhar  bem 
e  arrumar  2  pessoas.  Dormir 
emprego.  Cr)  300.00.  Av.  Rai¬ 
nha  Elisabeth.  214  ap.  501  — 
Copacabana.  Refs. 


EMPREGADA  —  Apto.  de  rapaz 
par*  cozinhar  bem  »  lavar  — 
Inicial  180,00.  Ru»  Guilherme 
Marconl,  121/205  S.  Fálima  - 
Alves, 


EMPREGADAS  -  Prac.sa-se  uma 
cozinheira  e  uma  arrumadeira 
com  experiência  e  raferènclas. 
T.  287-1603  D.  Therezlnh*. _ 

EMPREGADA  Ofereço  senhor# 
sossegada,  dá  p/todo  serviço, 
c/relerôncla  e  doc.  T  *  I  i 
234-7887.  Náo  dorme. 

1  EM.REGA0À 


Ofereço  fnrendo 


ereeo 

COZINHEIRA  -  Preci»a-ao  com  todo  serviço  cozinha,  forno 
referências  e  oua  durma  no  fogão.  Ref.  7  anos.  252-2328. 
emprego.^  Paga-se,  bem.  Rua  IMPREÓÀDA  -  Todo  serviço. 

Oorme  no  emprego.  Paga-se 
bem.  Domingo  livre,  Rui  Can 


AUXILIAR  DK  ESCRITÓRIO  - 

Precisa-se  de  um  bom  datiló¬ 
grafo  com  prática  de  seivicoí 
gerais.  R.  Arllndo  Janot,  30. 

Poniuceaso. _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Moça  —  Precisa-se  com  prática 
~  Necessário  beni  conhe¬ 
cimentos  da  cofitabllldad*  — 
Rua  Bulhões  Marcial,  951. 
AGRESSIVOS  JOVENS  -  Para 
vendas  de  papéis  e  outros  ar¬ 
tigos  de  embalagens  ne  Zona 
Sul.  Rua  Siqueira  Campos.  143 

sobr  e  loja  157.  _ 

AUMENTE  teu  ordenada  reven¬ 
dendo  blusões  por  conta  pró- 
p na.  Fornocemos  amostra  grá¬ 
tis.  Rua  Bueno  Aires,  287  — 
Sobrado.  Centro  GB. 


APRESENTADORA  -  Jovem, 
bonita,  desinibido.  C/gináuo. 
Daiilógrala  -  Idem.  Õ't!mot 
salários.  R.  México,  74/1.203. 


AUXILIAR  DE  EXPEDIÇÃO  - 

Precisa-se  ma»or  de  bc*  aorc-. 
semacão  que  t»«ba  Itr  e  escre¬ 
ver  bem.  Apresentar-se  com 
iodo:  os  documente»  de  8  ãi 
II  hs.  Rua  das  Marrecas,  25 
-  s,  403  -  c/  Sr.  Roberto. 
AUXILIAR  DE  ÍJCRTtÒRIO  - 
Firma  precisa  de  datilógrafa 
com  eonhecimenio»  gerais.  Rua 
do  lavradio,  118  L.OJA.  TEL. 
224.8484.  _ 


AUX.  0E  ESCRITÓRIO  -  Moça 
desemb.  c/  ginasial.  Rua  São 
Pauto,  15-fl  .Sampatti. _ 


AGENCIA  YATA  -  Auditor  In- 
terno  c/  sup.  dat.  eximias  b. 
apor.  moças  p/  boulique  Pop. 
Operador  Olivetti.  K  a  r  de  n 
moças/ rap.  Largo  Carioca,  5 
•/  915.  _ 


AUXILIAR  CONTABILISTA  - 

Precisa-se  com  conhecimentos 
de  legislação  fiscal  •  prática 
em  lançamentos  -  Av.  Rio 
Branco,  185  %/  229. 

AUXILIAR  Di  ESCRITÓRIO  - 
Preçisa-ie  com  conhecimentos 
de  livros  flsc«.s<  de  ICM  t  ser¬ 
viços  de  escrlfór.o  —  Av.  Rio 
Branco,  185  s  229. 
BALCONISTA  -  FrsdtHÍ  d* 
uma  cem  prática  «m  calçadas  c/ 
ótima  aparência.  Av.  Ministre 
Edgard  Romt/o.  70-A  —  M«- 

durelra^ _ 

BALCONISTA  -  C/  prát.c7  dê 
ermarfnho.  Preçlsa-sa  Rua  Noe- 
mia  Nunes.  345-D.  Olaria. 

BICO  —  Procuro  pessoa  para 
tomar  conta  de  apartamentos 
anunciados.  Serva  aposentado 
ou  estudante  (a).  R.  Bamblna, 
42  -  Boiaf.  1.  226-5306.  Silvio. 


DATILÓGRAFOS  (AS)  -  P/  Zona 

Norte.  Centro  e  Gra|aú.  srJ. 
450/500/600.  Prec*sa-te  oe  12, 
Av.  13  Ma.o,  47  »/  1  306  - 

Centro. _ 

DATILOGRAFA  —  Eximia  e  m 
máq.  elétrica,  bater  tabelas.  De 
18  a  30  anos  e  boa  ap.  R. 

Siqueira  Campos,  43  613. _ 

DATILOGRAFA  —  Méqu-na  elé¬ 
trica.  Rua  Alzira  Brandão  n9 
241.  Tijuca. 

DATILOGRAFAS  -  Precisamos 
de  diversa»  c /exp.  em  maq. 
elétrica,  mais  200  tpm,  boa 
aparência.  GS  700  —  Av.  Pres. 
Vargas,  633  gr.  1822. _ 


MOÇAS  —  Escritório  saçáo  ven¬ 
da»,  norlti»  uab.  Copacabana. 

CrS  500,  oulra  aux.  crediário, 
rrab.  Centro.  CrS  350.  Sen. 

Dantas,  117-1043. 

MOÇAS  —  Balconista,  relelonls- 
f*.  contacto  ext,  supervisora 
c/auto,  demonirradcxa.  Rapai 
contacto  externo.  Av.  P.  Var¬ 
gas,  435  s/605. 

MULT.  DO  BRASIL  S/A  -  (Ad¬ 
mite)  5  moças,  10  rapazes  e 
8  senhoras,  maiores  de  20 

\  ««PCON.STA  _  VENDEOORA 

ótimo  ambiente,  para  t/2  ex¬ 
pediente  ou  horário  Integral. 

Apresenter-te  com  documenta¬ 
ção  completa  aos  nossos  deptoi. 
de  seleção.  Rua  do  Ouvidor, 

108/39  andar  {esq.  c/  Av.  Rio 
Brancol  em  Niterói.  Av.  Ama- 
ral  Peixoto  207  conj,  1010. 

MOÇA  RISPONS.  p/  caixa  - 
Pracisa-ta  Salêas  Reunidos 


PRECISA-SE  de  olemento  do  se¬ 
xo  masculino  com  bastante  p r». 
tlca  de  serviços  administrati¬ 
vo»,  a  lim  de  chefiar  escri¬ 
tório,  idade  25  a  40  anos.  3 
talario»  mínimos.  Entrevista 
Rua  da  Alfandega  144  29  and. 

de  16  á»  18. _ 

PADARIA  —  Precisa-se  uma 
nvoça  com  prática  balcão.  Rua 
Marquês  Olinda,  86. 
PRECISÃ-SE  —  Moca  com  prática 
de  balcão  de  confeitaria  á  Pu« 
Gonçalves  Dia»,  16-C. 
PRECISÂ-SE  -  De  5  balconistas 
p/  balcão  *  Pu#  I  caixa  c  > 
prática.  Eir.  Vtlh*  d»  Pavuna, 
1555-B.  Inahúma, 


—  Precisamos  ccm  prática  <j> 
acessórios  p  a  r  «  «uiomóvaii. 
E*ige-»e  boa  aoarêncla.  Favcr 
náo  se  apresentar  quem  náo 
tveençher  os  requisito»  acima. 
Tratar  «  Rua  Silva  Vale,  416/ 
456  —  Cavalcante. 


REVENDEDORAS  -  Grande  lan¬ 
çamento  para  o  Natal.  la«go 
da  Carioca,  5  t/915. 

Flamengo  -  MANOUCHf ÃV.  \  RECEPCIONISTAS  ^  P/bXnco. 


DROGARIA  —  Precisa-se  <dt  um 

balconista  com  prática.  Ruo 
Condo  da  Bonfim,  160. 
DATILOGRAFO  (A)  ->/ecísa-»e 
com  bastante  prát»ca.  Semana 
de  5  dias.  Ordenado  350,00. 
Av.  Gel.  Juslo,  275-8  grupos 
901  •  902.  depois  das  9  heras. 


Rvi  Barbosa  n?  170,  hl.  A  -  : 

térreo  -  245-9681. _ 

MOÇA  —  At#  30  anos,  c /  bsi 
aparência,  ciantifke  ou  equi¬ 
valente,  c/  axpariãncia,  serviço» 
9erai»  asrriiório  e  dalllógralos 
bastante  prática  máquina  elé¬ 
trica  Lsfara.  CrS  100,00.  -  Av. 
Rio  Branco,  ISA,  gr.  937  —  Das 
14  a»  17  hora»,  saxla-feira. 
MOÇA.  hoa  aparência  a  letra, 
qua  bata  a  máquina,  para  re¬ 
cepção  o  auxiliar  do  i «creta* 
ria  em  clinica  radiotégica.  Tra¬ 
tar  a  R.  Oan.  Polídoro,  113/301 
hojo  das  14  as  16  hora», 

MOÇAS  —  Caixas  — 
Com  práticas  em  super¬ 
mercado.  Tratar  Rua 
Soares  Cabral  37-A.  La¬ 
vanderia  Alva. 


BALCONISTA  —  Preclsa-se  rapiz 
r  moça  com  pratica  de  pada¬ 
ria,  tratar  na  Rua  Voluntário» 

da  Pátria,  301.  _  _ 

BALCONISTA  -  Ramo  Madeiras. 
Prática  vendas.  Tratar  Frei 
Caneca,  I  )5. 


BALCONISTA  -  Ccm  prática 
para  padaria.  Rua  Visconde 
Santa  Isabol,  95  Vtla  Isabel. 


BIJOUTERIAS  e  outros  artigos  - 
Bico  p/  moça»,  sra».  q.  fe. 
nham  muito»  conhoclmcntot. 
Senador  Vergueoo,  237/801. 
BÃLCIONISTÃ  —  Rapaz,  com  pra¬ 
tica  laticínios,  boa  aparência. 
Tonelerot  316  F. 


DATILOGRAFAS  competentes  pa 
ra  maquina  alalrlca  IBM  Stan 
dard  base  CrS  900,00  a  para 
maquina  manual,  bata  Cr) 
600,00.  Apresentar-se  na  Av. 
Vanasuela.  131/411  -  Taf.:  .. 
223-0678. 

ENCADERNADOR  -  Pt  tesa-so 

de  meio-oficial.  Rua  d#  Quitan- 
da,  201. 


EMPRESA  NOVA  atfmüa  mo¬ 
cas  a  repeses  maiores  para  no- 
bro  função  —  Ni»  araltamos 
vendedoras.  Trazar  duas  fotos 
3^  x  4  •  cart.  do  idant.  Sela- 
cio  hoje  e  amanhã  da»  9  à> 
17  horas.  Procurar  Paulo.  Av. 
Alm.  Barroso  n?  6  /  1  609. 

ESCRITÓRIO  -  Rapa«s~dãlli^ 
grafos,  prát.  cart.  ouuos  escrit. 
lirros  fiscais,  ICM.  I PI,  outros 
seção  cobrança,  prat.  cart.  Sen. 
Dant  as,  117.1043. 

EXCEPCIONAL  OPORTUNIDADE 
-  Sr»,  Sra».  e  Stai.  lideres  vi*- 
jantes  ou  náo  tenho  vagas  para 
chefe  de  produção  A-l  600,00 
fixo  mais  comitsôc»  B-I.ODO.OO 
fixo  mais  comissões.  Carteira 
assinada  mais  prêmios.  Agentes 
cari.  assinada.  Tel.  247-5750  ou 
cartas  para  penaria  deite  Jor¬ 
nal  sob  n9  100  204. 


BALCONISTAS  -  P/  confeitaria, 
c/  prática,  ba»  apresentação. 
Ótimas  referências.  Apresentar¬ 
ão  Pça.  José  Alencar.  12  —  c/ 
docum,  partir  9  h.  _ 


ASSISTENTE  DE  PRODUÇÃO  - 

Rapaz,  maior,  bom  «rn  datilo¬ 
grafia,  nival  secundário,  qua 
pretenda  fazer  carreira  em  grá¬ 
fica,  para  «mprogo  e  trei¬ 
namento.  Procurar  o  Sr,  Adal- 
ton,  à  Rua  Esiácto  de  Sá  n9 
156-A,  29  andar,  entra  7,30  e 
8,30. _ 


AUXILIAR  D€  ESCRITÓRIO  - 

Moça.  com  boa  prática  de  dati¬ 
lografia,  que  saiba  tirar  neta 
fiscal  e  conhaça  faturamenlc- 
e  serviços  gerais  de  escritório. 
Procurar  o  Sr.  Adaltcn,  á  Rua 
Estácio  de  Sá  n9  156-A,  29 
and.,  entr*  7,30  e  8,30,  _ 
AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Moça  com  bo«  leira  «  que  es¬ 
creva  a  máquina.  R.  Branco. 
108  »/  606  após  as  dar  hora». 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 

Precito  moça  menor  datilógra¬ 
fa.  Av.  Marechal  Flcriano,  143 
sala  1304  das  12  ás  1  Bh. 


A r «<á,  99  -  Grajaú. 
COZINHEIRA  -  Forno 
pastar  roupa  casal, 
sair  do  Rio.  300.CO, 


e  fogão 
podendo 
Av,  Rui 

Barbosa,  60/2201. 

COPEIRA  -  ÃltUMAOlIRA  - 
Precisa-i»  com  prática  da  casa 
de  tratamento  a  referência». 

—  Tratar  á  Av.  Atlantic*,  2150 

apt.  902.  _ 

COPEIRO  -  pradsa-ie  P«re  casa 
efe  * xcelerrta  traio.  Apresentar 
referência».  Paga-ie  bem.  Av. 
Rio  Branco,  115/39  andar  — 
Oe  9.00  ás  12,00  hora»  -  Sr. 
Jetus, 

COZINHEIRA  Precisa- s«  para 

o  trivial,  qua  durma  no  empre- 
uo,  Comparecer  tom  rr-lerancla» 

•  Rua  Marechal  Taumaturgo  de 
/levedo,  51  ap.  101  —  Tijuca 

-  Sagni  Pena.  _ _ 

COZINHEIRA  -  PracUa-ie  dei 


d  Ido  Aóertd cs,  236/510. _ 

EMPREGADA  —  Preclsa-se  pera 
tomar  conta  de  pequeno  apu- 
txmanta  tra»  dia»  per  semana 
—  Exige-ta  caderneta  e  rafe- 

rancies.  Rua  Duvlvlar  n?  74 
apto.  1  201. _  _ 


EMPREGADA  -  Preclsa-se  se¬ 
nhora  lodo  serviço  2  pessoas. 
Exigem-te  teferênclas.  R.  Júlio 
Castilho»,  87/501.  Copa.  P.  6. 


PARMACIA  —  Rapaz  com  prá- 
tica.  R  Machado  Coeiho,  73 
GOVERNANTE 
3  criança» 


OU  BABA*  para 

Tel.  257-3478. 


AUX.  CONTABIllDAOE  -  Jovem 
preclsa-se  com  perfeito  conh. 
de  ficha  Informativa.  —  ICM 
—  IPI  ele.  R.  André  Cavalcanti, 

l3»Ajo|a. _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  PrV- 
dsa-te  com  conhecimento»  de 
seçlo  cobrança  bancária,  máxi¬ 
mo  25  anos,  mínimo  instrução 
29  ciclo.  Rua  Ministro  Mavig 
ner,  240.  Del  Castilho.  Parte 
da  manhl  (começa  Av.  Au¬ 
tomóvel  Club*  depoí»  Nova 

América). _ _ 

ÃUXIltAR  01  ESCRÍTORIO  - 
Precisa.se  de  uma  moca  que 
lenha  prática  de  serviço»  rle 
escritório,  salário  de  acordo 
com  conhecimentos.  Rua  do  La¬ 
vradio,  187  Loja  -  Trat.  9  á» 
12h. 


ADMINISTRAÇÃO  -  Rapazes 

cursando  c/  prática  da  1  «no 
em  O.M.  Sal.  3.000.  até  30 
anoa,  Av.  13  Maio.  47  s/1306. 
AUXILIARES  -  Moças  d  Inolé» 
o/  Z.  S.  Sal.  800.  Mecanógrafos 
NCR  31  c/  lécnico  900.  tele¬ 
fonistas  PBX  pf  Z.S.  370,  bal¬ 
conistas  (moças)  sal.  270.  Av. 
13  Maio,  47  »/  1306  —  Centro. 


ANAITSTA  -  P/análises  da 

matérias-primas  (origem  vege¬ 
tai.  Necessário  prática  compro¬ 
vada  em  carteira.  Orimo  salá¬ 
rio  inicial  c  combinar.  —  Av. 
Pres.  Varga»,  529/189  and. 
TED. 


AUXILIARES  -  Rapar  até  35  a 
serviço  externo  conheça  D. 
Pessoal,  INP5.  FGTS.  CrS  4S0 
5en.  Dantes,  117*1043.  _ 


AUXILIAR  ESCRÍTORIO  - 

Dar/as/ca,  Noilsta,  Kirdex 
400/600,  rap.  c/  Tec.  AXS. 
C  o  n  I .  Auditoria  Correntísta. 
5/700/1000.  Auditor  Contador. 
S/ac.  Av.  P.  Varga».  435  s.605. 


A  INTERNACIONAL  -  Precisa 
c/prática  12  mogas  p/dalllògra- 
fa»,  aux.  excritórlo.  «criturá- 
rias,  correspondentes,  6  rapazes 
prática  Cred-Cobrança.  aux.  o 
crlr.  pcrtelro  c/prática  Indus- 
Iríal.  faturlsta  maq.  efólrica. 
Ru»  5en.  Dantas,  117  s/813 


CHEFE  DE  PRODUÇÃO 

—  Empresa  industrial, 
em  fase  de  expansão 
e  do  ramo  de  con¬ 
fecções  dé  colarinhos, 
necessita  urgente  d  e 
um  profissional  com 
capacidade  de  coman¬ 
do  e  com  experiência 
comprovada  em  cartei¬ 
ra  de  no  minimo  3 
anos.  Salário  em  aber¬ 
to.  Apresentar-se  5a. 
feira,  19,  das  7  às  1 1hs. 
Rua  15  de  Novembro 
n°  1040.  Vila  São  Luiz 

—  D.  Caxias  —  RJ. 
(guardamos  sigilo). 


ENTREVISTADORAS  -  T»ma, 
vária»  vaga»  posslbílídida»  da 
ganho»  diário»  na  bata  da  Cr) 
200.00  frafar  paio  taf.:  ..... 
235-1332. 


ESTOOUISIA  -  Precisa-te  c/ 
prática  cantisarla  elegante.  R. 
Majo *  Ávila,  71.  Tl|uc«, 


ESCRÍTORIO  —  IVeciso-ve  de  um 
rapaz  para  serviços  gerai»  de 
escritório  com  noções  do  I.C.M. 
*  I.S.S.  —  Bairro  *Fo  Leblon. 
lugar  de  futu'0.  Salário  Inicial 
CrS  800,00  (oitocentos  cruzoi- 
ros},  Exige-se  roforònciat.  Car¬ 
tas  pare  a  portaria  daste  Jor¬ 
nal  sob  o  n9  367  237. 


GRANCA  —  Proclsa-sa  Impressor 
maquina  Míhete  —  Rua  Sele  da 
Setembro,  217  —  Loja. 


COPACABANA  -  Pr«ci»*.sc 
moças  para  loteria  esportiva 
c.  prática.  Fixa  ou  extra.  Bolí¬ 
var.  75  "B". _ 


AUXILIAR  DE  ESCRÍTORIO  - 

Moça  maior  ou  menor,  c /  boa 
letra,  apresentação,  vivacidade. 
R.  Rlachuelo,  42  -  S/l  102,  de 
9  ás  16h. 


LARGO  MACHADO  -  Emprega¬ 
da  p /  casal  c /  7  filhos.  Casi¬ 
nha  htm.  Dorma  amprago  — 
Refr.  Tal  265-5937  após  1?  h» 
lÈBlON  Precisa-se  cozinhr.r» 
um.  qu.  durni.  no  rmo-«o<>.  I  'otno/  fosío  c/  r.tcréncrt,  . 
rvri.  ..  refcr.nciu.  Con. ume  !  <•  ..ud«.  F.-or  n.o  ,«  «o>«.cn- 
I?«rr,0»,  168.  .p!9  402  -  Coo..  »*r  wm  «M*.  cnndeçoM.  »u. 
CAb«n*.  1  Tlmoteo  da  Costa,  250/203. 


ADMITIMOS  -  Àuxi.  contabili¬ 
dade  —  moça/rapas,  netista, 
racapclonista  data,  aux.  «sle- 
qua,  faturistas,  datilógrafas  - 
Av.  Rio  Branca,  IBS  -  10? 
sala  1  021, 

AUXILIAR  ESCRÍTORIO/ 

dvtflógraíi  cc«n  prárrcfl 
provada.  Necassaris  boa  tna- 
rénc.a,  ata  30  anos/Jascmba* 
raço  Semana  ò  cs».  Iratar  na 
RIO-CLINICAS.  Pgt  Saens 
Pona,  55.  39.  Sccnent*  pola 
manha 


AUXILIARES  ESCR,  [moças  / 
paro»)  Op,  National  '  Aud-th/  | 
Sccret.  D.ii.(a»)/  Comum  e  Elé¬ 
trica/  Aux.  Cont./  Rua  Móx.co, 
Ml  s /  605. 


ADMITIMOS  operadorlal  Ruf 
classificador  aux,  cont.  lança¬ 
mento  diário  aalário  mal»  al¬ 
moço.  Rua  Mar.a  Freiras,  42 
sala  211  —  Medureira. _ 


APRENDIZES  de  escrituração  fis¬ 
cal,  IPI,  ICM,  ISS.  Preparamos 
ao  trabalho  em  I  mês,  Ensino 
prático.  Tel.  288-0990. _ 

AUXILIAR  ÓE  ESCRÍTORIO  - 
Precisa-»*  da  mee*  cem  conhe¬ 
cimentos  gorais,  o  prática  *m 
•  xlraçio  da  notas  fiscais.  - 
Aprasantar-sa  a  Rui  Conda  da 
Bonfim.  142-6  dei  9  às  12 
heras. 

ATENÇÃO  Moças  •  raparei 

18  />  45  anos.  cuno  ginasial 
ou  equ  valente.  Me  o  rxpedl 
ente  ou  total,  s«l*'-o  variável 
600,00  -  t.700.00  ie  acordo 
tertiDo  dltponlvcl.  Comparecer 
docuMie^taçã.*»  completa,  R . 
UruQuaianx,  118  99  andar  • 

Depois  9,00  •  D,  D.norab. 


CORRETORES  01  IMÓVEIS  - 

Firma  Imobiliária  e  Construto¬ 
ra  admite  4  corretores  com 
CRECI  para  lançamentos*  de 
imóveis  de  luxo,  Entrevistas 
á  Rua  7  de  Setembro  98/10? 
andar.  Sr.  Angelo  dos  Santos. 

CONTAOOR  CRC  -  B/«iu»liz.ãdò 
parta  contábil  e  fiscal  até  35a. 
o/Centro  2  000  I  operador 
Ruf  b/classif.  900  p/Botafogo. 
Av.  R.  Branco,  151  s/loia 
s/211,  _  _ 

CAIXA  BOLETIM  -  Moça  b/le¬ 
tra  prat.  livro  caixa  dal.  req. 
solt.  «:«  30  a.  500  -  Auxiliar 
Dcolo.  vendas  moça  ou  rapaz 
prar.  2a.  p/  Boi  a  fogo.  Av.  R. 
Branco,  151  »/loja  e/21 1. _ 

CORRENTÍSTA  -  C/  Téclilco, 
até  30  «nos,  ótima  letra,  exp. 
rnin.  de  2  anos,  em  contabili¬ 
dade,  CrS  700.  Av.  Pres.  Var- 
g«»,  633  gr.  1822. _ 


GERENTE  -  Homom  com  29 
ciclo,  idade  média  c/  prática 
de  gerência,  metódico,  respon¬ 
sável  i/  problema»  de  horário, 
firme  em  cálculos  capacidade 
de  liderança,  para  empresa  de 
géneros  alimentício».  Inútil 
apresenrar-se  fora  das  cspecifl 
caçoo».  GENEAl  S/A  -  Rua 
Carmo  Neto,  176.  Trazer  refe¬ 
rências. 

HOMENS  E  SENHORAS  -~proc. 
so  per*  conmio»  ccm  a  classe 
mévla  p /  cima.  Hcrárío  llvrr. 
Náo  se  trata  d*  vonda  nem  fun¬ 
do.  Um  bem  negócio.  Até  as 
12  hs.  —  Rua  Mar-a  Freitas, 
42  »/  316. 


INSPETORES  QUALIDADE  -  C/ 

técn.  máq.  e  motores,  conhee. 
inspeção  visual  e  leitura  de 
Instr.  de  medição,  15  vagas 
Apoio  —  Av.  Pr«s.  Varga»,  633 
» /  1508. 


OPERADOR  CONTÁBIL  -  Preci¬ 
samos  com  prática  em  máquina 
Olivete-Audit  513.  Rua  Silva 
Vaie.  416  456  —  Cavalcante. 


ORGANIZAÇÃO  CllMAM  - 

Pzèc(»a-se  de  moçai  de  b<  ap*- 
rònc-a  para  relações  pública» 
externa»  psg.  fixo  e  comissão. 
Tratar  à  Av.  Brás  da  Pina,  n9 
110  s/215. 

OPERADOR  FRONT  FEED  -  Pre¬ 
ciso  çom  sólidos  conhecimen¬ 
to».  Favor  não  se  apresentar 
tem  aptidões.  larQo  d*  São 
Francisco  26  tala  709. 


OPERADOR  BURROUOHS  -  Alá 

30  ano»,  c /  19  ciclo,  exp.  em 
maq.  E-1000,  p.  trabalhar  diurno 
e  noturno.  CrS  500.  Av.  pres. 

Varga»  633  gr.  IB22. _ 

OFERCCE-SC  -  Rapaz  menor 

?  eicrir.  «  moça  p/atendenre. 

d.  238-0840. _ 

PRECISA-SE  de  moça  para  tra- 
balhar  em  balcão  de  doces  que 
saibj  as  quatro  operações  e 

3ue  lenha  bastante  pratica.  Rua 
a  Pa»»agem,  83-C. 

PRECISA-SE  de  um  balcon  sla 
com  prática  de  baleio  da  pa* 
daria.  Praça  Botafogo,  18  — 
Inhaúma. 


PADARIA  —  Precisa-s»  da  bal¬ 
conista  com  prática  e  ajudante 
de  mesa.  Praça  Condessa  Paulo 
d»  Frontln,  55  —  Rio  Compri¬ 
do. 


PRECISA-SE  de  moças  de  boa 
aparência  Rei.  Públicas  p/  »er. 
viço  de  escritório  -  25  a  30. 
Av.  Copa.  1085/601  -  B  às  12 
h». 


PRECISA-SE  de  moça  com  pra. 
tica  d»  cicrllorio  comprovada, 
datilografa  e  c/  boa  letra.  Tr. 
Av,  Princesa  Isabel,  101.  gr. 
712  DINIZ  ADMINISTRADORA 
DE  BENS. 


PRECISA-SE  de  moça  para  Lola- 
ria  Esportiva,  com  prática.  Rua 
Conselheiro  Saraiva,  23  -  Cen¬ 
tro. 


PRICISA-SE  emprogado»  com 

prática  de  aviário.  Referência». 
Rua  São  Januário,  38. 


PRECISA-SE  -  Do  meça  com 
prática  de  bilhete»  de  loteria. 
Rua  Quitanda,  79. 


PADARIA  —  Precisa  de  um  bal¬ 
conista  e/  prática  do  ciclista, 
R.  Hum» i I i,  36,  Botafogo. 
PRECISA-SE  da  um  balconista 
com  prática  de  depósito  de 
doces  c  documento»  em  dia. 
Rua  20  Abril,  36  —  Sr.  Augus- 

I. _ 

PRECISO  de  I  moça  *  1  rapaz 
maior  e  menor.  Salário  400. 
Inválido»,  174  sobrado.  Procu- 

rar  Senhora  Medelro». _ 

PRECISA-SE  de  rapaz*  s  com 
prática  cie  balcão.  Rua  Bento 
Lteboa,  BB  —  Sr,  Carvalho. 


Precisamos  de  3  c  ba  a  an'** 
sentaçao,  desembaraço  r  dat»* 
log*afia  regulrt.  Horário  de 
trabalho:  M  às  17  hs.  Sal.  4C0 
Iniciai.  Av.  Pres.  Varga». 
529/119  and.  TED. 

RAPAZ  —  Par»  au**'  *r  dr  bal¬ 
cão  Dreci»a-»r  j»  Rua  Senti  cr 
noa  Pastos.  22  loja. 

SENHORA  da  rasponsabilidada 
p /  dirigir  leja  d*  docas.  Rah. 
a  ptatica  am  vanda.  Tralar  an-  I 
tr»  11  a  14  hs.  R.  Gal.  Cria- 

tóváo  Barcelos.  31/403. _ 

SECRETARIA  BIUNOUE  -  C/ 
ólimo  inglè»  4  OCO,  c/curnculo, 
solt./  casada,  Almiranie  B.u 
roso,  6  s/1308. 

SECRETARIA  EM  ALEMAO  - 
Até  40  ano»,  ótima  aparência, 
redação '  própri*.  em  alemão  o 
português,  dat.  maq.  elétrica. 
CrS  2000 '2500.  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  633  çr.  1822. 

SECRETARIA  -  Até  30  ano»,  c/ 
c  i  e  nt  I  fi  c  o  cu  equivalente. 
B*»mia  dihlografi*  em  mao 
eiétrea  IBM  esfera,  c/  e*p. 
min.  oe  5  ano»,  nthra  aparên¬ 
cia.  Cr)  864.  Av.  Pres.  Vargas, 
633  gr.  1872. 

SECRETARIA"  BILINGUE  -  Até 

35  anos.  solteira,  c/  secretaria¬ 
do.  redação  própria  em  ingifc» 
•  porruguci  comercial.  Òat. 
rnaq.  manual,  estenografia  cm 
português,  bce  aparência,  CrS 
1.5C0.  Av.  Pres.  Vargas,  633 

gr.  1822. _ 

SECRETARIA  —  E»c>  torio  de 
ccntabilidade  admite  c /  conhe¬ 
cimentos  d#  contabilidade,  rt- 
dação  própria  «  ótima  aparên¬ 
cia.  Máq.  elétrica  salário  de 
bom  nível  —  Av  R.p  Branco 

n?  2S7  gr.  205/15. _ 

SENHORA  OU  MOÇA  com  tele¬ 
fone  cm  casa,  morando  <m  S. 
Cristóvão  ou  perto,  pam  ser¬ 
viço  .ie  vendas  por  teíefcne. 

Tel,  254-8338. _ 

SECRETARIA  Datilografa  com 
bastante  prática  cm  máquina 
IBM  de  esferj.  Nocessáriq  boa 
aparência,  até  30  «no»,  conhe- 
c  mentes  gerai»  da  escritório, 
Apresentar-se  pe'-a  manhã  entre 
9,30/11.00  hs.  RIO-CLINICA5  - 
Pça.  Saen»  Pena,  55  -  39. 
SECRETARIA  —  Steno  bilingue 
c /  exp,  inglêí-port.  Av.  Pres. 

Wllaon,  165/B01, _ 

SAPATEIRO  —  Predsa.se  de  cai¬ 
xeiro  de  balcão.  apre»entar-\f 
é  Rua  Açuruá,  146  (Padre 

Miguel).  _ 

VENDEDORES  (AS)  -  Títulos  d 
»/  prútlca  (12,00  ás  15  hi.j  Av. 
Pre».  Vtrga».  633/1320. 
VENDEDORES  (AS)  -  Admiti- 
mas.  rapazes,  moça»,  senhora», 
militares  aposentados,  venda 
externa,  ganho  ba»e,  C  r  S 
1.500.00.  Av.  Rb  Branco,  9 

s/302  —  Sr.  Souta. _ _ 

VENDEDORES  -  'Preclia-s*  de 
vário»,  de  preferência  idade 
superior  «  25  «nos.  Dá-se  ori¬ 
entação.  Comissões  da  401Á, 
Tratar  R.  Oona  Cecilla.  3B-D. 
R.  Comprido.  Sr,  Fredas  «lé  12 

horas,  _ 

VENDEDORES  (AS)  -  Precisa 
mo»  de  dez  elemento»  para 
completarmos  nosso  quadro  dr 
vendas.  Oferecemos  regislio 
em  carreira,  139  salarlo,  lixo 
mal»  comissões.  Favor  dirigir- 
»-  A  Av.  Rio  Branco.  26  — 
129  and.  -  5*.  EDSON. 
VEN0E0ÒR  -  Para  «tacrtiõ,  f  xa 
mais  óMmai  comissões,  luqar 
de  futuro  R.  Proía.  Frandsca 

Piragibe,  14  Taquara, _ 

VENDEDORAS  -  Precisam-se  de 
várias  para  vendas  no  comér¬ 
cio.  Paga-se  bem.  Infoimaçõe» 
na  flua  Rlachualo,  1 19  apto. 
403. 


EMPREGOS 


CONTADOR  -  Profaróncla  com 
«xperiénda  em  escrit.  do  con¬ 
tabilidade.  R.  Siqueira  Campo», 
43/613. 

CORRETORES  0E  IMÓVEIS 

Emoreia  imobiliária  em  expan¬ 
são,  precisa  da  2  r*p*zet  tr  2 
moça»  maiores  com  prática  em 
opeáo.  R.  S  quoira  Cnmpot,  43 
u'6ll  Tr.  parte  da  manhã. 
CAIXEIRO  PretiM*»e  ccm 
prát  ea.  Rua  Anstidei  Cabe  n9 

23D _ 

CAIXEIRO  -  Praeisa.ia  c/prall- 
ca  padaria.  Atlantic*.  Rua  Mi¬ 
nistro  Vivairos  da  Castre  33. 


JA’  TRABALHOU  nas  listas  T«- 
lefónlcas?  Pagamo»  1.200  mal» 
10%.  Disque  252-6244,  Er.  Era- 

ga,  227  sl.  315. _ _ _ 

LOTERIA  ESPORTIVA  -  Precí- 
»a-se  rapaz  ou  moça  para  quin¬ 
ta-feira,  dn  5  à»  10  horas. 
Somente  com  prálica.  Arisride» 
lobo,  93. 

LOTERIA  ESPORTIVA  -  Proci»*- 
sa  da  moça»  d  prárica.  Trator 
hoje.  Rua  Nicarágua,  1 05- A. 
Penha. 


LOTERIA  precisa  Funcionário». 
Siqueira  Campos,  85-F. _ 


LOTERIA  ESPORTIVA  -  Precisa- 
se  de  perfurador  com  prática. 
Av.  Nilo  Poçanha,  38-F.  Caste¬ 
lo, 


MOÇA  —  Menor,  daiilógrala, 
apresentação,  boa  leira  e  viva. 
cidade  -  Sal.  «  combinar.  R. 
Riachuelo,  42-1102.  9  á»  16h. 
MOÇA  E  RAPAZ  -  2  vaoa»  para 
fábrica  de  biscoitos.  Tralar 
depois  dat  M  hora»,  Rua 
íGeneml  Belagar,  102  —  E. 
Novo. 

MOÇA  -  Preciio  pa'«  copia», 
maior,  Rua  5.  José,  66  -  Sr. 
Luiz. 


MOÇA  5erv.ct 
critério,  d  prática  da  máquina 
da  escrever.  Senhor  dos  Passo», 
175, 


INDÚSTRIA 


CARBEX  tnd  Reunidas  S/A  - 
Precita  Impraiseras  minarvistas 
e/  primária  completo.  -  Rua 
Santos  Rodrigues,  214.  Estácio. 

CORTADOR  -  Gráfica  ohk»»* 
competonte,  exporlèncla 
máquina  Funtimod  automática. 
Rua  Conselheiro  Aaosllnho. 

159-A.  Todos  cr»  Sanlos. 


GRAFICA  —  Precisa-se  da  lm« 
prassor  máquina  plana  Heidel- 
berg,  competente.  Rua  Joaquim 
Silva,  104  —  lapa. _ 


JOVEM  auxiliar  de  montagem 
de  «parnlhos  eleuónico».  Apre¬ 
sentar-se  das  10  às  17  horas 
Rua  Padre  Miguelinho,  15 
Gitgmbl. _ _ _ 

MEIO  OFICIAL  de  serralheira, 
i:<ect»a-sa.  Barata  Ribeuo  271 

J-B. _ 

MECÂNICO  DE  REFRIGERAÇÃO 

—  Precisa-se  para  comercial. 
Paga-se  bem,  Apresentar  Av, 

Paulo  do  Ffontin,  299-F. _ 

MÒÇAS  MINORES  “  À  COTA- 
BAM  adm  ta  dlvtrssa  até  oum* 
zo  anot,  com  carteira  dofiniliy* 
e  diploma  do  cvrio  primário  j 
completo.  Rua  Melo  e  Sousa,  | 
101.  5.  Cristóvão  d  Sr  Arthur,  j 


ARTE 

A  Escnlinlm  dp  Arlc  Girassol  ostã  promo¬ 
vendo  um  Curso  de  Inicinçào  Sonora  c  Corporal, 
ministrado  pelo  prof.  Carlos  Henrique  Botkay. 
lníormucóes  e  Inscrições  na  Escolinlia.  na  Flua 
Nascimento  Silva.  436.  Ipanema  —  Tel.  267-4426. 

VESTIBULAR 

A  FReuldndc  de  PcdnqoKia  e  Letras  Prof. 
Lourcnço  Plllio  da  Sociedade  Universitária  Celso 
IiisijoB  ficaiv  ale  n  din  21  próximo,  com  suas 
Inscrições  abertas  uo  vestibular  de  Pedagogia 
e  Leiras.  Informações  na  Rua  24  de  Moto,  797. 

PALESTRA 

O  Museu  Nacional  de  Belas-Artes  promoverá 
hoje.  às  1811,  n  III  Palestra  —  Concerto  Dedi¬ 
cado  a  Impressionismo.  Informações  no  Museu. 

ARQUIVONOMIA 

O  Centro  dc  Aperfeiçoamento  para  o  Traba¬ 
lho  patrocinará  no  período  de  23  de  outubro 
a  4  dc  dezembro,  um  Curso  dc  ArquiWstica 
e  Arqulvnnnmin.  Informações  c  inscrições  no 
CAT-IS.  Rua  Humalíá,  170  —  Tris.  226-6563 
c  246-7798. 

SEGURANÇA 

O  Centro  de  Produção  ria  UEG  iniciará 
ainda  este  mès,  um  curso  dc  atualização  sobre 
segurança  industrial,  abordando  vários  temas 
romo:  Higiene  r  Segurança  no  Trnbalhn,  Segu¬ 
rança  Klslcii  da  Empresa,  e  outros.  Informações 
e  inscrições  na  Av.  Turfe  Clube.  S  sala  ISL 
Tel  254-4070  R  22. 

DIREITO 

A  Federação  do  Comírclo  Varejista  do  Esta¬ 
do  da  Gunnnbnra  c  a  Editora  Lerfixa  promovem 
permancntemrntr.  um  Curso  dc  Direito  para 
o  Trabalho.  Informações  e  inscrições  na  Rua 
da  Candelária,  79—8°  nudnr.  Tel.  228-4367. 

IMÓVEL 

As  Faculdades  Integradas  Estácio  de  Sá, 
através  do  seu  Departamento  de  Atualização 
Profissional  e  Cultural  promoverão  um  Curso 
dc  Direito  Imobiliário  que  lerá  inicio  no  próxi¬ 
mo  dia  23.  Informações  c  inscrições  na  Rua 
D.  Manuel,  18  -P  andar  ou  Paulo  de  Frontin, 
226  —  Tel.  261-7089. 

SEMINÁRIO 

O  Centro  de  Estudos  Jurídicos  da  Guanaba¬ 
ra.  sociedade  civil  promoverá  no  período  de 
24  a  31  de  outubro,  o  I  Seminário  sobre  Ações 
Especiais,  que  abordnrá  os  estudos  das  Ações 
Executivas.  Cominntúrlns  e  Interditos  possesró- 
rios.  Inlormuções  e  incriçóe.s  no  Centro,  na 
Av.  Rio  Branco.  t35—  3"  and.  s  312  319. 

ALFABETIZAÇÃO 

O  Colégio  Jacobina  promoverá  um  Curso 
de  Alfabetização,  a  partir  do  dia  28  próximo, 
ministrado  pelo  proía.  Maria  de  Lourdcs  Pereira 
da  Silva.  Informações  e  Inscrições  no  Colégio, 
na  Rua  São  Clemente.  117  —  Botafogo  —  Tol. 
226-9121. 

ALMOXARIFADO 

O  Instituto  dc  Desenvolvimento  da  Guana¬ 
bara  fará  realizar  a  partir  do  dia  30  próximo, 
um  CufbO  dc  Administração  de  Almoxarifado. 
Informações  e  inscrições  na  Av.  Calógeras,  15— 
6”  andar  —  Tel.  252-6084. 

TEATRO 

O  Prof.  Leonardo  Alves  está  formando  no¬ 
vas  turmas  para  os  Cursos  dc  Interpretação 
Teatral.  Dlcçào,  Expressão  Corporal.  Improvl- 
SRção,  Exercidos  Desinibitórios,  sem  limite  de 
Idade.  Informações  com  o  prof.  na  Rua  São 
elemento,  155  —  Botafogo. 

CONCURSO 

O  Curso  Paulo  VI  está  formando  uma  tur¬ 
ma  para  tentar  o  Artigo  99.  V  e  2"  ciclos.  Apos¬ 
tilas  completas,  aulas  grátis,  programa  e  infor¬ 
mações  no  Largo  dn  Cnrlocn,  6—1"  andar. 

TAQUIGRAFIA 

O  Centro  Táqutgriflco  Brasileiro  está  orga¬ 
nizando  novas  turmas  dc  Taquigrafia  por  cor¬ 
respondência,  método  simples,  adaptados  aos 
principais  idiomas,  Informações  na  Praça  Flo- 
riano,  55— 12J  and.  gr.  1202.  na  Clnelandta.  Tels. 
262-2972  c  252-0618. 

PIANO 

O  prof.  Aírton  Valim  continua  ministrando 
o  seu  Curso  de  Piano  de  ouvido,  transmitindo 
a  sua  experiência  musical  a  todos  os  interessa¬ 
dos.  As  matriculas  estão  abertas  diariamente 
no  horário  dr  Bh  ns  I8h,  na  sede  do  Curso, 
na  Rua  Tonolero,  210  casa  12  -  Copacabana. 

Tinias  as  Informações  para  u  coluna  Ensino 
devem  ser  envidadas  au  Departamento  Educaci¬ 
onal  do  JOllNAI.  DO  ItltASIL,  na  Av.  Ria 
Branco,  116/112  —  3»  andar. 


GRAFICA  —  Diilribulcior  cem 
prálica  da  composição.  Ruo  Ca- 
rolina  Machado,  1094. A.  Osval. 
do  Cmz. _ 

IMPRESSOR  -  MINERVISTA  ccm 
niulla  prálica  lixo  m«i»  gralifl  OPERADOR  (A)  —  Maquina» 
taçia  d«  produção,  Rw«  dn»  o  lei  fônicas  tfe  solrln»  pUshcó» 
CanséU*»,  259-E.  —  VHa  Vi4*  ,  #.  Joana  Fontoura,  70-8.  Bon 
queira^ _ _ _  sitcono. 

PINTORES  Oficial  r  meio 
oficial  p/  l»QU*4çào  rffi  mpye«i 
pietlsatu.  R  flévie  Farnti«, 
273.  Bonsutesso 
PRECISA-SE  dc  entademador. 
flua  Bifencourt  Sampaio,  169 


IMPRESSOR  -  Precisa  ir  para 
tnáquma  Brasil.  Horário  notur¬ 
no.  Ru»  Bliencourl  Sampaio. 
169  -  Remos. 

IMPRESSOR  OFFSET  p7e  • 

R.  Barão  de  Mcsquífa,  448. 


PRECISA-SE  Pedtijiros  e  ser¬ 
vente».  Tratar  a  Rua  Edmundo 
ní»  251.  Pilxrea 

PINTOR  -  Precjsa-sa  d  prálica 

Pm' a  sarvlço  dia.  *pre»enlaf  Fr 
c.  dcc.  e  ref.  R.  Almre.  Gome» 
ra.  59  lhe  a. 

PRECISA-SE  -  OI  saíra  Ir  .a 
P;  «Iwminle  a  Rua  Drina  Em» 
128.  Inhaúma, 

PRECISA-SE  m»rr»nei»o»  piofls- 
sionaix  para  nhr.»  da  fino  aca¬ 
bamento  á  Av  Rui  Barboia. 
Ô66  c /  Aurélio. 


PROFISSIONAIS  P /  INDUSTRIA 

-  2  peneire»  prat.  indusiriai. 
3  modeladores  Cr)  650.00,  2 
moidedoro»  CrS  650/700.  Tocos 
C,  prat. ca,  primário.  Rua  Sen 
Dar* ta»,  117  ».-8!3. 

PRECISA-SE  d»  encatiagade  de 
obra  p /  construção  civil.  Tralar 
Av,  dos  Democráticos  208  F 

TÉCNICO  -  Rádio  e  tcT«VUÍ0, 
P'«cjsa  i«.  R.  Antunes  Mac  al, 
1 57  Sáo  Çrtstóváo 

TORNEIROS  -  REVÓLVER  - 
Com  bastam*  prálica.  Tr  Mar 
á  R  Marialva,  z8  Bontucasse, 
ás  9,00  heras, 


•  EMPREGOS 


CEIA  -  Comércio  e  Ind.  de  Alimentação  S/A 
ADMITE: 

Cozinheiros 

Ajudantes 

Serventes 

Apresentarem-se  munidos  de  documentos 
na  Rua  do  Livramento  n.®  40  -  a  partir  das 
1 3:00  horas. 


EMPREGOS 


CLUBES 


NlVEL  SUPERIOR 
E  EXECUTIVOS 


PRECISA-Sl  -  Copeko  c/práUca 
c  ttup  iniba  fazor  salgadinho». 

R.  Conde  dc  Bonftm  n9  528. 
llinchci  l  ndolnr,  Tl|gça, 

PRECISA-SE  -  Costu¬ 
reira  profissional  —  Al¬ 
ta  costura  —  Com  prati¬ 
ca.  R.  Raimundo  Cor¬ 
reia,  60/201.  Tel. 
235-5560. _ 

PRECISA-SE  —  Da  motorista  com 
minimo  do  doli  «nas  de  pro- 
(íuio  p»r*  entrega  de  material»  | 
do  construção  a  Rua  Rinchuclo. 

9  —  _lrtp*. _ 

PRECISA  S!  -  Do  costureira  c/ 
orátíçj  p.»r.i  serviço  ir  lona. 
Tratar  à  Rua  do  Coleta,  56  loja, 
PRECISA-SE  de  uma  lancheira 
pare  L>nr .  Rua  São  Lu  s  Gon- 
.m  m,  5C8  5 tio  CrlttóvSo 

'  PINTOR  AUTÕMOVEIS  Prrr. 
so  p,»re  trabalhar  conta  pro 
pria.  Rua  Mauã.  3,  e»«.  Mon 

I  to  Alngre  T-  Centro. _ 

PRECISA-SE  -  |/6  oficial  de 
I  lariemero,  qucbra-gnlhe»  tar- 
I  rot  amorlcmcs.  Rua  Maxwell, 

344.  V.  isabeL_ _ _ 

PRECISA-SE  moca  de  boa  apa- 
|  rênc:*  P''  servir  café  em  Posto 
de  Gasolina.  Estr.  Intendente 
Magalhães,  1031.  Vila  Valpuei- 


EDGAR  D€  CARVALHO  JUNIOR 


ASSISTENTE  TÉCNICO  ale  35 

arioi,  :/Superlor  de  e  n  q  9  . 
rrvecnn<co,  conhecimento  d  e 
construção  civil,  baixa  lensào, 
instalações  mecanlcas  •  htdrcu- 
I  t  c  a  s ,  p/viagens  consianies. 
*»P.  4  anos.  boa  aparência, 
OS  4  500  Av.  Pres.  Vargas, 
633  -  gr.  1827. 


Firma  de  âmbito  Internacional  operando  no  ramo  de  bebidas  está  ampliai 
do  seu  quadro  de  promotores. 

Oferecemos  excelentes  condições  de  trabalho  com  garantia  de  retirada  m'- 
nima  de  CrS  1.000,00  mensais.  Indispensável  possuir  automóvel. 

Favor  apresentarem-se  à  Rua  Barão  de  Mesquita,  739-A  —  Após  as  15:00  hs 
Com  Sr.  Olivierl. 


Itotafopi  DnmniRO,  rins  18  ás  23h.  rcnllzn-so 
encontro  dc  gente  Jovem  a  corgo  rio  Equipe 
Qunrirftsom-Bon6. 


Orfeão  lUirtllRiiès  —  A  domingueira  rio  rito 
22  comurd  com  nnlmaç&o  ria  Equipe  Path  Som. 


DESENHISTA  TÉCNICO  -  Ai  i 

35  «nos.  ç/curso  Técntco,  t»p. 
min.  do  3  rno»  em  refriqcr*- 
çõo.  conh,  des.  de  mecânico 
de  felflqeracio,  CrJ  7.000  - 
Av.  P/es.  Vii'uM,  633  -  or. 
1877. 


Datilógrafas  - 
Copistas  em  Inglês 

COM  200  BATIDAS 

Companhia  em  expansão  necessita 
para  seus  serviços  eximias  datilógrafas  co- 
pi5las  em  inglês,  com  um  minimo  de  200 
batidas,  em  máquina  IBM  STANDARD. 

Salário  em  aberto.  Auxilio-alimenta- 
çào  e  sábados  livres. 

As  candidatas  deverão  apresentar-se 
no  horário  de  9  às  il  e  14  às  lóh,  na 
Praia  do  Flamengo,  322  —  Portaria,  pro¬ 
curando  Sr.  Wellinglon.  (C 


Viisrn  Apllrio  Ribeiro.  Pcdrinho  Miutnr  e 
Valéria  e.slariio  no  ilía  1*  dc  novembro,  na  sede 
rio  Vasco,  com  um  slimv  que  leva  o  Ululo  de 
Mlsli»  Qucnlr. 


0ESENHI  ST  A,' COPISTA  -  t.p, 
<lr  gráfico»,  monògr*foi,  «abrr 
u»er  "pó  de  cabra".  R.  Siqueira 
Campai,  43/613. 


CONSÓRCIO  CONSTRUTOR  GUANABARA  LTDA, 
Para  Construção  da  Ponta  Rio-Niterói 


ENOENHEIRO  iitfiian.eo  niínu 
lencáo,  c.i-.utriculum.  4.000,  ai* 
38  ano».  Alm.ranie  Barroto.  6 
i  1,303. 

ORC  AMENTISTA  SflS  En- 
gcnhar.a  necessita  rln  crçamen- 
tina  p  Inuplxçóei  elétrica»,  hl. 
dr*uLcét  •  pequena»  cont- 
iruçõe»  civis.  Iraur.  R.  Repú. 
bficâ  do  libano,  61  —  t  908, 
*  partir  dât  14.00  hora». 


Casa  (In  Mliilm  -  Bulle.  cila  29,  rias  19  às  23h, 
com  o  conjtmto  Vera  Cruz.  Em  novembro 
haverá  uma  excursáo  marítima  a  Ilha  rtc  Bro- 
cotô.  Infònnacôes  na  secretaria  da  Casa  do 
Minho,  na  Rua  Cosme  Velho,  00. 


(tStnnlITA  MONTADOR  com 

.tiQLim»  prática  pm  devenho  de 
letra»,  v  nhcia»  e  montagem, 
traía»  *  E»tr,  do  Pau  Ferro,  507, 
entre  8*11  horas. 


PRECISA  DE: 

3  TOPOGRAFOS 

(£xp.  dc  2  anos  cm  topografia  dc  construção  lndustri.il) 

2  ENCARREGADOS  DE  MECANICA  PARA  MANUTENÇÃO  E 
MONTAGEM 

(Exp.  d»  3  amo,  e  conhecimentos  de  ciccultoi  hidráulicos) 

3  ENCARREGADOS  DE  MANUTENÇÃO  DE  MÁQUINAS 

(E  <11.  de  2  sitoi  e  conhecimento»  de  nwiquin.ii  pesadut) 

2  ENCARREGADOS  DE  CARPINTARIA 

(E»p.  de  3  Aitoi  em  obrai  de  çirande  porle) 

10  MECÂNICOS  MONTADORES  INDUSTRIAIS 
10  MECÂNICOS  DE  MAQUINAS  PESADAS 
10  MECÂNICOS  HIDRÁULICOS 
10  MECÂNICOS  DE  MANUTENÇÃO  GERAL 
10  MECÂNICOS  DE  MOTORES  DIESEL  E  GASOLINA 

5  MONTADORES  DE  ESTRUTURA  METÁLICA 

6  SOLDADORES  ELÉTRICOS 


EMPREGOS 


Motel  rio  lli-aatl  •  No  dia  2  dc  dezembro  o  Motel 
promove  n  eleição  «In  Miss  Motel. 


mCUA-SE  relador  «d,  N.  S. 
Carmo.  E»t.  Vlc.  Carwlho,  999 
—  Trator  com  «Indico  amanh,» 

ato  09.00 [  hu _ 

PRECISA-SE  lântfirnairo  bom. 
Rua  lobo  Junior,  n9  1494  -- 

Pcntia.  _ _ 

PRFCISA-SE  dç  rapaz  pf  fazer 
carimbos  outro  p/  cllchât  e 
comerio  nHQ.  eicrcver.  Salário 
a  combinar.  Av.  Copa. 

1 085/601 .  8  ás  12  h>. _ 

PRECISÁ-SÉ  bordadelra  c  o  m 
prática  bordado»  fantasia. 
Paga-se  bem.  Av.  N.  Sra. 
Copacabana,  346/301. 
PASSADEIRA 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


Naval  —  Tora t  Tora:  Tora!  rmn  Josrpli  Cotlcn 
p  Koroya  Semla,  é  o  itlmc  rie  domingo  no  Navnt, 
Aos  sftbailus,  rins  22  às  2h.  tionte  dedleadn 
ii  juventude.  Convites:  CrS  íh.CH)  tum  cavalheiro 
e  duas  moças  i. 


ARRUMADEIRA  PARA  HOTEt  - 
Pr«<i»«.ta  com  prallca,  boi 
aparência  com  cortificido  pij. 
marío  válido.  Favor  tó  ta 
aprataniar  qu«m  praanchcr  o\ 
requisites  acima.  Av.  Atlanll- ! 
ca,  2  554. 

AJUDANTE  DE  CABELEIREIROS 

Prectsa-se  com  prática.  Rua 
Afomo  Pena  97  -  705  -  5r 
Gildo, 

AÇOUGUEIRO  Prnciia-«e  para 

gerenna  dr  .içouuue.  Ordenado 
r  comissão.  Trator  R.  José 
Dominquf*.  2-A. 

ATENDENTE  Precisa-se  sexo 

frminino.  p  Cün-cd  Ambulolo- 
/íaí.  iiMtlu  cxpedienic,  matinal. 
R.  D<  .cnove  de  Fevinelro,  147, 
BoMfogo.  Tr.sior  9  ai  íph. 
ACABA9EIRAS  -  Pteclsãinte 
com  mô  ia  prática  comprovada. 
A/.  Cop.iLjbana,  647  sl.  1005^ 
AJUDANTE  MECÂNICO  C/ 
prãt  ca  Vclki.  1  ratar,  R.  Gene¬ 
ral  Ro:a,  598.  T  |uce. 

ATENCAO  -  Pre.^a-so  dt  uma 
c«»m,>elf.s  com  pratica  rie  cami¬ 
sa  toc  ai.  Rua  Ccnrio  de  Rcn- 
•  r .9  422  s/809.  _ _ 


LANTERNEIRO  P/Z.  Sul,  c/ 
e»p.  e-ntericr,  c/orimário,  até 
33  anos.  Apoio  Av,  Pras. 
Varyji.  633  S  1508 
LAVAOOIES  AUTOMÓVEIS  </ 
prática.  Traiar.  R.  General  Roca, 
598.  Tljucj. 


Desenhistas 

Empresa  de  engenharia  necessita,  para  pro¬ 
jetos  de  subestações,  de  desenhistas,  copistas  e 
projetistas.  Exige-se  boa  experiência.  Semana  de 
5  dias.  Rua  Visconde  de  Ouro  Preto  n.°  62  - 
Botafogo. 


Nrviul.i  A  diretoria  rio  Nevada  anunciando  o 
término  rins  obras  ate  o  final  do  próximo  verão. 


1ETI  precua  moçx  ccm 
lra*jf  k  Ru«  Hâddock 


Lobo,  389.  Tijuca. _ 

LANTERNEIRO  -  Oficina  d* 
Volks  êdtn.ie  —  540.00  -  0 
hor«j  de  sefvlço,  Av.  Subur* 
brtna,  5891. 

LAVADOR  t  ganhador  de  au- 

fomtvei  c,  prática.  Rua  Mar¬ 
quei  dt  Abram**,  205  Boia- 
foge. 

MOTORISTA  Oierecu  de  la 
cj(ec|or  a  «  competente  ótím.i 
aparência  c/  «lio  «rito.  Tel. 
752-5644  AG.  RIZZO. 


-  . .  Precita-se  com  I 

prática  .Av.  Copacabana,  905-A 

—  lota, _ _ 

PADARIA  -  Precisa  ajudante  rie 
forno.  Av.  Prado  Júnior,  297-A. 

Copacabana^ _ 

PRECISA-SE  de  lanrheiro  e  pas- 
lelriro.  Tratar  a  Rua  Acre  n° 

120 _ 

PRECISA-SE  de  uma  garcenela 
com  piallca  de  pensão  e  com 
boi  aparência.  Rua  )ti'fr.berio 
de  Campes  n?  766,  19  -  le- 
blon. 

RUJTÃ R AU JOTe I UO,  344  - 

Pfiícisa  se  de  terneiro, _ 

REFRIGERACAÕ  ~Procisa-«e  de 
mecânico  e  1/2  oficial.  Rua 
Bxráo  Ubá.  62.  _ 


J.itc  K  to  de  Juiteiro  A  Stnmlard  Electric  mar¬ 
rou  pnnt  hoic  um  coquetel,  à  beira  dn  piscina, 
pam  liòmenuaoar  nícunti  cie  seus  diretores  que 
rhepain  ao  BruMl.  Outro  coquetel,  no  próxi¬ 
mo  súbatio,  é  q  cia  AM  Propapinda.  Na  ocasião 
serão  lançados  produtos  com  exibição  de  filmes 
e  sliclrs  mi  boute  do  late. 


Oj  inieress.iclos  dever.To  comparecer  ao  Snrviço  cie  Sclcçáo  da  Ponle  Rio— 
Niicrói,  lllm  dg  Fundão,  munidos  de  documentação.  Tel.  260-2012,  Ramal  284, 


Engenheiro  civil 


nOTORISTA  -  Precisa-se  cem 
ótimas  referencias.  Av.  Delfim 
Moreira.  830/101  de  12  14 

horas. 


Firma  construtora  precisa  para  iní¬ 
cio  imediato  de  jovem  com  experiência 
comprovada  em  obras  Públicas  —  Tempo 
integral,  de  preferência  com  condução 
própria  e  em  condições  de  assumir  res¬ 
ponsabilidade  técnica  no  CREA  —  Lugar 
de  futuro  p/  elemento  esforçado. 

Cartas  urgente  com  informações  pes¬ 
soais  e  pretensões  para  o  n.°  224  975 
para  a  portaria  deste  Jornal.  Guarda-se 
sigilo. 


Mnnlanlm  Domingo.  ãt>  lã!i3(im,  haverá  uma 
apiTNiintinúo  do  Circo  rio  Palhaço  Risadinha. 
Das  19  ns  23h,  Domingueira  Pcace  Sound. 


MECÂNICO  pxre  t o»rc»  pciedoi 
M’P*tu  de  trampone  de  cer- 
qas  êdmlte  ccm  conhccimenics 
gttrel»  4  Ruj  Diogr  de  Vescon> 
eptes,  98,  Menguinhoi,  Ponto 
fin.sl  do  ônibus  9C0.  eoõs  «s 
9  hof*$. 


ALFAIATE  -  Prrcisa-se  de  bu- 
leito.  Bjrate  Ribeiro  774/708. 
BOMBEIROS  E  ELETRICISTAS 

Pfccii» ««  rie  2  bomòe  res  e 
2  eletr.tDsT»!  trebf»3H,sr  em 
C.»bo  Ff  te.  Procuror  em  Cibo 
f t io  no  COSTA  AZUL  IATE 
C.I.UBE.  o  Sr,  José  Peri  r«  Nes- 


RUA  DIAS  DA  CRUZ,  89-A  - 

Prcc»sA*sB  de  cope-ro  ccm  prá- 

lloe. _ 

SAPATEIRO  -  Caixeiro  p  / 
llmpe/fl  de  çelçedos.  Pua  Mtto- 

so,  IB7. _ 

SERVENTE  -  Diplome  primário 
e  referências.  Apôs  as  9  horat 
Av.  Panos,  101  —  grupo 
201, 


Mnnlc  Sinai  rSál)Uclo,  às 
Canção  Iiclichp  r  Hfbralca. 
10b,  clnfininlm  infantil. 


11).  Nolie  da 
Domingo,  ns 


MOTORISTA  —  Ofereço-mo  p/ 
•  a* i.  Pago  funçe,  12  anci  de 
prilea.  Tels.  2  2  6  -2  1  21, 
226-1493.  Luiz.  ObMjàdo.  no|«. 
MOTORISTA  pjra  Kombi  de 
iranspcrle.  Firma  precua  de 
um.  Rua  do  Lavradio,  118  — 

feia  -  Tel.  224-8484, _ 

MEIO  OFICIAL  de  mecânico  de 
Volki  com  hailanii»  n»iiica. 
Pfcciiasn.  Rua  Joaquim  Meter, 
343. 


Minrrva  —  Os  Famks  serão  os  responsáveis 
pela  animação  de  sábado  no  Minerva.  Baile, 
domingo,  das  lí»  ns  2*8 h,  com  Os  Devaneios. 


Av  Prado  Jtioior,  48^  loja  G. _ 

C05TUREIRA  —  Òiarísta  ou  não. 
Inf  2250433  dia  767-9838  noi- 


SERVENTE 


primário,  jovem,  4lé  26  anot. 
c.  e*p.  Apoio  -  Av.  Pres.  Var- 

qas,  633  —  S r  1508.  _ 

TINTURARIA  Pvecíu-lfe  ou 
jader  para  máquina.  Rua  Ma* 
fld-ncourt,  5  E.  R>achu*ilo. 


Motorista  para  diretoria 


Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725, 
munidos  de  documentos  profissionais  e  uma  foto 


Bafn  ria  Om-a  Sextas-feiras,  na  sode  do  Mi¬ 
nerva,  na  Rua  Itnpiru.  130á.  apresentação  dos 
10  sambas  selecionados  para  a  próximo  carnRval 
e  exibição  de  porta-bandeiras.  Esta  festa  contará 
cota  n  presença  de  Murlene. 


C05TUREIRA  Ptec  14  te  .  wn 
prátrce  para  ctmerto*.  Irotar 
Av.  M  S.  Ccpâcebfru,  1107 

-  Horária  ccmcrclal. 
COSTUREIRA  E  OVIRIOOUISTA 

-  Prectifl  if  p#rA  Rua  Silva  Re¬ 
belo  n9  10  loja  D-  (Méier).  T*- 

i  -f  23a  aa^B  d.  Suit- 

COZINHEIRA/ O  o-' 

r  r a  retf.  Flàr  Rocioy  a  Red. 
Prci  Du*re.  630  J-  América. 


badeire  —  Rvi  Vicente  de 
Souza,  39  —  m/loja  —  Botafo¬ 
go  atri»  da  Sean. 

AOTORISTA  -  >recUi-«o  caie 
particular  morando  Zona  Sul, 
c/roferènciie.  Tratar  e  partir 
da»  10  hi.  Av.  Vieira  Souto, 
144/302. 


TÉCNICO  DE  RX  -  Clm.ta 
necessita  um,  para  orlcprri'* 

D.  Aparecida,  255-0738  e  '*'6? 
VIDRACEIRO-ARMADOR  PARA 
VW  -  Prec  iamai.  com  refe¬ 
rência»  e  todo»  documento» 
trabalhltta».  Rua  Leite  Leal.  32. 


Prrci»4'«e  par.»  pímo*  de  fíno  r^ra. 
referencia»,  maic  de  5  ano»  de  b-ib taçao 
o»  candidatos  ia  rennam  i'ab«lHioc  r^re  ■ 
oulrai  diretorias.  Idade  a:  •*»a  de  40  anos 
lei.  252-4060,  Sr.  Nebon. 


Unlrius  rit*  .l.uarr/iiihn  —  Di«  28,  na  .sede  do 
E.C.  Baronesa,  será  dado  çriio  de  carnaval 
dos  Unidos  de  Jncnre/.inho.  Na  ocasião  sera 
cscolliido  o  Miinba  enn»do. 


COPEIRO  Precita-»e  c/  muii»  MANICURE 
priikJ  df  bir.  »andu  che»  t  prática  par 
scrveleria.  S6  serve  pessoj  *fe-  relro,  Praie 
«embaraçaria  e  <  õrlma»  refe-  164-A, 
rrneia».  Traiar  na  Cburravrerla  MOTORISTA 
da  Rodoviária  Novo  Rio.  29  ' 
pav.  !o'n  225  —  8  hora». 

COBRADOR  —  P.ira  o  tubúrbio 
ria  leopcdd^na,  carta  -Je  fnuiça. 

Pedro  I  n9  7  yrupo  802.  E»q. 

dn  Praça  T  rndente». _ 

COSTUREIRAS  -  Com  muda 
óptica  em  malhai,  precita-te. 

5alário  acima  do  mofi»»ional. 

A  Av.  Copacabana,  647. _ _ 

COZINHEIRO  (Ãf  -  CrS  600.00, 
aue  lenha  fino  paladar  e  ba»- 
trute  deiembaraço.  Par*  peque¬ 
no  rc»taurante  italiano.  E*íq. 
r.4cióncta.  Doer  235-3752. 

F  fiufiredo  Maq>»!háe».  581  loia 


Auxiliar  de 
escritório 

(Moçat  ou  rap.tzet} 
Preciia-jo  em  Plá-Alimenios 


Motoristas 

Grande  Empresa  admite  ccm  oránca  e--: 
FNM.  Oferece  bom  salário,  a'ém  de  outra; 
vantagens  sociais.  Apresentar-se  hoje,  no  ho¬ 
rário,  de  8,00  às  12.00  horas,  a  Av.  Brasi 
956)  —  Penha. 


Guurialupr  CnHiilrv  —  The  Sunshincs  aiumandn 
o  Baile  dos  EatudaiHes  rie  sexta-feira,  ns  22 
horas. 


Ru,  Alice  n.°  1476. 


Monte  l.lh.in((  (Ir.iinl  1’rix  é  n  filme  de  sexta- 
írirn,  ii.s  21h3f):n.  Boate  Bybto's,  tardas  ns 
sextas  e  -abados,  a  partir  das  23h. 


Contatos 

Empresa  necessilit  dc  4  ele¬ 
mentos.  Ajuda  do  cuiios.  Re¬ 
gistro.  Assisicncia  técnica.  In¬ 
dicações.  Atendimento  oaj 
8:00  os  11:00  horas.  Ru*  da 
Rirtchuelo,  271  —  sobreloja 
213  —  D.  Lourdes. 


Estamos  admitindo  mocas  que  fenhom  idade  entre  18  e  30  anos.  curso  ginasial 
completo  c  exedente  apresemaçao.  para  serem  treinadas  como  Operadoras  de 
Caderneta  do  Poupança  Nao  exigimos  experiência.  O  trabalho  e.  inlcrno  e  será 
desenvolvido  em  uma  das  agencias  do  nosso  Banco  em  expediente  Integral, 
Atendimento  4  partir  de  ho<c,  das  9  a»  18,30  Horas  (ininterruptameiHe). 

Av.  Almirante  Barroso  Bl/13.®  andar 


MOCA  Precta-i»  de  21  « 
30  anci,  p*  Ctt*  dir  Saúde, 
c/prãtic*  cuoer  de  doente», 
de*enuo  dcnr.ir  no  emprego, 
R.  Conde  de  Bsnf.m,  497,  de- 
noi»  dr  9  hs. 


Associação  Allétint  Bunco  do  Bnitiil  —  Soxia- 
feira  >how  com  Helena  dc  Lima.  Nu  dia 
27,  Cliiquinho  do  Acnrdcun.  Stu-Bcnlelli  c  mias 
mulata-  rsUnio  na  seclc  da  AABB,  na  Av.  Bor- 
UC5  rie  Merieirbí.  820,  na  Lu^uu. 


ísEEDED  URGENTLY 


COZINHEIRA  -  Precisa-se  c/ 
ivátir*  casa  de  saude,  defendo 
dermir  r o  emereqo.  R.  Conde 
or  Bonfim,  497  deoc.;»  de  9hs. 
COZINHEIRA  -  Prec.»o,  R.  Re- 
•hs  Miraonj.  700  Usina, 
T-iuc*.  200.00.  Fone  238-1 B83. 
l! :rmB  rnrprrqr.,  D.  L  tis 
COPEIRO  -  Ccm  Dr  á  •  i  c  a 
ptecisa-se.  Av.  Erasmo  Braga, 

277 Castelo. _ _ _ 

CABELEIREIRO  Pro  ia-»e  de 
um  ou  uma.  oue  trabalhe  bem. 
Av.  Gome»  freire,  B03-A.  Lojt. 
CONFECÇÃO  ~  Costureir.»  ccm 
prática  em  calça,  que  trabaihe 
*m  mãquma  mdustral  e  Que 
dó  produção.  Av,  Copacabana, 
647  «ala  3C5. 


MOTORISTA  —  Procura-!*  me- 
lotlsla  pare  caie  de  família, 
com  boa  aparência,  bastanta 
prática  e  referências.  Di-ie 
preferência  •  molorisla  resi¬ 
dente  na  Zona  Sul  ou  cidade. 
Mercar  entrevista  com  D.  Mar- 
ly  Tel.  232-4949. 


Havint;  just  relttrned  from 
nliroad.  1  wish  to  estabillsli  cott- 
tact  with  liuly  or  gentlentan  to 
oxtend  abfilliunt  uppurtuuily  as 
CONTACT  in  Rio. 

Enrnigs  around  Cr$  ti.OOO.tlfl 
monthly.  sturling  immeitintely, 
Good  uppeat-nuce  is  easmitiul. 
Age  liniit:  23  to  ,fr>yenrB.  Come 
and  see.  Mr.  O.  Francis.  Today 
during  odíce  liours,  Ruu  Sãu 
Jqbc,  áU  —  Srtl  lloor 


Cobradores  e 
Agenciadores 

Organi7dC«>o  juridica  nccoi* 
sita.  Tratar  Av.  Brás  de  Pina. 
110-U.  -  Pcnh,». 


BANCO  CREFISUL  DE  INVESTIMENTO  S  A. 


Clilldlihi,  dc  Arte  tliis  Fstrrlinlius  —  Estão  aber¬ 
tas  as  biMirtçdes  para  cursos  dc  riecoruçiio  de 
Natnl.  flores,  laix-rarin.  pintura,  artesanato,  arte 
ruIiuArtu  e  conleitaçem.  Paru  crianças,  um  curso 
de  teatro  infantil. 


MANICURE  —  Precisa-se  para 
saião  homem.  Boa  aparência. 
Suburbana.  4671  -B.  Cachamb!. 
MOTORISTA  -  Para  éerro  par. 
ricular  Dodqe  Dar»  1972,  pre- 
ciia-io  para  trabalhar  na  Ay. 
Rui  Barbos*.  Botafogo.  Dá-se 

ÍirqfcrònciA  *  quem  more  perto, 
reter  na  Ru»  leopoldíne  Rego, 
576  Olaria  ccm  o  Sr.  Diircy. 
MOTORISTA  Precisa-se  V/pra- 
tica  dc  entrega»  à  Rui  Gaf.  AT- 
mério  de  ASoura,  302.  em  fren- 

te  ao  Campo  do  Vasco. _ 

MANICURE  para  talão  de  bar¬ 
beiro.  Rua  Conde  de  Agroton- 
t#o  417.  Penha. 


Expresso 
Aéreo  S.A 


SELECIONAMOS  PARA  ADMISSÃO  IMEDIATA 
EM  EMPRESA  DE  GRANDE  PORTE: 

Datilógrafas  elétrica  e/ou  manual 

(22  vagas) 

c/l.°  ciclo  completo,  idade:  18  a  30  anos.  SALÁRIO:  .  . 
550,00  a  800,00. 

As  interessadas  deverão  apresentar-se  à  AV.  PAS¬ 
SOS,  122  -  GR.  1601,  de  8  às  18  hs. 


J:ienrt'|)URiM  Tênis  —  o  conjunto  The  Fighlers 
estaru  dia  211,  us  2.'1h,  nn  wtic  do  Jacarepaguà, 
na  Ruu  Mário  Poréirn.  20  28  (tel.:  390-4060* . 


Precisa 

MOTORISTAS  -  C /  prá>ic«  c 
rofcréncli» 

ELETRICISTA  -  p /  vciculos  c/ 
prática 

LANTERNEIRO  -  Otimo  ofi¬ 
cial. 

Apresentar  à  Rua  Sá  Freire 
n.°  15.  S.  Cristováo  c /  Sr. 
Odilon.  _ 


Suburb.,  7647,  Àboliçlo. _ 

COPEIRO  -  Ccm  prálica  de 
lanchonotf.  Praca  da  Repúblico, 

84.  Trat.  dcp.  7  hzffti. _ 

COSTUREIRAS  -  C/prática  Sin- 
tjtrr.  ovnrlock,  ponto  InvUivel 
industrial  -  P*qa*»e  bem.  Rua 
Deputado  Soare»  Filho,  146- A. 
7iiuca  c/  Rua  Bnrío  de  Metqui- 

1»  altura  140.  _ _ 

CAIXEIRO  CICLISTA  Com 
nrétíca  prcci«a-ic.  Tinturaria 
Flor  da  Gávea.  Rua  Figueiredo 
MagalhÃc».  3 5 4 -  D .  Copacabann . 
COPEIRO  — ~  PracHa-ie  para 
retlauranle  fino.  Traiar  na  R. 
Conda  de  Bonfim  w9  2KF9. 
COSTUREIRA  -  Pracíta-»*  d» 
uma  com  pratica  da  alta  cot- 

tura,  Rila  ludolf.  47. _ 

COZINHEIRO  -  Praclt»-»»  para 
chefiar  cot.  Humaitê,  110  — 
Churraicaria  La»  Bra«a»  Sr.  Far- 

nando  ou  Vloíra. _ 

COPEIRO  -  Proci»»-»e  Rua  55o 

Banio,  »»9  25  Loja  C, _ 

COSTUREIRAS  -  Fábrica  de 
csrníte»  eiporta  adrr.te  boa» 
costureira»  tf  prátka  compro. 
v*d>  em  carteha.  5ábados  IU 
vros,  lanche»,  paga-se  con¬ 
dução.  Rua  Ministro  Viveiros 
de  Caitro,  5t  '39. 
ENCARREGADO'  Dê  LANCHO’ 
NETE  pf  firma  americana, 
c/p«ai.  IODO.  Ouvidor  169 

«'809- _ 

EXPEDIDOR  -  Precisas*  p»ra 
fábrica  de  roupas.  Tratar  com 
Jotnl  Rua  Fco.  Bernardino, 

33-A. _ 

ENCADERNADORES  -  1'tada  de 
40  a  45  anos.  Rua  Gonofftl  Ro¬ 
ca,  6U-A.  Sr.  Bruno. _ 

ELETRICISTA  PARA  AUTOMÓ¬ 
VEIS  Precua-sa  com  prática 
para  loja  de  bcrraeheiro  n 
a:essórlc!.  Rua  Verna  Maga- 


CIuIh*  tlns  Suhnficiiiis  c  Sargentos  dn  Aeronnuti- 
cíi  —  Domingo,  às  lCh,  apresentação  cio  teairl- 
nlio  infantil  da  Tjn  Jupira.  No  dia  28.  boate 
no  som  do  música  jovem.  /  Acham-se  abertas 
hí  imcnçòes  paru  o  Baile  das  Debutamos  que 
-se  realizará  no  dia  18  dc  novembro. 


MANICURE  -  Precisa-se  com 
prática.  Preferencia  morando 
em  Botafogo.  Rua  Voluntários 
da  Pátria,  25  Lj.  M. 


OVIRIOOUISTAS  -  Precisas* 

com  muita  prálica  em  malhas. 
Salário  acima  do  profissional. 
A  Ay.  Copacabana.  647. 
OVERlOKISTA  —  Precisa-se  com 
prálica  de  malharia  uemona  da 
cinco  dia»  —  Tratar  à  Rua  Silva 
Rego,  nP  22  —  Jacaré. _ 

PASSADORES  -  Preci- 
sa-se  à  Lavanderia  Alva 
Rua  Soares  Cabral, 
37-A.  Laranjeiras. 

PRECISA-SE  —  D*  um  pintor  de 
automive-v  Traiar  á  Rua  Nér| 
Pinheiro,  267. 


Representação 

"ALUFIO"  paredes  divisórias  desmontáveis 
estruturadas  em  aluminio  anodizado  precisa  de 
representantes  para  Guanabara  e  Estado  do  Rio. 

Apresentar-se  na  Rua  Senador  Dantas,  1 17, 
s/528. 


Indústria 

Gráfica 

ADMITE: 

INSPETOR  DE  SEGURANÇA 

Para  prevenção  de  acidcrv 
te»  e  incêndio. 

Apresentarcnri’»e  h  Rua  Luiz 
OLARIA.  (C 


Sírio  c  Llliam-s  —  Oriilulto  o  clesUnario  n  sóclox 
('  Tuio  hócios  è  o  III  Curso  de  Introdução  ã 
Línauagem  e  :i  Técnica  dus  Artes  Plásticas 
dn  Hoje.  qu«:  o  Doplo,  Ciiluirul  do  Sírio  promove 
aos  sábados,  a  purlir  rias  151i30m.  Nas  aulas 
mio  realizadas  experiências  com  desenho,  pintu¬ 
ra  r  objeto,  além  ria  pesquisa  e  descoberta  de 
novos  materinis.  As  artes  contemporâneas 
ípop-arl,  conceituai,  cinética  c  happenine)  são 
sempre  exercitarias.  O  Curso  è  coordenado  pela 
Equipe  Forma  Atelier.  Mil  c  duzentos  alunos 
Ja  estão  inscritos.  Informações  na  secretaria 
rio  Sirio,  nn  Rua  Marquês  dc  Ollndu,  38,  cm 
Botafogo  Hei.  289-0952).  ,7/  Sábado,  às  23h, 
baile  em  homenagem  às  nonnallstos,  animado 
pelo  conjunto  Sunset.  A  entrada  é  franca  nos 
associados.  Reservas  dc  mesas  na  secretaria 
do  clube. 


VENDEDOR 

P/LAMINADOS  DECORATIVOS 


Camara,  535 


Recepcionista 

Firma  Construtora  —  Precisa  de  moça  com 
boa  aparência,  curso  ginasial,  desinibida.  Apro- 
sentar-se  munida  c/  documentos.  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  277  -  Grs.  1509/10  -  Cinelandia. 


Prcci»amo»  do  dua»  para 
demonstradora  com  ofima 
aparência,  desembaraçada,  pa¬ 
ra  contafo»  cxlernoi.  Idade 
20/30  anos.  SaUrlo  fixo 
500,00.  Entrevistas  horário  co¬ 
mercial.  Rua  México,  90  — 


PENSÃO  -  Preci»»-»«  d*  gsr- 
çpnele  c/  nráiica  e  bz*  ap*- 
rr»n:ifi.  P  Voluniêrio»  d*  Pá¬ 
tria,  Soi£Íogo: _ 

PRECISA-SE  d*  um  bom  c*k«i- 
ro  pnra  mulher.  Tratar  Ru*  G«- 

ner cl  Roc»,  913/712.  _ 

PASSADOR  -  A  Ca»»  Joi*  Silva 
Confecções  5/A.,  preclts  d* 
elemento»  com  prátk*  d  e 
máquina  HoUmnnn,  par»  *  »u» 
lol»  d*  Praça  Sanz  Pen»,  Apre- 
lenlar-ao  ao  Sr,  Sylvio  Cunha. 
Dep.  do  Petsoal,  Ru*  MíqucI 
Couto.  3  —  49  andar,  do  8  à» 
J 2  hora»,  com  documento». 

PRECISA-SE  -  Ãcaba- 
deira  profissional  com 
prálica  de  casear.  Tel. 
235-5560. 

PRECISÃ-Si  -  D*  um  lênlernet. 
ro.  Av.  Autamóv»)  Clube.  5473 
Vic.  Carvalho. 

PRECISASSE 


PRODUTOS  PERSTORP  INDÚSTRIA  DE  PIÁSTICOS  S/A„  adinite  p,rd  icu  qw- 
dro  de  funcionário». 

•  EXIGE:  Condução  própria,  idade  25  «  40  anos,  sólida»  referências,  horário  in¬ 
tegral,  dinamismo. 

•  OFERECE:  Exoeienro  remunoraçõo,  treinamento,  óhrno  ambiento  do  trabalho, 
■emana  de  cinco  dias. 


Telefonista  moca 


(18  »  25  ANOS) 

Indispensável  ginasial.  Fixo 
mais  comijsòcs  c/  a|uda  de 
custo  diorla,  8  vogas  Av.  Al- 
miranle  Barroso,  2  »/ 204/5, 
de  9,30  ás  12  hs. 


Apresentar-se  munido  dè  documonios  à  Ru»  General  Brucc,  7B2,  São  Cristóvão. 


Grande  organização  comercial  precisa  com  experiência, 
em  P.B.X.  de  Pega»,  para  trabalhar  no  2.°  expediente.  Aprc- 
icntar-sc  na  Rua  da  Proclamação,  855  —  Bonsucesso,  da»  B 
àft  I  I  hora».  (C 


Cuuntry  dr  Jacarepaguà  —  Dia  29,  As  I9h,  balln 
com  Lincoln  Olivetti.  /.  /  Pura  3  dc  de/^mbro 
marcada  u  presença  de  Renato  e  Seus  Blue 
Caps. 


PRECISA-SE  de  lubrificador  c/ 
prática  e  referência».  Tratar  Av. 
Monjcnhor  Féfix,  325.  Posto 
Vera  Cruz  —  I  rajá. 

PRECISA-SE  -  Moça  par»  café 
c/prátfca  e  documentos  em  or- 
dem.  Rua  Gonçalvc»  Dia»,  82 -A. 

PRECISA-SE  de  cozinheiro  com 
pratica-  Rua  do  Riachuelo,  54 


Auxiliar  de  escritório 

Grupo  Industrial  precisa  com  amplos  co 
nliecimentos  de  livros  ICM,  IPI  e  ISS. 
OFERECE: 

Possibilidade  a  cargo  de  chefia 
Salário  compensador 
Condução  diária  para  a  Cidade  ou  AAéier 
Refeitório  no  local  de  trabalho. 

Rodovia  Presidente  Dutra,  2254  —  Km  2, 
quarto  ponto  de  ônibus,  com  Sr.  Hélio. 


Vendedores(as) 

novidades 

Ganhe  dinheiro  anlos  do 
Natal.  Rovondondo  nosso»  ar¬ 
tigo»  V.  ganha  150  p/  dia. 
Não  predid  prática.  Temos 
muita»  novidades,  proço  espe¬ 
cial  p /  revendedores  de  todo 
Brasil.  Av.  Pro».  Varga»,  633 
sala  619. 


Bloco  Carnavalesco  1’oüürs  dl*  Botafogo  —  O 
enredo  escolhido  pnrn  o  próximo  carnaval  é 
de  autoria  de  Luís  Guimarães  edo  Dr.  Fauntoura 
c  o  título  é  Testa  fie  Jemnujá*  Os  ensaios  estilo 
se  realizando  aos  sábados,  das  22  àn  3h,  na 
quadra  da  ASA,  ha  Rua  Suo  Clemente,  155. 


Vendedores 
de  automóveis 


_  De  *iudflnt«  de 

cozinhn  com  prática.  Rua  San- 
Jane.  156- D. 

PRECIIÀ-SE  —  D»  cabeleireiro 
pnr»  fins  d*  semana  (Satao 
JAnoina}.  Rup  Bernardino  d» 
Campo»  n9  287  (procurar  por 

D.  Julla).  Piedade, _ 

PINTOR  —  Preclte-ie  d»  m*io- 
oTiclal.  P»gi  «»  multo  barn.  — 
Rua  Rario  d»  Bom  Relir*/  n® 


PADARIA  —  Precisa  me»trinho 
e  um  caixeiro  com  prática.  Rua 
Visconde  Abao'é,  137.  Vila  I»a- 
bei. _ 

PRECISA-SE  coatuioira  c/prático 
p/fábrica  do  calça»  p/sonhorai. 
Trabalho  no  local  Av.  Cop. 
435/1113. _ 


Revendedor  Autorizado  Volks¬ 
wagen  precisa  com  prática  em  ser¬ 
viço  interno  e  externo. 

Apresentar-se  à  RUA  VOLUN 
TÁRIOS  DA  PÁTRIA,  468.  Sr.  Carlos 


Feriem I  —  Snbndn,  a  partir  das  22h30m,  Baile 
rie  Crida  em  comemoração  ao  V  aniversário 
rio  federal.  O  federal  tem  sede  na  Rua 
Timóteo  du  Costa.  flBIl. 


precisa.se 


-  De  um  bom 

ajudanio  de  buteiro,  para  ser¬ 
viço  iob  medida.  Paqa  se  bem. 
Traiar  Av.  Copacabana,  731  »p. 
201. 


PRATICA  ENFERMAGEM  -  Pr»- 
c-sá-ifi  moca  de  31  a  30  ono», 
p/  Casa  d»  Saúde,  devendo 
dormir  no  empreqo.  R,  Conde 
de  Bcnf'm,  497,  dopol»  do  9 


Auxiliar  de  Contabilidade 


Vendedores  (as) 


PRECISA-SE 


Uni  copeiro  pago- 


Indústria  precisa  de  pessoa  com  multo  co¬ 
nhecimento  de  Livros  Fiscais,  Apresentar-se  à 
Rua  29  de  Julho,  152.  Bonsucesso.  (C 


‘1  h4*p--Ruft  Tonclero,  326-B. 

PORTEIRO  DE  EDIFÍCIO  -  C 

prática  -  Apreieniflf-ie  c 
documento»  ,\»  20  hora» 
Pompeu  Loure'ro,  32. 


Dincrs  riub  -  Estn  fte  rralixamlo  em  Londres 
a  jTuniíio  das  diretores  dos  Dlnera  Club  dc 
todo  o  mundo  Horário  Klnbln.  presidente  reelei- 
to  do  Diner.'  do  Brasil,  mi  fundador  e  pioneiro 
do  cnrtào  dr  rrrdllo,  estú  liderando,  nr.sse  en- 
rrintro.  um  inoviinctuo  pura  acréscimo  de  novos 
hcrvíçar,  para  os  filiados  brasileiros. 


Grande  Organização  Edito¬ 
rial  com  obra»  exclusiva»  c» 
fá  dando  oportunidade  *  vor 
docipros  »om  experiência  que 
queiram  ingressar  na  rendosa 
carro  Ira  do  Vender  livro»,  a 
técnica  nó»  ensinamos.  Apre- 
senfor-so  a  Rua  da  Quitando 
185  —  3.°  andar  ou  a  Rua 
do  Ouvidor  63  sala  713.  Pos¬ 
sibilidade»  1  500,00,  Som  th 
mito  ria  iridrie. 


P  ASSADEIRA  PROFIS- 
SIONAL  —  Minimo  3 
anos  de  prática  em  ca¬ 
misas.  R  .  Raimundo 
Correia,  60/201.  Tel. 
235-5560, 


PRECISO  -  De  um  jovem  qxle-  1 
titiro  t*  bastante  prática,  praçi  I 
T.rarJi>nhíi  /i9  -M  Centro. 
PADARIA  —  PfecÍH-&e  de  u,r’ 
confeiteiro.  Tratar  á  Rua  Bento  j 

Lllboa,  72 _ _ 

PRECISA  SE  uni  lanlornciro  com  | 
bastante  prática  em  VW.  Paga 
«•  bem.  Tratari  Rua  5ilveira  ! 
Mariin»,  139  fundo». 


LANTERNEIRO  -  Precisado 
competente.  Rua  Imo  Teixeira, 
401  lunloi.  J*Cê»*- 
LANTERNEIROS  -  >r»cl»»-i*  de 
bont.  Pege-»e  muiio  bem.  Rve 
Barão  d*  Bom  Retiro,  n9  622. 
LANTERNEIROS  -  Prccita-«« 
Av.  Nilo  Peçanhi  .167.  N,  Iqui- 
çli.  Paga-se  bem. 


VEÍCULOS,  EMBARCAÇÕES  E 
ESPORTES,  nas  páginas  6,  7  e 
8  do  Caderno  de  Automóveis 


PRECISA-SE  mocei  menori*  com 
prétice  de  coslur»  ern  fábrica 
e  Rua  Teixeira  Baslo»  n?  16  — 
Eng.  Dentro,  entrar  na  Rua  Do¬ 
na  Teraia. 


Xnleniticifiptil  Explosão  Espacial  c  o  titulo 
do  buJIi*  dr  subudo,  dua  22  ir»  3  liorus. 


